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JHURÉS 


O ceimo quo vietimos Jaurós, 5 
qual fôr o cnractor à'osso attontado, é, 
am orimo oxeoravol. Pela gua estru-| 
atura moral, pola nobresa das suas. 
attitudos, pela bondado ideal que) 
animava 0 sou espirito, tanto como 
pola sua altissima intalligancia, como 
dontrinario, como jornalista, como 


tribuno, como ohefo “político, Jaurês 
ora tma gloria na sua Patria, mais | 


ainda: do toda a humanidudo cons-| 
ciento o livro, Ha grandos homons 
quo tombam sob o rovólvor dos vi 
gadores, Essos homens podom  pros- 
tar sorviços á sua Pattia, aos sous] 
idosos. Mos são violentos, mas são 
agressivos, mus maculam muitas 
vozos com os odios n quo os lovam os| 

as puixõos-o alto siguificado da sua| 
intorvenção nos destinos d'ama  so- 
siodado ou de todo o mundo. De Jau- 


rôs não so apontará um acto om quo 
» seu admiravol espirito o laivassd) 


do taos maoula 

Mais philosopho do quo politico, o 
grando homem quo acaba do desap- 
parocor rosumia ua sua alma o claro 
gonio da França, Bea o sou fundo del 
gonorosidudo, do rootidão, do bom 
sons», de iásal o do obimora, Jaurôs 
tinha o espirito dos paladinos, que 
hojo já so não domonstra, como outr' 
ora, brandiado exolusivamonto “uma 
ospada, mas 


reito, com u voz entoando os himnos| 
dtorvorosos da liberdado, 

Não houvo uma questão om que es- 
to homem intorviosso om quo so não 
nonstatusgo quo basiavo 
ponto om quo cl 


tava para 60 847 


bor do quo lado ostava a justiça, a ra- 
vão, à mognanimiado, O sentimonto, 
por vezos distanoiados da opportuni- 

ias, mas sompro| 
linha idoal do progrosso o 


o das oirowastanoi 
trilhando 
do omancipação humana, 

Para que mais inoxplioavol osto vi 


lissimo astentado 80 affigure, compre] 


vonsignar quo nom soquor Jaurôs pro- 


ourou jámais impôs dospotioamonto, 
rotondou exal- 
gar-so a um podostal de dominador.| 
À sun situação no partido socialista, 
vinha-lho só do sou valor, por todos 


as suas vontados ou 


roconhovido, como só pol 
dados de 


balhom nus enas fabrioas ou layram 
os seus campos, 

Poiollo quoum dia dirigindo-son'um 
rasgo do avassaladora oloquência a 


um homom notavel que das fileiras, 
avançadas asoendora ás cadeiras do| 
poder, ondo alle tratava dodemagogia. 


quo n'ossas filoicas dofondora, 


procurar o| 


lho bradou qué, «domagogia, o da 
poior, bra aquela do quo davam pro- 
vas os homens quo faziam do povo 
um dograu para trahir, no oxoroicio 
do mando, as promossos quo lho ti- 
nham foito»! 

So Jaurós não ora um ambicioso, 
tão ponco ara vm aggressivo: Quer 
no son jornal, quer no tablado dos 
conícios, quor na teibana parlamon- 
tar, nuno ixou És praticas da 
calumnis, do insulto e do doosto p 
sosos. Sempro o sou nobro espirito 
pairon na elevada osphora das idéas. 
la trachos sous quo so diriam mol. 
nãos foa mais pura eloquoncia do! 
Athends, o quo, lidos sómente, nol-o 
aproschtam transfigurado, om atgita- 
des de belleza hellenica, que o fogo 

animusso do vida for-| 
mosa 6 radianto, 

Não ora um ambicioso, não era um 
oggressivo o tambem não foi intolo- 

Uma des versões do crimo diz 

foi commottido por um ro- 
aocionario. Pois Jaurós rospoitava 
os da tolorancia, ro- 

'olles a mais fiol ox- 


tanto os princi 
conhecendo: 


om que o sou cs- 
pirito is cum 
rasão pura o soberana, foi osso om 
que o tribuno social hilosopho, 
o apostolo do nové demons- 
trou, com uma alta consoisncia, uma 
|suporior orudição o uma commoyon-| 
to sincoridado, quo a influonoia d'om| 
lstroito soctarismo tanto podia obs: 
ourocor a alma dos homons do pass 
do como dosvairar a dos homo 
futuro. 


Criado 
so acaso a loucura não| 
responsabilidade, ora-| 
aquelia poderosa Trono, 
lapagaram dentro d'olla um dos 

mais purosda inteloctualidado univor- 
sal. Joan Jaurósera um dog nossos mo-| 
lhores si Foi um de 


tugueza, O nosso esforço ips 
dor acordou um egho simpathico na 
-|sua alma, avida do rodempções popu-| 
aros. Sorá nosso eterno orgulho po- 
[dormos romomerar quo, à noaga lo- 
publios foi coborta, perante o mundo, 
rogidon dó neu grindo espirito. 
o doto do justiça não mais do 
quo um dós sous gostos da justiça. 
Sobre o amigo do Portugal, o paladi 
no de Droylus, o intemorsto defon-| 
[sor da Republica, o, apostolo do so- 
oiulismo, 0 grandoaigo da Liberda- 
do o do Povo, o incangavol propugna- 
dor dá Pos, calem o'esto momonto 
lagrimas da homanidado, preoisamen-| 
to nó instanto em que assa ha- 
manidado está prostos 2 vor-se envol- 
vida numa guorra monstruos 
quo os excolsos principios, poi 
tão amados, corram 


sangue! 


O chefe do Estado 


partia hoje de manhã para Buarcos 


O er. dr, Mannol do Arriaga, vone- 
tando chefo do Estado, partiu offooti- 
vomento hojo, ás 8 o mois, para, 
Buarcos, ondo vao passar parto da, 
estação do vorão, Bom procisa do ra: 
pouso o idonto da Ropubl 
sondo p jar quo das suas 
rias grandos, muito ombora duranto, 
elias os cuidados inhorontos á sua| 
alta mogisteatura o não abandonem, 
nom poupom, o chofo do Estado 
volto reivito, rostabulocido o apto pa-| 
ra, som canotiras do maior;continaar 
presidindo á vida política da Repu- 
blica com a alta compotoncia com 
que a tom dirigido sempro. 

O sr. de, Manuol do Arriaga ol 
gou á estação do Rocio pouco antes 
da hora marcada para a partida, 
Acompanhava-o o ar, Koquo do Ar, 
xiaga, seu sonrotario particular, pres-| 
tando-lho as honras dovidas: um ba-| 
talhão da guarda republicana, sob o 
comnando do sr major Mardol. 
Aguardavamm o gr. presidonto da Ro- 
publica os grs: dr, Bornaruino Ma- 
chudo, presidonto do ministorio; d 
Sobral Cid, ministro da instrucçã 
Augusto Neuparth, ministro da 
tinha; genorul Pernira d'Eça, minis- 
tro da guorra; Freiro do Andrade, 
ministro dos ostrangoiros; general 
Judico sa Costa, governador civil do 
disteicto; de, Gegmano Martins; go- 

:nenrnação Riboiro, comman- 
anto da guarda republicana; goneral 
Pereira Dius, genocul Castello Br 
co, commandanto do campo ontri 
ahoirudo; major Comura Pestan 
sominandante da policis, com os offi 
oines d'ezsa corporação, ses. majores: 
Penha Coutinho o Amaral, cspitãos! 
Esmoraldo o Bruno do Carmo é t 
nente Ochôu; grando numoro da off 
sines do terra o mar, drs, Brito Ou 
macho « Forbos Bessa, secrotario go- 


cal du presidoncia da Republica, Luiz'mas sim a forma antiquada e banal! 


Basvou , te, 

Ató Santarem, o chofe do Estado, 
foi acompanhado pelo sr. governador 
civil do Lisboa; do Santarom a Alfa 
rellos, pelo do Santarem, o do Ajfa- 
roilos 'a Buarcos, pelo de Coimbra, 
Até Buarcos, seguiram com o chef 
do Estado os ars. miuistros da guarra, 


é da marinha, A Pigueira da Por, 0. 


Manuel do Arriaga va 
tá. ligada 
[com a enpital, Isso pormitto, portanto, 
quo q sr prosidonto da Ropublica 

tar ao corrento de tudo o quo 
no mundo official n'esto agi 
tado poriodo, tão cheio do incerteza, 
como 6 o actual. 


Na Figueira, o sr. dr. Manuel 
d'arriaga é enthusiaslicamento 
recebido 


FIGUEIRA DA FOZ, 1, 
do dos srs. tuinistros da 
nha chegou no rapido 
sidento da Republica. 
manif que a Pigné 
Agnardavam-n'o inilharos do pessoas, que 
prorowperam om onthuaiasticas acolama- 
ões ao vengrando chefo do Estado 6 À 


opor 


[228 0 er. pro. 
grandiosa a 


Danda o uma, 
vas do osti 
ontrou à barra. 


to, O adostroyer» Dou 


Veiam-se 
as ulíimas nofiçias 
sobre a guerra 


AGAZINE,, 


Solieaedo de <A Capital» 


Inidiamos hojo a publicação de vm 
supplémento destinado a chamar a 
attonção do loitor para os grandes os-| 
(tabelucimentos iadustrines é commor- 

ra, Iazondo a sus| 
ropaganda por moio de lurgas noti- 
ias. dosoriptivas, do leitura facil e 
attrahEnte. Ha no nosso meio muitas, 
inioiufivas intelligentos e arrojadas, 
Imuitos emprohendimontos -notaveis 
| do| verdadeiro. intoreeso quo são 
jquasi | Cesconhecidos do geando po- 
fblico., Goralmente, não é a fnlta do 
reolanho quo os mantom ignorados, 


66! 


Iper qi reclamo costuma sar fei-| 


1 O, Plasasinom, nos namoros im 
jmodiatos, trará tambem uma socção 
do curiosidades o vulgarisação seian-| 

isa, bpostiado a INihae ao grandes! 
jiuvenções e descobortas quo lá fora 
(so realizam, 


do, um leal amigo da Ropublica Por- 


subvortor na voragem d'um mar do| 


portanto a casa do Buarcos onde o] 


tolophonicamonto| 


“to, dêntro de moldes já gastos que! 
ão clamam a attenção do publico. | 


DA'TRI2L E: 


FORÇAS COMP) 
JPL 


a 


Noticias telegraphicas mais impor- 
tantes recebidas durante à noite: 

O imperador Grilherme decretou o] 
estado de ameaça de guerra, que é mais 
do que estado de sitio. 

Ástropas russas dinamitaram uma 
ponte do caminho de ferro que liga| 
Varsovia a Vienna, Diz-se que as di- 
ações da Russia apenas teem por fim 
ganhar algum temipo de modo a poder: 
se completar a mobilisação. 

O governo alemão proibiu a sahi 
da dos navios mercantes nacionaes dos 
portos alemães. Prohibiu egualmente al 
exportação de cereaes para 0 estran- 
geiro. 

Os primeiros ministrós do Catiadd, 
Australia « Africa do Sul telegrapha: 
ram para Londres, pondo-se à disposi-| 
ção do governo: da metropole, ào quai! 
declaram que estão dispostos a todos os] 
sacrifícios. 

Os carregamentos de carvão foram 
lembargados em Luglalerra por ordem 
do almirantado,. ; q x 
relada. à mobilização geral, 
ná Hollanda é parcial na Noruega. 

Em Paris foram intimados todos os] 
|proprietarios de automoveis a terem às 
seus carros & dispobição do governo 
quando este os requisitar, 

A falta de moeda é cada veê maior| 
em Paris. Logo de manhã cedo esta-| 
vam junto do Banco de Prança para 
trocarem notas por prata umas vinte 
mil pessoas, e 

O governo belga ordenou a mobitisa- 
(ção do exercito e da marinha para ga-| 
rantia da neutralidade do territorio dal 
Belgica. 

Ô panico financeiro alastra. 


Providencias extraordi- 
narias do governo 
francez 
PARIS, L--Os ministros reuni-| 
'rançás 8 e meia da noite pela ter- 
ceira vez, sob a presidencia do] 
sr. Póincaré. A reunião .crolon- 
'gou-se até à meia noite. O presi-| 
dente assignou trez decretos: um| 
relativo á prorogação do praso| 
para protesto de lettras e venci- 
mentos até 31 de agosto; outro, 
relativo à prohibição da sahida) 
de farinaceos e diversos produ.| 
ctos do solo e da industria; e o] 


direitos de importação de trigos| 
e farinhas. 
O conselho ocenpou-se tambe: 
dos acontecimentos externos. — 
(Havas). 
A França e a neutrali- 
«dade da Belgica 
BRUXELLAS, 1-0 mi- 
nistro de França declarou esta 
manhã ao ministro dos nego- 
cios estrangeiros belga que, em 
conformidade com as suas de- 
clsrações anteriores, o governo 
|francez respeitará a neutrali- 
dade da Belgica, em caso de 
conflicto internacional. Na hi- 
|pothese de que « neutralidade 
da Belgica não fosse respei- 
tada por Ouira potencia, o go- 
verno fraacez examinaria as 
medidas que comviria tomar 
no interesse de sua propria de- 
|fesa —(Mavas). 
"A mobilisação do exerci- 
fo suisso 


BERNE, 1. — Foi resol-| 
vida esta manhã a mobilisa-, 
Ição do zercito federal. — 
UHavas) 


ZARA DAS DOS EX JTOS 
ENTENDE ERATRIPLICE ALLIAN 


terceiro. relativo, á isenção de) 


Continuam a subir as ta- 
xas de desconto 
LONDRES, 1.0 banco de In-| 
glatorra alterou hojo a taxa do des 
conto,-passou do oito por cento à dos 


por conto. (HT 
AMSTERDAM, 1.— O , Banco 
neerlandez elevou a taxa do 


conto a 6 fo. —(Havias). «o. | 
Porque recusou a Alemanhá-'a pro- 
“ posta do rey estive! 6) 


Pablicâmios hontom o testado diáodr. 
so pronunciado ou Zf do corconto ma. Gu- 
imafa dos Coinniuns pôe sir Edward Góy, 


“a propónia compl. 
oia quo consistia Gsi eu sgudirem ai 
Diooária cs abaixadocos de” A! 


niaintro 
(quando atteil 
tada, 

BERLIM, 28 de julho—(Do corres. 
Ipondente particular de «A Cap $i 
A proposta do sir Edward Grey hão 
foi acoeita. Aqui ostá comó so dosfez, 
porventura, a ultiná osporança de| 
ovizas « hocatombo! 

A agencia Hirsch foi- oficialmente 
fanstorisada a declarar quo a Alomia- 
nha rocusava essa proposta o não to- 
maria parto na conferencia do Lon- 
ros, visto a sua diplomacia sor do 
opinião que se devem deixar os aconte- 
cimentos seguir o seu caminho, 

Era realmente de esporar 
im aucosdosso, À opinião unáni 
na Allemanhe, é que a proposta feita 


iba, 
ala ao govorno” allomão tal 


Iaborava 16. aero 


igoificava mais que a tontativa do, 
uxiliur a Russia o do attribuis é] 
Austria o á Alemanha toda a ros- 


ponspbilidada do que vissso'a suoso- 
dor. 
Por outeo lado, as apprahónsõos 


sobro a attitude da Italia, como mem-| 
bro da Triplo Allianço, desannuvea- 
ram-so por com p.eto logo que as tor-| 
nou conhecido o artigo do fundo do, 
Corriere d'Italia do hontora, ondo 
garanto a fidôlidado d'osta potoncia, 
que saberá cumprir os seus deunres para! 
com as aliadas Ailemanha e Austria. 
Em Vionna já ninguem conta com, 

a doclaação de noutealidado da Rus- 
sia, unica ciroums:ánoia que poderia| 
ainda attenuar a gravidado da 
situação. So hoje, ató ao meio 
governo austriaco não fosse cominu- 
nicada aquolia dociaração, a Austria- 
Hungria trataria immedistomonte do 
mobilisar todo o sou oxorcito, reoo- 
[sundo-so terminantemente a acceitar] 
uulquer mediação das potencias para 
que so localiso 0 conflicio, Affirma- 
so mesmo que, n'esto momento, já 
não toria offeito algum a codoncia da 
Servia ás reclamaçõos austriscas. O 
linoidento ha, pouso ocorrido em 
Vienna, quando uma multidão exei- 
fiada foi arrancar o escudo nacional 
da Servia ao respeotivo consulado o| 
o acromoçoudespresivamentoás aguas) 
'do um canal, dá bom a medida do 
estado de espirito do povo. | 
Nota interessante: já antos do so 
torem cortado as relações diplomati- 
cas, a administração dos correios) 
cos tinha intosrompido com a| 

as relações postaes. Às cartas 
(do Vienna para Belgrado, por exom- 
plo, só seguem indirectamonte, por 
intermedio do terceira potencia, cas 
encommondas de qualquer natureza! 
mem sequer são acoeitas nos bureaur| 
do correio. As quo existiam no mo- 
monto om quo fvi dada a ordom re- 
feri tivoram de ser restitaidas sos] 
'romotiontos, Tambem hojo so tornou 
pablica a soguinto dotorminação do| 
[Bureai intornacional dos telogeaphos| 
lom Borne: até nova ardeca, «8 tols- 


“td 


LUA Atlomanha: obtirprohotidou ir 


, á ultima hora, outra coisa não| * 


1jto dadas, publicamos à segaie a cifra exa. 


A 


EUROPA ALARMADA 


Os exercitos de terra e mar preparam-se para 
primeira voz 


[pa'zr/PLÉ ENTENTE. 


RADAS DAS MARI) 
PDATRIPIREALLIANÇA 


gramas: para a Austria ou quo to-, 

nham do transitar atravez da Aus- 

ria gó sorão oxpodidos gob a respon- 
lado do expodidor. 

ado isto são simpromas da maior 


Hotimar na expressão exacta da reali- 
ado —1. 6. 


As sq 
ples comparadas 


modiatamento o partido. qua podia 
tirar "da lodonióção: adrda tia guorra; 
por isso toimõu as gúiss pre 

ugora tom quatro batalhões de avia- 
doros, cada um d'elles vom 140 apa- 
relhios o pilotos, o que corraspondo a 
80 avi ntaoar 0] 
niráiigo 
móntos: dos, 


(dispõem também do um númoro im-| 
portante do pilotos. 

F. Mas a Tríplice Entente pódo' ainda! 
nósim  coúcebor algumas osporanças 
(do vencor este 6: 


ça, COM OS seus 
iviadors' inilitares -o civis, como 
tarobem a Rossia o a Inglaterra; o 
jadotm as condições ficarão oguaes 


Os exercito de campanha de | linha 
das grandes potencias da Europa 


e 


viços que a aviação. pódo prostar na 
iguorra, 

pouco 
ovidencia, 


ás rocontomonto foitas, om desoidas, 
na Allomonho, mostram o raio de 
» [noção dos 


do Esgono Gilbort, quo no Conourso| 
Miohelin foz 
trinta e 


ão 


variedades o oxperimentou 08 moios| 
do so dofandor contr 
ões. 4 


contra um biplano o tros monoplanos, 
dando bellos resultados. 


vel do 30, cavallos, munido do uma 
alça que i 

(ção 
rogado do trabalhar co 


tralhadora. 


[ALL EMA 


approximadamonto, com uma ligoi- part 
ira vantagom para à Tríplice Entente. Jo tea 


Como 


Muita gonto doscrê ainda dos 


infolismento dontro om| 


As viogons do 16, 18, 20 024 ho-| 


os franco-| 
viagem, 


támbom podem 


000 Jeilomotros em. 
a horas 


Eno 


suas inoar-| 


Vit 


onto foram foitás om Mota 
do tiro contra neropl: 
wmoiô do uma auto-motra 

tendo sido roalisa: 


À auto-metralhadora é um automo- 


a velooidado, a diroo- 


outro de disparar a me-| 


Batalh, 
de 
ençador. 


Ê A—Triplice alliam 


Baterias 


Baterias 
Batalh. | Bati. | Bequad. | “da 
nã | | aetilhar, E 
infant, | caçador. | cavaliar.| do | artilhar | ongonh 
campan. | Pesada | So8 
| PERES E e 
ranea o] a ss 6 “o ” 
Russia. CU toi) 100 o | 8) E % 
ária (corpo ox 
Podicionario) » » É 8 o 


| Batarias é 
agp, | PES | Bacias | maia 
| | setthae | arúlhor, | so 88, 
onváias | do e | axtlhor | angona 
poi : ol — sl m — | 
Hi a ê ó à 8! 
Eae 1 = Bl = y 
Dimpei 12) "BE E 3 
Total. é 00% +] =| — E | — | 


Complotando informações. 


jota das anidados das dilleroutes armas do 


tos totaes incluímos apenas as tropas de 
campo, ou podendo fazer a guerra de cam 
po, exslsindo os contingentes estacioa. 

cê nas Golonias e da França axciniaros 
tambem 6 corpo oxpedicionario do Ma 
[rocos, o decimo nous. corpo d'exercito, o 
[a dívisão da Tarquia, da mesma forma 
quo oxcitimos 8s reservas o oxercitos tar: 
riaes empregados na defesa das for-| 
“alan e Ba opecações do vigilancia, do 
yprotesção ou do polícia, — 


idos os corpos da Sibaria o 
es a r aliado : af 
que dispõem os paizos intorgasados no! Entente fia snporiur om forças à Tri 
Colossal conflioto agora levantado. N'os-|Aliiança, podendo aquelios eftectivos| 
aogimentados rapi 

da áfrica do Norte da França, 6 da As 

Pura melhor esclarecimento devemos, 
accrescontar quo na Rassia as baterias 


artilharia são compostas por cito bocas| 
de fogo, na Allomanha por nal 
lia, Inglaterra, Austria é França por qui 


tro. 
Reduzindo a bocas de fogo a artilha-ia 
'de campanho, isto é, canhões, obuses, 6) 


os totaos da Russia estio comproi 


is urkostas 
dos totaos, alada a Tripla 


mento com as trupe 


ljustificar-so pola cortoza da o6op 


dah 
[AUSTRIA 4] 


riplico Aliança 
o da Triple Ententê 


se produzirão os primeiros 
ataques? 


Do Jean Villaro, collaborador de 
ecelsior, ácorca da noção eventual 
dos exercitos anstriacos: 
«Dos 16 corpos do exoroito' dá ti 
hia austro-hungara, 8 são dos 
os a invadir à Sorviá o o Morlta- 
nogro, uth fica om obsorvação na fron» 
tsira italiana; outro fica om obs 
(ção na Romania, cinco cobrom a from 
teira do lado da Russia, o 0 ultimo 
provisoriamento om torno do Vionno, 
E!'a dispersão absoluta das forças 
da Austria; tal pulvorisação só podo 


ão do oxercito allomão logo 
Russia amoaço a frontoira da Galicis 

Assim, 6 facil provar como os allo- 
mãos oncaminharão o ataquo, 

Tendo do £ 
(noamento contra a Fm ÁLEA 8 
rango, a Allomanha gorá forgada a 
um duplo objoetivo: contor um di 
dois inimigos, carregando vigorosa 
monto sobro o outro, mas prompta 
para, ssudo prosiso, fazor faso ao 0q+ 
tro adversario. 

Embora a Rosaia tonha tomado a 
iniciativa da mobiliação, ha fortos 
razõos para noroditar que a Alloma- 
nha tonto mascarar a invasão russa 
para dirigir a osmpanha violenta e 
sapida contra a França deixando a 
[corpos do exercito ma campanha 
laoa, fioará com vinto corpos do ox 
sito o dofrontar com og 
cano forças mantor-go-bão. 
logoass so ogtos omprogarom quasi 
todos os moios do asção do quo po- 
dem dispôr. 


de antemão é onde so fará a conoons 
tração das forças, 

É! provavel quo a Rossia tenha 
ãois grupos do exorcito, dirigindo 
Jum contra a Austria o outro contra a 


a [Allomanha; destinando 14 corpos do 


exeroito contra a primeira, 08 russos 
bator-se-hão na proporção do 3 paca, 
1, fioando ainda com 16 corpos do 
oxorcito para ponotrar na frontoira 
lomã. 

A Italia, 6 natural quo concentro 
avatro corpos na frontoira franceza, 
quatro na irontoira austriaca, o con- 
soryo 0 resto para resorya central ou 
dofoza das costas. 

A Bolgioa tom a sua tona do con- 
contração indicada: 6 uo longo do. 
Meuse, apoisudo o exorcito nas for» 
talozas do Niggo o Namur. 

A Suissa, ó provavel quo rouna a. 
maior parte das suas forças na plani- 
cio de Aar, entro Basila o Noucha- 
tol. 

Soja como fôr, a situação da Pripla 
Entente aprosenta-so favoravol, quer 
ob 0 ponto do vista do numero, co- 
mo da qualidado das tropas; já não 
poderia dizer-so o mosmo so à Aus- 
fria so não tivesse abalançad 
trar no vospoiro du Sosvia, desiqui-. 
librando as forças da Tripiios Ali 
a, pelo envio do parto d'ollas para q. 
Sulo, 


Um bello gosto dos aviatoros 
ftaneezes 


Os pilotos do grupo a'avindoros,, 
reunidos no seu banquoto somanal, 
dirigicam ao ministro da guerra a 
oarta soguint 


«28 da julho do 1914 
Senhor ministro: Os pilotos Ro- 
land Garros, Edmond Audomars, Eur 
gêno Gilbert, Maurico Chovilliard, 
Mare Pourpo, doctour Espanet, G: 
bort, Póquer, Bill, Molla, Bielovucciy, 
Maurioo Próvost, Baudry, Rose, Renó:- 
Vidart, toem a honra dointormar que 
ostão à disposição” d'esso ministerio. , 
com os seus appurelhos,“no oago de . 
guerra, Graças á sua oxporioncia, 
croom estar no caso do prestarem: 
bons serviços á França, dando-so pomar 
folizos em por ella eacrificar us suago- 


vidas, sendo preciso 


Como na renlidado so produsirão | 
os acontocimontos é que ningu.m po- 
do affiemar, mas o quo so podo dizor 


or e onultas 


y 


AI VETRRE 


= aeagia 


CICLO THEATRA É QUE PA EL DESEMPENHARA ==": ULTI S eia 7 OTIC L q Ss 
= ecc conflogração europeia À 
sas o rano oia cometido portion, | FOTO CHAUNINISHO FRANCEL | 2H FRANÇA |, Aiscininioneis 


A Toaspição do 
EDEN THEATRO | 

estecton-so definitivamente no pro- 

Juno Bla JO decgnto ] 


sonstitair csquadrilhas que trabal 
são pela gloria o grandôsa do pai, de, 
maneira a continuar luctando juntos 
ma guorra, como juntos toom Iuotado! 
na pas, 

Pelo grupo dos aviadores, Roland] 
Garros, Maurico Ohovilliard, dr. Es- 
genes Eogêno Gilbert, Maro Pouspo, 

aborto, 


Viva a França ! 


raris, 29 do julho— Cores 
via particular d'« A Capital»). Poincaró 
aoába por cortodo sentir a mais bolla 
improssão da sua vida do patriota o 
ào homem publico. ipi 
rogrosso a Paris, om 
da si política ua Europa 
oradaimento, sorvia de pro- 
toxto á mois extraordinacia mhnilos-| 
tação do patriotismo quo som 
Paris tem presencoado nos ultimos 
quaranta annos. 

Poincaré, que no dia 27, ás b horas 
da manha, om pleno Baltico, resolvo 
ta rotomar o caminho da França, tal- 
vos prococupado com as mais gom- 
brias apprehensões, dovo, polo me- 
nos nºesta hora, tor adquirido a con-| 
soladora convioção do que a alma 
franoeza está bem a nou lado o do 
que todos os cidadãos da grando Re-| 
publica latina, som distincção do par- 
tidos, do idones políticos, do diver 
goncias do qualquer ordotm, doposi-| 

trado do son 


"Toda à Pranção aoclamon pylaboo- 
«a dos milhares do parisienses que 
acudiram a sauralo, À viagem fora, 

idissimo: o France, escoltado pelo 
rt, fizera a visgom desdo 0] 
Baltioo a Dunquorquo com uma volo-| 
eidado cons lo 18 19 milhas 
por hora A! assagom na 
do Kiel, o formidavel porto militar 


allomão, oruzou-so com um torpodel-/6ºm 


sados entro um navio do guerra allo-| 
mão o um couraçado francuz, 
Dopois, o mar do Norte, a fobro d 
ghogar uoprosta, n tolograpbia som 
fios lançando inintorru pramente, atra- 
vós do ospaço, ns suas intorrogações, 
Tava anoledado, aa amas noticias ouda 
vos mais inquiotadoras, 
Hontem, “pelas 7 horas da manhã, 
a torra franceza foi avintada nas altu- 
ras do Caluis, Para quo ir muis longo? 
O Jean Bart seguo 0 sen osminho pa- 
ra Chorburgo, emquanto o super-drea- 
dnought quecondns Poincaróuio dirige 
para Dunkorquo. O exprosso! que ro 
transportar o prosidento à Paris 
pouco mais do duas horas tom já, 
a locomotiva sob pressão, vomitando 
zolos do fumo negro, As auotoridades 
“0 povo assistom ao desombarquo, 
da na ingonoa osperança do que 
allo “vao cuiaprie agora à prometia, 
de, Mus não, Poinoa- 
o momonto 
a prosonça na capital é i 
E ás 9 052,0 comboio rol: 
ção de Paris, 
Já a ossa hora a multidão compa- 
ota oncho litteralmonto ns immodia 
qõos da Gare de Nord. Banioiras tri 
colaros fluotuam sobre aquello mar| 
do caboças ondo so adivinho) atento, 
uma febro do onthusiasmo prestes g 
talar, | 
Entrotanto, veom chogando 4 esta- 
ção figurs 
dos proominontos, artistas, littoratos, 
políticos e homens do Estado. Mauri 
co Bar, bs, dopatado pos Paris o pro- 
sidonto da Ligados Patriota 
olamado vibrantemente, A multidão 
vao ongrossando a cada [instanto, 
Dentro da gare, ornamontada com 
simbolos patrioticos, as entidados of- 
foinos agrupan-se aqui e alem, tro- 
cando as guas impressões sobre a 
tuação. Edmond Rostand, com o gou 
impecoavol daudysmo, apparoço tam- 
dem ao lado de mo Rosemondo Gé- 
rard o dirige-so a Mavrico Barrês, 
com quem conversa alguns jnstantos. 
Burrôs, om palostra com e jorna-| 


iavol.| 
a na diceo- 


Jistus, podo que a im pronsal accentao 
bom que co oncontra ali, tão como 
ropresontanto da Liga, mas como ci- 
dudão. 

—Vim junta-mo aos milhares do 
francozes que entenderam do fal 
ser mosto momento a affiruação da, 
gua completa solidariadado com o ma-| 
gistrado que acaba do ropfesontar a| 
França no estrangeiro o do estreitar 
os laços da Triple utente... Nesta 
hora do incortezas ha, comtudo, uma 
certeza bom consoladora: é que toda 
a França so encontra unida por son- 
timentos comnuns. Queromos hoje 
domonstrar quo estamos ao lado do! 
presidento em todas as medidas que| 
ello julgar utois é defesa da Patria... 

Do subito, o comboio presidencial 
wppareco so longe. Ha um instante| 
"o solomno commoção. Mal se res- 
pira. Mas aponas o rosto ysnerando 
de Poincaré, com a sua barba nevada, 
assoma á portinhola, um grito im 
menso, indescriptivel, formidavel, 
somo sea propria alma republicana, 
o estivesse soltando, irrompe a um 
tempo do todos 08 peitos: 

—Vive la Franca! 

Poincaré, commovidissimo, sao da 
carrungom salão, aporta effusivamon- 
to as mãos que so lhe estedom e di- 
tigo-se para a porta. Viviani, que o 
acompanha, tem um aspecto do mal 
disfarçada preocouvação, (Ao: entrar! 


uvido | d 


familiaros, individalida- [ct 


O chamado triangulo estraiegico, 
onjo valor 6 extraordinario, tom os) 
[seus vorticos om Lisboa, Açores e, 
Cabo Verde. Em tompo de paz, tem- 

fallado muto d'ossa baso do opora-| 


tado são innumoros. Pois agora que à 
nora europeia tão porto ostá, amea- 
ando estalar d'um inatanto pára ou- 
tro, não será opportano perguntar 
que influencia podem tor no conflicto 
monstruoso osaas linhas estratogicas, 
qu os ontendidos tanto teom apre- 
ciado? 

—Etro Lisboa 6 08 Açores, ros- 
(pondo um illustro official do iari- 
nha a quom dirigimos ossa perganta, 
passam todas as linhas do communi- 
g naçõos do Norte da Europa| 
frioa o Amorioa do Sul 6 até 
o Orionte, So, pois, asaas linhas 
lossem cortadas por uma grande 6s-| 
quadra, quo impodiseo a passagem de, 
navios mercantos ou não, é facil de 


riom a 
Lisboa aos Açoreá tém, pois, osto| 
valor o esta importancia colossal: po-| 
|dorom ser intorrompidas, por meio| 
d'ella, as commonicações da Europa, 
[com quasi todo o resto do globo, 
Quanto a Cabo Verde, é um ponto 
do apoio aprociavel para operações 

tunes do oruzadoros que preten- 
ortar as comunicações com a| 
Amorios do Sal. 

«Mas a linha dovoras importante, 
aquela que será uma arma torrivol 
nas mãos da 
dol-a, 6 a qui 


quo separa os| 
rolativamento peque- 
900 milhas,—ao passo, 
que do Cabo Verdo vão para cima del 
1.600 milhos, So Portogal tivesse) 
uma esquadra, o 800 campo do ope- 
raçõos ficari m duvida nenhuma, 
jondido ontro Lisboa o 0 ar- 


— Vive la France! Vive Poincaré! 

jonunclo a desorovor-lhes o que 
foi essa triumphal oarcoira do auto-| 
movel presidencial doado a gare dt 
Nord, atravoz dos grandos boulevards, 
Não ha memoria do) 


da França mobo 

podo contar com| 
todos os francozos, sojam do que na- 
fare foram as resoluções que tomar, 
A. JN 


Ho mundo da Tanta 


A serenidade da nossa praça, 
tantas vezes manifestada 

Dissomos hontem, am telegramma 

do Paris, quo o Banco de França rosol. 


francos o do 6 francos, Os jornass 
francezos salientam a seronidado dos 
(olomentos financeiros perante a oyen- 
tualidado da conflagração europeis, 
[dizendo que elles tomaram as precau-, 
(ções aconselhadas polo momento mas 
quo o fizeram som 90 mostrarem pos 
suídos de paníco, 

E” oportuno rocordar o quo anoce- 
dou no nosso Pais, dopois da bancarro- 
ta do 1802, Feita rodueção do paga- 
[monto da divida interna o cxtorns, do-. 
oretada a inconvertibilidade do paj 
mocda, o gabinoto do Dias Ferreira. 
|julgou ainda necossario anctorisar as 

dás Commoroiaoa a smspondorem 08 
us pagamentos, Poucas foram, 
[emtanto, as que so aproyoitaram d'es- 
[aa nuctorisação, o quasi todas satisfi- 
|noram os seus compromissos dentro 
[dos prasos marcados. Esto facto pro-. 
'vocou dos elementos ostrangeiros que 


sas para 
dos nossos commorciantes, 

“Ainda como consoquoncia da bap- 
carrota, foi a Casa da Moeda auctori- 
sada obtão a omittir cedulas do 50 o 

is, quo o publico rocobou com 
Juma confinnça abeoluta, certo do que a 
oriso atravessada era passageira o que 
não tordaria, a sontir-so o Togroaso d 
normalidarto das transacções financei- 
ras, 

Easa confiança o sorenidado toem si- 
ão rovoladas no nosso Pais muitas 
“Ainda na rovolução do 
so demonstrou por fórma 
bora frisanto, afugontando as prophe- 
cias pessimistas que proviam, para as 
primeiras horas rovolucionarias, a cor- 
Foria aos bancos 9 o panico om todo: 
os outros estabolocimentos finuneeiros.| 

Suecoda o quo suecedor, nas horas, 
lificeis que a Europa vem atravossan-| 
do o quo ninguom sabo ainda quando 
o até ondo so prolongarão, temos a cor- 
teza do que a mesma serenidado o a| 
[mesma confiança so manifestarão em 
todos os luncos, 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottino|| TELEPH. 3035 


TRIBUNAI 
Boa-lHora 


Em audiencia correceional, respon- 
ldoram hoje, no Lº districto criminal, a 
parteira D. Anna Emilia Mastins e ata 
filha D. Maria Ignoz Martins, rosiden- 
tos na avonida Almiranto Reis, 9, 2º, 
lesquerdo. Eram accusadas do terom, 
inbandonado na escada do predio n.º 
125 da rua dos Resrosoiros umo crean- 
(a recom-nascida filha de D. Julia Mar- 
fquos Franco. 

As accusadas, que oram defêndidas| 
pelo sr. dr. Armolim Junior, confessa. 
ram o crimo. Dopuzocam é testema- 
inhas do acensação o 8 do defeza, sondo 
condomnada a primeira om 9 mózes do 
cadeia o 3) dias do multa a 10 conta- 
vos. por dia, ficando a pena sospensa, 


!gor um anno, o a segunda absolvido. 


ções e os teshnisos que o toom discu-| . 


veu pór om. circulação notas do 20, 


abo Verie? 


ria « vise principal d'essa esquadra 
o 05 Açorvs constituiria. um optimo 
ponto de apoio. Cab Verde, por seu 
podis born ficar sendo um con 
arítunl io operações. 
era, que constituem. 
os yerticos w teu: .gulo estrategioo,| 
não valei. . -.., senão pola gua s> 
toação geographica, Sãa elomentos 
naturaos de primeira ordem, que 0] 
homem nanca cuidou ds aproveitar. 
Do maneirá u valor osirato- 
'gico, que seria enorme, encontra-se] 
[bastanto rodusido por não'ser possi-| 
contrar om nenhum dos portos| 
angulo nem recursos para abas- 
tocimentos, nem para reparação de] 
navios. Esto problema não cuidaram, 
nunca de o resolver os homons que| 
durante tantos annos governaram o 
Pais, onidando mais do que o acaso 
podia acarretar para a Nação. do-qo 
[do habilital-a a poder defonder-so no| 
momento oproriimo, , 

—E qual o papel do Lisbon so'a| 
guerra estalar? 

Podia ser importantissimo, da-| 
(das as nossas relações de amisado 
em Sage. Lisos, doa ora” 
Bagração europeia go der, ostaria oer- 
faseio demiinada a. desempenhar 
um grande papol se o sou porto pos- 
|auisse tado O que se roquer n'om 
[grande porto naval moderno. Assim, 

a interforencia. no conficio nan- 
sbr 'grando. E' quo a pouco 
jaas horas do Lisboa, possã6 à 
Toglatorea o posto do Gibraltar, onde 


rio em maré do oporaçõos. Assim, 08 
[sous navios o as suas esquadras, mai- 
to longo de virem procurar obrigo| 
fom Lisboa, iriam acolher-so a Gibral- 
ar com moito mois segurança o em 
bom mais vantajosas condições». 

Eis o quo sobre o valor dos portos 
de Lisboa, Agores o Cabo Verdo disso 
o official de marinha, que 
Gompto quis omitir a 
[Como so vê, ha nº 


COLUMBANO 
está pintando 


O RETRATO DO SR. 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


do sr, progidonto da Ro- 
para Boarcos, ondé, como no-| 


A 


dido na sua residovoia do Belem ao 
ferindo pintor Oolumbao, que li 
está Insondo o retrato. D'osse . traba- 
lho, que so oncontra muito * adeanta- 
ão, ocioso será dizor que é mais ama 
obra primo a juntar é maravilhosa 
ia do quadros que ao insigue] 
artista portagus: grangearam dentro 
fóra do Pais a reputação d'um mee-| 
tro, 
'A nobro phisionomia do Manuel 


formosara do seu ospirito choio de 
bondado e toda a intoiroza do sou dia-| 
mantino caractor, ficará assim immor- 
talicada na tola pelo mois illustro 
pincel do quo hojo se orgulha Portu- 
lead. 


LOTERIAS 


Grando variedado do bilhetes o 
traoções todas as loterias. 
Cuateias do todos os cai 

Astendo protmptamonte todos os 
pedidos da proviacia, ilhas o Afri- 


fem permeia 


GAMA 


antiga 
Manaças 
Rua dor Amparo, 49-—LISBOA 
Sempre gortes grandes! 


| 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas do pode. 


A estatua 


de Camões 


não póde nem deve ser 
vendida em hasta publica 


Do Ui deu lior resobemos uma cer. 
ta em que manifesta soa posar pelo 
facto de uma estataa de Camões ter ai- 
do hontem Ponta em hasta publica no] 
Arsenal do Exorcito, e dá o seu apoio 
 Doma. jdta do or colocada no 
ou que ter o Soro do grand 

Gotimentando, lamentê que 46 nes 
llembremos de “Cániões para na praça| 
fondo so lovanta a eua astatua so orga. 
nitarom fostas pouco proprias, ou ali 
'so dar largas ás manifestações do par- 
tidos políticos, º 

E accrescenta que, 
pende rm alt a 

a às nossas passadas glorinos-verda: 
deira. antitheso dos nossos feitos pre. 
sontes—obriguomos todos os portuguo-| 
es a conhecer o sou colossal pocma, 
da maior parta d'ellos ainda ignorado, 
6 assim evitaromos a probabilidado do! 
vêr mais tardo a estatas I6ilonda deco- 
[rar o jardim de qualquer ondinheirado| 
que, desconhecendo o poota, irá pôl-o| 
om frento do um Baecho ompampanado 
lou de um aatiro do pata bi-partida. 


Flores naturaes, nacionaes o exiran-. 
geiras, PEIXINHO, Gorista, Chiado. 61 


em logar do so 
a do quo can- 


(do Arriaga, em que so espelha toda a/ hi 


Vivo om Portugal um homem que 
foi nxá grando amigo do Jaurês, É? o 
ár. Magalhães Lima. Conhocendo pro- 
fundamento o meio social frances, 
tondo vivido com as figuras que nºe)- 
lo mais se destacam, sendo amigo dos, 
chefes socialistas d'esso pais, conhe- 
oondo” como pouoos, antre nós, a po- 
lítioa avançada da” França, 0 (Grão. 
|Mestro da MaçonariaPortuguoza, cheio| 
de idealismos e devotado propugn: 
'dor da paz, estava naturalmente indi- 
cado pára alguma coisa dizer no mo- 
[mento em que o chofo dos cocialistas| 
tinificados ds . França cabe, abatido. 
iminoso od por um doido,| 


oa prestigioso do livro-pensamonto 

irtagues espora-nos. Do chofro, fal- 
Eso do estupendo crime politico. 
Quasi não ha tempo para cumprimon- 
tos, Mogalhãvá Lino, oom a gua bella 
[cabeça do romantico que não se bon- 
vorto orgaíds n'um grando gosto do| 

volta, “está: dominado por uma im- 
mobsa comoção, 

—Foi uma surpresa dolorosissima,| 
diz, quasi a chorar, o grando repu- 

lhe! como a uma, 
ese ali moita estremecida 
ra, sim, é que comprobondo bem, 
joem nenhuma sombra do osforç 
ge me diziam esto anno om Paris. 
foi! a primoira vez, desde que fro- 
quento aquelia capital, quo vi uma 
loriso do hoteis. O astrangeiro,-qua 
[do da abertura do Salon e por ocos- 
sito do Grand Prix, não compareceu 
[como nos annos anteriores, Porquô?| 
Anda a guerra no ar! — disiam- 
mo. Quem tom dinheiro guarda-o. À 
ostastropho approxima-so», À, ancia| 
[do vor ondo tanta perturbação con- 
dozia, dominóva a gento rica que 
viaja o so divorto, Os tomores do) 
[grandes desgraças abafavam o mundo 
intóiro, 13 quem soprava essa furia 
indomavel contra 0 socogo intorna- 
eional o “contra a felicidado dos po- 
[vos? Os ohauvinistas fruncozos, mais| 
siigentos, mais 
iveis que os progooitos do chanvi-| 
ciamo allomão.” ve 'oconsião, por 
'mais do uma vez,do o vorificar. Ainda 
ha pouco, no congresso do Coponha- 
(gue, tive ensejo de o comprovar. Ha- 
a a tomar parto: n'ossa rou: 
lumentares do diversos pé 
Eva, Alva occasião de” conbeger um 
membro do Reiohstog, quo era um 
dos mais illusteos doputados liboraos 
allomãos. Commigo, davam so outros| 
parlamontares fransezos. Quis appro- 
|ximal-os do allomão. Fiz as aprosou- 
ltações. Pois as inconvonionoias que] 
o subdito do Kaiser ouviu ao obau- 
vinismo francos foram de tal ordom 
(quo tivo de lho pedir desculpa do o| 
m tal doseiro, Já 
vê a quo ponto o a que cxaggero iam 
a cegoeira o o odio ao allonão por| 
parto dos inimigos que a paz tinha, 
om França. 

«Foi o. ohauvinismo que matou 
Jaurôs. Elle era a mais alta figura da| 
política francesa, E era o maior de- 
iengor da paz. À sou lado não esta- 
vam apenas os trabalhadores da Fran. 


vam os de todo o mundo. Num dado 
instante, quando do guerra so falasse,| 
Jaurôs, so quiosto, podia bem lovar| 
jo operariado universal a arguer-so| 
Era um potentado “ostu-| 
do aqueilo de que o chofo socia- 

ra morto dispunha, Foi essa, 
força invoncivel quo so quis anniqui-| 
lar Dosgraçal 
maior para a bumanidado, que não yi- 
vo seguadoas rogras dos fanaticos dos] 
sooulos idos, não a conheço. 

«Depois, Jaurês disponha ainda 
(atamo illimitada influencia intel 
lotual. A sua proparação sciontifica 6] 
philosophica cra enorme. Réuan o] 
disso: «é presiso organisar goiontifi- 
comento a sociodade». Para isso con- 
corrêu sopro o apostolo agora imor-| 
to. Elle era o phantasma dos 
nistes. Mataram-no. Era logic 
dia até estar previsto com cert: 


pro 


habilidades do não so errar. E com 
lessa morte, não desapareceu só o 
leuder do socialismo frances, 


or que 
ders 


em congresso so 
ral foi o local escolhido para 
união. Jaurôs falou do palpito, to- 
[mando para thema do seu discurso] 
versos latinos, aquella inseripção ce- 
lebro do sino cantada por Sehillor, 
[sus oração foi extraordinária do elo- 
quencia, do grandeza, de ovocação e) 
de poesia. E mais tarde, quando a um, 
bispo trancez um rancho do damas, 
porguntou qual era o maior orador] 
[sagrado da França, o prelado, rendi- 
lhando o mais caloroso elogio do ge- 
nio que as senhoras que 0 cercavam 
(queriam conhecer, terminou exoia- 
mando: á 

—O maior prógador da França é 
Jaurósto 

D'aqui em deante, o sr. dr. Maga- 
lhães Lima, sempre dominado pola, 
maior commoção, falo, sobretudo, das! 
|simpathius que o morto illustro nu- 
feria por Portugal o pela Republica! 
[Portugueze. Na Humunité, foram 
(caloulaveis os serviços que nos pres-, 
tou, Ali ao donunciaram as primeiras 


(9a. Estavam os da Allomenha, osta-[8º 


Quem matou Jaurês 


Desapparece um dos meihores amigos da 
Republica Poriugueza—diz o sr. dr. 
Magalhães Lima 


depois do realisar um emprostimo do 
cinenenta milhões do francos, proten-| 
dia levantar do novo n'osta terra o 
throno dos Braganças. Valou isso um 
processo áquello jornal. Magalhães 
Lima foi dopôr e a Humanité não foi 
condemnada. Jaurôs foi & Argontina 
ao Brazil fazor conferencias lirtora- 
rias. Do Já viera com bastante dinhoi- 
ro. Pois. ao dizerom-lho um dia q 


manejos dos mo- 
marohicos, o thofo do partido unifica- 
do socialista não duvidou oferecer” 
para osso fim parto do que ganhára 
nfaquellas duas ropublicas sul-africa-| 
'nús, So outros factos não houvesso a 
recommendal-o 4 noses enternéoida. 

ima, osso bastaria, com corteza, 
pera, dis a sta morte nos enchenso 

lo dO: o pena, 

—Jaurés, dis mais o sr, dr Ma- 
'galbãos Lima, era o defonsor da po- 
ísioa da lealdado e da clareza contra, 
rencoionaria politica dos partidos 
tradicionaos, A sua iufluonoia na Ca- 
mara era esmagadora. Os governos 
leram seus prisioneiros. Tinham do, 
rr gompro com elle. E, ho fundo, 
osso homem, dos mais ilíustres do 
nosso tompo, ora um simplos, um mo- 
Idesto oporario, Entro operarios, nos. 
Icongrossos nolomnes ou nas modos-| 
tas rouniõos, não se distinguia dos, 
companheiros, tão pouca era a gua, 


“é lostentação, tão manifesto era o sou 


Jompenho em não pareosr mais que 08 
lontros. À sua nltima grando campa-| 
nha ma impronsa teibana foi 
[contra a lei dos 1 2 annos. Jaurôs| 


Fran- 


foi um adversario colossal do ohau- 
vinismo quo ollo considerava o maior 
inimigo da França, 

«lira osto, concluo o sr Maga- 
llsãos Lima, o homem que acaba do, 
oabir assassinado no momonto em que 
mais prociso era á humanidade, Las- 
vimemos o sou tristo dostino», 


Quem 60 criminoso — Os 
motivos do crime— O sen- 
timento de Paris — Um 


Paris,1— O ascasai 
faurôs cansou uma profandi 
[prossão em todo o Paris. Todos 081 
partidos lamentam a viotima o vor- 
Soram o attontado. Logo quo o gran- 
e orador cahiu prostrado duas] 


do jantava no café da r 
sant, foram chamados medicos, quo, 
apenas pudoram vorificar o obito. 
[Compareceram tambem as auotori- 
dados quo ouviram as testemonhab! 
do orimo. O transporto da vitima, 
para 0 sou domi 
grandiosa mani 
as pessoas que so oncontrayam no 
[restaurante acompanharam o curpo 
do tribuno o immodiatamonte so ro- 
unia uma considoravol multidão que 


tambom ao incorporou no funobre, 
prestito, soltando vivas a Jaurbs, 
poi 


que muitos suppanham quo olla| 
da não fosso cadaver. Viam-so la-| 
imas om todos os olhos 
[cabeças doscobortas, Após 
virado o carro da ambulancia que, 
transportára Jaurôs, moita gonto por. 
manooou duranto largo tompo om| 
Heonto da residencia do director da 
Humanité commentando o doplorando, 
o acontecido. 

O assassino foi preso logo om 
Igoida é por potração do atentado. De- 
olaron chamar-so Raoal Víllain, ter 
[29 annos o sor filho d'um escrivão do| 
teibanal civil do Reims. 

Avoriguou-se quo sua mão estove 
durante vinto annos iutoruada n'um 


"|manicomio. 


Intorrogado sobre os motivos por] 
quo commottou 0 crime, re 
que Jaurês ora um inimigo 
a, pois quo combatera u loi dos tres| 
annos. 

O partido socislista propara impo-| 
nontes funeraos aó seu illustro leader. 
O governo, prevendo manifistações 
tumultoosas, resolvou mandar hoje| 
affixar em toda a cidade uma procla- 
mação em quo so protesta contra 01 
lastentado quo viotimou o insigne par- 
lamontar o so appela para o patrio. 


“ltismo dos oidadãos, convidando-os a 
*lobservar; no moio da soa dôr, a mais 
1º | porfoita serenidade. —;Corresp.) 


Querem lanohar bem e coar melhor? 
Vão Argentina. Teus 1º “ezembro, 75. 


Os comícios d'amanhã 


Como hontem dissémos, na rua D.| 
João de Castro, no Rio Seoco, á Aju-| 
da, realisa-se amavhã, ás 15 boras,| 
um comicio para apreciar a marcha 
dos negocios publicos, estando inscri- 
ptos para usar da palavra os srs, árs.| 
Julio Martins o Vasconcellos o Sá, 
Adão Duarte, Arnaldo do Carvalho, 
[Vorda Martins o Benjamin Jerony-| 
mos. 

Tambem amanhã, pelas 18 horasl 
se roalisa na sédo da secção federa, | 
lda Constracção Civil do Bolom, rua 
Paulo da Gama (proximo ao mercado), 
o segundo comicio promovido pela 
|commissão de propaganda anti- 
toral. Farão uso da palavra alguns 
oradores do meio operario o está in-| 


[conspirações monarúhicas. Ali so 
ae anna OPOR Second cos 


Isoripto para a contradiota o ar. João, 
[Caraonsas reruhlicano. 


Organisa-se + 
um ministerio 
nacional 


lengia de Clómenceau 


| 


sob a pi 


Já começou à mobilisação 


Tranceza 
MADRID, 1 — Com- 
municações de Paris, 
ainda não confirma- 
das officialmente, di-| 
'zem que o assassinato 
de Jaurés exaltou o 
sentimento popular, 
alarmado já pelas 
ameaças da guerra. 
Tem havido nas ruas 
grandes manifesta, 
ções, entoando-se a 
«Marselheza» e ou- 
tros canticos patrio- 
ticos. 
Organisou-se 


um, 


lado ministerio nacio-| 
nal, sob a presidencia 
de Clemenciau. Entre 
os novos ministros fi- 
guram Delcassé e o 
generalissimo Pau, 
que tomou conta da 
pasta da guerra. Já 
começou a mobilisa- 


ceza. 

A entrada de Del- 
cassé, conhecido pelas 
suas idéas anti-ger- 


la França está dispos- 
ta a não transigir com 
a Allemanha, conside- 
rando-se inevitavel o 
rompimento. — (Cor- 
resp.) 


Ovultimatum” da Allemanha 
à França 


ROMA, 1.—Osjornaes publicam 
edições “especiaes confirmando 
us o sultimatum» da Allemanha 
rigido à França expirou ao 
meio dia de hoje.—(corrosp.) 


As comunicações 


franco-allemãs 
PARIS, 1.— Estdo com 
tadas na Allemanha todas as| 
communicações ferro-viarias 
com a França. —(Corresp.) 


0s esforços estereis 
dos pacifistas 


MADRID, à. 
para segunda-feira o conselho 
le ministros, O sr. Dato reces 
beu um telegramma de delega- 
dos das sociedades pacifistas 
reunidos em Bruxelas pedindo| 
já Hespanha que intervenha 
junto das potencias para se 
levitar a conflagração confor 


convenção da Haya. — (Gorres- 
pondonie). 


Difficul.ade de comunicações 
Gom Paris 


MADRID, 1— Os meios polítices| 
80 oxtremamento preoc- 
dosastroses conse- 


[su ppõo prostes a robentar. 

Tornaram-so dificeis as communi 
cações d'esta cidade com o estrange 
ro e principolmento com Paris, 


Em Lisboa 
Navios mercan.es alemães retidos no 
Tejo? 

Sorgo bojo na oito com inisteçt 
no 4º companhias do Navogação Allo. 
Ends haviam telegraphado às suas as 

om iss paro, que, não autor 
sem à sabido do nosso porto sem qua pa. 
a jato tivessem recebido contra-osom 
Não obtivemos contrmação demo Dó 

À titulo de curiosidade diremos que no 
| Tejo se encontram os seguintes navios de 
imaciaha mercante atom: 

«Jafta» vindo de Hamborgo; «Klis», 
inremen; «Bleotras do Bremen; ct 
dora «skabiotko e «Hotterde 
is Oidenbare, 'eReiio do frames. 
Newas, «Uckermarks, «Nailanea o «Gir 
genti» vindos do Hambureo, 


novo gabinete, intitu-|i 


ção na fronteira fran- Ê 


manicas, signifia que)' 


Foi convocado|" 


os deveres que resultam da[9 


pro 
[gencias foitas por alo, 
Chogon-sa à cunclusão do 


sivolas brascas 


O vapor Peni que dmanhã devia 
para fasor 0 ropatriamento dos sor. 
de 8, Thow6 que termiuarum 08 
seas contractos, em consequencia dos 
Facontecimantas intornacionnes, fica de 
morado por alguns úlas, 
—O paqueto allemão Cap Arona que 
jâmanha dovia segair viagem, fica até ho: 


amos stova hojo 
Ceameneçõo, Telicando so o. uítimo 
ambio 42 1 a dinhoiro. O proço para a 
libens foi: om pra a 5870; valida 


No Porto 
Notícias infundadas — Providenaias 
do governo 


PORTO, 1. ando sido comunicadas 
para esta cidade ne do Lisboa -so 

viára am 
“quo pour 
alguna O 


NOTAS UivcáSAS 


E sguo 
polo ii frade a 
ento Gate ao droga 

É atas. Ae Cota atra 
id pd 
fo, do, ana on id 
O ga 


ultra 03 jornaos nor 
mento copalbarnm 


dotsrminadas ciruujustuncias qgo 
mm produz 6 quo ounstitoom U 
ima favenção do- quer já não é 


ASSISTENÇIA INcANIL, 


Patronato da infancia 


A festa commemorativa do anni- 
versario da fundação 


| O Patronato da Infancia, bonemerito 
iontituição do asgistonci 
nos seus dois omi incarautos 1º 


exavio do instracção pri 
ai noconitados 
festa, que Comoça ds IB horas 
distribuição “do nem Tacho non nituo 


Ca ogotautes à 
“ha oxohostra do professores, ragi 
jo sr, Jonquim Gon so da 


pola orchestra 0 on 
pheon dos nlumnós; Simphonia, do Ray. 
tuond, o us GsGulLI Vos, pair 
orchostes ar, polo 


tados; trachus polo 
orchestra; Apélo ao patronato, Nabie di 

Lagrima Ooieste 0 Minno do pa 
polo vrp] 


Egosição do pomologi 


Inavgura-se no Salão da «tus 
tração Fortugueza» sendo vi- 
sitada pelo chefe do governo 
Com a visita da impronsa inaugurom 

so bojo, no Surdo de Aluatrapão Portugues 

pia esposição do pomológia o atua 


promovida pel 
Horticoltôres do oito ars, Alfredo M 
ecica da Silva & filha. E” a terculta 
us nos recordo, que 8 activos ugrioulto 
portuenses attrahom u nttbuçao de 

Eisuoa para os deliciosos (ruclor, ul 
os nas" propriedados da Perosit ho, 
duros do Goya. às primorras oxuivições 
ovidantiando, com erdadoira saepre 
ão toda a ponto, uu extraordinrio avau 
go nos. procestos do cultivo do fructos 
fnerecerdm com a imais lisongeira admi 
ação do publico, as inais aítas recon 
pensas do Jury, nomeado pela d 
ão Apeicolvuto, orguni 
amena 

Na uxposição, quo hoje abriu, div 
instalada. pulo te, Albano Morei é 
Siiva, a importante fem mantam os. 
rsáiios na apresentação do iractas 
fraco. nos, visitantes à noviduda de mu 
coilseção lindissima do ps decor 


conceituados 


lação 
lora esses cor 


: palmeiras à Íutos arboreos, quo deco 
ra o salão do oxposiçõõs. 

O chefo do goverao visitou a oxposi 
[oão pelas 15. horas o mois, vendo-so do 
pois “grande numero de poisoas do todos 
as classes socises que tinham recobido 
[convito apr 


Festas escolares | 


Distribuição de diplomas e meda: 
lhas 


No Instituto Cuutueroist Pereira de 

lisa-so amanhã, ds 16 horas 
ama sessão soioinno para entrega de di 
plomas e medalhas 


Lim “Velloso, Agostinho Forte 
[Lina, Queiros Velloso, Agont 


=" a.849t4 


Suplemento dA CAPITAL 


capo o es 


DIRIGIR TODA A CORRESPONDENCIA 


AOS REDACTORES 


HERMANO NEVES 
HERCULANO NUNES 


tvez em publico, como ar de quem pro- 
elama uma substánciosa verdade, que o! 
Waiz não possue condições favoraveis do 
desenvolvimento das grandes industrias. 
WE tempo de começar-se à destruir a) 
Tenda formada em torno d'esta affirma-| 
ção, que contém manifestamente uma 
idêa falsa, 40 contrario do que se tem 
dito, as nossas aptidões não são exclusi-| 
vamente agricolas, Como demonstração. 
desta verdade, o Magasino d' À Cupi-| 
tal irá sucessivamente fornecendo aos 
seus leilores os mais indiseutiveis dos] 
argumentos, que consistem na licção dos 
flo, Ja deserevendo as grandes instale 
ações commerciaes da nossa terra, 
fornecendo, sob a forma despretenciosa 
das obras de vulgarisação que se desli- 
nam a ser comprehondidas de lodos, as 
noções tlispensaveis ao conhecimento 
dessas industrias, 
Para comegar com chave de ouro não 

podiamos escolher melhor que uma visi- 
ta à fabrica de cerveja «Germaniao, 
tmodelar emprehendimento que sobrema- 
neira honra à iniciativa nacional 


Primelros aspectos 


As grandes 


Fabrica de 


Tem-se afirmado por mais de umaronga do nivol para o pavimonto da 


avonida rogula entro 5 o 8 motros, 
“As duas caldoiras são positivamen- 
lto “colossaos. Para o transporto do 
cada uma d'ollas foram nocossarias 
12 juntas do bois o dois dias do tra-| 
ballio—imagino-so por aqui as ros- 
poitavois dimonsõos quo apreson- 
tam! 

E? ao lado da cs.á das fornalhas 
quo o inslollou, nºom vasto patoo, 
uma curiosa maohina cuja applicação 
dobaldo tontamos adivinhar. O diro- 
ctor tochnico, sr, Richard Bison, x 
plica-nos solicito 
—E' uma ospooie do contrifugado- 
ra quo servo, com o emprego da rosi-| 
na, á dosinfeoção dos barris. 

Em todo, à proocoupação da higio 
no, do osorupulosissimo nooio quo 
prosido ás funeçõos do oada um dos 
moltiplos orgãos daquella fabrica) 
modolar! Essa impressão domina por 
comploto todas as domais quo a cadi 
passo rocobomos, Ahi está a casa das 
maohinas, alogre, arojada, olara, lim- 
pa como o intorior de um chronomo-| 
tro do precisão, to difloronte do tan- 
tas salas congonoros que tomos vi 


industrias 


cerveja «Germania) 


Nas adegas, á temperatura de O graus] 


Doscomos fis adegas, onde a corve-| 
ja dá entrada finda a formontação, À 
ltomporatura ora do O genus,—o suf- 
ficionto para tiritarmos de frio, con- 
ohegando bom ao pescoço a gola do 
aco, 
A uridão subtorranoa era corta- 
jãa por lampadas cloctricas, mas 0] 
[seu dabil calor não conseguia sequer 
dorcotor os focos do galo qua so 
lamontoavam no tocto. EP ali que a 
do 3 a oinoo mo- 
nes, tipos a proparar 
Antos do 8 mozes deropouso nas ade- 
|gas, não enho uma gotta do cerveja 
da «Gormania», porquo a isso so op- 
põom não 26 a babil oxporioncia o 
lconhooimontos do sou diretor b 
co, como ainda as proprias indica- 
(çõos- hygiónicas, quo considoram um 
mal para a sado bobor-so ocrvaja 
quo não tonha ostado ropousando du- 
'ranto aquollo praso após a fermonta- 
ão. 
“ok aucoodou ostar nos armaxans 
uma quantidade de cerveja avaliada 
lom 20 contos o, aposar disso, a fa- 
brica não uttondou duranto muito: 


otor tochni 
usir ao pavimonto ondo so fabrionm 


Des tanques da pastourisação, que 

sto sois o comportam onda, um 2,500 

garrafas, são estas levadas pafa a 

(da rotulagem. Esta operação 6 feita 

[ainda manualmonto, ras não tardará 
uo as machinas a tomem sob o seu 
lominio. 

Collocado o rotulo, coberta a rolha 
da folha do ostanho, as gárrafas são 
ontão dispostas om 
das para a ousa do al 
dois passos. E nada mais falta, loitor 
amigo, para quo tu possas saboroar a 
prociosa bebida, oertameuto invent 
da por algam feado antigo, tocado da 


divina graça n'um momento do rara 


o toliz inspiração 
NA ZONA LIVRE 


O Tabrico das guias 


Tiolamos sabido da zona do fisca- 


lisação, a caminho das dopondonoina 
da fabrica. que não ostão sob a vigis 
lancia-do fisco. 


— Aqui toma, diz-nos o amavel diro- 
quo acaba do nos con- 


- |tadp o ondo a profusão dos olsos, dos 
Uma fabrica não é nocossariamon-|trapos ongobados, das nodons pelos). 


to um conjuncto "inosthotioo do com-| muros nos ropellom ao primeiro ro-) 1 
pridos barracões, dominados pola ca+|lavco,. 


zaotoristiou ohaminá do tijollo, vomi-| lj; mão, A casa das maohinas pa- 


dias as requisiçõos quo laguas gasosas o siphõos. E eimplos, 
tas do Lisbon o da provincia. Porque? [como vê, o comtudo posso aficmar- 
Porque so esporava quo findasse o [lho eem receio do que mo desmintam 
praso do armazonação marcado pelolquo é a mais porfoita instalação d'o: 
jobsorvado que aim todas as oporaçõos dirootor toohnico. to gonoro om Portugal. 

indicadas so praticam os principios) Os toneis di 


Um aspecto geral da fabrica 


UMA RECEITA SIMPLES. 


uma fumarsda 


tando, ás golphadi 
oterna, Não 6. E sonão, acompanho 
nos o leitor, por esta dolioiosa manhã 
'“ão verio, ao longo da Avenida Almi-| 
manto Rei 
* Quasi no topo, É esquorda, dopar 
nos | um comploxo do constracções 
modorhas, do arobitootura simplos e] 
ageadayol, dominado por uma torro| 
“quo só projota, com sobria ologancia, 
sobro o azul olaro do cow. 15 alli a 
fabrica Gormania, 

Atravossamos o largo portão dol 
forro, o um instanto depois encontra 
mo-nos om prosonça dos srs. Marques| 
Ao Treitas, Richard Tison o Munuol 
onciques de Carvalho, gorantos do- 

Jogados da Emproa, que com a mais 
taptivanto amabilidade nos pormit- 
tom visitar todas ag installações, 

Dos esoriptorios, arejados o am- 
plos, oxplondidamonto iluminados, 
passamos, atravos do um patoo choio 
to sol. para a fobrica propriamonto| 
tita, quo so oncontra gujoita a rigo- 
rosa vigilancia por parto das nuctor) 
viados fisonos, 


A "maralha da China" 


Tm torno do edificio que comporta 
os machinismos o dos armazons ondo 
a corvoja espora, duranto longos mo- 
àos, o tormo da maturação antos do 
qual os fabricantes não consontom 
que seja sorvida ao consumidor, olo-| 
“Va-so um muro alto quo limita a oha- 
mada zona do fiscalisação. 

A guarda fiscal, & porta, vigia a sa- 

ida do producto. Quando .gabom 
garrafas ou barris do corvoja, o dos 
pacho aduaneiro offootua-so alli mos 
mo, 8 para quo não pousa havor do 
caminho nos diveitos, no gabinoto do 
ohofo da guarda oxisto uma sorio do 
torneicas que servem pata vorifioar a 
qualquer hora do dia ou da moito| 
qual a espocio do substancia quo oi 
cula na canalisação. Supponhamos| 
que o guarda, és 2 da madrugada, 
ucords de ropento com a impressão 
Mavida om sonhos do que está sendo 
viotima do uma fraude, o quo, polo 
tubo do vapor, a fabrica está fuzondo| 
“passar Já para fóra cervoja do contra-| 
bando. 

Para selar os interesses do Estado 
o dosfator ns approhonsõos do sou og-| 
pitito inquieto, basta-lho ostondor a 
mão erabrir à tornvira vospootiva 
Um jacto do vapor jorra do tubula- 
duro, o suspirando do allívio, o ho-| 
mom podo tranquilio continuar o in 
terronpido somno. . 


E? suporiluo acoroscontarmos que, 
tanto a mtralha da Olina quo ciroum- 
da a tubrica, como o gabinoto do.che- 
fo, como ninda os excollontos aloja- 
mentos dos soldados são obra da Ei 
presa Cfermania. Do passagom seja- 
nos lícito acontuar que, era absolu- 
tamento disponsavel tal sistoma do 

aliseção. Uomo o malto o o lupulo| 
| nocossarios ao fabrico da corvoja são 
sempro importados do extrangeiro, 
à fisco podia porfvitamente calcular d 
quantidado produsida pola quantida- 
de de matoria printa quo a fabrica in 
portasso o adoptar. usso criturio na 
ça dos respectivos diroit 
Bira polo monos mais logico do qua 
obrigar a omprosa a pagar o soldo) 
Jos soldados quo Já ostão, não para 
olar polos interussos della, mas sim 
»los intorossos do Estado, 


X protucção da energia 


troco tor sido montada para funocio-| 
nar nºoma oxposição industrial, O 
Jonormo motor do 17 cavallos quo 
prodaz o frio o a los olootrioo, o dy- 
namo do 75 cayallos quo fornooo a 
lonorgia da illuminação “o comanda 
varios outros motoros, ag machina 

comprossão, cada utas das quaos| 
possuo dois filtros purificadoros do 
ar, todos essos apparolhos tostomu-| 
nham o espirito do ordom o do acoio 
quo presido nos sorviços da fabrica. 


Queimar carvão para fazor feio... 


E assim 6. O golo quo so produz, 4 
agua fria quo oireula na tubagom dos- 
tinada a refrescar, nas ultimas ph 
coé do fabtico, o liquido que a fe 
imontação transformará om, corvej 


moninco ciroulando om canalisação 
fachada, 

Dois tobos passam a dois palmois 
ão distancia um do outro, conduzindo, 


Richard Eisen 


Director technico da fabrica 


principios antagonicos, o 08 thormo- 
metros indicam para O primoiro, 15 
graus do tomporatura abuixo do zoro, 
o para o segundo 60 graus do calor! 
as juntas da cnalisação do frio o 
vapor da agua doposita-so sob a for- 
ma do alvissima camada do nove, O 
rosto da tubagem é isolado com cor- 
ioito, é bem assim as parodos dag ca-| 
naras do formontação que devem 
conservar-se etornamonto frias, por 
mais quente que vá docorrondo oé| 
por fóra osta quadra canicular, .. Só 
no revostimonto dos muros com 
uquollo magnifico isolador gastou 9 
Germania nada menos do 16 contos ! 

Subimos ao andar suporior. O sr, 
Bisen tom alli ocoasião de nos mt 
tear as onormos serpentinas ondo o 
apor do ammoniaoo é roftoscado 
constantomonto por uma chuya pé 
petua, cujas gottas, atraves de larga 
tubaladura, são conduzidas até o pa- 
vimonto inferior, ondo uma bomba 
ospocial olova novamonto à agua, que 
vae, lá noima, mais uma vez rogar os| 
sorpontinas, 

Em resumo: a installação 6 xosl- 
monto modolar, Com a maior satisfa- 


uxoollonto, sã obtidos á custa do oa-lnoa longo da formontação. Podo mo 
or. E! o conhecido prooosso do am- 


“| nun dostinado a attrabir 05 progos 


[gosto amargo 


|tomperataras o do praso mais ou mo- 


'sogredo do fabrioo da dolioiosa 
bida, 

Tanto a covada como o lupulo são) a 
importados da Austria e da Alloma- 
ris porque senão Seeram alado no 
inbsso pais sórias tontativas, 

ploração da pu oultnca  * 

8 campos do “Coimbfá Horosoo 
jdmiravolmento o lupulo, mas do) 
q idado impropria para o fabrico 
a corvoja. Nos arrodoros do Cass 
“Ha grandos plantações do oovada, m 
prooiso gorminal-a o faltam no no 
pais as installaçõos propri 

sa oporação. Os propriotarios da 
«Glormania» ponsam agora om fazor a| 

ontagom d'onsas installaçõos, o 6 do 

soja co: 
. Para 80] 
lola como a plantação do lopulo 
lovorá ser remunora 
or-so quo o sou custo orça por 2 08-| 
udos cada kilo, 


lomo sé limpa à cevada 6 como o lu- 
pulo entra em noção 


O sr Eis 
apel do amavol ciceron 
oxplicar-nos todas as oporaçõe 
Intocodem o fabrico da “corveja 


o dá entrada para os doi 


À director toohnico da «Gormania» 
ipontou-nos. um Ju 
jhunisando com uma ospocio do funil 
gonstruido em cimento armado, À sua 
explicação não so foz domorar: 

—E" por aqui que a covada entra 
para o sou primeiro doposito. Por 
inoio do um sistema do parafusos sem, 
fim, ancionados por um motor olo- 
ótrico, 6 conduzida para quatro silos, 

da um dos quaos pode armazonar 

500 suecas. 

Jimporafas-so no torooiro andar, 
jomoçando por umas escovas ondo à 
do 1ada 6 feiocionada domoradamento,| 
o mesmo tempo que é movido um 


|ôu quaosquer pedaços do forro que 
onham misturados. Entram depois 
mm funcoionamonto os tubos de aspi- 
tação, à fim do sorom retiradas da 
jovada todas af pooiras quo a ouvol- 
om 
«Foita completamento assa linipo- 
a, sempro inspoccionada com todo, 
cuidado, procodo-so á trituração da. 
covada, num moiuho ospecial, Poi 
px tobo, onde rocobo à agua, Íris 0 


fim 
oiph 


lova 22:00 litros, podón- 
do ropotir-so tros vozos durantó o 
dia as oporaçõos quo ai 

dicar. Quor dizor: estamos habilitados 
a produzir diriamonto. 66:000 litios 
[o mais dopondo da combinação do) do corvoja.» 


) a R 
mo disóeso quo, 4 ao o principal Sogredos que 08  profanos não sabeMdo vinto contimotros do: altura, Da 
o 


Jão loitor conhogo, pola 

qustorisndos. do sr. Tio 
rimoiras phases da proparação 
erra Oovindo-o “ala? o ace 
Inhando-o dopois polas dopondonoias| 
da fubrioa; com as i o 
do funcionamento | 


dorvej 


impressão ds quo 6 bem fnoil pro) 
ar corvoja, Tude 
á primoira visto, n'oma mistora 
lagoa, covada o lupulo; pa 
jopois da fermentação o liquido doi-| 
frado o saboroso. 
adquitir-so, n'um  ostad 
m'uma pratioa. do “muitos annos, 
pooial quo ensina ode 
lá combinação do tompoi 
turas, do omprogo da covada, da 
lora basta se-Ioolha do lupulo, do mil 
coisas dolivadas quo não 
(dom em nenhum compondio noi 
facil imitur, Por isso mosmo, ond: 
tom o seu bouquet 
cial, variando immonsamonto 
brioa, para. fabrica, a ponto tal 
o apreciador monos apaixonado 
tinguo som dificuldado aí prooo 
my continuando no sou cia da corvoja que acaba do loyar 
prinoipiou labios. 
Mas continuomos a nossa vidita, 
Ainda são procisos muitos cuidad 
tavamos outra vez no largo torroiro muito trabalho o uma inspocção odns- 
odificios|tanto o moticulosa para transforinar 
aquela simples mistura do agu: 
o, na parodo do lado diroito, o nota-| yada o lupulo na «Gormania» q 


pro 


olonoia 


Slgundo, sompro gradualmente, O li 


ipa uido fica prompto para a formonta-| omprogamos na no: 


rigorosi 8, VAMOS 


Passamos para o torceiro andar do 
outro edifício da fabrica. Lá fóra, no 


Com cevada germinada, agua e lupulo, fudo sub-jatravossar o, terreiro quo sopara às Lavagem, engarrafmento 6 pasteuri- 
meftido a uma certa combinação de temperaturas 


agora ajagua, sompro conduzida por tubos do [timontado uma tomporatura supo- 
uo consti-| obra forrados de ostanho, entra, por 

na ultima tina, JE ahi quo pri 
ia a noção do lupulo, forvondo 
dutanto algumas horas no liquido 
preparado 
ama d'ol 


[duas dopendoncias, batido por um 
ol osbrazoante, doviamos tor 6xpo- 


rior a 80 graus. Entrando no tercoi- 
[ro andar, subimos ainda umas esca- 
das (o ponoirámos n'uma pe 
sola... a tromor oom frio, E" quo ti 
nhamos baixado para dé 
tomporatara necessaria ps a boa 
conservação da flor do lui 
[nrmozonado om fardos, tal qual tinha 
[chogado da Allomanha, 

Sahindo, ansistimos logo ao pri- 
moiro arrofocimonto da oervoja, quo 
ora foito m'um tanque vastissimo da 
comprimento mas talvez com monos 


Lina ondo so fazia 
da covada, agua o lupalo, no outro| 
odificio que tinhamos acabado do ps 
oorror; ora aquollo liquido conduzido 

ura 0"tanque por meio d'ama bom- 
a quo, communioava com uma sorio 
do tubos - que lá jam dosp 

Esso: primoito arrofé 


rentos do ar, 

ganda cala do arrofooimonto, quo 6) 
foito agora om paredos oanolladas, 
dispos! 
jo ugua salgada, noutras, Assim, 
no terosiro andar, vem aoabar no sa- 


ção. Só depoi 


so transform 


Sumo 86 prpara, 


A formentação demora 8 a 20 dias 


A casa da formontação, construida 
(do oimento armado, é no primoiro 
tra alli com a 

Pt » palha 
por 52 cubas do 4:000 litros cada 


outro tanto nas oporações|dondo alli guardnr-so 


Como se fabrica a cerveja nin: 


oquêna ima, no primeiro 
ostá a 


mistura do malto uma hora 4 tomporatuta do 75 grau 


das as dopondoncias du fabrioa, o os- 
Doscemos no andar inforior, é so-ltava ainda bom (rosca no nosso espi 


vorticalmonto, nas quaos|dotalhos tinhamos vorifioado, quando 
cironla agua da Companhia, numas, [o 

im, a/um dos gorontos dologados da Em- 
oporação do arcofocimento, começada| proza, nos fallou da situação do pos-| 


áfolla torminada é quo nos aoompanham com a mais 
om oorvoja a mistura dicação... Divigontos o 
do malto o lupulo quo o leitor já sabo| vom nºosta casa ua maior das harmo- 


adogas comportam 
une 7.000 litros o outros 16.000, po- 
ais do um mi- 
bio do litros do corvoja. 


sação—Prompta à ser oxpadida 


E! uma bomba do ar comprimido 
que lova a corvoja para a asa do la- 
vagem o ongarrafamonto, quo fica om. 
dar, Ao lado, 


As oporações do las 


oscupam soto maohinas, o 6 sobrómo- 
do curioso admirar a rapidos com quo! 
todas ollas so offootuam, simultanoa- 
me 

Às garrafas soguom dopois para a 
pastourisação: introduzom-so num, 
tanque do forro o alli so consorvam 


quo a purifica, d? 
um aparelho os 
Igomas lampadas do quartzo com va- 


In onde so enchom 09 barris, [om seguida 6 misturada moc 
aus, A ioom pressão, om ontrar o ar, 


É? simpfos, ronlmonto, À agua, do 
um doposito ala, passa por. am fitro 
i é onnalisada 


por de morcurio ondo so produzom 


os mistoriosos ralos ultra-violotas, 


quo tho oflonemonto folminam os ba- 

A agua, quo subo d'alli absolu- 
tamento estoril, passa a uma poquo- 
na caixa do refrigeração, dopois 4o 
appurolho dostiaado a offuctuar a 
dissolução do anhydrido carbônico, 
anioa- 


mento com o xaropo o por ultimo ou- 
" gom das gar-|gorrafada. 
pulo, allilrfas o ongartafamonto da corvoja 


Tm todas ostas oporaçõos nã 


torvom a tolo do homem, o quo em 
absolato garanto a paroza do produ- 
to obtido, As gazosas da fabrica Ger. 
mania não oontoom nonhum gormon 
nocivo é saudo, Eis uma virtudo quo 
nto podom allogar om sou favor ou- 
tras bobidas aomolhantos quo se von- 


CONTRA A « 


Tinhamos torminado a visita u to- 


bolla impressão do bigiono, 
do ordom quo om todos 08 


. Manuel Honriquos do Oarvalho, 


industri 
irigidos vi 


niag, Para avalinr da forma como cor 
lrospondomos a ossa dedicação do pos 
oal, bnsta dizor-lho que os operarios 
toom diroito a folgar nos foriados da| 
Ropublios, o áquoltes quo não podem 
abandonar o trabalho nfessos dias, 
fazemos o pagamonto dobrad 

«Do rosto viu como nas dependen- 
oias resorvadas a ôsso posgoal prosi- 


tma, ondo so demora do 8 a 20 dias, 


do o mosmo ospirito de boa bigione 


dom por ahi. 


GERMANIA» 


— ee 


Sôa a marcha de guerra 


— eo, 


Proclama-se a «boycoltage», e comiudo a cerveja 
«Aguia» impõe-se cada vez mais! 


O sr. Carvalho respondo-nos, com 


um sorriso nos labios: 


—lQuo havemos de fazor? A ca- 


lumnia 6 ovidonto o os faotos fallam 
bom alto por nós 
commudemos com isso, O meu ami: 
go roforo-so docerto á campanha quo 


ra quo nos ia 


alguom protondou loyantar contra a 

nossa fabrica, Quor sabor como ag 
9 so passarain? 

Aequiescomos com um gosto, 

—Pois a origem do tudo-—prosg- 


goiu o nosso sonsato interlocutor: 


consistiu na sohida do um unico dig- 
tribuidor nosso, qua era nor acado 
prosidonto da Associação do Clasgo 
dos Oporarios o Empregados das FP) 
bricas do Gorveja o Guzozo, Não 
rofortrói, por uma questão do deli 
doza moral, ús razões que nos lovl 
ram a dospodil-o, À poník quero ap: 
contuar os processos a quo rocorrgu 
para so vingar do nós, | 

E aprosentando-nos um poquoio 
impresso que trazia comsigo, conti- 
tuo: 

—Voja. E! uma proclamação do 


cha do odio apaixonado o cago, que a, 
tudo recorro para deprimir, que 
tudo lança mão para aniquilar, E 
sto outras cGisas quo ahi veom escris 
tas para justificar uma Loycoltaga 
aos nossos productos, lô-so usta pis 
ramidal afirmação: 
que não bobendo tal corvo) 
tão múla do quo aegule pradondo 
ola, pois con. 
que a analiso feita ds cervejas do divor, 
«as! casas do Lisboa demonstrou que 
cerveja Aguia da fabrica Germanio ostá 
om da elasão cu rolação ds qutras fabris 
no alcançarar 12,24 e a classifica, 


sem quo foi classificada, 


que no Paiz só ba quatro fabricas da 
cerveja, Ora-a vordado é que esto 
concurso 6 uma pura invonção ga 
muniosa, As corvejus portoguezas, 
vinda não foram analisadas olficial- 
monte— o pena é que o não. fôs- 
sem, porque então so poderia vêr a. 
superioridade da nossa. A Germar, 


guerra contra a Germana. E a mares. 


em decimo on vigessimo logar por- “ 


: fa aia. temeso  aorodi : - 
ão nos oocoreo pos iso, suggari ds quant, passa depois para úma gram- poe E pa 
o varias excutsõos do estado que po-|jl caldeira, no andar inforior, ondo Re o cibal,& É 
. Ka zona alfandogada possuo a fa: riodicamento se organisam em Lis. pe tás é agitada por uia holico E Ra pn daidoStasodondo. À au 


úioa instalações apropriadas á pro- 
“lueção da onergia nocossaria não só, 
10 movimonto dos sous complexos, 
maohinismos, mas ainda á congolação 
da agua o á illuminução oloctrioa do 
todas as depondoncias, A Germania 6 
um organismo comploto, 

E ixo, nassaves subjacentes ao 
pátoo -da ontrada, oncontentn-so as, 
oficinas 


bo, wna visita á fabrica Germania, 
polo utilissimo ensinamento que po 
dom tirar dosso facto. À Acadomia 
dos Estudos Livres, os alumnos dos 
liceus o escolas industrinos, todos os 
que pretendem provor á instracção e 
oducação do seu espirito, deleitan- 
do-o, toom o maior intorosse om apro-| 
veitar o nosso consolho, 

Tanto mais que, conforme polos, 
proprios directoros nos foi declarado, 


oira, com duplo fundo, no qual cir- 
ula 0 vapor da agua quo faz entrar 
mistura om obullição, À tampera- 
uda é graduada n'um tormomotro 
ogistrador,  busta a difforonça do 
oio grau paca modificar por com- 


fra dopois para wa outra cal- 


do fabricar. No fundo dustinas ha uns 

ltros que não doixam passar o mal- 

o da cevada. 

«Ciroulundo de umas para outras 
ras, essa mistura do vovada 6! 


leitor, por corto, muito ebay 
nostos dias calmosos quo vão 
sando. 


Joto o tipo du corveja quo so proton-|UM Aprefociment) que se faz 


O sr isen não nos abandona umfbom o mosto a quo os alloniãos oha-| 


instanto, Agora, depois de termogimaw Iiterze. 


O despacho da cerveja à sahiãa da fabrica 
oia, joonformo os tipos do corvoja que so que domina a idêa goral d'esto ompre- 


protendo fabrica 

Subimos uma escadu o espreitamos 
algumas cubas onde so fazia a for- 
montação, ativada por golo, Im to- 


rê=|das ollas apenas vimos grandos fo-| va o 


cos. do espuma cobrindo totalinonto a, 
|suporfcio do liquido—quo ainda não 
ora sorveja, mas que já não era tam-. 


hondimento. À sala das refoiçõos é 
ampla, arejada, choia de luz, condições 
essonciaos, a meu vêr, para que 
gisiplina, do trabolho seja product 
fo uniu 

Obsorvamos: 

—Pois não faltou quem protondos- 
so insinuar por ahi quo a direoção da 


tiga fabrica Leão, do Arroios, quê 
oru a muis pequena do Lisboa, olla 
desenvolveu-se com à iniciativa do. 
follecido dr, Barral ilippo e a sabia. 
[competencia do sou actual direo 

tochnico, sr, Richard Bison, a ponto, 


orgalho, a primeira do pais, 
á domos a resposta condigna ag 
reforidas oalumnias com uma cem 


pação judicial do caso. Parece-no 
util que a conhoça, para formar o dom 


Germania explora os sous opora- 
rios 


juizo 


E soguidamente, o sr, Manuel de” 


do ser hojo, podemos affirmalo com 


| 
| 


A INDUSTRIA DO FERRO EM RORTU GAL 


“No Palacio da Flô 


“” Algumas notas impressivas sobre as excelentes iustallações da 


Na agricultura, como nas manufactu 
ras, como de resto em todas as manifes- 
tações da actividade humana, a machina 
tende cada vez mais a substituir a mão 
do operario, cujo papel se restringe pou-| 
eo a pouco d vigilancia e direcção do seu| 
funceionamento. O arado romano, que, 
uma pachorrenta junta de bois arrasta! 
sobre os campos, está quasi esquecido. 
Pertence já hoje historia, 4 charrua 
mechanica, se fez perder em Uucolismo, 
determinou um ganho de tempo, de util 

ação de esforço, de rendimento. econo- 
mico, Perante a machina, tudo se trans-| 
forma tudo se simplifica, tudo embarate-| 

+ A Machina é uma nova religião d'es-| 

seculo de utilitarismo e de noções pra- 
ficas: —entremos pois n'um dos seus tem 
elos e extasiemo-nos na contemplação 
das maravilhas da industrias 


A casa do Poço dos-Negros 


No antigo Paluoio da Flôr da Mur-| 
to, quo fus esquina ontro a rua do Po- 
po dos Nogros o a do 8, Bento, on- 
tontram-so installados os maioros de- 
oxistom no 
salõos forra-| 


ainda a frivolidade natural do tompo 


oxhibia om fostas rotumbantos lg, 


fdalguia improduetiva, transforma 
ram-so om tantas outras. salas do tra-) 


Indo das ridiculas prociosas do gaia 
do balão, contomplam agora a blu 
honrada"do operario, 6 assistem quo-| 
lidianamento ao sou produtivo Jabor, 
O som dos violinos o do cravo foi sue 
datituido polo ritmo, dos motoros o! 
polo ruido dos martollos. Ondo ant 
gamonto so tociam intrigas, forju-s 
agora o forro o 0 aço, 

Porcorrondo mosmo rapidamente 
os dopositos o oficinas, adquicimos 
ha pouco à noção exacta do quo 
encorra do bonofico om tal transfor- 


»gonhoiros da mosma firma, 


Na sala des machinas 


Amplamento iluminada pola -Juz| 
tonithal quo so côa atravoz dog vis) 
“ros do tolhado, a casa dos ig: 
mos possuo todas as condições, a qui 
dovo obodocor a installação do 
officina modolar. 

No sontido do comprimonto, a al 
guns motros aoima do solo, dois veios 
do transmissão parallolamento dis- 
postos transmittom ás difforontes ma- 
cliinas a onorgia do motor do gas po 
bro. que so oncontra instaliado ao 

cia de dO oa-| 
v m dos voios 
vôons vontilado- 
vas do mudoira, que revolvem cons- 
tantomente o ar o asseguram, além do] 
ama tomporatura agradavel, a rono-| 
vação constanto dfosso clomonto 
tôncial á vido, 

Entrotanto, 0 se. (soodwia mostra-| 
nos os difforentes, machinismos, ox- 

lioando-nos no mosmno tempo o sou, 
tunecionamento, Alguns d'ollos são, 
anicos em Portugal, como por exers- 


rvalho lê-nos um document 
que a campanha a favor da Loy 
tago dos productos Germania tica, 
reduzida ás suas verdadeiras propor- 
qões. 

Por o8sº documento so verifica que 
a sociedado commercial Germania 
Lia. propor. processo criminal por 
abuso do libordado do imprensa con- 
tra os responsavois pelo impresso aci- 
ma reforido, o qual se distribuiu om 
iunho ultimo, assiguado pela direeção| 
da Associação de clusso dos O perarios 
& Empregados das Fubricas de Cer-| 
voja o Gurora. 

Contosta a (sermania todas as aceu-| 
sações contidas nosso prospecto, ao- 
cintosimente' preparado pata preju- 
áicar o sou bom nomo o o sou logiti- 
mo commoreio. [5:sa contestação, up- 
poiada polos factos o abonada por ve- 
rias tostomunhas, desfaz por comple- 
to, ontro outras, a lnda do quo a cer- 
voja Aguia tivesso sido analisada o] 
clnssificada em cathogoria inforior. 4 
Aguia 6 precisamento das marcas quo 
tom maior extracção o muis accontua- 
dus preforencias do publico. 

Pora so avaliar d'essas preferen-| 
sta reforirmos que a Germania 
Sistriliuo actualmento para o const- 
mo corca do 20.000 litros de cerveja, 


tos latur 
ro do instramontos. 


sor executado n: 


firma F. Street & Co., po 


Machina d'imprimir « Centuroltes 
plo a curiosa machina de atarraohar 
uniões, quo serve para abrir rosca no! 
interior de tubos oujo diametro v: 
do moia pollogada até 4 pollogada 
Esto curiosissimo engenho, que po 
no mesmo tempo, atarrachar quai 
unidos, possuo uma bomba especial 
que faz constantemonte jorrar um já- 
jeto do oleo sobre os tubos de forro. | 
Mais além, vemos trabalhar varias 
is machinas, com as quass 68] 


Toscas no exterior dos tubos. 
so avaliar da import 

urelhos, basta-nos. 
uniões costumavam importar- 
se já atarrachadas do estrangeiro, À. 
iniciativa da casa Sreet livron-nos de 
mais essa tutella, Hojo, fazom-so em 
[Lisboa todus as uniões que a indus- 
tria podo exigi | 
Do rosto, à oflicina 
[Nada falta alli: plaina grando para 
aplainar forro, 9 tornos do varias di- 
mensõas, machina do frerar, limador, 
podom tor- 
noar veios até 6 motros o-meio db 
comprido, um osoutolador, um oolos- 
sal ongonho de furar com movimou- 
s, além do um som nume- 


Apos a visita, fica-so com a improd- 
são do quo não ha trabalho algum om | 
orralheria mochanioa quo não possa 


installações da fie- 


Um aspecto de ofticina de fondição 


A mosma impressão so rocolhe nas 


ma Street & Oo, 


BE emana 


officinas ondo so fundo o forro. Tudo 
que so conseguo lá fóra, conseguo-to 


oste momento, os direitos pagos 4 Al. 
fandoga por corvoja exportada d'essa| 
fabrica ascondom a Esc: 66.670888, 
[E para so fazer idéa do que é 0 con-| 
sumo da cerveja fabricada pela Ger 
mania, conseguimos obter a nota dos| 

iroitos pagos pelas troz fabricas de 
Lisboa duranto o mes de junho ulti- 
mo: 


Gormania 
Junson +... 
Trindado + + 


Teto é: o consumo da Germania foi 
quasi duplo dos das outras duas fa- 
ricas reunidas. 

Os numeros são eloquentes e 
ranto argumentos assim não ha cath- 
panha de descredito que possa vip- 
gar. E?, não obstante, notorio que fa 
intonção do desacreditar os proda- 
etos Germania se tom vendido espo- 
radicamente, am garrafas com o rotip- 
lo d'esta. fabrica, cervejas de provê- 
niencia duvidosa: Iuforma-nos 6 gr. 
Maunel Honriques do Carvalho qua o 
[consumidor tem um meio infallivel 
ão verificar a gonuinidade do produ- 
cto: basta exigir que a garrafa seja 
aberta na sua prosença 6 examinar a 
rolha, quo é sempro marcada a fogo 


Tor dis De julho dozano passado até 


quando a cerveja é authentica. 


actnalmento tambem em Portugal. 
(Não ha aperfoiçoamento por mais mo- 
(derno quo seja, que ali so nos não 

Os moinhos para moor a 
reia do fandição, a estufa para soc- 


car os machos, o guindaste de correr, 
os pilõos do ar comprimido, as forjas: 
tudo isso ali so encontra é dos mais 
'recantes modelos. - 
Ver a officina de fundição da casa| 
Street 6 vivor uma pagina intensa de 
Zola, O ruido dos martollos, esma- 


tudo concorro para evocar no nosso 
espirito aquello himno teiumphante. 
(ão Trabalho quo o grando escriptor| 
rancor legou á posteridado o que| 
|Meunier immortalisou, em marmore 
jo em bronze, no colossal monamonto 
de Disseldorf. 

A oficina é constantemente solli-| 
citada, não só para trabalhos da casa 
Street, mag tambem. por outros osta- 
bolecimentos industrises, Fundo-se 
tros voos por semaas, 
dida do umá grando acti 


Percorrendo os depositos 


Ao passarmos para um corredor 
que-condaz aos armazens, ohama-hos 
a attonção- uma. curiosa maohina-ca- 
ns linhas goraos nada evocam do 09» 
nhocido no-nosso espirito, Pergunta-| 
mos, curiosamente, para: que servo. O] 
sr. Smith, sorrindo, 

? um invonto portugues; o des- 
tim ao fabrico da seda artificial. 
Pormitts-mo comtudo que: não entro | 
(em dotalhos... Se der: o rosultado- que 


«Linotype», dachina de compor 


esperamos, 4 patento valo quatro mil 
libras, porquo vom fazer uma rovó- 
llução na industria da soda... 

Entramos em seguida nos doposi- 
tos. A casa Sreel não possuo aponas| 
os maiores dopositos de machinas do 
pais, com officinas de construeção o 
do roparação o toda a espcio da per- 
tonces; tom ogualmonto em stocks co- 
lossues toda a sorto do forcamontas 
usadas em sorralheria o sidorote- 
chnia. E' totalmente impossivel for- 
nocermos aos leitoros uma lista com- 
pleta de todos os machinismos que ali 
podom ser adquiridos nas molhores 
condi qualidado. o do preço: 
limitar-nos-hemos por isso a um aper- 
gu geral, ao acaso dos nossos aponta- 
mentos do roporter. 

O serralhoico encontra, n'aquelles 
depositos, toruos mechanicos, com 
movimento transmittido por correia, 
em todos os tamanhos e com todas as] 
aplicações e pertences. 

Enconiraosgrandestornos providos, 
do fuso o vara, completamente auto- 
aaticos nos seus movimentos de tor-| 
near, facoar o abrir roscas. Encontra 
os tornos a pedal, mais peguehos, pa- 
ra trabalhos do precisão, dispondo do 
aporfoiçoamento que consiste na ar- 
ore furada e no barramento em for- 
ma de V. Encontra limadoros com 
cursos diversos, engenhos de farar 
do multiplas dimensões e - preças, 
com duas velocidades e pressão au-. 


r da Mu a 


a JEPITAL 


1eBA9H4 


parede, machinas do frezar nº 
aos, mackinas de atarraehar com, 


das 


[renoiass, emfim, toda « sorte do for- 

|ramentas-que-o-seu:mister exige. 
Aos moniadores depara-se ali 0| 

maior o mais importante stock. do ta- 


bos laminados que existe em Porta- 
gal. Ha-os do todos os tamánhos 
qualidades, pretos e galvanisados, 
[com os respectivos pertences, folhas 
isoladoras de klingerite, do amisutho, 
lempanques e correias de toda a qua-| 
lidade, niveis para caldeiras, escovas 
para tubos, acoessorios, sobrecello: 
tos... 

Os funileiros podem adquirir, som 
|sahirem do palacio da Flôr da Morta,| 
todas as machinas conoornentés á sua 
profissão. 

Os, agricultores oroontram ali 
icharruas do qualquer modolo, enfar- 
|dadoiras, motoros.. E justo reforir-| 
mo-nos ospecialmento ás excoliontes 
locomoveis da aoreditada firma Mar- 
shall Sons & Co. de quo a jcasa Street 
6 representante em Lisboa. 


Belliss & Mor 


içoadas que exis-| 
tem. Possuom-n'as, compradas na oa- 
|sa Street, os melhores estabolocimen-. 
tos fabris-do Portugal. A Compani 
Carris do Forro tem duas, rospeo! 
vamento, do 2.150 o 100 cavallos. À 
Fabrica de Carrinhos ce Aigodão de! 
(Gaia possue uma de 1.000 cavallos, A 
Companhia União Fabril, tom quatro 
[om serviço, a mais potonto das quaos| 
dispõe de 650 cavallos. 

'o Arsenal da Marinha ha uma do 
400 cavalos. As oficinas do| Seculo! 
com outra do 120 cavallos. E por to- 
do esse paiz, as. olliss 
funocionam com uma perfeição o ro-| 
ridade verdadeiramente inoxce-| 
is. 

Os motores Lister, a gazolina, de] 
potencias variando entro 2 1)2 e 8 ca- 
'vallos, teem egualmonto obtido uma 
procura onormo polas suas” bellas 
qualidades do robustez, economia e 
simplicidade, Não ohogariam duas] 
(oolumnas de jornal para dar a rol; 
[ção de todas as possoas quo em Por-. 
tagal se estão actualmente servindo 
de taes motores, Na provincia encon-, 
tram-so a cada passo. 

Para arandos installações indos- 
(trises, recommenda tambem a casa| 
Stroot os sous motores gistorha Dio-| 
sol, do typo-Mirrlees, om que, como 
so sabe, 6, utilicada a combustão dos 
oleos pesados. Não ha motores. mai 
oconomicos. A- onorgia oloctricá a bor- 
do de muitos dreadnoughts o cpuraçe- 
ãos inglezos 6 actoalmonto produzida 
porgrapos Diosel. Ha maitos|navios| 

quo utilisam tambem essas vi 
lhosas mackinas para aociofar- 09 
sous propalsoros. | 

E já que fallumos om. navios, saja-| 
nos ainda permittida uma ligóira ro- 
foronoia aos motoras. desmontaveis 
do sistema Evinrude, quo |podom| 
ndaptar-so a qualquer boto |yolgar, 
transformando-o instantanoamonte| 


di 


|n"uma canoa automovel. Eis, um-mo-| 


por todos aquelles que  toem no-| 
jcostidado do deslocar-so em (barcos, 
rapida o soguramento, atravos do la-| 
gos é do rios. | 

Nos dopósitos vimós ainda bombas 
jão todos os sistomas o om todas as! 
dimensões, balanças automaticas im-| 
pgimindo o peso marcado afem 
noto do cartão, serras -ciroulsros, ao- 
bessorios, sobrecollontes, ato. E com-| 
Itudo, por estas notas escriptas sobre] 
o joelho, mal so podo fazer uma idoia| 
dá vastidão dos recarsos com que a| 
[essa F. Siroot & Co, Ltd. está prom-| 
|pta a bom servir o publico! 


Uma maravilha de mechanica 


Desdo que o gonial inventor do 
[Mogunoia tornou possivel multipli- 
car-so no infinito a oxprossão do pon. 
[aamento humano, quantos aporfsiçoa- 
mentos, quantas modificações, qua 
tos beneficios não tom sido introda- 
xidos na sua primitiva idéa, quo ho-| 
lis, som nada perdor da grandeza in- 
trinsoca que a caractorisa, so nos) 
apresenta, om faco dos progressos da 
tochnica tipographica, tão inutil 

vol o grosseira ! 

Considore-se distancia quo vao 
ão antigo procosso do gravar laboris 
|samente n'um simples pedaço de ma- 
deira os caracteres do alphabeto, de 
[senhados ao invez, até á facil e com- 
[moda invenção do tipo movel; penso- 
so no primeiro prelo do mão, quo a 
custo imprimia por hora uma ou duas, 
duzias do exemplares o compare-so à 
linsufficiencia do tal engonho (com as| 
modernas machinas rotativas “que 
permittiraw, imprimindo 20 oa 30) 
mil exomplares por hora, a diffasão 
ão jornal por todas as classes foi: 
tornando accessivol o pão do ospi 
to aos mais humildes páriss| da hu-| 
'manidade! 

Pois bem, a tendencia doihinante 
do nosso tempo, quo consisto em su- 
bstituir quanto possivel o homem po- 
la machina, cada dia nos resarva no-| 
vas surprozas. | 

Ahi tomos a Iinotype, a tachina 
mais perfeita de compôr, o verdadei 
ro tipographo mechenico, prómpta a 
oxcitar « nossa admiração com a pr. 
cisão absoluta do seu impeccavel 
fanccionamento. | 
Peranto olla, o tipographo trane- 
forma-se tambem, acompanhando a 
vortiginosa evolução do secl 


horas e horas de pá, curvado em fron- 
to dos caixotins, enfraquecondo a xis- 
ta o introduzindo isntamente no orga- 
nismo as venenosas posiras! quo se 
desaggregam do typo, vê-ma-lo-com 
todo o conforto sentado em frente da 
machina, vordadoiro gentleman-opora- 
rio, capaz do produzir com menos es- 
torço o trabalho do uns, poucos de 
pographos. À tarefa torua-so assim 
mais facil, mais commoda s mais hi- 
(gionior. Por isso a Linotypé, sendo 
“como é uma maravilha de mochanica, 


vor 
ento á mão, machinas de virar] 
aros, semeriladores, ventoinhas par: 


As machinas a vapor construidas] 


iliomatica, engenhos de colomna, dejconstitne egualmento um poderoso fa 


|ctor de hygiene social, 


O que é uma “Linotyp,, 
Carrogando- n'om teclado seme- 


o tipographo dotormina no compo 


(cada linha, com-um simples movimen- 
to do, 


pta a 
'machina de imprimir. 

E” esto o principio basilar que pre- 
[sidiu á invenção da Linotype. 


Para quo no entanto, a idéa 
nasse pratica foi necessario 


or 6i só, constituo um precioso 


H casa 
| 


Re 
eim 


Quem entra na rua dos Fa 
p ncontra. do lado 
quordo, porcorridos alguas, passi 
um estabelecimento moderno, de li- 


lhante-ao des-machinas do escrover, 


(dor o alinhamento das matrizes, isto| 
'é, das fôrmas originaes que servem 
[para a fundição dos caracteres do im-| 
pronsa. Terminada a composição do 


machina de mil e um dispositivos en-| 
|genhosissimos, cada um dos quaes, 


vento, Era preciso fazor-so uma ma- 
ohina de precisão, que funsoionasse| 
A 


com regulucidado. obronometris 
tochnica veiu om auxilio da seien 
JA construeção da Línotype, que 
proga.os matoriaos mais rosistontes 

mais solidos, é objecto do infinitos] 
(cuidados. Não so axigo maior atton- 
(ção no fabrico dos mais delicados 
instrumentos do phísica matbom 
ca 

E' a Linotype, coja photograpi 
acima reprodazimos, uma machina 
indispensavel om todas as boas tipo- 
graphias. Por issa ontendemos dover 
fazer-lho. especialmento referencia, 
recommendando a sua acquisição so- 
brotado áquellos que queiram ser ho-| 
mens do sou tompo. 


onturetto,, é à melhor machina 
de imprimir 


Sob pona de alongarmos demasia-| 
-ldamonto esto artigo do simplos im- 


pressões, não resistimos comtudo É: 
tentação do dediaar tambem algumas. 
linhas 4 Conturette, outra maravilha 
(da arto de Gutemberg, egualmonto 
fabricada pela Linotype &: Machinery, 
Ltd. quo a casa Sireet roprosenta em! 
Lisboa, 

E a mais economica, a mais rapida 
o a mais simplos; trez qualidades s: 
promas em machinas d'osto gener 
Teem um aspeoto maguifico, y 

quer is rô-la funocionar 
para adquirir a convieção da sua su- 
perioridade, Uma summaria loitura 
do respectivo catalogo basta para 
nos dar perfeita ideia do sou modo 
do funecionar, quo comporta todos os 
aporfeiçoamentos mais recontos da 
complicada arte do imprimir. 

Para as chamadas «casas de obras» 
a Centurette é o complemento da Li- 
notype: completam-se á maravilha, e 
injustos seriamos so não fizossbmos, 
ao terminar o nosso artigo, destacar 
esta circumstanoia. 


NOVAS INSTALLAÇÕES 


Augusto 


rorá por uma fonto pexfoitamonto 
ogual, na sua disposição o nos sous| 
contornos, á fonto- da agua no Luso, 


o om 
que vivemos. Em vez do permanecer | 


nhas-ologantos, quo chama a atenção 
do-publico pelo conteasto que fórma 
(com os outros ostabolocimontos da 
mesa rua. Estos, na som grando 
maioria, conservam ainda o aspeoto| 
dás lojas dos antigos. morcadoros, as 
[portas pojadas do poças do fazendas; 
ice, quo lanç atronse-mouxe, 
lifiicaltando à ontrada o impodindo o] 
transito nos passoios, O ostuboloci-| 
Imento a que.nos referimos, do vonda| 
(do lanifícios o alfaiataria, tom. perto 
do. 19 annos do- oxistencia, mas só| 
lngora, desdo 28 do julho passado, à| 
lque-spresenta o aspecto, de moderna 

suppôl-o. doslo- 


to 


tado 
foi 


tram as cosas commerciaos instala 
das com sumptuosidado o luxo. 

O sou proprietário, ar. Augusto| 
Brandão, é um homem. de trabalho o| 
do; iniciativa, feito na oscola antiga. 
do  commercio, habituado ás lidos do. 
balcão, som que as. contrariodados, 
jnanca o tivessem cemorocido e on- 
[contrando o sogredo do triumpho| 
n'osta formula-singola: a porsistonoia 
no trabalho. 

Estabelecido ha: 19 annos na mos- 
ma casa, comprohendeu que .não po-| 
doixar de acompanhar o movi- 
mento commorcial da cidade, into 
[grando-se nas suas inovações, pro- 
[cornndo satisfazor as oxigencias da Ms 

iontella, que faz hojo reclama-lrá 
ões do elogancia o de conforio quois 
ram quasi desconhocidas ha 19 an-/Po 
nos, Lisboa modornisa-so, é bom uma. 
verdade, e mal-dos commerciantos 
industriuos que teimem viver denteo 
dos antigos. procossos rotiniros, dei- 
Ixando-so ficar para traz omquanto os 
jous concorrentes caminham sompro 
jna cenda do aporfeiçoamento. Esto, 
pódo consistir muitas. vozes em sim 
ples apparencias, em meras oxteriori- 
dados, mas são ollas quo chamam o 
fregues, quo o obrigam a vêr o a com- 
prar. 

As novas instal- 
lações do estabo- 
locimonto do. 
Augusto Brandão, 
na' rua dos Fa: 


ra 


di 


vei 
pr 


ne 


pos 
que 


ate 


oot 


co projecto do dis- 
tinoto architecto 
sr. Norte Junior, 
artista quo ultima- 
msnio so vom d 
tacando no nosso 
meio. Ocoupam 
loja o o primoiro 
andar do predio, 
dóvendo notar-so 
ainda, como traça- 
dassplondidameat 
a secção destina- 
de, a ao doposito 
o venda dus aguas 
do Luso, de que o 
sr. Augusto Brun- 
dão é unico depo- 
sitario om Lis. 
boa. Ainda nãoffoi 
inaugurada essa 
nova socção, mas 
facil prover que 
a satisfará ple- 
fnamento o fim a 
que so destina. 


Pormenor interes- 


ção do visitanto, na gua. 


fosso confiad; 
o 


Por 


torias, para so pagar o foi 


mento às fabricas, om grando quanti 
dade, porque o meu negocio não se | 


armazem de laníficios, 
roprosenta um moio de vender esso 

tigo, lançando nos fatos uma por- 
oentagom regulada polas despozas do 


6 faltando accroncentar quo para 


osso ofivito sorá lançada  primoiro| 
num grando, 
fundo. da loja, 


to colocado ao 
aos motros acima 


do nivel; do" solo. A penas o traba-, 
lho--do' dospejar alli os garcaft 
a 


ohogam do: Luso todas a: 


5, /om graudo quantidade, 6-0 on- 
samidor torá a impressão do vor cor-| 
For a agua exactamente, como na fon- 


da sua origom. 
Mas 0 projacto do 
vez não-resaltagso 


Norto Junior] 
nto á admi 
ta gancia por- 
ta e sóbrio, 89 a sua oxooução não 

n um artista diligonto 
consciencioso, 9º construojor civil 
Antonio Maria Costa, que soubo 


traduzic com fidelidado todos os dota- 
les do projosto, honrando mais uma 
[vez 4 profissão a que portonco, 


Economia do-proços 


N'uma, visita rapida ao estabolooi- 


mento, salta é vista a oxtroma barato-, 


dos fatos oxpostos já para a venda, 
escudos e moio, um fato! [sso| 
inhoiro não basta, om muitas alfaia- 


O sr. Augusto Brandão, poranto a! 


nossa  estranhoza, explica-nos osso 


rdadeiro record do modioidado do) 

aços E 

—Na minho vida commoroisl to- 
seguido sompro o conhecido lom- 


ma: ganhar pouco para vender muito, 


reconheço tambem que não falta- 
quem ganhe aponas tanto como ou 
seja obrigado a vondor mais caro, 
r osta razão :: eu compro directa- 


á alfaintoria, So assim fosso, não 
dia vender polos preços reduzidos 
io estilo marnados. Mas tenho um. 
6 à alfuintoria 


er. Vendor um fato oquivalo a 
dor uns tantos motros do fazenda, 
m o mesno reduzido luero quo to-| 


Brandão 


Um estabelecimento que se destaca, na rua dos Fanqueiros, gelo 
seu aspecto clegante e moderno 


45 novas installações da crsa Augusto Rraudão 
aizos| 


ria so a vendosso a rotalho, augmen- 
tando-lho apenas os preços dos avia- 
mentos o das fórias do possos]. E/ por 
isso que ou vondo barato. 

A nossa curiosidado quiz saber o 
proço do varias fazondas dispostas 
em cima do balcão. Vimos todus 
lostão matoadas claramonto, com € 
proço do fato o o preço da farenda ao 
metro, não. havondo -aquellos segro 
dos do chaves us peciaes quo o freguor 
não docifra o quo o impedem do sa- 
ber 86 0 abatimento, faito por muito 
favor, não sorá autos. bm nugmosto 
sobra o preço habitual. Quor dizor : o 
preço fixo não póde nor illadido aos 
olhos do fraguoz. 


“LONDRES-SALÃO,, 

Outro estabelecimento na rua Augusta: 

A iniciativa do er. Angusto Bran- 
ano não so manifestou aponas no 
os mento da rua dos Punqu 
ros, nas innovações que ultimamento 
lho introduziu, Já ha. porto do tro 
aunos ellos demonstrou, fuzando 
iuaugurar na rua. Augusta um bollo 
ostabolocimento de alfaiataria, «Lon- 
áres-Salto», com soações do camisa- 
ria, gravatária, malas o artigos do 
viagem. À planta foi ogualmento tra- 
Içada polo architeoto gr. Norto Junior 
e a sua execução confiada tambem ao 
constenctor civil sr. Antonio Maria 
Costa, que ambos se desemponhoram 
(do encargo com o mesmo brilho quo 
já tinhamos vorificado no outro esta: 
elecimento, 

A caga da rua Augusta foi inaugu- 
rada a 7 do outubro do 1912, astando 
ja alfaiataria a cargo d'um habil con- 


tra-mostro inglos, o sr. Josoph Are- 
coté, qua o st, Augusto Brandão oha- 
mou do Londros dopois do sabor que 
(ollo tinha, n'ossa grande cidade, a 
pratica das molhoros alfsiatarias. see 


as pardes do estabolocimonto estão 
decoradas com trez quadros do pi 
tara a oleo om vidro, que roprodu- 
[zem o castollo dos Mouros, a torro do 
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so companheiro do algomas horas. O auxiliar. da oxcollonto oreatura que| —Porquo lho noto, ás vêzes, um A gonerosidado da sr.! Boffin fôralzes não a: orma 1 a trabalhar? E nom|loito de donzella na disponibilidades 
seu” ultimo: pensamento, como o soujora a gr.º Bofin. Ainda ultimamente, [corto desanimo, um constrangimento sua primeira ida alató ao ponto de mandar oncadernar| por isso «tix.. Jo dar á manivela. Corto dia miss Peecher dissera par 
a a So pacixitaros ello alquando 86 tratára de, procurar mm quo não são proprios da gua edade.|casa do missis Hligdon, “a, er.º Bofin Salop mama farpola do luto, O ab)" E num guris de sinonro escala. | es condi isa Pace! 
alguom que alli não estava, Nada orphão para sor protogido pelos Bof-[Ainda não tem triuta annos? oncontrára o supracitado Salop. Quem |faisto fizera, prodigios para moldar a [cimento o pobre Salop beijou as inãos| 
mais tinha que testar, E assim mor-Jfio, Rokesmith puzoca toda à sua boa) —Não, minha senhora. era os5a caricacura humhnal D'ondo fazenda Áquello corpo fóra do toda alda er. Boffia, tostamunhando o seu N 
rom, aee vontado ao gerviço d'aquelia boa cau-l A fim do chamar a attenção e paralsurgica? Como tantos at elle vio-josquadria, ", Ê contentamento vor uma especie del Pontinha), 


18-1y1 


A CAPITAL < 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


Para procederem & a nascon! asas hino do Atendo 
pan Relreica da Si pr ABA HEPOSALINAS FICA RSONRIADALOLESCAS, 8 
FADAS AS NETRA: 'ADAS E ARRR ASA Bactariologico «Camara Pestana», que 
icon, MUITO “EURAS, e o de. Cioranai Cortina, Professor do Instituto Superior Teohnico, que as encontros Rá. 


“Bão cemelhantes, ds aguas CHATEL-GUZON (Pas.de-Dômo) CONTREXEVÍLUE, VITEL o ALET,secnado o estado 
pelo analysta àr, Antonio Joaquim Ferreira da Silva, o distincios medicos do PAIZ, ALLEMANHA, AUST! 

EST: DOS UNIDOS, FRANÇA, HESPANHA. ROLLANDA, ITALIA MEXICO, NOBUBGA É Boss 

mpresaos ns magaúíticas qualidades & boas resoltados obtidos” com o usb das açuas Minero-Sa- 


ES sido cinto 
A 


“A MREURNDIAE” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500:000$800 


Seguros contra Accidentes de Trabalho 
Seguros de Transportes (Maritimos e Pretto 
Seguros de Vida (fodas as comb nações, 
Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


“Oonhidonte, ÉS 
Carvalho & qr 


| Rua cos Fanqueiros, 198, 2º 


Da aiii gotta, nos 


À LºGRANDE PRÉMIO, Rio de ja Jageiro OSC MEDALHAS DE curá, Porto 1904 e Madrid1907-—Me- [8 
: LI 
Investigações partionlaros 


E PRATA,S. Luiz, 1904 
' fudicias Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada 
Agent om lodo o pie (ódes do 


neslhos) Tihas, Adeies é estamos 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
A onSaitorio-—Das Iá da 16. Garrett 


Ns Das 1 às 198. Paso 
Mol 88, E 


B SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE 1. 4084 TELEPHONE N.- 1459 


Agencias em todo o Paiz e colonias 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emen ia, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


P. co Corgo Santo, 17, 18 e 21 Telephona n.º 1244-—LISBDA Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academii ES 
Esto casa 6 a que melhor pode servir o pablico, tanto em sue 
de roupas branoas, pois 


Sanitaria—A m 
e amelhor 
'Applicavel com agua fria 
Lavavelnas suas 33 côre, 
Catalogos à quem os requisitar 


Carvalho & C.” 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


s conhecida 


EHOSTOS da Fabriga da Trafaria 


Dynamites 
gommo, Nº 165. Bcnixo doS5 ellos. 
apsulas 
Eimpiee, duplás, tripulas e quinrupias, cale de LIL 
Rastilho 
e & gs ema do Pr 
ad Bodelgãos Elio A PLIREN DO: do Alem 


publico para so cortificar da verdade experimoa. 
tundo o trabalho d'esta caga. 
Manda-so a casa do fregues, qualquer que seja o ponto da ai- 


“do pemetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 
PROPMETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Companhia de Seguros =====— 


A NACIONAL . 
Séde na sua propriedade: Avenida d= Liberdade, 14-— LISBOA 


Soe, am, rosp. Jim, 


Aentrondo. 


FUNDADA 
em 17-4-305 


cart 
900;000 
escudos 


RESERVAS 


248:910 
escudos 


Seguros: sobre a Vida humana 


e contra acidentes no trabalho, Incendios e avarias marítimas 


THE BERLITA SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola-a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 -recebe alumnos 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noit 
Professores extrangeiros expressamente contractados, € pre 
çós convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e Commercial. 


rofedo dranoportada va Boevidho 

timos rosbitados nat molar. 
us" do geito Josõos nicocoms, | 
counças do estomago, o 


ec 

Go-sciss hecriplorio--Rua Augusta, 23 

; Bu rois o litro em gareaçoss 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


Custollio Cardoso Pereira & CG. 


FORNECEDORES DO EXERCITO 


OPFICINA : 
[9, RUA DO CARMO, 18 € Catalogo gratis 


REPARAR 


com. a aftenção que fodas as pessoas economicas 
devem ter, que a 


ER A 
C. MOURA | 


pp 


Rua do Alecrim, 20-. 


nonrustlo 


la tóguos «nsomaio, ato 


5º4s7 
Aos pobres a consulta é gratis 
Tratamento Epi é feito 
por enfermeira 


Travessa de 8. Sebastião, b 


| (4 praça Rio de Janoiro) 
Il 


E 

Sacadura Falção 
medizo-aspenialista 

Dogheunca ocea c dentas 
ENTES ARTLPIOL 


“Eocio, 74, 2 
I0E 


“Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria CANBOURNAO 


Largo da Annunciada, 10, 1 61? 


Bna de 5. Bento, 175 
TELEFZONESSA 


-|José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
| REOTOSCOPIA — ESOPHAGOS0OPI4 


Consulta da Ido 2 04 


Largo Camões, » 


ios e Casas Particulares 
Creio Deita do beep de Hoteis, Collegios e Casas 


Pedoso a finasa do virom ou mandar buscar amostras do RISOA- R 
Habilitado pela Escola Medico-Cirurgica de Tiatnta, 


DOS do grando saldo que comprei d'os O molhor quo existe, cor 
nhecido peiss boas donas do cu: ados da PABRIOA DE THO- 

SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, api puiad Uo0a sinta bjodaR RO 
Soco ativo da escola det embro ais da toe 


Premiado Lisboa de 1888 
e na Internacional de Paris de [900 com Menção Honrosa, a unica oonce- 
=” dida pelo jury aos eli portunuezes d'esta classe 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


Dentadaras completas dosda 2... 
Dentad 


ET Moda em Portucal 99, 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES! 


a 140 réis cada motro dovido à gran: 


Pesço porque vendo é apo 
que poças, conformo BR 


é o estabelecimento que maior numero de vanta- 
gensofferece em todos os artigos do seu commercio. 
feltro, mo- sum ape- 
flelo chic e 
é fe 

aa ED 
sas cores 

E independente d'esta excepcional pechincha que as- 
sombra os mais acostumados a ellas, todo o nosso sortido MIR /R/ AA 
riedade dosmodelos como pela diversidade das qualidades, Syphils, doenças dos 
offerece vantagens de 25 e 30 por cento sobre os preços van é una toa 

E “E om 

Acostumae-vos a ser economicos e procurae na nossa RA teu Gon heresia lord pg Leo pre 

casa a fonte da vossa riqueza, approveitando a nossa frasco nos 


asa do Povo dFlcantara 
Pois será pagaivad que um chapeu de 
moderno € 
9 . 
E uma realidade! 
de chapeus, que é um verdadeiro colosso, não só pela va- Silva Ramos 
mais resumidos de qualquer outra casa. id 


Assistencia Nacio- 
na os Tubered: | 


É] moos o croavças, 


arateza 


Aos que amam o Sport, aos que amam a Commo- 
didade c aos que amam a Economia 


ATTENÇÃO 
Nos rlacados, mosto que cow prosa bagas, não so pódo fazor diflocon- 
ga algacõa dovido à Rio havar facuot para Iso o garanto qui as grandos 
Sagas não vandom tato rifcados polo preço que ou vo 
Rua do Ouro, 288 a 290 duas Po ojoaria Botolho) 


LEPHONE 2658 É 


Consultas das 3 às 6. 


Empõem -se 
os nossos bo- 
nets, variados 


preços, poden- 
do servir pa- 
ra todas as 


José Antonio) Trapo, e fypo usado 


nas côres,nos classes so- 
modelos enos ciaes,poisque 
desde o Eonet de Luxo de 1$000 ao Bonet 
economico dc 160 réis, todos encontrarão 
uma variedade indescriptivel. 


Pomada. do dr. Queiroz 


Exrerimentada La mais dr 40 annos, para curar 
empigenis e outras coenças de pelle 
|, Vende-se nas Princ 
Pharmacia ROSA & 
R. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOM 
idado com os falsificadores! Só é verdade va a 
ara tiver a nossa iharca roeistado. 


Jorte Pinto | 


Pintura de azu- 
lejos artísticos 
CRUZEIRO 


[DA AJUDA 
Adão 
Chás, cafés e vinhos do Porto 


da casa Ferreirinha 
Recommendamos o. 


aes Phartacias, VISSRE Sera: [CHA OOLONG Kº 28600, 


O mais exceltente dos chãs sem os incon- 
venientes dio chãs 


E & Eis 


stabelecimento 
thermal dos mais 
perfe'tos do p iz 


Afâmadas aguas 


CALDAS DA FELGUEIRA 
Camas Fogueira: BRA ALTA | 


Piarmas 

eicgra) 
Os estabelecimentos-thermal be 

“> | e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 25 de maio 


om caminho dé ferro até 
ra (BEIRA ALTA), ligada 
reas espanholas « Corntóoios onfinarios o Sad Bxprose 


atos é elegantes 
das para jo. 


dendo” serviço, club, 
eta, 


ção do Cannas-—Fol. 


4 Procuradoria miar 


Carvalho & C. 
R. pel ânaietna is 


“rata toi 


Biecior do Dispensari da Assistenola aos 


Medico dos. tis são Pasia da Misa 


eniças dos puim E sa do appareino 
certio-vasouiar 
CLINICA GERAL 


2º, E. das 4ás 5] 


| Dr. Marques da Costa 


76. RUA DOS RETROZEIRUS, 78 
Casa fundada em 188; - 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


ASSIS DE GRITO 
Medico dos Hospitasa 


"| Facultativo da Miserioordia go Lisboa 


Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio e da 
coração 
Consultas das 16 ás 16 horas 
ct5, Rua do Sol ao Rato, 215 


Synecologia-Parto 
Das 14 às 1 horas 
Freitas Esmeraldo 
Coenças das creanças 
as 16 às 13 hora, 
Trav. do Carmo, 1, 1º 
JSBOA, 
A CAPITAL 
vondo-so n$s Jecteios Desportivas és 
[Amsdota, 


A CAPTIA 


DIARIO REPUBLICANO DA Nº ; | 
LM E hm Telephonen,º2298-—Enderecolaleg CAPITAL Pol ' 


Direcção « propricuode de Manuel Guimarica 
Eitor— Camillo Sousa e Almeida 


Redacção « Alministração—B. toNorle, 5,1" 


Composição— Rua do Norte, 
Oficina do impressão--71, Rua da Bica,7! 


LISBOA— Domingo, 2 de Agosto de 1914 


- A caminho da grande 


- Os allemães oceupam militarmente o Luxemburgo, estado neutro 


Uma cas notícias sonsacionaos que 
p- nº tologeapho nos transmitto 6 a que 
communioa a neutralidado da Ttalia 
na imminonto conflagração enropoi 
Ninguom, pelo monos fóra dos domi 
nios das chancellarias, osporava quo 
“tal suocodosso. A Italia ostá allinda 
com à Austria o com a Allomanha. E 
to d'essa união quo por- 
ignação do Triplic 
Jiança applicada no rogimon do on-| 
tondimonto d'ossos troz Estados. Por 


esto momento, 80 podo assogurar que] 
a. Teiplico-Alliança já não oxisto, f- 
cusdo aponas ligadas perante 08 sou 
adyorsarios a Austria o a Alloma- 
ma, Z 

Todavia, sem que doixo do oougar| 
pasmo osta rosolução i 
nofiro duvido, tambem, que a 
ta manifostada diminvo 'dosdo quo 

nsideromos a situação da Ttalia po- 
ranto os dois “Estados n quo ostava 
officialmonto ligada 0, sobrotudo, po- 
ranto a Austria, Nunca uma aliança 
que chvolvia a Áustria podia sor po- 
pular na Italia À grando obra du 
umidado italiana, prosoguida durante 
longos aonos, tom como sua principal 

miga a Austria. À Austria foi mui 
to tompo a dominadora implaoavol 
tirannica duma parte da Ttalio, o só 
á custa do mangrontos osforços foi 
possivel nrrancar-lho osso prodom 
mio o intogear a poninsula no ro 
mon dos povos indopendontes o 
vros. 

* Com efloito, ossa obra da unidade 
“ealiano, que tanto horoismo lovou a 
cabo o quo foi auxiliada podorosa- 
«monto pola casa do Saboya o pola do- 
oisiva intorvonção da França, lovoti 
wais do moio soculo a roalisar-so, 
Doram-lho, no sou inicio, o maior] 
impulso as guerras da Jopublios, 
fundando-se om 1797 a Republica Oi 
aalpina, quo so tornou om 1806 0 roi 
no do Italia, Mus os tratados do 1815 
rostituindo a Lombardia é Austria 
aniquillaram os, fogitiva miragom 
da unificação nacional. Comtudo, à 
idêa dessa unificação gorminára po- 
dorosamento. Surgiram, a dofondel-u, 
os tribunos, os horoos, os “paladinos, 
os rovolucionarios, Em poucas nações 
do mundo so terá obsorvado um o 
forço mais genoroso, mais opioo, mai 
commovento, Os nomes de Mazziniy 
do Garibaldi, do Cavour, oternamon- 
to attestarão ao mundo que quando 
uma grundo causa do justiça florasos 
em idoal no coração d'um povo nun- 
ea faltam figuras prodostinadas para 
a roalis 

A unidado italiana fog-go, o fez: 
com o auxilio docisivo da França, 
Foz-s0-contra o despotismo austriaco 
quo excedou todos 08 limitos. os-se 
com as conspirações, com as ravoltas,| 
som as publicações olandostinas, com, 
os brados soltados no exilio ou pros 
foridos anto os polotõos do fusilamon- 
to osobro os taboas dos cadafalsos.| 
Fog-se, ropotimos, sobratudo, contra 
a Austria, o ainda depois da unida-| 
do italiana firmado, ainda o grito d 
“alia irredenta tom sondo ropotid 
vozós nos ouvidos da Austria, como 
um climor do imperecivel pro- 
tosto. 

O povo italiano não osquecs os lon-| 
gos annos de sorvidno o do torttra,| 
É, todavia, por um d'essos artifícios) 
sm quo q politica desenvolve os re-| 
cursos do sou engonho, a Italia ofi- 
cial entrou para à Triplico Aliança, 
Jigando-so, por meio dos sous olos, à| 
“Austria, que fôra socular inimiga das) 
aspirações italianas. 


Era possivel que esta aliança f 
so muis do que um artifício? Não era, 
Não podia vor; O povo italiano não 
podia esquecor a gua historia, À ro- 
jordação banhada do logrimas do seu 
Silvio Pollioo, agonifundo nas forta- 
losas austriacas, não 80 podia dosya- 
nscer do coração italiano quando, 
commovou a alma de todo o mundo, | 
E so a figura do nobro posta oncaroo-| 
rado ora 0 tipo do sou martírio, a do, 


lho nocondia 08 onthusiasmos do ho- 
roismo. 

E havia de dorramar o sou savguo| 
pola Austria o contra a França o pos 

italiano! Filho da mosma raça, de- 

itario de sou gonio lutino, ollo ha- 
via de ostar com à nação que o oppri- 
mira contra a nação quo o liber-| 
táral Quo isso não era possivel do- 
monstra-o a attitado do agora, em 
que jo govorno italiano tovo do ros- 
pondor com uma dooiaração d 
iraliiado é consulta da Allomanho, 
ieslhração quo costamente lh impôs 
[9 latonto sontimento nacional, A Pa-) 
tria |do irredentismo, so porventura] 
a sya monarchia a ligagso nos dos! 
nos da Austria, revoltar-se-hia, sem | 
duvida, n'uma explosão de sontimento 
nacionul impossivo! do roprimir. 

Mais uma voz 80 comprova assim 
|quo não ha allianças vordadoivas, for- 
tos o fis, sonão aquelas. que corres: 
pondom qos contimontos dos povos, 
Nostas horas do otiso6 quo essos gon-| 
vmontos o domonstram. Nôru d'ollos| 
não ha torrono solido, e para quocsaos| 
sentimontos afflorem 6 nocossario q! 
os provoquem né i 
o ns velhastra amisago.O con-| 
trario são habilidados oja vaouidado| 
so riconhoco nos momontos dooisivos| 
da historia dos povoa. Quando os pe 
vos bram robanhos, as approxjnuçõe 
dos listados, cm geral ropousando 
bro ligaçõos dinnstions, podiam rep) 
sontar um valor offectivo, Hoje, 6,0] 
sentimento dos povos quo provaloo: 
E ollo quo faz a guorra, como é elo) 
quo fau a pas, 


«No ha memoria duma crise tão 
grave!» declarou na camara dos com-! 
muens o gr. Asquith, «A humanidade es- 
tá ameaçada d'un dos maiores catacl 
mosda Historia!» —escreveutim dosmais] 
iabeis jornalistas francezes, o sr, Júleg 
Hedeman, “enviado expressamente (a 
Berlim pelo Matin. 

“As noticias telegraphicas recebidas 
durante a noite, apesar do evidentemen-| 
te passadas ao crivo da censura, confir- 
[maram as previsões pessimistas, 

Eis, emvesumo, essas important 
mas informaçõe 

O governo allemão ordenou ao seu| 
embaixador em 8. Petersburgo que en-| 
Iregasse ao governo russo uma nota na 
qual estê era intimado a suspender todos 
os preparativos militares no praso de] 
dozs horas. 

Sea Russia não acedesso a Allema- 
nhã mobilisaria os seus exercitos imme- 
diatamente, tomando outras providenc| 
cias energicas de caracter militar, 

o Potit Jouenal, de que é director, 
o sr, Pichon, antigo ministro dos extran- 
geiros, amutuciava ontem, isto mesmo, 
acerescentando que a Alemanha se diri-| 
gira à França a perguntar-lhe qual era! 
a sua dititulo em presença da mobili- 
sação russa, insistindo por uma.vespos 
ta ein termos taes, que era lícito esperar| 
que d'ahi resultasse a retirada do em-| 
baixador francezem Berlim, — 
4 resposta da França foi ordenar 
a affização de editaes com o decreto que 
manda proceder à mobilisação geral. 
4º 7 e meia da tarde, o embaixador] 
atiemão em 8. Petersburgo entregava ao] 
governo a declaração da guerra. 


OS ESQUECIDOS 


Eduardo Perez 


Outro dos mens companheiros do 
antigas companhos litterarias quo so 
mocolheu a um injustificado rotrahi- 
monto é Edusrdo Perez, 0 promotto- 
dor contista da Vidu simples, o artista! 
oito do Casal de Caruncho. Recordan 
do esso mou velho amigo o camarada, 
implicitamonto rocordo a apparição 
do Inferno o ovoco o grupo insubmis- 
so quo colaborou na rapida oxisten- 
cia d'esca rovista do combato. O 1 
ferho foi, com offeito, em matoria do 
critioa, uma das poblicações quo rom 
perâm com maior estrondo a monoto- 
nia avassalladora o doprimonto do 


ftumayam rounir-so a uma moga do 
[Martinho. O mais ircoquioto do todos] 
ora apá figura intorostantissimá, Do- 
mingos Guimarãos. Está hojo também, 
esquocido das garações Jitorarias 
[Nãb fes uma obra, Joscoptuando al- 
guns trechos avulsos do jornalismo, 
só uma minusoula plaqueite consorva) 
[o sbu momo. Intitula-so o Triste fim 
tim monstro, Mas mesmo ossa pla- 
quette só mais tarde, passados ann 
sahiiu dos prolos n'uma delicada e 
ção do Ailinud. N'aquello tom po, Do- 
mingos Guimarãos, o Domingos, como 
todos lho chamavamos, plancaya uma 
obra immortal. D'essa. maravilha Ji 
traria, roquintada o forte, aponas sa- 
hid a pequenina impressão do pieda- 
dels doçura que 60 Triste fim dum 
monstro, vordadoiro varmo da torre, 
namorado d'uma estrella que, roj 
do:se no pó dos caminhos, lovanta 


A mobilisação da Europ 


horoico cholo dos Mil oternamonto|t 


A Agencia Havas, alem d'estas moti- 
cias, aommunicou de Paris as seguintes! 
ate disháver recebido dos seus corres- 
|pondentes: 

A rise aberta polo últimâtum que a 
Austria dirigiu 4 Servia, ha 8 dias to- 
mou rapidamente, com o gesto da Alle. 
manha, um caracter extremamente gra- 
ve. Sabemos que a Alemanha, desde O 
dia 25 do mes preterito ats hoje, armou 
as suas praças fortes e concentrou, les-| 
'e de Thionville e de Metz, varioscorpos, 


de exercito. Os seus postos avançados, ! 


constituidos por numerosas 'forçãs, es: 
tendon-sezá pela fronteira franceza,| 
onde circulam algumas patrulhas, ten-| 
do mesmo alguns soldados de cavallaria| 
jallema penetrado, por alguns instantes, 
[no territorio fransez. Sabemos tambem 
terem-se commettido outros actos graves. 
As comunicações telegraphicas o tela-| 
Iphonicas foram cortadas na fronteiras 
as ruas estão tomadas e impedidoo tran. 
aito por ellas pelos soldados. A muitos 
automobilistas que viajavam como tón- 


Não obstante as mobilisações decreta- 
das, proseguiriam, tegundo alguns tele-| 
“grámmas, as negociações entro à Austria 
e a Rússia ca Praça e a Alleinanha, 
“tendo ainda hontem é tarde o embáizca-| 
'dor allenão em Paris conferenciado! 
com o em Vivian, presi e do cena 
lho, 

Discursando hontem ao povo em Ber- 
lim 0 imperador Guilherme LT proferi 
festas. palavras: «Obrigam-nos a desem-, 
bainhar a espada se com os nossos es 
forços até ao ultimo momento não o 
seguirmios a “paz, Espero que a eba 
nharemôs com Aonral A guerra exigirá 
um cnormo sacrifício de sangue, mus 
la de saber quanto custa atacar a Alle- 
manha! “Peço, por isso, o auzilio de 
Deus parao valente ito allemão e 
para o povo do imperio 

Em Madrid, ante o vêcsio do encare. 
cimento dos generos alimentícios por mo. 
tivo da chegada de agentes francezos 
para os comprar por atacado, alguus| 


no gran-ducado de Luzem- 
burgo'“apoderando-se do pa- 
lacio do govérno e cortand 
os telephones.— (Havas). 
O grão-dyondo do Luxemburgo ( 
[um dos mais poquonos estados de 
[Buropa. Com uma auporfoio dr 
2,586, Ieilomotros quadrados o vim. 
população do 260.000 habitantos, dor 
quaos 250.000 catbolioos, esto minas 
culo pais passa, coméudo, por ser dot 
mais progrossivos, “attendondo ac 
desenvolvimento das suas industrias 
o do sou commoroio, 
Nos sous, orçamontos, om quo as 
são ligoiramonto inforioros 
não figuram comtudo as 
ivas a coisas militares 
razão do uno o Lv a 


grandos potenoias 


deputados pediram ao governo que pro 


da Europa o doclararam noutro no 


guerra 


a em Aillemães contra russos -- A attitude da Ttalia 


vas, communicações rapidus com al 
ronteira o pousa om reeditar a mar- 
sha do 1870 sobre torritorio francos. 


fl imprensa russa, aliemá 
& Italtana 


raiuz com enthusiasmo o vivacidade 
a opinião dominante nos seus 
paizes 


+ Russia,em defeza daraçaslava, 
saberá cumprir o seu dever 


Os jornaos russos continuam a ima- 
aifostar a sua viva indignação contra, 
a procedimento da Austria poranto 
3orvih, não disfarçando tambem a 
wa má-vontado contra a Alemanha. 
O Novoie Wremya, de 8. Petora- 
burgo, esorovos 
Alastra-so ató à Ena, 


explosão das 


Rania 6 foro, dominadora, poderos 
pola coragam do sau povo, estreitamei 
ligado ao sou sobsrano. Temos toda «| 
pag no onda força On mom or 
“os Já do proparam para o campan 

ra 4 ordem da marchar. À ata ou 


fosto do imporador 
o pen ag, 
Eta Ano ioga as inços a 
1918, foi tambom a Austria-Hungria q 
a e a 


Um hidravião ha plataforma do couraçado «Hibernias 


ristôs foram apprehendidos os automo- 
veis. As linhas ferreas no territorio al. 
lemão, proximo da fronteira, foram| 
destruídas, sendo alli collocadas, atra- 
vessadas, varias metralhadoras, “Trez| 
locomotivas pertencentes à Companhia! 
do Caminho do Ferro do Leste foram 
detidas em Montreus Vieux e uma ow 
tra em Amanvillers e reduzidas dim- 
possibilidade de regressarem à França, 
Presentemente, já não ha transito nor- 
nal entre a França ca Alemanha. 
Orêmos saber que o conselho de minis- 
[tros tomou deliberações sobre estes fa- 
etos e encarou as providencias que elles 
reclamam. 

O embaixador allendo em Roma, 
[procurou o ministro dos estrangeiros, 
marquez de San Gintiano, a quem per- 
guntou qual seria a attitude da Italia 
no caso da guerra germano-austriaca| 
contra a França e a Russia. Segundo] 
Os jornaes, O governo italiano respon- 
deú que a Italia permanecória neutra, 
visto que 05 seus compromissos com à| 
Triplice-Alliança a prendem unicamen- 
te em caso de guerra defensiva, a que 
sendo a guerra da Anstria, apoiada 
pela Alemanha, essencialmente ofensi- 
va, à Jinlia considera-se desligada dos 


[Dantas, Anthero de Piguoirodo, Af- 
fonso(ayo, José Sarmonto,Lioal da Ca- 
mara, Fernando Reis, Eduardo Pores,| 
Varias vozos, Gomes Lol 
da na plonitado do seu gonio, honrou 
a mosa do Martinho com os aous pa-| 
radoxos sointillantes, deixando, não 
raro, cahir sobro ola a magica har- 
onia dos sous vorsos, Foi d'ahi que, 
sahiu o Inferno, quo primoiro Gomos 
Loal nos aconsolhara que intitulasso- 
mos O senhor Diabo. Mas um diabo 
só era poaco para nós, 6 por isso lhe] 
ohamímos o Inferno, verdadoiro| 
o do Poro Botolho ondo todos 
pudossemos tabor. 
A redacção do Inferno installou-so| 
num lugabro casarão do Pateo do| 
Aljube. Tera sinistro o apropriado, 


hiba a exportação até amanhã, dia em 
que o governo adoptará medidas rigoro- 
[sas sobre o assumplo. 

De, Buenos Aires comunicam quel 
us noticias recebidas da Europa teem 
impressionado as colonias estrangeiras. 
Os bancos suspenderam, durante 90 
dias, o pagamento da lettras para a Eu-| 
fropa. O Banco da Argentina ainda não! 
tomou nenhuma restrictiva a respeito do| 
eredito. 

A Bolsa de Paris abriu hontem mas| 
não houve cotações. Os mercados de Lon- 
res, Berlim, Bruzellas, Amstordam, 
Havre e Liverpool estão fechados até 
nova ordem. 


OSALLEMÃES INVADEM 
O LUXEMBURGO 


e apo deram-se do pala- 
cio do governo, cor- 
tando os telephones 


LONDRES, 2.— Um te- 
legramma da Agencia Havas- 
Reuter de Bruxellas annun-| 
eia que os alemães entraram 


para quo nós os 
phantomonto pi . 

Pobro Inferno! Como Junqueiro já 
dissera na Morte de D! João, o 
inferno já estava muito posto do par- 
to, O sou brazoiro vermolho, terrivel, 
Jabrasador, apagou-se nas nossas mãos 
ao cabo do dois números. O Tuferao 
dizia cousas graves, Eis a-sua logan- 
da: N'um paiz de mentira e convenção. 
nós seremos a bocsa amarga da verda. 
de. E para “confirmar mais os nossos 
propositos tremondos, não hesitata- 
mos om bordar na bandoira da nogsa| 
revista, como lemma sagrado, os vêr-, 
sos destomidos do Baudelaire. 


udessomos triuta-| 


do Ponor 
sont vormplis 
derayóns. 


nos comurs, qui tu connai; 


conforoneia “realizada om Londros a 
[11 de maio de 1867. Vô-s0, polo tol 
lgramma que acima roproduzimo! 
Joomo foi- agora rospoitada ossa d 
olaração do moutralidudo, 

A força larmada do Luxomburgo 
tom, do rosto, timplos fanoções d 
policiamento, Ao tado ha uma 001 
panhia do gendarmos do 156 homens 
com 8 -offioiaes o outra de volunta-| 
rios com 280 homons o 6 officinos. No| 
|grão-ducado, que constituo uma mo-| 
nurobia constitucional e horoditaria, 


1 Maria Adolaide, filha da gri-du-| 
quoza Maria Anna, infanta do Portu. 
gal, o nota do D. Migue 

Embora com o caraotor indopon- 
donto o neutral, osto pais fas parte da 
Zoliverein, isto é, da liga aduanoiral 
que abrango todos os estudos da con-| 
fedoração gormani 

Toda a importan 
xomburgo provom da sua aituação 
[grographioa, Testf, por assim dizor, 
ontalado entro a Prança, a Alloma; 
nha o a Belgiou: 6 uma porta do in-| 
vasto. O facto do tar sido ocoupada 
agora a sua capital polos allomãos 
auctorisa nos a suppor que o oxaroi 
to germanico protondo assegurar as 


dois numeros, Os maliizentos avan- 
arão quo era só o copiogo caté quo 
rbsorviamos quo nos tornava a bocoa 
amarg, 6 não a aspera passagem da 
votdado, o que n'osso mesmo café en- 
contravamos o venono quo nos dovia, 
lovar ao desconhocido. Todavia, a re- 
vista nascera sob bons auspioios, Ti 
nhamos grengendo a fama de insup- 
portavois discolos impodindo que 
sein ató no fim, nos thoatros, varias 
obras primas da dramaturgia de en-. 
tão, Tinhamos lacerado, rangando os) 
dentos, diversos romanos, poomas, 
'oomdias o almanachs do tempo. Ti- 
nhamos mesmo dado provas d'uma| 
soberba injustiça, O nosso unico pro-| 
to "era demolir. Demolir tado: o 
9 bello o o hodiondo, 
mediooro e 9 rusoavol. Logo no dia, 
da sabida do primeiro numero, á por+ 
ta do Martinho, a rovista racobera a 


roina actualmonto a joven gri-duque-[ a 


coitação dus oxigêncins anstriucas poln 
Sorvia oncontiça o imperador Francisco 
Jost um pretaxto. pará mandar bômbar. 
doar Bolgrado. So alndatha no mundo 
“uma justigayolla jolgark aevaramonto esse 
procedimento, som precedentes no his- 
foge, 0 
Do ieloh, do 8, Poteraburgo: 
O dombari 
tuo ama violação do direito Interuaci 
nal porque essa cidade não no defende. 
egito perguntas o quo querem cu aus 
trlcor, À bota corvia satisfaia os podido 
do gabinoto do Vienha, a, por oatro Jado, 
5 Amei doclara quo não procura 
oonquista do tarritorios, AA intanções da 
Austria ato jacomprobonsiveis, A pesar! 
ão imanifonto do iopotador, ainda são per. 
mittidas caporanças nas negociações Bo. 
ria vorgonhoso ver robontar ma quorra 
onropeia por motivou 40. mesquinhos 
Tqnolioa que a Austria lnvoca, 
ha, à Erabça 0 Toglatorra não 
na batalha 46 porque a 
ra. É Sarvia à sua falta do 
sincoridado, Estivomos, todos bom perto, 
do guerra por cansa da Servia 0º dos Bal. 
avo, mas 6 bom sonso acabou por trium. 
bar o é por “que não queremos por-| 


oredito no ultimo momento. 
Da Gazelta de S, Petersburgo: 


a o Inglaterra partilhava, 
as idoias contra. 08 sorvlos 0, qual: 
 démareha 


intoiramon 
indo da Era 


teoção o propara-so para rospondor, não, 
com palavras mas com actos, aos tiros! 


Uma ameaça á França 
O jornal National Zeintung, diario, 
nacionalista de Borlim, esorovo: 
Sejam quais forom os designios da Pro. 
widencia ôm relação à Aliomanho, não la 

do quo a França terá dá indo 

do todos os prejuicos, mas não 
quarento 6 quatro aunos, O sou 
[resgato não lho oustará agora & billiões', 
mão talvez telata, 
Muito tr 


venda om Iiosquo cumplicos, Tinha- 
mos teavado uma polomioa com Silva 
Pinto, cujas criticas rudos considor: 
vamos rebuçados do ovos. Tínhamos, 
muma palavra, tadosos requisitos para 
triumphar. Infolizmente, o publioo| 
não nos comprehondou, talvoz por- 
que nos esquecossomos, anniquilando 
O trabalho dos fonsugeados, du do- 
camontarmos o valor do nosso. E' a 
isto que se costuma chamar <a igno- 
cancia do nosso publicos, O fucto é 
que, ao fim do dois numoros, passá-| 
mos outra voz para a mosa do Marti 
nho, transpondo a nossa barrioada 
dosfoita. 


+ 
Entro os colaboradores do Tuferio, 
o que molhor domonstrou o seu valor 
littorario foi. Eduardo Poroz, quo lá] 
nfo esbrevou aim linha, Eduardo Po 
voz acabava do publicar a gua estroi 


contra a Ser. |U 
Ano austro-hungaro o jalgr 


IB  “remonta, (os antomoveis 


disparados pola Austria contra a Sorvia.! 


an 


AM 


mel 
pum 
can 


ão Vosges; Pobro França! Atada é tarapo, 
Pera alfa E 
E rdtigum 

EXT 


Do Post, do Berlim: 


Teihamos confanga no imperador qua, 

for necastnrio, não hositará em prdo: 
nar à mobilização, Dada a situação aotgal, 
nloguom pódo avaliar os prejuizos Que 
nos traria algumas hovas pordidas, Eta” 
olsamos esperar, dum Imomento para o 
ontro, u mobilização parcial do oxeroito 
allomão, 


A Malia em face da Austria 


O Messageró, diario anti-olorical do 
Roma, eserovo: 


Daranto a guerra Molo-turés, mal o das 
gue dos Abruzzos do npproximon com 
osqundrilha 46 torpedeiros da Pro- 
coin o fim de oxercor mesa noção d 
polícia marítima o não com intonções da 
conquistas  territorinei à Austria forte 
ou o asa grito do-alto 1! Davorinmo 
uoltar o motino grito à nossa antiga alia 
da tal 8 qua artilharia fizcago à monor 
tentativa aobro o monto Lowen, ou quam. 
1, dpois do victorias alcançádas gobra 
as tropas nervio-mootencgrinas, 0 govers 
nctorisa 
do à fazer novas u costa dos 
dois pequunos estados balkeenicos 


Os exercios russo 6 Hrançez ! 


em constante comunicação “par |, 
meio da". 6, F. 


So em tompo do paz a 1 
doscoborta das ondas ho: 
gura é hum: 


à ordinario contra cortas cutastrophos, 


oujos ofloitos, graças á tolographis 
sem fios, so podem esfioamento atto- 
ar; om tempo de guorra não 6 me:| 

r 0 bonuíício que 08 oxeroitos po- 
dom r do tão: gonial invonto. 

Abi tomos, por exemplo, na con 
junetura actual, a França oa Russi 
lançando mão d'osso meio para a: 
garar ou comminicaç 
pootivos estados maior | 

Não 6 a Torro Eiffel, como so po. 
doria supor, que terá a inoumbencia! 
de lançar essos despachos atravez d 
atbmosphera, As ondas cloctricas to 
riam nosso cago do atravessai a ÁL 
lomanha o cortamento nho chogariarm 
intactas ao sou dostino, porque as os 
tações gormanicas toriam o cuidado 
do as parturbar, 

Mas o ontndimonto constante on- 
teo ambos os exercitos alliados, so- 
gundo so vorificou já exporimontal- 
monto, 6 possivel por intormodio dos 
cabos inglozos do Moditorranao ou 
das ostaçõos do tolegrayhia som fo 
quo acabam do sor installadas, om 
Malta e Chypre, Suppõe-so que os 
elogrammas Jovarão monos do uma 
hora a chogar aos sous dostinos, 


está sendo feita em França 
domo se faz a dos cavallos 


Os automoveis ostão dostinados À 


!)ropresentar um papol prodminonto na 


actual conflageação ouropoia. Viu-so 


'sljá, polos nossos tologrammas, quo as 


auctoridades militaros allomãs toom 
upprehendido todos os automoveis do 
turismo que oirculavam nos estradas 
fronteiriças, Ilootivamonto, agto ra- 
pido a do aviação assogura aos 
corpos de exorcito .o contacto quasi 
permanente entre todas as armas, que 
por vezos so oncontram afastadas 
umas das outras muitas dezenas de 
kilometro 

Em França, 0s automovois do exor 
oito não chegam para os multiplos 
[serviços que lhos vão sor exigidos da- 
ranto a guorra, O govorno, provonde 
a bipothoso de uma mobilisação ge- 
ral, determinou que todos os annos Os 


tencinr-so do injustiças. Ello, nho, 
Verdade, vordade, parocia um gora 
phim cabido no inforno, som tor dado 
causa a isso com a roodição das Fo 
voltas de Sata 

Sempre imodosto, sompra tranquil- 
o, Eduardo Peres continuou, desé 
volvendo à sua oducação littoraria, 
robusteendo o seu sentimento, olari- 
ficando a sua razão. Sois ou soto annos 
estovo silencioso, o um dia appareogu 
com um novo livro: O Casal do-Oa- 
riutucho om que já as suas qualidades 
triumphantomonto se aficmavam. 
Mais do doz annos transoorroram dos- 
do que veiu u lume o sou sogando 
trabalho: Não pousará Eduardo Pá 
res que já é tempo do nos daram 
novo livro? O praso do sou silenoik 
ostá oxcodido. 

Dos antigos rodaotores do Inferno 


todos so arromessaram ás Idotas, | 


Shamado elogio muluo que, diga-se em olhos do oxtasis ao amor é é belleza. Leal da Camara lá desonhou alguns) Versenous ton poison pour qu'il nbus sanoção gloriosa d'ama scona do pu:| Vida simples, Ruquanto nós rogia- [mais ou monos violentas da litorabo 
verdade, com transjtorias rajadas de| Ra diabos de sofcivol fonldado, Ani à rósonforto Igilato entre Domingos Guimarãos é mos «imprecações,: elle oscrovia - os[ra: profissional. De todos é Eduardo "Y 
protesto, nunca deixôu do florescor| to rapaz, quo fallava noito, fallava-se, convorsava-so, dia-]Nons vontons, tant co feu nous brulo loJum litterato alvejado nas suas sati- sou contos. Já o geando, claro espi-|Peroz o que está ém melhoros con” pr 
em Portugal. a uma lingusgem idealista eso permittia outia-so, mas nunca 8º oscroveu una! pionger au soia du goufiro, enfar aa ol, [ras. Para so vingarem, os inimigos da rito de Mau passanto seduzira o apai-dições do nos exprimir um sentimbns “PNY 

O Inferno apareceu em Lisboa em dospresos do Bavidelaire, agruparam:| Quimporto! |rovista desenharam Domingos Guima- |xonára, Todo o seu omponho era à f-[to claro, trangaillo, essa emoçãordo. SS 
1896, Jora uma apagada epocha litte-|so algumas das amais viçosas intelli- 4 fond do hnconau pour trouver du lrãos em macaco, O nºama margem do delidado na “narrativa, a exactidão|co 6 disoreta qu é o oncanto dos óug 


zatia, Alguns rapazos, que mul se ti 
nho ainda estroiado nas letras, cos- 


[gencias da nossa geração e algans 
dos sous mais inoanraveis trabalhado- 


“proprio Taferno gravaram essa figura, 


reóyorento, pous 


exomplaros á 1: 


nos tipos, tudo velado d'uma emoção| 


livros e a onraoteristica do sou 


igorota. Os outros tivoram de peni- 


rita. Mavor Garpão "& 


== AE 


propriotarios do antomovoia doclarem, 
va rospootiva maírie o numero e a 
força dog carros que possuem. 

Dt epoohas delorminadas, uma 
omissão tochnioa, presidida por of- 
fioisos militares, procodo, entro os 
tomoveis roconsoados, a uma escolha 
a'aquellos quo podem sor utilisados| 
peloroxercito, 

Os Torpedos do sport, com 2 ou-4 
logaves o mais do 12 cavallos do po-| 
tóncix efftotiva, são os primeitos pro- 
foridos; polos sorviços que são susos 
Plivais-do prostar na guerra om ope- 
Taçõês de roconhocimento o de trans- 
portes rapidos, As chamadas voiturel- 
tes da potencia inforior, como a8 que 
goralimonte são usados pelos medicos 
dó- provincia, não as utilisa o oxeroi- 
to: Calcula-go que, dos antomoveis 
Vartioularosexistontos em Prança, t- 
to é; porto do BOLO, 5O por cento 
podom sor empregados om gorviços 
Bilitaros, 

À requisição dos carros é feita nas! 
mesmas. condições quo a romonta do! 
eavallos. Em caso do mobilisação, 0s| 
proprieturios dos automoveis requi- 
Sitados são roembolados em bilhotes| 
do thesouro, o os preços estaboloci-| 
dus pela referida commissão, que 
ma em linha do conta a potonoia do, 
motor, o estado do chassis o o aspecto 
da carrosserio. 


Hr avlação duranta-a guerra 
Os"aroplanos são os olhos da arfi-| 
lharia, cuja eficacia decuplioa 
com o seu auxila 


Codo os aoroplanos, ainda na pha- 
no vasillanto dos aporíviçonmontos, 
são chamados a prestar o sou concur- 
vo mas grandes oporaçõos do guerra 
E, no entanto, apozar do não terem. 
tingido ainda o grau do porfoctibili 
dado 6 do sogurança quo esporara at- 
tingir” os constenotoros, à fasto é que 
ossos maravilhosos engenhos ropro- 
sentam dosdo já, para os oxoroitos 
quo d'ollos dispõem, um formidavol 
olomento do suporioridado, 


Sabo-so quo a artilharia, por oxom- 
plo, lucta aompro com a difficuldade 
de rootificar ns cuas pontarias. So as- 
sim não fosso, o papol dos canhõos| 


pas reoentos guorras, quo foi sem da- 
vida docisivo, teria sido totalmento 
semagador, Ponba-so quo uma poça 
Canob podo vomitar sobro um roctau- 
gelo do 800 metros do comprido por 
[60 do largo, por moio das suas gr 
andas, nada monos do 8000 balas por 
inato! TP um graniso da morta, 

So au pontarino pudessem gor xo 
otifiéadas, comprohondo-so pois qui 
o offoito da artilharia goria polo mo-| 
nos: docuplicado o as muniçõos maid 
aproveitadas. Todos 08 moios que 
tbm sido invontados para o con 
gi, oscada-obsorvatorio, apaga 
postos: do observação no alto das ar 
voros o dos campanacios, então longa 
dó sor elionros 

“A aitilharia, ató oorto ponto, don- 
tinuava affocta do coguoira, O asro-| 
plano voio romediar esto inconvo-| 
nionto por forma docisiva, Por isso 
om Prança chamam já aos noroplanos 
—os olhos da artilharia. 

Do facto, como so doduz das por- 
findus ex perioncias do capitão Chacet, 
o horoplano torá por missão, om cam- 
panha, não só vigiar a officania do tis 
70, mas indicar ús batorirs a coração 


pontarias dos sanhãos, Os eignase de 
torra para bórdo do aeroplano serão) 
ópticos. De bordo o piloto sommuni- 
cará cotá o respostivo commando, dei- 
|xando cahir um papel ligado » um po- 
quo Esso papol, além das ne- 

Cossarisa indicações esoriptas, contem 
9 croquis feito & vista da sitaação oe-| 
[cupada «pelas tropas inimigas. Esto 
sorviço, segundo nas reforidas oxpo-| 
ciencias vo vorificou, podo sor cabal-| 
mento proenchido par qualquer civil. 


Reservas de quro 
triplice-Aliança tem um milhão de 
contos; a triple-Entente tem 

dois milhões 


As guorras não so fazom aponas 
som canhões, homens o espingardas, 
jmas tambem com dinheiro. 1º oerto 
quo de nada sorvo o dinheiro 
quando sôa a hora do partir para 
campo do batalha o o verifica que 
os oxorcitos não ostão convonionto- 
mento preparados, N'ossa altura, já 
não ha tompo de fabricar matoriul do 
gugrra o 05 povos pagam com a der- 
rota as culpas da sua improvidoncia, 
Mas, por melhoras organizados quo 
os oxercitos 8s encontrem, é preci 
muito dinhoiro' para a sua rapida 
mobilisação, para a compra do abas- 
ocimontos O para og onormos oncsr- 
gos quo resultam do dosoquilibrio á- 
mancoiro, 

Sob esse ponto do vista, as nações 
da Triplo-Rntonto estão molhor pre- 
paradas quo as da Teiplico-Alliança, 
porquo as suas. rosorvas do ouro sl 
muito mai a França, Rossi 
lo Toglatorra attingom 10 billid 
do franco 

ontos; 
não vão alom do cinco bi 
eja um milhão do contos, 


O ven de Palo 


A 


capital 


Entrovistado ha dias por um jorna- 
Mista, o presidonto da Oamara Sindi- 
cal dos Moagoiros foz as soguintes do-| 
olaraçõos acoroa da questão dos man- 
timontos: «A. situação do Paris 6 mo- 
lhor que om 1919, quo foi uma opo- 
oha alarmanto sob osto ponto do vis-| 
ta, N'osgo tompo o roabastocimonto 
fasia-so no jour-lejour; aotualmhento, 
porá, posósimos B8:OÕO quintas de 
farinha armazonada, O quê asgogara 0 
plo para dorosoto di 


arrodoros existom 75:000 quintaos, o 
que, junto aos 25:000 quintaos ha pou- 
co róquisitados, assogura um stool to- 


Ponga-so quo om pocos dias og3o 
otock possa attingir a cifra do-150:000| 
O roabustocimento de carne o sal-| 
ohioharia está assegurado pela impor- 
tação do gado vivo o do cornos con- 
geladas, Polas auotoridades militares 
oi egualmento assogarado o transito, 
sing linhas forreas, dos logumos o do! 
leito quo Paris necessita. 

Em tompo normul o vontro do Pa- 
ris absorvo, por anno, 275:000 bois, 
ontros tantos vitollos, porto de“ mi- 
lhõos do carnoiros, 500:003 porcos é 
60:000 cavallos. Do fora voom, alom 
disso, 5O milhõos de Ieilos do carne 


quo houver do sor introduzida nas 


para consumo dos parisionsos, 


eo 


DADA A OONFLAGRAÇÃO 


À supremaçi 


continuará, vorventur: 


dos mares 


à, à pertencer à In- 


glaterra? 


Um dos problomas graves quo(a 
Inglatorra, no. caso do so vor onvol 
vida n'uma conflagração europeia, 
rá do resoivor 6 o do sou abasto( 
monto do viveros. À Inglatorta, p: 
indostrial o mincito, 6, sob o pou 
do vista agricola, d'uma produotivida- 
de quasi mosquinha, O solo ingloz, 
não produs trigo ou produs tão pow 
co quo o consomo om poucos 
Com ns entnos o vom os goneri 
mais necossurios o mais impresoi 
divois sucoedo pouco muis ou menos 
onfro tanto. À Inglatorra tom, pot 
to, do rocorror no ostrangoiro paru 05 
sous abastecimontos do vivores, 
Dahi, a nocossidado ovidonto do do- 
ainar nos mares, para qua, em ooga- 
o lo guerra com ontras potencias, 
as ms frotas moroantes nto sejdm 
smpedidas do Jho loyar o trigo, o th 
lho, os bois os carnoiros da Arg 
tina ete, 

% osso dominio que a Gra-Bre! 
nha tom procurado sempro mantor, 
multiplicando as suga osquadras, to 
mândo-as cada voz mais numerosas é 
mais poderosas, assogurando sem 
cêssar à sua hogomonia maritima por] 
meio dos sous. vssos do guorra, por 
Bor ess0 o meio unico do quo disp 
nhá para tornar respeitado o sou pa- 
vilhão e absolntamento inabalavol a] 
sta integridade nacional. sa tonfpo| 
depor, a sopremacia da Inglatorra é, 
inogavol e incontostavel, Mas sol-ovhu 
sambom om tompo do guorea? 

—A Grã-Bretanha, diz um distin- 
sto official de marinha, tom aquillo do, 
que imais procisa om ocasiões diff 
cois como a que so approxima, 
que-teim em abundancia combustivel 
“pára os sous navios. As suas minas 
do carvão são inoxgotaveis, o o go 

o inglos, so precisar do toda a 


a 
o| 


ve 
his 
ãó n'deixará, evidontemonte, sahir.| 
No tum potroloo? Mas tambem pão 
toim'trtgo, Como não tem cornes, cqmo 
nitã pótsus outros generos indiagen- 
suvóis é vide. Mas o quo não calha 
hnêm, produz, a Grá-Brotanha púde| 
contiboar a ir buscal-o ao extrangei- 
co, porque ns suas osquadras são tão 
poderosas que não haverá meio, mes-| 
mo que so dê uma confiagtição geral, 
dé Th fazor perdor a afiao dos] 
aifiis; o sou oxtraordinario poderio 
marítimo. 

TÁ 


2, travada a lu 


a - que na Ingintorra so produz, [à 


sous navios e a assegurar a rogolari 
(dado das suas linhas do navegação. 
Jossu a sa suporioridado sobro 0s| 
puizos sous inimigos, quo não pode- 
ro  roduzil-a pola fomo, quo não lo- 
|gearião nunca ovitar quo esse pais 
deixe do ir buscar 0 trigo onde elio| 
so encontro, para: que o pão, om sua 
propria casa, não falto. TJondo so vô 
quo não foi om vão quo a Inglatorra, 
duranto tantos annos, andou à cuidar 
da sua dofeza naval, Ella 6, som quo 
nesta affirmação vá a monor sombra 
do exaggoro, invulnoravel, Durará a 
[guerra um anno? EP o maximo, Pois 
para osso tompo tom a Inglatorra ar-| 
mazonada a necessaria resistoncia, 
uas osquadras são por tal modo for- 
midaveis quo mem todas ns esqua 
dras drop reunidas toriam gran-| 
dos probabilidados do as bater.» 

Ainda que n'osta opinião haja umá 
corta parcolla de optimismo, a vorda- 
do 4 quo a Inglatorra ao mostra tão 
forto na eua soronidado, qne não de- 
vo atormental-a o rocoio dé não po-| 
der abastocor-se, prinóipalmento de 
trigo, emquanto a guorta durar. Para 
alguma coisa haviam do sorvit os 
[sous navios o os sous canhõos. 

Flores naturaes, nacionaes o extran- 
igeiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61 


No Patronato da Infância 


Distribuição de premios a 80 
creanças 


ou em sogaida a matinde, quo constou 
varios numeros do musica por ana or. 


chestra, do professores, sob a Fegoncia do 
sr. Joaquita Gomes, é canções: polo” or. 
pheon, 

O presidanto da dlteação, tanente cor: -| 
nel sr, Pinto, agradocea à presença dossrs,| 
Guiliormo "Belgo. alarde metes 
do sr. presidonto do initistério, o dr, AL 
moída Rtiboixo, aocretario geral Ho mihis” 
fario da Insttacção, sondo ala sozul ja 
distzibuidos proaiiog 0.8) crsanças quo fr 
[zerem exames aos majá npceseite Jos eggs 
ano táom melhor doutor 
sao ES 


fimbito, cons. 
fatós) Galçdt o 


representando o sr, dr. Bobral Cid, 
ul us Aguiar, Lopresoutanto de im 


b 


[Gomo poderá reahastecor-se a grande | 


Verificou-se quo om Paris o nos) | 


tal do 100:000 quintaos do farinho.|! 


Pedem que 
seus vencimentos de cathe- 
goria aos da metrapole 
| sho Er minheiro dos cotottias” os hoje) 


deieçotadoas 
TO MARQUES, Os fano. 
iênaico OS Codas a8 cases Seta pro 
Píscia pedem av. era para serem opus. 

aous vencimentos do esthogória 

seio enios da mctropole Fato 
o Estado mão à prejubicado, 
mento do daspoza, pois quo & 
xa do Aposentações fes faca hos near 
os dos vencimentos, haverão ainda do. 
o. Hr couloos! a ásia dos ver. 
iantos  quato mais neoessidado ba, 
ie vicia 8 pós Go li 


aão, 


Do primeira d'estas reclamações, tratou 

sgamente “o noso, colaga d sbdno 
ão Hermano Noves domonttrando quo 
os voncimentos de alguns dos fancoio- 
narios reclamantos. são al plesmento ir. 
Fisorios e que nro remanorar bem aque: 
les quo ax longingnas paragons atrais 
manta taudo om serviço de Bali, 


Faiserlich 
Deuisches 
Konsulal 


Anf Befehl des Kai. 

sers istin Deutschland, 
zu Wasser und zu Lan-| 
de mobilgemacht: Allé| 
Dienstpflichtigen ha- 
ben sich sofort auf| 
em Kiixzesten Wege 
in die Heimat zu bege: 
ben und sich bei] 
ihren 'Truppenteilen 
óder Bezirkskomman-| 
dos zu melden. 

Ich bitte alle Dienst- 
flichtigen am Mons 
ag den 3. d. M. um 10) 

r auf dem Konsu- 
t-zu exrscheinen. 


Der Kaiserl, Kongal 
Daghnharát 
; Morto pelo comboio 


no tunnel de Chelfas 


| Uia comboio do mercadorias, oranios-| 
do entre o Campo Pequeno o a estapão do| 
ata! Apolonia, oolheu no, tannol da| 


Ghollás ur individuo quo “hpresontava 
e 85. anoos o com tipo da trabalhador, 
leixando-o  horrorotamonto  miátiludo. 
mdakido em inãoa ao hospital 'do 8, 
é, 4 verificado Bill O bbito pulo dx. 
lohulta, foi. 0  cadavar romóvido pata à 


Morguo. 
T Poiba documentos quo lho formam 
contrados nos bolsos, parete que o morto| 

chamava José Nanos 9 morava Maam 
ja Manutenção do Estado. 


Last de Pranto 
o Portugal 


L'ordre général de 

mobilisation a été dé- 
crétó en France à par- 
tir du deux Aoút, Tous| 
les Français résidant| 
en Portugal et dans 
les coloniés portugai- 
ses sont invitésá ac- 
complir leur devoir en, 
se conformant aux 
instructions portées 
sur leur livret mili- 
taire. 
Ceux. qui ne se 
vaient pas en situa-| 
tiou de: rejoindre une] 
gare  frontiore de 
France par leurs pro- 
pres moyens sont in- 
vités à se présenter| 
au Consulat de Fran- 
ce rua de Santos-o- 
Velho, lundi 3-Aoút| 
avant midi, 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Ou gatunos ontrarám por melo da ar. 
ombamento na residencia do Maria Rosa, 
Cardoso, em Boto Rios, 106, Sendo pre: 
hontidos, foram, prosos quando arromba: 
ca pnodaa malido (O petunca; qua so0o- 
oram aos calabouços” do govotno oivih, 
são Manuol Tavares o José Correia da 
Silva, moradores na “ravossa dos Iemo- 


86, 

Por onforcamonto suicido: 
residencia Maria Constancia Ferr 
lradora na rus da Praça da Fi 
24d 


o, 
guita, 
O numero 12 da revista Ziy-Zag, hoje, 
ido, publica um belo reteudo dg artas 
Jjado emprezario do Colisoo o nosto pre. 
frado amigo er. Antônio Santos, acompa- 
mhado «om magnifico artigo do astleo 
oscriptor 6 jornalistgor. Pornundes Costa, 

“Quando João Victorino, de 21 annos, 
ganedador de gado e morador ha Oharna 
os o Capárico, estava alli oxaminundo| 
um revolver on companhia d'am som 
araigo do nomo Jonquim Rodrigues Rego! 
a arma disparou-se, indo a bala feriisá no] 
pesvoço, Removido | ara dou em 
drada na coformaria b do hospital do | 
José, O estado do Joio Viotoriao não d| 
gray. 


Re 
peis de-Gredito 
Coupons,moedas antigas e modernas 
de todos os paizos. 
Emprestimos sobre papéis do oradi- 


to, o! j 
GODINHO &cts 
|, dos Ratraraieos, 93 005 —LISBOA 


Funcelonários «de [e 


séjám eguatados os; 


A JURA 


AS NOTICI 


DEI 


dh guerra. 


guerra, em Parig=—Bab- 
Se qua a fustria agtelia- 
Va à proposta da Rússia 

PARIS, 2.— O embatixa- 
dor da Rissia dirigiu-se ás| 
11 horas da noite ao ministe- 
rio dos estrangeiros infor- 
mando o sr. Viviani de que a! 
Alemanha tinha declarado 
guerra à Russid.— (Eavas). 


Pór informações particulares 
recebidas em Lisboa, sabe-se que 
a Austria communicára hontem 
ao gabinete. de 8. Petersburgo 
que acceitava a proposta da Rus- 
sla-sobre o conflicto-austro-ser-) 
vio, compromettendo-se a réspe-l 
tar a integridade do territorio 
servio desde que a Russia, por| 
sua vez, se compromettesse tam- 
benva que o gabinete de Belgra- 
[do acceitasse” certas «condições 
impostas »por: a - Austria. | Essa 
(comunicação talvez evitasse O 
desencadear da conflagração eu. 
ropeia, visto que eram satisfeitos 
os desejos manifestados por a 
Russia. Infelismente, alguas mi- 
nutos depois o embaixador alle-| 
mão communicava ao governo 
russo que-o seu paiz lhe deciara-| 
ya a guerra, e assim Beavam int 
tilisadas todas as tentativas con 
ciliadoras, 


Gre-se ter começado a. querra! 
JeIMANO-IOSSA | 
MADRID, 20 sr, Dato| 
declarou -ter perdido todas a: 
kesperanças d'uma solução pas 

Icifica do conflito européu. 

O embaixador de Xespa: 

em S. Petersburgo : confirma 
que “a Jtlemanha declarou 
Ignerra à Russta. O sr, Dito 
crê que w lucia já começdumas| 
não conhece pormenores. — 


KOorrospa 1 [-s 


NO EXi q aus. 
TRIAÇO: | 
São promovidos a fenen: 
fes os -alúmnos dás 
escolas militare: 
VIENA, 1 (retardado). 
—Os alumnos do 3.º anno das 
escolas militares de |Viener 
|Neusdtad e de: Mecdling for 
ram, por um rescripto do impe- 
rador Francisco José, proimo- 
idos a 'tenentes e passados 
em revista, sendo o iihperador| 
representado na cerimonia de 
Wiener Jeustadt pelo, archi- 
herdeiro, e na'de Meedling 
pelo archi-duque Leopoldo| 
Salvador.—(Havas). 


O BANCO DE FRANÇA 
e as conse: a 
nanceiras dasituação 
PARIS, 1 (retardado). —O) 
Banico de França elevou a ta- 
taxa do desconto de 4 dj2 a 6] 
ojo e a taxa de adeantamentos 
desmzar 9/0:==(Havas), 


MOTINS EM LONDRES 


Dois. allemães atacados 
»- pela multidão 


LONDRES, 2—Retha algu-| 
ma agitação no bairro dos es: 
trangeiros por causa da decla-| 
ração de guerra. À policia dis- 
|persou alguns gruposide alle: 
mães e francezes, que se en-| 
tregavam a manifestações. A| 
multidão atacou dois allemães; 
um dos quaes levava uma es- 


>lpada desembainhada, mas a 


|policia, intervindo, livrou-os| 
da aggressão.—(Havas). 


ENTRE PATRULHAS 


Trava-se firofeio na fron- 
feira russo-allemã 


da uma paitulha allema perto 
de Prostker; a trezentos me- 
tros da fronteira russa, o que, 
deulogar a que setrocassemal- 
guns titos. De tarde quira pa- 
trulhia foi'encontrada na frón-l 
Seira: allérima; pelo que os alles 
mães romperam fogo, não-so- 


Alemanha o Russia! 


“IH communicação official - da) 


quencias fi-jã 


Lvendo nerd aleuma,— (Bavas): 


OS ESTRANGEIROS 
que residem em França 
e a sua retirada 

PARIS, 2. — Todos os| 
estrangeiros que queiram dei- 
ar a França devem partir| 
antes de terminada a mobi- 
lisação. — (Havas). 


Glegâm a Hespanha numerosos 
ESITaNgeIrOS 


MADRID, 205 comboios frai 
coz0s estão ohogaiido abarrotados 
do estrangoiros quo fogem aos hor-| 
rores da guerra, Os hotois começam 
a oiicher-so, A -anciedado é extraor- 
inaria—(Oorresp.) 


Resoluções do govemo hes- 
panhol 


MADRID, 2—0 govorno rosolvou 
'appollar para o patriotismo de todos 
[65 partidos, osporando que olles so 
coloquem a sou lado, 

A Bolsa do Madrid focha kmanht 
O govorno vao, deorotar a probibi-| 
gão da oxportação “do: subsistonsias. 
|—(Oorrespo) 


Fog e Alemanha 


ds primeiras “cidades franca 
tas invadidas por o exercito 
s alemão 


, As duhs torras, franoorás que os al. 


lewy o Dollo, À primeira fica no nor- 
to do Vordun o a sudoosto do Luxom- 
burgo; a sogunda fica na frontoira 
suissa, no gul do Bolfort, porto da 
Alsasia o da oidudo suissa do Basil 
Comprobôndo-go: agora molhor um 
tologeamma quo pablioátnos anta-hon- 
tom e quo dizia tor sido ocoupada mi- 
litarmonto a linha forro-yiaria que] 
diga a Aleacia-Lorona Gom o gul-do 
Badon o quo passa por Basilóa, ha- 


vendo barricadas nas raas d'enta le| 
ima oidado. 
Pareos: quo os propositos do vxor- 


Sito allomlo consistem em invadir a! 
|Prança por aquollos doiá pontos Li-| 
|xomburgo “o frontoira .suisgo, não! 
dando tompo á intervenção do oxor- 
ito russo, quo não so mobilisa coma 
[mosma rapidos, 

O ponsamonto immodinto dos allo-| 
mãos dove sor tomar as praças fortós| 
francoras do Vordun o Belfort, 


À adttudo da Inolalerra 


Um artigo do “Times,, 
O Times do 80 do julho publicava 
igo do que destacamos os so» 

poriodos 
Bon Pronça (br amençado ou à intogel 
ado da irosteisa Belga que nós gare: 
mos ella o d Prusaia por tratados quo O 
ovorao do at Olndatobo. dm 1870 odufir. 
» Sabemos bom como havemos do pro- 


condor. 
Não 
ola, 


odamoa vor a Franá 


osmagada, 
llomanhu no! 


aílibrio do po- 
oxactamonto| 
[como à Alemanha não pódo vor 
tria-Hangrio esmagada pola Faso 
terossos auatro 
esta, Nontos. 
ão gor resolvido 
nossos amigos como 
torão occarião do vo 
procodomos como um 


A crise em França 
[Não se produziu: a organisação do 
gabinete de defesa nacional 
equivaleria a uma: declaração 
dê guerra á Alemanha 
PARIS, 1, (retardado) —“Dosmen- 
(tom-so fórmalmonto todas as noticias| 
colativas é rocomposição ministo-| 
rial—(Havasp 


[dS pOntamos q) 
mem, 


À informação do nosso correspondente! 
oia Madi, quo publicâwos ontem re. 
lativa à organisação do um gabincto da 
defast nacional om França, foi onvi 
tambem, 4 alguns joraneo GR manht por! 
os egus darrospondentes, causando verde. 
dolra contação. À confirimar-so, já à estas 
horas deviam ostar disparados 08 primei 
ros tiros entro tropas francozas 0 allomãs, 
porque a organização do ministerio Olê: 
mencoso, com Delcassé o 0 goncral Pau, 
no momento quo atravessamos, aqaivale: 
Eis à tem doclaração do gun fla pela 
Pam a 


a à Allomo 


“notav 


anti 


ba 
a ama Incta Courd Ae 


“A tal ponto acoentuou a ava orfontação 


BERLIM, 1.—Foi encontra fsiti Kermanica na goroncia dPaquello pas- 


ta quo tevo do a abandonar, por causa 
Paim ultimatum quo a Allomonha envios, 
à França nosso sentido. E nunca maia, 
Delcassó voltou a serministro dos estrs 

siros, Imlto ombôra 9, sou nomo fosto| 

brado om todas as crises ininistoriaos 
rancecos. 

O general Pau foi am bravo combaton- 
to na guerra de 1870, na qual perdea um. 
bravo. “orador notavel, Os francezas 

dois na axa Soro o ainbolo da résançãe 
à tirar da Allomanha inimiga-aquola 
[résanche que é o sonho do todos os patrio- 
tas francezês, certos de que 08 teus cora-| 
obos 'sontom à mesma aspiração quo pub 
a mos odraaõos eis Ga Alogdia LACEA, 


lomãos já.hontom invadiram são Lona, 


pap 
iado, | ['gorm à Agua do Monchão da Povoa 


“ftou. À prôa ficou-lho deafoita n'uma 


Conselho de ministros 


O conselho de ministros rooniu 
hojo om casa do gr. prosidanto do 
ministerio, ocoupando-so demorada-| 
'monto das dificuldades havidas nos 
mercados do Lisboa o Porto para a 
troca do notas o dá situação financoi- 
ra das praças das duas cidades. 

Tambem cuidou do garantir o abus- 
tecimonto do generos para a alimon- 
tação publica, reunindo outra vez 
noite para 5º oooupar do mesmo as- 
sumpto. 

O ar. mi 
ferenciou hoj 
do ministerio. 


Os alfemães 6 Os Jrancezes 
residentes em Portugal é sujeitos ao 
serviço. militar 


O consel da Allemanho, sr, Daoh- 
jnhardt, fuz anmunciar o soguinte: 


tro da Allomanha con- 
com o sr, prosidento 


do imporador, a Allomanha 

nuas forças do terra o mar. 

vo serviço mi. 

tar. dovom ieamodiatamento dirigir-so 4, 

patria polo. caminho, mais curto 6 apro: 

Eontar-so nos sous rogimontos ou nos sous| 
olivos distelotos mil 


omparaçam no coa 
inda” fera, 8 do 


Por sou tarno, a logação de França 
provino todos os francoros rosidontes 
jom Portugal o nas oolonias portugr 
jaas "do que foi deoretada a mobil 
ção goral em França a partir de hoja 
o »oonvida-os a oumprir o sou dover, 
oonformando-so ás instruoções da sua 
ondornota militar, 

Os que não estiverem em situação| 
o 0 dirigirem a'uma gare fronteiriça 
do França, por falta do rooursos, são 

à aprosentar-so amanhã, 
jno consulado dé França, rua do San- 
togo-Velho, 


Nanios no Tejo 


Augtnenta o numero" navios mer 
cantes allomães retidos 


A. necroncentar à lista quo hontom pur 


[onde o st oro quo ão o 
Ac; do Bremen, o Mogador, 6 Stahlstk| 
cr da Ooo oe Nos 
ar, Rana, a ipod doam 


Sha 
Pjo out francos E 
oja an o vapor frances Hilary quo 
inda hoje mesmo Binha qutrado, dotedão 
Fai esta imudrogada 0 dimivanto Vilar 
e ope, tmb ramo 
| Dot psi portognocs mão aaa o 
nd ooo ara ini pasa 
-ãO, por omqnanto so 
atisto “o “isa” mardados o São 
Pnctat mais 


À eomieio mo Rio ego 


No comício qui hoj 
D. João do Cuttro, aó fia Bucoo, fuliaram 
ss xe, imeido Gita, quo deglton ques 
[comício não tom cbr partidario; Adio! 
[Daarte, quo afirma nto tor possivel vol- 
tar no podor o ar, dr, Alonto Costa, Deo. 
tosta contra todas as tirannias 0 Intionta| 
o attentado do qua foi victima Jeau Jar 
irás; Arnaldo do Carvalho, quo die que 6] 
povo tam do intervir pars acabar com o 
crobatismo politico; Vordu Martins, que 

mta o sr: dr, Aflonico Costa do tar por- 
sogaido às oporarios, dissndo aor presiso 
acabar com O medo, 

O ar, dr, Julio Martins diz qua não aada| 
de braço dado com os olomentos avança- 
dor; dafundo a liberdade, pedindo para 
48 do disporão na molhor 'ordom, à fi 

o avitar a Intorvonção da auotoridade; o 

Joronymo Forreiro, quo to declara 
arohfsta, 6 partidurio. dos notos do for. 
Hienriquo Trindado combato al 
liranoio” o alludo à formiga. branco, ao 
jovtando-a do forjar attentados como o da 
Praia dag Maj Bonjomin Jerony 
[mo occnpa-to das presos. Bor culpa for- 
o 6t, Manodl Forray, um dos pre. 
a do Elvas, por oansa do É? Aabril, 
tambem contra 
[Antonio Marques 
o die. rovoluoionario o retintanionto) 
anaroiista, protestam Contra o actual 63 
ado, do coleaa o contra à dissolução da 
manifestação Jo hontom À noite, 

O comício terminou dem sor approvada| 
moção alguma, porque 0s sindioaliatas 
narchiatas intorviotam, visto comaçar à 


O Thoemicia, da Amerioa do 


tratar.so do assumpto diftoront d'aquelle| 
para quo fora convocado. . - 

o do prevonção uma 

ar. 

o te. 


No local achas 
força de 24 praças do cavaliaria 
da ropublícana sob o commando. 
nonto Terono o 24 oi 

do um ohofe, Todo o 


no tratamento das dosnoas do polia. 


Dois vapores 


jum itafiano e outro hespanhol, 
abalroam, damnificam-se e 
recolhem ao Tejo 


Esta tardo, 
ontraram no Tojo dois vapores à 
bados, por terem abalroado no mar | 
alto, causando um ao outro gravos 
damnos. Um dos barcos donomina-se 
id o 6 italiano. O outro ohama-so 
Electra Nucva o é hospanhol. São am- 
bos navios morcantos, O Oid foi o 
quo, por virtude do choque, mais sot- 


[grande extensão. O Electra Nueva, 
or gua vez, tovo um rombo formi. 
avel; no costado, a meia nau. Os doi 

vapores, depois do recoburom as vi 

sitas do costumo o cumpridas as for- 

'malidados habitaues, foram fundoar 

|dofronto da Junqueira. O abalroa- 

mento, ao que consta, ulo causua vi- 

etimas 


bliokmos dos navios morcantes allomãos|c 


wald, “vindo do Moxico, Dampfrdrifh do | 


= 


AS 


Telegrammas recebidos 
ds 83 da mito 


França e Allemanha 


O primeiro hou? 


BAYONA, 2. — Corsem 
boatos de se ter produzido 
O primeiro choque entre al- 
lemães e francezes na fron- 
teira. À anciedade é enorme.. 
—(Corresp.) 


Austria eServia + 
Ds aulris 


derrotados 


LONDRES, 208 austria- 
cos queiqvadiram o “sandjak”” 
de Novi-Bazar soffreram uma 
grande derrota. Foram repel- 
lidos em toda à linha, com, 
enormes perdas. 

Tres divisões austriacas im 
tentaram forçar o desfiladeiro 
de Rovatch. O combate, encar- 
nigadissimo, durou todo o dia. 
Osservios repeliiram o inimigo, 
sendo inuteis todas-as tentativas 
dos austriacos para forçar as po- 
sições servias. Estes repelliram 
as forças adversas com a artilha- 
ria. —(Oorresp.) 


Pela instrucção 


A inauguração da escola da Caixa 
de auxilio a estudantes do 
sexo feminino 


A Caixa de auxilio a cotadantes pobras 
ão sexo fomínino inaugurda hojo a suv 
primeira cucola do instrnoção primaria 

proparação ds escolas oficina). Essa 
escola 6 frêquontado. por dez alunas, 
' quem, ulórm da fnotra mario, ón- 
ins os dovores domosticos, estando tror 
por ja oncarragadas do arranjo da 

o de rocobor visitas, tendo como pro- 
ra a ar D. Maria dOlivéira Púm 


ma 


plo 


Dupols da gr, dr, 5 
o convito pará pros. 
* D. Eumilia do Sousa Conta lou 
lo discarvo, salientando 0 papo! 
ideranto da imalhor na sociadade. 
ministro da instruoção descerrou 
to do João do Dons, que astava co: 
dorto com a bandofra naclonál, à o. ar: D 
“Laura Sobral 16 nim poquano digcurão 
lsgradocendo a todos os que collaboram. 
pu obra quo no oolobra, O ar de, Ladias. 
Piçarra ojgradocou o convita feito. nos re- 
erontorios post-escolares o faltou. pol 
papel gdnsêtivo da intihor. O Br: dr 
ral Cid traz alli us homonagens d 
vorno o fuz a apologia Ququoila obra lo- 
yada a cabo apenas por senhoras, ratiran- 
o cdopois do lho ter sído oitorggido um, 
lelicado copo dana. 

O ar, de. Bornardino Machado fózeso ros 
prosontar polo sou socrotario ar dr, Jon 
quim Madaroira. 


LEILÃO DE PENHORES 


ANTIGA CASA DE EMPRESTIMOS 
SOBRE PERHORES 


VIUVA MARQUES 

Rua de S. Paulo, 216, 1.º 
Transferido para o dia 4 do sotom- 
bro O leilão quo dovia roslisar-so oi 
4 do corronto. 


WANDERER, agita e 


idas, 


do 
da 


;etrução. Mitar Preparatoria 


THEATRO AVENIDA 
HOJE —3 SESSÕES — HOJE 
AND Io MNE 
“com a famosa rovista 


oO Sá 


tomando parto nestes ospectasu 
los a talontosa actriz 
ANGELA PINTO 
o gracioso uctor 
JOAQUIM COSTA 
ea eminente artista 
ETELVINA SERRA 


USE DE SA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“Transacções em tandos pablioos, 
Papeis do credito, 
tilhotes do thosouro, ota. 


Rua Augusta, 24 


Telopia 579-— Bud. tol, Oscrolorivo 


Agua daCuría 
Estimuia a acção dos rins. 
| REPRESENTANTE |) PALACIO FO” 
E, Botsiixul) TELEPS 2095, 


“AGAPITAL 


Devia É Pe E 
gente poreco apostado om espalhar emya terra sóm Gspigas múfto gomprid 
Theatros oa do O nad 
mear d'ontro trigo, Informam-nos; jnhécimento, 
“TT Nota do dial porém, de que esto trigo degenára 


Paralelamente com todos os commercios 
é todas as industrias, o leatro vae atra 
sessar com a guerra uma erise terrivel não] 
26 nas nações belligerantes, onde vae quasi 
desamparecer mas tambem nas outras onde 
a perturbação economica se vao fazer cruel. 
mente sentir. 

“Nas nações onde conflito é apenas una 
questão de horas já o publico deserta as pla- 
teias; dolovosamente sobresaltadas as alten- 
gõts gerães pel terrivel problema que 0s pro 
imo mesas encermam Jane numero de 
artistas vão tomar o seu logar mas fileiras, 
esperando renovar os actos de heroicidade 


que 08 fastos da guerra francovallemi at-[e 


drum a coments, tr actrisca ae 
em prestar como enfermeiras 09 seus] 
Blois teres” à Patria, Ema lave 
sarto, da gente de Uhcatro integra-se, nºes- 
tas Toras de guerra, na abna da Nação a 
que Jlertence “e falo com um entusiasmo 
para o qual altamente contribue o fundo 
imaginação em que a sua profesão a 
fas vivir, 

Muitos deixarão a eua vida nos campos 
de batalha e provarão que não são simples. 
mente aplos” para: morrer sobre as tabona 
da acena e alguns artistas de comedia de- 
monstrar-serhão optimos aclorea de trage- 

ia, 


O portoiro da geral 


Noficias 
Entre nós 


A actriz “Vosnina Saraiva, na romo- 
delação dn revista, O pão nosso nbando.| 
no: o'sew' papel actual, passando à des- 
“mponhar varios outros 

600º ducitinias Mary Bremt vio 
trabalhar no- proximo moi no Casino 
Poninoular da Piguoira da Foz, 

O pconario da revista Ceu asul foi 
ontreguo “nos: aoonographos Pina, Sal- 
verlor,, Eduardo Rois, filho, o Vio- 
gra ' 

O Colisco apresenta osta noito um 
delicioso cspoctaculo constituido polo 
rogramina quo servi para  foota do 
Bio "Giliog' o quo tanto ausosego ale 
Sançou, principalmento a abertura do 
Babeiro “de. Bwvilha, sendo a orchostra 
Tepidh polo geaciosigsima artista; Ama- 
hi: canta-so om primoira roprosenta- 
gão a opora comica 4 filha do bandido 
na -quarto-foira 6 n fosta artistado 
maestro Bollozza com um extraotdina- 
rio programma do concorto, 


Extrangeivo 


A poquLepervier nará xoprosonta- 
naR A Pe aa epodti a Nora ad 
“Na poça-do Ronó Fuuchois Le mí- 
racle, o principal papel masonlino foi 
dosompenhado polo proprio anctor, 


Cartaz do dia 


=Republica—Ata: 2040 o 29,900 prol 
nosso, 


Avenida — As 21,15 — O BI, 
Politheama.A's 2L—Companhia 'Tros- 
nols-Oapsit-Agus, azucatillos y aguar. 
dionto--Diu dor Royo-Los choros -dol 


rom area dal Bois 
COLISEO DOS-REOREIOS— A'a-Q1. 
Ooopanhia. fatia. Caramba Bimho: 
mia do Burbelro da Sevilha--A divorehade, 
Ruutto mA Bali Rigote 
Infoni do Rolos 381480 E Von 
Infantil do Rocio, 2 o 2 Venha o 
Pelnaehos Jul Rroddeo: 2040 
Povista Bo rito, 
[CANDIATOGRAPHOS 
Olimpo, imatinde 0 a00060 A tolo Tras 
fixo da 'Prindade, Balão da Trindade, Con- 
fito Chiado orruge. 
VISTMALOGRARHOSOU ESPROrA. 
OULOS VARIADOS — For, Ohanteolor, 
reto, ojos e (no “Splonaid For Gare 
sarna ckplanada Bibantaos 
JARDIM ZOOLÓGICO — Bsposlção 
permanent 


firande Casino 
Internacional 


Mont Eston 


Concortos todas as noites, dirigidos, 
pelo notavol maestro Don Conrado 
dol Campo. 


dinncos mos domingos 
6 quintas-oiras) 


No dia 5 do agosto dobata da notavel 
cançonotista hespanhoia Tullu Galyoz, 


Industria nacional 


Inauguram-se as novas officinas 
do encadernador sr. Paulino 
Ferreira 


Encantadora na sua simplioidado corno 
todas ho fostas du trabalho, a que hontem 
noxunligou nas officinaa do oncadornação 
do ar. Paulino Foreoiro, na rua da 

de, tovo aínda o alto.o!consolador aigaif 
calo, do domonstrar uma rara onuria, 
uma notividado som desfullacimantos, 
precisamente no momonto om quo maitk. 


? CONCERTOS, 


2200, al 


ind) mi 


o, Baso aspecto do 
encontram rouni- 


o 
ontrada, os visitantos admita 


provas o estima o consideração 
que, 0. pessoal d'aquolia casa dou à foi 
lia Patulho Parreira, tendo janugarado os 
sous rotentos o dedicando ao chofe uma 

minho, eacerrada gm 


To ca 
go de Re 
ONgANaNO 


A? medida que ns dobalhis to vão 
faxondo nas regiões cerealiferas, va- 
mos tondo conhooimonto do faotos di- 
fzos do toda, a pondoração sobro as 
altas qualidades do produação do tri- 
|go de RIETI, originario, selecoiona- 
do pola UNIONH PRODUTTORI| 
(GRANO da SEME nos nossos solos, 
nas difforontos zonas do Pais, 08 
|quaos veom confirmar tudo o quo 
tomos sustentado, sobre a impórtan- 
oia que o trigo do RIET), originario, 
ostá dostinado a dosemponhar no fu- 
pa da cultara cereulifora em Portu-| 
an), 

À sua resistoncia ás docnças foi 
umlfaoto observado duranto o actual 
fumo agricola; o, embora a alfôr- 
jra | não tivosso feito devastações 
sonbiveis nos trigos nacionnos, ro- 
giõos houvo om. quo ossa torrivol 
doença so manifestou, onusando pro- 
ljuizos. Todas as informações, quo 
toom sido enviadas á casa O, Horold 
& [2º sobro as qualidados do rosis- 
tonbia do trigo do RIETI, constituem 
vordadeiros dopoimontos das altas 
qualidados do resistoncia o produo- 
qão d'osto bolo trigo soloocionado 

ola UNION PRODUTTORI GRA- 

(O da SEMP, Ansim, entro outros 
factos, ouja pablioidado go torna in- 
dispensavol fazor para onclareoimon- 
to do todos os. agricultores, dostaca- 
so uma curta dirigida casa O, Ho- 
rold & 0.º, om 1% do julho do corron- 
to anno, polo gr, José Abrantes Po- 
roira Morão, agrionltor om Pogo, 
'Tortozondo, D'essa carta, extrahimos| 
os soguintos poriodos, quo dizom ros- 

ito á produeção do trigo do RIETL, 
iginario, solocoionado pola UNIO- 
NE PRODUTTORL 

Dis o ar, Morho: 

«O trigo do RIETI 6, som duvida, 
guporior aos trigos nacionaos, orba-| 
dos nesta rogito, 3? uma bella qua- 
lidhde, Em comparação com os trigos 
festa rogito, quo são muito bons, 
(com o dofoito do sorom atacados pola| 
alíõrra, o trigo do RIETI resisto a 
osto flugolo, 

<O trigo do RIKTI compensa bomo| 
lavrador quo oscolhor torras apro- 

riadas, cultivadas, para Jogumi 

Rvomost ag, das quaos ospora-| 
vauma colhoita” nogativo, visto tor 
Íoito a sementeira em dozombro o so-| 
fom ns torras mal cuidadas, dovido 
fihivornia; a passarado fog todo o 
mál, removendo a terra que tinha] 
proparada o somonda, nada osporast-| 
do do resultado. Os grãos, que onca- 
param, produsiram ramificações do 
O a 40 ospigas, o à producção nada, 
aiúda assim, doixou a dogojar». 

Do outro lado, 08 srs, Camillo do 
fondonça dk (Cardoso, importantos 
yradoros do Mirandola, osorovem 

bem É casa O, Horold & 0.º com 
data de 17 do junho, dizondez 

kO trigo RIBTI, quo V. 8.4º nos 
fotnecoram, apezar do tor sido go-] 
inoado tarde, devido a torom-so mo- 
Ihado” as torras, deu rosúltados que) 
jito nos satisfiseram, Afilhou mui-| 
to, o foi o que valeu, porque, devido. 
á 'torra  ostur pesada o 0g passaros 
forem arrancado muito, ainda onohóu 


Ms 
a 
tas 


à: |damente, 15 sementes». 


o ob oriundo ou originario dá o ro- 
ultado desejado, 

«O aspecto do trigo de RIETI é 
|o mais maravilhoso possivel, cal: 


(do. A doença «alforra» é pouco) 
conhecida «esta região, porém, 
o bonito aspecto, O desenvolvi- 
mento das espigas e o afilhamen-| 
to este trigo são deslumbran- 
(tes em confronto com a seara de 
trigo «Barbela». O trigo de RIE-| 
TI deve dar, talvez, approxima- 


O sólo, ondo os srs. Camillo de 
Mendonça & Cardoso fizorom a sua 
Isenra, foi adubado com PHOSPHA-. 
TO THOMAZ, CAL AZOTADA o 
[KAINITE, o quo tambom oontribuia 
[para o bollo exito da sua colhoita,| 
Nos arredores de Lisboa, onja for. 
mação agrologica é «argilo-calcaroa»,| 
o trigo do RIBTI foi oultivado já em 
Igrando oscala, alcançando o mai 
comploto triampho; o, assim, ontro 
outros lavradores importantes, do-| 
| vemos mencionar o sr Antonio Cag- 
jo Moura, quo fz ama bolla 
rigo do RIETI, obtondo og 
Irósultados mais compensadores, em-| 
bora o mes do maio não fosso favo- 
ravol para o desenvolyimento com- 
ploto do trigo. 

Os lavradores estão altemonto sa-| 
6 + com a8 condições 
rosistonoia, 
[desenvolvimento 'o afilhamonto do 
trigo do RIBTI, como tambem estão 
já convencidos da riquesa da farinho, 
pois que esto facto 6 muito aprociado! 
na industria panifcadora, Do entro 


culando-se dar regular resulta: | 


jelta superiofidudo d'ostá tiigo sobro 
(os ógtros  trigos, pois-que tétnos oq- 
á--agora, do aimostrá 
ds trigo, cujo pego médio é ropro- 
3,940 por cadá hooto-| 


|sontado por 
litro, 
“São esbós faotob, já boni 'evidenioia- 
dos nos prinoipaos paízes onde a cul 
do trigo 6 já cortento,.que con- 
ara 6 progresso o riqueza, 
agricaltara oorealifera, 6 que hho 
(do tambem collocar Portugal á altura] 
desses paizes onde a agricultora 6, 
[som duvida, uma verdadoira fonto do 
riquera. 


DINHEIRO 


Tais garantido que tas 
Mais E” n " O praia 
tá, som davi 


prai 
da 0 que se 
gasta em objectos de ouro 
com'brilhantes na casa. 
FRAGA & O: 
76, Rua da Palma, 78 
VENDAS COM GARANTIA 


Associação do Registo 
Civil | 


ração Portugueri.do Livro Pér 
ento), roalisa-so no. din 9, por er o| 
intoça-fosta cominomoratl 

data, com o, sugaloto progensi 

as, alvorada annunciada pór| 
do morteiros dosfraldando 
OF essa occasião au bandolras no faohi 
a; das 12 ds 19, concarto pela ana Ooi 
|mércial do Lisbos, no thostro da Repu-, 
biica, gentilmonto oodido para gato Rm 
pelo sai. emprusario; ds 18 horas, 


gosto q 
niveranrio da Assooação do Rogisto:Ci-| 
(Pod 


(domingo 


Licengus d 


" A SOMATOSE 
é o mais: antigo e afamado”. 
“recônstituinte e estimulante 


| do appetite, e é sempre res 
commiendado por todos 
os medicos, 


Proemradoria - ia 


Carvalho & €.: 
R;dosFanqueiros, 196, 2º 


ata. todos ostassumptos do caraotor 
litor, Informaçõos aobro roorutamento. 
vistas, oto, 


CAPITA 


os trigos somoados no Pait, são, som 
duvida, a farinhas do trigo do RIE-| 


TI, originario, 


mais ricas, apro- 
montando ma at 


so ohimioa os 
sondo fari 
o primoira quatidado : 


Farinha “Flor, da primoira qualidade 


No estado humídos 


Humidade, 13,686 
Qlutina.... 18912 
Amido, “aicboa 
Farello. .... 181.080 
No estado seccos 
Glntina 16090 + 
Amido. 89,910 
Furollo. 1616,140 


Além das bellas qualidades da ti 
rinha, os pesos do trigo do RI: 


o| 
Holomno no mesmo thoatro, abrilhanto 
polo banda da opublioa (Concentração 


RENDEZ-VOUS ELEGANTE 


| Amanhã-Segunda feira- Estreia 
NO COVIL | 
DOS LEÕES 


3 actos-1500 m. 
O MELHOR “FILM, DA SEMANA 


uso! 24 ão A ponto) o quo proidish 
jo er, dr, Mugolhãoa Lima; das 18 da 90, 
concerto, na aédo da Asiociação, pola 
[banda da Sociadado Musical do Litida 
Pastora, quo virá no theatro: da Ropubli- 
oo, do "ondo. paetirá Apens tormítada à 
|sossão solemuo para o largo do Intondon.| 
to; s 20 horas, abertara. da kermotso, no 
aitintai da sêdo nssocintiva, abrilhantudo 


- Automoveis Taximetros | 


ROCIO 
gs MM 


por leotolitro asseguram tambêm a | fi 


"Am 


'ana do Liga Ropublicuna das Mu. 
Biro Borcoenels o Bola ana daihoo. Amatoidam, ato, efabantio 
a ns Lo 9. As sola estaria lindamónto Ko Jon, 5, 6H Prata «Golri 
Jornamentadas e a fachada ambandoirada | Brazil e R, Pr, «Ara; ra», (do Sonth 
ão dia o iluminada á noites Avon o Mtb CN lie 
Arehipelio dos Acores, (anchabi. 


gondooo nos Recreios Desportivos da! 
dora, 


Café Restaurant “A Fioresta, 
. Lanches a 240 réis 


Serviço variado todos os dias 


Movimento do porto 


Bo dat .o dê. Prata eDicto» (LivorE 
Rio Jan. o Santos «Bolgrano», (Ham 
Hamburgo ate; «Cap Ortegals (Ea 
Brasil o Rio Prata, «Florido» (Bordoui 
Rottord, o Hamb «Potropolis» (Brazi 


Compra-se 


Partioulormento um armario ou guar- 


ração. Consultas a 


para ter nenés 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Tínica conhootdacom 
* RADIO * 


eeconstitatoxo 
A tm radio-actividado mar 
tem-go constanto, ombora onga” 
rafado trabogortadh ou otyida. 
Optimos resultados nas moloie. 
do pelio Josias tulooeosas 
gas do estomago, oba. 


Lscripforio--Rna Augusta, 23 


vu 


da-lónga antigo, do vidros poquenos, Car- 
ta a esto jornal às iniciaos A À, 5, 


Bu réis o litro om garrafõos 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Nova tabelia de preços para as olasses menos abastadas 


Dentaduras complotas (aporfeiçoadas) desdo, + p « 
Dontadaras completas do ouro de loi desda. 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL especialidade: doonças vonaroas o do co» 
00 das 2 dy 4 da tardo, todos os dlas 


utols, 
Eavo consultorio abro das 11 du ranahã da Lt da nç 
uteis o nos domingos da 3 ds 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


A RECEITA 
«mais simples e facil k 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


dentaria 


TELEPHONE N.º 2194 


258009 


ii 


[e 


os rua dot Enio 


nos:dias 


robustos e de 


LACTEA 


l 
Simões Ferreira 


Direotor do Dispensavio da Assistonola aos 
3 


do Posto da Misorl= 


Doenças cos pulmões e do apparelho 
cario-yasoular 


CLINICA GERAL 
ol, 3891 


Rua do Alcorim, 38, 2.º, E. das 4ás & 


LITOGRAFIA MATA 


CHARLES DICKENS 


DôR. RORESMITA 


22 PARTE 


-Dize-me com quem andas, 
CAPITULO XII 
Coisas do coração 


—Muito gostava ou do sabor como 
do chama a tal monina que 6 irmã do 
.dharley Hoxam! 

A contocou estar ali perto a alumnia 
prodilocta que, tondo ouvido o que] 
“dissera miss Poocher, logo lovantou 
am braço, n'aqualla attitude que nós| 
já lho conhecemos, 

—O que 6? 

Ohama-so Litzio — 

dianto u rapariga, 

— Não mo paroco, Listio não é no- 
me obristio. 

A rapariga poz do parto a costu: 
Tevuntou-so 6, do suivu attam das cui 


ucidou a-| 


tas, numa attitudo do monina quo foi 
chamada Á lição, respondou: 

> Linsio 6 corruptela, 

—Corruptola do que palavra?-—in- 
totrogou a mostra. 

—bDo Elisabeth ou do Blisa, 

—)Muito bom, muito bem. E! ponto 
muito discutivel quo na ogreja pri- 
mitiva houvesso esso tal nomo de] 
saio, Ora agora diga-me-—continuou. 
a| professora, que se aproveitava de 
esta espocio do examo para tirar na- 
dos da pucara—onde é que móra essa| 
menina cujo nome 6 uma corraptela? 

—Móra em Smith-Square, perto do 

il-Bankç, numa sua chamada rua 
dh Egreja. 

|—itua da Egroja, Smith-Square, 
perto de Mill-Banic. Está bom. E di-| 

Om quo 80 Oceupa essa me- 


|*Ponso bom antos do respondor. 
—Tom um logar de confiança nfuma 
casa quo fabrica roupas, 

+— Uma casa que fabrica roupas, 
um atelier, está mi bom, 

Nosta altura do examo miss Pogohor| 
vlhando para a janella, reparou que| 
Bradley Headstono entrára no jar- 
dimeito que havia á fronto da casãe 

—O sr, Bradloy!—oxolamára miss] 
Pesohar. 


nO professor acerelra-ão da janolla 


—Não vonho fator uma visita mas! 
simplosmonto podir um pequeno fa- 
vor. Passoi por aqui.. 

—Vae de passagem? -—atalhou miss 
Poschor. 

—Sim, minha senhora, tenho de ir| 
longe, 

— Rua da Egroja, Smith Square, 
porto do Mill-Bank — pensou logo 
miss Peeoher, 

—Pois o mou disoipulo Hexam sa-| 
hiu para ir comprar uns livros 
como elle" dovo vit para casa mai 
cedo do quo cu, tomoi a liberdado de 
o provenir do quo doixaria ficar aqui 
a chavo, 

—Ora esta? Com todo o prazer! 
[Com quo então o sr, Bradley vao dar| 
um grando passoio? 

— Não von passoats, vou tratar do 
Jum negocio, E 

—Rua da Egroja, Smith Squaro— 
disso montalmento à ultra agoniada| 
Iniss Poschor, ne 

—Dosóulpo o tól-a incomodado. 
Tem alguma ordem a dar-mo? 

—Para quo" lado vao o gr; Heads-| 
tone? 

—Para Westmin. 

— Mil Banki—suspicou ella lá do 
fundo, da cave do toração onde guar-| 
dava as illusõos-- Muito obrigada sr, 
Tleadstono, não preciso de couga al- 


Roga-se aos senhores commerciantes e industriaes a fineza da 
As Emprezas de aguas mineraes, Fabricas de Cerveja e de 
em perfeição, nem em preços tem competencih. 

RUA-DA MADALENA, —68,—TELEFO| 


NE 3623 


edirem orçamentos para os seus trabalhos litograficos. 
icores devem fazer os seus rotulos n'esta officina. Nem 


—Provavolmonto ostá a fozor ce 
monia, | 
Ah! pensou a dosolada miss Peo- 
chor, Eu  ostaroi à fazor corimohia, 
mas lu—pórfido homém-<ó que nho 
estás com moias gorimonias. E, apo- 
ar da revolta quo lho fatia vibrar do 
indigoação o oprimido peito, plla| 
Sentiu uma profunda maga 40 vor 
afastar-se Bradloy Headstone, 

O professor dirigiu-so para Smith 
Squaro, Caminhava de cabeça baixa; 
preocoupado, com uma idéa fixa 6 05: 
sa idãa ora ainda o sompro à mosma| 
que o obsocava desdo qua pela pri- 
imoira voz havia. visto Lazio: E pesa 
idéa ora bom mais forto do que ólle, 
porque lho dominava a yontado q 
reduzira no nada o imporio | que, 
tanto so orgulhava do tor sobe si 
proprio, Era como um mixto de cole- 
Ea o de pejo que ello sentia no vár-so| 
[dominado pela p que lhelins 
fpirára a irmã'do Oharloy e, apo 
de'tudo, via-se obrigado a recorrer no, 
coração o á inteligencia para | que, 
lho valossom no: gou ancoio do vôr| 
correspondido esso amôr. | 

Quando Hoadetono chogou é lcasa| 
ondo habitava Lízzio oncontrou apo- 
nas Jonny Wreto, 

*—OMá Com quo então por afê-- 
[clamou a modista do boncoas, assim 


gun, a 


—A. “irmã do Hoxam ainda não| 
voiu—disso Hondstone. 

tal. o (qual, o sonhor adivinho; 
por mais que me digam o senhor 
bruxo. 

—So m'o pormitto, osporaroi. Ná-| 
côssito fallar-lho. 

ira sontar-so, Talvos clla| 
tambem prociso fallar-lho. 

Bradloy lançou um olhar descon-| 
fiado “4 ladina Jonny que, dobruçada 
[sobro a sua poquena banca de traba- 
lho, aficotava a mais absoluta dos-| 
preocoupação, 

—Imégino que a minha visita não| 
[será dosagradavol é irmã de Exam — 
disse Headstone, olhando desconfia. 
do para Jonny. 

—E o sr. a dar-lho com o Exa! 
Sô soubosso quanto isso mo desgostal 
Tre pelo nome d'elle, Detesto o 
(tal Exam. 


—Um egoista quo só quor sabor de| 
si! Quo os sonhoros homens são to- 
dos o mosmo, 

—Todos? Quer dizor que tambem 
ombirra comigo. 

—So ou nom sequer o conheçol-— 


d'alla podom fitar 09 sous o desafio-o, 
a declarar, na presonça d'esta tost 
munha,.o quo é quo o sonhor v 
cá fazer. 

— Vê a irmã do Hoxam-—docla-| 
Fou, pouco á vontado, Hendstono. 

— Não oreio, E por que rasão a veio, 
voi 

—Para interesso d'olla, 

—Oh, miss Verdade ! — exclamou, 
Jonny—tu ouves o que allo dis! 

—No interosso d'olla o no do irmão, 
de quem sou verdadeiro amigo—de- 
olacou, abospinhade, o professor. 

Butão, visto isso, miss Vordado, 
não tenho outro remedio senão virar-| 
to com a cara para à parodo, 

E se bom o disso molhor o fez, Pro- 
cisamento nosso momento ontrou 
io, que não poudo disfarçar a gua| 
sarpreza ao ver ali Headstone a quem, 


«Jenny mostrava o punho cerrado, ao, 


mesmo tompo quo apontava para a 
uisg Vordado agora voltada com a ca- 
za pará a pacode. a 
—Esto cavalhoiro—disse aºendia- 
jbrada Jonny, fudicando Headstono— 
quo 6 a dedicação porsonificada, de-| 
seja falar-lho para intorosgo da minha, 


disso Jonny, rindo.— Olhe, vô osta| 
boneca? Faça do conta que ella rapre- 
onta a Votdudo. Pois eu vou pôr 
miss Vordado aqui, encostada é paro- 


gue o viu, 


Ide; nfesto cantinho, ende os olhos 


[queira tor a bon. 
subir a o: 


amiguinha o do seu irmão. Certamen- 
to quo ou serei aqui demais o por isso 

jade de me ajudar a| 
to gn tonho a poi 
inha, 


orla, 


ca sorte 


—Não. À Jonny fica doolarou Ti 
bio, afagando a sua amiguinha—O. 
Headstono vem da parto de meu 
mão Charley? 

—Prooisamonto, não. Bllo sabo que 
vim cí, mas não porque me podisse 
qu, viesse. 

Então Bradloy Hoadstono comio- 
'çou, contrafoito, pouco vontade, 
expôr o fim daquela visita. 

—Seu iemão, quo não toh sógio- 
dos pora mim, oncarrogou-mo d'oita 
assumpto.. 

—Qual ussumpto?-—porguntou Liz 
vio, 

—Refiro-me — continuou 
stone, cada voz mais ombaragado— 
refiro-me aos projectos de seu irmão 
com respeito a miss Lizzie, projectos 
que fôram postos do parte por quem 
preferiu guiar-so polos conselhos do 
Sr... oreio que so chama Eugenio 
Wrayburn. Sou irmão pôz-mo ao fa 
cto do que tenoionava fazer, Foi na 
propria noito om quo vismos amb 
aqui. Estava eu ajnda sob a imprese 
são dºessa visita, 

Nesta altara, Jonny achou conver 
nionte voltar this Vordade, pondema 
cára a oára com 0 professor, 


(Oontintes 
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Lavagem de fatos | 
Feitos oifdesmanchados pe 
' o eificom MUITO PURA! 
Tinturaria. CANBOUANAO dm cr mr 
Largo da Annanciada, 10, 1 SEL, BANADA, ESTADOS-UNIDOS, 
poe Rua us. Bento, 175 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110,-2 
TELEPHONE 32: 


Leilão de Penhores; 


to do CAS 


ei 
mo obesidade, na gotta, nos estados hemo! 
em fadas Has sêguintes exposições a quo concé 


pi x 
1.ºGRANDE PRÉMIO, Rio de Ja 


24, Rua dos Sapateiros, 
Antonio Aurelio 
Cii 


mas CHATEL-GUYON (Pay 


ESTADOS UM sasões às magéificas qualidades é bons resultados obtido o 
tados 6 impre ficas qu ns resnltas a" com, 
p gnificas | 


URA 


hlímico de, Antonio 


MEGAS, 
TON 


a-Dômo), CONTREKEVILI, VITBL 9 ATUM sosondo o otado 

fincias medicos do, BRIZ ALEEMÂNHA. ADSREEA, inda: 

NHA, HOLLANDA, ITÁLIA, MEXICO, NORUEGA E) USSIA 
uso 


do paladar, são EXCELENTES AGUAS DE MEZA, 
“o estado aabiutral o o catarrho gastrioo o intostinal; 9 
onlosas. da bexiga o vias nrinarias; óllicados tambom 
gitamentos do figado 6 baço, ona diabete, 


ro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907--ME- E 
DALHA DE PRATA,S, Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das À 


guas de Moura—Assis & C.* Limitada 
26-—Lisboa—Telephone 880 


aguas Ainoro-Ma- À 


“8 EU MIEDEA E.” 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAFITAL 500:000$00 


Seguros contra Accidenfes de Trabalho 
Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) 
Seguros de Vida (fodas as combinações) 
Seguros contra Roubo Seguros de Crysfaes 
Seguros contra Incendio e Incendio Agricola 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, P. Almeida Garrett, 24 


T. da Queimada, 23 


A 11 do agosto o dias sagaintes, pelas 
19 horas, constando de objectos do onro d| 
prsta, ronpas para diversos nsos o muitos 


outros artigos de especl 
Cuempro nos ars. mutuari 
conttactos o satisfurer 

Som à precisa antecedonci 


nica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio-Das Já da 16-R. Garrots 


roformar od 74 81l, D. 
seus debitos! Residoncia-—Das 17 às 19-R. Paschoa 


|Inreio sa Di 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trararia 


corno 141009 DInAuitoS 
Capsulas 


Eimples, dupJás, tripulas e quinrapias, cats do UI 


Rastilho 


AJcatrondo,mendas de tm. 
E; 


Lisboa-Lima Mayor & Qu, na da Prata 53. 


AGENTES | No Forto-1086 Bodr 
“imo 


rlgues Plato & Pinho, ras do Alma 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


PR. to Corpo Santo, 17, 18 6 21 Telerhono n.º 1244 LISA 


Companhia de Seguros 
A NACIONAL | 
Séile-na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA | 


FUNDADA | 


TELEPHONE + 4084 
Agencias em todo o Paiz 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 

Esto ensa é a que melhor pode servir o publtoo, tanto om one 
fgommados a polimento, como em lavagens de ronpas brancas, pais 
tem possoal habilitadissimo. 

'edo-se ao publico para so cortifioar da verdad oxporimon- 
tendo o trabalho d'esta casa. 

Manda-so a cusa do froguez, qualquer que seja o ponto ds ai- 


“do pemeiter postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, = LISBOA 


ETÁRIA 
EMILIA DA CONCHIÇÃO 


TELEPHONE N.º 1459 


e colonias 


| RQua da Foz da Centá 


A Agua minero-mdiinal da Foz da Cen 
tã apresenta uma composição chimios 
pão A intinguo de todas nº outras atá 
Bojo usadas na thorapontica. 
É amprogada com sogura vant 
na Diabotes-=Dy 
ricos  puíridos ou narasitaio: qe pre 
stivas derivadas. das dosupãs 
ge na convolesoonça das febres 
Ena afonias gatricao dos alabeie 
fa, tuberoaogos, br 
riismo, dos exgotados 
privações, eo, ee. 
gstra o analyão bactorsologios qua 
a Aqua Faz da Cort, tal como so encon 
fra ans garrafas, dave sor considerada 
À Gio misobicoménto pura, não contenda 
um das especies 
podem ox 


Rs 
log exoessos om 


Soa am rop. fim, 


em 17-4-903 


pa 


CAPI 


800:000 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


ecoftra acidentes no trabalho, incendios o avarias maritimes, 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


Cusfotio Cardoso Pereira & CG: 
FORNECEDORES DO EXERCITO 


CORRIGIR : 
9, RUA DO CARMO, 13 - O Catalogo gratis 


RESERVAS, 


Meto | 
escudos k 


ITAL 


[THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGE 


“(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo fito em 01 recebe alymuos par: 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás 11 da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos: Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


RAL | 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 
TELEPHONE 2168 


Cs do Povo de Merge 


' Secção de camisaria 


N'esta secção, cuja variedade osferece grande facilidade para 
a escolha dos artigos, da sua especialidade encontra o publico um 
sem numero de vantagens que muito lhe importa conhecer para 
fszer as maiores economias, sendo ao mesmo tempo absolutâmente 
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Vende-se nos 


Dospor- 
tivos da Amadora 


As 


Podo-so a finota do 


poa feio a Su e ia Cr A 
po fo grande, ido quo ompea dtmio ao 
e 


mona 0 croanças. 


Tate) 
Hoteis, Collegios-e Casas Particulares 
irem ou mandar buscar amostras de RISCA- 


o metros, com gu 
da Soup branca 9 do Sôr para contras, ho- 


ATTENÇÃO ; 
Nos riscados, mesmo quo comprem peças, não so pódo fazer difiera 
DO cunngua dovião nto Dao isarado pare 

Gasas não vondom estes rscados pálo progo que au vende 


ABRIGA DE TE 
dormo EM 


MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. : 
Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ró de pessoal, sob pena de ter de 


pagar caro a imprevidencia. 


hccidentes 


O seguro na 


eso o garanto quo as grandos 


bem servido. 


A quaiidade dos nossos artigos, o seu perfeito acabamento ea 


Rua do Ouro, 286 a 290 (Junto à pia Be 
TELEPHONE 2658 


sua excepcional barateza só se pódem, apreciar visitando a nossa a à a - 


casa. 
ILLUCIDANDO 
Camisas do bello zephir “ingles. modelo 
sport que todos vendem a 1500 e 1800 a 
As mesmas em modelo inglez que todos 
vendem a 1400 e 1500 a. . ...... 
Camisas de cretone|inglez sem collarinho e 
com punhos que todos vendem a 1500 
01600 a ..cccccccsrocos 
Camisas brancas com peito de piquet da 
mais alta fantazia que todos vendem a 
1800 e 1500 21000 e... ..... 
Camisas de corpo branco ou de côr com 
peito e punhos de zephir que todos  ven- 
dema 900 a... ...cccrccss 
Camisas com peito de zephir que todos 
vendem a 7008... .......04 
Camisas de oxforl em diversos modelos e 
qualidades a 800, 150, 700 e. .... 
Camisas em riscados bonitos e bons de di- 
versos feitios a 600, 550, 400 e. . . « 
Ceroulas de lindos ziphires com coses en- 
cordoados que todos vendem a 1000 a 


Ceroulas de Donsjoxfords a 550, 500 e 


Ditas noutros tipos a 400, 360, 800 e 


Importantes saldos 


de Camisas 
de ceroulas 
| de collarinhos 


de gravatas 


VER P RA ACREDITAR 


' Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de: 40 annos, para-eurar 
empigens € vutras enenças de pelle .. | 
Vende-se nas Prinoipacs Pharwacias, Deposito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S, Vicente, 31e33-LISBONM 
Cuidado cqm os falsificadores! Só é vordudo ra a 
que tiver a nosta marca registada, 
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Silva Ramos 


DO syphiis, doenças dos 
Fins 6 das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 
ne are Mierido | 


0 
à Vencedores da celebre prova mundial 


O OIRQUIDO MARROQUINO 


: JUNHO 1914 
500 Kifômetros por caminhos de rochas e desertos 


Competindo com as principaes marcas 


FÃ classificado N SU 


20 » Peugeot 
3º E Metalurgique 


Temós em exposição um magnifico torpedo 824 
grande luxo, prompto a ser entregue 
Agoutes no sul 


| Ressano e! 
[CESAR A. PAIV 


Birurgião-Dentista do hespital de S. José o annexos 


Habilitado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa 


SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio activo da escola dentaria livre de Paris, membro titular da Soci 
E tado Scientifica Europea 
Promiado na Exposição industrial de Lisboa de 1888 
e na Internacional de Paris de 1900 com Menção Honrosa, à unica conco- 
dida pelo jury aos expositores portuquezes d'esta classe 


E 100, Rua do Arsenal, 100-LISBOA 
+ [| letas em. f ade + AA 
Adão à E 

Chás, cafés e vinhos do Porto ES Corôu 


da casa Ferreirinha 
Rocommendamos o 


CHA OOLONG K. 2$600]R 


O mais exsellente dos chãs sem os incon- 
venientos des chás verdes, 


76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 
Casa fundada em 1587 


Consultas das 8 às & 
CHIADO, 61,2:º 


Jorge Pinto 
intura de azu- 
.Jejos artisticos À 


EO) onuzemo ' 
2 DA AJUDA Ri: 


Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 


Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
Das? és 5 da tardo 


José Pontes 


as 1) Ad 
tações (dentes obtusados à o 
Extracção do dentos sem db anesth 
20 “po com bucsthes 
Gorseeção do anomalias dúutarias, 
À Tratamento do doouças dá bocca, ate, a 
Limpeza do dontos, doido . + 


Hutemoveis | 


Rjdos 


. U, 


E cos dos materiaes que, 


& ra & CG", Limit. 


34, R. Rodrigo da Fonseca, 36 


À de Electricidade, Sie-| 
EA. 


à José Antunes dos Santos 


fTravo e typo usado 


A Mutualidado Portugueza Sédo mo Porta 
RE R. Passos Manuel, 87 


Os abaixó assigna-| 
participam aos 
seus ex.” freguezes 
que, em virtude da, 
elevação extrrordina- 
ria do cambio, moti- 
vada pelas graves 
complicações interna- 
cionaes, se vêem obri- 
gados, a partir do pro- 
ximo dia 3 de agosto, 
a augmentar os pre- 


ASsIS DE BR 
Médico dos Hospitass 


o 

Facultativo da Misoricondia do Lisbt 
edicina geral 

Doenças do aparelho respiralorio e dt 


Consultas das 16 és 16 horas 
215, Boa do Sol ao Rato, 21 


H. SANGUINETT. 


Gynecologia—Partos 
Das lá às 16 hora 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às IB hora 
Trav. do Carmo, 1, L' 
TUSBOA 


A.Gordes Gabêda 


Cirurgião dos Hospitaos Civis. 
Consultorio — Rua Ivens, 26—Ra 
Capelo, 2 (entrada principal) das 8 & 
5 horas. Telph, 4196. 
Classes pobres —500 


fornecerem a 15 ojo. 
Lisboa, 2 de agosto 


Empreza Lisbonen- 
'se de Electricidade 
Appareillage Cardy 


o meio dl 


| Seixa, Bastos & Sa- É] 
jmuel, Timt. 
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Casa Palissy Gal, Africa 
vani 1 A 
Empreza Electrica E E 
G. “Confidonto,, 


H.B. 
Julio Gomes Ferrei- E L-SE 
7 Carvalho & €: 
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LISBOA 


Carmo & 


Comp. Portugueza E 
Jnvestiguções partonlaros 

mens Schuckert Wer-| o 

ke Ltd. 

| E. G. Yhomson 

Houston Ibérica 5. A, 


“Agento em todo o paiz (sides de 
concelhos) Ilha, Alrica o estran- 


Saçallura Falção 
medico-espetialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIPICIAES 


Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 216€ 


MURALINE 


| Tinta hygienica para pintura de predio 


Sanitaria-—A mais conhecida 
e a melhor 

* Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 côre 
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Carvalho & C.º 
Rua dos Fanqueitos, 196, 2º 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
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RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCDPIA 
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Largo Camões, 4, 1,º 
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Os dirigiveis france: 
a 


de Cotgwiy junto “é fronteira)russo, não roparando jo ombaixador- 
do Luxemburgo. O duello ens|no oquivoco do sou seorotario. Em 
tre 'g. artilhara francéza e à|virtado disso, o ministro rasso dos 
alemã começou”. immediata| Sebtcis. estrangeiro, Sucoiof ao 
mesmo tempo que rocobia a daclára- 
mente com inaudita violencia: lexo da guarra, tomava conhecimento 
speram-se anciosamento por=|das insiruoções enviadas do Borlim 
menores. —(Corresp.) Para “serem, postio om: prafloa GÊ. 
“) Fi Longvy, pequena cidudo fortifica-| Russia docadosso a fazor a-dosmobili* 
[da do nordonto da França, situada a al-|sação das suas forças—(Corresp). 


ua kilomotror fronteira 
OS DIRIGIVEIS 


O sontimento do congregação nacio-|de entenderam dever tomar esta me: 
co fo Europa do otsorvala fil dpreaução, 

ropagarso pvidonto:) Poteneias cuja Legislação, constitu- 

mit ai E ima bord do erijonal ou militar sê aspenalha 4 nosta 
“grandes é podorosto nagtonulida- a 

Rs mais 6 dspltity patriótico aniniafeeny sem que fosse publicado O decreto, 
de e guionte 09 paquenos povosftte mobilização, começado e. prosegti- 
como anima os grandes povos, Aquol:ldo com preparativos que equivalem a 
Jos. quê sontom o tronr do canhão, ini- [mma mobilisação, e que tido. são outra 
citado 1 guorra mais formidavol.qu coisa sendo a, tua antecipada éxecu- 
humanidade - atonita o confrangida | ção, ú 1 
tom podido prosóncins, tuvelam om 


dum foda, pritêncis, jovelam, om É 4 propria Brant, ao afimou on 


seus desejos pacíficos, que em dias tra-| burgo. o da Lorano, 0spora 


E os Une, Ôg oútros sentem, o fião 


ar deitar do senti, angtandocor. co det d Europa consélhna de mode- 


b À ioção da o 
no copeotacnlo dos sacrificio, das di 


Jatria mus auna almas, [ração e vivido exemplo de. prudenci, 


que mulliplicou sem cessar os seus 


res. a" dos. horoismos quo olla vno pôr] forços para manter a prz minidial, pre- 


nocessariamonto om foco, 
“Assim, antro nós a politi 


indigono, pode desde j 


Iparou-se para todas as eventualidades e 
tomar as posições indá 


quo os débutla et metquinhos con ençadeis para salvaguardar o se ta 


sa dg Fanorca o E validaidua pesgoriosy 
tá desprovida das claridndos dg um 
idenl, fot varrida por preoceupações 
mais oltaé o mois graves: Não ha mm 
“vitaisar, Polomiqas jorane 

linticas, discunsios do botoquina, reu 
unidos partidarias, contislos |cott quo 
“o procura. forgar à, attonção| publica, 
tdô isso não encontra ooho nb ospirito 
jubliconom vinga sequer susoitar a sna 


jurlosfdtdo, À oplalto desintorosson- |Uérto acaba 1 
ao d'ossa Juota som grandosa, nom uti-|mobilisação “qu 


lilado, o quando nom mesmo | uma có 
ta parcolla do publico, com a sua rola 
tiva importancia, no d 
uma questão, cst 


ah 

Er o quo ostá muocodondo úntro-nós 
em relação á política interna, com 
uns inimigos dar inotituiçães vomi 
ando injurias.a alguns ropublicane 
crivando-os do doesto 


rilorio: 
“A nossa legislação, por:m, não per» 
e que estes preparativos se comple- 
sena intervenção do decreto de mô- 
Dilisação. 
Conscio da sui responsabilidade e 
crendo não fullár- a um dever sagrado 
deixando as. coisas nºésta gitado, o go- 
publicar. o decreto de 
lhe é imposto pela 
tuação: A mobilsação não éa guerra, 
Nas circunstancias, actuaes, pelo 


óressa. de contrario, considerada como o melhor 
questão morro porimeio de assegurar a par com honra. 


O governo, fortalceido pelo seu arilente 
desejo de de conseguir: uma solução a 
eifica da crise; tomou éstas precanç 

e continuará os selts ésforpdb diplomati- 


isa vojm hoo, ondo ind experança de alcançar 


vacuo a quo os abandonou. totalmento essa solução. 


a consciencia nacional, 
Wo, pod 


Conta o governo com o sangue frio 


OU tnóBmo rópuba anta | da nobre nafido francesa, para que ella 


oxcopeo bristo «o procediinênto Measa rg não deixo prender por ta emoção. 


moia duzia de oxaltodos om suas pai 
xões, tão infima 6 a quantidado 


Engine Turpin, o inventor da 


pugiliatas contumaxos. E por iso mos- 


Jem demasia sentimental; conta com ó 
patriotismo de todos os frantozes, pois 
está seguro de que nem um só deixard 
de so promptificar ao cumprimento do 
sen dever Na hora. presento, não exis- 
tem partidos! existe a França, a Fran- 
ça eterna da justiça, toda ella unidá el 
[calma na sua missão de vigilancia e de 
dignidade 

Na conferencia que o embaixador al- 
lemão em Paris tevo ante liontem como! 
br, Viviani, o chefa do governo fran- 
ces disse-lhe que as ordens, da mobi 
ção tinhám sido. dadas binplesmente 
fem consequencia da mobiticação alle- 
ma. O gr. Viviani insistiu, porém, em 
que se tratava simplesménto de ni 
medida de previsão e que, como al, 
tinha ordenado que os postos avança 
dos se não approximassêm mais do que! 
8 kilomelros da fronteiras, para evitar 
Iquaesquer incidentes graves. À este! 
[procedimento correspondeu a extraor-| 
dinaria attitude da Alemanha; avan-| 
Igando com às suas tropas alé d [rontei- 
ra, Nenhum outro governo teria dado! 
prova mais clara do seu desejo de man- 


mo tomos o direito do constatar quo em |ter a paz. Terminando, o br. Vivíant 

Portugal so obuorva um ospestnculo ainda afirmou ao embaisvador allentão 

idêntico no do todos os outtos paízes,jo seu desejo de que as negociações pro- 

om que todos os partidos pol tire: nb) seguissem é disse-lhe que outra prova 
ore 


hostes mais avançadas. como ng co 
tos inepiradas por úim ospírito mais ro 
trogrado, abatom as puns bandoiras, 
anto a bandoíra da Patria q so un 


das disposições pacíficas. da França es- 
tava no facto.do governo não ter ainda! 
convocado a reunião do Parlamento, 


todos "no culto fervoroso, sein inquiri- [do que, constitucionalmênto, era obri-| 


rem das suas discussões politicas, 


gado, se, pelo contrario, pensasse mais 


Wê-so ess aspestaenlo na França na na guerra do que ná par. 


Alemanha, ná Russia o na Inglatorra. 
Na Frânça, monarchicos o anarchistas, 
nooialistas o cloricaos, alóm dos ropu- 
dilcanos do todos os matizes, unom-so, 
na jjrando communhão patriótica, eom 
o .mosmo dlah. gonoroso o magnifico. 
Horvó brada que à Patria ogtá om po- 
zigo; Maúrico Basrós auda o prosidon- 
to, da Republica, como a personifica 
qRo da Patria. j 
Na Alloimanha, milhões do soci 

tas, em vez do ontorpecorom a obra do 
governo imporial, facilitam À sua mio 
São com ardontos manifastaçõos do pa 
triotiamo. Na Russia, milhatos do ope- 
sarios em gróvo, asim quo so rovela a 
criso nacional, regressam às suas ofl- 
cinas, fé suno fabricas, d'ondo só sahom 
do novo pára ao incorporaram nas fe 
loiras do oxotcito. Na Inglaterra, sus- 
pendeo a guória civil) próstos aro 


antar, 0 08 voluntarios do Últor, quo [retiraram para o seu paiz, 


O or, Sehoen retirou-se sem alludir 


verno frances. 


São em numero ie 200:000 08 anti- 
gos militares com mais de 48:anhos de 
edaite que solicitaram do governo fran- 
ces os utiliso em quacsquer serviços de 
guerra. São egualmente em numero avul- 
tado os voluntarios alistados. 
O gabinete de Paris ordenou a todos 
os paquetes franíezes que sé encontram 
no alo mar: que iniiquem as suas pos 
ções, procurando desenbarcar o mais 
frapilamento possivel or passageiros. 
Os francezes residentes em Berlim 
o atraves- 


iam combater o exoroito inglez, olteto-|sarem a fronteira foram sujeitos a rigo- 


com-so todos para combatdr no sou 
lado. | 

São, cotas ns demonstrações do pn- 
triotismo de todos os povos. E! esto o| 
sentimento quo primacialmente define, 


rosissima inspecção, chegando, ao ponto 
de os terem obrigado a despir-se comple] 
tamento. 

A Suecia declarou a sua neutralidade] 


o seu caracter, Não é cllo nom mais [absoluta ante a conflagração europeia, 


vivo nem imais profundo do quo o n 


torica mais formidavol 


Em Madrid constou que uma esqu 


sô. À Europa atravessa a Rito his-|dra de 40 unidades atravessa estrei-| 


Por nossa parto, estiimos convencidos 
do quo nonhuma ropercussão do tre 
mondo lucta empenhada virá à produ-| 
air-so ontro nós; 108; em quacaquer 
oircumstancin 


havemos de procodor| 


ol dolorosa. [to de Gibraltar. 


Os voluntários do Ulster declararam 
que estão promptos para combater pela 
Triple-Entente. 

A'manha devem reunir-se em Berlim 


de modo a conciliar os sentimentos que/o Reichstag e o conselho da confedera- 
dovomos às nações amigas o o uma (ão germanica para a volação os crê- 


nossa aliado 


Mitos necessarios para a guerra 
“As tropas alemãs entraram no gran- 


Eis as mais importantes ndtícias tele-|ducaido de Luxemburgo, pelas G horas| 


grephicas recebidas durante à noi 


O presidente Poincaré e 


proclamação. 


(e foi mandada affizar 
em todo o pa 


da manhã, em trinta automoveis, que 


o governo eram seguidos de uma-divisão de caval| 
dirigiram à nação franceza a seguinte) laria, 


Os allemães introduziram no territo- 


«Ha alguns dias que o rio do gran-ducado comboios blindados, 


o estado da Europa se tem angravado tropas e munições, com o fim de alcança- 


consideravelmente, e, apezár dos csfor 
sas, da diplomacia, 0º horisonte escuro 
ceu 


“ fronteira da Prança. 
O goceruo do Dezenbergo yrotestow 
eranto o governo ullenão pela viola- 


” Na hora presente. estão molilisadas| ção da neutralidade. 


a- maior. parte das nações; Mesmo al 


guns paizia protegidos pol neutralida- 


Os russos atacaram a estação allemã 
do Mitostaw e o chofe da estação «de 


a 


Johannisbery 
to ima griando'colunima russia atrao 
sou a fronteira, internando-s0.n0 terri 
torio allenão, Dois esquadrões de cos- 
sacos, que" fabem parte dessa colúninia, 
marcharam sobró « estação do Johan! 
ri cujas communicações tolepho 

ram cortádas, o 
Y balgão, ob holtandozen e os itália 
nos resilentés'em Pari resolveram for- 
mar batalhões de voluntarios para au 
ixitiar a França..Os italianos teem voa- 
lisado na capital franceza grandes ma- 
nsfestações fránicophilas. 

Hontem foi prohibida a entrada em, 
Glibraltar-e foram mandados sahir toc 
dos os estrangeiros e também lodos os 

lividuos não combatentes. — 

Os jornass francezes accentuam quo 
a invasão allema não oferece nenhuma! 
especie de perigo para a Françaspor- 
quanto a sua base de defesa está em, 
Toul, que constitue uma barreira invul-| 
neravel, e ápenas demonstra a. má fé 
Irepleta: do premeditação, por parte dal 
Altemanha, 


FRANÇEZES 
PRISIONEIROS 
Os . allemães, fazendo 
uma incursão, colhem- 
n'os de surpreza 
PARIS, 8. — Communi- 
cam de Belfort que, pouco 
antes do moio dia, um im- 
portanto destacamento de 


[cavalaria allomã, atravessan- 


do a fronteira, conseguiu ar- 


E) 


Ovrras Fronteiras 


r nf 
| 


As pri 


pb o 
no BR 


mmunicou para Berlim | 


meme Principaes Cam Se Ferro 
+srerê Fronteira franco-allemã 


e 


Pepe 


francezes-que tomavam: con- 
ta d'olles, PASTA 


O facto deu: “so em Suar- 
co, quo-fica: a sugste do. Bel. 
fort; um “pouco| a norte: del 
Delle, e a, trez kilomôtros da, 
fronteitas Esta-encontrava-se 
desguarnecida,. em. virtude) 
da deliberação ao Qugover: 
no; francez' tomou de deixar 
uma grânde zona neutra para 
evitar incidentes oque se'con- 
forma com. as declarações! 
foitas polo sr. Viviani ao em- 
[baixador allemão. 

A «cavallaria:allomã, on- 
contrando:os oayallos requi- 
sitados quo o maire da com- 
muna- tinha feito reunir em] 
Suarce, em consequencia da 
ordem de 'mobilisação, apo-| 
derou-se deles brutalmente, 
prendeu” tódos [os - homens 
que os tinham trazido. para, 
à localidade o qbrigou-os | 
conduzil-os pará o outro Ja- 


L(Comvespi) 


dos invasores 


Ro 


um 


Ro NBARDERDO O. 


porum Pequeno cruzador] 
allemã 


BERLIM, 2 — O pequeno 
cruzador allemão “Hugshur- 
go” enviou às 9 horas da noi- 
fe pela radiotelegraphia a se- 
lguinte comunicação: «Bom: 
bardeio porto militar deLisau. 
[Estou emcombaiecomcriz dor 
inimigo. Colloquei minas. Por- 


Previça:" Os sinos na. estação de St-Denio 


rebatar uma “porção do, ca- 
vallos e fazor mermo os 


(Havas.), 

Libau 4 um porto russo da Kor- 
landia, proximo da fronteira allomh 
da Rossia oriontal, entro o golpho da 
Riga o Koonigborg. 

O cruzador Augsburgo portonco é 
classó dos navios rapidos chamados 
oruzadores esolarocedoros, Foi lança-| 
do á-agua om 1909, tom 4.850 to! 
Indas, desloca 26 milhas o está gui 
necido com 12 peças do 10 c algumas, 
outras de menor oslibro, 


OS ALLEMÃES 

“ EM LONGWY 
Um: duello' de artilharia 
com os: francezes?, ” 
BHYONNA, 3. 


um plano deinvasão pela “ron- 
teira da: Alsacia e «Lcrena. 
Umaparte do exercito germa- 
nico, que velo de Meiz 

trou na altura de Br.ey, acam- 


eiras terras francesas onde 08 alemães entraraw foram Louguy, junto ao Luzeniburgo, e Dell; p 
- É francouissa. O'mappa indica as principacs linhas. ferreas que conduzem a Paris o que devem constituir o obje 


| Vin-po atravastada uma corrçuto, janto di 


to mililar-de;«Gibau "arde"; postosspor elle á dispo-| 


Parece! forto, Em campo raso, assegu- 
confirmar-se à noticia de quelra-se que e A 
as tropas allemãs obedecem à! sgfeitos d'asses novos inventos 


|pou effecctivamente em frentel pultores, que egualmente poz| 


taque dos allonica. Os 

a molor Parte, estavam ro 

Ividor & afiendorar à cidado Loo que 

tai aventaslidado aurgisso, deixando per: 

fetamente livro a acção: dofonsiva “dos 
as fFancezas, À voz 

“Visto. que tem do aer 


notícias daquela 

paizo, rango 

pretanba ve Ur visando 

Contraste, “Do Ido dringes “na entrado 


N 
qual vigiavam dois guntdua facaoa. O 
Posto de alfgudoga. são contavam 
mia” dugia do fomom áob às ordo 

uia sub-brigadoiro, Noin um goidado fe 
coz à vista, 


sia a nam, AR 
Duda 
eba ati o te 
|gavam inlnuciosamonto todos os forastoi-| 
pads a 
eae ea a o ço 
[098 voltar polo caminho por onde ti 
RURRRA 
Para 08 Iudos do Meta viam-so voar al 
E Re 
peca da aid do la a 
pane ni Pronto To 
Pando 
Bosco ano BUDA 
pin feniao ão di 
A po 
DPS fr RO 
plo PE sms a 


OS. .INVENTOS 
DE TURPIN 


sição do góverno'frán- 
cez 

PARIS; 3.— A imprensa 
foi celebre Invantor ug 
ne Curpin que poz d disposição 
do paiz, por intermedio do mi 
nisterio da guerra, cinco enge- 
Inhos novos, que se repulam 
formidaveis” e com Os quees, 
d'um momento para o outro, 
segundo affirmam o inventor e 
os seus colaboradores, se po- 
dem transformar no Eisol 
as granadas existentes, de mo- 
do” que uma apenas bastará 
para aniquilar toda a: guarni- 
ção d'um ôreadnought ou dum 


lo descobridor da melin:t>, o 
qual tambem preparou une 
|polvora sem fumo considera- 
du excelente, foguetes gyros- 
copicos e projecteis antopro-| 


'& disposição das auctoridades 
militares. —(Corvesp.) 


EM TERRITORIO ALLE-| 
mao 


fenta-se fazer Ir pelos 
ares um funnel 


BERLIM, 2. — Montem d 
noite, um estalajadeiro de Xo- 
chem, juntamente com um ft- 
lho, tentou fazer ir pelos ares 
o tunnel da linha ferrea estra- 
tegrca que liga Koblenz com 
Luxemburgo. H tentat va fa- 
hou. Foram ambos fusilados. 
—(Havas). 


UM EQUIVOCO 
DIPLOMATICO 


praticado na embaixada 
allemã em 5. Peters- 
burgo 


PARIS, 3.0s: commentarios 
bro a guerra são dominados pela im- 
pressão geral de que a Allomanha, 
desejava a todo o transe provocar 
um rompimento do hostilidado com a 
Russia o com a França. Hojo soubo- 
se que o gabinoto do Borlim tran 
mittiu no sou ombuixador em S, Po- 
toraburgo, juntamento com a doclara- 
ção de guerra, varias instruoções para 
o caso da Russia so comprometer a 
desmobilisar as suas forças. So o go- 
verno do 8. Potorsbargo tomasso os: 
compromisso, o embaixador não en- 
tregaria a declara 


Quando as ffizs notas elagucam | 
exmbuixado, foi toi rogsão que 
so apoderoude todo o possbal que o 
laacretário  oscroveu-as na mesma fo-| 


- EM ACÇÃO - 
Os francezes obser-; 
vando as fortifica-' 
ções inimigas 
BERLIM, 2 —Hontem d. 


noite foi osservado um dirigiz; 
vel francez, qua observava as 


motroe, Andornach figa ao norto dá 5) 
Koblonz, oidado forticado, na: moy=j 
gem do Rhono, 


Fa 
Um avião francez aftiná*: 
gido bi 
BERLIM, 2:—Continta di) 
concentração de forças em 
Metz, cujo armamento foi res, 
Forçado na previsdo de'se tor-; 
nar alii necessaria a resistêns* 
cia. Jus immediações de &cu= 
<iprlmente prós: 


Raul Vitlain, o a 
(Veja-se noticia na 3.º pag) 
ximo da fronteira belga, teem 
|passad » ôirigiveis.| y 
Um avião françez que pas- 
save em Wss | f0; aliingida e 
cahiu.—(Havas). i : 
pela fronteira belga sobre: 
Colonia , 
BRUXELLAS, 2.—Recebas 
ram-se communicações de Bat=- 
lim dizendo que continuam q 
ser obervados avieadores frain- 
cezes em territorio allemão, 
Alguns seguiamido Duerém, 
perto da fronteira belga, sobre : 
Colo:ia.— (Havas). | A 


O DOMINIO DO MAR. 


dizo sr. Asquith que: 
pertence á TIngla- 
“O terra 

LONDRES, 3:--Agjúatdanh-so com 

oxtromo interesso as declarações que 
Asquith dovo fuzor hojo &osrcg:: 

da situação internacional e do papt' 
assumido pola Grã-Brotanha porgata. - 
ollu, Attribuo-so ao chefo do governo 
a phraso de quo a Inglaterra, tom as 
sogurado o predomínio dos mares, ua 
prosente conjunctura-—(Oorvesp.) 


Em torno da guerra. 


Carta de Londres 
(As declarações das [sr. Asquith q 
Bonar Law — Impressões do 
dr. Dion colhidas em Viena * 
—A neutralidade inglêza 


Londres, 84 de fulAb.-otCorremoris 
encia parienlaride «dl Capitais; 
hbrir hontom a sonsdo na Camare 
Communs, o" presidonto chama a at 
on ão da assemblefa phra as imo: 
fanios doclarações que o gr, Ag. 
ia fazer, O chefo do governo tomo; 


inei Hoi 

pars jus sem pra 
clou, inlemnemenso d cegyiates bem” 
iso médisso a Itá portancia” dé“ cu 
uma das, suas phrágos;: 7: 


lha que dovia sor enviada ao govorno| 


eRtougiiló-hos fojá gas elrguala 
á N 


=? 
18. gravidade tal que ques não tom 
«ailelo na vida do cada um do nós. 
Eousns “por eguo! na balança probabli.|"OY9s ordens. 


dress to, ds fes pata 
vos, Nestas clrcumetancias, é de ada 05 iradoente resido 


ancla vitai para os intereáies do| 
+ inteiro que o nosso paiz, que não | prdus a apresantar.so no seu paiz, obedo- 

doendo assim à orlom de mobilisação go-| 
ral quo a respectiva lezação mandou pa 
Dlicar hontom. 

Esta tarde, a bordo do vapor francez| 
Samara, partiram 20). Embarcaram no, 
Caos do Sodré, de ondo O Lisbonen: 
transportou a bordo do paquete. À colo- 
oia, que conta muitas sonhoras, compare. 

Hespedida a sandabos 'com o seu 


Estivongos do tarde nos escriptorios « 
Santo Ea o, oado nos foi aflirmado q) 


nhã no consulado, para roceberem 


assa versão não tinha “rasõo algums da). 
es porfuanto à Compauhis máitem em) | . 
todos oa séns serviços a Maxima norma, 
lidade. ú 

—Bor omquanio-—Jisse-nos o empregar): à 
do com quem fallimos-a ajtoação pera 
nôs net é alarmante, nem. tequer asas: 
fadora. O movimento de cários conti 

ando O mesmo o os conductores aceil 

Fio todo O dinheiro portaguez gae 
passageiros Ihis deem logo que tenham 0| 
Fespestivo troco. 

“E a respeito de carvão, o que ha? Tem 
a Compauhia o presiso para o funcelona- 
mento da goradora? 

Absolutamente, 
mil o seiscentas toneladas, é no Tejo 


ja 


dospodir-se muitas famílias da colonia, 
alemã, 


do ser enorgico o immodiato, para quo 
o exocspÃo não irostifque. * * 
Consta-nos tambem que já princi- 
piou a venda do corogos, pará exportar 
ção. Não podo ser. 

O govorno não podb nom davo con- 
sontir quo a desabusada espoculação:* 
do moia dusia do commerciantes vo: 
nha collocar o Pais na contingencia 


soctamento interessos alguns em 
ana fileiras o so colloquo em cir.| 
aneias do fallar o do proceder com | 
ciuridade que só tom uma nação per. 
amouto unificada, 


Em bogui 
oclarou que tinha combinado com c| 
:sfa da “oposição suspendorém to-| 


Sobe já 2 220 numero de navios 
“allemães no Tejo 


NA ALLE-| 
A WusTRiA 


Os RUSSO! 
MANHA E 


NA PRUSSIA ORIENTAL 
A invasão russa e o ata- 


mos 6m deposito| 
star-Jhes os seus, 


Ne Co conduta voto elo tiamoho da Era “uôcs) fazem voar caminhos | que de Johannisberg (ira ri, rcívi Euniro do já o, ido, gás, qu isa 
aea-hos quo, taos palavras en-|Essuerem-ho tambem calorosos vivas à perdi cinceriro) do ferro é destroem | ALLENSTEIN, = Até agora só start é cujos nômes antes does fz rante alguns mezos is nocesoldados 


tem havido pequenos combates de] 
cavalaria na fronteira. Jobsnnisborg, 
que está occu pada por um esquadrão 


Pe 
dez por mez, tomos assogurado o consn- 
mo de gunsi traz. mozos. Alem d'isso, to 
mos já mais algumas toneladas compra] 
ias, e, ot ultimo caso, tinhamos ainda 
meteado da America, Gomo vô, à Com 
chin Cacria do Ferro não terá necessi 
Jo do paralisar os seus serviços, nom os 


Triple Entente. 

fm outto grupo do feancezes sogaiu,| 
por indicação do sou ministro, o cawtaho| 
Terrestre, Foram no rapido 


do consumo. Já por ahi so fallou hojo 
no que à Constituição determina a fal res 
peito. Perante o caso que apontamos, 

zor-nos parocar quo 0 interesse publica 


uma ponte 
ROMA, 3.—Penetrando no ter- 
ritorio allemão, por varios pon-| 
tos, os cossacos fazem ir pelos 
ares, por meio de dinamite, os ca- 


v4 um grando- exemplo e uma] 

lição; não a encorram menos 
alla que se conteoim na resposta, 
o sr, Bonar Law proferiu a se- 


stiaado rofngiadas n9 Tejo a vinte 
o dcas, 
E notícias vindas de Oltatos dizem que 


do regimento de dragões n.º 11, está navegam em direcção à barra mais al- 
[sendo agora atacada. À linha forrea guns navios allomãos. tá superior a todas as considera- 
es, 


do Jotanaisberg a Lycl está cortada [Podindo providencias para se evitar |” 


tarde, que devo vonduzil-os. à froiteira 
dos byrinkus, o tiveram eguolmonte, na 
estação do! Rabi 


ma despedida comino-| 


>: forme acaba do declarar o primoirs| vento por parto dos seus amigos. paralisarã. ianes de ferro. om) Guton, encontrando-se tambom : O mosmo que dizemos 
nisto, foi do ascorlo com à opposição Ai praças de Lisboa & Porto Os russos penetraram tambem | cortada a que vas de Johannisborg a| O encarecimento dos generos [ros coroacs devo nppliearao areas 
da do oi NO onto actua, pragas O aviador Saliês na Austria destruindo ima pon Disto, na fronteiras Ena aee pra 
univlo todos nos, mora aqueles que idenhi y e.—(Corresp) s perdas sto, ató agora, do lado funcoionamonto das” industrias, cami 
Ea detona eco d Rg prodndas tomadas pr a go) pariu pa a gut esta tar [O equIOS  |jpisde cercado dO Rómons Dola- popa mto, assa 

a O e euto vesadeicas o) - V:MO, Je aogordo com Banco de É Pa “Jdoiallomão sómente ha bastantes fori- "As providencias teow de sor onergi- 

ue dá balança. estão ausponsas a do nebaão (da tando de a ea Belos mas som gravidade —(Fia: cas o immodiatas! 

ato, julgo ser da malor huportancia - Portugal a tio cor | OS arredores de Bel- E - : o Banco. Pol 


Texat do fma foria bom 
io que sejam quiaea forem es nossas 
igõea investinu, não nos impedem 


grado 


LONDRES, 8. — Os servios 
ocenparam os arrabaldes de, 
Belgrado, canhoneando as posi- 


AUDACIA FRANCEZA 
Uma fentativa de officiaes 
que falha 


O “Diario do Gover- 
no” publica ámanhã 
um decreto com 'as 


rata 
à todas ai 


|jos vo)s do audacia, com todo o teiapo, 
[com vento, com chnva, lhe conquistaram] 
a justa fama do molhor piloto do aero- 
Planos que tinha vindo a Portaral. 
“Aloxandre Salibs vas para à guerra, en 


A direcção do Banco de Portu- 
gal. voltou a reunir com o gover 
no, a fim de se tomarem provi- 
dencias, tendentes ao restabele- 


n; sô Mormon peranto o estrangeiro. 


o nos apros im, E o consolho 


fração pro-| 
metton adoptar rapi 


providencias pa- 


o hocrescentar-—o d'aqui por dean rviças de asrostação na pro aos | FAQS essa troca so passa eitectuar, evi. id t 
o reaúinimos jasido cheto| cimento da normalidade financei- E O to condado E Er COBLENTZ, 3 — Uos 8 officiaos|Cagão a sgelom s tetur “iippovidencias tom 
p Tesúnimos aa considerar da a denira nad Hraças do Lisboa à Porto | Ses urina io eoeóndo IQÕES aibrinoNa, (Gorresp.).  |trancoscs, distirçãdos com uniforme] src se Eliene o suis ria erldas por o governo 


“mnmuns, quo do facto pon 
ro tudo quanto acabo do dizer, o faço 
só em nome do partido unionisto,| 
pr3 om nomo do coudado de U] 
uo estou dovi 


estabelocimentos commercis 


ara. esta tita: didada Pace RE q dba art. 

oje um director d'aquelle esta-|liacia e ficos 

elecimento financeiro, Com O en.) lorde metralhadoras no grando esneneso 

cargo de pôr alli em pratica as| “O corajoso aviador garautia-nos q 

providencias resolvidas. mandaria notícias o que, qual terminada 
Os guardas e agentes de poli-| Eusrra, voltaria a Port 

cia foram auctorisados a proces- 


gia lotam auciquos que vecia:|  Puquio inglou retido no Tejo 


prossiano tentaram atravessar-a fron- 
em automóvel," em 
Geoldim. À tonta- 


O. endhnsiagmo em Paris 


PARIS) 9. Continaam- nús runs] 


PROVIDENCIAS DO 
OVERBNO HESPA- 
NHOL 
em face do confli 
cto internacional 


para a garan da: 
alimentação pública, 
impedindo a sahi 
de todos os generos 
alimentícios, Ge gado 
le de carvão. O vinho 


prosurou om 
Enanças a 
lobatar ao encarocimonta do. 


mem agio pelo troco de no! MADRID, 3.- Reunta o conselho à Jotas párs que o e 

em penta, Rão na razão alguma ae vapor Uruguaia Dacia do | dO - ministros, que fomom oraheci- Ff 1 pl da pobre ndo enonresa O medidas do ro IDA EXCEpiuAdO, 

que justifique esse abuso, que Só Sai, oscueu ordom dé Londros para bor-| mento das ultimas noticias do con istas que partor pata) mressão contra aqueles que não hotitam | pa Tordo MTongnão da Povos 
póde ser tomado à conta de bai- insteces no nosso porto até aviso om con- flicto-internacional. O conselho as-. Dina arierão seas ifesto momonto, om que todos precis Usem a Agua do Monchão” da furos 


xa especulação. Se continuarem 
as difficuldades de trocos, a si-| 
tuação será rapidamente norma- 
lisada com a emissão de cedulas. 

E" natural que no nosso Paiz. 
'se façam sentir os maus efeitos! 
da crise atravessadá pela Euro- 
pa. Mas esse reflexo não poderá. 
attingir proporções graves, já 
porque o movimento da bolsa de 

isboa não é susceptivel de gran- 
des perturbações, já porque a vi- 


pirar Erg Fosoreer 
fem lda a Rantor a 
neutralidade. 


nações aúigas, 6 entro ol- já 
las Portugal: Afirma-so quo.os allo-),, 
mãos, na ia” ontéada “pela fronteira, 

testa encontrado. uma: viva resisten- 


chefe do gorérr 
a“ contareneLas gom “08 


Juiz suspenso 
por dois annos 


OUTRAS NOTICIAS 
Prisão, de: um . especulador=---App'&- 


rmento prohibida a 


Pol : 
honsão da pan = pabeciáção do -aarrêo a 


EM 
trigo, cevada, -conteio, arroz, | 
farinhas, halatas, carnes, E 
elo, 


Tambem foi resolvido que os) 


oscola de antigaidado. 
“Querom lanchar bom 6 
Vão à Argentina. Ri 


iádos que tenha con 
ja algubm Quo ospocalo com a prata, à| 
fincaa de lho participar Immedintamento| 
indicando testemunhas, a fm cPelia o fi 


attribuo om grando part 


BS cheques e os direitos aduaneiros: es gos » 
to “phenomeno psichologico 4 indi-|tâlidade dos recursos economicos Prado, porsa 5 1: se agos em = 1) straoções dk pesa e tores ço 
ição q! 1 e financeiros do Paiz pode fa-|lhado que as nota oscados apenas) SeJAM apenas Ouro, pré pao d! nos T R i 
vio que em toda Ai o mente fazer face 'á esta crise tniam 48 E tambom agoutado do tsserita o notas do Danco, fixando à fa-| |O ar. presidente do ministe-| NOTAS DIVERSAS 


O preso recolheu 
govorao civil. 

Hojo do tardo apareceu é von ia nas 
ruas de Baixa um supplomento à lucta das 
. Como “03 vendadoros àprogor 
plouento À Lauela e jaso rópras 
tasso gima chantage; tanto mais quo o noti- 
ciaria que iuseria. ora decalcado nos telo.| 
dos jornaes da 


q O Diario doGoverno pablica dmanha ou 
possam cocaslonar não oeretos organisando. à Putoria Contral 
rosorter. ida Infancia de Coimbra o determinando 


falta de carvão por emquanto  não|S: 
se faz sentir 


zenda 0 tipo do cambio. rio conferencion hoje com os 
O Toi pomar quarta-eira PPS sys, des, Affonso Costa, Antos 
O GOVERNO INGLEZ Inio José d'Almeida. e Brito Ca: À 


macho, encontrando em todos 
vae pedir um credito de 5 chefes politicos n melhor! 


passageira. 


A Companhia Canis: 
tem assegurado o fornecimento de! 
ca:vão 


bsitiduque Francisco Fornando. 
O dr. Dillon achava ainda possivel 

vircumscrever o conflicto à Sorvi 

À Ausyria do a Russia 

não mobilisasson 

Polo toxto da. suo correspondon- | 


di 
ro do instrucção confrmóu 
dos soclotarios do theateo 


Pa, , Recalando quo 'am a outro momento 
à, gprmo mais quo a Austria ostava]. Injustificadamento, tom havllo om Li E H k o tamo A errvão, as, direcções” dra. Nasi 
y Smpia a entrar eum vogociações di-|hoanha ca di eu 50 milhões e é accla- |boa vontade e apoio patriotico lhes falares carvão, qa direcções Gal 


plosiatioas, sia voz que as potencias mado para - se“ evitarem - quaesquei providencias necessarias para quo tal (a- 


vio diseútissom o direito que lho as- Ea [Sta sa não dêsso. 

“iity do continuar a guorea contea a Companhia Carris de Forro. SOADIOS de Sabemos [diffonldades que 'os neoRtebh À direi da fora Gu 

rérvia, E Podoulos garantir que é menos varda- que o governo pedirá ao parla- mentos externos venham a quo hoje sorsara, de terem parado 
Quem jo lomibre ido quê, quatido fof | deito tal boato, mento um credito de 50 mi- produzir. iabricns. Todos ollas funcclonaram, 

ua nunexação da Bosnia o da, qa lhões esterlinos. do a con espera duma 


THEATRO AVENIDA 


remessa 
HOJE, ds 8 142 010 112 
Pnad nd 


vio, ; 
À Companhia dos Caminhos do Farto EB 
os 


NO MUNDO FINANCEIRO Daram-se de noite scenas|| 


govinia, o “condó; de! Aohronifial É 
do lenthusiasticas nas avenidas de)! 


resquou. Megodianto A discutir com 
e 


Uma notá officiosa 


oi o A TER l ESPEUTACULOS MAIS BA: 
go! ho cura siiaa caca Y rata eondias: A mullidio levantou | ssverao fz disicibatr é publicar 4 RATOS DO LISBOA + 
n ; a ubrahs freneticos quando] (O governo fez diste com a famosa rogista: 
Tg provitts nio m la * fes pníniniros cobram do co? |Niagutm pads rias arc 
múumado — gado -pórfoitamento o] estabelece-se e generalisa-se em Lisboa, sem átito e querido pese oede gue tanho cao Jogo tros DS o ar 


9,88 Adotria qior didhr agora; quer 
i 


nada que a justifique 
Mas| o governo “está tabilitado a trocar todas as notas 
nhoiro, pagava a thesonraria em notas, 


sultado, rocorrorá então à America. 


Na estação telegrapho-postal 


Não foram, afinal, aponas os bancos o o 


crime: todo; aquolio. 


A DINAMARCA, 
NEUTRAL 


eia “pola 
Snliita” o" xe 
do earrontvl belo 
UÓ COSTAL a 


miga 00 Homem: 


lstor - JO; 


| O diroito «de annoxor a si a| 


Mi al E Bo prôbinma continnáva insoluvel. para Ponal | Comemot» |Monte-pi et 
ion Antão à o jÓgoE, asnirs 5 abignedos qua to dora ori Milhares de volunta» ii ta GF ode aquaio post fi pa tados an copasnôc do, : 
attilubrres ponidendta? | nestes mráíejos maidosos dos axites * Rios QUe 86 OffEre= |juç, ao receberem papol moods om paga: [Estado te (alfictcam trangaoções| Ta RAL 
: potidencia/da. dr, Dil-[aus os tas occasiõss cheats com o “A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL: 
on de 6. de foto mi homam soin:[trvos vinham neo” de cem mento do goneros vendidos; se recusaram iroguidão com que o mesmo pablioo ap- ê 4 
pro ii tolorinada tai rage ra, mais facil ármzalo aum UE à recobolo com o fundamento do quo não [pareceu hoje ador apos | obbnnsia0 00 a Quo NS 
O besel rosa dá Sinos. fatos, COPENHAGUE, 8. — Acham |rocebom papel mosda-ou declararem qua, sentido vol do moda, À 


se tomadas todas:as providen-/ó o recebam com agio. À policia. rece-|4 
cias para se manter a mais;stti|deu ordos" severas Pára-prscodor con: Sbstcar ssa eneota com uni polos 
cta neutralidade, Milhares de ir os individuos que andam ospoculando 

voluntarios, pertencentes a to-jcom o papel moeda, tendo já bojo sido 
idas as classes sociaes, é mili-|Procosado am commorcianto de Pedror 
'tarmente instruídos, colloca-| iistpada tdos da uma pt do 
ramese, na perspectiva de qual-| 


[tos “ersta os quo às Foslamavam O expei 
diante «ly banco terminou às 1 horus. 

Dado o balanço, verificou-so. quo haviam 
jo trocados para cita contos, 

"| Ter, porém, essa prata ido astlafazor ur- 
gentes necessidades de trocos? Evidoate- 

monto não, porqua, durante tola à ma- 
ph, Como Já dos tecera onto, so 
el por prata modianto agi 

 ajada” db vinta por contos E! 


ja são tow neuhuiuas idóas do! 
E é quo “entrou estu igiorra 
iponas “para dar uma lição à “Sor- 

vim be, bs ai 


ala mi 


[graphica, ondo o publico so ap) 

[Pagar com notas os tologramimas que ox 
podia, por pequena que fos 

[portancia. É os trocos fizeram-so todos 
até córca das duas horas, D'uhi om doante,| 


tu 
--"Aquollos que supfioom possivel a 


foi acos 


do da Ingláteres, podiaio ab fogo ae Quoei nier eventualidade, ás ordens! rear gel Ya om 5 | 
om no final do fundo do uma pi o te A Mm as do go VEN, (Cotrasp) je dec e cEfovándoR aleuno 
odio insportantds foibes da im» o um ponco é ranaui) Na Dinamarea, ha seis mozos, já 80 P pr 


istato di guerra ed es- 
sendo Italia in istato 
di pace con tutto le 
parti belligeranti, il 
Governo del Ro ed i 
cittadini e sudditti del 
Regno hanno 1'obbli- | 


prônsa [ingloza, o orgão do partido 
evador, hoje publicado, o que 
co,roforo no conílicto auatro-sorvio: 


«80 quo nós todos devemos desejar é| 
a prosonto campanha não tonha por 


ntecesdo assitm? Não ha Como. 


o europeia o 
o da nootrali- 


Godi 
ços a tocar papel por prata para depois d 
ga Adr am 
rato do tal ordom quo Go ha nada 
Jastifque. Às reservas metalicas do 
do chogut o sobram para fazer f 
ns as exigoncias do mercado. E' presiso 
que so assente bom nisto, Mas o que não 
óde aduittir é quo toda a prata cu- 


imoratos 
dostasorão do s 
Mas foi ax 
ano toi dinhoito- pouco o ai 
o aniaoa se Bla O 
a Portugal foi a grando victima, 
Contralosse estabelecimento de credito 46| 
ici e copos un, o» temores do 
osittos, o 08 


pola Taglatorra, 
onbesso dofonder rigoros 


Do mesmo modo oommettes um 
mente, sto polo qual serio punidos, devendo, 

Anctoridados militares allomãs “e [tambom- ser presos quando om flagrante 
inglezas doolararam sem rebuço que |delicto, todos aque!les que açambarcarem| 


Toiças da 'Priplico Aliança e da Peiplice [maior parte. A ras dos xe do ciroular js ava|Pira OS seus pt ds maior [generos do consumo de qualquer uatóro. go di osservare idove- 

E a o san ma GU de ab ce ri deila neutralitá se 
: Ea aderido efa aivarearnent como consequencia 9 merceas | 

DS francezes 6 allemães a cidado como base de operação ileal jaum ata no pioso d'esror generos (odi- dai Eur erorognRo conde le leggi vigenti | 


contra o adversario, 


[go onal art. 3742). Esto artigo diz: «Todo|gando a invadir a e secondé i principii | 


o As Tortificações defendi Apopaço vonder para so do pu-| am fardo de bacalhas ] 

E teens em Ligo; pr Again Ro por, Pre a | 

N ja Começa ho, A otetio do Banco [SãO muito namorosas o armadas do frio, cs oáconder ans provisó6i ou recusar rp! X | 

+ No consulado francez Gelo Pnbilitado, a testar por prs: oanhões de grosso calibres não con-|vandel.as a quaiguor comprado Providencias do governador Chiunque violi ques- | 
Mergê da convocação insorta nos| góntirão a uma esquadra Inimiga que nido com multa, conforme a soa renda, tidoveri subirá le con: 


ayonturo d'esse jado. 


civil do;Forto 


pi, ei e a So seguenze del proprio 
pontos soguis alt-rar ospreçoa que resaltaciam| PORTO, 8-0 governador civil tomou operato ed incorrerá 


inodidas tendentes à evitar a al 
noticias alarmantos o tondanci 
a guerra, quo tó servem para 1 
iutonção aos aspiritos. Oomimanicou taum. 
vom os joraaes quo Bzosem público qua 
ara ori alução dos 
Eos serão dutoados todos os que 
son a recobar nutas ou quo 
pola trsea. 


o dn 


ral o livro: ohcorêência nas mcr- 
derar-so de Coponhaguo genoros, fandos ou “quaesquer” 
bastava-lh5 dusembarcar com 254000 joutras coisas que forem objecto de com 
ss n'um ponto da 08-|mercio, surá punído com multa, conforme, 
ta porto da capital dinámarquoca. ly gua rondá de um à $ anos. ã 
Auetoridados” militires estrangei-| g anico. Se o méio frandulento êmproga- 
ras irataram-aoadomicamento a ques-|do para Gomanettor está crimo for a col. 
tão de sabêr se é capital, defendida gaçãs com ontros individaos, terá logar a 
ado 


quando sia ilcaso nel- 
le pene dalla legge 
sancite. 


iz, tondo-hoje ido alli insert 
Hesig quéronta, 

O vapor Sandri, que dovia tor dei- 
:* «o hontem o nosso: porto, parto ho- 
jo, Jovando a bordo 23 roservistas 
trancezos, Os rostabtos sogacim hoja lá 
mesmo, apolo sud-express e polo rapi-| 
do das 18 horas. 


ado, Te:n ató diaheiro de sobra para| 
Não (alta quem faça cironlar por eu-| 
dão estas palavras de ordoum,| 


proprio Pais? 
Ro lado d'aquello patriota, om velho al 
nava à cabe,a, scóptico o descrente. À 
pratasibha sowpre or melhor, O papol 
já nitiguom o queria, por ahi, rocabaio, 
siur pot deauto. À's duas horas 0 
Banco fechou as suas portas. Foi uma es. 

do. Mas nom por isso o 


Lim de Tree 
e Portugal 


tras. Roc) 
Nas que pode e la contra O especalador| 
[anonimo que In 
meia dazia de 

par 


ser upanhado o cas. 


ais Rar com ç Veja-se na 3.º pag.: 
noto sn fBÓ ia bia 0 a Bafo Pos od j o É a bio ao, poderia| pes lozo que bjs começo da enacupiom| Ve * paga 
proximo dia'8. Dos reseryistas que | estos asgostisar sob a torre costeira piadaegas Eserção Dae 4 G0000 hor|. A Bo'sa de Lisboa aloabriu hojocos] Ag causas do anta- 


embarcam no rapido, vão doze om- 
pregados superiores do Crodit Loo- 
u 


sol doontio, quo fazia cambios estiveram a 42. 


centonas do pessoas por alli so doixaram, 


[Ouro o de 
casa bancaria, 


o. O movimento, n'es-a 
extraordinario. Os em. 


mens. 4 resposta foi negativa.Os ofi- 


gonismo entre russos 


fBcar, som rociar nem o tipo nom a ihso-| progudos vSeui-soaiciissintos pu ciues allemãos “a inglozos que so 00- . 
Mo sino ERES ES ta iene do En inca g lata aa ie Parte TOSETVÍSIAS |P Allomdas L'orâto général de 


ha rostos do sercaida o que per; foram unanime 


em declarar que n 


*os tormos do aviso que 4 Capital 


ias todas ss aus aspirações E aa portas 
Etetivamênto, ronbbirad, À ae fempo 


on-tidão refcotir. Esto público é, porém. 
ateltamento diverso do outra que assaltr 


da se oppõe ao exito d'um golpe del 


allemães 


mobilisation a été dé- 


Sr do eo qu A Cr ip fr a EO e bom “| Mimentação publica Esse ex Eranco dpar: 
nah v6. gonaiihdo da amanha ie ds a Gus enç am Os estudantes do Óopenhagns con 
ca 08 dubditos Pas nncimmadida volta [áiagacliis grageadas janclis fitoieam um corpo do voluntarios «NO. rapido de Madrid, em tir du deux Aoút. Tous 


bauadosa prestar no ssa pais o 


É ondo deviam embarcar] 
«im dóstino É Italio, para depois pro- 


rez-do-obto, que deitam paia a ras d 
(Ouro, € vstêno nos videos o fazendo rai 


e lhes déssom prata, quo os liveas. 
neia do peradeiio dai modustas motas do 


flioçso, so preparam 


graças ás motocieletas qu: 
poderão dirigir-so rapid 


como atiradores pois que O são con- 
sumados. 


direcção a Barcelona | 


lado foi feita à prevonção de que pare. de 
cia não podor cit ctua Flama 


Contra os especuladores—Me: 
didas energicas e imme- 


lesenfrsada, 


Mas é certo, absointa- 
por emquan- mento corto, que 08 especuladores vão 


les Français résidant 


“vigô railitar, Espozavam quo lhos|do co uegulam quo cs onpresados, & Como dizemos om outro logar de 4 H en Portugal et dans 
p lo conseguiam que Om s, do| jualquer ponto ameaçado. Tambem it ii diatas 

so 00) uda or: indo de lá, so cowno vesseia 6 os atten- qualquer pe bem | Capital, aos rescrvistos allomãos quo) 

a [pec ig nro esses DN om denato qa 1 pedtnohi Podem prostar magníficos serviços compareceram esta manhã no consu-! A espoculação em Lisbon continha, les colonies portugai- 


'ses sont invités á ac- 
complir leur devoir en 


À á o E consegui Um proposito, dizia qm s to a viagem por Barcelona. Mais tardo, ser mottidos na ordem, enstigando-so! 
toi om a ringam, Dor o a E Not gormelhoço  spovi do ipiogo ça dal Circulação If) comboios | lom yiriado do instrueções recobidas com en-rgia o sou procedimento rovol. SS  conformant aux 


m, no consul: 


do, que esse trajo- 


do nojas. Oatco recebe com estudos em 


prata. Uma, imulhecsita chora por não 


quem venha boscar diaheiro o de 


interrompida | 


oram os rasorvistas novamente avi 


pela legação do govorn» do seu pais, tante, Tem havido 
aproveito da” perturl 


or “ahi quem so 
go lançada no 


instructions portées 


» não OEA POstivol, a0 Monos por | issrórem saber dos Soto rogos Esistos pasSia se oconstsia. N5s Do fia detado) dos da crdom do partida, dovenlo so: espirito publico para trocar notas ds Ur leur livret mmili- 
“Aunto, o issó motivou o adiamen-| impertincotes. Outra descompõs;ficaia os cado com andermandel MADRID, 3-—Não chegaram hoje |guir hoje os quo pudessom fazel-o. Par: cinco escudos com desconto do 10 tajpe, . 
“a partida, Ficaram todos intima-| seio Piodado um popular que passou é vo-)naria moçada o tahec nigans contosape | fronteira os comboios francozes.-. [tiram então 50 no rapido do Madrid por cento, o quo dgaitoo da ai, E 


dom pareceram» novamente áma- 


Aos que corriam a reclamar o sen di 


[Dês.b gránda depositaria om geral; mos 
ron se sonfiado e não deu sigual ds si HE Cor) 


que saho da estação do 


a io ás 16 bo- nada menos, quo um verdadeiro assal:| 
ras o 90 mígutos. Estivoram na gare a to aos haveres alheios, O costigo tem! goiras, PEIXINHO, Sorista, Chiado, 6 


Flores naturass, nacionacs 6 oxtran- 


sarom om croar na Russia industrias na idoia da diplomacia russa ora umblnha. k ts improstibidos jorhace, foi seinpio "mito, 
| e commercio macionaes. O dilomão lallinnça puramento defensiva, cuja, Querêndo installar-so como senhor frequent do Por joenalistia qm ala foram van ço progrendivo. Afirma! 
| sontinúa sendo para o russo O barão oxistencia considoravam suficionto /em Constantinopla 9, collocar a Tur-| aliás, Folix”Eyat; e mbliu Miguel que os not rimistas podem ser conta- 
| das provincias balticas que, pelu sua|para gazantir a pas, guia 20b o ana proteotorad pair o saibmo pritado os ate ox molar 5 rindo coro as E À 
suporioridado futelloctuul e pela m no allomho foi d'oncoutro ida unas nocialint reiterar do bi e Rio 4 Birodana vasta ag 7 ; 
t longa hereditariodado de cultura, con- Panslávismo contra, NOT 6 qua hai do brto orem a [5 confirmam em * Ontends: Prova euicina entaria R 
seguiu tornar-se proponderante om pangermanismo E xtorior, P 


oscovitas, No fundo, o odio do russo)! : t Gom eli tomaram log di A Aedo so 

contra o aliomto 6 o ódio do olavismojintlos, slavoss da mmonarohia, doslquo diplomacia all tonha gh: |, Ronaugui; À dido: Roo 

[contra o germanismo invasor, odio Habsburgos, como anthusinsual-0s a imettido um to gravo erro, árro quo ho fu oito, fado Noticias 16500. 

quo aqueco com maior.ou monor in- | avos des sous irmãos dos Balkane,o, faralmonto tória como! consóquencia pera) Bóistoo, administador da Junia: Entre nós dod pi 
tensidado todos os polacos ôm Pasonhigas 4 eos Sob a Ponto do vista miclfagor lovantar todo o fmporio rasto ai, corr a o SORA Spomtisor, nacionnes = Contianam Extiocado ad ú 

e om Vargovia, todos os toheques em qu npirar aa Pepita to E n'um gosto do-colera e, odio ooritrá a CON a a quorria! aniniada quant pão - de (00 mssersD da Alioimntorias ne] dosdo 48009: 


o andei, Torga Álo, eu do PA LE E ria] Va a da ng dada O da tando 
aponascontra os allomhos da Austria, ratiga quo rocobau do sou pao. Por jranto imão idirolta, disparou doi o 
O etações do duas o Mo rs pon rivalidado polir” 'procuanto da Alemanha Horis eta static. LOTERIAS Rua do. Ouro, n.º 87, 2: 


A CAPITAL 


AUTOMOVEIS 
e CAMIONS Es 


ELAHAY 


Camlons premiados e em serviço nos Minisferlos da Guerra, Marinha e. Colonias, Administração dos Correios e 
Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para-Os serviços municipaes. 


Portugal Stand—BARBOSA & MOTTA, L'º 


ENTRE RUSSO: 


S E ALLEMÃES 


As causas do antagonismo 


erados com os fran la, doengas dos 
mano constitus um grande o indos- pra e ja E cedo Svpnluadganças di 

a [culpavoi orro da diplomacia allem, espada, À noticia «este grandioso e bello uringras 
em que se originou a guerra actual orro que, no dizer das posgoss bom npio, foinos comunicada com o sex ING GERAL 

js informadas, ba de influir por muito gtinte telegramna: ou 

Procodendo a um inquerito sobro|  Uina outra rasão, a mais importan- [Mndndas po do isebseliomia Quo todos contém no” loj OSTENDE, 8. — A bquipo portu- Per 
as cansas da antipathia o até do odio to talvos, que impedia o governo ros-|HSBP! * — | momoio Go raves oia fio Cleaaifonda ars bro 167 it do Poa ta 
votado pela Russia ú Alemanha, um/so do adoptar uma atitude hostil & A guerra prestes a re-lisiho do ministros, o p (gar pelo numero de victorias exaoquo] a 
notavel publioista chegou á conolusto| Allomanha ora o pouco intoressa que tentarem janeiro |aóihios coin" a éguipo belga O primeiro classi-| Assistencia, Nacior 


do quo os russos nunca pudoram sup- 
portar os allomães. Para o russo, o 
alemão reduz-se a duas unicas 68) 


cios do individuos: o negocianto eoin-|cobiga dos russos. Bastava estarem merece e no emtanto, já no passado orana Era MP Des quo OU part BARATE À 
nto que vão exploralo e quo| garantidos contra qualqui no pe-[mós de janeiro houvo um momonto| mortro o d6 Crotisant, ântlio êstabolêci. cdehiod v RALO HIADO.G1,.2 
ramo adolos tono Galo india lado. da” Aa o pata iso lom” quê “star pesso, a axtata a [00 Quo data ds xp do Nopolio ucis entram atum conpaonalo Let PERCEVEJOS 


tanto quanto toem podido, 


todas as situnçõos, o o vordadeiro di- 
rigonto dos destinos do imperjo, 

E? esto comsolheiro que 4 povo 
Tusso arguo de onganar o paebinho, o 
czar, e gobro ello faz rocahir a ros- 
ponsabilidado do todas as inju 
que ulceram o coração dos vassallos 


Proga,todos ossorvocroatas em A gram 
é am Bolgrado, todos os álovonos om 
Laibaoh, é ató os proprios bulgaros 
em Sofia. O govorno russo não poudo 
doixar de atténdor ao sontimento po- 
pular para oriontar a politioa exiorna 
do imporio, fazondo poe isso uma po- 
litioa favoravol nos slavos, a unica 
quo podia sor ageadavol aos vassallos 
do crar, o quo corrospondo a dizor, 
fatondo uma politica auti-allomi, di- 
igindo, no omtanto, até nos ultimos, 
tompos, osto odio do povo russo não 
contra os allomãos da Allomariha, mus 


Córtes imperiaes 

Ma para isso diftorentes rasõos: a| 
primoira 6 a onormo ifiluoncia quo a 
Allomanha tom sempro oxoroido na 
côrto dos 'Tântos; é prooiso não esquo: 
cer quo um grando numoro do gri-du- 
quozas, Maria Paulona mulhor do grã-| 
duque Wiadimiro IaabelPoodoroy; ir-| 
mã da im poratrie, religiosa o ubndosea| 
do grando'mostoiro do Moscou, no gei- 
duquosas d'Aldomburgo o, do Lou- 
chtonborg são d'origom allomk, o que 
não cossam do trabalhar a favor do 
sou pair, À propeia teurin Alexan- 
dra Foodorovn, uma princeza de Hes- 


seu pais natal que com posar doixou, 
dorramândo ardentos lagrimas dos: 
dade, A maior parto dos altos dig 
tarios da Órte, gtando nundro de) 
gonorace, oflicinos inferiores, do go 
vornadoros do provincias o do funo- 
cionarios do polícia são d'origom al- 
lemã; alguns russificaram-so o dotog- 
tum a Allomanha, mas à maior porto 


d'ellos não esqueceram a sua origem, Como o odio russo Z ETTA a fito Poda Ti vel day E , ” viajar cor doaposde pogaa BOBO rála six 

Sets progaio a TOSA Infldncila CARO Se voltou contra asc] À morte. de QUIêS | 3º, dis 8 de seco dobnia do morava gado dt melhor mu Trapo, 6 typo usado): ago ED) td last ) 

quauto podem, para muntorom rola- Temanha. psi ompra-se ” Din ver Odin 

una alum jeritra gem doa feapãs io à situação NOVOS. pormenores — Uma ; proolamas| iba Gradibh, Na quim Ran" do: Norte, -5 “de Londres SO So 

rios, Desde dozómbro ultimo a situação| » ão à ía do macatro Biilor com tr EE boca dis 
Até nos ultimos tompos tdpia sido| modificou-so um” pouco; o adia dos| ção do governo | DE tuma párto da 


oxcoilentes as relaçõos ontro b Kaisor] 
Guilhermo o 0 tsor Nicolau; nlom do 
adido militar é embaixada da Allo: 


Damstidt, consorva-so dodicada no| 


para a Russia apresentava uma guor- 
ta contra o imperio allomão; neste 
não há torritorios que dosportom a. 


oh 


va a alliança com à- França, quo 


Mas em rolução Austria as cir- 
|oumitandias são “outras; asta é nm. 
imporio ondo teina milhões do slar 
vos são governados por dos milhõas| 
do allomies, Bra tão facil omóoionar| 
o povo russo, sompro tão sontimonita- 
lista quando so trata dos «infelizes 


Allomanha, A Ruseia ongolia-a do 
Juma só vez, e 0 produeto du victoria 
Soria onorine porquo todos os slavos 
lda monarobia dos Habsburgos so- 

am libertados 6 ligar-so-biam satis- 
foitos ao imporio do orar, o porqio 
assim, dosappareoida a Aústeia, a 
Russia dominária seia partilha toda a 
Europa Oriental dosdo o Baltico ào| 
Adristico. 

E' esta a thosa panslavista, om op- 
posição á pangurmanista, o o govorno 
russo procurou sempre lisongear esta 


sont ontro Isvolsky o d'Aoronthal 
quo provooára a quostão onto a Rus- 
sia o a Austria a proposito da anno- 
xução du Bosnia-Horzogovina não é 
exacto. Ào mosmo tompo que satisfi 
aia o sou rancor individual, Lsval 
obodocia ds aspirações pansla 
da sua raça. 

Bsto odio da Russia contra a Aus 


tria” 6 um dos fatos essencinos da, 


istoria” contemporanea quo estão, 
inda insulliciontomento explicados, 
Quando no anno passado v gen 
Jofico, chofo do ostado muior frances, 
(pediu o gonoral Jillinsky, então oho-| 
fo do estudo maior russo, o actual- 
monto governador de Varsovia, para, 
dirigir “o plano do mobilização da 
(Russia contra a Ailomanha, recebeu 
dósta uma formal nogativa. O nosso! 
inimigo», disse-lhe Jillinsky, & a Aus- 
tria, o a Russia, no caso d'um confli-| 
oto, uó no sontido das suas tradiçõos 
o desejos marchará com onthusiusmo,| 
seguindo a linha do menor resiston- 
ae 


russos deixou de sit axolusivo pa 
o sobwab, o allomio d'Auateia, o 
son à estendor-so, tambem, no uio-| 


ra 


E 


as convencer da verdado quo lhos 
dissêra o diplomata francez, 

A inesperada tontativa da Alloma-| 
nha para tornar offvotiva à sua au- 
ctoridado na capital do imperio otto»| 


Em França não se tom ligado a 
osta questão toda a importancia qua 


Iguerra ontro a Rusgia.o a Alloma-| 


' 


ousidora como mota. sag 
pirações. slavas a conquista, 


noção da psichologia do povo russo, 
torna-se absolutamonto  inoncobi 


Allomanha. ; 

Disse-ão em S, Poteraburgo que, 
[póranto, osta ” Alloma- 
nba, 0 proprio tear, isposto 
por causa da insistonia “com quo o 
imporador, Guilhermo:;a todo o mo 
monto lho prodigalisava-oa “conselhos 
da sua absorvonto amisado, dosonhou. 
um gasto do rovolta, 

Sogunião so diz, o imporador-Nico-| 
lau, sobre todas as coisas, prósa as 
tradições! do cadu povo;-para ollo não 
ha devor mois sagrado do que o do! 
vransmittic intaota a sou filho a h 


|foriu-o profandamonto, 
Então, o pola primoira ves dep 
do tantos“ anhos, “a 
|poudo lovantar livremente a voz con 
vca a Allómánho que a Russia não a 
JK ostá farta do mor frata- 
fosso uma sua colonia; 
que o“tratado do commoroio “quo 
aquella lho impuzoca após as durco- 
tas da  Mandohuria está quasi à tor- 
minor, 0 que não pense om vôl-o ro-| 
|novado nas mosmas condições; quanto 
fá Austria," fiquo  sabondo quo so ata- 
ordados dos povos balkeani- 
vos encontrará a Russia om defosa 
d'ostos, 
É ao mesmo tompo que doixaval 
fallor a impronsa, pormittindo-lhe dar 


largas ads sontimontos gormano pho- 
bos, por tanto tompu rocalcados na 
ulma russa, o governo-do tzar ia pro- 

aa 


codando do mabeira;máis “pratios 
ultimas.modidas militaros.da Rui 
leram glaraménto idirigidas. tontra 
pod gm, 


PARIS, 1 do agosto-—A pesar da gjavi. 
dado ação. derfeah af 


Para quem tenha a mais ligeira 


pronsa russa 


to do conflicto| 


HIT. Situado proximo dum bairro ondo| 


forvilham “as Instalações do maohihias dê 


“vião abertas 
do 


, BiOgnO] 
[junto ao teansparanto que pendio am nino] 


ao, meia hora mois Lord 
tabolooimonto teca home ainda 
goitaram-o para grópo dos jorna 
oncararam com o dopntido socialista é| 
snhiram som quê ivessom proferido uma, 
palavra, Tyndo notado o opisodio, à capo: 

do administrador da Human at 


que. procuravam Jonrés não| 
ir atm ; 
aucê dápols » marido reároo. ii tro 
hora QE do rolava mira o los 
jesigrdo roiancant; na dll ea mui] 
o lena 6 Ut pr oa Gula doi 
Agora não valo pone entrae o 
ACO O Pássulo) 


quoiram 


o, do 00: 
“nada podia vêr do que por 
passava,, O 'ohoto foctallsta! 
noo, para. tornar a cair 
p à igonliavo, “A. massa once: 
fica, “qusanisaentádo, “Gucorria sinistra 
mento a alguns contiiotros por clan 
oralha dirálta, y 
Vim medico qua, astaa no roitanrante 
procipitou-se sabre o ferido, para Iho prod 
lar os aaxílios da aus aofónala. Era loud 
dos minntos dpois Jaueds axpirav. 


Grande Casino 
- .Jnternacional 


tas. volto 


atindos mos domindhs "17: 
o. quintas-Ioiras| 


Brando viototta portugueza 


—hargo do Municipio, 23 e 24, 


ram-ce diferentemente, de mas 
à jêago 'eport e a di 

dê poPluguêzes, convencidos de que podemos 
imedir-nos “com “os ralrangeivos, quando qu 
Berna » trabalharmos. Efectivamente, oa] 
legiipisrs portiguezes, foram primeiras, ao 


ficado da óquipe foi-o sr. Jorge Paiva. 
Os esgrimistas. foram muito victoriailos 
causando” admiração o seu triumplo, 


lonal e com à cooperasi 
lo mistre de armas e campeão 


hontam, nos 100 metros, foram mito in 
torossantos o deram Jogor a cmociornna- 
tos corridas do velocidato, 

«'s Campeonato ciclista dó Portugal=—Bs: 
tá'marcado pata o domingo, SO dente moz| 
o campoonuto de velocidado orgunisado: 
no volodromo do Stadium da Lisbon 


“Amaitora! 
animada. 


da 
para salientar tanto mai 
no bello nin so afllemaip. pol 


a 
o 


or 
us. 
a copeorren 


'». Grando “variedado do bilhóted o 
fracções para todas “as. Iotorias, 
Cantolas, do todos os cambista 

,<-Attondo. promo ptamonte todos os 
padidos da provineit, lhas o Afri- 


|” Formiocon 


antiga casa 
'Manaças! 
Rua do Amparo, 49—-LISBOA 
: Sempre sortes grandes! | 


Coliseu" dos Récreios 


“Apelmeira ropresentação da opora co-| 
nie A fla do Pandido, ua hojo so ri 


na belhontisimo, 


ooncórta o à obtra do oporott 


Timpoza. 


Facilita-se o 


ração, Consnltas à 
Esto consultorio abra das 1 da 


A TAMANHOS DE LATAS 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Hova tahella de preços para as classes menos abastadas 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


JINIOA. GERAL--oapocialidado: doonças vonersas o do co- 
una $80 das 2 ds 4 da tando, todos os dias 


| iva amos 


nat a0b Tubereuto- 


TRAÇAS 


mtas das 3 às > 


TELEPHONE N.º 2194 


pagamento 


manha ás 11 da nolto “nos dias 


Em fronto do Banoo Lisboa & Aporos, 


tmn Taximetros 
Ta, 268 


Novos a 


Ao Commercio 
José dos Santos Baross, fndastrial na 
Matinha Grande, ox-proprictario da «loja| 
Utilidades», sita no rua Aureo, n.º 180, 6] 
successor da firma Carvalho, Netto & Ot,” 
o unloo responsavel polo pabsivo das ros. 
pectivas firmas, convida todos 09 crado: 
Tos dPaquolio úu 

agora mento ns auto co 


roforida loja, a fim do socom 
Lisboa, 90 do julho de 1914. é 
& José dos Santos Barosá 


Papeis dé Credito 
Coupons moedas antigas e modernas 
do todos os paízos. 


10.º anno—Decima oitava serie. de j 


Excursões ao extrangeiro 
à, Ee a 


De Tiabod Boto “Loiros à 
Colinbro, Altuvollos, Batroncamonto, Sar: - 
are dear 

Partida 2 de setembro, pelos fa- 


idos, 
É ApPars:.: 


om 1º classa, om 


or dj dias; com regras 


fom 
'ómboios; pura quom não dosejo 


[pozas pagas om Parts; Bolgioo o Londros. 
A Paris e Italia (oxquisto exoopoio- 


! ida o volta el todas as dos- 
Inol)— Paris, Milão, Vonega, Padua, 


manha, está om 8, Potersburgo um go-| motr, o allemão da Alemanha. Reese sobre papeis o grade lorena, Roma, Pisa, Genova, Tu 
necul aliomão, roprosontando Cui-| «Duranto 4 aum ourta doiaora na om-| o osunivio, de, jJanrio, cannou uma, ! k j E Rad: 
lhormo TI, oxolunivamento junto du/baixada do 8. Petersburgo, Doloossóisando 0 strviço dos tros dunas Je GODINHO & Ch! 145S00O réis om 1.º olaaso, ou 120850 dia, 


possoa do im porador Nicolau, como om. 
Borlim- ostá um genoral russo ropro- 
sentando esto junto da pessod do im: 


tove artos. para convoriçor o govorno 
russo de quo a Austria não se lho! 
poria tanto so não so ventisso 


fo fazia “por fata-da peteioti 
modida hão dovia 


RES ARTIBICIARS 
Rocio, 74, 2.º 


R. dos Retrozeiros. 93 6 95 «LISBOA. 


Simões Ferreira 


fem 2: class ia o volta/o com dospeztd. 
Pot om Pati matado O 


À Paris 6 Suissa: Griacimdo boi! 


; ato 5 

pecador ajlemão, apoiada pela Alemanha, o quo por gasto Pari Telephone, 216€ Director do Disponsario da Assistonoia aos o Quedas do Ego, 
Até agora, por vezos Guilhormo I1Jisão ora osta a vordadoira inimiga da o onde, orando la bato ue nda ia Eco Be a do 

abusava destas relações do cordeal, Russic. Eh ptlga roda Rei Pá + NpadE di vedo dio dos itnos e do Posto da Misapl. [FOI Em 2 olasse; ida 6 volta o dospozna 

amisado para Infaie dirsolamente no] Com. eleito, (89 08 rataos condor. em ce melrt jogar e paia ae todo) MOVIMENTO, dO: PORTO [uti ds Monitore sie= “pagas om Pari € Sal e 


Ile que b Jeyoná 


ospírito do tsar; É 
desgraçada” guorra! contra o Japão, 
época houvo eim que chogos a acor 
dar do nouto o impórador Nicolua pa- 
ra pelo tolephone sugerir-lho u vuá 


vassom algumas duvidas. sobre o quo 

us diasóra Dolcassó, a nomeação do 
[Liman von Sandors, chofo du missão 
allomf, para d commando our ehofo do! 


vontade, I 


antinopla, teria sido sufici 


nte paral 


pilueiro corpo do exeréito do Cons | 4 


tantas O tão nobros causas puí 


do, é que 
à dillcois, rum desejo Vo par, ap: 
provoa com a ha auctotidado “a aição 


Quando os nossos esprimistas 
fecram-se progiosticos sobre du 
gens nos grandes torne 


ninguem preunia que Eivesaem vantagens 


nha espiranças, numa vegulay classificação, | R. 


Anvors o Hamburgo «Mai Riokinera» 
Marselha, «Roman; (do Not 
Arahip 


4 
4 


sobre ou “estrangeiros, cujos nomes a inser 
pião resejava e que eram os 
“afinados campeõen. Das, 


Hamburgo ete. «Cap Urtogao ( 
Brazil o Rio Prata; «Plorido»(Bord 
Rotterd. o amb d Potro polish (Bras 


og 
Imjos e do apparelho 


Doenças dos pl 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL" 


Tol; 8391 
Rua do Aloorim, 38, 2.º, E. das 44» 5 


[Plcogeamnno, “onda: dia blihotos dom 'o 
(unico organizador d'estas oxcaraõas,. 
4. Gesar Silva: Carvalho, — LT, fita 
Santo Antão, 118, Lisboa, (defrontéda 
Coliseu dos Recreios) com o rorregion- 
[dente no Porto, M. Freitas Moraes. 


226, Rua. 81. de Janeiro, 228, Porto 


Roga se aos senhores comm. 


erciantes e industriaes a fineza de pedirôm orçamentos-para os seus 


trabalhos litograficos. 


As Emprezas-de aguas mineraés, Fabricas de Cerveja e de licores devem fazer 08 q ) 3 
em perfeição, nem em preços tem “competencia: « A PENEDO DER E ent e Ea Neta 
NE 3623 


ITOGRAFIA MATA 


RUA DA MADALENA, 


47 Folhetim: d'A- CAPITAL 3 


im 


-me com quem avidas.. 
CAPITULO xIt 


914; 


CHARLES DICKENS 


O SR. ROXES 


24 PARTE 


tCóisas do coração 


n iemio jonno eu 


—pPois tanto 

soficomos uma grande decepção. 
sou um impulsivo e essa decopção 
impressionou-me fortemente, Sou ir: 
dão tomou a coisa tanto a peito quo, 
so avistou com o sr, Bugenio Wray- 
dura—ereio quo é assim quo so cha- 
mao exprobeu-lho o saujprotodi- 
monto. 
Como Listio nada dissésse, elle 
continnou, procurando mosttar-se so- 
uhor de si 6 com nma natúralidade 
que a gua extrema pallidez |desmen- 
tás 


-—Tomoi a rosolução de vir sósi- 


nho prooural-a o, podir-lhe, suppl 
car-lho, quo abandono o caminho: qua 
pretende seguir. Em voz de confiar] 
num ostranho, miss Hoxam, om vez 
ao so guiar polos consolhos do ui 
homem quo so portou para com 
Charley por uma fórma insolonte, 
porque não ha do deixar-se levar pe- 
lo quo lhe disserem sou irmão o 0 
grando amigo d'osso vou irmão? 

Liseio doixára transparecer, por va- 
zes, a improssão quo cansovam as pa- 
lavras do Bradloy Headstone, Assim, 
no seu rosto lia-sp um mixto do cóla- 
ra, do verdadoira aversão ndo quai 
temor, Gomtudo, conseguiu respon- 
dor com firmoza: 

tou convencida da 

Hondstonó procede na molhós das in 
tonções e comp amigo sinceró de] 
Charlay, quo tantos fuvoros Is dove. 
No que respeica:a mou irínão, só tó: 
nho a dizer-lhe que iguorava quo olio 
so oceupasiéida minha pessoa na oo: 
casião em que aceoitei um offaraoi. 
mento que paroo6or-lho dosagrada: 
do. Esês' offerocinentô foi-mo loiro 


quo:o sê. 


Uharley 
ou dir-lho-hia ainda que 4 
tra—o digo nossa » 
tambom apre- 


com roquintada delicadoza o reforça-|coisa o que é bom importante. 

do por razões que srsesm não só n| 

minha gratidão como a do proprio não alludiria agora » - 
So elle aqui tivesso vindo, pel 


mestra sorá disponsada , dentro de) 
pouco tompo o logo que saibimos o| 
bastanto para podermos ostudar sein 
o sou anxilio, 
—Ru desejaria sabor--disse Bau 
dloy, mastigando as palavras o visi. 
volmonte embaraçado—eu dosejaria 
saber—som que por forma alguma, 
seja mou intuito molindrar miss Liz- 
zio—sé mo sé permittido o podor| 
ter occasião de vir cá, com o sou ir- 
mão, a fim de pôr o mou fraco pro 
timo ao seu sarviço bem como o moi 
minguado saboi 

-—Muito obrigada-disso Lizzio, 

—Mas--proseguiu Headstóno, vin- 
|ganão:ss em torcer à sadoira em quo 
estava assentado-—receio que o meu, 
ofioretimento so lho não afigure di- 
'gho de um acolhimento favorave!, 

Lizzienão respondeu. Botão 6 des-| 
igraçado, sem desfitar « irmã de Char- 
ley, sacou á'um lofiço'com “que onxá- 
gou o suor, e, fazendo um grando 
esforço, disse: 
Só me resta acorescontar uma 
Pxisto 


uma razão, um motivo pessoal, 


oia apresdtrmos fora outra antão 
vista para bratarmos do assúmpto? 

— Uma encrovistuoom ? 
Com, pois 

quo sou 

vista. Prooiso será quo ella so realiso 
em condioções mais favoravois e on- 
tão ou podorsi sor mais explicito, 

—Mas ou orejo quo não tonho mais| 
que dizer, nom mais que ouvir sobre, 
fal assompto—deolorou Lizaio. 

—Engana-so, Sim,bá muito quo 
[gor ainda, Dogoulpo-mo, mas sinto. 
ko porturbado, inoapas do mo fagor 
comprohendor, Deoididamente, é-mo 
impossivel, n'esto; momento, 6xpri- 
mir o que 6intó e quereria dizór, Bos 
noito, 

A sua voz ora quasi eupplidânte. No 
momento em que so despediu, Hogds-| 
tono estendou a mãó a Lisrio quo 
apônas correspondeu no euprimento.| 

Hendstone estaya pallido, do uma, 
' pallidez cadavoriea, sob o domínio de 

uma angustia horrivel. Quando Liztis 
pensava que dio iria ainda, sob qual 
quer pretexto, prolone= 

tuação dase— 


dustria da navegação, cavalheiros o: 
ses m tanto como ollo pro- 
peio* Deso dizor-so quo o Riderhood | 
não gosava alli do grandos :simpa- 
thias, pois, no moto d'aquella gante, 
aão faltava quem considecasse menos! 
digno o manter relações oo uim de- 
munciante, 

Ridorhood ver-so-hia em sórios om-. 
baraços para podór vivor so não fosso) 
a filha, Pléasant Riderhood. Esta con. 

oguira orrânjar uma situação quasi 
regular graças ao negooio clandestino| 
de “emprestimos sobro panhoros, À 
fundadora do estabelecimento foca a 
mão d'ella, que fsllocora victima de| 
oxoossos do tabaco e gin, absolata- 
mento incompativois com a boa ori 
tação de uma alma no 
a9 caminho da salvação, 


dot 
o 


o encarar a vida o as cousas 
deste mundo, + 
Por exaihplo, pára ella o Gasamor- 
to ora isto: duas. posgoas que, no abr 

go às loi, ficavam agetorisadas a d 

comporem-ta b-i-Bliterem tina na ou- 
va. O que era um baptisado? Sim- 
plosmente a imposição do um nome 
aliás suporíluo, potque o seu possui- 
dor, na fim de contas, viria a ser oo-| 
nhecido aponas por uma qualquor al-| 
cunha, mais ou menos injurioss. Não 
lho bastava já o ter vindo a osta mun- 
do-sem ser consultado e com a aggr: 

vanto de ter do apanhar pancada a 

á odade do estar apto para bator no 
proximo! A respeito de onterços, 

sua opinião estava tambem.e do ha| 


ia- 


pie 
Pensão marikma 
O homem, ao vêr 


Ploagnnb, dieigiao ”* 
lho porguntando: 


—Sou pao está om caga? 
ear Orsio quo está. Paga fayor de eu. 
ra 
Esta rosposta ara: um ostratogoma, 
pois olla bom sabia qua, o Ridosfooá 
pão estava. Convin'na, porem, raidr & 
Froguez, que tinh: y qu hi ape = 
cadiço, q 4 um tipo do emb: 
—Queira a 
lume, 
O roer 
mem 
or 


antumeo nht no pô do, 
p ' É 
smvindo tinha aspóoto de ho 
do mar, mos Plonsant notáta 
$ que as mtos dello não ostavém 
dios. 
—Pg 30 ensão? 
apo 
“espondeu o desconhecido 
a qualquer objocto 


o 

Tilbom mo parooo que a sei 

.ooisa, mas, so precisas 
antidas 

E conhoço a casa 


Lavagem de iatos | AGUAS DO CASTELLO! DE “MOUR 
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o aridipam a do 
0:000 MB5TO (Ensino de linguas vivas) pena a dado Feirão 
À À Fo pelas 2 hora 
E Esta estola-a untea auttentica escola Beriitz em Lisboa, Mac. Ertnceo dá Pia 
como se prova pelo registo ieito recebo al r 
BScudOs escudos + À cena es fra asa mori da mai ta Hon 


Professores tras ros expressamente sontenetádos e pres 
| gos convidativ em se encarrega de traducções edp 
EORSECÊDORES DO EXPROITO Seguros sobre a vida humana correspondencia particular e contmergiat, 


Catalogo gratis 


Orr 
9, RUA DO carmo, 13 O 


sua prosen 


Rua do Alecrim, 20- ERRO 


e contra acidentes no trabalho, incendiós é avarias maritimas 
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“Fábrica 


T. de Santo Antão, 1, 


Falleceu 


Josê Bauardo Sobral Fercandes, Cons- 
tantino. 
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Pedacção e Administração B.coNorte, 51º 


e propricdcde de Manuel Galmariea 
Sousa e Almeita 


LISBOA-—Terça-feira, 4 de Agosto de 1914 


Composição Rua do Ni 


erncina de impressão--71, Rua da Bica,Tl 


torig, 6, 


“A CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 


Os allemães não só entram em Franca e oceupam o Luxemburgo, ma 
invadem tambem a Belgica e a Hollanda 


Entro muitos aspectus novos que a 
lormidavel guerra iniciada na Euro- 
pa rs aprosonta, ha um que é nocos-| 
“ario frisar immodiatamento como a! 
via prinçipal caraotoristica: a guor-| 
ta acital não admitto Estados nou- 
Jos. 


Div-so-bia, por isso mesmo, que so 
vata de forças desencadeadas que! 
aão obedecem 4 nenhuma lei, e quem 
nos dá essa impressão 6 precisa 
mento o paiz quo na Europa dispõo 
do uma maior roprosentação militar, 
à Allomanha, depois de declarar à| 
guerra á Russia, desco ante a Fran- 

não se detondo sobre considera-| 
vãos do “espacio alguma: O Luxem- 
durgo (6 um Estado neutro? Invado 
o Luxemburgo som nenhuma especie) 
Ho pretonção. A Belgica é um Esta- 
do neutro? Dirigo-lho um iltimatum 
para deixar passar as suas tropas, 8 
Snatoral que a estas horas, tendoosse 
ultimatum sido ropollido com indigna-| 
qão-pelo “governo bolga, já as tropas 
allomãs disparom os sous canhões 
contra os belgas, quo pretendiam fie- 
mãr-so n'uma disposição tão respeita-| 
da do, direito intornacional, E o que 
fez no Luxemburgo, o o que fez é 
Belgica, acaba de o fazer tambem à 
Hollanda, 
! “São puizes que nenhons compro-| 
missos ligavam é Allomanha, que 
oram, pela lottra dos tratados, Esta-| 
dos nautrass, e, todavia, a Allomanha 
despreza a sua, noutralidado o res- 
pondo, aos protestos d'essas nações] 
com as armas dos seus soldad: 

Não, esti, pois, reconhecido o di- 
roito do neutralidade mosta guerra. 
Ella róprosenta um choque de toda a 


| 
A anciedade do publico por noticias] 
da guerra é naturalmente, extraordi- 
maria, Para satisfazer semelhante into-| 
resse À Capital foi hontem impressa em, 
duas niachinas, sendo wma Fellas a sua] 
rotativa, o que não obstou, porém, a que] 
ainda sahisso wn pouco tarde. Se é certo 
que à nossa grande tiragem se exgoton, 
apesar dPisso, rapidamente, entendemos, 
todavia, do nosso dever empregar todos| 
os esforços para que A Capital, exjo 
terviçá desenvolvido de informação te-| 
egraplica está assegurado, gáia mais 
<edo e pensamos até em publicar] 


A MOEIL 


— ne — 


Eoropa. São interesses que a toda el- 
la afectam que se encontram hoj 
m jogo, são idéas, são sentimentos 
são” quêstids!e do espirito d de raça, 
que sé vão decidir a tiro da: Gónhoã. 
Não Ka situação -nenhuma-Que não 
ganhe em “sor encarada com sereni-| 
dado o fitnieza, quo uuia)lucidarapre- 
oiação dos factos deve originar. O 
quo so deprohondo dfossos factos é 
uo a situação actual não permitte| 


ostá posta com uma evidencia brutal 
pola Allomanha o todos os paizes| 
toom de a acoeitar no pó em que el- 
a a quiz. collocar desde o principio, 
primeiro reousando-ss a uma inter- 
venção junto do gabinete do Vienna 
para manter a paz, depois não con 
sentindo que fôssom até ao fim as 
tentativas do outras potencias para 
que aloonflagração se à 

trô essas potencias cumps 

a Inglaterra, que a Historia reconho-| 
corá tor sido a ultima a fazer esforços 
pola paz, o finslmonto doseacadiando,| 
[pella| sua irreductivel vontade, a| 
conflágração curopeia, com a decla- 
ração| da guerra é Russia, com a in- 
vasão. da França o com o ataque á 
noutralidado de Estados que deviam, 
ficar éstranhos é contenda. 

Visto quo a questão assim so en-| 
contra exposta, todos os paízes euro- 
pous boom do reconhocer quo à neu 
fralidado ltos é impossivol. Pela nos. 
sa parto—ropotimol-o mais uma vez 
—temos a oonvioção de que Portugal 
ha de tomar, om todas as circuins-| 
tancias, a attitado que essas ciroumé 
tancido lhe impozeram o que a sus 
honra, a oun loaldado é as suas tra 
dições lho indicarem. 


ras da tarde a nossa Lt edição. 

Crêmos corresponder assim à simpa-| 
ghtia que o publico.nos dispensa, e estu-| 
damos ainda os meirs de lhe fornecer, 
neste ezcopeionalissimo momento histo-| 
rico, a maior somma possivel de noti- 
ciario em primeira mão sobre os acon-| 
tecimentos da Europa. 

O facto de ser muito grande o espaço 
absorvido pela informação estrangeira 
não acarretará &'ora ávante o sacrifício] 
das secções Rabituaes GºA Capital que 
continuarão a anhir em regularidade, 
embora em paginas que não são as cos-| 


das cinco e meia para as seis ho- 


Sensacionass 


tumadas. 


declarações 


| de “sir, Edward Grey 
q Inglaterra não consentirá nenhum Ataque à esquadra ranceza 


LONDRES, 4. —<Sir» 


Edward Gray declarou na! 


Camara dos Communs que a Inglaferra não consen- 


firá nenhum afaque á esq 


uadra franceza nem per- 


mitiirá fambem que seja Wiolada a neutralidade da 


Belgica. 
1O governo 


Mancha. 
Continúa activamente 


inglez resolveu pedir ao parlamento 
auctorisação para fechar á navegação o canal da 


a mobilisação ingleza das 


forças de terra e mar. —(Correspondente). 


“passa; a ser privativo das embarca-| 
qõos francozas o inglezas, a Allema- 
nha só póde communicar com o resto 
do mundo, por via maritima, dando 
uma longa volta; no mar do Norte, 
em torno dai ilhas britânnicas, o por] 
consequerícia oxposta a cabir na zona, 
das dofesas m.vaes do ambas as ços- 
tas, ingloza o franceza, expondo-so, 
constuntomente aos ataques da gran- 
do esquadra ingleza, Nome-fleet, esta- 
sionada no mar do Norte, e das del 
sas. moveis francezas. N'esto mo- 
montb, suppõe-so que a esquadra al- 
Jomã! continúa mo Baltico, proximo 
do Elel, o grosso da esquadra fran- 
oeza (vo Moditorraneo, sob o com- 
mando do almiruntissimo Lapeyriô- 
se 

Fóra do Báltico, a esquadra allomã 
8ó toin uma divisão de troz couraça- 
dos no Moditerranso e diversos ou- 
tros ruzadores disporsos em outros 


Iochado o canal da Mancha, quojinglezes dispõem de num 


os pa- 
quetes que so transformam rapida- 
mente, em plono alto mar, om ceuza- 
dores auxiliares. O almirantado in- 


[glea já determinou que esses pague 


tos sejam armados com poças do ca 


dores rapidos allemães, º 


FRANÇA E ALLE- 
MANEA 


O rompimento official| 


| de hostilidades 


MADRID, 4.—Telegrammas de 
Bruxellas dizem ter chegado 


láguelta cidade noticia de que a 
ilemanha communicou à França 


que considerava rotas as hostili- 
dades entre as duas nações, por, 
causa de attentados que afirma 
terém sida commettidos por os 
aeroplanos francezes em territo- 

jo | allemão. Accrescentam de 
Bruxellas que a noticia provocou 


meros. Tanto os altemtas como os! 


(enorme sensação maquella cida- 
de. (Correspondente). 


hositações nom oquivocos. A questão. 


libro saporior ao dos -actunes cruza-| 


Em Nancy trava-se o) 
primeiro combate? 
PARIS, 4. — Receberam-se no- 


travou em Nancy o primeiro com- 
bate entre as tropas -francezas e 
allemãs. (Correspondente). 

A confirmar-so esta noticia, o visto 
quo o primeiro combata so travou em 


tarritorio francos, dovem considerar- 
sodestituidos do fondamentoos bostos 
que afirmam torem os tropas france- | 
zas insadido o territorio allemão. Se 
assim fôsso, o primeiro combate seria 
dentro da Allemanho. b 
Nancy fica na fronteira que separa. 
ja França da Lorons. Era a capital de 
esta provincia quando ella estava sob 
o dominio frances. 


Allemanha attribue | 
á França as culpas 
da guerra 


BERLIM, 8 — As tropas allomãs 
[não atrasessaram à fronteira, isto em 
conformidado com a ordem que rece-, 
beram, Pelo contrario, as tropas fran- 
loczas atacam desdo hontem a parto 
da fronteira sem doclaração de guer-| 
ra, apezar do goverDo francez nos ter| 
aununsiado ha alguns dias que a zona 
ão 10 kilometros 6 neutca. Compa- 
[nhias de tropas franoezas ocouparam. 
desde a noito de hontem aldeias alle- 
Imãs 008 aviadoros, lançando bom- 
bas, passam desdo bontem em Bad, 
| Baviara, não so prooccupando tam- 
bem com a noutralidado belga. Nã 
nossa provincia rhenana 03 franoe-| 
'ze3 buscam reduzir os nossos cami- 
Inhos de ferro. A França começou, 
portanto, o ataque é obriga-nos a col- 
locar em estado do guerra. Para a s6-| 
“gurença do nosso pais, o imperador 
dou ordens de defeza o dou insiru- 
eçõãs no sou embaixador em Paris de 
pedir os seus passaportes. —(Wolffbu- 
rean). 


cações do governo. O tolegramma não| 
Eisncioaa os notes das povodções qu 
ram ocoupadas o resonheca qu, para. 
tarqualquer complicação, es tropas fra 
Corab tinham sido iosteutdas pára porma. 
Cecer a 10 Kilometros da ffontelra. So 
houvo eaconteo entre os dois axercitos, 
como diz o citado telegramns, fot porque| 
as tropas aligmãs invadiram, som decla- 
[ão de guerra, não sômento Luxemburgo, 
Pais nogteo, isas penetraras à uma dis 
fancia do mais de JO Kijometros. Ha ta 
beira notar que o governo allemão, mos 
so ão começo da Griso, nunca ordenou, 
Esto o fizera o governo Trsucos, ds auas 
eoprias tropas, QU6 so conservassem s 
[o Eiometros áquém das suas fronteiras, 
[oia da agencia Hravas). 


Nurenberg attingida 
por granadas dos 
aeroplanos fran- 

cezes?” 


Berlim, á-—Tom-so visto passar, 
'voando à grande altura, varios aero- 
planos francezos em quasi todas as 
|grandos' cidades do valle do Rheno 6) 
(em alguns pontos do Wiirttemberg e) 
da Baviora. Os que apparoceram so- 
bro Colonia tinham manifestamente 
feito a travessia da Belgica, attenta: 
(do contra a Beutralidade d'essa nação”| 
Nurenborg foi atingida por varias 
(granadas do mão arcomessadas do 
bordo dos aviões francozes, que osu- 


ficias da fronteira dizendo que se à 


leo do Mete, Strasb 
Prot 


Uma nota officiosa E 


—e 


ISAÇÃO GERA 


sobresaltadas.— (Correspo) 


Estetolegrames que 
noticias bóntemeicobidas soures. 


REingo, pois, do 
chnfega ao do simples axploradores, 
ttingo 'as proporções ds um formidas 
foogenho do destenieão, 
Horesborg (om allersão 


da fronteira. corea do 880 kiiometros à 


transposto para alcança a cidade. Dev: 


rante mais de 6 horas, o que  realmen! 
uma performênce bano 

ais recentes da avisção. Os avi 
allemãos conseguiram já sostent 
ar doragto 23 horas segaides 6 at 
espantosa altura do &.090 metr: 


aids da maitas centenas do Kilometços, 
Podem citar-so vdos do 160. 

"Todos so Jombram certamente do audi 
cioso são de Garros sobro o Mediterc 
Doo, atravessando da Franca para a Als 
ria. Ainda não bo trez dias o tenente 
iruegues Gran voou da Escaci 
(costas do sem pais, cobrindo asi: 


rações nar 


o bombardeamento do Nurenberz. O 

alimento ssrprobendo é que não ianha 

chegado ainda not 

ipargo, Bis 

“que it 

fronteira lrôncera Do resto, 
Tançamento de Bosntas ospi: 


lespecialmente por so tratar da Naro 

org; que é joia historica mais comple! 
josa que a Allomanha possne. 

fo entrar n'essa vordadeiro cidado-m 


regressado ão do soculô XIL. 
architostara dos p 

estreitas é ampedradas, certas fachad: 
ostoutando decorações & fresco, 


tellos--tado concorre para completar 
otarisa o volhiseimo burgo da Baviera. 


iacohitoctura medi 
Noroaberg é pai 
o grande 


"um dos maia preciosos quadros d 
colleção. Nasoea -tambom ali o celob; 
cosmographo Martia Behai 
dorante rubitos annos em 
serviço da corte, na 0) 
descobertas. O maseu 
tenta ainda hoje a esphera terrestre q] 
elis constraia pola primei 


quo residi 


to000 
mtos prefo 


Europs. 


hostilmente os al- 


lemães 
BELFORT, 3-Um off 


earam enormes prejuizos na gidade 


As populações . estão extremamente 


pretendiam algoas te- 


Naraberg), que 
rage ter dodrido bastenta cor 6 boa 
ardeasmento dos pilotos frsucecos, dista 


isegu, quê estos ongenhos deveriam ter| 


|mos, bois, concluir quo os aeroplasos mi 
litáres são aptos a conservar-so no ar da 


“poranto 0s records] 


ta gos aviadores francocos são rulzares os 


im Bis do! 
[500 Jeiiomeirãs sobre o mae do Nocta, já 
a esso tampo, csrtamonto, thestro do ope- 


[Ska & pois, de molão a causar sarpieza 

ais, 

sobelhantes áoar- 

aços, Md 

Alheio, Ststtzará 
o mais pioximos 

Pcompreben 


inha, impressionado 04 nilem es, 


sou, o turista tom a impressão de haver] 
redios antigos, às rnas| 


 cotho-| 
draos, os mosteiros, os palácios 6 os cas- 


nota da pitoresco 6 do teatral que cara. 


Pintor de universal renome, co 
jo'&, Jeronimo o nosso Museu Nacional do 
elias Ártes se orgulha do possair como 

sos 


sea loriogo das 


jo Narenbarg os- 
So reanera todos os conhecimentos g9o- 
fita, possas Uma famosa iodnstria-s dos 


orizinalissimos Brinquodos infantis, e é o| 
major mercado do lapalo que exista no, 


Os alsacianos recebem. 


EM INGLATERRA . 


trocedor rapidamente. Os cavall 
disponiveis 


dados do profoesos local. 


alistamentos ds 


alistado muitos sebditos suissos 
italianos. Em vai 
ia os sei 
tilmento os allemães encarragad 
das requisições. 

Na fronteira ba grando nomoro 


ol 


“olFrança, na occasião opportana, p 


respondente) 


ra levar a Italia 
a entrar no con- 
e flicto 


io a entrar na contonda o facto 


da fronteira po 


a condjuvar.—(Corresp). 


ALE: 


a 
ia 


velga — Como res- 

ponden o pequeno 
paiz 

BRUXELLAS, 4-—A pergunta 


Alemanha dirigida ao governo 
ga sobre so ostava disposto a faci 


A 


õ 


E 
ia 


ransille, chefo do estado maior. 
Vao ser obamada ás fileiras a ps 
lxitha classe, que apênas devia si 
om putabro. Foram convocadas 
(Camaras, a fim de so tomarem as 
posições” que. as ciroumetancias e: 
gem. A attitudo da Allemanha 
vocou -unanimo “indigoação— 


respondente. 
A declaração 


ão 


vez, ondo| 


O Mercado é a Bella Fonte de Nuremberg, a cidade allema sobre a qual se diz 
terem calhido granadas dos aeroplanos francezes 


quo so encontrava em Vellescot paral 
[roquisitar cavallos foi obrigado a re-) 


foram immedistamento] 
levados para Bolfort, devido aos eui- 


Tem havido algumas centenas de 
isasianos, que 0 fa- 
zem com extraordinario enthiusiasmo. 
Ha tambem noticia de se havorom 


aláoias da Alsa-| 
hubitantes recebem hos-| 


alistados dispostos a entrarem om| 


combateram com os francezes.—(Oor- 


A tactica allemã pa- 


PARIS, 3. — Considera-se como 
mais urm pretexto para obrigar a Ita-| 


(All anha chamar o seu embaixa- 
dor, . allegando o motivo da violação 
ropas 6 aoroplanos 
francezes. Admittindo que à Allemo-| 
nha ora forçada a fazor a guerra de- 
fensiva, a Italia toria o dever do 


o 
E EA crcals 
Contra a neutralidade, 


ar as operações aliciãs, não obstan- 
to a neutralidade da Belgica, produ- 
aiu a maior. sensação. Todos applau- 
dem com enthusissmo a resposta ne- 
gativa do governo. A mobilisação ge- 
ral, que abrango  225:000 homens, 
lostã, por assim dizer, concluida. O) 
rei Alberto assumiu o commando su- 
perior des tropas, cabendo o segundo 
[commmando ao general Sellior do Mo- 


de guerra 


BRUXELLAS, 4— O ministro 
jal allomão|da Alemanha sesta cidade aca-. 


negocios 
governo 
ração de 
texto de 
tralidade 


os| 


o| 


os L 
sa a res 


deja pormitt 


aeção dos 


dal 


aitorio m 
respondi 


EN 
L 
|Prança ni 


lucionand 
veis é 


'venção ao 
logas ingl 
ro- 
as! 
ai 


ro- 
or- 


Ganthior, 
jsaudo. O 


ta, 


solvea q 
tos, cons 


da pas 


gobraçou 
do comme: 


do inter: 
ctetario de 


Ferry, sul 


de sítio. 
Limboi 
[Baíxos, est 


248.000 hat 
Capital d; 


jba de entregar ao ministro dos] 


francezes. (Correspondente). 


A resposta belga não 
causa surpresa em 


BERLIM, 4.—Não causou surpre- 


allomas por o sou territorio, porque 
já havia em todos os meios a-convio-| 
ão do quo as tondoncias 
paiz se imclinavam para favorecor a 


goerra entro a Alemanha o a Fran- 
ça. Assim, tambem não osasoa admi- 
ração a noticia do quo os aviaiores] 
franceses toom passado pela Belgica, 
em direcção á fronteira allomi 
(Correspondente). 


A invasão allemã obri- 
ga á transferencia 


BRUKELLAS, 4. Foi deliberado 
transferir a onpital para Autuerpia. 
Todo o reino so mosira revolta, 


Dirigiveis 
em territorio belga 
BRUXELLAS, 3.- 


drugada ao ministro dos negoci 
ltrangeiros belga quo andavam ovo- 


invadido o torritorio belga. 
O mesmo ministro foz ogonl pro- 


O GABINETE PRAN- 
CEZ 


Uma recomposição 
. ministerial 


'ga-s6 da pasta da instracção publica, 
que sobraçaya o sr. A uganear e o sr. 
(Gaston Doumergas da dos negocios) 
estrangoiros: O sr Vivias 

'presidencia do conselho, sem pa 


Os sub-secratarios sra. Jacquier é 
Abel Ferry deram as suas demis 
para tomar os seas postos na mobili-| 
[eação do exercito, mas o conselho re- 


no ministerio. 
O sr. Doumergue, oncas 

dos estrangeiros, foi pre 
ão conselho 


ão JSd, Nascoo em 1864 


O sr. Jacquiss, eub-socrotario do Estado 


Os Abel Ferry, sobrinho do Jul 
egocios os 
Crangéiros é deputado desdo 1506 


A HOLLANDA 


IOs allemães despre- 
zam a neutralida- 
de dos Paizes Bai- 


BRUXELLAS, 3.—A proclama- 
(ção do burgomestre de Antuerpia 
diz que o Limburgo hollandez foi 
invadido pelos allemães e que à 
cidade foi declarada em estado] 


'o 3 Hollanda, A parte da Belgica conte 


estrangeiros a nota do 
do seu paiz com a decta- 
guerra à Belgica, a pre. 
ter sido violada a neu 
belga em benefício dos 


Berlim 


sta da Belgisa, megando-so 
ir a passagem das tropas 


aquele] 


francozes n'am caso 


da capital 


os allômãos, que proje- 
essar ainda hoje 0 fer» 
entro da - Be gica.— (Cor+ 
lente). 


allemães 


O ministro de 
otioion ás 2 h. o 30 da ma-| 


o. sobre Braxellas tres dir 
que os allemãos tinham j 


a governo o aos seus col- 
ez 6 russo.—(Huvas). 


demissionario por falta do 
sr, Albert Sarcaut encarro-| 


fica nal 


o, indo tomar 0s sous pos- 
om as suas foneções! 
Havas). 


ministro de 


tambem 6s pastas. 
reio é da instracção publica, 


à dopntado é já fois sub-ao- 
belias artes, 


secretario dos né 


INVADIDA 


os 


(Havas). 
go antigo provincia dos 


bitantes; a da Hollanda 255.000. 
ia primeira, Hanglt; copital da| 


O GESTO DE HERVÉ; 


está sendo imitado por 


varios anti-militaristas 
PARIS, 4—Gustovo Horvô, alte 


recondo-so para sorvir a França nas 
filoiras do oxeroito, apesar do Bnoaf- 
niçado ant 


-militarista, dou um exom- 
sendo segubio por mui- 
das su 


to à ameaça estrangeiro, icabiran to- 
das as divisões entro francezos/s-ne- 
to - momento dê so 
colocar à disposição da Pats 
(Correspondente). 


espe 


o de campanha 
Como, ta guerre quo vao robentar, 
acer que. Eranpa fez maia do Qud 
ja pasa evito à Cutastcopho, rógplho 
nando incorporar-me, por graça os 
Do psiaeito ogimanta do Infdataria qe 
Giga para a fronteira, 
% Republica, tendo-mo ospulssdo da 
Universidade riscado do quadro do ado- 
riuado a mais do onto dados 


lhanto roparação & óreio qu 
co assim o jalgará tambem. f 
França! Não presiso accrescontar mais iiá- 
[da Gustavo Hervêo, 


Querem tadchar bem o oear melhor? 
Tão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, fi, 


Veja-se na terceira 
pagina: E 
CARTA DE BERLIM 

CARTA DE ROMA: 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas de palio, 


Em torno da guerra 


Emguanto importa : 
uma grande queira? 


Antes do inguebrantavo! orgulho 
raça allomá tor concitado contra elis 
[oalisão uoivorsal do moménto, “algm 
dos sens estatísticos oslcalaram quanto 
Gustaria 4 Allomanha a grand guetos 
aus ha tempos pairava nosaras. 
Primeiro fora dois banqueiros, Strogll 
o Riesser, que estabelocoram um calcolo, 
como é natural optimiste, o om que, 


falto, “a contava” com viotorias rapa, 
[É quo reduria no minimo as desporas: 7 
Ass tarde fot o capitão Henke, do bs 


mastro de 1918. ox ama rev 
polo astado maior do exercito 
pião feno foro os seas Colegios 
ão, guerra garal contra «o campobn 
Eiuengiado Giomios e considora cita 
guerra das nações» Gomo devendo pros 
ngur ao por monto tempo, 
od dosta goneos ii podem dat 
ouito convonslonads, palio 
a determinação do dois faslo: 
eia por sua natnreza como são O 
Gusto quotidiano do soldado o à daroção; 
a hottizaos. O terclro cio “oem 
activos crmpenbados Ho 0cçãa 
é mais facil de Ber ge 
Já om estatinico, Riohl, enfabe 
is maroos como o Custo do lda 


Mpestricht. 


mão por dia: mas outros osfntiti 


| 


idôns. Popan- 


| Sbtomos os roguintes resultados: 


| tantos continos 


= 


Eq 


A IRPITAL 


THEATRO AVENIDA 


OS ESPECTÁCULOS MAIS BA- É 
RATOS DE LISBOA 
HOJE do 8 po 10 12 

2— SpSsÕES — 2 
som a imimortal revista 
031 

'dosemponhando ANGELA PINTO 

oa papois do A Rua, À Esturdia, 

Cançonetas o 4 Marquesa, do qua” 

ddro O Ulub das Salas. Diversos pa- 
pela actriz EPELVINA SER- 

(9, Bformigo. pos JOAQUIM À 


Fi 
Rib om 18 marcos diario, 
A duração da guera, na hipotheso dó 


ol 


ataque simultaneo do tdas as fronteiras, 
dá, será 

no, 0.09 € 

milhões do comb: 

nestas trez bas 


chega à -onormo 
milhões do francos por dia o a 18500 mi» 
lbdca por nn ntanto, sujeitando 
estes totaos a reducções plausíveis, fixa, 
definitivamento o onsto da guerra em 
38000 a 14400 milhões do francos, não f- 
gorando no orçamento a despesa com a 
marinha. À mobilisação sggravará as des- 

da primeira somana o 08 duas s0- 

Dom do 


to da daspesa to- 


tal, sto é, 1:700 mi 

Gontra este ocean 
Estado o dique dos 200 milhões em ouro, 
do Spandau, o 05 1400 milhõos do Banco, 
Nacional 


desposa oppõe o| 


Comparando os 


I 
Aiceaharo pes thdes de” home, 

dompone 460 uilhõos do francos ente 

ab idos do Pormaua RdOS mi 


mia o 

dois imilhõos do, homens, 940) alhõos du 

Eanes; total: dove milhões do homes 
“leões de francos, 

Acaso qo so toc tata ola a 5000 
milhões dA ano, aasusiadora pao 
desire aa ola "magna toailnio 

na Coisa gimatara re 

acção, da apapéa do Leipzig, do 
Picoto iavesibnlos papeis 0 Ptovavor 
a Inveriã o destésio, 


Problemas, de finanças & 
subsistengias na Alfemank 


o 
o displo actanlmonte do 1466 milhões 
Lar e OU a tolaidado da e 


arsatia sta regeeva 
mi 


em notas. fim 29 do julho as notas 00 air. 
colação ropeesoatavam 160L milhõsr de 
marcos 


U tyononro 
Jhdes 


guerra contém 240 mj- 
o maroos eus oro, permittindo [4 
o 3 tmlhds da nota e 
aroos em prata, permitido 

A omisvão do 859 milhões om” motas, Em 


O aviador Sallta que hontem partiu de 
Lisboa para. França ond vas 
faser aerviço 
visto. d'catas cifras o Banco do Imperio 
pódio omittir am total do 4460 milhões do 


Nos molos financeiros fgaora-so ainda 
gpnea gerao as tnodidas Abancoiras spo. 
inss do que o govorno lançaria tmão| 


quando rebontasas a guerra. 
Quanto ao reabastocimento da popala- 
gão civil, é ato um dos mais complicado 
robiamãs que o governo alemão tom 
Trsoivor. 
petbasião abra um vasto plano! 
para foemular lata do trigo o forregan: 
EEitanta no imporo, o rogulaisar am 
do tão “à aa. distibaição regional, 80º 
gando 08, boatos que oóreom fnsistonte. 
nto, à Allomanha tom vivecos par 
êcanãs a contar do dia om qua tebentar 
à gusrra. ouropois; como o mar lhe fou 
vedado, tom quo abastecer.s por via tor. 
Tóntro. "Mas à Rasaia não Ihe rnecari 
teigo, a Austria procisa do todo quanto 
tenha o por isso nenham poderá ceder-| 
lho. À 'sblução unica dpois, um ntaquie 
rabito o uma victoria fulminante. 
O conselho fedecal probibiu ja expo 
tação do trigo, forragevo, gado. caraoy| 
A camara emúuioipal do Treslau voto 
am sessão socrota, um crodito de SO mi 
idos do marcos. para garantir à suba 
tencia da popilação ci | 
| 


Tatame de Thbhes 6 as sua 
“o provisões 


tmais de mina] 
ente admirado 
tondo então pablicado quaes os acouteci” 
mentos que ella tinha provisto para o aa. 
no em que ora estamos. 
Uma vez ainda madame Thebes provou 
os sens. vaticinios q! a arto d| 
alguma coura do que uma simplos| 
tura, polor 04 melhor. apresentado. 


ps: 
Pici oie aalnn dre is 
dito à regia faia À Wranga ad 
nuncioa graúdos escandalsopoltdêss so 
Taslamento, mas ao eso (empo pras. 
Tais doo do o pesar 

nino dita absslada é gue obsespata o 

Seda bean 


mar paz entra os 
E 


annon- 
o aatigo 


BE: que se compõe um como 
Mexe | 
do E e e 
o ea cas 
Exgennosnire aferir 
; 


5) 36 hontem, quasi ao fim do um longo 


pi 
rã (Quando, atm ercopio de comoção 


8 moram dás di 


a inti poderia pronunciar-se aobre se hou-| 


iofantaria, com quatro rogimentos ou 
ozo bataliiõoe, q dra rogimicto lar 


qua comp 

tas foras o com-nadanto d'aim co 

oxergito di 

Jhatia com dogo Pati, dra co 

abla d'ongenharia dm caquadrdod 

| Pegons, dó nar ou'imalo regimentos do ca 
algomas ba” 


do) 
Parti 


ad dp 
por am parque d'artilharia de corpo de 
ixercito, comprobendendo  soop56s” do 
mugições do infantaria o de artilharia. O] 
Feobustocimento da viveros 4 da varias 
classe: vivaros para dois dias ditriboidos 
cado homo, Eansportando-os consigo, 
riverta doa cabelo regulamentares é 


Fo 


Triple Entente 


º | mento tem. 


viveras-dos comboios admisiettativos. O! 
serviço de administração é dirigido por! 

m intendonté; O serviço de spndo por nas. 
medico inspetor. ã 
| Em cada batalhão. d'infantaria ha nro 
medico, oventooimenta dis quatro enfer 
[meiros, o dsgseis, maqueiros. Cada: 

nto cirargido-môr; cade div 

sio tom nina ou mais ambulancias, 6 cadi 
eorpo d'exercito team taco do) 
campanha. 

Com osta organisação, devida a Napo-| 
leão É, o corpo. d'exercito constitus ume| 

ando unidade aatogoma, podendo com- 

ter isoladamente, Com” recursos pro- 
pri formado eim tesipo do, gnerra por 

900 homous, divididos por 34 batalhões, 
8 baterias o 4 osquadrões, som contar os 
lostados imaiores é os difierantes serviços. 


rças navaes em presença 
E No Mediterraneo 


Triplice Alliança 


Tonho ha muito tomposobre a 
nha mosa uma pequena brocharas ma-| 
rolla, com o aspooto caractaristioo das 
[odições Ailland, love, attrahonto, olo- 
(gante. O títolo da obra ox: ra a mi. 
Inha curiosidade: Cartas do Fabricio O 
nomo do anotor merecia o mou-ros 
oito e a minha admiração: Virginia, 
o Castro o Almoida. É, entretanto, 


mos, consegui algumas horas de tran- 
ilidado para 0 abrir o para o lôr. 


terminei a loitura do poquono livro, 
nti o irroprimivel desejo de beijar 
a mão que o osorovou. Ê 

Sim; ha livros que nos fazorm bem. 
Ela livros que hos fezora bons. Depois 
do os ls, olhamos com mais piodade) 
Som mais rosignação para a vida. 
ja Pad sdosibilidad 
opiramos molhor. So 
timos molhor, 'Tado nos pareco mais 
risonho o mais claro. São os livros 
oo so amam o 00 agradocem, quo nos 
fasom viver um instanto antro 
[gonna doçura d'am sorrigo e a focun- 
da grandeza d'oma lagrima. Esto 6 
um d'elles, Li-o, osquecido de mim 
proprio—o tive, ao fochal-o, a im 
prossão consoladora de quo o ar.era 
mais paro, o mundo menos torpa 6 08 
homens molhoros; 


Foi atraves d'um nobro dpirito 
desaparecido, o meu querido amigo 
condo do Monsaraz, que eu prinaif 
ja conhocor e admirar a auotora da 
Terra bendita. Liômos juntos, na bi- 
bliothoca do Ferrogial, afundados, 
n'ossas amplas poltronas de tapeçaria| 
quo pareciam rosplandocer ao sol oo- 
mo um vyolho brocado, muitas das] 
mais olaras e fortos paginas que a lit-| 


apresentado é sr D. Virginia do 
Onstro o Almoida, «E! uma oroança 
mo ollo, u/'ama af 
[footuosa carta do Paris. E, com offoi- 
o, produziu desdo logo em mim uma 

olar improssão tudo quanto na 
phisionomia havia do oppos 
contradiotorio,—a  infantilida 
força, a violem 


prossão que constit 
caracteristios da obra de Virginia do! 
Castro. Os sous livros não sãooasos| 
vulgaros do gimnandrismo psiohico; 
não nos aparecem como a obra far- 
te, socoa o árida do um homom, Em| 
todos ellos, desdo o Capital Bendito 
ató is Coisas que eu penso, desde a Pél 
até ás Cartas de Fabricio,—a firmeza 
o a nitides masculs da concopção al 


Despacho de pronuncia 
Tel 


Assim o entende o irmão d'um 
assassinado, pedindo que se 
faça justiça 

O ar. Antonio Jorgo, socio da firma Jor- 

o & Santos, com eatabalecimento na aa 

o Salitro, SO o 206, cocrevo-nos narra 
ão ou cegalintes factos: 

Beu femdo. José Jorgo ditigia-se, no| 
princípio do bei, para 6 campo, saite 08 
Concelhos. de Ontem e do Leirii, quando 
foi nsssltado o barbaramento espancado, 
vindo a fallecer dots dias depuis no hos: 
pital civil d'esta cidade, para ondo foi 
Eonduzido quasi moribundo. 

Sabedor do que so passára, o a. Auto. 
nio Jorgo dirigiu-se por meio do corres: 
pondencia aos adminiatsadores das dois 
Concelhos, quo immediatamento o infor: 

ncias om proçadas, das) 


a oi o uis mandou pôl-os em ibarda- 


Dias depois, os oriminosos foram do 
novo istmadia e sfiangados, com o fun 
[damanto do quo tinham espanosdo- sem 
intenção do matar. 

Entendo o af, Antonio Jorgo quo seme-| 
tanto deliberação não 6 legal o que só o 


[vera 'ou não intenção do matar. Paraty 
[caso chama elle » attanção do ar; minis-| 
tro da jastiça. 


ini 
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| LITTERATURA 


“Cartas do Fabricio” 


trante, é mais portubadora sensibili- 
(dado do mulher. Em cada nma das 
lenas paginas lateja umocoulto goraen 
do rovolta, Mas com quo tranquillo 
Isorriso do bondado as idéns-forças| 
surgem osoovangolisamnaobra d'ossa 
mulher, que so diria nascida para 
lonchor do bolleza todas as rebeliiõos, 
[para florir de perdão todas as violon- 


ão so engana quem a olhar. 


mente. contradiotoria. Todos esses 
sas dosharmonias, | 

oncia da mopta- 
da esoriptora, aparecem ns 
ultima figura oreada pelo seu ospiri- 
to. Fabrício é um revolucionario nas-| 
oido o oducado n'um meio oatholioo, 
istooratico, consorvador, E o con- 
fioto entro a idéa nobro o rodompro- 
ra 005 preconceitos tradióionaos da 
familia e da raça E? o robeldo quo 
estrangula ora si mesmo uma horodi- 
tariodado do soculos, o que so encon-| 


dos velhos fanatismos, das val 
mentiras oonsoncionnos. E, ao mos- 
[mo tempo, uma demolição 6 uma re- 
surroição. Ropudiam-n'o. Persegaom- 


stoorata, que não con- 


amento um rovolué 
io; 6 osso. rebelde, que não deixa 
do sor, por instincto o por habito, am| 
aristoorata, contradição tumultuosado 
ntiméntos o do paixõos, do precon-| 
ooitos o do audacias, Van Dick com 
attitados exaltadas do apostolo plo- 
beu, soffro por que é, essencialmente, 
solado o um inadaptavel, ami 
loomprehendido- o um hostili 
assisto do longo, 
mento, uobro na 
desfilar do “sombras quo é a historia 
lingonua da sua mocidade, 

Quando fecho o livro sobro ossa 
pagina docomente triste. da Historia 
da Lucia, as mãos' do Fabri 
[recoram-mo brancas é choi 
as cabol 


Lombrei-mo ontão dé que Fabricio 
era uma mulhio Juflo Dantas 


BANCOS E COMPANHIAS 


IgoraLdo Banco Morcuntil anmunciada, 
[para hojo ficou transforida para 24 do| 
Sorrente, úa 24 horas o meia, om conso- 
quencia do só terom comparecido 28) 
accionistas, quando os estatutos mar. 


joam o minimo de 95, 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE e jeuaco FOZ 
E. Bottinol| TELEPH 3035 


A?s ensermarias 2 do ho Estepha.| 
Inia o 8 do de 8, José recolheram, respe-| 
otivament tra! 
vessa do. 


aja, A” n.º-18 do do] 
5. José recolhea- Carlota Rita, do 5 au-| 
os, rosideato no. rua Laix do Gambas, é 
o chão; que-cahiu-ns aya residenoia, 

fractarsndo a perna esquerda. 
mesmo hospitol 


Wanderer * = 


otocácieta +mais 


Adivicão compronêndo duas brigadas 


póstita 


Finalmente, Bane d 

[dou entrada ' trabalhador Aqtosio 

Feira, de 06 antos, morador eum Mafra | 
ao alli abia do mma carroça, 


O braço esquerdo, 


m-so é mais delicada, é mais pono- |d 


o não f0sso fundamental-|g, 


“Farios deviver | 
e 
victimas de quedas, 


[Não ha, nos toblados framecee vendo wu. | Sente 


SPORT 


À travessia do mar do Norte em 
asroplano 


mento, não passcu despercebida à temeraria! 
iravessia do mar do Norie em acroplano.| 


partiu havendo primeiro à 
fuidado de giros faro, guarda cela 
sema/oros das costas nerueguesas da viagem 
ão aviador. Percorreu 500 filomeiros, com à 
média de 120 Istometros por hor. 

O tenente Gran pertênco 4 marinha e fi 


quem encont 
zé o corpo do infortunado expedidor. 

Fez à sua aprendizagem de aerostação em 
Inglaterra e completou-a na França, 


Noticias 


hoj 
ral, o Sport/ Lisboa é 
ris foria aperupamento portdguez que 
pratica o foobball Vao nomear os novos, 
corpos gerentes para 1914-1315. Como nos 
ta curiosa di como é constituido 


rtama,| 
E 


org 


bo vontadã dos 


pe 
corrida do 5:00 metros. 


Desastre de automovel 


Morrem dois passageiros do Por- 
- to-Salvam-se outros dois. 
FIGUEIRA DA FOZ, L=—Proxi- 
Imo do Cabo Mondego desponhou-se| 
lhojo um automovel, portoncento á 
garage Bapti Figaoira da For, 
morrando os passageiros Domingos] 
Fidalgo, rolojoeiro, o Joko Martins] 
Macedo, ambos do Porto. 
Milagrosamonto Gsoparam, ficau-| 
do iliosos, Santos Amaral, do Porto, 
o Fernando Marques Pinto, da Fi-| 


to do corpo, o capitio, 
Nanes da Bliva. Os 17. ox-alumaos, for. 
mmados na parada, ractificaram om voz ata 
o asu juramento quo foi fido palo 2.º 001 

rmandanto do corpo, 9 capitão-tonento 
Ferreira Lima. O 1º tononto er. Diniz 


ja. 
iram-s0 varios oxeralcios sportivos 


Bos 
quo despertaram goral iatoresso, 
[procodoa-ia à distelbaição do promios 
Ero os quass figurava os do campoo! 
da tiro da Armada, ralisado o anno pas 


N'taso campeonato foram classificados, 


em 1º logar, 9 2º oonductor do machi- 
nas Manvel Mari É 
ção do Almirante Rei 
rida a taça de honra, 
Bordo do. Almirante Reis, quo será o sou 
datontor daranto ura anno, 

O 2º promio, am rologio do ouro, fot 
conferido ao. musico de Lº classo Anto: 


Foram ajada distribuidos 9 promios a o! 
tas tantas praças de marinhagom O 6 mc. 
dalhas cora fitas, 

“A tósta totminou pelas 17 horas. Houve| 
melhoria do ranck» o algomas casornas 
estavam decoradas a capricho: 


Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas e modernas. 
de todos os paizes. 

Emprestimos sobre papais de crodi- 


to,eto 
GODINHO &Ct.* 
R. dos Retrozbiros, 93 6 95—-LISBOA 


Theatros 


Primeiras representações 

COLISEO DJS REGREIOS 

A tihgté Pira bandião, E 
opera comica em 

actos, musica de Frans Lekar, que hontem 


“Borgiese, Tessari e Ubal- 
do Uriandi, que se fizeram applaudir com. 
inteira justiça. A orchestra, sob a regencia 
do macstro Vinceneo Beleza, acertada co-| 
mo sempre. 


coereceramse expo 


leres e o reportorio actual não vas muito| 
além da Marselhoza., 

E com.os soldados vão o chefes. Albert) 
Carré segue os seus artistas da Comedia! 
Fvanceza e vac retomar 0 seu, 


e outro 8 sec 0h nf a 
resecupaçõos: das" puts 

que é préciso que triumple. 
Entre nós 


por mais um moz 


aa osvidofuras do Rogablica. 


Apesar das sensacionaes noticias do mo É 


A 


xador-allemão 
PARIS, 4 Já sabia desta ci. 

dade o emuaixador allemão. O] 

povo de Paris mantém a maior 

iserenidade em face dos aconteci- 
mentos. Junto dos «placards» dos 
ljornaes é constante a agglomera- 

'ção de povo que, a cada noticia] 

affixada, levanta gritos de viva a 

[França (Correspondente). 

Os interesses allemães 
e francezes a cargo 
dos Estados-Unidos 

PARIS, 4-0 barão do Sohoen, 
embaixador da Allemanha em Paris,) 

(partiu d'esta capital ás 10 horas. da 

ite com o pessoal da embaixada e 

[do consulado allemão e um membro! 

da legação da Baviora. 

O govorno frances ordenou ao em-| 
baixador de França que salisso de| 

Berlim dopois do haver entregue os 


os Jarchivos da ombaixada e protecção 


dos interesses francezos ao embaixa- 
dor dos Estados-Unidos. O barão de 
|Schoen pediu ao embaixador dos Es- 
tados-Unidos, em Paris, houvesse-por] 
boni, oncarrogar-so do cuidar, dos 
torestos allemães em Frânça—(Ha- 
as): 


A Allemanha contra a 
* Hollanda 


LONDRES, +— As declara-. 
ções de «sir» Edward Grey, mi- 
nistro dos negocios estrangei-| 
ros, causaram na opinião pu- 
ólica a melhor impressão. 

Correm boatos de que a Al- 
lemanha já atacou alguns pon-. 
ferçde Salianda,= (lorrespom. 

lente). 


O general: Pau: na pasta 
da. guerra 

PARIS, 4. —Complotou-so a modi- 

ficação ministerial com a entrada do 


[general Pau para a pasta da guorra, 
(Correspondente). 


Féncius, Perdoa “um braço na campasi 
contra os allomães. e: 


Offerecem-se á França 
“300 aviadores 

MADRID, 4 —As ultimas noticias 
tolographicas recebidas de. Paris, fa- 
lam aponas da mobilisação do exor-| 
cito frances. Jk do offsreceram á| 
[França 800 aviadoros para: entrarem 
em campanha. —( Correspondente). 

Ministerio. nacional 
PARIS, 4-0 novo govorno fe 
que continuará sob a presiden-. 
cia de Viyiani, assumiu o caracter de| 
ministorio nacional. —(Corresp.) 
A neutralidade na Hes- 

panha 

MADRID, 4-0 ministro do inte-| 
rior recommondou ás auctoridados 
que não consentissem a realisação do 
[comícios ou de quaesquer outras ma- 
nifostações -contra os soberanos das 
nações amigas. —(UVorrespondente.) 

Povoações francezas 
abandonadas de homens, 

validos 

S. SEBASTIAN, 4—Esta povoação 
foi invadida por milharos de- visjan- 
(tos procedentes de-França, Referom 
'que om muitas povoações francozas 
apenas ficaram os volhos, as mulho- 
res e as orcanças.—(Oorrespondente.) 
Circulação de automoveis, 

. impedida 

PARIS, 4—Tom “sido impedida a| 
circulação do numeresos automoveis, 
(em todo o pair. N'um d'elles 
o vico-prosidente do Senado.—( Cor-| 
espondente,) 

Em aguas portuguezas 

OITAVOS, 4—Navogam para o 
sul dois courados francezes. 


PELO MUNDO 


Contrs.o quo bom podia esperar-se, por 
ser nataral quo 8 tranquillidade voltasse 
» estabelocenso nos orpiritos nssastad 
gos, a corrido iniciada ontem. 
Som 'xtraordinarla ancia prosegaio hoje) 


om a mesma irteílexão o exual empenho, 
hora. 


da vospera A Baixa maotovo ató 

dos banoos fecharem à imesma. 
rospera, tanta ora a gonto que 

parx as casas bencarias, sobrotudo. 


Figi 
[para é Montopio o Banco de Portagal a 
tratar do coisas financeiras. A raa dos Ca- 

jlistas, defronte do Banco, 0 as ruas do 


fro 6 de 8. Jalião estiveram Constante] 
[monte concorridissimas, desenvolvendo à, 
que à todo o tratise queria 6 recia- 
[mava prata prodigios de habilidade para. 
roalisar os seas desígnios. 

(Deca, como dea Hatural os maia 
pittorescos incidentes; 6 muito embora 
Não faltasso quem prégusso a todo css 
povinho afficto a sorenidado necossaria. 
a'osso inomeato do perturbação, o certo 6, 
quo oinguem- asredava pá, taí cre a toi 
Raosia que a todos dominava é a pertina. 
cia com que cada-um queria desfazer-se 


do papel quo possuia. O publico sra o 
Fmostno do Bote: caixeiros, empregados 
ão escriptorio a de oficinas, individuos. 


bomrtods  aspeto exterso 
ara droelaras em, 

[o teceio da & uma sb 7 
que a maia 


[claco. que seja é peor dos 
lgmuvo das oofecaidados. LÁ dáoteo, po: 
Fis, tudo eo. fazia com uma lentidão pas 
mobi. o que irritara A massa Ouorme dos] 
po Goporavac o que táverata por fic do 

som -gorom ajtendidos, Foi saso o 


A corrida à prata 


continon hoje com a mesma intensidade d'hontem 


Os navios inglezes não 
sahirão para o mar 

LONDRES, 4.—Foi ordenado te- 
legraphicamente a todos os consula- 
(dos para não deixarem sabir dos por- 
(tos onde estiverem fundeados os na- 
vios ingleses de commoroio—(Oor- 
resp), 

SOUTHAMPTON, 4 — A Mala 
Real Ingloza suspendeu a subida dos] 
'paquetes Asturias, marcada para o] 
(dia 14, o Trina para o dia 16,—( Oor-| 
resp) 


Consequencias financei- 
“as da situação 


PARIS, 8.0 8010 feanoez á vis-| 
Jta baixou para 76,00—(Havas). 


[No Brazilfechamos ban-| 
cos 


) foshar todos os bancos] 
até do ia 16. À: Companbia da Mala 
'Roal Ingleza suspendeu algumas das 
carreiras d'aqui para Europa-—(0or-| 
resp.) 

Allemães prisioneiros. 
BELFORT, 4—Os allemãos pro-| 
|sos por a patrulha francesa vioram, 
para esta cidado.—(Havas). 
Um protesto da. Belgica 
DRI AS; 4-=Quggovernobol- 
ncabh G6 protestar, contraá viola- 
ção datoftralidado peatlonda polos) 
aliombeBs=(Gorfespondente). v - 
“DOT 1 dio) 
Um-ctuzadoraliémão 
bombardeia uma fortale- 
za na Argelia 
PARIS, 4 —Afficma-so quo o cru- 
|eador allomão. Breslau bombsrdeou 
uma fortaleza da. Argelia, seguindo 


quo foi apresado por navios ingleses. 
—(Oorresp)) 


PARIS, 4-—Foi pablicado um avi- 
so provenindo os cidadãos francozos| 
do que os netos do pilhagom e os gri- 
mettidos a 


conselho —(Corresp.) 


Trez bombas allemãs ar- 
remessadas sobre 
Lunevilie 
PARIS, 4 Um aoroplano all 
mão, voando sobro Lunovillo, na 
fronteira. franoeza, deixou cahir so- 
bre essa oidado tros bombas que cau- 
saram alguns ostragos—(Oorresp.) 
Manifestações em St. Joan de Luz 


SAN SEBASTIAN, 8.-Communicas 
ão St Joan do Lx que em fronte d 


contra o gorante do Banco Allomão. 
À auotoridado aoalmou os animos 
manifostantos a facilitou à fora do goran- 
to, quo estava dentro da pastelatia. 
“Dbfronto de Golifloteh também a 
st, Joan do Eur ondo ha quatro ompro- 
[gados aliomas, olfeotuarain-so tambem 
estações Hostia, Os quatro ailomãos 
[vioram rotagtar-so om Hespanham(Cor. 
[respondentes 


allemão 

MADRID, 4 Informações recobidas do! 
5 Edteebargo sobre a mtercha do alguas 
"sita 

tra propri 


mas. do perturbar a mobilização das allo 
mãos nas povoações da fconboira. A fava. 
Jão rasen na Aliomanha só scrá inioiuda| 
dentro do tres ou quatro samanas o o sou] 
objoctivo não sorá à fortaloru de Konigs-| 
borg mas Berlim (Correr) 


Navios italianos em marcha para 
Cadi 


LONDRES, 4..Troz contaçados ital 
nos, o Etna, o Flatio Gidia O 0 Vespi 
336 so encontrava -om Úiyde, reseberam 
ordem de seguir com toda a volocidade| 
para Oadir, 

Águslios navios italianos são barcos: 
oscolas que cetavam afloctasndo um cru. 
zeiro do instrucção.—(Correrp.) 


Probibição-de vôas de-aeroplanos 
6 dirig veis 


LONDRES, 40 reverso poblicou 
um decroto proibindo rigorosamento 08 
vôos da actoplanos o dinigiv 

Rorio britanntco.=/ Corresp) 


DAS FINANÇAS 


grando castigo da sua desconfiança o dos 
Sons iofandados tomores, tão pouco pa 
trioticos o tão dignos, afinal, Jo cousura, 

postcaios não fal tão nsistoalo domo à 
depositarios não foi tão insistouto como à. 
(do houtom. Entrotanto, ella foi ainda 


ão fem a pressa con quo” os dowos dos 
opositos deem corrido à levagtaLos cute 
lo na casaria ati i 
do PartebaçÃO, COMO Gra do, eopatar 
Ko Baco de Porchgal, trocaram arca 
e 280 mil escudos, doado postas Gm cireu- 
isção mondas do câmtenadho de Todi, que 
[estara goerdedas, movdas do tostdodda 
D. Mamas), aecendáudo a 12 contos nim 
portancia d'estas ultimas. Na Assistoncta, 
Ecogaravmeso tarubra, perto de JO contos | 
iando o Banco de Horta, ond a euerda 
Hora tetoroada, fornecido 4 Provadoria 10 
onios por amis veia 6 por outra À tho-| 
too, nã fashgu 

antes da hora habitos « fez todos os 


Commercial, tambem, fez hoj 
notas por prata. a todos os comemnerciau-| 
tos quo llvos reclamaram, estando babi 
tada à continnor a trocar” o papol quo lho! 
japparecer. À dirooção. conclatu hojo os 
leon trabalhos para a fização do cambio 
sos pagamentos das loiras secadus ao 
o pagas em Portugal. Paro 
ax da situação da praça, reuDo dia 
ÁS iá horas, à aasembieie geral, 


CONTEI À TOSSE 
XAROPE GAMA Dem, Rocio. 61 


trans 
oco 
Inha, 


RIO DE JANEIRO, 4.0 gover-)iad 


com ramo a Gibraltar, Crô-sorpy 


A marcha dos. cossacos: em territorio Já 


avasora, mas apo. |de 


'apreciavel, devondo, potóm, dizer-se ques lh 


LTIMA HORA. 
GUERRA 


“iSahe de Paris o embai- 


Nos consulados de Fran 
sa e de Allemanha 


dos de Fran- 
Eds dei 
aaa 1 foda pende 
entações, sendo-lhes notificado quot 
astagõe, eobênihdo netiiado que 
gia, grato agi dpreeaçan ão 
a esa 
fo screidaes Rara 

no comboio do norte das 11 ipa 7 
sénior sda 
rs pungas pas pauta ano! 
aco Nono dad ento 
re l 
e E 
poe maça forte iii 
o 

poe aa Ve 


japros 
e 


ireservistas ollomãos himnos patrio! 


Escolas de repetição — 


Uma acclaração 
As escolas de repotição quo dovism cor 


Imoçar sto moz foram nspondaa 
order. Nelas deviam tomar pá 
imento de engenharia, ami 
itar e companhia do sáudo, 
RR aa SERIO di dog 
to de bncalhaa por gionto 6 0 rola 
Edu Nova do 5, Dontingos para. nos ale 
lar que na ox casa ão Tt do gen 
od os preços continuando estos or &/ 
ão a Sib réis Nao foi neseltado a ou caos 
o não lho roabacam fardo. alga) e ca 
[eocrou o tutaboiecAmento, fot porque não 
“dar aviamento à fróguenla q fot ro. 
providencias ao vor que & mbllis, 
Juntaca tomava adtitado hose 


Navios de-guerra portu< 
guezes 


O ar, wínistro da marinho ordenou que 
sc oprestassam urgontomonto 06 navios da, 
erra, quo. 40, 000Gutra no “Tejo para 
lesompeatraram qualquor commissto da! 
[O iso Oinca & Outubro salta hojo à 
Áviso Cinco d'Outubro saiu hojo de 
Loixõos, E 


|O pagamento das pass 
gens dos comboios 

Por determinação do goverso fas aur 
[communicado ás direcções dos caminhos: 
do ferro, tanto do Estado como particula-, 
ros que os bilhotairou das estações forro! 
vinrião apeoas tojam obrixados à aocoltar 
Estao do 08 estados quado o preço do 
Bilheto das respectivas pastogons não sojo 


avios entrados no Tejo 


No noso porto antraram hojo ou 
jatos navios marcantes: Aradid, Jener: 
Vagos 0 


Medidas severas do 40-[i, k Gocii, Dndreniis Ricareivsto!: 
vemo. FARCAX gr did Ria! Homo tea 


O Roma trusio 168 passageiros, 121 dos 


quaes para Lisboa, 


O preço da libra 


uam 
os, 
aro, 
um a ofloria 9 dom & procura. Rojo, eu 
sda desce Um Pouso do Preço: Entre. 
ato, não 86 yendoa nanca for manos do 
7880, não Tultando quem pedinmo 1850. 
mais, "quo bojo appsroduram mais e 
cos” no mercado, nho faltando quem aa 
oforoconso om lotes do 609 0 mais, O 
franco vanaon-sou 83% 


ueprimindo a . espoctiação — Bit 'Sa- 
tubal, 


A convita do govorao rouni 
no ministerio do intorior as di 


sidado. À costa rounião asaistiram o 
ministro do fomonto 90. presidente da 
[oomninsão exocativa da Camara Munici- 


Tambem, por notiolas rocobidag do So. 
clantos 


tuval, o mabo quo varios coma 
ia Tocalidado 80 RosuBira 
a, clovando, ainda 08 pro 
goneros alimentícios, o que levantou pros 
estos por parto dos habitantes da cida. 
is, encerrando o commorao as 
ic como algu 

No Teibunal do Comi 


NOTAS DIVERSAS 


Vao ser nomeado, intorinamonte, 


ministro do Portugal om Madrid o 
fr dr, Augusto do Vasconoello 

ontenda qa ea Corn do De 

ANOS, produoto de- 

do” nO paço do 


3. Viconte, 

—O ar, ministro da instrucção partiu. 
hojo para Buarcos, à fim do submottor à 
iguntura do sr prosidento da Repu- 
biica algana deorotos o informal 
Isonimento da actual situação 
Sobral Cid, regressa du 

—Com à ar. ministro dos cetrangoiroç 
confaronciaram hojo 08 encarregados de 
negocios da França o da Hespan! 


Vagon incendiado 


n'um comboio da linha da Beira 
Baixa 


deposito de gaz par 
Ro vagos vinham as bagagens dos pas. 
|esgoitos”€ 5 cuizas com as reocitas das 


Passageiros, no maioria, vinham om=. 
barcar em Lisboa com dostino ao B asi 
viado tobom um howom 6 am rapax: 
Ano no dastinavam ao Instituto Baotareas 
logico, por terom aido mordidos por um 
cão hidrophobo, 

O Esso despértou grando alarmo nos 
passageiros, alguns dos quaes ficaram lia 
geirasenta trio do qeroram salvar o 
quo lhes pertencia 

' vagon inceudiado foi desligado das: 
restantes carruagons, ficando retido no. 
logalondo so don & detastre. "1 O 

evido ao facto, algans combolos ohes 
garam à gare do Rocio com ligeiros atras 
Zom 


Fallecimentos 
Dr. Reis Torgat 


GE e De 
Após, ago mes a ema faca, 
FE a 
ea 8 Rr Da toa 
minho do ferro para o Pandão, de' 


norá transpartad Batroom, 
tas da dafieido : Ro? A Dnit 


481015 


a ACAPITAL 


às cuipas da 


são pelos allemãos attribuidas 


Belgrado bomba 


BERLIM, 30 do julho—(Do nosso 
rorrespondente. particular) — A nota 
dominanto consisto na indignação 
geral.que causou a notisia da mobi 
Bação-de 13 corpos do exoroito russo. 
Do inatanto para instanto. vão-s 
dosvanocondo as ultimas esperanças 
de que a diplomacia encontre ainda 
uma solução pacifica para a ctiso| 


tempestade. O horigonta 
anvavi 


pesada d 
às politics intornacion 
vada vez mais, 

E opinião commum que a Alloma-| 
nha procedeu coma devia reousando- 
so. a tomar. parte na conforencia de] 
Londres, proposta por sir Edward] 
Groy. Dir-so que uma conforencia do| 

feita á sombra do canhõos só po- 

ria servir para os inimigos da Tri- 
pla Alliança ganharem tompo a pro- 
pararem a raina da Allomanha. Hoje, 
à popular; gazeta B. Z. am Mitfag, que 
fama da tardo apparsco  vonda nas] 
tuoó de Berlim, publico um artigo 
tobro à attitudo da imporio moscovi- 
ta; do qual mo pareço interessante re- 
produzir as soguintos linhas: 


à doolara? 
Ná Ros 


Rossio, 
ido toda a eisencia do Estado cristalisa 
ih torao da invalnsrabilidado do adto- 
do aba familia, 

onto no. pair, ondo so fazem a 


m “quotas contra carta poli 
Ekavanqula que, não deixa o impotio vi 
o contem. 


lendencias aubver- 


dm pla. 
monto, la, tambdi a Rusia, 
uto podo duvidar, o de faoto pareco quo 
Abiiniporio moscovita-nioguom às pôs ih 
duida, 

GO SS pretendo, poe da Austaia o pala 

jo esa, O POR QUO Motivo à amoaça, 
Asvim oi ohodom a pra oaropoia? À Rena 
dia quer do certa fra elfectivaro sou 
domfnio nobre os Baliaos 


vos reg 


fundamentos materinos o moraos para, 
quo dosencadalo amo tramonda catastro-| 
Pio guerroira. 


| A attitudo o as intoriçõos da Alleman 
io tgom núdo do minlacioo À Align! 
ano alo quanto possivel, ovitar a, 

adontrarise-ha, “porá, com to 
a aliado 


digam (dia aomelhanto. frivolida- 


Em to 


CARTA DE nam 


ao pan-slavismo 


inbvitavel, 


» Respira-so uma utmosphera! ri 


dos, nervosamento 


ºImento sobre à aidado os sons foixes| 


a fabia Jontamento o Danubio robocan-[ethnica, Taro uma evolução hiatorioa 


| Dos cinco homo 


vou. algures num estado incisivo e 
sinthotico-que «sem a dinastia dos 
[Babebuegos não havia Austria-Hun-| 
Igria e que sem Austria-Hungria não| 
havia Baropa», À questão dos siavos 
do gul, a anexação da Bosnia-frze- 
[govina deslocando o oixo d'aquello 
hotorogenco imporio, oscillando a sua 
politica interna, levantou um embra-| 
mado problema para a melindrosiss 
ima organisação do problema curo- 
es. 

Não queremos ayontar a hipothese| 
inviabilidade da realisação objo- 
otiva do chamado principio das na-| 
cionalidades, O que é nitentomento| 
orio é quo osta guorra sigaifica, em 
do varios pos- 


grande guerra 


á politica ambiciosa do czar o 


rdeada na treva 

allomã attribuo aos rassos a causb da 
guerra ouropoia, so ella rebentar 
amanhã, como parsco infolizmente) 


(Quanto é situação ma Servia, as 
ultimas notícias telographicas da ao- 


quo so object 
dois povos boligorantos, Vojamos. O 
evoluir historico da Austria-Hungeia| 
(é uma soquoncia palpitanto do agita- 
(ções profundas, quo so não empo! 

'gam é porque so desdobraram atra-| 
voz do varios oiclos bistoricos. Até 
Carlos V, o p 


Dinabio. Di 
(dá mois noito do hojo, chegam noti- 
(cias tromendas. O bombardeamento! 
ão Belgrado vomeçon prooisamonto à 
essa hora, As fortalezas servias dos] 
artodores da oidado, alvejadas a um 
tampo polos projeotores, óloctri 
dos monitores austriacos do Danubio) 
o polo fogo vivissimo dos canhões, fi- 

ram silonciosas como taraulos. Da 
aponas a fuzilaria sei 
á brutal aggrossão do 


iodo das grandes agi- 
itaçõos feauco-austrinoas, tomos a pre-| 
cipitação historioa poríoita, desdo a 
conquista de Carlos Magno o a fo 
mação da Marchia Austriaca, 
à condes cujo espirito individualista, 
medieval transformou em senhor: 
indo pondentos, até aos duques hero- 
ditar uosessoros, até Rodol-| 
pho de Habsburgo, o primeiro impo-| 
frador, o primeiro olo.da dinostia 
na Car 


ases telogrammas, vivi- 
oriptos À vista, 
da hecajombe, o. quasi. so assista;ao| 
tgtrival ospostaculo. 

A capital sorvia osté.copultada nas 
trevas, Dosdo hontem que as ultimas, 
lares, no caos de Belgrado, go oxtin-| ioação do Ou Soa 
jguiram do todo, A bordo dos monito- ii naados Eeprafdeaça 
ros, os officines, de binoculo em pa-lja demolição ingenua no meio do 
pho, examinam attontamento as forta Ioonoilio do Trento, marcou mova or- 
nen inimigo, batidas, por jorros do sita ao desenvolvimento bistorico do 
tm elestrica que. lhos. dá p fgorioo as- limporio com o reino da Bohemia 6, 
peotobdo, um sogaario; dg, opora. Doda Hungria, contingando. a politica 
pg, ra a & ganhão gibomba, oi-lancestral do Maximiliano que, por 

E) ré ros inoi- casamentos 6 heranças, chegou á vas- 
(dom sôbro' look BEPASÃO da gra | ido sita do repor jndl 
nadi-—vôom-so então dosmoronar-solto, Em 1699 annaxa-so a Teangilv 
podras rolerem|nia. À guerra de Sacoessão o a dos 5: 
tropitosamento para, 0 sbismo o ato Ánnos teouxoram-lho a perda da 
Tuina apparece-nos, É vista, como) Silosia, que o roi da Prussia ocoapos, 
tíma mutação thontral. Logo es-me-lmas proparoa o peimoiro 6 0 torteico 
tralhadoras tomam-a palavra, e as ba-|dosmombramento. da infolia Polonia, 
las chovom, como graniso, sobre Oslyado sinda havia heroes como Kuci-| 
ntos suspeitos. Dopois, um largo kusso, Em 1814 incorporam-so a Ili-| 


logo de silencio, tragico e opprimi-tria o a Dalmaçia, Não possomos| 
o, cortado aponas de quando emq'agui. O rasto é Sadowa 6 a annoxa- 
uando pelo estalido ssoco do um ti-|ção da Bosnia-Horzegovina, 0 facto é 


o vuloão oxtincto, mas, apesar do 
tinoto, vulcão &aquello meio do ré 
ças, religiões, costumes, tradições ho-| 
torogenoas, com os seus b1.000:000] 
do habitantos, mobilisando 8,600:000] 
homens. O ontro gladiador, ujo aero 


completo 6 08 projecto: 
-s0, passeando tranquilla-| 


cala-so por 
ros ravdo 


do luz, na obra de destruição que 


vonba do 60 consuma, jo far ontonogro o a Tur- 
Ao contrario do que corria estaquia, tom 4.000:000 de mobi- 
anhã, a oapital da Servia aínda não! ligando 40:00. À Servia sente-se in- 


não foi abandonada. Um vapor han-ldiscutivelmente agitada polas vibra-| 
garo, o Allotmany, quo do madrugada |çõos tecuadas da sua hoiiogoasidade 


[ão uma grando barcaça, approximoa-|de victimada ou de horoina, mas sem-| 

o demais da margom inimiga. Dosipro unido. Ató ao seculo XII andou 

fortes, bombardeados duranto à noite,Jsos baldõos oatro Bisancio, 08 8; 

 ondo so suppunha não oxistir jálgos o os bulgatos. Em 1389 08 taroos 

iv alma, rompou uma fogo inforunl: O ompolgum-na om Kastovo, até á is 
py estava n'esso momonto A surreição do Karageor, 

[300 mattos do toras ta valia ah ao] o 


m aobro elo como saraiva, 


Ê to, fatal o dooisivo, 
tombar uma, das duas chaminés olcom a Porta, Foi o momento histori- 
grossos rolos do fumo ireomporam do [oo du intsrvoução da Russia 6 o te 
vontro do navio, Suppoz-se que esta-jtado do Borlisa, om 1878, roconho-| 
ria incondiado, Mas. a tripulação, sob 
os tiros dos servios, consoguiu rem 
diar a avaria o fugic da zona fat: 
quo vinham a boi 
do, dois estavam mortos 6 um grare- 
monto foridol 
O resto da maalã paroco quo do-| 


aa gronta; o0- 
ha a oxplosão 
fatal, oujos “in oonditos talvez 
[so prendam n'aquella conspiração do| 
palacio, feita do violoncia 6 lama. 


Vô-so bom .que a opinião publica) 


voe 


CARTA DE ROMA 


Austria est imperare orhi universo 


OW O Começa: do fim duma. aspiração Secular 


Roma, 29 de julho — (Corresponde 
tia particular de <A Capital» —Muito) 
possivel que os nossos Isitoros ropa-| 
rossom no quasi mutismo, do rosto] 


propositado, do corrospondento roma 
no, As notioins n enviar soriam quasi 
as mosmas com que a Havas e a St 
fani ipundam 08, jornaes europons| 
idade simptomatica do. 


sem «a olhos vistos à 08 acontocimen 
(tos procipitam-so -n'uma rapidoz pal 
'vorosa, sublinhadas por tologrammas 


tdos os que 


correu tranquillamente. —). O, Davllizdo de And spa 
minar o dosenoadesmento fatal da 
tompostado. O oncarrogado dos ne- 
Igocios da Sorvia nesta cidade, o gr, 
[Michailovie, confia quo a sua patria 
não sabirá humilhada nom destruida 
do conflicto. O er. Kraponsky, em- 
baixador da Rossia, declara que o 
imporio moscovita do modo algam so 
dosinterossará da Soria. Ao Vati 
no vas amoudadss vozos o addido 
ooclesiastico da embaixada austriaça 
o lá so mantem em communicação 
[com as nunciaturas do Berlim, de| 
Vienna o do Belgrado. 
Evidentemente, agora vive-se in- 
tonsamente na Europa á custa d'esse| 
Moi ol da guerra, Tado 
agita. A Austria, a Russia mobilizam, 
A Servia, que no dizer do Roeni 
Nes ostá militarmente imprepatada, 
rguo nobremeute a frorto com a che-| 
gada de Pataik que preso duas vezes 
ar Austria segaio, viagem n'um com-| 


impossi 
Esto mou silencio tinha, pois, uma 
tranoparento ração do sor, 

Os dois povos fronteiriços, da tom- 


rá o fim do “guntam to-| 
interessam por um 
pouco. de philosophija, da Histori 
pelo determinismo político do todos| 
os tompos. Gabriol Hanotaux osoro- 


ro da conflagra 


boio especial obsequiosamento cedido 
“pela nação inimiga. 

E apesar do tudo o govero serviu 
dava uma resposta satisfatoria a to- 
(das as exigoncias do ultimatum da 
Austria, A todis monos umo; não| 
fadmittia fnsoionarios anstriaços nãe| 
suas questões internas, Dava essas 
atisfações o governo servio, mas não 
fas davamo exercito, o povo. Os officiaes 
do. Bolgrado o do resto do reino fize» 


immediata é á doposi» 
(ção da dinastia, Um - tolegramma 
frado de 8, Petecsbargo fez o resto, 
/O regente. atravessou do pó, n'um 
automovel, a capital e ns ovações os- 
ltrepitosas do povo indicam que o| 
povo, pelo menos, não temia a guer-| 
ra. E” o que se passa em toda a Aus- 
tria-Hungeia, na propria Bosnia, on- 
ão o grita « Abaixo a Sorvias! 

À Balgacia tem permanecido tran-| 

(quilla. À razão ooculta devo residir! 
mama imposição russa, om que se, 
falia em Sofia, 
Fiquemos por aqui. Chegariam sem 
oportunidade as aitações de jarnaes| 
o as noticias avulsas quo o telographo 
lhos commanicará. 

Diz-se que a Austria nem soquer] 
fará a costumada. declaração do guer- 
Fê, porque a Servia, que nobromento 
lho insinuára: o subinstter da ques 
tão ao tribunal do Hlaya não faz parto, 
das nações que adhoricam é conferen-| 
cia da mesma Haya. 

A ultima questão balkanios foi a| 
(continuação historioa, sob um outro 
aspecto, da quostão medieval das oru- 
'zadas a moderna questão austro-sor-| 
via podo ser o inicio do um novo ci- 
oló historico nascendo entro convul- 
s0ss sinistras, As Triplices, as raças, 
dão-se as mãos, os colossos en-| 
treolhamese. - Sente-so quo alguma] 
cóisa do tremendo so prepara, São 
os gigantes de olhar sinistro o gelado 
que so medem. Vae Victis ! 


Café Restaurant “A Floresta, 
Lanches.a 240 réis 
Serviço. variado todos os dias 


Fallesimentos . 


Jastio Augusto Ferreira, commerciante 


[A——— mm 


Automoveis Taximetros 


ROCIO 
Serviço permanente ) Di) 
Kiosque em frenta JUJ. 
da Tabacaria Neves 
Migalhas 
Viver muito. 
Havia .em 1911, segundo afirma o 
(censo d'essa epocha, - trezentos e no- 
venta e cinco centenarios om Portu- 
(gal. Seria um inquerito curioso o in- 
dagar do cada um d'elles se vale a po- 
Pe Naa os pe 
E? preciso tor um estomago muito 10º) 
busto o condescondento para tolerar à, 
(existencia durante tão longa vida. 
o qe ie pes gi 
tom ongazapar, fazendo-nos cocegas. 
nas covinhas do queixo o contando-. 
nos-bistorias da Carochinha, chega| 


sempre uma hora om quo nos aper- 
cobemos do logro em quo cahimos, 


chogarão a trezontas, 
Eimquianto temos a ostulta pretensão 
o sermos actores do cntromer, vá que 
ollo ainda pos intorésse, mae na hora 
fem que sobre nós: passa uma goração | 
inova e tomos que nós resigaar a sor 
espoctadoros, 6 preciso uma grande, 
cobardia moral no procurarmos pre- 
textos para contintar a existir, E' por] 
isso quo os quo pódem ser avós tanto 
desojam tor netos e crear máis osvo 
lapogo “& vida, qué os quo teom uma 
obra omprohendida a domoram por 
qualquer rasão 6 os quo vivem desoe- 
[cupados so doítaim a um trabalho lon- 
[go é onfadonho aobro o qual possam ix] 
dormitando á espora do dor. serem | 
ão todo. 
Conheço um velho de setonta o pi- 
cos, que à mingua contra empreza,| 
resolveu decorar o annuario dos tolo-| 
phones. á 

— «E para moentrotor n'alguma coi- 
saexplica elle, 

Oalculem quo aborrecido dovo. estar! 
o pobre volhote o so não faria melhor, 
morrendo omquanto não faz cem an- 


mrosta cidado o que ora muito estimado] 
[A soa familia os nossos poramos. 


Jean Jaurês 


Sessão de homenagem: 


A oo, pt ea 
pd aa 
EE TT 
aero dotar eg 
dedo Din do 


Calé PARIS 


ESTA ANTIGA CASA da rua 1.º 
de Dezembro, 35 e 97, pertencente no 
Ediardo' Egrejas Martins o que| 
jaoaba do passar por uma completa 
transformação, reabriu no sabbado ao 
publico com trez oxplondidos bilha- 
res do ultimo modelo do conhecido 
fabricanto Sampaio, com -ag colobros 
tabellas SOUVERAINE, bolas finis 
simas de Zanzibar, paono Wilson, 
aços St. Martin, ciê, “uma boa no 
tícia para os amadorys de bilhar. 


A provincia: n'A CAPITAL 


“ANCIÃO, 8—Sob a prosidencia do ias. 
pector escolar d'esto circulo, princípia. 
Fam hoj as provas cscriptas dos oxamos| 


Tm Ei aa 


No intuito do introduzirem divorsos| 

joramontos no restaurante dlaquelio| 
casino, que o tornarão ainda mais confor. 
tavel, cloganto honte, 04 4044 pro 
[priotarios resolveram conserval-a fechado 
Soranto trez dine. 

A reabortara effocta-so já na proxima 
quinta-feira, 6. Na esplanada prosoguem. 
os sessões, ânimatographicas o varias dí- 
versões. 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Consertos todas as noites, dirigidos 
pelo. notavel- maestro Don Contado| 
del Campo. 


Nalindes nos: domingos 
6 quinfas-oiras] 


ia 5 da agosto debute da notavel 
ta Nospanhola Tala Galver. 


Movimeuto do porto 
Basten colares (la) 
che 0ap detagais (Brasi 
Bait o Ro Braco eblocidas (Bo 


do 2º gran. 


licial-FANTOMAS. 


Theatro Salão dos Anjos 


A'MANHÃ quarta-feira, 5, e quinta-feira, 6, 
Estreia da 5.' serie do assombroso «film» po- 


O Falso Magistrado 


Exito sem precedentes 
Unicas apresentações em Lisboa 


[Rotterd, a Hamb. «Petropolis» (Brazil) 


N. S. U. 


Vencedores da celebre proya mundial 


Ressano '& C.” 34,R, Rodvigo dá Fonseca, 38 


CESAR A. PAIVA 


Cirurgião-Dentista do hospital de 8. José o annexes . 


», Habilitado pela Escola Medico-Cirurgica-de Lisboa: 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 


Socio activo da escola dentaria livre de Paris, membro titular da Sooie- 
dade Scientifica Europe 
Premiado na Expasição Industrial de Lisboa do 1888. 
e na Internacional de Paris de 1900 com Menção Honross, à unioa oonce= 
dida polo jury a0s expositores portuquezes desta lasso 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA- 


Dentedoras completas, desão. . .. 41 
Dentadaris completas em otro do li 

Dentes artificiacs om placa, desde 
Dontes fixos (a pivot), desde. . 1. 
m placa siethowna (Pontos ou Bi 


Corda a 
Cortas em osmalte, dos 
Obtarações (chumbagons), dos 


José Pontes 


Medico-ciruraião 


A.Gordes Cabêdo, 


Cirurgião dos Hospltnes Civis 


vindo a uma vida que so vô facilmen-| Massagem manual — Ginastica | Consultorio — Eua Ívens, 28 
teem trinta annos o cujas horas de Clinica infantil Capelo, 2 (entrada principal) das 
verdadeira folicidado sommadas não Bua-do Carmo, 69, 2.º—Telef. 3917 [5 horas. Tolph. 4126, 


Das 2 do 6 da, tardo Classes pobrea,—500 19, na 


Hutomoveis 


meio dim. 


D OnEUm MARÇO 


JUNHO 1914 
1600" Kilomeltos. por caminhos de rochas. 6 desertos 


Competindo com as principaes marca: 


1. classificado NS. U 
2. ” Pengeot. . 
3º ” Metalurgique 


Temos em exposição um magnifico torpedo 8/24. 
grande luxo, prompto a-ser entrogue- .. 
Agentes-no sul SA 


... a : 
Medicina dentaria 
Rua-do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Emfrente do Banco Lisboa & Açores). 
: TELEPHONE Ne 2194 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Bentes astifcimos en placa desde.» A 
Bitpatão do desse SER DOR Catniheta 
Extracção de dentes 6 raizes com anesthesia geral 


Dent em placa da ouro do oi doadô 1 1117] 
CONSULTA GRATIS 

Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 

Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 

promptas á mastigação a preço modico 
OLINIÇA GERAL -especialidado: doongas vonoreas a do oo: 
ração. Consuitas à ÚS5O das 3 às 4 da tardo, todos os dias 


Feto coisaltorió abro das 1 da manhá ás 11 da noit nos di 
uteis 0 a0s domingos da 1 ás 6 da tardo 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 


LETOGRAFIA MATA 


Roga se aos senhores commerciantes e industriaes a fineza de pedirem orçamentos para 0s seus trabalhos litograficos, 
As Emprezas de aguas mineraes, Fabricas de Cerveja e de licores devem fazer os seus rotulos n'esta officina. Nena 
em perfeição, nem em preços tem competencia, 

DA MADALENA, 68, TELEFONE 3623 


'48 Folhetim dA CAPITAL 4-8-1914) 


CHARLES: DICKENS 


0 SR. ROREGMITA 


2 PARTE 

Dize-me com quem andas, 
CAPITULO XHI 
Aves de rapina 

—Não me recordo de o ter 


—Nao admira, Eta noito o não pas-| 
sei da porta, E vinha com, um com- 


| panhoito mon que estovo a fallar com 


soy pao. 
—B ha já muito tompo que isjo 
foi? 

+ —Quando eu. voltoi da ultima via-| 
gem, depois adoeci e não pudo voltar 
para o mar. 

“ —Por-isso o/sênhor tom as mãos 
som callos. 

=Bem so vô quo a menina não tom 
aadá do tbla>-disso 6 homem, com um 
rió quasi imperceptivel o ao més- 


mo tempo que olhava para Pleasant 
com um olhar perscratador. 

Esso olhar cangára a miss Rido- 
rhood uma certa inquietação o, por| 
sua voz, pôr-so a mirar 0 dosconhoci- 
do. 


A rapariga ficou sóriamonto ombs 
tocada com esta resposta o então ro- 


visitante, 
O fato denotava 
noção do mau tempo. A! cinta do 


parou melhor no trojo do extranho 


tante aso sob al 


—Sou 
—Não 
—Já sabia do casa ha muito tom- 

po? 
—Eu não quero estar a enganar o 

senhor e por isso lho digo que meu 
pao está lá para o rio. 

—No dfficio que tinha dantes? 

—O que quer o senhor dizor com 

2 tou a rapariga já intei-| 
o veiu 0 senhor fazer 


o domora-se 


[gada—quo dis 
cá a casa? 
—Fallar a sou pao. Tambem o que| 
tenho a dizer não 6 cousa quo você- 
[mecê não possa ouvir o, so quizor, 
pódo deixar-so ficar, Mas 0 quo lh 
asseguro é que não sou froguez quo 
possa dar-lhe luoro, Não ando em 
busca do pensão, nem de casa de pi- 
nho. Não me apanha nom uma moeda, 
do seis pence, Póde tirar d'abi'o sen- 
tido e, exposto isto, creio qe pode- 
remos entandor-nos. 
—Mas o senhor é marinheiro?--ia- 
guiriu Ploacant, 
— Tá fui o posso tornara sor quan-l 


barcadiço via-se uma grando faca 
pendurado ao posooço, um apito, O) 
homow olhava agora para Pioasant 
com um ar de absoluta calma, mas, 
faquollo facalhão, a cabolleira e as 


um aspeoto que poderia inspisar p 
vôr. 


em que vivemos, 
Dizendo isto, o embarcadiço tinha-! 
Ee Jorantado da, cadeira o havis-so 
Japproximado do fogão, com os braços 
joruzados o olhando ora para a rapé 


tava, 
—'Tem havido ultimamente muitos. 
jroubos o assassinatos? 
—Não—respondou Pleasant, 
—Nenhuns? 
ixam-se abi os lados de 
Wapping e de Ratchifie, mas diz-se 
inuita coisa que não é verdado, 
—Défacto. 
—Para que hão do roubar os po- 


isoissas fulyas o birentas davam-lho 


Ora então já fica sabendo a leif 


riga, ora para a chamma que cropi-,P 


|—continuou o desconheoido—por- 
que, tambem, já mo acontecou ser| 
atacado e deixarem-mo como morto. 
—Sorá possivel? E ondo foi isso? 
—Tanto q) bro, devia 
ter sido aqui por estes sítios. 
—O sr. estava ombriagado? 
—Estava, mas não com uma bobi- 
da volgar. Tinham-me dado o quer 
que fosse, que bastava um gole. Um 
gole, não oi so mo porcabs. 
—Pareco incrivel quo so faça uma 
coisa d'essas,— deolarau míss Ridor- 
hood-—e os culpados foram punidos? 
— Sim, pola justiça do Deus. 
—fQue horcor! Lá quo façam o sou 
negocio, entende-se, mas que não ha- 
ja roubos, nem. 

N'esta altara a phraso foi intorrom 
ida bruscamento; Riderhood acabá- 
ra do entrar e coma pao amantissino, 
'que o ora, atirára com o chapeu á ca 
ra da filha, acompanhando a remessa, 
[oom-algumas palavras amavei 
! —Com que então, seu estaformo, 
isto aqui é só estar do paleio? Não ha 
'que fazer cá em cáza! Raios mo par- 
tam “se eu não to ensino com um ex-| 
[zerto a valer! 

—Deixe .lá.a rapariga-—interveis 


bres marinheiros?— disse Ploasant. 


[ão eu quizer. Vocomocê é quo não 
tom nada cont isso, 


— Tom razão, Elles o quo ganham | 
logo o gastam. Eu fallei no assumpio| 


o desconhecido, 
—Doixo 4? E-minha flha e posso| 
fazer dPelia é que eu  quizar! E quem! 


é você para vir para cá largar senten-! 
gas? do 


ro cale-se você e depé 


hu 


—Está bem, está bom! 


Esta recomendação (ao contrá 
como fundamento a modost 


logica o verdadoi: 
L copinho não .tinha pé, torna 


que poderia julgar-so) não tinha] 
ou a 

mildado do supplicanto. À razão 
era que, como 0| 


corrente do caso, diga para ahi o quê 
6 quo sabo. 

—O que cm sei?-—disso o outra, 
com a maior calma, mas numa voz 
forto  vibranto—soi quo você 6 um, 

rando montiroi 


derhood já acalmado-—o que ea não 
quero são discussões. 
| —Você bebe alguma cousa?-—por- 
'guntoa o 

Ora easa? nunoa so recusa um fa- 
vor desses. Talvez um copinho de] 
|Xerez. 
O embarcadiço tirou da algibé 
'ra uma moeda de ouro e entregou-s 
fálha do Riderhood recomendando 
lhe: 

—Traga uma garrafa quo ésteja 
úinda rolhada, que ainda não tenha 
sido aberta, hoin? Veja lá! 

ão sei porquê; mas estí-mo cá 

parecer a mim quo o amigo traz al-| 
gama fisgada. O amigo não está aqui 
om. Abi anda coisal 

—Não. E' que você não mo co- 
nheoe. 

Pleasant tinha entrado, n'esso mo- 
mento, trazendo a garrafa pedida, 

—Olha-—disse Riderhood para a fi-) 
|lha-—ostão abi os copinhos na prate-, 
loira. Para mim, traz-mo. 0 que tom 9) 
pé partido, Para um pobró homem 
jquo ganha a sua vida com o suor do| 
seu rosto, é quanto basta, 


impossivol pôl-o direito, sobro a m 
sa; isto dito, comprohende-so que, 
aponas chajo, logo tinha de ser em- 
borcado. 
O desconhecido pogica na garrafa, 
approximou-s da luz da vola é 
examinou com cuidado a rolha. De-| 
pois encheu os copos foi n'easa o0- 
casião quo. Riderhood reparou na faca, 
que ollo tinha à cinta. 

—Eu conheço essa faca--disso Ri- 
derhood. 
—Creio, 
O dossonhecido 
os copos é então diss. 

—Vou bebor á saudo da sua filha. 
A? dua saude! 

— Essa faca não era do um tal Rad- 


núca a oncher| 


—Goorge Radfoot, um que era xa- 
rinheiro? 
—Isso mesmo. 
—S que foi foito dfelle? 
—Morsou, quero dizer, assaseinas| 
Po 
—Mas já que o amigo está tanto ao! 


ra 


Ridorhood tinha-se erguido for 
menção de utirar com o copo á cara 
“do desconhecido, mas esto, sempre 
impassivol, fez sigual de que tinha 
nato ado paca contar. 

Ridorhood dispor-so para ouvir no- 
vidades, 

—Quando você foi fazer o tal de-. 
poimento a casa do sr. Mortimer Li- 
gutwood, depoimento falso, não var 
cillou om fazor rocahir suspeitas go 
Be ais emigo ado 

—Sobro um amigo mou? 

—Eu sou a unica pessoa-deolarom 
o desconhecido—que conhece bem.a 
assumpto. Só ou podarei afirmar, 
que o seu depoimento era falso e que, 
você sabia muito bem que faltava À 
verdade, 

Ridorhood olhava agora seriamen-. 
to intrigado para o seu acusados 6, 
depois do tor despejado por mais, 
ua vez o copo do vinho dito: à 

So” o digo sho tutto, porque, 
quo. o quis She Contr cama Minh 
ao advogado Mortimer Lightwoodo 


(Oontindae 


A CAPITAL = E = 
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484914 do 
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Explosivos da Fabrica da Trasaria tm go do poblioo para, se series da vorândo oxpostmon- e 
Dynamites |: — Companhia de Seguros 5 tando o trabalho dfonta casa. 


Commo, Nº3 6N. Bicuixa do 25 rilos, Manda-so acusa do froguos, qualquer que soja o ponto daai- 


DA 


ni AR A NACIONAL “ode memeltor postal á ENGONHADARIA OERTRAL AMIEIRA 
E Prsprserregen 
dad O Sé na ua propridade: venda da Liberdade, vê-— LISBOA RUA DA CONDESSA, 63 Ein vio 
ua =Láha Magar & Grau da Prata, 59 ; 


AGENTES o ortoT Rodri Pinto & Pinhe do Al Ensaios De COTA 
Ma Porter iguês Pio inho, toa do Almas - A ' 
go FUNDADA 


em 17-4-905 


cesenvas [ARTHE BERLITZ SCHOOL OF ceia 


No aum resp. lim, 


CAP ay ei 
500:000 MB510 (Ensino de lingnas vivas) Guerra 9: 
a id Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa ê 
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tidão |Pomada do di Quéirozi srs cume pet 
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e oontra acidentes no trabalho, Incondios e avarias maritimas 


Ci fundada em 1961 quo tivor a nossa maroa rogistada, a a epessn Tão À za collestiva do patronato nos casos 
at pt Eq id de a Tags de ro 
7 ETR A lenhum patrão deve adiar 0 segu- 
REM SRA RA pe BICO O a a Vt tendas mo te Sn vo do pessoal, sob pena de: ter tr 
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Bua da Boa Re- 
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fazer as malotes éconômias, sendo ao mesmo tempo absolutâmento NR gacitanto primeiro ani Capital Esc. 9 SOO:00ESÕO isscsrsstotcanesos ixo Rê 
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80 acções 
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peito e punhos do zephir que todos ven- 700 aU Diy dssinçã Comenta do Lita), feras SERRO pan, aê ORE rs ca 
dema 900 a. . 0... é cé árdua a NES o Assembi id anne 
Caia com pao de zephir que todos 580 SR Empresa Nacional th Navegação 
vendema 7008... .ccrcccou . a 
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lidad 00, ER a ne Etoyidoncias a adoptar sobgo as neces 
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versos feitios a 600, 550, 400 e. -.. CAPITAL: 600:0008000| tom 
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cordoados que todos vendem a 1000 a NUMERO TELEPHONICO: 109 mg da ale lorem 


USA-SE O COD. TELEG. RIBEIRO - Coragem, enórgia o muita confiança 
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1.14)=5, Amo 


tprorricócue de Manoel Cuimar ea 
renato Sousa e tanga 


Petacçio « Acministraçio—t..coborie, 5,4 * 


LISBOA Quarta-feira, 5 de Agosto de 1914 


Telentonen.*2298-—Enders 
Tomoos 0:%—Rua do 
fcina ve impr:ss10.-71, 


aldica TAL 
sor BI, 
Rua da Bica 


ES 


A 


Peg ent 


Os movimentos das esquadras 


LONDRES, 8 de julho (uoitelCorres-| 
pondgncia particular EA Capitat = raca 
Gueia aê Continenta, o 0 Portugal as 
Bit devo tor quem. 86 prooceupo com a 
atúiuido da Ingiatotra, no c so d'uc Oo 
ficto ontro w Allomanho 6 a Rossi, 

À Togluterra intervirã? Quando intervi. 
xát Chivo intorviri 

depretondo da linguagom| 

us, embora cheia da €0: 


« de tudo o pubivo fagloz, não noi 
luvidn de que a Ingintotra lutor. 
to 6, 80 não declara pontra 9, ou] 
dado| mowonto, posará na balança cou 


todo b pesu da sua força quo 6 0 da pode: 
vosisdima osquadea, 


Ao lado da França 


qões que a AL 
lomadita as podia interprotar Sono um 
desafio do guerra. 

Coleua Alemanho 6 a guerra não se] 
deo. Nas s-bro us Intuitos da Ta Jaterra 
n'ossá oceasiio, bo Como dus intintos 
do íúissia, 0.0 restou, nom podia restar, à 


ao ana peca os e 


tava, naqualo conficio la 
glatetra o a Isla É quisuos parecer 
nc, quo dus tre ot juntas 

luteFra queim ao alostrda nm 


cosa 
ug a Rrança. poder rusolvor 6 conf 
cio ebnvorsando coma Aliemanha, aa 

latofes aunuia co (ol Pur Proposta da 
Eranta que o cunlicto vu smado, Escobom 
do à Allêmanha tua composição ta 
tória! no Congo fr near, 

A jtntagoo iuterancional não mudou d 
auto, paia. cê, so madon foi ara mo 
hor, porquo surgiu a <Tsipllco Encanto 

ue Rntês to existia o quo 0 coudicio 

ko à gudir eroom, 

Tui quê bases” o croou a «Trjplico Er 
enter ma gs À dado a6s Baboo, U 

as skborvos É quo ha baia Pouco tompo 
Vinda, 6 Ingutereo, om virtudo d vo bz] 
srosofuronto do. poller naval allomão, 80 
Pê Jorgda a omega todos cleo 
forzad ulsponfvais no Bar do Norta, para 
relurçar à Hume Fleet o onteogos à Lean. 


Hoja já existo uua esquadra ingl 
Mo torreeo,. tus guacda dono 


trvã, 
da à onto sabe quo a Allomanha é a 
douniça dá Iugaterra comquauto à Álio- 
manta não convonha Uma gucrro com 1 
Togiuturra, 
“É intuuiga nos mares, ondo lho dispata 
o pojer taval 6 oudo lhe conquistas, 
ande parto do sou commoreio waritimo 
iuithiga nas da sustrias or inimiga nO 
Gonnpíciy O ato ha xa “anos & eta 
arte so tem dado, em Londres, prigoi- 
Painônto, au invasão pusiica Ho “RL] 
emids qu occapaim Cargos tw commor 
oi da vida domestica “ão ensino cio, 
Coii prejuizo dos ncionaseo 
B para couliwar uy palavras que ou 
crevêlvos Está O Duily Telegraph do hojo 4 
doclatar: ER SAS 
“So| anceader o peor nós ajudaronios| 
também us nossos ámigos da Zriple En. 
tente ls melhor maneira quo nos 1or po. 
nível fazeo» 


| O conflicto actual 


Mag melhor do quo isso ha ne deolara- 
g80N ÁUS O MICRO Dota Tania ore Tosa 
Riviro eiscdas pie ra Pon 
ing;ei o qua, toruina por utir ur quea 
Inglaterra precisa de provar, a todo o custo 
GÉNIO Enpetdo! Abono 9 ue ia 
Sr pps prútcas da tua deeldado em qua” 
uia visiaitis do 
tuna dao Hear mo confio ash 
RO do ia Engatn T p 
o so antro ds nsgocios estrabgólmoa 
propostan da pa ds persutias propostas 
nltodos “edbicavaui as que Erab om 
a eia em primei Et Topa 
dncho quo obrigou Po Tagatáiio Ad 
dor do procanado,” modE quo a Bio 
Perdas GEES LO pera ta 
Vime aoaçio paciveo. 

Vouga Bu 
“ato io es ema atoa 

TODNU Ga ieuérra onropgia 
o ponsnio to em erga Ao 
Eiatara tab pat it ospdstaa 
Aosctfontne ho Bonlona 

“Eitauão pode perder de visto quo a ena 
asinção & Doria priegieo do dos fada 
Rotinas o Trade ao co 
die atá contada o dopolo Go ain 
Onde Va na dA dom dos 
Bios ico some: 0“ Gontlino fostraa a 
ova Ze uadiarao Afeica do Boi ee 
vida fenmento Buda to qeu vç duna 
om ajcoutendas dois fotos Inaja 
porta quo “08. sotvios tenha ioeto tus 
Coiaiga 


torvitá a Inglatorra? Quanto! 
que Fra 

ford Petro 
múrio de fone 9 paia 
moinchto quo julgar inais opurtuno o del 
fotma que auppuser mais convonioutedar 


té | a “ as 

Lise na pagina 
«Impressões d'artes por D. 

Virginia de Castro é Almeida, 


Os aviadores na fronteira éste 
da Franca, 


mo if 


A GRANDE GUERRA . 


po decisivo “dostesindo a erquades 
ana, qua oalo e asquados 
Ent am imobtta ct Ea Rd oni as 
fugido 


predominio dos mares 


mo so sabo a Ingiatorra 6 um pals, 
lomento importador do corona, trl- 
incipalmente; rucube-os ca Rnúsia, 
da Allowuni. da E anania, da Turyoio,| 
dos Estadus Unidos, jo Cht 6, do Canad| 
da Argontina, das Indias Britannioss, da 
Austra ja, da Nova Zoandia, 


A sua importação am quintaos foi om: 
E 
420858 
o BENGAAS 


Ou principaos paizos fornecedoros foram| 
os ouinte 


1912 1914 


19;4, 
Est. Unidos 7,058800 1345 ,9:278 


predomínio dos muro 
E tanto aula, qua o 

jo prego 0 0 pu 64 
ioaba, Bastou para 
so estã do quo os pai 
Dariuora as suhidas ao trixo, 

Quanto au carvão, o ulmirantado foglos| 
com.anicon já avs proprigtarios de ui 
is quo tudo o carvão que tveseais por 
diaslhes ser roq isitado sega ido u Gontea, 
eto quo existe entro cotas usa entidades 
pars o caso do gnotra, O aliniranta1o ro” 
E ro-so s6a0 molhor carvão, ao cuamado 
ourvio do aliaizantvdo, 

Segaado o contracto que o almiranta- 
ES E os pro priotazios da carvio n4o 


psdb, do jo ci Grana, Vodca nas 
Bingueio;auopendoss à cxesavto do quase 
sl amboumbendas qua traba ds 
Somhlaas0e vt 0 49 preenchimento do 
qua-quer coutracto 08 ubrisar no paga-! 
Hut do qua Laportansia o PS 
O pliraarado “mta antincioa os 
tar roi teve tm duo uses 
eia transportes de carvão: Po sit 
o, qufaco das, ro por sao pata tro 
suilifoes é maio poi iugeiada: Ho se 
io. Der sê dias disto ES 
[viados gr tetpalaçõo inploaa No ser 
o doa feria de goto pardo ah 
Comauanto oie trdido “tão pro 
a solta do carvão por comple os 
io agir acao peuttião 
provavel que nos minolros so oxigi 
o todbuloo “na dorniogo Uupaiato ci 
o 3 brecedontos 
Ô Gartão que faria oa Multa foi todo 
orsbitgado for orou dal siraneados 
Obi to ts gds pranto 
naços Au estado Lrovavol do santa 
“Fanta agora ordeia pat mublisação o 
s votaguo do" Gradico? aogessbsio vala do 
esporão inhecontas. Já do falta Misao 
é próvavei quo so as coisas 
Bu 1d o o faça 
tera : 
d6-gab a mobiliação da tespoi- 
o principalmente à axquudes do ris 
potdus a de prime ecra 
Beodpra  halç ias “o ia 
decr, ui decapa 
oriogacea” quo ir compara oicaçãe Ra 
caso d'um conflicto, E 
Quanto a dinheiro, ha-o. De França che. 
pao, pois Qdo o ti 
tudo rolou» da elreutaão o gone so 
eçeu do Banco do Emap sobe 4160 as. 
ões do raso 


dos mares do Nota 
| Batico 6 Miterrango 


Dos telegrammas publicados hontem 
dizendo que nas costas da Belgica (Fles- 
singue) e da Noruega (Bergeu)se tinham | 
avistado navios inglezes cruzando, de-| 
iprehende-se que a Inglaterra ande vi-| 
gianião as saidas do Mar do Norte para 
os alemães, ou mesmo a chegada dos re- 
forgbs que elles teem dispersos pelos di- 
versps mares, 

Oltlegramma hoje, dando às not 
ias do combate naval nas ilhas de Al- 
landygue ficam centrada dogoifo da Fin 
landia, vem confirmar à previsão de que] 
no brmbardeamento de Libau não en- 
trári 36 um cruzador alento, comono- 
ticiaram os jornues, mas sim q esquadra, 
altena do Bultico ou pelo menos uma 
divisão que, seguindo para o norte, foi 
dar combate à esquadra russa nus ilhas 
do Alland, ” 

No Mediterraneo o bombardeamento 
de Bone pelo «Breslau» dá-nos a enten «| 
der que tambem alti os allemães querem 
abrir as hostilidales com os fransezes, 
Admira, porem, que waquello mar vão 
bombardear os portos f-uncezes, saben | 


itldo que alli a superioridade naval d'esta 


nação é esmagadora, 


Um navio allemão 
- apresado pelos in- 
glezes 
GIBR'LTAR, 5. — Esta madru-| 
gadh um navio ce guerra inglez| 
aprésou no estreito um vapor «i- 
lemão que transportava munições 
e rétrechos de guerra, Encontra- 
se detico no porto.—(Correspon- 
dente). 
Um cruzador allemão a piquel 
e outro apresado 


MADRID, 5. Em frente das 
Canhrias travou-so combate 
entre uma esquadra ingleza e) 


csvras  O8 Sempiremini, 


e tuentt 
messes: 

1 uns 

==] 


sentes, 


Um cruzador “allemão foil 
mettido a pique. 

Outro foi apresado e condu-| 
zido a Gibraltar, —(Correspon-| 
dente). 


Preliminares de gi- 
gantescas bata- 
lhas navacs 


LONDRES, 4-—As esquadras in- 
Eglozus da primoira linha navegam por 
o mar do Norte, vigiando as allomhs, 
Estas haviam-so concentrado no Bal 
tico, mas, sogundo parece, prinoipis 
[ram a rogressar bontom ao mar do 
Norte, uma parto por os ostreitos o 
outra parte por o canal do Kiol. 

Suppõe-se quo as esquadras all 
mãs já tentaram bater a rusgas no 
Búltico, a vor so consoguom derro- 
talas antes que à Inglatorra ponha 
em acção 08 sous grandos couraçados 
do combata. 

As ultimas notioias dizem que a os- 
quadra russa so concentrou no porto| 
militar do Efnstadt, que está defon-| 
dido por formidavois batorias, Mun- 
forse-ha na dolonsiva, para, poder 
atucar Kiel logo quo os allomãos sot- 
ram as investidas dos navios ingle- 
nos, 

E oonvioção geral que, dentro de 
brovos dias, sorão travadas ao Balti- 
co o no Mar do Norço varias gigan- 
toscas batalhas navaos—(Corresp.) 


No Mar do Norte 


BRUXELLAS, 4-—Telegrammas 
do Hessinguo confiemam quo uia ro-| 
bocudor encontrou no Mar do Norte 
uma esquadra allomã composta da 17 
[grandes navios. Murchava em di-| 
reação ao estroito do Skagorrat com. 
os pharoes apagados, 

Ôs pilotos verificaram a presença 
do tima osquaara ingloza com os 
vhuroes apagados om Nordhinion, 
Varias esquadras inglotas cruzam 
doante do Hessingue, na direcção do 
norte. 

Todos 08 navios morcantes allo- 
mães que so oncontravam no Mar do| 
Noris recolhem 08 portos aprossa 
Hiamonte, com rocoio do seram capt- 
rados polos navios inglezos— 
(Oorresp). 

LONDRES, 4—No mar do Norte 
ostá-so dundo um cowbato naval en- 
tro navios alemães o [rancezos— 
(Corresp). 


Em frente ás Canarias 
LAS PALMAS, 4—Nas aguas do 


lago encontra-so a asquadra 
allomã, protondendo impedir a sahi 
da dos navios inglezes o franoezos 
'que so refugiarem n'osto porto, Es-| 
tão aqui vinto transatlantioos—(Cor- 


uma esquadra allemã, 


respondontep 


- Aneutralidade 


da Súissa. violada 


MONTBELIARD, 4. 
—Os allemães viola 
ram a neutralidade da 
Suissa. — (Correspon-| 
dente). 


NAS CAMARAS 
FRANCEZAS 


A Inglaterra, a Rus- 
gia, a Belgica e a 
Italia são accla- 

madas 


PARIS, 4—As sossbs do hojo 
em ambas camaras foram revesti- 
(dus do grando imponencia, Dom 
nou-as o mais intenso enthasiasmo| 
patriotico o a rága latina foi aoolama- 
da com delirio. 

No Senado, à que presidia o gr. 
Dubóst, lou a mensagom presidencial 
o ministro da jástiça, osoutado no 
cais profundo silencio, À leitura foi 
coroada do unanimos applaúsos e to-| 
da a assombieia, do pó, soltou vivas | 
França, 

O prosidento ansoóiou-so, em nome| 
do Sonado, ás afirmações da mensá-| 
[gem o 0 er. Viviani oxpos a situação. 
Toda a assembleia acolamou a In-. 
(glntorea, a Russia, a Bolgica o a Ita. 
lia, As manifostaçõos prolonguram-se 
por muito tompo. 

Na Camara dos Deputados a ses-| 
são foi idontioa, londo ahi a mensa- 
[gm o presidento do conselho, Dis- 
cursando, o gr,, Viviani, depois do 
anunciar a votação dos projostos do| 
[governo pelas duas camaras, disso 
que o Parlamento só adinva mas que 
a sossão não ora oncorrada, D'sste 
modo, o Purlamonto ficava assoctado| 
[com o govorno na obra da defesa na: 
oional. O orador, som a eua costuma 
da cloquencia, que lho granguou a 
reputação d'um dos mais brilhuntos| 
ornamentos da tribuna parlamontar, 
lagradeosu a todos 08 purtidos o for-| 
'mrom um só blóto pura & protoção 
da Patria. Saudou a gloriosa mocida- 
de, organisada com mothodo e que 
[marcas om diroeção á fronteira, do 
cabeça erguida o valoroso coração, 

—Façamos faoe no nosso destino 
[exclamou o er, Viviani—sojamos ho- 
meus o aoclumomos a França im 
mortal! 


O “prosidonto do conselho foi en- 
thusiasticamento applaudido. 
O prosidonto da Camara, er; Paul 


“Jto que 


«As-caquadras no; Báltico e no mar do Norte “ 


no o ofereciam é França um oxorei- 
mais, 60 MOVOU para onús 

tão justa o tão bolla, 

«Quo os nossos oxercitos do tarral 
o mur—afimon o orador--sejam oo-| 
bertog do bençãos para salva, 
rem a cieilisação o o direito. 
Françal 

Os deputados, todos do pó o mui. 
tos. d'ellos “com os olhos rasos de la- 
rimas, repetiram: «Viva a Françuts 
o abandonarsm a sala tomados de 
profunda commoção. h 

A Camara foi adiada sine dié —| 
1Oorrespondente). 


iva à 


ão bratal pes. 
medida, mm iosoldnte| 
desafio ab direito das gentes. À imensa. 
[gem commonta asso acto. dizando que, 
ântes. da declaração de guerra, Gates da 
partida do embaixador, 0 Emporio alienão 
Violoa. o. torritorio frances, ao. passo 
gue o govorao “Irancor fazendo Jo 
ga à ai proprio, pode dizer solemnedonto 
quo fes, até no último momento, esforço 
precos para oojarar a gue da qu 
ja iomanho ha do saopóriar porands al 
Etistoria a osmagadora responsabilidade. 
À Allomanho doolaron pocrta à Russia, 
sadia o Loxonbargo, nua toa à ob 
jonção belga 6 tento aurprenondor dos. 
isaimonto à ranoa gmtsnto durava a 
conversação diplomatica, mas a Brança, 
uoliios, não deixa do catar Algeie, 
Palio" gonorono axera 
o frbmanta, abará dofoador 
bandeira 


e 
limpas 


A indigna: da Bel-, 
ca 
MADRID, 5.—No oonsolho do mi- 
nistros os sra Dato e marques do 
[Loma loram telogrammas dos embai- 
|xadores hespanhoos em que so regis-| 
ta a indiguação popalar que na Bol- 
[giga reina por motivo da invasão al- 
lomg, Os allomãos ontraram por Liô- 
go.— (Correspondente). 
A Hespanha não mo” 
bilisa 
MADRID, 6.—A proposito de cor-| 
rorom bontos do mobilisação, o pro-| 
sidente do conselho doolarou que 
erain dostituidos do fundamento, pois 


sos que a justifiquem, — (Correspon-| 

dento), 

Uma resposta allemã| 
a que os inglezes 
replicam com a 

guerra 
LONDRES, 5 — Respondendo á 

Ing! terra, que lhe fixara pras | 

até à meia noite para a Allema- 

nha communiçar à Belgica que| 
respeitaria 'a “sua. neutralidade, 
como fizera á França, O governo 
de Berin deciarou que daria ex- 
plicações acerca da invasão do 
ierritorio belga de »ois da guerra, 

Semelhant. resoosta não satis- 
fez o governo britannico, que re- 
solveu declarar immediatamente 
guerra à Alemanha. 

Ao mesmo tempo era ordenado! 


ipessem “às -Hostiliwndea: 
(Cor O espondente), 


17 alsacianos fnzilados 


PARIS, 4-—Foram fuzilados em 
Mulhouse 17 alsacianos que pro- 
curavam alcançar a fronteira 
iranceza:—(Cor. espondent. 


Conselho de ministros 
em Hespanha 

MADRID, 6.—Chogaraia hoj 
esta capital o rei e os ministros dos, 
negocios estrangeiros e da marinha, | 
vindos do San Sobastian. 

Affonso XII tovo ums demorada| 
entrevista com Dato, reunindo logo 
após o conselho do ministros, que se| 
Jocoupou largamente da guerra euro-| 
poia— Correspondente). 


A alimêntição em Gi- 
braltar 
GIBRALTAR, 6-—Foi probibida 
ja sabida de generos alimenticios,.— 
(Correspondente), 


No Reichstag 


Falla o impórador 


Fot verdndoiramento notaval a aessto| 
oxtraordmaria do Reichscag. hontoi 
liónia, Às tribunas rogoreitaram 
ve, À Com noção ora gor 

otico, fetvorosos Na tribuna da córis, 
8 Lportris Aga Victoci 03 
rinoipes é as nrinoasne, O kiser vasta o 
ú cmo Cinsoato do foldmareci 


Verao PrEANTICO 


A posição das esquadras no Mediterraneo 


à fomento so. 
Rossio 


Dosohanel, disso quo às roprosentan-| 
em da nação se aqsociavam ao gover 


As bandeiras teem a mesma significação 
queas da outra gravura 


jam grando amor 4 paz, apezar do todn 
aê Vuntudo que so dom” rovalado contra 


quo a Elospanha não tom compromis-]: 


ao almirantado que às esquaaras restaria 


belligerantes: os primeiros choques 
| Os allemães invadem a Suissa, Estado neutro | 


ra posmvol pasa ovas a gmorea, O pia 
iloinão vão, pois, Ootb-tor com a CO! 
cioncia trananitia, G vilhurmo EL tariiiom 
por dizar; N'esto momento não conheço 
partidosts, E 

Pa dojatados acolumazam o impe 
ando-tho vivas, o quando. ollo prof 
aa ultimas palavras do aou discurso! 
boot na sala: ara sato do patinge, di 
viva luanatado pelo represontaato db 
piora foi d onto oorrospoudido q 
gdos os depotados tatouram om 00% & 
biumno nacional h 
Por fim, o kalaor quis quo todos osolig 
fes do partido nho aper aêscim à mio, 
“to prova do quo aresta 
co” dos ipparoêmm. toi 
po iticus o 


o tas Go no 08 POR 
tanto do vo dos od o eso CR POR 
a Hoãos Vono fa E PANO A 
monto as dono do Igorudos 


Falla o chancelter 


Na sossão que so soguia 4 do nbbrtira, 
atar da guerra,» chancelior do 
DethoancHolivog, flávu quo 

iceupanão do Juvxo mburgs tinha “ando 

da Note idudo ya se tornava oggodo 
atravessara Bo gica, para. atagur 

ps. Do uio a aiticndo, disque 

Fato oe preparativos da ita, 

eciaração da guerra, dugotava 
ignação pelos inicalços da Ali 
elziva, deixando “os sons. tasely 
da, Puga, 

perigo para 9 impera, 
“Gui Fospolk, no catado das relaçõos 

re io anta 0 + Tugiaterea, O Ouautds 
er coramanicou quo “6 govecho cogdbda 

abtsto pais a” doc:ataçno do que a a di. 

terra sê condorvará ubucra. arnqudato di 

esqaadras aLo-nãs não atacasoi di costs 

noto da França. 

À Alemanha está mosto decidida, nêsi 
so 4 Fraug. não ataque asas custam 
otpar 6 deixar Ciecalar 08 naviva vide 
ts (raros EA 

“dopatados Iutercoraperam rópiti 
vezes « di-ontão do. ohuncelier con up 
piaasos, principalmente quando “old 
ot ria bos ombastaa da dio oct rasta] 

á falta do palavra do minkaco. da poe 

do caar gencrul, Suchonaiaow. 9 à aus 

Jiosmmentida louldada o Hlolidudo da à 

Edo arvin, eta voupio ri 

“uttiogiado. “o Cnthar 

O presidoato desiste 

idtua, dyprovavam -o erudito pila 6 

e mara 

upida por uia hora. 


A attitude socialista 


Rosborto a é 
uno dos pr doi 


Sursnados os applaosos quo estas pal 
vras provocaram, O presidêuto fez n 


ara das propostas quo o. govordo trazia ai] 


O presiduato fez votos para que a gif 
Enirbuxesto & Allemanha nd. o augio: 
nora fozva o novo podes, O caucditês 
gradeceu, oh DUM vO iyporador, «ts. 
niia os pridcipos” da. Opaiassrmbas si 
inabulavol o incondiciona: leuidade. 
à oossau torutnou no moro do vila! 
tos ncelamações, ã 
O Reiohstag rosbroom'24 do nóvéi 
bro. 


O celebre telegramimia; 
de Ems 


«foi para o touro gaulez como a8E 
panno vermelio» Ê 


A? Alemanha fato, desta folta, Bié 


Assim regamia ha ponoo, n'essa ph 
concisa, toda à critlon 4 acjio aligina 09% 
acontecimentos aotades aiguora 108, 
las ocgupa os habituaos do soa csprtl, 
por educação, por tendencia e por hócit!. 
jidvdo, so cómprea ou o Gibrouie 
o tais que pôde t'ossa incomprobenalvêl 
isa gi = lima à potíica tutoria 
nat, É ormit iodo tulopiuido, no tre 
touipo simplista 0 profuuda, à pessol 6 
jnestio orplicavura 6 jastiicava-a oo 
facilidado inconcobivel, aproveita 
a ago aponas o qdo uam à 
A Earpu, diz osso pontico aai 
n.do contunta vivondo soh a infltenot 
plos 


| mari 


as suas lições o 08 aons exemplos Heard 
oscola na Prassio, «Doado que ano provei, 
gi Bisa qo a polica prosuisoa & 
oxigo, farei acirar as nossas tropas, cód à 
major satisfação, coutra francekos, Eassoê 
inglezes ou uústrincos» Guihorao 1, por 
sá vz, ontondia equo as graudos ques: | 
dês ão vo relva Gt Rota no di 
cursos, mas pulo fere o pelo Gauguwm OB | 
estudis as ollemãos d'agora pensam cudiô 
rante Guilherme TE pondo eos 
eu antecessor. O quo la falta 6 grandê” 
za para quo tolas ds auas ambições O UG. 
dos os seus souhos do preduminio co téss 
lloem ses que pur vez-s aja « do destde 
atá sudo nonhim povo devo o 
Bisunark tawboia, não doclarou 
já frança, Mus sono provocar que IE 
eciarassem a ol 6, E cuto que hab 
São conhecidas ns causas do campalEd! 
ão aoteuta. O priacipo Leopoldo do 
ator in adore sor re do Has 
a Prussia a apoiulo, Drim proparado pe 
o receber do braços abertos, Napolead ER? 
a opporse.. Guilherme L nconseihê 6 
Aceite, À desif 
aa Pavia, o g/0m 
dão so dar pos 
Hobonzolora rqátim: 
são para Seupro 40 throno Gato 
Mas tuimbom rewvlve dar-gs por cou 


[com a resposta da Prússia, qualquer goa 
alla tôgso Até aqui a questo tsnvanheo 


A ILEIPAT E E o DIOR 


' À Inglaterra 


(O ministro dos nogocios estrangeiros 
al nyiaterro, sir Edward Groy, aftemoa 
uk Canra. dos Commons quo o com pais 
pão oisopúírio quo fo Viada a Hen” 


tealidude belva. Algamas horas depois 


por tratados de 1839 
à garantir a neutralidado belga 


era obrigada 


9,89 bri do 1879, o com a França a 1 do 
abril do mestuo ano. 

Va.o a pena conhecor o artigo prisueiro 
aãas convenções, que não deixa logar 
a davidas, Diz o sozainte: 


Aqua pos Amela 


THEAIRO AVENIDA: 
Ciclo theatral 
Novidades, surprosas, attra 
cafioje na exleicó o immemortal o 


ULTIMAS NOTICIAS 


2 + No Donco de Portugal foram hontem 


931 
em à nesõor de O 1j20 0 12: 
e ao 


Cançonetas e 
Pinto, 
Disoreos papeis por Fto 

zu3, 0 e “Formiga polo acur Joa 


descont as 1800 lottras no valor do 2 
il cont s D'essas Irttras, 1:1:00rnh do 
Li-boa e KO da provincia, 


ar. Josó Alves da Bilva Jui 


Elo doa ouve Al ndo lt de, img o 1 ) dB E 
id bro err À Ae ie seo de inte E Dn RS 
E neces ue mão, ban oito MO, ja, ado so dna Agent de chonação fia |, 4º pmeno por um preoão E 


ds cruzadores allamãos “Pas 
here, “BrecJau“ e “Gueben" 
pt dc 
Med.terraneo 


gosornador goral 
da Argolia noticiou oficialmente que 
hoje, ás 4 horas da manh, um oruza-| 
dor de quatro obaminés, que so sap-| 


O mais alegro espectaculo. 


dias para liquidação o sagues em auro 
[com acecites ou sem acceitos—no ex- 
trangeiro 0 no pa:2—cujo cambio não 
festeja fixado; Ê 

2º commendação nos estabeleci- 
Imontos do erodito para quo continuem 
a incilitar ao comercio o à industria] 
los descontes quo são indispunsavois Rs 
para co manterem coro atéuqui, ha.) O ministro dos negocios estrangois 
bilitando-os pará esso fm; ros, Freire d' Andrade, após q conse- 

8.º—Providencias tendentes a difi-|lho de ministros, que 8a realisou/om 
lentiar a cabida dos artizos do primo»-|casa dor, dr. Bernardino Machado, 
ra necessidado o a facilitar a sua cn- 


feibração da Alemanha do Norte, é ma 
É rm nação respeitar a neutralidade de 


não honvo à li assalto a nonham estado. 
lacimento o ooumercio n o fecho 
[mo hontew sa proyaloo em Lisboa, 


Ticigiea enquanto. esta. [6r respeitada pela 
Bi ndo da Allamanha do Norie 3 


k 


je 
Conferencias com o ministro de Ingla- 
tera 


e 
prorogação de praso de pagamento 
de saques 


Rouniu hojo oxtraordinariâmente a 
nesambieia. geral da Associação Com-: 
Imeroial vio Lisboa, a fim de se oceupar| 
1a situação da praça om faco dos acon- 
tocimentos que perturbam a Europa. 

O presidento sr, Carlos Gomos, dan- 


ampa so roixava qui nar nas leba, 
dama kuorra da oxtormínio, 
Ou ailemáca 


rainha dos Reinos-Uai los da Gran Breta: 
ha e da Irlanda declara, por nua parte 7 
durante 6 ias hoviidades o exe 
da Confederação da Alemanha do Norte 
irem a tda ii utaidad cad 
posta a cooperar com Sua Magestado. Impe 
rial pora a sua defeso, do modo que fôr de. 
erminado, empregando nºesve fm as suas 
forças navaes emiblares, a fm de assegrar 
o surespeito é manter, conjuezamente vom 


reproduzia 0 abatiuea- 
A vida corria normal 6 Bor. 


ia 
e rd gado 
Fang ca pot 


) eve uma longa conferencia, no seu 
i A ua Magestade Imperial, então e depois. a ro ja alvas lan- | do começo nos os são, quo trada por todas as dologações fiscaos. | cimismasto cubo rei 
“e dependendo o duuriliinde da, Elisa Juno por pão sor o Breslau, d=u oito salvas lan |do começo nos trabalhos da sessão, quo jirada por todas aa dologuções fscaos | ninistcio, com o ministro do ogla= 
Tnsina-nos a Historia que o torritorio| Quem conhe esse, tratado  cun-|quaudo lá vultará -» Igando sobre a vidade do Bôno umas |foi incontestavelmonto uma dos Para quo o mantenha 9 equilíbrio del rorra o encarregado dos negocios de 
Veiga tem sido, atraves do todos os tem-|vanções não poderia ter duvidas sobre a mm 60, granadas, quo mataram “um be-[concorridas a quo. tomos assistido (o pEderé miesoutregado (lia: mtos 
pos, thontro dás mais uccidentadas faça- attitude da Inglaterra na conjanctara inda o causaram estragos em alguns |"'aquella ageremiação, expoz detida- roqurar que os combustiveis) França 6 Hos pan 


actas. 


mento as démarches que a collcotivida- 
de, por intermedio da sus diroeção, ro- 
olvora fazer, no sonti lo de salvagasr- 
dar os interoêses da classe commercial, 
na presento conjunetura, aproveitanto 
ao mesmo tempo o ensejo para afic. 


ssavois à Jaboração das fabri- 
cas sojam procurados defendidos por 
forma à quo não falto esta ossencial 1 
alimontação no trabalho mechanico; 
Facilitar por todos os modos à 
circulação da mooda, quor motallica. 


is tarde, pelss 18 horas, o pri- 
neiro d'es-es diplomatas votou 
nova conteroncia com o gr Proirg 
d'Andrade, | 


edificios, O oruzador assílou em ses 
(guida para o noroeste, onde parece) 
(qu travou combate com a esquadra 
inglesa, Havas). 


Marques de Franco 


Morre esse antigo e conhecidissi- 
mo titular 
O sr. marqucz do Franco é Almodovs 


x. 


amento as 


A 'mar yminerciantes portusue-iquer fi ruciaria, ritar O panico! q 
sa a ae do ano 00 o Buda oia me Os qactaç do Pano é Amro ridia pois pala pas o. qe Gonna portuga louis Krcuai, para vis "o raiz, CONVOCAÇÃO O CONETOSSO 
à Run de Ss “168 porigscot nos mento das camaras dado por dus tervo ini gor. À asa oxcentrioidadotoraut-|quo o completam, notíciando quo amlalia prova da suo dedicação, soronida-|coladoros [ 
fancentapiom 1816 juntou-sé novamente ájdos sous membros. O Senado é constital |aa land.ris, o dfolio so contam ancodotas crnzador aliomso fui mettido-s pique e “pratriotismo. O jog Gomes| “Po . Bugoni O gr. presidente do ministerio dou 
Pat e 68 abonit  rovlaoio [do por 120 mouros «a dos dezntatos Insmervaisimas, quo dão, bes à tava oniro aprisionado. Sacundo aeee | Rca Por proposta do ar. Eugenio Alves, P: 


ão “caracter oxcapoionalmento bizarro] 
afeceo homem quo dou que fallor a 
bos inteira o quo pola gonerusidado do 
1 caracter do tornoa notado nesta ter. 
ra onde, espalhar O boia ser booduso é, 


mo paticaria tambem uma iojus-|ap. rovad 
tiça “o não declarasso t:r encontrado [re 
ão paris do governo a maior solicita- 
às fo das entidades om relação com o 
commercio o melhor desejo do aplai- 
nar as dificaldndes que mesto momen-, 
o sobro cllo so dosencadeiam. Assi 
o governo so mostrou dosdo logo dis 

sto. a por em execução todas as mo-| 
dídas necessarias a facilitar o com- 
mereio o os bancos doelararats quo fa- 
iara as reformas do loticas, bastando. 
lho ficar a Associação comó penhor e| 
garaatia. 

Conelas propondo quo egja approva- 
Jia por aoclaimação a seguiats pro- 
postãe 

10. commorcio portugues, reprosen- 
jsdo por tolas ae clas, ráunão ex 
fanordi 


ferencion boje com os sis, dra. A foi 
Costa, Antonio José d'Almeida 6 
Brito Camacho sobro o projovtá de 
ioi que O governo vao apresêniar na 
[sexta-feira ao Congresso, para que 
leste o auctorigo a usar das providon- 
cias compati 
jatravossamos. 

Hoje mesmo partiu para Buaroos 9: 
sr. prosideoto do ministerio, & fim de 
que navegam snbimetor aqulio projecto 
Poncas vezes » Tejo torá aprosenta-loão do sr. presidento da 
'do v animadissimo aspecto do agura. [blica, 

O porto de Lisboa, n'esto momonto, 
'coalhado do navios, cheio de barcos| 
de todas ss nacionalidades, tamanhos] 
o teitios, povoado de mastrcs o do fia- 
mulas quo ardem, sob o gol, como bra- 


ja por acolarmação, ficou a 
[rocção encarregada do continuar a tra- 
tas do rssumpto. 


OTEIQCOALH DO DE NAVIOS 


Os ingles e. 05 frances 


São dos beligerantes, os unicos] 


tes, por 186. ê 
O governo à formado por nove misis. 
tros, 9” da, justiça, o dos nogocios esteno: 
guiros,'o do intarior. o da agrionitara & 
bras publicas, o da fndustrix o trabaiho, 
dos asníntoa da forro, o da marinha, 
Forraios” 6 telegraphos, das colonias e 
[de guerra, aob o presidencia d'um chefe 
de gabinct. 

territorio, belga no cont 
pen, mad. Ekibs kilomotros quadrados, 
[Est à população de 1A2St, da qoal 
[86850-790 do soxo mascúrino.o 8.442994 fo- 


ta vo reaimgato do crozador Brestau o da 
Paner. 

O Breslautê nm ccorador do d: 0) tone- 
ladas, À Panther é mma castoneita de 
1450 toneladas, apenas com duas poças de 
à», E' conhecido o papol que lia desem- 
peshou om 1911, na cus ide a Agadir O] 
pretexto apparento da visem foi prote- 
ar 8 aubditos aliamões que ali so encus- 
travar, mas a sua verdadeira significação! 
era demonstrar que a-Allemanho Dão] 
consentia. que au outras potencias dispa- 
escoa: do Marrocos sem lhe darem com 
pensações. 

Consta taosbor, por informações chega- 
das hoj, que o coureçado allemão oe 
den foi aprisiooado peles esquadras 


pelo rseuos, meio cauwioho andado pára é, 
Calabridaçe, E o ar marques de Franco & 
Aimodovar, com o seu fa 


inconfandi-| 


esvoivar a'uma atmosphera de 
iscenidude, foi dos poucos que deizam 4 
olembrai fartas “cções  gonerosas e! 
ga Cia do cracora Compfiva quo 
atá isendo, para elle o princigel ttolo| 
do.nobreza.. RE 


dg doviê terminar pela proclamação da 
dependencia bel o 
“av grandos poteschns da Europa poa. 
Apcal gntão in astabelocor dera: 
o Por fótia que aquelio poqueno 
nleEayado entto a Branco, por au 
Joao, 6a Holinnda é a Aliomanta, por] 
não ostiverso à merod do uh o 
"do tropas astrangoiras. 
pois do tnnítas aumardhes liplomark- 
“ea, conmitaição dodioitiva, da Goateaii 
ea xo do ma conclusão dos tra. 
o db abç do Je Bo aew o 
ricii£o, outro à Bolianda 6 48 
elsv o sogundo entro a Folgich o a 
o janda, o tasteico antro a Belgo 
gigão grandes rotencias, 
(Ro feto 1% do segundo tratado está 
diceigito texenslmontera. Belgica formará! 
am colado independente e, perpeluamente 


ticutro. O artigo primeiro do trutado en- 
fro as cinco grandes potencias o a Bolsi- 


Notas soltas 
Nos consulados 


Nawar. 
brutas em 1912 eubi. 
fruncos o as dospesas a 


que esto titalar vivon a sus prando. 
hm não tivusso tambem desapysveci 


do. 


cociação Com- E 
Ê Es eunoos é ne fo-pegás al dim não tiveso, tombo detaprareção pe jamento na Ass “vivas diluíndo-sa ma atmosphora 
po É iecado do gama, dh Lee OA O om DO O ads ps iss it conraçado te EG] ncia Jmereal do Lisbos, abraça-ao fratrna |porisaima, & bom um Eraudo doctola 
a, uperador «la Austria, vei da), Br fins do IM naus marinha uercam-|10'S, Carlos os sentimentos por se &amir [das e era o navio chefo da esquadra alle-jmento ante o, angustimo donas ato 


Re do do aa a pa 
para e a, 
avi sc do pon mm 
de pa alla 
Senha pib oem 
1% boa dera Cabe 

sia Sado É 
ip erp, ra a 
rp a 
So ioga) ch ai e 
dação tra 

é 


flocraphico 
Eacsenatio despesa do 287238, 
Ya art, is 


aim dos seus mais assíduos, mais ricus à 
mais bizarroc frequentadoros. Os episo- 
dios oo orridos entro esso titular o as 
[cantantes o bailarinas do-theatro lírico 
[são numerosissimos 6 andam por airde” 
[bocea em bocca sem quo seja preciso 


atravessa a Earopa e, por assim dizer, 
o mundo inteiro. 

Tendo dado provas da sua activido- 
ão o honradez poranto ns crises gra- 

issimas da sua propria nacionalidado| 
que, -por assim dizor, vom do 
atravessando poriodos de dificuldade 
leconomca gravissimos, tambem term à, 
conscionsia. trasquidla” do tor campri- 
(ão honrada é lonestumento com,o8) 
eus dovores e compromissos, nem so- 
Jqnor chegando a aproveitar-so da upi- 
ca moratozia. quo “desde então lho foi 
concadida. Chegou, porém, à occasião 


Eusigria e da Bohemia, 8. M. o rei dos franc, 
een S. Ma rainha do iteino- Unido dal 
Gran-Bretânha e da Irlanda, 8.24. 0 vei do| "E 
fruit à imperador de oito 
as, declaram que or artigos axuezos é 
era tecto do (rtado celebrado ho. 
“antre 8 4. rei dos belgas é 5, Me 0 reê 
"yin Baixos, granodugue de Encrem 


nã do Mediterraneo, composta do trez| 
navios. O ubjoctivo diqres esquadra; que| 
estacionava polo Mediterraneo ha perto, 
do dois anos, consigtia em impedir que, 
regrescassom à França, n'am casodo guer. 
'ra-entra esse pole 04 Allomanha os58 
homens; do corpo do exercito francez de 
Algeria a do Marrocos. 


A Allemanha e a neutra- 
lidade-da Italia 


, ROMA, 4 —A Allomanha ronovog 


cdeslumbrar pola impenencia o p Laje fussia começaram tasbeim bojo à apro- 
[grandasa qua encerra: AGOL 6 G0mS so |soutaDas pe Sasiavistas ”C'oscds ASÇ006, 
ão honvesso guorra e a paz, sendo [406 receberam ordem do partida. 
ola deita ars “dia O on] é No consulado Ingles aluda nã0 fui foco. 
irem à Vontade enquanto outros, com vide, Sominunicação alguma cloiat ds 
pd, Crduanta outros coro imobilização, motivo pve qua dão foram 
ram na mudos. das resignaçõos, quo o| 


mar'so abra do novo nos golpes frone-) Meccado cambial 


ticos das helicos potentes... 

O namero do vapores allemães fan) O morcsdo cambial esteve hojo dom 
âcados avgmontou hoje bastante, on- |pletamente paraiisado som pedidos o sem 
trando quatro ou cinco—O Enos, o Ro-[ofertas. Não so realisoo operação algo , 


dia do marques. 
aanciatara, por intermodio de quem em 
Esibpus foi celebrado O sea cissmeato 


lo era o bangúeiro da. 


hora fraaceza, quo delle 
vora filhos. Jfas realisado G eniace, a nai- 
va partia para Paris, ondo não muis dei-| 
|xob do viver. 

Ferronhamonte monarohico, o er. Mar 
auez de Franes ora 0 protector ds todas &s 


ato é voluntario; 
[se 9 namoro dos alistados não chegs à 
1000 homens, approxim idamento, -s4o| 

amados do serviço tantos quantus mam, 


prados algo ata Ee a lou em que lho pareco, pondo, :comtudo, à 

Cebos sejam necessarios, para periazeç 0] sbfas da caridade ollcial À Assistoncia as inótancias paca a talfa tomar par-lproso mais sumo - vez a suo honrada jandseck, O Anteros, o Mille, 6ie, Ne-|m 
E do, Todo à boiga que tenhs ciaha n'oile aim dos 16! res,lta na -guorraç: allegando quo os fran-Joriont do vir podir ao é 
nomero, polido. Te da doa ent ro rele am di ilores protetores lta ma gui allegando que os fran-Jotientação, tor do vir pedir so goveruo |nhum d'ellos sanio, indo fundear em, 


la. Nação. limitados medidas que, di- 
'minhiodo -4s numerosas dificuldades] 
a aituação intornac-oual, Jho não da- 
iravêm a eua marcha na vida ocobo- 


cezes penotram nó territorio allemão! 
por Sincaborg. À Italia, porem, per”! 
manecorá noutral, assegsrindo-se que] 
las suas simpathias pela Triple En- 


o contingunte, do-sanoriminódiato: 
ão ha-ranviasõos a -dinhairo é o avrviço é 
lo & anos no excroito activo 6 5 na ro. 


our 
Segundo a orcaniaação da 101 as for: 
gas 


varios pontos “do ijo, quasi todos Já] | Do presidente da cormisdão mu- 
para fas dos Cinsnhos do F s-[nioipel ropublicana. do Porto, ar. dr. 
Fo. Livremente, 8ó entravam o sabiam | Adrianno Gomes Pimonta, rocobou 
os ingleses o os fiancutes, O Aleamlara, hoje o ar, presidente do miuistorio 


coniprar He Eúínhs rosas com botas de 
cado mail réia Prociamadaa Bpalticsço er 
Marquez. de Franco toso está idéa esgal- 
sitemordenar ao cocheiro que ornsme. 


do parks doando Dinsisei | sosaalhcE FÊ bonsçue Sib qa Gta [fonte go acentuam. — (Correspondente. | “Kia "9 túriaos vom coieitar da Maia Real Inglora. que fundogra de um tolegramma om quo 36 applau- 
à Oxaroito, tendo veada uma -dues brigadas] aséa nona só vez pôde Gahir sem que essa Neta Ega dnsretada polo poriodo| sthio, armantea, Serio “d terdo oomigem as providencias tomadas polo 
L .. e Tofantaçia é dois regimentos por br-| determinação fosbo rigorosamente ca) PrOpaS da Irlanda acela-|, X, di Gánia Eae Ferr governo para inspirur a sórenidado 
É Mais tarãe, no anno do 1870, a Ioglater-|gada o amo brigada do artiiharia a Bois |prida. O Gremio Listerori foi, por largos| di ão as uma prorogação para todos! .Por volta das 11 horas, tambem on- Arjot ui 
tá tomoa à iniciativa de provar novamen-|regimentos com dels baterias cadá- UM; angus, o ponto escolhido pelo sr. Marquez] madas os pegumentos em moeda estranguiraltrou o Areola, britannico. Nesta con-| 4º à aclual arise requer o so lembra 
fe doam modo” cathegorico, que não és: [duas divisões «do cewnlario, ado juntos 0 ponto escoibido polo caca er) | Ox DON, O. — Sahiram tropas da quor represontados am lottras oú om|ficto imuieaso, numa coisa 4 Inglater./s nocessidado do chamar é ordem a 
dava disposta a consentir a violação dajama duas. doiyregimentos.e | refeição, o seu almoço nsbitaa!. O croado Irlanda com destino a Inglaterra, qe 


bata. cêrronto, ou om ogeraçõos 
fiada “Somo tmedvãa pesventiva da sa 
nda io ouro. o, 

Sº Quo soja pesinittio ao Bauco de 


ra está mosirando ao mundo--quo con- 
tinús mantendo 1 supremtoia dos ma- 
res.o quo são os sens navios ou as que] 
dia protego os unicos quo percortero 


imprensa que tenta lançar.a pertuse 
lasção em monsentos tão eriticós. 


Boatos sem funda- 


nentrolidado belga. Norte sentido asai- 


: um grupo do dads baterias a tavullo é 
gnou ania convonção com a Allemanha a 


us o sorria tinha, por isso, cinco Lostões 
ainSs baterias de artilhaciade praça: | q 


“io gorgota, Mas osso creado um Gia suia| 
o véia entro. O sr. Marquez do Franco re- 
tubiu a prebenda. Dai, mans modos do 


[26:000 resorvistas de infantaria 
(ram uma grando monifestação em, 
ícente du palátio do rei—[Correspoa- 


ordidas  atesé 


paleveno [uovo seio coa das vita ao cl Portugal como banco emissor a oleva-|liysamouts os oceanos. oco) 
aa lara Bioma er oo o it do, que a ciado end co | lo lt e qu provosaea ropa-| der são dá'ouo cirunlação fducíacia ao 1] vaporos ontrados dizem quo E anta, mento 

dcons. O rei da até om Eme, desde quo so vivo em ploum atoosol si iaqueia o servia Haviasa-ho, A s íaito minimo de cet muil cantos, fican-|fóra das aguas tarrisoriaos, mi ço 
sto O "agos. O iupeenentant da [ori alemani Que Algas Vaso jts Rosa tardou partida agia ce UM -ditigivel allemão S9- tão o avgalonto que 6200) sunerosa saques Imploios O" ana) Correram bojo boatos do quo o mi- 
Pissiça, procura-o para ho participar Ojogo O piadas a rod] ViDERE-se: Eru Carbonário., re Paris? da a auctorisação actual polo desconto guga, sabido bontem, fai acompanha, [nistro da Allomanha-oatrogára nm ul- 
o erada goveroo Hesciava. Gailhaima E] verra ántos dos canhõss principiareim ntnd| MBB SI TA DD oeude, a tromer ' [ou redosconto. commercial, para auxi- [do até à à " e 
Sendo o diplonsta:Tonedeto, Mas rés [gi Confiram oi a Pe horas) o Marquez, ; PAS, Todo 'notrido o balão apena, comumennio o pgrlqpioa | D6 poente nto bsdodaraso o pos [Sci SO Eovemo poringnco. Doo: 
Pensa 106Ê dos testis a dios ão «obicação Ho ones vu fi sei) pd si dano e ménto guri deli do qi sujo. diigivl. lsáto visa 5 por aobrocação de cintrciã do lo sodanam o porém, & ão GE eos, amegacar abri abaointamento 
Pie denitive do priosi feio [oo atê Junto: de 068 fardos rece cinco tontdos vos ei a dos Palio, põe E ape cr Epá ” sia q 
gi desova do Price Li o lados de Eieia Homen do rara valtora, [ros do, obelento Coplialiso pac os  Oforeêsramso ra-ip-ngor com debeiios dos! passageiros qua não issem Iuglezas| 


Jomecm quo diariamente lhe dispunha ho? 
jnesa apropriada. as iguarias do almoço. 
19 er. Marquez dê Franco trajava inveria.| 
rimento «o bobrecadaça o chapeu alto! 

oe -vima dio tudo «eavorgara ainá capa) 
do exutico fuítio, soa veins do que eile 

raprio, Cóin largos modaihões desgontu- 


rios aviadores para, o ir'destruir. Foi 
tirddó” & corto'o nomo 'do que dei 
ter o3aa honra — (Correspondente). — 
A-néutralidade da'Suecia 

ATOCKHQLMO, 4—O governo 


ou franeozes. Algans porcugnezos que 
jquizeram embarcar no Alerutara nho 
puderam fazcl-o, No posto slo desinfee. 
léio, o movimento tam sido oonsidora-| 
vel, dada a grando quantidado do pae-| 

iros quo desonibarea dos mávios| 


dae, 
leio “que, na sa 

tar ao duo já lhe dissera. D'Abech, tui-| 
fito 


lhabicuado o vigjar, Com 0.a cs 

opolita. que ão .ao ip 
[mento coin os grandes acontecimentos 
es, ciaa creátura intoligoatê 


a| -82 “Que Jepjam postes. immediata-| 
monta om circulação notas represeuta- 
tivas do prata do valor de 2 escudos e 
meio, um escudo o cincoenta conta- 


vos: 
O commoreio jertugues 


intorna 
o slinst 


À conquista de Marrocos 


Os hespanhoes conquistam uma 


asgeiros 

a fra à doboraba, É os bolaus da capa 6 da| julga que aliomãcs' a afluoneio do barcos, mai- nova posição 
Pinel a aotaar a garra do gigante. aca e os nt sabe de |snenocdoonioa  mostraidado mbgo- sais inediica lê» Serão. sificicatss lo “maior que o costumo. O Cio, “Mad, 6 do agosto 
biasaskfentava com Solto o cof Rana sabrecavuoa. todos om bolo aee ejer(luta dóranto 8 guorra actual... (Ha-|para, pelo-motos na presonta ocasião, | vindo da África, o 0 8. Miguel ancora” , B do agost 
spinfáico de guerra, quando S palograra |x08 uruuzens das inaís estranhas o fa vas). r Roncar todos os seus compromiveus,|remás 16 horas defronte da Avonido| Informações do general Echeguo 
Di DATE uoma dDezarar o a pe tra às del? sis flicks do goverao, poriu-ldas Córies O primeiro traria grando dizem quo om Leracho so sfoctuoa 
fagés: A docapgio ol enorme aDeizaram |eoloteio, A EoGTEa à ridda as grande de. aci com xo covietos diuscios uclTropas  francezás del çucs à sós irmediia cxeenção. — Icarrogomento do gonros colonias o 


jadista, quando mais tarde, no refere ao] 

odio, À ocasião ja pela agas abaí- 
So. Nas Biamark nto a E perder, 

rganta como cet 0 esórcito, e do 
Ro qu Sais a Eeatala posira 
tum instrumento assiti», pogou no lapis € 
Fedigiu, em troca do telegrama que To 
Eovete outro assim concabido: 

"25 gtubaixador fruncaz podia a Sua Ma 
gsttádo que o auotorissere a tolegraçhar| 
Para Pac quo Bua Magestado do com 

mométtir, páreo faturo, à não dar o sou 
Eonsentiueuto à candidstura Hobento- 
lern, Imiwediatamonto Sus Magestudo se] 
fncusou a receber o embaixador irincoz, 
Sbandando-lho dizor pelo .jadunto de 
sempo de seíviço-que não fioha nada à 
comerogicar-hes. «O texto do telegram 
doa noir falsificado--diria o ohanceilen 
“mais tarde-suava já como mois fenfarro, 
(gos 'dois oficines, retomando o appetito, 
Pomenma até fartar, Para o tulto ganlez, 0 
fajngrumna faria o uloito de aio panho 
encaruados. 


atfr-Jali om ondos. Poi 


potencias de. Europa. Paris é talvez a ci- 
lada mais animado, tais viva, mia con 
egprida” do mandi. O astra 
iado o movimento, tod à animação, todo 
'o ruido das ruas replatas de gonte, Cheias 
e vobiooiotmovisantadimiinaso asim 
imas dese pparecurars como que 
encanto. A ordem do suobiliação fa pa. 
sea eiBaça (esbea de qu bege? 
mocála vibrarda à cabeça de ou orgao! 
imo robusto, Paris foiao abaixo. Paris 6, 
logia momênto, uma cidado morta. 
«E que-o Estado, logo pista 


[a.0320 mesmo com O asu serviço forto” 
[mente reduzido. E” que & mobilisação 


CEB amam da Be cara 
apita doca Caí, da Tô hos ae 
Slgães tepenties, O povo daliroa cd 
podas ato, Ereafe 
pes 


ferir. palavras do pouderaçeo, É.a conse. 
ento egparar, averiguar ao v tolograur. 
lma ara veriudeiro, Não o om 
(ggleão, a 18, do juiho, deciara à acres 
Bia o “que Bismark queria, No dia 206 
agosto, do hostilidades começavam, 
(eBNuento no mesmo dia em quo 60 nei 
sam ogora. Dessa voz tamboi à Ioga 
“tar fer todos os esforços para maotor 
(pre ão o consoguio. Quacenta aunca de 
a sabe. o que acontecea! 
os todos assistindo & isso, Elagio 
jaum escriptos illustro para fechur] 
Mousbra potavel com catas palavras: «Ds 
Sestlvos. dos. povos rogou-so por lis ob. 
(gongo 6 mistóriooas, ás quata os homend 
isepistom am vão. Haras são as horas om 
(nBoia, vobtado do tum só pos 
($go o Tutuzo do tma nação; que 
ioga não volta. Em 18 ue jalho de 187, | 
leaf: mão fruo o bratah Hismark socbê| 
“aBoderar so da oocasião, das era à da for- 


ngm 
|; Esta nova guerra entro francezes o al 
oinhes Iniciou-se no mosmo dia, E! mu 
Inplucidencia. Repetir. 

lgiter Posta. 


ha o muisê Perã 6 
a acbido tatubem apode-| 


“agçso. da boa occssião?, É o que vamos 
[a 


Só Pulera, no Parlamonto, a mbo prof 


litor não matou a vida do Paris aponas| 
par se haver apoderado dos meios do 
Eransporte. Vibrou-lho ainda ontro golpe 
mais profundo, que foi o do chamar ás | 

ras todos 68 homens validos que nã] 
[viação «o smpregavara. Isto sem Gontar!| 


nçã 90 OnConHrAvA repentinamente ea-| 
|volvída, conservou toda a aua trasqui 

[dado e toda a sus scronidade. O povo de 
Paris não trosvairoo, a se não so perdeu 
em manifestações oontea a guerra, tam- 


ções “tomadas ne reunião. do Contro| desing oogui 7 
En não gasto tasspo em de pronunciar : alho EEE DESTES Ear to E squadras o pos j 
aa estas Norss vi Sie pa ar que so toma-lagrão o cum Ve om, 
favor dia. Nasi Som fo nopeaãa Attengando a coisa de trabalho e Basis, Sir car Grey eat no ce) Íolo “.88 que co toma lanrão o cumprimonto v'eata. ordem, 


Mostrando sor o grado povo do sem É 
E Constrncção da Maternidade e do 

novo Manicomio 
Começaram já hontem 08 trabalhos 
construoção do. edificio destinado | 
ternidade de Lisboa, no local onde es- 


do 
cito feancez pó at 
to posto da talegraphi ba 
igivel pode aitingir Paris, vindo de 
[Stcasbargo, om truz ou quatro horas. Do 
[maneira “que todo o cuidado com esselj 
[ponto do Comunicação do exercito fran 
os com todo o mundo e sobretado com a| 


ro, 


| vas nsadissimas -com diveraissimos obje-| 
cor-letos, novinhos eum fol 

iresco, 
va) "Foz o ba, maito bom mesmo, pola vi 
da Sóra-o hoinem -que acabe de desapy: 


Eégor. E eesa, goartovo teor alogio que 
do lazenao dos bemsena de focingas as 
Borrar. E 


tavasoado levantado o tamplo mogamen-, 


ama-importonto operação, tendo os 
hespanhoes ocoupado ume nova posi” 
|ção.— (Correspondente). 


NOTAS DIVERSAS 


A Ordem do Exercito hoj 
traz a relação das olllcisas nomeados pres 
tomar parto nos esvolas do ropetição do 
aorrento anno. 

—De Buaroos, ondo fôra informar o st. 
|Presidonto da Repablica sobre a actual 
sitaação, regrasson hojo 9 ar, dr. Sobral 


“Acerca d'ests proposta failarar en- 
tsó “outros os sra, Cupertino Itibeiro e 
Ramiro. Laio, axpondo céio à nocess)-| 
dado do Banoo do Portagal fazer des- 
Sontos apiro cambiaca do Brazil aobre 
Londres. O sr. Espirito Santo propõe 
a diroeção da Associação Catniner. 
jal so entonda com o referido Banco] 
cerca dcsso descotito do Cambines. 
Nessa; altura, o sí Oliveira Simõos 
sproconta a seguinto proposta: 
«Proponho que a:diresção da Asso- 
iciação “Commercial fiquo anctorisada, 


88 passagoixos do 1? classo, 25 do 24 6, 
59. 88, 

Entraram tambom mais estas barcos 
ingleses: Lorislau o Glenpark; hollan- 
dezos: Brucklansen o Nepbinus; austria- 
co: Concadoro; grogo: D. Kudoniefo; di- 
famarquer: Óflino. 

O paquoto Aleuntara trazia a bordo 
149: passageiros, condo 848 para Jis-] 
boa. 


Obstanto á elevação de preços dos, 


"Marrocos para-a Europa 
S. SEBASTIÃO, 5. — Está confir-| 
mada a partida do Marrocos para 
França. do duss brigadas do infanta:| 
cia—(Oorresposidente). 
Grandes combates entre 
servios e austriacos 
ROMA, 5. Annanciám-se novos e 
(eangrentos combates entre aostriaços. 
e earvios, tendo estos repelido aquel-| 


ha, cosoprsdos de 


log com importantes pordas. x Osta -aggashibloia a tratar com o e nraraioo lscfada Fono corso 
“A pónie do Seinlin foi destruido. [Banco do Portugal 'a” forma pratica generos onto fogar dizguos, eeunlo o consglho 
“O pavilhão da Cruz Vermelha não] deste Basico descontar, qolas forças] ão minisivos. 


Por detorminação do governo, à po- 
licia fornocea hojo À Imprenen à be 
guinto nata: 

«Do amanhk emdoante, todos os com. 
merciantos do genoros alimontícios são 
obrigados a ontregar na esquadra ou 
posto policial mais proximo ama rela- 
ção com os preços dos generos alimen- 
tisios.que tom à venda. E sompro que! 
tenham de a alterar no sontido do ao-| a 
|gmontar os preços dos mesmos gono- 
Xvs, dovem osses comincrciantos apre- 
sentar nos locaos citados e sem perda! 
[do tempo as razões, dovidamento jus- 
tificades, por quo foram levados à fa-| 
[er esso augmento». 

Foi ainda dotorminado quo todas as 
pessoas quo sejam victimas da explo. 
[ração dos commorciantes oprosentem| 


'das suas disponibilidades, o papel ban. 
Pa 

O ar. Parreira Lopes rofore-so ós dif. 

fenlâsdco dos exportadores» os ars dr | 

Jatoga, Tota 0 Frederico Ramires oc- 
[cupam-so tambom dos embaraços em | 
quo so encontram os commerciaates « 
industriaos que-toom na-sur carteira 
papal sobro.outros mercados. À indus- 
fria da exportação precisa ser attendi- 
da wasta hora grave. Conclue aprosan- 
ando a ceguinto proposta: 

«Proponho quo ao papel sobro o 0s-| 
trangoiro seja fixada uma provia valo- 
Fisação pára à sua negociação ou des. 
conto, fázodo se a liquidação dofnii 
"za, depois da normalisação da praça», 

“Sobre o assumpto fallaram ainda os 


bastou a que os austriacos oanhónoas- 
sem s- pontos de Belgrado em que, 
ello estava arvorado. 

As butérias scrviss, postadas nas| 
montánhas de Ranítra, dizimam os 
jaustejacos. —(Oorrespondente). 

O -almirantissimo in- 

glez - 
LONDRES, 4-0 almiranio Jolli- 
looo foi nomeado commandanto em 
shefo; da esquadra inglezo. — (Ha- 
vas). 


E|Os esforços da Ingla- 


“pedidos da provincia, ilhas o Afri 
Es 
Fornece para revender, 
Epi 


GAMA 


antiga 
Manaças 
Rua do Amparo, 48—LISBOA 
Sempre sortes grandes! 


Pharmacias mutualita 


A reunião d'amanhã 


| 
A comissão do propaganda das pare 
ja cineastas stilo Hoje postas 
Famento “um. mauiísato cum gue dis que, 
Continua eseas. pharmacias a tar fuer. 
aconselha. o povo trabalhador à 
as, Sliando-su 
osSoorros inutnos. 
Na aido da  Sociedado Promotora do 
idocação Popular, no largo do Culvário, 
lem Alcantara, realisa-so amanhã, da 2) 
horas, uma aossão do propaganda, 


fas p "igueirodo, rtino 
terra a favor da paz Jr feio do CE piiio ee guias nus eequadro ou pesca ei" PEQUENAS NOTICIAS 


am Londres recebeu copia da nota bri-| 
tanniea que o embuizador logies ar, Gus. 


Carneiro Coelho annunciou ts rsolu-|cesssias *providsncias. Os commass 


Eiohnowaky, embaixador da Alemanha, 
passasse amanhã de manhá pelo Fo 
oÉ Ópice para so avistar com eli 
"Woata Vicialiosero vatios decretos! 
chamamento da ressrva do 
ia, jncorporação no exercito 
tosticoral, ordem expresia. para que to: 
cs os cidadãos se oosformos com os re- 
igsiamentos pablicados. pelas agetorida. 
fes mavaes é imlitaras; conservação no| 
sardito aotivo dos soldados que estavam 
A reserta; collocação dos eu | 
erro da Grao Bretaoha €06 à 


dando immediata participação no corn. 
mando das transgrossõos do quo tive-| 
|zom conhocimonto. 

Pgusos medidos vio sor tomadas 
para os industriaos dopadarias que já| 
Estão “vendendo, plo com menos pero e 
farinhas do inforior qualidade, o polo, 
sr. prosidonto do ministorio foram en- 
viados telegrammas a todos os 


Lojistas. “O gr. Violante propoz que 50 
pesso do governo  jscaçã do paga 
[mento da armazenagem aê generos ro. 
tídos na alfandoga, até so normelisar a 
aitação. 

Na Aseociação Coramorcial de Loj 
tas tambem reuniu hoje, extraordine 
rismente, a assembleia goral, tendo o 

idonto, sr, José Pinheiro de Mello,| 
o conta dos coforços ompregados 
o dos poderes publicos e d. Banco 


hs qo sta do Do gre, Deve 
manielpal, cendo, portanto, ia- 
es! que ao prolessotado 


ei 


Eniahoa de 


aque for 


a 
—te— | Russia, presentemente isolada telegraphi- | mento do pessoal das obras pablicas, que Sscalisação do governo. EA Portugal para serem tomadas as 
SA DRANÇA E A MODILISAÇÃO . aisuiê do ni da Foro pela ESSA Too ni ÃO] dm Povo er idas q alicante sto 
E ágio pa ia q rop [Vida O penjeoto, que Copiatão que qualquer mal entendido [impom. 
[EA : , feio poi de pias a Toto E ssieco dr. Vantora Zur devo ear gu logue aa cas Saio apro Depois do fillaram os ae. Castano 
jos allemães, o parajis o roximo dio dm devendo ol pbz a-reaberiura das conversações; mas o) , QUO Espora quo O governo tomo age Ade teocsrinotas por prata, A cauda, 
cePárie é uma cidade morta” [js sicrsãos é partia foro Gu que pela amo Pomar" da 0, pedepar vo OE onde as da ra ao us ediaçã” 0 oi ide iss ta per to, A 
É, nos tra gar. que poi 


estabelo- 
[jmontos industriaos q coberto da con-| 
tisgencia do se verei obrigados a fe. 


ita, em torno d'lia girem| lhos de demolição 6 fandamen- 
doltos do fataro cdifo! 


As obras do Manicomio, na avenida do 


[dos timoratos não passou da rua do 8. 
Jalião, 
Nas trez caixas trocaram-so ao todo 


[póitaria. 
pa 


posta de a Allemanha não| 
a guecrs, (Heuter) 


“O Estado apoderou-se de todos 08 
«fnejos de transporte e quem 


[púrque ao Campo Grande, que tambem => oués, não probibindo a oxportação dae|155 conter, tendo ezte soceiço começado à 
Es E E savagao] AguadaCuria CoeurvacE Alberto Macquos, Florindo hora habitaal o terminado polas 15 hor 
fatioader é crise de trabalha, oscapam | do asus, Eduardo David Martins, (º 40 minutos. ertuçe, Mussenet, 
1iDoperarios estão trabaltadorus pesso) ESÂMUSA a ACÇÃO dOS FINS |Tananario WAlmeida Junior, o Josól, do Metetio fa o ia ni 
a - É (TANTE |IPALACIO FOZ [ias Simtes, foram approvadas, por|Sesi à permab fo sto comecon do leia Picha go 
menor contratempo De Paris a Lisboa) Flores nalurass, naciouses e extran-) nnanimídade, as soguinies resoluções] Fontes foçem alilg tados oeroe|Gratto do Fingei E 
ão soft "0 aagade incomodo, ea via: Loiras. PEIXINHO, orista, Cliada, d6 1H BOttimo|| TELEPIL 3035), pogic ao govorno: do 800 aieques é hoje & oe moh car 


(CAPITAL E s 


e CARMIONS DELAHAY| 


Camions premiados e em serviço nas Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para os serviços municipaes. 
Portugal Stand-BARBOSA & MOTTA, L'““—Largo do Municipio, 23 e 24 


E EES 


Creosonal 


fronte d'aquello quadro elogu 

|comprebendi e me fez estremecer. 
Nova, despreocoupada o feliz, sof- 

[Hi durante ons momentos a oppros- 


Defende os pulanãos o 08 broashios «e não querois contrair a Tuner- 
culose. 
Os resfriamentos que provocam as constipações, as gripss, as 


Impressões 


ft las : ron ac E bronahitas, as pasumonias o ontras doenças dus vias resplratorias 
| ão to profundamente desecipes, tão) “Og ayigdores ma fronteira este da Jifedas concorrer a ossas provas VM. que proparam fncilmento o terrano para à insasto da Tuberculose pn 
aspesirao] e o me no é um desinfe-tant le primeira ordem dos oul- 
[98] Para axo ae do Frama ú O Creosonal je mento àoreimoir coton desu 

existir para mim. Apos vii ra E oficias levanta as forças o dessávolve ororgia ao organismo, d 


À atmosphera a'aquallo adro mal- 
áito, respiroi-a alli com angusti1, es- 
magada sob a impressão horrivel da 
ojustiça que passáva conduzida pelo 
odib e pela vingança, ou pela anciu| 
dos lucros-e da rapina, ou ainda pela 


tudo do valor e dos trabalhos dos aviado-| 
es, querendo invlagar do seu papel offensi- 
po sds mulópcaCnhogeis da ves pe 
ração em campanha. Alguns estutiosos di- 
|zem maravilhas dos pilotos ullemães e, na] 
verdade, enthusiasmavam com os. ultimos 
venalidado. é consumara, tranqui!la|records, subindo em aura mais de 7 mit 
i , permanecendo no ar maio de 2 
mui obra abominavel. ir, permedieedo, no or rea de 8 


o de 500 lil-metros, numa 66 dt pe. Mas, é 


ja na vida momentos de tristeza] 
i prazer agudo ni 


Entre nós|k 


«e Brotas asiadas— Em consequencia 
actions ia, Tora ida tor 
importantes festas desportivas: o torneio | 
[iatiro aos postos, srgusiaado pelo Cab 
o co do eo” atado carícia do 
a Rs 4 Sladico ca inacsntação, 
(com caracter solemue e official, da nova | 
bão O" Bois de'Peatas dou Hocruoa Des: 
porta da Amados, 

4a Um torneio is 


6 0 Espesfiso contra bron iites, bronoo-pasunantas, iliura- 
ss, 1D-8, ráciltisma, na Oosvalesompr as paeú nonias, 
sas,” anemia com tosse, cons ipaçõos, tossa coqduloa, 


O Creosonal =: 
| Frasco 1$20-Neio ff. Fis Pharmacia d Tay res, rua Nova da Pioiade, 14, (Pe-qa das 


Fires), Lisbos; Barral; Pharmacta Azevedo, Rocio; d, Peliotâno 
Manda-se pelo correio 


Impressões do arto que, num pe- 
todo do dospreoconpação o de alo- 
gri, vibraram na nossa alma como| 
um robato do olarmo ou como um do- 

o| do “finados, acordando lá de su- 


A. Azsvéio, ras 1.º de Dez-mb o. 69. 


atit-"Tovo am bolio 


"sontimentos sinistros, inox- N ive-|/orposo confessar que os francezes possuem) exivo como festa e aum aprociavel r6-| mes - 5 
ide aspantato , Todos aquls quo, folic ro ar e cin do co. lite dopocnoo trad quase |, OO sstaio do Pad e ld 
São atedores da desgraça. Os do arte ca pceae masa É Cena rstantes aviadores que se fariliarisam juitos du Amadora, que formam o que el-|é pintado por Augusto Pina. 


Felizos d'aquellos que esteomeco-| [com rails auperiores « L000 Eilometros 


ga om todo o seu grandioso horror, Extrangeiro! 


in" tia, E" om lembrar que Garros, a Hiniiada oba am os 
Fam o sofiroram quando so ncontro-|favam «or gratos À naturosa quo as: Gilbert, Brindijous, Vedrines, Helom, VE na aos cet Le sobreção Nonteai] 
sam na tado do felicidade, 20/,;m og dotou, Hart, Conneau, Berenger, De Malherbe;lçça jo Ancey, E 

lorem prginas onde os poetas immor-[ js tarde, quando a sua hora tra-|diwlemars, Mac Pourpe, Biclovucic, Rose, 


(E No Olympia atticgiu 5 .somana, 
pegada aos OUR roproontação a peça 
do grando espectaculo 4 orgia de Baby 
Carfaz do dia 
COLISEU DOS -RECRETOS—A's 21-| 


Companhia italiana Curamba—A casta] 
'Sazena 


taeá “desoreveram o desalento ou o] 
horror, ou ao comtenplaremm as tolas| 
do tortos artistas. modernos que sou- 
beram traduzir intensamente a ago-] 
nia ou a desolação. 

À emoção resentida n'cstas condi- 
gDes 6 somelhanto à uma voz praphe- 


Prevost são franceses. Jstes homens são 08 
iriumphadores do ar, que atravessam da 
França para à Africa, 800 kilometros do ssguintes 
Medierranco; que dão a coli completa ájtos sm 17 

rança em 89 horas; que percorrem mais| sara: Le Antonio e 
e 1900 Rilometru do levantar “00 por do) piga? o tos. Alvares 05, 66:8º Joad 
508 que são e voltam a Berlim sem des-|Mivares à 2=16; Altura com "corrida: 1º 
cançar; que percorrem a fronteira este com| + Re 


gioa soar, lombrar-se-hão: das hist- 
ricas desventuras que pesaram sobro 
seculos. saças intairus.o que, apezar 
do) tado, não impediram o sot do bri- 
lhar, nem aros de cantar, nem 
a alegria triuoiphante o bemdita dos 
homens de-so espalhar sobro a terra. 


Volumes publicados - j 
Xe 1-Nirgiadado o Desfloração. nº 2-Goração o Fesundação. nº 8-0 casam 
mento, AE 4 colo O 0 amor. ps 6 -Gravidos o parto. nº Om E tpStênaia, nº Zom * 
Befsciadio. 47 6 SHigaceriamo. n.º 9-0 onania mo. nº 10.0 amor é 0 vicio ê fim 
anatomia dus orgãos genitaes. n.º 12 Amor conjagal n.º 135—Doonças vonaroas, 


priado. 


a o Caecano de Cueralho Ins, 2º Water Á- Cada volume 100 réis Los 
tica, Não pederoa. osquecel-a. Esba- achgono que lhes apeisce; o ao o on Le âul MODERNO-—A% 21-0 roi dos gata: ; 
do don como em) |. Virginia de Câstro o Almeida [at oscar cs ctigetim o morde tas)” Jena Pares aa Ee Wc Avanas Amor e Segurança E 


ou 19º Comprimento com corrida: 1º Wai ESPECTACULOS POR SESSOBS—Aºs| 
tez Ajvares é 8/24; 2º Cantano do Car-/2090 0 2230 Reprblica, O pão nosso; Ave 


+ Como: nma preparação salu- “E são exis «reis da aviação» apiadoris 


militares? São na maioria. rapazes nows, 


Café -Hestanrant “A. Figresta, 


'valho a S=,i5, 


140,1 volúme ilinsiqado 250 réie. 


7; eaição, do calabro modico dr. Brennus. Processos faceis paia evitar a procro 


: : O o pia OEMs nor ; 
ira À e entes ds juris, vas, No ser SS 4 ,ruéio do tennis, em doul uba- | sois sir — Recna da moda “odo | , o 7 
aeb, Terdadia Supremo deva) | Lanches a 260 réis. [Ho sic prin “hr ficar oiro ao 1 pro (iad andei EorsRTEa vie, o R' venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €.º. 


temerarios e consagrados. Brindijonc, 6 


Daséiç 


> promio, Josó Alvarez 6 Ari 


“Venha o pennacho; 


próvoito. 
Assim, a arto grega dá-nos visões 
da |soronidado augusta o do estoiois- 
mo quo encontramos nos eseripios de 
trco Aurolio; a arte da Renascença 
pira-nos a admiração o o ontiu- 
“iabmo poraguellomaravilhoso estado 
dolespirico da humanidade reviven- 
do, surgindo das proprias cinzas em 
mocidade o om pleno vigor; a 
gothioas são grandos mes" 
dras de resignação, ensinam-nos . 
soffrer som rovoltas 9 dizom-ios qui 
Yodas as dores nos appruximam d 
porfvição so goubormos envolvol 
nom aito ideal. 


Serviço variado todos osídias 
mm 


* Migathas 


A guerra sem mestre) 


58 - Travessa de S: Domingos 60LISBOA 


aheroe das copitacs» faz sertiço em Ver 
tum. Nos uilimos tres mezco foram fre 
quentes oe raids de varias esquidrilhas é 
catobeleceu-se tum -importante serviço de 
lrein., n'umia fôrma gentil e curiosa, Os 
aviadores dum centro militar -sam fre- 
uentemente vbilar outros aviadores e al- 
noçar com os seus camaradas d'outro pos- 
“a, ds vezes collocado à 300 Kilometros e 
porén, toda 
agora, porén, toda a attenção está con 
sexirada sobre «s aviadorcs em. serviço na! 
rronteira este da França, porque clles ão 
/s primeiros a prestar serviço em de[esa da 
eua patria. Sabese quem são cllcsê Sim. 
Conhecem-se os seus nomes e alguns. teemi 
notoriedade mundial, 


nsido: Vieira Findas as provas foi istei- lr 
buido uu iuuch aos concorrentes pelos ir-| 
mãos Avare O 5 

O torugio continiia amanhã com os six 
gts do denis & iagnina “sa sexta feia 
doi qm ceboço do Maratona, name pro- 
a do BE mr on Dama 
“É, Pedistreaniano. — Promovida pola] 
[ooumissao proauitura doS port Grapu àl- 
famense, realiaso no Campo Grand 
ÉS de agosto, uu corrida. pedestre de” O 
iioelros, "para prinipidntes Os pro: 
mios são Ô medalhas  Gucontrais-se Gm 
exposição no Salso Sport, 6 as inseri 
Pesos om todos os clube Sporvivos. Ha 
Tando apimeção por esta prova, pos set 

é primeiras que a comenissão Sportiva 
ão Grapo yae reatisar. 

<a Egrimistas poriugueres em Ostende.| 
Em Verdun, está a esquadrilha de avíões | Partiras houtum de Ústende, em direc- 
blindados do comnandante Dorant, com-jSão a Lisbom, os oegrimiatas portugactes. 
ota de 6 dereplanos E woe “quo concocrêram É prova internecio 


ANIMAT/GRAPHOS E CONCERTOS 
|—Uiimpia, matinée o sessões à noiie; Tus 
zo da Trindade, Salão da Trindade, Con- 
cal Quiado Teriasss 
NEMATOGRA PHOSOU ESPECTA.| 

(CULOS VARIADOS — Foz, Chantecler, 
Loreto, Anjos 6 Tão Splosdid Foz Gar 
de, na oxplanado Eibamas 

JSEDIM ZOOLUGICO — Exposição 
(permanente. 


Instrução Militar Proparatoria 


Provas finaes da Sociedade n.º 4 

Realistm-so no proximo domingo, ne 
arsãa do qunrts! do artilharia 1, “o pro» 
[as finaes da instencção militar prepara. 
Toa unisistada pela Bociedado 23 à o 
ainibaição “de "prantos aos alistados 
mais ciassifcados! O programa. das fes: 


Confesso que esa guorra formida- 
E que sé prepara o do quo apenas o* 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87,2. “t 
(Em frente do Banco Lisboa & Açoresy 
TELEPHONE Nº 2194 
Nova tabella de preços para as classes menos abas! 


Dentadaras completas (sporfeigondas) es, 58900 
Destadocas completas da ouro dela) desde: 


primeiros passos faram. dados, me tem 
iahçado o espirito n'ama perplosidade 

rivol. Quo vao sabir do tudo aquil- 
uu? Quem serão às voncodores? Que 
tova reviravolta so produzirá estes 
tias? Continuará a Alemanha isolado, 
“amo so acha actualmente, já que » 
Agstrio mal podo com 5 gervics c 
neros com os russos, já que a Italia se 


ão espada. 


as! maiores coxisoláções, as únicas, a 
quo elevam acima ido nós momnos e 


de Jean Paul Laurono róprosentando 


o potror do iotesdioto cabido sobro|, 


ama 
Edade: 
Molhos do Jonha espinhosa e ag-| 
grossiva: obstroom a ontrada do tem- 
plo, sesiin como 'a porta quo conduz! 
do adro ao cemitorio. U tiispado o a 
orha ontoupados de negeo;.a bulla do 
amatheme, collada á parede, ostenta, 
as lottras vermelhas como sangue. 
(Pai um silencio immenso; a izo-| 
mobilidade de todas-as coisas é se 
lojane, icapressjonante; a atmosphe; 
está improguada do maldições. 
(ada a vida cessou, a não ser a dos| 


roja: nam - seoulo -obseuro dal 


vermes quo devoram os oadaveros| 


amarvados no adro, estendidos sobre) 
«8 lages, upodrecendo Jentamento. no 
sol. 


tosintorossa da batalha? Onde virão-à| 
Aas-so 48 batalhos decisivas 6 quanto| 


tello erusl? 

| Hontem, ao subir para a plataforma! 
Pan electrico, tivo a explicação do 
Iqnanto mo interassava saber. O condus 
[ctor, que pelos seus conhecimentos mi- 
lítares devo sor, pelo mon0s, refracta- 
ro do, reserva, dizia aum passageiro! 

e, pôr ns Vidros quo trabeportava 
[nim ombrulho de massa que tinha-eo-| 
tro .ns-mãos, logo adivinhéi ser vidra-| 
coiro. 

[Você vao vêr. Aquillo 6 assim, 
Hrimeiro, oz allomãos avingam. O trem 

uos doixam entrar nar bocadinho e, 
(do roponto ahi rapazes!—como teom 
aos allomães um azar cão, até lhes mor- 
dom as ocolhinhas. Os inglezos no mar 
[ãão aabo dos allemães tambem o ainda| 
fem ima. 

—O quê, sonhor conductor? — per 
|guntei 'cn-—Pois qs sónhoros allemães 
isvans foda essa senhora pancadaria? 

—Então, e 05 russos? O que é quo o 
senhor tac aos rassosê 

— Eu, nado. 

—Pois esses “vaom por troços'o apa. 
|nhom «os allomães ontalados. Vao ser 


ha que catá Bri 
con 


rindejono des Moulinais, 
do do leneule St-Audrê; Gris- 


Se Palinagém—Para amanhã, quinta 
sela foi marcada qina sessão do moda, 


[as comprestndo corridas da biicietas 
(Sifão io foreto o da pas, corridas pe 


“empo-sobratudo--durash. esta. posa jo 


oct, La 


ichóre « Grastinger. Foi: esta ea] 
quadrilha que hã 1em-mez fer" & bello: raid 
Eicins, Seda Verdi, O Es: 
Pest am Verium estão, no Gia 20 Eu inscrição dê Coe Es eraya 
mez passado, una esquadrilha de « ise é reservada aus socios e convi: 
a remite ad co O Pe E Cs 
man, composta dos tenentes Martin e Ré-| 
(ckel, timente Quiton, alferes Marc e sar 
|gento Chatelasu. Koi esta esquadrilha que! 
em principio de julho fica reais do 
ESTE tdo 
PES neRe cs 
k -Champ de Sisgone- Reix q 
Verdun-Mourmelon- Verdun e cg reconhe.| 


Do -rink dos -Reoreios Desportivos 


SE Shojo. para Íuglaterra O nosso vom 
triota 6 caimpeáo qo boz om Purtuzal, 
!Bagilio de Oliveira, 


Theatros -- 


10] 
apagar 
rango 


Ji Naney estão “05, tenentes - Cosgrta|Gertamente condecer dias de cesuscido 


acolooeltem para presenciar episodios 


lpara.os locaes de operações 0 


Inads em Jodos os perigoa e dispostos a 


amadora. Começa ás 9 horas prócisas 
[deve ransir b minimo de nimas cincosat 


“comparencia, à mar- 


=s Basilio de Olivcira-Dovia embar- 


lho consentiram,| 
iparéca, a. viagem a "bordo .do.savio ia 
giez. E 


Nota do dia! 

Se 0 Sleatro  vae padecer éom o querri 
o-apu úrmão mudo, o. cinemaiogrupho, te] 
pleielor. Não fardará que as muúlticões ce 
lentes. dos “operações. Já chega « noticia 
(êe que fodas as grandes cassa. cngiaram 
dores tre. 


dastees o do ssccos, de $ pernas, de ostafo. 


dB tas, do reitor 


da 


oouviliados vários membros: do governo, | 
camara municipal e diversas entidades 
gívis o militaçes. 


A provincia mA LAbiLAL 


Conira a O carão do 4º anão dá 
caio, destes faser cura Fei 
eo caaE Duel da Meios tendo vio 
o aos Copom para a qual certo 

fados as tSaiorês individontidades, 


pa 


ão Pais. 
e E dofintivamento resolvido: qr 00 
vazio eqúicio do, colegio. des Drsulivas 
ias e aerial Tan 
dante melhoramento com que 
Botada esta cidade. e 
ER Hotel Mondego, onde sa acharal 


hospedado com anta esposo, foram routa- 


ar? 
lists no vaior do 805. spprosimadamen- 
dota polícia favestiga. 

a de E onde tinha ido] 


láçaaa tenente er. Toilos, do cavaliaria 9,188 


não lhes faltarão assumptos: dos” 

Oootiios a fara, elada-pera à dota poros iragedia 
ia 23 do mes actual, a inangoração 
jão novo Velodromo, pertencente ag 
'Seadium “do Lumiar, º, consequente 
mente, continia marcado para 30 a 


rest 


(dad iscur irinta a ra ir 
Motas do dolce Som. E agaia não ter qse 
xiar suma multidão de figurantes numa 
-A inauguração do Velodromo 


r a de. 
batalha marcaia por ceicenorg, pi ar e sotoçãs duivorsitarios, o ari 


mantes -ressa hortorosa” tragedia que U! 
e aemáça dedenenrolar-ee pelos Envopos | 

“Felizes 63 paizes como o nosso que só no 
Ipanno branco presenciarão  csscs horró- 


gr. Alves Noreira, zeloso reitor ' Desta] 


ivecsidade, 
ao ser nomeado administrador do 
conselho de Ovar 0 sr. José, Aagasto Go] 
(mes, alferes do eccreiariado tulitr, oca 

ço no quartol goneral d'esta ivi-ão. 
presos parte dos gatanos Iacri: 


em quro. 
entes em placa 


-Especialidadeem 


Facilita-se o 


E 
“std OSmltocio abro das 1 da my 


. Rua do Ouro, 


UR 


da Tabacaria Neves 


oaro do lei desão ! 10. 2) 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 


Madificação se antigas demtaduras 
promptas à mastigação a preço madico 


«SRS; especialidade: dósgcas -venereas: é do co- 
“to. Consuitas a S50 da 2 da 4 da terão, todos cos dias 
nteinoa0s douiogos da 1 ds 6 da tarde 


Em fronte: do Banoo-Lisboa & «Açores 


case 


dentaduras sem chapa 


pagamento 


anhá ds 11 da noite: fios 


n.º 87, 2º; 


Dinheiro garantido ! Há 
8 á 
TFODOS o terão trocando-o por ofig 
e brilhante, valor mnivergal, | sy 


3 Fraga & G- 


Toda a vida cosson. raulitada do croar bicho... roalisação do campeonato de Porto pio da qual Cien RS udeoa no 76; Rua da Palma, 
(A luz sinistra que ilumina a por-/ Não se pado descrever mais eloquen-|gal em “ciclismo. Estas duas fostas) Noticias (dam À solta sem que so saiba do- 3 (Vendas com garantia) 
ipa foieaeid nie) F6s)tomento, 6 om menos palavras a maior spa e abrir a mir pao Lire nd Pesq ra RES SS nf mo pe OHAMBÉRLAND Pistema Pasteur “Sacadura F al 
b os im » a r havido nº ju'om , DO .estrangoiro, ain- nós Sã no ps img papas ra ur o cos -cSceses para sirgrom todoe oa) 
A Ca So das] SUB quo tem havido ento mando ;estrange as apreciavois joias, quo a estas horas do- 08 UNÍÇOS “oi das 


Anaro Bram [da é dos mais movimentados e quo fersbibo “o inipu 


Fem estar boi arre-adodas, longe o bem 


columnas o toda a achletica ostanota om Portogal enthasiasmoa os nosvos| g caniião bolo, no Cólimo, 4 Cana fogo do. faco: policia Pata nbs facto nuas, não-hayando necanidado do as fo meiicosspeniisha | 
zh do edificio, pareco chorar a ausen-| bportmens, mais, muito mais, quel Je Mental Sialicioo” Rishiazat o Binda está covolvido ou grando misterio. |“ Promio Mou.) — Doenças da bocca e dentes 
cindo grandioso ideal que o templo PEQUENAS NO HICIAS |Eeciimento “cs cnthosiasis o five [Becchosa Na tocita do -amanBi, erica EARAS, E Uma comsinão do ve: a DENTES ARTIPIGIARS | 
era destinado a abrigar o do que 0| Recebemos, em opusouto, a lição ino-[bail. fssta artistica -do maestro Beilezea, | rar o vica-presideate da gomora, er Gu. Rocio, 74, 2º | 
«Sbtoso o orael fauafistao dos homen | xurai do corso de microbiologia da facul] Na festa inaugural disputa-so uni] executa-se 'o seguinto brilhante pro-|iherme Gomes, para o domover do sem Teiephone, 216€ | 
o dospojou, Ee eúscins “do dsio «de. Jeneíro Girando Promio de Abertura, organi.|Gramne: eimplonia do hreicha Dios que considera 86 Tnstapeo Gir “E 

Cebfgeta a. primeira visto que tive pfsso Saio  feitoado «Dojando. pela empreca do Stadiom. O) ianico 2 Gioconda 6, pola co, dado Pass o conculhs e to eiranta Dr. Marques da Costã 
do um poder discracionario o tro-|candihiamo ao ponsidamals ("7 fempecnato Ea Portogal 6 organisado | anhia, Do da Dá 9 Pen come, sogora do bons, melhoramostos. Com MEDICO REA 
mendo; todo o aotúbrio o criminoso) Ne erre mago o | pel nião Volocipedioa, L ' as in. |S8U4t intaito procuroa-tambem o  presi-” S| 

e j Civil, jargo do Intendente, 45, 1.º, está| ú “Têm continuado sem a méior iã-| Sets da camara que havia ecompaota: A R.doOuro,280, ºE—Dal 43. 

Prestígio da Eéreja sobro om dez so-| vit 280 ,do, Intenôsato, fo 1º, esti jo já comoçaram, no Velodromo,| tesupção à teurnfe Mendonça do Cardo eu sue tesclêção é ae Guiticrdo co.|. Rua Nova do. Almada, T8, Listoa ko irei Picasa fi rui 
Bios csorarátuta modiaval sé d- fo is henasarão "asuseRsi OF ist las teinos &algons” amadores, quêfvaibor do Os jdo, ssa rovlsõoo 4 Goibece o  pomeitom-socataioçs astros |epplcacis dog “Rom ds os 


Roga se aos senhores commerciantes e industriaes a fineza de pedirem orçamentos para Os seus trabalhos litograficos, 
As Emprezas de aguas mineraes, Fabricas de Cerveja e de licores devem fazer os seus rotulos nesta officina. Ne; 
em perfeição, nem em preços tem coni) etehci; E 3023 

ai 


a. 
RUA DA MADALENA, —68, —TELEFO! 


dovidamonto pronchido, 
taoguo a miss Lizzio. 


LITOGRAFIA MAT 


49 Folhetim d'A CAPITAL 5-8-1914, 


gocios tonobrosose sei ainda o que pos-| 
5o fazer condomnar por taes proezas 


móra actualmente?—porgantou o ko-| 
mem. 


será en-jhood buscays 


theudo da garrafa, a inspiração par: 


cordo. Toriamos ido 
por aquela travessa ou teriamos 


sentia instinouiva repugnancia pe) 
dinheiro que hocdava o até pola-mês 


T . e quo, o você me provocar, póde ter) - Sim, senhor. Amanhã já lh” E quando é que o senhor tencio-Jas resoluções solemnes. Escorropi-|guido osto beco»? Experimentou se-jmoria do meu pae, por causa do. caps 
CHARLES DI KENS a certeza do que não perderá com a|deroi dizer, dá lo pol a “oltar 2 — perguntou Rider-[obado o derradeiro copo, elle reparoa| guir pela travosse, depois pelo beco, mento mercenário que o seu tósta 
e E Ee mad Riderhood, quo não interviórs hood. [que toda aquella scena que ali acaba-|mas depois desistia e voltou, desani-|mento me impunha o das intenções 

— Pue! —exclamou Jeasant— dei-| A a! D 


—Muito brevemente, 

—E.o sr. não diz como é ques, 
chame? 

—Não tenho tenção. 
Não é que eu o queira ofender 
'—replicou Ridorhood, approximan- 
do-se, quasi rastejante, da porta para 
onde o desconhecido so dirigia— 
mas o er. não acha que é um pouco 
forte essa cousa de dizer a um ho- 


va do so passar, tivora como causa a| 
maldita mania da “filha, quo co poila- 
Iva por dar á lingua. 

| Conscio dos sous doveros pater- 
naes, o bondoso homem descalçou sé 
botas e atirou com cllas á cabeça da, 
filha. Não lho acórtoa. Pleasant— 
commovida ante aquolio carinho pa-| 
ternal de duas solas—desatou a clio 


mado, para o mesmo sitio. 
«Lembro-me da que havia umas 
cordas nas janellas 6 onde estava a 
roupa a seoar; recordo-mo tambem de 
Juma tavorna muito ordinacia e muito 
roles». Exporimentoa tomar varias di-| 
[recções, mas sem resultado. Entre 
tanto, o desconhecido tirára a cabel- 
loira 6 as suissas do estopa, deixando 


(que o tinham lovado a oscolhor-me 
malhor. Tornára-mo timido, hesita! 
te, receoso do mim o da todos, pois 
bem sabia quo a fortuna de mon pão 
só trouxora  esgraça aos que até alli 
a tinham possuído. Bem. V. 
até aqui tudo está certo. 
Continuemos. 

à bordo do vapor em que vim, h 


nfosto dialogo, dicigiu-so ao desco- 
nhocido: 
—Olho que eu bem sei que disso 
umas palavras assim monos boas 4 
respeito do Gaffor, mas aquilto ora 
[má vez. E'quando eu fiz o tal de 
mento na presença do sr: Mortimer 
|Lightwood não digo que mo não ex- 
cedesse um pouso, mas foi por amor 


|xe-o ir-so omboral Não se motta em 


AORESMITA 


2º PARTE 


roody'para-a filha—Ninguem te 
Iguntou como to chamas—e depois, 
[n'ama voz quasi moliflua, para o des- 
conhecido: —O sr. aiada mo não dis- 
[se o que é quo protondo do mim, 0 
que quer que eu faça, 


oh, 


Dize-me com quem andas... 


j 


nor que o E a rar, de ser o home que Pioasant Rider-| via, como imediato, um tal Jorge Ri 

| CAPITULO XUI —E muito cimplos, a gua acousa-/á Justiça. Dopois, ou tinha bobido Imom:— agorora isto! Assigno aquil CAPITULO XII lhood vira, para 89 tornar, apesar do|dfoot. Croio que nos pareciamos; |! 
são não pódo ficar do pé 6 nooessario uns, copitos da vinho, coisa de ponca) Pois o ar. não achou queisso é assim, i |sou fato de ombarcadiço, O fiel retra-| Comtudo esta vaga parecença aprôf 

| Aves de rapina quo ella dossppareça. monta, mas, o vinhito era rijo 6, jála modos, fazer promio? Evocando.. io do perdido e tão procucado sr, Ju-|ximou-nos. Elo arcanjára-mo um ba 


—Mas não 6 + vê.. Mas ha ainda um outro caso à 


O desconhecido detivera-se, já qu: 


verdado que Gafie lius Handfore 


Mottou na algibeira 


H : PR Mas a atas sis maroto no tombadilho, perto do ga 
, | —Com cisto 6 que você não tmjmorreu? | ptendor: emão lá porque ou um dias; junto porta e olhoa agoca fisamen-| O vento soprava yo, quando o gi-las suissas o a cabeleira o doscou por|o contou-mo dopois quo osivora mu 
nada, DR —Sim; é isso o que tem paraojár uma dectareção, pel epcenepeei to para Riderhood. lsitanto sahiu do esfabélecimento douma ras solitaria que o vento tinha collegio em Braxellas. Como eu fôra 
| —E o amigo já so lembrou do quo jeaso? isse? Não! Posso ter- Va “iss Pleasant. As portas batiam com |varrido do transeantos; a partir d'es- tambem marinheiro, todas estas coin- 
co sabo tanto como diz e não tem| —Ora essa? Então so ello morreu; ode não ter sido bem ! 


pae!—oxolamara a rapariga oloncia, os candieiros bruxuleavam 


so momento, tornou-se no secretario 


ends ros det rrds siena valo estate ao que e! | oidencias nos aproximaram e em bré- 


à umas einoo a dez mil libras do pro- 
isse Riderhood. 

todo isso e, no dia em que] 
amar osso premio, imotado ds 
você. Mas deixe-me, 


ansou am homem que sabia estar in- 
aoconte, E tambem Goi. quo você o o 
tal Radfoob andaram mottidos om ne- 


á com o que 


—Mos a oflensa existo para a me- 
moria d'ello é para os filhos que lhe 

snchado! Onde é que 
morreu olle?—interrogou. o desco- 


heoido. 
Então, Plessant declarou que, do-| 
ois da morte do Hexam, à filha, Liz- 
cio, fôra morar para outro sitio, 


perjuro! Então? Eu cá sou assiml 
—Você-—respondeu- o desconho 


declaração em que diz que tudo quas 


affimou do que tornar-so a gente 


[do, sem so prooccupar com a lenga- 
lenga do Ridorhood-—assiguará um 


to afirmou, ávóroa de Gafier, 6 com: 


promessa com respeito ao priano, 
Quando eu à reclamar, você toi 

losrta a gua parto, 

Isto dito, o desconhecido olhou 

mais uma vez” para Ridorhood o dís-| 

se, como que admirado do tor encon 


—Repareo gr. que so eu fallei n'os-lou apagavam-se, “as tabolotas baloa- 
tas cousas foi para lhe lembrar a suaiçavam fortomente, Indiffacente ao| 


tompo, o desconhecido olhou em vol-| 
ta, com um olhar porscurtador e mar-| 
morou: = 

«Becapitulemos. Não tornei a vir] 
aqui desdo esas .noito é nonca aqui 
estivora antas. Quo caminho teriamos| 


plotamente falso. Esso papel será as- 


lerado um baudido d'aquelia força: 
signado pelo punho do voçê e eu me| Jarad e 


—Seu grando soelerado! 


—B poderá saber-mo ondo ella 


enoarregarei do o redigir. Depois de] O desconhecido  sahira já e Rider- 


'nós seguido quando sahimos da-loja?, 


do sr. Bofhin, n'esse secretario que, 
(como nós já sabemos, ora a portoita| 
magem do Julius Handtord. 

«Não tenho indicio que mo gui 
(para rêconstituir a soéna da minha] 
morte, mas, tendo- turado até 
aqui, com risco do ser reconhecido, 
[gostava do encontrar, “polo monos, 
parto do caminho que sogui n'essa| 


|Lomhro-mê “que voltámos para a di 
roita—comô e» agora fiz-—mas de na” 


noite. 
«Quando voltei para Inglatorra, 


ve fz d'olloo mou confidente; o que 
mo foi faoil visto que todos a bordo 
Eonhsciam o motivo quo me trdrias 


Inglaterra, 


A CAPITAL 


CASTELLO DE MOURAÍ 


aa 
EATAD. 


= 68/94 


Feitos ou:desmanchados 


inturaria CAMBOURIAO 


Largo da Anspnciada, 10, 11 642 
Ion Po Bento, 17ô 


TOVAR DE DE LEMOS | qto 
| Doenças venereas e syphilis 
| CLINICA GERAL 


R. ca Emen ja, 113, 2.º 
| TELEPHONE 2 


José Antunes dos Santos| 
| MEDICO DOS HOSPITAES 
* Doênças do estomago, iigado 
€intestinos 


RECTOSCOP A — ESOPIAGOS 


Consulta da 119204437 


TA: RE TRT ao «Oba emacs q 
ssa, AUITO GUARA O! A Bigvanai Cantam, raio do Tusbtato Sapocio Teghnoo, que sa emceana 


emv. 
Rã tensas, do suma CR AmARESTTTO, foder ERRA JiESto AU 
Ato poig ana Antoniodos actos do 

D, 


“MA RVEVURIEEA E” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500:000800 


Seguros contra Acc'dentes de Trabalho 
Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) 
Seguros de Vida (todas as comb nações) 
Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


docções calculosas da boxiga 6 vias ariaatias; 
gitagiontos do figado 6 08,0; 0 4a diabaia. 


'ALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


Deposito egral: Empreza das Aguas. de Moura—Assis & CG. Limitada 
4, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa —Telephone 880 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doencas das senhoras — Massagens | 


Co 
sopa ccquetas: 1188 Gare 


as ta mDS a 


SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 4084 TELEPHONE N.º 1459 
Agoncias em todo o Paiz o colonias 


| Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraulica 
cimento Aguin Rochedo 


Gcarmon & C.º 


Fcc Corro Cento, 17, 19 e 21 Telenhons nº 1244-—L153)3 


Eynecoloni 
Bas 14 4515 horas 
Freitas Esmeraldo 
Loenças das creanças 
Das 18 ás IB hora 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
LISHOA. 


AGUA 
AMIEIR A 


Usioa onnhesidacom 


Antiga Enommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadenica) 

Esta cosa 6a que melhor pode servir o publico, tanto om one 
gomimados n polimento, como em Lsvagona de roupas bransas, pois 
tm pessoul hubilitadissimo, 

| estra publico para so cortifiosr da vordado exporimon- 
tando o trabalho desta casa, 


=Dynamite= 
E Explosivos da Fabrica da Trararia 

rm, + 000 Tn REnitos 
É Capsulas 


Rastilho 


Aletrnto mentos den 
oa Lin Mago & ra da Pr 
acenTes:) fo Pogoeaê Rodelçasa Piáio te Pinhonças do Alma 


==EE Companhia de Seguros === — 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14— LISBJA 


Manda-so a cusa do frogues, qualquer que 
dado, 


a o ponta d 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 8 — LIS30A 


'HUPRIETARIA 
EMILIA DA- CONCEIÇÃO 


FUNDADA 
em 17-4-3)5 


aus nolor 
ol, Jesdas beco, 
coenças do catomag: 
Lecriplorio--Rua À gasta, y 
be reis o litro om garra(sss 


“ José Pontes 
Medico-cirurgtão 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica e 3 


Soc, am, ros tum, 


CAPITAL, 


500:000 
escudos 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


uthentica escola Berlitz em Lisboa, 
gisto feito em 13) recebe alamnos par- 


RESERVAS 


Baio 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


é contra acidentos no trabalho, incendias é avarias maritimas 


Tiga 


3 Um aj armazem 
de Meceara que tem 
communicação pará um 
excellente primeiro an- 
dar, situado n'um dos 
pontos principaes da Ba 

Xa. Trata-se na Praça d 

Municipio, n.º 7, gr; 


ho plendi Tu den 


AVISO 


e a 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica Ê 
Custofio Garloso Pereira & G: 


FORNECEDORES DO EXERCITO 


OPFICINA ' 
9, RUA LO CaRMO, 13 | O Catalogo gratis 


&) professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


Capollo, 2 (entrada inch ul Etr) 
Ehorna Top AI86R” va 


Classos pobres,—500 ra.--no meio dia 


Cs do Povo de Manta 


Secção de camisaria 


Nesta secção, cuja variedade oferece grande facilidade para 
a escolha dos artigos, da sua especialidade encontra 0 publico um 
sem numero de vantagens que muito lhe importa conhecer para 
fazer as maiores econômias, sendo ao mesmo tempo absolutâmenta 
bem servido, 

À qua idade dos nossos artigos, ó seu rerfeito acabamento e a 
sua excepcional b ratezasó se pódem apreciar visitando a riossa 


Mura eieciza-so já oa proxima 
quinta-feira, 6. 0% 
às sessões animmatographicas 6 varias di. 
versões. 

A CAPITAL 
vendeso nos Recreios Dosportivos da, 
Amade 


DE B 
Medico dos Hospitas 
o 


E) 


OVIDADE: 


o ado pagar direitos nowm loxo da cata! ! Onrtoiras malínhas p mes 


E 
qu ga dão, 1.1 1º— LISBOA 


MURALÍNE | silva Ramos 


| Tinta hyglenica para ointura do prodios | SYPhilis, do nças dos rins e vias 


Sanitaria A mais conhecida CLINICA GERAL 
Applicavel com agua fria Medico do Posto da Mi ordia e da 
Lavavel nas suas 33 côres reino ão re! tea rd 
italogos à quem og rec uisitar onsultas da: 
Ciarralho & é CHIADO, 61, 2. 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2º | —— ——=>—— 
Rua dos Fannrivos O o ma E 
Trapo é fypo usado los Granja 
Compra-se R, Rorea, 468 Consultas 4800) 4, 
Rua do Norte, 5 Avencia offolal 


Moto do 5000 ESCUDOS. 
Consultas dag 16 ás 16 horas |tos ea todos os generos su SO ESBUDOS 


215, Bua do Sol ao Bato, 215 


Massotherapia 


casa, 
ILLUCIDANDO 
Camisas de bello zephir inglez; modelo 1200 
sport que todos vendem a 1500 e 1800 a 
As mesmas em modelo inglez quo todos 
vendem a 1400 e 1500 a. + .... 1200 
” Camisas do eretone inglez sem collarinho o 
com punhos que (todos vendem a 1500 1200 
Camisas (bragoas com peito do piquet EN A Ptao da Misericordia és Lisboa 
mais alta fantazia que todos vendem a 890 q Medicina geral 
13800 e 1500 21000 e... ..... | Dosiças do appereo respiralorio e do 
Cami-as de corpo branco ou de côr com 
* peito e punhos de zephir que todos yen- 
demia 900,8: 0d estar ió so u:é 700 
Camisas com peito | de zephir que todos vo 
vendem a 100 a | ..ccccereos 550 
Camisas de oxford em diversos modelos o Ê , Pp ontestei 
qualidades a 800, 750, 700 6... 650 o Sande maio 
Camisas om riscados bonitos e bons de di 520 
versos feitios a 600, 550, 400 e. +... Cod 
Ceroulas de lindos ziphires com coses en- 800 
curdoados que totlos vendem a 1000 a 
v 
450 


; Vonsultas das 5 ds 7 
Aús pobres a consulta é gratis 


Tratamento ds senhoras é feito 
por enfermeira 


Travessa de S. Sebastião, 5 


(à praça Rio do Janeiro) * 


Sociedade -anonyma de res+| 


| ponsabilidade limita)a 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.» 


Ceroulas de bons oxfords a 550, 500 o 


Ditas noutros tipos a 400, 360, 800 o 


Importantes saldos 


Grande Casino 


de Camisas 
de ceroulas 
de coliarinhos 


de gravatas 


VER PARA ACREDITAR 


Fundo de reserva Rs. 97. qui 
Preivizos pagos até 31 do dezemira do Es 
Tetrestres. Rs. 4 6$15,9 

Maritimos .. 


Efcctua seguros torrestico, contra fogo casual ou prs- 
ido de raio, sobre predios, estabelocimontos o mobi- 
meritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povonções 
| do continente, ilhas é ultramar, 


| Adão 


Pomada do E Queiroz 


Chás, cafés e vinhos do Porto) 
da casa Ferreirinha 
Rosommondamos o 


Experimentada 


Direotor dó Dispensazio da Assistencia aos 
Tuberculosas. 


ds Hopes ado Past d 
ka maisdr 46 annos, para curar “este to Hosrica ; emp 


empigens e outras enenças de peile puimã 
HA OOLONG K.: 25600 Vende-as não Princpacs, Prarcrados < Desait Guri |DOSNAS ÚUS ds 4 do aparelho 
O mais excellente dos chás sem os incom| Fharmacia ROSA & Viegas sat 

hemicntes dsilas venes R. de 5. Vicente, 31e33-LISBOM CLINICA GERAL 
76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 Cuidado com os falsificadores! Só é vorâado ea a Tel, 2891 

| Casa findada em 1661 l cuotirdra nodes mixOs Tópissadi: — — da 


Simões Ferreira|- 


Internacional 


Mont Estonl 


'palo notevel maestro Don Conrado 
del Campo. 


-|atinées aos domingos 


ab quintas-eiras 


jebato da potavel 
alia Galvez, 


Pre mir 


Carvalho & €.* 
R. dos Fanqueiros,196, 2º 


os assumptos do caracter 


todos 
rias Informações sobre rscninnsata 
é rec der 


q eseis revele hay 


Ip: 
Concertos todas as noites, dirigidos 


| 
Priacio 8 Tnomã Cabinda, Santo Anta 
ni, pci Vhs Abel 

Yincalia 
alla o Mossamedos. NAS 
56 passageiros nos vaporos quo sabem a 7 024 


re? gra Loanda, Lobito, 
sr ara Madeiro, 8. Thomá, Losn , 
Lodretço Marque Buirs a Mogambigua a para fada 

iiado, Quelidand, Ansoche, Farto Annolia Tso q Tate 
cus, bom transbordo, Nio  EeCODE carga para 5 THOMÊ não 8 garanto” preça para 
|P fica Ocsidonta o Bad 


os da qu3 03 votamos 1354 peida Dontab 
a da sh ALLA 14 PApoEaM alô AIS iscas LA 

dora carga, Dassagons 0 quão! [00€ Osvisrba ndaços dirigicesas: 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUa DO CONMEBOL) 8% 


NO PORTO 


aosageniesiierm.Burmester't + 
“BIA DO INFANPOD Hoverara 


A CAPITAL... 


RN hm 


Eurceção « projracice de Manuel Guimaraea 
Editor — Cêmillo Sousa é Aimeica 
Fetacção « Administração—B.cokorte,5,!.* 


LISBOA—Q.inta-feira, 6 de Agosto de 1914 


Campos e-o-—Rua oo vor e, 5,.* 
êrricina de impr-ssão--7h, Rua da Bica, f 


Teleptonen.º2298— Enderecoteleç,CAP TÁ 


aliada 


Como já aqui o nocentuímos, a| 


«vidonoia dos factos demonsu 
quo no guocra colossal a quo assisti 
mos não púdo havor p 

Assim, a, Allemanha 
xemburgo, invuliu a Bolgica, inva 
dia a Hollanda, choga ató à invadir s 


Suissa—a Sulsta que, duranco a guer- 


ra no 1870, consoguica fasor cospoitar 


a sua noutrslidado! Porque fiz isto 


Allomanha? Simplesmonto peio dos: 
jo do orar iniuigos? Seria absurdo, 


A Allomanha viola a noutralidado 
tes paizos porque 66 iho torna 


E 


«s neutraos. 
invadiu o Lu- 


À rei do Congreso 


Será apenas consagrada à apre” 
ciação da situação creada 
pela guerra? 


O Congrosso vao ronui amanhã. 
|Não [6 segrodo para ninguem o que] 
nºosoh rounião vao tratar-se: O gove 
nu procisa de habili 
las qxospoionaos roquoridas pola 
uaçãb anormal o gravissima om quo 
a guorra lançou a Europa, São ossas 
modidas que o governo vao pedir uos 
roprosontantes do Pais o, portanto, a| 
Eodod og partidos. Mas qual sorá a 
«ttitudo dos políticos poranto o go- 
voruô n'esto momento tão dificil? 

— Os partidos, diz alguem que no| 
Parlamonto gosa do certo prostgio o 
do jupiificada influencia, estão intei-] 
ramolto do accordo polo quo rospai- 
ta á quostão internacional. O governo 
podo contar com todos nós. O patrio- 


Principaes informações telegraplticas re 
ecbidas durante a noites 

Belgica. -, Grando enthusiasmo entro] 
o povo. 5 Samara. votou. todos ds ore- 
“ilos “podídos. O, doputado socialista 
Vandotvoldo, colobro Leader do partido, 
necsitou a pasta dos nogocios estrarm 
[goiros, leclarando quo o fatia por patrio- 
[tismo, Assim, é porfeito o accordo on. 
tro, todos os partidos, A? sahida do 


idos 


necessita profundas analisga do po- 
Oxtarior 6 Jaterior, de questões À 


nanceiras, do orlou moral o do tantas 


Qual ssrá aduração da actas] guerra? 
Maitos osceiptores tnilitares ao proaun- 
ciaram sobre O assumpto, já na capo ta- 


eia de qualquer inpluencia estro 


|poticica de toda à Europa. 


per. 
uaeira cons liomás forum de TU0 hymens, contando 
fituem a defrza dos v ndadeiros interenses da [a OS é BO Teridos 


disciplina o o numero teia npharam, à 
Eran;a foidorrotada pola Prassia, quo foz 
'quasi tmil prigiuneiros o = apoderou de 
Ganho 6 imtutas bagaguns. 
Ficaram fóra do combato 30) fr 
utro 08 quaes 200 murtos. 


Be agosto: Worth 


ALASTRA À GUERRA EUROPEI 


x 


Um ultimetum da Allemanha á Ktalia?—Os cossacos assolam. 
a Allemamnha oriental 


o estado do uma. guerra au a su prepa-| Trsoscenvemos dessa acta 0 aegaiato do esinisteo, o canhão trovejára, Mas a 
pestódo: 


COMBATES NAVAES 
Froximo de Oran 

MADRID, 6,0 ooronol hespas 
mbol em Oran participa que ao meiô 
dia, a coro de vinte milhas da rraça; 
está travado um combate entro a ego 
'quadra frano za 6 troz crazaduros alé 
«mãos, —(Corresp.) 


arlamento, o presidonto do conselho 
issarsou do poro, condenando o nt. 
trntado commottido polos ailomães o 
firmando quo à Bolgioa ompragar| 
todas ns forção para os expulsar do seu 
territorio. 

Alistacam-so 45009 voluntarios. Os 
allomães atacaram Visó, que resistiu] 
horoisamente, mas quo cahiu por fim. 
nas mãos «Jo inimiga, Esto fusilou na- 
morosos civis, Os dotonsores fo Visé, 


mocessario fuzel-o, a fim do que o os- 
forço gigantesto quo ostá roalisando 
contra a Prunça tonhá proonbilidados 
do exito, 

E! com efeito manifosto quo a| 
guerra aotual tom do attingie propor-| 
ções q tovelar aspécios ainda ineditos 

historia a'ostes.conflictos. A vor- 
guorta actual ouvolvol 


Bida goadio que tea dor ota 
A ag ni lg 
ida add amplie qua 
a nao caça a emnesto fado 
E randiiado de peido ads SE, 
o ns ape capo ae 
aee sd 
rtp pena 
ato css anais cá mit 
fado Entao ee deci favo ndo 
[euo mtrarmos, em França um novo Gam- 


Ainda a «Panther» nó 
fando e a captura 
do -«Breslau» e do 

«Goeben» 
ROMA, 6. — Assogura-so quo foi mo: 
igolpho do Lyon que a esquadra fran | 
ds amettou 4 pique a canhondira ale 


imeuma potencia dovia co npromottar-so à 

gorantie a neotralidado belga. Não obs. 
as tropas allemas já ia sdirada eim 

Eaorra os territórios dos dois ps 


tismo  obriga-nos a proceder com af 
maior magosnimidado o nobreza. Os| 
[chofós  polícicos farão daclarações, 
não faitará talvos quom entenda do- 
vor aprooiar a quostão com certa lar- 
Ignoza, mas tudo acabará por o sr. dr.| 
Boruardino Machado sahir de S, Bon-| 
o peiado a tomar as providencias 
a 


Terminára o periodo das escaraimaças + 
os combates a : 

ora avante, a luota la. prosegais, 
guinolenta e «traz, Catra dois intmiio 
Tormldaveis, ambos dominados po u fa 
vosa ancia (lo vencer. Worth foi a pri 
Ee grand batalha da gueera “o 70, Nos 
va tragico, às perdas dos frau vuzos aútio 
[giram à cifta espantosa de LAUDO botauns 
Gois toi, dos q uuoa ficaram prisioneiro 


HA 44 ANNOS 


À guerra franco 


0 jo iniroig 1, Alô d'las » 36 canhões, 6 mi vã Panther, sondo muito avultade 

d no necessitar para fazor faco a| í betta, “o O TOS%O pais o graves aooaio- ão inimig, áôm das) 36 canhões, 6 mi | oruã per ultado 
ei lovado peizos no Avaobqur “ovontualdndos que e|napourado, dstruicam a ponto aobr)cfngios Tn eia eg e Pio : abpolooia, gran quacidudo e ba |" O “oramador Trans Vere o 
Vraes [pura ntrar om rança, Poderá produzam. Os allomãos oxigiam a rondição do fvatioawdoras do multidões», O genoral TUSSIana de 18 0 “ffeou algumas ovários, Odtros de”, 
hriis —B a lei eloitoral? ILiégo, Como cats so recusaseo à ren- | Mill m que osso navio do guria rca 
Deda — Situ, ou sei quo so procurou 06-]der-se, bombardoaram-ira, À rosiston-[ 


, 
isão lho fosso nocsssario para invadi 


a Aligmunha? Aoima dos propusitos 
estão às nocossidu-| 


dos contendor 
das insluctavois d'uma 


néutralidudo dfossos paisus, 36] 


|gocidr um novo aocordo, do qual re- 
sultasso a approvação do projecto 
[pondonto no Senado, Mas foi om vão. 
Os opolucionistas doclaracam quo so 
em tal so insistisso não iam ao Con- 


r] 


cin dos bolgas—tanto militares como 
civio—eansa admiração aos proprios 
allomãos, 

França O czar auotorisou quo os 
rosorviatas russos o oflioincs da resor- 


Datas memorave:s a ra- 
cordar 


sa, domcoços da Pane, (or 
«sp, 

LÔNDRES, 6-0 Diily Ohronitle 
iá tumbom a noticia de que depois 
o bombardoum: de Bona 6 Pipe 


as io porta quo De quo 6” Costnteata 0 Prop alt “O postavorm Jogo quam: BM ts Tip -evillo, na provincia de Constastint 
tá dojuinada a mudar a fico do mun-|Sº08%0, OU, termo O lourmpritom o sarviço . inilitar no) do duma guerra otro potencias visioinas, q ordomos passo à trgei; 08 cruzadoras allomãos Guê 


do, o quo por isso mesmo não podo, 
fatalmonte, transcorror como Outtas 
guordas do monor imprrtanci 


exorcito francor, Estão promptas para 
Jambulancias om diversos -ontos do] 
França 82000 camas. O generalis 
otite partiu para a fronteitc. À 
(do do Nice offsrocou ar prormio do 
54000 francos ao france" quo primeira- |! 
monte approhondor uma banduira allo- 

mk, Innúmoras casas do Paris cotão 
jowbandorradas. Togloz-0, romaicos, 
hcapanhocs, argontinos, italianos or- 


tura veis «oções mlitaros d! chessia, Pul-aoaler, 
Po, O quê certamente facilitará aus loito:jGuduol, VarméJagvillo Bertrand, Sad 
Fog a comparação das duas opochas —— fejoo, Uharmos é Puriset. O capitão Ro 


Ra agosto de 1970 re do Virus ajudanto do Mab Mato 


foi ogualmento morto. 
A victoria não foi comtudo, facil no! 
que dineiamento so lomi ui 
ros fmoldontos, proll- mo 


js, que tivera a perto do 8000 hu 

Tora do combata, entro murtos o fe 
fontá Mordacg, com- minares da grado guorra. ds avançaaas ridos. Mai 

montando tulas vegas ara Jasão? 1 ra-/dos dols osercitos, na fronteira frincora auincro. 


adversario continno no, Dohortins 


taotar d outranca O 


a 
Edo quo ha do positivo. Não se 
orrará, ontrotanto, so so disser que 
Orá no 08 Estados cuja noutralida-bem podo sor que á nltima hora aur- 
do deyoria estar assegurada, porque Jam surprezas, por tudo sor profori- 
monhúns laços os ligam ds nuçõos|Vol à havor uma Camara com 285 de- 
om luta, não podom sor nvutraos, 0o-/ Potutlos, Pelo menos é o que corre] 
mo o| poderá sor Portugal? E? corto Por Abi, o ustas coisas, quando princi- 
quo Portugal tom vivido om boa pas Pia à corror' mundo, toom sompro| 


vem, Breslau e Panther forum surpro- 
ondidos por um dostacamonto da” 
rota franco. O Panther (oi pará o 
undo o 0 Brestaú o Goebe onprurás 
vos —(Htvus), 


Ys servios repellem 05: 


do 4) uleiaos unteam -nfosia 


som todos oa paixia quo hojo ss do- 


gladihm; as suas rolaçõos com os sou 
E são amigavois 6 corroutas; 
ningi 
quer, 


do cântribuir para o incondio quo so lucionistas, 
quoa 


atoiolt. Mus so 6 corto que com todu 


essas naçõos temos vivido om boa tra, 


sobretudo, nos.a tradicional 
Essa nação 6 a Inglaterra, 
Aguda di 
nação britannica, 
Auto? Da maneira qu 
páthioo, muis progr 


potobeia quo. thais so tom vsforgado 
pola /paz, Sa intorvom no ton-broso 
confiloto, é porque a isso a lovam os 


om podorá dizer quo de qual- ) 
forma iançámos uma faisca 8 fim de manoira ogual, 


rar, na lucta à grando do govorno indioar. Às 
TE como ontra n'osga 

obre, muis 

si a da nossa Dk 

alovida civilização, À Loglatorra 6 a no 


Aga fundamento.» 

1 Dbmosravicos, — avalucionistas 

uniovistas são ananimos nas suas do- 

olarações o peusam, qua & guerra, 
nionistas o ovo- 

por sou turno, cuidam 

toral não podo, n'o: 


a Ropablica o o Pais. 


a Agua do Monchão da Povoa 


camunto das dosacas de paia. 


|ntacndi. Esporavaíeo nm com 


[ganisam batalhõos do voluntarios. 

Em Bayonna foram prusos dois alle- 

mãos que num automovol trausporta-| 
vam bombas de dinumito o quo tenta- 
vam dostruir ns pontes ferro-viar as. 
Os franceos continuaram a ropollir os) 
ataques dos allomãos na fronteira 
este, 
Hospanha-—Na ostação do Salamanca 
houvo desordem ontro aliomães o fran- 
6azas que ao dirigem: aos sous paizes. 
O cubo submarino “Vigo 
mão) foi cortado, O -puytrno dreltro 
pio uma Vóz us a Hobjiaohi só quo | 
brará a sua neutralidado doédo quesoja, 


pácinl do França conduzindo 400 hós- 
[panhoos que regressam ao sou puiz. 
Inglaierra—O governo ingloz tomou 
conta de dois navios de guerra, am 
[concluido o outro quasi conoluido, en-| 
commondados pola Turquia o do dois 
[contra-tor odoiros oncommendados po- 
lo Ohili, Os navios ingleses collocam 
[minss—sogundo noticias do Berlim— 
ra faserom nauiragar os nav.os al- 
lomiea, Falin-so na organização d'am 


austriacos e invadem 
a Austria ' 
MADRE, 6,0 gr. Sanches Guat: 

+ confea. quo 08 à 
“dom em virtudó da re onoia for. 
idavel dos servios que os ropollom” 


em uma energia assombrosa;—(Corz 
espondente), 


ROMA, 6 —Tologeapham do Nivol 
Or exato quo, 08 gorvios comisçarsim:: 
tnvusho da” Aastria; atravenáário pr? 


«| Sanubiss(Corresjiy; 


A fallada mobilisação. 
hespanhola : 
MADRID, 6 —U prosidonto da: 
'onvelho tornvu a doolurar que é ind 
sucto que o govoruo pense na mobi 
«dação, So tal succedesse, guvmuito 
iao ussumpto é aprociação das côr 
os.=(Uorrespo), 


Lord Kitchner, minis 


2 
o 
prinsipios do aireito. À Inglutorra 6 L tadiã s se; [governo do defesa nacional, com rupre- 


ama tas naçõos que garantiram a nou: 
traligado da Bolgica. Essa noutralida- 


do toi violada, a como u Bolgios ron 


Na terceira pagina: Em torno da 
conflagração. 


[aentantes do todos os partidos, 


À duração va guerra 


tro da guerra 


LONDRES, 5. — A nômoação de 
amd Kitohner para a pasta da guerra” 


| neceita com applut oral, — a, 

o tem 1/0810 Imomonto dobro ai o poso, od Peles ppluuso gorul. (Cor. 
o obs grando exarcito allomão. Pois Na quarta pagina: a flhetim “O É E qu ld Qd : 
bon! A Ingluterea não so desintoros-.gr Aokosmith'” «lota de onhasão naldant-in 
dee Pg Taca e e A Cc NCLES fo muiieaçdo Epa 
ratica o resoluta do quo pura olla a| tro ds acres, pé 
tok dos “lestados não 6 uma ox |. Querom lanchar bom o cxar melhor? PR ALGERIA £o carro ntdo-s6/ or 
presião destituida do valor real, logo| Vão á Argentina. Rua 1º Dezembro, 25. E? essa à opinião d'nm official! 
quo faliu à voz dos cunhõos, À Ingla- francez-6 que dizem ou- 
tetra, honra a sua garantia, é para is80| 7 tros officiaes francezeseal- 
ao duvida oeomessaeso à vm que NB MANIFESTAÇÕES O hontem lemies 
va quo 6 a colisão tais gravo quo o] Da peido 7 SAS 


mundo tom porvontura prosonciado,| 
A pilates vo domonstrar que o 
i 


Foram das mais erthusiasticas que 


grande guorra que nesto moments « 
Sanguonta o mundo. 


Neste mappa as settas indicam as nações contra as quaes a Alemanha e a Austria estão em guerra, e aquellas que o 


«sora u'curgo do governudor 
om toda tem sta io, Of -, 


à Apáo k E otarios procaravam contrapõe à aga| 7 ) - eja leltra N ollarcein fá a eine Nouiralitadi todas as funoções 40 toiu exo. utado, doif 
direito intornacional tom para oila um prol aro, onirapõe à ba Alemanha invuin pelas armas; ja lettra N as nações que ileilararam já a si neutralidade prod pp Ão  L 
patio mia É aee p ça ri, frio gentios va COSSAGOS INV A ii ia ricas a indo a 
do por toaos os Estados. Hbatow à noito doram-so ora Lisbon fa- | DES dos armamentos coutinnave em toda pt ro rr 27 o não polos sous tervi 

ones co Edo do EASto dot dora em Lab o Gov o Tao nóis consio qo & ais DEM A ALLEMA 


nação 


car noútrãos, isto é, indifforentos, po- 
“ranto somiolhonto tuoto? A nossa al- 


britannica: Como podermos fi- 


con baçõe 


profaai 
Emado 


Os portaguezes 


tá resarvado n'osio tremendo conflicto 
no O insoficidu imperialis no allomio 


começam a vêr qualo vapol quo lhos c3-| À 


" 
dao para anoo aprontando simpto” 
nas oi! Ingalocadorem 
Sabiado qão nesta pavoross conténda 
entraria, por um ado à Aliomah 
ia, DOE outro lada França, a Ioglo 
asia, Muitos calostds be fz 


ram, muitos livros se escrovs 


ie câueo mese 


mem mais. 


|Rossia, à França 6 à [oglaterra», 


a Conclusões d'oávo vil- 


Eq 
EE 


marta antro é Allomanha 


NHA ORIENTAL 
5. PETERSBURGO, 6 — 
Vinte mil cavaleiros cossa- 


eos invadiram a provincia 


E um ostromado patriota o ha doi af 
nos ainlu foi ailo qt 


; 6 peiidE 
À pruposito do estado felt» por o to- inda foi ale quo obrtgoa o pro 
tuanlunto so ajudam pars a defesa da due cout Rasrado stent Feed | visão das gigantescas batalhas a EA te poto dó (to perote ' so inimistr fuglez e 0 ministro da wiki 
sua fstogridade, ntslênal. He” tas dstda fogae à nisoFovirasesadia da Ea osor o romplioento das ho-ilidados|n'ºragintas em commontaril do Braaral de Posen, na Allemanha| 'bs a fazer a bistovioa via zo até Maya 


lições, não ha noutralidudos pos 


Now 08 compromissos toma- 


inotismo quo sô dovo consolar aqualios 
quo mito amem a sua terra o a desejem 
ver honrada, respeitoda o cheia 


Plblicon uma serio do artigos, aioprade 


Ainda ou dezombro du 19% À Capitol ps 


Langiuia: 
Os allenães, sabendo que a mobilisação 


oriental, assolando todas as 


sudo lord Kitohenor do oncontrava, pal 
utir u defosa do Meditarranso, 


nem os sentimentos dus povos io oi ento pábriotinmo qua "am livro allemã “povoações, saqueando-as e/Os bancos de Perna 
qo previam No acomendo colono Aee Ca Soa à cbeniros vivendo por isso á custa das buco resoxvem fe- 
qonpãs dao que cce so aqua papado fas Em Ipopulações. O governo russo), Shar À 

A diana o po di, a joP is | rue à concdure pol Ami E ja: e e mail eo aa ; A aloe 
nenhur dos paus nfollo. envolvido, aidaveis à ititodo noriiia do Engl. LIS, dra goteaguotiias pie” a iásia, ou que o cando da auto, ho: APONAS lhOS CNiA MMUNIÇÕES! jo fnancoira aggrava-ão do dia para 
as TEA qa ANO qu potipro es gota q nife Erofua. jo menceu o iavoator dos diciglveis alo 


mus encontrado ao nusso lado, nas cri- 
sasda noseu Iisturi 


é quosemproao 


tomou parto é de melhor d'este Pais, por- 
auo 6 aquella que entondo quo esto 
momento, a» mesmo topo gravo 6 deci- 


oxhanstas do recursos, o ella & 


na piona posso das suas organizações 


lituros o navaos. O lives únho cido Es 


a de que a lucia pode é dese durar aéê ao 


alo em que colejam promplas à -nbvar| 


en acção as nous 


a da dl 


Em dois de mgosto, 62º corpo do exe 
ot franoes desired Po 


de goerra. — (Corresp.) 
UM 'ULTIMATUM” 


dia em toda a Republica, como ootis 
sequencia da crise ouropoiu, Todo 


he É) RS DOR dio” Geapo ds olholsas do GueadE cos “so. atacar o ioluiso vs artigos de commercio subiram dé 
ás ao nos onsonscon, tem, não OPEP Posdonisbaano ae ur do exotic: da Allomanha prot. | ecos, amigos e alados, da agiaterra ejom Saaroruck. À guurmição dust cidado) DA ALLEMANHA |preço. Os buncos do Peraunbádoy 
deva causar surpresa alguma. quo válda de secalot, o apoio que ela tivor ie.) dia Fennlaa?, O eubirio. puêrevio Etasa! guerra À ostrauos, que não se Limitar cer:|lhuo do Infantaria é tror osjgadeões do A' IPALIA não podendo remediar as diffiouldue 
todá à nossa lorvorusa o roal dedica-|aueido pes côrroção do sam progades, po: ovo putdo:lho Grant dom olhos a de Fennto apenas Ca lina "orando Batalha de jublanos, Mas o meisr von Ptebquel VIGO, 6,0 vapor «Alcanta-| do quo atravossam, rogolvoram die 
são, provando mais uma vez quo al ção nó! ma provavol Catastropho D-£A aizans dftr durará bastou lempo é (É [commandara estas Porra Consera A 


aléivuça que a oila nos uno vivo bom 


fensa no coração do puvo poriu- 
e k 


concebível conficto que 

iobro o velho mundos 
Da gore do Rocio, os mani 

ordotam para os Safés di 


desencadeou! 


do soa exercito e da sna arima-| 


O tonento-coronol fruncez Henri Mor- 


etória ha de pertencer ao mais tenaz. 


A neutrlidado da Guisa E: 


ludir os fe 


ogees fazcndo-lhes crór quo| 
oram maito mais nomerusas. Do Bor! 


ra» veceben um radiogramma 
notician 


lo haver a Alemanha 


enviado um «ultimatum» á Lta- 


lia, —(Corresp.) 


char —(Oorresp). 


Os torpedeiros 
zes no estreito de: 
Gibraltar 


Pout “o T) TM deco, estudando os oleimentos estrategi-| estava garantida por seis po” RONA, 6--Essá sendo múuito comi 
aquto Megan) que to as aut guedes fa Portgue [cos Quo dev entrar om Hobade esi£a|  tencias da Europa, entre as Poa ato O  penoralFriencá fel montada à entrovista realisada no pa) ALGECIRAS, 6—A osquadiito 
oi recobido hojo om Lisvoa o so-|io idado que 80 God Save he King e que | procimsonto nas" condições eu ques] quaes Portugal c a propria [ii O iria começou do puto ajlacio do Quirinal entro o roi Vicior|do torpedeiros inglzos que vigliro” 


guipto radiogramma: 
AKAR, 5—0s passageiros d 


classe do vapor Joçanbrque estão 


ta placidoz do sou rithino, fa-uco dar a 
quam: o escuta to ia a exarta medida ca 

crunidano o da erundozs da raça que 0] 
por hino nacional, Do largo do Gu 


actual lacta so vem dosunvuivundo, esere-| 
via ha bem poncu tompo: 

«fia todos os grandes oxorcitos auro-| 
peus está feita hoje à convicção de que à. 


allemanha 


A informação tolegrapbica da gacrra 


parto o emquanto as tropas francezas 06 
[Capavam as alturas do Sasrbruck, os 
[prossíanos, sowpre combatendo, rotira- 


Manuel e o coronol Eloiss, mombro 
ida casa militar do Gailhermo IL e| 


estroito de Gibraltar dotovo 4 ontras 
da do estroito mais do yinto vapor 
do uiversas naoionalidades. 


a fo a AS de Tas qu Da er, Cr state iva ç ani , 
Gini 6 duda suas famílias o au [255 Co manifestantes partia brota ctra ds selo viato E E peotânda: fado depois do violas nouflidad 8 balsas costa do 19 mortas, Quant o) susiado espesial a esta capital depois) Os torpodeivos rodeiam todos ag 
ng ag Esopo Ep aan baba poça e dado a rodo que od fim egulaoni rãs ado pet ve Fi, Tc in poros, eizando eogili 


«imo dia 11. —Jmlrade, Francisco! 
Rodrigues, padre Grilto, Jrancisco 


Cusimiro, Jucis Vettoso, Pitu Simo: 


João Jorge «wet Vasconcellos, dr. 
no Affonso 


Augusto Pereira, Marc 
ti tido Gomes Tavares, 4r 

gertin 

oo Tiduardo Sarair 


Ju 


Susa Pereira Cardoso Lami, 
Bretes, 


pão Dritaunics. O eabuusiasiao 
foi antão assombroso, tão impuneutam 
to o povo do Lisbos, à gentataova que é 
tada, à pfomessa à toda a esperança da 

Patria, sê pronunciou a favur dresço Pais 
quo MOS Instante mesino, está assom- 
firundo O inundo Gois O sou Iunegão po” 
dorio, Foi uma coisa nobre o digua a ma- 

festa ão Phontam, justo q é preciso 
risar-o, porque ou vivas choios de outun- 
siasemo quo roboaram por Lisboa focaia a 


guurra d'om gonec quust novo. Só 
as «randes guerias do fim do seculo do 
[canove: 189) 6 ING, aesius couio à guerra 
da Mandchuria, 19:10, nós podem dar 
uma dia da guerra do seculo vinte, Festa! 
será, por oxoellancia, à guerra ds smandes| 
massas, o por isso mesuio do espeço o do| 
movimento, 

«Ko seculo vinto, uma multidão dolo. 
mentos, do factores vem exereor ma” 


do8 “itiva da nentralidado sulssa, que 


U periodo defaitívo do estebotecímen- 
da constituição (oternacional da Sai <a, 
incipia com a ata foat do Congrosão| 
as Vignna de 1815. Fui no dia da semi 
jvara do segundo Tratado do P.ris, do 0) 
o soveinêro do 151 


tem 


jéatro mortos'o feridos. 


4 de agosto: Wissembargo 


rara o primeiro rover, Dina dra jornada, 
[ido Wissembursol Dorunto 8 2º horas] 


[ca bravara, as arromettidas do am fuitoi- 
[go trez vecos superior em auimero e co: 


tes os dois soberanos. Crê-so quo a 
missão do coronel Eloisa consistiu 
em apertar com Vicwor Manuel para! 


Foi nfosto dia que os franoezes sofro. que a Italia so culloque ao lado da| 


Alemanha, allogando-se, a fim de) 


jas tropas fruncozes contiveraw, com 6,:'| jus olla não 30 furto à essa coopora- 


ção, um sem numoro de factos ton-| 


siugem—(Corresp.) 


A Allemanha insisgs 
em que foi provo- 
cada pela França 
BERLIM, 5.— Noticias officiaes dii” 

2em que o exeroito francez atrivegt 

sou a fronteira, invadindo o toitibite 


[deléfonsa Albuquerque, Eivira Naza-| extraotlinaria induencia sobr a ostrate- à titulo ds <A cia sobro 0 Foconhocimont- |scguirais efoctaar coavonicatomantow. | tentes à demonstrar que foi a França|s, a É E 
rei Terrcica Traga é esposa [Homonstração ox-cia do quo lei Bor) Ao passo quo antigamente, mesmo O garantia da nontralivado perpetua da] retirada eobro Cuubach e Worth, abezs: | primeira a aco tarado or [Er alemão o findo ia 
[Tina Ieirighe áloês Monrãa, caga um poxa duo quer vive 6 não abdi-jjo seculo yaruaão, podia buster o estudo Suissa o da iavioiabivado do doa tarr-|da perseguição ca oatalncia, prasala to os postos alemães. O gabins 

: e a ordem aciusimento s 


“Durante toda a msahá wesss dia ougvoa- 


anico.—(Corresn) 


Borlim oousidera ess0g faotos oemag., 


A JAPITRL 


“ma provocação da França, que ga- 
Eamtiu rospeitaria o princípio de 
Deutralidado numa sonia de 10 kilo- 
metros da fronteira —(Corresp). 


A Austria utilisa toda +: 


|a sua fiotilha aerea 

| ROMA, 6—Na luota contra os ser-/ 
tios o em reconhecimentos nairon 
toiza da Russia o sobro o Danubio, a) 
Aristria empregou toda a sua fotilha 


Colonial Oil Company em que estaum-| 

o preço do petrolso que ora de| 
tro o que hontom paston a 68 
rá Aonio J. Ga moiro, residunto ox 
mercearia du travessa de 8. Mamede, 10 
Buuardo Carlos Casta- 
e exigiram mais 2 centavos om 
cucar o do bacalhad, 


Iluminação particular 
A Camara Municipal do Lisbos. convi- 


Ba os sous municipesa roduzirom ao mir 
imo o Consutho do gaz 0:do coinbustivel.| 


nheira, 
Kilo do 


=" esju — 


NO PORTO 


É urgente melhorar 


os condições de higiene 


ULT 


fl GU 


IMA 


ERRA 


h 


ORA 


rincipo, destinadas a alimentação 
do pessoal trabalha ior; 

10.º—Que o governo isento do par 
'gamento de armazonagom os gonoros 


para que deixo do ser a cidade mais insalu- 
bre da Europa 


como ostá com uma antonomia com- 
pleta, devia começar. 

—E soria possivel bonoficiar a agua, 
ão maneira a tornal-a indemno e po-| 
tavol? 

— Indiseutivolmonte, A agua dos 
mananciaos do Parânhos o Salgueiros, 
que são os mais abundantes, podo bs- 
noficiar-so muito facilmonto pola se- 
dimentação. v 

—)Mas, para isso, é necassario pro- 
[sodor primoiramento á reforma do 
toda a canalisação. 

—E então? À reforma de toda a] 
canalicução, a construoção dos tan- 
ques novos para o processo da sodi- 
mentação, todos osses trabalhos, 
oluindo ainda o ordonado de 500 os- 
ondos para-um  fisonl, tudo isso foi já 


texas fazendo tentro do ovoluçõos 
pAsrerNasstado Gore, Pischa-. 
mihdt' Sarajovo, Mostar, Pola o eml 
fodagas praças fortes, Formou 16 es-| 
quadrilhas, cada uma com 6 aviõos. 
Os austrincos empregam, na sur 
imojoria, os aoraplanos do tipo aus 
trinco Exrich o Lobnor—(Corresp.) 
A Sorvia possuo uma quinta arma em 
fornação, À seguir às dovs guerras baska» 
Bicas, o governo servio decidia o creação 
domh esquadra sarea, Faltou-lho o tom 
Po & actraimente, só póda conter com 08 
Avindores rasos Os Tmcoios que ajudo 
m 08 búlgaros hes guerras precedeu! 
“Para a ndecnsidados de 


no intuito do tornar monos sonsiveis 
nfesto Puiz, 08 offoitos da guerra. O 
sr. ministro das fininças aconpou-so 
[detidamonto da situação das praças, 
do estado economico o financeiro 


Emquasto 
a ado 


Osallemães repellidos 
no combate de Nancy] 


PARIS, 6.—Npticias recebidas 
sobre o combate de Nancy dizem ] E 
que os tropas” francezas conse-|n'esta conjunctura. O sr, ministro do, 
guiram repeilir os allemães, que |fomento apontou as modidas que pro-| 
eram em numero de 15.000. À no-ljocta adoptar para a carestia da al 
tícia da victória franceza causou |mentação o principalmente para evi-| 
grande enthúsiasmo.—(Correspon-[tar uma fala sensivel do ourvã 

ento), sr. ministro das colonias occupoi 


a. da 5 io de generos alimenti 
Um navio ingles met-inniritt,is form 
ido a pique 


ol obter coroa, assucares para 
avolomar os existentes no mercado. 
|, MADRID, 6.-No Mar do Nortel gr. Lisboa do Lima tratou ainda dal 
quadras ingleza 6 allomã. Um navio[Sittação em que 56 oncontram ca 
inglos foi moctido à pique, o outro, 


agricultores ultramarinos, principal- 
perseguido por dois oruzadores allo- | Mente osexportadoros de cacau, que] 
refugiou-se porto da costa ia- 


sofírom coma guorra uixa criso parao 
(Correspondente). 


retidos na Alfandega o entro-postos 
durante o tompo necessario á norma- 
lisação da via commoroial; 

Foi nomoada uma comissão que 
immodiatamento foi conforenciar com 
o sr. dr. Bernardino Machado a im 
do lhe dar conhecimento da propos- 
ta acima quo trados, iraçõos da 
União do Agricultara, Commorcio « 
Tndustrio. 


Navios allemães |no 
Funchal | 

Ao ministorio da marinha foi bom 
municado que no porto do Purichal 
[so encontram fandeados, por chusa 
da guerra, trez navios mercantes ale - 
lemães, 
Conselho de ministros 


Vólta a rounir esta, noito no, mi- 


Porto, 5. 
ça do uma opidemia—di: 
tem um distincto medico-—mas con-| 
vem e é necessario não desourar as 
Imodidas da higione, às proprias mo- 
[dida chamadas preventivas, no sen- 
tido do nos acautelarmos. 


poia para o patejotiâmo 
senso. dos consumidoras « espera 
[não ter do lançar mio do outras medicas. 
[—Paços do Concelho, 6 de agosto do I9Iá. 
o Brasidanto da Ogurmisaso Esocativa, 
(0) Lovy Marques da Costa. 


Reservistas estrangeiros 


A Jogação da Belgica prevania or 
naturaçs residentes om Bosvagai do que 
ieom do cogair à incorporar.so nas oi 
gados a qu pertancem, Fara oxclsoci 
jontos, devem dirigitxo aos coneulados 
aquela pair E 
inda grando hojo o,ntunoro da ro- 
|servistasallemios, fruncezes e russos que 


—Quaes as quo lho parecom mais| 
urgentes? 

—Eo primeiro logar, benófciar a| 
Ingua, Pelo menos, subtrabir ao pu- 
blico a agua impurissima, 4 agua vo-| 
nona, à agua portadora do bacillos do 
tipho, quo lho é fornocida om varias 
fontes e, fontonarios municipaes, Na 
agua mó, inquinada, é que está .o! 
grande perigo pare a salubridade pa-j 
blica. + SR 


+, ha dois annos, que cui: 
Bag, dos aus netviços do aviação, Quo aio 


producto que exportavaim para Ham- 
idos “polo, principa, Oarlos 


burgo. Os sra, ministros da guerra 


di 
slico José, netual herdeiro do thror 
ho. À Insirnoção dos pilotos fez-so nos 
Herodtomos do Pischomend e do Wisner- 
Noiiitadt, À Anstria-Hungria conta com 
ABigiiotos do nerostaos o 15 do asrona- 


| LONDRES, 6—Nos arredores del 
“Liógo toom-so ferido numorosos com- 
dates “em que” 65 bolgas so mostrou 
fo'úima grado bravara, Os allomães, 
'nhô obstante serem por muitos mi 
Ihrés; ttom têntado inutilmento for- 
qaras linhas dos fortificações. 

[A povosção do Visé encontra-so) 
incondiada. Os allomios prosogaom] 
fusilando os camponezos qu não con- 
fegáom oscapar-se-lhos. — (Correspo) 


Hêspanhoes que querem 
= regressar á patria 


| a 

MADRID, 6.0 consal 
(em Margolha informa quo muitos hes- 
'panhoos residentes em Toulon o ou-| 
Fa localidades feansozas podem que] 
lhes soja enviado um vapor, a fim de 
go poderem repatriar. Htopanhoea 

dentes nó Allomanha fizeram, te 

tographicamente, pedido identico ao 
Er, Dato.—(Corresp;) 


Uruzadorés inglezes; 


em. Barcélono, por não 
iscem meio do tcansporta: para à Ailema- 


teroado cambial o trooo de notas 


O morcado cambial sorenou hoje mais 
[parecendo que vao entrar om bom ca! 
nho. Reaiisaram-se hoje bastantes op 
ões a 43 a dinheiro, tendo uffluido bas 
tanto papel. 

Tambem apparocaram bastantes libras 
quo co compraram o yondoram sogando 
Os cambistas, Ansiw, ha quem compre a 


6810 para, vênder a B$800 preço de li 
bras om motas 6 da 5890 o araum vendidas 
a sta preço, 


Vim cambisto quo comprou libras om 
onto a 6880 teyo quo vendal-as polo inss. 
Sonsequoncia do tor sppa- 
Fojo, (oi gaasi insignificante o numero 
do  pesioas “qdo so dirigia no Basoo de 
Portngal a trõósr nótas por prata, ão. 
tondo “chegado à formar biohs, como n 
ins antorioros, Nas troz caíxas apenas fo- 
[ram trocados 18840) ascudos, O sorviço 
o trocos terminou às 16 horas, o seja à 

ora ori é 

Na caixa da rua do Commercio foram 
feisos “trocos ' grandos Comngeciantes 
quo apresentaram as sans requi 

Na Amociação. Commercial apenai fo- 
[ram trocados Gerca do 5400 asoudos. 

No Montopio Geral o serviço volton à 
normalidade. Ató às 15 horas e meia fo- 
[ram aprosontados 405 cheques, ou seja| 
[quasi o usnai, pois quo ditriatmonto são| 
japresentados 400 a 450 cheques, 

O ar, João Evdrigues da Costa, cambis-| 
ta da au do Uuro, suocessor de Jaão Gan. 
[dido da Siva, esbrove-nos dizendo que) 
liroca notas por prata a todas as possôi 
quo so aprosontarem para osso fim no 
ostabolecimento, fixando a cada U1 
límito do dez estudos, 


A iluminação publica 
O ar. commandauto da policia, ns.or 
om do “corpo Ro dra Pro 
menda que, tando a Camara Manoipa: 


<A agua quoo Porto consomoé tudo 
quanto possa imaginar-ss do horrivel. 
Não soa ou que o digo. Disse-o o meu 
ilustre colloga dr. Souza Junior quao-| 
ão, juntamente com o dr. Adriano! 
[Foniss, procedeu «o estudo dos ma-| 
nancises do Paranhos. E! má a agua| 
da Companhin; mes a que a camara 
fornece ao publico é muitissimo poor. 
São do trabalho sciontifico do dr. 
[Adriano Pontesestas palavras: «Quom| 
(consome a agua dos mananoiaes de| 
Paranhos e Salgueiros ingoro, sega-| 
[ramonto, fezos humanas»! 

— Entende, ontão, v. ex“... 

— Entendo. que o primeiro problo- 
ma quo a camara devia resolver-era o 
dá higiono da oidado, Esta ques 
quo so -prendo com a vida do milhi 
res do familias, devia antooedor todaa 
as outras, 

«Aoidado podia passar porfoitamon- 
to sem um novo Matadouro, sem a| 
avenida de Sacosos, som muitas ou- 
ras coisas em que por ahi so-fala, 
Mas o que não podo dispensar, o 
quo 6 urgentissimo, é que so melho- 
rom as condioçõos do higiono; para 
quo deixo do ser-—como infolizmento 
jê—a cidado mais insolubro do todas 
us oidados da Europa, tornando-so um 
insaciavel. sorvedouro. do vidas se 
unalquor epidomia nºella so doson- 
volver; o que podo maito bom acon- 
vsoer do um momento para ontro, lira 
velo problema: da, agua e do.sanoa-| 
monto. que a “actual «é 


mada 


orçado pelo sr. Adriano dá Sá, major 
do. ongenharia, om 20 contos. Veja o 
Bonhor:. oom .vihto contos tornam-se 
potavois' os mananoiaos de Paranhos 
o do Salguóiros. Com outros 20, 
ynando muito, bonoficiavam-so os ou 
ros caudaes.. Não ora isto do quo a 
[camara dovia tratar do proferoncia?] 

Por fim diz-nos: 

«Emgoanto a camara não tratar a 
valor da bigiono-da cidade, oreia que 
ostamos: sempre sob a ameaça de um 
pórigo. B.dvixo-mo- dizor-lho- com 
maguss Tastimo quo o peesidonte da 
commissão, exaontiva, que. 8 um dis- 
tinotissimo profossor, sendo sua oa- 
doira o sua ospooialidado 4 higion, 
bão toaha' conseguido dos sous sollo-, 
as no munióípio quo "a questão da 
salubridade publica  antocedesso  e| 
prevalicosso a todas as ontras. 

«E deixe-mo acooutuar por ultimo:| 
é urgontissimo, + desdo já, não só be- 
noficiar a aguo, mas arranjar agua om 
abundancia, em grando abundanoia, 
não: para para lavar as ruas o os bair- 
ros misoraveis da cidado—a fingir— 
mas para várrer em fortos, continua- 
dos. o insistontes jactos toda a porca- 
ria das valetas o dos osgotos, 

«So a camara não ficer, polo mo- 
nos, isto, é, senão fechar ao publica 
[diversas fontos o fontonarios ondo 8 
gua imparissima, de inguinaçõoo 
perigosas, eu não sei o quo será da 
vida dos. habitantes». 

O alarmo ahi ostá dado, 

Que a-oamara-nãordarmo, 


THEA RO AVENIDA 


No Mediterraneo 


ROMA, 6— A esquadra franoeza 
ão Mediterraneo: ooncontrou nova-| 
monto as suas forças depois do ter| 
regrossado uma di quo foi és] 
oostas da Argolia afugontar os cro- 
sadores allomios quo procuravam im- 
podir a" passagem das tropas franoo- 
ans para a metropole. — (Correspon- 
onto. 


A esquadra russa 
estreito de Dardanellos 
ATHENAS, 6— 


A confrmar-so 


(do Dardanollos, orê-se que a Russi 


fem 2u—(Correspondente), 


“deanie dos servios 


ftelogramma noticiando quo trez rogi 
montos austrincos, apoiados por arti 


não foram grand 


jesquadrilha composta do 22 


tentativas pai 


marinha oocuparam-so do abasteci- 


monto do trop: 
Depois dessa a 

longou atóo 17 hora 

rotivaram para as guas oooretas 

reoebendo o 

[ohado à visita do or. Brito Camacho 

o Augasto do Vasconcolli 


dr. Bor: 


noticia da Tarquia fechar o estreito 


forçará cóm à sua osquadra aquella 
prssagom para so unir á osquadra 


Os austriacos retiram, 


PÁRIS, 5—0 Jutin rocobeu um 


lhatia, atacaram novamonto os ser- 
vios nos arredoros do Imederevo, a 
40 kilomotros do: Belgrado. À lucia 
foi domorada o tenas o torminou pela, 
roticada dos austriacos, “As perdas 


Os austrivcos, auxiliados por uma| 


des da sua armada, tesm foito varias | 
atravessar o rio Save, 


Jianifestações ao exercito e 
marinha por UQUezes 


Nó rapido das 18 horas ogô min- 
tos seguiram hojo para França varios 
rosorvistas que alli vão apresentar- 
so ao sorviço. 

A? partida do comboio houvo ma- 
nifostações pateioticas, sondo lovan- 
tados vivas 4 Pronça, Inglaterra, 
Russia o Portugal. 

Os manifostautos aconavam com 
equenas bandóiras dessas nações, 
agitando-as no ar. 

“A manifostação éstondou-so dopois 
até no largo do Camões, redobrando| 
do onthusiasmo quando muitos fran- 
cezes, que o Linham ido dospodir dos 
[sens compatriotas, levantaram os! 
lhombros um tenonto do infantacia o 
rgonto da armados 
Os vivas ao oxoreito o é marinha 
|portuguosos forara constantos, tendo a 
manifostação attrahido ao local mi- 
lharos de pessoss, quo corrospon- 
diam nos vivas a Portugal com outros 


que so pro- 
; Os ministros| 


ino Ma- 


mas sem. resultado, porque. as suas] 
inargens são dofendidas  tonasmonte| 
polns forças soreias. 

A: noticia: da intervonção da Rus- 
da Feahça foi adolhida pelo oxer- 


á Prança o é Inglnterra. 


Noraloria: o anemento 


nistorio do interior o conselho dé mi- 
nistros, 


Navios de guerr: 
Foram dadas ordens so Arjona) 
completar com urgenora b ar- 
nto dos navios quo constijuem 
io naval do Tejo. 
Segundo consta, dovom ohogar aé 
nósso porto brovomente alguns vapo- 
cos ingleses com carrogamento do 
carvão, 


NOTAS mivzasAS, 


“Chega amanhã a Lisboa o gr. mi 
nistro do Hespanho, 


Muitos dos amtomoy 
Rocio ostentam badd 


iminietorio dos astrangejros comparece: 
Farm o miajeieo do Halls o encarrogado do 


nogocioado Hespanha, 

—O governador civil do Bragança, er 
ar, Antonio Juyco, contotanciou hoje 
inoradamento Coin 9 gr, ninistro do fo 
mento acerca das medidas à adoptar para 
atiqunar a crivo quo avassaliou a região 
do Miranda do Douro, proimettondo 6 27. 
ár, Almeida Lima totar 05 nocesturias 
providencias, Tambom confarenciou com 
o ar, prosidonto do ministorio sobrd- à 

ubstitaiçao do anctocidudes aduninistra 
tivas no soa districto, 

Pero ministerio das colonias -foi, dada 
ordoin para soreia rendidas todas as come 

anhias indgooas quo no encontram om 

imor por dãus cow parhiis indigenus do 
Moçambique, na força da 40) homens. 


Fallecimentos 


Gordon, 86, o 


osé Francisco do Eça 
Lsal, inspector do finanças do 1.º élas- 


Fallocon na sus casa, na rua Victor, 


scivida que ne datas fi dan de [so, muito conhecido no meio tlicatral, ; 
“perto de Vigo e de |candiciro amigação publica Ciclo theatral servio com grande enthúsiasmo. , e nntania [DOE tor eseripto o traduzido varias pos 
| T Novidades « surprezas |—(Corresp.) E jus. O, son funeral renlio-so úmanh, 
: Lisboa Ê “odus as noites 2 sessões com a j ay o 11 bornar y 
VIGO, 5—Os commandantes d'al DOS | colo soviata Mais navios allemães É o aaa merdas ; 
(guns paquetes que entraram hojojnat & miavindo | À 081 5 apresados Na zonnito, hoio. roslisdo, dot PEGUE MAS gu fICIAS 
Westo porto dizom quo encontraram [beça o ssinraEanaçea do si codene “ii [União da Agriouliura, Commercio.o| Q prasileiro. Totó. Arasjo q 
A podei distancia de Vigo alguns nafpostcs altorom desta ácjo Guberiga ia 8, Seta aotete Apolo Plato, 4 Rue CA DRTD: 6. Um. paquoto fon: Industria, foram, votadas ag seguintos possas, na Fam 8 
oo quo inplenom, Continuam |petralhio do forma é fórageetas dobra: Pt tiptncoo e Marguezo Bl doado om Vigo'recebeu mm radio lognolusõos: E 
(gios de guerra ingloros, Condnuam dis jura mais. prosiga PE bisa o outros papeis, polo actor Pá tologramma annunciando toF a 08-| 1. Que seja decretada immodia-|Sofrento de' ouro, no valor dó 150 esem- “ 
pquiaoigad par inação, dovondo parti RE Joaquim Costa, o 18z-Formiga; pelo quadea russa apresado mais navios] a 
(quo não: esguem viagem oom reooio [oipar âmanhá ao comananho quasy as ai NICE É actos Amaranto, ui dos eoiipi. Pdlmercantes nô mar do áqrto é que 08) gue ntes * Polo! prato do sossenta! "A podião do Alberto da dimelda, mor 


(ão sorem apanhados por os-orazado- |torações que so fizeram o 08 pontos ondr 


boo dE peste dias, uma prorogação, sm proteato, [zador na travessa da Torcinha, 1 loja, foi 


res inimigos. 

Perto da entrada do Vigo enooo-| 
trono vapor inglez Leio cinco grsn- 
'deg'“couraçados inglorea que navo- 
igampara 0 sul. O vapor hospanhol 
!Leão XIII, procadento da Ameriós 
(via to de Lisboa um oruzador in-| 
eles quo tambem navegava para o| 
gul,—( Oorresp) | 
'Os francezes tomam a 
| 5. offensiva? : 

MADRID, 6. —Telogrammas reco: 
fbidos de San Sobastian dizem correr 
talli o boato de que uma columna de 
160/000- soldados francezes, sob «| 
'commando do general D'Amado, se 
iotórnou na Aleacia para tomar a. of 
fonsiva-contra os allemães. — (Cor-| 
rep), 

(Uih combatena fron.| 
2 teoira leste | 
BAYONNE, 6.—Rocebeu-so nº 

ta “cidade -um radiogramma dizendo 

que ós francezes o 03 allomães so ba. 
teram ma fronteira leste, sendo as 

[baixas om numero do 2.000 o regres| 

| salão dopois atbos os oxoreitos ds 

suss posições primitivas. —(Oorrespo)| 


|A neutralidade da Ro- 
mania 


| ROMA, 6. —Na Romania tomaram-| 

as providencias nocessarias pura 

a noutralidado seja rospoitada, 
jorresp.) 


[Os «Zeppelin» em servi 
so de guerra | 


BERLIM, 5.—Foi já retirado dos 
estaleiros o dirigivel Zeppelin 25, qué, 
doviá/sor entroguo nos “princípios do 
| sotembro, Vuo fszor sorviço do guer 
| ra;Oom o novo dirigivel, reunia 12 
unidades a osquadrilha dos Zeppeli 
porquo so aprovoitaram os tros: diri- 
|giveis quo pertenciam á Sociedado 
Particular de Navegação Aerea, os 


que 


sexo do sorviço do exercito o um do 
sorviço muritimo, 

O Zeppelin 25 6 o quarto dirigivol 
| construído, pelos allomães, esto an 
| nores(Correspa 


NG pommando da poli 
adjunto da osploraçio do 
boa do quo. o prarmacoutico 
fdgino Persica Balão Jairo, da oh 
lo Liigamento, participica iquelia ropar. 
tição qua elavava om 2010 0 proço de pro. 
| âúetos pharmncenticos do origen allomã, 
sem môtivo, no ontonder- do, queixoso,| 
isto quo ostea prodcios não forum ago! 
| muimpotiados; Jojo Alves da: Silva, 1 
de 


E ja; do que na-corvosria da mesm 
acta serdncento a Eatorinala Rss 
Teens dona Donna My 


8, Bento, 556, patco, por. 


rege que ds aj per a 
E 
ag qui ST 
o gt papa qua fa 
pa ape dis pe Ea eia 
ha ae Ta 
a pu 
[maior vigilancia sobre 0s candieiros, 8 fiu:| 
e a eo mp a 


são, 3 
Ds comboios 6:0 carvão 
A Companhia dos Caminuos de Ferre 
Portuguezes, apesar de se achur provic 
do carvão (mais do 40:00 toneladas), ten 
do que coder a alguinasntidados que . 
alia teom recorcido algum d'esto com 
bnstávol, 6 mosmo pars 80 precaver, com 
6 indispensavel que o faça, attentas as cir. 
oumstancias da actual crise, que promoi- 
o prolongar-ao, resolveu, do aocordo com 
m virtudo das medidas o 
Jinhos" do Estado, suas 


jo-combustivol existento, polo menos, o| 
funocionamento de comboios na sua rode 
daranto 7 a 8 mezes, 


Commerciantes que trocam cobre 
por-notas 


muitos comer 
bro para irocar por notas 

Ô “facto é do per si só simptomatico da 
confiança do publico na nussa cironlação. 
fiduciario. 


de Daqueles inglagas 


que entram: no Tejo veem arma- 


tos levando 02. 


Os paquotes 
igaRao no Tejo ondo vo 
Esfogio para fogivom  perscgaição dos 
navita do guerra: da «Tilplico-Batento», 
ano lhes impodom a  passsgom para 08 
mares do Norte, Hoje iontraram O Casa 
"Blanca, que volta do Caril para Gibrat- 
fas cod carregamento do carvão, o no: 
raego6r Gormelina, quo asribou por tra. 
Ter avaria ma maobioa, O luglos Perim, 


toneladas a tragia, 426 po 
19" para Lisboa, Ta da Liverpool para a 
Anterioa do Sul o commande-o o capitão 
Flsteber; Entrou no Tejo armado or 
transporto do guerra, com poças do gros- 
so ondbra à rd, À méio da tarde, o Dir 
deixou da novo o 'ejo, mudando, porém 
do rumo o desistindo” de sesuit para] 
ou destino primitivo, por ter redobido, 
dera do vo abrigar om Gibraltar, Póra| 
fi para no que constava, inha a ngaar. 
láato tua divisão do 8 cruzadores ingic- 
ros. 

O movimento do porto coutinia a di. 
Iminuir, Passam do trinta 0s vapores alia 
[mãos quo se encuutram recolhidos Gesdo 
Bolom até aos Caminhos do Forro, o que 

outiada a der as Pojo um aspodto Mo” 
uifico. Albm dos barcos 1 onciona 
Enio fandeon hontem no Tejo à barca 
rortugueza, Neptuno, lançando tambera 
ferco “om Uasoacs uma embarcação hos. 
Ipanhoto, 


A cura do ANEMIA o FR QUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarr oniha 
Agua taluria 
Estimuta a acção dos rins; 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 


tro 'gyago Inquirindo.do motivo par que 
têru Alginentado um contavo om liteo,b 
“carvôbiro lho aprosuntou uma factura di 


E. Bottinnll7ELEPH 3035 


No Banco do Portugal aprosontaram-se 


aoldoira da moi 


Não desejariomos iósto aomento,| 
por tantos motivos grave, tor do di-| 
»er uma palavra sovera-nos dominios) 
la politica iatorna, mas faltariamos. 
"o nosso dever não a proforindo, o) 
nós chegámos à uma ocasião om que 
| necessario cumprir todos os deve-| 
rom À 


homo rule? Acima do tudo ostá a Pa 
tria. 

Na Russia rófsvvo, Istonte, a fobro) 
aus novoltas prolotarias, deolaram-se 
'gtóvos tomerosas: Uma grande insar, 
roição popular está porventura pres 


À abitudo da impronsa monarchi-| 
s« om Portugal está cendo uma ai 
(tido indigna, Não 0 dizemos com 0s- 
lera; dizomol.o: com mugas. Porque: 
não podemos esquecer que todos ras- 
«emos em Portugal, e-somos força- 
dos a constatar que só-om Portugal, 
esta hora da porigo, quo ameaça to- 
ias ag nacionalidades da Europa, ha 
“hos dar mesma torta quo não se 
jabstrahem do quacsquer paixõos po- 
itcas para só vôr a Patria a sua ine 
Vogridado, a sua hoo 
Em França, paiz onde as dissen- 
es politicas são constantes, onde 
não só ha muitos partidos, mus tem- 
bom todas as seitas imaginaveis, mo- 
narohicos, repablioanos, socialistas o 
anarohistas, olorioaos e anti-olerioaes, 
adeus, militariotas o an- 


tantas “delas irredioij- 
rapato em torno.da ban 
deira nacional, para á sua sombra do- 
fonder a Patria, sem indagaceri so 
olla 6. branca, vormelha ou tricolor, 
asa bandeira 6 a da Republica? Os! 
adyorsarios da Ropablica combate-| 
rão debaixo della com um enthus 
mo, uma dedicação, um- heroismo| 
oguass áquellos com que os republi 
canos combareriam- debaixo da bab-| 
chig. Ainda hoi 
os telogrammas de Paris nos diziam, 
quo no farlamento franoez, depois de 
lida a mensagom do presidónto Poin- 
oará, o mesmo grito sabiu do todos 
os peitos: Viva a França! 

Na Allomanho, o espootaoulo pa-| 
iriotico não é menos admiravel. Ha 
alli milhões de socialistas que não 
ransigem com o rogimen anotori 
rio do kaiser, Pois bowl Essos socia-| 
listas maroham para a guorra sob uma 
bandeira que 6 a do Imperio, do Ca 
vital, mas que é tambem a da Patria, 
E no parlamonto allomão, sem um 
protesto, o imporador exoluma: «Já 
não conheço partidos, todos somos| 
allomãos» e, a seguir, todos, os re 
presentantos das mais diversas idéas| 
vão apertar a mão ao kuiser, em quem. 
vêem m'esto momento só o simbolo) 
da Patria, 

Na Inglatorra, o qadro anda é) 
mais bello e commovento, Estava 
para so dosencadojr urga guerra Gi 
vil No- Ulstot; milhares do' volt 
rios estavam. prostes a brandir as ar 
[mas contrá as forçãs do govorno. Pois 
bem! Poranto o. perigo da-nacionáli- 
dado, esseg-homens, que estavam de-| 
cididos a dorramar 0 sangue do exor- 
oito ingles, pedem. que. os dojxem| 
lcombator 0 au. lado contra 08 inimi 


tos-a irrompor da profundidade de 
volhas coloras. Pois beml" Assim que 
so annuncia quo a Patria eotá em pe 
tigo, às gróves. oensam, a amança da 
insurreição dosappareoe: Já-não ha| 
robeldos: ha parriotas que se vão ba- 
tor nas dileiras do dxercico do teur 
orgae" n'ellas fluctua à bandeira da 


ria, 
E o que sucoodo na Allomanha, na] 
França, ua Inglatorra, na Russia, na 
Austria, succede tambem na Belgioa, 
abusivamento invadida apesar da sua 
'nouttalidado, é onde, para o governo 
oatholioo o conservador que ha ais 
do vinto annós está de posso do po-| 
der áoaba Jo entrar O mais presti 
gioso. 6 acerriino dos seus adegrs 
rios, o illustro obofo socialista Van- 
dervoldo, O mosmo saccedo em todas 
aã partes- onde a Patria so oncontra 
em riscô, onde a dignidade nacional 
é -onloada on. affrontad 


sejo, não para a congesgação do to- 
dos os esforços em toruo do rogimen 
estabelecido; mas sim para uma trans-| 


ração de regimen, que sómente] 
ria possivol*morcô duma guorra, 
civil, quo seria uma guerra matrioi- 
do, porque annigailaria a propria Pa- 
ria, Só ellos vêom, nas ciroamstan- 
cias oríticas quo atravessamos, uma 
tuação propicia à uma convulsão. 
nacional. 

São poucos. São meia dusia, Nem| 
podiam ser mais, So entro os portu- 
(guozes slgumas vezes houvo traid 
res, ellos nunoa ropresontaram senão 
uma parcelia infima da nação, E ainda, 
bem que assim sucesde, não polo r-. 
ceio quo pudessem inspirar, mas pela 
vergonha do os vêr avuliar a ponto| 
de encobrir com a sua sombra sinis- 
tra a resplandesoento figura da Pa- 
tria, à que todos nós, n/oste momen- 
to, orguomos olhos do amor, do fé o 
do cutbusiasmo, promptos, como! 
sempro, a dar por ella a vida quo na 
sua. torra, abençoada dosabroshou o 
Horesaoul 


Flores. naluraes, nacionaes.o extran-. 
goivas, PEIXINHO, forista, Chiado, 10 

Papeis de Gredito 

Goupons,mosdas antigas 6 modernas, 
de todos os páizas. 

Emprestimos sobra papeis - do oradi- 
to, oto: 

GODINHO & Ct* 

'R. dos. Retrózeiros, 93 6 95-—LISBOA 


“gos da Gran-Bretonha, Que-lhes-itm 
porta agora a formidavol questa do! 


Wanderer- ip nte au abuse 


Com mais resiatançio; 


inglozos. aprisionaram proximo  d 


=(Oorresp.) 
Umia nova esquadri- 
lha de aeroplanos 
. para a fronteira 
este da França 


quadrilha «Bi 18», composta do capitã 


idanto Guidon, subalternos Nantet, d 


árilha que ha um mex offeotnon, som a4 


to o esto da França —(Corresp;) 
'Aviadores francezes 
em caça d'um diri- 
givel allemão 


m-do campo do-Ghalons, 
dirigindo-s 

tuito de dar-caça a um di 
[mão quo foi avistado. 
dente). 


res francez 
PARIS, 6 —No combato do Long 


allomãos.— (Oorrespondonte). 


presos em Berlim? 
MADRID, 6. — Um jornal fu 
echo do boato do que foram presc 
'em Berlim alguns doputados sociali 
tas. —(Oorresp.) 


Vero porquez 


sobre a situação 
Or, dr. Bornardino Maol 


aguardado na gare, comunicando 
lhes as impressões reoebid: 
ão er, prosidento da Ropabli 


faculdades necessarias so podor ex 
Imediata. om quaesquor eventualida- 


tos óxtériores. 
Machado oxpoz largamente os fanda- 
mentos d'essa proposta e a actual si- 


Portugal. 
Communicas 
ohofo do Estado, cada um dos mer. 


[Guornesey um transatlantioo allemão.| 


PARIS, 5—Marchou para Foul a es. 
uolier, tenontes Taillopivd do Bondy, 


WPromblay 6 Vondal. Tº a mesma esqua- 


PARIS, 6. Oito aviadores ffan- 
á fronteira belga, no in- 

vol allo- 
(Obrrespon- 


A bravura de um alfe- 


wi o ulforos do infantaria Maillord 
raticou prodígios do valor, matando 


Deputados socialistas 


ds providencias do qo= 


Os ministeos trocam impressões! 


sim que chogou « Lisbos, dirigia-se! 
ao ministerio do intorior, ondo so 
[reuniu com os collegas que o tinham 


A viagem do ohofs do governo a 
Bussoos tovo por-fim aprosentar ao 
er. dr. Manuol do Arriaga a proposta 
de loi que amanhã vao sor submetti- 
da ao Parlamento. podindo » oste as 


outiyo para exorcer uma aução im- 
dos, produsidas pelos acuntocimen- 

Or. dr, Boraardino 
tação extorng nás suas relações com. 
as; impressõos: do 


bras do  govorno deu conta do quo 
lpolas divorsas pastas so está fazendo, 


o! para-todos os. pagamentos, em moeda] 


estrangeira, quer- roprosontados por, 
lettras, ejo, ou oporações cambiaes, | 
vista a situação anormal om que se 
encontram os bancos estrangeiros, 
sondo os juros d'osta prorogação ro: 

lados pola taxa de désconto do 

noo de Portugal; 

2.º—Quo soja parmittido no Banco 
do Portugal, como. emissor, aeleva- 
ão da sua cireulação fiduciaria a co0-| 
to e vinte mil.contos. Que este-au-| 
|gmonto do circulação seja exolusiva- 
mento destinado ao desconto e redes-| 


u 


vos o é elóvação até oinoo mil contos 
do fando aotual do credito “ugrioola e| 
para contractos de penhor com dopo- 
sito do evrurrante» 6 outros titulos no| 
[roforido banon, favorscondo. desta 
[forma o desenvolvimento das forças| 
produtoras do Pais, som doprecia- 
(ção do valor da noto, antos valori 

do-a com um augmento de circulação, 


codo ropresentado em valoros positi- 
vos. 
8º-—Quo sejam postas immodiata- 


mento em oirculação notas -represen 
tativas da prata do valor do dois 6 
meio escudos, um escudo.o cincoonta 
centavos; 

4º-—Providencias tendontos a diff 
onltar a sabida dos arúigos do primei-| 
ra neconsidudo o a fucilitar a sua on- 
lrada por todas as delogações fisoaes, 
ara quo so mantenha a rogularidado 
dos preços; isto sem prejuizo da ex- 
purtação dos generos que-o Paiz pro- 
(dus om excesso para-seu consumo, 
tacs como vinhos, fructas vordos, soc- 
cas o conservadas, tomato, repolhos, 
[cobolas, «lhos o consorvas do poixo ; 

5.º—Procurar que os combustiveis 
indispensaveis é laboração das fabri- 
cas sojam procurados o dofondidos, 
por forma a quo não falto esta osson- 
cial alimentação do trabalto mooha- 
nioo ; 

6º—Em vista da adopção das an- 
toriores aspirações da União da Agri- 
cultura, Commercio o Industria, so 
tomom todas as providonoias para fa- 
cilitar as operações de desconto na 
sédo o agencias do Banco do Portu- 
gal, variundo a taxa do 4 1/2 5 12 
ao únno sem prejuizo do disposto na, 
logislação ácerea do credito agri- 
coin; 
7º-—Que so promova o facilito à 
constituição do novas caixas do ore- 
dito agricola, para o quo devem sor 
dados os nocessurios poderes é ros- 
pectiva Junta; 

8º—Quo so promova a immodi 
organisação dos armazons gorass, 
com fim especial do facilitaroa a, 
missão - do wurcante, industrinos “o 
agricolás, podendo utilizar-se tam- 
bom para-o mesmo fi os armazens 
dos sindicatos agricolss, industrises 
6 cooporativas do consumo; 

9.º Que so adopiom medidas! 
[promptas o officazos do modo u não, 
haver intorrupção no ombarquo re- 
gular de morcadorias pura as colo-| 
Inios, espocialmonto para S. Thomé 


ias, o paid de 185000 kilometsos, pelo nos: |S0nto de ofeitos commorciaes effooti-| 


loja preso Augusto Carlos, residente io 
Eca Marie É, paúão do Evamgolit, 17,8 
Gquom aconza de sor conaivonko main ora 
Hã do astaninio que ao dou em do core 


rente no travossa do Oampo do Outique 6 
de que foj: victima o moritino Aniérico 
dos Santo, 

zada dos 


do 19. anhos, residente ná os. 
razoros, 7, cave. 


BOLSA Di to | 
À. da Costa Ivo 


Corretor official, 


Transaoções om fandos publidos, 
pais de orodito, 
Vilhotes do thesoari, óta. 


ua Augusta, 24 
COMPANHIA UNIÃO 
BRL 


-Areite de. oliveira 
E' inteiramente fal- 


so que esta Compa- 
nhia subisse o' preço 
aos azeites extra é 1.º 


de que faz venda à re- 
ta'ho, unicas qualida- 
des de que tem «stock». 
Não alterou e não 
altera Os seus preços 
até ao ultimo litro. 
Esta Companhia sá 
foi forçada a alterar 
os preços nos artigos 
cujo fabríco depende 
de materias primas de 
importação, combusti- 
vel, condições cam: 
hiaes, fretes e outras 
causas mais fóra da 
sua acção. 
Lisboa, 6 de agosto 
de 1914. 


da Lesadiom de Bolique 
à ishonno 


informe tous les Belges résidants 
en Portugal que la mobilisatior 

générale a lieu en Belgique. Elle 
prie tous les appelabies de rejoiw 

dre au plus tôt Ieurs corps. 

Pour renseignements s'adres, 


ser aux Consulats. 


ACAPITAL 


E 


“A politica lei” 


acaba de ser publicada a tradue- 
gão frânceza do livro do prin- 
cipe de Buliow 


Não, podia ter ohogado em oocasião| 
mai 


opportana o livio do  penoltino| 
imporio allomão aobro 


Pari 
trabal 
olntotnas E 


E Intorossantisoimo vorificar agor, por 

sxomplo, como o antigo obancolior silo 

mão, quo fora antes dMsso embaixador 
mganava, nto suas previ 
alia. Bulownio 


Anstaja, «Monumentos o Insoripçõos, uma. 
abandanto littorntura. 6 0 patrlotismo à 
dontéidos itulianos. no cacarrogam do ter 


norohja dos Hababarg 
» porturbado as 
. E ncorasconta quo em 
bem ym ponto dolicado 


Tugto 6 tam. 
a O futaro, 


Mod quanto da relações antro à Allema 
nha o atitalia, o sou optimismo 6 abuolu 
to E lova paginas a demonstrar quo a io- 


o italia 


fnetor com quo é proclso ontrar-so 
jon 09 aloulos politicos é a fi 
mhum homom aoisato a dosgja, To 
vernok consclpacionos procurau 
a com todas ne'saas forças, tauto. 
quanto a honra ou interosos vi. | 
tação O pormitiam; mas todos 
devem ser dirigidos como se, ami 
veseem uma querva q sustentar. 


ivro do principo do Blow 6 um 1. 
Ilmo, quasi 

Melo do e! nte 
tas vezos 1 1-210. dos povos 6 ob- 
ida “polas puixõos “do  momunto, 
is oria seroua, imparcial o nibidu 
famorcaa um dia sobro fontos com 


que «consiste a moratoriat 


prodas ama crivo coonomio. 
nacional, grando numoro do olion. 
a di 


o 
tes vitgo à braços Com maia ou m 


Ho lafanor 


aos0 
dom 


UANtiaS G0bTO q! 
ato poderiam cout 
Iprovoniontea do rondimontos p 

nor do transacçõos roalisad 
ao, muitos cliontos. quo pod 
à Vo bp am Nuas Comprad prol 
eat ou o hero om Cs, ga 
raso, au porspaotiva d'orantúald a 
das quo reêciam, não contando aínda com 
o plienomano vulgar do, muitos comer 
Slâutés quo contavam vander as suas fa 
nondua dento dos prasos norimacs; so vu- 
rem à braços com a dificuldade ds cóliv.| 
cal-us, pola paralisação subita doa hogo.| 
log dom vo oo client habituada 

A imaior parto dus nogogiantos pag 

Tuêtraa, goralm 


compras quo faz os 
à troi mozos, contando tevond 

dorin Tato praso 0 po. 
der 

pen ; a da 

tonth impousivol, Dor muita qu 

vontáido do nepoclanto am fura 


clas” rounlta, maturaimiento, + 
o lhes Conceder Um praso 6 auspos 
ato das lattras atá qu de 

'a nituação 40 normauiso, É! isto que! 
moratoria, cado. froquento 

o 24 produz uma guerea, prinoipai- 


Bh non Gstados onda é cominbreio vive 


ousi exclusivamente do credito, devido 
o 
tio 
amada a 
decada 0 pegando, e pu 
vel, iproveitam a dilação dus venci- 
Re ese pada pa 
ea cado 
sabio aca ed palm 
Por outro lado, como a maior parto do 
o Pata li a 
da eta e 
a 
dd 


im. comprebendida 
olusivamonto As” dividas 
eroines, Quer" por Jetta, quer per 

fe co vonbdo as teu to ir co 
da “com, molor. latituda, to é ap 
as dividas, aja qual 

“usigon, o Cirnetor, Como Pagu 
piopriodades, eniprostioos hypo- 
hoiários, arrendamentos, cuprestiios, 
é penhora, ste: OS davodores Eestta 
“renda tão Jogitiuna como 
ara foaroi, involanta- 
amiroi 


tino 
plicaja a toda 


ostiugocis 


os 


ciamente, impossibilitados d 


pn 

oo md seção as que é soorato 
o mideaso iai a dei 

var lat tdo ita 

rio das penosa q cad 
pedi Pas odds 

e Cântad oous una desutitadas 


o] uomôi 


má moratória. prote 
à. a cansa dallos. nãe 
pags os” dous crodoros, 
[Gansar-lhes onormo projuixo, 
do oporarios ou de 

ol quo nho podomr 
na. moratória, pois 
ados ds despozas quotídia-| 
ariados; os negociantes mo- 

to disponsados do obriga. 
pão do pararou as mercadorias ormpro 
farão rocoita que lhos parmitta pagarem. 
uos saus empregados. 

À aituação das industrias é quo d mais| 
aiihoti; 6 certo que so a morntoria auctori.| 
on 08 suns. olicntos a não lhos p1z"<eui 

elles por sua vez ficam «suber. 
gados de pagurom à materia pri. 

Mag terão ollos onpitaos snficiantes| 
paça poderow pagar nos orer rios? Nom 
Fodos estarão nlossas ciroumstancias, 


De regresso da Suissa 
O que diz um viajante — O pessimis- 
mo dos suissos— Em plena 

| mobilização 


BARCELONA, 2-Um viaj 
do Suissa comunicou as 


lompregados, é 


soe compruiondi 
o gão de 
dus dos 


à iinpressão goral domivanto ontro par. 
vo dos homons politicos ooropous a res. 
peito da situação: ó- de quo-n Ai 

1soondo coma Alloman] 

+ Ropsla acoade 


to 4 Fronqn acoodora 1 
do Agadir o 


1n6 asaim pudosso apo 
108, do uimá parto da Serviu, 

Óvlno a Itussia o não prestou ao que] 
ho pldiam, O do proputarom a tobilisu 
pão v ala 

agora 
“Juauiuadas porque Lovin Qu Iotar cu 
a frança, com. a Englatorra o coim n Rus 
ia, aldm do otro inimigo, quo incspora- 

o 6 a Súcvi, 

om convencida 
onsor var no lado di 
ds, 08 Coino ou goontocimeuro 
orveipitaran, não lhes dando topo à fa» 
antifoms us sabeistencias, a Italia vor Gon 
lado hdoptou a uttitado uctnal. para Igu- 
tn tempo o roonie quantidados impor- 

do  coruaos, calçado o du tado O] 
o gua lho falta, Ha-os alnda quo crosta 
alia. no propara paca 4 Conquiato| 

o tereitorio irradontiaias 

Ou eulesos posmtatas, considera o 
actual joouflicto: ouropou como o termo| 
lu sua Indopenduncia, nacional, tomendo 
uno po momunto da Ilqnidação. dus con» 
tus Ibo atribua pacoialidado a favor do 
ai E Vohigeranves, 

a mobbisação começou no 
dia Tl'esto ines, dovondo tor ficado con. 
ornida ao dia O; róalisada quo seja, 2UOAUO 

“carão pro pros pará la Iruue 
Iciaforo roopota a noutruidudo do 
pule, 

“A oxposição do Berno, quo dovia fo: 
ve mo di 16 de oatubro, fechou noimos- 
.ao dia ui quo começou a mobilisução, 
sado o govéruo tomado posso do todos 
8 uOroplanos das casas. Iraucezas quo 
all ostavara expostos, 

Em amo, extagão do caminho do forro, 
proximo do Derao, catava úiba corrua: 
gor Fostauranto dostruida por wi coii. 


insido. pão] 


sitadamonto. por 
viam indici ã 


anus Hondo tocom ocobmm- 
do dos 


ario na Buloau 6 na França; nota Úit 
ma grando quantidade do comboios propa- 


vÓSim pula 0stu0us 00, às 1o0 
notipas vob prossão, úospora do ordons; 
são forinados por vagõos do mercado! 
daptados ao branopurto do soldados, pro- 
vidos do banoou dê jardins, para que pos: 
saum fuer a od, 


PELO CONSERVATÓRIO 


ds “eme h lira, 
“arta dompenho,, 


Uma vergonha que deve terminar” 
—diz 0 distincto professor 
Rey Colaco 
Quo Lisboa apresento annualmonto, 
anxposigão publica da aua misoria 
10 onsino musical, prova flageanto do 
sou bristo nível artistico, da ma folta| 
lo elevação afthotica, 6 desconsolador 
4 oninagador, Mas quo nom ama unica| 
oa [80 lovanto indignada contra ente 
sua do cos, , polo monoo, as 
“linho poranto o publico » peranto ae 
1 sãos dirigontos; do quiom moria lícito! 
«sporar lonitivo, so não radical romo- 
6, para à arto o para 0 artistas, à 
nado? o a maio nogra dao devolnçõeo, 
Quo significam os «oxamos dó fóras 
to Conservatoria do Lisbon? Qual é o 
vdeanco artístico dessa instituição c] 
Vogab noto? Quo importancia, 0, sobro- 


som allos dado à enltura. artistion. do! 
vovo portagnez? À quo oriontação obo- 
Incom os paes do família quê mandam 
«vu filhos ao Conservatório, munidos 
do cartas do racormmondação, com o fim. 
o obtotom patontoa do capncidado 
“lnasificações alovadas ombora muita: 
vocas à roprovação tivosso sido a m 
justa o moracida o como pódo gor 
ora a satisfação d'uma viotoria alnn- 
gado por osch. fórma?. 

Por outra pasto, à «carta do empo- 
nho» prova já amplamento quo o qu 
menos importa aos sous portadores é a 
sequisição da oducação artistica à qu! 
doveriam aspirar, bastando-lhesapenas 
uma npprovação quo lhes dô o direito 
do ir ospalhar por montes o valles ou- 
teima o princípios do que, nn maior 
los casos, não , toom nom poção nom 
intuição. 

Miitas vous so tom aocusado injus- 
tamento om juvis da Escola do falta de 
justiça, do falta de competencia o ató do 
faltk de probilade... 

Valha-mo Dousl Qual é o sor huma- 


&lvo que, no soio da sociedado em quo 


vivo. o 80. agita, não tem contrabido 
ividas do respolto, do considoração, 
do imisade, do. gratídio, o como per: 
manecor  indiff:ronto, infoxivol, on 
deixar inattondidos pedidos caloro- 
,, Solicitados por possons do todas 
as chbhegorins o olasses, a quem mui 
as frozos dova um homora a sua situa- 
ção o a sna indopondencia ou a dos| 
o do cujas intluoncias podo tam- 
bein” doponder 0 presento o 0 fuluro do 
pee?, do filhos o até do notos?, 

Do catonismo tive cu mesmo a ve- 
Jeiindo do queror dar uma prova, ha 
alytuns annos, rocusando uma approvar 
go do uma menina quo mo parecon 
ignorar por completo a matória quo 
oxiga o programa do sou oxame, o 
(quo mo valeu tuma serio do quatorze 
descompostuts à fio nºum dos Jornaes| 
inaio lidos du capital, porquo O pao da 
exomínande, homom do Iottras,uútei 


obtida pela sua fitha, <apezar da 
Ea, 


E Bios malovoleucia do juri a classifl- 
ox 


-[8.º clagsi 


| muito dificeis, como: uma corrida ie 800] 


bolo, do viujuntos; Juligao quo o oboquo| 


tas, 


sado; quo consóquencins, quo fruotos|/ 


D exercito alemão e ds: “sports” 
athloticos 


Querem saber. do interesse que o-inpera-| 
dor Guilherme ligava é preparação phisi- 
ca e at etica dos seus soldanos? Recorda- 
mos o que se passou a -dois mezes, Jal 
sou-se pela. primeira vez. uma. reunião de 
ports athletics, cujos concorrentes eram, 

excluaivamente, officiaes de. patente, off 
cinês subalternos e solvados. O imperador] 
queria provar, com essa festa, que 8e pre- 
fecuputa, como faziam às francezes, com a 
Junlidado dos militares e não, exclusoa- 
rente com a quantidado, como todos erma- 
damente suppunham. O torneio effechumu 
se no magestoso Stadium de Beriim, já) 
nas pisers cum que, em 1916, os atletas 
lodo o mundo ho de, disputar 08 «premios 
olimpicos». À festa foi promovida por uma 
comissão. militar, mas essa. comissão 
[representava apenas a tabolota do inpera- 
Hlor; Este era 0 verdadeiro organisador do 
certamen, à que assistiram, além do ku 
Ber, à imperatris, o kronsprinz, a princesa 
itel Hrederico da. Prussia, o principe e a 
|princiza Augusta Guilherme da Prue 
tolo o estado maior dos exercitos imperiacs 
e offciaea de todas as armas. , 

Tóntre 0s concorrentes figurava o proprio| 
príncipe Frederico Carlos da Prussia, ser 
gundo filho do principe e da princesa Fro- 
lerico Leopoldo da Prussia. Koi o princi- 
|pe que ganhou o Escudo d'oiro, oferecido 
pelo, Iniser ao vencedor da corrida de 
[4:00 metros e foi. tumbem esse rincipe o 
primeiro classificado na. corrida do nata-| 
ção, no concurso de esgrima da florete e o 
do no tiro à pistolla. 
No cortamen; 08 100" metros eo lança- 
mento do dardo foram ganhos pelo tenente 
Perl, O lançamento do disco foi ganho pelo 
tenente Itoichenau 

“Atém dus provas clasaioas, havia provas 


Ut resulta vos forá 
ção aos to 

athletas no exercito imperial e o onthu- 
siasmo do hair em animar os seua solda: 
los a tornarewse fortes o aquerridos 
Guilherme IL declarou, quando idistribuia! 
os premios, que considerava o athletismo| 
como uma parte importante « integral da 
educação do bom soldado, 


Nota: do dia 


Mas não ha corredores!... 


A noticia que hontem publicámos,| 
[dizendo que-so inauguravu, ainda osto| 
mez, um volodeomo no Stadipm de] 
Lisboa, motivou uma sorio do cartas, 
(quasi todas dizondo o quo (odos sa- 
bém: Moroo pordin, attonção o 
toncia do mesmo «ns-| 
|sumpto epistolans,. | 

“Pomos bons routiers, mas não tas 
mos corrodóras do volocidada». E? 

ciolistas quo p 


Fo ysjez ar 


derem às estradãs portágiasias dim 
oxtonsõos do mais do 200 ltilomotros, 
á-hora; mos não tomos corredoros ca-| 
pazes do fazor uma derramage do 200) 
metros om 12 sogundos on meno 
Qual o motivo d'osta doficionoia do| 
volocidade? Um o simples: o o não 
havor um. volodrômo, E? asta a razão 
o 36 assa, Voromos d'uqui a mozes so| 
tomos ou não sprintors.. Havemos do| 
os tor, como os tivemos om 1900, 
om 1908, oin-1905, om 1906, om 1909 6| 
[como os tivemos ha vinco annos: En- 
tão, ba ans quinzoannos,tivomos Char 
los Bieok, José Bonto, Mario Duarte, 
D'Oroy, Bobola da Motta; ha. annos, 
tivomos Luciano Pinto, Couto Junios, 
Soaros Junior o Antonio Lozios. Qua-| 
quer d'olies fazin honra no nossa ci 
elismo o rivalisava com os estrangei- 
rose 
E agora? Podamos roaditar as proe-| 
cas antigas, À questão résido no] 
trono, 


Shamrock 


Noticias 
Entre nós 


Provas de nitação No proximo domin- 
o  oloctuam-so novas provas do natação| 


o Naslonace. 
“e Ra domadora.— E? bojo que so clio 
et” no rink dos Tooreios Dasportivos da 
Ando via, osato deserto clogaatos 
“quo Rato o minimo da 0) gene pad 
madoras que tantas foram as que hontan 
o “cormpRometceram "a comparecer no 
Fin 
"ascenbleia gra do Spo 
cao tt do nocero nto réuola 
eoimblcia goal Waste: Ciab no dia à, 
E oresidanto nova soonião para 
besta hora 6 00 mesmo Toca | 
Gineiaao à attonpão doa socios per à da: 
da peutiaio ogoldos que 6 a 136 não 
Hi como diz a convocavto quo antacodo € 
gens 
Vo certamen nfântil — Continuoa 
hj o on grado eia o topo 
Dolar Cas o grana: da pequeoinos 
athiaias Gstá, promovendo: na Amadora. 
Dispatou-se o Bampeonavo, do singles on: 
ad 


pp de 
“corrida: da 600) 

quo pa il É a too da 

Boo dC Ra tado 
Ea Birqud Guri Caminhos extra mt 
ur de RS Var So Goo 
Poncho Vigtve Curso, Rtâmio: Pontos 
Francisco Vizou e José Serrano. O juri 
Enotáito oe Gosá Alvaro Hong 
Pontos: Hantoano Alvaro o Pasco Bro 
pro acao comiam 
a Ao dec ya toe álvaro 
Bianael Ourrela, Pornando Opreciá o Hon 
Pias Ena 

ea Sporiông Club de Portugal—A. diroo» 
ii VER toa ai Toação do 
aaldo Ml aisosio do Braming Quo 
Eita gs em vu stuntao do 8 do cor. 
anta ruivo oxpalamr o ar, Antonho do. 
A Ontlstiano, or biendos ves ao clab 
liar do sie o ce: Asnalo do 
E 
oa POA ea atado ss 
do ircgã, mc lacividado qua não 
arena o aus pondor por dia 107089 
x Alonso Urnolo: da Siro por acona- 
Pando amos ais no us oorséto| 
Srooadimeutom, 


rntono. 


do cata rocommondada polo pro- 
prio inspoctor da escola, dé, 
Não ha tambom mui 
uri do piano do Consorv 
on 8 viu no caso tragico do tor quo 
ontentar a duas rainhas, quo le 
eia o 08 sous nontl. 
montos. oaridosos 4 intorensaromeso 
ambas por varino' conhoras quo concor- 
riam todas a um unico logar. do profos. 
nora auxiline da oscolaf A: ontallação 
oi magua. E ainda hojo lombrada com 
pavor pelos attribuládos -juizos, o sá, 
por minha parto, tlvo a nuitnia (lo ros 
Holvor a quoitão aftiontando os rane| 
[coros rogios, tambom. ó'corto quo tivo. 
o cocsito da dapipéu o mon amo» 


ão 6 puroma, o molindróso ouso do 
|juis, a situação - dolicada ou megmo! 
unpromottita do oxaminados, quo 
mo inspiram estas linhas, E, aim, à in 
tma convicção da inegavel, da absolu- 
to, da complota inntilidndo dun-oxa- 
nó feito. om tnos condições; do tompo 
prosloso pordido para, todos o por toe| 
ilos; dn inoapacidado d'uma civilização 
artística. adquirida assim, nos bram-| 
bulhõos, mal oriontada o psor dirigida; 
ão grotóoco do analphabotismo musi 
cal lusitano a doslilar cm poso nºama, 
sala publica, auto um tribunal oolom- 
nomonto installado na vasta ontrada 
o salão, rodoado de tintoiros o sino-| 

, tondo polícias (ociosos) nas portas, 
o um nuditorio fluctuanto, irroquioto, 
indiaoiplinado o nervoso (quo eaho o 
ontra e so revola a cada nova prova!) * 
o no qual forvo um incessunto, otorno O 


o primordial olemonto o: muxotioo, o 
irê o, o que poor é, a inconscioncia do, 
Juno doveria ouvir 6. 870 046 mienca, 
porque nunca se calla. 


incorrígivel coohichar à quo fornocom | 


* Migalhas 
Praxedes em difficuldades| 


Priixodos anda completumonto dos- 
joriohtádo com a guorey Fº progiso 
zor-ao quo om nada olla nltorou os bas 
bitos da sun vida o-antos, n'osto tomgo 
do calmaria. padro, lho .vetu dar, um 


quo so pella por conversar, 

E que Praxodos tom-quo fagor um: 
prodigioso estudo. pain: ao habilitara 
soguir a guorra. Em primeiro logar, n4| 
suas xolações com à góogeaphia eram 
muito vagão. Agora racorta-aquollos 
moppas incomprohqnsiveis quo os jor 
nuos publicam o, qual outro navogador” 
luso à cata-doignotas tarras; arma-sal 
do lansta “o busca doscobrir os aitios| 
a quo so rofarom os telogrammas. Está 


mappa grando-*om:tamanho náttral, 
dia ollo, 

Os-mons conhocimontos  nnuéicos a| 
militares oram tumbom insuficientes; 
como compato a todo o paisano-do. nas 
onça; A:confusão “ torrivol quo lho fa- 
tom 08 dreadgnouhto, os aviõos blinda- 
dg, as motralhadoras belgas puxadas) 
por cãos, ns tropas do cobertura, as! 
doscoboitas de uhlanos o toda o-restani. 
[to algaravia tochnicn-da militunça do 

terra o mas, obtigaso, a moditar, a con. 
sultar um guarda do jardiin das Amo- 


prog 
ra das cars E 
tronbortas-portas, nom ás-ordo 
radus dos prosidontos do juri, tristes 
summos pontificus que teomy além 
do tudo o ncima de tudo, a dolorosa 
imissão do. ouvir, do const.tar, do loga- 
lisar, de bonzor o santilicar.toda a ino- 
peia do onsino musical quo, 

ras o honrosas oxcopções, so ministra 
Jem Lisboa o na provincial., 

Não  havorá-Santo Doust-um 
olhar misoricordisso para a escola do 
musica, uma mão bemfnscja quo do- 
oreto a abolição dos «oxamos «o fóras, 
o nos lívro dum vorgonhoso especta: 
culo do quo não ha exomplo em paiz, 
culto algum, om sociudado alguma ci- 
vitisado?, 


Alexandro Rey Colaço, 


To Splendid Fou Garden 


Casino 8. Jo. 6 do Ribamar 
Algés 


dontes projeoções animatographicas. 
A's quintas foirus, soirées ologan- 


tos, 
Diversões exiraordinarias 


O Foz Garden 6 o shimatográpho 
preferido pela dlite lisbonense, 
Aviso importante 
Reabortura do Restaurant comple- 
tamonto modificado, com um sorviço| 
esmorndissi 


Jantares a 0870 (700 réis) 


HOJE E SEMPRE SurprohonJaic 


oirasiquo fotipabo da grado ManíGi 
pal, a desonvolyor omfm.a sum inabrao.. 
qão: do uma fórma imolita «quê o de 
orionta, O Quico faz-lho -porguntas ox. 
tenvagantos. Hóntom, por exomplo, 
quoria sabor so, à esquadra russa do 
Mar Negro podia bator os portos allo- 
mães do Baltico! Vá lá um homom res- 
ponder a-uma porguntad'ostas,, 

.—Abi, mou amigo, disia-mo llo 
hontom, desanimado, Tomará já que 
sto venha no animatographo. 

Andrô Brun 


Café Restaurant “A Floresta, 
Lanches a 240 réis 


Serviço variado tolos os dias 


Campo Pequeno 
Na corrido. nbcturon ão, proximo do. 
odio toa a cavallo cbô, sitro 
E SEdno de Come. Aids dou matador 
da tonços Agantia Garcia alia o Sera 
Plim Vigioioidfueguitos que já estavaca 
Sontracisdos, resoltou a! alupibsa tour 


cochote, No sabbado, estario em oxposi 
ão na arano, das 1º ds 19 horas, os tontos] 
jo Antonio Luiz Lopos. 
Corrida de beneficencia 
Promovida por mma comissão, reali:) 
ago domingo, om Sutubal, nmo corrida, 
om favor do hospital da Misoricordia e do| 
Asilo Bocage; ne qual toi 
valloiro Morgado do. Covs 
dos -bandarilheltos amade 


dos Santos, O preço, dos comboios, 


nor 


Ho Splendia, Foz Bardem 


ão Lisboo, quer ds Aldoielloga,  n'trto 
ia do 90 Gontavos, ida o volta” 


o quadro do tornelos» dos Jogos Sporti-|re 


lá 


"ei rogutador 


porpotad assumpto do converaa, à vllo|,, 


mesmo com ideias do comprar um|d 


“A descentralisação 


: da 
representação parlamentar 


devo fazar-s».. por olasses, para 
mélhor. attandor . roolamações e 
" necossidados ui gonts 


do commercio e industria vao 
eleger representantes seus 


“a coma a Ualio da Agrioaltara, Com» 
mes Mau bm na ir 
ED Sono a 
o tou nocioo alitoal o proparaase pá 
Peep day ra ri 
do pora ada ç aO 
fest aus fora Sho Canoa 
O aupragadis ne oonniedi e Inu 
tri ão: enspsoamdo “do ENS do todos 
pes pa de RAS 
ppp rdbaddade fofo ea 
a? ão unos" E gambiva de uemaseno 
EA 
E iacegola dou om pingados dei 
Pp reg 
cisto acata po Llosa 
pregados no comme o indantria, clas 
Ee id goma 
panda 
pEevanãs a doar e 
nstriaas, capita istas o. propriotarios— 
esta Mietionveindoda desprovidos 
Ep rp rn 
o Bono at dp redutos Alon 
dades que us proprias classes trabalhados 
Am 
a io pla 


ntos, 


módias juferiores do emprogartos no cow 
imorcio 6 industrias 


do horario dy trabalh 
da o) 
ções do classu, do fôrma à pormitir-lhea| 
à creação de nocções internas tendentes a| 
bonuiciar mutorialmento 04 80u4 associa 
dus; legalização de fadorações; crosção do | 


gontwibidos “do trabalho; axcinsivo da 
inscripção do profissionaes o do pa 
lá re bilhetas do identi 


'exoiuslvo do rega» 
nos portadoros das ren. 


o ajudantus do dospachautos da aliando, 
ga o contribaiyão Indastria! para todas us 
classes do empregados no commercio e| 


nda tria por taxas progro-sivas, 


ao do Agricultara, 
a irá do Braço dado 
'o Nucio Eioltoral 6 


oil, visto quo a 
Coinmercio o Indu 
para us eleições co! 
Associativo dos kmprogudos de Oemuner-| 
cloeIadustria o ajudar-so-hão matanmon- 
vo nos sous respectivos programa 


nforlue, 86 nao 1 
provação o viabilid 
das olnssos interessa 

Onavus ropresentantes má Camara dos! 
Doputadus vu no Sei 


o trabainánuo 09,08 a88tm pica com, 


parse 

Ao snação, gt 

ed per 
TRE 


|yãe 
vor 
política tor 
rando no comeroi 
oulvara, nloim tambem 


iodo o agi 
la criso “eoraie e 


da 


Hotorgssos aa Nação, 
“X duscontralisação à 
páriamontarea do todas no classe ixapõo- 


paizos, purquo: n'esso meio v 


or, pelo “contacto com os grande 


eso ou prdblaiaa, emo da 

Nur tostado, a virtudo ou 
Jatençõn RÉ purgas er 

vivia em Contacta 


aus útopias 6 gostos rovolucionurios, 
Todos os omprogado, 

indústria dovorão, pois, ajudar o som nu 

oiou eleitoral para ntisfaçuo das 804 re 

vindicações, 


Agoótinho Herta 


Automoveis Taximetros 


cce A 


Associação do Registo Givil 


ihoto justificativo de existencia da asso: 
ao assi 


Port 
av 


MIOVIENTO ASSOGIATIVO 


Club Recreativo do Belem 


um sócio o trator 


|Assoclação Ao: 


Poutros assumptos, 


dá Commercio 

| Bagno aan, polta 12 Doras o mi 
Ee omblaia gor 

dana Li 


O nucloo eleitoral dos empregados] 


| pormanonto, 


ou da éSç0 do soe 

iss toc prados paso Mogno e 

apains com presestaio 'do Estado: Re. Dn . 

tava hão? de amoo é seta riavaino | 

fofo" do ldopação fino Loo ! 
Dapendo isto do estado entro 6 pntro- 

nato & caprogados vo que não: s0ck dk. 


“Achumos wuito util esta, mauoira, do 


ão 
do proferenoia do ussata pros do comnor 
olo, hdustrin o agtioultara, 6 da grando| 
ubllla quo Im pnisiona o fas progredir 04. 

ramos do actividado, que são o prost-| 
io ou riqueza do adia tação, “ostudaudo| 


o coração oimo é proprio w uataral dá ua 


montar] 
ros do| 


08, dobatoinos 


“etornamanto “poequ a crivo 
a dado tatabem uma, crie 


"Não degradar osta attitude nos partidos 
politivot, mas ella d à mais conforma voa 
ropresontaçõos 
“ootno tia nocessidado absoluta, Como 


duros, eoonomiatas o oriontudores. 
voledados, à possibilidado. razão dos 


ja do Sommercio o 


As festas do seu [9.º anniversario 

a optico Geo Hi 
| o ssda, pena das ta 
poa E cen, de 


“|, Banho no dia 8, ds 21 horas, a assom- 
bisia goral para. apreciar à ausgonsão do| 


ademica do Instituto Supirior] 


— Theatrog: é 


Noticias 


dim publicou um yolumo do monolo- 
gos & saynotos thentracs. 


[Aguia d'Ouro, ontra do Diniz do Mollo| 
[no Colísco Portuonso, 

(0 maestro Bollezza fas bojo a sua! 
festa no Colisco, o que aquivalo a di- 
zor-sa quo o ologante theatro terá uma| 
onohenio collossal, Tambem, o pro-| 
lgtamma valo a pena. O notavel artista, 
escolheu a marcha hungara da Darna- 
tion do Fausto, a simphonia do Freischu. 
ts, Bailado das Horas, da Gioconda, can-| 
tando a companhia a opora comica| 
|Amor de cingaros. 

“Amanhã, primoira recita popular 
com o Conde de Laizemburgo, quo nunc 
mais é cantado, Assim correspondo. 
lomproza  gontiloza do publico dando- 
lho por moios preços uma-rocita mo- 
moravel. 


Cartaz do dia 
COLISEU DOS RECRRIOS—A's 21] 
Companhia. italiano Csramba--Festa do| 
jmaostro Belloza--Parto da concerto o à| 
opera comica Amor de Zungaro. 

MODBRNO-—A's 21-0 “rol dos gutur 


nos, 
ESPECTACULOS POR SESSOES— A! 


ARDE 


ZOOLÓGICO — Exposição 


Grande Casino 
Internacional 


Concortos todas as noites, dirigidos| 
(polo notavol minóstro Dom: Conrado 
dol Oampo. 


Hatinos nos: domingos: 
o quintas-loitas 


Oontlana o: dóbuta da notavel cançons- 
tiota hoopunhola “Palfe Gal 


| Exposição. de dhallas-gagtus 


8; foto! quo osturá abor- | 
ta até goganda foica tarde, Ao quanou | 
disom, alans dos oxomplaros. expostos! 
ão mágalficos 


A CAPITAL . 
vondoso: nos: Recreios: Denportivos "dm: 
Amadora. 


Hoteis, Collegios e C: 
nhecido polas boas donas do casa como 
VAR, 

'O praço por quo vondo 6 apenas o 


uantidado que comprol, pois torum. 
tão expostas 


mens 6 oroanças, 


Nou rim 


dos, moamo que comprou 


ga alguma dovido à nho jarigom para garanto quo às grandos 
Gasis não vendom ostas riscados pelo. vo cu vendo. 
Y Rua do Ouro, 286 a 290 (Junto à relojoaria Botelho) 


de sinistro. 


SERVIÇO PERMANENTE 


Socio aotivo da esoola dentaria livro d 
dave Scientifio 
Premiado na Exposição -ndu 


dida pelo jury aos oxpositores 


Obiaraçõos (chumbagana), dosdo 


Extracção de dentes sem dôr, anestin 


h 


so, pois foi intimada, por 


casa 


pa 


pondo int, Comorea Matias indi 
Eognnado do Gelo de Gettpro ni mono 
Albertina Forroiea d' À ibnquarqno, mata 


[comaçado hontem s Ii horas, terminou. 
[dopola da 1 do hojo, 

Aprosontou à seu vereditâm. O tou fol con- 
[damnado om 8 annos do prisão coluar.ou 


| Olimpia melindo q omaõto noi; Toa 
ixo da "eladado, Central, Oliado "or. Toto manifostação aus mgistrado o no 
ac, ? AP 
uiispgoná | Parti para o CordãlBtraor rio” 
CÚLOS VARIADOS «o Bom, Qhantocle netas o entivo do didi esta oem 
Loreto, Anjos e Tho Splondid Foz Gar: |S8 6. im Aly rio, ficando a. 
land Ribamar, sou ajudaito: 


sapos. 28 coma fam 
úlio Mondo AA icantaf 
lándo u quantia do 4008875, 
orimo do furto, 


e rEapO! hoje Auto. 
Bio Rsos do Ylscanon EB Togo da Graz 
Babelio” sr Arthar Pi 


MR map 


Podoso a finoza do virom ou mandar basé 
DOS do imundo maldo que comprei d'sto art 


ATTENÇÃO 


Necidents de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 


Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 


o na Internacional de Paris de 900 com Menção Honross, à unica conos- 


100, Rua do Arsenal, 100--LISBOA 


Qurificçõos (dentes Sbiasados a cueby dado, 


Nes é redações 


Substdio, que 


ago 
Entre nós), Esoravonos Maria Jd Môndcico, rot. 
DDR jo na en de 8. Di atado pe-| | 
Dovo cheras por estes dias a Lisboa disdo-nos ses gu anos dao 1 
o actor Cartos Shntos. o o Lia Fi do At, provedor de 
O escriptor braziloixo Gomes Car. | Aseitancia Poblica, a fm dg lho sor pago 
o dubla qu tinta pormaa rot 


du 


ita do paga- 


À monto, a. pór eseriptos. Diz ella que tem 
OA fourne Mendonça do Carvalho | Docs pio rainha Die au quo tem 
vao começar o seu giro polas praias. . [quaca do 10annos o 9 nais novo do 6 ie: | 
O No Porto gubirão broyomento álzor ostando o moridu, que é aleijado 
|scena duas revistas, uma do Arnaldo uma perno, de aunop 
Leito o Carvalho Barbosa no thentro)a0s tinhi 


“Ani fica o pedido. 


Dinheiro garantido!!!" 


"TODOS o terão trocandoso for ouro 
o brilhanto, valor univorsal, no 


76, Rua da Palma, 78 


(Vendas cont iffantia) EH 


“q 


À prowncia mA CARTAL 1º 


COIMBRA, 5 --Eom acidióicta goral ros! 


A 


eto om Santa Clara, 


i desta oldeda. À audioncia, 900 havia. 


rs, a qua o jurl 


ornativa 


o do degrodo om pómos 


soilos do proces. 


“A “viação. alootrica fendon om. 


] 


julhe 


==Bim" andioncia. do juri, docusados do 


| Os dois pr 
188 'm “om anno 
obra 0 0 outro 
lho owns om | conta 


Jx9s 


| LOTERIAS 


. Grando- varedadó sfbilhotes » 
Hd 
into, tdos on cb 

nd poço e] 
pedidos da prev) epi As 
Pornoco para rovondor; 
Peqidos Reno 


É 


olros forntr conde 


Rua: do: Amparo, 48 LISBOA! 
Sempre goto grandes! 


asas Particulares 
amostrps df RISOA- 
o, O melhor dub existo, ca- 


da FABRIOA DI THO- 


Fipoados 


140 róls 
trozonta 


pé 


TELI 


PHONE 2658 


| 
| 


doing : ; 
| dass, mapa ué Abtualidado Portuga | Sé my Poro E 
a jocço do Tatu ndon a 08 1d Bial “e lei O R. Passos Manuel, 37 
jeto da o bica, contest pela una 

a Lisboa; às30, Lo tuesmo 

abriaitada” pala b 

os ICESAR A. PAIVA 
Araujo, Manoel. Borges Grunha o x 4 É Cirurgião-Dentista do rent de Bd e annexos , 4 
Maito Cost, aouo disibuido om fo] Habilitado pela Escola Medico-Civurgica de Lisboa i 


— TELEPHONE, 3355 


o Paris, membro titular da Sooio- 
a Europoa 
strial do Lisboa do 1888 


portuuue; 


ta olagso 


A É Sama fa am na minha algibeica o indi] So de vê Sen de : 

| y ef var, ja so conseguisse não ha-j Não, mon! John Hurmon, confia om Deusfminhas forças, qua conoebi o plano |contravam na minha algiboica o indi-/ So deve, porquê? Sento dove, por 
Pp oo A a mooliva anão uma pequena] 86 dopoie, do tor nas minhas mãos| 9 prosura salvar-tol do aproveitar 0 dosastro do que tinha oava o sitio ondo cu estava exposto) quô? ia 
pa dfimora om gut mo aprosentar a Lilo fio da meada é quo comprohondi.| É dopois dosvanocou- sido. victima para oxporimontar do |par1 sor reconhecido. Para oselarocor a justiça o punir 

wood. Foftou não toi isto que so) Julgo que foi osso saoripanta do Ri-| vol postdello quo mo tolhia e achei- jqno tempera ora foita miss BellaWil-j Corri ao local indicado, som psn-jum criminoso que evitou o oxstigo 
Pnnsoo? dorhood que lho doa o papal com o[mS só, ftoua d'agua. for. k t Sar no quo fazia nom no perigo dojda loi? Mas como esclarecer a justiça? 
Jesombarquei com a minha mala) nafootico “ou o “quer que lósso com| Sontiasmo muito fraco o tonto) Não podoriá-tor realigado o meu |ser roconhecido, e ontão vi 0 cadaver|Com os vagos indicibá que ou possuo? 


| À o, como tostomunharam de pois| às io adormeçóráto, ópprimido por ama terrivel somno-| plano, &e não fosso a somma quo ti-|de Radfoos, a quem haviam vestido o| Entrar na posso da fortuna do mgu 
toi, 


VOHARLES DI HIS 


A é : Dopois as minhas” rocordações são! k á e a y , Ur 
anheiro do viagom Jacob Kibblô, e| és são Olhundo para a superficio da agua, debaixo do fato. Não ora uma grando)mãos desconhocidas; o mobil do cri-juma linda rapariga quo amo? Porgdo 
Fase Dota Rigor Junto diotsa ABR, Ida, não. tanto, Quo mo nto ng fusos dês margons, que Mngiam somma, para O ho.Joiro do uma for-/mo fôra o roubo. E egavol quo a amo, Exoollod- 
Egreja do Luno Flouso por ondo halfasanas uno não ' “| como so tivossom prossa do 30 osqui-|tuna do mais de com mil libras, eram) Voltára-so o feitiço contra o [oiti-jta maneira do applioar uma fortuna! 
pouco passoi, varem para mo deixaróm abandons-[apenas umas quarenta o tantas libras, [ooiro o provavolmento fôramos am-|Soria reolmonte digna do modo por- 
Eu ovitára: sompro dosembacoar E do ás trovas. lu consoguíria aloançar| Mas era o bastante. Som essas libras, /bos, atirados ao rio quando a corrente] que ella foi aproveitada, ató no dia 
Dize-me contiquem andas. |om Londres; por isso a oidade era-|, Lombro-mo quo tomei uns golos uma dus margens o agarrar-mo á qui-[teria do mo dar a conhecer, não toria |vasava com força. em quo cahiu na posso dos Bolífia. 
me quasi complotamooto estranha o/[do caté; dopois tivo a sonsação doliha de um boto. to tempo teria|podido pagar o mou quarto no Cafó| Nºossa noito quasi mo deia co) Vojamos agora as raros porah 
CAPIPULO XII 56 oonhocia o sítio para ondo mo di-|uma vertigem o cahi, mas não porde-oy atado na agua? O frio fôra miso-|da Bois, nem o aluguer em onsa dos|nhecor, ombora nada tivesso quo ro-Jobn Hurmon não devo ressugoitdr: 
rigia por mo terom mostrado do bor-|F Absolutamônto os sentidos pois pa-lricordioso, pois, devido a ollo, voltei Wilfors. ça volur gonão que o morto não ora ou,| porque, passivamente, deixou que bs 
. [ão a flooha da” torro da egroja. Tul. Fóoóu-mo  percobor que mo arrasta-|, mim do desmaio que mo scommet-| Havia uns 12 dias que vivia n'os-|Jobn  Flurmon, mus sim Jorge Rad-|seus velhos o fieis amigos tomas 
ves 86 valesgo a panna, ou mo pudos- VA 6 ouvi onto quo fullava portoftora, Dopois, orgui-me oontroi n'uma|so hotol quando lui vor o cadavor dojfoot, porquo áverea de quem commot-) posso da fortuna; porque os vê feira 
Jontoidho ag:minhas duvidas 6/50 lombrar do caminho: que sogui só:[o, Mito. Estava tão confuso Quo 56 taborna do caos. Radívot na Estação do Policia, Do-jtora o crime não tinha eu a menor|n'essa posso, fazendo bom uso do di- 
dofconfianças, osibunicandolho o de- [sinho dopoie do desembarque; mas do |Mº PSrguntissem so o mou nome erm Ali julgaram-mo — ombriagado viam tor passado uns 12 dias sobro o/ suspeita. - |nhoiro, apagando a nodoa que pare- 
vejo quo tinha de vôr a mulher quolgue do todo mo esquesi, foi das mil/JObn Harmon não o poderia dizor. |juando mo viram ontrar nos bordos] aso. a Fmquanto eu hesitava so devia cia manchal-o; porque, podo-se dizor, 
mo, destintvam, mus sem que olialruas o travossas quo segui até  casa| Foi só depois de ter oscorregado o sem podor fullar, porque o veneno| Todos os dias lia cuidadosamente |ou não fallar, pareoia que toda a gon-|que já adoptaram Belis o cuidaram 
mo) conhaoosso o tumbom querialdo Riderhood e o cuminho quo tomei [por um declive qualquor, que devia que mo havium dado tolhora-mo ajos jornuos á ospera de vor que osu-lto conspirava para mo considorsrjdo seu futuro; porque no coração o 
experimentar mrs. Boffin e fnzer-| dopois do tor do lá sabido. sor um cano ou coisa assim, do ou- fulla, Suppunha-mo na noito antorior,| yam Á minha procura, mas nada vira, morto. O inquorito dava-me por moi-jno caractor d'essa rapariga ba quali-l 
Jhes--uma agradavel gurproza Foi] Continuamos a pensar nos faotos o) Vit um ostrondo como o ribombar do mas onganava-mo; tinham passado)N'ossa noite sahi a dar um passeio, to; morto mo procla: gn. | dades affoctivas quo não deixurão do! 
corbbinado, pois,que Radfoot arranja-|a detalhal-os, para os não confanvir, trovão seguido dum  ostralejar o 24 horas o estavamos na noitosoguin- (porque durante o dia vivia muito ro- i formar era excollontos virta- 
riaípara ello o pura mim uns fatos do[Quo importa agora que Radfoot mo|d'um doslumbramento como do um to á do dia om quo ou desembaroí-|tirado) vi muita gonto rounida doan:Imorrora, Julios (des; porque o casamento de Bella 
murinheiro, gaiar-me-bix em Loa-|tivesso lovado pelo caminho direito |grando incondio quo tivo a consoion- rg, to d'um edital om Whitohull. Essejrecora o que nascora John [oom John Harmon seria um grand 
rea (cidudo que conhecia como os|ou não? oia do meu eu o pureco-mo, na supro-, Polos meus caloulos, julgo tor pas-(odital dosorovia-mo, mim John mich, o qual viora a osto mundo. para disparato, o tanto mais que, so John 
dedos das suas- mãos) Descontiava ou do Radfoot quando [ma angustia d'uquello momento, quo sado duas noites a doscançar n'uquel-|Hurmon, como tendo sido encontra-|romodiar uma injustiça. Até aqui es-| Harmon ressuscitar 6 não cusur com 
! angu do Bolla Willor; ou ollo tez umas porguntas a Ridorhood, [gritei em altos brados la taberna. Vejamos, Si do no rio, morto o mutilado om cir-| dando o passado, was é for-|ellu, a fortuna irá da mesma manoi 
fuzer-mo oncontrado com jo que so tratava do alugar ui quo foi duranto o no futui 
quarto para aquella noito? do cama priow pos 


lsounas quo não posso procuchor| 


“PARTE 
id pois quo pordi a noção do tompo. 


Evociindo 


MURALINE Buva Ramos 


Largo Camões, 4, 1.º 


Doenças venereas e syphilis Clinica geral 
Planos, orgãos e todos os instrumentos de musica | Doenças do apparelho respiralorio e do TELEPHONE 3229 Consultorio-—Das 14 ds 18--R. Garrott i = 
im a 

Custodio Garloso Pereira 8 c: Consultas dus 15 da 16 horas JE] GANGUINETT] tetos 80. cimento Ag uia Rochedo 
| ) 215, Rua do Sol ao Rato, 215 | AÃe se 
9, RUA LO CARMO, 13 É 

medico-es pooialista Doenças: das crranças Doenças do estomago, fi'rdo 

Rocio, 74, 2. JÍSBOA Consulta da 148 2 04 db 7 

socio, j 
(Ensino de linguas vivas) Medico-olrurgião urinarias 


Facultativo da Misorioordia da Lisboa OLINICA GERAL Es tas ombro = Mimo À Mozaicos— Azulejos 
coração ut 
TOR NNCRDORaA HO EraHOriO: Seco tt noras José Antunes dos Santos À Goarmomn & Ge 
= Doenças da bocca e dentes Das 16 às 18 horas pritestigos 
Telephone, 216€ 
Esta estivta—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, ) N T ! À HO Masspgpom manual Ginastica Lavagem de fatos | Steicdmanocmeiia | CLINICA GERAL 


TOVAR DE LEMOS| Antonio Aurelio 
Mditeito: geral R. da Emen ia, 110, 2.º Consultas: ; Cal hydraulica 
docia-—Das 17 4a 198. Pasotoa 
OPRICINA ae 
hd Catalogo, gratis À Sacadura Faição Freitas Esmeraldo MEDICO DOS HOSPITAES| E. to Conpo Santo, 47, 49 0 21 Telephona n.º 1248=—LISBOS 

a , E s DENTES ARTIFICIAES Trav, do Carmo, 1, de pa, A— ESOPHAGOBGOPIA 
THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES José Pontes Tinta hyglenica para pintura do prodis |SXPhNi, doenças dos ins e vid 
[como se prova pelo registo feto e [SUL nsaea e a lo do Ggr 00.6 tt SU Applicavel com agua fria Medico do Posto du Misericorita' lda 


dos Lavavel nas suas 33 côres| Assistencia Nacional aos Tuberculosop 
ficulares e dé classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite, À), us à Feitos om) Genrmanchado! Catalogos a quem os requisitar Consult is das 3às ô 
Professoresextrangeiros expressamente contractados, € pre- 


2do Nintprari Carvalho & O.* CHIADO, 61, 2.º 
gos convidutivos. Tambem se encarrega de traducsões ede Bl Marca Cordeiro, em de- A.Gordes Cabôdo Tinoriria CANBOURIAL “Rua dos Fanqueivos, 196, 2º o 
posito na alfandega, tra-| c Cro dr Hoptus Ns | jo ga mmnciado 10, 14012 Trapo 6 Íypo usado fypo usado Carlos Granja 
y noultorio — Run Ivens, 26-Rua) - Largo da Aununciada, 0, 1 012 
Rua do Alecrim, 20-A, 1º | fa-se — 52, rua Caes do Canela À fonte principal) dao da Bua do 8. Bento, 175 Compra-se B. dora, dB Consolas 49009 18. 
E E 7 | Classos pobres—500 rs. no moio dial Rua do Norte, 5 Acenoia official do maroas 


tardo 


TELERAONEDZ 


Dra Qt pra E 
Medicina denfaria EA Hutemoveis 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º | 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) Talacos nasionaes 
TELEPHONE N.º 2194 & estianzei;os 


Nova tabella de preços para as classes monos abastadas Bua da Bor Re | 
258009 cordação, 43 0 45 | 


E LossojhÃo à yo 
$0€€ à Vencedores da celebre prova mundial É 
José Antonio 

0 CARGO MARRAQUIAO 


Pénis Ear, JUNHO 1914. : 
1500“ KIlomlros por * caminhos de roihas & disertas 


Casa do Povo de 4 


contar 


137—Rua do Livramento-137 
LISBOA 


Secção de camisaria 


Nesta secção, cuja variedade oferece grande facilidade para 
a escolha dos artigos, da sua especialidade encontra 0 publico 
sem nitfitero de vantagens que muito lhê importa conhecer para 


fazer as mriores economias, sendo ao mesmo tempo absolutámen! 
bem servido. ç Re 


Aqua idade dos nossos artigos, o seu perfeito acabamento e a 
sua extépcionul barateza só se pódem apreciar visitando a nossa 


casa, 
ILLUCIDANDO 
Camisas de bello zephir inglez modelo 1200 
sport que todos vendem a 1500 e 1800 a 


pIvO (Nixon) desdo 
m ouro dosdo 
Dantas om placa do odro de 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sen chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 


lejos artísticos 


As rias a no nto quo todos 1200 pla dg e onozemo Competindo com as principaes marcas 
vendem a E) Asas OLINICA GERAL-=ompasinidndo: doonoas vonocaas, o do co. DA AJUDA ste ) 

Camisas do cretono ingloz sem colarinho o mai o Re ini ans nie not a DAM classific o M S. u 
com punhos que todos vendem a 1500 1200 utois o nos domingos da 1 da 6 da tardo zo ” Peugeot 
0000 Mamas s Torn es dA Rua do Ouro, n. 87, 2º 7 heiá " Metalurgique 


Camisas brancas com peito de piquet da Em frono do Banco Lisboa & Araras À CAMTAL Temos em exposição um magnifico torpedo 8/24 


mais alta fantazia | que todos vendem a | R auto Do oa grande luxo, prompt Vy 
Roorelos Despor- ompto a ser entregue 
1800 e 1500 21000 e. ........ 800 e=g postato ' 


Comi q » ã - Agentes no sal á 
amisas de corpo branco ou de côr com Há a a e 
peito e punhos de-sóphir que todos ven- 700 Trespasse | Ressano & C.º 34, Rodrigo da Fonseca, 36 
der 00O Buss E Mguia é srs E Ape EN Eco ERR 
ça am Srande armazemil Antiga Engommadaria Central À 
, e rqçe Ea é : RUA D. 
Camisas de oxford em diversos modelos 6 650 É - RR REREE . |communicação “para um nto à Sono Rena e 
qualidades a 800, 750, 700 0... DRI BOAS SON Si excelente primeiro an- Esta casa é a que melhor podo sevir o publico, tanto om one 
Camisas om riscados bonitos o bons do d ES) E ” dar, situado num dos on] aaa NPR da OU a 
o 2 ' ) ê Bai- Pede-so u co para go cs a ox| 
versos foitios a 600, 550, 400 0. . . . Sociedade anonyma de res e a o E une o iris fumo cl “Corea da rodado aep 
Ceroulas de lindos ziphires com coses en- 800 Err aa Municipio, 7 Manda-ss “casa do froguos, qualquer que soja o ponto da ai- 
curdondos “que todos vendem a 1000 a à ponsabilidade limitada |Municipio.n 7. aah ee 


E a Bemetter postal à ENGOMMNADARIA CENTRAL 
Ceroulas do bons oxfords a 550, 500 e 450 CAPITAL: 600:0008000 E c. moura É RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 
960 É SEDE-RUA DO .COMMERCIO, 99, 1º MIUTA DA Concrição 


ú a 2 ENDRKEÇO TELEGHAPELICO: Prodida de, — k 
Ditas n'outros tipos a 400, 860, 800 é MERO TELEF HONIO 14957 DOR E 


Importantes saldos  ranisdo see Re ai irooo À semen Empresa Nacional da Navegação 


de Gamisas . NT E 
de ceroulas E 342:82781 12 à Consultas das 5 ás 7 


k Aos pobros a consulta é gratis 
de ento : Eden seguros ares, nr ent o pe AÇÃ dptçé DES 
e gravatas Hs, é mainco conte oração quo nono mobi Travessa do 8, Saasio, 5 Priraeiros vavoras a sahir 
VER PARA AGREBITAR [| Agencias em todas os cidados oh treco Rito lotar Dr 8 circense Oba 


a nas principaes villas 6 povoações | == - Ny Zanbca Bm fibra gos Pra, Fogo, Bravo, us 
dire É do continente, ilhas e ultramar, Procuradoria A ER RA 


Adão |Pomada dodr. Queiroz Simões Ferreira, Carvalho & CA 
ind + 


Pete, Quina, Quiscansa, Bona. Not , Lanana Alucalia o Mossêrr 
Gon teansb riô o, Loans, Novo fodendo, Tubito, Dengualla o Mossamodos Ná 


s4 passageiros nos vaporos quo sabom a 7 09 


Director do Dispenazi da Masistenia avo R. dos Fanqueiros, 196, 2.º, Di có 
Chás, cafés e vinhos do Porto j roulasos a ódio dá seio e Tur 
da casa Ferreirinha: . | 7 Experimentada ta mais de 40 annos, para curar | Meio os Hoplias ado Past da Mare | lia. Informações dobro recratamento. dane, Barioio” é Di ç É 

Retomando E É empigens G outras enenças de pelle Mosaças dis palsdos é do appareho | iSsnota de rrocvicas et no, Som tranebordo, Não rec nÊ O não dé garante praça para 
CHA OOLONG K: 2$600 | Vende-so mas Principaes: Phar, savias. — Doposito Borat: |NOCNÇAS OS Pl parei ) So rata DaSTa altos dá quo as ita daiito oracao Auta sas ps 

e cepa do ili mbe Fharmecia ROSA & VIEGAS cardio-yasoutar Dr. Marques da Costa o ftitiiits so e mosacasoasido um eso cela 
ei e jets des, : 2 des. ice 37 as AOS CLINICA GERAL PDR ed EM LÍSBUA No PORTO 

, RUA DJS. Ri. TROZEIRUS, 78 widado com os falsificadores! Só é vordado ra a Tel, Ea guto, dA E i E gent z 
Casa fundada em 1584 que tiver a nossa marca rogiatada. aa do Alorim G8.2% É. das 46 Gla CAS Sic Dotocas giscremons o) OS cecrinlnrios da CinpreSa [ia 


RUA DOCOWMARCLO. RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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Telephonen.º2298-—Enderzcoteleg CAPITAL. 


Composição-—Rua do Ne 


Crncina de impressão-—71, Rua da Bica, 


ori, dit 


Prog! contamo. 


DOIS COLOSSOS FRENTE À FRENTE 


OS ALLEMAES FICAM DERROTADOS NUMA GIGANTESCA BATALHA 
TRAVADA NO MAR DO NORTE 


PORTUGAL E A SITUAÇÃO EUROPEIA 


Na presente conjunctura, todos os partidos se collocam ao lado do 


governo—As sessões de hoje nas duas camaras 


uncorroncia de depa: 
roduzid 880 
Perdidos disonte-se animadissim- 


mente. O conflioto europeu 6 o tho-! 
ma forçado do tudo quanto sa diz. O| 


que irá fazei Portagal? Quo providen- 


cias so tomarão? Qual será a attitude 
r-so? Os boatos forvi- 


que vao def: 
lbam. Falla-se de derrotas allomãs, 
de viotorias no mar e em'torra de 
glezea 6 franoazos. Uma grando 
quadra inglezo, afirma-so com cor 
consioção, está é vista o dirigo- 


ra0 Tejo, onde vem fornecer-so do 
combustivel. À afluencia do publico 


enorme: O utrio o às escadarias 
tão é cunha, Girandos forças do poli 
oia contoom todos a distancia. Peres 
be-se quo ostá toda a gento dominad: 
por um mal 

Os militaros são olhados qu: 
veneração. A hora é d'ollos, São eh 


los que teem n'este momento em suas) 
mãos os destinos do velho mundo om 


convulsão. Na sala, ha grando com- 
postui 
mão 


presidoncia, por ou 
pura as tribunas reservadas, soffr 


verdadeiros assaltos. Nom que fôssem. 
des vezes mais chegarism para quem) 


vs solicita. 
A chamada principio, Na meza pro- 


aidencial, um ramo de dhalias yerme- 


Ilhas osmalta do alogeia esse recant 
da sala. Em baixo, n'am grando jar. 
são das Caldas, outras dhalios rabras 
espalham em roda favrapos de belle 


2a. À ointmada termino. Rospondem 
62 deputados, O governo não ostá 


prásente. Dos chefes políticos falta 
ar, Affonso Costa. As galerias pub 


cas o reservadas enohem-se n'um 
abrir o fechar d'olhos. Ha muitos so-| 


tinho, tangendo a campainha, procura, 


pôr termo ao sussurro que O public 
produz, procurando acommodar-s 
das bancadas rospectivis. Assistem 
são muitas senhoras 6 do goveras 
quem choga primeiro é o sr; ministe« 
das colonius. À acta é approvad 
3em ponto, por 79 doputados. 
Balthaza: 


Contimúa a havor sussurro, o lá fór: 


afluôncia é tánta que a guurda tem 


do formar para conter a oiida que 
quer invadir tudo—o atrio, a escada- 
ria o atá as proprios tribunas. A! 
tros 6 meia, o ministerio vom ocou 


par o sou logar. Ha um grando mo-| 


vimento do sonsução: O silencio 
completo. ã 
O sr. presidente do ministerio tom: 


a palavra e lô a aoguinte allocução, 


que é no mesmo tompo o rolatorio d 


projecto do loi que o govorno apre-| 


sonta ao Parlamonte 
Sr. president 
situação oxter: 


iolgóm 


nos obrigados a solicitar de 


sr. presidento da Republica a convo- 
to Congresgo extraordina- 


cação d! 
rio, para submentermos ao sou alt 


criterio patriotioo o soguinte proje- 
« para o qual pedimos a ur- 


cto do 1 
goncia O disponsa do regimento par: 
entrar do prompto em disouss: 


rias pura, na actnól conjunctura, ga- 


cantir a ordom em todo o Paiz e sal: 


bom como para oscorrar a quaesque: 
omorgencias oxtraordi 
racter ocomomico o financeiro. 

$ unica podor executivo darí 
conta ao Congrosso, na sua primeirs 
reonião, do uso que tivor feito d'es- 
tas faculdade 


Jagão em contrario, 

Sr. presiden 
nal é, polas 
phioss o tradicionaes, “intonsamen 
intornacionalista. Dahi, a roporcussãe 
quê todo o abalo lá do fóra produ: 


Jompro ontra nós. Mas, folizmonto, 


graças á prodigiosa laboriosidado: d 


nossagonto oáproba administração re- 


publicana, qu tom sabido yalorisal-- 
ossa roporoussão no domínio econo. 
mio 6 financeiro não nos perturb: 


Marcada para as duas horas, ás 


opritaido nervosismo. 


O ruido é menor, o até quem 
estar calado procura abatar| 
“a voz do muneira a não portarbar a 
tranquillidado em que esto dia histo-| 
tico devo om S. Bento decorrer. A] 
usa dos bilhetes 


r Teixeira 18 0 expediente. 


—Poranto a actual 
na provisãode qual- 
quer oventualidade, que imponhem. 
ao govorno ums acção imediata, 


Artigo 1.º—São conferidas ao po- 
der executivo as faculdades necessa- 


vagnardar os “interosses nacionaes, 


ias de ca 


Artigo 2.º—Fica revogada a logis-| 


A nossa vida nacio-! 


porque possuimos recursos proprios 
bastantes para nos tranquillisarmos. 
E se em todas as horas graves da, 
nossa historia foi o povo quem im- 
proterritemento assegurou a honra 
prestigio da Patria, mais do que nu 
oa fevenos confiar n'elle, quando é] 
ollo mesmo quo, som ombargo do nin-| 
jerm, governa a Nação. 
ES presidente: logo apos a procla- 
mação da Repablioa todas as nações 
“o apressaram a affirmar-nos a sus 
jamisado, o uma d'ellas, a Ioglaterra, 
a altiança. Por nossa parte, teinos! 
foito incossantomonto tudo para cor- 
[responder a ossa amisado, que dove 
ras presamos, ser nenhum esqueci 
mento, porem, dos doveres de allia 
(ça Íquo livromento contrabimos, 6 a| 
quelem ciroumstanoio alguma falta- 
iamos. Tal 6 a polítios internacional 
de éoncordia e de dignidade que este 
[govorno timbra em continuar, certo 
de quo assim solidarisa indissoluvel- 
mento os votos do vonerando otofo 
do Estado com o sentimento collocti-| 
vo (do Congresso e do povo porta- 
guez 


E! concedida 4 proposta governa- 
jmontal a urgencia o dispensa do re- 
gimenio, O ar. Machado doe Santas 

iz que às ciroumetancias intornacio-| 
naos são grávissimos, que dá o seu 
voto ao governo o quo approya o pr 
ljsoto que acaba do ser lido, Mas pe 
[gunta so o ministerio está convenci- 
do |do quo pódo rounir para um o8- 
forço comum tódas as forças macio- 
nas, O sr. Afonso Costa dia que as 
palavras do chofo do governo corres- 
poúdom á gravidudo do momento o 
ãos seutimentos patrioticos do povo| 

rtugaos. Ainda que não fossemos 

ados da Ínglatorra, toriamos do to-| 
mar providencias que nos habilitas-| 
Isom à gatantir a nossa autonomia e a 
nossa neutralidade. Mas somos alia- 
dos d'ossa nobro nação, que acaba de) 
pôr-so ao lado do progosso e da ci- 
vilisação, dopois de ter orgotado to- 
dos os esforços para mantor a paz. 
Mas ossa aliança impõe-nos devaros 
o por isso ali vootm todos podir ao go- 
vsrno que habilit o povo portugues, 
a cumprir os sous dosejos o a apro- 
voitar o ensojo quo so lho ofereceu 

ata demonstrar a sua energia e à 
sua vitalidade, Depõe no altar sagra-| 
do/da Patria a eua bandeira politica 
(grande avoção das galerias) o está 8» 
guto de quo o ministorio saborá as- 
[segurar no Paiz o prostigio de que 
ollo caréça, ao mesmo tompo que da- 
rá ás clussos desprotogidas todas as] 
garantias para quo a indigencia as 
não fagolo. (Grandes apoiados). 

Osr. Antonio José d'Almeida dá 
tambem ao governo todo o apoio do 
partido evolucionista, As ciroums 
tancias police podem bem m: 
quo a voutado dos homens, do m 
noira que ainda que não houvosso 
alliança inglora, não podiamos consi- 
derar-nos indilorentos ao conflicto 
que estalou pela velha Europa. Te-| 
mos do fazor a política da nossa alli 
da (grande ovação das tribunas), por 
sor olla aunica quo nos convom.Quem 
ponsasso o contrario, praticaria um 
grando erro. Faz a apologia eloguen- 
to do patriotismo e diz que o gover- 
nó, que é ropresontanto da Patria, 
isaborá honrar ossa mesma Patria que 
nºello confia. Foi sompro da política! 
nitidamente britanica, diz, e dopois 
do so reforir a acontecimentos pass 
dos, que tanto impressionaram 4 opi- 
nião publios, diz que-nºesta hora es- 
queoo tudo o declara quo enquanto o 
góverno so mostrar digno da Patria 
Portuguera, torá o apoio dos evolu- 
cionistas. O sou partido não arseis a 
(sua"bandeira, antes segue com ella 
bem erguida, ao lado dos outros, hon- 
rando-a o mais que pudor. Vamos 
para a guerra, diz o orador, porque 
indo pora a guorra collocamo-nos ao 
lado da solidarisdado humana, que 
inão podo ser esmagada por ninguem! 
(appoiados). 

O sr, Brito Camacho, polos uoio- 
nistas, doclara om soa nomo e no dos| 
seus amigos políticos, que dá ao pro- 

jócto do governo o son voto, Neste) 
ibstanto, não é político, mas tão só- 
mente portuguez, 

O sr. Manuel José da Silva afirma 
que 6 no Parlamento o unico repre- 
'sentanto authontico do oporariado; 
diz que o que se ostá passando lho 
dá a impressão de «o ter voltado 
aos tompos da barbario o tormina, 
após considerações do caraoter geral, 


o 


nadores na sala. O sr, Alezandre do) 


Baryos 1ô a nota e o sr. Azevedo Cow 


| 
o 
á 
o| 
o| 


é 


jo! 


o| 


r 


o. 
z 


a 


ficaya-se pelo prici 


por declarar, om nome dos sooialis-| 
tas portugueses, quê dá o seu voto ao, 
projecto governamental, o qual é om 
seguida aprovado na gensralidado e| 
na ospecialdi iscussão. A 
leitura da ultima redacção é requeri- 
da o approvada tambem. 

O chefe do governo, commovida 
to, em nome do governo, acceita 01 
[mandato que a Camara acaba de lhe] 
conferir, Espera, no seu desempenho, 
estar sempre or: estreita comunhão, 
[com o Parlamento o coin a Patri 
concluindo, o sr. dr, Bernardino Ma- 
lohado exclame: 

—Viva a Ropublical 

O enthusiasmo, nºoste momento, é 


'vas do palmas o 08 Vivas, darant 


setraordinario, saccedendo-so as sal-la 


Coração é por patriotismo: Estamos por 
Éo do lado ja Ingiaterem. = 
dever dato: 


O ar: Dfiránda dó Vale 
dos os portognezes é defender aresta hora 
a tria, Esso dover será cumprido 
pelos genad 


[oO 7 fio Teca A hor não é para 
oogos' discaraça. Não os fará, portásio. 
O partido evolucionista representado no 
[Senado põe-se ao lado do governo. En 
cu nome envia para à mesa à seguinto| 
moçãor 

«Os sensdoris evolacionistas ddoleram 
sa, ambar so teotan masitatado em 
Spposição do misisteria, por dever pa: 
riótico a dedicação à Hepablica aecsi- 
lat e vota a proposta do lei apresenta: 
da pelo goverão, tendo erm vista a gravi 
dado da “sitaação Jntecnsclonal, que, de| 
am momento para o outro, póde exigir 
[medidas ensrpitas e promptas e por coo- 
Cordar com & orientação: do poder exe. 
cativo, que resta cunjanctara decisiva. 
Tento 6d integrará ca única política com: 
sontanes com à haura º com 5º interesses 
do Pair, que é a política de cooperação! 


intima 6 Ígal com a fossa velha altiada, a jfoi 


quo lhe são conferidas ua [ei que soci 
om o Omquanto consequentomento & ar 
facção patriotica possa continaar a more-| 


lago tempo, tanto na sala com nas 


cer o auxilio quo auto as circamstancias| 


[Companhia dos 


ça 


das 


nn 


galerias, associando-se todos ás calo-| 
rosiscimas manifestações que so p: 

duzem. Toda a Camara vas cumpri- 
montar o sr. presidente do ministo- 
rio, que-tem, logo que os animos se-| 
[ronam, uma conferencia com o gr. 
Forbes, secretario geral da preside: 


ljam-se a pouco e pouco, a sessão é 
intorrompida e o silonoio restabolo- 
ce-so à custo. 


No Senado 


camp assumiu a presidor 
tariado pelos srs, Burnardino Ro. 
[qua a Racnos Pereira Respondoram á o 
mada 38 senadores, Na sala 
riineira vez esto anno o sr. dr. 
Lima. Ft lido ua offeis do 
je Sorpa, participando que, por moti 
(do força maior, so rotirava para os 4. 
ros. Como aadá hoúvesa sa 
presidente intcrrompem a sessão, até os- 
tar presente o governo, Todos os fenado: 
res so dirigiram ento para a sala da Ca] 
mara dos Dpntados 
O.sr, Braamcamp Freire reabre a ses 
ão As 4.0 meia. Chogam o tomam o seu lo 
gar todos os membros do governo. As ga- 
ferias ouchew-se, como por encanto. Não. 
logar vago. No hemicioio eu- 
contram-se numerostasimos deputados. 
'O ar. dr, Bernardino Machado, a quorm é 
ads à palarro, dopois de aliadi sós pro, 
ljsctos da lei enviados da outra Camara é 
prestdenoi 


a, 08 senadores da esquerda, 
ãó teom quo tar uma obsolata confiança, 
no governo. E toom-na. Às medidas apre- 
soufadas são tão necessarias quo ninguem. 
podo deixar do os apolsr incondicional. 
mento, Quanto à nossa attitu 
a Inginterrs, so olla so não 
paia velho alliança dos dois páizos, jasti- 

pio” do justiça, pelo 


presidente do ministerio lendo o projecto de lei 


oia da Republica. Às galerias despo-|v 


ara com 
| 


dio re e quo pe 

os atos e nobres, intaítos gue o. ani. 
E ego E 
rostado. — pas, Leio Azedo, 

[Fernandes Conta, Abilio Barreto, Pass 
E 


[gde povo pontegnes 
Voo idoge ds nós 
oecioditanéro é belo que o essere 
[o ponto desieradamento o jadê. deseo 
[Po vara gssar om “as s0as viciar oe 
sda con sata rerers: é um do 
otiados qts todos se encontrem agora 
Sado do gorecao da “epabiica tipo: 
Fogados el quo” elo” «aberá compro 
pssâato quo o Parintterão fitóndo 
o SRA usas porno acata como 
Sie tao eta desGota pars, Portogal 
Enrico é ccstracia” será pum sto 
ac todos né o triampho é a oc. 
[5 7. Ge José de Caeiro “comam que 
eco  talsgrana do Biocko ico 
nadando quê Já se não pode ent 
TE Unte Ttsec aci 


iliança com 8 


o govecao veia pedir ao 
[gSSdo cuia por ver que o pe 
ne se gucontra neste Momento 80 lado! 
ds Republica o do Paiz. 
"Tormina por lovantar tres vivas: à Jas- 
iça, à Liberdade 6 à spablioa, 
“As propostas foram depois approvailas 


m 
por unsaimidade o dispensada a nitiza, 


responsabiidades. que o Ear 
mento acabadomo conferir. O governo ea” 
pera cabeê cumprir à ss mi 
Pato a tatisfazer a confiança o patria: 
fimo do Pariameato. Berão Eolorosas as 
hora que vamos atravessar, mas manea 
feto Bare * Eepabiios cin clouto de 
lopprotio Viva a fepublicat 

"fis gutto auormo respondo lá de cima 
das so viva soltado pelo presi- 
[dente do ministario.. 
à Patria, 
estropitisos, 

Sogaidamênte é enserrada a sóssão. 
Verna 3. 


maia: 
d ATITUDE DOS PAONARGAI 


Pp) 


bidas durante a noi 
Beigica-— Hontar 


sismo 


iége. O rei 


, disposi 


concent 
docimo corpos do exeroito allomão. 

França—As noticias referentes à ba: 
talha do Nancy dizem quo os allomães| 
foram 


dum modo 
O exmi 
para servir como soldado. O sindicato 
do coreaes o farinhas offerecou ao g9- 
agintaos do, trigo 6 a 

agone-Lits viaturas 


Bosnia a guerra 


“ Principacs noticias telegraphicas rece- 


ex Brnxalias, hou- 
[vo - grandes manifestações do ontho- 
causa das notícias do Lié- 

[ge. À chuva copiosa não impediu essas| 
manifestações, quo attingiram o del 
rio. Consta quo no primeiro assalto os 
llemãos tiveram 8.000.mortos s que os! 
belgas lhes tomaram 8 canhões. Cinco| 
favindores allemãos foram mortos o 08] 
sous aparelhos destruidos. Os. belgas) 
fizeram 800 prisioneiros, 

No segundo assalto, a resistencia 
belga não foi menos tenaz, om o fogo| 
a Gus artilharia varroram as posições 
allomãs. Em Madrid recsboram-so no- 
tioias do quo os allemães, nam esfor. 
o decisivo o oncarniçado, consegui 
iram tomar Ligo, enquoando-a. 

“Tropas franceras penotraram ua Bol- 
ps para ápoiarem os dofensoros de 

it Alberto poz o palacio real 
ição da Oruz Vermelha para 
ntello serem hospitalisados os feridos 
hos combates do Liégo, 

A 


vasio allemê no territorio belg: 
las tro; 
jo em 


foit 
jonia: o sotimo e 


roalmonto derrotados, tenda 


mãos| 


cspantoso. E 
jstro Millgrand oflerocsn-s: 


para hospifaés, 

A esquadrilha francoza de Calais) 
spossonao dum barco allomão, No im 
prensa franceza apareceu a noticia de| 
o haver firmado ti tratado do alian- 


entro à Belgica e a França. 


tngfáterra—Consta haver-5e forido no| 
Mar-do Norto am grando comboio no- 
val antro as esquadras ingleza o all 
'mã, tendo sido. mottidos a piquo doi 
[conraçados allomãos, ap: 
aínda ontro posto fora do combate. A 
batalha deu-se do norte da Escossi: 
fesquadeás inglezas aprisionaram vintol 
o cinco navit 

Servla—Os austrigços já tentaram 
balgadmento passar o 
|Savo soto vezes, sempro repellidos pe- 
os servios, que projoctam iniciar naf 

do gaortilhos, prepa 

rando.se dpois para à invasão da Hun- 
gria, ondo toncionam juntar.so aos 
russos, a fim do marcharem sobre Bu- 


de metinha mercante, 


E 


pes! 
Alemanha—Os russos incendoiam 


os do forro, interrompon: 


muticações forro-viarias. Os allomães| 
rotiram, incendiando as aldeias. Affir-| 
ma-se que os allomies, prenderam na 
estação thermal do Wildungon o grão! 
dugno Constantino Constantinovitoh.] 


À erande halala 


Daal DO Tt 
| Nor 


MADRID, 7, ás 16 e 25 (Ur- 
.—Cansaram enorme sen- 
'Sação as informações recebidas] 
de Londres, ao princípio dal 
ftnrde, dizendo que no mar do| 
Norte se travou um importante, 
(combate entre as esquadras in- 
gleza e allem?, ficando esta| 
quasi completamente derrota- 
da, Os navios da esquadra in- 
eleza tambem soffreram per- 
das relativamente considera- 
veis. E 
Os vasos de guerra allemães, 
que se encontravam no Baltico 
-| fizeram-se ao largo à toda a ve- 
locidade, e juntaram-se ás res-| 
tantes unidades que tinham co-| 
'meçado já a concentrar-se no) 
orte, Procuravam as- 
sim evitar o «engarrafamento» 
gue lhes preparava a esquadra 
ingleza, obrigando-os à perma- 
necer nas proximidades do ca- 
nal de Kiel. 


ar do 


Os ailemães dispunham, a 


todo, de 22 conraçados, sendo 
18 do typo «dreadnougth . de 6 
cruzadores de combate, de 9 
cruzadores protegidos e de 72 
contra-torpedeiros. Os inglezes 
(tinham conseguido a concen- 
tração das suas trez divisões 

esquadra «Home Fleet». À 
meira comprehendia 27 con 


raçados, 5 eruzadores de com- 


quo se haviam 


lo outro e| 


As 


Janubio é 0 


bate e 9 cruzadores conraça- 
dos, todos de construeção mo- 
jderna. 

Asegunda constava de 12 gran- 
(des couraçados e Il cruzadores-| 
avisos. À terceira comprehendia 
14 couraçados; 7 cruzadores cou- 
raçados e 9 protegidos. 

De todos os vasos de guerra in- 
[glezes eram 20 dos tipos «drea-| 
dnougth» e «super-dreadnought>. 
FA força da esquadra era comple-| 
tada ainda com 80 contra-torpe- 
deiros e 5i submarinos. 

Foi entre essas unidades que se. 
(travou a gigantesca batalha. Os| 
navios inglezes atacaram os alie- 
mães de flanco, ao mesmo tempo 
que lhes impediam o avanço na| 
direcção oeste. A resistencia dos| 
alemães foi muitissimo tenaz, 
conseguindo metter a pique 6 cru- 
zadores inglezes. Mas, ao fim de 
algumas horas dé combate, a es- 
[quadra ingleza conseguia metter 
a pique a maior parte das gra! 
des unidades allemãs. Os prim 
ros telegrammas dizem que fo- 
ram ao fundo 26 crizadores e 
raçados allemães, tendo sido ain- 
da aprisionadas pelos inglezes 
varias unidades da esquadra al- 
liemã do mar do Norte, que se| 
lpóde considerar quasi completa- 
mente derrotada —(Corresp.) 


A tomada de lit 
pelos alemães? 


ho - cabo de tres assaltos em que a 
resistencia heroica dos belgas 
lhes cansou inumeras baixas 
MADRID, 6 — Foi dam 
jadmiravel heroismo a resistencia, 


oficrecida eimiáége pelos belgas 
'aos allemães que cabiram como! 


e] 


a 


o| 


vam em frente de Liége, sob 
[commando do general Leman, re. 
|neliicam, sem que procurassem 
abrigar-se com os fortes, os ata- 
ques dos allemães. À frente de 
combate era muito extensa. Foi 
uma batalha em campo raso, que. 
|noz em relevo excepcionaes qua: 
idades dos betgas. O ataque alle- 
'mão, dado com toda a energia no 
intervallo comprehendido entre o. 
Vesdre e o Meuse, foi repellido, 
por um contra ataque belga que 
deu pleno resultado. O corpo de 
exercito alemão retirou, tendo! 
uma parte d'elle passado por ter- 
ritorio hollandez. Os belgas deti 
veram-se na linha fronteiriça, re- 
colhendo b00 feridos nas linhas 
alemãs. | 
Os dois primeiros assaltos alle, 
mães repeilidos não desanimaram 
a pertinacia do inimigo. O setimo| 
corpo de exercito que os belgas| 


A DURAÇÃO DA GUERRA 


ZOO mil contos por m 


E quanto a França o a Alemania 
deverão gastar agora som os 
seus exeroitos 


E 


ças 
possível fêr, dos corpos da Ab 

Não esquecer” aínda que casa 
ndo batalha só duvo dar-so quando es: 
“concentração das forças 

Ora, nejs qual fdr o resuitado, po. 

ja admitir que os exgrcitos bati. 

dos fiquem aniquilados? Não, As perdab 
serão oquivalentes dos dois lados, como 
Mukgon provou, é p: 
lsar quatro. ui 


[520 00) tomeos, E 
“Será presiso tambem substitair o metes 

ria: cabhõos, espingardas, maniçõos om 
[veros. Esso pormenor nãa ascapoa dos 
ostados maiores. das Grandes potouciãa 
[ist o pag isso mesmo e Planos do 
area compidbendom o abastecimento 
Eu todas as eyeutuatidados Os oxmidhos 


Ido ferro porattom transportos todoa-oa 
jeonrãos disposi 


Mals uma vos 08 


uma avalanche sobre a referida (progressos do civilisação vieram sevir os 
raçadorte. Às fropas que esta rgiaros Euadiciosda amtextegia * 1 


ão razões de ordem puremento motorial 
no impodirão a continuação da guerra 
jopois de ama primeira grande bata 


fre 
Razões de ordem politica 


Quanto ds razões do ordem política ex- 
tecion não & nataral qo alia po 

cor agua infaencis n« duração da guare 
Da interatco “ds aonde quo ie 
Rojam em lucta, como a Italia, a Héspdi 
nha a Turquia, a Suecia, a Noruega, é 
com o fim de pôs tormo às hostilidade 
poderia attrahirihos, da parto dos vero 
dores, um terrivel tosontimeato, que do 
trudaiiaso tmais tardo em graves & 
guancias, 

Examiando a questio sob o ponto 
vista da política Interior, é preciso ni 
Sccaitar quo em todos os povos curo 
predominam as tondencias pacifistas, 

à infconcia das dontrinss sociaes qui 
Tacterisatm os. primeiror. anos do seculo 
“into. À gueria 66 raboctará quando 
Converter “n'ama questão do vida ou 


Proprios ohefts dos partidos av 


Rezões de orem financeira 


haviam desbaratado bem como! 


Couraçados da esquaira franceza 
astropas que tinham entrado pe- 
los intervallos dos fortes eram 
apenas a cobertura do grosso das 
iorças altemãs que n'um tercei: 


O| 


sobre a Allemanha 
PARIS, 7.—0 exercito 


francez já iniciou a sua mar- 
cha para invadir a Allema- 
nha. —(Corresp.). 


assalto, muito vigoroso, consegui- E 
ram tomar os fortes, (Corresp.) jus f, 


Os francezes marcham,neihento situação duranto 


Epa 
E! 


A questão finacosira constitas um 


vistos da ponte do «Edgar Quinet 
grandos argumentos omprogados pSF'á 
Sscripterea “que ao inolbnta- para HU) 
carta daração da guerra, limitada à ni 
(primeiro encontro, Sastentam que é má 
Autenção das massas armadas 6 
Tinhofro, o jeto iam momento 6 
jodustria o commeroio ateavecas 
ryosamante uia criso das mala 
ãas, que não será possivel cguontar d 
gas 


, 
Essa theoria portenco a M. de Bloch 
goto da gate da angelo tom 
eoq teme a 
pn td a 
tpcoesiooataas mos tuas SE 
Fido aa gl de ice ds pla 
da Haga Voio depois a. q 
tura custos caro, aridencames! 
em contrario do que so afirmava, 


A fUEITAL 


os. poder! rá 


oBialse inda longos mezos, 
valia o custo duma guorta, para 
Erença ou pera a llomanha, em berea d 
umbiilão do Irancos por mes ousejaia 200] 
TR contos. Esso, calculo é feto com esta 
Pascoa homero, our tempo do guerra, 
guia cerca da 7 fe o 90 contdmmos por di 
Eomo a” Ailomanha on a França mobil 


aurism perto do 4 milhões do homone, 
“mnitiplicanido caso timeto por 7 ff, 6 00 
centos ubte-so 10 múlhoas por ia, on 
agja perto do um biliio de feancos por 
mes, quo oguivalo tos 200 mil contos. 

Poderá alguem sustentar que à Prai 
o a Alloanha, cuja prosperidado fuar- 
euira, dos. ultimos quaronta annos é c 
Thecida de toda” a gente, não consiga 
aqnoiles recursos quando 6s sons bai 
O Bitado — verdadeiros thescuros 

ITA — POSSNOI já uma reserva que 09. 
Ela au8 806 Wlides do rabos, so 
aliar nos bens nocionaes quo represon- 
Tam ainda vm velo consideravol o uma 
“caução dlo primeira ordem 

4 Ciquoba nacional ma Eranoa o na 
“Alemanha é de cerca ae 250 billiões de] 
francos. Concordemos que kstados como) 
a Pranto, a Inglaterra, a Aliomanha, 
Astrid" é aa são teriam Gificaida: 
“dos.cum raunir os billiõos necessarios psrá 
anatentarem a guerra durante alguas m 


Razões de ordem moral 


“fntes da campanha da Mandohurio,| 
nós “oontros intelloctuaos militares dos 
“prinoipaos oxeroitos enropaus suppunh 
db que o rosultado da prosima guotra 
ponderia. priocipalmento do alto co 
Brando. Elsa ida foi exprosta por o ma. 
rechal do Moltko nosta phrase: <A arte 
astratosica ou do comando constituirá 
o principal factor da proxima guerra». 

Esqueginso qua a importancia do o 


mento peithologico só Unha augmentado 


do valor com Os imensos exercitos du 


lo vinte, Foi o que so verificou nã 


lb. | Ré 


Fico Carlos a 


aofira com isso, 0s factos 
a um perfeito sento. To- 
pola oansa, 


er Gobz o p 


dados, entra mortos, feridos e desapparo. 


cidos. Os allomãos tivoram 55000 homens, 

ora, de (combate, dos quaos cerca do] 
100 soldados 6 8 officines mortos, 

Em sum batalha de Borny, ondo 

forças proximementecgases, 

iro excesso do lado prassiano, 58 

cora a retirada dos francezes, 


não pode, comtado, contar-se como uma 
derrota do seu axorcito, 


EM LISBOA 


À divisão naval -de instrução! 
8 observação 


a: 
rover, com 
o dois tor 
cinos o 1% 


, Davio almirante, com quatro peças] 
Armstrong, de 15 cm..8 de 12, 14 Hotchiss 
do 47 mm, 2 de Gi, uma do 625, duas 
Nordenfeld do 6x6 6 5 tubos lança tor- 


co Vinte Do Pao senado |podos, 2% oficiaoa & 868 praças; o Vasco 
a ouprosado! fais do general fngles dt, Dama, com 3 Armstrong do d cu, 
DaoltoR “endo foram enbias convi za do 18, Bina 76 mam, 5 Hotobias do 


“ações dos 
teitimplio para 

mas sl às alma 
to maior não sorá ainda est in. 
meia do olemonto moral sobre tampo. 
Omo. 


= "Oque diz a estrategia 


“A doração ovontual da proxima guerra, 


ond ligada 00. mo 


e 


aca. 


mosto du butalho prigoipal, Gisa vam. 
rdo, astará, reduzida a tis 160 0 20) 
Eonstros, da soja BU Kilomeiros para 
os exorcitos que. derem a batalha o BO 
100 Kilometros para o intervalos ostet| 
Angicos dos axarcitos do fanoo é respobt| 
valiaha do combato, 
“Yictoriosos, não nos deixb 
por "o. nodso quichotimaio 
caras Tunestas idóus do 


peeraie o 
ae 
donsidoravel reserva do homens que, cor 
tamonto, não vo confessarão vencidos 
Spos uma primeira darcota, B6 nim mo” 


Mão oontomos 


poihoa 
"Ho polo contrario, fdemos vencidos na 
riste grand batalha a nos Feira 


parto dam suas for 
a. a0n frontolra oriontal, facilitando. 
com todas as os 


quo os allomãos| 
MAGTAL mma porte 


doa onipação das re. 
des invadidos a defesa das suas linhas 
onimanigaçãos 


Como já hontem refarimos, o tonont 
soronol Honri . Nordacq conolne que à 
nora não pódo darar menos do trez 
Bhouos nem mais do oinco. [ 


RECOBDANDO E COMPARANDO... 
P guerra . 


Time prsiamade [670 


Gde agosto: Forbach-Splcheren 


AO mosto tempo ques 
“lana ganhava aos francono 
Worth, a ditulta não for 
neção mílitor allomã, n'esds, opocha, dra 
Talminante, No mesmo dia, o logo no 
mogo da guerra, os pronsiános Inligin 
aos franceros dois dotastres que, por a 
m por iszo deixara 
loproseivamento no cspírito 
lex, Os soldados da França, poranta à. 
faniiva mothodica o ponderada do infuii 
o, Uatiam-ã0 como  leGoi, mas faltay| 
aquelio factor supromo da docisdo, 
no comando que, atribato indispo 
tavel dos que pretendem triumplar, As 
nt: 1870 9 1014 são separadas] 


froncezes operavam (nó 
retirada das auas posições de Saarbraok 
sobra Forbach, avançou n'essa direoção. 
Nas altaras, dó Spicheren a artilharia de 


durante todo o dia, Os| 
solto heroicos dos Hranocas ali 
proporções do cpopela, Afas a retirada 
hpaaba so o às 8), o goneral Fio 
col a morto no coração, m 

archa aos vencidos, Batail 


vaudo toda à sua artilharia e gerando 
& aa que o imigo 
Dogrsse Hequor um gusto de persegai. 


parecidos, 882) gola otario. 
oe soldados môsto, ftidus ou dosapo 
parecidos. Às pardas dos prasaianos fo 
Pac do “cerea "de 5400 homens fôra do 
combate, Só o 12.º regimento do granu-| 
defros, quo so portou herolcnneate, po 
deu eba parto 14000 hoinens, dos quaea 
JS onicinos. 

“Está historicamento averiguado quel 
nféata batalha 62400 Iranceces so batosum 
conitra 79:00 prussiancs, 

14 de agosto: Borny 

À batalha de Borby foi duranto dê 
tatapo mal interprotada por numeros 
exariptoros amilitaros, (ranoezos o allo 
mães, qu, poralmonto vo copiavam ais 
des oútios, Erstondiam classificaa como 
unma des mais enbius combinações do és-| 
luto maior allomão, que asim quis 
esitã > exercito do Mets ha margoniro 
dorioMoselia omquanto o principolsedo. 


| scronidado, do 


47 im, 0 440 66 mam, 15 oficias o 241 
praça; o 5, Gabrii Gola duas Sohnoidar. 
mou de 1D om. 4 de 12;8 Hotohiea do| 
47 ma, 3 do Siam, 2 do 65, uma Nor 
donfieid do 65 mm. o "am tubo lança tor. 
[pedos, 17 ofliciaes "o 226 praças; O Ada-| 
mastor, com 4 Krap do 4p om, 2 de 5, 
[4 Motobiss ds Gb tam, 2 do 87, uma dé] 
[46 mun, à Nordenfeld E 
bos lança torpedos, 17 ofciaos o 818 pra- 
gar; O destroyer Douro, com uma Atms- 
Hxobg do JO Gm, 2 de 76 mm, 2 tabom 
ga torpedos, 4 ciliciaos s 68 praças; 0 por 
mina Vulcano, com um tab do Jança- 
to, 2 olioiass o 90 praças, o submer. 
pível Zopadarte, com 2 tubos any tor 
dos, 8 ollicines e 16 praças, é os torpe 
08 n.º 2 n.º 3, Cada, um d'ollos gora ma, 
|Hotchias do 87 tmn. 2 tubos de lançamos 


Bofliciues o 15 
os dois torpedeiros 
o; o limicanto Xavier 
divisão, 


o 6 Conto, o pé 
to do Campo, O primeiro tenente 
Rato; 0 ajadanto Pordons ainda não foi 
nomeado. f : 

“À Ponta Delgada chegou hoje o censo] 
dor Adamasto 


Os navios fundeados no Tejo arriam 
«as antenas da T, S.F. 


Em resultado do convonio internacio- 
noi da telographia som fios, quo não por-| 
mitto aos belligorantos que estejam em 
portos neutros rocaberam ou expedirem 
Fadiogrammas, o goverao determinou qu 


nistario da marinha fossem dadas 


a intimações foram feitas pelos or 
capitao-tanonte Branco Martins o Lº te-] 
nento Bilvorio Ramos, adjuntos da capi 
tanta do Porto de Lisboa. 
No Tejo oncontram-4o aotualmonto fan- 
doados 34 navios mercantes, 
Pein capitania do porto foi determine- 
ao quo todos os navÃos quo ontrem no To- 
aqui pormaneçam por mais de 24 
jotad Amdeross no ancoradouro oriental 


ai 
à dei, ereto 
E 
Editado 
Eid des 
pr fit 
pen 
e e gu o fo 
posando pes dg 
peca 
ES cponia ip 


Os reservistas. extrangeiros 


Para 09 g0uc paízos veguiram ainda hoje| 
muitos rsorvistas francozes, bolga 

jado alguns no comboio da mm 

o na estação do Rocio uma de 


do ale q 
lom que ao lastimam do não podorem 

air viagem, manifestando, por faso, dos 
jos do rvgrotearem ao nosso pai, 


Nota officiosa 


Do ministerio dos oxtrangairos recebe. 
mora nogainto nota oficios 

«As auotoridades estão recommendan-| 

do em Lisboa o por todo o Pais a maxima 

vão que não postaca not 

sal interpretados “as manifestações do 

povo, um cuja vontade, aliz, o dovarno 

ES pola. Todos devem” confiar na acção 

executivo, que para isso rece 

no Congieiho, Manúsio so 


ota. 
a da oa Eduardo 
Coelho, 8 B, augmentou oiproço do po 
colo. 

Egunos quolxas foram aprosentadas por] 
Wroneisoo José de Carvalho, vendedor 
ambulante de. petroleo, residênto na ras 


-|do Carrião, 1, pato, contra a firme Ma, 


avo Mango & Lopa 
na do Trombeta, 7, 
Garrido Lonrenço, vo: 
[Gomos Freire, 164, contra a Vaccam Oi 
Gompany cota ascriptorios ma rua da 
iloria Sacos, 80, 


À nossa praça entra na normalidade 


Gesso a caça À prata que n'ostos ulti- 
mos dias éra mm aspecto do oxtraorái- 
Insria animação às proximidades do Bao- 
[co do Portugal; os timoratos convenco. 
Fari-s6 do quo “não havia motivos para 
eustos o que tanto valia ter nos seus pós 
Go meias notas como. mocdas da 30 ou 56] 
(contavos. E bom fizeram, porque os quel 
jalgavam ter procedido coin pradencia 
'vir-so-bão agora em embaraços para 
dosfizorem da penta que tanto lhes Gaston 
a conquistar. 

Una lei muito antiga, não derogado, é 


que, por nunito que a glo-! 


voto, para 


pitão | dade 


Sora) 


Des am cada to mais 
ii rá em pra nem 
po Jo rá preciso Para so 


Depois 


To Gutros ma via d 

cer saques ao 

bro “o lestranquico o faciiar o 

do loitras aos cominerciantes que 

Fam a cerenidado so marcado. 
Goma primeira destas medids 


fouidade, ao passo quo os outros 
dcrom fazei-o tinhars que cobri 


leon coufança por os bancos | 


Com a segunda inedida, isto é, 


ras casas, ás quaos corriam os 


Assim, ao mon 
ão novo 


a actual situação 


[recadação 


to dos productores, 
Esta medida tornar-so-ha inc 


seus fornecimentos o 
as de 


EEE 
pia a 
Meta 


terior; as casas bancarias aó a: 
pravam a li 
picar 


tamento, 
aa a 18200; 


ES 
RETOS 
6 em quantidade 


A Praça entrou pois na sua 


Ha 
di 
EE 


[cerrar 08 sejas astabolecimontos 
ras o a não llluminarem as suas 


dopoia Rega hora 

coeimtelástos 
|iberação foram os srs: 

Avi rosto Brandão, 

fe agia lia do 

abandonar o porto. a da onpltadio! Lonralro E Gorco 

oi logo, cxmbprida. pelos Er fa 

em alogragi, Abs quass 9 são alo:si cm Antooio Josó dos 

ca o iegidte 688 Gomes & Bedri 


to 
nes, À. da Costa 


O ar. ministro da 


a seguinto nota oíiolo 


bido telegramas de 
ofações oommercinos 


sento conjanctai 


mo aontido, 


mostram apavorados com a 
ão ancareeim 


ocsidad ai 

a extreocdiperia. 
io ano é das de Todi 
trio calonla 
dolo, 


m dorontos 


radores não 66 


jm 
do 


[consamo do Pais 
to no milho, tanto mais 
mpregado para o consumo 


nuto esto anto o nosso défeit 
a 


dantissima dando para todo o ani 


estadada 


sos Jaigos carbontfros 
popa halha juran 


coça 
Bifcutásdes 
e, mas tam 
ento aaa indu 

O consumo diario do hu 


ra 


pode 


ostranizeico, e 

[para Conaógul 

com: 

bro eh gasoa, mes 
om 

dego, embora de monor 


E 


cujo texto ainda não ha maito tenpo se 
via afixado nºauaa paredo jotoros do Bau-| 
00 de Portugal. auoiorisa a 


inalhas do disposições. 
glam aos aços motores 


prata que arcocadaram 


bra, por não terem um qui 
ai imo prado ql 
fr da do púaio gatas coapiat 
credito, que ai 
io altimes dias & pabico oferecia a bei. 
casas bancarias os 


tido 
Applaúso ao gorerno 
O prsteta do mito ts as 
doados ia 
no adido dae 


E 
PR colhoita de batata é tambem 


do cinco, 


aento tem<| 


“ULTIMAS 


- À conflnatação europeia 


inédidas towadis poio Ban:| 
co do Portugal o nosso mercado finance. 

ormatidade: farne- 
ico o ao comercio so. 


desconto 
o roxo 


as, facil 


ton o Banco as trantmações às outras oa- 
sas bancarias; aqueilo é o unico estabele-| 
[cimento quo: tom disponibilidades no 
trangeiro polondo por isso sacar sem di 


para pe 
ces aqui 


[ocm divisas estrangeiras que não mere- 


fora te. 


[rem suspendido as oporações, não sa 


Sendo por isto quando poderia rena 
sas, dívias seio prejuleo, o quo Corso 
pondia ao empato do copitaes o paralisa 


facilitan- 


do os descontos, alliviot tambem as ou 


ciantos para conseguirem o dinheiro quo 
precisavam para o seu negocio, fazendo| 

ellos lovavam falta para] 
as transaccionarem sobre] 
os utros papeis que cicouiam no mer. 


pelo momento, ficou 
& tranquilidade da 


interna 


| plo & croação do armazena goraes para 
do mercadorias de exportação, | 

[como Cortiça, conservas, borracha, caça, | 
los warrants facilitar 6 oredi” 


vol 
tá 
ém 


S 9 roceiro.som capital para adquirir 03 
ar faco às 


lospo- 


a exploração da 
o into 26 ittação do proendna as ae 


java jar 


Do, bo dpsepemea à 
pedido 


normal 


lfoanto o movimento no| 

o Montepio, Goraí No 
foram trocados. 

[ssoutos, sendo 5040) para as sans ag 


[oias na província. No Monte-pio foram 
apresentados 813º cheques, ropresentait 
ido HIBODO aendons vs PePrmenat 

a Associação Oocumercial vao 
[otrca de 2500 escudos. tg 


Uma resolução acert 


ds 90 ho. 
montras 


Fernandes, B. A. de Sousa, Santos & O», 


O exereito portuguea não mobilisa 


erra fornecoa hoj 


ro. 


A amaro 
ão Sotabaltalogenpiou tampo no mo 


E colheita cerealifera 


Para sjudar a restabolocer a tranquili 
ado no génio do tereatata ale 
cadoa com a pecwbeciivalxella, relatando o indisivol anthu- 

Ganda da gnOrrh nro: 


Colheita 


aior fnfluencia. À 


milhõos| 


lho era trezentos; 08] 


lembram 


colheitas tão, abundantes, ha ma 
aonos Cizm Glloé que a da go 86 toc 
[comparação com à do 1894 a 4 do mílho 


[com à do 1874; assim tomos garantido O 
para todo o anao, quaa-| 
o o milho Colo- 


do gado, 


deixa o total do milho do continente pa- 
so consumo exclusivo da popolação, 
Quanto 40 trigo servo para 6 Consumo 
de dez mezes, tornando-se por Íeso dimi- 

cortalifaro 


“vem sendo pavoroso ha muitos anaos 


O nosso carvão mineral 


Trata-se de augmentar| 


a sua producção 
Pelo ministerio, do fomento está sendo 
Taôncira de augmentar à pro- 
ão mineira do carvão no Pais: 06 hos. 
[DS fáSgoscarbontiaos da Cabe Msege 


do . Po. 


da Cova carvão anthracítico, em| 

Jabundancia o atsim O intento é desenvol 

ploração não só para fazer faco às| 

pelo momeato so lovan- 

a para groue ofintia. 
ia ora Portagal. 

no Pais 


DO tonejadas por a 
aca 48 quanto paca da 


pás 


portanto explorarmos os nossos jasigos| 
pois que representa ama focaridavel aco- 
Soraidy no caso que. deixo de dair para 0| 

liso uia grande passo 
os nosso equilioria 


mer 
antiracite do 8, Pedro da Cova é po] 
lha do Cabo Mon- 

a calorlfi 


ÁS ta de O Sd Snngarias volto 
São qua mistura resoltark um piodacio 
'quo poderá sabstituir as hulhos estrangei- 
E 

como s Bolumis, que lg 
pague by voo, 1 Dan, quai 


so consomem rervindo-, aa 
derem utilisal-as do caixas do fogo o for. 
espociaos querado: 


d 


qu 


TBM 


À orando derrota dos 
“ qlemães 
no Mar do Norte 


7.— Informações rete- 
bidas posteriormente ás que irans- 
mitti ácerca do grando combate no 
do Norte dizem que à esqua- 


posa, de guerra inglezes fo 
5 vasos X 
ram metidos 18 , 0 
ao, “seno apetas Sd o 


«drea Affirma- 
rem tablas arado nele 
Jellicoe, que commandava 5! Fe 


Os allemães invadin- 
do a Hollanda 
BRUXELLAS, 7. — Os allomãos! 
proseguom invadindo a Hollanda po-, 
la fronteira do Luxemburgo—(Oor- 
resp.) 
Os francezes saudam 
os belgas pela sua 
&--— bravura 
BRUXELLAS, 7.0 prosidente| 
ida cumara belga recobeu um expres- 
sivo telogramma do sr. Paul Dosohs 
nel, president da camara dos/depu- 
(tados franceza, prestando enthosi 
homenagem ao povo belga pela ro-| 
sistonoia horoioa quo está offorocendo 
á invasão allom& —(Oorresp.) 
Os aviadores russos, 
entram em cam- 
= panha 
ROMA, 6—0s corpos do 
russos foram todos mobilisados e con-| 


[Do centro de aviação do Sobastopol 
veia todo o material o 95 aviões blin- 


mente a esquadra, tendo Ido ao fun-| 
(do o navio onde elle se encontrava 
a dirigir 0 ataque. — (Corresp.) 

O exercito inglez au- 

gmentado em 
500:000 homens 

LONDRES, 7. — Foi apresenta-| 
do na Camara dos Communs um| 
[projecto auctorisando o governo 
|4 augmentar o exercito em 500] 
mil homens. Resolveu-se tambem 
fazer algumas restricções nos di- 
reitos que usufruem em territorio 
inglez os subditos estrangeiros 
e especialmente aquelles cuja na- 
ção estiver em guerra com o im- 
perio britannico.—(Corresp.) 


Mais aviadores para 
a fronteira este da, 
França 

PARIS, 6-—Foram mandados dos| 
centros de aviação do 8. Oyr e de 
Buo para fatorom serviço no contro 
do 

itão 
irnalt, tonenta do cavailaria Brehior, 
Correspondente.) 

A Austria declara 

guerra á Russia 


VIENNA, 1. —A Austria- 
Hungria declarou guerra á 
Russia. A communicação já 
foi feita officialmento ao go- 


dados. Tomou o commando directo 
do todas as esquadrilhas o general 
rão Ropp. Os aviadores vão utili- 
sar apenas os apparelhos construidos 
em França, monoplanos o na Ras 
biplanos.—(Oorrespondente,) 
O sr. Maura e a situa” 
ção actual 
MADRID, 70 sr. Maura escre- 
'veu ao gr, Dato, presidente do conse-| 
lho, manifostando-lhe a preoceu-| 
pação om face dos acontecimentos ox- 
ternos. O antigo chefo consorvador 
advoga a ida do que todos os bes-| 
|panhoes so unsm no mesmo anhelo é| 
declara collocar-so ao serviço da pa-| 
ria, 


O e 


Besada tambem escrovóu ao 


presidonte, em termos optimistas, of- 

lorecendo-so-lhe-—(Corresp.) 

Em busca de uma flo- 
tilha allemã 


lom busca da lotilha allomã que 
apareceu do Meditorranoo—(Oor- 
resp) 

Dois cruzadores a pi-| 
que, um allemão, 
outro russo 
LONDRES, 7—Communicam do 


[so travou um combate 
dor russo Ascold o o al 
Foram ambos à pique.—(Oorresp,) 


verno de 8. Petersburgo. — 


Eel(Corresp.) 


A Austria declara 
guerra á Russia 
eciaroa á ri 
guerra SUppoR-| 
do-s uma parte das suas for 
as so Junto aos exercitos allomãos| 
repellirem os cossaços da Al 
manha e tentarem a invasão da] 
fronteira russa. (Gorresp.). 
VIENNA, 6.0 ombeixador rasso| 
ISchobocko rocebeu hojo 08 sons pas- 


aportes. 
O embaixador da Austria Hungria 


tos e sabir hoje mesmo da Russia 8º) 

fosso possivol-—( Havas). 

Os allemães e a toma-| 
da deLiége 

MADRID, 7.—Ha ainda quem po- 

[nha em duvida à queda do Liégo nsg 

mãos dos allemães. Notícias do Bru- 


(siusmo dos belgas pela derrota infli-| 
(gida ao setimo corpo allomão, acoree- 
[contam que o rei Alberto percorreu 
as posições avançadas, 

O combate aeroo do. Liége foi re- 
nbidissimo. 

Para Braxellas foram conduzidos] 
2.500 allemães e belgas feridos, 

Os bolgas tomaram vinte o cinco| 
loanhões nos allpinãos em Lidgo. 
Consta quo foi feito prisionoiro um 
general. —(Corresp) 

PARIS, 7 Confirma-so a tomada 
[do Liógo pelos allemãos. Derrotados| 
na primeira investide, voltaram com 
|grandos reforços o conseguiram o soa 
objectivo apoz desesporada lucta—| 
[(Oorresps) 

O embaixador allemão) 
sae de Londres 
LONDRES, 60 embaixador da 
Allomanha sabia de Londres esta| 
manhã —(Havas), 

Liógo 6, como so sabe, uma praça 
Pe Belgica o capital da provin- 
(oia do mesmo nome. Fica na con-| 
fiuenoia do Meuse é Ourthe. O nume-| 
'ro dos seus habitsntes é do 167.500, 
Tem uma univorsidado notavel, esco-| 


lisou-so em 1906 uma exposição in-| 
dustrial. 


8, Potorsburgo ar. Suapary, reco-|Que 
ora onda do pedir oé raio pa et contrário considera. 


las, observatorio, eto. Em Liégo roa-Jdr. 


verno hespanhol 
MADRID, 7. —Foi assignado um| 
dooreto quo auctorisa que os hespa- 
nhoos, pesniadras de titulos da divi 
lda publica extorno, disfeuctom os 
mesmos beneficios quo disfraotavam. 


quando residiam no extrangeiro, mas Pi 


lhos-hs | 

na do franco o Corre o 

Confirma-se o «ultima- 
tum» da Allemanha 

á Italia 

BERLIM, 7, — rodeios que 

jo governo allemão dirigiu um «ul- 

fifatam à Italia intimando-a a 

combata ao lado da Állema- 


rá essa nação uma inimiga por| 
tar 


O cumprimento das obri- 
es impostas no tratado da 
plice Alilança, porque o gabi- 
nete de Berlim continúa a insistir” 
em que a Allemanha faz n'este] 
momento uma guerra de defeza| 
contra a França.—(Corresp.) 
Uma fortificação bom-| 
bardeada 

MADRID, 7—A esquadra allomi, 
bombard. a fortificação do Sve: 
berg.—(Oorresp.) 


Um batalhão devolun-. 
tarios em queentram 
portuguezes 

PARIS, 7.—Oausou oxtraordinario| 
onthusiasmo a notiois da derrota da| 
Igrando esquadra allomã no Mar do 
Norto. São indosoriptiveis as mani- 
lostações patriotioas e do aaudação ao 
povo inglor, a 

Notic do Havro dizem que foi 
alli recebida com aoolamações popu- 
lares a informação de que Portugal 
collocou ao lado da eua aliada 1o- 
Iglaterra. Constituia-so um batalhão, 
ão volontarios portuguezos, hospa- 
[nhoes o italianos para combaterem 
nas fileiras francezas.— (Corresp.) 


À salida do Parlamento 


sato, foi que os manifestaaios das galo. 
rias ineis intensamento irromperarm, vi-| 
vendo-se nm adimiravel quarto do hor, 


ox ge 9 enthosianmo, o paiciotamo 60] 


ção fãs Córios 


centrados na fronteira austro-allomã, [1 


“A manifestação à 
» a aglateto, Pita 


NOTIC 


rodeando o chofo do governo, abraçam 
[ão-o 6 esodando-o, não deixavam tam 
encrgia. 

Roslisada a sossão do Senado, o gover 
no volto ainda é 
jondo recaboa novos e offusivos campi 
mentos do ropresostantos todos 0s par. 


Conversas, cujo assampto hão era dificil 
adivinhas, os chefes político foram rti 
Fando, sei 

SE 
ima enorcig meses. de povo, cor bas. 
feiras À front, trocando do vo 
[portuguera, a ingloza oa fraa 
jáfonso Codta, Atonto José, 
Brito Camacho, Antonio Macieira 
os políticos em ovidenci 


irebonvam como trovões onsurdooedores 


vos, Por fim, apparece o 
[ao Machado com todos os sous col 
tario, N'ess6. moineno, 0 eni 
redobrou espantomamente, Às nc: 
clamações são vardadeiramont phantas. 
 alnistros conseguem 


mar 08 


artir, à moltidão redo-| 


povo decoro quiere 
ano 6 eegaido, 06 cálio 
o te pho. O pit nacional ramoça 
revive, Lá em bafo, para aa bandas do 
Dente, os as epic 
poi 3 far 
os pas da 
ão Portuga! codsntivo, cmi o cent 
ho que De de lovaio 4 consagração pio. 


na o definitiva. 
irigia-so às legações 


ça o Rust 


À caminho do sacritico, 


a morte de dois parentes iuzila- 
dos pelos allemães 


Não ha nada como e gurra porra Jo. 
|yantar alma dos povos: À consciencia 
ão perigo, Perde-so"por completo Cada 
atom Spoon esto deneoTogiimor io 
ctar pelo Seu pais, aju 

evafone Mas liga do 
iostividado ha o sacrificio q 
do afeição ou ama granda dór 1 
Os que por esses eentimontos 
ao são os mais heroicor, À 


O ar. Eobry Navol era o jardinetro cho-| 
fe do jardim da Escola Politoohnica, Vi- 
via ha maítos annos om Portugal. Aq 
tinha o sou lar, a gua casa, sua esposa 


BBram vous parentos aquolios dolo ostala 
jairo da Eron qui tn 

los aros, logo. no Jaício da, 
Ennnol do caminho do ferro. 
lados. 

A noticia andou polos jornses,o ar. 

peranto à barbaridade quo 

Vitara pessoa? queridas, todo 
odio rofatver. Dial a renolvcr alistar. 


Foram lost. 


Providencias do go-j: 


a maço 
o anal 
= B hontom po Sud. 


ofici 


lfrancos-haroo. E! assim Qua nasco 6 vor 
dudoiro horoismo. 


NOTAS SOLTAS 
Apprehensão de milho colonial 


Em Port.Said foram a 
toneladas do milho do 


to allomão. Esso ruilho sahira inulto 


tos da guetra nor dociarada, Foram 0s na. 
vios ingozes quo o apprehendoram, 


No Porto 


PORTO, 7.-Eoi hoje aporeho: 
oa A Piberdae "o efa tones ae 
caia Ta om essas 

sadio de alovase cu preçõe dor gu 


Na Madeira e nos Agores 


ovarnador civil do Fanchal ostá 
“aascordo om a Associação Oom- 


Delgado está pro. 
o o0 não façam 
de exportação 


PORTALEGRE, 6--0s jornsos exgo- 
am-so rapidamente, constituindo a gua 
Fa o ascampio de todos as convormaç 
Os boateiros o inimigos do reçimoa apro. 
veitam a occasião para espalbarom o tar. 
or é desacroditare as jasttuições, che. 

ndo as coisas à ponto á'am omprogado 
[publico dizesção le lovantar uma impor 

ncia. gue linho. depositada, ts Daixa 
Economica, quo podiam anspondor paga 
nsentos o quo não queria pordor o 40u di 
abeiro. 

Tom sido gugndo a affluoacia à Caixa a 
ja troca do papel por pruts, tendo esta 
[desaparecido quasi que por completo. 

BRA, dPura 6 poupar o car. 
|vão, a camara doliberou quo a illumina- 

o pubica fôsse apagada pouco depois 

la meia noite, 


artia drag 
açores no dia 6 foi abordado 1 
jodvios de guerra inglesa. 


para o dal. 
Agua saCuria 


REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ 


bom do o victoriat com oxtraordinaria, 
à Camara dos Deputados 


úídos, E depois de cerca de meia hora, 
gasta n'oma troca de impressões o om 


do-os à breve trocho 0 
a, o largo dna Cortes, cala: 


multidão 
[reconhecis. iam rocebendo novas e impo- 
nentissimas ovações. As salvas da palmas 


Os vivas oram permanentes é consocuti- 
. Bernardi. 


geo 


jornada a impressão de 


|O jardineiro Navel vae vingar 


as filhos, Era loreno, No geu odio no 


DO tentaram faser ir 


Na 
Tel 


[doado aos aos a bandeira francora, diz-| 


oe 
oljaçat 
ão “tece beijos o ússa bandeira o] 
rte-bonheur lo que ha do um dia! 
Hrazer à Porta gal coberto do gloria, ota 


reodidas 270 
onubique, que 
eine pare Lidos a bordo dus paqio: 


ndido o 


A Mala Rosl Ingloza anspondou o son 
eetriço 6 Dero io eita tais qu fo 


Estimuia a acção dos rins 
O) TELEPA 9035) 


IAS 


Miorta de Jal Lemaitro 


PARIS, 6. —Faliecon"o celobro ori-| 
fico litterario o auctor dramatioo Ju- 
lio Lomaitre, que contava 61 annos 
—(Corresp) 


cexo, considoravam-no não 60 nm primo, 
roso estilisto mas tambom um psichologo 
nte, Entro às suas obras dramati- 


50 Le Deputé Le 
vcau, P Ainde, les Rois, la Massiére, oto, São 


[medolares aígnas Impressões de thcátro. 


Um tro misterioso , 
No ministerio da justiça 


Polas 14 horas 6 mia, ou! 
hoje na conservatoria goral do 
to oivil, instellada no sogundo Andar , 
da justiça, como que o 

ruído do um vidro que acaba do sor 
quebrado, 

Os empregados, sobrosaltados, lo- 
vantaram-so dos gens logaros, 
do averiguar do que se tratava, v 
cando que n'um dos vidros da jam 
a que doita para a rua do Ouro ha- 
via um orifcio produsido pola 
[gom dama bala, vorificando-so ainda;, 
quo cssa bala foi bator na goorotaria 


gis- 


iniojaram-se- 
soobrir o 
! do attontado o o son auoto; 


ISA DE LH 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções irao prbliado 


do tesouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Teloph. 57) End. tol, Cosrotosivo 


as averiguações a fim de 
me 


= 


Cabido junto à linha ferro: 


Com fractura da base do cranto 


Perto da ostação do Oaxias, janto 4 li- 
aba forres, foi encontrado ocia forimoa- 
bos na cabóga on: braço esquordo tua in. 
dividuo tipo de trabalhador, cuja idonti- 
dão so desconhooe, Condusido para Lis- 


tal do 8, Jonó, 


“| Cabtao, varificon qua gil 

a da baso do crango o do braço esquerdo 
[Depois de postado, recolhou om poriga 
do vida é enfermaria do 8, Pra 


nointo, 


Lanora-so 80 88 trata d'um desastro ou 
atom crime, 


THEAIRO AVENIDA 
Cicio theatral 


Pormanento gurgalhado todas af 
noites am 2 auusõos dh 8 172 0 10 112. 
tatoo o 


coma imortal rovi 


os! 
amais alegro, m mais applandida, 
Hoje, astra do Homem do Car: 
renan polo ator Janqui Gosta, 
ao dolbmponhar tuuibem o 
“O fais barato o molhor espoota- 
ento vor oeteõer. 


O serviço telehonico-em Lisboa 


continúa mau, deixando muito a 
desejar | 

O serviço tolophonico “bm Lisbon 
6, simplosmonte, uma coisa dotos! 
vel. E dizemos isto som 
|gum de animosidado, Ms 
'quosa, pordor minutos o minutos ao 
tolophono 4 espera que no digoom 
dar-nos communicação— quando o fa- 
[rom-—ou então rospondorom-nos si 
tematicamonte com o sacramental está 
impedido, não podo 

À companhia não tom pessoal sof 
não o renomora bom? 
no o publico nada tom. 
lophonico custa caro aog 
que toem o direito da * 
ir serem bom sorvidos, Como 
estã, é que não podo continuar, E so 
a companhia não sabo ou não quor 
(cumprir 08 sous devoros, que quem. 
podo a faça ontrar na ordom, 


COMPANHIA UNIÃO 
FABRIL 


Aceite de oliveira 
E' inteiramente fal- 


foiento 


iso que esta Compa- 


nhia subisse o preço 
aos azeites extra e 1.º 
de que faz venda a re- 
falho, unicas qualida= 
des de que tem «stock», 
Não alterou e não 
altera 0s seus preços 
até no ultimo litro. 
Esta Companhia só 
foi forçada a alterar 
os preços nos artigos 
cujo fabríco depende 
de materias primas de 
importação, combusti 
vel, condições cam 
biaes, fretes e outras 
causas mais fóra da 
sua acção. 

Lisboa, 6 de agoste 
de 1914. 


sem a Agua do Monchão da Povoa 


no tentamento das doenças do polia 


Flores naturaes, nacionaes o ee 
opcao. PEIN esito Cha 14 des 


ACAPITAL 


DELAH 


AUTOMOVEIS 
e CAMIONIS 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da 
legraphos de França. Auto-bombas e carros proprios pai 


Portugal Stand-BARBOSA & MOTTA, 


DOS MONARCHICOS 


pedir a Dous quo o espada da ea justiça 


AYE 


Guerra, Marinha e Çolonias, Administração dos Correios e 
ra-os serviços muni cipaes. 
L'*-Largo do Municipio, 23 e 24 


Defendei os pulmões e os bronchios so não querois contrabir a Fuber- 
eulose. 
Os rosfriamentos que provocam as constipações, as gripes, as 
tronchites, as pneumontas o ontras doonças das vias respiratorias 
que proparam facilmente o terreno para a invasto da Tuberculose, 


omae o Creosonal :; sia duo pole 
escrofulas, anemia com tosse, constipações, tost convulst 


dies e bronohios a ao mesmo tempo um tonico quo 
levanta as forças e desenvolvo energia ao organismo, 
O Creosonal =: 

i Pharmacia d. Tavres, ros Nova da Pleiado, (4, (Praça das 
Frasco 1820-Meio ir Ss Fúrs, Lisboa; Barr Putrmaeãa Azevedo, Rio J Felicio 
Manda-se pelo correio A. Aavoio, ros 1.º do Dezembro, 68. 


À ATITUDE 


Um jornal monarchico, o Diario da terrh, a potencia mais dirigente da 
Manhã, divigia-so hojo 4 Capital Triple Entente: 
nos seguiutos tormos, impressos em] O principio conscryador ha do trina- 
grosso tormando: 'ptar Po será um teiumpho solido. Os de. 
«Todo o jornal que aconsar os mo- !magogismos loucos inconscientes o ogoia 
aarohicos “de não terem na actual tto hão do ter 080 A ass do B 
ammorgencia cumprido o sou dover 
atriotico--v0mo a imprensa ropu- 
licana o não soubo cumprir em 1890 
—é simplesmente um diffamador in- 
fumo o desprezivel», 
|. Abrimop ama excopção para allu-, 
dir a osto trocho, que se não podo de- 
nominar noleoto, porque, wosta hora 
gravo da nacionalidado portugues, se 
nocessita pôr bom a claro a significa- 
gão dos fuotos o a attitudo dos ho- 
“mens. Nunca fizomos uma politica dá 
leal. Eintondomos que na vordado estão --- E' isto mma, das primoiras coisa 


sempre oxpressos um ologio ou um| qua foda o verdadeiro pagotismo mas 
[ 


Era assim que o Diario da Manha 
cotiprobendia o, patriotismo, as ros- 
|popsabilidades de Portugal, os seus] 
velhos e Sagrados compromissos ro- 
gultantos dPuma alliança que os mo- 
Inarobicos, emquanto gratuitamonto à 


À Universidade e 0 «sport> 


A campanha a favor da educação phísica 
contintia. insistente e persistente em todos 
os paizes da Europa. Os factos con- 
firmam que os sports fazem os homens re- 
sistentes “e fortes e tornam valorosos até á 
heroicidade e espantosos de energia alguns! 


o é um deslnfestante do primei 


ras de mama pala. 
a fossas tisorios Bebidas ná Re. 
olugão o nas quaes «o contém o germen 
ão todos os males actuses. 

E! isto patriotismo? E? isto uma 
trogua com o rogimen, que tom do se 
detrontar com as dificuldades nacio- 
naos da hora presonte? 

E, por fim, temos a Restauração. 

sxclamava no dia 3, n'oma es- 


&o Específico contra bronohites, bronca-pneumontas, plouré 
sins, gripes, raohitismo, na convalegosnga vas proumonias, 
gol somo 
Abenaatos 
forem be 


ossa nº 
pois a Praaço 
“por si, dur quo fazer á, 


36. podemos 
tridinpho-— 


triumpho do principio conser:| 
vad 


poci d 
queza, inserto nas suas primeir: 
lomnas: 

U nosso Paiz atravessa 


sgraçados dos povos que, envene-| 
nados por palavras Oca de Egolstas sem 
escrupulos, teimam em sor um espinho, 
a Europa, romando contra a maró trinta 
phani 


Esterilidade e a Impotencia vencidas 


tias, SUMA RIO: Impotané 
ndação artificial, 2e 


ão. da Ropublica | ostimulantos orotioo 


os segre 
crise o della an! 


do evitar as prim 
a tomar na lua de mol.-Hor 


lhos goraes aos esposos. 
N Volumes publicados é 
xo 1-Vitgindodo o Desfloração. nº, 2-Goração o Feoudduoão, ne 4-0 casa 
mondo LT WB Qoito é 0 amor, nº 6--Gravidos o parto. n.º 0=Impotonoia. nº 7— 
VPetécastia. wº 8-Hysteciamo. n.º 9-0 onanismo. n.º 10--O amor 6 0 vicia. né 11 
a uv orgãos Eonitass ni 12- Amor conjugal: nº 19--Dobhças vonoroas, — 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


2.» eaição, dg coloco malico de. Drpanus. Proconsos faceis Para ovitar à prosease 
ção.“ votáns ilasirado 250 véia a é 


A” venda na livraria de JOÃO CARNEIRO & €. 
58 — Travessa de S. Domingos - 60—LISBOA 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
gomo se prova pelo registo fito em [OD recebe alumaos ae 
ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
ços convidativos. Tambem se encarrega de trálucções e de 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


end oito do nu. 

raia nais 

fisica no liorario| 
! 


rammg do 
jo maostro| 


mo "organtimo ma-| 


56 robaixam 08 quo as omprogam o 
Grollas asam porque não teem razões 
madduzir. Mas ha os factos, o ossos 
por. vozos, não dovoia soquer sófiror 
'asombra d'uma deturpação impuniô. 
7 O artigo que hontem 4 Capital io 
pariu gobro a attitado dos monarol 
foos na sua imprengá não podia refo- 
zir-se, como é obvis 

rtigos publicados. 

isto a Ju da pablioidad 
'e quatro horas, a attitudo 
Ipronsa pareco ter-so modil 
tomfim, um robato do patriotismo? E' 
'umá domonstração de receio, não di-| 
xomos já das ropressõos governativa 

colera da opinião publio 

ita um dio vivo senti 

Não o queremos invostigi 
Em qualquor dos casos, só podo sa 
tisfazor-nos essa reviravolta, embora, 
tardia, porque ou, a força do patrio-. 
ismo oporou quasi am milagro, ou 4 
opinião pubioa evidenciou mais uma, 
vez a sua torça invonoivol, 

Mas para justificar o nosso artigo 
basta recordar o quo ossa improu 
osorovora dosdo que a conflagração 
enropoia 40 dosonhou, não podend 
doixardofrisar quo as oiroumstancis 
do ha oinoo ou sois dias são as mes-|5 
mas do bojo, porquo logo que ossa 
oonflagração no annanciou a situação | 
do Portugal tambem so fixou d'oma, 
manoifa inilludivel. 

Vejamos, pois, o que dizia a im- 

monarchioa, quando já ora um. 


to almoça geração sento ou não a força do 
oflirmavam amparo d'um throno imlompra ender a obra monomental, a raa- 
bojulavam com a maior das/de obra patriotica de proparar ao seu, 
S| Paso am Maturo digno do seu passado? 
E estos recortos bas-lmam fó, tom caraoter, tom, cerebro 6 tem] 
sto para mostrar como foi que nós jmuscalos? 

diffamámos o Diario da Mauá. Então mãos áobre, immediatamente, 
Mas não é o Diario da Manha o |desdo já. Quando um dosnto Minga ao nel 

unico orgão monarohioo, o nm parado ral o ir red 


o nção. oirorgica impõe-se, rapida 
jmo-nos ú imprensa monarohioa om | d 


a. Portugal está minado, do norte 
[goral. Vao-so vôr 50 tinhamos ou não)a sal, por um tumor maligno, cheio do! 
(rasão para o nosso protesto. 


8 40 alastra som cessar o lho roi 
Soguo-so 9 Dia. Terça-feira, 4, es-)a; 


nastica, 

2 Que os exereicios plúsicos acjam 
obrigalorios nos liceus e nos collagios, a 
menos que o medico imponha a dispensa! 
os aumnos. 

“No mesmo relatorio, o sr. Pequignat, 
indica "m dos processos para favorecer os 
sports 

E pr 


A CAPITAL 
'vende-so nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


Festas em Algés 


“4 poucas forças que Tho restam. a 
: e igora lou nunca É preciso um forro om 
loravia osto jornal, em artigo do fun-|brsza. Venha o forro em brazat Quo: 


itulados ja | não tor coragem para vor; quem não 
ão, intitulado: 4 Republica é a guerra:| não tam coragem para tor; quem mio pia 


Dirseho 
faça coma É 
ado tiver do torna 


nos das trez e meia às quatro 

e quintas, não ha aulas de tarde. 
Por bom tempo, deve fazer-se uma excur. 
são com almoço no campo. Com mau tempo 
devia haver exercícios-nos barracões, gim-| 
nagios e salas cobertas, 


gica, arraial o fogo de artifici 
O 'peogramma. desportivo é o seguinte: 
Corrida podestre, do saccos (meninos) 
rogativa om bioiclotta, saltos om altura” 
18 balanço, om altura com b 
(comprimento sem 
ento com balanço; corrida de 
a), altos & vara, corrida do pnosros, HS 
ão argolas, do tricioles (meninos) do troz] 
ermas, de ovos (moninash do andas de 
tos. (monions), Ja» 


s pódo havor uma cansa legitima 
aliegar: à do estarmos entrogaes, antão, 
auração das volhas instituições ps 
ghszna para que, vob alinssunistamos 

'pontivol dolosa, no momento opportano| 
s finda a guocra à consequente remode- 
dção do mappo da Euro 


Nota do dial 


Ondeestão osnossosesgrimistas? 


Fosom-nos porguntas incossanf 
iguar ondo estão 08 nosso 

mistas que foram é Belgica tomar! 
parto no concurso interaacional do 
ospada, em Ostondo. O intoresso da 
porganta justifica-se dizendo que 08) 
(cinco amadoros portuguozes ainda es- 
tavam em torritorio belga quando os 
allomãos invadiram aquello paiz. À 
informaçõos quo temos e quo cons 
doramos muito sogaras dizem quo 05- 


“Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


chamar á obsorvancia rigida do cal-| 
to patriotico aqueilos monarohioo! 
quo” porventura por ella so deixas- 
som desvairar? Porquo nós não admit- 
108 que monaro) sincoro: 

inda 08 ha, não sejam patriotas como| 
todos os leaos, bravos e dedicados fi- 
hos d'esta terra, quo procisamento 
InPosto instant vibram de commoção 
patriotioa, dispostos a tudo 

la nossa indopendenoia, a nos 

[dado o'a nossk losldado nacional não 
aoffeam, sequer, a sombra d'uma que- 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Dentadaras completas (oporfsigoadas) doado. 

Dentaduras completas do ouro do lol de 

Obtarações (chutnbagons) desdo  .» 1 

Aurifoações (obtarazões om ouro) desdo 

Dentas artificines om ploco desdo . .. + 

Exceto de denis o ias SEM DOR (a 
ET 

Extracção “do dentos o 

A ad : 

impera oomplo 

Dentes a pivoi (xos) desdo, + 4 + 

Osroas aut ouro desdo + o... 

Boatos em placa de ouro do iol dosda 


CONSULTA GRATIS 

Todos os trabalhos e operações sem dôr 

Especialidade em dentaduras sein chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 

promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doonças vonoreus e do vo: 
“ação. Consaitas à ÚSSO das 9 às 4 da tardo, todos os dias 


4 da manhá ás 11 do nolto nos-dias 
minggos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Quro, n.º 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Automoveis Taximetros 


ROCIO Nf NA 


Serviço permanente 
da Tabacaria Neves 


Paritquemo-nos” primeiro, 

afisão o cersioliossal emb que cintos 
tão que à justiça do. 
respeita toncsildo no Kiosquo em frente 


sgimon poranto 
brino nacional, Vejamos o que dizia o] 
proprio Diario da Manha, 

P No dis, osso jornal osorovia, rofo-| 
findo-so obpocialmonto nos ropro: 
tantos do Portugal no ostrangoiro: 


Quo é isto sanão o appolto é rovo- 
lação, é guorra civil? Onde está aqui 
o patriotismo, 
doiras porant 


do do voltar 


pi AR 
ra, En a 
Não diffamémos, nom diffamamos a Póetagel, : 
os nossos adversários. Quem foi af- 
a, porque é afiron- 


não unir fi 


er mid 
Tnoitações oguaos subiram no Jor- Noticias 
nal da Noite. E sonão vi 
e ridioulos Insignifcantos tóras! 
ur “ofanda repui 
. Ab iicôncoidntes o do immorses tncarro. 
gou da defaza dos motos Interesse. 
Eis quem ha do fale om nomo da 
a» Patti, quando a Baropa à atraves 
“o canhito, quando so reali 
las Eouniõos o machiaaçõos 
quando li importado en. 
Vrovistas riado, quaado gravlsicas notas 
alplometcas o troca, luto om vo 
ra, taivos, do doe reinodolada a carta 
Bo mauro contiaonta 7; 
“Qu vergonhat 
Ra ropsblica talmnado em guoror con- 
venoge a Europa de que ha. qualquer cosa 
ue eira a podre em Portugall 


qu 
m Portugal, como na To 
“Iorra, como na França, como 

ca, constitu o simbolo da Patrial 


arte 
Bias do 
Ta tornei info No, 
inalen, organisado pelos 
alstas da Amadora, o quo feia p 
“8 Glspeta ha quatro 
Cia eoavo ao monino Erascis. 
“cando. segundo clulicado & 
iotor Oarito. O campeonato fot 


No artigo quo provocou a aggres-| 
ta] são do Diariada Manhã frisámos a! 
attitudo incorrecta da imprensa mo-jto 
narobioa. Chamou-so a isso: difjamar. | 
Não difamámos, porquo diffamar 6) 
inventar, calumnfar, Nós accentuá- 
mos um facto. Acabamos do o prova: 
com o justo restabelecimento da yor- 
dade, quo só por si nos dosaffronta. 
Foito isto, rogistamos quo a iw- 
prenda monarohica parece mudar do' 
attitude, e, repotimos, é com satisfa-|. 
ção que o constatamos. Como lá íóra 
ussodr, com os adyersarios dos ro-| 
[gimous, nós não vômes hojo nos mo- 
narohicos, que respeitem o culto da 
Patria, nossos inimigos. Somos todos 
portuguozes, o como taes unido: 
guimos 08 nossos destinos nacionaes, 


dança 
o a ustedegradanio espestaculo 
o a oste dogradanto ospoctacal 
ado om qi os ignorantes os letrada 
desonestos so dão às tubos para diri 
rom um povo alada admirado ão tanto! 
impador. 
sto patrlotisino? Doprimir, avil-| 

tar, injuriar o regimen da Nação, fa- 

ndo a apologia d'um regimon ox- 
inoto quo só por uma guorra civil so 
Ipodoria rossascitar om Portugal ! 

Mas ha sinda dois outros jornaos 
linonarchicos. Vejamos se rifosto- 
vam uma melhor noção patriotica. 

Um d'ellos, a Nação, dizia no dia 
6, om artigo do funde 


“o passo quo a Russi: 
Ataca, fnvocam a Proviz 

otci seia 

provocador: 

O 


untidado d'osta hora, 

jo domovor a Fran 

jodado, cada vez maia, 
dPestos clamam castixo. 

Tambom nós expiamos é por Crimes so- 

molhantes, À nossa expiação, porám, vom 

desde 1910, pelo menos. 


Outra sorio orando 


vendida na casa 


João Candido da Silva 


na loteria de hoje,7 de agosto 
2008.. 20$000$00 


A proxima extracção torá logar! 
sexta feira, 14 do agosto. 
Premio" maior... 12000800 
atos a 68400, Vigesimos a 839. 
Cantellas do 22, 11 o 6 contavos. 
“Todos os pedidos devem sor dir 


dão Rodrigues da Cosa 


Successor de 


João Candido da Silva 
195, Rua do Ouro, 198 —LISBOA Casa fundada em 1681 


ge aos senhores commerciantes e industriaes a fineza de pedirem orçamentos para 0s seus trabalhos Hitograficos 
Emprezas de aguas mineraes, Fabricas de Cerveja e de licores devem fazer os seus votulos n'esta officina. Noíh 


m perfeição, nem em os tem competencia. 
ema pertenço ai RUR DA MADALEI TELEFONE 3623 


E isto a trogua patriotioa quo a to-| 
dos og inimigos do reg E 
ponha? E! isto a attitudo do quem 

pondo a laota anto 08 suporiores 
intoressos da Patria? 

Mas no dia soguinto o Diario da 
Manha ora ainda mais oxplicito, ox- 
olamando no seu artigo do fundo: 


do Maratona, no percarso de 
da qual daremos ananhá| 


Quo El-Rei so digno solvar-nos a nos 
todost 
denois, nom 
liragica 6 inc 


irado 
Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2. 
Telephone, 2166 


Dinheiro garantido!!! 


TODOS o terão trecando-o por ouro 
é brilhanto, valor universal, na 


doa 
Fraga & G 

'76, Rua da Palma, 78 

(Vendas com garantia) 


Chás, cafés e vinhos do Porto 
da casa Ferreirinha 


Rocommendamos o 


CHA OOLONG K. 2$600 


O mais excellento dos chãs sem os incon- 
veniente dos chás verde 


76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 


DOE 
ia 
+ es 
Café Restaurant “A Floresta, 
Lanches a 240 réis 
Serviço. variado todos os dias] 


as suas esperanças n'um 

Allomanha, sonhado para 
anti-patrioticas esperanças n'ama i 
fuencia estrangeira sobre os desti-] 
nos.de Portugal, o Diario du Manha 
exolamava ainda, imprimindo-so na 
capital d'um Pais alliado da Ingla-l 


LITOGRAFIA MAI 


51 Folhotim d'A CAPITAL 781914] 


Roga 
As 


tivera comsigo proprio tinha. 
vido do tal forma que nem se 
bora do caminho percorrido. | 
do a Oity, parou indeoiso som sabér| 
[so devia ir para soa casa ou para 0] 
palacoto dos Boffiu. Rosolveu pri- 
meiro ir ao palaceto porque trazia no| 
braço o sobretudo do Kadfoot e alli 
desaporcobido, omquanto que 

ia o a mão não deixariam 
do bisbilhotar conforme o seu 00s- 


nhora. Miss Bella é que julgo estar [muito rube 
jindisposta. que o suficiente. 
—Uima love enxaqueca. Perguntei-| O fallocido Jobn Harmon calára- 
lho so «stava incomodado porque 0[se, olhando aquella linda rapari- 
vejo assim tão pallido. (ga tão orgulhosa 6 agora tão e) 
— Estou pallido? E' quo tive umajleiada. 
farão, muito trabalhosa. —Dosajava falla-lho, sonhor-—d 
Bella ostava sontada n'um sofási-lso Bolla-fallar-lho claramente, m 
nho baixo, deanto do fogão o junto não sei bem como faze! 
(do uma lindo mesita ondo se via o minha situação aquioom casa do meus! 
ordado in-/paes. Acha que é generosa e caval 


porgontei o q mphago p 
oia sogerir! Não posso renunciar á] 
confissão da minha séria e profunda 
foição por Sl 

—Rejeito-a—disso Bella. 

—Só so fôsse cogo o surdo é quo 
não estaria preparado E; essa ros] 
posta, Perdoo-mo a offensa, porque, 
olia tras comeigo o castigo. 

—O castigo? 


colpa so tão 
liulga, porque nom sequer 
[so mereço quo faça melhor j 
meu respoito. 

—Polo menos, meu caro sonhor— 
retorquin Bella, sontindo oresdar do 
novo a sua indiguução—sabo tod 
historia da minha vinda pará 
to palacete, Tenho ouvido diter ao 


nho sorriso que 
Quando os sous 
ram, Rokesmith contin: 
Perdos a minha insistoncia, mas| 
miss Wilfor sorvia-so do oxpressões 
maito duras;—falta de generosidade! 
o falta do cavalheirismo. 
—Será proforivol não alludirmos a 


“DHARLES DICKENS 


0 SR. RORESMITA 


E 2 o atillaoo GO intorcogou Bella. |factos—replicou Bella. senhor Bofia quo o sonhor con 

RAPPA IES tumo, pita E rosa a sua commigo? | —Parooelho quo o que óstou Sof-| —Talvez, mas peço-lhe que mo| porfeitamonto o tostamonto, assim. 
' Obmiadou Sai Moulique cdr 6a nto cd | —Não ra do go-)ftondo n'este momonto não reproson-|responds, se não por bondade, polo|como conheco todos os sous nogu- 
Dize-me com quem andas... |, chefiados eua he DE est disse a dos DO ismo em lho[ta om castigo? Desculpe, não foi in-]monos por justiça. ojos. Não bastava, portanto, quo Gu 


sejava oxplicar-lho o motivo que mo 
lotou a sor maloreada para com o ar.:SeE % 
PN, do sr mito Word 20 Eb ogetosmnt, Bl tou 
Póroco esquecer a propéia tamilia -)t dizes apenas puma Palavra 
—Eu seria incapaz do julga —Vejo-mo obrigado a prosegair— 
— Se não julga, pelo menos julgou. declarou o secrotario—ain: 


miss Bella Wilfor ficara, porque so 
achava um pouco indisposta é per- 
iguntara pelo sr, Rokoswmith. 
— Diga a miss Wilfor quo acabo de 
[chogar o estou &s suas ordens. 

— Miss Bolla Wilíor rogava ao sr. 


tonção minha tornar a sugoitala a) —Diga-mo, 
van Bolla dopois do um momento do 
indeoisho—ócavalhoiresco e generoso. 
o abusar da sua situação o da predi- 
leoção que o sr. 6 a sr.º Bofia toom 
por si, empregando contra mim a sua, 


tivosso sido legada como go fosso um 
(cão ou um cavallo, mus ora preciso 
que ao gr. socrotario se lho mottosso 
lam cabeça dispor de mim como coita 
sua! 

— Não é provavel que oheguo nun 


CAPITULO XII 


Evocando... 


e? E 
r junto d'elles 


g ç : a E us não. influonoia ? oa a aoreditar-me, porque nunos ob- 
óomo o mon. ancretario, evitando ser| e Co a a attender| —Apenas ousei lembrar-lhe uma seja senão em dofeza propria. Espero, —Contra si?! Inhocorá bom tados os detalhes d'sasa 
gonhecido até que so aostumom bes» . pequeno omissão. Eis tado. Imiss Wilfor, que não baja nada do) — Es fiz isso? E gonoroso o cavalheiresco pla- historia. Já se vô quo proouraroi 60, 


posição e possam luotar com as 
varias especies do patifos que os cer- 
gam. Quando chogar bsso tempo res- 
ta-mo podir—o ellos não m'o noga- 
rão-—o suffioionto para quo John Ro- 
Kosmith continuo a vivor satisfoito;] 
mas John Harmon é quo nãô ressus- 
citará 


jo que, por agora, ngo to-| 
nho mais resoluções a tomar», 


Or. Rokesmitu divigiu-so para a 
salinha onde o aguardava Bella. 
Como era linda! Ah! seo pao de 
Jobn Harmon tivosso deixado ao fi- 
lho a sua fortuna som condições, 6 
ollo tivesso encontrado esta linda ra- 
pariga o tivesse podido fazer-so amar” 
por sila, como a adoraria! 

Santo Dons, sr, Rokosmith, não 
eo sento bom? 


Tata entrevista que 0 marto-vivo! 


Peço licença para lho porguatar, 
sr. Rokesmith--disso Bolla—porquo, 
avo essa ousadia. Espero que a phra-| 
so o não magoe, pois foi o sr. mesmo 
quo so serviu d'ella. 

—Porque, minha senhora, Ve &5, 
intorossa-me profunda o intensame: 
te, porque dessjo sempre vôl-a rové- 
lando "as suas boas qualidades, por- 
que... quor que continue? 


| 


—Porfeitamento bem, minha ae: 


Não, senhor — retorguia Bella, 


ella com emphaso.. 


imperdoavel--mosmo para mim-—ao| 
declarardhe a-minho sincara affpição.| 
Una afivição sincora!—repotiu 


—E não o 6?-perguntou Roktos- 
imith, 

—Exigo — disso Bolla, rofagian- 
do-se n'ám reséntimento opportano—| 


—Som duvida-respondou Bella. 
—Parete-mo .quo está enganada, 
mas o que lhe afanço é quê nada te- 
rá a reociar do futuro. Está tudo aca- 
bado. 

—Agrada-mo sabor isso 6 tanto| 
mais que nem comprehondo com que 
fim o gr: ha de estragar a'sua vida. 

—A minha vida? disse o seoreta-| 


'que me não intêrrogus: Reguso-me a| 
Jum interrogatorio, 
—Obl miss Wilfer isto não mo pa- 


near 6 encorajar uma côrte que mo é 
idesagradavel o quo cu não posso ace 
citar? 

O fallecido John Harmon poderia! 
Isupportar muita injustiça, mas esta, 
aocusação tol-o-hia maguado profun- 
'damente, O goorotario conservou-se| 
calado por elgum tempo 6 intorcom| 


oultar ao sr Bofin 6 á sua mulher, 
tudo quanto so acaba de passar, até 
ao dia em que me fôr embora d'aquis 

—N'esto caso, estimo iminenso b6e; 
fullado, sr. Rokoamith. So o magósê 
esporo que mo pordoará, sou um 
pouco impulsiva mas não sou tão mi) 


rio, 
O tom singular con apa, estos pala- 


como poderei parecel-o, 

pou esso silencio para dizer apo- R 

nas: 
Está enganado, absolutamente 


(Oontinga, 


= 8-191h 


127—Rua do Livramento-137 
LISBOA 


Sécção de camisaria 


N'esti's2: ção, cuja variedade offerece grande facilidade para 
escolha dos artigos, da sua especialidade encontra o publico um 
sem numero de vantagens que muito lhe importa conhecer para 
fazer as maiores economias, sendo ao mesmo tempo absolutâmente 
bem servid 


A qua.idade dos nossos artigos, o seu perfeito acabamento ea 
sua excepcional barateza só se pódem apreciar visitando a nossa 


ILLUCIDANDO 
Camisas de bello zephir inglez modelo / 1200 
sport que todos vendem a 1500 e 1800 a 
As mesmas em modelo inglez que todos 1200 
vendem a 1400 e 1500 a. ....... B) 
Camisas do cretono inglez sem colarinho e 
Ut tod d 1500 
a e rr — ABM 
Camisas. brancas com peito de piquet da 
mais alta fantazia que todos vendem & 800 
100 
550 
650 
520 
800 
450 
me 


1300 e 1500 21000 e. +... 0... 
Ditas noutros tipos| a 400,360, 300 e 260 


Camisas de corpo branco ou do côr com 
peito'e punhos de zephir que todos ven- 

Importantes saldos 

de Gamisas 


dema 9008... ...cosscosu 
Camisas com peito de zephir -que todos 
de ceroulas 
de collarinhos 


vendem a 100 a. ...ccerrcere 
de gravatas 


Camisas de oxford em diversos modelos o 
VER PARA ACREDITAR 


qualidades a 800, 750, 700 e . 

Camisi*em riscados bonitos e bons de di- 

versos foitios a 600, 550, 400 e . + + « 

Coroulgs. do lindos ziphires com coses en- 

cordondos que todos vendem a 1000 a 
ma 


Coroulht do bons oxfords a 550, 500 e 


= OA PIPAL, 

TOVAR DE LEMOS & SOL 

Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


H. SANGUINETTI| 


Eynecologia—Partos. 
Das 14 às 15 horas | 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, Lº 
TASBOA 


Dr. Marques da Costa. 


MEDICO 
280, LºE Da! às) 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


E intoraria CANBOURAAO 


Largo da Annunciada, 10, fl e 12 4; 
Rua de S. Bento, 175 
TELEFHONESSA 


EO TANÃO 


Marca Cordeiro, em de- 
posito na alfandega, tra- 
ta-se — 52, rua Caes do 
Mi Tojo. Tel. 1055. 


Simões Ferreira 
nr 0 Donna Rin ao 


Tuberculose 
Medico dos Hospitaes edo Posto da Misarl= 
dor 


Doenças dos pulmões 8 do apparalho 
cardio-vasoutar 
o anne 


Lad 


Rua do Aleorim, “a 


Procuradoria militar 


| Carvalho & €* 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Tatá todua og assamptos do caracter 


Assis DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


Facultativo da E ioordia do Lisboa 
“Medicina geral | 


enças do apparelho respiralorio e do 
coração 


Consultas das 1ô ás 16 horas 


| 216, Rua do Sol ao Rato. 215 


] | NASCE PARA TODOS 


1 


AN N 


cota do AOtO ESCUDOS 
generos até 80 


Sociedade pm de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 à 


SEDE—RUA DO 
EREÇO TE! 


NUMERO "CELEStIÔNICO: 1495 
USA-SE O COD. TELEG:: Ril 


Fundo de reserva Rs. 97.000$000 
Prejulzos pagos até 31 E bRO 1913 


Dynamites 
Gemma, Nº1eN.*. or Sesslçr 
ua segu ” al ou pro apsulas 
coca ERA sro predios eoaciosEenentos é mobi Elmple, duo, teipolano quiavupias calxas do IL 
las, o marítimos contra avaria grossa o pafsioadas é Rastilho 
das do 2 
Agencias em todas às cidades é o Cm Lobos LIA Mayor & Qu ron a Br 


mas principaes 


Moda em Portucal ?%.. 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES! 
ara diguidas por imatad do ae, ralo. visto não pague diroitos nom 


Fabrica, T. de Santo “Antão, 1,1º — LISBOA Ê 


da casal! Oartolras malinhas 6 mé 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo, 


Goarmon & €.* 


R. co Corgo Sento, 17, 19 0 21 Tolephono n.º 1244-— LISBOA 


6 O 


COMMERCIO, 99, 1º 
ILEGEAPHICO: jade, —Lisboa 


BEIRO 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


tes Bli£o "Bio ras do Alumar 


e povoações 


AGUAS DO CAST LO DE MOURA 


Para procedersi PRAMNAS PRESOATAO 
aosguim Forroira da Sl 


ORA DAR NAS 
asd UMO EUMAS 
A cemolhmnts a iai CHIATER-GUTON ranma cogrameneroam 
feto pao analoma dr. pda Rea deja o alncu molio da PALA A 
731, BANAD. 5, NELA, HO DA, TT 
E 


pronta itodoras Sácoloro o pratas no paladas, são EXOBLLBNTES AGUAS DE KEZA, 
atonil tado sabarral o a catarrho gastrioo o iatastinal; 6 


& nua, o out 


acções caicalosas. da bexiga o vias neimafias; oicasos tambe a 
mgitamentos do figado a baço, 0a diabeia. 


VEEBlo ALER secando o esto do 


BICO, 
gpa ori a deh bon cennibólio obtidos” com o tab das aguas Mincebhio 


Antonio Aurelio | 
Clinica geral 


Consultas: 
Consultorio--Das Já ds 10--R. Garrett 
Tal, D. 
adriana -Das IT às 198. Faschos 


SORUBGA Has o, 88, 1.º, D. 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


'do continente, dlhas o ultramar; 


José Antunes dos Santos 


“48 INE FS ED ZA E” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500:000$00 


Seguros contra Accidentes de Trabalho 

Seguros de Transportes (Marifimos e Postaes 
Seguros de Vida (todas as combinações, 

Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 


ISCOPIA — ESOPRAGOSOQPIA 


eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


Deponto garat Empreza das Aguas de Moura—Assis & C. Limitada ro 
4, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Consulta da ás 2 04 


Largo Camões, » as SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


Custodio Cardoso Pereira & G' 


9, RUA LO CARMO, 13 


DS. U. 


Vencedores da clehre prova mundial 


E 500 Kllometros por caminhos de rochas e desertos 


Bessaao & Cu rio h Fi, E 


a 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


FORNECEDORES DO EXERCITO 
ORFICINA 5 
4 Catalogo gratis 


? PELLE E SYPHILIS ? 


Ulceras e feridas 


e fó como Depura- PSoluto anti-parasita 

8a do Gegos ?As purgações Indiano —Eflicaz a todas 

o Unguento Catholi-| CM 48 oras? aspreparações.Nãotom 

co Tndi so curam!!! e cheiro o não suja a rou- 

KR s: o pano do y 

aom-socom 

Ape de la Reina India-!dianos n.º 1 so curam 
mal inoffe radicalmente!!! 

?Dleo de Lilo Indiano) A cura das fobres ou 


2 Cafb tonico purgativo 

O purganto 

maisoficazo agradavol 
hojo conhocidoll 


95, Rua Garrett, 
TELEPHONE N.º 4084 


Agencias e 


José Pontes | 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


95 22, P. Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1469 


m todo o Paiz e colonias 


À's mo vas 


joteis, Collegios e Casas P 


Hutomoveis 


O CRC ARRAQUO 


JUNHO 1914. 


Competindo com as principaes marcas 


4. classificado NS.U. 


2.o ê Peugeot 
3.º a Metalurgique 
Temos em exposição um magnifico torpedo 8/24 
grande luxo, prompto a ser entregue 
Agentes no sul 


soz008 om 12 horas com 
porca nd 


7? Pomada aympai 
—Bxtras o prio da'ta. cidos para tal fi 

miniatos | ? Fidr da Mosidado Inc 
diana. Dá nos cabellos 
o á barba sus oôr pri- 
fatia goral doe [aitiva era 18 minubos, 
morvos soxuacs. Não |louro, castanho 6 pea- 
exigo dioto algoma!l j 


Contra a calvioio o a 
caspo, fas ronpparacor) 

o cabelk 
* injecção Diday India. 
nra em 45 horas| 


Pomada calota tn 
Rome 


Não exigem dista dl 
gama o sou effoito off 
cas é garantida 

? Embri 


Indiaçoo-“Romaodio | 
cas contra cancros ojrh 


ferídas syphiliticas!!! 
M Soffreis do estomago 72 Ss 


nhecidos;experioncias feitas ps 
der dormir dom comer. Medica: 
quo fica exposto, 
Medicamentos usados ha-mais de 80 annos 
Deposito g ral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29—Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


no-Contra à gotta o 
mo agudo ou 


9 Slixiz estomacal Tadiano qu é o ma. 
o todos os medicamontos até hojo-oo- 
a avotor, qu sofri 


Antiga EnZormmadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Academica) 
sa é a que melhor pode sorvir o pablico, tanto em oa- 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas brancas, pois 
essosl habilitadissimo. 
ede-se ao publico para so certificar da vordado oxporimsa- 
tando o tz O d'esta casa. 
a casa do frogues, qualquer que seja o ponta da ai- 


Remeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


ETÁRIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Rua do Carmo, 69, 2.º—'Telel, 3317 
| Das 2 ds 6 da tardo 


| Carlos Granja 


A. Gordes Gabêdo E 


Cirurgião dos Hospi 
aa Piada Ive 
o, 2 (entrada prinoi; 
5 Maraãr Telph. 419% 96 j 
Classes pobres, 


ADVOGADO 


R. Aurea, 466 - Co pis 18003 13. 


Agencia of 


Aga da Foz da Certá 


A À ua minero-medio nal da Foz da Ger- 
tã apresenta uma composição ohímica| 
que à distingue do todas as outras até 
Bojo usadas ha therapontica 
empregada com sogura vantagem 

2a Dibeies Dyspepola Cas 
tricos pulridos “ou par: 
versõeo digestivas derivadas das dornç 8 
Infecciosas;-—na convalescença das fe 
graves;—nas atonias gastricas dos diat 
cos, tuberculosos, brighticos,ete;-—no 
rico des exgotados elis excessos ou 
privações, e 

Mstrá à analyo Vactareologica que 
a Agua Fez da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada. 
| como microbicamente pura, não contendo 
Cotidacitlo, nom nenhuma das cspecies | 
Eastiogentas “quo podem e 
aguas. Al ser ra 
acção imicrobici 

ido irão 


r 

oz da Certã. não tem gazes 
ivres" 6 limpida, de sabor lovenionto| 
Incido, muito agradavol quoe bebida, 
pura, quos misturada com vinho, 


OSTIO Gi 
RUA e S FANQUEIROS, 84, 1º] 


f aid polas boas donas do casa como riscados 


À meus o crsanças, 


O co alguna de 


Dia 
ris Iganda, 


rafl Mítios Bon Vita, a 


nio do Zaire, 
zette, Qui 


ingga do virom on mandar bu 
do que comproi dPesto art o oxista 


“te BRBRRIOA DE HO: 


0 preso por quo vondo 6 aponus a 140 réis cada matro devido & 


do quantidad mprei am teezontas o vinto popas, conforme 


do cozinha, panos para 
Pam metro Mi comprido 
tambem ut graatdo abrtido em roupa branca o do 6 


ATTENÇÃO | 


não vendom estes Hscados pelo 


Rua do Ouro, 286 a 290 Ui & rolo a Eno, sá 


Empresa Nacional de Navegação 


napos agãaos. Ha 
a "aonhoras, ho- 


Nos riacados, mes 


Primeiros vapores a sahir 


7, Zaire para à Madeiro, 8, Vicent po, 5 Thomá Cabinda, Am 
ovo Hedonde, Lobito, Bengu inedos, Bahia dos Tigres 0 
ato. Pac à Mader nto bo 
j a, Fogo, Brava, Tam 
oolao, Santo Antão o 8, Vioon 
ta Pri, Pri  Gabinda, Santo Anto 


olha, Ami 


ara 5, Vic 
Loanda, 
ão, Quissanga, 


Dia à Cinengo, à 


to, Ot 
Taham- 


ranto praça para 


o Jotaalosãa par 
as da sagdas 2 


os do que 03 vslamos do ba 
a da staí 1a dos vaporas até ds 
aos juor osolaraoindatos, diri 

NO PORTO 


aosagentesHerm.Burmester 2.4 
BUA DO INFANTE D:-KENBIQUE- 


passagens é 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COVMBROLO, 8 


LICANO DA NOITE 


Dirceção « propricécdr de Manuel Guimarães 
Editor Comilio Sovse + incita 
ção € Atministração-—f..celorte, 5, 


EB = Amo 


Feia 


CAPITAL 


Connos cão—Ru 
iu 


ES Pool ego 


TE NAÇÕES EM 


PROSEGUE-SE COMBATENDO NO MAR, EM TERRA E NO AR 


(69) heroismo dos belgas, 


1 e | 
resist 


indo. à 


invasão allemã, 


" impõe-se á admiração do mundo 


A hora que atravessamos 6 grave 
Poucas vezos mesmo a nacionalidado 
portugueza tem atravessado momen- 
tos do gravidado idontica. À Burops| 
snvolveu-so num turbilhão em que, 
todos, ou quasi todos os paizes, vão 
onrolados. Já aqui o dissómos: nem 
os puizos ovja noutralidade nfosto| 
conflicto estava garantida polos tra- 
tudos consoguiram conservar assa 
neutralidade. Pola nossa parte, o nos- 
so cominho ostava o está apontado, 
Tndicao a historia; apontam-o 68] 
n0:s05 compromissos á nossa lealda-! 
do. inquobrantavol. N'esta conflagra-| 
ção tremenda, Portugal encontra-se] 
ão lado da Inglaterra, sua alliada ha 
perto de sois soculos, e falo com 
tanta maior dedicação o tanto maior 
enthusiasmo quanto é corto quo a Ta- 
glatorra, obsdocondo ás suas tradi 
qõos liboraos, defondo perante o 6º 
pirito da autocracia. politica e do re-| 
accionarismo religioso a liberdade, 
europeia, os principios essenciass da| 
douneracia moderna. 

Esta oriontação conjuga todos os 
portuguezos na mesma atitude, E! a 
orientação do governo, 6 a orientação 
dos partidos, é a orientação do povo 
No Parlamonto portuguer solemne- 
monte affiemou hontem o governo 
que por fórma alguma esqueceremos 
os deveres da aliança que com a Ta- 
gistorra livremente contrauimos, 6 a 
que em circomstancia alguma falta- 
riamos. 

Em nomo (os partidos, disse o sr. 
:Afonso Costa quo «queremos cui 
partilhar dos rovezos ou das victorias 
inglozas, estando promptos pará isso 
a Suppostar todos os ancrifiios»; dis-| 
so o sr Antonio Josó do Almeida 
quo «vamos para a guerra, Som nos| 
ontristecormos com isso, porque, 8º 
voncormos, toremos a nossa partilha, 
na gloria quo ha do caber áquellos a 
cujo lado combateromos; se ficarmos 
derrotados o tivermos de passar o] 
amargo transo dos vencidos, será em 
boa companhia, a companhia de vos hero Das 
lhos aliados o do iemãos espiritunss|io fas bas Gulano (oi prjncipiadi om, 
de sempre, que havemos de sofiror as/122) o é considerada um dos molhores| 
provações da derrota e do doscala- [specimens do arto gothica oxistontes. Term 
Bro»; visso o er Brito Camacho, ou: |Gideissizosvitsass com Seiraa dos prior 
vida a allocução lida polo chofo do|itibsbarg. O puipito 6 considerado a! 
governo, quo «a União lopublicana| 


maravilhã como obra do talha, à obta p 
Sompro confundiu os sous intoressos sat, do, Verbrusgon, à Chanelio date do 
do partião com os seus intoressos na 


Do, Victoiro do 1810, Notaveis as ind 
sionaos, e, por isso, nesta hora incer- 


frias do rondas, tapetos, cortinas, mobi. 
ias o oarrangors. É" uimá rosidoncia pre. 

ta o porventara grave, não tom que 

modificar a sua atitude». E o povo, 


rida das alassos abastadas, Em 1904 a 
na. população era do 194009 almas, com. 
a so, 
nas suas manifostações ostrondosas e 
vibrando do uma emoção formidavol; 


os aabutebina 
mdecorada com a Le- 

plenamonto vem demonstrando, o: 

vismando a Inglaterra e as nações] 


gião d'Honra 
que ao ludo d'ella so batem, quanto| 


'ARIS, 7—0 presidente Poincará 
idontifiou. 08 sous destinos com os|'Sle&raphou o roi dos belgas que o 
da-sus velha o gloriosa aliada. 


ano francei docidin condocorar| 
À hora é grave. Mas no meio das 


a ciddo do Libge com a Legião 
X d'Honra —(Havas.) 

prooceupações que ella desperta, um| | 

goútimento do viva alegria e do jus- ESET 

tificado orgulho componsa essas 

presceupações. Esso sontimento nas- 


A CIDADE DE LIÉGE 


Os fortes não se ren- 
eram —As perdas 
allemãs são consi- 
deraveis 
PARIS, 7, (retardado)—Os aile-| 
mãos ontraram em Liôge, não so ton- 
do rendido nonhum forte. O comba- 
to continúa nas ruas. As perdas allo- 
mãs são considoraveis. Os belgas to- 
maram 27 peças de artilharia aos al- 
lomios.—(Havas.) 


O) Monso ostá dafordido em Liigo e] 
Nadmar com fortes lizados nus com 08 
ontros. Em Liógo ha. 12 fortes, 6 om cada 
mergem. 9s do norte são: Barobon, Bro- 
gnés, Fioroo, Chaudiontaioo, Embosrg, 

jonigalies. Fleroa o Chaudfontaino dofan- 
dom o caminho de ferro da Alemanha 


pn qa 
fox qu eta, pe 


Os allemães pedem um 
armistício 


BRUXELLAS, 8.—0 combate do 
|Liôgo dura ha trez dias, continuando] 
os fortes: a oppor uma viva rosiston-| 
cia aos illemios. Estes pedira: um 
armistício de 24 horas, para levantar” 
(do campo de batalha as suas baixos, 
que são em numero do 25:00. Os| 
jbelgas concodoram o armisticic 
põe-se que os allomães presen 
er seguir ss suas forças na direcção! 
do 'Broxollas. —(Corresp,) 


A oidado do Braxolias soffcou muito! 
om 16% com o bombardeamento de Vil- 
ioroi. “Porto do Huai ó tudo quanto resta | 
do famoso palaoio dos Neiheriands, que 
om 1781 toi destruido polo fogo. B' actaal-| 
mento um muros ondo ha artigos muito 
importantes do Mexico. Edifícios nota- 
volj: egreja de S.to Gudullo, Notre Dame 
ot Vicenicos, Notro Duro do la Ghapol- 

otel do 


As forças navaes eu 
ropeias no Extre- 


co do espectaculo dfosta: grando com-| -Ori 
amunhão n-cignal, Justifica-se ao ver| mo-Oriente 
tidos que ainda hontem se de- JEO MA, 7. —Estão concentradas no 
pórto do Tsing-Tao quasi todas as 


irbpas coloniaos allomãs o varias uni-| 
idades da osquadra allemã em serviço 
no Extremo-Orionto, Pareco confir- 
mar-se a noticia do combato travado| 
entro o cruzador russo Askold e o al- 
lomão Emdem. Recoja-so que se sxo-| 
Icedam outras aoções navaes entro os] 
navios onropeus, collocundo-se os. 
ponsses ao lado da Inglatorra.— (Cor 
respo 

PÁRIS, 7.0 Petit Parisien dia) 
que à esquadra allomã deixou as| 
aguas chinozas tomando o rumo do 
norte. —(Haras). 

As forças navaes das nações esropoi 


da-bandesra da Ropublica, que ô a 
bundeira da Putris. É ravigorante) 
esto espectaculo; elo espanca as nu- 
vons do pessiuismo, que já invadia a! 
alma portugnozs, domonstrando que, 
ha entro todos nós um ólo quo ss não 
parte, e que esso élo é a idôa da P: 
cria, om que consubstanciamos inde-| 
peudencia, liberdado o gloria! 

Deu vindo esto refigorio ao nosso! 
cotaçuo! Os partidos honraram-so, a 
Republica dignificon-so, o povo enal- 
tucou-so, à Patria engrandoco-so. 
Bom vindo seja esto rotrigorio ao] 
nosso cotação, porque vamos arros-|nos mares da China foram tauiio roduzi 
tar as vicissitudes do futuro, sontindo das nos ultimos anaos, Às potencias con- 
pulsar aello a ulogria dos horoos, | SotraTar de a Lo Tea foi gs 


tropolitagas tinto quanto [hos foi bos” 
us é foita do idoul o do ft vaio E prado 


ais pitsignii cla, 
Rca pe 
ir gua co pe 
pelo aperpoio aencina la a 
Hrdegiddai 

a já pe Qi 
o opa gu por ei 

aero d a Dente 
e de a nino, 
SE AE 
month, 12 contra-torpedeiros o 3 submari-| 
Ee Crerd fp is Rr nai 
pes on 


Usem a Agua do alosçhão da Povoa 


no tratamento das doaneas ds 


Leia-se na 3.º pagina: 
«revolta da Europa», noiavel arti 
go do «Temps». 
À aviação na França e na Állema- 
nha, 
No razão para temer os Zeppelin? 
A attitude dos paizes halkanicos. 


Querem fanchar bem e cear melhor? 


rennie-se-biam 
sob o pasilhão do vico-almirante em caso 
do ovontualidados do guerra, 
(A, Aliemaha possue ta divisto do 
finco unidados, cominantadas por um vir 
So-altnfranto, 0d sejam 2 cegzadoros-co0-| 
raçados, Sehaynhorat 6 Gncistn eu, do UI S00| 
noladas, cum E canhões do ZL centimo- 


ra eb 
po Anta e rea 
E 

nei ad pagos ires 
pc pe ig 
tdos perito 
ssa Sosa a 
Pagan nei 

O Sc e gd 
sro Raia Lato 
ja Austria, 1 pequeno cruzador, o Raise- 
Ag 

CD ens po Hs Clos 
ed paga ta Cl 
po er dm dedos rima a 
Es 
Ee a 
|tonoladas com 2 canhões de 164 o 6 de 100;| 
poi a 
pegado coatora oo e 
praias e poosido piso 
ad ao Le 
po E Pena de 
Fis 
sa cupeinãa aguas está eg mmeo 
rd gp pçs 
osoado, jose, gue gear 5 


| 
| 
| 
A marinha mercante 


allemã paralisada 


PARIS, 6. —Registando o facto da, 
derrota da esquadra allomã no Mar 
'do Norte, a imprensa franceza alludo| 
tombem ão anniquillamonto da m 
Inha meréanto da Allomanha, cojó pa 
vilhão se tomou invisivel nos mares, 
o que não sucéedo com os pavilhões 
francez o ingloz. 

A prolongar-so, como tudo leva aj 
crer, a paralisação da frota commoroial 
'allouwã, dentro de algumas semanas 
falta do abastecimento de gensros ali- 
menticios dará origem. ao flagelo da 
lfomo na Allomanha.=(Correspr). 

A Inglaterra prepara 

a guerra dos ares 
LONDRES, 7.—Foram seleccious- 
dos 71 aviadores para os serviços da. 
aviação militar, que direota-| 
monte dirigidos pelo general de bri 
'gada D. Henderson o tonento coronel 
Sykes, Foram nomeados cinco com- 
mandantes de vsquadrilhas; o major 
O. J. Burke; H. R. Broko-Pophane; 
O. H. Raleigh; J. F. A. Higgins e 
H. W. Bocke(Corresp.). 


Austriacos e allemães 

apoderam-se de 

duas cidades rus- 
sas . 


VIENNA, 7.—A guorra da Austria, 
contra a Russia começou hontem é 
tarde. A cavallaria o a infantaria aus- 
friacas apoderaram-se das cidades de 
Olkusz e Wulorw, As tropas aostri: 
cas rouniram-so ás allomãs. A mobili- 
Isação o 0 desenvolvimato operam- 


Mais aviões francezes. 
para a guerra 


LE CROTOY, 6. —Doz aviões do) 
centro Oaudron abandonaram hoje do 
manhã Lo Orotoy, pela vis dos ares, 
para Reims, onde so collocaram á 
disposição das auctoridades militares. 
Os aviadôros militares foram deli- 
[rantomento acclamados.—(Corresp). 


Uma ambulancia ins- 
tallada no Thea- 
tro Francez 


PARIS, 8. —Como so sabe, o actor 
Paul Mounet 'é doutor em medicina] 
pertence ao tioatro da Comedia Fran- 
cons. Neste 'theatro toi installada sob] 
a direcção do mencionado artists uma 
Jambulancia destinada aos feridos da 
guerra —(Corresp.). 

As tropas inglezas de-| 
sembarcam em Fran- 
qa 

PARIS, 8. —Começou o desembar-| 
quo do tropas inglozas em França. 4 
população recebo-as com enthusias- 
ticas ovações. 

As forças navaos anglo-francezas 
no Mar do Norte manobram sob a di- 
soção do almirantdo ingles o no 
Mediterraneo sob a chefia do almiran-| 
to Lapoprere.—(Corvesp.) 


Diplomatas de nações 
belligerantes 
BKUXELLAS, 8, — Tolograminas 
ão Ametordam dizom que chogaram| 
ao territorio hollandez, hontem, pelas, 
[soto horas de manhã, os membros da, 
baixada ioglera em Berlim o 6 


sjos o trez cruzaduros ligeiros, Leipeis, 


Vip à Argentina, Zua 1º Dezembro. 25 Lyupntery & Emdem, à que ailudo o falo 


pessoal da legação belga na mesma 


so com rapidoz e exactidão. —(Havas).| 


em Berlim apedre- 
jada 


lim um ataque contra a ombaixada 
do todas as janelas —(Havas). 


cezes maltratados 
PARIS, 7.505 representantes 


lembarg. —[(Corresp.) 


e francez 


a navios allemães 
- ROMA, 7. 


recusou-se a forneosr-lhos 


- (Correspo) 
O Japão ao lado da 


Inglaterra, sua 
alliada 


ponioo dos nego: 


ron a neutralidade. O Jepão, à 
[mares do Extremo Oriente, intervi 


resp). 


guintes: 


[perem ent: 


“mas o nosso dever», 
Dois paquetes alle 
mães apresados 


etdada, —(Correço,) 


ele e Prinz Adalbert— (Haras), 


A embaixada ingleza, 


LONDRES, 8. — Consta que a de-| 
claração de guerra provocou er Ber- 


Inglaterra. À populaça assodioa o pa- 
lácio durante muitas horas, quebran- 


Representantes fran- 


'plomaticos é coúsulares da França 
na Allomanka são, em toda a parte 
por ondo passam, n'aquelie pais, alvo 
(de maos tratos. Consta que o sr. Cam-| 
'bon, embaixador da França na Alle-| 
manha, ainda so oncontra om Meok- 


Uma acção conjuncta, 
dos exercitos inglez 


* PARIS, 8. —Ohogaram a osta oida- 
do dois officises inglozos do estado 
maior, que vesm combinar com 0 mi- 
néstro da guerra os planos do nma| 
foção conjancta dos dois exarcitos — 
KCorresp) 


A Ttalia recusa carvão 


Os navios. sliomães| 
(dos so. tinham abrigaso zo pórto: 
(Messina já o abandonaram. À Italia, 


LONDRES, 8. O Japão, em con-| 
Hformidade com as declarações ha dias 
feitas pelo bacão Kato, ministro nip- 
cios estrangeiros, 
prestará é sua aliada a Inglatoria 


[rem-so acontecimontos bellicos nos 
pois, ao lado da Inglaterra, —(Cor- 


As declarações do barão Kato, foitas a 
um correspondento do Times, são as se- 


«So infelizmento as hostilidades so rom 

Tagiatorra o ontrae poten-| 
Cias, estamos promptos para fazor aquílio| 
a que nos obriga a nossa alliança. Espero 
sioceramento que nada acontecerá m'esta 
parte do mundo; mas, se os nossos allia- 
dos houverem de ir à guerra, cumpri 


LONDRES, 7.—0s inglezas apres-| 
[saram o detsem em Falmonth'os pa- 
gustes aliomãos Kromprinzessin Ce: 


Uma subscripção ine 
gleza para as victi- 
mas da guerra 

LONDRES, 8—Por iaisiativ.. dal 
Rainha Mary foi aberta uma subsori- 
pção nacional para as victimas da 
guerra. Do toda a parto afuem os 
subsoriptores, havendo já subsoripta| 
uma somma importante. O principe 
(de Galles sera o thesoureiro.—(Cor- 
resp) 

Os austriacos eva” 
cuam o Sandjak 
ROMA, 8.—0s austriacos, quo ti 
nham occupado varios pontos do San- 
gjak de Novi-Basar, retiraram-se, 

voltando os servios a occupal-os, 

O governo servio, instalado em 
|Nioh, concedeu passagem gratuita a 
todos os francezes empregados e ope-| 
Irarios dos caminhos de ferro quo são] 
resorvistas. Da mesma liberalidade] 
usou para com as suas familias. Os 
francezos vão embaroar om Salonica, 
=(Corresp) 


No Mardo Norte 


O que dove ter sido a grande batalha! 
naval entre inglezes e allemães 


(As forças das duas po- 
entias em presença 
Aa qu, fe sda quo 


ps 


del 


ai| 


Norte Cniro às coquadra allomá a jo 
a maior 


o à Historia do todos 


ago so fermerço 
que dois povos rívaes jogaram as altimas 
para a conquista da eúpretmacia dos ma- 

Fes é dx hegomonia poíitica deste velho 
mundo a es goslar-se. Do quo forças dis. 
'panham as duas grandes nações? Que, 


O «Drion», navio-almirante ingles que consta terido a pique xo Mar do Norte 

ilio de quo olla necessitar, 
segundo as disposições de tratado de 
alliança. Por esso motivo não deola 


Colossos e que monstros tinham a Alio 
masha o a Inglaterra roanidos nessas 
aguas longinquas, presontemeate sepal-| 
chro mudo do tantas maravilhas da arte, 
naval? E” o que vao vér-so. 

4 Allomanha, no Baltico c no mar do, 
Norte, devia tes, no dia da bataiba, trez 
[esquadras de conraçados, crazadores e 
[erúzadores do esquadra, sem contar oma| 
esgondra do reserva. À primeira cequadra 
[Companha-so do striesland, Thuringen, 
Heigoland 0. Ordcubur, dreadnoughts de 
[22010 toneladas; Naeseis, Ehcintand, Pasen 

Wectfalem, pre-dreaênougkto do 18540. 
"Total 191400 toncladas. A sesunda ceque 
[dra devia compúr-so dos. couraçados| 
Prenssen, 120% tonoladas 
eins. Pommergem, Tlannorer, Se 
Deustcheland, do 1040; Hessen 0 (. 
|gen, do 1291. Total 130155 tonotadas. 
ftercoira esquadra companha-so do Kai 
scr, Kaiscrim, Roning-Albert, Prim: Tegem 

, dreadooughta de 44,319 tonela- 
idas, um total do 12.55 tonoládas. Os 
ieruzadoros do batalha oram o Seyálit:, do| 
485) toneladas; o Von der Faur, do 18:70] 
[ê o Molike, de 29680. À esquadra do re- 
[sorva constava do Wilheshack o Luithini. 

de 1161], 6 Brauseleweig é Usasse, do 

Eram estas as forças de que os al-| 
lomães deviam dispór no Baltico é no ca- 


da- 


irá, 


a tar 10 erozadoros esciarecodures do 4/09] 


«-|dnough, a 1º; 0 capitão do fr 


nol de Kiol, 


o contando, é olaro, com as 
onidados me 


Menas —torpodeiros, 
Gontra-torpodeicds é enbmarinos, bastar 
to numerosos. 


As forças inglezas 


Ea Inglatorra? Essa, om volta das ilhas 
cionnico, tinha o troços das eua ce 
ntosas forçus naves, toda a fome Flee 
[ao Sinda no dia 17 do mes. passado esti 
Sora mobilisado om Sposthesd, por ocoa- 
lião da grande revista paval bo quo to- 
ara cima de 450 navios, À 
Tome Fleet 6 a grando armada ingliza, 
[quo so divido om varias eaquadess de con 
Sigados o crazadoros. À piimeira csqui 
ara de conraçados-dreaduouçhto constava 
5 Colingunod, do 19509 totaiadas; Colos- 
gus é Hercules, 2000: Netuno. 19 900; Saint. 
Vincent, 19.250; Superb e Temeraire, 1760, 
é Vanquarã, 14251 À sogunda osquadra 
[constava do Ajax, Audacious 6 King Geor 
ge V, do 28400" tono udas, 6 do Conqueror, 
Sfonarei, Orion 0 Flueaderer, do 24505 
[Portenciam à terceira asquadra do conra. 
gados o King-Edicara VÊ o Africa, O 8) 
annie, o Commonocati, o Dominicse, o Hi 
beraia, à Iinduston o 0 Zeaandia, de 18.5) 
esneiaidas A quarta osquadra da mesa 
Categoria da navios pertenciam 0 Drea- 
“Ro 17.900 toneladas, o Bellerophom, 
do" ÍL600, O o Agamemnor, do 1550, À 
afinta oiquadra “era constituida. pelos 


dot 


o assombro te toda a marinho o dos Bbãs 
proprio: colieis , 


O que deve ter sido a batalha 


se 
auudra ingiosa, Infnitamento súperior & 
sa, para fo davam batalha pecoiai, Pai 
ss, fahiravs para o largo, supondo die 
os aversarios viridm a cair vã, aPmádio 
Tha que lhes preparavam. O almirante Jo. 
licoe devo, purde, ter descoberto a temp 
o plano o towou tobro ai o brilhaat6, 8 
biiseiuo e heroleo papel do aguentar o 
peimeito Combato dos 

fôrma, co 

mão ordens, dou aos allowács à lusio dé 
gno so encontrava sô. Mas logo que 
Gombato ao travou, Joliooo, pondo pur 
jága vez ou protica Lodo o seu pias, 

ou 6% seu auxilio o resto da exquáde 
ingleia atô vii ocanlta o, fazendo-a Ué 
aobro 0 inúusigu duerotot-o, Mas cogãó 
a eaquades do almirante ou cheio a pr- 
eira à combuter, foi tauboim à que áinia 
soíicea, É comple assi, E 0010 ainda 
para os determinar o papel que às diver: 
õas armas desempenharam no combuto 
[Rúono a. E, puré, evidente que o eae 
di, “o maior" papel “Coabo à artiluacia da 
grôsdo entibra, g 

O quaiio dos dreadnoughta tido indica 
que haja sidó uma coisa Verdadeipamonto 
Biciopica. Contém, por iso, ice 0 quê 8 
um “Bavio desse tipo, À paleyra dEsaie 
gui quer dizor af povo, uva om 

qo 


na. as unido les 
Lorá Welson, 18.500 toneladas, Russel, Cor- 
mealtis, Aibermole, Duncan o Ecmouli, de 
14009 toneladas, O Vengeance, à 
Pelo que respeita ds giquadras de cra-| 
zadores, são aebim coustitaidas: 1.4, cruza-| 
oro o batalha, cbasandos aoper- imundo 
monghtas: Liom, 35850; Queen Afary 274 
26.800) cruzador Neto-zea 
a, Shanom. 11490); Achilles, 


e odemrlona Ioga, cuido os nai 
som sempre nomes tradiccivam 
He igata coin cas denominação, 
novhh ouvio Upo Pesa aspecio 
os foi construido em JN polo gdsão 
lg tinta FER O anotada curtia 
raia Casio "fio do Anil 
apparecéndo pesa pride 


vez um ua-lo do guerra Gui a 


tuyors.s esquadras ba ainda a jan- 


tonoladas, scouis, torpodeiros, contra-tar. 
padeiro, aabaretsiveis, aoruplanos, etc. 
Vé-ae pois pela ainpes. inmoração 
ao fica fóita, à extravrdinaria superior 
dido que nobra csquadraailom. siutac a 
forças navaes ingiscas, Eosa suporiorida. 


da tono a som e Cau tanta artiiburhas 

rosso calibie, 20 Passo quo a média urtl- 
ora reduvido, Esso novo tipo, 

doptado om todus às marinhas, 6- 


tal, que são sera orto suppór quelguinlv-ã0, na marinha ingloza, au Drago 
sô haja têxtado parto no combo naval nouy . iiaiiivo outros perioucantos at 
dlhontem mus parosiis, decórto a [crunses Saint Vincent (507), de 19:25). 


cortante, da iEvancival Homofieet | nesados; Colovous (194, 8 200 “onda 
pesca feet dica Drion (Uh, dê 22500 onda. 
POr uitimo, dargiraso. os grandes cria 
gtea do batalha Ou noperidioninoogáta 
ora. uia ponco tueuos do cunraça é 

poco menos de artitharia, mas co md. 
ES maior velocidade o atu, raro Qbciio 


Perdas inglezas 


os nomes d'aigan- 
otaaa mrattidos & gr 


Acsim, outro 08 mio. ” 

Elisabeth, por exgiiplo, 
E  iguraim 0 Jron Duke. prntr guto eta 
“Amiravol auperedreadnorglht do ZU to» jursadas bosqus pis PRA 


olsdos, que fôra Iauçado no mar já este] “ 
Qutioa ERDOODO bras com aci | 848 SÊ ue ia quam polo 


satia Fi constraido pelo Estado nu de 
price à volta so úhndo seu presisor do reglias- 
iso & possia10 po as de [RS oo bosávo i 


O rm do penie 
Bonaparte 


neladas do carvão é nas cxpurioncias dora 
Eis 03 termos da carta que o prin 


À unos & uvE Quaus das manobras] 
Jo Spothead resiisadas 0.u 27 do janho, 
oipe Bonaparte dirigia ao presidonto 
ta Republica Francesa: 


Wei dorgo V, que a elias aseleuto esco: 
tem à Zrón Dito para navio chefa tand.) 
“ido ali arvorato O pavilhão reabO Orion 
ra outro dreudnouglt de 2230) tono adas. 

5 sou armamento constava do LO peça. 

JB polegadas, Bio onte dec 
Jor 'calibro do tubos do lançamunto de 
torpedos. Fóre lançado & aaa cia Porte 
month, em 1911, enstara 1902100 libras + 
à eua toura a uodia cerca do SU mi. de 
Espesmcro, O Orion era o navio amianto, 
ontio estava embarcado o colmandant 
ei Choio da esqua. Ta, alunpsnto Jeilio 

0 Bion, ora dio cratador cooraçado de 
3) toneladas, do tipo «sapondrcaduoa- 
pico, Fora constraido em RO, pela casa 
NWichors, estava armado com b peças de 
155 polegadas, além doutras de menor 
alivio e dera os exercicios 81 milhas U 
Super era am edzeadncogh ade 185: to- 
lnciadas, fora constrnido ein El-gwirh, cus. 

020 Hb e cabra no mar em 190, 
igua 19 peças de 0 cm, 18 do À) cur 
tabos do lasça torpedos o 2º milhas do 
andamento, O Bcllerophon tinha sido 
onstraido em, 1406, desocaya 18400 tu. 
neiados é tluha 24 peças do 12 cm, 0 «6 do 
ão. O Amplion, quo foi polos ares no Mar 
[ão Norte por tsitocado aaa mina, er. 
am crosadonesonresodor de 8:44 tono: 
incas, da classo dos crazadoros rapidos 
que tem por tipo o dette, Possdia à volus 
Gidado 825 ntihes o cativa armado com 

do dO em o $ tubos iamça-torp 
am estas, do oe Coasta, as prin- 
cipaes únidades jo o esquadra ingloza 
perden. no combate do hontew, 

“No tremendo resvatru naval, tomaram 
parto os tais iinstres obieiaeu da ma 
Da inglera, como comntaodant 
ções, E à citas, entre clies os contr 
Sústes Horacio Woo da 32 asas Hora 


Er, presidonto 
Antigo olmao da esçola do 
aotigo alferes do infantaria riscado 
quadros do exercito pola applicação gia 
jei que não deixa fazer parto dos gsrot- 
doa da taea  ue ou priscpia dg 
lins que reinoram om França, venho gô 
dispusição do governo frances toda 8 ái- 
nha energia lutolloctual 6 todas ps fofa 
phisicas quo me restam aos 6 anápo-do 
olado, Ponho egunimento é disposição de 
governo todas us dopendoncias do gue 
posso dispor na minho casa pora ghtger 

installada uma sunbalancia, Queira as 
ar, sr. presidente, a afirmação da migha 

mais aita consideração. é 

Principe Bonopare 
Mombro do Totituto 


gunto, Os professores que não fora lá 
ao 


usados da fileiras sacrificario as f 
pais, couservando- 
do fim da crise, 


Rosa cas nona aa ss podas PO di 
sda, Do ac No pros quo ds gomiiho Que hs, et dose 


o erasimo Lies. prevenir às popalações. contra os; 
sas meswas provas. O contra-almirante falsos, lembrando-lhes que 
Caio a ebefo da o esquadra de eras officiaos devora tor confiança: nasibb 
adures; o capitão de irasata Napier com. Has onde exercerem 08 8008 cars 
mandava à 24; o capitão do irugata Doo. O oxciaplo de saogus írio o do elo, 
Rar fico, coro os x U% coliegas mais nojo 
o us. regtisentos o exemplo da BR 
(oem Victor Augagneur:» 


(Estabelecimentos alzmãas;gã- 
queados em Paris 


gata J 
[comuanidava a esquadra de crazadore 
esclaracedores; o vico-almirante Bechi 
tinha o commando da G* cequadra do) 
conraçados, com a insigaia no Alber 
mole, 

O almirante Jelltcos era o mais los 
atinirantissivoo do Home feet. O alto pos. 
to que presentumonto desais to 
Ira-lho conferido por indicação do conso-| ss onzo horas da noito do| 
lho de aimirantes, Póra 0550 oficia, que feira, sabia um alferes frances df 
[contava 55 anos do eqade qro o ágno situado na praça de Rennes, 
passado commandira a caguadya iuíimga) à pproximou-sa della um alleho à 


af a apelo a 
So aa at id EA 
srso teta im À Listoa = seseões E toits as motas EQ 


à Es = EE: A JUEtTAL mem ár 
anão a linotar o imprudente, 1. o 
otsogtia sofoghess nm prelo imp ge rozulamenta a natação ER 


E = ULTIMAS 
meta) A GUERRA EUROPEIA 


as| 


dm faria o provocoa varia ropresaias, | em congressos 
Ando postos” a caque muitos o tabeleoil, Ong 
Raniod de con onblantas almas. Fizene, ha dias, um oppelo a lados os 
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Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco, Lisboa & Açores 


En À 


CASCA IE Ss 
GRANDE CLUB DA PRAIA 


Bojo é dias seguintes apresentação da notavel cantora d'opera lirioa 


manhã fa 11 da noito. nos dies 


Orduna 


Iprocedento do theatro Real de Macrid e do Coliseo dos Recreios de Lisboa 
[Ooncertos dirigidos pelo eximio violinista 
Ivo Cunha e Silva 
«Matinões» ás quintas e domi: 
Restaurante servido pela Brazileira, de Lisboa 


(800 e 18900 rs.) 
Almoços, 70 centavos (700 réis) 


O bingo o 


Emerecia Saireta Bastos o seu marido. 
io Bastos, Alia Salrata. do Silva eae 
marido epa niaa o dan da Biiv 
Anionio Alfonso Sariot, (ansonto 
cisco Ajú, gua mulher 9 Aihos (hasepteu 
Ociostina Ajá Sabrota som marido o Blho 
[(susontes), participam todos os aqu 
Fontes 6 pastsoas das suas relações o Rs 
lecimento flo eua não, Sogra, fem, canhão 
ás o tia, o que o cbn fantral ay rosliça, 
aíasmino, 9 do Sorrento, pelas 15 horas, ao“ 

restito Tanebro da Avenfdo Alz 

porto Ri 6, rt dt, pata o 
orientai, ; 


Hirano leitão judicial 
De louças antigas 
da China 


Pratas e moveis d'arte 
CONTINUA amanhã. pelas 12 


it europe, dna ben ico axé d Poráyoe: d alcão  [torassno Largo do Stephens, n.º 
eg “ento polo quero, Fut o apoio da] Hoso astigo Bemado por À» Poráyo a Dintomeemcoiciateto [Trapo é fypo usado Sacadura Falção [Norasno Largo do Sicohens, not, 
volgas o dos servios responder ao «ppelio) Os állomães no principio da guerra ii) Fallooen agrá D. Carolina Ajá Sal. Solado laico € Ea de todo 0 mobiliario ahi existem. 
do flustro. morto é quebrar tirania da, ea des coerção a aiividado to, calo janeral go res à neah crbntgemet peompra-se meivo-espenialista te, pertencente à herança dejoão 
Ailemanho. Eras ES ap dem rw é as pesa avenida Almirant mé a do Norte, enças da bocca e dentes sa " 
hora «m corra nãotom egual A eventuulidado de Mr vid: Patisserio cas da - de Jesus Gomes Rosa, co 
Pa tg eo qo ps NE ue eum lendo | Seo, 19, porá o'comitrio oriental, Via, fruit, fromogo, cafô PET DENTES ARriPICIES  |osscqçe Jesus Catatau, sendo pos. 
Me Nogitaio UÉ Tricnintelo mote imo endço Neide: anna podeiasto PIS CONTRA 4 TOSSE Pre "700 réão 'vendoso nos Recreios Desportivos da Rocio, 74, 2.º to em praça por menos da avalia- 
são asi é po : 
mento; o: 0/33, cons ssyamolas, à des-|tes foram instaliados em diferentes pon [XAROPE GAMA-—Dop. Rocio, 61 Recebem-se commensaes Amadora. Telephone, 216 ção. 
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. 62 Folhetim d'A CAPITAL 8-8-1914 


CHARLES DICKENS 


0 OR. ROREGMITA 


2º PARTE 


Dize-me com quem andas, 
CAPITULO XII 
Evocando... 
Robesmith e Bella, despediram-se| 


então. 


Uims vos só, olla oxclamou:—Quem 


mo dera -quo o papá aqui ostivosso, [m: 


para oonvorsarmos sobra 08 casa. 
montos do moninas intorossoirast 

Dapois “son 6u:46) átiroii Tóta a 
costura, procurou lee O atirou a.livro 
para-o. olião, cantanoiou- uma- afia, 
cantirolon-a dosafinada o zangou-so 
com a musica a consigo propriz. - 

E, entretanto, o que-laria Joha Ro- 

Fôra para o sou gabinoto o all ou- 


Xosmith? 
'afarrára mais fundo ainda Job Har; 


SLTOGRARIA MATA 


moh; depois pegou no seu chapsu e| 
[sabiu o duranto o caminho de casa| 
oi atirando pás o mais pás de terra 
para oima da cova de Jolin Harmoo.| 
Era madrugada quando chegou al 
[asa dos Wilfer, e nessa accasião o 
Icadavor de John Harmon já devi: 
nor, debaixo d'ums montanha, tanta! 
tinhá sido a terra que sobre 
cumulára o oovoiro Roks 
medida que o enterrava dizi: 
'que morra, quo fique bem coberto de| 
forro 
CAPITULO XIV 


Firme no seu proposito 


Aquelle trabalho do coveiro que 
John Harmon foz duranto toda a noi- 
és não ora do, moldo a proporcionar- 
lho.somao reparador, mas, quando sé 
levantou, entia-so cada vos tais fr 

no sou proposito. 

Nºessa manhã sabiu mais cedo do| 
qué de costume e encontrou á porta o 
pao Wilfor.quo tambem sabia; foram 
convorsando. 

Era impossivel não'e: raparar na| 
|desusada elogancia da pas. Wilfer. 
3okesuith-noton-a, 9,40 homemsinho, 
que estava. todo ancho por--se-sontir 
beim vestido, observou modestamente: 

Foi um prosente da minha, filha, 
Bella, ar, Rokesmith. 


+para a vida Alla, isto deter encon 


ERoga se aos senhores comm! 
As Emprezas de aguas 
em perfeição, nem em preço: 


Esta informação agradou ao seore- 
tario; lembrou-se das 50 libras, o ape- 
[ser de considerar uma fraqueza da 
[sua parto, a verdade é que ello ama- 
va Botla, 

—Pois é para quo voja como aBel 
a tom bom coração o 06mo a siá áf-| 
feição por mini é sincera. E olho que, 


ltrado os Boffin foi uma grande sorte, 
Pode ainda ter um grande 7-suro, || 

—Miss Wilfer-não tem. 'cectamen-| 
to, amigos mais dedica tos +. que os| 
sra, Boff. 

—Tem rasão e ca gosto muito del 
jeiles. Se o sr. John Harmon não ti-| 

morrido. 
Foi muito melhor. quo mocresso| 
[—roplicou o georeario, 

—Não direi tanto-obtemperou o 
[Wilfor, desejando suavisar um pouso 
a manoira decisiva e inexoravei com, 
que estas palavrás tinham sido ditas 
por Kokesmith-—-mas podia ser que 
slle.não agradasso a Bolla-ou podia a! 
(Belia não sgeadar ao: sr.  Johs-Har- 
mon; assim foi molhos, tom-o- campo) 
livre para cecolher é vontade. 

—E-dosculpe-mo a indisórição 
miss Bolla já torá fizudo a sua. 68co-| 
lha?—insorcogou um. pouco timida-| 


| 


Ss tem competencia. 


sim fôsse, À minha filha-ali onde aí 
vê um ponco ambiciosa; oreio 
bei que não casará.-sem saber om 
que circumstancias o faz, Mas obogá- 
mos ao sitio em quo mo vejó obriga-| 
doa privar-mo da gua boa compa- 
nhia, pois tenho do seguir caminho| 
difoconte do do mou amigo, Ató mais 
vêe. 

Rokesaitl despediu-sa do Wilfer 
º continuou caminhando, cabisbaixo, 
om direcção ao palaceto dos Bofiin. 

Não restava a menor duvida. John 
Harmon estava entorrado e bem 
torrado; em vista dfisso, só restava 
ao 'nosso Rokesmith o pôr em ordem 
alguos negocios do fallecido: Atian- 
dondo a esta jadiciosa orientação, 
ello redigta 6 documento que consti- 
tuíria O desmenvido-da acousação em 
tempo foita pelo patifo do Riderhood 
contra Hexam. Redigido o documen-| 
to, cuja assignatura soriaobtida ama, 
proxima visita que Rokesmith ton- 
eionava fazer ao dito Riderhood, res- 
tafa saber a quem deveria ser entre- 
'guo tal doçumento, 

Ao filho do Hóxem? A? filha Liz 
aio? Rokesmith resolveu cuviar pelo, 
correio o desmentido, ou retratação! 
esoripta, endereçando - a-Lizgie, onja| 


mente Rokesmith. 
— Posso quasi garantir-lhe que não, 
Rania Ro mo digal non 


'morada lho devoria sor indicada pela, 


erciantes é industriaes a fineza de pedirem or: 
wminerass, Fabricas de € 


RUA DA MADALENA, 68, TELEFS 


Ora Rokesmith desejava bastante 
[conhooer Lizzie, do quom muito fal- 
lára Mortimer Lightwood, o advo, 
do “do sr. Boffin. Por sua vez Rokes- 
Imith ovitava encontrar-se com Mor-| 
timer e isto pela razão do que, tendo- 
se em tempo apresentado ao advoga. 
do como sendo Julias Han iford (na 
noite tragica oia que fôra vor o cada- 
ver quo.Hoxam encontrara) não que-| 
cia agora, por forma alguma, quo 
Mortimer pudess roconhecel-o, sob 
onteo nome. 

Um mero aceso fez que achasse| 
uma solução para o intrincado pro- 
[blema. Rokesmith sabia que um ir-| 
[mão de Lizzie estava conoluindo os| 
sous estudos n'um collegio do que, 
era professor e director um tal Bra-| 
dloy Hoadstone. 

Ôra, precisamonte nºesso momento, 
tornava-se necessario arranjar um 
colegio para Salop, que a sr.º Boffia, 
[resolvera mandar educar. Desde que| 
Salcp fosso para o collogio onda esta-| 
va Chacley, fear lia, estabelecida 
ama especio do ligação, 

Rokosmith, cob pretoxto do obter” 
esclarecimentos, aprazou uma entre-| 
vista com Bradley Headstone. 

A: conversa, condurida habilmente, 
por Rokesuwith, deu em rósultado| 


Biba de Riderhood, conforine o com 
dinado 


camentos para Os seus 


erveja e de licores devem fazer Os seus rotul 


ção de ideias, fallor do Lzzis o ae; 
dar por cabir a fundo sobre Eugênio, 
Wraybura, contra o qual 0 professor” 
(nem sequer tentára disfarçar o sou| 
odio, 

Algumas horas dopois Rokesmith 

istova-se com Ridorhood a quem 
|Apresontava a retratação que aquella 
assiguon, Sem perda de tampo o do-| 
fcomento que robabilitava a memaria| 
do Hoxam ora romottido pelo correio, 
a Lizzie, 

CAPITULO XV. 


Pedido de casamento 


Bradley Headstono não desistira 
de tor-ume nova entrevista com a ir-| 
mê do Charloy. Paru osso fim combi- 
nára com 0 seu discipulo irem espo- 
rar Lizsio á volta do atelior, a fim do 
evitarem que a entrovista so raalisas-| 
so em casa do Jeany Wrem auja hos-| 
tilidado era manifesta tanto no quo| 
respoitava a Bradloy como a Char-| 
loy. Mestro o discipulo dicigicam-se 
certa tarde para os tados do Leado-| 
nhall Stroes o, depois do esperarom| 
durante algum tempo, avistaram Liz- 
são que recolhia a casa, Então ayan- 
garam ao seu encontro, o que, sendo 
notado pela costureira, logo a doixou 


trabalhos Rtograficos | 
os nesta officina. Nem 


vume & limitou-so a correspondor, À 
[com corta frioza ao comprimento de | 
Bradioy. 

Tomaram por uma rua que ia dara 
am pequeno largo para ondo dava q 
gradonmiauto de um cemiterio com, 


varios tumulos, alguns dos quacs pa- 
reciam vergar sob o peso das mantia 
ras quo so liam nos opitaphios. 

Aili chegados o como o sitio fosso 
pouoo' concorrido Charley atacou o: 
prologo do seu discurso dizoudo para 
a irmã: 

Lizzie, O er. Headstono procisa 
taltar-t» o, como não quero perturbar 
[com a minha prosonça essa ontrovis- 
ta, roticar-me-hei duranto o topo 
que for necessario para que o assum- 
po a tratar so osciaroça, Soi pougo 
mis ou menos, 0 que o gr, Headstg- 
ne te vas dizer o devo declarar quo. 
não só estou absolutamento do aocor-» 
do oom o meu professor, mas esporó; 
que não deixarás de o attendor; tamy 1 
co mais que bom sabes que devo aq 
sr. Headstone grandissimos favores 

o qus justica o meu empenho em 
não desgostr, 

—Charloy peço-to quo fiques, que: | 
não mo daixos a sós com o sr, H. 
tone. Presinto quo beim. molhorj 
que não tratemos do assumpto! 


f 


que 


Bradloy fallar do Charley—o seu 
disoipitaspredilecto — e, por assooia- 


Pastante portarbada, 
Lisvio beijos 6 iraifô. aomo de oos-| 


aqui o trouxa, 


(Contindadh 


LISBOA 


bem servido. 
A qui 


casa. 


ILLUCIDANDO 
sport que todos vendem a 1500 e 1800 a 


vendem a 1400 e 1500 a. . +... 
Camisas do cretone inglez sem colarinho e 


01600 a. ....crccscacsso 
Camisas brancas com peito de piquet da 


” 1800 e 1500 2 1000 e. +. +... 
Camisas de corpo branco ou de cór com 


dema 900 a... . cuca 


vendem a 100 a. 


qualidades a 800, 750, 700 e . 


Ditas noutros tipos | a 400, 860, 800 e 
Importantes saldos 


de Camisas 
de ceroulas 
de collarinhos 


L 


Cs o on, de, Mer 


Secção de camisaria 


N'ssti 82: ção, cuja variedade ofierece grande facilidade para 
esz)m dos artigos, da sua especialidade encontra o publico um 
sem numero de vantagens que muito lhe importa conhecer para 
fazer as maiores economias, sendo ao mesmo tempo absolutâmente 


Camisas de bello zephir inglez modelo — 1200 


As mesmas em modelo inglez que todos 1200 
com punhos que todos vendem a 1500 1200 
mais alta fantazia que todos vendem a 800 


peito o punhos de zephir que todos ven- 700 
Camisas com poito de zephir que todos 550 


Camisas de oxford em diversos modelos e 650 : 


de gravatas, 


VER PARA ACREDITAR 


CLINICA GERAL 


R: da Emen ia, 110, 
TELEPHONE 3229 


Eynecologia—Partos 
Das 14 às 15 


Das 16 às 18 
Trav. do Carmo, 
TASBOA 


ED ICO 


5 Mi 
qua idade dos nossos artigos, o seu perfeito acabamento e a do Ouro, 280, 1.º E-—Da! ds 3 
sua excepcional bsrateza só se pódem apreciar visitando a nossa E 


upplicação do 803 


Bua de S. Bonto, 175 
TELEFHONESS? 


Tojo. Tel. 1055. 


Tuborcuiosos 


Camtisas em riscados Bonitos é bons de di- ED) + 
versos foitios a 600, 550, 400 e. . . Coenças dos pulmigs a do anparelho 
Corontas do lindos rios com coses en- 800 cardio-yagonlar 
curdoados que todos vendem a 1000 a UNE 
144 Rua do Alocrim, º, E. das 4ús 5] 
Coroulas de bons oxfords a 550, 500 o 450 


=" A CAPITAL 


TOVAR BE LEMOS O SOL 


Doenças venereas e sypiitis .| . 


H. SANGUINETTI 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


11º 


vs Marques da € sta 


Clinica geral—Dooncas das crastgas o 
EO 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


E Tintura CANOA 


Largo da Anunciada, 10, 11 612 


EOTANHO 


Marca Cordeiro, em de- 
posito na alfandega, tra- 
fa-se — 52, rua Caes do 


Simões Ferreira 
Director do Dispensazio da Assistonola aos, 
Medico dos Hospitaes eco Posto da Misario! 


B8-(91h 


2 


horas, 


horas 


BRITO DAS CARTEIRAS 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 


Procuradoria lar (se2 0, 


Carvalho & €.º 
R.dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Trata todus 08 nastmptos de caractor 
ações nobro Foorutamonto,| 


Probidade,—Lisboa 
JUMERO TELEPHONIOU: 1495 
USA-SE O. COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de rrserva Rs. 97:000$000 


Preluizos pagos até 3 do dezembro do 1913 
Terrestres, 6815, 


DlPELA TRAVESSA 
ISBOA [5 


» 


Moda em Portucal 2? 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES!... 


visto não pugar direitos nem luxo da casa! ! Cartoiras malinhos 6 ma 


Antão, 1, 1.º — LISBOA 


Medico dos Hospita 


Medicina geral 


d 
ASSIS DE BRITO 


“Doenças do apparelho réspiralorio e do 
| 


coração 


Consultas das 16 ús 16 horas 
216, Bua do Sol ao Rato, 


Marítimos 


Eimplos, duplas, teipulas o quinrupins 


Rastilho 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


P. co Corgo Sento, 17, 19 6 21 Telephona n.º 1244 -—sLISBO 


Explosivos da Fabrica da Trataria 


amites 
Gommo, N.º 1 6N.* Bi caixa do 26 silos. 


Capsulas 


NASCE PARA TODOS 


apor & O, ras da Prata, 33 
lguos Piúto & Pinho, cas do Alma," Dy 


ASTELLO DE MOURA, Antonio Aureiio 


MAM-NAS PESSOALMENTE na 
dio a clusâcanão ATELREM AE 


em 


felto polo anal 
ZE, CANADA, ES! 
Sonfirmam por httest 
Cltinows da mracento do UAS! 


Parfeitamento limpidas, transparentes, idodoras, incoloras o qratas no palndar, são DXOBLLENTES AGUAS DE WEZ, 

batondo a piroso 0 nzia, O Outado naburral o 0 catarrho gastrico o Lasostiaal 

to da lithingo biliar o rhonal, ontarrhoa 0 aflooçõos calculos, da boxiga o vias nrinarias; oitioaãos tando: 
jorrholdarios, nos angorgitamontos do flgado o baço, ona diabe 


recomendados naa doenças da axtomagé 


doguintes exposições a quo contorrer: 


ALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 
Deposito 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 
Cusfollio Garloso Pereira & 6. 
FORNECEDORES DO EXERCITO 


OFFICINA ” 
9, RUA 16, CARMO, 13 LÁ Catalogo gratis & 


áião ) 0 
Vencedores da celebre prova mundial 


O CIRGUIDO TARROQUINO 


j JUNHO 1914 E 
F509 Kilometros por caminhos de roshas e desertos É 


Gompetindo com as principaes marcas | 


7. classificado N.S.U. 


zo ” Peugeot 
3º n Metalurgique 
Temos em exposição um magnifico torpedo 8/2+ 
grande luxo, prompto a ser entreguo 
Agentes no sul 


| Ressano & €: E] R. Rodrigo da Fonseca, 36 : 


remindos 
ÍºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907—-ME- 


geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & GC. Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 | 


nto: O ominonto ahimioo dr, Antos 


nto 
HYPOSALI |, BIGARBONATADAS-OALOICAS, |Doenoas das senhoras — Massagens 

ANAB NIBRATADAS E LITEIGAS, 0 Intitato Broteriológico avumara Pastauao qu as alas: 3 à 
ir, Giovanni Oostanzo; professor do Institato Suporior echuico, que as encontrou RADIOA- 


TR” So ia TAS purgações 

o Unguento Catholi.| OM 48 horas? 
co Iniliano so curar (pie 86 com 

ts as afarbadas pilu- 
las «Occidentaos» In- 
Agua te |dianas nº 1 so curam 
nal inolfendiva radicalmente! 

POleo de Lilo Indiano| A cura das fobros ou 
Contr obvio à eta em 13 orgs com 
caspa, faz reapparecor au pilas vegelaes Indla- 
o enbellolt PN gal 

7 Pomada sympathica 
—Extras o p-lo da ca. 
ra om. alguns minutos! 
não projúdica a poilo, 
? Licor genival indiano 
O, fraqueza goral doa 

g, doxuado, Não 
exigo dieta algumull 

? Xaropo. peitoral Jn- 
dlano—Contra todas as 
tosios a bronchutos o 
rouquidão por mais am. 
digas que Bejamil 

? Pós anti-syphiliticos Isamo vegetal india- 
Indianos Remédio of: no —-Contra a gotta O 


car contra “canoros, o|r voumatiamo agudo ou zo 


feridas eyphiliticas!l-. [ehronio: 


? PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 


Consultas: 


ContytorioDas 14 fa 16 Gussot 
n 17 As OR. Paschoa | 


een es 
às José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
* eintestinos 
RECTOSCOP;A— ESOPRAGOSOOPIA 


Consulta da 1ás 2 e4ás 7 


Largo Camões, 4, 1.º 


? Soluto: anti-parasita 
Indiano — ficar a todas 
asproparações. Não tam 
cheiro não suja a row. 


pat 
PCafé 
Indian 


diana — Romedio smpo 
rior a todos os .cali 
cidas ató'hojo  cojíhos 
cidos para tal Amil 

? Fldr da Moudadlo Ins 
diana. Dá nos cabollos 
o á barba sua côr pri 
mitiva om Jô minntos, 
ouro, castanho: o pra- 
to, Não projudica nom 
ha imelhos ató h 
? Pomada Indiana-—Oura 
cancros, hemorroidas à 


E) 
tico indiano Contra 03 
ataquesastmaticos fa- 

ostos ta. 


9 Usas o olixit estomacal Indiano quá é o mo: 
É tor do todos os imadicamontos atê hojo co: 
“sou auotor, quo soffria a ponto do não po- 
nto suporior ao oxtrangeiro. Garante-to o 


que fica exposto. 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito ? ral só na Pharmacia Indiana E lo Mendes 


29—! 


imo, 


argo do Corpo Santo —30-—LI: 


Pede-so ao publico para so certificar da verdado oxporimoa- 


tando o trabalho d'egta caga, 


Mandu-so a casa do froguez, qualquer que soja o ponto da si- 


José Pontes 


Ê y 
Massagem manual — Ginastica 


Rua do Carmo, 69,.2.º—Tolet. 3317 
“Dis 2 ds O da tardo 


à A.Cordes Cabêdo 
Ci o dos Hospitass Civis 


— Rua Íyons, 86-—IRuu 
Capolio, 3 (entrada principal) das 9.45 


Carlos Granja 


| Aurea, 168 Consultas 48009 15, 
Agencia official de marcas 


F9: de Foz du Ce tá 


A À ua minero-medio nal da Foz da Cer- 


= Empresa. Maciond 


tuberculosos, briqhticos, etc;—no gas: | 
tricismo dos exgolados pelos excessos ou 


colidacitio, nom norhuma d 


osa do uma corta) Dé 
acção” microbicida. co 
|phterico, e Vibrão cholerico, em pouco| iai 
tompo m'ollo perdom toda n sua v 
dade, ontros miorobios apresontas 
Irém rosistoncia maior, 


Seguros contra Roubo 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE 1: 4084 
Agencias em todo o Paiz e colonias 


E) 


Di 


48º 


“MA RIU RIDIA E.” 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500:000$90 


Seguros contra Accidentes de Trabalho 
Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) 
Seguros de Vida (todas as comb nações) 
Seguros de Crystaes 
eguros conira Incendio e Incendio Agricola 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, P. Almeida Garrett, 24 


TELEPHONE N.º 1459 


ui 


Hoteis, Collegios e Casas Parti ulares 
Pedoo a finoza do vitem ou manar buscar amostras da RE: 
do grando saldo qão coiapeoi dust ari, o melhor quo xi 


nhecido polas boas donas de casa como riscados 
SAR, 


do cozinha, pannos para. Tonçoos, Gol 
arm motro do comprido até clué> metros o 


la PABRI( 


a D 
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POVOS QUE LUCTAM: A FRANÇA 


Os allemães derrotados 


Desoncadoou-se a conflagração ou- 
Uinco das maiores nações do 


rá—ontro 08 povos latino! 
raça 6 olla o glorioso port: 
estandarto, a contomplação da Pran- 
qa, o drama da França, é i 
monto o espectaculo que mais 
drar os nervos, o sargir, 
trophous gloriosos, 0 bando alado das| 
Suas ovocações, 

Tlojo, como ha quaronta annos, co- 
mo ha muitos soculos, o mundo tom, 
os olhos fitos ma França. Alludi 4 so- 
lidariadado d' 
da: ha o prestígio 
londa, Ha o brilho di 
Ha us figuras dob pal 
ria da França é uma historia de con: 
tanto horoismo, em Quo aos ras 
do intropidos sobrehumana go alliam 
os falgores do gonio, as alvoradas da 
libordado, do envolta 


oida, om condições quo pola pri- 
meira vez, após quatro seculos, à f- 
“oram roouar as sons. fronteiras, O 
quo não lho acontecera nom com a| 

uoda” do imperio napoloonioo quo a 
deixou com é tarsiêeio de Dois MV, 
succedoi 
duas provim 
a Lorena, Dopois d'as 
muitos acroditaram na docadoncia do 


vos e bom ardon- 
iso não esquecer que, d 
pois do Sódan, a França ficou 

oxoroito rogular que por ella comba- 


alvou quatro rogi 
mentos do Africa o 

nhõos, E todavi: 

mozes; exorcitos improvisados pare 


am curgir da tora, é vos trov 
nto de Gambotta, o Paris coroado| 
dou oxemplos do stoioismo o do sa- 
crifcio, da fórmia -a não desmerocer 
dos grandos boroismos da antiguida-| 
de, 


A nação que, no dosastro do Si 
dan, como um opilogo epic 
carga do goneral Marguerito, em 
que, no fozilar dos tiros do peça, en: 
tre a chuva das granadas inflamma- 
dat, so diris tar porpassado a 
da Velha Guardo, em Watorloo, mar- 
chando para à moeto; a mosma 

pirito levava as mul 


ma nação que arrom 
oinas do Bourges o de Buzonval; om 
sortidas tragicus, a população do Pa- 
zis—loi, 6, o será 


mpro aquella 
ue, outro dia, 0 mi 

udava com paixão. 
rolampejanto no parlamento fra 


À França 6 uma terra do heroes. A 
gua historia faz-se gor a rememora- 
ção dos seus nomor. Atravesta os 84 
culos uma legião fulminante do pala- 
dinos. Vom de longo esse horoismo 
indomaael a bello! Vom da vellaGal- 
lia; vem do tempos da'conquista ro- 
R horisontes longia- 
quos, o uma figura apparece, armada 
do forro, n'um grande corel do buta- 
lha, E! Vorcingotorix, o horoe do Alé- 
sia, que tendo combatido uté á ultima 
extremidade, rovosto a sua armadura 
mais brilhanto, o do pó, sem desviar! 
os olharos de Gosar, orgulhoso como 
um dous barbaro, encara a mort 
com uma expressão de desdom o do 
tranquilidado Infinita, 

D'ubi om doante, 08 horoos são 
multidão, Cada pagina na bistori 
vo abrir-se, deixa passar o som das 
trombetas do guerra o faiscar ao sol 
o gladio dos luctadoros. 


A nobre França! A França de Da- 
lin, de Bayard, do Crillont Do 
clin que, prisioneiro do Prin- 
'egro, lho dizia, ao ouvil-o jul- 
gar inpossivel o pagamonto do sou 
onormo rosgato: «Não ha fandoira 
em França que não fo uma roca para 
a libordado do Duguesolin'» Do 
Bayard que, forido mortalmente, dei- 
tado ao pé d'uma arvore, roplicava, 
ao trador condos 
que se permitia lamontal-o: «Não 
goveis ter piedado do mim, que mor- 
ro como un homem de honra, mas) 
antes de vós proprio, que atraiçoses o 
vosso principe, a sossa patria e o 
vosso juramento!» De Crilloo, a 
quem Henrique LV dizis: «Enforcu-te, 
bravo Orillon, porque vencemos em 
Arques sem til» Bastam estes home 
para dar realidado viva 0 impereci- 
vol aos heroes da louda. Cs dozo Pa- 
res do França, Rolando» Uliveiros, a 
Durandal que tendia rochedos, re- 
lawpejando em Roncovalles, a cu-| 
Norte sagrada quo coroava o impera- 
dor da «barba florida» surgom, nã 
evidoncia historica, com estas figu- 
brilhantes d'oma gloria quasi 


t de Bourbon, |j 


vina. E d'ahi, om dianto não cessa 
o desfilo dos horoos, entro ca 
quass, como um sonho, como uma 
são, como uma flor guorroira, do olhos 
om oxtasis o ospada da côr dos 
E mulhor, uma campos 
um assoma, como 
rorado rosgato, 
9a, lar espiritual de todos os que| 
mam a liberdade, o diroito, a brava- 
ra, à graça luz o 0 amor. Joana 
?Aro é a promossa divina da immor- 
talidado da Prança, clamando, com a 
sua aparição victo no nunoa 

gará. o facho que olla mantom 
sobro as nações, 


aco 
Eleya-se, como uma chama, o seu 


horoismo; consome-a um brasoiro. 
Toda ella ó lu, toda ella é fogo, toda 
la 6 uma irradiação. E' a propria 
alma da França, do quem dizia um 
dos nossos escriptores que mai 

amou o comprehonde: 
do atoar incondic 


mon da civilisação ocoi-| 


dontal, as grandos figuras da Ecança| 


Bsreoem tor sido dompro encarrega” 
das de conservar a vida ao gonio la-| 
tino, o mai 


o braço armado con- 
ismo, quando é que. a li- 
ria disseminado! 
no mundo? Na reslidade, todos esses| 
|combatentos serviram o ideal dos po-| 
vos. Eugrandocendo a sua nação, 04 
heroes da França deram-lhe o vigor| 
rio para am dia ella sor à.fory 
ordado, 
alham para olla, 
ol, probostodos imercado- 
ires do Paris, fuz o primoira tontati-. 
va d'um regimen parlamentar, como, 
os burguezas do Laon, tendo institui 
do a sua communa, haviam dado 
io És instituições mupicipaos. Todas 
as tontativas são horoioas. Tarmi” 
nam com o ma morte, Mas, 
ba tambem os quo triumpham, a qui 
o final tennso ceroa com a auróola dos 
vencedores. A br: ra franceza não 
o pólo dizor londaria,  sonão 
porque recorda os feitos fabuloso: 
dos somi-dousos. E! Gaston do Froix, 
vinte e dois annos, verdadeiro ar-| 
[chanjo da guorra, grando capitão 
soldado, como diz Guioh 
na batalha do R 


torna maior quando é o vonoido da 
só por ter posto a honra acim| 
do todas as conquistas do mundo. 
São. os grandes fidalgos, so mesmo 


proprias molhoros que, na Fronde, 
[combatem como homens, som que 
porcam a graça do seu sorriso, como 
a duqueza de Longuovilio que, do 
chapou do plamas ada ao lado, 
passa a do exoroito!| 
dos parisienses; como a molher do] 
Condó quo defordo Bordous contre 
as tropas do rei e a filha do Gastão 
ão Orloans que contra ellas di 
os canhões da Ba: 
0 marochal do Saxo, é Villa 
|so batem pola imonarchia, n 
sôom a França, ató que cho 
m que Lafayotto começa a ba. 
Ropublios, luotando pola 
liboedado amoricana. 


bia que o heroismo franoez gana um 
vigor sobronatural. A primeira figa- 
ra boroica da Revolução é quasi uma 
ça. Camillo Desmoulihs, dezoito 
uma folha verdo no ohapeu, 
uma pistolu na mão, a Bastilha toma- 
da pela electrioa vibração da gua pa- 
lavra revolucionaria, D'abi om doan- 
to, os Loroes surgem das profundida-| 
des populares, Hoche é um moço de 
estrobaria; Murat é filho d'um estala- 
eiro; Augoreau é filho d'am pe-| 
dreiro; Ney é filho d'um tanoeiro; Lo- 
fobrs 6 um soldado raso das guardas 
francezas. Quasi todos elles são mais, 
tardo os mareçhaes de Napoleão, Mu- 
rot chega a cingir ums corda. bra ol-| 
le que carregava, com um chicote em 
punho, contra 
despotismo. Ney foi principe, Era el- 
lo 0 bravo dos bravos que em Water- 
oo, quandoas balasso desviavam dian- 
teda sua ospada quobrada, gritava aos 
velhos soldados de Napoleão quo fa- 
giom; «Venham vêr como morro um 
marechal do França!» Mas o horois- 
mo da França revela-se em todas as| 
grandes causas. Rovosto todos as as- 
peotos da grandeza humana. La Ro-| 


chejacquelin, oberõe realista 41 Ven- 


s tropas servis do| 


dês, não é monós admiravel do que 
ou do quo Danton, porquê 

sinceramente julgam servir a 
verdade são sompro grandes e 8u- 
blimos, 


A tora que vio sargir Carlos Ma- 
gno o Napoleão cingo afronte com um 
iadoma. cujas joias são os nomes do 
mil batalhas, ganhas pola gloria da 
Patria ou pela emancipação da hn-! 
ado, H que relam- 

ins diom gladio. 

hai Davout dou 
tantossoldados horoicos 4 França que, 
na saa região, so tornara popular aí 
phrase: «Quando nasce um Davout! 
dosombainhar-seumaospada» Na épo- 
[ca assombrosa da Revolução o do! 
[mporio não ao oxgotaram as onec-! 
gias nacionaos, Desdo então appare- 
cem, a cada instante, 68 formidaveis 


à guerra do 1870. O horoismo toma 
todos os aspootos. Tem o aspecto do, 
Vergniaud, o aspecto do Chénier, o| 
pocto de Miraboau. Cortas palavras, 
como certos cantos,são violentos como 
golpes do ospada. À mocidade romat 
tica quo rodoiava Hugo ora uma 
iladinos. O, prop: 
omplo do mais alto he 
como foi o do Edgar 
Quinot, velho e cançado, marchando 
(da Suissa para Paris logo que a Pa-| 
triu 6 ameaça da pelo canhão prus- 
siano. Tonho prasente o dixrio 
ua intropida malhor 
sõos do exilado, reconq 
ia, ombora no momonto da sapro- 
ngustia. Os allomãos vão arrazar 
exolama: «Apesar do tu- 
do ;êomo a vida é bells, quando so tem, 
a Patria o a Republica! 
Hojo, como então, os franceges tom 
ja Patria o a Bopublica, o não é 
a visãô da dorrota quê appareco aa: 


O cruzador inglez « Amphion» que foi a 


to os 
mas, volatil 
i ella 


olhos marejados do lagri- 
adas pela chama do he-| 
acosndo-se | 


lhes transmittom a gua fé ra- 
A França marcha, onvolta 
nas tres côres da sua bandeira, em 
que so fixam o azul do sou cao, a bran- 
(cura das suas auroras, o vermelho 
(das suas. rovoltas, o na qual um vago 

igio das fores do Iys das uas au- 
(riflamas ainda nos permite aspirar 0, 
perfume da sua lenda encantadora e| 


aleive 
Mayer Garção 


À grande Dotalha 
do Mar do Norte 


Entram no canal de Kiel 32 de:- 
troyers ingiezes 
MADRID, 9-Rece- 
beram-se informações 
de Londres, dizendo/ 
que 32 destroyers in- 
glezes entraram no 


após o encoutro com a, 
grande esquadra in-/ 
'gleza. 

Diz-se que n'essa 
gigantesca batalha do 
Mar do Norte, em que 
'os allemães ficaram 
jderrotados, foram 
mettidos a pique os 
couraçados inglezes 
«Lord Nelson» e «Aga: 


Fases dois courijados Enhom 


98! 16:500 tonellsdas, com Lpeças do 30] 


o 10 de 90, Pertonoiam 4 classo dos) 
couraçados do typo Lord Nelson, que, 
fora constituida por seis vasos de 
guerra. 

O Agamemion e o Lord Nelsou foram 
lançados 4 agúa om 1908 é custaram 
um milhão o meio de libras cas 


j Kaiser à caminho 
da lorena 


PARIS, 9.— Affirma-so 
que o kaiser marchou para 
a fronteira da Lorena, sup-| 


pondo-se que vá tomar o| 


commando do estado maior] 
do exercito allemão que pres 
tende invadir a França. — 
(Corresp). 


O Banco de Inglaterra 


baixa a sua taxa de desconto 

para 5 por cento 

LONDRES, 9.-A taxa do Ban-| 
co de Inglatera desceu a 5 por 
cento. O premio dos seguros para 
risco de guerra baixou a 4 por 
cento. —(Corresp). & 

O London and Brazilian Bank 
cobou do Londres idonticas informa- 
do que o mercado fi. 
ostava muito mais tranqui 
lo quasi a entrar na normalidado, es- 
perandp-se que As, trnasdoções em 


pique no mar do Norte, por ter tocado 


numa mina explosiva 


(descontos se façam “do novo brove- 
mente, 


Os allemães derrotados 
DO ngemburoo 


BRUXELLAS, 9.— Ag 
tropas francezas derrotaram 
os allemães na fronteira do 
Luxemburgo. — (Corresp). 


Os austriacos derro- 
tados pelos servios 
PARIS, 9.—0 Excelsior, em telo- 

igramma que recebeu expodido de! 

'Nich, diz que os nostricos tentaram 

atravessar o Drina, mas foram derro- 

tados e tiveram 12 officiaes e 500] 

oldados mortos, afogando-se muitas 

oontenas, —(Havas). 


Um grande exercito 
russo na fronteira 
allemã 
LONDRES, 9.0 «Standard» au- 
nuncia que um exeróito russo, com-. 


posto de 500.000 homens e de 5.000) 
canhões, está aofuajmenta na frontoira 


canal de gm PATA jallemi.—(Havgo) » 

ar combate aos va- 3 
sosde guerra allemães, hip, dg 

que se refugiaram roxpres, & —A Camara dos 


Commuos vota um Lill que austorisa. 
o governo a roquisitar todas as qui 
tidades exaggoradas do generos ali-| 
imenticios socumulados nos armazens, 
dos commorciantes, 

A Inglatorra tem um stock de co-] 
[reaes para quatro mezos—(Corresp.) 


Uma offerta da impe- 
ratriz Eugenia 


PARIS, 9-0 Excelsior, om telo- 
[gramma que recebeu de Londros, diz 


gonia foi trangformado em navio-hos- 


memnon-.= (Corresp.)! 


pitel. —(Eavas). 


” | cezes ocenpara-so priucivalimente da 


que o yacht Thistle, da imperatriz Eu-/ el 


Comb os acontecimentos 
se precipitaram 


(O que se passon desde que a Aus: 
tria mandou o seu “oltimatum,, 
á Servia 


E' curioso, n'oste momonto, apon-| 
tar as datas dos principaos aconto: 
mentos da gaorra, 

pitação e a rapide; 
fiicto tomou as proporções colossaos 
que o rodeiam hoje. 

28 de julho—O ministro da Han- 
|gria om Bolgrado aprosonta o ultima- 
tum ao govorno da Sorvia, conceden- 
'do um praso até ás G horas da tarde 


do dia 95. 
24dejulho—O ministro da Servia. 


25 de julho—O governo sorvio en- 
troga a rosposta ao ministro da Aus. 
O ministro deolara quo cont 
dora rotas as rolações diplomáticas o 

Belgrado, 


abandona 

o no austriaco entroga 08 
o ministro da Servia. 

ia ordena a mobilização go- 


ral do sou oxorcito. 

A Alemanha approva a nota da 
Austria. 

A Rossia podo é Austria que am- 
plio “o praso do <ultimatom» o envia| 
uma nota ás potencias dizendo que 
não pódo fosr indifforento anto 0] 


torminam as geéxos. Por meio do um 
docroto é tocipada a promoção 
dos alomnos militares. 

26 de julho—A córto da Sorvia é 
teanstorida do Belgrado para Nah. 

A Austria começa a mobiligação 
parcial do sou oxorsito: 

Em Pacis; 8. Potersburgo, Berlim, 
[Vienna o Budapest roalisata-so im- 


iguores j 

27 do julho—Sir Evará Groy pro- 
põe fa potoncias intoressadas uma, 
conferencia em Londres. 

O kaiser ragrossa a Berlim, 

À Austria declara a guerra é Sor- 


Às trópas austro-hungarasocou pem, 
Belgrado. 

26 de julho—A Russia podo é Aus- 
tria que sosponda tomporariamente 
as hostilidados. y 

29 de julho-—Continúa rapidamon- 
to, ombora sem caracter official, a mo-| 
bilisação om todas as nações intores:| 
sadas, incluindo a Ioglatort 

31 de julho—A Allemanha aproson-| 
ta o nllimatum á Rosei ga o 
doelará o ostado do guorra no impo- 
rio, 

À de ogosto— A Allomanha doelara 
a guerra é Russia. ã 

A França crdona a mobilisação g 
ral do exorcito, Dão-so alguns inci- 
'dentos nas fronteiras russo-allomã o 
franco-allomã. 

2 de agosto Os allembos invadem, 
o Luxemburgo. 

8 de agosto— 03 allomães invadem 
a Belgica, 

A Allomunha declara guorra é 
França é apresonta o sou ultunatum á 
Belgica. 

d de agosto—A Toglatorea doolaca, 
guorea á Allomanh 

5 de agosto—Os allemãos bombar- 


deiam Liógo dem o territorio 
holiandor. 
6 de agosto — A Alemanha envia, 


um ultimatum & Italia, convidando-a 
a combater a seu lado. 

7 de agosto — Resobem-s» noticias 
sobre uma importante batalha tra 
da vo Mar do Norte entro as osqua- 
dras ingleza o aliom! 


Lores 


pollo ss iropas allemãa, quo não con- 
[seguem apoderar-so de Liôge. 

9 de agosto—Reoabe-se a noticia de, 
que o Banco de Londres baixou a 
taxa do dosconto para 5 0/0. 


TISIeNSES 


Excelsior» o «Figaro» lonvam a 
coragem dos belgas - Palavras 
* deClémenceau 


Os ultimos nomeros dos jarnoes fran- 


inantizsima resistencia oposta pelos bel 
gas é invasão ailemi, 2000 
O Escoleior fe 


“as ras Coin as CD. 

Ss russas o ingiezas unidas às trez Cores 

da bandeira franceza, como que para co- 

lobrar ama nova era do fraternidade ho- 
um doante fará 


que ornamentou 


por tar 
5 ebar- 


(conflicto. Em todo o imporio russo 4, 


ponentes manifostações a favor da|cf 


ropas franoezas invadem a AL |" 


8 de agosto — O exercito belga ro-i 


O que dizem Os jornaes pais 


I pelos francezes no Luxemburgo. Os “destroyers,, 
inglezes perseguem até o canal de Kiel os navios allemães 


roma decisão de vencer ou o morrer 
'odas as potencias desejam a darrota dos 
allemães, porque olia eorá o im d'am po. 

o, será a récanche do diraito imposto, 


pola força, lotando covtra a forca que, 
quer supprimir o direito. 
Clêmencoan ascrovo 10 Homme Lib 


«Nós somos Aaquelles que não que 


Ene nro a co 


O sacrificio da Holanda 


Os territorios inundados em holo-| 
causto á nentralidaio 
Sogundo as ultimas noticias, a Hollan- 


da paroçe estar na disposição de impedir” 
a todo a teamo quo 


to iroport se 
tcrdam, Rottordam, Loiden o Harlem, Que 
15 DO inelo do uma vasta de 


de digg o estos que na 
os, alagartam toda região, 
“À 'malor” parte dos rios 6 canãos é tam- 


paroco docidida à fuz: 
erificio, compara 
sãos, quando incendinram Me 
cow am frento das tropas do Napoloão 


0 que sir By, Grey 
deskarou 
da Camara dos (ominans 


O honrado procedimento] 
inglez perante a crise 
europela 


Damos a soguir as prinoipaes p 
sagens das declaraç 
Eds na camara dos Com- 
o ingloz dos ; 
strangeiros, ao expor a situação du 
Inglaterra perante a orise europeia, 
começou por frisar a inutilidado dos 
forços em favor da paz 6 in 
cou depois as obrigações da Inglat 
ra o 05 aocordos exoriptos: 


As obrigações da Inglaterra 


Desejo, declarou o ministro, tratar] 
a questão sob o ponto do vista tanto da 
honra britaonica (fronoticol 

como das obrigações assa: 
aplausos). 

“Em primoiro Joga 
do nosso tratado 6 das nossas obrigações. 
Ha no Europa dois grapos diplomaticos:| 
ue à Tri 
venção cl 


a Tato do produto 
a cria, faia balkagica provocada 
oia anexação de BosniaHerzegorias 


O ministro da Ruseia vel 


tão à Lo: 
ramento qu, 
balkanioa, 
jão pablica do pais Dio soria favotar 
à quo no caso interviessomos doutra 
na qo não Omo simplonmeno com O 
polo dipiomatico; à mada mais concods 
fo, neta nada mala promeitemoa: 
a riso dotual, até houtem 
nado mais Dos Unbat os comprometido. 
Eummaro coimprahend 
“sta “quostão d obriga. 
fes, nho quo Femodiar à cit mar 
Et momento da conferencia dal. 
ai perguntaradimo de, Do tueo de 
nar paia Jacta arvada car 


polácia 
alô Mancha; respyndi quo 
prometter som quo a opítido quas) 
nação a t.l mo anctorisaçse, q accrencen. 

o a gnerra fósga im 


resolvida po 
jbiica om Inglaterra. 
favor. Promessa formal aão fiz uenhuimo. 
Em termos igenticos me exprimi perante! 
os embaixadores da França e da Áliema- 


Esta situação foi acceita pelo governo, 
francez que, muito sensatamouto, n'esse| 
momento mo observou que estando eu| 
convancido de quo no caso de aursit de ro. 
pouto nma criso a opinião publica foglo. 
za, seria favoravel a quo se désae um apoio | 
Indtoriaiá França, nunca csss auolo pode. | 
Fia str afiectiço ss quo anteriormente | 
[fasso conourtado autro os poritos milita 

res o ravaos um plano, impossivol do es. 
cudar no proprio momento ou q0e à cri 


O a sa 


aopicedamonte eurgisso, 
Ere | ara ponderar a objecião. a foi 


i 


provo 


oia militar da ogtea 


Estados. 


sa porlaitamento a rituação Wa Iogl 
torra, ! 


vejamos a questão 


orusados 


uma confagração soro ve 


'quencias 


peclticado som 
nuçõos fitas entro 0» poritds à Bain 


obrigavam, rogeryando-nos para no 
sião o dirolto ds risolvermos 


Ea 
a DÃO O nosso apoio armado á Frany 


Uma combinação escripta 


Eatas conferoncias tivorans logar 


1912; a questão foi estudada om casal 


decidiu-se quo 60 passaasa 4 ostrinti 
Jaccordo reslisado; dovia o documento «6 
vestir a forma do carta não oflci: 


o ligavam defaitivamento 


m resposta: 
“Mei caro enbdizador: Em dif 


ocenalões toom os Estados Melorar 
ros 0 nayaes da França 
trocado nos ultimos annos as atas Lu. 


a Gr Bi dt 


Sempro foot locido qua 
do impressões não toihiar: & 

tm du do ontro governo pa. 

cidir om qualquer mowento 


caio a ve Boda q entr 
om as amas forças armadas” O O CS 
Adenlttamos quê oia troca da roprede 


064 entro 08 nojtos tachniços udo const 


invadam 08 territorio: tala am compromiaso quo. obrigaaso, ni? 
põe aqueile pais do oa ontro govorno a intervir nfoma elvun 
vei nenhuma outra nação podo tualidado Que Dubca 8a aprosontoo e -Mn 
dispor: a agua. talvez nunca s6 apresento, E 
mo 30 sabo, grando parte do territo-| “Por exemplo, + diviss: Gúctual das os: 
Fio holiwadas try um iv iafnior no d | quadra rancgi flex não dimana de 
saporficio do S300 phocomeno [am compromisso de Gollaborar om gado 
at toda a tona littoral do Mr do Norto [do goes == te sra am 
é um ponco or 


á olrou! 
potencia, 
Agooito que no um 00 outro govor * 
tem gravos rastos do tour tm ata 


sem provocação do uia tercalra o 
ia ol do qualquer batro aoquisciu 


or para a páx góral d'easc go 


bom secolonada om. troços navogavois no, dovoria Uxamians Hnmmodistasm 
parados uns dos outros por eclutas.|coim o outro so! devad Operar ss 
uas correndo livrof da, | jantos, para Empodif a AgaTonsÃo “o 1 


som ama noção inilitar, 06 
na acçã 


Lora Ohartes Beresford:—Quo dig 


O comfiioto antual 


intro declarou quo ari acta 
POr origem nonhum facto Aki, 
do qual a GranBrotanho tivasto of: 
qesianer aocordo especial com a Fim 
aus origom foi um conficto corgrs? 
Sorvi ustria). go 
firmar com a mais absolute pone 
Sança quo nenhain governo, noohuia py 
teia menos yontailo do -ylr-go, 
um a Anutsda on Bor 


q cia boas 
Bossa vitunção, Na toda 
Auto a mota posiçao? ' 
Ta muitos anos que mentecios 
Ses qunigaveis com à Pranou. (A bola 
o peroiamento, do comi 


monto ns quéstoos quo durante tam 
Pg, 00 pastao, é mnauinham lo atas 
pplaunos). 
Até qua ponto osta amisado pody 17 
nostas obrigações! À Camara +, 
diga, 


Pamento dafesas; a esquadra 
mento iadofosas, a cequadra 
ao Noditarranao ER | 


torior. Quanto É 
que nascera 0.80 dos 


a dois paizas faz dospontur 
tranquilidade sobr 


ão pessoal 
uma guorra não provocaí 


E 
is É 


do QUBGntãO Sob Obnogaor vii 
passaria, uho podiamos hor de + py. 
E esto moa sentir creio” q 1-7 


carando « questão sob pé 
“dos intereaahs brita. 


tnco do uma guerra de vída ou do 
E" possivel quo a tgnadta fraacar , 17 
xo 9 Moditerrango, Estamos em pre 

rá 20 
val fazor nuno idéa exacta das quas (.vã» 


Uma guerra ofensiva 


Suppouhamos por us momento 
oa COnser vamos noutraca; suppuai: 
19 o esquadra fragcoza retita do À 
Coreano; sappunhamos quo 08 acc 
mentos tornam nocassario para os . 
roseas britannicos quo entremos na 
Fa: suppanhamos que a Italia não 4 cui 
>. 


: DESSA 
Leia-se na 3.º pagina ge 


As nações da 1. 
plice perante = 
Historia. 

O delirio vormel: 


8 é 


G-BISIA 


a aept então à sibuação no Maite. 
“A liberdade do cosimoreio aqu 
té ia quatão rt qual seia e 
Pisugão, am nos Vitseimos forjados à mao 
ada debuad Suede asda or 
tim deite o ienico em con. 
cipucneta dam. da ncatânlidade? À Eram. 
ao Arad de salto, a de abr im; 
estacas ento (violoetos tpplausos) quai 
iá atitndo Quo tomamos 
do vunbaixadar dl Fenea declarol que 
estava Quetorisado a garantido quê se 
sua csquadra allomã ponotrar ha Alan 
cnditravessse o Mar do Norto para 
=elondge am aiaquo, Contra us costas 
PRO contido tineitimo iranoer. 
da, inglara. protagelonha com & 
o E Esforeo: (Violantos ap- 
E éraatio, ocioso é dizolo agora, 6. 
“jota aphrovação do Bariamonto c 
Sbriga: o dovardo à antrar om noção 
quo E boonáião as produ, 
«oSho * tnhis palavrdo ita Góbd 
»oax vaia doolotação' do guerra, hem É 
arame nopio olionsiva da Host 


love, porém, considorar-so ogino| 
romiêso de tomar à offensiva so 08: 


pola eua osquadro, 


jacar à Gosta norte 
e nÔs nO 


am 
“romettossemos a conseivar a noa- 
Jade; tivo cata noticia apenas mo. 


tos ante da sossio, mas parece-me 
osta -próposta diminuta garantia of. 
+ v é oxigo um minucioso oxam 


A iiutralidado a Bblgioa 


Quero falar da quostão da nentralid 
« da Belgica (Aplausos) Qual 6 no 
agto no que respeita É Bolgico? O fu- 
or Brinoípal 6  antádo do 1850. 
(Sit Edward Groy expor om soguida 
“a esta questo da neutralidads da Bol- 
“governo, na procodioh- 


mjossa pé 
=, Jo medio toinpo, bia tormos identi 
ata Paris o Berlim, diolorando ato 
Gia pare nós essencial pabor 86 08 igov 
nas Hraniez e allomão eftavam, resolvidos 
a tomár O compromisso do respoltara 
nectrildado Dela: [Abplânioo Bien 
esposta do go vera francos: 

“«D nóvarn franoda dstá rásolylio a ts: 
pisar a noptralidade da Belgica e, só no| 
Cáso d'ontra qualquer potdncia, vlolãr os-| 

nautêalhdhdo, a Eraáça sô V6rá fis, ho- 
Cessistado dd prosadok diontra manéltas, 

“Eis? a poajiditá do goverio allemão: 
“405 sscrótario dó, Estao dos negocios 

angoiros oncontia-to nn iinposiibilida- 

do de dar amá rosposta autes de tor con 
apliado 9 Iniparador o 6 ohancollorm. 

ar. É. Gorchon doilarou quo espira 

“a a resposta não tardasse, 

: ip fuitro nllowião dos negocios ejtenn- 
“os doa então odor 6 air Ed, 


“isa do duvidava da podar respon 
“orqdo toda À rosposta da gua parié 
Reid, om osso ds, puéria, de pro. 


[28 oito instavel fa divolgae bra 
do plano do companha, alle. (Ei 


ata 
Rea dog 
camino 
ob eba 


“de o pais om caão do ataquer,—(Ap- 
“isog), 


“2,70 ultimatum á Belgica 


eálátro aladia ájenviatara do mlti- 
“is liemão 4º Bolgios a proso 
“sflico atos de chogar à cimaçã, tal in- 
aão de qua o Tob Jora recebera. 
de am Soguínto do to dos belgas 


TU leitura d'osto tologenmma foi apolht- 
a, com numeronoé appiangos) 
| Mas o Intervonção «diplomati 
oia ajr Edward Gray — dou-s 
do, Do quo abrvo agora os 
enção? Temos 
Sencio da Baier Se itopestencio 
eppareseio independencia d 
desappareceria: egualmente.| 
“osbidorar os Int 
Auioos quo- estariam “om jogo 
“2 são sômolhanto, Dos: pazistomos 
tapblamos), + : 
&.(.dg pesfaitameato quo uma grásida 
25 Quo wo donsêe vasos o 
fito audã gnurta como ata não póderia 
osor valor 08 seus interesses após a 
STR, 
So em iatorasas pato go: 
rospeito da Belgica 60 conficinas: 
à governo inglês vormo-hia. na obEL 
dy om progar tdos 08 heus esforços 
impedir oa Consaiinoncias que resul- 
ria. dido lnotos Annoaciados. “o? 
gnu: envolsgrmos n'Uma guerra, não doft 
mus maia do Que Se “hOS tonsergarmãs 
+" pestadores Participemos ou não da 
“e, > comercio externo vae ser inter: 
ind, Se nes dondorlarmes aftsfados do 
anheco, não creio por um instânie sejucer 
“Samos fater uão: da mst força mã- 
ara. evitar oupára desfater tudo à 
Es “durante” a querrá. pára! in 


alidado da Europa Oe:idental de 
dominio d'uina. unica potencia e 


rar d Camara que ain 

nenbom comprotnisso 

ao qnê renprita A anvistura ara co 

Eoodieiomario, À mobilização da Aran 

ia” lug. (Aplauso prolonga 
ão 


oimÁunos - outros | compromissos, 
“qui, “aconhacomos quá tomos enormes. 
ispone-bilidados na Thdia noutras par 
a do »upario. Eº mister caber para onde| 
[amor Acabo do expor & Camara até on- 

foraos, Resfa-ios tum meio de ficar! 
«oficio, E-nos permíltido procia-| 
ar “nsça ncutralidade integral. Mas iodo! 
[o 1. ruerenno" fazer, (Applansos frone- 
joas) + 


o: que estas cónsidorações impor. 
Jueó, creio" quo ssosificaromos o 


+ 9 n0380 nono 0 nossa ropu- 


“quo nos não livrucemos das mais 
e sequencias gcanomioas», 


«Pesogaton que o govermo briaa: 
js ir itmoditamenta as. 
slando, poraçê os orangistas ds 

“arcos nadlonailias delandsrea que. 

Aotender jontamento o litoral” da 


Nao Donald, fi 
retal 
niidado, 
“ado foi suspionga e, dopoi: 


ido em momó do 
ta, “dafendon a idéa da 


do ro. 


: [dolavites dos seus, automovoi: 


interesse vital pela inde- | 


“os Tntórtados| 


| Bayonna, Prouselliorom Briónno, E 


| olr Bâvara Groy fox as seguintos)” 


ração, Essas informações 
ittidas pola legação da. 
monto 


odor quando osta tardar 
| 


Bo pica om Londres depois do ai 
da Camara, 

Hontom, da 7 horas, a Allomanha apro 
sentou nain nota propondo à Belgioa a] 
noutralidudo amiga dos bolgas sobro tor- 
Hitorio bag, promertendo manter & for 
dopondeubia' do pais quando a paz fôr] 
[nonoluida! o moaçando, no caso do recu-| 
js À sua proposta, quo trataris a eli 
[como inimigo. (Eeclamações: Oh! Oh) Par 
Fa 8 respasta do goverto belga foi fizado 
am prasoldo 12 horas. 

à "Belgica rospondon que o attentado 
contra a qua noutralidade seria uma vio- 
lação fagranto dos direitos di 
Accoltar a proposta da Allemanha soria 0] 
imesmo quo sacrificar a honra da nação. 
(Aplausos). À Belgica está irmemocto 
setoivida & ropuile à oggressão por todos 
os meios possiveis. (Applausos). 

“Não posao agorescontar áenho que o go 
verno de Sua Magestado tomo em mato 
gravo consideração a informação que aca- 
da do receber. Nada mais quero dizor por| 
omquanto», 


À gubra as notabida 
des do “sport, 


Onde estão os melhores athle- 
tas do «ting- e dos câmpos 
athieticos 

A maioria das notabilidades «do 
sport, opocialmonto as: franoezas, é 


Bações, 


janno, qua Torah dlistarião nos «Gong! 
corpos, desejando sor “dos primeiros] 
no combate, Os válorosos athlota 
consciontes da sua resistongia phisi-) 
ca, com a onergiu o a tomoridado) 
lrtinada:om constantos luotas inter- 
nacionass, são proferidos é mitos) 


suss aptidões sportivas. Entregaram 


-|10s motociclistas morooiclétas e fo-| 


cam para guardas avançadas dos cot- 
pos do infantaria; aos ciclistas bioi 
lotas e onviados para os tespóotivos 
batalhões; dos automobilistas automo- 
véis, uts pára-o dorbiço do - tractoros) 
à camiohs, outros para mófiduzir os 
barros: -do serviço. do “estado; maior; 
ass aviádoros, monó e biplanos o en- 
vitdos pára os oónteós do-Nánioy b) 
Dijon, portiamocondo os, reis do, dr, 
como rejerva, no contro do. St Gyr. 

Todos do offorocom a todos gão| 
aproveitados. O spóri “vãó, toi ui] 
grando valor combatento na gaorra| 
aotual. Na França os: grandes propa: 
|gândistas fazom o chameménto: do| 
'que chauiain o nervo 0.2 forçã da mo-| 
didado francóra. E pora dar-o exom- 
plo alistam-so, Ha volhos athlotas quo 
marcha oomá a coragom dos ovos, 
Ha jornses que desappardooram pro- 
visoriamente porquo todo 0 soa corpo| 


| todnctorial foi paea, é guerra,-Estão 
n'osto caso La Boa el lós Bozeuys; of 


Tois les Sports. O quotidiano 1? Aulo| 
é foito polos sons'rodactoros do imais 
do 65 “annos.: La Pie au Grand Air| 
onvia um contingônto de bois. cóm- 
brints! L'Elucation Physigue foa 
com doig rognotoros aponis,: L/ Echo 
des Sports com quatro. o . Paris-Sport| 
com sote! Soguindo .os : propagandis- 
tag da pálavra-o da pena, os uthletas, 


logião consideravel nos. primeiros 
bostos o inos maís arriscados do ixor- 
óito. Os tolograminas do hoja” onuiih- 
ciam que os generalisdimos franvgzps 
óscolhoram Boillot é Rigal para os, 
Gran 
dé numoro de boxeurs, que, dó io fim 
'oato anno, eram chamados 4 fileira, 
ford sua imediata incorpora-| 


ão o n'obto nuihoro está o prodigioso! 
arpontiér. dao É 

Ha febre o ha, deliriol, Todos que- 
tom combator:ós alldmies o todos ol- 


ative 
Dos boxe 
Va o qua o 
grammal É os que ficam são ainda os) 
aitod novos. Foram ,para, à guorra| 

js outros, com: à mesma goronidado 
Jom que iam para o ring, sonhando | 
áloriu do ,knoch-out dofinitivo, em 
muito alloinão., Muitos d'sfles foram 
ara. ás tropas dá frontoiral Alguns, 
domoRatior. Prisur, Broviotos, Bor= 
aro o Oborlá já “cattaram om fogo. 
PPriokri murohou para Amions; Grys- 
di para St Claud; Carbóncil para, 
Auoh; Bglosia pars Tool. Forain par 
ilhoirós “de” Dijon: Adolpd. 

Gloria, |Eustacho, Hogan, Jánin, Na! 
ção do Roims estão Marcel Mo- 

is, Popin, Honti' Pior, Poési, Eru- 
Voit Rod é Stubek.. Ainda não foi de-| 
signada à guarnição em quo hão de 
dorvie Curpentivr, Criqui 6 Ledoúx,| 
“E nos oniros | sports? Ha'a mésma 

movimontação bollioa entro os cam 


vao pilotar um Dolaplace. Ficaram 
Jem St. Cyr os aviadoros áívia, mas 
militarisados, Garros, Vorrier, Leon 
Modane, Andemirs, Baudry, Rose, 


vucie, dk, Espanet, Mao Pourpe, Pa-| 
ra Reims foi mandado Prevost, 

Os “oiolistas? Pouchois está em 
Chalon-sur-Marne, Porchicot om 


'gei om Amions, Christophe om Li 
sicus, Dovissogx foi empregado em 
scrviços do, motocicletra no forro de 
Bicôrro, Formous foi para Toulouso, 
Para a itonteira, para os regimentos 
quo vão tomar a oflonsiva on tor 
allomãs marcharam Beyl nos dra 
gões, Sabatié, ciclista do brigada, 
Sauzin ala infantaria, 
Os  pedestrianistas? O colobsrrimo 
André, ohamado o «athlota mais com- 
pleio da França» polo Iaoto do ga- 
ar 0 tam poonato do «L6 Journal», 

vi para o 108ºdo infantaria, om Saint” 
Germain. Nas, escaramuças. da fron-| 
eira já entraram om fogo Mounior, 
Dorthioy o Margo, quo pertoncom á| 
guarnição do Nancy,” - 

ques Keysor imjlotá à sua ins- 
oripção (nos - corpos do voluntarios 
está turioso por Jhé calor 6 n.º 2.207 
no recrutaniento provisorio, na goo- 
ção dos «Amigos da Peinçã», 

'soálo vão Seo parados todos agia! 


constituida por: hóteib/de, 20 a 26) 


d'ellos são aprovoiiados seganido as), 


as horoulos; os sportâmen Cortham uia 


peões. Dolaplace, o oolobra seillar, ito 


Chevillinrd, “Gaubert, Mola, Biolo-| das 


o málhor combate é os melhoses mateliea 
ida sua vida. Como obodiontos aos Fe: 
'gulamentos do sport, todos elles ageis 
foram tambom um novo rogulamonto, 
formulado por um jornalista sportivo, 
quo foz como reporter a guarra dos 
Balkans: 

«Não lovar coisas inutois, Uma ma-| 
la poguenina, com roupa, sabão o uma 
osponja ea 
Nas algiboiras uma gxôollonto faca, 
umas geammas do pormanganato pará! 
borrifar ligeiramento n agua, quando 
a epidemia amoaça; tintura d'jodo pa- 
ra a pelo o as foridas, 
No ventre, um cinto do anel: 
Ko coração, coragem. 

Nos labios, uma canção... 

Na cabeça, stngne-friou . 


EM LISBOA. 
O policiamento da cidade á moita 


“Per, policia dovidanigatá “os pontos 
oro a tita: do iluminação mais “of 
sentis o sr commândsnto, da po 
Ei hoje ao e gsaeal bitaraaas 
eo podindo-Ihs o Alplio de pabculhal 
He das 2 ds 6 horas, 


rioho; 
us do 


ds 


rio da 


à 
óstráda do Pópo do “Ohto é g 
Garnido nt no Chafarig Velho de Car 


áido. 


Elvndo 0 peço ds generos 


Pet 
fuelínha, com 

bs ria rua de 
Bento, Maça a 54 
Sentavos orá obriga- 
do à vondôl-a por 66 centavos, allogando 
para. tal. augmento à lacta do à ter com- 
prado mais Gaia; Joagúii Forróira, Som 
Borcóaria na rua da Atalaia, 185, quo au 

mentoa om 8027 0 Kilo do iacaltiaa gm 


o generos Rimeidg & Almeida? oia mec 
ai mairna, do Mundo 34d 18, deoia- 
raudo ter aagmentado 6 preço do baca-| 
lia para 6 Gentavo o ll, oro ema: 
eo o, a qonoirulgn sina) Ano da 
into: 154) - Lh'o: vender ao-preçô de; 
[iondos à ariobe; do Jota, Binheiro são] 
lo, mosador ut ravessa da Qucicai, 

7, 1º, aconsáhdo 6 proprietácio de gm tá 
ibe na mesma'ras, 4% o 48, deter augmén-| 
são 6 preço da Coro d José do Ni 
ota oifignos Sor mercenia nara 
da Rosa, 113.6 179, quê deoiara ter elevar 
ão o propo do becbibam a 38 centavos o 
lo, Gra: onteguepeis de cor compendo 
| a aeesda 0 Re 

vã, xo lago do 


nm 
ese gogoco. por 
pos AEE Biro 
omingos, 6-4. & 
e Antónia Tb o Aod6, com 
ria os Polagado 8. Donio 108” 

A Baridipadde qui o nasngue de SU con. 
vos oiii atada a 35, por ba faco 
os fo acata rt tam 
onto; Jonh. Golána a 
pregar os Pojans de 8: Bonto,| 
tou 08 prbçõs 6 Vas 


for” ta; “saido 


BOA, od 
(ter levantada: 1 .contávo-em litro do pé 

; da All Cogiho, ponidoato ld 
rua "da Regúéira, 59,2º, acsusando Ma-| 
duel Alves Bolhoza, com 'bárvc 
mesma ras, 48; de lho ter -auí 


sentado “o 
acsum Oii 


: 
Enói 


Fondo qu à dudiguação do pabiieó ne do. 
o maohfstar contra 08 monopolistas 
ão onte o pquno Oomenaretnáto qu 
nr geral mio Hubs Iuogo Wigam da” dg 
Vagão da preços, autos d tammbomante mi 
Gif, god o cbnsoemidos E citaro paro 
Sa Botsenabia Galho Fabri vos dlsrado 

eo db sabio bm 15 cantavos HA cab 
ão 00 dt 


ao ndharõod 
' namerê do adhoiõos E) w ingortant 
ato sô do Liabos, sias do Posto, Santaron 
o Evora. 


O enserramento: de" estabeleoimientos 
ás 20 foras 


“o quo nes communios o ar 5, Ara 
jo Pereira, niclasse dos relójodiros, attei 
fundão no badido feito para que soseduça 
o onsamo da ilumigaçdo, fl hostap, da 
Sua maloria, fonhou 8 hozos;capelêndo, 
aus “todos “os sous. collegas” anuam de 
do modo à aee amanha ssa Hora, goral 
o encerramento: 
Moviménito do porto 

Foi diminoto hojo o movimento nd) 
nosso porto. No Tejo apenas entraram o 
vapor de pesca portuguez 459-B q eu 
PoEtagoaRa ces sou pago ae di. 
Eucguones Fiber, Gauláty? 6.0 paquera 
fstlaco Alanieo o” & o poa 

Os navios allontos fandosdos no Tejo 
adoram todos: da amarração, tado paia 
dutronte de afandog 


Agua aCuria 


Estimuia a acção dos tins| 
| REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 


Jcarlo, por: se ter descoberto 


%|compromeitedores para 08] 
“|corpos gerentes do casino. Ojá 


il plonagémi=(Corresp):" 


o nt) 


bilregod co ved : 


[| 
A espionagem alem 


(GENOVA, 9.— Foi en! 
(cerrado o: casino de; Monte- 


que alli se fuzia espionagem 
a favor da Alemanha. Erel 
contrardm-se documentos 


director fugiu. e jo vice-dire-! 
ctór foi fuzilado em Nice. 
As auetoridades conseguiram 
capturar um filho do director] 
do . casino,; implicado na es- 


Relacionando osso faoto com a-des; 
coberta do complot do Londres, onde| 
80:00 allomães so próparávam para 

ogar Gm armas no Gaso da osquadra 
Ioglora ficar dorrotado; com a desco- 

erta das antenas da tologeaphis que, 
soon cam Pad, Pare qué cé 
állemãos pudessem rocolhor as som. 
ihunicações “enviadas “pata a 'Pôrro| 
Eifol; o nítida ogm identica descober-| 
ta foita Ho. Porto, onde o governadop|g. 


in 


o AS 
BRUXELLAS; 9,::0s navios 
| tapturarar 36 %apóres 
mefeiintes alleimães.= (Cofrosp). 


Hm eo o 
a doendo 


PARIS; 8=Infórmhção of: 
[cial Nenhum - dós”fortós de 
Viogo cahiu ainda em poder 

os alemães, que teem soffrido. 
perdas consideraveis.--(Havas). 
: BRUXELLAS, 9,—A cidade) 
de Liege continúa à defender 
se do ataque dos allemãs, 
=(Corresp). 
Terminaamobilisação 

franceza 


PARIS, 8-—Torminou já a mobili- 
sação feanooza, que, se fez: coin muito” 


dã 


bi 
de 


Um aviador bulgaro 
no exercito francez 


PARIS, 8—0 aviador bulgaro Po-| 
“aliotondo, no. porpp do A 
Pe Ra nad Son 


contro de Si: Cyr=(Oorresp). 


movel do, chofo  d'estado mnior será 
pilotado «pelo- valoroso Rigall=(Cor- 


Mianifóstação do sim-| 
- pathia á Ttaliá. 
LONDRES, 9—Effectuou-se n'osta, 
icidado uma grandiosa manifestação! 
do impatbia fa ia. —(Oorresponden-| 
LR + Ca 
Falta dó pãó eih Sir: 
tander . 
MADRID, 9. —:A população de! 
Santandok encôntra-so alarmada por-| 
que sô tom farinhá para seis” dias do 
alimentação, O trigo encatecou muito, 
o os padairos amoaçam feohar os sous] 
ostal olooimontos.— (Correspondente 


Os navios inimigos em 
portos britabnicos 


LONDRES; 7 (atrasado). — Uma. 
proolimação que:fai publicada sobre 


barqué «om França de uma parte do|s 
corpo ox podicionário ingloz. =: (Ha- 
vas). cf 
Senhoras portuguezas 

que prestam ser- | 

viços 

ANTUBRPIA, 7 Alistou-so na 
ros Vormelha 'a esposa, do consul 
goral do Portaga!. Ainda outra se- 
mhora portugueza prosta serviços 
num hospital do sanguei—(Corrés- 
pôndenito. 


Fere porre ma 


dos 
inglozas e. .o “Dahe 
dois tnicoá portos, que ostão lang do 
gúsersnm goubidorae soicvois são Lonmei 


partera duis linhas 
ima com 10 Kilometro 
Jondo so prolonis or 
tos em constençeto, À outra tom 195 Ki 

"A coloni 


quenêias 


om 1859, a Bol: 
juizos 


ro. Em mai 


om 1é 


ho e 


ohogatam à 
dorso ao tag. * 

Dors origom -no'boáto;; acolhido com o 
onthnsiasmo qua-é do prever, o facto do 
realmente, 


[gou uma vodota 


contratiando:.dé: gnorra determina a estação do cai 
que os navios injiigôdigaiam dos por-| q. tmeu a 
tos britungioo Addia 14, à meia) Bolero. o 
nolte 
As 'trói 


referida. 


ta, onja tripulação. 
hômeus, álom do ciaufeur Du doca, 0.5 
cial ingios di à 
phica do Belem, 6 como a cacoutrasse far 
nada, seguiu de electrico para a cidade, 
dizendo: ni 

misico: da Nogt 


uias allemãs 


taxa fle desconto do 


slóvada 


a ôúa taxa de  desoonto. pará 8, pái 
6,.6,h a BI quis 


ja áfuia, imgá, 


e'só 


4 


ram uina-taxa dó dos 


oá o vas até Palimo. 

oxporta cocóniote, Gb 
palma o outros prodactos tropicaos. 
sue numa bolla estação de telographia sem) 
fios, 


109%. Enf todo à 
m dédtir immediatamontê as oonso- 
Atioa pavotosa. olôvação 


ulmotito, pa 


- PARIS, 8. — As tropas inglozas 
desembarcaram om Togo, sondo a ou- 
[tra parto da colonia allomk 'occipadn 
por forças fruncezas, Os idglozos apo- 
jdoraram-sô sem rosistoncia do porto 
do" Lonho 'o respoótivo caminho do 
forro—(Corresp,) 


“Togo” é uma colonia africana da Costa| 
ravos, encravada entro possessõos 


má francos “Os 80 


Pe 


Banco de Inglaterra 
LONDRES, 9.—Causou excellento 


a Bio dopoi 


do 6'a 10, Q10. 


raíito à guerra da Ttalia'o da Auátria, 
sofftói grandes pro- 
'um dia hónyo 61 que- 
as; a toxa do desconto não foi algm 
12010: Tum 1868 o 1864 taxa 
alovow-só a 97010, dovido á procura 
do oapitaos para mpros: 
o que deu logar. a um Jrack “inanasi- 
do 1866, om 9. dias 
ja taxa subia do 6 a 10. Em 1870, | 
posto que a doe! 
franco-prossiana trouxesso um pa- 
nico enorme á Bol 
conto não foi além | 
dovido 4 orisó amorioana, subiu no- 
'yamênto a 9. A fallonoi: 
[GHasgow om 1878, u orise dos Baring 
1800, à guorra bosr om 19002 5 
oriseamoricana em 1907 não produ- 
sonto supórior 


industrincs 


“othodo, mirando-ss todos aniiar|a 7 019 Ê go it 
vn ves bRO Co] Allemães:e austriacos "2" PERtaA 


expulsos 


BRÚXBLLAS, 7,—Foram oxpul- 
sos do Antuorpia todos às allomãos o. 
austriacos.—(Oorrespondente). 


“Um vapor destruido 
LONDRES, 9.— 
Wilfrédo, que voldyizid um 


Esquadra ingloza 


Patra detronto do Oitavos uma ;dl-| 
visão de cruzadores, um dos 


quaos vemi'a Carcavelos 


tos acoorréssó mi 


poleis 
lo 


alan 


o de 


Uma “voz dafronto d 
étido. crazador, quo ora o Highfljer, lar: 

quo foi comenhaicar co 
o aubmatino, dopois do 
igcoão do Lisboa, contrai 


quo foraá 


d'ondo vinham o até a 
io 69u navio, As fitas dos seus Bonets, par 


homo 
elles coli 
a ilogive 


us que a 


embarcação, Os marin! 
doram outras explicações 
3 “absólutumanto indi 


Um escaler liglz eia Belem 


o de tntde, espálion-be' raptdamen: 
ka oidado & noticia do que: tiaba on- 
trado no Tejo'ol ia eatraR uti “esquadra 
ingiia. Teso- foz com quo aos postos al. 

ó múita gento paré vor ca- 
trar og barcos britannicos, qua afinal não 

trasspor à batra, consoryan- 


horas, tor sído avi 


de dofronto do Oitavos, uia 
divisão de cruzadores, da qual a corta al: 
jo destacou um, que tomou o ratio | 

is! 9 de Caronvellõs, 


ga povoação, or 


vindo fandoar ng doca da 


Ba Marto da Det ja 
poa Meriti de Desaiogão jo 
Em é acid a, ui 


verificar us 


atomonto q diz 


não pudesse ser 
do no contrario, 


visita do sande, o vapor do Pos- 
to do Desinfecção retirou, dasombarcando| 
então o official que commandava a vodo- 

compunha do cinco | 


-s8 à estação tolegr 


o da 


do se fizo- 


ação da guerra 


, a taxa do doe- 
6010. Em 1873, 


do Banoo do 


vapor ingloz. 


ponsáveis, 


clara o nome 


as palavras qua 
Vo lá havia estâmpadas an caractores 
dourados. 
Folia. 


AS NOTI 


GUERRA EUROPEIA 


A: derrócada das colo- 


ã 
E 


|ão- 6 potogadas o mais Il-do monor cal 
ro, 

O Hlighftyer, dopois do largar o escaler, 
tornou, dirigiçso para o mar, tomando 
o, ramo do oosto, Até Cascats acompa- 
ahow-o-um outro cruzador egual., 


Aviso aval podaguva 
Viitiá ja birta 


O plesisteidésnto ir, Mavios de Brito 
liumiu, hojo, plus 1á horas, o comando 

“yo, Havai, sondo-lHis a posso dada, 
ao gabinota do ministro da maciata, Poiê| 
major) genotal: do. armuda o tasfiundo 
ão noto 6 gr, Norparth pessont do sem ga- 
Dineto, sets njndpntes'o muitos ofeitos 
da armada, O sr, Scavior do Brito fuzia-o| 
acompanhar dos sous ijudantes, ars, Jay. 
mo Abi ) 

Toruainado, a 
pelo Ghofo do gabinete do 
isiaha; o! ooiimmandanta da divisão nã. 
at: ogdlw 110 “Mei para bordo do erá- 
iador Almirante Rei sôndo acompanhado 
atá À pente do Arsgoal pelo 
riaritit, mijor gonoral à demais olicia- 
liâdo prepico, à 

a obcasião do embarque; q 
zo da marinha proforia ua por 
io dailando 6 novo com 
first, dosirándo queimbor: pagiais 
êxtase eommpanha “do Ianes'a bouifihari: 
sicos potioguesn, amo, mai uia. rea 
Ícherio campris o dos -derer, palavras 

quo o fr. Xavier do Brito. Ageastasau, 

O ospódoies nº 1 GMtovo. rócebáiido| 
ighoo, mabtimóbtos a à canhonoirk 
ripo miantimenton o sarvo. 
"“Poías. 185 hora divisão segaiu: para o 


E 
Fo gas ingles 
E 


fan totom- vista oluramonto doze ornga. 
orgs hritauicos demandado a bárar 


NOTAS SOLTAS - 


5, | 


Noticias particularés recebidas êm, 
Lisboa confirmam a resistência dos 
'bolifas em Lióge o as vantagons q 
o dxorcito feancoz astá obtendo sabió 
a 'Alf&imanhia” no “toritorio da AL 
cia Loroná. a 


ES "Pedido, da auotórida 
raaligou à manifestação patriotioa an- 


1 7 cos porádo hojo, tão Sud-ezpress 
das 43,55", 6 ministro do França om, 


Lisbod, 


: NO PORTO 


+» PORTO, 9,0" governador Givil 
timido “conhecimento-'de que viéiis 
asi de subditos allomãos toom'telo- 
igraphis som fios com um loanog dá 
mit logue, ordenou quo imiidia- 
mento foston “arrgadas as arto- 
ias. ! 

Amanhã a policia, apompanhada 
por:tolegraphistusmilitares, irá vori- 
ficar: se foram cumpridos as orders 


E 


Cialis doom 


Pápeis de Grédito 

Cóupons, moedas antigas 6 modernas 
de todos os paizas. 

Emprostimos sobré papeis de cradi- 


to, sto : 
GÓDINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiros; 93 695—LISBOA 


0 presidente da Republica 
da Argentina 


O séu faliecimento 

BUENOS AYRES, 9.—Falloosu o 
prosidonto da Republica, sr. Saenz- 
Pena. —(Corresp.) 

O ar; Roque Sacnz-Peia fora eleito au | 
21 de jalho de 1910. Era não só um bo: 
mah dô Estado prostigioso, amas tambem. 
amá fgura do relevo a primeira; socie: 
dado de Buenos Aires, Ha. muitos. mezas 
8% tuna doenea. crus o trazia afastado 

o exarcicio das anas eminentes funcções, 
tendo-ho o parlamento contédido lcn: 
as encoguatças. Substitula-o o, vicapro- 
Bidente da Republica, E 

Querem Tanchar bom ecearmehor? 


Vo à Argentina, Rua 1º Dezembro, 25 
uia, Sant 


Estados. Uaidos à Mexieo 


MEXICO, 9 — Fracassaram as no- 
|gooiações entaboladas para o estab 
- locimento da paz, rompondo-so nova 


apeis da 
altos dn 


ar 


o, 


Assoc 


to Civil realison- 
ciádo, ne'theatro da” 


istro da |di 


jaciual provotn da pliaso. do Industrial 
mo que carneterisa a plutooracia imo 


[canhõos mas temos br: 
pasa ando foz preciso, porque Poringol 
lerá aômpro forte 


Se dr. Blfnariino” Mitiado, 


foi 
E 
dr, Megalhhes Lima, 0. 
POR RE SA O go 


saúdar o governo 6 0 Pais, Eefor 
os pestaoúlo memorável do sêxtifoirá no 


paises, 


geiras, PEIXINHO; ori 


À enfermaria 8; José 
do-14 annos, morador na-rus dos: Cor- 
roeiros; 80,89, que cabiu-da janélla-da 
corpo, o José Bai o 
corpo; e José Basilio, sorvento ia en 
[mao morador na optrada da Into do 
E) Louro, contuso no quadril esquerdo 
por tor sido atropellado por 
roça nh ázinhaga do Poço dós' Monros; 
Já enfermaria E - Marcoll 


AS 


THEATRO AVENIDA 
Ciclo theatral 
Os melhores, mais alegres; baratos, 
concorridos é animados espectaculos 
de Lisboa sessões, 2, às 8 112008 
10 142 com a-immortal revista 
a 031. ” 
com os novos papeis dásempóuha- 
dos pelo aotor JOAQi IM COSTA, 
É] O Homem do Carróuswel o 6 Ex 
miga, Toma porte n'estes bri 
lhanies espectaculos ANGELA. 
PINTO, intarprotando 4 Rua, À 
Esturdia, Cançonelas e A Marqueza fg 


jação do Registo 
Civil 


oiNa celebração do 19.º anniversa- 


tão são acclamadas as nações 
alliadas, ; 
À setaão. solorne, comasemorstiva do 
9º anmivaréncio da Assoglaçio do Rexia- 
como estáva áunn- 
Repul 
Polta 19 horas, à Tuna Commercial oxo- 


mos, chefo do fs 


) note! da pro 
lo ministerio, que ú 


reprosontava orar: dr. 


Boruaráino Mlghado, Ion: o expodionto 


a qo ar dr, 
ns à gira 


pelo roplonaliáiio, 
Porthgal potante a 


A srs D. Maria Corrola Alva antôndo 


asándias 6a o barra, pois sbgunto onda Atairanie sin) A er 
infúllivol simptoma dó quo os meios) Ear "O Gistisstivo, do dimifanta a Docas) | que Ro acinal momento é pres jo 
fssnenitia do Tonágia não vio) rtzador É Gabi, oito Duro caos dic celula ja pl pao 
ii” prôo 0d paçõs o, diá do anianhi. | Vulcano (portasminas), torpedolro 23. , Fog o logio dg dr. Maga, 
sea Pça dá do. uoceilção iinísio Tandido” é Sbt di tie do fis Ema “o da” Assoniação do fbgisio 
dog 08 «mpios: exbroor| próoipitaram-se poi Gxtremia, fiolon- | "ia arovoluçõos constaitãs dos torpe-| “O sr]'Fniústino da Fonseca faz a arblo- 
dum 'ôma vigilancia de guôrrg ou polo loiá, rebontiram As hústilidades litro | Áolcos. que levado os sous vaido durolate. ia doa velhos ropublicanos que-funda-- 
istargo-de 50% aiafplôs “osprônagema «ba ajbollaido a Tuglaterra, o à Allomanha, Eiafou [dão atá muitas dozonas do ilhas do di. [uh a Anioclação do Registo vi) podia, 
us arati insus - ad e do o |Udoia da'costa, a vi ncia “do nósso por- do o io 
Ra po OR a pi po fc a a nad da a 
e Qu ebnbio da Dan aondda o Td dinastia demonstração de ongrgia, do [dufadto toda à nóitá faso inoldir os sdne Eomos pos e liberdade, para 
Hb pão Pomar Gal o Ra] : dinaia deigasisanão dé ong do dos o da as aa pg ad 
z 7 “Baixo; tuas) E OMIÃOS da Trélitosto. fig baixar nóvaiionto| 29 ar E Ea 
lás Cafigalhas, | FERRO ah & & a nnijo quo (existo, dotualmonta outro 9º 


dês, cológiando o, chefs do gor 

o Suba ro 
ovtátts; er; Gilhoriio Rbdiigais quo 
alidado pela. rfumeroda antistoncin, a 


progontanto da, 


- Mufgalhãos Lítio, total 
irao nílirma que, embora 0 riotien 
gustiono, não. pódo deixas do 


no o. 
hoj, e -sompro viva 
Eopnbligo, vivas que 

o, maior onthnsinsmo. 


Darabto a sossão foram lovantados 
Portogal, Inglaterra, França, Ru 

Bolgies, Vandovga no paloo as ban. 

siras,, entrolaçadas,, dos, trog primeiros 


Flores  naluraes, nacionacs o oxtran- 
tm, Chiado, 16) 


Feridos em virtude: 


-48 quedas, 
Dois atropellamentos 


Roselhorara nó Bospifal'db: E Jo 
*ody'dos Sanitõs, 


idenoia, “ficando « contugo-. polo 


ma cdr! 


imo Luis, do É 


ng NO PORTO faro; itoia ca carco juoali 
Mocróram 44 dos sono tripulantes |)" filographia sêm fia em OaSAs do io py 
(Oorresp) = e alhómiot mia rocolhou Domingos. Míguol, Silva, 


“| do 8 ânnos, morador em Sarilhos Gran- 
dos, que ali foi atiopollado, por um car- 
ro, fioando forido no pé diróito, É 


"Pambom -no buhco do- hos 


tal foi 


nsado do contnsiies fio corpo o dá fo- 
Eimontos no braço esquerdo Ruelha Po 
roira, moradora na rua do: Espir 
Santo, no Castello; 16,1. que onhiu 
da janelia, da suo, residonoio. 


Aenra da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 


obtom-so coma Quinarrhoninh * 


Corretor official 


Tianssoções om fundos pablicos, 
papeis do crudito, 
bilhetes do thesonro, ota 


Rua Augusta, 24. 


Tolo: 579-=Bnd: tal, Corretorivo 


“Attondó promptamente todas os 
pedidos da província, ilhas o Afri- 


Fornece para revonder, 
Pedidos Acaso, 


GAMA 


antiga casa 


Manacas 


Ria do Amparo, 49>LIGHDA 
Semure sortes prados! 


AUTOMOVEIS 
e CAMIORIS 


A CAPITAL 


ELA! 


. Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
Telegraphos de França. Aufo-bombas e carros proprios para Os serviços muni cipaes. 


Portugal Stand BARBOSA & MOTTA, L 


EM VOLTA DA CONFLAGRAÇAO. 


As rações da Triple 
perante a Historia 


O momento historico actual vao 
muito possivelmento dofini 
palpitanto o violento ; 
ciclo novo. Quando irromperam os 
darbaros feontoiras do imperio rom 
no a dentro, como avalanchos for 
dandas stropolladas pela violencia fo- 
cunida da sua aspiração fromon 
quando a galvanisada raça do Romo-! 
lo, n'um frageroso ruir, cabin desfeita 
ou orispações do impotonoia sob a 
slava vingativa do Odosoro; quando 
Maohmet Io a sua bellicosa gente os- 


10 primoiro, o sogundo, 


desmembramento da Polonia, Ea Po- 
lonia, a patria giguntesos do João So- 
biesky, o homom que 

João d Austria o ohristianismo o 
Moropa 
maior 
XVI minada pela sua monarobia olo- 


las suas frontoiras indocisas,dosmo 
bra-se, dosapparocs aposar do gost 
ndioso do Kuciousko, o valont 


estava proparada para as oventau 
des niponicas; dopoi 
hojo, di 

vonceri 
tidão. E queria agir a gós, a Triplios 
peav 


terceiro 


alvou como 


junto a Vionna a Polonia, 01 
dos estados slavos do-seoulo 


ativa, pelo veto dos sous nobres, po- 


jogar-tonanto do Washington. Catha- 
ing II definiu as fronteiras da Ros-| 
ia Dn Russia soguiu o sou cami- 
nho. Proclamava a paz quando não 


proparou-so o 
olla, nota um Napoleão a 
toria a supromacia da mul- 


lutas com Franôisoo T faz-so frade o 
 jaté so diz que so foz morto, Filippo IL 
=Jo. Demonio do meio dia, no dizar inci- 

sivo da rainha virgem d'Inglaterra 
alIsabol, mulher, segundo a Historia, 

homem, segando a londa, fica com o 
que sobejou ao arobidaquo Pornando. 
=HPassadós quatro annos juntam-se-lho| 

ja Bohemia o a Hungria. Depois são, 
-| guerras, sompro guerras com os tur- 
o cos (1690), as da sucosssão, dos Sote 
o| Anos, da annexação violonta da Po- 
lonia (1795). 

Em 3 do junho do 1806 a catastro- 
plo de Sadowa inunde de sanguo a 
Austria das ambições dos ducados do 
-| Bla, da hogomovia gormanica, Em 

1908! annoxa a Bosnia o a Horzogo- 
vina, 1 uma historia do boroismos, 
do lustas, do violongins, de pem com- 
ol belos, Buja ropafeusslo historioa 6 a 

vido agitada o hantio do"Praucisco 


sassinato do hor 
José, om que a Alemanha deposita- 


“Largo d 


va todas us esporanças para a roalisa- 77 
qão do sou sorího, aprossou assim os | 7 


acontecimontos. O facto do so annun- 
ciarom na Russia gróves ,colossaos, 


om Inglatorra uma guorra oiyil por 7 
causa do Home Rule, o na Eeunça 05:77 
orrivois vovoluções-foitas no Senado (77 


sobre oxercito o marioha, “constitui 
tam outras tantas indicações, 
Declarada guorra á Russia, ora pro 


oiso contar com a Erança, Rocorrou o 7 


haiser a todas as subliletas para quo 


as hostilidades l0ssom inioiadas por |Z 
ostu ultima nação, a fim do conseguir | Z7 


quo n Italia so juntasso á Alloihanha 


In'uma guorra soi-disant do, caraçtos | Z 


dofonsivo. As cojans procipitarameso; 
porém, A resistencia dos:francezes, 


Sh 
na sua frontoira do lésto foi além. do [777 


quo so osporay: 
que do flanco, os ollomães invadiram 
à Bolgica: a rasistoncia, ali, foi egual- 


Para ovitar um ata-|Z777 


monte formidavol; A Hollanda e a /Z7/ 


Suissa dociditam tarobem mantor a 


o Municipio, 23 e 24 


Bj da Tabacaria Novos. 


casa 


Automoveis Teximotros 


ROCIO M ms 


Guerra?! 


Ítiosque em front 
Dinheiró garantido! H 


[ODOS o terão trocandoio por bre 


o brilhante, valor ubivorsal, na 


Fraga & 6. 


76, Rua da Palma, 78 


(Vendas com garantia) 


magos nºqum corpssd-corpe fetal a Da-! 
erosós o o sua bisantina raça; quando] 
as somontes gorminaos do rovolta d 
Lutero, lavadas por um vonto fecun 
dante, fizoram renaltar o explodir em 
vibrações oropitantos. do colora as 
revoltas surdas o as estagadasaspira- 
qõos, quando a tomada da Bastilha 
pronunciou o Torror o osto nocessi- 
tando o Corso prodispos a orispação 
violonta do 180, não atravessaram 
coino um ciolono  osyurmando odios, 
solapados tantos correntes do omba- 
to osto homo homini lupus, quo pareca 
por vozos sentir: n4 eua alma collcoti- 
va o ostertor que so dostodonta na 
carnugom dos formidavois emba-| 


E por isso a substituta a Ttalio.eA. 
liança convinha-lho porque olla, om- 
balada n'aquolla aspiração toda foita| 
do sonhos e do grandozas da naifica- 
(ção, sontia-so bom com utaa forte coum- 
panhia ogro O irridentismo] 
ficava do pé, Era uma contradicção, 
mas tambor Napoleão Bonaparte fô- 
ra carbonario o um dos juramentos 
do então ora o odio Á Féunça; mus o 
corso fôra para Brionne, estivera em, 
Tonlon o d'uli so Egipto, no Consula- 
do, ao Imperio fôra um passo. À Tta- 
lia'do hojo, aposar do go ospraiar pa- 
ra 08 Somalis, para a Eeitróa, do on- 
rar na Tripolitana, moroô do aosor- 
tes. Jão seoroto hispano-feanço, tambem 6] 

Está om jogo; omplona lus da Hlis-Juma nação... rócont 
tória, a obra cuidadosumento sontidn,| Recente polo menos gomo a Alla- 
propurada, raciooinada polos olomen-|manha,a forto organisação dos ohon- 
tos bellicos da Triplico Allinuças Nãalzollerm. Ató o soculo XVIL não ha 
4 bom uma: lucta do nações, porque) Prussia, À sua órigom remonta a vm 

não fos-|dos phonomenos socinos mi 

as, quo oftoressantos da Moia-lidade, reflexo 
ções con-| da tendanoia da unificação roligiosa,| 

O catliolicismo impotava om toda a 
Europa menos na Peninsula Ilispa- 
nioa, no sul da França é n'umas ra- 
[idos do Baltico, D'ahi, traz oruzadas: 
ja dos imusulmanos na Peninsula, as 
dos albigonses om França o a dos pa- 
gãos do Baltico, 

Tata ganharam-na 08-onyalígiros 
toutonicos. A rogilo christianizada] 
foi convertida em territorio da Or- 
dom. -Com a rovolta do rovoltado de) 
Witomborg, O grão-mojtco abraça o 
lutoranismo,. soculatia a ordom o) 
(convorto a Prussia num ducado ho- 
roditario; mais turdo, depois da anno- 
xação do Brandoburgo, 0 oloitor Frô- 
dorico toma o titulo de, roi da Prui 
io 

ram 08 Hohonsollõen quá trium- 
phavam do vez, militarisando, tonifi-| 
cando a ago a incipiento alma naoio- 
nal, Dopois vom 1870, a transform: 
ão da resposta do Ghilhermo fora. 
da por Bismarik ua Gazeta da Alle- 
inanha do Norte, E dopois da proola- 
mação do imporador em Vorsaillos, 
feita a oonfodoração, arranjadas 'colo-| 
nias, a Allomanha propara o pulo, pu- 
lo" fatal, talvoz, porquo so não lovou| 
om línha do conta à tendonoia mos» 
unica, os longos de homi plegiso do| 
imperador, 

À outra altiada a Austria-Huogria, 
pais hototogongo o hetoroolito, do ra: 
gs, roligiooa, tendonoias o tradições 
diflorontos, paia da compromissos, de 
ia muito sobro o vuloko do dualistno, 
do separatismo. A sua vidá politica, 
ostá dofinida “na celobro phraso do 
Hanotuox: «Som Habsburgos não ha 


José, quasi apunholado pma vez e a 
quem so suicidam filhos, fusilam ir- 
mãos, assassinam esposa, hordoiros, 
As nações da Triplico, vimol-o pa- 
la sua listoria fragmentada o rapida, 
toom O seu passado argamassado na 
opopeia magna. do gorações guorroi 
is, Alliaram-se numa oohosão defoa- 
siva-dopois da guorra de 1870. O co-| 
losso quiz defondor-so du Prançã, 
Pois bom, À Prança vao-lho respon-| 
dor o com olla o ospirito latino, São! 
vaças que so gladiam num violonto 
ombato. A! Austrias est impérare orbi 
universo vao rospondor a prophocial 
futidioa, do Gabriol Hanotaux: Sans 
“dynastié des Hubsbourg él ny a plus 
db Autriche-Hongrie et sans Autrich 
Hongrio dl ny a plisd' Europe N'osto 
momento solomnoa chair- 
viinonti-so fuma ompolgantg orúel- 
dade, E um momento do vspodtativa, 
'quo dá estromeções do horror, Espe- 
romos. Esperemos o Fi Victis / 


Chás, cafés e vinhos do Porto: 
da.casa Ferreirinha 
Rocommondamos y 
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Casa fonjlana dm 1581 


A Açua iminoro-medioinal dla.Eôz da Cor- , 
tã“aprosenta-tima coin posição oliinica 
| quo “ui dintimguo da todah da onttad até + 
/ |hojo usadas na thorapeutica 
da E” oibprognda com aogura aritaigom 
na Dinbotes-—Dysnenelas-"Catarrhos gas- 
ricos putridos “ou parasitarlos;-—nas pra: 
pequono, cons! | versões digestivas dorivadas das downp 


vol. Às gróve Ed É infcciosas na. convaleobanpa, da fo 
Medicina dentaria 


guorra civil na Irlanda .falhéu, o ab: graves;—nas atonias gastricas dos 
“Rua do Ouro, n. 87, 2: 


p os, tuberoulosos, brighticos, q 
Da mto do Dara triisao dog extotados pos xoans ou 
) voto, 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N 


iva eto, . 
França domitia o Moditorraçoo, como pm Matra à nnalyeo baotoroologioa mad 
demonstra o facto du sé sabirom du a Agua Foz da Certã, tal comn so oncon- 
posto de Lisboa inapios fenticozes o|| tra nas garrafas, dovo sor considordda 
inglotos, ; gos midrobisamênt pr obtendo 
Mas o passo está dado. Elim possi- colibacillo, nom -nonhumia das espocies 
ei reoaa Ohogaa boca, do idélleio Nova tabela de preços ara as classes menos abastadas pantogobns “que patom ox om 
ão delírio. vormolho, (da liquidação, STA ca Bgines Além disto, posa à : 
para vida ou pas a mosto sonho Betaduras comple do Soroida iaDástio: negão microbicida. O D. Iyphico, Di. 
qm À Ddgleateso al DO fi Rã 
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ou lado,, u Italia 
torminantomento a quobrar a noutra-| ZZ 
lidade que se aprestou a-doolaraz, 
oi uia urpresar Talves'quo a AM 
omanha tivesso provísto: ensa Hipo: 
those, quando “mois” não fôsso polo 
quo tom do inverostmil o, auxilio 
Prostado por uma nação latina hoswor 
hhos de expansão gormanioa, Eai todo 
o casojo mui da Krança, quo osallemã 


fracos, neurasthenicos, 
fonte de força e de : 


som promis 
neaso historico do compon 
cito, 

A Russia, oujo papel os ncontoói 
montos vão desdobrando e definindo, 
fez parto da Triplico da gual so affus- 
tou om 1886, sendo: substituida om, 
1887 pola Italia. Aonsos do destino! 
A Ttalia, quo oriolavinhou ao poito im 
posiçõos “austrincas, dou-lho a mão 
loal, As consequoncias  historioas 
d'osso sou gosto vão-so dofinir om 
ts a Rusia, a Santa-Iussia do 
milhões do subditos. a protootora na! 
ta dos slavos, sonhadora de Bizancio, 
avrogalandô olhos 4 Turquia o cris: 
pando nas mãos goladas os pobros| 
sonhador olacos ficou do mãos li 
vros. Quom diria que olla, à 7 
chegada 4 Europa com os 
milhões do kilomotros quad 
os sous 129. milhõos do habitabtos, 
soria uma pujanto força hamana! Fac 
aom-so de varias fórmas as nações, 
unem-so do varios modos as raças 
Mabomet, quo ora um opilotio de 
aspirações fortos, unia uma raça indo- 
mita om volta d'uma orença. Dó al: 
gum modo esso Podro L foz mais. Fa. 
glu.o figiu-so calafaco som ostaloi! 
ros da Hollanda o n'oma idéa fixa 
obsodiunto, proparando o caminho a 
Catharina 11, ollo, oópico domontado, 
aprondondo nas dorrotas a arto da 
guorea, dostruindo' Carlos XIL,o Ni 
oleão: do norte, homem sogundo 
istoria, mulher segundo a lerda, 
fundou 8, Petersburgo à inirar-so no 
Nova, obrigou, levando á força, milha- 
xes do homens quo a povoassom, ros- 
taurou, fundou mosmo a roligião mo: 


CONJECTURAS 


O delirio vermelho 


Qual sorá.o plano dos ellomãos?—0 
tto*] do “pan. górmanismo não pace 
sa da um sonh» Irreal aval 


Quem: tivor “moditado um “pouco 
nos acontocimôntos. fobris «dos ulti- 
mos dias, ao vor à Allomanha:provo- 
osndo a hostilidado “da Russia, da 
Feunça, da Inglatorra, da Bulgionytla 
Hollanda o du Suissa guooosai yamonto 
som henitaçãos, ha do por corto tor 
foito q si proprio esta porgunta: 
—Qual sorá o plano dos 'alloiãos?| 
Para respondor a olla, colloqui 
mo-nos um pouoo na sua situação: o 
componotromo-hos dos sous pontós 
ido vista, À Allomanha ambioion 
pandir-so o obter portos, ospeoi 
monto no Maditerranoo, que 4 
outras tantas portas abertas ú gua ja: 
dustrla o ao sou commoroio, A Avs- 


Iphlerico, e, Vibro, cholérico, “om” pousos 
Tollanida mobilisa; n Suissa, do alto ompo mila pordeim boia à ada vital 
das suns montanhas, aepanias par 


dade, ontros microbfos apresentam po- 
reaistir, Amanhã, a osguadia gorma- 


rém resistonoin maior. é 

“A Agua da Foz da Cor. .mhioi toma faze 
nioa tom do proourar atm rolugio em. 
úguas- dingmarquezas, oa Diniamaroa 


NY |ivros, é limpída, do sabor lovámonto 
orgua-so tánibom dontra a A llomanha. 


noido, muito agradavol--quoe- bebida” 
Pray! quer imtsterada tom binho,” *? 

Nos: Balkano, a Grocia proparu-ão 

pára datando a Soctiar 8. À 


6 um povo” latino; a Bulgária é um , 
[povo slayo. Tulvoz, om todo o mun- 
'do, uma unica nação so lovanto a fa- 
vor dos allomhos: à Turquia, Mas on- 


jasibosta 
pivot (fixas) dosde R 


sro 2 aei dada efe 
pra Ss om Binda 48 one dá jota 
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torá contra si, om oórta jhaso, d'osta | “si da imaniha de 12 dimoito nos dias 
lusta gigantesca, trozontos .milhõos, “bipinços da És 6 da fardo 


da 
: 'do homens, E os povos do raça allo: 3 do O o 87, 2º 
teia, ondo prodomina'o olomonto al:|S% ' o Rua do Ouro, n: o A 

“Pen o dan Em frente do Bahoo Lisboa & Agoros. 


lomão, é n'osto mowonto oncarrogada gg 


do obior esses portos; Bíai tarde, pá nie 
A Esterilidade é a Impotência «vencidas 


dois paizes reunirse-hiam numa) "E 
grando Confodoração Gormanios quo| Ngfá Restaurant “4 Floresta, 
o a: À , 
“voltimo dá Bibliotheca Sexual, polo Dr. Holvotias. SUALA RIO: Impotonata-s 
do rolativa—Estorilidado tomporaria—Focundação artificial; 2º parto Á 


tivosso a hogonionia da Buropu o dó 
mundo. Com a annôxação da Bolgioa,|| Lanches a 240 réis 
Servico variado todos os dias, 
ous sogrgdos—Prolndios amorosos e estimulantes eroticos—Nolte de pu 
oio do ovitar as primolins doros--Porigos das viago: 


ração, Consultas a 


em dp 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO “2º ç 
do Ouro, 280,41º E Dal, dy 1, .i 
Gntnoa goral- 
PR TR 


to da Syissa, 0 sonho do pan-germa- 
nigmo"flonria nssim roalisado, 
Vejamos quaos os obstaculos quo da 
pp Bai relação, 
lim primoiro logar, a Russia, que 
ambicjona ogualmento. portos no Mo 


da Ditiaimatos, dá Hollanda-6 do par- 
Girande Casino 


covita, orgânidou oxoroito, academias 
foz a Russia ligando-a do Baltico, d 
regiõos goladas do norte, a Azof, hj 
Polonia. E cllo, Podro 1, quem era? 
À critica impordoavol vincou-o do 
taras: que era, um'sadiso, um invor- 
tido, um maníaco, um oruel. Passa, 
dos tempos, a um impotento Buscado 


Austria-Hungeia o som Aui 


toria da Austria-Huog 
com os sous 46 milhões do habitantps 


os, faz-se do relance. 


| Han 
fgria nio ha Buropa». Vocamos. À hig- 

a modorna, 
o os sous 625 mil Kilometros quadra-| 


A Marchia Austriaca, uma das por-| 


ditorranoo o tem amissÃo do protogor 
do jngo “toutonioo alguns milhõos de| 
blavos, em caso algum  consonto que 
s/a Alloinanha dê um pafso para pxo- 

outar o sou plano, Assim, aponas a 
Austris depois do provi agogrdo so 
oreto com Borlim, enviou é Sorvia o 
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Trafsthonto do contratarad, 
phias 0 contuados musoal 
force” ijesa artionlarom 


ções do imporio do barbaro giganto 
quo foi Carlos Magno, foi oodida, hos 

dada e transforida a esmo nté no à 

parocimonto dos Habsburgos em 1278, 
ltm 1522 Carlos 1, Alho do Filippo, o 
Pormoso e Joanna, a Doida, aperta, 
nas mãos umbiciosas “o imperio que 
Maximiliano preparara: Dopois «das 


Cada volume 100 réis 
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om voz cava-oxalá ou o nho mate! | —Sr, Hoadstons—roplicou Liazi 
Araiva qa medonha sido do vin- rovolinda--O quo 0,8º, acaba do ing 
gança que brilhavam no sou olhar tor-)nuar é aímplosmento uma oobardia! 
vavam-no absolutumento pavoroso, [Mas falicito-mo porf mo ter propor 
Linsio, transidu do modo, quis fugir cionado o onsejo do podor doolarar- 
mas olloy adivinhando-lhe a intonção, [lhe que eu nonoa poderia tor amof| 
ogarrara-a por um braço. ao sr Bradloy; quo sonti uma ropul- 
—Larguo-mo! Lurguo-me, ou gritolsto instinotiva desde que pelu pr 
por socoorro! : moira voz o vi o quofuinguem, absolu-| 
—Sou ou quem mais precisa do tamento ninguem, influiu no sontimon- 
ser soccorrido n'este momonto do su- to do repulsão quo o sr,mo inspirou 
prema angustia! te inspira! d 
Bradloy affrouxára à pressão quo) —Pois soja-doclarou Bradley —| 
a sua mio contrahida, exercia sobro o creio tor dito quanto tinha a dizer- 
braço do Lizaió o não tardou a rosti- lh 
tuir-lho a libordado. E-coisa ostra-/ «Quiz yêr nas m 
nha-—nunca essa mulhor lho parece- ameaça quo olias 
ratão lindo! vis, Vauto peor , dôr. Quanto tempo oateria assim. 
.—Oreio tor dito quanto é forçoso; Nosso momonte Jharley approxi- |Nhoada «io tado o que vo passava no] 
dizor, quanto traduz o meu sofri vindo ao encontro: do Bra-|rodor d'olla? Numa roacção natural, 
Ê sesta, seita amargura! O sr. Bu- dloy 9 Liszio, as lagrimas até ali contidas brotéram 
1 cecenatolgonio Weaybura —Rotiro-me — disso o professor,)n'ania enorme convulsão do chôro. 
a detquo ponho, softido mil turh mpbto então ao sr, Wraybuea que para Charloy--volto para, casa; fo] Nosso momento passou janto ella 
foros. Não mo desampo s & 80. peoférir a sua char-me-hoi no meu quarto o não es-Jum velho, tipo do judou, com uma 
ão deixar, ho menoo, uma osporança|amença do morto? paro tornar a vôr-mo senão imanhh|enorme barba o trajando uma especio 
ensor plguns dias é depois, Não, não amencoi ninguem! Mas do manhã, do batina do sedo, como usam os is- 
tomará uma resolução. 6 que esse sr. Wraybura que a'acon- Dito into, Bradley affaston-so pré e 
& minha resolução está tomada, solha, do quem roctbe auxilo e bo- cipitadamente. Charley o Listio ba-! 
Higadotóne j nefiios, que so aryora om conselhei- viam ficado só; 
Tr Nem, sequor upa simplos espo-Jro [= que significa isto ? O que &- 
EA h —Que é unvhomom do coração o zosto tu à ésso homem, ao mou melhor” 
á respondi o do caractor—continuou Lizzie. amigo? Vamos ! Confessa a verdado! 
E vo fi de-souidm sims!  —-Prendeme Masrmenho 


sonultimatum, a Russia, roconhêogn 
do nvollo o-soilo do pusgermanismo, [del Campo. 

prestou-se parta justa, como um Halinó ni 

adyorsario que não go conyenos, von- 

06-50, n Allomânha declarou guarra é, Nes AO migo RR 
Russia, Do rosto, assa jiúorea ostava, ) quintas-Íoiras) 


virtanlmêngo doolárada ooim a, attitu- ' 
do dy Aústria peranto n Soévio. O as-| to hospanhola lia Gaieom. antena» 


Eco lag nbs [polo riofavol maestro Don Conrado 


volta. palaoiana e o mistorioso onfor- 
camento do consorto collocam. no! 
throno, 

Mag osta Caxharina II, num golpe 
do mestro, com o rei da Prussia, com 
Di Maria Thorera d'Austria propavh 
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191, 


lucta intimo, a luota torrivel que no 
sou espirito so travára, Por moman- 
tos Bradloy. mostraya-so exaltado, 
perdia o dominio sobra alla proprio; 
dopois tentára recuperar essó domi- 
nio “o tornar-so insinuanto, mas as 
exprossõos não lho aolidiam para tra- 
duzir o que 56 ostuva passando do| 
taimpesjnoso, do quasi tragico, no seu, 
jo qno uma tão grando lota] 

tão profundamento atingido. 
Como Bradley Headatone, n'um 
dado momento, cotheçasso a expôr, 
olaramnonto a Lissio o quo alle ohu 
mava à sua paixão indomavel, a itinã 

do Charley atalhou resolnt 
Sr. Houdstone, é molhor não con-| 
tinuar, Sorá molhor para ambos. Na- 
da mais tonho quo ouvir a tal respei- 
te Acho que 6 tempo de irmos oncon- 
trarsocenas vom aco icmê 
13 momento apo 


Meu irmi 
— soluçou Lissie, 
—Ingrato! Então ? Tonha coragam. 
Eu proprio a acoinpanharoi ató casa. 


forçada a deolarar-lha que 
não podia aocoitar-lho tul: proposta, 

—Porçada n doolarar-lho 2--oxola- 
mou Obarloy, furioso o repolindo 


brutalmonto, Lizeio, Lizsio acoeitára o braço que Riah 

Seguiu-sê uma sosna violentissima, lho oferocora o haviam dado apenas 
om quo o iemão apostrophou a pobre alguns passos quando d'ollos so apro-] 
raparigs 
dora da ruina do sou futuro e tormi- 
nando por dizer, no auge da exal- 
tação 

Tu és uma hipoorital Uma pos- 

sima irmã! Uma alma vil! Lotro nós 
tudo ucaboul Tudo, ouviste ?! 
a palévras uma! À uobro Lisio quadára-se imo: 
ar. núdiaca tradu-) Vol sob o poso da eua prolundissitua 


ley ronegou-me! co-lho'-que esteja do sobreaviso, que 
se nonutello 
— Mas contra quem? 
—Contra alguem quo lho quer, 
mal. o 
- Begenio, no ouvie tal “resolução, 
riu com vontade, despreocoupada- 
acousando-a do sor a oansa-|ximou, aprossadamento, Eugênio q 
Weraybura. in indifforente ao póri- 
—Livtio !. Mas d'ondo 6 quo vem a [8 Shoio do do iicação por. el! 
minha amiga? O que foi quo acon-|Nt propria familia o6 pudors 
teceu ?! trar a mais a apiraião e 
pi ao, não posso pos | Noto ascendonto Wraybura sdqui- 
A o do a ira cbr a apicio alas po ro 
EUA Rc sao 99 |pariga! Como Lizzie 9 «ú 


CHARLES DICKENS 
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2º PART 


Dize-me com quem andas, 
CAPITULO XV 


Firme no seu proposito th 
—Um amigo dedicado, sr, Wiay- 
barn—sonpondon Diáie, 
—Pois tomarei o sou logar 6, en- 
trotanto, a Lizeio oxplicar-me-ha”o| 
quo 8o passou, 


e aseuiar du 
sa nocesaçã» v vtiza de um Bor 
abjouto + indign como .O era aggo 
Bradloy com quem-momentos antes 
olla tivora de so dofrontar! ê 
Haviam chegado perto da morada 
p A do Lizzie, Esta dospodira-so do u- 
Foi por causa do ismi onio o da judeu Ri 
dou o velho judou, Eugenio” dospedira-so tambem do 
b o —Por causa do nosso mano! Mus! volho israelita 6 a caminho de cost 
aelitos, O velho acoreou-so do Lizzie, ello nem sequer valo uma lagri-'tendo abandonado a sua habitual dos- 
que “ielle recouhecen o son bom mst |pruncoupação, disso, como fillando 
amigo Riah, cuja casa elia o Jenny; Então Wraybur insistiu querer consigo proprio;—E porguntava-me 
feequentavam, ú (sabor o que se passára, Lissie, quoço mou velho amigo Mortimer Dight- 
—0 que aconteceu, minhá Slha ? ovitára a narração da sosna hayida| wood quaes oram as minhas iutone 


Quem lho fes mal? Pobre croança!/ontre ella o Bradloy Hosdstone, li os ai 
| quem No Fes mai? Folro crcançaljontre ella 6 Bradioy Headstone, lisai-ições, como acabaria isto! P, 


onte é que 

—YVamos Lissto. E! prooiso sesmos 
rozoavois. Nada do phantasias. Sé liou, 
irmão—replicon Charley, 

Lintio o Heudstone estavam agora 
frento a frente. Foi ollo quem rom- 
peu o silencio, À sua vostrahia um 
mito do exaltação mal contida o no 
mosmo tempo um omburaço quo o 
professor em vão procurava vencer. 

Hoadstone, n'uma longa o interwmi-|s 
navel arenga, (ez u historia d'aquello, 
amor que o-dosvairuva, que era obo 
cação da cada momento, a sua aspo- 


xança 6 à sua angustia, a unica razão di 


—oluoi 


Yiotintos respon- 


E 


CASA 


* A fi m- 

Guerra aberta à especulação u A tea M 
A BARATEZA vas am se darlia to 
ocupa o seu tradicional logar na | a dino Pê 
Cusu do Povo de Alcamtura BR see,» canos 

que mantem MTE 
0% praças correntes E rig 

As Pechinchas 


Os Descontos 
eas 


A Moda em Portuoal 255 | LIQUIDAÇÕES anus 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES 


Não perenes do vista a vo 
representa o vosso zelo administ 
vossa riqueza, no futur 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica ) Eos Pesa Dor qua 1 
cimento Aguia Rochedo Gu ps ça Aula ds e e 


| Goarmon &C.* Tudo Ui 
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Tudo Indispensavel JR Lavagem de fatos 
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ilhas e ultram Kg 
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CAPITAL 500:000$800 
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RUA DA CONDESSA, 63 LISSOA e 7] e 


ii Vencedores da celebre prova mundial À 
2PELLE E SYPHILIS ? O CIRCUMO MARROQUINO 


Ulceras o JUNHO 19i4 | 
'?As pur 0 kilometros por caminhos da roshas E desertos 
| Com 


incipaes marcas 


Su À Proadono a 


Peugeot 
Metalurgique Carvalho & C 
a exposição um magnifico torp 
do luxo, prompfo q/ 
Agentes os 


Ressano & C.º 34, Endiga da Fine, 36 


SANGUINETTI, 


epa Partes 
as Tá 45 15 Notas | 
Freitas Esmeraldo 
Peças das eraae 
Das 18 ás iB horas, 
11º 


Planos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Uruçio 


5-5: hm 


vrroprecçor de Manuel Gulmarata 


Eghor- Como Sovsa e rimeiga 
Peteeçio 4 Peminstrar omE.totorie,5, 


LISBOA—Segunda-feira, 10 de Agosto de 1914 


Teiepioncn.º2298—Enderecoteleg CAP TAL 


Composc7o—Rua co 
Oficina vo mor ssão--71, 


Nor a,5,.! 
Rus dá Bica 1 


Popl ma 


O disourso do sy Elward Grey, 
no yurlunento inglez, oxplican-to us] 
Ounliçõ a em que a orias gurapeis so] 
travar o explicando a uttitado que a| 
Inglaterra nfelia. dovia tomar, 6 uia 
mo elo do precisão, do clareza o do 
Juciara. Poranto 0 parlamento do sou 
o ministro dus ostrangoicos da 
retanha oxpor os onteudimen-| 
tos existontes ontro a França o a In 
glntorra, o acoentuou quaes soriam as 
consoquencias da neutralidado in 
gleza, que so podia doclarae, porque] 
mentuma aliança ligava as dus nã 
gõos, mus quo soria tão inconveniente] 
pata a honra o us intorosses inglozos 
quo cllo cathegoricamento uflicmaya 
ato do «lover proclamar, 
gutou n 
Peunça não tiuhho desojo algm do so! 
envolver no conflicto travado entre a] 
Austria e + Serviu, «Foram, disso oilo, 
as sous compromissos do honra 6 à 
duu ullisnça com a Russia que a le 
vacum u entrar n'est aouflioto», 

Os paizos ulliados não tow, com 
off ito, o direito do so oxhimirom nos 
compromissos que 08 liga, o du mes- 
ma torwu 08 paises que garantom a 
outro país a noutralidado não toom o 
direito do doixur do cumprir as obri- 

quo se impuavrar, So a pors- 
pootiva do uma invasho da esquadra 
aliema no mar du Mancha, pura bum- 
buruour as ovas fruncezas, não podia 
sor aumituda polu Inglaterra, quo via 
m'olla uma ruina comanoreial, à Lo- 
gintorra, potencia aignaturia do trata- 
do do 1839, quo garantiu à nouteali- 
dado vn 1svlgioa, tumbom não pode- 
ria consontir nu vivlação «essa nou- 
trulidude. Bra uma quostão do honrm 
pura a Inglatorea, allinudo-a á con- 
nidoruçã + dos tremendos rovultados 
do um acto quo o govorho ingluz on- 
tondo que, 4 dur-se, muplicaria à por- 
da da inunponduncia da Bolgioa du 
Roilundo, quo iumodistumento so lho 
seguiria, 

| vir Edward Grey acoroscontou 
entas gravissimas afirmaçõe 

— De nos envolors mus numa guerra, 
não sufhrerenos mais do que se nos con 
servamos como espachulores, Purticipe- 
mus ou-uitô da guerras, Não creio por 
tum instinto sequer que póssamos fazer 


tão da nossa força muterial para euur |5 


“ou pra desfuzer tuo o que se produzir! 
Jilurante a guerra, pura impedir à tota- 
Widate da Lur pa occílental de cahir 
“sob v domino «Puma unica potencia, e 
estou. pelo contrario, persuudi to de que 
a nossa situação moral seriu peor, 

Estas puiuyrus demonstram quo O 
“actuul. ministro inglez, quo ha tanto 
toupo virigo 04 dostinos intornacio- 
muos da CGrã-Brotunha, so oncontra 
Yirmomente convencido do que a A -| 
Aomanha, para a roalisução do um pla- 
mo imporinlista, caso O trintopho o 
xõo 08 seus esforços, não recuará 
fleanto de consideração alguma para 
looliwesr sob o sou jugo todas agjntções 
Suropeias “que a força das suas armas 
Menha vonioido, vu que, pela sua fras 
'queza, repute como fioundo inteira- 
mento À suu disoripção, 

À prova do que tal é 0 gou propo- 

to está na maneira como tom violu- 
do 4 noutralidado dos pequenos paizos 
cuino u Belgica, a Hollanda o a Sul 


sia, o so 6 Corto quo à rosistonoia h-| 


zoica dos belgus mosto momento u 
fem vstido, isso não impedo que, vi- 
Moturiosi da sua Iucta com 4 Prunçu q] 
a Russia, somelhantos obstaculos ba- 
da ropresontom para a sua vontade 
goberuna, 
que muda já podori resistir, 
“A Ingluorra não podo aceoitar a 
ovontunidado da apparição atua 
tal forçu no múndo, e por isso a gui 
intervenção so luz, segundo o ponsu- 
mento “oluramonto onunciado pelo, 
ministro dob estrangeiros da nução| 
dos-a aliada, no intuito de ovitar que, 
a fotaiidude da Europa occidontal pos 
vira ticur sou o domínio gorina- 
nico, 

E, pois, a salvação da Boropa oo- 
civontal quo 4 Iuglaterra quor asse 
gurar, o so ellu já merecia ag nosaus 
simpathias pola ouusa do dirvito que| 
dofinde, é todo o onthusinemo das 
muções du toa a Europs oocidental 
que pura vlle so duvo dirigir, visto 
que hão 86 lhe exprimom à sua goli 
deris dudo nfossa causa como pela sua 
propria so omponham, pois qua da- 
fondom a sua independencia o a sua 
liberando, 


Querem tanchar bem e cear melhor? 
Vau é Argentina, Itua Lº Lezembro, 78 


A pilhonisa de Slrasburgo 
| Japão na querca? 

À -autltude ca Hefia 
 esgradra austriaça 


[sem a Sgua do donchão da Povoa 


no tratamento das doonuns do poa, 


Edward Grey que af» 


ossuidora d'uma força a) S 


USTRIA AMEAÇA 


se ella se não collocar a seu lado e ao da Allemanha 


O quo 0 gr, Vivian 
deelarou 
A camara Tranca 


Uma exposição sobre 
* as origens 
da presente guerra 


lonto do gabinoto francos, 
mi, expor, na bistorica goasão 
do 4 de agosto, ns origens da guorea 
. Depois do hator historiado o 
vo foi o ultimarum da Austeia 4 Sor- 
ia o du alludir é amouça allo 
grapdo orador acontuou o cont-asto 
entro a Allomanha belligoga o a In- 
gluterra. paoifica, falou da mobilioa- 
ção parcial russa, do ostado de guer- 
ra jna Allomanha, do ultimatom d 
Russia o da duplioidado allomã, À 
partie d'o-to ponto roproduzi 
ivalmento as doolaraçõe 
viahi 


Violação da fronteira franceza 
e dos territorios neutros 


io, 001m dosproro das 

ro. us do Direito Internacional, Aa tropas] 

ulfcinão om tres pontos difieróntes utra- 
vam O nossa Irontoira, 


adiram o toritorio do gr 
do motivo no protesto do go 
ras iitomburgass ns 
Por flu, atá a propria nontralidado da 
Rosgica foí NOM ls; na noito de 2 dof 
noto o ira 
E a vitimado para 
ug fuclitasoo no deu pais as oparaçõos 
dolileszos contra à França, 00h O Brant 
ão protesto do qu nós umoaguvamos al 
nouk elidado da Hui loa; 0 Wovodho bo 
roouana-so, declarurd ão rúsolvido m 


atados, oi particular pelo 
Bi, (PINO upilaunoa; nocinaaçõõo 
Dado onto, mom agora ao ida. 
ndos niipliotram do, aocoutaaram-80;0u 
Trontah 


ada um aviador militar allo- 
e tros bombas sobr Le 
noyilia, 


A carta do embaixador 
allomão 


O embaixador da Allomanha, a quom| 
commanicámos 08 fnotos, 
das! us grandes potoncius, não 08 nopon 
nom dou antinfaçõos autos; ao, Ontra. 
rio, votu hontom À noito podie-nos os. 
passaportes o notiticar-hos o óstado do 
Ignerra, ailogando faliamento notun do| 

dado praticados por «viaduros fra. 

coros vim territorio allomão, na rogião de| 
Eutol, 6 atô no caminho do forro do Var. 
istaho à Nuremberg, 

Vou lór a corta quo então mo antrogon! 


Souhor Prosidonto. As anotoridados 
adunnisteativas o militaros allomãs cons 
taturum tm corto namoro: du Gotos del 
hontitidado praticudus om territorio alo. 


proxinidi 
foram vistos gobro 
untro lançou bom! 
parto do Osrluruho. 
“ivo à honra du sor ancariogado di 
o, 0 faco d'otaus 
aggrêssõos, o fupório alomão considera: 
se ou guorta com à frança, guerra que| 
esta provocoa. 
Ao mesmo tempo tonho 
comunicar a Vonsa Excollonc 
allows ratorão 
288 que estiyoré 


honra de 


missão diplomati- 
mo rogor a Vosta Ei 


6 creio quo 0| 
ociurá a ant 
sentimento, 


A attitude da França 


e o 1 agressão iuandita de| 
quo a frança foi viotiura, 

Ou vencudures do BI ivoram, tod 
sabow por varias vozus o dosejo de 
us goipea 
Istó a gaerr la a acabur com à| 


tlto dos visi 


“| bordado, 


concinsão d'neoordos diplomaticos, cons: 

guiu fibortar so do jn o Que, uctimo em 

plona paz, Bisnark Conogurra faz 

Bobro à Europa; restabulooeu o equi 
tia da liverdodo e da di. 


o forga, Pio TS, ci 

À Allonitinha do nádo podo arguli-ãos. 
Por minor da paz, fecinos o anoritei 
procodontos do co 


nor q ou- 
om 1080, 


also e mirma 
moderação à Tripe Entatequnado to doa 
a “oia ocigata is O ad 


uo rogo 
alia, na ch 


vongados;todos os doputadon: 
à esta rosulugão ro-ponduu à Brança com 
aalogria mais vlncra o d'089a resposta mo 
ia intorproto junto do oncarrogado d 
nogoolus da Italia, oxpressando-lho a 
xporlmoutava vondo qu 


gowm, um mosmo ideal, um passado do| 
Cominum gíoria, não do onconteariam om | 
oninpos advoraoi, 


«Sans peur 6 sans reproche» 
o sonho.| 


o 96! om po 


libordados vamos  dofondal-ásj 
us só oilas ontão om jogo; tudo 0] 
são protoxtos, (Prolongudos appiut. 


Frango, Lojuntanionto provooúda, nto| 
orla a enerra; tudo fez pura conjural-m, 
us visto quo [ha impóvea, de 

ha, não só dontra à Allomavha, 
quilquor pot nela quo, não 
o, 4 ponha 

licto “outro 08 Gola 


Tai 
' 


dor 40: 
mas tato.| 


s 
Ta povo livro o forto quo dofondo tm 
don do alar 
a oxistencia; Uma domocracia quo 
a disoiplivar 0 800 esforço. bital à 
lioar40 para respondor ao arinat 
afama vação armada du. 
[tando pola sui oxitaucia o pola indo 
pondancia da Buropa, é 0 08 
no. nos orgulhamos por olivcecabo ds 
testomunhas desta lucia. forwidavel quo 
ho “ias voa. mando proparada na mais 
methudica aoroni 


ho). 

Mais do uma vez a França tom provado, | 
ou condições menos avoravala qo 
maio torrivol dos” advecsacios "quando, 


clavação de guerra, princi- 
excl piando immediatamente a in- 
vasio do seu territorio, 


pros | 


dlesdnbremsa armas, 


10.= A policia russa encon-| 
trou má embaixada allema 
desta cidade um arsenal do 
armas e munições de guerra, 
juntamente” com milhares de 
manifestos 0 
que se destinavam a espalhar 
ja discordia e a indisciplina, 
no exercito e na armada, -— 
(Corresp.) 


A Austria já mandou tro- 


O general Ohichlnwitel, inspetor pera 


mara to da aeronaútica russa 


[pas paraa fronteiráitaliana. 
= (Oorregp.) 


a embaliada alemã 


«A 8, Pltsgungo 

- munições 6 
manifestos revolivionarios 

8 PETERSBURGO, 


revolucionarios| 


| Bolgion,o quo fa ni) 
iumonto as oporações do oxorcito 


* |soviodado, dóixou e: 


derrotados, tendo 1.500 mor- 
tos emil prisioneiros, — (Cor- 
rosp.) 
Os russos continuam a invadir 
a ustria 
8. PETERSBURGO, 9, 
-="As-tropas" russas penetrar, 
ram no territorio austriaco| 
pelo valle de Styrt, impellindo| 
dente de si as guardas avm-l 
cadas inimigas. — (Havas). 
Cruzadores austriacos| 
bombardeiam Anti- 
vari 
BARI, 9. — Um «otonmor», prooo- 
dento de Antivari, reforo que hon- 
eim, ás 8,30 da manhã, dois oruzado- 
res austriaoosbombardeiar: 
oidado montoneg: 
grando namoro do edificios o dos 
truindo outros, entro os quass a osta-| 
sslegeaphica, quo ficou inu- 
+ Ay 10,45 os dois oruzadoros] 


afagtarâm-go ma diteoção do Onttaro. 
—(Havas), 


O plano do exercito| 
allemão 


BRUXELLAS, 9.0 plano do o 
tado maior allomão consistia o! 
mantor-so por emquanto na defonsi- 
va na frontoira rusga, ompregundo| 
todos. 08 asforços para osmagar a 
França 6 omprohendor dopois a guo! 
a offansiva contra a Rusain, Pari 
o, ora. indioponguvol passar pole 
oxtruor 


llomão, degundo confossou o proprio 
ministro da Alloinu 


rovirar d'onta oidudo,—(Corresp) 


«A Alemanha 
y suicida-se: 
fo dia imimodiato| 
liquollo em que: o. govorno allomãr 
deolacou guórea & Russia, o ombaixa- 
dor da Alemanha om Paris, barão de 
[Sohoon, convorsando com um, politioc 
francos a quem o ligavam rolaçõos de 
apar ogta phea- 
o, n'umtom de tristosa o dosulonto: 
R bom que a Allomanha se 
suicido»,=/Oorresp). 
A medalha militar ao 
rei dos belgas 


PARIS, 10--As pordas fiancosas 
nos combates do Althirób não pu 
m do: 100, ontre mortos o faridos 
Para prostar uma expressiva ho- 
menagem ao heroismo do oxeroi 
belga”o ds brilhántos qualidados m 
litaros do soborano que o commandu, 
o governo franooz resolvo oonforir a 
modalhá militar no roi dos bolgas— 


(Correspondente), 
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SULA MERELET WOADECE RUSSA) ERNEST-FENA EDGAR QUIET. LEONCAMBETA a 


GAULOIS  CHARLE; 


VOLTAIRE 


como hoje, se bato polo direito o pola 1i.| 


jovantam-so rama ovação 
gritando viva à França, 
oa, 

erminava a sua oração. 


Mais ua ame da os 
teia o da Alemanha 


PARIS, 10.— Affirma-| 
se que a Alemanha e à Aus 
tria enviaram um ultimatum 
á Jtalia, dizendo-lhe que é 
obrigada a auxiliar as ope- 
rações de guerra em quel 
aquellas duas nações so cn- 


contram 


À esquadra francêza reunvda um Lonon por occasido das ultimas manobras 


Dm sabaarino alemão 


o tando 


AMELAND, 10, —Diz-so 


que alguns submarinos alle- 
mães atacaram uma esqua-| 
dra de cruzadores inglezes, 
Nenhum navio inglez ficou, 
avariado, 


“s 


Um submarino allemão foi 


(para 0 fundo. —(Havas) 


Os allemães derrotados no 
Luxemburgo ieiga 
MADRID, 10. — Tele- 


mnirmmind 


tam novas posições 

PARIS, 10.—Doram-se num-rosa- 
osoaramuças om toda a linho. Os alle 
mãos teom recobido reforços, bem co-| 
mo os francuzos. Nos comes dos Vos- 
gos os francozes tomaram hontem á| 
ftardo as gargantas do Bon-Hommo o 
[Sainto Mario dopois de um violento 
combate, que recomeçou esta manhã, 
conservando os francezos os cumos 
que dominam Suinto Mario-aus-Mi 
nos —(Havas). 
A posse d'uma colonia, 

allemã 

PARIS, 9.—Foi a guarnição fean-| 
ooza do Gran-Popo (Dahomoy) que 
tomou posso do Togo, juntamonto 
(com a tripulação do oruzador inglea, 
alli ancorado. —(Havas). 
Contra o ávanço dos 

francezes 


antos do ge| É 


Os francezes conquis-|“ 


«Apaches» fusilados 

As suctoridados 
piaram a oxooutor” 
onorgicas modidas contra os malfoi-| 
tores quo go aproveitom da situnção| 
onormal da oidado para a pratioa do 


dos alguns «apaches» que tinhum 
commettido tentativas de assassinio.| 
(Correspondente). 


A Bulgaria deve de- 
fender a raça slava 


8. PETERSBURGO, 8.—0s bul- 
garos que residem nºesta cidade te- 
Iogrupham 00 ozr Fernindo, dizen- 
do-lho quo a Bulgaria dove ufficmar| 
á Russia que, tanto o oxereito bu 
ro como a estão prompto 
fazorom 09 enorili dos, quo, forom pro 
cisos om defosa da raça gluva.—(Oor- 
resp) 

Franz Lehar alista-se 
un'um regimento 


8, PETERSBURGO, 8/— Frans 
Lohar, O aueior da partitura da Viúva 
alegre, incorporou-ao no oxorcito 
musiriaoo, entrando para 0 regimento 

to tinha sido mostro do bunda, 
(Corresp) 


Hs Dases e operações navaes 


ida França, Inglaterra, Bussla o Al-| 
lomanha 


“Agora, quo todas as attonções 
trave tada no poderio naval das: a 
eos om ESTA, PaFoco-nos Op portano ro-| 
Dados "do opucaçõos 

Toghuterro, Russia 0 4] 
egatos á 
mça=-08 contros navaos da 
Nro us to Brant, ma fireoaoha, Du. 
quo, no Mar do Noite, Oborburgo, 

4 dupusitys,  ouhofort Ja: Gal ico, 
“quorida do Chúsonto, o Toulon, no Mo 


da 
sushi distribaldas: 
ale erapo lan do aubmegivaja 
jocinto “aobiadus por outtas tantas de 
aubmartudo defguadvos. 10 tem 
Ohorharigo: nt6 aubmergívola oflonsl. 
vo.6 no:0 submarinos del 

Dopois do organigadas as ultinãs osta,| 
tisticas, onstelta À Priaça mala Quinn 
“abmergiveis, Indopiondontomonta” dos 
ão 40º Oncóntram Du ostação do fui. 
on. 

ngltereg = Alb, da ilha, do Fogo. 

|-no Mar do Norto, como pontaida| 
“io vação pára soguir ou moviniontos da 
vagando intriga, pos 

Davonport: etição tom amonal, fot 


Portsmouth graado porto militar, pro. 
úogido por a ilha do Witt, 

Donvreo, Sunfort o Paiouti: portos de 
rofugio, 
, Harwioh: outro grando, porto militar 
“o 1 imensos arsenao 

estação ostratogios, 
Guta, Wovlwioh o Dopi-| 


unos, 
o 08 fortos ustratogi- 
alta a Fl ongeltong, 
a dafozu O ataquo os. 
tão distribuidas polas sogolutea amm:0ea; 
Dovonpurt, com dois navios prute s 
e» Toslh 6 Sharpshooter, O nOVO sabias 
rinos, 


encon 


cora: aetão| 


o €m09 protectora Arrogant 
16 submarina. A 


» Huse 


om Hong-Koug, 


Rusia — As 60 
tofan.tom 08 

Riga, porto furtiticado com o npoto de 
Dunániundo, 


navio protestor, 
Vasos no Mar Baltiou 
uiutos portos: 


oval coutro da fora maritima no 
pho da Finlandia, com aroma o E 
Srogata lo PrecÁpal poráo o aroal mi 
st0r, Hersingtora, quo em ida a Byou: 
vor por ma grande diguo forudoado q 
Bopéatdo com bm tm poridnco arsenal 
fog 
Es 


No bulico pousa 7 
iol, Sou ar vgual 0 16 fortes, apoiados| 
há do Als, E 
“rruvowundo, ua fos do Travo, de 
dondo Lubock 

Dantaix 6 Pillan, defendendo Koonis. 
der 6 Mo trontoira rossa. 

AS Hot no Mar do Norte 


com o núvio prstoctor Vulcan 6 outros 
novo aubunargiveis. 

No Bultioy 6 aim Dustensbrook estão! 
seis subimoraivoia com am navio do rever: 
va, € muis sois aubmergivois om Dantas, 
cum oatro navio protacto) 


que é preciso gastar-se para 


15a 21 mil escudos 


actos do banditismo. Já foram fusila-| 


: | Mouso o infuuigo “lo Eenero ha: 


ti niquitiumanto essa, raça told 


matar um fomem na queira ?! 


E GUERRA A ITALIA 


divisão, enjo dividendo 4 
o total da guerra para um diga 
|belligorantes o o divisor o num 
do homens mortos no lado contrp- 
rio, 

Ora a França gastou om 1870-1871 
corca de dois mil milhões do lrancus 
[om dosporas do guerra proprinwento 

tas. Alem d'isso, dispondou mil mi 
lhões o 1m, roprrações om material é 
socoorras ds victims da guerra, , + 

A França gastou ainda ointo mil 
milhões com a indomnisução de guer- 
ra o dois imil milhões com os juros do 
omprestimo quo foi obrigada u con- 
trahir, com perdas de impostos, onn- 
tribuições a que o iuimigo o lorçop 
60 sustento dr oxoroito do oocupar 
(ção aliama. Mas como esta tercoira 
[onihegoria do dospegus /so não ropro- 
duz om todas ng não soria 
justo inoluil-us no dividondo, 

Na mesma ordem do idéus eis aqui 
algumas indicações rolativas a outras 
guorras; É 
Guerra  russo-turoa (1877-1878) 
Turcos" dois mil milhões do fry 

TA PUsso-juponcza: rss 
mil milhões 

Por outro lado, os numeros do ho 

mens mortos foram o 


to do 
o 


ra. russo-japonz, jupo- 
68.000, Do ondo rosult ou 0 
custo de orla morto fo yum 1 ! 
195000 amil francos; 

75.000 francos é em 1905 do 10.000] 
tranco 

Isto 6, cada homom morto na fguor« 
ca custa no sou inimigo do 10 a BL 
contos, Está agora explicado porquo 
as guerras são uto Iuscobuwm Lugaie 
ore, na vordado, mas que nem todas 
49 nações no podem pormittir, | 


Opiniões da imprensa 
Inglaza 6 frangeza 


Eis algumas das máis frivanttos pré 
sagona dos artigos da imprensa inglo. 
au om 6 do correut 


Do Tinies: ' d 


Odia d'hontom foi um grande dia 
totico,. E gosto. davar Agora combat 
Si Edo ar ao Tapuio vi pl 
peauna Buigistr o “dos” mostos Ml 
franceses nusuitados sony Gooluração!d 
cera 0 um dofora da nougus io prio 
Costas. 6 “os musas lares. Difonarade 
a aii. cant Justa, Deu abonçonr a 


Do Standard; 


goraçõos, os 
imar à obra d'oata 


Do Daily Telegraphs 


O conhicto imposto à 
frança “por tia, politica 

bratal jiquidar-sa-ha po 
Tundo à França 

o insolanto donúão, 

Cora puta vo 08 Fed 


Exsa gonto não contava com o lonldado 
britannha, O Boilinanh- oliver 
ro erro, sapo 


ae 


--Havor detido nos dosfiladairos 
nó, dj 
amanhã 05 transporá sobra montó 
Joudaveres, à uma pagina tão glorioga a 
historia contomporanon como 4 de Li 
fastos da antiguidade, 


urridos pros 


Pagsronos com duros sacrificios o am 


mos dispostus a sofirar todos os 
Para Gta quê aus Ropazra 
Kuos tembom cortor de qua 8 
é nos trarão à victoria 8 vi do vendE: 
ot “Ai da onção quo honver menos pra. 
ão a'tei, a 6, a justiça e a piodude! 

Não luo pordoaromos 0 haver fasilgda 
sscordotes é crianças 0 0 tor acavai 
tontar us foridos! 

Da Lanterne: 

Ser-nos-hia impossivol oxprimir, go 
auizessormos fozor, à nussa admiração pgla 
povo, pactico Buiro todos qu 30 lo do 

primeira amsaça para dofoca d 
nontralidado, do ol 
oxsroito do "ban 
veia. 4 osperun sa 
momento à momento, gra 
gioãos esfor;os dos nosso aim 

Do Echo de Paris (artigo do co) 
do Mun): 

A França 


admiração d reconiecimentel 
Do Gaulois: 


Ou belgas são verdadoiramento ppblt 

allem:es, que fazem tremor à Ri. 
ra ênteira, paraia ha sas frente, Grags'n 
os FESa 


Bolgica 


empenhadas. Se, 
assim não fizer dentro d'um, 
jpraso estipulado, será a Aus- 
tria guem fará á Italia a de- 


Erança Voncida não chagoe à prodesis 

sagas À intervanção dl quad pote 
ade dd evito gar 

nd aliança 6 da 

ja Grã Bret A 


grapham de Bruzellas que, 
no encontro entre francezes| 
e -allemãos no Luxemburgo 
belga, os “allemites ficaram! 


BRUXELLAS, 10,—0s allemães 
inuindaram um vallo na Lorena para 
tentarom dotor a maroha. dos fran 
becos. —(Ourreip) * 


xo de trinta o seis horas » O esfor Y 

Fita rosontemente alguns cnlonlos muito “os adimiravois sotdados ainda cock Ibi. 
isade: a Russia 0] ! 

Reproduzindo as passagens que ghi 

ficam do jornues franoenes, pe ) 


“queremos dur uma idóa da extraoi 


A CAPITAL publi- 


€A-se ans domingos 


jà Ropublica franca, pel 
da fores: né paes O Rea 


z 


maria gioloncia com que ellos atacam 
os adyersarios. 


E CUêrTad OS HOMENS de “sport” 


Já entraram em fogo alguas dos 
camp+0os do mundo ta Iucta, 

* do “fooi-bali”, do pedestria- 

uismo -o do ciclismo 

Os liomens do sport estão forno- 
é ndo ballos contingentes do soldados 

ud gusrra, 

go eserdito sorvio andam em lnafa 
guns dos mais oelebros luctadoro; 

« No exercito russo os hercules são| 
ds contonas, Lá ostão os phonomenaos, 
Padoubny o Zaikino, quo tivoram/a| 
gloria do ganhar, algumas vozes, [o] 
campeonato do mundo de luta, Pa- 
doabny foi mendado para a frontira 
da Polonia allemã o ali devo mostrar 
a sua espantosa força o registonoia 
phiioa o aquela selvageria que, sen- 
do propria d'um authontico cossaco, 
fneia tromor os adversario quando! 

No ex roito inghz incorporarah- 

«samilhares do foot-ballers,dizondo-be 

4gpo ficaram muito roduzidos os leams 
“Inglaterra do Sul e que É podorosu 

“linha dos forwaris de Aston Vila 

tam dois jogadores. O colobre aviu- 
vdor Graham Whito está no serviç 
militar, 

Na Belgica, os oiolistas teem feito 
prodigios o toom obtido victorias 
dobro 08 seus ivimigos invasoros 
como as tinhom obtido ostos ultimos 
annos nas pistas o nas estradas. Acós- 
Anmaram-so aos triumphos o ailicima- 
que no cerco do Libgo oporardim 

prodígios. Oi ô, Ontrs 08 beroos, 
98 nomos dos famosos Motiat o Thys, 

o: Na França o onthusiasmo é doli- 
rante, À gento do sport ostá dando 
“axomplos do encendrado patriotismo.| 
D Automovel Olub do França podiu 
408, propriotarios do automoveis, 
“ainda não roquisitados, que og ofterer 
eessom, do proforancia aquallos qua 
Airerem espaço do 6 ganso o fosuóm 
guiados pelos donos. O Olub dostina- 
os a nuxiliar Bociodados da Orus] 
Vermelha, a Sociodado de Socorros 
oa foridos militaros, a Associação 

- Das Sonhoras Francezas o a União] 

“das Mulheros do França. Podiram jos 

para 

mom condições 
n'esons ciroumutonoias, 

Os jogadores de foot-ball, os mais 
conhecidos, estão na guerra, Os spor- 
“Asmen do Lisboa já applaudiram mui- 
tos dos que entraram om fogo. 
Ohayrigaés, o colobro goal-feeper, quo 
voia a Lisboa no auno passado, foi 

jo para o 89,º rogimonto de ar- 

tilharia do Toul, rogimonto que di- 

som estar comprehosdido no oxoroito| 

quo cinvádia a Allomanho, Para o 

mosmo rogimento foi Gastigor. Para 

& mosmo corpo, maa para a arma de) 

Infantaria, toi Lhormito, 

Os molhoros forwards da França, 
Losur, do Tourooing o Dubly, (do 
Roubaix, maroharam para o 48.ºldo 
fnfantario am Lillo, A prosontaram-so 
pos tropas do noroeato Gravolinos o] 
Hapok. 

O capitão do tears do Rod Star, quo, 
& cnrgonto, ostá esperando ordons 
«para morohar para Nancy. 

+ Pusl, Panhard conduzia no sou au- 

inovol dois ofliciaoa auporioros om 

pecção do fronteiras o lovou-os,| 
hum dio, É froutaira o voltou a Par 

percorrendo 700 kilomotros n 

ainio do 69 Kkilomotros hora! Ron 

do Knyff natoralison-so frangos 0 foi 
tapor aorviço no automobilismo, 

Dos ciolistas, sabo-da muis que Sei- 
unour foi aprovoitado para 08 oiolia- 
tas do 2.º de couraceiros de Paris, 
Broco ficou-na companhia do equipa- 
tona, Potit Brovon, o argontino-fran- 
ser, foi onviado para os ciolistas do| 

|b2.º de infantaria, em Langros, Gru-| 
polandt ingorporau-sa no 2º do caça- 
idoros a pé, do Iunovillo o já ontrou 

“am tcabalhos de campanha. 

Todos vão confiados na victoria! 


rouniram 67 


"Todos vão, dispondo as coisas para | 
epocha proxima nos campos de fpot- 
ball o nos velodromos! Todos parem 
com a certeza absoluta da voltar! Al- 


derrotar os aliomtos! Ha jorna 
minunoiam para brovo a sua reappa 
tição, como o Ivol-bail, agora im ps: 
ibilitado do circulação porque todo 
'% po-soal do rodueção o tipogeaphia 
foi para a guorral 

+. Entro 08 quo, partiram o já Iuota- 
tam, conta-so o fumoso podestrianista| 
Ragooneau, 
Foi monos afortunado qué o campeão. 
Jean Bouie, cujo regimento portênco 
É guarnição do Marsolho, | 
Para muitos, a lucta contra a Allo- 
manha roprosenta um duro vroino 
fthlotico o alguns, mais ospirituosos 
8; sorrindo com a idéu do triumph, 
consideram a guorra como as olimi- 
niaxorias do Borliw do 196, | 

—Vamos acostwnsr-nos á vieto- 
ria. Já toi dudo o-sigasl do partida, 
Já domarrámos om dirooção é Lorona, 
resta seguir cominho com confiança, 
solsgar á meta do Berlim. 

Nestas idoias, sonhadoras pelo 
exoggero, mas talvoz praticavois, vao 
amítanto do procipitação, quo nãb di- 
xoos. condemnavel, antos, donuncfa 
vin.animoso espirito do conquista, um 
ardoroso sentimento bollioo é horoi- 
vo, Vejum por osts exompl 
« Boni Dosgrango costuma orga 
«or, com o +ou 17 Auto, todos os un- 
408, uma gigantosoa corrida do cielis-| 
tua, aom varias elapes om localidados 
dasfeonteira, e om porourãos do 800 a 
400 kilomoiros, Pois um dos muis 
tidtavois dos rautiers, olassificado em 
duas das monumentaos corridas, já 
dibroven a Dosgrango quo ostudo 
com tompo o com calma o itinorario 
4611915, porquo as trontoiras dovium 
sor “outras! 

—Para o anno, tomos do pusóar 
qto, Strasburgo, Columur o Mu. 
usco 

Monti Désgrango - respondo-lo 
am-termos quo dopois atirau á po- 


automoveis. | 


inda rocordo aquelas estupidos al-! 
voradas pola bunda do regimento 
quando mo hespedava, comtiga o ou-| 
tros rapazes dosport, no hotol da Euro- 
pa. Bra o general do divisto' que soj 
divortio, fazendo da musica militar” 
da guarnição o sou despertador... Di- 
sim-nos que tinha poderes para 0 
Inzor, mas o que não tinha direito ora 
ds incommodar os turistas o 08 ha- 
bitantos, 

A tu puis, o trabalho do augmentar 
o itinerario da «Volta da França». 
Vao para à frente, convoncido do que 
anhas. A vistoria sorá tua, porque 
és um bom franoor. 

Entra em Metg. Prooara a catho-| 
tral. Com um tiro atita abaixo o sa- 
to, que lá esta nºum nicho, Tu facil- 
mento o reconhocorás. E? o de G 
hormo IÍ, quo tovo a potulancia do 
so substituir a Santo Antonio o o seu 
menino. Ganha Sirasburgo, para ox- 
pulsar as cogonhas do campanario da 
cathedral, Entra om Colmar que não| 
6 fojo o vê Mulhouse, que não é para. 
dosprozar», 


HS DIEcaNçÕeS NMAMaTQURZAS 


O govorno dinamarquez mandou 
vollooar minas nos tres estreitos que 
couduzem do Kuttegat ao Baltioo é] 

uo são o Sund, o geando o 0 pequeno 
[Bote O fm om vista com osta provi- 
jencia foi ovidentomento mantor a 
libordudo das communicações entre 
us difforantos partos do geino de Di: 
amaroa, a uabor + 

1.º A ilha de Sooland, no qual so] 
encontra Copenhaguo, capital da Di- 
marou, om fronto da costa sueca; 
º À ilhu do Tiônia o 8.º a poninsula 
do Jutland, 

Coponhaguo 6 uma oidado fortifica- 
da do lado do mar o do lado do torra, 
o bem quo o novo programpua mili 
tar, votado pelo parlamento dinami 
ques ba quatro anvos, não fosso 6x6 
Icutado, ombora tivesgom começado 


uma parto essencial da 
isação, isto 6, a mobilisa- 
pão, está foita, o as tropas do oxoroito 
linamorques teem o sou ponto do 
concentração na ilha do Seoland. 
Constituem ahi a guarniçãoda forta- 
lesado Coponhuguo o a cobortara oon- 


vra qualquer ataque que venha do lado pi 


do torra As minas postas no Sund o] 
nos Belt protogorão, pois, os baroos 
quo dovem condasir as tropas do Ju- 
land o da Fionia para Sooland, 
As aguas do Sund são muitissimo 
haixas para pormittir nos grandos va- 
sos do guetra-quo tomem a direoção| 
norte-gul ou “vice-versa. 'O' juoDo 
Bolt, entro a ilha de Fionia o a pos 
ninsula do Jutland, 6 oxtromamonto 
estroito o as manobras tornam-se alli] 
ainda m 
ir nfaquello ponto uma corronto mi 
to forto, A unioa passagom quo por- 
mitto entrar ou sabie do Baítivo é, 
ogrando Bol o foi por alli que 
passaram os navios francuos por 00" 
casifio da roconto viagem do presi 


O geando Bolt o uma pasi 
assim dizer intornaoionalisada, não 
havendo do nouhum lado fortificação 
dinamarquesa, No vaso do um a! 
quo contra o torritorio dinamarques, 
ja Dinamaroa tinha o direito do apar! 
[gar os pharoes no grando Bolt, O quo 
ornaria dificil a passagem nas sus 
aguas, sobretudo por forças muito 
importantos. 


O exercito belga 


No jornal La Meuse, do Libgo, da- 


tado do 1 do corronto, fomos encon-| 
trar 08 dados seguinte 
«Oom uma pontualidado maravi- 


lhosa o uma organidação perfoita, oon-| 
oluiu-so “om dois dins a mobilisação 
complota do nosso oxoroito, O ent 
mo com quo os soldados aodi- 
ram ao chamamento, o sou grande, 
to militar, pormittom quo tor 
[nhamos todas as esperanças gobro « 
jaua conducta nas floirus. 

«O nosso oxoroito compio-so! 

<1.º—Do um grando estado maior! 
Igonoral, quo comprobendo ym total 
do 839 officinos o soldados, 205 cn 
os, 14 carros o 


«2º—Do uma di 9 
(ria, composta do 6 rogimontos, do| 
grupos do artilharia montada, o um. 
bstalhão do carabinoiros, formando 
um totul do 64858 offciaos o aolda- 
dos, 4:720 cavalos, 76 curros o 10 


8º-—Do quatro divisõos que' for 
mam o oxorcito do campanha pi 
priamonto dito, Cada uma d'osaas di 

isdus 6 - constituida por tros briga-| 
das imixtas. O total 6 do-105:854 ho- 
mons, 20920. onvallos, 279 carros o 
984 automovois. 

<4º—Do duas di 
das do assogurar a dofo 


praças fortos da Mouso, uma em Na- 
mur e outra om Liógo. Cada uma 
[com põe-so do quatro brigadas mix- 


destinadas nos fortes para a do 
da praça, compreendo sr: 
[37 :500 homens entro officiaos o gol- 
dados. 

«Em Liógo, à 8º divisão, com- 
mandada pelo tonento-goneral Lo- 
man, intutigavol o vulonto govorna- 
dor * d'uquella praça forto, compre- 
hondo ogualmonto quatro brigadas 
mixtas, nuus possuo um oflvotivo mai 
considoravel, que ascende 5 coroa de| 
39:000 homons o mais do 6:000 ou- 
vallos, 

«Hoje, todas ostas tropas ocoupam 
os seus respectivos postos o cum po 
do batalha. O exercito bolgu possue) 


ao todo mais do 200:0/0 officiaes o“ 


soldados e corua de 40:009 oaval-| 
los» 


fis olfades de bee Jinlhouse 


fa cidado| 


Muls algumas. notas fcer 
ão Luóge: capital du provincia do mesmo. 


biipidado num artige 


wet solução dopondo, do ti o-dos 


Ás O, 08508 «automatas» da militança, 
dá “tuntas vezos vimos vor Mor, 


“Ber deu, Posuuo grando 
tous camaradas, À rrazom' ossos imbo- Ss de umas. À sus princi 


nom + 0 principal contro industris] da. 
nero do fi 

Flqueza não] 

us unas do curvão do valo do Moda, À, 
graudo Cathedral do Bt, Lanbort foi dp: 


hpmsntánto, copos 


THEATRO AVENIDA 
Cicto theatral 
Querent divertimse, querem rir 
dem descanço? 
vivi “O 3 
O inolhor espectaculo por sessões 
6 10 12 
Sompro novidades e atracções 
Os numeros novos: 
O Homen do Corrqunot 0 o Esp. 
amipa, polo notor JOAQUIM COS- 
TAM Rua, À Jesturdia, Cangone 
Iene Marquesa por ANGELA 


1802 eproja de B. Puulo 4, 1 dá 
ta do soculo X. é que foi reconstruída no 
XITI foi declarada caibedral, Si 
sons bonlovurda 


ias 
ta 
tante. No seculo XVIII tinha como defo- 


Liógo apparoce mencionada as historia 
ola pri Bos, quo 
t. Monalph, bisyó “do Tongres, edificuu 
uma ospolia proximo dao nfiúenci do 
"Momo e do Légia. Uin seonlo umda tardo| 
a ci lado, que gradualmento 20 foi 
ruindo ou volta desta capo, Tola ha 
vitação favorita do St. Lambort, bispo de| 
Toiros, 0 a: Toi nsvansinado, O su 

ri, OQiOON luna mo; 
o o ttiunlo, do bisf 
ali fixona 


fica ogro 
e a DO 
Cominau 
pado passou 
vido 
PEOBRSTOn 8 tora Calobre 

“Tomo arm contro do sabor, mas a 
a historia 4 ontrocoriada do condtantos 
actdida Baria di Jbbilaates para 86 ls 
bertarom idas” oxsoçõps. do bispailo atá 
quo bm” 1816" obrigatar 0 biapo Adoiph 
do la Marck a dshgmur uma, carta que 
oz largas ooncessõos aja cidadãos, Ovia» 
tendo dg Iuotas 


Drovivontos todos oa privilsgios que U- 
tuo. Duranto longo opitcopato do 
Eborhard do la Marck (1 alte 
gua 0 quoixon do govorão da cidado é 

ta Prvspurod, roconguistando arguido 
sou antigo brilho, 

No principio. do sooolo VIE snrgo 
Juma gascta civil antro duda fsoyã0s Jol. 
inigus, 08 Olaroax contes 08 Grigaoas, U 
diogo Mazimilano, Honnquo da Bavid 
(6) 035) tarulhoa tata actas o o 
os im aboliado tudos vs prvilogios qua 
uinham (os habltaatos 0 as duna Gorpora 
ghost, “Atô Arovolnção fr ] 
Bispos do esforgaram por manter w oldado| 
vt do jaca qse lero quer str 
oas, Ba LUA, porbm, Marlbur th tomou 
Liógo a a auho. fortalezas foradh con 
ads vim sou podor até 1116, Os oxoraitos 
rovolueionatl.a francuzos, duvastaraa! a 
cidada o da 1794 até À quada da Napoloio| 
ostovo sompro aum pour dos fruncares « 
fazia. parto do dopurtamonto do Ouro, 
O congresso ds Visuna. ds IBIS incorpo. 
rom Lnôgp, 0 OUtrus PEOVINCIAM NO NOVO 
Folao dos Paíria Baixos, ah o scoptro do 
Guilhocmo À, da casa do Orangé À cid 
ao do Lítio tomou aaja parto únito ao 

maravoitado 1890 o dosduontãoo 
rincipado astá inourçorado ó Faia, 
Bolgica. À glooeo jo a prlêcnio inha 
o nowo do bispado do o, av 

Pos bispor dá Goonio 


uriadiçÃO dus biagos y 

do comprolioa dis aláu Ga cldndo 

Ho Satgo 6 do vou dnrictd, va, condador! 

io Lose Hom, rindo do Bro 
jsnOat 9 O ve 
Mothous, cidade alo nu 


torior, na má ggom do Ly aflvonta do É so” 
0, ÃO COROU 9 Ds 440 Lat 
lato touíto, iuipurtauto ba Eado Mudia. 
E" hojo muito indiuteiál, priuaipalojont 
a botidos do algodão o ontr em 


oxti, quo expoita, paro todo O mhudo, 
ÁS, BEM Donas Sand ll am no 
arei bairto operario cow LàdO casta, 
aba À notava 0 seu comando ou 
uoreaos, vinho, prodaotos colonias 
iecas” Doyolh da du anbexação à At! 
nha, 0 dopalação duniaato malta ano 
tia apoia om NO tinha DADA 


Ditunb.s, 
E' uuia cilado maito antiga data do 
ri7. Bm 148 foi considoradá: livro; ape. 
uar do nofizer maito nas varias “da 
Edudo Modia, consorvou sempro a gui iny 
dopondencia, 


O que a Ailemanha cobiça 


“As rovorvas nctuaos do ouro em burra O 
jon: moeda dos paixos belligerantes é a 


Erança «+ +) 189.:00000 


Russia . +] MÁSOOOO 
Altemonhe :| 8450000) | 
7) oiço 

nho. ee a) ÁOMOOO 


“A Mbra 6 aqui caloulada a 0 escudos. 


Papeis de Gredito 


quine 


tas “oiras ao chá das 6 hora no Jardim 
Zooloxios, voltando o preço do antrada | 
nfegno dia à sor o habitae 


28, colhido por am volanto na, 
ostação 
otarou o braço osquerdo. No banco foi 
pónsado o doscarrogador Estanislau Ma- 
arooo, morador na rua do 8. Bnto, 55%, 
ferido nau pé por uma pedra de onryão 
jnafabrioa poradora de eleotricidudo, 
Earia da Coneoisio ltibus, rosidonto 
no rua dos Lagaros, 74, queixou-so di 
do-lho, 


ros do rovólyer, 
Na alameda da Lioha do Poriés nie 
ãon.co hojo, atitundoreo para debaixo do 
elecêrico 54%, am indívidao tipo do traba 
lhador, que teve morta instagtanca, O ca. 
davor foi conduzido para a Morgno, 
gg seiafrelo, quo era o .9865, Domio 


truida 6 polos frnoceres om] 


«dns Branco, residente np ústrada 
[Amoroiras 8, 2% foi preso. A 


= 4 quieto 


ULTIM 


ntiunarao. Dorsato o) 


“o nota A pyloaim quo Ho fas 


"lo Bai 


[BBI; o bibi 


AS NOTICIAS 


A GUERRA EUROPEIA 


Austria - 
e França 


Estão rota; as reia- 
ções diplomaticas 
entre os dois 
paizes 


PARIS, 10. — 0 go- 


;|verno fr1n>3z enviou 


um telegramma ao em-| 


baixador da França 


em Vienna, dizendo- 
lhe que solicite imme- 
diatamento ós seus 
passaportes. Essa de- 
cisão foi communica-| 
da ao embaixador da 
Austria n'esta cidade, 
que, por sua vez, pediu, 
tambem que lhe fos- 
sem entrógues os pas- 
portes para regres- 
sar a Vienna, 

D'esse ' modo, estão 
rotas as relações di- 
plomaticas entre os 
dois paizes. 

A resolução do go” 
verno francez é justi- 
ficada pela informa! 
ção, que chegou ao seu, 
conhecimento, de que 
a Austria mandou for- 
ças para cooperar com 
O exercito allemão na, 
guerra contra à Fran- 
qa.--(Corresp.) 


3 exigencias ca neutraridade 


MADRID, 10.0 chefo do gover- 
no informou hojo o roi Affonso XII 
das ultimos noticias da guorra, Lntor- 
rogado por algons jornalistas o m 

[nto respondeu que, 'comprohenden- 
(do as oxigonoins da noutralidado, só 
fallará quando o julgar opportupo;— 
(Correspondente 


| orise operatia em espanha 


MADRID, 10: — Uma comissão] 
do babitantos do Lifaras procurou o 
hofe 'do góvorno para lho fallar da 
oriso oporaria motivada pela guorra, 
pedindo quo sejam opllooados nh mi 
na-do Hirayanos 2:50 oporariog-— 
(Correspondente 


Ds alíomãos não continuam 
— patamar Ligo, 


PARIS, 10.06 allombos resolvo- 
ram adiar a oontinanção do aiaquo É 
praça do Libgo. Tambom não ouida- 
'rão, por omquanito “do atacar Namur, 
[oujos linhas do dofoza são ainda gu- 
perioros és do Libge.—(Corresp) 


marinha Italiana 


Bo a caquadra alloma vior a dor auf. 
oilada na lucta om quo ontros 

forens mavaos inglozas O francêzas, à ma 

inha ftaliana ficará, sendo a torctira du 

[Eoropa. Prosontemauto, à Italia, pólo quo 


Coupons, mosdas antigas o modernas respeita a colraçadoso compuvas “do 
mprestimos sobre Is de orar »º ; Ben lo Brué ; Carto | 
o DINHO dot GR a 
ta Caio), 28026; Emanuele iderto, nr 

R. dos Retrozoiros, N% 1 95 —ISBNA aiéiseo Peirucio” USA; Cluarsio Caro 
“PEQ IENAS NO VILAS [iii Bea Bro Elo di dd 
PEQICNAS NO IGIAS |zegina fina, 12455, Piza, Ga0, estro 
TO nan O rui da o it TO eo 1 


ma, San Giorgio é San Marco, 9893; Sarde. 
gua, 18510; Sieitia, LBV; Varese, 1:95; 
Vellor Pisani, 6.89 0 Viltorlo Emantiele LL 


12425. Alôm d'ostos, o goverau italiano] 


tom projsotados mais quatro conrapados, 
quo Seruo dos malores do maudo. Duno. 
minar-so hão Caraceiolo, Cristoforo Colom. 
Marcantonio Colonho 9 Francesco Mar. 
iai. À ua tonolayom oxcoderá 25000 q 0 
son armamento. constará do & pagas do 15 
[polozadas, 20 do O mais 12 de menur ca- 
Fibre, NãO ho, prosontomento, nunhou 
vaso du gorra cóm cauhõus do tão uva 
tajudas proporções. 
o. quo ão Fofaro a cruzadoros, po suo 
o “Agordo!, 1:26 tono adus, u Avettsa, 83; 
jóia eo Campanio, 2480; 0 Uula 
oria, 2462; O Conti, LB; 6 Elba, 2680] 
Eetruria, k2450 Governolo, L285 0 Irede, 
Bar Zig, BM, Mr! 
lo, 8400, 0 Minerva, 88); O Nino Bizio 
[8409; o Puglio, 2498; 0 Quario, 8220; 0 0] 
ebastiano Vadulo, vinda eum pro- 
to, dois outros crus idoras de 600) to. 
noladás, tum dos quaos se denoniinará Ari: 
rate ilha italiano, do destroyera, 
Korpedoiros'e submarinos 6 tambêur avi 


parto de reconti 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins! 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
E. Bottino|) TELEPH. 3035 


ma consiraeção, 


[om 
lltada, constando de 190 unidades, à maior] 


0 enigma (o carvão 


As minas de S. Pedro da Gova teem 
om deposito 5 10:000 tonelaias 
O unico grande jazigo de carvão! 

(do pegra oxistento em Portugal, dos| 

que até agora teem sido revonh 

dos, é o de 8, Pedro da Cov: 
concelho de Gondomar, a 1b kilone- 
tros do Porto, A sua exploração data 
ae ha um seculo, e dos io quo os tra 
b.lhos do abertura da mina se ini- 
ciuram até hoje a sorte das ompresas. 
que a toom explorado tom sido tudo 
quanto ha do mais vario o accidom 

do. Entretanto, o jazigo do S, Pedro| 
da Gova é riquissimo em carvão an- 
thracitico, o so à extracção da anthra-| 
oite, n'esto momento, 6 fizesso em 
larga ascula, a crio do combustivol 
ou quo a guerra voiu lançar Portu- 
seria muito atenuada, so não 


portenco à uma empresa exlosi- 
onto nucional, quo tom como s0-| 
mais importantos os aro, Josó| 
Augusto Dias, Filho & 0.º, banquei- 
ros om Lisbou e-no Porto, 

Mas porque não so tom desonvol- 
vido tanto. quanto seria para desejar 
a oxploração das minas do 8. Pedro 
(da Oova? Bobrotado, por fata de| 
transportes; À linha forroa passa a 
uns dos kilometros do 8, Pedro dá 
Cova, «o até: Valongo ou Rio Pinto, 
como até no Porto, O urvão tom de 
sor conduzido ou osrtos do bois, 
custando cada carro do 500. Jeilos 
18200 réis, em epootias norinaes, por: 

o das colheitas 08 fro-| 
mo mais olovados. À 
Jomprosa quis já construir ama linha, 
forroa, mas o Estado-tantos obstaoalos| 
oppos, que não houvo romodio aonão| 
e, Tambom quis lançar um oa 
bo aoreo até ao Porto. Mas o proce 
[no para a concessão indisponsavol 
consumiu moros o moz08, vindo por 
fm a guorea impedir quo a obra não 
fiquo coreluida om outubro, como 
tudo indioava, por” nºum porto qual- 
quor da Allemanha tor ficado rotida 
parto do matorial, No lançamento o 
montagom do cábo, à casa Dias & 
vou já para cima de 160 contos 
oia a actual difficuldado do tra 
porto, não 'só a exploração da mina 
otá “impodida do sor tão intonsa 
quanto nfosta oocasião soria nocossa 
vio, como os produotos da mina ficam. 
por proços elovados, visto terom de 
pagar fretes trem vozom muioros ab 
o Porto do quo 08 quo paga o cur- 
vão do Cardiff ou do qualquer outra 
provobioncia ingleza ató Portugal. O, 
stochs das minas do 8, Podro da Coya| 
oloyam-so prósontemonto a oorca da 
500:000 tohgludas: A empraga; nomo 
so. sabe, pôs ossa grundo quantidudo 
thrávito 6 disposição do governo 
allo a distnbuir a quom-d'eia 
vais nocessitasso, O gavorno acooi 
tou o offerocimento o tratou Logo da 
organizar om aistoma do trunsportoa 
quo fdssom “rapidos o baratos. Ten-| 
tau-so em, hangar ama Tinha Jecau- 
ville, . mus a idéa pOz-ão do lado, o8+ 
tando presontomento os ongonhoiros 
ompenhados om rosolvor por qual- 
quer, outra sto o problema do que 
lopóndo o “immediaço aproveita: 
mento do carvão do 8. Podro da Go-| 
va, om cujas minas trabalham pro- 
sontomento para giaua do 800 opora- 
rios, 

Ha muito quem julguo que o car. 
vão dessa mina não é bom. E' ama 
illusão, porque a anthruoito, dando 
mais onlor quo a hulho, só diforo 
a'olia om não produsir tanta ohammna, 
vondondo-so até mais cara, “Pode 0 
carvão naoioval, d'osta prooodoncia, 
substiguir nfoste momonto o estran: 
[goiro? Não pade. Mas pode, sem du: 
vida, concorrer para minorar og oflei- 
tos da oriso, visto não gor áiffcil 
aprovoital-o para todas as applicaçõ-s] 
quo é bulha vulgarmonto so dão, Dal 
rosto, a Ttulia, O Japão o ontros pai- 
os não possuom bom oarvão o toda. 
via não deixam do consumir o que 
nei 


EM LISBOA 


Contarencia-—Providonnias pelo mi- 
nisterio das oolonias 


Reuniram hojo om domorada con-| 
oroncia no ministorio da marinha o 
uítular dfesta pasta e o da guerra, o 
vioo-almirunto oommandanto da divi- 
são naval ar, Xuvior do Brito a o go- 
ueral commandanto do campo entri 
oloirado do Lisboa ar. Osstollo Bran- 
oo. D'esaa conferencia, quo demorou 


| mais do tres horas, não Íoi furnocida 


nota ú im prou 

Pelo ministerio das colonias foram 
oxpodidus ordons para que a todaa os 
navios estrangeiros quo toquem nos. 
ortos das colonias portuguezas so- 
jam mandadas arresr as antonas da 
tolegraphia som fio 


Malas  postaes vinas do estrangeiro 


Na 2.º seoção postal foram hojo ro- 
cobidas, por intermedio da apbulan- 
cia da Beira Alta, 
Tas: 

Do Amsterdam, 2, expodidas em 2 
do corrento; de Bruxollas, 3, oxpedi-. 
das em 8 o 4 do corante; do Paris, 
5, expedidas om 5 e G do corronte; de, 
Bordous, «garo» do 8. Joan, 9, expo. 
(didas om 7; do Torino, 3, expedidas: 

de Londres, 8, expedidas em 4 
Bordeus Trun, 1, expodida om 


o do 
8. 


seguintes ma- [44 


darcos da pesca portoguozos, sendo 
um deles o Elite, 

Com destino nos portos d'Afeica, 

« hejo o paquoo Zuirr, da rm 

pres! Naoioum d Naves ção, lovan- 
do 155 p.ssagoitus,  ntro 08 quaos 08] 
srs tujor Alirodo” Martins d' Aga 
ds capitão Jeymno O mpos Ramalho, 
tsuento Antoniw E. Quidros Fires, 
Rumos Coelho, Luiz ti-trencourt Mi. 
runda o Henrique Borges. Pura à 
gola foram 6 praças do oxercito, 8] 
soldados doportados o alguns degea- 
dudos, sondo am d'ellos 0 colebre 
Manuelinho, 


À civisão naval po-tugueza 


No quadro dos navios do guorra 
encontra-se fundoada a fragata D. 
Feruando, com o signal de navio oho- 
fo. A bordo do torpodeito n.º 8 o d 

nhonoira Limpopo torminwu hoj 0 
mbarquo de carvão o mantimentos. 
A Limpopo dovo sogair para o norte, 

Na proxima quarta foira 6 asperadu 
no Tejo o cruzador Adamastor, 

Nos navios a losto da Torro do Be- 
lom cessou o rogimen do liconças 

Forum mundudos uprosentar no mi 
nistorio da mariuho todos 08 1º + 
2.º tonontos que ostavum addidos no 
ministorio das colonias, 


IA Gruz Vermelha Portugueza toma va-| 


rias resoluções 


Polaa troa horas da tarde d'hojo rognt 

mu no vúlio da Suciedado da Cruz Ver 

Comminados oontru 

ração para 

altdação gurupeia 
ue possivel 

Crha Varm 


so ocoaparom da 
Jow rotação vou serviguo 
to possa nor exigido 
ortagas: 

Presídio O er. contra-slairanto Tasso 


prosentos das duua commissdas, ficoa ut 
Storisado que a cominiarão aduinistrati. 
va, do oocordo cow 08 ostatatoa 6 09m 0| 
xovarao, tomo quuorgaor modidas Que jul-| 
go nogosmarias o quo as clrouuatanoius| 
Noterminoum, Iaciulido a abortara dao 
uubvoripoão publica, que por vnquanto nu 
oras dosnooesmariu. 
“Antos do 80 cncortar q sessão foi no- 
insada ama nova obunniasão (lo prisional 
uerra composta dos ars. dr, Josó| 
tonento Peruundo Lai 


Tom sido 
oripção 
propostas, tadus expontaneauanto fitas 


rando osto moz o numoro do! 


Bociodudo, Bgunlwonto 49 tou offvro- 

cido grando numero do ucahoras, nacio-| 

[nãos o ostrangolras, para aarvirou nas 
buloncias, om caso do mobilisação, 


À subida do progo dos generos 


“No commando da poloia continuam a| 
er entroztios queixas contra 08 que, vóis| 
motivo justiio do, tom uuguentado 04 
oneros do priuira ascussiiado + jo 
forno, ontrwçuos as soguintes: Do Fe 


oi Sara: Brasil, com srmazom do leg: 
uos o morcoaria no largo dt, Atonvo 
"ohu, 46, À; partioipando quo av via obrie 


o" a augmentar de 16 para 18 omntavs 
5 preço do sabão, om o-násquencis desse 
iutymento lho tor sido faito polos fabri- 


Fnsrooria, na rua Crigutal do Gumpo| 
ndo, 69, Ariiiado Senihoiro, Prioto, 
di caevoneio” no Carapo Grando, Sit é 
[Autonio Forraira rito, tou oarvotria na 
o da onto, À declatando que liver 
Paoguentar O prego do potráioo em vir: 
tudo; da Vaceno Cit Company alovar o] 
is gonero en 10 0, 
tar do. agf -Avamento que 0) 
[commnorcio do ratalão “eutá nolrando no| 
preço dos genoros 6 e-ncidagão das cdi. 
Da o goNero, Euro fumaba, da di hp 
ras, a nssombleix goral da Associação do| 
[Vondodoros do Vivaras à Rotalho, 
Escrovo-nos o ar, Aluiaohio dos Santos, 
ontabolagido cora” talho. a traves da 
Qeimodr, 430 48, dizendo-nos que nd 
havia taslo para so forinaiur a gases 
lontra “alo apresontada na policia do tor 
mentado 6 proço da carne. Di 
O PAGU A DATOS da 900 
5) is 


8 jflho, oº8 " 
esço “do 0 rá fe aomata Edo eu 
o agosto, tovo do a pugur à SIV5, não 


odeio, portanto, dibsue do inzr'o a 
lGmonto do 83) a BO réi À culpa, diz o] 

Almachio dos Santos, 6, não Wole 
“do marehaatos 


Batalhão do voluntarios po 
Tom 


a roprósentantos da 


jiStonca No dia 1 tounlona orgaaluador 
fazer uia parada uo Tortoiro do Pay 
avindo dll para as loxuções dos doi 
ses, À inscripçdo continua aberta no 
ar Ingelas. 9 na travessa dos Romolacos, 
obre-loja. 


Mozooiantes de fazendas de lã 
8 algodão 


Na Assoolação Comm 
hojo as olasses do corar 
|godão, 14 6 miuders, poi 

alurado dob: 


mog 

Uoutidorando quo a situação anormal 
ão commorcio é sumonto derida os dlei 
os pornicioaa da gogrt, crop 

Considerando a didicaldade do rogula-| 
ge do momonto em aitgação; 

a olassos rounidas hoje, aa Associaçã 
[Comeneroial do Lisbos, dogiacaam não ha. 
ver desdonro. nem quobca do. diguidado 
para o cominescianto que, por justos mos 
liyus, (aos colo à cs astez do cobr 
seja forçado o roolawar d 
íotma. do oncargos nous, om harmo 
loom o compromisho d'hoira tomado ha 
áias por esses westnos Lancos “perante a 
Associação Osmmercial do Lisbón, 

Fof nomeada uma comtnissio para for 
molar as Datos do no projecto do lo 
obrixando a representar por letras 
ooites todas ns Compras à prazo, cuja d 
orctação vao ser pedida ao governo. 


Allemães sem recursos 


1 gotal de Allomanho em Sie 
a (8 auoioridades que lh 
[oictieom recolher a bordo deb Ravio 
ne. sacioanidado astire to Tejo se elle 
mãos! que, teom. rocurrido no Gonsulado 
por falta do recursos, 


Carreiras de Afiga 


Os navios da Empreza Nacional do Na- 
ragação continuam fazondo normalmento| 
as “anas viagens pura as nocsas colonias, 


Movimento no Tejo 


O movimento do nosso porto foi 
insignificante. No Tejo aponas 
fandearam os vaporos: Venezuela, 


rancor; Bállastéros; haspanhol o dois 


pensa os prejuizos que à ompreza está! 


dofitondo com os efeitos da guorras Os 
carrogamentos do carvão do que a empro- 
Zs tinhs tratado, por« abastecimento dos. 
“dous dopositos, não so sudaram eifootuár, 


Ol sueratario do m 


o sootos, havaudo até hojo 52 | 


utod; do Jos Francisco Macedo, ouin Ig 


e |gusrra 6 nariaho, 


tendo sido cancollados em todos os por-! 
tus Os Contractos pura o fornecimento, 
este. combastivol, Para coutintar com/ 

atas e revitus, tow quo suportar o 
elevado prego. 6 cart So UP | 


igmontando as bn 
im, a “Conpanhia du Pacífico, que tom 


vimento de carga no Goso por. 
Nesagom ou bro 
te, jo navaga 
"rios dida, ao gitêntoa 88 18 

Oro aa aan tarifas, 
O auginonto de 20010 nas tatifas da Bim- 


prez Nacional não tom, portanto, nada da 
Xwgsera to, como À primeira vista poder 
ria pargoor, 


Mercado cambial 


Não honvo operações cambios em 
consoguencia dos bancos estramyciras Fo 
on< reu, no preseuto momento, 08 che: 
ques, 


NOTAS SOLTAS 


O cruzador ingles quo hontem so 
«pproximiou do nosso porto para ma 
tar um esoalor a torca não passou da, 
onbia do usoaos, para não abandonar, 
» oruzeiro, Por isso não salvou, poi 
que pura O fuzor, tori 

goradoro dos navios do guerra, nas 
alveras do Bom Suoceaso, 


Affirmava- 


hojo que, entro o go 
“aro portugues o 0 gabineto do Lone | 
vro-, ao400m trocado oltimamento va- 
rios éslege amas, quo traduzom a bon! 
narmonia ox 

politioa extorau dos dois paixos, no 
parto quo a umbos pode intoregsai 


Najor Norton de Mattos 


parto a reassamir o seu logar 


A Vordo do Zaire sogaiu hojo para Ane 
gola o major ai; Norton do Muttos, govur: 
fiador geral d'aquolla provincia, 
à bordo furia aprasontar-lho ua dog. 
podidas os ars. ministro das colonias 
ado polo cliofe do doa gabinote, 
cupitão-tononte Sou Becretario 
Alvaro do Noronha, 6 Osstro; Gullbormo 
Bodriguos, ousfo do gabinoio da prosie / 
duncia du inigintorio, km nquo do sr, de, | 
Bernurdíno Machado; Atmoida Pinheito, | 
mibistro da justiça om | 
om o gr, de, Bona Mputero;honadora 
rivar Gouta o 50 Cras; chgenheiro 
Siva, e tonento Loutairo da 
Bunsoca, Hoiriquo do Mondouça, O 
ihermo do Arriaga, Pornando Reiá, Mare 
ques beira, VP icisor moneral bros 
Mjoros Miu Pinto, Baptista Cooluy 6 
Djalino do Azsvodo, cupitio Mollo, go ver: 
ntdor do Congo; Lº tencnto Gardbdo, Po- 
na Martino o lôm 
oa outros 


hojo tal 
[paos do Vil o 
jo governo pula utitâx 
Testuda na prosonto có) 
—O contolho do minhsteW 
e 
—A Proi 
don por 80 dive, som O úvlo- 
ado, da consugis do Oadisa, dr, dar 
o do Lomos Cortafa Lual, put freogiva- 
idades “oumumoltídas quauo |exurogu 
lidontico cargo na comuroa do Vaipas 
sos, 


| 
Campeonato tmiitar do (sabre 


No pasnoio da Fate. Iniciteo úmas 
nhê, polos 14 Dores, o eniupáonato uni 
ar o subro, para uflloiaos o purgontos. 
Boro dispatados a Tuga" Pois Lubga 
o ama outra conforida polo iblnisterlo ds 
lgavrrs, 9 tros progiios pueualuciba sendo ( 
Ss de O, ontro, do 0 0 tercóiro do 40 | 
escudos. vilera-Idos pelos muito 


xo saudando . 
aribuiea manto 


ada 
eoridoria dp Ro 
asas 


“A loja tavam insoriptos: equipes da 
asoola do guerra, do Porto, Portaiojro à 
Coimbra. 

“A'tmauh sorão disvutados a Taça do 1 


sintario da govera por equipes AU atirar 
dure (ofiottos do” exertito) 00 premio 
do 150 Sscudos, 


Hsoclação de GOGsao mutao 


Conselho regionaf 
overno olvilraniha-hoja o con 
fonelaob a prosidanaia do or. Ou 
ago Jogá do Lacerda a Mio, 
Vieibolrano nocêasos do x, 
odionto. dus. Ansociasdos do. Roceortos | 
atuos Honunça o Mheopilo Brigas “o”; 
Foi julgado aproceso da Ansiciaçãa/ 
de Socorros Mutuos Monte-pio Elvense, 
y manté O sócio Antonio Edaar: 
roslaturtas q assembleia gm, 
Falo a direcção, ganhando om parto o fo, 
lamante. 

Uompareooram todos às voga 


Or. Augusto de Vasconcellos. 


] 

No rapido das 16,30 seguiu hoje, 
para Madrid o sr. dr. Augusto do! 
Vasconcellos, que vao ooopar alli,; 
torinamente, o cargo - do ministro. 
do Portugal. Na gare viam-so muito 
los sous amigos pessonea o políticos, 
o 03 ars. dr. Bornardino Machedo,, 
Froiro d'Andrado o dr, Brito Coma-: 


No 
ho 


Flores  nafraee, Nacionacs 6 externar 
PEIXINHO, forista, Chiado, 16. 
as motos da 


WANDERER its ão 


CONTRA A TOSSE 
GAMA Dop. Rocio, 6, 


“A GAP'TARO 
ES ra 
a a fera ca 
es a ias 
a 
Gd egino 
ro de armça mebaiado aa dajteis deparam “vez numeros da Comoedia, O ul 
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O nosso homem ssho ontão de casa, 
atravessa Piccadilly é toma ramo em 


da com o extranho caso a que lady 


entro Sophronia é 
Tippins acaba do roforir-se. Imagi 


farçar a conversa, pegára na photo- cure poupar Lúmmie, 
Twomlow um dialogo muito interes-| 


orque, aj 


t t a graphia o dava-so ares do ontendedor.|sar do tudo, é meu marido. 
direoção é mesa dos ditusos esposos jnem que, ha apenas alguns dias, Liz- senhores, o opilogo d'essa extraordi-|santo. —Tom rasão, minha senhora. E] —Mas como avisar o pao Podenap 
CHARLES DI KENS [Lamme. De facto, Alf o e Sophronia io Hoxam, a filha do Josso Flexam naria historia: —Aoha bom esto retrato? um possimo retrato, [sem lhe dizor toda a vordade? E 


(celobram n'aquello dia o primeiro 
nnivorsario do sou foliz onlaco e! 
para tal fim ofloracom um almoço nos 


— por alcunha o 


for — recebeu, | 
m que so saiba, 
io nom quem Íh'o enviou, 


— Optimo o maito parooido, 


ao do Georgina-—oontinuou 
—E este? E”-mo impossivel dize 


or muito osgo quo os-| 


onde sorá possivel desvendar essa | 
verdade? 
—Dir-l 


008. RORESMITA 


sous varios auigos. Os convidados 
são todos já do nosso conhocimento, 


um documento manuscripto quo é, 
nem mais nem menos do quo a retr: 


—Quando ouço historios tão tatri 
cas, toda eu tremo com medo-do que) 


lhe quanto é geaudo a minha angus- 
ar. Twomlow; 


teja não deixará do attonder 0 que o 
meu amigo lho disser, Nós bem sa- 
bamos quanto ello o considera e por- 


tara porigos: 


lho-ha que ou sou uma oreas 
quo +ou agenciadoro . 


m e do casamentos, que sou uma mulãor 
sato ado” Tipi meadora joven tação formal o cathegorioa da aceusa-lalgum assassino venha, de noute, o6-|sou cacavter, não teria coragem para tanto é Iocçaso prsvosdi aaa porda joleia do perfídia o de astucia, Diga- 
Epi maduro lady Tippins, os Vonôering, ção que contra o dito Gaffsr fôra foiça trangul: lo fazer uma confidencia horrivel, do tempo. Diga-lhe quo so ponha om lho tudo quanto. fôr 


Dize-me com quem andas... 


CAPITULO XVI | 


- Anniversario de casamento | 


mlow, o ornamental Twvemlow, 
o primo do lord Snigswork, dá os ul- 
timos rotoques na sua foilette o dis- 
pôo-so a sahir do casa, da tal cnsa 
que óllo habitava om Suint-Jamos, 
por cima de uma cocheira do trons do 
aluguer, Em quinto Twemlow ultima 
a sui foielte ollo pensa, quasi oom in- 
veja nos onvailos da cocheira que] 
são mais folizos do que oile, porque, 
teem quem ospécove, quem os lave, 
quem os penteie, ao passo que ''wom-| 
low, primo do um lord authentico, 
não tom sequer um oriado que  aju- 
dea vês 


Brewor e Booto, Mortimer Li 
wood o Eugenio Wraybura, miss 
dsnap, o simpathico Eloogeby ete, 


conte 


'sogredo. Alludo- 


historia do homem que viera d'algures, 


dominio publico, com a descoberta. 
do um tmisterioso crime que intores- 
(súra intensames justiça, 

—E? necessario não deixar 0 sou 


lady “Tippins, dirigindo-se a Morti 


toria sensacional. 


que eu poderia narrar-lho 


doolarou Múrtiner—rejnoiona-so ain: 


gh 
Po- 
À conversa gonoralisa-so e lady Tip- 
pins quor á viva força quo Mortimer 
uma d'essas historias extraor- 
dinarias do que é olla pareco tor o 
ao facto doster 

ido doránto vis jantar om casa dos 
Vensering que Mortimor narrou os 
primeiros capitulos da intorossante 


historia essa que so continuára, já no| 


bom credito por inãos alheias-—disse 


mer—com do noscontar qualquer his- 


por um tal Ridorhood. Apenas Lizsi| 
Hoxam se viu na posso de um tão i 
portante documênto, resolveu remot- 
tolo ao sr, Boffin, meu cliente, Tenho| 
do frisar que osr. Boffin ômeu oliente 
e isto por uma razão muito simples: é, 
que eu não tenha outro cliente é 
muito natural até que não venho non- 
ca tor mais nenhum, e, portanto, 
orgulho-mo do sr, Boffin como a'um| 
objecto raro, d'umacuriosidado digna, 
do mus 
<Ora, ia eu dizendo queio tal doou- 
jmento foi entregue ao sr, Boffia q 
“por sua vez, O fez chegar á minha! 
mão. Reconheci que mo ara absolata- 
mento necessario avister-me com Liz-| 
|rio Hexam. Entretanto, um facto ox- 
trânho acabava do so passar. Todas| 
as“ diligencias empregadas ara mê| 
encontrar com a filha de Gaffor foram 
porque a rapariga desappa- 


baldadas 
'ençora -d9- ropente, Quando? Como?, 


Eugenio Wraybura olhou para la- 
(dy Tippins como se descjasso ello| 
proprio estrangulal-s, 

Terminára o almoço; todos so diri- 
[gem para o salão,ondo se formam gru- 


" Xtfvodo Leno com og besços ora 
izados, olha do longo para Fledgoby,, 
que convorsa com Georgiana-a filha, 
(de Podenap ao vôo assim, 
n'aquella attitude, o estanhadissimo 
[Lammle tem o seu quê do Mophisto- 
pleles. Sophronia Lamunle, assentada, 
in'um divar, janto de uma mesa, cha- 
ma Twemlow para que esto veja úmas 
photograpihias que ella pretendo mos- 
trar-lhe, O gentleman aproxima-se e! 
(então Sophronia, simulando mostrar 
lho uma photographis, declara-lhe em | 
vos baixa: E 

—Embora lhe cause o maior es- 
panto o que tenho a dizer-lhe, é for- 
caso sfingiar a maxima noturalidado. 


Prometta-mo que não me trahirá, quo 
saberá respeitar o meu segredo; em-| 
bora passo u desprezar-me.. 

—Garanto-lho sob minha palavra 
do bonra. 

—Obrigada. Confio o senhor. Sal 
vs essa pobre croanço! Supplico-lho 
que a salvo, 

—Mas de quom so trata? 

—Doe Guorgiana, Existo um con 
(plot, uia verdadeira sociedado em 
Commandita que tem por fim casal-a 
com o infamissimo Flodgoby! Não 
um cagamonto, é ama transacção, uma. 
venda ignobill 

—E' simplesmente horrivel, Mas 
(como impedir tal infamia? — disso 
Twemlow, tão indigaado como em- 
baraçado. 

Beja photographia é que eu acho 
[pessima, não conoprda? 


guarda, quo dosconfie, 
—Mas de quom?l 
Do miml 
N'esto momento Alfredo Lammle 
approximara-so da esposa o de 
Twomlow, 
Minha querida Sophronia, que 
rotrato estás ta mostrando ao noso. 
o Twemlow?-——disso Lammlo, 
— Retratos de homens politicos. 
—Mostra-lho o quo eu tirei ultima 
monte. 
—Sim, meu querido amor. 
Lammle affasiára-so; à conversa 
[prosoguin. 
—Aqei está o retrato, Acha-o 
favorocido? E' forçoso dizer ao pos, 


quo ello zo convença 
corro o maximo pori 
minha filta amisade. 


causo repulsão e, co 


tia de perder a cons 
sado que m 


tompo um crime, 


do Georgina que desconfio de mim; 
imereço-o porque fia parto do tal 
Icomplot. Se lho fallo assim é para 


Twemlow, estupefacto ante a habi- 
lidade coin “que Soçhronia sabia dis-! 


que veja como ocaso é grave, 
Poupe-me quanto fôr nossivel é pro- 


o mou amigo mo despresa, quo 


ledicára, E? impossivel, 


japproxima-se; so está rosolvido a alt 
var essa pobre oroança, proceda con 
formo as minhas indicações, bastará 
lazor um signal: foohar essa album 
Ficarei tranquilla por tor vitado 4 “ 


ngcesanrio para 
a" do quo a filha, 
go cultivando 
En prsinto qu 
lhe * 


mtiudo, inal sabe 


quanto eu tonho softrido o quanto sof. 

fro ao fazer-lhe 8 confissão da minhs ; 
igoominial Por muico iadigau quo ou : 
paroça nos sous olhos, ginto q Ang! 


ção 6 a amié; 


continuar esta conversa, mea marido V. 


, 
f 


(Contintap. 


A CAPITAL 5 = 10.8-1914 


Lavagem de fatos 
Mozaicos— Azulejos pardo 


ami hovarantico + ra (OM erra aberta à especulação 


Goarmon & Cs | ui E A BARATEZA 


Secictair: enonyma ve F33 o Etcioço Sento, 17, 190 2 Tm 1244 LISA Clinica geral 
: É : ocupa eu tradicional logar na 
rensabilivada hmitaa E mcrnc a Ê : rien! Donas das senhoras — Massagens upa o seu tradic gar 


Consultas: 
cof ds sentisse... DO (ug do Povo de Alcantara 
USA-St O OO. Ee ido =Dynamite= E José Antunes dos Santos : - que mantem 


Fundo de Fes Rs. 97 000$000 É á . MEDIGO DOS HOSPITAES 1 Os preços correntes 
Freivizos . panos atô 3! do dezemora do 13 EM El ta Fabrica da Trasarl Doenças do estomago, figado 
a Terrestres, Rs. 4U7:130515,9 : plosivos da Fabrica da Trararia eintestinos : 6 s ld 
Masítimos E 4 Dynamites Ro BECTOSCOP A — ESOPHAGOSCOPIA s Saltos 


E do Capsalas E) Largo Camões, &, As Pechinchas 


'tedido do raio, tobro predios, ostabslecimontos o imobi- Eimpien, duplas, tripulas o guiarup-as, cateas de UT 


Decos tos ads o À]. tncmssopreçfie do E 04 muscpatos 


E “Bm Lisboa- Lima Mayor & 0º, ras da Prata, 53 medizo-espeoi é 
Has principaes villas 6 povoações [) “SST |, Era param Pa li Doenças da bocea e dentes e as 


o continente, ilhas e ultramar, É p E : EEE “Rooio, 74, à" É LIQUIDAÇÕES ANNUAES 


. SANGUINETTI E - = 
Gynecolocia—Partos. à Não porcaes de vista a vossa economia porque ella 
Dae taaa o qlocas representa o vosso zelo administrativo, no presente, a 
É E ; l Pp R Freitas Esmeraldo presa DO Pl 
o 1Ã, 2 y | clig DV E Eoenças das creanças vossa riqueza, no futuro. : 
H Das 16 às 8 horas A enorme variedade que possuimos de todos os 
se artigos é por si só uma razão que convida a uma visita 
FA E - á nossa casa, mas: 05 baixos preços por que tudo ven- 
José Po ntes E] demos impõem a necessidade de nos darem a preferencia, 


Massagem manual — Ginastica BRR] que em tal caso é a legitima defeza dos vossos interesses. 
Clinica infantil 


Bua do Car 0. 8% Be tolote 3317 ES T À Util 
Carlos Granja Es uão UM 


ADVOGADO 


EE Tudo Indispensavel 
Procuradoria mta BE TUDO RARATO 


Carvalhu & €: 


RudosFonaueros 62: BE) Ocasião Exconcional 


g a S asd E militar, Informações sobre recrutamento. 
| 


do roservista 


mea NO Ar no) | ass se ao E Vantagens sem egual 
A Moda « em Portueal ? Prue ra ir À 137-Eua do Livramento 137 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES!. “Die do apparslão revpiêalorio e do LISBOA 


Blnia de 5000 ESCUDOS pare siguidar per inctado do God valorit, vtto não pagar diricoa nom loxo da cam! & 
ata ei nerd sab ESB saia do sets opocltidado. Ea Consultas da 16d a pie 


Fabrica, T. de Santo Antão de? LISBOA AGUAS “DO  CASTELLO DE MOURA 


ceierem É sus anslgao COLHRRAM-NAS PF aminonto ohimico dr. Anto 


RE rs Pi a 
E Jonquim Ferreira da Bilva, que bes. classifica, ie Ea E: ALINAS, BICARBO: 

cm YE RIEDEAR E” Massoiherap a 
a > eso. sara, AUITO É e eo dr ic Topa, profa instituto Saporior Teohaloo, que as oncont a RADIO 4. 


COMPANHIA DE SEGUROS pis O goma: muscnlats Vis oemalhatas da agun CRATELGUTOS O ANE 


E : ; ne seco nRS ÓRBITA o 
CAPITAL 500:000$00 do estam ia NO confirmem por itastado de ipreia gnç isa qualtiada é bons tenaltadoo obtidos com o ab das açãns Mlinoro-ta 
Seguros contra Acc dentes de Trabalho E o icda nesta EU TRE Ei Mg pa SE pa ia, 
Seguros, de Transpohis (ariimos e Postges) JR am rico dio À E Ga es 
mento ds senhoras é feito 
Seguros contra Roubo di Seguros de Crystaos Tita ERR ; 
uros cf Incendio e Incendio Agricola É . 
esuros contea Incerm gi $ E (& praça Rio do Janciro) Deposito geral: Empresa das Aguas. de Moura— Assis & [e Limi 


“SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO j 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa —Telephone 880 
95, Rua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 = 


E g A pstntolociment ' , Antiga En$ommadaria Gentral, 
TELEMONE ama4 : TELEPHONE H: ua e CALDAS DA FELGUEIRA RUA DA CONDESSA GE ROTA! 
Agencias pa todo o Paiz o colonias ER perto tos do p iz | Commas-Felguoira: BEIRA ALTA E A | Gunto à Escola Acadêmica) 


E: aque mel o 861 ul 
E Afemados aguas ista casa é a que melhor pode servir o publico, tanto om a 


nús doenças gommados a polimento, como em luvagons de roupas bransas, pois 


a EE 
arelhos respiratorio i : tem possoal habilitadissimo. 
E dna a Os estabelecimentos-thermal | ecc Pode-se ao publico para se cordifoar da yordado oxporimone 


e GRANDE HOTEL CLUB | nodiç tando o trabalho desta casa. 


a ec scngrer landa-so acusa froguez, qual juo soja o ponto da ai- 
Dr. Marques da Costa abrem a 26 de maio dam ca do froguos, qualquor que seja o ponto d 


a 7 ; MEDICO e BRemetter postal à ENGOUMADARIA CENTRAL 
SR ey was Beda Ouro ABAS EmDal day o E suo da fe O eta, RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 


Hoteis, Collegios e Casas Parti-ulares | Cupica gerl=Dosnens dos eromuças o a Sedioneios o S0-Efpresa Ha bi botas do banhos A RUPAETASIA 

so /e ia do vEOm gu pan buscar amostras do RISCA. PQ) applicação do 505 “Taio. 6648 Eco ias Para, caclarocimontos: om Lisboa fêua do Alocr | 

pos Retectado ido quo comprei disto artiço, o melhor quo exista o pm TO Bene ) o pado de Cou - EMILIA DA CONCHIÇÃO 
O ab o caso cora ciscados da FABRICA DE THO. A CAPITAL m o 

ende-so, nos” Recreios Dosportivos da JB] no doposito geral ) 

O praça por que vendo é aponas a 340 róis cada motro dovido é gran- JR Yondoso, | Qi, BS 

dpois nO POR Lot srozantas é vinio. perna, confórmo EM Amador 


s a É az E E E é 
do, oa, amos. par a A épio Sariõos pura mus EE Simões Ferreira E ; a , e, 
E E Ciça Recommend ?PELLEE SYPHILIS? [E Bs srtEs 
ATTIENÇÃO O io es (split ao Po a Maas Uiceras e feridas À Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 
ás sua e dou poias o ade bes qn pesadas BE] Doenças dos puimos o do amparaho É Fº gem 3 Pepura PAS pUrSaÇÕES | pis rear atadas Custodio Cardoso Pereira & G: 
“ado Ouro, 288 à 280 fino ti paris Botelho) cardfo-vasautar é Uipranocuisi.| em 48 horas? |asproparuçõesNiotom rNCEUO a Sa ROO: ' 


É co inatino co curami!|. flaranvdos S6 com |cheizoonão eojencou: des 
LEPHONE 2650 CLINICA GERAL Ti dis A emp E É OFFICINA O Catalogo gratis 


E a coa ediaisd É pa Ai AOsniiano Ti RE saio parateo 9, RUA LO CARMO, 13 
700 de Like Indlano A cura das febres ou | : 
— Pomada do dr. Queiroz Alfandega | =: === pps E Empresa Nacional da Navagação 


nal inojfensia radicalmente!!! ais off gi ei 
Experimentada ha mais de 46 annos, para curar % Injecção Diday India-| 4? Pomada sympathioa 
empigens e outras enenças de pelie de I isbo a É] na—Cura om 45 horas —Extrao o p'lo da cor E 
Vende-so nus Princapaes Phar, rauias, — Deosito Geral: 5] as purgações, garanti-ira em de inata ata Dá TR 

Fhormecia ROSA & VIEGAS dae não projúdica a pelo. [lana Dá aos cabollos 

2 de 5. Vicenh ESSDO A LEIL. Ão 209 Pod assento y Litor genital indiano |o á barba ua ob pel 
ke 5. Vicente, 31 e 233 À raó = Desenvolvom-so|-—C. faque Toitiva om ló misalos, Rar E 

Cuidado com |os falsificadores! Só é vordado ra a E6 com as pildta oci|norvos, Soxunes, ho o pró Frimaciros vaporos a sahir 
que tiver u nossa marea rogistada. Quurta-foira, 12, ás 13 horas, nos BB dentace Indianas n.º 2, to. Não projudios ia, Fogo, Beava, Tas 
—— Inrmazons d'esta ousa fiso:l em Porto E] Não cxigcm diota al) 7Xar + [ha imelhor até hojotlt a, Fogo, 


E rocedor-se-ha venda, por RQ Buma e som ? Pomada Indinea “Cara N ago, para 5. j Thoiad, Cablad, Santo Anto- 
Franco, prooedor-serha à vonda, pot Rh Com 6 gurantid o bronohitos o 3, hemorroidas o 7 nr 


DE E r sonty e risco do quem portoncer, do Rd “9 gmpriaguez, — Ro-| rouquidão por mais am- |oridas : e ano, E pise Enio inca O tfasssera, 
IHE BERLITA SCHOOL OF TINCUAÇES BOA fapaão, do sugardo ais Vaná, one DD. epqnão esa gas quo Sejam E Et sia pia, Novo nto (dbdo, Lobito, Bongucilo o Mossamodos Não 
A. r cabos, ros, 1 ? Pós a hiliticos Balsamo veí a india- recebe carga para honó ja, 

(Ensino de linguas vivas) las, latas do tinta e roldanas, sa! tada Mó Conta O gola O B : cos nos vaporas quo sahom a 7 623, 
| dos do vapor inglaz «Lord Antrin>, É] caz contro canoros o assado ou 
Esta escoia—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, ff naufrogado proximo a Caso Raso.  |R8 feridas oyphilitioas!: 
como se prova pelo registo feito em 901 recebe alumnos pa Alfandega do Lisboa, 7 de agosto RÃ 99 Soffteis do estomago 27 Dia? 2, Sist ostoma 

ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il da noite. Bd do 1914. g0 4º ihor do todos os 


professores extrangeiros expressamente contractados, e pro- Rá) O osorivão, À sisgdco especies o badias, pesa de nha pos 
: ) ) oe dote Wom conser. Mediamento Soporior no Oxtrangeiro, Garanto-se o 
- Biços convida "Fâmibem se encarrega de truilucções é de Alftodo Marcolino do Almeida [RÁ ano ca exposto. a A visam-se 8 dd as da qu9 08 rola nes Lo d47 


Bá correspondencia particular e commercial, 5 Medicamentos usados ha mais de 80 annos a via baba do) vApoca, A 
: d Trapo e typo usado É . Deposito g raisó na Ph Indiana de ]. Mend 1 Yo Ponto 
Rua do Alecrim, 2 hide Leoa | RR Jg to Corgo Ban sôm sono ; 


“da Mo: dado tne 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester & 
RUA DO CONSOLO, 65 | RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Rna do Nortê;;5 


DIARIO REPUBLICANO 


BL 


DAI 


Edi 
Redacção 


À. 5. hum 


Direcção « propritdsde de Manuel Guimardey 


ilor— Camillo Sousa e Almeida 
o € Adbninistração-—R. coorte, 5,1, 


LISBOA—Terça-feira, 1l de Agosto -de 1914 


Telentonen.º2298-—Endereroteleg. CAP. TAL 
Compos:cão-—Rua do Nor-e, 3,.* 


Oficina de impr-ssão--71, 


TES) 
Pre tan 
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FRANGEZES E ALEMÃES LUGTAM COM VIGOR HA FRONTEIRA 


Os servios protestam perante as potencias 


As declarações do gr. Viviani no 
parlamento feuncoz não foram menos 
cuthogoricas, nem menos claras que 
as do sr. Edward (Grey no parlamento 
britannico, Como o sr. Edward Gr 
o sr. Viviani foz a exposição das oi 


sobro cllos de baionota armada, fo-| 
[gem numa louca dobandado; um ca- 
rúbineiro,n'umu d'estas cargas" captu-| 
rou vinte allomÃos que se ontrogaram| 
Idopondo as arwas, porque os filhosda 
[Bolgica sto mais humanitarios do quo 


gens, da guerru o dosvendou o ver-Jos burbaros quo os iuyadom, quo st) 
dudeiro intuito do govorno allomão.|cuogam a fuzor doscargas sobro as 
O sr. Edvard Groy dissos «E? pro-|macas que transportam feridos. 


eiso impedir quo a totalidade da Eu 
ropa caia sob o domínio d'uma unica 
potencias O er Viviani disse: «O] 
que a Aliomanha ataca são as libor- 
dudes da Europm, do que a França, 
28 sou nlliados, 08 sous amigos, so! 
argulhom do sor sous paladinos. 
ing libordados, vamos dofondel- 
aó ollas estão em jogo. Tudo o mois 
dão protoxtosm 

Com offoito, 6 essa a situação. O) 
ponsámento de Grailhormo IL concre- 
cisa-so num duplo fim: engrandocor 
à Ailomanha, tornando-a quasi uma 
nova Roms, 0 dominando osso formi-| 
davol imporio o poder duma monar- 
oia ubsolo Ê 

Foi osso sompro, do rosto, o dosi-| 
gnio do conquistador. Filho da Rovo-! 


Jugão era o primeiro Bonaparto, 0, to-|'t 


aaviv, assim. quo com as guas vioto-| 
zias cngeandecou à França, como ho- 
jo Guithormo IL quor ongeandecor a 
Alemanha, imnodintamonto o con- 
aul rovostiu o manto imporial o suf- 
focou as libordados republicanas 

lo sobre ollas a gua omaip 


vias domooraticas foram 
tramguladas como tinha sido esmaga 
da a indopondoncia dos povos. Pon- 
eadoros, tribunos, escriptoros, todos] 
tiveram ou que onlar-so poranio o] 
dospota rovostido do prestigio das 
vistorias, ou que sorvilmonto amol- 
dur o sou ponsumonto á vontade do| 
dominador, 
. Fuz ugora um seoulo quo osso po- 
der desabou, Faz agora um seculo que, 
a Auglutorea conseguiu chogar no tor-| 
mo dagun longa luctacontra o impora-| 
dor frances, A Historia ropote-so, sen: 
do ngora um imporador allomão qué 
tonta ronovay os dosignios do geande| 
Córao. Mus 6 ai 
apparoco, 00 
adversario d'os 
haurido no ogpitito das 
«os liboraos o ostimulo nocossario 
para a oua intorvonção podoros. O 
imporio feaucor, foi vencido om 1814, 
a França volo a ganhar por fim a 
Judo, 
E! possivel quo 
mesmo á Allomanh 
[tum todo o cago, o que so torna pr 
cisu frisar 6 a exactidão das offiema 
ão do or Vivia, Estão em parigo 
não s6 a iudopendoncia das naçõo 
úvoidentaes da Europa, mas tambem, 
as libordados modernas, E, por isso) 
mostno, as idéns mais avançadas sã 
as muis dicostamente attingidas. À au? 
tecracia gormanica doclurou gaotra, 
or exomplo, ús idóas socialistas, 
Elias team “rongido na Allomanh 
d'uma maneira admiravol, como aind 
do Sadowa as idóas liboraes reagiar 
no mesmo paiz contra o imporialismc 
Ao esmagamento da Pran| 
onden internamento o es 
idóus liboraos, o a Al 
Jemanha ontrou n'um regimen do pur 
ro podor-pessonl, precursor do abso;| 
lutismo contosso, 
À França vao Iuctar polo ospirit 
tão, progresso, polas libordades con! 
quistadas no oecidento da Europa e,| 
por isso, so as nações qua nesse oooi- 
dante so localitam teem quo defo 
«dor u independoncia das guas patria, 
“não monos teom que dofendor as suas 
liberdade» politicas. Não pode havor 
“maior estimulo para quo todas ollas. 
cumpram o seu dover. 


À eia ii 


jecoda agora o 


E! tambem para admirar-so à corto 
za do tiro do aétilharia de praça, que) 
não pordo um projoctil; no bombar-| 
donmonto da ponte do Argentoau, Á 
modida quo os ullomãos iu lovantan- 
do us obras, iam estas sendo demoli- 
das polos obuzes dos fortos, 


36.000 helgas fazem frente a 
120.000 allemães 


Dopois do choque softeido na noito) 
do torga para quarta feira o do go- 
rom osmagados no norto do Lióge 
pola brigada do gonoral Bortrand, 08 
allomãos rocomvçatam na noito do 
qunrta para quinta o utaquo dos in- 
torvállos entre os fortos do Liógo, 
Teos corpos foram omprogados no 
*, 88,00 10º) osto ul- 
ara o Ourtho, um 
pouco adeanto do Spa, quando foi 
(chumado pura roforçar 08 dois corpos, 
que assaltavam Liógo, 

Esto 10º corpo gosa do, partlnlor 
reputação, sondo conhocido polu de 
iguação do corpo do Brandoburgo. 
Liógo foi utucada do noito pelo 
onormo offootivo do 120.000 homens, 
opostos 4 3.4 divisão do oxa 
oforçada polas tropas movo 
o com postas pol 
lioia o da guarda oivioa,n'um total do| 
85.000 homona approximadamonte, o] 
ainda polas gonraiçõos dos fortes; mas| 
tas iam quo, foar gunrnsoan- 

o-0g: 


dos bom  oómo os intervalos quo os 
[sopatath;" ófam” 08 “oituadol”sobro à| 
imargom diroica do Meuse, n obifar| 
do norto parao sul:Barchon, Evoguor, 
Florón, Chuudfontuine, Binbourg e| 
Moncoilos. Havia acto. intorvallos a| 
dofonder, a contar do: sul para 0] 
norto; Flomalla-Bonoollos, Bonoel 
Embourg, Bmbourg-Ohaudfontaino, 
|Ohaudfontaino-Floron, Floron-Bve- 
gnão o Evegado-Barohon. 

Na primeira noito, 08 allomãos ti-| 
nham feito convergir 03 sous osfor- 
ços sobre o imtorvallo Floron-Bvo-| 
gnéo, o que molhor so prostaya ao| 
avanço das tropas nssaltantos. 
Ropellidos, a dosy 

tojoda situação, os allomãe 
am furioso ataquo similado com o sou 
10,º corpo nos intorvallos Flemallo-| 
Boncellos o Boncollos-Embourg. 


Uma avalanohe humana 

Foi uma toho de homons; to- 
nou-so indispensavol enviar impor-| 
tantos reforços nos defensoros d'estog| 
dois intorvallos o desguarnooor os| 
intervalos proximos; ao passo quo 08] 
jallomães dispunham d'uma média de 
17,000 homens para cada intervallo, 
os bolgas aponas disponham do 4 a| 
5.000; claro à que ostes numeros ser-| 
vem aponas para indicar a proporção| 
porquo facilmento so comprohondo 
'quo as tropas não estão ogualmente| 
di idas polos intorvallos. 

O assaltanto concontrava grandes 
forças contra o sector quo oscolhora 
para abrir 4 passagem; a defoza fazia, 
scunsforonoia de forças no interior, 
chamando parto dos homons d'um in-] 
torvallo pura irem defender outros. 
Nossa noute, algumas das nosgas uni 
Jades d'infantaria fizeram marchas do| 
40 a 50 Kilomotros depois de torem 


| [consbitido, para de novo entrarom 


jom combate, 
Os allomtos atacayam com violon- 
os dois intervallos, mas mantendo 
a offonsiva om todos 08 outros, para, 
umpedir que 08 dofensores os dos 
guarnocessom. Foi uma lucta grandio-| 


DAI 


mem | 
Bruxellas, 8 do agosto 


| 
Os officises quo chegam da linha 
Jo combate contam com minueiosos 
porimenoros como os soldados belgas, 
se portaram sob o fogo, fazondo o elo- 
gão da sm coragem o beroica braya- 
ro em cá ma nobro causa como a 
que dofendoa podo inspirar, mos- 
itaudu-so cheios ao ulmiação pelo 
embusiusmo, bon disposição, quasi 
alegria com que corrom para a linha 
de fogo, ontoando cantigas populares 
nfuquelles momentos tragicos em que, 
vão utitur-so sobro nm inimigo do 
forças tão suporioros, | 
5, apesar do enthasiasmo, não 
perdem o sangue frio o conservam 
unia certeza do tiro que tem atomol 
Rudu O inimigo, o que explica o nu- 
“mer de bsixas que os allomães oem 
serio, 
Us ullomãos teem horror ás cargas, 
de bujoneta e, quando os ossos sol-| 
“dados; depois do uma desoarga, cagm 


su, Às tropas do sul, aposar da sua 
inferioridade numerioa, sustentaram- 
se, rosistindo horoicamento aos alla- 

quo procipitavum os assaltos, 
[sendo massacrados ás centenas; foi 
prociso ouviar socorros aos nossos. 
jo dos intervallos” proximos foram 
mandados reforços, 

Os ullomães então fizeram um 
lostorço sobro o intervallo Evogndo- 
Floron, A lueta continuou om torno 
das aldoias do Rotinnos o do Quiouo- 
du-Bois e dus ovras do defeza, fossos| 
|peolundos, dificultados por arumo bar-| 
bolado e fogaças, Ao mesmo tempo 
que atacavau estes intorvallos, os al-| 
outos toutavam o assalto dos fortes; 
claridado pallida do luar ou sob a| 
luz fuguranto dos projeotoros, avan- 
gavam cm massas profundas conta 
ias defezas acessorias quo se orgaiam| 
dificuitando o acesso aos fo:59s; 0s ho-| 
mens das primeiras fueiras izm mu- 
nidos com thosouras do cortar inctaes, 
para destruirom os fios barbolad 
emquanto das filoiras subsequentes 
estendiam subro o tertono, na osporal 
unciosu du abertara da brooka para, 
clegurom-ao fosso, » 


o-|trar toda a sua divisão em posição fi 


Jullemãos. 


Entrotanto, as, cupulas d'oolipso o) 
os oanhõos do 75 vomitavam ondas 
do motralha, a infantariados fortos do- 
sonhava a linha dos parapoitos n'um 
traço” do fogo, o a artilharia de oam- 
anba, ostabolooida nas, posições fa- 
Noravóis, abria quloos do morto na 
a osoura dog butalhõos agsaltan-| 


Fogo mortifera 

O gonoral Loman fizera montar em, 
cada 'forto uma bateria com caixões] 
[do munições, cujo fogo varria 0 oam- 
|po ondo as dofozas acossorias demo-| 
cova O avanço do inimigo; o com-| 
mandante do forte installado num 
observatorio esporava o momento ém| 
quo os assaltantos do dotinha: 


ballas sobro o inimigo paralisado, 

Eu toda a linha das dofos 
migo foi simultanoamonto diai 
despodaçado, o 03 fotos continui 
cam om nosso poder. Não guecodor: 

orém, o mesmo no intorvallo Fióron-| 
livegnde, onde os allomãos oonsogui-| 
ram ponstrar; com a artilharia que 
alli colocaram começaram a bombar- 
doar a cidado, mas onteotanto, 08 nos- 
sos, voltando á às "a, Oonsogairam 
roapodorar-so do intorvallo invadido, 
[Sobre a margom osquorda do Mouso| 
tinha o gonoral Loman foito conoon-| 


voravel para continuar o combato, 
ahi consoguiu proporoionar aos sous 
homens um somno roparador; tendo| 
pussado o Mouse, fizera saltar as pon 
tos; Antos, tinha uma parto da popu 
lação do além Mouso passado 


nnça da gua div 
sto, o gonoral- Loma -voltou pai 
oidado, onde, AA 
uador civil, EScobou um parlamonta-! 
rio quo fora pedir a róndiçso da ai 
dado o dos fortes que a defondinm,. 


Como, 20 pedido de capitulação, res- 
pondou o commandanta de LiBga 


O ofiloial informou-o do quo 6 com- 
mandanto  allomão quoria todo ou| 
nado, isto é,a ontroga da oidado o dos 
tortos, na altornativa do bombardon- 
monto goral o ie 
a capitulação ora 
dida humanitaria, 

O gonoral respondou que, quanto a 
olto, não ontrogarin 06 fortos; quanto| 
á oidado, 08 habitantos proforiam, por 
patriotismo, vol-a bombardoar a on- 
trogarom aos allomães os fortos om 
cuja defosa tanto sanguo já tinham 
derramado, 

Poranto tão poromptoria resposta, 


Lord Kitchner-Kandakar, actual mi- 
nistro da gherra inglez 


[sois horas, mas para cossar pouco de- 
pois; o comandante allomão subsii-| 
tuia 0 bombardcamonto por um po-| 
dido do armistício. 


Os allemães extenaados 
isticid ora pedido sob o pre- 
rexto do onterrar os mortos; tinham. 
perdido uns 20 a 25:000 homens e| 
m fazer desapparecor-o 6spor 
d'aquella chacina. As tropas 
allenãs tinham attingido o maximo, 
du fadiga; tinham vindo a murohas 
forgadas do Aix-la-Chapelle a Lióg,| 
[e mal chegaram, sem nenhum repou- 
sustentacam-so dois dias e duas| 
noites em permanente combate, sof-| 
[frendo perdas enormes; esta girou! 
tancia devia ter exercido umainfluen-| 
[cia depressiva no moral dos soldados 
allemhes, 
O espootaculo em torno do forte de! 
Boncellos era estupendamente horro-| 
0; na estrada O nos campos oir-| 
[Cumvisinhos só se viam cadayores de| 


ppodbrçã, do a tê 


o purlamontario rotiou-se, provonio-|bs 


À robustez e a resistensia dos solda- 
dos belgas 


Não 66 05 validos, ias tambem os] 
foridos tomaram parto n/osto foizo ho- 
roico; é exeltada n resistenoia e a 
ubnogação do 9.º do 1Lº, do 12º 
do 14.9 de, Tintin) quo ducanto cinii 
dias, apesar da sun iriguffioionoi: 
morioa, correram constantomonto d'um 
para outro sector atacados, defenden-| 
do som um momento de desanimo os) 
intorvallos que os soparam, 

Duranto a nouto nem um soldado| 
dormiu; duranto o dia, omquanto, al- 
guns d'elles dormiam uma hora, og] 
costuntos 'organisavam O gorvigo do 
vigilanoia nos linhag. 
cimento era feito com ro-| 


soldados da Belgica mosteacam o que 

m, prinoipalmonto duranto (as, 
marohas forçadas que o ostado maior 
ao via obrigado a impôr-lhos. 

Esto rogimon ostonuanto, durou 
oinoo dis som quo o moral das tro- 
pas so rosontisso, “As vezos, para oor-| 
cer d'um a outro for oldudo 
nham que atravossar a oil 
noolbidos com ovações; nos amigas, 
ás mãos, ds esposas, nos filhinhos, 
sorrium-lhos, digiam-lhos dous, 
correndo . sempro, geitavain-lhu 
Droga foita ainda não moeri | 

Quanto aos oficias 
do commovonto abnogação, arrs 
do apor si os soldados polas guas ma 

fratornaos, partilhando com 
ollos as provisões quo 09 amigos (o: 
gravam fazor ohogar-lhos. Offoiues o 
aoldados orum todos irmãos. 


COMBATES 
NA FRONTEIRA 


Retomando a offensi- 

va contra os fran- 
OOROB pus 
“PARES, tl.=Um somiiunicado do! 
imitilutorio” da guerra, dntado do lion” 
tom ás 11,80 da noite, dis quo durante 
a namorosis simás for- 
qas allomãs, proco lentos do Mulhoir 
o do Novo Brisnob, atacaram ao quar- 


ns gobro Corusy, Bm prosonça d'osto| 
ntaquo o da suporiosidado numorica| 
do inímigo, 08 franoozos aahiram do| 
Mulhausen, concontrando no suas for-| 
gas um pouco á rectaguarda, no ponto! 
Jondo antos havium dooidido tomsr à 
offonsiva.—(Havas). | 

Os franovios tinham oooupado hu 
ma Alsscia Lorena, 
brilhanto carga de 


com ag suas forças distrahidi 
no infeuotiforo assalto É praça do Lió- 
gº, esboçou uma fraca rosistonoia, in- 
ão acampar nas povoaçõos. proximas, 
E notoral que a ocupação do Mu| 
lhougo, polo exoroito francos, fosse! 
mais um inoidento da campanha do| 

gão do qualquer detalhe! 


soncontra- 
o comoço, 
[muito para o norto d'aquollo ponto, 
ljunto da fronteira franoo-bolga o nu 
Frogitio om fronto do Luxemburgo. 


Uma tentativa allemã, 
frustrada 


PARIS, 11, 4 i da madrogado, — 

Na região do Blamon fulhou com- 
plotamonto, graças ao apoio da arti-| 
Iharia, a tontativa allomã “contra Roj 
govillo o Habonvillo, 

Jim Manouvillo, na rogião do Spin- 
court, à cnvallaria inimiga que vinha 
apoiada pela artilharia foi obrigado 
a rotirar— (Correspondente). 


Em Marrocos 
A rede da espiotagem 
allemã 

CASABLANCA, 10.— 
Os allemítes irmãos Mannes- 
man, importantes concessio- 
marios de minas, cujo nome 
os acontecimentos marroqui- 
nós puzerai em grande evi- 
dencia, foram presos com 
mais trez allemães poR delicto| 
de espionagem e submettidos| 
ka um julgamento summaris- 
simo.— (Corresp.) 


Em França 


O desembarque das 
tropas de Africa 


opa francozas 
pi 


INARSELHA) 10 Perminou o dos 


deram provas | 


ria são atiradoros indigonas que 
dirigom a Balfort—(Havas). 


Bolfort, capital do chamado 


chorona. 


Na Servia 


gocios ostrangeitos da Sorvia disi 


Iguinto protesto a tod 


áondo tambom atingidos os pal: 


ui grando “numoro do ps 
tas k 

Às  nvotoridados 
o bomburdoamiento da oa 


ooncadár: 


hora o das oreanç 


jonal, quo podem 
prosontantoa 
mégoirai noroditada 


V. Be hu 
vorno»—(Havas), 


No Japão 


guerra á Allema- 
nha? 
LONDRES, 


Pokin á «Agencia Routor» que o 
não fea doolnração 


sonhoron 


mh—( Reuter.) 
Na Argelia 


gadores allomães 
PARIS, 11-0 fucto re 
navios allonnos na Argolis 


tiér, foi insigniticante, Ui 
cos di 
Bôno o 


fizeram-se ao largo. 


Na Belgica 


firma 


dente). 


No Brazil 


fechados 


cos cantinuâm feobados 


sa combial.—(Havas): 


lembarquo das tropas que estavam 
da guarnição om Africa, Na sua maio- 


et, 
torio 'de Bolfoct, fioa a 443 kilomo- 

tros. de Paris” o.tom 89.400 hibitan- 
mu-ltos, E! uma praça forto quo so distin- 
guia na campanha de 1870-1871 pol 
bolla defeza do coronel Denfort-Rc 


Violações do direito 
internacional pratica- 
das por os allemães 
PARIS, 10,—0 miniswo dos m 


hos'a parctanfion doce Sl dominlidos; 


idas logaçõos oitrangoiras, o que ha 


húngiras nunca avisaram as sorvias 
do que iam comaçar as hostilidados o 


exigiram a rondição, da oidado, nom 
um prado para a ova] 
unção doa não combatontos, das mu- 


Contra todas ogtas violaçõos do di- 


côeto da Sorviu, o govorno roal pro 
vosta com extroma enorgia 0 pode à 

por bom tomar nota, 
d'osto protesto, em nomo do sou go- 


Una declaração . del 


11—Oommunióam do 
Ja 
ndo, ao contrario, for- 
tos indíoios do quo tonoiona om bro. 
30 doolurar guorra 4 Allomanha o as- 
do porto de Teing-Tuo, 
(d'ondo ha dias sahiu a esquadra allo- 


Ligeiro ataque de cru- 


ronto aos 
o oujos 
nomos, dados por alguns joruaos, 
oram o Breslui, o Goeben à a Pan- 
oruzado- 
araram varios tiros contra 
ippoville, attingindo algu- 
umas casas o causando cm cada uma 
u'egtas oidados uma viotina. Depois 


Com rospéito a uma verdadoira ba-| 
talha naval no Mar do Norto, igaora- 
so por comploto osso facto.—( Havas). 


Boato que se não con- 


MADRID, 10. Correu” o boato, 
que go não confirmou, ds entrada dos,| 
nllomãos om Bruxollns. —(Correspon- 


Os' bancos continuam 


RIO DE JANEIRO, 19,—0s bas- 
ao prox 
mó dia 16, não havondó, por isso, t 


Lord Nitehonor 


O novo ministro da guerra inglez! 


Lord Kitchner, a quem, como no- 
tioiámos, nfosto gravo momonto dal 
vida nacional a Inglatorea confiou os) 
destinos do sou, exóroito, é uma das 
[maiores individualidados contompo- 
[rinous, Nascou em 24 do junho do] 
1859, contando, portanto, 64 annos 
foitos. À sun biograpia, que é vasta, 
podo resumiz-so nas sogui 


so] 


Bm 1871, dopois do tor feito og 
g estudos na Acadomia do Woo 
wioh, foi promovido a tenento de 61 
genharia. Diz-so quo acompanhou a 
operações francezas da guorra de 
6870-1871, mas 08 seus biographos in- 
iu ' logos não 60 rolorom ao tnoto. Dopois 


do 4 do agosto do 1914 o go-'de oxooutar certos levantamentos to- 


O palapio rea! de Bruxellas 
og 08 govornos| 
joom mantem, rolações diplo-| 


ographicos, cuja direcção lho foi con- 
Jada, na ilha.do  Obypro, assumia € 


h 


roma 
Inomcescarsnolo AMA 
pinhas, aee gb ' 
do. uma: vêrfárido gravomonto ar 
oombuto do Haudab: Bim 1892 foi no- 
imeado commundanto” om” chofo de 
Joxcarcito do" Kledivi, Róorganisou a: 
for q Ú 


us 08 sous sórvi- 
militaros, por all 
omprohondidas coui o maior oxito. 
quo lhó viloram.o páriato, a baronis. 

gei-oras da Órdom do Banho, o» 
ologios do Parlimentó o uma doação 
do teinta” mil libras. * 

Quando - roboniou “a guocra dt 
lord Kitoenor foi nomea- 
do, com'o posto do tononto-gonoral 
ohofo, do, ostadô, maior do lord Ro- 
borts, o om 1900, promo! 
ral do divis 
oia! no cominândo' sup 
gas ingloas .na Campanha boer. Tor 
minaga à guorra, obtoyo o titulo d 
visoondo, à “Ordom do Morito é um: 
nova doação do oisooenta “mil libras. 

Jim seguida foi -auocossivamont 
ohofe das tropas btitinnicas na Lu 
dia, inspoctoi Sá porior dus forças mi 
liiarós ná Australia o Nova Zolandiu. 
ugento do Injlatorra no Ouiro, que « 
como quem diz o soberano do fot 

pro, ondo à sua anção adminis 
a 6 roorganisadora, so traduzi 
por modidas amplamento liboraos qu 
o fizoram amar'o respoitar polo povi 
egipeio. Foi ollo quom dotou oste 
pais do um parlamento o foz votar gu- 
bias lis agrarias quo produziram us 
dosonvolvimonto considoravol da ri 
quoza agricola, Regontomonto foru 
oiovado á diguidasó de condo o no 
mea to vigó-roi da Todia. 

Uua nota ouriosa: Kitohonor, ne 
habitos simplos o“pouco ospoota- 
oulosos, dotosta o mpnooulo. Na cam 
panhu do Transvaol feg o possivel pu- 
ra abolir o sou “so, quo muitoo ofl- 
oineg inglozes “nho di-ponsavam. To- 
dos os seus esforços foram baldadus. 
[Uina vez, om combato, notou quo um 
uiloiv, na vanguarda. das forças, ve- 
guia os movimentos do inimigo com 
o mousculo qntaado no olho. Cha- 
mou-o o dissontho bruscamonto: 

—Noto quo [o 8º, 6 ourto do vista; 
não dovo, portanto, estar na feonto. U 
seu logar 6 na rociaguarda, VÁ lá pa- 
ra tras, 

Escusado é dizer que a lição apro- 
voitou a todos o nunca mais nonbum 
ufficial so atrovou a pôr o monooulo... 


Mar do Morte 


a inglaterra fecua-o á navegação, 
bloqueando assim os alemães 
no Baltico e em Kiel 


O Mar do Norto acaba do sos fchada 
ozação pela Inglaterra, O que quer] 
o dizorê Quo do Haltico não pôdo pas: 
E para o Atlantico neuhamo cmbarea: 
som quo as forças navaca dá Gri-Bi 
a lho consintar: o livra traosit 
Não vem, pois, fóra do proposito digor 0] 
que dove cataúdor-so por Mar do Nor 
para os iteltos d'um aportado bloqueio co: 
ao o qu à Ioglntorra se propós olivotunr.| 
jÃo norte, o rolorido mar. 6 limitado. polo 
Atlantico; ao,6m, nolhs cxibiá do Botgioa” 


j 


pelas contas inglezi 
maros, pelo Bkagor Ruk o 
ga. E” cuta onorms oxtonsio 
quo a Inglatoera, mesto instante 

ménto, À à osquadra alloma? Boba, 
adimittiado quo ainda não foi dostrai 


o mar lar; 
só toom. 


Como é d, à osquadra allomã, 
aim lado. e à esqaúdra ingloza po.o ou 
davam tor tido 6 cnldado do proonrar 6o- 
nhocer o mais mivuciora nônto possivel 
ossas. paragçeus, visto ostar do long e 


previsto quo 6 granda ombuto das djua 
“ogauos forças nayaos víria a da 


w portos da Estooia, trana(o 
optinus basoa pará 08 
ora. E 109908 portos 
quadras bojo 

todo 


oruzeiros ma Costa noruoguves, toda. 
Fesurtada do pognonos pulos 6 anstadas, 
o fardo onia sê podem ontrsr pequojua 
1nb ircaçõos, e que a «poeira» naval arldank 
esquaarintava em todos os aontidos, 00» 
nhocondo, por isso, perfoitanonto tolos. 
sa Feceasõ do total nomoguea que por 


di 006 fornvcerdho 
utit abrisco: Os ailomãos oliogaraio u ooo 
tuur ostudos hidro graphio 18 lipostautos. 


o gado Lara aoandinavo que g 
vo Tato, ns AGSNA Goes pia 

vos Oo atadas na on apar. 
estica por oro povo di Horto, Gójos 
instincios paolicos ão p' diam cutates 
do wenn do Com a ed cação Deico 
«a dos subditos do kaia k' 


parem qui 
fo da vlitra, 


JOStO. Lou po, Uma do 
'agous duthntos, Por uia oca 


os aliouhas lovarasr a au mania st 
vancivels ao ponts do fm 


ladeiro combat ou 
auto dirigido contra a Gr. 
ndo para, base o Pontol 


"O Bh igor TG rasgos antro a Nokuo 
“ b! unaroa, E" a84g' 06 


; gre da Diaainros 
to o9u DA insana ud 
ibatogiaos Er por ettabsigodraa 
= comunicação Guto a parto Contem: 
dica a Doi qui 


do dianinarqu6r 
Quer uizer—os grandos bar 
stam Impedidos do passar peio Gtuade 
dolt—o anico corrodor com a profundida- 


a qo quor dizor qu à oq 
Gui nó tom noto moinento ni plage 
«om yro pura, 0 mar quo a ogleburra 
cora foohou, Kiel é Sonsidurado insxpoe 
ganvol, Ào hurt, dofandow assa via lari- 
lua o fortalozus da dna do Helgolund 
o sal tem u tornaloa dayineravol da car 
nhoba do Heoxhavon. ! 
à docisuo da Inglaterra agora te 
ui rolayão no Jar do Nurto vinha 
ts ionga duto preparada, Bila 6 a 
quanoia Ama das basos da Intentel Core 
hiab om virtado da qual frança ficua 
no a dofuta do Mediterranoo, arquanto 
Erutunho tomáva para sl toda b vir 


la dus contas funcesus do Vorta 
“vs primeiros tiros du. peça, Onláis, 
190 Sonsttuo faia 09 ra o 


ttlautioo, e quo é considerud »: polos dois 
Sitio, tod a 
Ceoai tndo igor co Gapescaafénio 
Sorapioca-o oo o Eraesiro o poetado ta. 
lego otro Enc, a Ore, 
ta o Siad a Dotçoo, Do Nora! 
3 40) Siotros do a Ga oo Dardos 
do nores Ingisto virada om abadia 
à Sasagoa “do qualquer navio O bio. 
justo do Baltioo o do Kio é portauto, 
ado, DRNL SAS, pda prado ita S 
“aço nos Si 06 anjo acao a 
gratos 4º cotutnt, como no SAE do 
duto não do Bavagr drtato 
“ÃO tags aevorada é Enadeira ds 
o ota o Aisne 

Bo ado feio, senta providencias ooo 
pelvavos adortádas polo Goverão Log 
Sula es UU QUE pa deco tin 


A margem 
da guerra 


K mobilisação do exoroito russo 
De Paris, em 8: 


E! inoxucto quo a, mobilização rama 
opa dura tm e om oito: |” 


“Pudos 08 corpos de exercita 
duiza nos gone turritori 


es 
tivos, Tarkesten, Siberia, To vd 
tuo óflootavos reforçados. Os 

vistas. podom, pois incorporarso gm som 


mn Ja Baropa 60 con numero é 
Favo; 

= A rede forro-y 
E ansim dizer, a esto da linha Mosody- 
urok-Korhkow, mas esta região tam 
uau população "muito pouco denda, Pelo 
Contrário, tus. rogiõos. povoadas, 
Moscow o tada à Polonia, oxiate Qma-ltos 
portanto rédo, Nú ciroaaiseripção militar 
da Moscow, por exemplo, uma (faza de 
turritorio do JU kisometcos do do 
da todus 4 linhes forevas podo foraeder 


rasos nãe 


Leia-se na 3.º paginai 
Os 25 Zeppelin; como) elles 
vivem e como elles morrem, 
O soldado francez 6 a resis 
tencia “atNetica, E 


peso ds us dosetuclas 


eeton do 1234 
mais novas; É 
BeOu Ttasos começaram as operações 
ara a mobilização actual, quanto a qua- 
zo corpos, alguns dias antes di Pentiça.! 
São os corpus situados na Folonia russa 
o no longo da. fronteira anstro-aliom 
Kuyno, Kiow, Odossa, ate. 
Ha, pois, duas sauanos quo 08 rass 


A-gonerosida lo franceza 


De Paris, em 8: 

No 1 ocu Condorcet havia 600 allomães 
e 800 huugacos, pobres todos altos, coja! 
Zopatrinção. tinha do sor feita à custa do 
governo francos, Ditestavemss Tuta» 
Tento, a tai pouto quo so tinham eavol. 
vido aim Hesordem na vespera do sua par. 
dido, 

A aut 
portar na linha furroa de Nogs 
frou term quo fossem vitimas do quaes, 

uor manifestações hostis. Tomaram- 
De odins necessarias a os repatriudos 


à noite, 
toridados cuidaram do os trans 
o-Ro- 


nto alguio, Todos foram respeita: 
Quid fevia tr dado à signal do por 
sido, apéu 6 embarque, uma mulher que 
tiahia “rpmpanhado o cortejo até à esta 
gão, cf Ama creança nos braços ndoan 
fonts A féitou, om voz commonida: «Bel 
Jo oxeuplado jsenerosidado quo ósfranco 
dg o nossos compatriota! À vossa 
osbãa contrasta som o procodimento 
Saguolios, que, na Alismanha insaltam & 
Wuricem, 08 franci: 
rt 


sa 
a Ne 
disto da a 

rd 
panhaye os 'rapateiados limitou-se a di 
Ea 


- Aventa Jean-Jan:ós 

De Paris, em 8; “ 

Naunh 'scnnido - extraordinario que go 
eflectuon hontem À noito no gabinete do 
presidento do conselho municipal do Par 
Pia rosalvou-o que a avenida da Allama-| 
Bh passe a ob da Jeane 
76, “o gue a raa da Berlim ao denomina 
na do Eliéga. 


O padro Wottorló na Suissa 
De Paris, em 7: 


Correram bontos possimintas sobro o 
taoetino do, padre Wettorih. Fomos infor. 
dosçddo, acgdias do. que, o eminente pa. 
teriota alsaciano ee encontra actasimonto 
mina: cidade da 


Bulasa, do abrigo do! 
anelquor vi lhe fosso propara- 
da por as eos inimigo 

Os iDglezes o às minas submarinas 

De Lionáres, em 6: 

O Koningin Lovin tesmstinaico al 
más surprohondido à colocar minas su 
Earlnas Efoi, como o ialograpão já not 
Foo, netido a piquo polo Amplion a 
ma esquadriiha do destroyers O almícan| 
lado, dando a notícia, não moncionon, na- 
Enraimente, o local da occorecncia. À pi 
gosto a tino do qu estava fncam 

áoistno ingles oppoz-se sempro a 


o Paquato, escravo am importante jor- 
ustas actda do combate que são tantomais 


pois, 


s allomhos. 


mar, Na confere 
soprosontantes 
tiga esfóre 
minas fosso 


para que 
appróvado. 


199 mais provocou a rejoição d'esta mo- ds 


dita ne conferências; 


O que 9 gr. Briand disse a um jorna-|ps 


Mstr parislenso 
“De Lonáres, em 6: 


O coritspondente do Dai 
rland, ant 


Telegraph 
ra 


tigo pros 


rca da 


Binto oi 


alho em ponsar 
siador 


E movimento om fa 
queteip or minha 


da pas 

Pgio-o. Vao Assistir à grandes 
ias da Brançal 

Os 20.000 homens oferecidos pela 

Australia 

De Londres, em & 

Lord Tonmau, falando ne comara dos 
horda, propiz quo os 20000 homens que à 
“Aostrdli oferece, caxo não fossem prooi- 
%os no téatro da guerra, so aproveitas. 
o ceia Fplogo do oxaóito do Hgipto 
f Lord Eramot respondeu que não ha: 
presentomonto  nocossidada disso, tm 
Gore bgfdo à honvess, nro hsitava em 
“Lord Emmotóo sub-socretirio, do mi 
pústerib das colonias, 


A obrá derass'stencia nos campos de 
batalha + 
De Paris, em 7: 


A União das Mulheres do França, que 
é uma secção da Cruz Vermolha, reuaiu 


ias por 
gsm eme Marcocos a aprem 
marraç:Ã. União quer tor ar 
para as 12000 camas que creou 
nos hobpituos militaros do territorio, 


Um effsrecimento do explorador 
Shackh ton 


De Tondres, em 


O explorador Shackleton oflerocen-so 
im à soa tripulação para ir combater; 
Aambego oferaceu “os mantimentos quê 
tom, Offhcos soeviços não foram accoitos| 
or bão goreua. preciso 
"ir Brnost Sinckieton é o chofo da ox. 
adição que vao tontar a travessia, do pos 
o val Pour lado a onteo o que está prom. 
pta a partie, Esta expodição deu logar ba 
Tngaes à uma grand polomica com Um 
plorador polir austriaco que pretendia 


Amunds 
Os nauios capturados polos inglezes 
* Delrindres, em 6: 

O tranisatlantioa Eelgia foi oapt 


vo canal dn Briatol com tropas de 
Wubiimentes no valor de 1% con 


ia, tam 8132 ton: o pertonco à 
Uoubytg Amerika Line. 
U"limaito navio abpronendido nuas 


pera fassa, 8 à, Mc Dornhgra fm 


dies, vindo de Lisboa. 


Quém-substitas sir John Fcench 


De skióndres, em O: 


Sir Tag Hamilton foi nomeado general 
am otBÊNão exercito britanoico, darante| 


a Jusencia do marechal de campo 
(Job French. 
Sie Tan Hamilton acompanhou o es 


“do naiar japones na gucrra da Mandcha- 
ria. Foi o chefe do ostado m or de Kit- 


nor na guerra da Ateica do Sul. 
Outra ameaça. 
De Anislerdam, em 7 


ficides ailomies feridos que alli se onco! 


ão fal mod 
ão Lido fazorom fogo de suas casas, sob; 


dado ha-do ser bombardeada. 


EM LISBOA 
À elevação do preço dos generos 


No comando da policia foram hoje! 


[Eduardo Crespo, co-n meroearia na est 
(da do Bemfia, 281 6 289, José Ao: 
Costa, da rua Manel Bornardes, 81 a 
[Silvino Machado, da ras da 


e 
PA 


commerci 


Socalo, 218, Joaquim Alves Garcis, co! 


aarido-a do tor angmentido os preços 
assucar, chá, pimenta, sabão 
gônaros. 


on 


sia na rua do 
ouso de 


lo do Noticias, 104 
esa drea Soto Jos 


mesma rus, 62, vondo o bacalh: 


viom o mais breve 


Eelução om duplicado dos preços por q 
to tmos, afim do so dar comprimento 
dicrato” que hontom ahi no Diori 


É Tais de guerra portuguazes 


No quadro dos navios do guerra 


Communicam do Maestricht quo os of- 


tram  dizom qua os seus regimentos ostão| 
itadoa por os habitantes 


os oficiaes” o soldados allamies, qui a ci. 
incandiade 


apresentadas as seguintos reclamações: 
[contra a Vacoum Oil Compaay, dos ars. 


ata, dy 
nisio Gonçalves, da ras da S. Bênto, 
ter augmentado, 


tes Eduardo Crespo, José dos 
é | Santos Redinha, com mercearia na ras do 


morconria na rua do Soculo, 23-A e 28-8, 


do| 
Manuol Sousa Gonçalves, com: mercea- 
regial do Baixo, dá, 


eixos do que Felicia] 


Sobro o mesmo, sas 
mandante da policia devo tam 
Nao pesnidonto da Associação Co 
aid ação Comer 
laio, greidanto a Aociapão Com 


O comandante da polícia convida to- 
ãos quo nogoceiam em generos alime: 
tícios, oloos 6 combastiveis, a quo en- 

possivol ao mesmacorm-| 
mando ou à osquadra de polícia mais 
proxima, caso assim lhos convonho, um 


no dia À do correa-| 


fan 


ES 


Porto, 10.—0 artigo que 4 Capital 
pablicoa em 21 do julho passado, do-| 
'monstrando a nocossidade ds no 
Porto so entravar a murcha acsust: 
dora da prostituição clandestina, deu 
oocasião a que um medico muito dis- 
tincto nos dissosso, a proposito d'es- 
[sa vordadoira miseria social: 
muito bom que 
do desgraçadas 
lquo, depois dos antros da prostitu 
ção clandostina, pocdido todo o sonti- 
mento de dignidado, choias do vícios, 
jaborrecendo o trabalho, recorrem 
aos livretes da policia sanitaria são 
as creadas do sorvir. Ha uma Liga) 
Internacional do senhoras encarro-| 
[gada do arranjar collocação a cre 
ou oporarias que, abandonando, ps 
ia ou por outro qualquer moti- 
so, o seu paiz, vão para a Amorica do 
Sol ou do Norte, 9, lá chegando, so, 
ums mão amiga as não ampara, a 
maior parto cano mo laço dos corra- 
piores o das agencias da escravatura 
[branos, quando. já da Europa ellas 
não vão com. contraotos. feitos com 
ossos engijadores miserandos, nojen 
tissimas oreaturas quo doyiam sor 
amarradas a um posto é fustigadas 
com o celobro «gato do sete rabos» 
até ficarerm... som vontado do conti- 
nuar ns ignobil tarofa, 

«Essa protecção. a raparigãs quo so 
jancontram nºam meio desconhecido, 
[om grandos cidados como Buenos A 
res, Montevidou, - Now-Vork, por] 
lozemplo, onde nêm a propria lingua 
iconhesem, esse amparo da Liga Ta- 
tornacional contra a osoravatura bra: 


o| 


só] 


es é muito simpathico, mereco todo| 
o apoio o todo o elogio. Mas-eu dese- 

quea scoção portagucza d'essa| 
[Liga estendesso tambem, com toda a 


tesção. Do vigilancia, para donanciar! 
jaos tribunses todas as mi ie 
irópellontos oroaturas quo viy 
po infami commorcio,” Do 'pro-| 
teoção, estabelecendo agencias de 
formações; ondo a innocencia o 
(perioncia -do raparigas ignorantes, 
fracas de espírito, vindas das nossas 


ao 


do 
do 


deva hoje, pelas 8 horas, o crusador 4d 
|nástor, viado do Ponta. Parto 
Sua teipulação dosembarêou 20 meio-dia, 
[com ligença as pocial, rogrestando à bordo 
pelas 8 horas da tarde. 

O Adamastor ceasou-so fóca da barral 
om “a Gaqundra inglezs, trocando-se os 
Sci pricoatos do esti. ji 

mastor dave seguir para cesto 
[Toro “do, Belem à jantarao à divisão na 
val que sil o encontra Tandoada, 
ara, O norto, Gndo vao vigiar a cos 
sabia hoje à canhoneira Limp E! 

O torpedeiro n+ 
fundcado no quadeo do guerra, 
ioegon da boia pelo melo dia, indo jantar” 
65 É divisão naval, 


alde 


am 


to, 
an 


oias incaltas, não sejam. ludibria-| 


das o atraiçoadas, arranjando-lhos col-| 

logação, ou internando-as sm casas do 

trabalho, 

srranjas colocação. 
E, com magua:. . ã 
«Porque; não. imágina “como a es-| 

cala da prostituição “vao sabindo, -E' 


ermquanto.lhes não possam. 


horro: 


—Mus, —intolrompemos-—no. Por| 


elo inenos, os serviços do vigi-| 
oia -o do repressão á prostituição. 


olandestina teem melhorado muito, 

— E' indisontivel, O dr. Romulo, 
d'Óliveira tem desenvolvido grande, 
actividado n'caios corviços,caneando 


rato 
gui 


O movimento do Tejo 
Devido ao fraco movim: 

porto, na alfandega tom 

qua fazer. Tojo 

Sinco despachos para esbida do nevi 

mercantes inglezes, francozes o holinade: 

ms. 


No Tejo entraram hojo o vapor mer. 
canto Minamar berg 6 0 vapor 
do pasca Victoria Laura. 


Chegada do «Moçambique» + 

Ponco depois das 11 horas da manhã, 
fandcou no Tejo o vapor Moçambique, da] 
[Empresa Nacional de Navegíção, fessen.| 
ão» boido, vindos dos portes áfrica, 
áro possnpeitos. O Moçambique 86 ave co: 
nhecimeato da conflagração europeia por 
meio d'om radiogramina recobido por ab 

acdo é dapois por notii 
cias da Madeira, 4 ia possuam por ali. 
[Toda a viagem se fez normaimento, 
isndo qutendo nenhum nevio de gué 
ra das” nações Deligerantos, apenas em 
Oitavos o crnzador ingiez Highfiyer.lhe| 
perguntou a ae, nacionalidade pertencia 
Bo Tamo quo levava» 

Entre os passageiros, vieram o ars, Ri 
beico Arthur, oonheiro; J. Becoira Car. 
doso, José da Onnha Rocha Pereira, À 
onto R. Ferreira e José Paraira Motta. 

O Moçambique gecebou no Fanchal 305 
passeios qo Estaria porão do um 

aquéio alioião, o qual tivera ordem pa- 
Ea ficar retido nfiquaito porto. 2” 

“Espes” pastageiros “destinavam-so no] 


am 


os 


Neunides de exportadores, banqueiros: 
8 cambistas 


Rounem Amanhã, na Associação Com- 
imercial, pelas Iá horas, os, oxportadores, 
para testar do assumptos do aca. interes” 
E 

Depois do fmanhi, é mesma hora, ro- 


Iquanto 


fonvera o into do deforio da often 
sido dirigida o 

de pel 
áito 


vol q atimospherá “immo-| 
-da cidade, Som vexir, sem porse- 
elo cóntrario; indo afomá oq- 


THEAIRO AVENIDA: * 
a o ata 
Alegria! Concorrencia! Enthusiasmo! 
O meil Di List 
melhor espesâacnto dá Lisboa 
“Qettpeo oritades io axsloções 
do nmesoe novoa 
nem do Gassgusei 6 0 Emo 
setor JOAQUIM 


iver-ca, a nometosos papeiã 
ANGELA ERES, o BRBLE 

À SEREA, estando os restar 
tes papeis contados -a TODA À 


COMPANHIA, 


constituinte decisram que nas phra- 
desagradaveis por elle: proferi 


Sspranha lho haver 
"gua parto, tambesa nenhum pro- 
Aires do oseider o contitoina 
ogundos. jog. - 

festas termos o por.accordo pleno dos! 


uatarios, considera-se liquidado o pre- 


ite-com “honra para aim! 


Polo Eno Br, Joseph” Wiliam Henri 
) 
Hed, 
aniois 
oio Éx=e BE. José de emos, (ass) Ruy 
Ehnes Ulrich, Eeuardo Perestrio de Vea 


Consulato Geral ' 


ass) Antonio Maria a'Oliveira Bello, 
“Alves de Mattos. 


do Brasil: 
O Consul Geral do Bra-. 


tador na calçada do Du 


teressados nas transacções da Bolsa. 


Mercado cambial 


Nao se fizeram hojo operações, não: 
vendo, portanto, proços sobra o ostras 
geiro, 


Pendencia 
pallicação do oogutatas 
as do mes do agosto do & 


ão assignados. 
as 69, 1º, par 

dé honra suscitado entro 
Joseph William Henry Bleck, reprogonta- 


derimivom nua pen 


Mp A 
o poe aço pride dera e 
Edo 


ds siguatarõs 
“Pelos dois 


tarde, no « 


uados signatarios ama phrase 
a serio dei Palio sos 
a ofensiva, pol 


da o por ello congidor: 
xigia ema 


Pelos segundos sigaatarios foi dito, o 
nome do sou consttuinto, que não 1 
proferida tal pras, som duvido 
Vida. pelo constituinte dos pri 
gnntários, Gomo era natoral p 


para renhaima 
jonder o constituinte dos primeiros 
Eantarios, que, não cin o honga de 

cer pestonlmonte; “gas 26 depois 
icocacamt entro os dois constituintes d 


tantos afesto mal 
Polos primeicos 
lesão qã0 o cons 
signstarios decla 
pronunci 
itainto 


tandido ioloial, 


tuinto dos seg 


anirão bonqueiros cambistas 6 ontros in- 


rificados os. plonos poderes de todos| 


rimeiros fot dito, em nome 
ão sea constituinte, que no dia dez do 
Forca im, pone tle o ia horas da 
ira profesita. pelo  coostitninto dos so” 
Jal. 


a ira 
tação formal, ou uma roparação pelas ar. 


Broprio do local do incidonte, pois da sua 
tenção hoavera do oÉ 


igaatarios phraies desagradaveis resai| 
matagios foi dito que, 


formalmente que não 
à phrase pola qual 6 edu cons 
considerou offêndido, mom ti 
vera intenção de o olendar, por pasto do 


sil em Lisboa roga a 
comparência na-séde do 
Consulado, Praça de Luiz 
'de Camões, N.º 22, 1.º, da 
Sr: D.- “Angela €. Santos 
para .assumpto do seu 


interesse particular. 


Recolhendo ão hospital 


Como craneo fracturado—Farta 
|* da vida—Colhido por um boi 
Na enfermaria 11 do hospital de 8. 
José dou ontrada, dopois do dovida- 
mento oporado, 6" menor do 4 annos| 
[Venancio Gabriel, filho de Mariann 
Gabriel o do Brigida da Picdado, 
donte no logar da Vontose, districto 
de Beja, quo alli foi colhido pelo coico| 
de uma muar ficando com o Granoo fra- 
tarado, 
José Antonio Dias, de 28 annos, tra- 
balhador, filho do Antonio Dias, mora- 
dor na rua 94 do Julho, toi colhido por] 
juma viga do madeira na Comj 
Providonto, ficando com- fractura do 
cranco. Deu ontrada: na enfermaria 4, 
dopois do soffrer a operação do teepa- 
Àº enfermaria 14 recolheu Álbina 
dos Santos, moradora na travessa do S. 
Bernardino, quo ali tentou suicidar-so 
“João da Silva Saramisgo, jornaleiro 
morador na -Eriêeira, -foi alli colhido 
por um boi, ficando: contuso polo cor- 
po. 'Removido. para: Lisboá, ficoi-na 
[onformaria 4-do hospital de 5. José.E] 
na enfermaris 8 dou entrada - Anto- 
nio Soares, carrogoiro da cagpara. mo” 


o| 
e 


À JLEITAL. 


1t.8-1914 


NO PORTO 


Os serviços da polícia sanitaria 


O modo como hoje se exercem—lUima estafisficas 
interessante 


tra corranto bom diversa, o inspootor| 
(da policia do segurança tem desem-| 


penhado uma alta missão iibartadora; 
procarando a regeneração de muitas 
ando, á custa de uma| 


dosgraçadas o cre 
corta. tolorancia  intolligente, um co- 
iro do boneficoncia que já muito vale, 
ja muita miseria -attonde, muita dos- 
Igraça romedei 

—Podo dizer-me.. 

—Com o maior prazer.lho explico| 
[como esses sorviços sanitarios teem. 
melhorado. Quando o dr. Romulo| 
WOliveira, em 1919, foi noccadr 
[para o logar quo exerce, « inspecção 
medioa dos serviços ssnitarios dava 
[semanalmento 12 oscudos, Hoje ren-| 
do 38 2:40 escados. E, rote, som que 
as desgraçadas sejam sobrocarreg: 
das com multas. O que ha é maior, 
onidado e vigilancia na questão 
salubridade, para ovitar as infeeções| 
e,o contagio terrivel quo tão gran-| 
dos ostragos roprosonta. E quer a| 
prova? 

«Dil-o-ha a estatistica, que lhe-pos- 
sá fornecer, o quo é asthentios é vor- 
dádoiramento intoregsante, Por o! 
[sá-verifica que o perfgo maior das is 
fosções, o contagio oscalabroso das 
'doenças venereas está mais na pros- 
tituição. clandestina, n'éssas dergra- 
(cadas que vivem e passam o atraves: 
sam por cases de passe e hospedarias| 

aspeitas, do quo n'aquellas infelizes 
no vivem sob -a vigilancia dá poli- 
cia. 

«Assim, dorante o anno “findo de| 
1913, foram presas, por-varias-causos 
nas roas do Porto, 1.838 toleradas. E 
clandestinas 920. 

«Examivades, foram encontradas 
limpas 1.692 “o infeooionadas -1.097:| 
igram do maior edado 6910 mebores| 
'229-(das clsndestinss). No 1.º“semes 
kr do anno córrento foram prosas 
toleradas,- 936; clandestinas, 384: Co-| 
mo se vê; o numero de clandestinas, 
'sóbo muito. Lim pas, encontraram-se 
1700, e infeccionadas- 624 Maiores 
eram 312 6 menores 72. 

- «E? necessafio tíntar quo o dr. Ro- 
[mol d'Oliveira não deixa fazer ins- 
cripção nenhuma a qualquor rapari 
(ga com menos ds 18 annos o sómente] 
dopois--do contar. tres prisões por 
prostitaição olandostina. 
| —E acabou com varias viela 
| Com tres viollas immundas: a de 
Gormalde, “a das Carvalheiras e a de 
S. Rogue. E veja o resultado é que 
jaunca mais, desdo oútão, se tesm dado) 
desordens entro militares o policias, 
'óomo algomes-o bom graves so-da- 
vam... porque; sendo os suldados fre- 
quentadores d'ossas alfurjás;- duss| 
dai -quaes «muito proximas de quar 
véi, a dooss 
<a oocasião faz 0 Jadriô..» 
|-Poé oltima: « 
; «Falar-lhe-hei ainda dos benef-| 
gios “do cofre “de Bensfisencia gas o| 
dr. Ramulo oreou, Mas isgo fica. para| 
o, 29, quo ce 


outra ocoasião». 
o do Bando dei 
gua dáGuría 
imuia a accão-dos.rins| 
| REPRESENTANTE || PALACIO FOZ ; 
 Bottimo!| TELEPH.-2035) 


Siena. dg pugualo 


E 
So do pedesivas hosted 


“e | Gealquer acção judicial. O ar. visconde do| 


é que não desistiu, porquanto se 
verideos qua o ssa advorsaeio. 
inanido d'aquella arma de fogo 


m Pos: 


Etica respestiva liocoça, O prócesso so: 
airá, pois, os seus tramitas, tondo já Bo-| 
o no. goverao oivil o ar. Te. 


Grando variedade do bilhetes 
ifacções para -todas “às Jloterios, 

Gihtolas de todos os cambistas, 
“Attendo prot ptameoto todos os 
da provincia, ilhas é Ari- 


E 
Fornecô para revender, 


GAMA 
antiga casa 
Manaças 
Rua do Amparo, 49-— LISBOA 
Sempre-sortes grandes! 


PEQUENAS NOTICIA 


No banco do hospital de S. José, rece-| 


eram curativo: Manuel Maças, morador” 
na villa Coleste, 12, que tentou sulcidar se 
[golpeando o pescoço; Alfredo Garcis 
lão, Mannol José Dias, Antonio Mas 
Silva o Maria Albertina, todos feridos na 
[osbeça om resaltado de sggressões de que, 
foram victimas. 
Ficaram teansferidas para opcasião 
ortena as festas que deviam -reslisar| 
os diag,22, 23 e 24 do corrente na Pra-] 


E : 
“O bombeiro n.º 49, Venancio da Gra 
data me Fin 05 Bol ao Cano do 
ja nna, 102, lojs, fai hojo colhido na 
[cas do Arcenal pelo. automovel n.º 1:43, 
cado eita Bralicatado. O “chaugeur 
[iiberdo Sosgala de Silva moraddr aê 
Eua do Norto 88 fi fo pres 
Des toretoios da Replica Porta. 
ea doi cx dos, o" sobáito 
Sierão SSB RDI pi seo port 
gotxa qua permencucia em 
Coe enforcamento, aoteidoa-te, 
João Louranço, residenta ao-béto do 


pirito Santo 1, º. O cadaver io para a 


sifã-- dim, Bem Sabo que] 


andava) 


Conta q. derrocada 


das colonias allemãs 
na Africa 

MADRID, 11. — Infor- 
imações recebidas hoje m'esta, 
cidade dizem que a esquadra 
ingleza que estacionava nas 
proximidades de Las Palmas 
seguiu em direcção aos por-| 
tos do. Camerun, para se apo- 
derar d'essa colonia allemã, 
—(Corresp.) 

Camoron é ume possessão da Alle- 
manha na Arica Ocoidental, quo fica 
a. nordesto. das colonias portnguezas 
(ão S. Thomó e Principo, entro o Con- 
go frances e a Nigerin. Em 1912, o- 
mo. compensação dada á Állomanha 
pelo estabelecimento do predominio 
frances em Marrocos, o Camerun foi 
rgado ácustado Congo frances ido) 
então uma parto do sou territorio ba- 
tor na” fronteira do Congo bolga. No, 
Africa Oocidental, além do Cameran, 
4 Alemanha sponas possuia o Togo, 
dequejáscapodoraram inglezes e fran- 
cézes, é o Sudossto allomão, entre 
Angola a colonia do Cabo, 


Às perdas allgmas - 
na Belgica 


"PARIS, “11. — Telegraphám 
de Bruxellas ao Journal. ter 
'sido hontem annunciado offi- 
cialmente ás tropas belgas 
que. as perdas : allemãs: no 
torritorio..;-belga . eram. de) 
2.000 mortos, 20.000 * feri 
dos.e 9.700.: prisioneiros: — 
(Favas). 

ptura de allemães 
-que-transportam ex- 

plosivos 

MADRID, 41. — Infor- 
mam de Parisque.ém La Ro- 
he; Suissa; foi: detido“um 
automovel-- em que-:seguiam) 
vúrrios “allemítes- disfarçados 
bom. trajos femininos..-Leva- 
[véém .o-carro -cheio de explosi= 


3.000 toneladas: 
detrigo: 
apprehendidas a um: 
* navio allemão. 

PARIS, 11. — O Figaro diz que-o 
côntra-torpedoiro Esenpétle apresou e) 
conduziu a Dankerquo um navio. de, 
quatro mastros, allomão, com um oar-| 
regamento do 8.000 toneladas de tri 
e que um outro navio veleiro,| 
tambem allemão, foi conduzido “para! 
Calxia—(Havas), 
'Provideências tomadas 

pelo-governo hespa- 

' nkol 


'realisação- do numerosas obras publi 
cas para attonuar “a oriso-Gperaria, O 
governo resolveu tambem tomar va- 
rias providencias bo sentido do esta- 
|beleoer um. límito ao preço-do cas-| 
| vão —(Oorrespo) 


Affonso XIII regressa, 
a San Sebastian 


MADRID, 11:—No" comboio Sud- 
express das 21 horas é meia seguem. 
para San Sebastisa o rei Afonso) 
XII é os srs. Dato, ministro do in- 
torior, e marquez de Lema, ministro 
dos nehocios extrangeiros. O er. Dato| 
regressará a Madrid no fim da soma-| 


[na —(Corresp,) 


Neutralidade perante 
a guerra anglo-al- 
Jemã 
MADRID, 1--O er. Dato, inter 
'rogado por jornalistas, disso que. 
'neutralidado da Hespanha perante a 
guerra anglo-allemã será poblicada 
dopois das notificações officiaos.— 

(Oorresp) 
Ameaças de fuzila- 
mentos 
PARIS, 11.— Noticias recebidas de 
Bruxellas dizem que os allemães in-| 
sistem na sua ameaça de bombardear 
[Liógs: o fuzilar os prisioneiros se os. 


habitantes civis da cidade fizerem: 
(fogo, sobra «os invasoros. — (Córres- 


ULTIMA H 


Austriacos derrota os 
pelos mont>negri- 
nos 

MADRID, 11.— Informa-! 
ções transmittidas de Paris 
dizem que começaram hon- 
tem os combates entre mon- 
tenegrinos e austriacos. Os] 
primeiros entraram na costa! 
da Herzegovina e derrota- 
ram as forças austriacas, to- 
mando de assalto alguns for-| 
tes que estavam em seu  po- 
der. Os austriacos sofreram! 
importantes perdas. —(Cor- 
resp.) 

Submarino allemão 
a pique 
MADRID, 11. — Noticias 
'de-Londres dizem estar con- 
firmada a noticia de que a 
esquadra ingleza metteu à 
pique um submarino alle- 
mão. — (Corresp.). 
Morte do principe 
de Lippe? 
BRUXELLAS, ti— Um 
jornal desta cidade afirma 
que forammortos o principe 
reinante de Lipe e seu filho. 
= (Corresp.) 
Lippe é um principado da Allema- 
inha, que tem 160.000 “habitantes. A 
capital é Detmold. Um principe de 


Lipo estovo ha muito pouco tempo| 
em Lisboa, 


Noticias transmitéi- 

um jornal parisiense 
dizem - que +o ministro «da Austria, 
[nfaquella eidado se esforça por que a 
[Balgaria so junto á Austria o á Alle-| 
manha. Por outro lado, sabé-so quo 
algunas -centenas do “officiaes -bulga- 
tão “dispostos a auxilia a Ros 


fondendo assita os seus irmãos da ra-| 

ga eleva —(Corresp) 

Os generos alimenti- 

cios em França 

“ PARIS,“ 11.—Q' Bancó de Prança| 

jabria ao Estado. um credito do 30 

imilhões -do: francos, em ouro, para-n 

[compra do trig-e do-ontros generos, 

alimentícios. A alimentação em Fran. 

ga está garantida por muito tompo. 

—(Corresp)) 

Navios turcos: appre- 

hendidos 

MADRID, 11. — Communicam «do 

Constantinopla quo o goyerno-inglez 

apprehendeu 6couraçadoturco Resha-| 

ich o um torpedeiro. — Correspon- 

dente). 

O auxilio da Tuglater-| 

ra aos belgas 

PARIS,11-4 Inglaterra já poz em. 
[pá de guerra no exercito 200:000 ho- 
mens, dos quaes 20,000 desembaroa-| 
iram em Ostendo, Calais o Dunkerquel 
jo soguiram para Namar, a auxiliar 
os -belgas no combato contra os alle-| 
sãos. —(Correspondenta 

Os austriacos 

mo exercito allemão 
PARIS, 11.—Confirma-so official 
mento a notisia do quo estão 30:00) 
anstriacos no exercito sllemão com-| 
batendo contra a Franço. Foi osso o| 
'mótivo do rompimento das relações 
iplomaticas entro os dois paizos.—| 
(Corresp)) 

Um desmentido 
LONDRES, 15.4 embaixada ja- 
|poneza em Londres considera falsa a 
noticia de ter sido enviado pelo go- 


'verno do Tokio um ultimatiam a ums 
potencia ouropeia.—(Havas) 


Prisão de um sabio 


[sia “na -goerra contra a Austria, de-le; 


A GUERRA EUROPEI 


e 


di 
a 


ta 


0: 


Di 


pe 


vi 


is 


los 


mo 


e 
oi 


á 


fa 


americano 

PARIS, 1i.—Um sabio americano 
que visjava na Allomanha acompa- 
nhado por sua esposa foi preso qua: 
do se dirigia para a Suissa. O ombs 


que elle fosse posto em liberdade. 
(Corresp.) 


beligerantes 


A sahida dos embaixadores 
austriaco e francez 

PARIS, 110 consul da Austria 
fom Paris o o consul da França om 
Vienna já foram avisados officialmen- 
to da cabida dos embaixadores dos 
dois paizos; Os interesses franc 
anstro-hongaros om Paris o Vienna 
ficam a cargo dos ombaixadores dos 
Estados Unidos nas duas capitaes— 


ndentey 


(Basasà 


Ixador dos Estados Unidos empregou! z 
fiatimonto todos io ufçõe para, Via A :dgta do Munsião da Poras 


baia de Cascaes, estando di 


suspendo 


bogramma do Mexico, notioiando-l 


capital. —( Correspondente). 


conse bojo no po 
grato 
asdades, tendo-se inseripto pola 
Guri, da era tonentds Antonio A 
Esto Vicior Sabbo, José Lucio de So 


aio Ferreira, Damiso di 
berto de Oliveira; do regimento de infan- 


jo ministerio do gugrra, 


te D. Luis do Camara Lomo, represonta: 


balho aos oporarios. 
do o direchor da fabi 
collocar os, operurios. degtro em poucos: 
ias, “ambóra reduzindo os dias de trabas 


jimerio da guerra foaraa suspondaso 
Bóias da Tupolição quo doviam realisa-so 


1928 (o 122. 
do ártilburia 


telegramas ao sr. presidente do mi 


geiras, PEIXINHO, Sorista, Chiado, 


porto 
abastecer do carvão, volton no dia 5 


horas, da estaç 
io ocoidental, 


ORA 
QE 


A divisão naval ing oz4, quo no domihe 
o foi vista pairando na altura de Oita- 


vos, seguia para o largo. 


D'elia foram dustacados dois crnzadores 


'que teom andado em vigilancia na nos- 


ta 
ietine, fundo 


dessas ernzadores, O Vi 
hontem pelas 19 horas. 
ranto à noito 
fazer projecções para o mar. 
Hoje, cerca das 8 horas, o Vindictihe 
rro, seguindo râmo 8, W. 
itura do Oltavos, mudou com rumo do 


à corta altura o arorador inglez, avis- 
ndo om vapor hollaoi di 


paras, afim do ser devidamente reconheci 


indo o quo os dols barcos 
sou destioas 


A-questão do exito 


)s norte-americanos occupam: 
acapitai? 
Santander, Il do agosto 
Um commoccianto recebeu um oa 
e 


E 
Campeonato . militar 
de sabre 
As provas de hoje 
Com extraordinacia concorrencia ini 
jo de Estrelia o Com 


s do 
a 


galram 


entrada dos: norte-amoricanos 


iitar do Sabro por equi; 


las: o -Brnasto- Gomes da Silva Junior, 
elo. 8º grapo, do metralhadoras, os te- 
“José Joaquim iamirem, Ante” 


* 16, capitiosr, Horacio Ferreira, 


que despertaram 


loyondo a prova 


O juri era con-titaido pelos era. major 
içoão Mêy, ropresentante do 
ional de Esgrima janto do mi 
capitão Baútos Oiveira, tenentes 
Antonio Pavares por parto 
capitio-tonen 


macigha. 
“Amanha, depois de terminar a prova 


|ios officiaes, dispatar-so-há o campeo! 


eê 
Os premios constam do 90 esoados à di- 


“iáos 


; Marinha Grando, 19; 


ap ES 


o. 
“Por. cisoular hojo expedida pelo mi: 


to ano, "mantendo-se apenas.a convo- 


Siga extinoedinarih das cluses do 
São manda doa Data tel 
Costa 8 de companhia do 


rcial- dos caixairos do Braga enviaram 


ris ssudando o govórno pola providor 
iss adoptadas nu presente conj unotm 


Flores naturaes, naoionaça o oxiran 


Vagor:-allemão- que - volta 
ao Funchal 


r allomão Colmar- que sahira do. 
jo anchal no dis 6, dopois do 


O vai 


esto porto, declarando quo 40 acolli 
ana nbniraidado. á 

Úrdons foram dadas para que seja pot. 
jtúido fornocar ds embarcações que de- 
andam aquele porto « o pótirem, álom 


du aguada, refrescos o o combusúvol os 
irictâmonto necessarios até ao porto mais 
proximo. 


FENOTEINA cura rapidamente todas ae 


NEVRALGIAS— Dep — Rocio, G1. 


Fallecimentos . 
DOS Podia Re Los Gob mae 


Rocio para o cemitos 


Querom lanchar bem e cear melhor? 
Pao ú Argentina, Rua 1.º Dezembro, 25 


DOISA DI HASBHA 


“A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Drnasnoçõe sm iodo pac, 


Papeis da creidita, 
billsetes do thesouro, ta. 


Rua Augusta; 24. 


'— End. tal, Corrotorivi 


Tetopi. 5 


'TOVAR DE LEMOS 


Diplomatas de nações, Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 
TELEPHONE 3229 


A 


Antonio Aurelio 


Clinica geral. | 
Joonças das senhoras — Massagem 


Consultas: 
Conmultorio-—Das 1á da 16-K. Garrott 


D. 
ldonala-Das 17d 19. Fosohoé' 


Melo, 88, Lº,D. 


SUS 


EM 


Os 25 Zeppelin 


Cemo elles vivem e como eV'es morre 

Di-seram as pri i 
bro a guerra quo o dirigi 
Zeppelin n.º 25, conhocido na arma, 
do-aerostação pelo Z-IX, tinha sido 
immediatamente preparado no osta- 
Jeito de Predriohshoffen, pura faser 
a primeira gahida o prestar orvigo 
ro contro de Doberita. Informações 
complomontares am que O 
«novo cruzador dos ares» já está cum- 
prindo serviço. 

E' o 26 Zoppelin que o oolobro 
condo e general Zoppelin vonstroe.| 
Esses 25 dirigiveis representam uno] 
grando soma de penosos esforços, 
do trabalho intenso, do suocessos bri 
ibantes o tambem é quasi sempro de| 
graves catastrophes.. 

Foi em 2 de junho de 1900 se] 
alovou, pola primeira voz, nos aros 
um dirigivel Zeppelin. Uma epocha 
dificil, fertil om desvonturas se so 
guia a esto acontecimento quo toda a 
Allomanha tinha saudado com enthu-l 
sismo. Esso primoiro dirigivol foi 
desmontado no anno sogainte, porque 
a sua rigides deix: muito a de 
ias 

A construeção do sogundo Zoppt 
lin darou até 1905, A 18 de uneiro 
de 1906 foi destruido na aterrisagem, 
porto do Kissborg. 

O dirigivol seguinte, que dopois de| 
soffror modificações foi comprado po- 
la administração militar, pormaneoou 
no sorviço ató 1913, opoca em que| 
foi desmontado, À fortuna nunca foi 
propioia a dinigivel. Em 190% 
desapparocou nas ondas do lago uí 
Constança, 

Esto dogasteo arrastou para o con- 
do Zoppolin consequencias gravissi- 
mas, porque o Reichstag tinha votade 
o credito do 2.150.000 marcos polo. 
2 dirigivois quo o volho goneral de 
via ontregar no. oxeroito. Bra este « 
8.º Zoppolio, com o 4.º, quo so des 
truin em 5 de agosto do 1908, que o 


constrator dostinuva á onoommondu. dai 


Nos dois dirigivois tinha o condo em 

progado toda a nua fortuna. Como o. 

não podia fornocor, viu-so rodazido 
mizoria. Aoudiu-lho o povo allomão 
com uma subseripção nacional que] 
attíngiu 6 milhões de maroos, quantia 
que pormitriu a -contrucção d'outros 

apparolhos. Com esta sozma, cons-| 
teaju-go 0 6.º 0 concortou-so o 3.º À 
administração militar comprou então 
estou dois-Zoppelka com e"sredito| 
votado, dinda o dínheiro da subuori- 
pção chegou para so fundar a Lutfa- 
chiffbas Zoppolin Gosollschafh, oujo 
fim vra a consteuoção dos dirigiveis 


As catostrophes sogutdas dos 7% 
pelin abalarama confiança dos tooh: 
cos militoresy do forma que as oncom-| 
mondas nho mais apparooeram. Por 
esto facto fundou-o à Dentsohe Luf- 


taohiffacia Aktion Cessollachats, quo q 


sb propoz contprar aos ostaloiros “do 
Friodrichshafon dirigivois para trans-| 
portar passageiros, “O 6.º dirigivol, 
toousado pela administração militar, 
07800 8º, que 56 lho sucoodoram. 
rapidamente, foram comprados pola 
nova sociedade, 

O tompo das grandos oatastrophes 
não tinha ainda passado. So havia 
confiunga na construação, não houve 
depois oxporioncia o protica-na aua 
dicaoção. e pilotagem. O Sotabe, do- 
pois do 230 asconções, do tor porcor- 
ido om 500 hora perto de 28.465] 
kilometros, incondioa-so om 28 do| 
julho do 1912, 

No anno passado ceapparocoram as 
encomendas o a Allomanha do Kai- 
ser, já com o «sonho absorvonte» do 
1914 dou ordow para, unicamente, so 
construirom dirigivois militares 

E" com o 25.º Zopollin, quo sabiu 
ãos ostaloiros om 2 d'ogto mor, quo a 
Ailomanha formou a sua esquadrilha| 
do 12 Zoppolin em sorviço. Prez d'es 


| 


AUTOMOVEIS 
e CAMIORIS 


A CAPITAL 


DELAHAYE 


E Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
%: Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para os serviços muni cipaes. 
Portugal Stand-BARBOSA & MOTTA, L.““-Largo do Municipio, 23 e 24 


tas aoronaves. portonoem á Sosiedade 
Particular do Aviação. 8 pertoncom 
10 serviço do exercito, 1 ao serviço 
lu marinha, 

Como nota: intorossante, damos a 
tintas do construcção do todos os Ze- 
vellia e um curto resumo da sua 
v 


5%. Contenido em 1900-D 
id 
cds 
"E J100B-Destraldo. por um fora 
a do je inn a SS GO pos 
Fado dire 
RSS ASS ico claro pela 
pedradas Po trapo mae tenta am 
Vo PAS OR no o 
Pont, um À der Gaia 
do japão an RS 
[5 
8 1y-108--P6! o primolo icigivl 
pan Dodo Ea 
oi Papegeicoa Desirlão ue da go 
GV (4, 11)-1908-Poi do 
TESE (a 1D-A0-Po 0 vegan 
dirigivol militar, Foi destruide 24 de 
RS 1 asd Riba, por uma 
ate 
1%, VI-1900—Transformou-se durante] 
o Tao ra gar pata 
rodo, O na 
oro do IS 
SAO de and) — 1010-Foi 
iódo os a cima 
eat q us mosiadaedo 
ii da O 
PRE onscan) 10 — ol 
a O O va 
pa Saia SS a 
a 
“ia -Dirigivl militar, Ba 


177: X-1911-Ardou om 28 do junho 
o Ibiá au Dusuoldo; 
1, Xi-191—Diigivel para passagol. 
ou vorviço entro Oo 6. Pranchor 
aobro Main. 

TZ XI-912--Dieigivol militar, Bo 
xote. Diz-so quo foi o disigival domtraidu 
dnranto o ataque do Lié 

TZ, Xi) Dirhgivel para pars 
eiros, quo estaciona om Potadam o Ham. 
Vargo: E conhaoido 

1012.-Bol destruido, no alto 


' dabem do ÁS, 
18. XVi—(Suxom) — 01b-— Ditigigol 
Jia passagaoo ntro Taipas o Bot 


“lido Explodfa 
por cimo do Son 

Ti XX-Dirigl 
lerandos avarias, om 18 do junho d'asto 
jAnno, porto do Thfonvillo, 

Dk Disigivol miiae, 

ZA Dj 


To XXIV—AO 


etnia, 
7. XKV 194 Entroguá no prino 
pio d'osto mos no oxorita.| 


O oolíado” Írancez 
6 a resistencia atbletica 


A questão da resistencia phisica do sol. 
aado francos foi dobatido, com- amor 0] 
[com trabalho scientífico, nos ultimos 
hos. O homens, du sport 8 08 culturiatas 
do atinlativino. misturaram. 


ça 6 um soldado 00%. aprociaveis 
los nthleciona, 
oldado do 
|sorá nquolia maravilha do coragom o de 
ronistonoia, quo ora o noldado ds: 
ção o do Inpario? Sariam caros haroos-do| 
1190, do 1788, do 18), do 1876, do 1812, du| 
uma humanidado mperior, do quo: ou] 
[oombatont Postorido 
ão dogonorada? Os rosorvistas do ngora, 
[chamados à daraprovo dá lucta contra 
Allomanha, nerão capazes do fornocor 0] 
oroo dos antepastudos da apopeia tn 


pe Anslisomos estos pontos do 
toras, Com om osclarocimonto: 

roholo da ambulancia-hospital do Cs 
bianca (Marrocos) o dev À, Bpaulard: Us 

E do Amantarios voora atogáir à auailoo 
o “esforço. do valor manifestados polo 
aoldado fraasos na campanha marr qui: 
na de agosto do 1907 agosto do 198, 

“ca Br róSUmO, Guta Campanha dou-rios 


as fds favoravel da q pod 


fiança na rasintor 
tropas, anpportando us murohas mais du-| 


a» 08 eafurços tais violentos. Passoal- 


Borh o mono, [ja 


VOLTA DA CONFLAGRAÇÃO 


mente, não acredito que os nossos solda- 
os de 1910 sejam inforiores aus seus an. 
topo 

pela, an à oconomi doca 
mos “oonduzidos tento. por 
uma como poio po- 
Figo da despopulação, tão ameaçadora pa- 
Ea nossa Bruna Burgo Um feóado ro 
TE dsrnar s homens a as ea 
roparar a ferrugem, som Que sojam victi- 
imados pelas dosoças o soi quo, passem 
pelo erlvo dos hospitacs? esmo. problema. 
tó pód dvido pelo cultara phist 


“Andam por lá 08 recordmen o 08 cam 


peões do mando. 


ORT 


Nota do dia 
Festas que se adiam 

A guorra tove royssão em to- 
das os paitos O foz-so sentirno viver] 
(dos povos, quo deixara; por 
facto, de ofeotivar cortas exteriorisa- 
(ções da sua vitalidado, 

A parto rooroativa, à parto aport 
va o os grandos cortamovs do athl 


noios foram adiados; outros foram dos 
finivivamento annulindos, O oalondi 
riodosmatches intornacionaos alterou 
so por oomploto. Doixou db so fazor, 
oxcopto tia Amorioa; a «proparação 
olimpioa»,. 

Em Portugal tambom as coisas so- 
Iguiram o destino: quo as oltoumstan- 
ofas impuzoram. Dovia voar, ai 
co mes om Lisboa, o aviado: 
nhol Pinoro. 

À qua vioita ostá novamont 
binada “pura o ontomao, Dovia inau- 
Igurareso, no dia 28,0 novo Volodro- 
mo do imponente Stadium do Lisbon) 
no capo do viscondo do Alvalade, 
no Lumiar. Fivou transferida a ina 


il gucação pura data ultorior, Dovi 


ootuns-s no dia 30 o onarpuon 
olista do Portugal organisado 


[dopondo da abertura do Volodromo.| 
[Dovia. promovor-so uma fosta-om ho- 
Imonagom: a Silléa- no - pritmoiro-to-| 
ningo do sotombro. À fostaj 

realia, porqua o intropido-nviador fot 
para n. gasrra prestar nospigo' nad ou-| 
Iquádrilhas do aorosteiroo francesas, 
[No proximo domingo, 09 Riotájos Dos- 
portivos da Amadora doviqmifauga- 
rar, solumuo é fóstivaniaáto,iom-lto- 
onagom É impré 
ua: nova gódo o isalho dojfo-tas, À 
ionuguvação roalisa-ao-másigorh dans 
otor solomno, ficando para mais ray 
'do-a homonagom o fosta-projgetadi 


É Noticias: ; 
Enite nós 
a ppt iu 
o tnodavi quo 
agem dos do: 

madito, ailootdi 
Dou dineiêuição do premios aot vansudo. 
Fo do, fornolo Iniabti, que se aiecisos, 
da, no inda o para 

je oegualanção imtlto “e oficantada 
elo ema o irmãos. Jo06, Walter 


Um tornei iufanit 


o do po 
 Podstiviantamo, =: Continanan, com 
to intaronao, Ou tevino para a corrida 
“do kilomatsos pura prisoipiaa- 
las qua o. Sport Grupo Aifmsento orgs: 
ota do dia 28, encoutesndowa ja nos di 
vorãow grupos, bastantas corredores 1 
oripeon- 0a pesinios co 
nição no Salão Sport 6 
sig o cla partia À merda é qua 
[no Grnno Grando (Ohalat dos Cutinas) da 
O tê do manhã. 


Café Bestaurant" “A: Floresta, 


Lanches a 240;réis 
Serviço variado todos os dias] 


stunto. Mitos tor-|,, 


Unido Volocipodios. À sou roalicação |! 


da cugital, a/--Olimpia, matínie ads domina 


Theatros | 


Primeiras representações 
COLISEO DOS RECREIOS— 
A filha da ar.+ Angot, opora 
comica om 8 actos, musica 
do Charios Locooq. 

A companhia Caramba deu hontem aos 
requentaitores do Coliseo, em recita da 
moita, à primeira audição da celebre ope-| 
retta “A filha da sr Anggot, de ha 
to retirada, dos nossos palcos. A deliciosa 
partitura de Locoeg, que não encelheca 
unca, foi owila com extraordinario 
Angrado, constituindo verdadeiro ceito pela! 
maneira deslumbrante como está posta em, 


sr3º Steltina, Celami e Del Lago e teno 


“lres Pasquini e Micheluzzi * comicos (as 


alvo, Mussi. é Orlanti, sendo tolos calo. 
rosamente applauidos. 

“A orehalra, sob a re estro 
Béllessa, merecento, como gempre, os mais 


e | vibrantas applauso 


Entre nós! 


Tnangoras 
(do festas dos Raorvios Dasportivas da| 
Amadora, os ospactnculos . thontraca, 
Eubindo f acona a poça do Marcellino 
Mesquita. Peraltas é Secias, dosompo 
inhada, polos socios: do Club Eatepha. 
nia, Os vostuarios.o adere 
gor, o seenario do Pranoisco Sora, 
lumno do Augasto Pina o à illnmina: 
[gão será, pola primoira voz em Portur 
fal, foita por ums turbina do-podor sl 
luminante do com mil vellas, movia 
polo voito, a 
Entrou om onsaios' no Ropublica| 

ista Sica e Méca, 
Alado esta 
no Moderno a poça do Jolo Sollor 
Honra. do. pobre 

(O Jim résita popular, por mofado dos 
preços, conta-se hojo a opéra-oómica, À| 
Betla-lisette, om ultima roprosontação,| 
e do osporar uma. ontbento collossal. 

“Atmanhã, 2. roprosontação da Ilha 
Ga re Angot, Na quinta-foita, festa, ar- 
tistien do tenor Borgheso, com a Kor; 
a romanan do Werther o à Serenata; de 


Mascagni. 


Em Paris ostão, fechados quasi to- 
lãos as thontros. Os-cinomatographos 
vo fancoionam codom 09 auas rooci- 
dis: paran Cruz Vormolha, Abriramego 
lom “varios pontos do. Paris ambulan- 
oias, om quo prostam corviços muitos 
dba artistas parieionsem 
Em Londres foram intortompidos 

poctacula! 


Cartaz do dia 


p lia Bisotte, 
A BOLLO Sis 21,804 ont da So 


[PPMODERNO-—A'o 21-0 Iii dos 
sine eder no 


a Mto Pixote a 
entes, Poimofiito. or 
NINAR IGRAPEOS E CONORRTOS 


o duimavogeup 


ida Gogol Oia Terra 
CINEMATOGRAPHOS OU BSPEO TA 

|CULOS VARIADOS — foz, Oliantoblur, 
o 

RAR 


Saçadura Falção 


medizo-espeoialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFIOLIARS. 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 215€ 


são abundantisgimas 


A confitmar o quo ha dias: 
mos 
quo assogneam 6 abastos 
oo a fomo so faça sontir; di 
nosso correspondento do Coimbra, 

a data do hontoia, que começou nos 
toreonos” altos. a colhoita do milho, 
quo é abundanti 
o preço d'osse cereal baixou consido- 
ravolmento no morosdo, vondendo-so| 
o alqueiro a 400 o 440 róis. 

Tambem o foijão branco, quo cho- 
|gou a vondor-so n 1820, regula agora 
por 0870 o alqueire, 


Os principaes papeis foram eonfiaios às] 


ao no domingo, no salto 


o à r-| 


mana sóbo À scona] 


Extrangeiro 


OOLIMEU DOS REORBIOS—AM 21— 


a 


 ESPEUPACULOS FOR SESSÕES AM 
apão o 1200 = Avenida, O Sl; Infantil do 


Most 


ZOOLDGIOO — Exposiçlo) “corMBRA, O. Foram transfaric 


o colheitas do milno 6 Teijão 


so 
bro as colhsitas d'osto ano, 
imento: do 

nos: 


que preparam fncilmento o torrono 


Tomae 
O Creos 


Frasco 1920-Meio fr. 


'Creosonal 


o Creosonal 


levanta as forças o desenvolso enorgia ao organismo, 


Manda-se pelo correio 


culose. 
Os rosfriamontos que pr 
ronohites 
para à invasão da Tuseroulone. 
quo é um de 
mão 


es 


onal ii 


$75 Pharmacia d. Tay res, rua 


Fôros), Lisboa; Barral; Pharmacia Azevedo, Roo 
A. Azevoio, ros 4.º do Dezemb o, 68, 


Defandei os pulunõos é 08 bronchios so não querois contraair a Tubo 


rovocam ns constipações, as gripes 


aa pneumanias a outras doenças das vias raspiratori 


infectanto do primoira ordam dos out- 


bronohios 6 ao mesmo tompo um tonico quo 


60 Especifica contra bron:hitos, bronco-pagumonas, pleur- 


as pneimentãa, 
tossa oonvuls: 


Nova da Plo ado, (4, (Pesça das 
J, Poliolano 


MUSICA 


Concerto David de-Sausa 


O, concerto quo uma com 
nho promove eu homena 
do Sou à 


a o 08 preços dos loguros não 
radon, poilôndo fanetsso marcação 

fe ne roo, da Amap ção, Si BO, o r0a] 
[Nova du Almada, o il 
psi 


Alitros é raelamações 


As obras no Casal Ventoso 


Prjsogadm com desesperadora lentidão 
bra do alinhasnen do ra cant 
Baçê "o oxgovos o Rsouminação 4 popa. 
to bairro do Canal Vantovo den Raria 
Bitora talloatdão prejudica om extreino 
e soradorim que 800: podom para cha. 
ietisos para” d caso: a"aitanção da 6 
mara muicival 


PUBLICAÇÕES NUGRBIDAS 


é Inquisição: om Poriugal 


moderna» 
Da casa oditora Hibliotheca do Po. 
vo, da rua do S, Hento, 979, mahiram os 
tomos ILo o 12º do A Inquisição em| 
Pontugal, bello romanco historico da 
Cesar ila-Silva, e 08 tomos 4.º a%.º 
À casinha moderha, collooção do rocei- 
tas de prepárados culmarios indiss 
penoavel-a uma boa dona do casa, 
Qualquer das publicações, cadu qual 
lemson igenoro, ociogo 6 dizol-o, 6 mui 
to meommendavol. 
«O conciflo de Tranto o a civilização 
moderna» 


Em volume publicou agora sr: Álo- 
Ixandro Barbas n sua dicsortação apro- 
lsóntada. no- quarto anao do Curso Su- 
«| purior do Lottras, da habilitação para 

o mogisterio socundario. E! um estudo! 
hotp, .0o, antas dont o onusaa remo 
ao:Ão protostanjamo a sobro o cone. 
io du Arento 2 conclcõre qua flo 

erivaram pu 
oripto a"uma lingungom olara, expondo! 
Ibama obra do Aloxandro Barbas 6 das 
quo” ficam. E nfontas aimplos palavras 

estã! o nou melhor ologio. 
Ê ema 


À prowncia n'A GAPITAL 


0 «A oorinha 


o da 
caduin civil desta cidado pura a dp Srata| 
Oomba Dão, a fun do regponderura nº 
polia comics polo orime de roubo, É 
o Jusus, Leopoldina Rosa” Póruita 
lo Armindo vg Jusnt. Foram Acompanho 
das por uma furça-do infantaria 85. 
À outmura do Arganh: podia anotor 
estabelocor tra, 


ndalos, que a polícia procara,| 
o oito O portão do Sominario| 
ras, decorativas. que 
o do jardiay situado 

e 


ns diverons naçõos. Es-| * 


|58-— Travessa de 


mesta villa, outnndo by 
o realisundi 


cavaliaria quo 


destacado, 
“ANCIÃO, 10. 


jo Pussos, conhecido polo «Gi 
sor feita: autojsia ámanh 
Mojo o inotcado sobual, 
apto: cancorrido| 
tnuitus transaoç 


Medicina 


Nova tahella de preços para 


Dentadaras comple 
Dontad: PI 


Aesicações (obi 
Datos tidaacu 08 pisou dei 
Toca 


Extracção 


da 
Lim 
Dont 
Corôns om ouro desdo » 


Deutes om placa do onro do oi desdo 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Especialidade e; 


ração. Consta 4 Ó800 d 
ate, 
Esto contultorlo abro das Li da 


Obtorações (ohnibagaus) desde“, 


denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2:º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 
as olassas menos abastadas 


ara:6es:m onto) deado 


Extracção do dontus o raizos BEM: DOI (antai 


m dentaduras sem chapa 


Facilita-soe o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas á mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL -aupecinlidados donmeas venoraus ado go 


2 a 4 da tardo, todos os dins 
manha ds 11 da noito nos dias 


mola o nos doniingos da 1 fg 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 


[alcova 9 seus segrodos—Praiudios 
Kaio do ovitar au po 
tomar no lua do mel 


Earaos nos esposos, 1 uolume-100 réis. 


Nº 1-2Virgindodd e Dosfloração, n.º 
monto. n.º 4-0. coito o 0 amor, nº Sir 
Podorastia. nº 4-Hyutoriumo. n.º 9-0 0! 
anatomia dus oriçãos jonitaus, n, 


7. edipio, do colobra mudioo de, Bronn 


gão, 1 volúmo Iliustrado 250 réis. 


José Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
[BEOTOBCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Coneuita da ao 2 04487 
Largo Camões, 4, 1.º 


Chás, cafés e vinhos, do Porto 
da casa Ferreirinha 
Recommondanios o 


CHA OOLONG K. 2$600 
O mais cxcellente dos chás sem os incon- 
venicnles des chãs verdes, 
76, RUA DOS Rc FROZEIRUS, 78 
Cara fundada em 1881 


Em frento do Banco Lisboa 


34º volamo da Biblisthesa Serual, pelo Dr, Hoivatias, SUMA RIO: Tmpotenola-» 
Estarilidado relativa Esterilidado tomporaria— Fesundação artificial, Eu parte— A 
frones 4 otimas rute» 


“Nolto do nu. 
lagana do uupólas— Provas. 


das vi 
ras 9 upochas mais fa voravois À Cono pão =Conspe 


Volumes publicados 


9--Guração o Poonndação. nº 4-0 bus 
ravidaz o parto, n.º A—Impotonola. nº 7 
maniamo, n4º 100 amor 0 violovay Lt 


:— Amor oonjuigal n.º 19--Doduças vunvrsai, 


Cada volume 100' réis 
Amor e Segurança 


as, Progoinas facols para ovitar a proorou 


A* venda na livraria de JORO CARNEIRO & €.” 
. Domingos —-60— LISBOA 


| Guerra? 


Dinheiro garantido!!! 


"TODOS o terão trocando-o por ouro 
o brilhanto, valor univorsal, nº 


Fraga & O. 
76, Rua da Palma, 78 


(Vendas com garantia) 


Automoveis Taximetros 


ROCIO 
Serviço permanent 
Kiosque em fronte 

da Tabacaria Novos 


Te, 268 


LITOGRAFI 


A MATA 


eços tem competencia. 


RUA DA MADALENA, 68, TELEFO 


NE 3523 


Roga se aos senhores commerciantes e industriaes a fineza de pedirem orçamentos para Os seus trabalhos litograficos. 
As Emprezas de agnas mineraes, Fabriças de Cerveja e de-licores devem fazer os seus rotulos n'esta officina. Nem 
em perfeição, nem em pr: 


55 Folhetim d'A CAPITAL 11-8-1914] 


CHARLES DISKENS 


068. RORESMITA 


2º PARTE 
Dize-me com quem andas, 
1CAPITULO XVI 
Anniversario de casamento 


Alívodo Tammlo acabava do go 
acorcar do Twemlow o do Sophroi 

—Neu querido—disso Sophronia 
para o esposo—o er, Twemlow é) 
tambem da opinião quo o ten ultimo 
rotrato 6 muito: melhor do quo os ou- 
atos, 

Pesta altura, lady Tippios vem des- 
pedie-sa dos donos da casu. O oxem- 
plo é seguido por outros convidados, 
Twemlow, como quo abstracto, oxa- 
mina ainda o retrato do Lammle, do| 
que não lárgóra mão, e, n'om dado| 
momento, pega no album 6 focha-o| 
com tal força que chega-a assustar al 


joncantadora o fragil lady Tippins. 
[Todos se despedem ontão e, minutos 
dopois, o pobro Twomlow atenvesg 
Piccadilly, rogrossa à ousa o, uma 
vez alli, julga ter despertado do um 
authentio posadello! 


8º PARTE 
CAPITULO 1 
Trabatho perdido 


Jota “uma manhã do nevooiro, den- 
so, pesado como chumbo. O velho 
Riah acabuva do transpor a porte da 
casa Pubsoy & O. e, tomando por 
Choapsido, Floet-streot Piccadilly, di- 
rigin-so para 0s lados de Albany ondo 
— como já gabomos-—morava lodgo- 
by. Quando Riah alli chegou, tova do 
esperar pacientemente que lho abri 
sata a porto, o que 36 acontaoou alg 
mas horus dopois do empregados to- 
dos os moios para tal im. Foi o pro- 
prio: patrão quem, embrulhado na 
roupa da coma, veio à porta. 

—Quo “idoia foi asta do vir inco 
modar-no logo do madrugada?-—ge 
tou, furibundo, Flodgoby. 

“Mas já passam dagonso da manhã, 
meu senhor! 
—Ok, diabo! Então dove gor muito, 
'douão o novoeirs, 


—Está um tompo hortivol-—ropli- 
cou o judeu. 

Flodgeby mettora-se novamente na 
camo, rosolvido a dar alli despacho-ao| 
sen volio empregado. 

Riah aprosentoa-lho docomentos e| 
calculos que oram minuoiosamonte| 
vistos e discutidos. Flodgoby infor- 
mava-so do andamento-dos nogocios| 
da firma Pubsey & 0.3, 

Durava já ha bastante tom po aquel- 
la oonforenoia, quando seonviram pas- 
aos d'ulguem quo so aproximava, 

— Você nem soquer so lombrou do| 
fachur a portal—exclamou irritado 
[Plodgeby. 

N'esso momento ouviu-se'a voz de 
Lamastes 

— Você está, Plodgoby? Posso en- 
traz? 

Flodgoby tovo apenas tempo do 
lrecommendar ao velho Riah que não| 
'so desmanchasse na prosonça do vi 
j Foita-s rocomin6a- 
dação, Fledgaby abriu a porta do quar-| 
Ito dizendo: 

—Euteo mou caro Samuel, Vom on- 
contrar-mo nacompanhia do chefs da 
!firma Pubsey & 0.º com quom eu di-| 
:igonciava regolarisar um aocordo 
|feneea “de umos loitras pretestadas o| 
em -que- está compromotttdo um dos- 
Ipraçado- amigo mecs-Mih-ostos- srial 


Pnbsoy & 0.º são por tal forma 
voros 8 rigorosos no que respoita aos 
|sous dovodoros quo não vejo goito-do| 
os commover. Íntão, sr. Riah? Não 
sorá possivel obter-so uma proroga- 
são ão prasc? Uma poquona moraro- 
ria 

—Eu sou apenas um intormodi 
rio, visto que o dinhoiro que 080 no- 
Igocio podo dar, como lucro, imo não 
porcenco, Fledgoby dosaton a 

—Que dia você a into, Laminle? 
aa É um diplomata, não haja dovi 

a. 

—O ar dolorido com que elle de- 
olara que n.0 ostá na sua mão o cal. 
var.o meu desgraçado amigo! Emb, 

Riah, cu não quero que tomo a 
inal o tormo-nos rido pois que o nos- 
so riso nunca poderia significar me- 
nos atconção para com o chefe da casa. 
Pubsey & 0.º Não desespero niuda, 
(do conseguir a sua benovoloúoia pa- 
ra com o deaditoso amigo por quem! 
tanto mo interesso e rogo-lhe o f 
vôr de mo guardar no mou gabinete, 
[ondo continuaremos as nossas nsgo- 


da astonder esto men amigo sobre-nar! 
negumpto nrgonto. 

Riah inclinoa-se e, 86m pronunciar” 
pslnvro, dirigio-so. para. o-gabinots, 
[oja porta Pledgeby lho indicóra e, 


nhã-— 
coisas correm tortas, 
—Quem foi quo lho disso? 
Irogou Lammle. 
— Basta olhar para vocô.. 


P! 
nulo lho entrogára o lou: 


sodiado farça propositadamente exhi- 
bído na presença do Laminlo, 
—Molhor cara traga o dia de ámu-| 


Flodgaby—pareco quo as 


Mou! caro amigo. O nosso nego-| 


oio foi por agua abaixo. Eu digo nos- 
so visto quo a nossa scoiedado ora à 


as. Ora leia lá esta carta, 
lgoby pegou no papel que Lan- 


Mme e Br. Sr. Dammle 


Eee sr, 

Pe 
de minha mulher eu venha agradecer to- 
das as provas de captivante gentileza 
[com que V. EpS e sua Er” esposa dis-| 
tinguiram a nossa filha Georgiana. Per- 
imitta-me. Tâmbem, V. T.º que eu o jul, 
gue disjrensado de.continuar à úncomno- 
dar-se por-nassa causa, visto que, a par- 
tir desta moment 
tamente extinctas us r 
oiações, logo quo eu tenha ucabádolmitia de P, Ex.* 
Subscrevo-me: 


milfa-me que em meu nome e no 


considerarei absolu- 
lações entre a fa-| 
caminha, 


De V. Ex! Oreado Muito 
ARS Fen Obr? 
John Podsnap 


sta manairatorminoa aquello:epb!. Flêdgsby misou w ramirow attonta-! 


mento a carta, depois tornou a lel- 
o, por fim, porgunto! 

—Quom soria quo inspirou esta 
carta? 

—Vá lá uma possoa adivinhar. 

Uma roplica mais azoda do Flo-| 
dgoby—roplica provocada por oma 
observação do Lamule—por pouco 
não dou logar à um conflicto serio 
ontro os dois honestissimos gentle- 
men. Em dado momonto Lammolo do- 
olarou, mal disfarçundo a sua i 

—O" er quor talvez insinuar quo 
não está gatisfoito com a maneira por 
que ou dirigi osto negoei 

— Considero-mo até muito satisfoi- 
to desdo qua-declarou Fledgoby— 
o mou amigo traga ahi, no seu bolso, 
aqualla lottra om que eu puz a minha 
assignatura; loura ossa que ospero 
mo rostituirá immediatamonte. 

Lammlo ntrogou-lho a lotira. Flo-| 
dgoby examinou-a attontamento, o de-| 
pois do so tor cortificádo do que é, 
na verdade, aquollo o documento em 
questão, queimou-o. 

E agora—perguntou Lammle— 
passo ficar corto do quo votê não dos- 
approvou à minha maneira de prooe-| 
dor n'esto nogocio? 

—Mos so ou-lho sffianço que estoa] 
atisfoitissimo-—rotorquiu Flodgoby. 

—Bóm,  n'osso ouso dê-mo a sual 
mão. 


Os dois cavalheiros apertaram-so 
as mãos o então Flodgeby dissi 

—So um dia chegarmos a saber 
quem foi que nos escangalhou o nos- 
so nogocio, aeja quem (dr, não' pordi 
rá com a demora; é cousa assente, 
Agora outro assumpto. Eu não só 
nom quero sabor qual 6 a situação po- 
caninria do meu caro Lammlo. E! 
natural que a não roulisação do nosso 
plano o coloque em ombaraços, Raro 
é quem não tonha dividas o você po- 
dorá tel-as, mas, seja em que. circums- 
tanoias fôr, nunca, mou caro amigo, 
nanoa se vá mottor nasmãos d'aqui 
o cavalheiro quo aguí veia oncontrar 
Sa pouco, e que mo ostá aguardando 
no meu gabinete, 

«OBPubsey & C* são uns usurarios, 
uos vampiros! São capazes do arran- 
car a pello a quom tiver a desgraça 
do lhos ir parar ásgarras, Já sabo quo 
ospacia do bandido é osso Riah que 
você ha pouco via pola primoira vos, 
Riah 6 a alma da casa Pubsoy & C%, 
Não esquaça nunca o que ou acabo de 
lho dizor! k 

—Más"por que razão.julga você que 
jeu possa yir a vabir nas oho6 d'ewãa 
quadris 


(Contimtap 
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vose ronte: 
A Medico-oiruralão 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Guerra aberta à especulação JA 'sséicie = 
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ulejos q 
- Cal hydraalica 

cimento Aguia Rochedo 

Goarmon & C.º 


.to Corgo Santo, 17, 19 6 21 Telephona n.º 1244-=-LISBOA 


ÚsSgoa 18817 j 


q ; Prejuízos pagos até 31 DR dezembro do 1913 E osivos fa Fabrica fa Trasaria 
no aritinos do 7312 r Dynamites ? Os Saldos 


á ATE Gemma, S+1 Nº Rods de com P hi h 
ú A] 
po cota og na re DO smp, pt ópsoe vu aut pe Fastiataos 


s Rastilho 


Os Descontos 


LIQUIDAÇÕES ANNUAES 


Não peroaes de vista a vossa economia porque elta 
representa O vosso zelo administrativo, no presente, a 
vossa riqueza, no futuro. 

A enorme variedade que possuimos de todos os 
artigos é por si 86 uma razão que convida a uma visita 
á nossa casa, imas os baixos preços por que tudo ven- 
demos impõem & necessidade de nos darem a preferencia, 
que em tal-caso é a legitima defeza dos vossos interesses. 


ia Mayor & Qu, ras da Prata 53 
e Ionb Rodsições Plato e Pinho, cas da Als 


Abi José David 
a Falleceu 
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TU 
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Fº no momento actual que o povo 
portuguoz mais vivamente se compo-| 
notra do valor o da significação da, 
aliança que o liga á Inglatorra. As! 
allionças são muitas vozes pastos do| 
chancellarias que não chegam a on- 
trar no ospirito das nações. Para que, 
ollas sejam roalmonto allianças, no- 
cessario 8º torna quo oorróspondam a 
verdadeiros tontimontos nacionses. A 
alliança do Portogal á Taglatorra cor- 
responde, demonstron-o beza a alia! 
do nosso povo, a um d'ossos fortos o 
gonoroaos sentimentos. 

Eucaosos garantias offorocom os 
pactos quo só a diplomavia sngendra. 
No momonto om quo so torna. neces- 
sario offectival.os, vô-so quasi Sam- 
pre que a sur baso não tem solidez] 
alguna. Foi o qro acontocon agora 
com aTéalia. A Allomanha voquerou 
o seu concurso, o ella proclaimou-se 
neutral, Nom podia doixar do o fazer 
o governo italiano,—6 esta « nossa 
opinião. O auxilio á Allomanha re- 
vertiria om auxilio é Austria, do que, 
a Italia é tambom officialmento allia- 
da, mas da quol 6, na realidade, uma! 
adyersaria, porque o povo italiano 
não podo esquecor as suas opprossões, 
que tanto tompo rotardaram a obra! 
da unidado nacion: 

O povo portoguos, pelo contrario, 
sóla com as oxprossões do sou senti- 
mento a aliança anglo lusa Porquê? 
Não é só pela tradição historica; não 
& «6, polos antigos compromissos to- 
mados. E muito principalmente por-| 
que o sou espirito so idontifica om o 
espirito da Inglatorra pelo mosmo 
amor da liberdade e do direito; por- 
que roconhoco que a sua causa é com- 
mum; porquo vô no triumpho dos ini- 
amigos da Inglaterra a sua propria 
perda; o porquo roconhoae, 1 
Zayro, quo elo, como outeo dia acoeo 
tuava o Zemps, laota polo equilibrio 
das nuções e não pelo dominio de 
uma nação forte -sobro as nações fra- 
cas - 

Às alianças roprosentam intores- 
es; tuas tambem ropresentam ideal. 
O povo recônhecou tia nossa aliança 
“um idosl, Longos annos julgou, por- 
quo os monarchicos assim Ihfo insi-| 
nuavam, que olla não representava. 
mais do que um ascordo dinastico, 
Essa fulsa noção dosapparscso. Em 
seu logar surge a de uma authontica 
fraternidade ontro dois povos, ambos 
dedicados a principios superiores de 
progresso o de omancipação hama- 

Ef, nocessario quo ossa noção se 
não dosvanoça, so não apague, mas 
sim so robustoça e, affirmo, Desde 
que ella so fos loz na alma popular, 
convem quo ossa luz so mantonha, 
sempro bom aocosa. Nós não tivómos 
ató agora uma vordadoira orientação 
na política internacional. Às intrigas, 
as transitorias conveniências da mo-| 
narehia, faziam-nos constantemente 
Aleetuar nos dominios das combin: 
sãos diplomatioas. Um povo precisa 
tor nm ideal, não só no dominio da, 
sua patria mas no mundo. º um ideal 
que n'oste momento se oneretisa no 
enthusiasmo com que a aliança 6 ra- 
ctificada polo sentimento popular. 

Não devemos, não podemos deixar] 
pordor-so ossa noção na ala do 
povo. Praticariamos um erco, pratica- 
xiumos um crimo, Convem, repeti- 
xs, quo osso sentimento se afervo-| 
xe. Nada do distrabir o povo d'esse 

nto; nada do o desviar para 
quaesquer * questões, que podem sor 
muito importantes, imas que em pre-| 
sonça desta enproma questão por-| 
dom a importancia quo realmênto 
possuam. 

Está-so jogando a sorto da Europa, 
e com ella a nossa propria sorte, 8| 
“para quo d'esso jogo não saiam ani 
quilados os paizos quo doiendom a 
sua indopendencia o a sua liberdado, 
urgo que so lhos deem provas effvoti-| 
vas da sua solidarisdade n'um esfor- 
qo quo tem do sor commnm. Portugal 
está ao !sdo da Inglatarra, alliado po- 
los seus compromissos, polos sous 
interosses o pelo seu coração, tendo 
bem fimo consciencia: dos doveres| 
“quo ossa liança lho impõe. 

Quando um paiz mostra a compro- 
mhensão bem nitida dos sous dovoros a 
dos sous direitos, quando, pondorada, 
mas firmemente, demonstra quo sabo, 
o que quer o para ondo caminha, os- 
ao pais possao aquolla verdadeira 
consciencia naoional que, em toda a 
arto, os dirigentos da opinião doso- 
jam cear o fortalecor, para segura 
ga o gloria das suas patrias. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no trutamonto das dooncas de palio. 


Leia-se na 3.º pagina: 


Querem Ianchar bem e cear melhor? 
Fio à Argentina, Rua 1º Dezembro, 25] 


Não podendo continuar na presente 
conjunelura os exercícios das escolas de 
repetição e sendo de reconhecida vanta- 


vimento da despeza do ministerio dal 
guerra para o anno economico de 1914-| 
1915 à acquisição de material de guerra] 

a outras despezas congeneres, sem dia- 
tincção de pessoal ou material: hei por] 
bem decretar, usando das faculdades 
(conferidas ao. poder executivo pela leil 
nº 275 do Congresso da Republica de 8] 
de agosto éorrente, sob a proposta dom 
nistro da guerra que dos saldos existen- 
tes djos dois mencionados artigos sejam 
transferida do artigo 18. capitulo 1º, 
a quantia de 300.0008 escudos e do ar- 
tigo 88.º, capitulo 2.º, à importancia de! 
95.0008' escudos para o eapitulo 3.º da! 
despeza extraordinaria do citado des- 
envolvimento «acquistção de materi 
de preparação para a guerra». 


Usando das faculdades conferidas ao 
Poder executivo pela lei n.º 275 de 8] 
do mez corrente do Congresso da Repu-| 
blica, hei por bem, tendo ouvido o conse-/ 
lho de ministros, sob proposta do mínis- 
tro da guerra, decretar que os saldos 
ozistentes em 30 de junho ultimo dos! 
creditos extraordinarios abertos à fa- 
vor |do ministerio da guerra. sejam] 
transferidos para o orçamento do mes- 
mo ministerio para 0 amo economico 
de 1914-1915. 


A defeza heroiendo ligo 


transformou os planos do or 
gulhoso estado-maior 
allemão 


As lições da guerra de 1870 


Liógo continúa om poder dos b 
gas, que aproveitaram o armistício) 
para roforçar as suas dofezas. O go-| 
noral Leman, commandante militar] 
(da cidado, . toma todas as precauções, 
e procura preparar-se eficasme 

para repellir os novos provavei 

Saltos com que os inimigos o amea- 


am. 

O bombardeamento já rocomaçou 
após a primeira pausa, mas frouxa- 
mento 6 com ictormittencias que o 
tornam pouco officaz. O ataque sorá 
outra vez iniciado com enorgia? E 
possivol, mas os allomães arrisca: 
se u sorem novamente ropóllidos. Nos 
[dias em quo doram a sua primeira, 
tentativa do assalto, de terça a sexta-| 
foira da somana passada, o general 
[Lemau só dispunha de uma divisão] 
de tropas regulares. O resto dos de-| 
fendores do Liégo, n'um total de] 
35:000 homens, ora constituido por 

lícianos, guardas cívicos é simples, 
cidadãos que defendiam as suas ca- 
sas, os sous haveres e as. suas fami- 
lias. Como. nos tempos heroioos da| 


[do Liógo bateram-so com a onfureci- 
da doragom dos que se veem invadi- 
dos o condemnados ao extermínio ou 
ja uia escravidão mais ou monos di 
farçada por adversarios que d'ellos 
não haviam recebido o mais ligeiro 
sggravo. 

E' maito provavel que os allomãos 
comprehendam a lição e que, deixan-| 
do om fronte do Liógo um corpo de 
exercito com artilharia posada, 
igam antos por a oidado do Huy, én-| 
costadôs ás margens do Mosa. 

Essa hipotheso parece confirmada, 
pot alguns movimentos das tropas 
lemãs quo o telogracho tap natioi 


Flandres municipalista, os cidadãos| 


OS DECRETOS 
DE HOJE 


1.395 contos para acquisição 
de material de guerra e 
outras despezas militares 


O Diario do Governo publica está] 
tardo os seguintes ducretos: 


Sendo insuficientes nas actuaes cir- 
cunstancias as verbas destinadas a ma-| 
lerial de preparação para a guerra e 
tornando-se necessario e urgente proce- 
der á acquisição dPesse material, a reco- 
nhecimentos militares e outras despezas| 
exirãordinarias do ministerio da quer: 
ra, tendentes à manutenção da ordem e 
salvaguarda de interesses - nacionaes;] 
usando das faculdades conferidas ao Po 
(der Executivo pela lei n.º 275 do Con- 
|gresso da Republica, publicada em 8 do 
mez corrente no Diario do Governo: 
ei por bem, tendo ouvido o conselho de 
ministros, sob proposta do ministro da| 
gierra, decretar que seja aberto no mi- 
nisterio das finanças, a favor d'aquelle 
ministerio, um credito extraordinario| 
da quantia de 1.000:0008 escudos, des-| 
tinados ás mencionadas despegas, sem 
distincção de pessoal ou material deven- 
do essa importancia ser adicionada ao 
(capitulo 3.º da despeza extraordinaria] 
(do orçamento do respectivo ministerio 
«Material depreparação paraaguerra», 


ão. Mas ainda os invasores não terão) 
vencido todos os obstacalos. Depois| 
de Liágo erguo-so Namur, 0, admit- 
tindo mesmo que conseguissem evi- 
tar a resistencia dessa praça, séria, 
pradonto, da sua parts, doixar um dos] 
flancos do seu oxorsito ameaçado por| 
duas praças fortes o dois oxorcitos? 
[Não ésijueçamos tambem quo-.os -i 
lezes continuam desembargando om 
portos franos2os o bolgas. Dontro dé 
alguns dias, os anglo-belgas, unidos 
como nos tempos do Wellington, dis- 
porão de 250.000 excsllontes sold 


tingonto tão considoravol, que t 
[segura a sua linha do rotirada-—Lió- 
go o Namor, primoiro; Broxollas o 
Ântuerpia, dapois-—saria. do rosulta- 
dos desastrosos para os allomães que 

avonturassem a entrar om França, 
batondo-se com um inimigo defonsor! 
do territorio patrio. 

So 6 verdado quo o tal maravilhoso 
plano dos allomãos consistia om pas- 
sar pola Bolgica om grandes massas, 
surprehondor os francozos desprovo-| 
nidos, invadir a rogião nordeste 
França o galgar até Paris dopois de 
uma “ou duos batalhas gigantoscas, 
voncendo a resistencia das fortifica- 
(çõos da fronteira-—parece que esse 
plano é do roslisação mais diffioil do 
que o imaginou, nó sou arrogante 
optimismo, o ostado-maior de Berlim. 
O fcacasso deanto do Lióge—confr- 
oficialmento e aggravado pela 
solicitação dum armisticio—s uma! 
fontrada do campanha pouco attra- 
honto. 

Dir-go-ha quo ainda não entraram 
am aoção as grandes massas e que so 
rata apenas do contratempos. par- 
cinos, facilmento romodiavois. Mas a 
vordado é que surgo deaato dos nos- 
sos olhos o exemplo da guerra de 
1870, o não vemos agora nada q 
lho assomelho. Não ka, d; 
allomãos, a decisão m 
são fulminónto, à offonsi 


quo, atro- 
ella o desconcorta o inimigo. Tam- 
Bora não ha, da.lado da França, agr: 


teza orgalhosa.;d'um triumpho 
lucta, logo seguida, apoz os primeiros] 
grandes rovezos, do assombro precur- 
sor da humilhação suprema. E isto| 
[som contar ontros factores importan- 
tissimos, como os impondoraveis de 
que falava Bismarck, o como o esta 
do inimigo da Rassia o da Inglaterra, 
então noutras, 

Agora, para admiração do mundo| 
o louvor da Historia, fizomos bem a 
beroica, a valiosa defoza da cidade de! 
|Lióge, que fez perder nos allomães| 
'um tompo precioso na realisação do, 
[seu plano, E ha derrotas quo são o] 
resultado d'um minuto de demora ou| 
(de imprevidencia. 


Nas vesperas | 
de 


grandes combates 


LONDRES, 12.— 0 Ti-| 
mes insere um telegramma 
em que se annunciam como) 
imminentes grandes comba- 
tes na fronteira leste da] 
França. — (Corresp.) 


França a sua neu- 
tralidade 


sr. Tittoni, embaixador d'Italia em 
França, logo que regressou a Paris| 
assegurou ao sr. Doumerguo, minis- 
tro dos negocios estrangeiros frances, 


que a Italia não so deixará arrastar 
ob nonhum pretexto á violação do 
sou compromisso do manter absoluta 


neutralidade. —(Havas). 


Allemães e belgas: | 


das allomães mais considoraveis. 


se nos acantonamontos. - À cavalaria 
allemã procede a numerosos recopho- 
cimentos mas furta-so a combater—| 
(Correspondente). 


Os allemães obrigados 
a evacuar alguns 
pontos 
BRUXELLAS, 12. (Oficial) —A | 
linha do combate do exorcito bolga 


A Italia confirma á| 


PARIS, 12.0 Eslair publica um| 
tologramma do Roma dizendo que o| 


simples recontros 
BRUXELLAS, 12.0 quartel go- 
noral do exorcito belga declara não 
sor havido hontem qualquer feito de 
[guorra importante, -dando-so apenas, 
pequenos recontros como nos dias 
antecodentes, e em quo os belgas ti- 
'voram alguns foridos, sondo as por- 


E' dosmentida a noticia que cireu-| 
lu do haver sido incondiada pelas 
tropas alemãs a gare do Landon. Os! 
allomães continuam a entrinoheirar-| 


não foi cortada polos allemãos. Estes 
foram obrigados a. evacuar algans 
pontos que haviam oceupado hontem. 
o hojo do manhã —(Havas). 


As tropas francezas 
Sominam a Alta 
Alsacia 


PARIS, 12-—-Comquanto um certo| 
numero de allomies tivesse, n'um) 
dado momento, conseguido penetrar 
na cidado do Lióge, os fortes d'esta 
praça continuam intactos. 

“Até agora só so teom dado simples 
contactos nas linhas dos postos avan-| 
gados entro Liógo e Belfort. 

Esses contactos teem sido sufficien- 
tes para demonstrar a saporioridade 
da cavallaria o artilharia francezas.| 
Em cada um “Pollos a cavalaria fr 
[coza tom accéntuado as suas vanta- 
[gens sobro a cavallaria allemã. 

As tropas francezas occopam os 
ipontos culminantos o os desfiladoiros 
dos Vosges, é dominam a Alta-Alsa- 
cia apoiadas na linha Thean-Altkir-| 
ch (Favas), 


Daas notas da agencia Havas: 
A imprensa aliomã continria sem cos 
ear a ropetir que os franceses foram os| 
eimeiros a violar O territorio allonão. 
 fáotos vieram demonstrar a falsidado| 
sítatas afirmações: os exercitos francezes| 
[om conformidade com as ordens que ha-| 
siam recebido, permaneceram sompro a 
lomeiros áquem da fronteira. Polo 

contrario o governo allemão não tomon 
as mesmas procauções no mesmo desejo 
ão “manter a paz, o às suas tropas vio) 
[ram no periodo do tensão política o terri-| 
torio da Repablica. 

Corta informação 


officiosa allom& espa 
lhon o boato quo méllicos francezos ti- 
[nham envenenado às poços do Metz. Esta 
informação é, bem estendido, destitaida 
ão qualquer fandamonto, o fas parto de 
ama sério do noticias caluminlosas que a 
impreosa ellocmá espalha na esporanca de 
desviara atenção dos actos commotti- 
dos pelas tropas imporisos. 


À guerra dos ares 


'Os aeroplanos francezes pre-. 
param-se para destruir 
os dirigiveis allemães 


Não resta duvida que os aviadores 
feancezes são d'espantoss andaoia, não 
temendo as aventuras dos combates] 
do ar e não 'se intimidando deanto da| 
(perspectiva de atacar um dirigivel. 
[Não existe para cllos o espectro dos| 
Zeppelin, com a confiança de “os 


apparecor deanto d'elles! Ha dias, o 
famoso Audemars garan E 

—Quendo vior um dirigivel dei- 
|xem-no por nossa conta. Não póde 
escapar-nos! Não ha do escapar-nos! 
Ellos não passam dos 75 Kilometros 
á hora o nós nonca baixamos a 100 é 
hora! Elles o mais que so olovam .é a 
.000 metros 'o nós -dominaraos “álom 
aPóssa altara! 

O fasto é que os telogrammas oi- 
iam varias proezas do audacia o de 
fheroismo das tropas de aviação bel- 
(gas o francesas. Fizeram prodigios| 
darante o cerco do Ligo o em rêco- 
nhecimentos quo deram a retirada a 
tempô o om boa ordom deanto da 
massa gormanioa que avançava sobre 
Mulhonso. N'oesos roconhosimentos 
tomaram parto as esquadrilhas do 
centeo do Bolfont 

Nas osquadrilhas de aviação nem 
só os militares teem operado, Muitos 
civis, patriotas o militares volunta- 
rios teem entrado or campanha. D. 
ve-so até acorescontar que 08 «reis 
ão ar> estão todos alistados e fcram- 
lhos indicadas missões de perigo e de 
importaneis. 

Como so annunciasso que a esqua-| 
dsilha dos Zeppelin projectava uma 
investida fulminante 6 nocturna so-| 
bro “aris, estabelecou-so uma linha, 
aerea ão defoza, com centro em Reims) 
coja importancia como base de ope-| 
rações aoronanticas é muito conhe- 

ide. Todas as estações dessa réde de] 
vigilancia estão munidas de projeoto- 

res, que, sem doscanço; desvendam 
as trovas da noite. Em Paris, os pro- 
joctores da Torro Eifol e os do terr: 
[go' do Automovel Club prestam iden-. 
tico serviço. A? primeira aparição 
ão um dirigivol, imuitos aviadores 
lançam em- sua porsoguição. Passam 
per cima dos dirigiveis 
deixar cahir os projoctois especiaes 
do quo está provonida à aviação imúli- 
tar. No osso om que esta manobra não 
dê resultado, devem abordar o dirigi-| 
vel à, u/essoe choquo formidavel, sa- 
crificareso com elle. 

A“dofeza do Paris foi confada é 
lesquadrilha- do aviõos da estação de 
Bao. Entro os pilotos-quo ostão n'essa 
vigilancia, contam-se Pegoud, Vedri- 
nes o Chevalier, 

Os mais pessimistas garantem, po- 
irém, que os Zeppelin podem fazer uma| 
[surpreza dolorosa: e recordam que 
ainda não ha mbito tempo o L. 8 voou 
34 horas o 59 minutos consecutivos, 
indo de Friedsishafer; passando por 
Bale, Franoíort, Mots, Borigon, Bre- 
'men, Holigoland, Potsdam, ao asro- 
(dromo de Jobaanistal. Esses, porém, 


inutilisarem se tiverem a ousadia do! 


não so lembram do quo dias dopois 


De 2 de. agosto 


O miappa que acompanha estas linhas 
|representa a fronteira leste da França, 
desde o Mar do Norte até ao Mediterra- 
neo. N'elle se vê claramente que, apos 
O dias de guerra entre a Françaea 
|Allemanha, as tropas do Kaiser não 
[conseguiram ainda iniciar a fulminan- 
te invasão do territorio inimigo, como 
[parece ter sido o plano do estado maior 
Igermanico. Se exceptuarmos a heroica 
defesa de Litge. pelos belgas, não se re- 
igista ainda nenhuma grande batalha 
que faça augmentar as probabilidades 
de triumpho de um ou de outro exercito. 
(A notar que no sul da Alsacia os fran- 
cezes lomaram francamente a ofjensiva, 


cidade da provincia. 

“Tudo indica, porém, que se estão to- 
mando as ultimas disposições para um 
grande embate de forças adversa-,o 
(qual sem, ser decisivo, ha de necessaria- 
mente influir no resultado da guerra, 
4 Belgica, considerada por Napoleão 
[como o suelhor campo de batalha da 


mendo embate, são nos surprehendendo 
lambem que, ao mesmo tempo, outra 
grande batalha se realise na Alsacia- 
Lorena. E imuito embora essa oceupa- 
ção fósse apenas transitoria, nem por 
isso deiea de representar para 0s fran- 
Cêzes vm bello estimulo, 


entraudo em Mulhonse, que é a segunda Já 


Exropas, deve ser 0 local afesselre- |. 


10 dias de guerra 


a 12 de agosto 


UARDAM-SE GRANDES BATALHA 


ENTRE OS EXERCITOS COLLIGADOS E OS: ALLEMÃES 


ol frances fasia 
lhosa proeza, Fazia 
, porquo so mantovo no| 
ar não 34 horas o 59 minútos, mas, 
35 horas o 25 minntos. Foi o diri- 
givel Adjudant-Vincenot, antigo Ole 
ment-Bayarã IT, 

Como so vê, a França tambom 
tom .bons. dirigiveis  militiros. Do 
resto; os allomães vêsm-se forçados a! 
distriboiraçua «osquadra aoroa» para 
muitos pontos do imperio, que ostto| 
amençados do invasão. Assim, uma, 
(das suas melhores unidades, o actual 
Zeppelin V, que pertenóia ao 
jdromo do Jobnnisthal, fot onviado 
para à fronteira russo-allomê, tondo| 
por baso do operações a cidado do 
Poson. ; 

E na França nuúca acabarão os] 
aeroplanos nem os aviadoros. Estes] 
alistam-so ás contonas o as fabricas 
constructoras garantóm, em caso de 
necessidade, que podem apresont: 
dez aparelhos por dia! E! vordado| 
que os allomãos tambem podem fa- 
bricar, diariamente, oito aeroplanos, 
mas não fabricam os motores corros 
pondentes nom conseguem. os at 
dores. 

Entro os aviadoros quo so alista- 
ram, no dia 9 do egosto, figura o fa- 
moso recordman Garaix, que obteve 
do ministro da guerra que o res 
bessem no contro de Saint Cyr. Ga- 
raix 6 possuidor do 42 records do 
mundo 6 tom um prazor espócial em 
bater os allemães, Aos aviadoros do| 
outro lado doRhono ronboa-lhes qua- 
6i todos os records, deixando-ihos 
apógas o ds duração sem escala é do 
avisdor e dois passageiros! 

O constrastor Paol Sobmidt tam- 

bem obtovo. do ministro da guorra 
quo o recebessem om Saint-Oyr e vão) 
sesvir sob as ordons do Garraix! 
O piloto aviador hespanhol Luis 
Foy6 offorecon-ss ao ozorcito feinoes 
para prestar serviço voluntario. Quan- 
[do se realisou a gúorra balkanios,| 
Foyé 'reosbeu soductoras promossás 
do governo bulgaro, mes quo não ac- 
ceítoa, 


À margem 
da guerra 


O que se pessa em Berlim 
De Paris, om 8: 


EP diffcil sabor ao certo o que se tem 
passado em Berlim nos ultimos dias, Pou- 
cas notícias toom sabido d'eesa cidade, e| 
essas expedidas pelo correio, sujeitas às 
contingencins da fiscalização quo todos 
os exercem tum caso do guerra. 
Talvez, por isso inesmo, elias não falam 
ios acontecimentos graves quo so teom 
rodnsido no Ailemánho cgundo rot 
ftoom chogado 
terra. 


Lnz-se, por exemplo, que o 


overno al 
lemão proclamou em toda a Allomanha a 
loi marcial, inangorando uma verdadeira! 
era do tarror. Os centros socialistas foram 


ence.zados o prohibidas as reaniões pu. 
blicas. Alguns jornses do Berlim suspen. 
deram “a sua pablicação. Às violoncias 
contra os estrangeiros 


raticam-so à to- 


dos os instantes, chogando ao astasaias: 
eso roubo. 


será o quadro 


intado com 
cores carregadas om do: 


O; deputados feancezes no exercito 
De Paris, em 9: 


exorcitos como inspoctor do finanças; o tr. 

Cocealdi foi como soldado do segunda, 

so para o rogimento 40 de infantaria; 

Chaigne, da Girondo, 6 sub-tenente” 
En Lit do infanta 


Lebran, entigo ministro da goerra, 
jor d'arkilharia; o er. Métio, antigo 
tro do trabalho, quo ora sargento, foi pro- 
novido à tenente do regimento 85 de ia 
Fintarias 


Os reforços custriacos na Alsacia 


De Paris, em 9: 
Segundo o correspondente do Echo de 
Paris em Roma, os reforços enviados pe. 
ias tropas anetriacas para o Aliomanha| 
zomeçam a chegar à Alsacia. Consta que 
chegaram já quarenta o troz comboios car. 
cogados dê croatas a Leopoldshochg, eo. 
monto na linha de Basilda a Ane. 

, o gri-ducado do Bado, Outros re. 
“mentos austriacos avançavem atraves! 
às Baviera e do Wartembor; 


Um capitão feancez que se suiciia 


Do Paris, em duta do 8: 

O capitão Eugene Guyot, do 22 do arti. 
taria, residento em Vereaiiles, estava ha, 
dias do cama em virtudo de iurmenage. 
“omo o seu estado so aggravasso o lho não 
sermiltisse regressar no serviço, 0 capitão 
Gayot, ao saber que o seu regimento 
bava do partir para guerra sem alla, 
<og-so com um tiro do revolver na cabeçe 


Uma subscripção nacional 
em Ingláterra 


Do Londres, em 8; 
Por infoiativa do principe 
|aberta, como so sabo, ama subscripção no» 


esa 


om para a gnesra no continente. O pel 
oipe inicion a sabacripção com 
francos. O rei snbsorgvam com 
francos 9 a rajuho com 86250 frincos;O 
total da primeira lista olovon-so à impos- 
ante sómema do 6250000 francos, * 


Guilherme TI prisionefro dos 
Derasia, em 9: 

abriol Hanoinux escrovo no Figarot 
<A dur bxodito &os bontos quece espafirata | 
Som umo eingular insstqneia, o fasiger 
(tá prisioneiro dos seus e o imperio alle! 
mão tem Gntros chefes que não Go. Con 
$a sr ioima do partido da gorro qual). 
tom como chete principal “seu MIhW: 9 
ameaça cxpnlsaLo do Chrono 

-Hanotagx faz notar quo na proclaiiu. 
gão do kajsér ao sou: povo so não tecontor 
So o estilo habitual do Guilhecmo YE" 


seus 


NA DUMA 


Doar ga representação do 
POVO TUSSO 


Na sessão extraordinaria da Duma; . 
que se roalisou no dia 8 do corrente, 
o czar dirigia aos membros do parla- 
mento a soguinto alloonção: 


pastora," Como 
Ba age 
a God 4 uma garantia para-mit 6 
Soda 6 ua gana paraiso 
forinará foliimento a gusrra qua o Bo. 
ahor Jho ogvia, Eº tambem asa obda 
auaaimo do amor de sacríácio que arm 
contro forças” para. encarar o fatato cor. 
ârmera o Com Cala Não é apenas 6 die 
nda o a honra da nossa pars quado. 
Headomos; nós. Iuttamos tambem polos 
irmãos eslavos, corroligionhrios 6 conssm- 
gtincos. VoM So | 
“Vejo com alegria n'esto moment quo a 
anião dos slavos com a Iussia 0 fstto 6 
inaisolovol Estou persandido do que to 
dos “vês, cada um Bio” deu. Joga destaca 
rampa & sine topióriarta 
Prova quo, começando por til propio, 
Vamos câmprie 0 nosso dever. O Deus da 
terra rose 8 grandos ; 


Terminando, o czar foz o signal da 
oruz é um Jurrah formidavol resgau 
na assombleis. ' | 
Tomou ém soguida à palavra 
Coutonbef, presidente do consslho 
'do imperio: 
Siro 


com senti 


santos o transpoztsa 


do fidolidado que a Russia esouton a9 pa- 
Invras do coar prol u 


mando a anié do 
ponosa horagas' * 
A Russia gabo quo a 


yo. Som Gio 


Pro a assogurar o pal: 
gurança e que o vosso bello coração fezis 
esforços para consolidar pas. Mas a ho- 
ra terrivel soon. Todos, prandos o pos. 
os, camprhendom a importancia dos 
acontecimentos, a segnrança o a intogaida- 


ter 
dar Otermivol para o 
flora ex que dar 

= igaldado o 
À refrosontação nacional, chawsdo galo 
cor atá ne fronto do Ve Majestade as 
Datha, do Imperio que tradns a vonfaie 
animo “do toda a Russia 6 ao oncontra 
)minada por tm só pensamento nceéres 
Gme do vos dlzar que o vosso povoar 
Srompto à luctar pela gloria o hour 
Patria som disinoão do opiniões, de iiéiaa 
om convicções À Dame, em notmo deder. 
a russa, dE com energia ao sou fear 


A resposta do Nicolau IT foi sgo 

gui 
Agradoço-vos cordoalmente os vocãos 
de que aijds ou ua 


Ro vos co 
aero Band ento Sotavento =D 


A gossão terminou no meio do oi 


ções enthasissticas o patrioticas 
nifestações. 


À atilde da Tala 


apreciada pelos jornaes 
italianos 


Os mais importantes jornaos itafia- 
'nos commentam em termos eporgicos 
o procedimento da Austria o da Alios 
manha pára com o sou pais, justifi- 
cando, com argumentos por Yezgd 
cheios de vivacidade, a resolução gue 
Lialia dosdo a primeira hora tomem, 
do so consorvar neutral peranto q 
conflagração europeia. O Gorribro del. 
la Sera, por exemplo, diz que 08 fa- 
ctos da Triplico-Alliança não foram 
respeitados noi pola Allomanha nôm. 
ola Austria nas auas rolaçõos com a 
talio. Kº osso um facto innegavol, À 
conducta italiana 6, juridicamento, 
perfoitas e, politicamente, losl. Quan- 
to ao lído político da formiday 
questão, o citado jornal dis quo não 
fará, por agora, mais quo apont 
A Triplice-Allionça formou-só 
nas para garantir cortos intorossds 
das nações aliadas, sondo o mui 
tellas o que so roforia 4 peningula 
balkanioa. «Ora do da guerra 
italo-taroa, diz meis o Corriêre, à 
Austria não só não deu fácilidodos 4 
Italia oomo até proodrou tolhel-áy 
a Ttalis tivosso então tido os moyi 
mentos livros, toria obrigado a ae 
quia a coder, e og itelianos haveria 


ional em favor das familins dos que par. 


poupado muitos homens o-muitoo mi 
o PE i 


VE 
Cicto theatral 


?º O malhor espetaculo do Lisboa 


é» revista om sessões 
E] 


[bm quo tomam parto Angela Pinto, 


| Elevina Berro, Joaquim“ Cosia que 
flesomponha ob maiticcos novos 
|) O Homem do Carrousset 
| eexFormiga 
iodo a companhia dostó thontro. 
Saliacõões = Sempre-- Novidades] 
Biroromento o quadro novo TRI 
TOBXENTANTE 


lhge9, ao mosmo tompo que augmen- 
tanjam a sua auctoridade, 0 seu pres 
tigio.e a sua fortuna, Podiamos hoj 
tepiesontar o papol que a Austria ro- 
presentou om 1911 o 1912, quer-di-| 
tor, mandor-lho faor alto, como ella 
Toy então á Italia?» 

Pois, aposar do tudo, —ucoresoonta 
o grando “jornal milanezy—a Italia 
adoptou nina attitndo amistosa, ap-| 
pollando apenas para o que os factos 
da, aliança dispõem, «Esso pastos 
prevêom a ovontuatidado de.uma al- 
toração do  slatu-quo balkanico, por 
canta do: um dos alliados, dispondo 
“que, n/egso caso, o onusador d'ossa 
aléstação dé ns devidas oxplicaçõos| 
aos outros. Procedou a Austria como 
' tratado.exige? Não. O" que 
tondo—o temos rasão pai 
—6 dar ao tratado uma intorprotação 
arbitraria o cophistica. Do manoira 
que, omquanto a Allomaúha so lança 
na guorra pola maneira conhooida o 
'a-Austria go dispõe a mudar a confi- 
gutação .do torritorio balkaniço ou, o 
“quo 6 mudo iinportanto, a oonfigara- 

o polition: dos: Ballane, ninguem 

o protondor quo a Italia trabalho) 
xontra aipropria o ompunho as armas) 
para ajudar 4 Austria, que opóra por 
gua conta o contra a nação italian: 
Soria absurdo omonatruoso, À allisn- 
va dovo tor ogual valor, para 08 troz 
contratantes o dovo sor oganlmonte 
zespoitada por todos ollos, tanto no| 
gou espirito, como no sou contoudo| 
& na sua forma» 

Por ou turno, Il Matino alema 
quo uma nontralidado, noria um deli- 
to contra a nação italiana, porque, 
acontoça o quo uoontecor, quom p 
gorá ag custas, no final de tudo, sorá 


janom seja encontrado inorme,. Nos| 
“íntor 


aos o no Moditorranoo serão os] 

roggos italianos que irão liquidar-| 
ossos - mesmos intorest 
os a Thalia vivo ha 
Gm oontitus angustia, polos quaos| 
tom foito todos os sacrifícios milita-| 
xos quo a sua pobreza lho pormittia d| 
ãos quues a qua vida, o o futuro ostão| 
indissoluvolmonio ligados. «So o goi 
noorogóenta 1 ganota om quos” 

domora a mobilisação por fomor 
ovo ficar aabondo 


tó, 
a opinião publios 
quo assa opinito oxige quo cada um é| 


sobrotudo o govorno, compra 
sou dovor, oomoçando já a lançar ros 
ponsabilidados conta d'aquelio: 
quo lho pareoo ostarom a assumil. 
E dopois do: oxolamar quo não pódo 
noroditar om somolhânto monstruogir 
dado, o artiulisfa osorove: 

«O govórno; dove sabor que o] 
pais o Jingharia” Amanhã so por inor- 
ain, temoriou inopoia vivesso a com- 
promottor-o porvir da Italial À pro- 
pria deolaração de nontralidádo foi 
mal vista, nas atô ngora o povo ita- 
liano, com geral o magnifica disoipli- 
na, tom, deixado o goyorno urbitr 
absoluto do sou procodimonto. E? que, 

to a improssão do quo d| 
noutralidado 90 adoptou para apbisfa! 
nor a opiniko publica, da alta ali 
contraria, por sontimonto, a uma 
guerra om companhia da Austria.» | 

Bissolati, doputado soolalista, mais 
ou monos adopto do rogimon, 6soror 
vou.no Messugero quo os aliados não 
adyortiram a Italia dos gous intuitos| 
por, segundo so afirmo, «não so jal 

om no direito do contar, para uma 
“gaorra quo não corraspondia aos fin 

ra quo so jostituiu a Triplica-Al- 
fiança, com a cooporação it 
mor: Ho, poróm, alada outra oxplir 
onção do faoto, À Allomanha o a Ani 
teia. .tambom contavam com o gorvil 
líomo da alia. Buppóa-so em Vion- 
na o Borlim quo a Italia, chamada à 
dar o sou offectivo apoio ú promodi 
«tada aggrossho o ligada irrovogavel- 
monto polo tratado do alliança, não 
ousaria júmais  esongar-so, Quit-so 
impôr & Ttilia uma gorio' do factos 
sonsumados, Quom auctorison os/dois 
imporadoros a confiar no oxito de tão 
totinosa manobra? 

«A vogativa da. Ttalia do .ontrar| 
no conflicto—diz Bissolatti—consi 
tao um acto do roivindicação da pro- 
prin dignidado navional, O nosso pai 
não ostá sujeito a nenhuma. vagsal: 
gom, Jêm taos: condições, a nontrali- 
dado era para a Italia um dovor tor 
minunte, Não go trata d'um oxpodion- 
to dilatoria. inspirado “pela. cobardih| 
pata. quo vivamos tranquillos om- 
quanto, os demais so batom. Prata- 
um oltissimo dever para com a Eu- 

ropa, dum dovor para com « huma- 
nidado,: devoros ossos quo go ouii- 
prom rão alargando now goneralisan- 
do a carnificina sem motivos oviden- 
tos nom imporiosos a justifical-o- A 
neutralidado italiana não 6 um noto de 
sobordia. Do rosto, essa noutralidudp) 
podo acarretar um perigo gravo | 
conduzir a um terrivel confioto, O 
povo italiano não podo esquocor-se| 
«Pisso o não so osquaco. Sento o sabo 
que, dolarando-so noutral, oumprig 
o sou dever, o está som duvida dig 
posto..n arrostar ns et 
o) 


dfesso. acto, so os allindos, agora 
de luturo, quiserem fazol-o arte; 
der, da aus” bom justificada condu- 
cias 

Ti Oorriêre d'Italia faz a critica da 
nouiralidado atacando em bons tor- 
mos.o-govorno. Para essa gazeta, or- 
gão.do Vaticano o portanto com 
patbias. pola Austria, a Italia joga| 
uma partida arriscado, Está ella ha- 
bilitada, no momento proprio, a de 
fender-se? Crô quo sim. lintrotanto, 
nesta gravo conjunotura, o:paiz tem, 
o diroito do quoror saber onde 9 con- 
dusein,: «À Europa — dis mais essa 
gasotar-propara o fortifica as frontoi- 
tas. Com quom está a Italia? Com to- 
dosêK* muito o é impossivel. Com 
nenhum? E! muito pouco e é perigo- 


| o tros milhomons. Nes 


e us am 
so. Nas Gspitaos estrangeieas fal 


muito da nosãa atitudo cxospoidnal. fd 


[Saimos dfesta situação, que pódo ser 
a tranquillidado do hojo para'que nos 
doonpitom, sem roforso do ninguem, 
manhã. Por, algama óoisa renunciou 
a Inglatorra, no ,tompo do Bduárdo 
VII; a tradição do sou  <osplondido 


pódo defondor, 86º por si, a Nação, ou, 
om caso contrario, com quem pons 
ontondor-go para salvaguardar o nos- 
8o futuro. Esta incerteza, quo a mui- 
tos paroce uma paralisia, não póde 
dorars 

S6 falto, como so vê, ao Oorribre 
d'Talia podie a oaboga do govorno 
italiano por não tor condusido a Ita- 
lin aos campos do batalha, do braço 
dado com a Austria, 


À “Brionela agugada, 


dados allemães 


Muitos hobitantos da Als: 
|Lorona, nas primeicas horas 
ra, aoharam pradento rofagiar-so om, 
torritorio francos. Um dos fugitivos 


tas as sogulntos 
notas, om oxtrêmo curiosas, 


À Allomanha proparava ha muito tom. 
po à gui “deado 3 do jalho| 

0 sabinho “Vigilanci 
ida pa fon ea avi a, 

ou loranos quo para roalisar qualquer” 
objoctivo do tatioa. Quinzo dias autos, a3 
foitalozas do Nets tinhoi recobido arina 
monto o guarniçõos do reforço. 

Sogundo o rito barbaro, quo data 
[dado Lodi, 03. allemãos aguí 
nivamonto a atas Enf 

ortas, no. poltotil das jano! 
forcoltos de cldndo. 

Para 


pleno aooulo JEX, dora 4 
oguzada uma im] 
portancia ridicula, quo de testo mada até 


a 
pensona auspoitas, 
DA fegare hp» 
pia fofo toe 
pa nano 
ido aÃ 
Pi 
Panos 
o rp 
pp 
di um Seo 
o peca, data ita na de fa 
Po pedra 
E A ge 
E pn 
pd di então 
[Ora no mesmo dia, ás 2 horas o meio, 08 
Piianaa dos 
porão 
[a parto um ospoctsonlo: sublimo:A Fran-| 
aero riem 
jo de decisão. Fis a campanha do 1970 00- 
faia 


ja mobilisação - d'easo desgraçado tempo] 
24 prídia meihodio Eelaúvoi mo. 


om a porra 
Diiação do 1 ã 
“Ou Sinta Sto dó ftutdnd, então 
oados, cogos, Talvodos por vor dos. 
o Na Aliaia Lorona| 


INTER ARMA nata 


que éaCruz 
Vermelha? 


a Inicio, fins e situação da be- 


nemerita sociedade 


A Capital dou anto-hontom atada not 
ia, dama rovaito, das Ootmminaõos Con. 
et o Admiro” da Bociodado da 

a ob guga oudo va 
tomara atúlnontos à Pes: 


Conflogração. Europola 6 sou. possival ro- 
floxo no Paiz. Toda a gonto taba quo exia. 
do Intornacional da Orar 
na, perdi, a quo 

la rogordan 


ag naçõos teom louvado é api 
inntmeros doototos o portar 
“Bem 24 do junho do 1 dou: 


nos cam 
pos da pognanaoidadaitaliana doSolferino 


tma grando batalha ontro as tropas alli 
das do Piomontó o da França contra o oxoi 
oito anstriaco, quo deixou fóra do comb 
to, ontro mortos o furidos, porto do vinto| 

dcenstio passon 


or all om viagem do róctfo, acompa- 
Bhado por tm dos aous cesndos, cidadão 
niiso tar, Hensy Danant quo fcoa ater. 


no lho of 


[rado poranto o espootaculo 
vos belligo- 


Eooia o campo onde os exorol 
[antes haviam travado bata 
oncontrava. ahalo do montõe: 
tes “ado Iatidos, vendo-60 datos dosprovi.| 


balancias dos. rospectivos exaroitos 0 ti. 
nhe 


soguido, 
O da impressão rocobida avesta vi- 
oscrovom mr. Danank O vou livro 
Souvenir de Solferino que Offoracom À So. 
it e Tito Pevipuião Gomobrs o quo 
ora soci 
etacato dolorosd dos feridos, xpondia a 
0, 80. 
sogoorros nos fel. 
mos diversos paieos da Buropã, À Bo 
do Utilidadação Gonobra tomou 
intamonto a a6u, cargo” O ostado| 
ata, TQdo, O 


dês do do crear, om tempo do guor: 
ciodados anxilíaros. 
ão 


Foram dogo 05 estados cujos ropresoi 
a convenção do 2º de 
los estara Bortogal, 
quo os Estados Pontlficios, 
quo imoraloonto dovinm B0r 0s primeiros 
e aderir, só O fizeram om maio de 1858, 
fopois da Praboa lhos or Ftirado os de 
mil goldados quo lá tinha. 
Oreada a nova instituição, ora neoessa- 


“a reunião do 1818 tratonto largamon- 
to desse assucmpto, Honvo quem 6 
o quo nova Roeição dado not pa 
eita o braçal o que, por doferencia pora| 
com a Suissa, às Suas” cores fossem ad da 
bandeira d'agncilo pais, 

À brava (cho do Fsonhocon porem 
ds, 0% Caso do guerra Gem O Povo 
Seideo, à dogão da gaciodado ficaria mplia 


osso impossivol iloroncinro 1 parto 
olligeranto dos corpos do soocortos, 6] 
então convencionoa- o ainda para| 


o qua, 
dar uma satisfnção moral ao paiz de onde 
havia surgido 5 iniciativa Duant, as co 
res fossom ns da Suissa, mas om ordom 
inversa; o cesita ficou o ombloma das no- 
vas. gociodudes sendo a bandoira branca 
(goma oras vermelha. À? excepção dos| 
imabomotanos, todos os povos a acceita- 
ram, Estos, por facoiosismo do seita, sub 
atituívam à cruz vecmolha pelo crescente, 
quo vindo hojo usam, 


isolamonto». Queso govêfno diga, so|d 


[Uina velha corimonia dos sol-já 


do Motz, quo conseguiu vir até Paris, |U: 
Hornoceu aos jornal 


(Que contrasto não aprosonta| 8 


[dos “do. monor ãocoorro, visto que as ml 


a E a A 


ho Rei 6 entalado 


fem alguns paizes, ombora Provalacesso 


(ão Sociedade de Socorros a Feridos, 


O antto capitão er. Santos. Posrco, dal 
dGnosso Paiz âquolla conforôn 

o dofgndou que houvesto uma 
dade (om Fraada, | oe oxamplo hay 
ie boiddaanto Sizote) o paia quo 
ia tigesso aquelio designação. À dalog) 
ão da Vrança oppor-so tinasmênto, mas 
Congranto ante" as “rasõoa apresen! 
os polo dale: a 
Epprovos a proposta, Hex Eos: 
tiamanto anifsada ôm todo o mêndo à 
bola instituição do Danont, 

A sociodado portuguesa da Gens Vor- 


ga 
pro] 


[rogularmonto instituida, com. statotoo! 
lapprovados polo govorho, o faz moral 
mente parto da Aliança Universal da 
Oras Vermelha, conutitaida pelas socioda- 
das do egual deuominação daf Aliomanha: 


rango O 
tati, Japi 
oa “E 


fr ão, em, 
primeiro logar, 6 om todos os pair 
organização do aoocorros a -militaros (ecl 
dos a doontos om tompo do guerta, à odt- 
cação do onfermolras voluniarias, ' a 06. 
onpação do tarritorio nacional por moio| 
do dologações o micouraos quo abranjam 
todo o paiz. o assim facilitam À dirooção 
gontca o levas procmptamonto a sua soção! 
5 analguoelocslidado em que cla soja re 
olumada, ê 
No tompo de pas, à Gras Vormolha 
pilos o sea possoal, o sou material 0 08, 
chtaos que a gonorosidndo popular 
digno coniar.lho, pára. noudir do prom- 
pio 6 com ooncia às viotimas do todas, 


sº calomidados. publicas som distinoção 
dão culto, do naclonalidado ou do idonua 
modimo do prsbocupar om 


ol a qua agesorr aio 
gos ou indlforontos 

“Toda us dologuçõos da Bociode 
abroluta autonomia 

"Aa nociodados da Crua Vormolha não! 
protandom recobor tubsidios do Batado: 
nas omponhat-so om orour adesões em 
todas no Slasoou sooiaei, alada as mais ha- 
imfidos, ootm o fim do torunrom pratico 0 
quo no chamo solidariedade humana. 

“Ha soclodados ricas, coimo à do Japão, 
quo tonta, milhão o máclo do socios, Oro” 
dolo annvnimento de quotas não menos] 
ão tee mil contos da snúsua moôda o ha 
nosisdados. pobres, como a porbngusca. 
tao apos dolar o ttcutos o de 
ainociadon No omtaato, a Óruz Vermalhi 
Portugnosa tom tida 
Ingoontários para a 


o Slabaigo ú 
noalos do curoa da 51 contos, aponte de 
is opondo, dão qu vo cegutnço, 

“oa dor nu ampaafiõos a Mogambi? 
40, À Indio, à Guino o no aa) do Angola 

“contos ”otm donativos da sociodas 
icinto do Hespanha, Entados- Unidos, Ena, 

a Gsm ego, Tenivaal 
Ortago o Htaiia por gscusião do guorrad 
O put eratdos datamidados, o quo tudo 
mbnta a Era total do IO Contos, 

SEA opera orguniamado “doligações 4 
aspbalundlas om varios postos do Pais 
sho já om funoçõos aa do Porto, Via 
nu do Onstolto, Evora, Gondomar o Bar. 
go, 0 nho, 


At. 


o toom| 


as do 
lho o. out 
Loxorait 


por somana. "| 
e 

la om rosto o qu é hoje a Graz Vo, 
molho, Portugussa. Já distomos que 4] 
maps rica. das Socindados conjonortá à 
ão Japão, À Ora Vormolha Ioglosn é tbm 
Dom Hiquisslmo, tas 86. presta-G0rviços 
om tomo do údrra; Das Outras, ouja 
desatoguda 0 florosconto, contam-se] 

“da Allonidnho, França, Austria o Tea 


"Para oxomplicação dlromos que a So 
odndá da Gram Vermelha at 

ontavo. polo. Bolatorio «do 101 trinta 0 
os “ti Ronto” e quarenta o sia socios, 


os 
Efigocata, contas cad. nro; B) arbáian- 
clas (hospitaes do. sangue); 21 comboios 
hospitaos (viaturas proprias ou apropria- 
as com wagon pharmacias, vagons Goal 
nho, eta) pára. dusgnton. fóridos cada; 68 
amtulapolas do garo; am navio hospital 
ara o Maditorranco; duto ambulanoin 
nviaos para IA cstias, oito Armazens 
Formocimiontos o quatro dopositos do pe 
oa, 


o nó qual, desorovondo 9 espo-|das, 


0 ministro: de: Portugat em 
adia 


Polo ministorio dos estrangoirôs 
foi hojo enviada aos jornaes a sogui-| 
to nota officiosa: 

«Ogr, Juimo Batalha Rois, nosso! 
ministro em S. Potorabúrgo o ultim 
mento nomondo para Madrid, nho 
partiu para o sou novo posto, por- 
quanto a sua partida coinoidiu com al 
visita 4 Russia do sr. presidonto da 
Republion Francoza, a quó assistiu o 

oontocimentos primoiros 
a o prooipitaram por tal 
que todas as commanicações 
com à Russia foram, do subito, intor- 
[rompidas, obstando assim é oua gabi 
da. Por estos motivos aponas 6 quo o 
[govornó nomoou interinamonto pars 
dirigir a nossa logação em Mndrid o 
sr df. Augusto do Vasconoollos», 


Divisão ngyal Ingleza 


A divisão naval inglera;/Gho anda vi: 

ando o Atlantico à vistá da Mosua 003 

, expódia hojo do madrógada rrdio:| 
[gramas clfrados para varios pontos, 

À divisão ingleza encontra-se om frontal 
ao cabo Espichol, É 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE lréreom FOZ. 
E. Bottino)ITELEPH, 3098] 


fórm: 


joão do Genebra, à sua desigaação. asa 


jo. poringnez, [que 


molha é nina associação civil, Autónoma, |- 


Efe]tallcanicoé, quo prinoipium à mos» 


“hs 2a |(Oorresp.) 


quo! voitar o momonto 


jo | Liógo.—( Oorresp.) 


A GU 
À mobilisação allemã, 


MADRID, 12.— Um te- 
legramma de Brusxellas diz, 
está -quasi terminada a 
mobitisação allemã. Quando 
o estado-maior dispuzer de 


dois milhões de homens, fará, 
o esforço. decisivo para ven-| 
cer a barreira que lhe é op-| 
Iposta-por os belgas e fran- 
cezes.— (Oorresp.) 


Austria e Italia 


MADRID, 12. — Noti- 
cias recebidas de Roma di-| 
|zem que se consideram cada 
vez mais tensas as relações] 
entre a Austria e a Italia. — 


(Corresp) 
Dois. officiaes, belgas 


mortos em combate 


BRUXELLAS, 12:—Duas 
divisões de cavallaria, alema, 
porcorreram' os árredores do) 
Liégo, espalhando o panico 
entro as populações, As tro-| 
pas belgas conseguiram pôl- 
as em fuga, n'um recontro, 
mas “ahi a pouco travava- 
se movo combate em que 08] 
belgas foram obrigados à re- 
troceder com algumas per-| 
das, tendo varios mortos, en- 


tro: outros, dois officiaes. — |1 


kans 


MADRID, 120 governo aus 
trinoo dgretou o bloqueio om toda a 
oonta montonogrita, O cstado do] 
[guerra na Sorvia o Montonogro vaé 
alastrando para os outros povos 


ltrar-so dispostos n tomar parto no] 
conflioto. E? do ordr quo todos.os ala-| 
vos 80 juntom om dofora da Russia] 
(Os moritenogrinos já.oconparam dude 
posições em: torritorio augtrinco.— 


hojo “quo na Dalmácia robentou ama 
rovolúção, quo as forças aústriaos 


constituirá um dos grandos ombara- 
gos da” Austria na gua luota contra a 
Sorvia, porque o movimento insur- 
sociona| “não: deixará: do qo alagtrar 
ás -mumorosus rogiõos da Austria ondo 
[so 'ngglomoram individuos do raçás| 
joppostas, separadas por velhos. r« 

jontimontos, quo 86 ponsarão apro- 
ra ouidarem da 


j 


gualibortação.|- 
Uma espada de. honra) 
ao general Leman 

PARIS, 120 munióipio dPosta| 
oidudo abriu uma subsoripção: publi- 
oa para sor offorocida pola cidado do 
Paris uma espada do honra ao gono- 
[ral Loman, “o horoico dofonsor do! 


Voluntarios. belgas 
em marcha 


PARIS, 12.Organisaram-so hojo| 
alguns comboios om quo seguiram os 
voluntarios bolgas, que fotam acom- 
Ipanhados até á ostação por um numo- 
Iroso publico, Na gara deram-sá g0o- 
nas commovontos na despodida, son-. 
do ofguidos muitos vivas á França o 
4 Bolgios—(Oorresp)) ) 


Calculos que falha- 
ram 


BRUXELLAS, 12.0 rei Alberto 
(teve uma demorada conforoncia com| 
lo ministro da guorra o o presidonte 
do conselho. Não so acredita «que 0s| 
allemios tontom qualquor noção con- 
tra esta oidado. Consta que foram en- 
contrados mappas da Bolgica a alguns: 
prisioneiros allomãos, tendo marondas| 
aa datas em quo olles goppunhom so 
daria a rondição . das principaos pra- 
ças bolgas.—(Corresp.) 

onso XIII chega a 
San Sebastian 

MADRID, 12.0 rei Affonso XIII] 
je o chefé do governo foram carinho- 
samonte rocobidos 'na sua ohogada a 

jan Sobastian. As auotoridados de 
Ari continuam à atada o prgblô- 
ma "dá 


| (GAND, 12.—As auotoridades pu-l 
Falicaramfontom um aviso convidan 
[do todos os alloinãos a sahirom da 
adoção prago do 24 horas —(Qor-| 


prosontadas aa. 
ioira nocensidade; 
entadolocido om . Agaimbuja, acousando| 
Bonvontara Daarto. & 03, coin urmasom| 
e raa dos Bacalhosiros, 152 0 196, do te- 
rom augmontado o proçó do bacallan; d 

administrador do donoolho do Botal 


ou fornocodoro 


Succansoroa, ni 
xo, 42 o Companhia Unito Pi 
nuigmontavaia 08 proços do potróloo, as: 


o ra e sat do vago 
negooiauto do furro, augimontoa 
A E esa 4 
Oalindo & O: 


tintas, oloos o alyaindos, 


Já 68 jornãos da manhã notioiaram Já 


man 
dificilmente podorão suffocar. Ella peito, Albino, Forvolta Rodriguo 

Sora 
[Monnol 


gou à Lioboa do rogrosso do A 
[rolsmo, onteou no diquo do Ars 
do limpar o fi 


da Forro do Bolom, 


te -Reiy andou hojo acertando 
[para o 


indo fundoar am-fronto do Ardonal. 


3 


Huglatorra 10, 


subsistonoias, quô tonei; 
resolva. dentro “em” bravo [0br"ganima hoj fame 


litti 


ROMA, 120 sr, Giolitti, antigo 
regidonto do conselho do ministros, 
oi nomeado agora presidente do con-” 

solho provincial, Tomando posso do 

[so novo “cargo disso que todos os 


italianos so doviam reunir om torno, 
a bandoira da patria, para assogura- 


from á Italia o logar que lho compoto 
no concerto das naçõos ouropoias.— 
(Corresp.). 


A situação financeira 


em Londres 


LONDRES, 12—As ontidades 4-| 


nanooiras do majoé propondorancia 


no morcado considoram a situação 


quasi normalisada.—(Corresp,) 


O «Cap Ortegal» 


MADRID, 120 paquoto allomão| 
«Cap Ortogal», que constou ter.sido| 


aprisionado, relugiou-so om Tonorife, 


Jondo se encontra.—/Correspo). 
A Bulgaria mobilisa 
Sabe-so quo,o governo 


inou 400,0008. para 
a mobilisação do seu exercito o 


VIGO, 
da Bulgaria” d 


1.200:0008 para. armamento. —(0or- 


resp.) 


EM LISBOA 
Rirupo Pró Patria 


Ná aóda di 


Augmento do 


No Commando 


“angmento do preço 


Joaquim Alfuiate, 


bol, 
asticipando, quo, varios commoroiantos] 
Paquolla localidado 10 viram obrigados a| 
ovaitar 08 proços do 


Tivoc toram vondido por 


À : major proço; das comunarelantes Bdtardo 
(Corresp.) Lopes E ado, axtstdnidos em To, 
tiofpando tur ocobido commnanicação| 

|A excitação nos Baliisve “do Liboo, entro alisa 


a rua do Fars 
Ii, do quo| 


oloos 5 velas do stoarina. 
ema ajoda sa guoixon do quo 
oão Evangoila. 


pre! 


ugmontaram O proço das 


Encerramento do estabelecimentos 
ás 21 horas 


re 
AR 
y Saio 
pos Matario, Pedro :Ferbandos & 
Olga, Cardo a, OR Trntos! 

rata, Piros & Pinto, Vaz 
to, o Dourado de unha. 


Navios da guorra portuguezes 


O cruzador Adamastor, quo hontom oh: 
do He 


hur, J. M. Abro, 


ufado no 
fandonda a 


do, é 
ahtar-se À divisno nas 
6 mavio ohofo da divinão naval, Almir 
ag 
“quo for vaias evoluções no Poj 
O Almirante Reis vao sabic para o mar. 
O torpodairo n.º: 1 volu hojo do Bol 


O imatorial do garra do cruzador. Ada- 


naptor foi bojo romovido para Valio do 
[robocado polo vapor Operario: 


bro, uoguindo n'am pontão do Arsonal 


Daranto a nolto do hontom o madrug 
a do hojo mta vapor.do Ársoual, lovando 
a bordo praças do matinhagoo dndou vi. 
iando oa, paquotas fundandos no nosso 
parto, a fem” da impodi 
om as antônae, da bologr 
D ministorio da marinha dotorminou 
o do Araonul não fossem expedidos ra» 


eaphia som oe, 


rinha passa a ser feito polo corpo do ma. 


rioheiros o pela fragata D. Fernando om 


dina altormadoo, 


Conferencias com ministros etran- 


geirás 


forancion hiojo o sr. Daoschn 


Freiro d'ândrado o encarrogado da nego. 
oios da Bolgica. 


Carvão importado: d'lnglaferra 


A Associação Indastrial Portngnosa 
consoguio, como consta do aunnncio que, 

ublicamos, comprar om 
tonoladas do carvão, por] 

to podi- 
jo no mercado, Esso carvão. sorá cedido, 
polo proço do custo, nos industriaos que, 


noutro logar 


róço muito inferior ao actualon 


E 


6 roquisito 


à Associação, 


O gr. ministro do fomonto conforenoion 


toimar, 


Movimento no Tejo 
No noso porto oatraram hoje os pa 
tos; Aaligno Mauritonia,” feancez” By 
Ena, 08 vapores de 


bospanhol Banderdé. 


Reunião de exportadores 


aá salas da Asso- 


resp) pseaco É an 
[Precauções-dos belgas [Rd ia ncia 


representadas as principaos ca- 


axisram as dífio 


uldades quo ostão asso. 
orbando 


Grupo, onlgada do Saora-| 
monto, J4, 1º, contitia. aber! 
21 horas, à intoripção. 
classificados e conhecedores do armas de) 
guerra quo dosejom constitulr tm forto| 
igrapo do volantários para oflorooorom on 
nous serviços da nações amigas o alliadas, 
do Portuga, no caso d'ostas d'olios caro- 


dns 9 ás] 
ara 08 atiradoros 


los gonordis porjJo, 


ir quo ostos ormas- 


iogramimas partioularas pola tologeaphia 
som fios, om clira ou om allomão, 
O serviço da guarda ao Arsonal da Ma- 


residente do ministorio con-| 
ministro| 
da Frango, tendo conferonciado Com o sr. 


toa portuguezes 
[Leonor 6 Libertador, o inglez Britannia 0 0] 


raça: do Lisboa) 


À, otuião estave imuito concorcida, 


ngogciam. com o estrangeiro 6] 
ota as colênias, Disemoa Gradices es” 


negocio de exportação, ani. 
iaçam o deceito Reolabitivo da esboria, 


- NOT 


aros alimenticios o aproson- 
indicando os gene. 
ros coja saida dovo sor pormittida, como 
fraotas, alhos, ropolhos, tomates, etc. 

Por último foi apyrovada mê propos: 
ta enourrogando a direcção “la Associa- 
Igão Commorciul do Linboa do no entender” 
com o governo, subro as nelarações que| 
jdovom sor introduzidas no decreto de| 
s os artigos que 

objocto do nogocio de expoi 


Hoy qualxa goraos do quo não exi: 
fo a cirenlação fidnciaria aulicionto na 
praça do Lisboa, par isso quo os Bancos 
não satisfazem ua” nocossidados do com» 


mércio. R 
Mercado cambial 


Roslison.so hojo uma anica operação 
cambial 8 Cotprow a Gompsabia dos 
Caminhos de Forro do Norto o Leste, L. 
[228L.4:3; vondou a firma Ponseea Santos 
& Vianoa, 


NAS PROVINCIAS 


BASRERRO a sete da 
done tan 
Biitag ai e songs da 
guri, da 


Presidenta da Republica 


prosidonto da Ropublion oho-] 
ga a Lisboa no comboio da noite do 
sabbado para dar assignatura no con- 
solho do ministros. Rogroncará do- 
pois a Buaroos, n fin do continuar o 
tratamonto que lho foi prosoripto 
polos modioo! 


NOTAS DIVERSAS 


O consolho do ministros reuno hojo, po- 
ns 22 horao, no tnlalstario do interior, 


ja 


—O adm or do concalho do 8, 
lago do foi, transforido para| 
|Alomguor, nonido o administrador diesto 


fconcolho exonarado o sou podido. 

—Uma comipissão do oporarios yidroi- 
Jcos do" Braço 4 Prata procurou hojo o| 
re, ministro do formonto, afim do tratar da 
oriso do trabalho por quo a olasso ostá pas- 
ando, 

—O ar, prosidonto do ministerio ord 
non quo todos os govornadoros civis 8 
guissom para os sous distelotos, 
—Uma comuntsaão dologada da Amgo- 
sinção Commnorcial do Lagos prooaror ho. 

9/68, presidooto do ministerio para lhe| 
podir quo aaja applicado "is fabricas do| 
conservas d'aqueila cidado o mesmo rogi 
mon das do Sgtabnl, Foi recovida polo so. 
orotario ur, dz, Jouquim Maduroiro. 


| ongenheiro Bovariano Monteiro, dive. 
otor da Companhia das Aggnaa, conforan- 
claram hojo com o sr, presidenta do mi 
nistario, 


Violent inçendio 


Ficam destruidos trez barracões] 
dá Empresa Nacional de Na- 
vegação 

Polas 18 horas o moia manifeston- 
so incondio com. extraordinaria vio- 
lonoia n'um dos barracões quo servo 
do arromação 6 descarga dos vaporos 
da Emprosa Nacional. do Navogação, 
no caos da Pandição, a Santa Ápolo-| 
nia, 

O fogo propagou-so com oxtraor- 
dinaria violoncia a outros dois bar- 
rações antioxos no primoiro, ficando 
todos tros à brovo trecho roduzidos | 
a oins 

Para, o local avançou todo o pes-| 
|soal e matorial do disbrioto,trabalhan- 
do ou bomboiros com a maior dodioa- 


o. 
Ao local aooorreram coroa de 4:000 
possoao, quo a custo oram contidas) 


policia oivioa. 
Os prejuizos foram totuos, 


la Associação Gommercial 


Distribuição de premios 

Na Associação Commercial realigon-e 
hojo uma sessão solemne para distribui. 
9ão do promios nos concorrontes do con- 
Gutso do Btano-daotitographia, tosllsado 
por oceasiho do 1º congeauao das associa: 
8 commoreiaos o Induatri 
Presidiu o director da Associação. 
afanuol Botioa, 
log ars, Manugl 
Chabort, 

Os prómios constavam do dinhoiro e 
aiplomia. 

À” ossão, quo foi pouco concorrido, 
oponas compatocoram 68 proiiados, 


Sport 


Travessia do Tejo a nado 


A direo;ão do Girnasio Club Portu- 

gaz rounia hontoam, tratando dPosta im 
ortanto provas 

 Brevemonto serão anviados aos club 

aa aspocialidado 08 respectivos bolotins 

par inscrinção, do concorronts, À tra 

Vesaia torá logar am fina do notombro, 


PEQUENAS NOTICIAS 


José Rodrigues Forroira, residonte na| 

EEstrada do Chelas, 94, pateo, foi hoje co- 
tido por um vagou ha estação do Santa 

[Apolonis, ficando com dois dedos da mão! 

iboita armpgados, Foi conduzido no hos- 
ita! do, Josd. 


À festa da arvore em Mopá 


Realisa-se no dia 16 soba direcção 
do tenor Viriás 
Tim Moyá, Hespanha, colobra-so no 
proximo dia 16 a festa da arvore, pro 
movida pela Liga da dofoza da atvore 
[euotifora, alli fundada e mantida pelo, 
tonor Pranoisco Vilias, o illustro artia- 
ta tão conhecido o aprociado do publi- 
o lisboeta, Ga 
Essa festa xovostivá o maior brilhan- 
iômo, havondo concerto, vocal o ins- 
[tramental, disourso por Prancisoo Vi- 
ias, recitação de poosins, distribuição 
do premios o execução do hymno é ar. 


o or soeretatiado po: 
onquim da Costa oh 


í 


o, compesição pootica do Mar 
dc gos Mn ga 


a gd io Soa8 E icaão 


por: forças da guarda ropublicana e |; 


Flores .maturaos, nucionaos o oxtrnn | 
»|goiras, PEIXINHO, forista. Chiado, 16. 


toe 


( 207] 

I 

Viias o coro o oxocutando o golo,o que, 
dizer qua serk um verdadeilo Mit 


dis 
Ho dlarto, 

Os promios a distribuir 8 
pesotas, 5 do 6O o 48 do 25, 


Campeonato militar de sabre 


Há As provas de hoje N 
jo passeio da Estrolla proseguta hoje; 
alas Já horas, o campeonato danabro 
a do meidados, Babi vancudoro a 
a o Queria, qua dra roprekgm 
acsy Antosio Victor Babi 


o 14 


da pelos tencutes us Abtonio 
to, Josó Lucio do Sousa Dias o Erncsfil 
(Gomes da Silva Juoior, Aos vencedores 
cabo o, prermio da 150 escudos siletecido 
Pee sidaio da guerra ne 
ão regimento do infantaria 16, 0d 

Sognidamouto inicioa-so u campaont 

or equipes do aurgontos, tando concorri: 
jo gua. a Prove” dora. Prost 

“À contorrancia foi numor 


sima, 


FESTEJOS POPULARES 


Os do Barreiro promettem revess 
tir grande brilhantismo 


Realisam-so nos dias 15, 16 17 a 18, nO) 
Barreiro, os festejos quo” alll contanto 
attrable' graudo csnconroncia de forests? 


ros o cujo programa o sogutab 
“Dia 16-24%9 O horas, glrandolas do fos 
guotos'o snlva de morteiros; das 14 ás 1 


Rrraial 6 kermesse abriihantados pla So: 

clodudo Iustrocção o Rocrolo B 

á noito, arraial, iluminação à acot 

kermesse, tocatido a mesma Socladade 

n'am dos corotos armados no largo Buiça 

8 Cota, quo ester muito bem ornamerd. 
o, 

Dia 10-A'a 5 horas, chogada da banda; 
[ão infantarin. 4 do Tavira, girandolas do! 
foguetes & snlva do morteiros, porcorrone: 
ão a bando as principoes raas du villa; às! 
5, disteibnipão do bodo à 0) pobros; ha 9 
chogado da banda da infantaria à, quó por-”, 
[corrorá aa principacs ruas; às 11 (02m3t 
ra do cortejo cívico no largo do arraial, 
acompanhado das bundas militares o So 
olodado 1 


parcairendo as principaos 
dum 16 10, arradál o hermegzo, im quo to: 
carão as bundas do infutavia 4 e b; das 21! 
ás. 24, iliumiaçõos goraos à acotitono o à! 
|venoriana O, Kermasse tocando às moi 
Doddas; ds 24, Togo do artificio faito 
pricho por um dos melhores pirotochni” 
cos portuguacau, 

Dia 1-A'a soto "horas, alvorada pola, 
banda do infantaria 0; às & alvorada pola 
anda de infantaria 4; 4s 10, corrida do to»; 
sistoncia em biciclota do Barreiro a Azoi-| 
to “o Pulimolia-Barteiro, o outras do vala; 
gidudo o negativas, com promioo; dus BL âu 
B4, continuação do areaial 0 Rermcgse, abrio/ 
Ilantados polas bandas, repotição das il, 
luminações” “0 fogo do artlicio preso o 
ão ae, 


os 
No local do areal 
goma derraca rabalhondo a cor 
são com afan Pata que a4 fstaa rovintam. 
irando bribaohdamos * 


BOLSA DO ANDA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 

Transaoçõos em fundos publibos, 

“papois do cradito 
bilhoteo da thosonro ais, 


Rua Augusta, 24. 


“Toloph. 979 — End. to. Corrotorivo 


Bssocinções: Commercines 
& industries - 


Na distribuição dos promíos do 1º Con-, 


ociação Co 


vo tambem o 1º prumio nas provas por 

eopin, Esto, caplendido rosaliado--do vo: 
“olnanificados oa 5 mnfooa alum 
Collogio Prancen- 

o compotenia co 


Agra mineral por Temos: 
do 4) réis 0 litro 


Os afmados «lithints do Dr, Gastiny,, 
conhagidos no múndo Intolto, vendam. sé, 
am gatas do folha, Ontando dm pegeano 
Had, te “otoo para colar no, gar 
lstlhada. para ' agua, o 1 pacotes, que 
fazom 12 litros do agua mineral, bastando! 
shoe qualquor quétafa do Mio de gos 
Goretti fançasso nela um paosta par 
E, sto póbcos inato doar ato) 
eSogianto bobido, rosomunendada pelos 
medica 

O clithinda do De, Quetin» sando umo, 
bobida rofeigarantoy tom as propribdades” 
ão todas as aguas Ininermds Cobidas De, 
oxigom (o não om garrafas, ondo perdoa) 
muito dá suo oflidacia) prosarvando ou 
quo goram tando. do, dodnças graves, 
dom & não continuo cura os dosutas quo! 
tram des ri, leigo peão rheunano, 
tos Sto as dedo plo facutandor conti 
kquaiquer outra bobido; incluindo o Yi 
ho, ao. qual dá um sabor muito agrade 


: 
poa qa ag, 
pen ásia à duda 
Bean q 
ER 
pc 
mais do 80 réis o litro. 
BE atoa Colo dos iate do 
poa de cid 
E etnia senado 
od 
ER AE 
pd a 
pesado 
E 
pet e fd 
aus milhões de caixas. Todas as prin- 
pharmacias, boas drogarias e mer- 
poa a 
ico gde a catar 
lótonymo Martins & Filho; o no Porto, 
pri dot ri 


Procura far 


Carvalho & C. 
R.dos Fanqueiros, 196,29 


Trata todos os astumptos do 
tar, Informações Gobro recrutamento, 
FLicanças do rarpssiotannito, 


1281914 


O Inurador 


A casa onde ostou vivendo agora é 


vituada-a meia encosta. 
No fundo do vai 


oleotricos, 


o branquoja a po- 
voução cortada pela linha dos carros 
ela via forrea o pola es-| 


o 
nissimo augmo! 
[za nogra, revolvida pela charrua. 
E o mesmo lavrador de Zols, o 
mesmo quo lavrava a sua terra a dois 
passos do campo de batalha do Se- 
dan, 


eterno; todas as revolações, to- 
das| ag convulsõos passam é óllo fica. 
[E' sempre o mesmo desdo 08 tompos) 


= A CAPITAL: 


À aresta dos gonoros) 


é devida sos grandes fornecedo- 
res e não do pequeno com- 
me: 

A Associação dos Vondedoros d 
jvores a Rotalho envia-nos a seguinto 
nota ácorca das altorações sofridas no 
preso fo diferentes genoros desdo 1 


Md perigo 


Em I913 renderam mais 3:240 con- 
tos que no anno anterior 


Desão a proclamação da Republi 
ca, considerado em globo. os renó 
mentos alfandogarios teem subido 


- Automoveis Taximetros 


ROCIO H VIU 


Sérviço ço permanente 
Kiosque em frente 
da Tabacaria Novas 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


trada, Ha lá om, baixo uma fabrica, Pagosto: 


Semea—Vondia-so a 808, 0 
ritas 6 Preço para 
SOSE cêva, Teto & preço pora revondodo-| 


até no dia 27, as al- Este consultorio abro das 11 da manhã ás 11 da noito nos dias 


uteis o nos domingos da 1 às G da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


' iblic constantemente. Prova isso, pelo me- 
ma egeja, um velho convento jar [bios ça, colhe. o)805, QU6 O Pale, contra o quo muita] cBacciau- O paalhao recaido na pra AGUA - Nova tabella de pregos para as classes menos abastadas 
dins, hortas, o vida, movimento, ba- chmees a lavrar, Não vô mais nada gonto pensa o afirma, trabalha e pro-lfGxão; custon em modia TU marcos aa sm 
ralho, silvos do locomotivas, fumara-|PecÔmeça a lavrar 1 o grido, visto croscorem de um modo saudo os caubios do chegado Btido)  ANILELEA o 
dos do chaminés, gento quo fall, que caro port O o do tino o morro)notavel a importação o exportação St Ia reapectivamento, veciicase quo o Unica conhecidacom ao 
grito, que, so preoceupa com mil as-|C0M qa. portugustas. Assim, do janeiro a do-|Dreço do artivo incluidos cu Grata da ear 
Sumptos divorsos, arrastada por cstal” Toya aesto mundo uma paz que) zembro de 1913, as alfandogas nacio-loso. me o io Es fo do) ção, Ripa 
coisa. extonuanto quo so chama civis amos. 6"6llo é que nãos rendoram mais 3:240 contos do jalho o priacipio do corrento mez regula.) A gra, Eilosoivideis mas 
Nação: o ondo as oxistoncias home o rapto, jquo no aono anterior. O sou rondi |Ya para o rotalhista o preço do esc 85 erfseer bras stand cm praia 
pa “08 pago “óiasd) ic hr Virginia do Castro o Almoida . |mento foi do 20.499 contos om 1912, [iu ghri8 o preço do ésc, 885 0 no mesmo Optêmos resaltados nes molas. Limpeza completa do dêntes desdo | 1 1 1 18000 . 
pi : ltondo sido em 1913 de 23:735. Esseldia passou a 4800 o atôso tempedido| tias do pello, lesõos alcorasas Dentes a pivot (fixos) desde. « . +. « B$000 
e o A tor ota Corõas em onro desdo . 4$000: N 

Mai do outro lado .do valo ergua- laugmento divido-so assim: importa- [4850 pelos mesmos 15 kilos. éoenças do estomago, ota. ui moço Mia ss 
o eo Theatros gão Exportação, SO2 cocos; expor) fee Os Prsenm “icorinbelia) — Egeiploio-=a Angusa, 23 CONSULTA GRATIS 
ahi apparecom a dosolação, o deserto, tação, 26; cerenes, 2:282. Tod ea TOS AIEA TO DO 50 réis o litro em garrafõos ] 
a pas, o silencio. A serra sobo toda| Nota do dia! ro a junho do corrente an-[logranma: Bm 1 diagosto: N. 2, $245,3, dr Todos os trabalhos e operações sem dôr 
mus, avelludada por um tapoto do] po cjys que 0 theatro atravessa na pre-|no, 06 alfandoges rendoram tambem) SS; 4 5X; 5, SE lote pecas St mos Ferreira Especialidade em dentaduras sem chapa ê 
horva ourta o resoquida, por uns ma-|, pio conjunctura Made aueceden e o riuni-)mais 100. contos quo, om egual po SSi e a SD SO 4 SM Facilita-se o pagamento 
gros rostolhos; oo tom umarollado phy for conio se prevé, da Triplo entonto, rig r, sondo osso 2 Massa Ad 7 do corrênto falas um] Diretor do Disgonsri de Assine aos MENDES do de autigis diniadnras 
desta pobre vegetação, misturando- fuma renascença, que se affirmará, não só augmento principalmente devido aos| bonus de 10 0/0 ao consumidor, o que so! Juberculosas Tá ificaçé gs 
6 ao vormelhão da argila, ao ocro| materialmente com a roque ru Icorenos. Nos rendimentos gers deixou de fazer úgedo a referida dat, por | Medico dos Hospitaes Posto da Misarl-| TARTE promptas A Ca ACAÇÃO A graça madico 

a lico avido de. vas de ancie-) iu r sido jo 0! im) ncia 0] EN lidade: doenças venereas e E 
dad tor po o ads dd q ra e io ado porno, avo E ai q as dos pas à do per ca GR pts na algo 
feira e a espiritual do bhentro, | deoresoimento do corcado 300 contos, jota a unica altoração no preço das mas- [Doenças dos pulmões e do apparelho Bari 
, cardio-vasoular 


Em julho ultim 
fandegas produziram mais 186 con 
tos que em ogual mos do auno passa 
do, sendo 104 contos da alfandega do, 


Em que sentido se affirmará essa orien- 
tação? JE* muito. dificil delerminálo por] 
lemquanto; mas não, ha duvida que tal se 
a-de dar, Certas influencias existentes 


Nom uma urvore; nom uma casa, 
Aquio além, uma saibroira abandona- 
da rasga, om somi-ciroulo, ni verten-| 


“obtinha por 
rronto subiram as fa 


CLINICA GERAL 
Tel 8391 


é - a Em frento do Banco Lisboa & Açoros. 
to doce, uma forida quo tom a formalião de desaparecer, hão de surgir novos] co é 83 da do Lisbos, oisg Rua do Al DOE dasdto 5 
doce emehes tio alto us velhos [soldados ma pbelnge das loiras, Crconão| Ponto * 00 da do Tiso «| “Felas--Os preços que em 1, dtagosto  Rld do Aleorim, 38, o 4ás 
doa do. avuinados erm] estas novas escolast” Enauflavão nas ve-| EM 1908, as alfandegas do conti" oram do esc. U82O por caixa de 73 pacotes 
qe da AUD ts ng o la Na e rca q 
be | sabe; mas. sentese e adivinha-se que 4 É grades para oe 2h no dia, uerra 
emantolont O o to sé 0 jam qualquer cota, que o Do) 1913, O movimento alfendegurio at- Jafet?) dugusto contavam es E88 por “ 


- E:o dorso di 
suave o todo nú, mostrando Já adoan- 
to 0 poguono inchaço que abriga 0] 
forto o continuando depois, a pordor 
fo vista, na mesma desolação. 


as Por 
Caixa foram alterados para 480) eso. em 7 


tro, no que respeita à produeção literaviar 
vae. seguir outro caminho, abordar novas 
|problemas. y 

Oxalá eni Portugal ee sinta com violen- 
cia esse embate é d'ahi resulte o desappa- 
[recimento. das mesquinhas formulas a que 
andamos jungidos e que já desceram ao al-| 
cance de” todas as mediocridades, Confic-| 
mos, que o futuro proximo com a paz ha- 
de trazer para a humanidade uma era de 
trabalho fetis e belto e para o lheatro uma| 
nova aurora, 


tingia já 185:266 contos, tendo sido 
em 191 de 125:149 contos. Provam 
estos numoros quo a proolamação da 
Republica em nada prejudicou o mo-|g 
vimento commercial portuguez. No 
primeiro semostro do 1913, a ovpor- 
tação foi do 86:827 contos, quando 
lom 1909 não passára de 69:276 con-| 
tos.. Em 1942, pelas alfndogas ti- 
nham passado já inercadorias no va- 
or de 76:459 contos. 


Dinheiro garantido!!! 
Topos O terão trocando-o por ouro. 
Pe dera rop meg 
Fraga.& CG. 
76, Rua da Palma, 78 
(Vendas com garantia) 


CESAR A. PAIVA 


Cirurgião-Dentista do hospital do S. Josó e annexos 


Habilitado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa: 
SERVIÇO. PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
Socio activo da escola dentaria livro do Paris, membro titular dá Socio- 


dado Seientifioa Europe 
Premiado na Exposição Industria! do Lisboa de 1888 


“cada caixa do 3) Kilos, 
passom a ser do eso. 4845 no dia 4, e de 
Esc. 4890 no dia 7. 


“À par destes artigos outros ha que, em- 
bora nacionaes, tan sido aggravados nos 
P Esti sondo norma adoptada por cortas 
entidades, quando so faz oncommenda do 


tonto oposta, ostendom- 
otaros do- torra quo foram deoorto| 
uma grando folha do trigo, ha tals 

dbis'annos, o que, desdo então, 


dba di tape a co o te tante CARDÃO | cmitçsoaio rei ofitoca Muni fommas ronca co 
ricos mivolaram, avelludaram do rel- Noficias tavel desenvolvimento. que, nos ulti-[mar quo, como eoecédo com 0 bacalhaa, dida pelo Jury nos expositores portuguoze: olasso N 
e o Iioo 6 pote Entre nóslmos anaos, o Pais tow alcançado,  |szisto mito genero crwasentdo matam] Tendo a ASSOCIA- 100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA y 


Continuam muito concorridos os bol 

vos espectaculos da companhia Cara! 
da, no, Coliseo, Hoje, repote-so à colo 

[bro Filha da er, Angot, quo é um primor| 


q auge, vara dopoio poder ser vendio ÇÃO. INDUSTRIAL 
PreResi PORTUGUEZA con- 
seguido por interme- 


quorovostoasorra toda 
Logo no primeiro dia da minha 
tada aqui roparoi quo um lavrador, 


“Dentadoras completas, desde, 
Detadacas completas ua oro 
| Dentes artiicines em placa, desde 
Dentes fixos (a PivOU), desdo + 


Migalhas 


eom aum junta do bois, undava la-hia axocução artistica o do misenace| a PHRO, Destes sem plata viathoma (Pontos o Dela Sôr Cada âonto di. 68000 
vrando aquállos hectares do tocra. |na. À festaartistica do tanor Borgheso A impaciencia, dio do governo a acqui- 8 Coisa iso 
obarrus 


O rogo traçado, pola 


a|nffectna-so amanhã com um program- 
longo, 08 bois vagaros 


a torra du-|ma magnífico. O distincto artista can-| 


si em Inglaterra, 
5510.000 toneladas! 


Obtarações (chumbagos 


Por toda a parte ninguem pergunta! uia 


olha onterrava-so inká pola. primeira o unica ves a Scre-|sonão: Poem H 
Jo sungundo Totameto Tonin ata do Mages, à e domaian o om tao? crise do sogmento do preces cedo carvão, destinadas 
E her. Represontar-so-ha à Eva. g) ,, escassos dos ganaros no mercado deva at E 
ta....0 0 gol dosorovia uma grando 6 Reno a a, por] Mal aurgo a ponta à?am placard, ondo/tribaieso nos açambarcadores da merca: [BM supprir as necessi- 


curva no firmamento an-| 


era dades da industria a| 


um preço bastante in-| 
ferior ao actualmente) 
pedido no mercado, 
vem por este meio pre- 
venir os industriaes 
que se desejem abaste- 
cer de combustivel pa-| 
sra que sem demora en-| 
viem as suas requisi- 


bios proços; com a Viuva Alegre. 


Cartaz do dia 


escrove um tolegramina, a multidão| 
[junta-se o vao devorando as sillabas á| 
[medida quo ollas surgem. Ha em todos 
os corações uma ancia infinita quo 08 
acontecimentos 'so presipitem, quo as 
acções so travem, quo as batalhas 
docidam. As pequonas escaramuças já 
não intoressam. Quo nos importa quo 89 
aprisionom troz paquotes além, que mm 
lorazador vá a piquo n'um remoto mar 
jo quo os francezos aprisionem uma 

dosgarrada patrulha? 


to alhéios a esses manojos de usura», 


PEQUENAS NO 


“Av onforcmaria 4, do hos) 


as jam passando. QU 
manhã, quer ao tacio dio, quer de tar- 
mpro O Invrador o a sua 
a O a gua oharrua que la- 


TICIAS 
1 do 8, José, 


O que queremos é quo essós milhões] es á Associação. O 
ão homens mobilisados so encontram, CARVÃO será cedido 
Loreto, Anjos 6 Tha Splondid For Gar. | so. esfacalem, quo as onormos distan-? ao preço do custo. 
Ne a aa ouigão [Se quo separam os exercito dos sons , is i 
rolavam-so «icontocimontos graves, | pirmanente. objectivos sojam galgadas com faria, (gu 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Korea, 165 — Consultas 48000 rs. 


msaciontos, quo teem prendido às 
attonções, desportado os intorossn 
dosonoadondo as. paixõos dos homens 


as capitaos sejam por fim nosodi 
e tomadas n'um ultimo arranoo| 


jmnation de Faust, 
lios; Rapóodia Norueguesa, 16 2º partes, 


de Casino 


nos ultimos tompá 


tas inglozas, no revoluçãos tromen 
do Mexico, o caso do m,mo Onillau: 
Todas ostas coisas mo 

espirito deixando. um rasto do 
quiotação, do horror, do piodado, 
das mo fasim vibrar do grand 


mito do angustia indefinida. que con-| 
sendo, como eram, sombras 


tinham, 
prooursoras do desastres maioros. 

quando Jovantava os olhos 
s 0 mo voltava para 


dorm 
via 
aus junta 
zor, imaobinalmonto, 


com 


. 
no 


O attontado do Surajovo, o ulti 
matum, da Austeia 4 Sorvia, a agita- 
qão crosconto. da Europa, os arma-| 
montos, as mobilisações; o panico fi- 
nancoiro, 08 - desalentos, 08 medos, 

as visõos- ator- 
radoras da pavorosa guerra que so 


os onthasiasmos; 


ropara o que dará ao mundo 


à gundo um 50 it Pega Simples, Olson intorviapulg o ais out 

ge bm em jé. a Sara, David de Bota. a Orisado Havai, Joyaio Redondo 
dos muros abalos queellotmil) | anches a 240 réis |, fefurio. Finentis Sboiias 4 tibia Vasconcellos” E 

- ançães io, Mac: Dovwol; Dança das fue xo energica 

B a lavrador vas lávrando a terro;[Sexviço variado todos: os dias|iiêni, Wagner. (bt Coma nldencias o ENverO fone dnsstlas 


4 grande quos- 
tão da Irlonda, a luota das suffragis 


ISSA VAIO O 


era, Já] 
vortento calma o lavrador com 
rando à torca;gom que 

a q 

terra lavrada do hojo é torra lavead: 
do hontom o parocia-mo quo o pobre 
homem não avançava wma pollegada. 


Gran 0 
| Internacional 


Mont Esto 


Concertos toda: 


das 


um 
io 
to 
feo- 


noites, dirigidos 


Campo. 


inées: os domingos 


dos| 


| Sonfinta o debate do notavel cangono- 


UAI NEGRAS 


«Revista do ensino medio e profissi 
D'osto orgão da Associação do m 


ser onsinada a bistoria, quo moreco to- 
fo o nosso applanso. 


[Cai Restaurant “A Floresta, 


jólo notavel maestro Dou Conrado 


6 quintas-Joiras! 


gistorio secundario official sabia o n.º 
à do 4º anno, vindo, como sompre, 
muito interessante, Entro divorsos ar-| 
tigos, traz um sobro o modo como dove 


vencedor, Aquelles paizos que a vonta-| 
ão univorsal dosoja vêr voncidos é po-|12! 


I 
—Foi preso Eagonio Raul, morador va 
talhados pelo esforço dos oxercitos|travessa da Memoria, 2, loja, pós aggro- 


e so000a e a pontapés sus indo Cosalti- 
colligados, todos 08 minutos desoja-| di proce partindo lh 
mos vôl.os desapparecor do mapa da da n mobilia do casa, cansado um projat- 


so enperior a 50 escudos. 
Tala da Ooete, morador nal 
Amma, dd, loja, queixon-ae à 
polícia. do que tosdo confiado » mim sou 
orisão do nomo Alberto, residento no pa» 
too de Alfandega Valko, uma carroça | 
[competonto macho, para venda amu 
fo de fructas, tudo. no valor de 09 esc: 


[Europa o não so oncontra n'est dia do| 
calor terrivel conto gonto suada, em 
cabello, enxugando a fronto. e que, mi- 
rando co transparentes das gazotas on- 
do estagnam noticias som interesso, 


an 


fexolamam: a com 4 
— Botão isto vao ou qu? ER cl 
Andrê Bram 


; FESTAS ASSOCIATIVAS 


No Ciab Rocrostivo do Boiom ha ama- 
nhã reunião familiar, em que to 
js Caprichosos», 


À provincia n'A CAPITAL 


VILLA NOVA DE FOZOOA, 10.—Por| 
a camara não 
cionarios 


MUSICA 


Goncerto David de Sousa 


E' o soguinto o programma que no| 
omingo “Será exesutádo, no Qumpo] 
Poqueno, pelas orchostras quo deram 
concertos nos thentros Ropublica o Po- 
litoama, 6 que, cormo so sabo, será re- 
gido polo maestro David do Sousa: 

14 Parto— Oberom, abertura; Wober, 
gut járico, op. 56) O Busto, ) Mar 
cha Rustica 5) Nocturno, d) 


FR SDS a 


“capólia sscularisada do triba. 
pai molhocas 6 Homens, iacitados a tai 
los padres, apodrcjarat nas rãas os ve- 
Toadores mubicipãos, dando-so graves ta. 
maltos, Os republicanos 6 mato pos 
: d discolos, tendo| 


á retonderam castigar Os 


aeror ontrogar nos roao-| Ph! 


Agencia offibial de marcas 


Bean da Foz da Certá 


A À ua minero-mediolnal da Foz da Cor- 
tã. apresenta uma composição chimica 
quo à distingas do todas ns ontras ató 
pç 

emprogada com sogura vantagem 
na Diabetes “Dyapensins. “Catarrhos gas- 
ricos potridos ou parasitarios;-—nas pre- 
versões digestivas derivadas das dosnçss 
infecolosas;—na convalescença das febres] 


:—nas atonias gastricas dos diabel- 
Va, tuberculose, rights, ls no que. 
trisismo “os exgotados pelos excessos ou 


E 

Mostra a analyao bactoreologica que 
a Agua Foz da Certã, tal como ss oncon- 
tra nas garrafas, dovo ser considerada, 
como microbicamente pura, não contendo 
colibacillo, nom nenhuma das especies 
pathogencas podem. existir em 
gua. Além a do uma corta 
acção microbícida. O B. Typhico, Di- 

derico, e. Vibrão cholerico, em ponco| 
tompo tella perdem toda n sua vitali- 
dade, ontros microbios apresentam po- 
rém resistencia maior, 

“A Aqua da Foz da Certã. não tem gazes| 
livres, é límpida, do sabor lovomento 
acidô, muito. agradavel ques bebida] 
para, quor misturada com vinho, 
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CHARLES DICKENS 


o, ROREGMITA 


8.º PARTE 
GAPITULO I 


Trabalho perdido 
—E? que, 


você, na presonça d'aguello ju 
parocou-mo notar que allo o olh 
com um olhar oxtranhe. Foi equi 
meu, originado na moita amisado 


ou lho -consageo. So você nunca tovo 


negocios cam esse homom, so não 


asa assignatura om qualquer letra 
do qua ollo venha a utilisar-so para o 


persoguir o vozar, ontão os meus 
ceios não tosm. folizmente, razão 


sor 6 eu muito mo alogro com isso, 
porque vejo que mo onganoi. Mas, 
lo olhar-do Riab... aquolia ma- 


de olhar. 


com franqueza, quando 
ha pouco eu pronuncici o nome de 


914, 


no oropitanto, murmurou; 


arroganto que mo aborraco profunda 


on quom £'o prometto. 


ã gar seguro, 
expodionte da firma Pubsoy & C"o,) —Onde?-—intorrogou Flodgeby. CAPITULO IL 
n'om dado momento, Flodgoby por-/ —Longo daqui, Está vivendo do| 
gunta do chofre: [sou trabalho, em casa do uma familia De mal a peor 

leo,)* —Onde está ella? Odo a escondos|israolita, ondo não corro o menor] 

aval você? erigo. Uma transformação improvista, ox- 


que na concontração do seu espirito qui- 


pos 
caso. Dopoi 
consorvou-so calado 


ro- 


de|dor-mo--disso Flodgoby — m 


er ondo é que ella está. O que ou 
ão percebo é como você arranjos 
rasoa nfaqueila assadaral 
| —Desde que a conheci que apren-, 


lho fogia sob os pós, Téocaram- 
so ainda algumas lavras, depois do 
que Lammule so dospediuo retirou-se. 
|Flodgeby depois de tez acompanhado 
o sou amigo até É porta, voltou para 
ljunto do fogão o, olhando para o lu- 


| —Mou caro Laminulo, Tu tons um ar 


monte, “As tuas palavras já por mais 
ão umu vez teom traduzido as mais 
duras ofensas, Para comulo, associas- 
lto-mo à um negocio quo falhou por| 
completo; pois, tu m'as pagarát. Sou| 


Fledgeby o Riah ultimam então o 


O velho baisára a cabeça como se 


aesso descobrir a manoira do so fur-| 
tar a dar qualquer explicação sobre 0 
olhou para Fledgoby é 


—Não quero obrigalo a respon- 
não 
esqueça que quero saber o hei ds sa- 


sabor. O sogrodo do triumpho 
aponas em podormos dominar- 
nos a nós proprios e aprendor a ler 
no pensamento dos outros. Cons 

ido isto, basta apenas sabor tirar- 
ho o proveito 6 nfisso está toda a 
grando arto, 

Fledgeby transporsra a porta da| 
rua o desapparec: 
vociro. So possivel 
novosito o tragasso para gempro, a 
homanidado posso teria lucrado pó 
que por cada patife que deixado oxi: 
tiroutro ontão appareco a substitui 
O stock 6 inexgottaval, 


qualidades “raras, Ultimamonto on- 
controi-a n'uma situação diffiil. O 
irmão — um ingrato—abandocára-s; 
um homem, por quem ella sentia ver- 
dadeica aversão, persogula-s; Bnal- 
[monto um outro tambem a cortejava 


ia a tor sobro ella bastanto força 
r desvial-a do bom csmi-| 


—Croio que sim. Rodenda por tan- 
tos perigos veiu acolher-so ao men 
conselho. Disse-lho quo fugisso ao 
perigo. Concordou e eu pul-a em lo-| 


Pledgoby comprobendoa que seria| 
inuul tentar obtor de Riah mais de-| 
talhadas informações. 

— Oh Lizio, Lizzie! — exclamou! 
cllo, abstracto, olhando para o lume| 
ão fogão. - 

Flodgeby dospodia Riah o com 
(çou procedendo á sua fóilette, para 
ashir. 


tranha, inexplicavel, se operára no 
espítito do sr. Bofiin. Sem uma ra-| 
ão plauzivel ou, pelo menos, conhe-| 
cida, o sr. Boffia Começára a dar ino- 


a “cousa a pontos do so mostrar do 
uma grando severidade para-com o 

secretario Rokesmith, do quem, 
exigia agora uma vigilancia constan- 
-— Meu caro disse ello para coujte na adiminisiração da casa o a quem 
sigo proprio— ta vaes andando de exprobava, quasi com aorimonia, a 


quivocas provas do avareza, Ohegára to 


Rokkosmith tinha agora um orden: 
do fixo de duzontas libras por anno 
mas ossa remuneração, aliás justissi- 
ima, quasi fôra concedida pola força 
das oircumstancias e não porque a 
[gonorosidado do Boffin lh'a outhor- 
asse. O socrotario fôra forçado a ir! 
viver para um modosto quarto do 
tão do palacoto de Boffia o no aj 
definitivo exarára-so a condição 
prossa do que Rokesmith toria de) 
pormanocer, duranto todo o dia, ao 
exolusivo serviço do dono da casa o 
quo só modianio próvia auctorisação| 
poderia ausentar-se d'ali. Tão frisan-| 
o era a transformação que so operá- 
ra-no ospirito do sr. Boffin que osto 
[parecia atacado pola fobro da avareza 
6 tanto que adoptára como leitura 
[proferida o prodilocta tudo o que so 
roferisso 4 vida o avonturas do ava-| 
rentos oelobres. 
Rolesmith sojoitava-so com nimal 
|sorónidado inacroditavol a todas as 
imposições do seu patrão; a excollen- 
à Boffin mai disfarçava o quanto 
lho custava vêr a fôrma porque o ma 
rido procedia para com o secretario 
a quom ella muito so affoiçoára. 
No caramachão—a antiga residon- 
cia do Boilin—Sillas Wogg, que já 
havia concluido a leitura da Decaden- 


| 


vagarinho mos yaes optimamento o'mais insiguificanto despesa que fos- 
lhas-do ir longe, Sonbosio quanto que- so considerada saporfira, 


eia e queda do imperio romano, nguar-| 
dava todas as noites a vinda do Boi- 


quo contavam historias de avarentos. 
Certa noite, como tivesso já possa 


jdo a hora da visita do Bofio, Sillas| 


Wegg veio até 4 porta do caramachão 
o poz-so a assobiar para provenir o 
sou amigo e alliado Venus de que o! 
[campo ostava livro, Vous, que se] 


-|oonsurvára ocoulto, perto d'ali, veio 


ao oncontro do Wogg. 

Os dois cavalheiros derum-so as 
boas noites e começaram trocando 
impressões acerca do andamento do 
nogocio combinado e que tinha por] 
baso as pesquisas nos montes do lixo. 
Wogg mostrava-se animado das me- 
lhoros esperanças no que respeitava, 
ao bom esito da empresa, mas Vonus, 

simista, doolarava-so abso- 
dosalentado o conclui: 
» negocio, meu caro amigo, 
mau negocio. Nunoa ou mo tivesse 
motido nisto. O Boffin conhece os 
montes do lixo como os seus dodos; 
tambem conhecia de perto o conho- 
cido Harmon, o sou modo de vivor, 
os sous habitos, e veja lá você so lho 
passou pela idês fazer escavações ou 
pesquizas! 

Nisto ouviu-so o rodar de om trem 
que so aproximava. 


—Diabos me levom so ou esperava) 


cá o Bofiir a uma hora d'estas! Mas 


fin, que ra no portão. 

— Doixo-so você ficar, amigo Vo- 
nus. Provavelmente ello não onta— 
dociarou Wogg, quo logo so dirigiu 
para o pateo ao encontro do patrfl 

—Ajudo-mo, Wogg, trago aqui na 
carruagem um carrogamento do li- 
veos. Imagino quo compro à oollobção 
do Annual Register; o amigo conhece 
isto? 

—O animal register? Ora ossa? Co» 
nheço quasi do cór a historia do tbdos 
os animuos que ahi estão E 


—Tambem tenho aqui outras lie 
ros quo comprei: Muzcu das maravi= 
llias, Caracteres, do Caulfold e m 
uma porção do obras quo o mow bm 
go mo ha-do lêr. Cuidado com ds li 
ros! Não vá algum cabir no chão, 
Não havorá por ahi ninguem gad pu- 
desso ajadar-nos a loyar isto lá pora 
dontro? | 

—Por acaso está cá hoje um amigo 
meu que voia passar um bocado ds 
noute gommigo 6 a quom retivo quan 
do vi que já não eram horas de ter 0 
prazor da visita do sr. Boffio. | 

—lintão obame-o, Calha até muita 
bom, 
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França e Inglaterra contra Austr 
À embaixador austriaco deixa Roma-—Um atentado contra q Kronprinz 


A situação do Portugal no conflicto 
europeu está definida, Dofinin-a o 
govorno no Parlamento portugues, 
com o caloroso applauso dos rópro-| 
sontantos da Nação. Não ha, nem, 
dovo, nom pode haver outra defini-| 
ção, Estamos ao. lado da Inglaterra. 
Não faltatomos a nenhum dos dove- 
ros que a nossa situação de aliados! 
dtosso grando o nobro pair nos im-| 
põe. Esta situação é tão clara, tão 
torminanto, fão oatogorica, tão fran- 
ca, tão leal, que só do ouvir pronun- 
oiar indovidamento a palavra neutra- 
Vidade a opinião publica so sobresal- 
ta o se indigna. O admiravel instin-| 
oto popular, que é tantas vezes o mo-| 
lhor dos politicos, o que sempre re-| 
“presonta as mais nobros aspivaçõos, 
não a consonto, não admito, não a 
omproga 

“Eambem o govorno a não omprega 
nos seus aotos officines. Nom a podo- 
ria empregar, porquo não faria son-| 
itido, nem com as declarações do sou 
chef, no Parlamento, quo a todo o] 
'govorno obrigam; nem com a ex- 
sprossão da vontado dfosto Parlamon-| 
to, quo está acima do proprio govor-| 
“no, porque representa a vontade so-| 
borana do Pai. Não! Portugal não 
está n'uma situação do neutralidade 
Está n'uma situação dé franco é de-| 
clarado apoio á Inglatorra. 

O erro praticado pela monarolia,| 
em 189, em quo nos doolorámos, 
moutraes, perante a guerra do Trans- 
vaal, para depois termos de deixar 
passar as tropas do Carrington pela, 
Beira, não so repoto, nom so poderá 
repetir hoje. A razão ó simples, E” 
quo aliança ingleza existe ha mui-| 
tos seculos, mas só agora, verdadei- 
rarconte, depois da implantação da, 
Republica, quo a Gri-Bretanha o 0| 
“governo inglez acolheram com tama- 
nha isenção do preconceitos dim: 
ticos, é que ella 6 bem conhecida, por 
so tor tornado uma réalidado bom vi- 
va no coração do povo portuguez, 

Não ha, pesso, neutralidade, Quo 
isto fiquo bom assente, Ha alliança 
com um povo quo so bate. E somo| 
essa alliança oxiste, o como ossa al- 
Jiança é respoitada, o o governo por-| 
tnguez foi o primeiro a reconhecel-a| 
e ratifical-a da maneira mais solomne| 
e mais official, visto que o fez poran-| 
so o Parlamento nacibnal, segue-se, 
que não ha nom podo baver nenhum 
divoroio entro o governo e « opinião 
publica, 

O Paiz não faz mais do que espo-. 
xar que o governo lhe vá pedir os sa- 
crifícios necessarios para honrar, n'os- 
te momento de suprema crise, 08 
sous compromisst.3 com a nação allia- 
da, que tambem os tem para com-| 
nogoo. 

Nao so trata do fanfarronadas, do 
gestos quixotescos, de arrobatamon- 
sos estoreis. Trata-so dPoma rosola- 
são muito meditada o muito segura. 
Por isso mosmo a Nação dovo aguar- 
dar com sorenidado, confiança o fir-| 
meza a hora propria em que dova rea- 
lsar-so a nossa intervenção. 

Esso soronidade, ossa confiança, 
casa firmoa valorisam as manifosto- 
ções do sentimento popular, A T- 
fuera já sabo que não tem ao seu 
lado opênas O governo portuguor; 
que tem todo o povo portugues, Sabe) 
Já quo a nossa aliança 6 do nação pa- 
Ta nação. 

As munifestações roalisadas no dia 
em que oflicialmonte so declarou o! 
apoio & Ingiatorra já fizoram com- 
probonder ao governo inglez, o  na- 
ção inglexa, os nossos sentimentos, a| 
nossa solidariedade para com a GH 
Brotanha. No meio das suas preoc-| 
cupações, esses gostos oxprossivos| 
não passaram despercobidos á nossa 
alliada, que agora acaba do nos my 
nifestar a sua simpathia, assignando| 
comnosco um tratado do commercio.| 
E essas manifestações deram força ao 
governo para so manter na attitude 
Já expressa, porque, depois da sanc- 
gão do Parlamento, lhe doram a sano- 
são popular. 

Eosas manifestações não significa- 
ram uma transitoria exaltação, um | 
mervosismo instantaneo, um enthu- 
sissmo passagoiro. Por isso mosto a 
si proprias so disoiplinaram, ovide; 
siando um sentimento e uma vonts 
de. O povo está resoluto « soreno, 
somo o ostão o exercito o a marinha. 
Fssa disciplina 6 uma garantia d'essa 
resolução. E assim que avançam os, 
soldados da Tesla, é assim quo mar- 
cham os soldados da Inglaterra o da| 
Russia. À nação confia nas suas for- 
qas. Por isso mesmo olla mantem uma, 
ordem imperturbavol, conscia de que| 
agitações estorois o fobris só pode- 
riam prejudicar a sua aoção. O que é 
preciso, é quo todos estejam nuidos| 
ipara o mesmo im, governo, exorcito, 
armada o povoobservando a mesma! 
attitude, ligados ao mesmo compro-| 
misso, o animados da mesma resolu-| 
qão. sa 


pegina: 


O immerio colonial alemão 


Leinese na 


No mar 


E silação agigat 
dos belligerantes 


A ésquadra allomã não - sas do 
[Bhltico, a esquadra austriaca não sao 
do Adriatico. O poderio gormanico| 
no mkr sofiteu um rido 6 decisivo! 
olpol A phraso familiar do Guilhor- 
me TI, quo costamava dizor aos que o 
rodearam: «E! no mar quo está o 
nosso faturot», appareco-nos agora 
rovestida do uma ironia pungente, de 
um lugubro tom de prophecis. Se o 
futuro da Allomanha está no mar, 
ahi o fomos agora: o aniquilamento. 


[No Mar do Norte 


A famosa doutrina offonsiva dos 
allomies não foi d'esta voz opplicada! 
contrá os inglezos. Tudo lova a orer, 
pelo contrario, quo a esquadra gor- 
manica so agrupa n'osto momento 
jiunto| do oanal.de Kiol em situação 
defensiva. À armada britannica blo- 
queia o Mar do Norte: Ninguem máis 
passa ali, O reabastooimonto da Allo- 
mauha por mar 6 impossivol. 

Essa attitado defonsiva dos allo- 
mãos é confirmada pola táotica que os- 
tão adoptando do semear minas sub- 
marinas em torno da ontrada dos sous 
postos. Diz-se que uma dessas mi- 
nas ouugou a porda do cruzador Am- 
ohion, do 8:400 tonoladas o 27 nós de| 
velocidade, Por outro lado, um pa-| 
queto allêmão quo so oceupaa om 
collocar torpodos, fixos, o Ioenigin 
Itviso, foi mottido no fundo, À guerra 
[do minas implica nocossariamonto a 
guerra do bloqueio, que exigo da| 
parte dos - assoltantos qma grando) 
ersovorança, uma inorgia indomavol 
o saorifícios immensos. 

Mas a marinha ingloza toyg todas 
as qualidades para tornar esso blo- 
queio officar o torrivol para a Allo- 
manha. 


No Mediferraneo 


O papol quo d'ora avante compete 
á marinha franceza 6 o bloqueio do 
Adriativo, Sorá estê bloqueio conj- 
gido| com um ataque ao porto militar 
do Pola, na peninsula da Istria, que| 
certamente será o ultimo refugio dos 
navios austriacos? E? possivel, O que 
não offereoo duvida 6 que a esquadra 
françosa, quasi toda concentrada no 
[Mediterraneo, é de molde a dar que 
pensar aos alimirantes austro-huoga- 
ros. | Os vasos do guerra allomãos| 
Goeden o Breslau, poranto a certeza 
do que seriam aniquilados maia dia 
monós dia, resolveram acolhor-so ás 
fuguas turcas o arvorar o pavilhão ot- 
tomano sob protoxto do uma vonda| 
inaoroditavol 4 Sublimo Portal 

A neutralidado da Italia custa os 
olhos da cara ás outras duas potencias, 
(da Triplo Alliança. . 


A guerra de corso 


Tódos os barcos navegam om todos 
os mares — excepto os allomãos, o, 
d'ora avante, os austrincos, Um ou ou 
tro vaso de guerra allomão que appa- 
Foça, tresmalhado, é navio pordido. 
Os poucos cruzadoros quo a Alloma- 
nha possuo no Oriento toom quo oon-| 
tar com os japonezes o inglozos; no 
Atlojtico bastam og cruzadoros bri- 
tannicos o a impossibilidado do reno- 
varoa provisõos do guerra e do boca. 
Tambom nho podem obter. carvão. 
[Dontro do algans dias estão complo- 
taménto é morcê do inimigo. 

De resto, a marinha mercanto alle- 
mã está immobilisada, O commeroio 
allemão o austrinco é aniquilado pela 
guerra de corso. 


Os resultados de uma 
aventura 


A situação 6, pois, à seguinto: 

Eu terra, a Russia ocoupa as 
fronteiras orientaes da Allemanha e 
da Austria; a Roomania, por ora nou-| 
tral, paroco inclinar-so para os ras-| 
sos & guarda a sua fronteira; a Servia| 
e o/Montenegro, tomando a offonsivo, 
intordissoram aos austriacos a fron- 
teixa de sudoesto; a Italia, obstinada- 
mokto neutral, não auxilia os austria- 
cos| o so quobrar a noutralidado sorá 
paca os hostilisar. 

A Suissa mantom egualmonto a sua 
neutralidade com um bello exercito 
imobilisado; a França impodo todas 
as communicações terrestres nos al- 
lemãos na sun frontoira; a Bolgioa 6 
o que so sabe:—detom horoicamento 
o collosso. A Hollanda o os paizos 
Scandinavos—neutraos. 

Logo, por via do terra, impossivel 
qualquer reabastecimento para allo- 
mãos ou para austriacos, 

Mas, por mar, mais impossivel 
ainda. Ao passo que as potencias da 
Triple Extente podom renbastesor-se 
do trigo, carnes, gonoros diversos, 
materias primas, quo vão assegurar, 
à alimentação não só dos exeroitos 


nha o a Austria ostão inovitavelmon- 
te condemnndas á fome. Um ou ou-| 
bro exito guorreiro das suas tropas 
Jem nada poderá conjurar a fatalide 
do. As forças da Eatente nom pros 
sam enbir da defonsiva, Basta-lhos| 
prolongar a situação, o a fome, as pi 
'vações, o exgotamento phisico 6 mos 
ral farão o resto, 

Estes primoitos dias do guasra 
constituem ama lição oxcollonte: fioa 
consagrado o principio do que, para 
vencer em terra, 6 necessario tor li- 
bordado no mar, 


Um attentado 
contra o Kronprinz 


MADRID, 18. — Está) 
confirmada a noticia de que] 
q Kronprine, o mais encarni-| 
I 


gado “partidario da: guerra, 
foi alvo d'um attentado em, 
|Aia-la- Chapelte.—(Corresp.) 


Estão rótas asrelações! 
italo-austriacas 

MADRID, [3— Telegrapham de 
Paris que o embaixador d'Austria 
em Roma abandonou a capital 
italiana, relacionando-se o facto) 
com as manifestações que seteem 
realisado na Austria contra a Ita-| 
lia. —(Corresp.) 


A Inglaterra e a Fran-| 
ça contra a Austria 


LONDRES, 12. — Annuncia-se 
oficialmente que existe o estado, 
de guerra entre a Inglaterra ca| 
Austria-Hungria a partir da meia 
noite de hoje. —(Havas). 

PARIS, i2:— E' desde hoje á| 
meia noite que existe o estado de 
guerra entre a França ea Austria. 
(Havas). 


à-Mousson 


PARIS, 12.—Um communicado do 
'miuistorio da guerra, expodido és 11 
horas é meia da noito, diz quo as no- 
ticias do Liógo o sous arrodores são 
boas. Os fortos continnam resistindo| 
o snstontando-a luota, Às tropas bel. 
gas, quo-defondom a praça, voltam a| 
cesto na primeira fórma o retomaram 
a offónsiva, 

Landon, quo hontem fôra ocupada 
polos allomãos, foi retomada dopois 
do vivo combato, Paroco que os bel- 
gas dostruiram as pontes do caminho 
de forro na rotoguarda dos alemães, 


monto, E 
Nos prognosticos 4oerca das p 


mão, o bomburdeamento de Pont- 


meiro ou segundo dia de mobilisação, 
O bombardeamento do Pont--Mous- 
[son realisa-so no 11.º dia o não terá 
a infinonoia desmoralisadora que so 
lho attribuia na Allemanho. Pont-d- 
Mousson foi bombardeada ás 10 ho- 
ras da manhã por artilharia do grog- 
so calibro quo foi collocada om bato- 
ria a grando distancia. Na 


patriotica população de Pont-h-Mous- 
son.—(Havas). 


Allemães que matam 
a tiro 
francezes feridos 


aióros dirigiu ao ministro da guerra 
Jum relatorio dizendo tor ido ao hos-| 


eorho da população civil, a Alloma-| 


pital do Mozióros visitar o reconfor-) 


onttavando assim o seu rosbastoci- 


meiras oporaçõos do exercito allo-| 


Mousson e a invasão da região do| 
[Nancy eram esporados para o pri- 


ado ca- 
hiu uma centena do granadas, que, 
mataram o feriram alguns habitantes 
o demoliram algumas casas. Não hou- 
va nenhuma aoção simultaneu da in- 
funtaria westa oconsião, O cffoito do 
bombardeamento foi mullo sobro a, 


PARIS, 12—0 commandaito das 
forças que occupam a praça do Me-! 


tar os foridos é quo atm d'ustos lho, 
declarou que no dia 8 do corronte, 
pola uma meia da tardo, a gua com- 
panhia foi obrigada a rotirar om con- 
Isoquonoia do haver soffrido algumas, 
jpordas, ficando olo no campo de com- 
bato. com mais alguns outros feridos. 
Viu então qua, ut; davolloiro aljo-! 
imão punha termo, -a tiros do revól- 
vor, 4 existenoia do um caçador fran-| 
o8z forido, O mesmo sóldado quo fez 
ostas- declarações, teria tudo ogual 
sorto so não ao tivosso fingido mor-| 
to; aocrescenta que ouvira cinco oq 
[sois tiros de revólvor som vôr sobre 
'quem foram disparados, Um outro oa-| 
grdor forido, da mesma companhia, 
ouviu tambem tiros de revolver. 
Estas deolarações foram confirm 
das por outros caçadores —(Corresp.) 


A “Panther, fareja o 
oceano 


PARIS, 12. Tina communicação| 
'do ministerio da guerra diz quo no- 


Um dirigivel Zeppelin evolucionando sobre os navios da esquadra no 
canal de Kiel 


ins-telegeaphiions das Cânarias-par- 
tisipam que o vapor Frmose, proce- 
(dente de Dakar, conduzindo para 
França um destacamento do tropus, 
traduziu um radiotelogramma allo- 
mão dirigido 4 Panthsr, em .que se] 
lho ordonava quo oapturasso o For- 
'mose, a qual pondo pôr-so a salvo an-| 
tos da chegada do vapor allomão.—| 
(Havas). 


Uma venda ficticia de 
cruzadores alle- 
mães ; 

CONSTANTINOPLA, 11, — So- 
gundo declara o governo otomano, os 
oruzadoros allemãos Goeben o Brestau 
vieram para os Dardanolos em segni- 
da á compra quo d'ollos foi feita pola 
Turquia á Allomanha. Os navios en-. 
traram nos Dardanelos sob o pavi- 
hão otomano o a tripulação allomã 
desembaroon.—(Havas), 

Nioguem so lde, certamente, com 
esta acquisição fotioix das baroos garma. 
nicos Polo governo da Sublime “Porta, 
porque tambem ninguem Ig. 

a à oxerodr na urquia 


Allemanha cont 


A xósistencia do Lióge iii imo fa equipa ia 
O ataque de Pont-  |craditos, após os derrotas balkasicas fia, 


[ram bastanto abalados; actualmente, o 
verdadeiro commandanto am chefo do 
mesmo exercito 6 outro goncra! aliomão 
quo foi contraciado pera Constantinopla 
dopois da gacrra dos Balkansos 

Ya orazadores allomhos, aivorani 
cresconte, quizeram  apenda exi 
um ajuste de contas cm pleno Meditarra- 
nos. No momento opportnno, é po 
uo os cólligados lhos mostrem a poríeita 
fautilidada da máscara que aivolaram. 


Senhoras, victimas de| 
revoltantes violen- 
cias 

S. PETERSBURGO, 12. <Sabolso| 
agoraquo algumas senhoras russas ta- 
ristas, quo atravossavam a Alismanha 
paca a Russia, foram postas em esta 
do do comploia nudez polos soldados 
ollomãos om prosonça da oflicialida- 

jo. O, pao do uma d'ollas, quorendo| 
intervir, foi morto. Alguns outros 
russos quo protestaram foram amoa- 
gados com a mesma sorte-—(Corresp.) 


Os russos repellem os 
allemães 

e causam-lhes perdas 

8. PETERSBURGO, 19.0s alle- 
mãos tontaram roocupar Eydkhunen 
com um destacamento do infantaria e 
artilharia, A tontativa malogrou-se, 
sendo os allomães ropellidos com per- 
das, Os mortos, feridos o prisionoi- 
ros portonciam ao regimento n.º 2 do| 
+20.º corpo de oxoroito allomão.—( Ha- 


vas). 
Subscripções 
motivadas pela guerra 
MADRID, 18.—Por iniciativa da 
rainha Victoria Eugonia, vao sor 
aberta uma subsoripção para acudir 
ás ciroumstanoias affliotivas de mui- 
tos repatriados, Tistes contam-se por 
milhares. 4 “subsoripção, quo terá o 
caracter de nacional, é aberta com os 
donativos do réi.o da rainha, 
MADRID, 13—0 govórno resol- 


vou facilitar, polos moios do que dis- 
põe, o exito da subsoripção iniciada 
pela rainha a favor dos repatriados é 
dos oporarios que regressam com 
suas mulhoros o, filhos o so oncon-| 
tram na indigoncia, Por intormadio 
das agonoias do Banco do Hespanha, 
rocolhorisô-ha o, produoto da subs 
eripção. nas. provincias-—(Corresp 
NDRES, 12. — A subsorição 
aborta pelo prinoipo do Gallos om fa-| 
vor das familias dos quo partom para, 
a guerra estava hontom em 750:000 
libras—(Corresp.) 


Manifestações anti- 
italianas em Vienna 

VIENNA, 12. — Reopro Jutirain-so 
ações contra a neutralidade! 
da Ttalia, assumindo um esractor tu-| 
moltuoso. Como a policia tentasse 
reprimil-as, hoavo desordens, ten-| 
do ficado feridas numerosas pessoas 
o offeotaando-se muitas prisões — 
(Corresp)) 


Na espectativa das 
grandes batalhas 


PARIS, 12.—As tropas allomãs na| 
fronteira oosto estão distribuidas on- 
tro Thionvillo o Lióge, achando-se a 
Lorena mais fracamionto guarnocida, 
Espora-so uma sangrenta batalha nas 
proximidades de Lidge—(Correspon-| 
dente). 


Um navio apresado 


GIBRALTAR, 13. —Chegón'a este| 
porto, apresado, um transatlantico al- 
mão carregado do munições de guer- 
ra—( Correspondente). 


Se fosse necessario 
Portugal -mobilisaria 
49:00 homens 
promptosaentrar em 
campanha 


E? bom possivel quo á força do ao 
(diser quo a nossa preparação militar] 
pouco ou nada valia, haja quem jul- 
|guo que Portugal so oncontra na im- 
possibilidade do mobilisar forças nu: 
merosas, do manoira a poderem n- 
trar immediatamento em campanh: 
E” um equivoco, como tantos outroa 
om que por ahi se vive e que não se- 
rá do todo mau desfazer. Tem, para 
isso, a palavra 0 deputado sr. Sá Car-| 
doso, quo pola sna situação ospocial 
| peio profundo conhecimento que, 
possuo das coisas militares, está em 
condições do poder repôr as coisas, 
no sou verdadeiro pé, som oxaggeros 
optimistas, improprios da sua hones- 
tidado, nom pessimismos que não so 
|compadeceriam com as afirmaçõos,| 
'de patriotismo quo ello, por tantas, 
vozes, e om ocuasiões dificeis, tem 
foito, Ouçamol-o: 

—Primeiro — prinoípia o gr, Sá| 
Cardoso—deixe-me dar-lhe uma ex-| 
plicação e ao publico, Tenho sido dos 


'mons que constituom, nºesto momon- 
to, o nosso exercito ativo. Mais nuda. 
Mas para duas divisões, polo monos, 
lia o de sobra. Podemos, sem contos-| 
tação, mobilisar em poucos dias um 
corpo de exeroito de 35,090 a 40.000] 
homens, . com 25.000 de infantaria é 
12 batorias do" artilharia: com 72 ps 
(ças Sohnoider-Oanet, aguaos ás quo! 
o oxoroito fe o estão por lá 
|obrando prodigi 
que o tivassomos de enviar essa tro-| 
(pa para fôra do pais ficariamos dos- 
armados o dosprovidos do tudo. Não| 
ó bom assim; mas quo fosso, pode 

lá admitir que outra nação nos ata- 
casse, sabendo-nos a combater ao lado! 
do outras potonc 
isso fazer guorr: 
paizes com quom andassemos de par-| 
coria, batalhando por ossa Europa] 
além? Oroio que ninguem mediana- 
mento ajuizado podera concedor vi-| 
sos do vinbilidado a ums hipothes 
ou a um temor dessa natu 3 1, 

«Devo dizer, com toda a responsa- 
bilidado do meu nome que sou todo, 
partidario do uma noção prompta e 
decisiva. As duas divisões, com 
[40.000 homens, devidamente arma- 
dos, equipados e munioiados— porque! 
para tado isso ha, doixe-mo ropoti-o| 
|— quo entrassem na Iuota actual, con- 
quistariam, para a Republica Portu-| 
|guoza, o prostigio intornacional de 
'que so torna necessario ceroal-a. Mos- 
trariam qus os portugueses de hoje 
(ainda são eguaes om coragom, om he-| 
roismo, em espirito do dedicação 
ão sacrifício aos  portuguozes do ou- 
tr”ora, quo tantas façanhas immortaos. 
praticaram por toda a parte, Doyo ac-| 
[contuar que não influo om mim de 
modo algum o ospirito militarista.| 
Simplosmonto viso 03 altos intorgs- 
sos da Nação n'osto momonto histori- 
00, talvez unico, e osses interessos| 
[gritam-nos bem alto a imperiosa ne- 
cassidado de valorisarmos de uma 
forma ifoquivoca a nossa alliança 
com a Ingiatorra, uma intousa união 
do espirito o do proprio sanga6: 

«Dopois, nà hora final, quando so 
tratasso da paz, elles seriam ainda o 
|ênpremo argumento à impôr os nos- 
sos direitos e obrigar os. antros a fa- 
[rorom-nos justiça. Porque a Allome- 
nha, apozar de vancida, podo ficar em 
oiroumstancias de fuxor oxigonoias, e 
[so algum golpo olla planear contra, 
nós, como havemos de resistir-lho, 0| 
que podorá a Inglaterra, nossa allia- 
do, fazor om nosso favor? 

«B', pois, nocossario, indisponsa- 
vol mesmo, que o Pais fique sabendo 
quo não está do todo desprovido pelo 
que rospoita á sua defoza militar, Pa- 
[ra que no concorto das nações, n'osta 
hora gravo, ontro como um valor 
apreciavol, possuo Portugal ainda “o 
bastante. Isto é quo dovo dizer-se 
bom alto, om recoio do contradiota, 
como so dove repetir.a cada passo 
quo luctar ó viver o que a Inota ó| 
procisa aos povos,oomo a oada um de| 
[nós o alimento que ingerimos», 

TP isto o quo o er, Sá Cardoso pon- 
sa o diz da nossa proparação para a 
guerra. Às guas palavras, n'esto mo- 
monto, toe! importancia que 6 
inutil onoarocor. E como nºollas ha o 


mais forconhos apostolos da reor; 


bastanto para animar aquellos quo 


nisação da dofosa nacional. Na minha 
campanha, por mais d'oma vez afic-| 
mei quo não tinhamos coisa nonho- 
ma, quo estavamos dosprovidos quasi 
do tudo quanto um pais precisa para| 
[so defender. Outros disseram tanto] 
(ou mais do que cu. E essas affirma- 
(ções óstavam no animo de todos, fe-| 
riram a attonção dos pátriotas, che. 
igando a formar-se uma corrente for- 
midavol om favor da immediafa ro- 
organisação do oxorsito o da mari 
nha, para: quo esto Paiz não conti- 
jnuasso É morcô do primeiro que 56] 
lembrasso do o atacar. Como so on- 
tende, então, quo ou vá agora dizer 
que tomos muito, quo ha por cá o 
nocossario para quo ao mobiliso um, 
exeroito decidido a combater? 

«TP fasil, E* quo quando por ahi sol 
afirmava que não tinhamos armas, 
nom equipamentos, nem artilharia, o 
que so quoria ora ncontuar que não 


Bruxellas — O palario da camara municipal 


um desalento injustificado invadira, 
ois porque este jornal as arohiva com 
o mais justiticado jubilo. 


Ha 44 annos 


O que eram e o que são hoje, 
os armamentos da Alle- 
manha e da França 


Não deixa do cor interossanto oxa-| 
i ituação em que, polo que) 
rospoita á espingarda do guorra, so 
encontram as nações em conflioto, | 
inaito espocialmento a Allomanha o 
a França, como sorá, decerto, curioso, 
recordar o que osaa arma ora, d'am 6| 
ofoutro lado, na guerra ds setenta, 
Então, a França ora o unioo pair que 
possuia uma espingarda do carregar 


havia possibilidado do pôr em pó do 
gusçea os 180.000 ou 20,000. ho- 


pola culatea—a Olussepot-— tambem 
ohamads a espingarda do agulho, em 


[= TAçÃ 


E) 


ad 
dia 


um 
virtado do sou poroutor tor a fórmar 
aguçada dum fio punção. Tlssa áreo 
'ma constituia a grande osporança do” 
xoroito francos, já por sor do mano- 
ljo mais rapido o de mais cimplos 
carregamento que a dos allomães, já 
por tor um alcanoo muito maior, À 
arma” dos subditos do Kaiser ora 
da n antiga do carrogar pola bocoa, 
[Era, portanto, um instrumento ponca ; 
Espião, pouso prociso o do redurida, 
aloanco. E 
A Chassepol, offootivamento, nogaj 
primeiros recontros correspondou em, 
absoluto és osporanças quo os frances 
zes nella dopositavam, Os allomães 
prinoipisram a surgir combatendo, 
ôm massas compotas. Disparando.s 


contra elles, a grandes 18, Jon= 
go do fogo inimigo, a infantaria fran-, 
cosa cnusava-lhes pordas -phantagti-, + 


cas. N'om só combato, om inonos do 
uma hora, os prassianos pordoram 
para cima do dez mil homens. A li- 
ção não podia sor mais ornol nom. 
mais dura. Era preoiso mudar do og 
ratogia, combater d'outro modo, pro- 
curar inutilisar tanto quanto possivol 
os cfbitos da torrivol cspingarda 
ranooza. 

Foi o quo fizeram os allemãos som 
porda do tempo. Como? Trocando, 
pelo combato em ordem disporãs à 
comboto em massas cerrados, Op 9s- 
tragos da Oliassepot foram desdo logo 
reduzidos. Mas fava ainda a dife- 
ronça d'aloanco oxistonto entro a og- 
pingardá allom& o a francora, Coma 
noutralisal-o? fira faoil, Bastava não 
zospondor ao fogo da infantaria na- 
polconioa senão quando lonvosso a 
corteza do que as “balas não so per- 
diam. E viu-so ontão a infentaria al- 
lomã avançar sem disparar um tiro, 
dizimada polo inimigo, até so oncon-, 
trar om condiçõos de o attingir o do 
o dizimar por sua vez. E os estragos, 
[dalli om doanto,' nos rogimontos 
franoszos prinoipiaram a sor ter: 
voie, Tomos, pois, om 1870, os fi 
oézes” molhor armados, pelo. quo rog: 
poita á infantario, quo os seus inimis 
gos o vio-so a fórmã como cá úllo- 
mãos consoguiram destrair as vanta- 
|gous que lho lovaya a infantaria frati- 

Quaronta o quatro annos dopóis, 
na campanha dfagora, o que acontó- 
oo? O oxorcito frances, como ospin- 
(garda de guorra, possuo a Lebel, que 
já uma arma dy qualidades magaif- 
cas é que se impõe, sobrotudo, pelá 
resistência e precisão do tiro, É uma 
arma com deposito de tubo, como à”, 
Eropatchek, o aporar do antiquali 
da e do seu poso oxcossivo, os fráits”; 
oozes entenderam que “não deviam * 
sa botituil-a, por não lhes sor fnoil, ; 
oncontrar outra mais resistente. 

E os allomãos? Esses, poló que sé 
roforo a armamento da infantaria, és 
ão hojo om situação bom diversa dá |" 
ão sotonta, À sua ospingarda 6 a 
Muuser, carregando do cada vez cin- | 

ros, E" a que so usa tambem no 
portugues, lovemonto sim 
plificado no seu maohinismo da cula- 
tra. E mais lovo que a Lebel o dis- 
pidamente, Mas torá a 
sua rosistoncia o a sua cortaza do 
tiro? 12º o quo vao vôr-so. 

Quanto á Bolgios, a sua ospingars 
da é somelhanto á Mauser, A da Ta-*: 
glatorra 6 a Lee-Meiford, do carroga- 
dor automatico, como a Mauser, Et 
porém, uma arma bastanto pesado," 
carregando com dos cartuchos emb 
voz do cinco e exigindo, por isso, 
para iotter o tirar o carrogador, um: 1 
losforço grando. A Austria uga avi! 
Mannelitor, do mosmo tipo da Maus 
ser, com a qual concorreu quando ha! 
Jannos Portugal quis mudar o arma 
monto da infantaria, ficando, como + 
aquella, olassificada om primoiro lo-- 
gar. Fº austriace, como o era jámci 
Heropatehek, sendo a carabina Main 
liker a arma usada pola nossa caval- 
aria o pola artilharia, 

Vê-se, pois, quanto de 1870 para 
cá so progrodiu no respeitanto a os- ; 
pingarda de guorra, À arma do 6 
[regar pola bocca quo os allomãos 
varam a Paris é hojo, quando muito, 
uma curiosidado de musoa, A Cas 
[pol será intarossanto aponos como 
[poroussora da actual espingarda do . 
ropotição. D'ondo podo conoluirssa 
quo a 44 annos de Sódan, a arto do 
matar tom oporado progrossos quo 
são authontioas macavilhos, 


À guerra e 08 “Spois, 
O atileiismo fornece bons soliados & 
lá notas da fervoroso patric....., 


tismo e ardor Íelico 


Todos pergantam o todos querem. 
sabor ondo param 60 quo fazem as 
grandes notabilidados do sport, na 
guerra do agora. Servindo-nos. do 
muior numoro do informações, algas, 
'mas directas 6 todas exactas, cupir 
priremos a nosga missfo do notigief) 
rista, satisfizendo a natural onriogidee. 
de dos nossos leitores, aq Je 
Dois rapozos muito conhecidos em 


” 


TETO, A INPITÁL 


ereidomsa ds 


Lisboa, o aviador Sallés 6 o automos 
lista Angol Benuvalet, partiram pe 
ro à guorra, esto como alistado v 
lantario, aquello chamado pala arma 
de artilharia para passar ao- sorviço| 
de aviação, A” data das ultimas noti- 
cias, sabiamos quo Angel Boauvalot, 
ntomo animação enthosiastica, espo- 
tava no sadoosto frances quo. o-util 
Bassom no serviço de automoveis ou 
no serviço do reconhecimentos espo- 
tiaes, porquo conhooo o fala correnta- 
monto cinco linguas vuropeias. 

Dos campeões do mundo das no-| 
tabilidados do sport já so conhecem. 
alguns pormonoros, 

O famoso jogador do espada Gau- 
din, que 6 0 mais extraordinario es 
grimista do mundo, foi para a gua 
nição de Reims. Alexis, 0 antigo cam- 
peilo de França, om 1909, foi para o 
gon rogimonto, na frontoira. bolga. O] 
stayer Miquel, quo ostovo um anno 
em Lisbos, corrondo nas corridas ci-| 
olistes do meio findo, no Volodrom 
do Palhavã, marchou para o seu ró-] 
gimonto, o 81º do infantaria, do 
guarnição em Montpellior. AL 

O bolo rapaz. o oxcollonto oiolista 
gitrso atrapalhado paro cumpris o 
sou doyor do militar o do patriota, 


ro so iguora, abandonou Magdobu 
£o e não doscançou nom rogpirou li- 
vromento sonho quando so juntou nos, 
ontros soldados da 23º companhia 
do 81 francos, Raonl Costo já ontrou 
em fogo, na fronteira, com o 108 do 
infantaria. Alistoram-so, como volun- 
tarios, o piloto de balões esphoricos. 
Laúrenconu, o moshanico Jacques 
Sobncidor, Jorneuu, o piloto aviador 
belga O, E, Van Aurooy o 0 mocha- 
nico do automoveis Daniel Bergo- 
ron, [ 

Polo campo do atblotismo, do puro 
sport o das industrias ncoossorias, ha, 
factos dignos de registo ospocial o 
honrosos, À auetoridado militar de 
Paris afixou unsplacards dizendo quo 
“os automoveis o os veiculos dos 
hamados poids lourds dovium apro- 
entor-so nas 24 horas do 4 a b do 
agosto, Immediatamento, apparoce- 
ram 400 automovois o om todos ollhs| 
foi colocado o Iotreiro:—serviço mifi- 
tar. 

O famoso sportsman o milionario, 
13, Doutsoh (do la Meurtho), oojo nó-| 
mo passou todas as fcontoiras e que) 
o colobrisou com os promios d 
seas do contos para oxcitar aviad 
xes o construotoros do aoroplanos, 
pos & disposição do ministorio da, 
guorra frances, todos 08 8008 Bobor- 
bos automovois o hojo o gônoroso 
Moconas, pasgoia modostamonto por 
Paris aproveitando o Motropolita- 
nol 

Formando Oharrou, o homem dos 
automoveis, já ostá roformado o tim 
48 annos do odado, mas offorecou-se 
a condusir automovois. O offoro-| 
onto foi aocoito, porque não Gra 
pára” dosaprovoitar a aum noioncia do 
sonductor. Mus Churron fes mais 


O jornalista “Theo Durou, dirootor] 
ão Sporting, partiu para a guorra oóm 


todo o 5 o rodacção. O gx- 
o o intorrotapou a pi 
blicação, partioipando dos sous 


gnamtos quo suspendia tomporari 
monto, 

* Angusto Marobais, om Paris, tra- 
balha notivomonto para formar tm, 
corpo do volunturios daportivo: 

'odos ' marcliam . goronamonto ” 0 
com confiança na victoria, O fumoso 
luotador Raoul do Rouen foi pa 
guarnição do Rouon, O horculos Do-| 
roua ostá batondo- em Namar, O 
cnorgico Lassartosso foi onvindo para 
Toulouse, 

A nota salionto po athlotismo d'e 
tá guerra actual é a preoocupação d 
quo as oscaramuças são climinaforias 
6.8 batalhas campacs provas do go- 
loação para 08 jogos do Borlim do 
19161 | 
Os francozoa dizom que vão agora, 
treinar-se para a conquista dos tro-| 


hous futuros. Um d'ellos osorovo algad 


onri Desgrange, folicitando-o polos 
sous onorgicos o patrioticos artigo 
«Bravo! V. disso o quo se dovia di 
sor Ab! a bolla o inosporada Olym- 
piada do Borlim! Tros pavilhõos no 
mastro, mas elles luotuarão antos da 
dora fixada o pablicarão a victoria, 
quo pagaromos com o nosso gan- 
ge» 

Por toda a parto ha onthusiasmo o 

or toda-a parto ha confiança. Micho- 
Ko offoreooa 200 contos para ditri 
duir pelos aviadores combatentes, 
oflicinos, soldados e reservistas quo 
contogalssom horoicas proszas do 
guerra, O mais bollo feito sorá ro-| 
componsado com um promio nunca 
inforior a 20 contos o quo à familia 
do avindor pode recebor. 

Já dissemos que Boillot e Rigal| 
iam conduzir os âutomovois dos che-| 
fog militaros da França. Hojo acore: 
contamos que Oaillois conduzirá o 
antomovel do general Laurot, 


LES DA ASTOMA 
1870-1914 
qi o pit 


bro do 18700 que não conse- 
guirão no TA periodo 


! 
Um ohronista hogpanhol estabeleco 
om intorassano paralelo outro as 
principaes oporações do guerrá da 
campanha do 187 e o modo poríque 
tem decorrido até agora a aoção in- 
osora da tropos aliomia, sao pa- 
ralelio 6 feito entre o que os alle- 
mãos conseguiram dosdo À do agósto 
a 19do sotombro do 1870 e o quo 
conseguiram o o quo não consogdirio 
ne moama epoca de 1914, 

Como tantas vozes so fala nos ônsi- 
mamentos a tirar das lições da hjsto- 
ria. parece-nos que os loitoros não 


THEATRO AVENIDA 
Cleto theatral 
HOJE-O noieo thestro com pu- 
pio, A ris empro ixtamphan- 


Amanha improterivelmento o 
novo qudio 
Triplice Entento 

com tiradas destinadas ao moior 
o a a 

eappatição do aotor - 
DA GRE 

Deslumbrantos avenazios. 


“Flores naturaes, nacionaca o oxtran- 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 16 


ER SOS] 


perderão o seu tompo so passarem o 
olhos polas linhas que vão soguir-so. 


Em 1870 


No dia 4 do agosto rompon-so o fo- 
9, pola primoira voz, entro feanoe- 
zos 'o allomãos:—em Sarrbruck, 8, 
parto de Mots, o om Wissomburgo, 
na do Strusburigo. 

No dia 1 do sotombro estava Bi 
sine, com 170:000 ou 180:000 ho- 
, Oncerrado no campo entri 
cheirado do Motz, som podor prestar] 
já cousa francora outro auxilio que, 
não fosso o do roter na gua fronto um 
mumoro do allomãos pouco maior do 
gue o do oxorcito quo commandaya. 
Estava condomnado a' rondor-so pola| 
fomo dontro do praso do um ou doi 
mezes, pois quo a exporitnoia dos- 
lgraçada do quatro batalhas mostra-| 
vaslho quo era impossivol libertar- 
so do circalo do ferro em que os ini- 
migos o tinham bom seguro, 

Mao-Mubou, com ontros 170.000 
a do Wissomburgo, 
pot Chálons 6 fôra oahie à 
mama retirada desmoralisa- 


70.000 homens entregaram-| 
so prisioniros dos allomãos om 5 
idan, contando-go ontro ellos 6 impe-| 
[rador Napoloão HIT. 

No dia 4 do sotombro proclamou-so 
lom Paris o fim do rogimon imporial, 
substituido por uma Republica com 
itodos os inconveniontos dos poderos| 
revolucionario; 

No din 19 do mbro as avyança- 
das allomãs iniciavam o coroo do 
ris, isto 6: — a cabeça, bon, mediana 
lou má, ia fionr soparada do tronco, 
[cujos dificeis movimentos defensivos 
ora obrigada a dirigirs 

Nºessa mosma data, França tinha 
2 desmoralivadora conviogão do que 
não noudíriam em seu favor nom q! 
Austria, quo om quatro annos paro- 
cia tor esquosido os aggravos da 
[Prussia, nom a Italia, quo outros qua- 
tro annos antos havia rocobido dal 
[Eeança Mantua o Vonoza, mom a Ia- 
iglatorra, antiga aliada ema na Ori- 
méa. Nonhama outra potencia viri 
om auxilio da França, quo já con! 
va, de rosto, com essa atitudo noi 
ral, 

Por ultimo, tambom a 19 do so- 
tombro, Quilhormo da Prassia, Mol- 
tko o sobrotudo Bismarck, estavam é 
fronto dos oxeroitos allomi 
um prostigio antigo O acoroi 
então por exitos notaveis; 


Em 19144 


Tambom o fogo rompou'a 4 do 
agosto, mas antro allomhos o bolgas, 
que so conyortoram om incaporados 
auxiliaros da França o om inimigos 

oorrimos da Allemanha, O «X; 
som duvida por causa d'aq; 

jo Intino quo dis quo «quos Do 

lê pordoro, pras domontat», teve 
abilidado do angmontar num dia 0 
oxoroito inimigo om 200.000 homo 
colocados numa posição que impoi 
o avanço do Paris polo caminho m 
curto, escolhido polos allomios do 
1914 o no qual nom soquor pontaram 
os do 1870. 

Atroyo-mo a afirmar quo no di 
1 do notombro não haverá nonhum 


antes um oxorcito do mai 
homens bolgas, com inglozos o fra 
coros, na dofoza do campo ent 
ado do Liógo, ou, na molhor hipothe- 
so para os allomãos, na posição do 
Antuorpia, Aqui, 08 exorcitos col 

não poderio recoue a fomo, 
porquo receberão pelo porto todas ag 
ubsistoncias, obrigando o oxoroito 
invasor a concentrar inutilmonto 
muitos milhavos do homens no ataque 
da praça, 

Pambom não terá havido, massa 
data, nenhum Mao-Mahon nom no- 
nhum Sédan, Pelo contrario, todo o 
|oxoroito frances quo não as 

ado om guardar a frontoi 

'runça contra o exoroito allemho, do- 
bilitado pela sua noção na Bolgioa, 
(poderá reulisar o quo não foi pormit-| 
tido a Mao-Mahon: auxiliar os defen- 
sores do Liógo ou Antuorpia, colhon-| 
do 08 allomãos no meio do trajooto o 
roalisando-se d'esse modo, um novo] 
'Watorloo. « « allomão, 

Não affirmo nada gobro o que os 
oxoreitos colligados podorão fazer no 
[proximo dia 1 do sotombro, 
ponho, com toda a tranquillida 


E) 


do 
raciocinio, o que não terão foito os 
allomhes. 

No dia 4 do sotombro continuará 
Jem pó a Republica franceza, com todo 
prestígio 6 todas ai aculdados para 


ir o movimento defonsivo, 

jo dia 19 do sotembro, Paris não 
verá na sua frente os soldados de um 
exercito do sitio, é nessa data a 
Prança continuará contando com 0 
auxilio da Russia, quo distrabirá, po- 
lo menos, uma quarta parto do exer- 
oito allomão o contribuirá tambem 
para que a fome amonco todo o im- 
perio do kaiser, Contará com a ajuda 
do povo belga o dos seus 200.000 
soldados, com 100.000 inglozos no 
(continonto o a formidavel esquadra 
ingleza impedindo o abastocimento| 
(da da Allomanha por os mares, se 
outro objectivo maior não tivor já 
roalisado n'esaa data, 

Em troca, o oxeroito allomão e o| 
povo allemão, com armas ou som ar- 
mas, não podorão ter em Guilhorme, 
II a confiança quo sous paes tivoram 
no outro Guilhorme, om Moltko e em 
[Bismarol, porque um dos grandes) 
fracassos politicos do imporador al- 
lemão foi a neutralidada italiana, 


No mesmo dia 1 do setembro, [nº 


A margem 
da guerra 


Bonaparte 
Do Paris, em 10: 


O oxmibistro Jorgo Leyguos oncorpo- 
rot.so, no sexto batalhão do caçado 


Boda toco pento ds capiião. Sus copos! 
ride 
idoncia na Go Bolfenios om abalar. 


O tros filhos da marqueza do Villonon+ 
vo (née princeza Jonnoa Bonaparto) já 00: 
[cuparam os sons. postos nas linhas do 
[combate, O mais novo, Podro Napoloio, 

“quo ostava no pose] 
ão liconça, já rogrossou a Cherbargo é foi 
nomeado Gommandanto do torpodéito ni 
mero 296. O aogando dos flhos da mar. 
queca do Vilionouvo, cogonhoiro naval, 
aprosonton-se no arscoal do, Binoria. Lu. 
olano Bonaparte, o mais velho, 6 sargonto 
ajudanto no roginanto do dragõss namo” 


Wallões e flamengos reconci» 
Jiam-so 
Do Broxollas, em 10; 


À Bolgica sofia aum agudo mal inter- 
no, Um tamor infeccioso corrota tonás. 
gato aa energias pacionsos 

lamoogos O waliõos, as das raças quo 
o doveriaio tor fondo ha miaito todo 
o tomado. por cristallisação d, nomo do 
oiço, depageragavam-o, tratomento 
os6o ch punhameso, O a palavra «gopara: 
980» aadava nos” labios” dos olomêntos 
avançados do ama o outra raça, 

O foemidavol desenvolvimonto da Allo 
manha, o capoctaculo da eua força. fusci: 
maya as flamongos — originarios da baixa 
[Alomanha-o fasi-os gravibae 
fal o intollootualmento na asp 

Bermanica, Chegando o 
ão ponto do 86 indi 


otimo 
a at. 
incli. 


uma corra) 
mom om 


|juriosas, amoaças mal disfançadas, 
nsndo róbenton o notnal conílioto, 08 
lamontgos inclinaram-so dooididamonto 
indo da Allomanha. Os wallõas so- 


ar 
3 políticos fandamontaca da axistos 
do povo bolga, amosçudor, Corronivo,| 


gata Fompêo o admira vol conjunoto 
anidado da Bolgica», o mais ballo paia 
ão mando! 


Uma valorosa operação cirurgioa, a in 
gasto allomã, oxtlrpon. o mal polá raiz 
[Wallõen o famongos trocaram tt abraço 
fratoenal, tunitam-so anto O porigo Cor 
mam .6 targia ontão o povo bolga, ant. 
mudo polo aontimanto patriotico, dom aa 
pslidados do ambas da ras: ontha 
«mo latio 0 4 anorgia o dlaciplioa gor. 
manioaa, 
Bolândos heroicos, o soldados bolgna 
oorabatom daranto dias o noites «bm dos- 
notam, Toromm, ma- 
mor! sm eotoloa: 
do mundo ja. 


tiro, 

À Bolgios, grando pelas auas artos, po- 

las. sta “aoiâncias, polo, seu cominetcio, 

suas indnstrino, pelas suas ballozas, 

Já não é o pais degans raças natagontoaa! 

[4 "a. patsia do povo belga, dardo hojo| 
3 Sons Álhos,, 


grande polo valor 
JO que pensa o almirante Miahsn 
! Do Now York, om data do 4: 
O almiranto Mabán, cus obras são, 
Ride meg nome Rigo) 
os officiaos. da armado allomá, sendo n'oi 
Ra GR a a ana 
Pa O RO Cras de 
inglaterra. ficasso do fora, n'osta ga 
Pera da guçã aa 
Di Ro doa ST Bo, 
outro Qrama agmana, jantar. à Brança 
pgs ehaça 
cia serra 


io Tarquio, 

«A esquadra alloma-prosoguo o almf. 
jranto-dovo atacar immodiatamonto, E 
para olla uma questão vital, pois quo à pa 
[ralisação do sou commorcio marítimo) 


[oquivaloria À sua morto» 


Resoluções do governo inglez| 

Do Londres, em 5: 

O Eoretmo tomou posto do todos on az 
minhos do farto britannicos 6 unnunoia| 
o prociso do medicos, Os contratos 
jo, DOE um anno o torão do tonautos do 

Sá abúingo, diario, passagem 
"60 Mbea 


Declarações do presidente 
Wilson 
Do Now York, om d: 
O prosidonto Wilton, dirigindo-se nos 
lorunlisas, hojo, om Woto: Hluão, fez 
um ologuênto, apelo ao povo noxtomari- 
no nO prssonto 


nitariamento o dever de correr em au: 
lio do rosto do mondo, disse o prosidon- 
(to. O governo está, do facto, tratando de! 
arranjar navios quo transporte vivaros, 
ato, para toda à parto. 

Few Xovk Times considora a prosonto 
nota como do vida ou da morko para a In. 
interes, à qual terá que camogar já a 62: 
finndra útlorhão 


EM LISBOA 


Cruz Vermelha Poriogueza 
Tratamento do feridos em Lisboa 


A Sociodado Portugueza da Cruz] 
[Vermolha informou hoje o comité in- 
tornacional da Crus Vormelha em 
Gonobra que está proparando para| 
rocobor o tratar em Lisboa até mil 
foridos ou doentes dos paizes belli- 
gorantos, procedontos do Atlantico, 
do Meditorraneo ou du costa occiden-| 
tal P'Afrios, 

À elavação do preço dos generos 

Nºomo das pelas pRredo ad. 
|ministrativa, á esquerda da entrada do| 
Governo Civil, food bojo iustalinda a no. 
va repartição de fiscal 
os “generos alimentici 
do chofo Santos, que toi 


ros do primeira ne 
ões, conforme menciona o decreta do 10| 


o. Essas Tola-. 


o Corténte voo roconneldas 
io, rosonhociranto que é belgstent é 
estádio nto atado permitido Goo ota 
Soa apelicacihos silo do vetbo mese ro 
Eb qualquer geacidoação Et UT eee 
viço 

Pola policia foi chamada a attenção dos| 
cormmnofotantes para Guto ponto sda alo 
oe pro do te Espelido sa 
Sun do dsoroio 'eSiccanhs velo 
ong é covtra q determinado, 


e bat 


Os filhos do princeza Joanna [sy 


foram entreguds mais os séguiê 
queixas: 


DeNoio Camilo, 


pão oa, a o go 
o fecragons no orant 
[A 0150, quê ovo, do angmontar ob 
preços do sabão o do oloó do linhaça por| 
éstes artigos lho. terom cido vendidos 
maia caros polos furnocedoros; Francisco 
[Aflonto Gotta, com armacom sá rao da 
[Rosa, 151 o pela Companhia Unido Fabri 
r Intormodio do ar, João do Almeida 
Junior, estabelecido na raa do Corpo 
“25; Manuel Pavaros & Ca sucos 
soros do, Toto Luiz Fornandes com ar. 
[mszem do vivéros na ruada Prata, 288 
quo tom do avigmentar os pesços do tesa- 
Sar, bacalhav, sabão o volias por os 
fornecodoros osó Rea! de Carvalho, 
rofioaçi 
Os 


Haro, at de 
contra o sen fornecedor Antonio de 
E 

E 


a! 


o, com, daponito do asancar 
francisco do Paul, 84, 


"ti 


urticipando| 
dal 656 da 
ne, com armazem na ras do Árco do 
Bandeira, 26, Julio Josó Polgnoicas com 
jnemazem' no rua do 8, Bento, 180, Josi 
[ani do Carvalho, com roinação do sou -] 
joar na rua da Pafmo, 89%, lho aug: 
rum respestivamnta os projos do anão, 
higoi, bacalham o atuar 
nei Ribolro Dolgado, com tmoroca- 
ixza Fundo Monto Blivito, fl perto” 
ando “quo 08 ars, Am lersohi, 
Bem gente nau Nóva do 8 Domin! 
go, Bi; Quilhacmo Angato Forroira, Com 
aco na travessa da Ribeira Nova, 28 
a BO, o Bobustido Correia Saraiva Litho, 
[oom armarom na ros do 5, Paolo, 124, Ihg 
haviam agmentado 04 proços do Neon: 
iba o navio, direcção da 


aoousana 

acalhau, allogando não o ter, 
doslarando dapoi quo tó podoria vondor| 
caso artigo por 4 ogoudos 08 16 Kilo, 
[quando anteriormente o proço ora de) 


“Amanha, polos 18 horas, rounem na re 
partição do Rscniação des praços don ger 
noros' os delogados de varias. nosociaçõos| 
ão Vendodorês do Vivats, bem como O 

ado da Associação Cominorola 
stage oolaç 


Ronoros: Ei 


gomninsão tomará amanhe os, oundo 
Fimont na repartição Ria do ansiiar o 
norviço o lucalans os proçon, 
WANDERER prt 


Migalhas 
«Bromas» 


Proxodes iá entrando hojo para a 
ropartição com um somblanto risonho 
9” tranquillo. Mal mo viu, abria-mo 08] 
braços e gritou lá do longo: 

Então já sabo, hoin? 

—O que? 

—A guorra, 

—A guerra o qué? 
—Não ha guerra nenhuma, O qno so 
tom dito mobro o caso é tudo mentira 
[dos corrospondontos hespanhoes, O) 
combato do Max do Norto? Broma, moa 
amigo. Escova, como diria o méu filho 
Quico; Os quarenta e dois mil allo-| 
mães mortos em Nanoy? Broma... Qui 
nhontos mil russos com cinco mil ca-| 
[nhõs na fronteira da Polonia? Broma. 
Escôvha, tudo escodds, que aquollos ua*| 


mandar para, cá meato dias do calor.| 
Juntam-so dois ou tres num café da] 
[Plaza dl Sol 6 pbom-so combinando; 
—Que bromas vamos u mandar hoy a los] 
Iportuguesitos? consulta um 

+ Pues. propão o outro, que los alles 
imanes tionom doze mil Zepelines para, 
marchar sobre Pari. 

— Que Doze mit? intorrompo o tor. 
coiro, Doscientos e vinto mit. Vaya 

— Evo, eso! concordam os tres, 

E, À noite; mou amigo, floumos nós] 
Inrrolampados com a noticia do quo os| 
nllomãos tomaram Paris pola via noron 
[com duzentos mil dirigiveis. Eu já nto] 
noxodito om nada. Agora só ligo orodi- 
to & notícia quo mo diga quo Guilhor- 
mo IT, Polncaré, Jorgo V o o paesinho 
Nicolau nlmoçaram todos quatro em, 
Joinvillo uma fritada dobaixo d'uma| 
parceira, 


André Brun 


Heguisições para 0 exercito 


O ar. Raymundo Martino, om nomo do 
ofagisiana do consarras do oro ol 
Igraphou. do, ar, presidonto do ministerio 
[Eodindo que sigo par o xr 
Bito os fabricantos do Norto sejam aqui: 
parados nos do contro o sai do, 


Nota do dia| 
O tuscesso das peças depende em primei 
ro logar do factor sorte, Kistabelecido este 
Iparagropho ! primeiro, não ha duvida que 
outros factores contribuem para o caito de 
uma obra: a qualidade da sua factura, a 
aua interpretação, à eua montagem, ele, É 
pretiô tamberi alténtier ao momento his- 
orioo em que se produzem e á affinidade| 
que ha entre esse momento e o genero da 

ds 
o momento otica ou dios enganamos| 
muito ou o publico não quer theatro ne- 
jnhum, seja de fra gentro fôr. Os espiritos| 
estão n'wma tal fluctuação, são tantas as| 
[preocupações de caracter economico, quel 
em primeiro logar o publico não presta at. 
tenção a nada que diga respeito do the 
tro; em seguida não vac lá por razões de 
reter cmemico é 
“A pas ha de trazer consigo uma epocl 

sesdenio para O theatro, somo hontem| 
dissémos, à victoria pertencer á Triple-on-| 
tento, 
As peças habilmente feitas ao sabor do! 
momento hão de lograr um optimo acolhi-| 
mento; mas daqui até lá palpita-nos; meus 
senhores, que. é tempo perdido o que gas- 
am as empresas que persistem em manter] 
abertas as guas bilhêteiras, 
O porteiro da geral 


Noticias 
Entro nós] 


Hoje realiza-se no Colisoo a fosta ar 
tistica do tenor Borgheso, quo escolheu 
em, bello progranma: a romana do 
renata do Mascognio 4 0) 
ra comioa Eva, A'manh5, rogita popu- 
sr por mojos pregos coma da, 
da jo 
ogi 


inua alegre, eabbado recita de! 
accionistas com A filha dg er.º Angot. 
A pe 
|motade dos preços com a despodida. 
6, na aogunda-boira prio 


edido, domingo. recita por 
je Rise 
'moira róprosontação da Família nolaea, 


E 


Goncs' dos hospanhoco no ontrotoom a [fi 


Pc ordens pa 


dal de 


Liége, 
a cidade heroica 
PARIS, 18—A situação, 


ide Liége não se modificou. 


Não sómente não existe ne-| 
nhum. allemdo na cidade, co- 
mo tambem todos os fortes de) 
cintura estão intactos e prom- 


ptos a responder a qualquer 
ataque. — (Havas). 


mais uma vez 
BRUXELLAS, 18. — 
Um esquadrão de dragões] 
allemães tentou surprehender] 
os belgas numa povoação] 


tres horas de combate foram 
repellidos, deixando 158 mor-| 
tos e 102 prisioneiros — (Cor- 
resp) 

Consules françezes 


maltratados 


PARIS, 13-—0s consules fransezos 
na Allomanha desde que esto pais do: 
olarou guerra é França toom aido alli 
alvo do odiogos tratos. Não só lhos 
jnão toom sido dadas nenhumas faoi-| 
lidados para chogarom (s fronteira 
como” tambem teom sido om quasi 
toda a parto insultados tanto pola po- 
pulaça como polas auotoridados allo- 
mis, Estas, longe de os protogerem, 
mostram-so por varias vozos dfuma 
bratalidado rovoltanto, Alguns con 
sulos francezos foram oggrodidos o! 
jamosçados do morte, uiros foram, 
dospojados do tudo o que p 

O govorno francos ató hojo ainda 
não tovo noticia dos seus consules| 
om Danzig 6 Noromborg. 

Em França ainda nonhum ostran- 
Igoiro foi maltratado. Algans paizos, 
nomeadamento a Romania, agradeo 
ram ao govorno ftancos 08 processos 
postos em pratioa pola administra- 


ção franoora para com og goug nacio- 


«Goe- 


( Havas,) 


LONDRES, 19. 
o Contantinopla, de que os oruzado- 
ros allomãos Gocben o Brestau, quo 
andavam pelo Meditorranoo, foram 
somprados pola Tur 

da polos contrí 


A França e os Esta- 
dos-Unidos 


PARIS, 13.40 contrario do quo! 
dizom cortas. informações tondencio- 
sus publicadas na Allomanha, o go-| 
vorno frances não tom sonão que ro- 

so com 4 attitudo adoptada 
sou respoito polos Estados Unidos— 
(Zlavas), 


Noticias falsas de ori-| 


gem allemã 


PARIS, 18.— Au forças franoozas o] 
allomão ostio om prosonça umas das| 
outras ma Lorena, ondo não se dou, 
ainda nenhum recontro importanto. 

E? falgo quo o regimonto frances de| 
infantaria 16 tivosso sido foito prisio-| 
neiro em Brioy, como foi publicado| 
por alguns jornaes allem! 

Em contrario do quo dizom alguns 
tolegeammas do Berlim, as tropas 
franoetas não gofiroram nenham ro- 
ae ia forosta do Moyanvro.—(Ho- 
vas, 


A Roumania neutral 


BUDAPEST, 13, — À Roumania| 
continta mantendo a gua nontralida- 
de.—(Havas.) 


A Escalão | da costa é tigo-| 
Tosissima 


cabo submarino, foi prohibida, pela 
publicação d'um deoroto pola mini 
torio da marinha, a posca do ar 
desdo as Borlongas no cabo de S. Vi 
conte. 
O Lidador, que tem andado na fi 
colisação, aprosou dois vaporos do! 
posoa, não tendo pago a multa por to- 
tem provado o desconhecimento do 
deoreto prohibitivo. 
A vigilancia em tods a costa está| 
[sendo cuidadosamento foita: aqui 
jianto a Lisboa, a cango da divisão, 
oxorcida hontem, por exemplo, pelo 
Espadarte; om Espinho pelo aviso 6 
de outubro; no morte pola Limpopo,| 
o no Algarvo por tros conhonciras, 
Esto sorviço -goral do ficalisação| 
gorá augmontado com ontras unida- 
so para isso houvor nocegsi- 


As auctoridades administrativas] 
da Madeira o outras ilhas communi- 
E governo terem sido dadas 
o desarmamonto do pos-| 
tos do tolegraphia som flog nag em- 
[barcações que os possuiam. 

Nas ossas particularos, feita a no-| 
oesguria inspecção polas auotorida- 
fes, verificou-se quo nonhuma 'cllas| 
a Smpragara. A propria estação do 
!Panchal foi encerrada, 


Os allemães repellidos|te,. 


ULTIMA HORA 


A GUERRA EUROPEIA 


Um decreto pelo minista-|º 
ro da marinha 


O Diario do Governo devo publicar 


nontos da aemada faltam 41 officiaco: 
 sasidarando qua goraimont, o ido 
ticos "os serviços desempenhados. polos 
1. 2 tanontos; 

“Considerando quo foi organisada a Di- 
visão Naval do Instruoção e Mana 
jquo omproga grando numioro do olicihed 
estas patentes visto G0r nec 


pl 


otarom-sa as lotações dos navios 6 cata 
malor do vico-almiranto cotmande 


nsidorando que a lot das capitanias 
nitimamonta publicada amproga maior] 
namoro do officiaoa destas patoutos: 

Considoraudo aínda que, ne astaal 00. 


Jão empregar maior numero 

Hoi por bau, tob propos! 
rio da “moriahã, dooteram, Pê 
no li o soguto 

Todos os olicioes da armada que so| 
nohem na sitanção do licença iliitada, 
oa como uddiass a, outros ministérios es! 
pepaado Yacatara "0. ua io aprosntam 
[voluntariamnto no priineiro tado, ou do. 
liam roquigitados no esguudo, Úigaeia pro- 
Pisoramonto as prantmeratice aos Fava 
Fospoctivos quadros, vencendo pola ver. 
Da Insoripta o orçamento” deimarinha 
a 00 olicines da Corporação da asma” 


Estabelecimentos que encaram ás 20 
horas 


to for nocessario reduzir a 


dação 
ablica, os vogulntos. commnarviantes da 
Ea Alves Correia, antigo roa do 5, José, 
o da do Santa Martha: Boquaira Sorra, 
0, Almeida, 
idos, Joaquim da 
Focreira & 0 D. 
ro, Leonardo Poroira, 
igotcavisia GreNio, Racial es Jow 
nicântota Cris, Macio do ones Som 
pa send Dana 
onquii “é. vida Belaranino 
IEonfenço d'Almeida, Honriquo Marques, 
[íoão Vicanto Cabral, Josó Tavaros Siva, 
ont dia Best sovê prt des Oro 
on da Cort a, 
|iogó Tuaros do! Cuevalho, Trabol Bit 
[Osbalodn, Manuel Antonio Gerquolea, Ft 
rios mannal do calçado o Koquo À. Ro- 
riguoa. 
Ao arconnias, taberna 0 borboarias 
ita de o mola horas, 
À proposito do mnoctsamento guo ana), 
sono quaal geral, escrovo-nos Un grupo 
cê quado do quo do 
acatias não gama 0. axemplo que ds 
sondo dado, úntas focam À 16 2 horas da 
nana, Óociz tal Santo protestam os que 
Bo nor dicigom, 


Para as familias das viotimas dal 
gutrra 


O Grupo Pró Patria vao abrir axa oub- 
scripção com caracter nacional o promo-| 
vor ospocthonlos am favor das farílias 
pobres dos mortos o foridos da guorra, À? 


em 


A 


di 


gairos, para lhes dar o devido destino. |5, 


À apprehensão de jornaes 


“As instrncpões fornecidas às anctorida:| 
dos compotontos no. quo dia rospoito 6 
rohonsão do jornaes, são quo nonhum 
[dtelios posta. citoular dosdo que ponham 
jom duvida eloaoia das instituiçõos ropar 
licanas para assegurar à dofosa nacional 
prestígio do paia om favo da sitanção| 

tarnacional, 
prosiidonto do ministerio coma 
as mesmas auctoridades quo nó] 
casos dovia sor feita  appenhon- 
o, sendo-lhe complotamonto indifferan- 
os ou ataques persontr quo à impronsa 
Fenccionarih lho dirigo, não mondo por-| 
to oro motivo bastanto para quo 06] 

jo gironlar. 


poça à 
Marinha do guerra portugueza 


A diviso, naval portuguora, fondonda 
a “oosto da Torro do Bolom, davo anhir 
[amanhã para o mas. O Fspadarte 0.0 por. 
ta-ininas "Vulcano contintam fundoados dl 
ne bahia do Casos : 

“Alguns vaporos do arsonal, com praças 
lo marinhagom, andaram do madruga 
no Tejo vigiando oa paquetos nllemia: 

do impedir, que ostes armem as onto: 
da tolegraphía som fios. 


Falta de carvão 


Dovido à falta do corvo, os vapores da 
|Paroária, que fazom. careálra para Cal 
na, So 3, OÃ£, Começaram 
hoje a alimentar as foranlhos a lonha, 


O movimento do porto 


No Tejo entrarora, bojo o paquoto ia- 
ias Avon, da Mala Ronl Ingleza, com 18% 
[Pessogairos, nondo 174 para Lisboaso pur 

uoto italiano. Goelia, 9 hospanhol Pena 
tia 0.0 vapor do pésca Vasco da Gama. 


Mappa da Europa 


A Biitora Limitodo, do largo do Condo| 
Barão, por à vendo, ao prego do BIO, um 
[mappá do aotaal theatro da guerra, muito| 
nitido, ondo so podam seguir dia à dia as 
[operações dos bolligarantos, 


Correspondência do estrangeiro 


EE 


na, Tanger, 
las havism dado ontrada da 6 horas no. 


[ae Mercado dos cambios 


Hojo não honvo taxa cambial, por não, 
ao ter feito operação alguma. 


Reunião de cámbistas e banqueiros 


A fim do trataram da situação causada 
polo encerramento da bolss do fundos, 
Esunicam-so hoja, ne sédo da Agsociação 
[Commercial de Lisboa, os Dunqueiros e| 
[cambistas da praça. 

Polo Prosidonto ar, Carlos Gon foi 
antamento ponderada *s diccudlda pela 
assembleia, que. por fim a approvos, re. 

vendo sá aubmetel-s 4 apreciação do 
ministro do fomentos 

1.º À transferencia das oporações a pra- 
ao Foslisadas 816 vo oncerrâmento da Boi. 
ea pura 60 dins, depois das respectivas I. 
uidações, pelos mesmos. pretos 6 com | 
suado encargos a mais O juro ogual à ta 
xa dodesconto do Banco de Port 

"22 tsansforoncia dos report red 
até ao oncorramonto da “Bolsa, ps 

etivas ligadações, 


chrigagão dos 6) ais a eopu 
tar da data do dosrcto n. 40 da 10 do| 
[gosto Corronte da dar reforço ou de 1 


jágidas os amprostimo om moeda nacio. 
gol aobro titulos nero do paper susto 


Ss 


Dol 
E 


crondas om mooda ostrangoira, tonhasrs”” 
cambio fixado à data do aceite, 


na Au 
ario oom- [tes de gencros alimentícios, 


Ur 
fim do do evitar co! 
vostir gravidade, o ovitar” nbngo 


grando, 


Oo 
rua do Ouro om taximotro, quo 09 con- 
dosiu ao Avor 


nojo offostaas 
dalxador do 


[medida quo forom nondo rocobidos os do-| Realizon-so 
Fatos Marão a rospectvia lispartas |O, torheo do gobro 
bin antroguos no miniatorio dos catran [Ronin Olstalíicou 


jsro do que estavam pagando nfaquollw 


A faculdado do polo ministro do fos; 
onto, sor pormittida a reabertura das, 
lins” do fandos com ou som rastrições/ 
rações q. dos titulos uob| 
Proposta da camara doa corro 
 approvada pela Associação Coml! 


manha o soguinto deoroto: [EAR tarabom aocordado em que so con. 
Considerando que ao quadro dos 2. te. |sidorassem Jeitras em mocda portngocas ' 


como tal sujeitas a protosto o não a” 
rigo do decreto 46 10 da gorrante, e 


Amanhã, de 18 hora prol, reunom 
o Comihorcial os negocien- 


NAS PRÓVINCIAS 
ARRENTELLA, 12.-Bº grande a indie 


gnação popular colitra os commorciantos! 
ue tetim augaontodo dia à dia o progo, 
res 


fgnsroy, allogando quo os formocado- 

tos olovaram. O decroto anhido 

iario do Governo pareço 60r Jottra mor 
quo a anctoridado provifencic, à 


tos, no podem te 
dbado Tanto 
o trabalho aqui 6 


quo a falta 


Transporte de guerra turco 


entra no Tejo, 


em viagem para Constantinopla 


Pelas 19 horas e 16 minutos ontrou! 


a barra 9 trangporto do guerra turco 
[Besiid- Pashá, Pouca dopoi 
om frento ao Araonal da Marinho. 


indoava! 


O Reshi 


- Pachá quo 6 um barco gran» 


ão do dois mastros o com cano ama- 
rollo, procodo “do Tnglatorra 6 soguo 
pa 

do 1,450 marinheiros, quo oram dos- 
tim 


ra Constantinopla, Pray a sou bor- 


ados a guarnocor dois barcos do 


O comandante o.o immediato viu, 
m para terra peloo 19 horas, des 


ombarcando no Cues das Columans, 


travossaram depois a pó a praça do; 
mmorcio, 6 tomaram om fronto é 


Polaci 
braçava um gro 


nto 


do papeis, 


NOTAS DIVERSAS 


Tou 
que bojo partiu para o nofte, 
coa Focopção do corpo diplbmatica, 
om parocoram 0d es, ams 
asi miniteo Tapa 
0 0 oncarrogado do negocio) da Ch. 


rui 


Campania miar a sabre 


QUENAS 


o Jardim Zook 
a Zoologi 


PE 


BOLSA DE HISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trangacçõos or fundos publicos, 
odit 


tieBo do tienes sta 
Rua Augusta, 24. 


Tolopl 57)— End. tol, Corrotorivo 


LOTERIAS 


Sendo vaciodado à 
rã ara tod 
Cantelas No todos 
“Atganda prot 
podidos da Prov 


ca 
Tornoco 
Podiãos 


GAMA 


antiga casg 
Manaças 
Rua do Amparo, 49—-LISBOA 
Sempre sortes grandes! 


ia, ilhas d Afri- 
pata povondor, 
casa 


Café Restaurant “A Floresta, 


Lanches a 240 réis 
erviço variado todos os dias 


D17 OONEESA FOSSE, 
XAROPE GAMA-Dop. Rocio, 64% 


Agua daCuría 


Estimuia a acção dos:rins 


REPRESENTANTE |hPALACIO FOZ, 


tW. Bottimoll TELEPH 3035 


—s 


19-8-1914 


Opera colonial 
dei 


Embora queiramos dar ama rela- 
qão minuciosa da longa due 
varias colonias o rogiões sob o proto- 
storado o sob a influencia dos alle- 
mãos, torna-so impossivel fazel-o den- 
tro das aportadas dimonsões do nosso] 
jornal, Por isso,a noticia quo gobre 
ollas go -seguo tom -do: sor forço- 
somonto muito limitado, 

Em Africa tom 6 imporio allomko 
o Togo, ha dias tomado polas forças 
anglo-francosno; foi adquirido om 
1884, tom a suporfoio do 88,300 mi. 
Ilhas "quadradas o a população d 
1,000:400 almas; o Kamoran, adqui 
rido em 1894, com a suporíoio de| 
191.130 milhas quadradas 6 a popu- 
lação do 2,303:200 almas; osta supor- 
ficio foi modificada pola ultima com-| 
binação com a França, pola qual esta 
oodou 107.270 milhas quadradas do| 
Congo em troou de 6.450 quo rocobou, 


da Allomanha; o Sudoosto allomão, no|F, 


sul da m rovinoia d'Angola, 
juirido em 1854 e nugmontado em 

890, modindo 825480 milh 

com 88,900 hubitantos 
Oriental Allomh, medindo 8 
lhag quadradas, com 10,05: 
tantos, o quo dá “total de 1,088:730 
milhas quadradas, com 18,419:500ha-! 
bitantos para as colonias “allomãs no| 
continonto africano, 

Na Asia possuo Kianohno, que os 
japonosos ha dins bombardonram; 
adquirida om 189% modo 200 mi- 
lhas quadradas e tom 168:900 habi-| 
tantos. ” 

No Pasifico tom dois grapos de co-| 
Joniag: a Nova Gainó Gormanioa o as] 
ilhas do Samoa. O prin 6 oompos: 
to por daus rogibos: pola Terra do] 
Imporador Guilhormo, quo foi adgat- 
vida om 1886, augmentada om 1886, 
medindo 70.000 milhas quadradas; o| 
atohipolago Bismark, adquirido em 
1865, medindo 20.000 milbms. A po-| 

alação das dous rogiõos 6 do) 
Boã00 almas.—O sogundo grupo é 
composto polag ilhasCarolinas,adqui-| 
vidas em 1889, polas as ilhgs Pelow, 

idos om 1890, com asuporcioto” 


álbas Murian- 


ido 
olas iltas Marohall, tambom aqui. 
ag om $6, modindo 150 milhas; a po. 
lação costas, regiões é do 40.400] 
Eúbitantos. Às ilhia do Samos, a Se 
vaií o a Apuloo foram adquiridas om| 
899, modindo a primoira 660 o a go: 
ganda 340 milhas quadradas, com 4, 
população total do 255.000 almas; 
ansim, o total das possossõos ullomnha 
do Pacifico .modo 90.160 milhas 
quadradas, com 85,780 habitantes, 
As colonias d'Afrioa o do Pacifico 
oxportaram para a motropolo om 
1911 morcadorias no valor do) 
7.LO,G1O libras, o importaram o va- 
lor do 4.899.810, 


A prosperidade de Togo 


Togo, agora om: podor dos adyor-| 
aaeios da Allomanha, fica na À 
Guiné, entro a Costa d'Ouro o o Da- 
homé francos. E! administrada por 
um govornador imperial, “assistido 
por um secretario, um isnpoctor do 
costumes o um conselho local com-| 

outo por soto tmombros, À capital é 
Emo, e na costa tem os portos de] 
Anacho, Porto Soguro o Bagida, 

Ha ma colonia uns oscolas off 
oines, froquontadas por 812 alomanos| 
e 308 escolas mantidas por misciona- 
rios, froquontadas por 10:198 orea 


outras, uma de Di 


AUTOMOVEIS 
e CAMIORIS 


Camions premiados e em 


Telegraphos de Fr 


ança. Auto-b: 


Portugal Stand—BARBOSA & MOTTA, L.“—Laxgo do Municipio, 23 


Em volta da conflagração 


om 1910 ora composta por 368 indi- 
viuos, dos quaos 827 allomãos, 

No interior o territorio 6 cortado 
por varios cursos d'ag; rodas 
milho, inhamo, tapioca, gongibro o] 
bananas, cultivadas pelos nataraos; 
produz alóm d'isto palmeiras, borra- 
(cha o madeiras, sendo o principal! 
'commoroio o de oleo de palma e gom- 
ma copal. 

A ctunlmonto ostão sendo feitas im- 
'partantes plantações de palmoiras,| 
café, oncau, kola o borracha, Em 1910] 
produziu 464:470 Kilos do algodão é 
137:045 do oucau; ostá sondo ronda 
a onltura do tabaco o do plantas fibro- 
(sas; em 1909 foram plantados 18% 
ós do piteira, Nos distriotos de So-| 
odo o Manga ha porto do 66:00 ca- 
boças de gado, carneiros, porcos o oa- 
'vallos; quanto a industrias, og na 
vos exercem a sorralharia a marco- 
noria, a carpintaria o a ooramioa. Ha 
minas de forro no districto de Solco- 
de, exploradas polos naturaes, tondo 
sido oxtrabidas em 1910 porto do 
400 tonoladas, O rendimento da colo-| 
jnia em 1912 foi do 8.150:000 marcos 

Tom um caminho do forro, ligando] 
[Tomo a Anocho o Palima, com a ox- 
tonsão do 128 milhas. À, colonia está, 
ligada 4 Buropa com a Costa do Oa-| 
ro, 9 com o Dahomó, por via tologra-| 
lhos o tolophonioa. A. forçamilitar à 
insignificanto, 

O |Kamerun e o seu desenvolvi- 
mento 
O Kamorun hon ontro a Nigoria| 


i-ingleza o o Congo franooz, estonden-| 
i-|do- 


nordosto até ao lago Tohnd; 
elo tratado foito ultimamonto com a 

'ança alongou a sua guporfoia para 
o ul o suosto, ficando com dois por 
tos sobro as margons do Congo à do 
[Obangui, o oodou a nordosto uma pé 
jquona porção om troca, 

E! administrado 


rola, froquen- 
quatro sooio-| 


oolus com a frequeucia do 24:270 

Jorganças indigonas, À popolação ou- 

ropoia em JDL1 ora composta por 

[1:456 individuos, dos 1:L1Í allomão 
O solo no litoral ó fortil 

(çUos do cacau ocoupam 9:688 

ros, ng do onfé 10: 

472, ; ha 176:049 


Elooqueiros. Em Viotoria toom sido ox-| 


porimontadas varias oulturas, como a 
a baunilha o gongibre. O commoroio 
'domarfim o oloo de palma é muito) 
importanto; a colonia 6 rica om ma- 
doiras, prinoipalmonto em ebano, Bm 
[Aquatowa oBolltowa ha importantos. 
ljazigos minorios, tendo sido foitas| 
[bugcas para oncontrar o ouro o 0 for- 
zo, 
ds principaos genoros do exporta-| 
gão por omquantó são coco 
cla, oloo do palma, marfim 6 oncau, 
Bm 1910 entraram, nos cinco portos 
da folonia, 520 navios moroantos car- 
rogando 1.290:829 tonolada 
oxtonsão total das linhas forroos) 
lom! 1913 ora do 149 milhas, estando 
om consteuoção a do Manonguba com 
160 Jeilomotros, o projootadas, entro 
a a Bdea o Edom- 
burgo. À rodo tolographioa tom sido 
rapidamento ostondida; o Kamorun 
osiá ligado com Bonny na Nigoria| 
o Sul polo cabo submarino, mas 
tá-so “tratando da sua ligação directa 
com a Europa, por meio de um cabo| 
proprio, 
O Sudoeste africano exporta 
diamantes 


Sudoosto africano allomão fica no 
o nossa provinoia de Angola o a 


q8 indigonas, À população europeia 


de 
pio do Cabo, estendondo-so para 


1000 são Gobabii 


cesto até 4 osplora do jufusnoia 
glozo, com oxolusão da bahia do Wi 
fisch; a população é constituida por 
botentotos o bushmans, raças do 
[Banta o de Damara. À população ou- 
[ropoa ora constituida om LL por| 
13,962 individuos, dos quaes 11,140 
allomãos, Em 1909 havia 19 escolas 
officiaos frequontadas por 648 alum» 
nos o os missionarios tinham perto 
(do 8.000 escolas. À rogito do sul o 
do norte é quasi desorta; toom sido 
tontados muitos trabalhos para o on- 
contrar agua, mas com pouos 
jso. À sáde do governo é Windhock; 
8 outros portos mins importantos 
Ojimbuique, Swakkop- 
'mand, Kootmauskoop o Gibom. Os 
portos naturaos são o do Ilhou, quo 
Os inglezes ohamavam Porto de San- 
yioh, o Angra Poquono; uim novo 
porto foi construido em Swakop- 
mond 

Varios milhões d'soros do torcono 
toom sido cultidados, n'oste distrioto, | 
tanto em poquonas como em geandos 
propriodados; para os poquenos oul- 
tivadores ha celloiros communaos 
Jondo são foitas us transacções, 

Em Ontjo faz-so a oultara do algo- 
(dão, do vinha, do trigo o do tabaço, 
O governo tom ostabolocido varias] 
ostações agricolas om difforontas pot 
tos da colonia, mas a principal indus- 
tria do pais 6 a oroação do gados, 

Em 1909 havia 31 escolas offcinos; 
[5 oscolas protestantos a 8 catholioss 
dirigidas por missionarios; oram feo» 
quentadas por 50:00 naturaos, apro- 
|ximademonto. O torritorio produs 
bollas madeiras, possuindo o goyor- 
no 260:527 hootaros do florostas, Os, 
allomãos toom foito plantações do o0- 
queiros, café, baunilha, tabaoo, bor-. 
racha, "cacau, canna sacharina, chá, 
algodão, canhamo e ooohonilha, bom 
[como de plantas fibrosas. Incontri 

om grando quantidado forro; c0- 
bro, mica o ostanho; -do ouro foram, 
[om 1911, oxtrabidas 7808. tonola-| 
das; oncontra-so tumbom agathas, 
topasios, turmalinas o oristaos do) 
quartzo. 

Existo ali um campo oxtonginsitno| 
Joxplorado por uma sociodado allo-! 
mê, ondo nos ultimos annos so toom| 
encontrado numorosos diamantos do! 
alluvião, 

Os portos prinoipaos ato: Dar-o 
[Sulom, Bagramoyo, Stadant, Pangani 
Kilwa, Lindi o “Tanga, mas poucos 
d'ellos, são aocessivois. nos navi 
igrando tonolagori, O total das qui 
linhas forroas om 1912 ora do 748 
milhas, 

Kiauohau fioa na costa chineza, na 
provincia do Ohangiung. À popula- 
ão Horopoia, cortando oom a força 
militar, om 1910, ora constituida por 
8.896 possoas, das quaos 3806 allo- 

ganrnição 6 composta 2.891 
ntro marinhoiros allomã 


trigo, carvão mi 
noral; tom uma linha forro modindo 
272 milhas, quo liga Poing "Pau com 
Pashau. 

Em 1911 havia 144:446 cabeças do 
(gndo vacoum, 384.248 onrnoiros, 
12.688 cavallos, 881.086 cabras, 6.604 

7.761 suinos o 964 cumollos 
[Na industria minoira figura om pri 
moivo Jogar a oxploração do cobra ; 
om 1910 foram oxtrubidos dos jasi- 
gos do Tsumob, na rogito do Atavi, 
40,256 tonoladas d'osto minoral ; om 
Angra Poquona, om 1919, foram ro- 
colhidos 766:465 carats do diamantos, 
no valor do 968.428. libras; tmbon 
tom sido oncontrado ouro, mas om] 
poquena quantidado, bom como mar- 
mores, grafito o outros minoraes. 

A oxtonsão total das linhas ferroas 
no anno ultimo ora do 1.304 milhas, 
a das linhas tolographicus 1,599:436] 
o a das tolophonioas 416. A colonia 

Europa polo Cubo 6| 


ntal allemã e as co- 
Tonias da Asia e da Oceania 
O Esto africano, constituido polo! 


serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 
ombas e carros proprios para Os serviços muni cipaes. 


e 24 


proteotorado do Zameibar, estenda-so 
da embocadura do Umba a Cabo Del- 
(gado, limite gul do nosso territorio 
de Kimga, quo ia ató é boooa do Ro- 
|vuima, e do quo a Allomanha so ap 
sou, O torritorio-está dividido em cin- 
oo comunas, sendo cada uma gover- 
nada por um administrador assistido. 
por um consolho local de trez a cin- 
o membros, nomeados polo governa. 
dor imperial do protectorado. A. po. 
pulação é constituida por num 
tribué Bantu, o por indivi- 
uos arabos, indios, sírios o gôanos, 
om numoro aproximado do 7.000. À 
população curopoia, entro o total dos. 
10 milhões d'habitantes, não vae alóm. 
(do 4.227 individuos, dos quaeg 8.113] 
são ollomios, R 
A. torru do imporador  Guilhorme, 
oo, tinha oin 1910 728. habi- 
tantos ouropous, dos quaos 578 oram 
allomies; n'osta região o no archipe- 
lago Bismarok ha troz oscolas pro- 
tostantos o duas ontholioas, dirigidas, 
por missionarios, Produs areos, sa- 
808, bambus, obano o outras madoi- 
ras; ha uma area do 20:520 hectares: 
plantada de coqueiros o borracha, ha- 
vendo bastanto gado 6 algum ouro, 
No arohipolago Bismacolk havia em 
europeia do 474 
3 864 allomhos. 
Das ilhas do Salomão o prinoipal 
producto é madoira de si 
As ilhas Carolinas, quo a Hlospa-| 
nha doa é Allomanha em pagamonto| 
da sua divida do 840:000 libras, toorm 
'ão população europeia 920 habitantes 
dos quaos 194 sho allemão: 


população é constituida por ma- 
Juponezos o chinezos; a prinei- 
portação o cobro o 0 coral, 
indo esto ultimo porto do DO] 


Nas ilhas Marshall ha aponas 179] 
babitantes onropous, dos, quas 9] 
são allomãos; o gou principal produ- 
oto consisto om phosphatos, quo em 
1910 rendou 8.561:000 marcos, 

Nas ilhas do Samoa, o governo tem 
a sua sódo na oidado do Apis, porto! 
do Upolu; ha n'ollas 490 outopeus 
dos quaos 284 allomãos o 106 inglo- 
2085 0 zosto da população 6 constitui-| 
da por ohinozes o polynes 
principal produoção 6 o, cobro; ulti-| 
mamonte toom sido feitas vastas] 
plantações do borraoha, 


To. Splendid Toy Gardon 


Casino 8, Josó do Ribamar 
és 


Todas as noites explendidas 
sessões animatographicas na es- 
planad; 

Concerto por um sextetto com-| 
posto de eximios professores, e 
do qual faz parte o primeiro vio- 
linista Cezar Leiri: 


Serviço csmerado 


ESPLENDIDAS DIVERGÕES 
Hotel Miramar 


Novo e o mais confortavel 


Grande Casino 


Internacional 


Mont Estoril 


Ooncortos todas as noites, dirigidos, 
'pelo notavel maestro Don Conrado 
del Campo. 


Natindes aos domingos 
0 quintas-eiras) 


Continúa o dobuta da notavel cançono- 
tiatá hespanhola Talia Galvoz, 


AR 
“a 
ba 
para ter nenés 


mais 8 


Medicina 


(Em frente do Banc 


linznções (ohumbas 
Anliooçõos (bars em ur 

es am placa dos 
o dontos é raízes SE 


Limpoza compl 
Dentes a pivoê (Bxos) dasdo «x 
Gorois ecê cura doada 


Especialidade e 
Facilita-so o 


ração 


uti, 
Esto consultorio abro das 1! da 
uteis 0 nos domingos 


Consultas à 0850 das. 


K Esterilidade e a 


Estorilidado rolativa-—Eatorilidado te 


Poiaufíoio do evitar aa pri 


us a tomar na lua do imol--Horua o upor 
hos goraos nos esposos, 1 volume 100 véi 


Nº 1-Virgindada o Dosfloração, nº 
monto. nº 4-0. coito 00 amor, n.º bm(h 
|Podorantia, nº 6-Hynterismo, n.º 9-0 of 
anatomia dos orgãos içonitaos, n.º 12-A mé 


Cada vol 
Amor 


Y edição, do oolobro modico 
gão, 1 volúmo ilustrado 250 réis, 


A' venda na livraria 
58-— Travessa de 8, 


Simões Ferreira 
Director dó. Disparo da Assistonola aos 


jeroulosas. 
Medico dos Hospituos ado Posto da Mlgarl- 
corda 


Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-yastular 
CLINICA GERAL 


Tel. 8991 
Rua do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4ás 5, 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Dontadnras complotas (aporfolgandas) doado, 
Bostaduras completas ds oro de ei dose 

o) d6IdO sis pa DO 
ções om ouro) desdo; à 41 


Dontes om placa do ouro do lol dosda 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas á mastigação a preço modico 
OLINIOA GERAL --enpoiialidado: doongas venoreas o do oo: 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frento do Banco Lisboa & Açoros 


14º volamo da Bibliotheca Sexual; polo Dr, Holvotian. SUMARIO: Impotonola- 


por vla= |Di 
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Volumes publicados 


Segurança 


JORO CARNEIRO & C.* 


ECEITA 


imples e facil 


robustos e de 


LACTEA 


denfaria - 


o Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N. 2194 


HeiRça 
ME DOR 


Canasêósia 


m dentaduras sem chapa 
pagamento 


2ús4 da tardo, todos ou dias 


manha ás 14 da noito nos dias 
a da 1 ds 6 da tardo 


Impotencia vencidas 


Pocundação artificial, 2a 
a etilantos oreicãa- No o na 
os das viagons do nupoias--Presam. 
elas mala favoravols à condopção-Coamo: 


2-Goração o Fooundação, nº 8-0 on 
ravidos o parto. n.º 6—Impotonola. n.º 7 
naniamo. n.º 10--O amor 6 0 fioio, nº Lt 
conjngal. n.º 13--Doonças vonoroas. 


100 réis 


us, Brocossos faools para ovltar a prooroa. 


gos—60-LISBOA 


Sacadura Faição 
medico-especialista. 


Doenças da bocca e dentes 


Jutomues Toximaros 


UR 


ROCIO 


Serviço permanento 
Kiosque em frito 
da Tabacaria Novi 


Dinheiro garantido 111 


"TODOS o terão trocando-o por ouro 
6 brilhanto, vor universal, nã 
cas 


; Fraga & CO. 
76, Rua da Palma, 78 


(Vendas com garantia) 


AGUA 
TA 
AMIEIRA 


Unica conhosidacorm 
RADIO 


deconmitintono, 
A eua radiogotividado mar 
fado anepeetada onto 
etadaon tvi 
Optlmos rosnltados nas molgi- 
tias do polia "lasõos tloocosas, 
êcenças do estogiago, ala, 


Esoriptorio--Ritz Angusta, 23 
GU Pólo ltroom garvafãos 


Dr. Marques da Cos 
MEDICO 
a à 


R. do Ouro, 280, Lº E —Dal 433 
pa A a 
4 ! 
Ag ira por menos 
e po À 
do 4) réis 0 litro 
oo doa ein De Cia, 


bobida rofr 
do todas 


quo gozam tando do doenças graves, o 
som 6 nto continuo aura ou doontos qu 
eoftzem des rins, Leziga, gado, rheumalioo, 
fts, Não do dodomplo'bfstuivndo-a comi 
qualquor ontra babido, incluindo o vi 
Eho, do quai dá nm rabor mito prada. 
vol, ê 

Esto romodto, quo a todos fuz bom, está 
nobiaa. ideal, que fes u fuma do Dr, Gui 
tin, paia manoira anbia como ollo dosou q 
producto, vondo-so 440) réis cada caixa 
Contando 12 pacotegyo quo dá om resulta, 
ão termos sompro ain Gas, instantanga- 
mente, molhor agi minoracad, 
olramon “80 preço do pouta 
Ei do DO dao Mitos Preto do Pe 


a quo toimy 
Quem a primolra voz provou à agua 
jmimoralisada. polos «Lithinés do Dr. 
tino nunca maia a doixa do contuinie, 
Os eLithindo do Dr, Qi 
trodusidos om Portuga 
nor milhõos do caixas, 


aaa 
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A.Gordes Cabêda 


Sirorgião dog Hospiaos Civa 

opel, 3 fogirado pelucia) dus ds 
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Telephone, 2166 


A CAPITAL 
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CHARLES DICKENS 


DR. ROKESITA 


8º PARTE 
CAPITULO IL 


De mala peor 


Venus: viera ao chamamento de 
Wegg o auxiliára o transporto da li-| 
vsaria para a sala do caramacião, Uma| 
vez alli, Sillas Wegg foz a aprosenta- 
ção do Vonus ao sr. Boffin, 

—Tenho a honsa de lhe aprosentar| 

- o meu amigo sr. Vonus. 

—Já o conhoci de nome; do tempo| 
ão sr. Harmon, que foi o propriotario) 
desta casa. O sr, Vonus conhocia-o.! 
Nonca comprou nada ao sr, Harmon ? 

—Não-—rospondon o anatomista, 

—Ms elle consultava-o sobro 0) 
preço do cortos objoctos. E, diga-me, 
nunca lhe mostrou nonhuma carteira, 
qualquer poguono cofre, pacotes com 


do ? Vonus foz aignal negativo, do- 
pois de ter consultado com o olhar o| 
sou amigo Wegg.—O senhor conhece] 
porcelanas? O sr. Harmon nunca lho 
mostrou, por oxomplo, nenhum bulo? 
'Mosma uttitudo do Venus o de Wegg 
quo so ontreolharam muito intriga 
dos.—Um bole, um bulo... 


'vras não desfitando, como que absorto| 
os livros que ostavam sobro a meza o 
como se nesses livros alguma cousa 
houvosso que so relaciouasso com o 
tal bulo quo tanto prondia a sua at- 
tenção. Depois, tirando do bolso um, 
poqueno livro, entrogeu-o a Sillas| 
ane, pondo os oculos, lou: 

“Ancedotas e biographias de avarentos 
celebres, 

—Ora leia o indico para vôr quem. 
são os biogeaphados-disso Boffin, 

Sim, sonhor. Tomos: Duek Jar-| 
tel, Jolsa Overa, Joha. Lítio, Daniel 

—Muito bom, loia-mo 0 que ahi so 
dia acorca do Dancer. 

Depois do ter olhado do sostaio pu-| 
'ra Venus, Wogg procurou a pagina o 
lou: Sunmario. À familia de Dancer. 
O seu vestuario. À casa que elle habita 
va. 4 irma de Dancer. Dancer descobre 
um thesouro, Pasteis de carneiro. Van- 
tagens de possuir uma tabagueira, Um 


danumentos, quelgner volumo lncra- 


thesouro nºum monte de estrume. 


joffn iionologava aquelas pala-h 


—Hoin! Que dizem os mous am 
(gos a isso?—oxolamou Boffin.—Ora 
Jontão loiá-mo ossa istoria, fuga fa- 
vor, mou oato Wogg. 

Wogg comecou lendo a biographia 
do colobro avaronto, quo ató bavia 

coberto a mancita do aquecor 0 
ntar: sontando-so om cima. Dopois o| 
livro dosorovia a habitação do Dan- 
oem; 

«Apos à sua morte, foram necessa- 
rias muitas senants para se fazerem| 
buscas e descobrirem-se os thesouros que! 
elle ali tinha escondidos. Thosouros os- 
condidos—ropetiu Wogg, que apro- 
voitou o ensojo para pisar, com a 
porna do pau, o pó do Vonus:—N'um 
monte de estrume descobriu-se cerca de] 
vinte e cinco mil libras, 

Até nas fendas das paredes havia no-| 
tas de banco e, dentro do um bule, escon-| 
dera o avarento umas soiscentas li-| 
bras!» 

Por debaixo da mosa, a porna do 
[pau continuava manobrando a aada, 
[passagem interessanto o Wogg esti-| 
vora já om riscos ds perder o equili- 
brio. 

Dópois da historia de Dancer so- 
[guium-so outras historias o om quasi 
todas ollas se fallava do thosouros oo- 


conderijos. Quo diz a isto o ar, Vo- 


nus? 


'erdão, Não nei a que so rofo- 
ro. 


—A?s historias que ouvitaos 16, 
Acha-as intorossantos? 
—Muito intorossantos. 
—Pois ontão já fioa convidado para, 
ie é leitura, Venha por o fma- 
nhf, dopois, quando quizor, Já sabo 
a hora. E por hojo bas 

Dizondo isto, Boflin ticou da algi- 
beiva do casação uma lanterna do fur-| 
ta-fogo. Wogg o Vonus.ontroolharam- 
so, ospuntadissimos. Som 66 aporco-| 
bor do espanto dos companhoiros, 
Boffin accondou a lantorna o disse: 

—Vou dar uma volta polo quinte 
O amigo Wogg doixago ficar ahi 
porque não nocessito do sou auxílio, 
Bu o esta lantorna tomos foito esto 
serviço mais do com vozos o ató mais 
ão mil. 

—Mas eu não dovo consintir quo o 
or. Bofin... 

—J lho disso quo não quero quo 
mo acompanho! 

Boffia dirigiu-so parao patao. Então 
|Woog, como que obedecendo a wma 
inspiração, aooroou-so do Vonús o so- 
igredou-lho: 

—E? absolutamento nocosshrio so- 


—Porqui 
—E' que ou doscobri uma oousal 
—O quê! 
—Não porcamos tempo. Olho, mui- 
to olho, camarada! 
Isto dito ambos sahivam na pouga- 
da do Bofin, À noito óstava oscura, 
Boffin detivora-so no pó deum dos 
montes de lixo, 
—E! alli?—porguntou Venus ao 
ouvido do Wogg. 
—Quonto, quente, quente... a oscal- 
dar... Mas o que é quo ollo tom na 
mão?! 
—Uma enxada, B olho que sabo 
sorvir-so d'ella muito melhor do que 
qualquor do nós. 
Se elle vein buscar e não encon- 
tra o quo quor? O que havamos nós, 
do fazor? 
—Vojamos primbiro o quo ó que] 
ollo faz 

Bofin abandonára aquello monti-| 
culo e dirigiu-se para um outro. 

-Não lhe parece que o homem an-, 

da a vês so o ivo fal homenido? 

—Ohutl — roplicou Wogg—Eil-o, 
que sobo ao outro monte! 

Boffio, com a onxada ao hombro, 
subio, ligoiro, ató ao caramaohão que 
havia no alto do monte do lixo. Wegg| 


ultos a do escondorijos. 
| Rogara brado Bolina 


[guil.o, não o pordor do vista nom um] 
só momontal 


via-so atrapalhado porque a perna da 
oau enterraya-so no lixo 6 por pou- 


co o não deixava pogado do esta-| 
oo. 

—Aquollo monto 6 d'ollo—sogra- 
dou Wogg. E 

—B ontão os outros? Não lho por- 
toncom? 

—)Mas aquollo toi o quo o Harmon 
lho doixou om testamento. 

; No alto do monticulo havia uma 
estaca onterrada, 

Bofiin collocára a lanterna porto 
a ostaca e depois, com o cabo da ou- 
|xada, mediu uma corta distanoia a, 
partir d'ossa cstaoa, Dopois cavou, 
quasi é suporívio o desenterrou um 
objecta que tinha a fórma do uma bo- 
tija. Isto foito, tornou a tapar a cova. 
[Então os dois espiões comprohondo- 
ram quo tinham do so safar para não 
ssrom presentidos o comogaram logo 
a descor o monticulo, mas 9 porna, q 
maldita porna do pau do Wogg voio 
ombaraçar a rotirada. Do facto, Wogg 
onterrara-so do tal manoiea quo, som 
o auxilio prompto do Vert, ainda 
a esta hora ostaria espotado no lixo, 
|Vonus agurrou-so ao companheiro, 6| 
taos voltas lho doa quo o trouxo ás, 
costas o do caboça para baixo, até| 
(asa. Ali chogados, houvo aponas o, 
tempo indisponsavel para uma esoo- 
vadela sunsmario, Wogg rosontira-so 


naturalidade, simulando a continume 
ção do uma palostra oom o son amigo 
Venus, a sua pallidos denunciou-o a 
[Boflin quo aponas o viu logo lho pore 
gantou: 

—O que é quo tom o amigo Wogg? 
Está muito pallido! 

— Uma tontura. Coisa som impor- 
tancia, 

—Purgue-se, mou caro Wogg, pur: 
[gua-so 6 fmanha á noito fvatark 
restabelecido, Tsso não doyo sor 
coisa do cuidado, Olhe. Vou dar-lho 
uma novidado, Resolvi vonder 
montes do lixo. | 

—O quê? O sr, Bollin vendou ós 
montes quo davam um aspooto tão 
pisoresto & vivenda?-—perguntom 

egg 

—E verdado.' O mou, 0 do cara- 
manchão, 60 primoio a desappares 
cor, 

— Aquollo que tom uma ostaoa om 
torrada lá om cimul 

| Justamente. 

— Então quando o ar, Bóifia d'agot 
gahiu ha ponco foi fasor as dospedi= 
das ao seu mouto? 

— Não. Mas, por quo razão é quoo 
or. mo faz esga porgunta? 


“Oontinta) 


muito d'aquella retirada tormontosa 
e, ombora auizoaso aflootar a moximal 


13-81914 


do Porto] 


Chás, cafés ei 
da casa: irinha 
Rocommondamesj 


CHA OOLONS K.º 2$600 


O mais excelente dsohás sem 0 incon» 
vendente ds chás vide. 
76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 


Casa fundaila om 1881 


Lavagem de jatos” 


Feitos ou desmanchados 


intuaria CANBOURNAO | 


Largo da Annuniada, 10, 1 012 
Bento, 175 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


RITO DAS CARTEI 
NE 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
Medicina geral 
Dognças do appareiho respiralorio e do 
coras 
Consultas das is 16 horas 


“216, Rua do Sol ao Rato, 215 

Antonio “Aurelio 

Doenças pai — Massagens 
Consultas: 


“K 


Mafs do 5000 ESCUDOS 
jas em todos Os ganeros até SO ES! 


ds 16-R. Garrott 
19-R Paschos |, 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS, “HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da Vis 2 64437 


Largo Camões, 4, a 
SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 


E o] 14 às 15 horas É 
Freitas .kismeraldo 


B 


UDOS, 


Fabrica, T. de Santo À 


Hoteis, Collegios e Casas Particulares 
pos Poloso a finias do virom oa mandar buscar amostras 
ndo saldo quo comprei d'osto ar 
ahootão pelas bona donas do casa como riscados 
MAR, 


a 


ego por quo vendo é aponas a 140 réis cada metro devido & 
idado que com 


mona o crsanças, 


ATTENÇÃO 


No rlacados, moamo que cor prom per 
ca alguma devido à não havor margom para las 


casas não vondom.estes riscados pelo preço qué 
Rua do Ouro, 286 à 200 Omi E 


ão so pódo fuzoe di 


vendo, 
aria Botelho) 


Medico-glrurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69;2.º—Tolof. 3317 
“Das 24 D da tardo 


MURALINE 


Tinta hyglonica para pintura do predios 
Sanitaria—A mais conhecida 
e à melhor 
Applicavel com agua fria 
Lavavel nas suas 33 córes 
Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho 
Rua dos Fanqueivos, 196, 2.º 


Leilão de mer- 


Cal hydraunlica 


Rua da Bella Vista á La- 
pa, nó 36 
Amanhã, 14, no Inolo dio, por motivo 


dó doonça do aba propriatario, sork ven 
àião on lelião todo avexistanto inclolado 


Aeeidentes do trabalho 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Por- 
tugueza tanto maior seráa pro- 
babilidade na reducção dos res- 
pestivos premios que devem ser 

xados no minimo sufficientepara 
occorrer a todos os encargos le- 


licores, coguacs, lo 
o aço 


pe 
Mutualidade 

| Anotada era] S6dO MO Pro 
Bjo Mondo, 22º Ip, passosMana.! 37 


tricos put 
*, versões digestivas “derivadas 
infecolosas;-—na convalesconça. 
graves;—nas atonias gastricas d 
tos, tuberculosos, brighti 
trioismo “os exgotados pel 
privações, eto, ofo, 
Mabtra a analyso bactoróologioa que 
a Agua Foz da Cortã, tal como ao oncon 
tra nas garrafno, dovo sor considerada 
“como microbicamente pura, não contendo 
colibacilo, nom nonhuma das ospecios 
pathogenoas quo podom existir cm 
aguas. Alóm disso, gosa do uma corta 
miorobicida. O B, Typhico, Di- 
brio, cholerico, om pouco| 


das fobros| 
Ulabot 


ot.;—no gal 
Os EXCESSOS OU 


(Ensino de linguas vivas) 


cos convidativos. 
correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-A, 1º 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2163 


“4 RE RIEDE A E” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500:000$800 


Seguros contra Accidentes de Trabalho 
Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) 
Seguros de Vida (todas as combinações) 
Seguros coníra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


85, Rua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.: 4084 TELEPHONE N.º 1459 
Agencias em todo o Paiz e colonias 


Moda em Portucal PP. 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES!... 


(dar por motado do sou valor! 


à's noivas 
o BAD BE 


garanto quo as grades 


LEPHONE 2658 


Mozaicos— Azulejos 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


E. co Corgo Sento, 17, 19 e 21 Telephono n.º. 1244-—LISBOA 


NASCE PARA TODOSE 


1.. visto não pagar direitos nom luxo da casa!! Carteiras malinhas e ma- 


ntão, 1, 1.º — LISBOA 


E Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
E GAPITAL: 600:0008000 E 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 09, 1: 
TELEGI le, —Lisboa | 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 31 do dé 
Terrestres... Rs. 
» 342:827810,2 


Rs. 749:963:26,1 
, contra fogo casual ou pr 
io, sobre prodios, ostabelosi o mobis | 
lias, e maritimos contra avaria grossá o pa 


Agencias em todas es cidades e E 
nas principaes villas e povoações É 
do continente, ilhas e ultramar, 


ferra aberta à especulação 
A BARATEZA 


ocupa o seu tradicional logar na 


Casa do Povo de Alcantara 


que mantem 
Os preços correntes 
Os Saldos 
As Pechinchas 
Os Descontos 


eas 


LIQUIDAÇÕES ANNUAES 


Não percaes de vista a vossa economia porque ella 
representa o vosso zelo administrativo, no presento, a 
vossa riqueza, no futuro. 

A enorme variedade que possuimos de todos os 
artigos é por si só uma razão que convida a uma visita 
á nossa casa, mas os baixos preços por que tudo' ven- 
demos impõem a necessidade de nos darem a preferencia, 
que em tal caso é a legitima defeza dos vossos interesses. 


Tudo Util 
Tudo Indispensavel 
TUDO BARATO 
Occasião Excepcional 
Vantagens sem equal 


137—Rna do Livramento-—137 
LISBOA 


Il Para procederem 4 
Jonauio Poleica de leo. 
CHPORETADAS.NAGNI 
riicon MUMO FURAS, o 0 
Civ 
ão cemelhantes de 

a apa 

Ap. 


Massotherapia 


Tratemonto do contrat 
pias contosões mun: 
jezas articularos, astho- 
niso olar, asia, ia. 
ação. do estomago, ptose, atonia 
intostioal, “paratíiiao meúcastho- 
uia, tiques o insomnias, até 
Consultas das 5 às 7 
Aos pobres a-consulta é gratis 
Tratamento ds senhoras é fito 
por enfermeira 


Travessa de 8, Sebastião, 6 


(á praça Rio do Tanoiro” 


tro: 


| eto 
Paim 


Estabelecimento 
thermal dos mais 
perfeitos do priz 


Afamadas aguas 
nas doenças dos ap- 


CALDAS DA FELGUEIA 
Cannas-Felgneiras BRIRA ALTA 


Os estabelecimentos thermal | Zatoi 
| é GRANDE HOTEL CLUB | néit; 


abrem a 26 de maio 


gos 
Pharmacia 
telegri 


e digestivo, nas q) 
elo e em fa 


THE BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas . 

'?As purgações 
em 48 horast 


(arontidas! Só com 


Rara 

e (6 como Depura-| 
tivo do Sanguo 
o Unguento Cathol 

co Indiano so curam! 
?, Surdas 0 pano do 


até hojo conhoci 


caspa, faz reapparecer| 


as pilulas vogetaes India- 
sa dy o VOO 


| cidas até hojo 
cidos 
2F 
| lana. D) 
 senho-| PL o à barba sua 
esenvol vom-so, 
ulas occi- lonro, castanho 
.Lexigo dicta alguma! 
Não exigem dicta al| 7 Xaropo peitoral tn-. 
gama e seu effsito efi-|diano—Contra todas as. 
toscos o bronchitos o 
ronquidão por mais an- 


? Pomada Indiana 


7 Pós anti-syphilíticos| Bat al 

Indianos —Romedio ofi-/no—Contra a gotia o 
É coz contra cancros o|shoumatismo agudo ou |zondo cessar est 
7 chroni pidamo 


feridos syphiliticast! 
Usao O elixir estomeoa! Ia 


Sofri do estomago ?? 
nhecidos;oxperiencias feitas polo sou autor, quo sofia à ponto 


der dormir nom combr. Medicamento superior ao oxtrangeiro. Garas 
que fica exposto. 


Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Mendes 


ral só na Pharmacia Indiana de 


Deposito 
29-—Largo do Corpo Santo—30—LISBOA 


CASTELL 


Rio de Janei: 
D; 


ho-posial, 
ele. 


? Soluto anti-parasita 
Indiano —Eflicas a todas 
asproparações. Não tom 
cheiro o não suja a rou- 


? Pomada calioida ta- 


rior a todos os cal 


imitiva em 15 minutos, 


to. Não projadica 
la melhor até hoje 


cancros, homorrvidas o 


ulicaçio APEREMADA HEPOSALINAS, BIOARBO NADA DAS ORLUIOAS 
PAK NERAATADAS E LITRICAS, o Institnto Bactadológioo «Oumara Pestadas, quo de ol 
ds, Uioranni Oontanso, professor do Instituto Superior Toshnloo, quo as anconteoa RADIO A. 


aa CHATEL-GUYON ( 
da lea 


oxiga o viga 
baço, oua disbota, / 


que concorrera: 


ro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —) 
ALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 sendo dg: 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26 


Lisboa—Telephone 880 


Estação Pianos, orgãos e todos os instrumentos de- musica 


Cusfodio Garloso Pereira & CG: 
FORNECEDORES DO EXERCITO 


OFFICINA ” 
9, RUA DO CARMO, 18 4 Catalogo gratis 


tem pe mo. 

'edo-ge ao publico para so cortifioar da verdado oxporimoa- 
tando o trabalho d'enta casa, 

Manda-se a casa do frogues, qualquor quo soja o ponto da ai- 


“de pemeter postal é ENGONSADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Empresa Nacional de Navegação 


id 
apo 


conhe 


ra tal Gm! 


Primeiros vapores a sahir 


Ribeira da Bares, Praia, Fogo, Brava, Tas 
S Vigente, o8o, Bravo, 


o pro 


dr anti-asthma- 


tico is 
jataquesastimaticos fa- 


tos rar 


quo 6 o mo. 
ihor do todos os medicamontos até hojo co- 


aas lonaalos aa 2 
5 oras da sacha º 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COUMBROIO, 55 


jaosagentesHerm.Burmester &C.* 
RITA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Pç 


A CAPITA 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA 


NOITE, 


BELO 5 Amo 


Direcção e propriedade do Manuel Golmarães 


jitor— Camillo Sousa e Almeida 


Fesacção e Administração. toNorte,3,1.º 


LISBOA-—Sexta-feira, 14 de Agosto de 1914 


Telephonen.e2298-— Endereçoteleg CAPITAL 
Composição—Rua da Norte, 


Bffcina do impressão--71, 


Rua da Bica 


Peogl E) 


A PRIMEIRA GRANDE BATALHA? 


=| O | 


Diz-se que está travada entre os exercitos colligados e os invasores 
allemães e austriacos 


MADRID, 14— Comma- 
'nicam de Bruzellas que se| 
travou uma grande batalha, 
na linha de Verdun e Namur, 
entre os exercitos colligados e| 
as tropas invasoras, À noti-| 
cia nio está ainda confirma- 


da. — (Corresp.). 


Já nqui fizomos alusão a um nota- 
o ostudo do tenente-coronel 
franooz Honri Mordnog, esoripto na| 
previsão exacta da guorra actual. Ou- 
tra vor recordaronos as suas intoron- 


bi 


santissimas consideraçõe 
to do grando combato q 
pho nos arnuncia hojo osta: 


ontro os invasores allomães o os] 


oxoroitos colligados. 


«No caso d'uma guerra ontre os 
feancosos o allomãos—osorovo o to- 
mento-coronel Mordacq-—estos ulti- 
mos procurarão agir dapressa e travar 
“o mais depressa possivel a grande bata- 


Tha», 
Que 


rapidos com quo os invasoros conoon- 


tracam 08 sous corpos do oxoroito na 
ató) 
curto: o 
torritorio bolga. Não esporavam tor] 


fontoica, - procurando soguir 
França polo caminho ma 


do vencor uhi a rosistonoia quo on- 
montraram, as nem por isso 
do «travar o mais dopressa possi 
grando batalhi 


Segundo o tologramma rocobido 
hoje, ossa grando batalha ostá trava-| 

famur o Vordun. Ainda| 
afosto ponto so confiemam as provi- 


da ontro 


“dos do official francos. 


Dopois da guerra do 1870, a Fran 
qa ptincipiou a ouidar rigorosamonto, 
com uma prossa quasi fobril, da do- 
a quo bato com n| 
;Alsnoia Lorons, Apavorava-a o ospo- 
+ tro d'aimridontiva invasão o propa 


Toza da sua front 


gava-so- para lho fuzor faco. Vordi 


“Toul, E'pinal-o Belfort, rogiõos admi-| 


zavolmonto  fortificadus, tornariam 


«extromamonto difficil aos allomãos| 


uma offonsiva estratogios rapida, Mas 
todos essos caloulos do defoza toram| 
foitos de Verdun para baixo, 


olhos. Ora, Namur fica muito ao no 

to do Verdun, o 6 ontro ossas di 
raças, quo 08 tologrammas nos dizom 

| batalha, 

g não toriam 09 francuzos pro- 


visto a hipotheso do a invasão so dar] 
de Verdun para cima? Tinham, O po- 


rigo do «buraco do Luxomburgo» foi 
apontado em 1913, nas columnas do 
Matin, polo senador Hoári Bôrangor, 
60 ostudo-maior franoor affirmou que, 
todas 
mado nos ultimos tempos. O p 
duma invasho pola Bolgioa tom sido 
tambem considorado por quasi todos] 
os oscriptores militaros francezes, o 
ontea ellos por Mordacg, que no 8 
monstra quo «o taque prin-| 
oipal pola B 

para os allemt 


E acorosconta: 


De Briey a Givel estende-se, em 


mais de 180 kilometros, uma região] 
completamente desprovida de jortiica-| 
ções e que se presta admiravelmente d! 
. marcia d'um poderoso grupo de LO à 15] 
corpos de exercito. 


Órm, Givot fica ntum dos pontos) 


oxtromos da fronteira franco-bolga, 
“um pouoo no sul do Namur; Brioy f- 
“cn no lúdo do Verdun, ontro esta pra- 
al d 
linha do Vo 
do Brioy à 


Jun à Namur 6a mosma 


norte, 
Ha um ponto duvido: 
timos telogrammas não oxclaracam: 
o ó como os allomães consegui 
approximor-so do Namur, som 
sarom voncor Liógo nom atacar Bru 


xellas, O mais corto 6 quo seguissom 
polo caminho do Huy, não so impor-| 
tando deixar aquelas duas cidades, 
dos bel- 


Liógo o Broxellss, na pos: 
gu 


orifica-so agora que os corpos do 


exercito invasor quo entraram no 
Luxemburgo não passavam do exer- 
cito de flanco, destinado a facilitar o| 
apciar os movimentos do grande| 


corpo central do in 


pi 
Leia-se na 3.º pagina: 


“uilherme MI”, Dor Eça dg 


Queiroz, 
Na 4: pagina: 


“Tor Bokesmith”, por Ch 


Dickens. 


Usem a Agua do Honchão da Povoa 


no tratamento das doonsas de polia. 
Qucrom lanchar bem 0 coar melhor? 
Vão à Argentina, Rua 1.º Dezembro. 25, 


a provisão fot confiemada 
polos “acontecimentos «demonstrá-o a 


mpro| 
com o ospoctro de 1870 deanto dos 


providoncias go tinham to- 


ica 6 muito tontador] 


allomá do Mois, um pouco ao 
jo Luxomburgo. Quer dizor: a! 


t, apenas prolongada 
alguns kilomotros na sua dirsoção 


no os ul- 


m 
preci-| 


X 


À ra rn al 
eum poder dos ingleuesê 


PORT-SAID, 14. — Se- 
gundo um radiotelegramma 
Irecolhido por um navio surto 
neste porto, as tropas ingle- 
[cas da guarnição de Zenei- 
bar effectuaram um desem-| 
barque no continente frontei- 
ro a, esta ilha e atacaram a! 
Igutirnição allema da Deuts- 
cho Sudwesi-Afrika. Após 
vivo tiroteio, os inglezes, pro- 
tegidos pela sua marinha, fi- 
caram senhores 'da colonia. 
—(Corresp.) 

“Esta Inconica noticia não nos vom 
oausar a imonor surpreso, Depois dal 


tomada do Togo, do Camorun o do] 
Eufiopatod, Gis foi, abandonada 


o que hipo- 
thoses ácerca da conquista effoctuada, 
do e, por certo, dentro em pouco 
conhocoromos todos os pormonores.| 
Mas é do soppôr que a cidado ocou- 
pada polos ingloz Bsgamoio ou 
Dar-es-Salam, pola sua proximidade 
do Zanaibar. 
ta colo 
costa 
Lagos 6 p 
montanha africana, o Kilimanjaro, foi 
o. unico obstaculo á roalisação do 8o- 
uho do Oocil Rhodes, Como go sabe, 
osta mogoato da Africa do Sal pro- 
tondia quo a Inglatorra ficasso do 
posse do uma faixa inintorrupta do| 
territorio africano desdo o Cabo até 
ao Cairo. Os allamãos impediram o 
projocto, assonhorando-so do todo o] 
commorsio arabo do sortão até á mar- 
igom oriontal do Tanganika, onde a| 
igeando povoação do Udjidji ropro- 
um dos maiores contros mor- 
|cantis do interior, 
jo Dar-os-Salam parto um cami- 
nho; do forro até Tabora, estando 
notjalmonto om construcção um tro- 
vao d'alli a Udjidji o outro a 
ao sul do lago Vistoria. Um 
outro caminho to do Can- 
 fporto fronteiro á ilha ingloza do| 
oba, o termina na baso do magos- 
toso Kilimanjaro. 


Os Degas infligem derrotas aos 
allemãos 


PÁRIS, 14. Telegrapham de Bru 
xelias ao «Excelsior» que a ala] 
esquerda belga, sob um terrivel! 
fogo e depois de violento comba- 
te, envolveu completamente a ala| 
diréita inimiga, obrigando a ca- 
valiaria, infantaria e artilharia a 
fugirem desordenadamente. — 
(Haávas), 

IÍONDRES, 14:—Confirma-so quo| 
tropas allomãs foram derrotadas ao 
norto do Broxolas, Do 6:000 homons| 
porsooram 3:800. 

Ao marohatom sobre Namur, os al- 
lomães soffroram outra derrota, to-| 
mahdo-lhos os bolgas artilharia que 
ollos trunsportavam em automoveis. 

Jopois de derrrotarem os aliomães| 
lem Eghere, os bolgas amontoaram na 
praça publica os tropheus colhidos ao 
initbigo. (Correspondente) 


A Turquia, a sua neu- 
tralidade e a «Tri- 
| Pple-Entente» 


PARIS, 14. — O Petit Parisien in-| 
serk um telogramma do Londres no 
qual so diz que o embaixador da Tur-| 
'quia assegurou a sir Edward Grey| 
que a Sublime Porta está decidida a| 
mantor a noutralidade da Turquia — 
(ava). 

PARIS, 14, — Segundo um tele- 
|gramma de Constantinopla para o Pe- 
tit Parisien, os embaixadores da Tri-| 
ple-Eutente fzoram démarches janto| 
do grão-visir recordando-lhe o ros- 
poito polos tratados, —(Havas). 

Os socialistas hespa- 
nhoes e a indepen- 

| dencia da patria 

BILBAU, 14.—0s socialistas, n'ajm| 
manifesto que publicaram, reconhe-| 
cem como sagrads a defeza da inde-| 
pendeacia da patria, é qual sacrifica-| 
riam “a vido, Reclomam. ao mesmo 


allomã, quo so ostondo 
tó ás 


tompo, a mais absoluta neutralidade 
peranto a actual guerra europeia, de| 
modo a que a Hespanha possa conti-| 
nuar a consagrar-so no trabalho 6 ás 
obras do fomento. —(Corresp.) 


A indisciplina no exer- 


cito triaco 
PARIS, 14 — Oonfirmam-so 08 
aotos do insubordinação no exorcito| 


austriaço, tendo-so dado caos muito 
graves, sogundo communiom da] 
Bosnia. Ossiavos não se querom bater 
contra irmãos de raça. —[(Correspy) 


Os servios batendo os 
austriacos 

PARIS, 14—Noticias de Bolgra-| 

do roforem quo continúa . oncarni-| 


gadamonto o duello outro as arti- 
lariag sorvia o austriaca nós arrodo- 


O almirantissimo inglez aix John 
R.-Jelticos 

ros da capital. 

rias batorias 

Um monitor 


Eocam iniu 


tilisadas var 


Jorge da Servia ferido 


PARIS, 14.0 forimonto rocobido| 
polo principo Jorge da Sorvia, filho! 
mais volho do roi Pódro, não tom 
Igravidado, Foi dovido ao ostilh 
[d'oma bomba, o qual o attingia na 


beça. —(Corresp;) 
A subseripção do prin- 


cipe de Galles 


ONDRES, 14. — A aubaceipção| 
inioiada pelo prinoipo'de Gallos a fa- 
vor das fámilias dos quo partom para 
a guerra já sobo a 899.000 libras— 
[(Oorresp.) 


“A Argentina, 
franco-anglophila 
BUENOS-AIRES, 13. — Tom hs 
vido calorosas manifostações 
atbia nas grandes cidades da Rep 
Bica Argentina a favor da Peança 
o da Inglatorro.—(Havas.) 


Os inglezes no conti-| 
unente-Vaticinios 


LONDRES, 14. —Já desembaroa- 
ram em torritorio belga 40:000 sol- 
dados ingleos —(Oorresp)) 

SAN SEBASTIAN, 14.05 toch- 
nicos yaticinam uma sangrenta bata-| 
ba na Bolgica, om quo entrarão, 
400:900 homens.— (Corresp.) 


O que O sr. Asguih 
ea 
na Camara dos Commuis 


À guerra anglo-allemã por causa da! 
violação da neutralidade belga 


Foi às soto horas oxactas da tardo de 
terça-feira 4, quo à Gri-Bretanha dacla- 
[ou guerra à Aliomonho. Immediatamen. 
ts avisado da deliberação, o embaixador 
[Anglatorra om Berlim, 6 ar. Goschen, 
aprecentou-se pouco dupóis das seta horas 
no minieterio dos negocios estrangeiros] 
para ontrogar a degioração dQ guerra so 
respectivo ministro allomão, 

Como ora do prevôr, a Allemanha não| 
respondoa so «ultimatum» ingles no praso 
sonda 

o que entro os dois governde se pas. 
ava fiz o primeiro Inidistco ogios” er 
Asquith, na Oumars dos Comutaas à e 
posição seguinte: 

Em harmonia com a declaração que 
sir Groy hontom fisora, hojo do ma-| 
nhã oodo telograpbou á embaixada de, 
oglaterra om Berlim comunicando 
quo o rei dos belgas tinha recorrido| 
ao rei Jorge, solicitando-lhe a inter- 
venção diplomatica ingleza, 

Estamos informedos do que o rei 
(dos belgas recobsa uma proposta da, 
Alemanha, gataútindo-lho a neutra- 
lidado o a integridado do territorio o| 
das possessões, quando so procedesso 
á assignatura do tratado da par, sa 


pormittisso a livre passagem das tro-| 
pas allomãs atravós do pais, ao mes-| 
mo tempo que o ameaçava, so, re 
cusasse, do tratar a Belgica como in 
miga para a resposta vóncedou-lh 
doze horas, Cromos qaé-a Bolgica 
recosou terminantomento a accoitar 
a violação flagranto do sou diroito, 

O governo iag'éx viu-so na obriga- 
ção do protestar junto da. Allomanha; 
viu-se obrigado a solicitar-lhe. que 
renunciasso formalmento ao podido 
formulado perante o govorno bolga, é 
quo nos garantisso rospoitar a noutra- 
lidado do torritorio da Belgica; po 
diamos resposta immodiato, 

Eta, manhã aiodo recebemos na 
nossa legação om Brutollas a rospo: 
fá da: Alfomanha é ebcuss” da Belgie 
a ncoitar à proposta quo lho fize 
[Alemanha tinha resolvido ussr da 
lorça para atravessar o torritorio bel- 
g». Rocebomos tambem om telegram- 
ma do ministró dos estrangoiros da 
Bolgios, informando-nos do qué o tor-| 
ritorio bolga Oca isolado, e infor-| 
mações ultorioros mostram que as 
tropas allomhs continoâm “avançando 
no territorio da -Bolgios. Mas tam-| 
bom, osta manhã pinda, rocobemos do 
(ombaizador . allomão . comunicação 
official do que, ombora, so prodazisso 
um conflioto armado eitro a Alloma: 
nha o a Belgica, não tinha aquolla à 
idoia 'do anoexar osta. (Risos ironi- 
cos) 

À declaração allemã, dovo-sor bin- 
cera, porque à Allomanha tamber 
promottou solomnemonto á Hóllahda| 
não adquirir nenhum territorio que 
lho portonça. E 

Diz-nos. a Allomanha na sua, comi 
municação que o 
Jexposto a um afago 
ricos atravos da Belgica, 


tão “o nosão pedido| 
passada ao goverrto 
quo nos garantisso 0 seu 
pola noutralid 


Como atê áquelia hora nonhasha re 
posta. tivosso ado recebida, pelo imfaist 


de tra! foi, à meia noito 
EE dassaso apiire cr 
Es 


«Em vista da summaria 


tiva a em 


lo pelo go-| 


gs, O no880 em 
baixador em Berlim recebsa 08 8008 pas. 
dritanhico declaro 


noite de 4/ do agosto, ficava existindo 6] 
jostado de gacrra antro os dois paises», 

E imediatamente O governo avisou as 
losquadras do que a guerra com a Allo 
[nbs começava Da terça-foirá às onão ho-| 
ras da noita. 


“Bora gua é alacar, 


dizia Frederico 11, o, grande, 
rel da Prassia 


Mas a historia ensina que-essa taoti-| 
ca ófisnsiva tem insoniniontos 


Os állomãos contimiary empregan- 
do a tactica offonsiva na sua guerra 
(contra. a França o contra a Belgica. 
[Não podiam omprógar outra, já por- 
quo, na qualidado do invasores, ti- 
aham de ir ao “encontro'do inítuigo,| 
repellindo-o 9 batendo-ó na propria 
casa, já porque essa tactica foi sem- 
[pro aconselhada pelos grandos ho- 
mens do guerra prossisnos. Fredo- 
Fico II, o grande, rei da Prussi: 
aus sous soldados—«Fazor a gue! 
ra 6 atacar». 

Mas a offonsiva tom inconvenion-| 
tos, demonstrados em toda à historia 
do seculo XIX. Em 1819, Napoleão| 
lontra na Russia com corca de 450] 
mil homons; tres mezos dopois, qua 
(do se apresentou deante da capital, 
dos cares; dispunha apenss de 100 
mil homons. 

Na guerra turco-russá, do 1877 a 
1878, transpuzeram o Danubio 450 
mil homons; chegaram 10 mil deanto 
do Constantinopla, 

Em agosto de 1870 entraram na 
França 400 mil allomães; dois mezes 
dopois; no fim do setombro, o exer-| 
cito quo cercaya Paris era constitui 
do por 170 mil combatentes. Nes: 
momento, so o governo franoes pa 
(desss reunir a Josto do Paris entre! 
200:000 a 250:000 homens, coma: 
(dados por um general de 
voz 05 allomãos: oxpori: 
uma derrota que modiicasso o resul- 
tado final da guerra, 

Dir-se-ha que, actualmente, tanto. 
a França como a Alemanha possueia 
recursos quasi inoxgotaveis o podem 
mobilisar muitas centenas do milha-! 
ros de homens; más; daranto os pri- 


moiros quinzo dias, aquelas duas na 
[ções não podem lançar na fronteira, 
os quatro milhõos do combitontes do] 
quo dispõem. 

No caso prósentê, &' a Állemanha| 
E vô a braços com os inconve-| 
niontes da tactica offensiva, que os) 
foxemplos historicos apontados indi 
joam fazer diminuir extraordinaria-| 
monte. o numero do combatentos. O 
oxoroito invasor, vendo-se obrigado a 
oconpar as regiões conquist 
ladmittindo-se que as conquiste—dis 
sa d'osso modo as suas forças, emp 
Igando além 


adj 


installação: provisoria das forças. 
franceras o :bolgas, “polo contrario, 
tcom todas as facilidados om concen- 
rar 'ós sous exorcitos, om abasto-| 
col-os, om munioial-os, om consogair 
mesmo a: superioridade namerica so- 
bro o inimigo, so osto 

sa dom  offectivos nos 


q! 
Di 


fosse -manifostando, dizimando as li- 
inhas allomãs na roporção gue 
os exomplos da historia marcam para 
oa oxorsitos invasoros, 


Pam onde 6 viaja? 


Só a Mala-Real Ingleza e dois navios, 
francezes percorrem o'oosano 


so 


ea 


os 
imo 


nism, por vozos, umá nôtá viva 
bizarro -o exoontrico -pittoresoo. E! 
iquo, prosentomonto, não so viaja. 

[carreiras - do vapores quo catabolo-| 
ciam a ligação ontro as divorsas: par 
tos do mundo deixaram do offectuar-| 
se: Os-peandes paquatos ensontram-| 
no immobilisados nos primeiros: por! 
tos onde poleraiy asolhor-se, 


o 
quo só o8 baroos 
glora continuam nave; 


ande, São el- 
ortugal fazom 
carreiras para a Amórioa do Sul o) 
pára a Inglatorra, 
Não se julguo, porém, que, por osso 
facto, qualquer pode vi 
rã-Brotan! 


tuo 
libe 


passagoiros ingl 

xes, Aos d'ontras nacionalid 
fao vendem passagens. Às agencias de| 
visgons ostão, portanto, n'esto 1mo-| 
mónto rodusidas a não poder vendor! 
billiotos de excursão—os habitu: 


“Oca 


tras 
a os 


barcos, da Mala Real o das ompreza: 
portuguoras quo demandam as ilhas 


Até com o prazor do vi 


uma of 


Por, 


moho, Ati 


antigos mosque 


sconha; é a não sorom osso 


jacontos ou as colonias, não ha ou- 
s vapores que ontrum ou saiam do 
Os grandos paizes do turismo 
im vêr-go, n'esto momonto, quas 
rtos de forasteiros, tão certo 


Suécia, Noruoga o 


inamaroa-—ostão por ora inda em 


paz. Easos, porem, toom o Mar do 
No 
de 


rto-—um verdadoiro vospeiro aon- 
ninguom so avontura-—coruplota- 
nte Íochado á navegação, estando 
isolados do resto do mund 
as comunicações pola Rus: 
Allomanha torom sido inter- 


pol 


rompidas ou serem tão porigosas o 
difficeis quo ninguem do boa monto 


ollas. 
a guor- 
quo logo que 


avonturará a sorvi 


acabou, Vordado 


ella tormino o havemos do vôr resur-| 


qu 
monsos campos do batalha onde) 
nova vao prinoipiar a =as- 


| [gar-so envolta om ondas do sangue. 
Desdo quo” ostalou “a guerra, Lis- — ee 

boa deixon do vor-só ia or E 

pasar vt romanos em [87 


rom sobido. Incomplotas as 


mo, 0 quo dava logar a um ql 
storioo, damos hojo a nota 

s arinas com qu 
dyoranrios do hoj 


À infantaria feanceza possuia a os 
ingarda  Ohassepot, 
orfoigoamonto da ospingarda- de] 
'ogulha polo si 


modolo 1886, 


toma do platina o car- 
ho o imitação, no tamanho do ea 


ro, da espingarda suissa do 11º, fi 
com 25 gr. do bala, bgr, 


5 do polvo: 
o 32 gr, do cartucho, O antigo mo» 
lo era do 17"",8 e do Gb gr. o car-| 

bom a 809 ou 1:000] 
sem baionota, 4] 


ia tam- 

toma Ohassepot, ou os 
do oistoma inglor, 
Dosdo 10 aunos que 
guarda possuia armas 


formados 
avallaria 


mpo das batalhas navaes 


E” 
sm 


gleza, e ailema. Wilhelnshaven é 


nougutá, 5 pre-dreadnoughts e 6 cru 
sadores 


O nosso mappa indica o theatro pro-Jbater-se com vantagem com os 19 drea- 
vavel do embate entre as esquadras Enárougio britannicos apoiados por 8] 
pro-droadnoughta e 4 cruzadores de 

unico porto militar germanico no Mar combate. Estes são 05 principass navios] 
do Norte, visto que a iíha de Heligoland| com que a Taglaterra garante o Uloqueio| 
que os inglezes em tempo cederam aos|da costa allemã. A marinha germanica| 
allemães, não está destinada a servir de|resigna-se portanto,a fazer a guerra de 
ase senão aos lorpedeiros. E nestalminas'e de torpedeiros, confiando tam 
ilha que estaciona o unico dirigivel Zep-lbem nos seus 30 submarinos, apesar del 
|pelin de que dispõe a marinha do kaiser. [ainda nesta classe de navios ser evi- 


te, e que, conforme tudo leva a suppor, 
de combate, que não poderiámlse encontram neste mumiento apagados. 


tá foudon o 
não menos mistoriosamonto gang 
dado no Mont-Valérioo para surpia- 
honder o inimigo na primoira came 
panha: u moiralhadora, 94 batorias 
oram distribuidas ás divisõos activas 
em julho do 1870. Consistia n'ama 

pocio de rovolvor, do sistoma ip- 
Gattling, ooim 26 canos do ospin- 


gárda, carrogando-so o descarregan- 
do-so 


or moio do uma manivalla, 
a à 800 tiros por minnto o 
oxigia 2 sorvontos. Na pratios, o mo- 
chanismo complicado o o ponoo al 


nico. 
Toda a infantaria allomê, solyo a 
da Baviora, usava om 187074 magna 
arma; a ospingarda ou carabina 
siana 


calibroora do 16,24! 
até 690 'gu 
otros, Os bavaros usavam a .qu- 
pingarda Wordor, tumbom do carr 
r pola oulatra, imas do calibro nfe- 
pior; Lim, o 
4 cavalaria ligoira o 08 drugõps 
usavam tambom espingarda do aga- 
lho. 
A artilharia pé 


poças ogtri 


notas que. hontem publicímos áoerca/das do curregar pola. culatra, com 
'do armamento usado na guerra do, 
1870 polos exorcitos francos o prus 
pia 


projoctil forçado 6 ponta do poroug- 
sto: O aloucoo o a precisão do tigo. 
am Ciuito maiores quo os da arji- 
fianoona, e quo jooipomaiie a 


óopingarda 
tupnor 
Chiassepot o ouja trajocigria 

ora monos rasanto, 


maior, do ospingardas, 
mosquotos do antigos modelos 
oarregar polaboce udos 
uma nova espis) o calibro rodn- 
xido. À artilharia do rosorva contaya, 
4 a 5:000 peças do alma lisa o calibro 
diversos. Todo o armamonto antigo 
va pooa om via de traps- 
formação. 


Porque ficou a França ven- 
cida ha 44 annos 


A Allomanha possuia effcptivos 
mais oonsidoravois o do boa qualiga- 
do, pela dapla rasão da obrigação go- 
ral do serviço militar e do vma gran- 


nad, 
do 


augmentor sulliciontomonto a força 
real do oxoroito, No papel, as ofio- 
ctivos francezos oram sonsivolmento 
eguaos nos allomães, mas na realida- 
àe, por falta do creditos necessarios 

poo- 


A França pos 
perioridado ni 
Prioridade em te 
conflito tinha de 


liminares da guerra actual vê-so quo 
os francozos aprovoitaram bem a trg- 
menda lição do ba 44 annos. Os 8 
offcotivos, o sou armamento; os sgua 

3 6 tochnicos, o gu- 
thusiusmo dos sous soldados e a babi- 
lidade dos seus genoraos são ag; 
vom diversos. A révanche do Sédgn 
tom sido preparada com o maia 4g- 
crapoloso criterio o os factos ahi gp= 
tão a demonstral-o. todos os dias. À 
invasão allomã do territorio frangpa, 
que segundo os planos do kaigor, 
bvia manifestar-so frânoamento ao kgs 
coiro dis do guerra, ainda so não 6% 
boçou sequer no cabo de daas gg 
munas, 


A CAPITAL publiz 
ca-se aos domingos 


Os ouiadores TrqucaLes 


spiram medo porque são espentosa-, 
ms mente audaciosos 


Os allemãos e os austriacos temem, 
e doras francezos. Porquê? Não 


fblo facto dºelles, em materia de re- 
--cords, fazerem mais que os allomães, 
“corquo estes possuem oxcellentos pi- 
os da acroplanoa, principalmente) 
6! biplanos. E* quo os franoezes, co- 
dons latinos, como tal auduoiosos, 
renturoiros, dospresando o perigo 9 
uma ingiferença pela suá exi 
; o atriscam n0s aotos mais im- 
prudentos o tomorarios. Querem um 
exemplo? Em reconhecimentos sobro 
a fronteira, tendo já feito uns soto 
véos nos trabalhos da guerra, ando o 
rgonto aviador Tournemont, quo 
portenco o centro de Reiws. Este pi 
loto do aeroplanos é o mosmo que ca-| 
hiu ha mez o meio da altura do 600 
metros o cujo desastro so noticiou, 
com a phraso commentadora: «Não 
gemhou para O sustos Lembram-se? 
Nim biplano, “tendo como pasto 
“oiro um tenente do caçadoros, Tour- 
nomont olovo-so para toar sobre o| 
“iorodromo de Champagne. Por qual 


EM VOLTA DA CONFLAGRAÇÃO 


Fiquemos por aqui. Quando fdr o 
balanço final da aotual conflagração,| 
consequencia d'om ultimatiom violon-| 
to ou d'uma tenobrosa premeditação; 
que lista «do horrores o de viotimas| 
lencherá a mais tetrioa pagina da bis-| 
foria contomporanea? 

Em toda a parto so sente o pre- 
nuncio d'om embato titanico. O so-| 
nho do pangormanismo parece csma-| 
gado pela brutalidade do colosso do] 
panslaviamo. A Allemanha tinha for- 
os aspirações d'um futuro dominan- 
to o grandioso. 

Desde o Zolverein a Sadowa a Al- 
legtanha: fe2-so n'uma confederação 
pojente. Não tiúba colonia 

[morok traçou-as, comprou-as, arrao- 

ljo-as o nom plano curioso dama fu 
tura divisão da Africa elle, a obr: 

dos Hohensolero, ficava com um qui- 
nhão soberbo. Não era tudo. O Bra- 

sil sorcia-lho, «Um vigoroso imperio 
(colonial allomão no Brazil—diziam 
os Grensboten om 1913-—tornar-so- 


lompreza colonial criada pela velha! 
Europa»; o profossor Schmollor es- 
[crevia em 1900 que os allomãos do- 
viam «fundar no secalo que £o abre 


do ailomias ao sul do Brazil». 


am peiz allom do 20 a 80-milhões| 


Finale dois contra-torf 
ctinos atadas o de 
Velocidads “Tora tambem Eoduiliados 
pao aimicuntado britaanico que lhes dea 
"os nomes de Faulkner e Broke. O primeiró| 
Sastitata como cheio do fot 0 Am 
Iphiom, quo 1oi a pique. 

Um desenho de Scott para elu- 
cidação dos soldados 

De Paris, em 11 

O gotecao frances, propor a pablica 

do do úito Eravaca ná qual Bgutarão os 
Soiorassdieteretos cão prefonça Esc 

ra gerh- aisiiboida os. soldados 
oco, Broarar-s--ha. assim evitar os 
anganos, nto mais facois de so dar quan 
298 certo que varias nações entram Da! 
gusrra 6 que om certos paises os nuitar 
ft da gudir eo divecea dos do tempo 


O inisiro da guerra encarregou do 
trabalho o Pintor “militar George Scott. | 
to agtaçoS dt lado os unilornes dos 
aoidados da Avipie Entente o dos bolgas é 
ão outro os de aliemaes e austríacos. Esta| 
igravara será das mais utais, 


Otrangporte turco 
“Bestld Pactá,, 


mais bella, a mais doradourasahiy hoje com destino a Cons- 


tantinopia 
O transporte tarco, quo hontem em- 
trara no "tejo, sahiu hoje ás 16 horns| 
o vinto minatos, Procurando recolHer| 
impressões da viagem do 


THEATRO AVENIDA 


Ciclo theatral 
2 seasões—is 8 12 6 10 já 
A celebre revista cojo successo” 
não tom procedentes 


031 
Atmandht o-movo quadro 
Tripfice Entente 
com eninslasticasEadas drama- 
(Erneoo peiasipaos arts 
Secberio Prova “a desiambráate, 
pistsdo expressa sento” pelo sos! 
Bographo Augusto Bisa. 


Migalhas 


ot 


[mingua do outros affazeros, 


[meditar. 
Hontem, por exemplo, modibei no 


[não vao sem graves projuizos me 


dado foram bombardoadas, os 


Reflexões 2 previsão da hatalha anunciada 


Não sei se v. ex. costumam rofle-| 
. Pela minha parte, evito quanto, 
possivel fazel-o porque a reflexão ópara) À a o 
[mim sinonimo do dôr de cabeça; no em-lartigo publicado n'um dia- 
tento, ha certos momentos om que dlrio desta cidade um techni- 
Imedio senão accendor um cigarro «CO militar aprecia do seguin- 


|guiato: Como v. ex hão do tor lido| 
nos jornaes, esta confingração torrivel 
om que anda mottida parto da Evropo rojto dos exercitos do kaiser| 


rines, além do outros, para os paizos| 
fem briga. A cada passo os telegrani-/Liége e as suas vanguardas 
[mas ros dão notisia do quo tal'g tal ei: 

edi.| 


Ú 


O que diz um 
technico belga 


agora entre Verdun e Namur 
BRUXELLAS, 13.--N'umi 


to modo as operações effe-| 
ttuadas por os allemães: 
«Emqguanto o flanco di- 
se bate com os belgas em, 


se encontram com as france- 


TIM 


quer contomporisação soriam um 
Hraição é patria. 


soa «Sor ou não 5: 


sos paes funderem! Ser ou não ser 


A concessão d'uma 


ROMA, 1 


(do espirito patriotico demonstrado 


(Corresp) 


navegam livremente 


cantara, da Mala Roal Ingloza, parti 
rá do Southampton na data regalar 


IMA HORA 
A GUERRA EUROPEIA 


Guillermo IE tom aiada estes phra-y 
Tal é a questão 
que so apresenta ao imperio que nos- 


potencia allemã, o imperio allemko! 
Rosistiremos até perder o ultimo ho- 
'mem o o ultimo cavalo!» Oorresp.) 
amnistia geral 

— Dizem do Berlim 


que o rei Lais III da Baviora publi 
ou uma amnistia goral como premio 


por aquello pair na actual Inota.— 
Os paquetes inglezes 


LONDRES, 14.0 paquete At| 


ERES = 


a 


Movimento no Tejo : 4 
porto entraram hojo ós pe 
1éos Elmvile OD 
o figeno Rca é Bi da 
Frazendo 788 passaguiros, aundo. 188 por 
Efaboa, O Jeseado ficou do quarentena 
o frente ao Esarotos 
O Timoíle procado” do Barry 
2591 tonclades de carvão consignadas À 
firma da nossa praga Norton & Ch, 
U paquete portuguez Zambezia largou 
nojo ão mosto port com dorso à Guiad 
o portos do Cabo Verde: Como não tenha, 
à Eiegraphia sem dos e ultimamoata 
ecrefazto quo cs barcos som telograpi 
não podia sabir com menos do 80 tepa- 
antes o o Zambesia aponss tenha 49, com 
tando com o seu Comandante, o minis-) 
lerio das colonias anetorisou quo a bordo , 
do mario, que & de carga 6 não leva pas, 
egeiros Veguiss ocê 
Déaria, nani masidha o quadro ava 
liar e dofagado manitimo em Hissas. 
“Tumbera entraram hoje o lugre itoliano 
Virgem Madre o afescuno portógueza Lue 


umecimento ao exeroito e á armada 


Gom q er. ministro do fomento confos 
hoje sovamonto à comissão do: 
dos fabricantes de conservas dei 
Eotabal, que tratou do fornaci 


o dr. Antonio 


proa ohitá do Lisboa om 24 do corrente 
[para à Amorica do Sul. —(Havas). 
Distribuição de carnes 
MADRID, 14—As auctoridados do 
Gibraltar man stribair pola 
[população civil oarnes procedentes, 
do Portngal. —(Corresp.) 


E 
pts, soa meo ato 
pe Sto 
pio todo ça 
pn om Te 
Re TO e pares 
En o penar ag 


Conferencias ministoriaes 
“Gogo sr. ministro dos negocios estram - 


Eos conferencioa” bojo o Deoschnei, 
Sigiaiso da Fronç: 


tôs fomos procurar 0] 
foca commandante, Chegámos quando a| 
escada ostava já sendo amorrado À 
farmura, a ultima falua quo lovava mao-| 
timontos desatracava, 6 o mestre de| 
'bordo apitava a levantar ferro. 
pintado de nogro, dei- 
|zando yêr é pópa o nomo em caraot 
ros arabes, estava atravessada no 
jna amorada empilhavam-so marinhoi- 


* quer causa ainda desconhecida, 0 he- 
- xoplario rico de nariz, ropentinamen- 

ta, e, caindo sobro um pinhal, perto 
““da aldeia do Conroy, ficou suspenso] 
“das arvores! Os dois aviadoros, pro- 


zas na região de Neufcha- 
teau, 0 flanco esquerdo avan- 
ça tambem na Lorena ea 
sua prolongação alsaciana 
faz o mesmo sobre Mulhou- 


Não era tudo, isto, porque a soa 
aspiração dourado, o sonho do pan- 
[gormaniemo era absorvor os estados 
allemãos do importo austriaco, attin- 
gir o Adriatico por Triosto o a Asi 
[Monor pela Hungria, a Roumanis, a! 
Bulgaria o Constantinopla, a «chave 
do Órientes, 


fcios notavéis gravemente escaqueira- 
'ãos, “as suas curiosidades roduzidos a 
pó, cinza, terra o nada. Para mais, a| 
destruição do pontes, a obstrueção das| 
vias do communicação o lovantamonto| 
ão linhas forroas er quo so ontreteom. 
as engenharias belligorantes, os nume- 


“skoluram  violontamento. ps o 
“1 aoropláno “ficou n'um ostado lasti- 
net e -os. dois visjantes sofíreram 


ê , ; OSS é a Es 

acfoiaaõos e ligeiras oscoriações, sal]. Eta o conflicto aberto com o pan-/ros o officiaés, com as cabeças ml co-/F0208 incondios quo titsiom as tropas/S€. Parece que os alemães, "Com “miojatro da morinha conf 

«Stmdo-so da moro, apónds com uim[Hervistho ceprósontado pola Rei Boris elo is Eadicâna) Carmel em conti, as coli ssquiadas darão dois golpes decisivos, EM estao poa ari gm Em 
púbto o por-úm noaso verdadoiramon-|quo consistia em reunir" totalidade em qu Preta maros-los rios desviados. do agu curso, todos d à ' o das. Aconçascoom O do 
"o “prodigioso! Pois 6 o mesmo avia-Jdos paises do raça lava, ohogar ao) ra um traço moveliolhavam o casária! um saindo de Metz-Thion-| Encerramento de estabelecimentos .qmonto oo prssidcnto. da comemisso exo- 


os estragos, emfim, que resultam de] 
fuma campanha om que andam entreti 

dos milhõos do homens, hão do dor em 
[resultado que os paizes assolados pelo| 
[guerra vão recuar vinto e cinco annos, 
polo menos, nos seus progressos mate- 


rio -aoimo, e comparavam talvez 0 05- 
(posto com o do sou Bosforo tão can- 

Marinheiros o officiaes justificava 
o (Mao valgae dos fra ade fora 
[mo um tutto; os queixos qua 
fârados, entroncavam om poscoços de, 
touro, surgindo do hombroe-horculeos; 


[mas todos sorriam, méstrando as den-| 
faturas são ao vôr 6s osforgosdonosso 
pberqaito Pera shngarnoo à faia, 
= o 
e meio bastou 


fentiva da Camara. Municipal do Lisbon, 
é£, âr. Lovy Marques da Costa, ácerca 
[modidas à adoptar relativas à actaal si- 


iuação. 
Uma probibição 
Por determinação do ese Indor ei. 
vil não ato passadas mais liconças para 
iançamento do fogo do artifício bow 
imonteiros, 00. foguetes, dovond) acc apr 
rebondidas as qua honver, Prododor.sa- 
“com todo o xigor contra; as biansgios- 


p= Felicitando o governo 


A janta parochial do Santos convida 

todos os commorciantes d'essa freguezia. 

afacharom Jos seus entabeloimentos d: 
“Og socios da Associação do Vondeds 

ão Vivores a Retalho, comprindo a del 

[boração tomada na uítima assembleia ge: 


guem paralisar a sua acção sai dove a comogar ds bj, fochariis 
E ekcopto aos sal 
durante alguns dias e se sus-| os evo catxitos ontem datioa por 
«é, | 20 manifontaçom om fronto do varios esta. 
tentam sem perder muitojbelecimentos que não encerraram ás 91 
ae? horas foram hoje restituidos à liberdade 
terreno, a sua si O tOr=[O direotor às policia de inyostigação, 
a fpaias participações policisss, verifeos. 
'na-se favoravel. Se retroce-lauo elles não haviam . desrespeitado 
dem a região de Oham- "stsriánde 
pas sds Gruz Vermelha 
pagne o não logram CON-]  sociodaão Portogneza da Cras Vor- 
centrar OS Seus CÍTeCtivOS CM | a hoos 
'Reims, o plano allemão será popa” air 
então executado com exito|fes ave eventualmente, 
indiscutivel». 
Parsoe-nos que oésa opinião do te- 
chico belga tem o maior valor n'es- 
to momento, agora que se annonci: 
Juma batalha travada quasi nas condi 
ções que elle indica, porque o Lu-| 
[xomborgo belga o a linha Motz; 
|Thionvillo foam na dirooção des po- 
sições de Verdun és proximidades | patos o Esgiitires cons & Aúsicia, tudo 
de Man E leça E ccor Quo ig, recontso meral ab 
No: emfanto, não: voltémos a rece- 
lbor do Madrid qualquer outra infor- 


Adrintico pola Croacia o a Consta 
nopla pes Servia o a Bulgaria, 
|vrar-so, onfim, dos Derdanellos, 

A resposta da Servia so ultimatum| 
austrinoo foi a estropitosa derrocada! 
ão pangormeniomot O Japão, aliado 
da Ínglatorra, a quem o prendem la- 
ços anoestraes misteriosos e interos- 
[santissimos o que são-parto do cubo 
ractum da religião niponica o esote- 
rioa do shintoismo propara o salto ds 
colonias allomis da Ásia; a França o 
a Inglaterra doram-so as mãos na oo- 
loupação da Togolandia o d'alli ao 
|£amoran é um passo, notando-se que 
o bico do pato quo a Panther obtove, 
metade da França em territorio e que 
fes agitar-so no tumolo o cadaver di 
[Brasza, é uma sagrada reconquista| 
francezs; as ilhas da Ocsania, com a 
propria terra do Imperador Guilher- 
me, que um portugues descobriu, são 
coisas de pouca monta para- quem 
[não tenha marcos miliarios perdidos 
polo littoral africano, 
Dizia o padro Antonio Vieira que 
o ventre do diabo cabira ua Alloma- 
inha. E ella,a Allomanhe, acossada de| 
todos os lados, parece a pello algum 
animal abatido m'umo caga no halali. 
[Evola-so o sonho do pangermanis,| 
imo. A Belgica defondo-so com" a for- 
[ça potento dos sous canhões e com &| 
ma grandioso dos goos filhos. Ajão 
Hollanda ameaça repetir a inondação. 
(quo no tempo do Luiz XIV oxpulsá- 
re os franoezas; a França roposta-l 
com » anciada Áleacia Lorena, que 
fôra sua desde o tratado do Westph 
a Rassia atira-lhe cossaços & fre-] 


“dor quo onda ágora om bxploração na 
gabvra. E”ouinão adversário para to- 
“mor? "Cortâmonto que sim. Mas ha| 
tmais ainda, 
* *Orpnunto do Brioy anda tambeoi 
eni-ôampanha. Pois 6 o mesmo avin- 
“or «quo ha dois mezes, procedendo 
“a 0068 d'ensaio, n'um monoplano, te- 
vo uma panne do motor o cabia fóra 
“os limitos. do aetodromo de Reims. 
O aeroplano- ficou  dostruido, sondo 
do Briey rotirado “dos dostroços com 
ama luxação da: espadua o contusõos 
vom igravidado. 
isPara Nanoy foi destacado o sar- 
“góáto aviador Delocho, que pertence 
ao centro-militar do aviação de Dou- 
“ai: E? tombom um advorsario para 
os-allomãos tomorom, por muito co-| 
“szajógo é porque nunca pordo a gér 
io nos momentos do porigo. 
“Querom saber o quo olle fez no mez| 
“do júnho? Voava, nos arredores de 
Amigns, lovando o sou mechadico 
como passageiro quando n'ama altu-| 
«sn de 1:00 motros a helico do sou 
biplono saltou, avariando seriamente 
“o apparalho o arrancando litoralmen- 
»te-duas rodas do «trom dó atorra- 
gom>: O favillo amoagava desponhar- 
Je! O sargonto Delocho não pordeu o 
Sangão frio. Pazondo teforços aobre- 
: húimanos; mantoyo: -»: equilibrio do 
ntasgoplano o inolinandoio, desceu oor-| 
“Jumento com -nm ohoque brutal poi 
«que o avião floou dospedaçado, 
do forma a golvar a sua vida o à do 
“tmochanicol 
= O medo-ainda é jastificado disehdo 
“quo. 08 francozes o 08 bolgas inoúm- 


ville e outro do Luxemburgo! 
belga. 
«Se os francezes conse- 


Ora nós, graças ao estado do belli 
hgorancia cordeal em que nos colioc- 
mos, devemos sor poupados a todos os- 
ses aborrecimentos. A esquadra allemê, 
fombotijada como se enoontra nas aguas 
Iseptontrionaes, não tom ensejo do vir| 
[bombardcar 8 nossos edifícios e pelo| 
ano respoita ao exercito germanico, a| 
rolguarnição de Liégo, é fiadora da ir 
monidado dos nossos torritorios o man 
gncicos. 
Portanto, dado quo as nossas lindas! 
Tes-lostradas hão de continuar na mesma, 
Diagém. bem como os nossos pontos pitorescos: 
as nossas estações do turismo, os nos. 
sos monumentos historicos, o nosso 
lime, otc,, oto., concluí houtem, após 
[meditar no aseumpio, que, no terminar! 
geiras. PEIXINHO, foristn. Chiado. 16 lo guerra, Portugal, que está atrasado| 
[vinto annos sobre as cutras nações, 
iassnrá a estar adcantado cinco o isto 
[sem ter movido “uma -paihinha;-ides! 


A fadrica da Marinha Grande 
da gents portugueza. Grando coisa é | 


nãôl gnerra para os paizes que a vem dê] 


para que 
exscatada à manobra dolovantar 


[dizerinos: Constantinopla, indicando-| 


anta do parochia da frei 
ão Pena, do Lisboa, oficiar:  pror 
idento do ministerio súdando-o é feli- 
gitando o govarno polas medidas tomodas! 
na prosonto conjuntara. 


Divisão naval portugusza 


O sr. ministro da marinha convidon os 
era. Machado Santos o Vasconcellos o Sá, 
para exercerem, respoctivaimente, os car- 
os do  chafas da serviços de adetinstra- 
ão o clínicos a divisão naval, 


Voluntarios” que partem 


Segui bojo pars Inglaterra, oado vas 

ane qua cantar, o ue Quilhermo 
femão do distindto sporioman dE 

Carlos Bieek. Foi por via maritima, 


Correspontenoia vo estrangeiro 


Na primeira expadi às B horas e 45 
E 
jna ostação contra? pelas 6 horas 


Conselho ia ministros * 


O consolho do iniiistiós “renná hojo, 
fpotas “22 no ministerio do lob! 
Flor, Ê 


ps 
pai as 
ps a 
E dd 
REsp deparar 
os degeção o 
ção do qu 
ndo veto oro 
ae a di 
FEAR RA ARS 
AA RE 
oii ferida. E ii 
na ag si 


lo: canhões 
onda 


lgra. 
mada 
barra. 

Fiorês nalurass, nacionaes o axtran- 


sy à So 


ee rede 
Eder ia pagã Sobra e grana o [adido 
falha que so diz alli ter-sido travada: 


desde Verdun a Namiur. No ministo-| 


«biram a defosa nerca di 
ovipaos cidades aos a! 


«oprir; pelo lado mi 
ram tambem. organisad 


mui 
“'pos os melhores homens, O capi 
Dinochau. do artilhari 


udbioampo do Oalons foi noi 
«Sommendante do centro de Toul; 


js milhões de victimas que cau- 
-so"sam as guerras—A expan- 
«:» são allemã-Os allemães e 
«9 Brazil—Um sonho que se 

evola 

. Daspeoto mais portorbador 9, 
“onto do conflicto de raças e 

“donoias que assola, n'vmm arranco, 


on- 
em- 


“spolganto de tragedia, a velha Eur opa, | ras 


0 balanço pavoroso de vidas|cei- 
fadas em hocatombo ao Moloch 
vel, 

. Morror como Hamlet na phantasti 
ca illusão do comprehendor a vida, 
ctorá um cunho do abnegação gonial, 
«porque a vida é um sonho pesado 

Que esmaga; mas morrer em campo 
ode batalho, ainda que ancethogindo 
“iBola novroso do heroismo, sorá gran- 
iálioso mas oruel. O incendio trágico 
«quo destros a paz europeia podo sor, 
ds mais pavorosas consequensias que 
sas “violôntas rajadas guerreiras dos 
“ultimos seculos, [ii 
Napoleão, o corso quo assombrou 
“e muado, custou em 16 annos de vio- 
“toras oito milhões de victimas; na bam. 
“ponho da Orimêa oohiram nas garras 
da morto 800000 combatenteh; o] 
,aotual imperador d'Austria viu so-| 
fihos seus dosfaitos nos 300:000 imar= 
“tiros do Sadows; a guerrada Secissão 


rei 


ion, BOGHOO lomens a campanha ôg: 
a 


Trança em 1870 800000, a 


suas pria-| 
po oras civis, 
tovjos espantosos records do andasia| 
se do coragom lhos grangearam os 
-ffulos do campeões do mundo. E go 0 
smelomento civil foi oncarrogado d?ossa 
«missão difhoil o quo ha de saber cum 
ar as coisas fo- 
com supo-| 
rior criterio, destacando-se para os| 
urgentos o importantes sors 


j , que perton- 
cia ao primeiro graupo do aerostação 


oequet, do 1.º grupo do aviação, cor 
mandanto do centro de Belfort. foi 
-tmomendo commandanto-do contro de 
csBpinal; Gravior, do 1º geapo 
“aviação do centro -o Dijon, foi ma 


!cinco conraçados de esquadra, 


mirom do horoismos aquecidos ao 
calor das stoppos. Não será o Finis| 
Germinias mas é uma prova ds que o 
destino 6a mais implacavel” origem 
(da'todas as sorprózas. 


Aspira-se o prênancio das grandes 
tempestados, O imperador da AU 
manha assistirá do porto ao ovolucio- 
nar ostratogioo das tropas quo de 
dorão a Provincia do Império. O po- 
'vo valento da Bolgica reforga-se, mor- 
cê do armistício forçado, Parsco quo 
dentro-om pouco se marcará a mais| 
igronta pagina da bistoria contem- 
[poranea. Será a derrocada fragorosa| 
on a révanche violonta do colosso? 


N margem 
da guerra 


O primeiro recontro 
entre francezes e alemães 
De Paris, em 10: 


tão 


do 
Ja-l 


tão do gondarmoria Gro: 
da guarda da alfandoga Dalinin. Respon- 
[deram ao ataque dos Iuiigos com uma 
insilario bem Gastontada quo poz om fa- 
ga osallomies; estes, um ollicial ficou, 
ho campo com uma balla no vontro, Era. 
o tanente barão Marshall, filho do astigo 
'ormbaixador de A! m Constant 

nopis, que junto do governo tarco tão 
odionta” guerra fez 005 intoressos da 


aço, 
[E Os besos soldados ioratacem o cfiia 
& procuraram eocorrel.o; o ferido 
ddeewlhes, dizendo: «Obrigado, meus se 
nhores; cumpri o mou dever, do o! 
Exoa pats conto os senhores seiva o seus. 
E expirou. 


trouxe para Paris a es; a pistola e | 
pao BO oneia citebio” *P 


Os novos navios da armada. 
britannica 
Do Londres, em 10: 


ag navios estão onde construidos For 
commenda do nações estrangeiras 4 ndo 
oi gua. 

areontas 0 novo contra-torpediros! 
'Oninicantado tomou corta dos Barcos 
qdo SãO PIVENPAOS CR Guia PRM PST 
ro, que, requisitos fot o Kia de Je 
Nair constraido Dor encommenda ds ge- 
feras brsaieio. PE Sê procspto ei 
Estado Coe à nome o digg eat 
Fetado “om quatutco caniões de 805 ai 

meios o de J5ê. 


guor-| 
iza; turco-russa- 40:00: à 


Isilimetros e 16 de 156, iccoboa o nom 


O senador do Meuse, Charles Hambert,! 


Nes ostaleiros inglezos nada menos de) 


Finas de 5. Pedro da Gova 


O sr, ministro do fomento mandou que 

dirgosão dos caminhos do ferro do 
inho é Douro 85 dosso começa sos tra] 
[balhos do constrncção immediata do und 
estenda as minss-do 8. Pedro da 
[Cova à estação do Vallongo, instaliando-| 
[ss tambem rapidamente um plano iooií- 
inado é via ferres redacida (Sistema De. 
Esusílê ligando as imesmas vigas com a 
estação do caminho do ferro mais proxi- 
a. À ordem para a direcção do Minho 6 
[Douro foi caviada tele to pa 
lo consolho de admin dos cam. 
hos do ferro do Estado. O estudos es 
es trabalhos foram já entregues 6 appro- 
'yados'o hs otdom dô se conclnirem as rc. 
feridas construcções com a maidr urge 


ois. 
“Nas machioss dos caminhos da ferro do] 
[Minho é Douro já so estã consumindo| 


« [carvão de 8. Pedro da Cova misturado 


Som carvão inglez uma proporção de| 


ooo. : 
caca do ferro pe 


ET 
Cano de ro 
de Evora a Reguengos 


Arrematação de dois rimos me- 


ficos 

No dia 25 de setemi las 18 hors 
na Sinsoção doa Comich£s do Fenso ds 
ai o Srasto será artematada a esprei 


[tada do fornecimento o montagem de dois| 


amos metalico, com 25 metéca de com 
agita. À und Mltação 8 de RSRGOS, 
a o dali é 

[stêndo as contições do concurso o o ca 


do aeerigo do Eonateacção e estudos um 
do S. Mem o Caldos, 63. O condurso 
as neo ai 


Papeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas e modernas 


do todos os paizes. - 
Emprestimos sobre papeis do crdi- 


GODINHO & Ct* 
'R. dos Retrozeiros. 93 e 95- ISBOA 


Pela instrucção 


Difficultando o ensino aos que] 
teem poucos recursos 

Esorove-nos o sr. João José da Costa, 
quoixando-so de que a instracção hojo 
seja só para ricos. Os pobres, os que| 
ivivam com dificuldades, não podem 
educar sous: filhos, embora] 

lhes não falto a vontado do o fazer, 
O preço das propinas de exame 6 ele. 
vadissimo oa augmontar as difficalda- 
dos vem uma portaria publicada no 
Diario do Governo de 7 do corrento,| 
exigindo ao alumno que adoeça na 0c- 
casião om quo tom do fazer oxamo que 
o attostado medico seja verificado pelo, 
medico cscolar, Quer dizer, não basta| 
o attestado do assistente. Tom do sor| 
visado, podondo exigir o modico que o| 


to, 


: | viga até 2550. 


Não so comprohondo somelhanto exi- 
'gencia, diz o sr. Costa, a não sor com o 
intuito do affastar cada voz mais 081 
1 pobres da froguencia liceal, ê 


Loteria 


derno às encargos patentes na secretaria | 9443, 


Fallecimentos 


Falleceu o sr. Manuel! Forreira Leal, 
Fomeral o reslisa Ee às O horas, 
pn de 

RE RS 


INEVRALGIAS— Dop. — 


TOURADAS 


Praça da Figueira da Foz 


cio, 61. 


da For 


de Lisboa 


pata o 


FENOTEINA cura rapidamente todas as 


rio dos estrangeiros, onde procará- 
[mos informações, mada constava tem- 
[bem sobre essa encontro dos oxes 
tas oolligados e as forças allomãs o 
austriacas. 


«“Boycottage» ao com- 
mercio allemão 
LONDRES, 13.—Já foi communi- 
(cado a todas as colonias e psizos au-| 
ltonomos pertencentes ao imporio bri-| 
ltannico o deoreto quo prohibo aos] 
Isabditos inglezes comprar ou vender 
'mercadorias, fazer seguros maritimos, 


loontractos commerciaes, endossar ou 
acoeitar lotras, tor em summa quaes- 
lquer-relaçõos com allemães ou resi- 
onto na Allomanhe,—(Corresp.) 

O consul de S. Magestado britan: 
nica éóm Lisboa fez hoje annunciar| 
aos subditos inglezes rosidontos em 
'Portugal que qualqnor especio dê re- 
lações ou do contractos entre ellós e| 
o governo germanico ou seus agentos) 
implicará o orimo do alta traição. 


Os hespanhões repa-| 
triados—A falta de 
trabalho 


MADRID, 14.0 governo notif- 
cou rainha que a subsoripção a fa- 


favoravelmente acolhida em toda a| 
Hespanha. 

O Banco de Hespanha abrio orodi 
to aos embaixadores estrangeiros a 
quem a dificuldade do commanic 
ção com os seus paizos impodo do re- 
ceber fundos. —(Corresp)) 

MADRID, 14.—Foi resolvido que 
uma secção da administração militar 
so installo em Portbou para cozinhar 
o rancho dos hespanhões repatriados, 

Do Cordoba, Malaga o outras pro-| 
vincias dizem que ha muitos milha- 
(res de operarios sem trabaiho, mas 

o attonder-só é sua situação. —(Cor- 
resp) 

«Ser ou não ser 

a potencia allemã!» 


PARIS, 18.-0s jornaes common- 
tam a proclamação dirigida por Gui 
lhermo II ão sou povo, na qual diz] 
que os seus advorsarios toem ciumos, 
(da -Allemanha é quo supportara todas, 
as hostilidados atá aqui porque 
lconhosia a suporioridado 6 o podor 
(dos allomãee. 

Asoresoenta o Kaiser que o inim 
(go surprelondo a Allomanha em plo- 
'ma pas e que é preciso correr às ar- 


de vida é de incendio, fazer novos ds 


(vor dos hospanhoes ropatriados foi ciaft ma commiasão da tres membros 


za, caso | 
do, abrir uma sol 

da da “sus no. 
|nuienção. 


Os preços dos generos 
a governo civil não Et hoj 
auoisE alguma que ss Felnciotó om Same 
xsento do préto do generos Foram so. 
a raio adro 
merciadtes' pedindo lostraoções a ia de 
aborem so podem angmentar os pro 
io que os Comiendaios pow nda 
rm procedido em contrario” ao dispos 
dobre do 10 da certo 


atragué 


[oloos de primeira necessidade: petroleo, 
olina e carvão, podendo considerar-s 
aído n'este grupo o sabio. 

Reuniram hoje novamen'o no Associs 
(ção Commercial os negociantes de gene- 
os alimentícios para apreciarem o pare, 
oorjãa commissão nomosda na reunião an 


!zounião, commanicou que o sr. Comintu 
jdanto da polícia manifestou o desejo 
jus fosse nomeada pela Associação Cor 


pelos commerciantes do generos alive! 
tícios, sendo nomeados os ste. German 
Arnaud Furtado, Manuel F, Correi 

[raiva 0 José Antônio Pereira Rocha. 


D problema do carvão 


que hontom do manhã estava 


he 
iarão, baixou « 125000 
meida Lima convidou os grandes consi 


na 
cossidades do 
iram as companhias dos Caminh 
ro, Oarris, Gaz é Electricidado 
Limitada o a Associaçã 


lo 83 Companhias do 


Epis 
ea a 
co erp, 
ato sonda 


laterra o carvão qui 


tisfazar as necessidados mais Lrgontes, 


mas, porque a minitma demora o qual- 


teias quo precisem dó carvão, 


e JOVEM & OS Cheies 


ara junto delle jaigar a legitimidade | 
dos sugumentos de preços apresentados 


EM 


= lão Carvalho, vilta Santos, 6, 


a consumo, Cumpareco-, 


Pescarias 
Industrial, Os 
[Caminhos de Ferro, a Companhin Carris 

'Gez « Eloctricidado 
docldearam-so devidamento fornecidas. 
[As outras ontidades oxpuzeram as suas 
nocessidados, do. que o ministerio do fo. 
mento tomou conta para mandar vir im. 


vel, À primoira re- 
emonto ão Tejo sorá 

tro do fo- 
jo Industrial do Lisboa, à fm de eu. | 


porventura so lovantarom novas Gifficul. 
los quanto ao fornecimento fo indus- | 


os partidos 


O er. prosidonto do miniéterio ta-' - 
vo hojo domorada conferencia com os 
(srs. Affonso Costa, Brito Camacho e 
[Antonio José: d'Almei ministro 
-$8 colonias. 


Ha casta portugusza 


A! vista de Espichel passou hojo, 
polos 12 horas e 88 minutos, um oru- 
(sador cuja nacionalidado se ignora, 


O general 
Primo de Rivera 


MADRID, 14.0 gonoral Primo 
de Eivera foi nomendo presidento do 
Supremo Tribunal do Guerra—(Cor- 
resp) 


NOTAS DIVERSAS 


Com o ar. presidontodominilterio con- 
fercncion hoje o capitão sr. Tavareado 
Carvalho ácerca dos acontecimentos ocor- 
idos em bilia Kova do Forcta, motivados 
Ipela. seonlerisação das capolias drag; 
Villa, O govarno' vao tomar as/providen- 
oias necessarias, - 


O assassínio no jardim! 
de Campo dooriaue 


O criminoso entrega-se à prisão 


No governo civil apresentou-so vo- 
luntariamento Jaymo Braz, solteiro, 
do 21 annos, rosidento na ras Saraiva 

ue, om 
rua Thomaz da Ane 


0) 


2 do corronte. ni 


O 8e pinístro do fomento ton-so co munciação,aesaseinoa e facada Ameris 
cupado da questão, do abastecimento de co dos Santos, depoia de terem sahide 

[carvão de pedra. Para obetar é explora-ido um baila.” E á 
[ão quo já 86 comsçava osboçando, o sr. | 

Ministro do fomento tomou as daridas 

precauções, do modo que. preço do car-| 


Ao sor interrogado polo chefo Sar- 
mento, declarou quo ferira o sou am- 
tagonista por osto o ter provocado 8 
aggredido, chegando a fazcrilho espo- 
ras, O preso seguiu para o tfibunal da 
Boa Hora o d'ahi para a cadeia do 


inídores da cervio para asia conferencia, Limosiros no o Modem 
ual ibes foi perguntado quaes as ne- o não" ho cotado “ad as 


fiança. 


BOLSA DJ LISBUA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fuados publicos, - 
" apeis do credita, 
bilhéres do thesouro ota. 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579 —End. tol. Corratorivo 


asa 


E =: == 3 == 
os seus trabalhowHtograficos” 
us rotulos n'esta-officina, Neni 


Roga-se aos senhores commerciantes e industriaes a fineza de pedirem orçamentos pa 
As Emprezas de aguas mineraes, Fabricas de Cerveja e de licores devem fazer os, 


O imp 
«Lui, toujoors lui! 

* pro ollotur Sus 
Assim, no tempo das Vozes inta- 

* rióres, clamava Victor Flugo, cança- 
, do, quasi stafudo de que ao son d8- 
* pirito dé poeta, que tantos problomas| 
divinos o humanos solicitavam, sq 


impuzesso ainda com imperiosa in- 
eistonoia, monopolisando os pensa 


Elle, som- 


MATA 


em perfeição, nem em preços tem competencia. 
—==== RUA DA MADALENA, 68, TELEFONE 3623 =—=5>-— 


“eb euax 


Uma visão prophetica? 


erador 


ma oarrogada de romantismo e côr, o 
ázul dos ceus oriontass, a doçura lan- 
guida das costas d'Asia, No Norte, 
nos mares scandinavos, entro os aus 
toros fjords da Noruega, ao rumor da 
gua dogoludas quo rolam por entro 
a ponumbra dos abetos, 6. o Myatico, 
o prega sormõos sobro o seu tomba-| 
dilho, provando a inanidado das coi- 


Guilherme LI 


por EÇA DE QUEIROZ 


cada dia, para que ninguem a ignore, 
o por ignorancia a contrarie, esta sua 
ligação espiritual o temporal com 
Dous, que o torna infallivel, e portan- 
to irrosistivol. 

Tom só de lançar um tolegramro: 
fszor soar um clarim. Quer ello a ds 
lícia de transformar, nas suas mãos 
potontes, todo um organismo social? 


casa o gobro a campa cma maros, co- 
mo a que se estampa sobre a moeda 
falsa. 

Guilhormo II corro esto logubro 
perigo do cabir nas Gomonias. Ello| 
issumo hoje, tomorariamente, res- 
|ponsahilidados que em todas as na-| 
(ções estão ropartidas pelos corpos de| 
Estado—s só ello julga, só ello exo- 


SPORT 


D grande campeonato de Ostende 
Publicamos a seguir os resultados do) 
[grande campeonato esgrimístico de Osten- 
de, no qual pela primeira vez figuraram 
athaores portagueze A classificação ex- 
Iplica tambem a brilhante figura dos nos- 
os equipiera. 

Campeonato de espada, amailores: 1º 
Desmet, 7 vict; 2º, ars. Montgommery,| 
Le Hlurdy e de Montigny, G viclorias; 5.º, 
ora. Everitt, Tom e Schmitz, 6 viciorias; 
sra. Fildes, Langlois P. Ampach el 
d, 4 victorias; 19,º, Boulez, 2 vicio-| 


Fole, internacional & ,eopado, para 
equipes de 5 atiradores: 1, “equipe belga, 
srs. Ochs, Desmet, de Montigny, Le Tlér. 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE Nº 2194 


Limpeza completa. 
Dentes à pivot (fixos) desdo  « «a a waçãs + 


woritos melhores o os molhoros alo-[sas humanas, aconsolhando ás almas, | Tem só de annunciar:—Esta à a mi-|outa porque é a ello, o não ao seu mi-|dy e Janssens, 9 viclorias, 1 match nulo; Sortas ox ouro desdo ... ho aii 
xandrinos, a imagom, atravancadora como unica realidudo fecunda, a com-|nha o lentamente a seus pés |nistorio, ao seu conselho, ao aou Par-|2-, equipo pordugueza: srs. Queiroz, San- Jtas em pleca do onro losdo Pia 

dg Napoleão, o Grando, Nós hojo/munhão com o Eterno! Voltando da |comoçasé a surgir um mundo no-|lamento, que Deus, o Deus do Hohon-[l, Paísa, Heredia e Parinha,2 viciar, CONSULTA GRATIS 
tambom podemos murmurar com im-|Russia 6 o alogro estudante, como|vo.  |rolloro, commanica a inspiração) Lderrota; 5º, equipe, inglesa: srs, Fla, Todos os trabalhos e operações sem dir” 
proioncia: Lui, toujours luil..—Ello, jnos bons tempos de Bonn, o da fron-) Tudo pódo, porque governa dois jtranscondente. aero, Myers, MON 6 e Especialidade em dentaduras géin chapa 


| &ompro ollol>—poranto osso outro 
imperador quo ainda não voucou a 
, batalha do Macongo, nom a do Aus- 
|" torlite, o quo todavia, om meio do to- 
dos os problomas socinos, moraes, ro-| 
ligiosos, políticos o oconomicos quo 


ira esorovo para 8, Potorsburgo ao 
marochal do palacio uma carta om. 
jvorso, phantasistamonto rimada a 


colocados no 


roie-gri lu vagon o0- 


mo provido farnol do jornada. Em In- 


lagradocor o kaviar o as sandwichs do| gs 


milhões do soldados o um povo que 
só zela a sus libordado nos dominios 
da philogophis, da othioa ou da exo- 
e, 9 quo quando o sou imporador 
lho ordona que marcho-—ominudoco 
o marcho. 


Tem, portanto, de gor infallivol o 
do sor invoncivol. No primeiro do- 
Sastre, ou lho seja infligido pola sus 
burgacziaou polasur plobonas ruas do 
Bortim, ou lho seja trazido por oxé 
citos alliados n'ama planício da Eu-| 


vietoria, 1 derrota 
leguipe Rollandeza: srs. Zeidenrust, Dudoh 
van Jeel, A. Boss, L. Delaunay é Bol 
2 derrotas, 1 match nulo. a 
Taça interaacional ao sabre, por egui- 


-ional 
pes de trez eo ie e 
imeira equipe belga: grs. van Blyen-| 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras É 
promptas à mastigação a plinade 

ada o do co- 


OLINICA GERAL especialidade: doonças vor 


rato, Contas à USO das 3 àn 4 du tardo, Sds ou dias 


y A él o 
nos dovoram, ba o ruidosa |glatorra ostá om um luxuoso contro) E tudo póde ainda porque inaba-|ropa, a Allomanha imediatamente [bersh, nan Moorsel e É Tato consultorio abro das 1! da munhá ás 11 da collé nos dias. 
expressão dá' á'sua individualidado o ão sociabilidade, e 6 0 dandy, com os lavelmento dita que Dous está ooncluirá quo a gua tão asnunciada. eae apelos AA Beldem nteis o nos domingos a 
tão confiadamento a arromessa atra-|dodos fuiscantos de anheis, um cravo |cóm elle, o inspira o sancoiona o seu jalliança com Dous ora uma imposta- eng Rua do Ouro, n.º 87, ze 
voz dos nossos destinos, que ello pro-/onorme na sobrecasaoa olara, borbo-) poder, ira de despota manhoso. rstbésies Em rent do E Livia d AOS 
prio so tornou um Probloma Enro-|lotoando e flirtatido com a voia so-) Ewm cada assombloia, om cada ban-| E não haverá, então, da Lorena á Noticias nto do Banoo Lisboa & Agorgs. 


pou—o ocoupa tanto 0 nosgo ponsa- 
ovolação| 

rigo capitalista! Tal- 
até o proprio ar, 

» cuja alma, pelo exorcioio 
nto do sóspticiamo, ganhou a 
, impormeabilidado o, a doe indiffu- 
zonça do uma cortiça, para quem to- 


mento como o socialismo, 
roligiosa ou 


da a vaga é ombal boa, doola-[mo so canta no Pan y toros. E! apo-|a força d'osso tromondo braço quo |borio). rde, é o exílio, o tradio- Tejo Football” Club.— Realizou-se no] 
a, na sua dorradoira opistola aos in-]nug Guilhormo IT quo rosubiu no soul podo sacudir, atraves dos espaços, os|oional oxilio em Inglaterra, o cabis-| postado dosmingo, em Sgtubal, tr dora 
pálco—quoro dizor, no sou throno. . astros o 08 3003, como um pó impor-[baixo exilio, esse exílio que ollo ho-| doyis [ockbqil entro ou Lis eira iofroth 


lomanha fosso na roalidado um paloo| 


borba do um D'Orsay]. obita- 
em Berlim, por alta noite, ns| 


vhs. ostromocom, a Buropa assustada 


lobrro ás gazotas, e um rumor passa, 
'tômeroso, de que-«havorá guerra na| 
primavorat» Qua foi? No es nada, 00 


'O mando perplexo murmurou:—| 


«Quem é esto homem tão vario o mul- 


Ea 


o? O que haverá, o que gormina- 
dentro d'aquella cabeça rogula- 
tar do official bem. ponteado?» E 
Ronan gomo por morror talvoa 


o 


untos do assistir, como philosopho, 
no desenvolvimento completo d'osts| 
ondeanto 

lhormo E 


ôrsonalidado! Assim Gu 


queto em quo discursa (e Guilhormo 
ó do todos os rois contomporaneos o 
mais verboso) lá vem logo, á manoira 
(do um mandamonto, ossa affiemação 

uo Dous está junto 
longa ta- 
Abrahão, 


tano. E a corteza, o habito d'osta so-| 
bronatoral alliança vao n'ollo oros-| 


Hamborto, 
inda o denominava, com ro- 
cia, 0 Amo que está nos ceus, o 
| Muito alto que tudo manda. Ultimo- 
monte, porém, arengando com cham- 
|pagne os sous vassalos da Marca do| 
[Brandobargo, já chama familiarmon- 
to a Dous—o meu velho alliado! E 


(Pomorania podras bastantos para la- 
pidar o Moysós fraudulonto! Guilhor- 
jmo IT ostá na yordado jogando contra, 
o destino osses to dados de fer- 
ro, u que alldia outr'ora o esquecido 
[Bismarok. So ganha dentro o fóra d 
fronteira, poderá ter altaros como to- 
[vo Angusto (o do facto tambem Ti- 


je dão duramento intima áquolles que 


orepam da suà infalibilidade 

E não so mostraram já os pronun- 
cios vagos do desastre? O grando im- 
|porador, ha dias, recobou apuços nas| 
ruas do Borlim, 

As plobos dosconfiam deGuilhermo! 
jo do sea Deus. E (signal tanobroso) 
/og pensadores o os philosophos que, 
foram sempre, ns muito intellootaal 
Allomanha, os formi low ios do, 
dospotismo militar dos Hohenzol- 
lora, começam a ar-uar com o throno 


Enire nós| 


Escola de. Educação Phisica. — Tem-so) 

mantido a animação nas reuniões diari 

do patinagem. O cimento 6 vasto 
“os raios do sol, sendo Guaito. 


rain yerancando.. 


ball Club. resaltando um 
goals à um. 

O captain goral d'osto Club podo a com- 
arencis dos 1º o 2» fcams infantis, do! 
” horas, 6 dos 8.º teams, da 15 horas, nO 
[campo do mesmo, 

«fa Gimnastica em 8. João do Estoril 
óntinaa cauito atimado o corso do giio- 
nastica para. crosnças, dirigido polo pro-. 
lossor Arihar Bantos, À poquosada está 
adianto “o ns fas 


pat ao um. 


las tombou, à primei. 


a 
pois, da segundas, quartas o 


Eua Sa 


” 


24p 


Vencedores da celebre prova; mundial 


istosamento ornado, no contro da aqui temos Guilhormo & Dous como[o a retcocodor, polos caminhos vaga- Pois? 9 horas da manhi, os banhos da Po- 
Esropa. E osta 6 ama nova firma social, para adminis-|rosos do liberalismo, para O povo [iso “"a to ta rendezous animadinal 
pitiorosca do Guill car o Universo, Pouoo à pouso, mes para a justiça social do que elite, si fornos infant 
convertido othrono dos Hohonaollern mo, talvez Dos Z.-Já consciencia aínda tumultaosa, mas [1 distribuição dos premios dos pequi . 
nom palco onde ello constantemento [ma 6 da taboleta, como socio snbal-Joxácia. Ondo estão 08 tempos em quo [ja dies sa dif faia Concario infantil que) JUNHO 1914; 


soborbamento so oxibo, com oara- 
gõog  inosporadas. Bom podo, 
is, o sontimental heresiaroha da 

la de Jesus Jomontar quo a morto 
lho não consinta rasistir, no quinto] 
to, ásolução d'eito imporador pro-| 
utiso, Pois quo, por ora, n'osto 
primoiro acto do tros anos, desdo 


nas um phantasista om desoquilibrio, 
larrobatado ostontoadâmento por to-| 


torno que entrou aponas com o ospi-| 
tal da los, da torra o dos homens, e! 
quo não trabalha, ocioso no sou inf 
jnito, deixando a Guilhermo a goren- 


Oomp.*—Guilhormo, com sap: 
|podoros, fará todas as oporações hu- 


Hogel considerava a autooracia prus- 
ma quasi como uma parto intogran- 
to da philosophia e da ordem do 


[Univorso? Oado estão as admirações [he 


Vart polo «Estado concentrado 
jborano?» Ondo estão osgbs altos 
tondimentos ensinando pas univor- 
jades quo a Summa sapioncia poli. 


a dias ss efloctaou us Amadora, 4 ceri- 
monia “tovo uma ospoctaculosa miseen- 


exe porque so affovtaon aimeio da «sesaio 
ão “mod 


(Quando am 


va polo «nos a assiston- 


JE0O Kilomelros por caminhos de rochas “e. desertos 


Competindo com as principaes marca: 


7. classificado NM. Sá : 


2o Peugeot 


no ollo trilha o soa paloo imporial, dos os impulsos do uma imaginação | manos, — Deus salve o Reiê [eia saadas RR! 

lhormo | TZ, pola  divorsidado o[morbida, o quo, por isso mesmo que| . E «oompanhia» borá a formola con-|Ondo. estão osses loavoros ao dicoito | Os pequeni 3º » Metalurgique; 
“illiplicítiido ds” suis manifosta-|8/iraporador quasi omnipotonte, oxhi- |doscendónto o vaga com quo a Allo-divino dos Hohonsollorã, cantados seno 480, via der ca : ç UN 
sãos, 86" tom 'rovolado quo oxistom [bp Boltmente, som quo uma resiston-|manha do Guilhorme IL desigasrá por Strauss, por Momssn, por Von (commissão formada por Walter Alvai Temos em exposição um magnifico torpedo:8/24 
aolle, como atetora om Hamiot os eia vigilante lhos cobúba o los | Aquollo para que todavia, segundo Esbol? Tudo passou!” À motaphisica| Victor Ouriço, Arnaldo Vira, Antoaid 


ng 49 homong varios, som que 
08 Ti qual dello 


provalob esse, quando defini- 'siana, o philosopho e o soldado, Gui: ar, Bazilio d'Olivoira, quo pas 
— Aininênis desabroohido, noé ospan-)lóro, om que de sommaram e oenjun: [isso telhado! k oca FE hoje só tom o soldado:-—=s ana 'onsa, cm Nanchos Ressano 
tará «pola sua grandoza' ou pola sua otamento efloraram com immenso| Um magaifico o insaciavol desejo o throno, sobrecarregado com o impe-! 


vulgaridado, - Roslmonto, nfosto roi, 
quantas encarnações da res 
Um dia 6 o Roi-Militar, 


oupado sómonto do rev 
bras, collocando um rondor do guar- 


aiito, todos os desregeamentos 
phantasia, Outros, por fim, 
om que cio é apenas um Floh 


npparato todas ns qualidades do ce- 
|sariamo, misticismo, sargontismo, ba- 
[reauoratismo o voluntarismo que al- 
tornadamento osructorisavam os roi: 
suocessivos d'osta folio 


oremos, Guilherme Il ca Allomanha, 
todo, são tanto, ou tão pouco, como o 
[pardal quo n'osto instanto chil 


do gosar o oxporimentar todas as 
lórmas da Acção, com, a soberana sé 

[gurança quo Dous lho' garanto o pro-| 
movo o oxito triumphal do cada om- 
prehondimonto—eis o quo mo paroco 
loxplisar a conduta d'esto imperador, 


doscontonte. Das duas grossas 
angularos da monarchia pras- 


radór o o sou Dous, pende todo para| 
um lado, que 6 talvoi o do abismo... 
Consoguirá o philosopho persua- 


Pontos o Josó Alvarez. 
Basílio POlveis 
lospodir-se 0 campeão do bos d 


dir o soldudo a sacudir, por soa tur- 
no, O poso sob que go! 
isobre quo sangra, so são vi 


[avisa os fadastcinos que o garvão osipra: 


A Associ 


ial Portagueza| 


ão “por iutermedio do Goverdo dave 
ar À Lisboa de Sa 8 do correndo, o que 


grande luxo, prompto a ser entifegue 
aulgay 


€.º 3, Rodrigo iFansea, 0, 


Agentes no sul 


ses 
std 


ho) 4 
da acima do todos os nogocios do misterioso, Ora, so ollo dirigisse um [accusações do principe Jorgo do Sa-/ Sou proço será approximadamonto do 6, f 
Estado, considorando o sargonto-ins- osdo folizmento com todas imporio situado nos confins da Asia, xo? O soldado ae do povo o Modas” oRes Enab are Capra | 
'truotor como a unidado fundamental|as theorias, contenha uma parcella do[ou 8º não possuisso na Torco Jalia E se, como a Allomanha toda afir-/csvão para podur | 
da nação, antopondo a disciplina do| vordade, Mas ou antes jo que o um thosouro de guerra para manter o/mon, foi o mestro-escolá quem ven- iadustrisos quo doll 
quarto! a toda a loi Moral ou da Nu-limporador Guilhormo 6 simplosmen-[armar dois milhões do soldados, ou oou om Sadowa o em Sedan talvez de jaimediata, o podo aos quo estejam 


turora, o concentrando a gloria da, 


Allemanha ma mochanica procisão| 
Som que marcham 68 seus galuchos.| 
farda, envor- 


E eubitamonto dospo 
blusa, o 60 Roi 
nto fg questões do capital do 
convocando com fervor con- 
sociaos, roclamando a direo- 
tão do todos 0s melhoramentos hu- 
manos, o decidindo ponotrar na his- 
foria abraçado a um oporario como a 
um irmão que libortou. 
Jº logo à soguir, brusoamonto, 6 o 


iroito-Divino, á Carlos V ou|gom quo nenham obstaoal inda o seu filitantino ex pocimen- nro, ou púdo estar, iolancholio 
ippo-Augusto, apoiando “alti- Gia, moyer-nos libérriine tar a forma da Acção mais seduotora| mento, no Hotel. Metropold em Loa-. A 1 . í | 

Yamort so popio goi abro Hliiados campos do Tacos Gu] para am raia guása & ne au lo dev desompncotando deusa do) AOMOVAIS Taximetros E 
o dorso" do sou povo, ustubolocendo da sonsibilidade. Eu posso sor um rins. exílio a dupla corôa amolgada ds Al] POCO 
tomo norma do todo o governo o sic) perfeito dilletante do idéus, modos-| E bom pode suocedor que a Euro-|lomanha o ds Prassia. uerra 9 | AGUA 

dus, godunindo a Summa iámento achado, com os mods Jive, Jja a dia aocordo ao fragor do exor mero col Imperio ion aliando” Gero permneno Il) A) $ AGU 

“4 vontado do Rei e, corto da suá|na minha bibliotheca;—mas so ton-|Sitos que se entrechocam—só porque a ihei q 
infalibilidado, sacudindo doadonho-[tasso sor um dillctante da acção, nas [na ulma-do grando dilletanti o fogoso Uai erro de paginação fercor que lion. | da Tabaoaria Neves Dinheiro. garantido 11 AMIEIRA 
samonto para além das fronteiras to-|suas expressões mais altas, comman-[appotite do, «conhecor a guerra», de| tom cabisso numa lástima O artigo q PODOS o tarão trocando-o por ouro tok onhadásoaa 
dos .o8 qué n'ella não orsem com de-|dar um exercito, roformar uma sosio- guorra sobropujou a rarão, pabliçimos cobro o impecio colonial to” & brilhanto, valor universal, na FADO 


“voção, O mundo pasma—., do ropen 
to, olio 6 o Roi da Côrte, mundano o] 

iatoso, attonto moramonto o brilho 
» ordem sumptuosa da Etiquota, re- 


to um dilletante da acção—quoro di 
abr, urh homeia que ama fortomento a 
abção, comprohondo o sento com su- 
pbrior intonsidado os prazoros infini- 
offoraos, e a doseja por- 
o gosar em todas 
issívois da nossa ivi- 
lisação. O dilletantes sno-n'o goral-| 
nto do idéas ou sentir— porque pa-| 
rh comprohendor tod idéas ou 
|sbntir todas as emoções basta exoroer| 
o ponsamento oq axorgor o sintimen- 
tó, o todos nós, moriaos, podomos, 


dade, odificar oidados, toria do pos-| 

ir, não uma livraria, mas am impo-| 
o submisso. Guilhormo IT possuo| 
esse imporio; o hojo quo se libertou! 


so osti oercado por uma opinião 
publica tão aotiva o cooroitiva como! 
ja da Toglatorra, Guilhormo II seria 
laponas um imperador, como tantos na 
historia, oarioso pela mobilidado da 
[sun phantasia o pola illusão do sea 
messianismo. Mas, infelismente, 
[plantado no centro -da Euro) 
ihadora, com contonares 

disoiplinadas, um povo do cidadãos 
disciplinados tambom o submigsos 
como soldados—Gailhermo IL 6 0] 
mais porigoso dos rois, porquo faltá 


olhos o 


da patria, 
Io assim 


ollo ainda, com o seu novo livro o a|, 


Igan fecula, que voncerá em Berlim, 
O sr, Rônan tom, pois, razão, 
domonto: o, nada mais att 
n'osto momento do seculo, do que as- 
sistir 4 solução final de Guilhormo 
IE. Dentro em anos, com effoito 
fiquo Dous façá bom lontos e bom lon- 
g93) osto moço ardonte, imaginativo, 
impathioo, do coração sincero, 6 tal- 
voz horoico, póde bem estar, com 
tranguilla magostado, no sou Schloss 
(do Borlim gorindo os destinos da 


phfa toe 


alia” imprescindival. . Assito, de: 


o o favor de 
Asvociação. 


Carnes da ilírica Portugueza 


Para o aunancio que na quarta pagino, 
(com esto título, publica à Companhia In 
leza das Carnos, chamamos à atenção, 
[dos nossos leitorós. E? uma tontativa di- 
fgna do appiatso. - 


Hotel Miramar 


Novo e o meis confortavel 


communioar 


Ontra sorte grande e immediata 


Vendidas om canteias da firma 


JOÃO CANDIDO DA SILVA 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum patrão deve adiar 'o segu-' 
ro do pessoal, sob pena de ter de | 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portuguoza Sédo no Porta 

pe do Mango nd R. Passos Manuel, 37 


Fraga & 6. 
76, Rua da Palma, 78 


o, transportada ow forvida, 


rafade 
Oplinos resultados nas molgi+ 


gularido as galns o os mascarados, do-|da dura superintendoncia do velho|bellos o gloriosos destinos». Quaos?| Por a e cosa Gugoluá Jotatie ds hoj, Já diagósto — (Vendas com garantia) ão quo Ioaõos nloarosa 
-sotando u fórma do penteado das da-| Bismarok, póde abandonar-se ao seu/À varias batalhas decerto, onde T f FI! E ças do estomago, eto, 1 
mas, condecorando com & Ordom da insaciavol dilletantismo da acção, com trimphararão as Aguias gormanicas;.. AR rapo e íypo usado -soriptorio--Rna Angusta, 23 
Corda os officiaes quo melhor valsam [a licença «com que“o corsel novo (co- Grilhermo II não.0 duvida pois quo preto y Compra-se 50 réis o litro emgarrafios | ; 
nos cotillons, o querendo folver Bor-|mo diz a Biblia) galopa no deserto |tem por alliado, além do alguns ré 8 de BIO 82 de Si, Rua do Norte, 5 


lim n'om Versailios d'ondo omano o 
« proseito euproimo do oorimonial e do| 


; o A : Rfficno, costiduião “polo protactordo 
esto, O mundo sorri — o ropontina-|sulear 08 mares fuma frota do ferro? eir allenã, como outr'ora Minerva ão ficslpsos voitanãd apita Tine o am 10 vigesimos 3 cantos do 82 de 
monto é o Roi Modorno, o Rei Seculo.. E Athonea, armada da gua lança, com- | paste que (oh iatercaliada 8 quo começa, [810 6 82 de SOS 


Dezonove, tratando do calurra o Pas-| 


gado, expúlsando da educação as) | E é isto o quo torna, para nós, pro-phalango nogra. pes Ratos Se pese ap y ; T 
humanidados o as lottras classicas, ssagada arogeatio Era Esta corteza da alliança divina! Eidos fraatas talgomo is 1 na a dote] Rip entao erre 
dotorminando crear pelo parlemonta-|dor da À llomanha:—é que, com elle, Nada podo dar mais força a um ho-) Fica assim foita à indisponsavel recti-| fome teria Habilitado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
rito, a maior soma do civilização nós temos bojo mosto philogopbico mem na verdade, que uma al corto Scação. mel tt! 1435 SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3355 
-matorial q industrial, considorando u|seculo, entro nós, um homem, um|$% que quasi o divinisa. Mas, tam- MUSICA rd ã 
fabrica como o mais alto dos tempos |mortal, que mais que nenkum outrojbem, a que riscos ella arrasta! Por-| a tt Do. Es os Pre ano da sede “atos antes tebcaçãa Pior a todo 
8 sonhando a Allomanha movida toda iniciado, ou prophots, ou santo, solquo, nada podo fator tombar mais) fonourto Davig fg Gy 2297 as 1008 Premiado na Exposição Industrial do Lisboa do 1888 
pela oloctricidade,. diz, o pareoo ser, o intimo e o alliado fondamento um homem do que, OnGEr usa eos. Doo 1008 e na Internacional de Paris de 1900 com Menção Honrosa, a unica conce- 
Depois, por vozes, desco do souldo Deus! O mundo não tornára a pre-|a ovidencio, peranto a crúa conira-) Realisa-so depois d'âmanhã no vasto)" BIB = » + 1008 dida pelo jury aos expositores portuguezes d'esta classe 
quero dizer, do sou throno— |senciar, desde Moysés no Sina, uma|dicção dos factos, de que essa cer-|cireo do Campo Pequeno, como temos eso 1008 id 100, ? di A |, 100—LISBOA 
8 pisio dá sepregontaçõos, através tal intimidado o uma tal aliança onjiota era aponos a ohimora do uno ado, “6 Sino a do aa elo » Rua do Arsenal, 100— k 
as cÁrios estrangeiras. E ahi, desem-[teo a Crgatura o o Croador, Todo o[desordenada fatuidado, Então vorda- ria lome e nrguta qui Dentadaras completas, desão. . irc r eco o + MEDO 
baragado da maggostado imperial, quo reinado do Guilhormo IT nos apparo- (deiramonte so roatisa à queda biblica gagom ao distincio maceiro Davi do)A 24 de agosto 20:000$00)B) Destaduria completas e ouro deli, dosão. 2272700 + 70800 
em Borlim imprimo a todas as stasfce, assim, como uma resurreição|do alto dos cous. Houvo um povo quo fears parto como solistas os eeguintes| Bilhetes 10850 Vigesimos a 855 entes fixos (a pivô) desde oi Cori IITItI Its 
figuraçõos um -carastor imperial, ap- jinosporada do mosaismo do Ponta-jso proclamava outrora o Eleito de artistas: Luiz, Barbosa, Gm violino,|, Cintelas do 355, 822, SI o 806 centavos sisthoma (Pontes ou Bridgo-Work cada dente, d 
parece livremento sob as formas mais |thoutico. Ello é o dilecto de Deus, o|Deus:—mas apenas so provou quel João Passos, em violoncelo; Manuel [À 28 de agosto 12:000800 ogro, desdo E. 
intorossantes “quo podo revestir nas | que conforenofa com Deus na sarça/Dous não slogora, nom o proforia a Tavares, om trompa; Sovero da Silva,| Bilhetes a 6540 Vigosimos a 582] corria ego 
sociedades o homom do imaginação ardente do schloss do Berlim, e que outro, por isso quo o abandonava om clarinete; Bernardino Focteira, ix)  Qaatelas do 823 811 o 805 centavos IS O utipatica lana - 
À caminho do Constantinopla, sin-| por instigação do Deus vao condusin-| desdenhosamento--foi desmantellado anta; a Mello, am oboé. oa pedidus devera ser dirigidos a) Erirucção do dentos aa 
grando os Dardansllos na ua frota, do o seu povo ás folicidades do Ca-|com incomparavel furor, disporao o|, À Bilheteira da praça dos Restauwra-): João Rodrigues da Costa >2.).> .. 
6.0 actsto quo om telogradmas ao rian. E) verdadejramento Moysós IT! japedrejado por todos os caminhos db | cdi elos dps eg ENOnRRaOR: QE RE bocoa, Seios risçoa convenoionges 


ohancollor do imperio (em que assi-| 


mudo», Quer ollo 0 goso do coman-| 
dar vastas massas do soldados, ou do| 


. 


Como Moysós, do resto, ello não so, 


cia Inperator Reg) pinta. numa for- 


cança do afiicmar estridentemonte, &! 
| 


menores, o Roi Sapromo do Gou o 
(da Terra, combatendo entro a Lan 


batia contra os barbaros em moio da 


mundo, e, oncarrallado om Ghottos, 
oude os reis lh Gatampagam gobro a” 


timo auno era do 1304 milhas»; «O Esto, 


og | 
Fespoctivamoate, por «Em 1909 havia Bi 


car-so bilhetes nas casas da rua Nova| 
do. Carmo, 9 o 11, o rua da 


Si 099, 


1055 . 


1.000800 
O Dbilhoto da impmodiata fof sub-dív' dido 


PREMIOS MAIORES 


ndidos nesta 
casa na loteria do hoje: 


João Qandido da Silva 


CESAR A. PAIVA 


Tyataçento de de 
Licmpesa de dentes, desde 


entao too e 0 6 A O, ReAç0 A 


196,.Bna do Ouro, 198-—LISBOA| 


A CAPITAL 


—=— 1491914 


É 4 
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OHARLES DICKENS 


098, RORESMITA 


34 PARTE 
CAPITULO IL 
De malepeor 


Estas palavras fogatm ditas com tão 
mau modo que Silins Wogg, que se] 
sbavia acorcado de Bafffn com o intui- 
vto do lho apalpar as.algiboicas, à fm 
do so cortificar so allo ora portador 
da colobro botija, reduou 

em risco do perdor o aquilibrio. 
—Eu não tivo a menor idóa de o 

indrar, ér. Boffin.e 

O sr. Boffia olhou 'pora Sillas 
Wegg-com o ar carinhoso com que 
am cão olharia para outro cão que] 


:auizesso palmar-lho «um osso o disso 


to que mo 


“Aponas <Mofiin transpoz a porta, 


Wogiy tontentdo arrastar Vonas, pro- 


cipitou-so «mom. manifosto intuito de) 


so apossar dajbotija mistoriosa. 


—Não o. doixomos partirl—exola- 


mou Vegg—Corramos, doprossal E? 
'absolutamentenscossario que nos apo-. 


doromos da botija, 
—O quê?! Você ostá doido! E 
quor ir assaltar o homom?! 
—Mas, som duvida! Ou dar-se ha o 
óaso do você ser um modroso? Um 
poltrto? 

—Do quem ou tonho medo é do 
você! Mas garanto-lho quo não o 
largo. 

—Pois nãoo ouviudizer que ja man- 
dar tiror d'agui o lixo? Lá go vão as 
nossas esperanças, Perdoromos tudo. 
Larguo-mo, sou ostupido! Se não sabs 
dofendor os seus direitos, a mim não 
mo falta a coragem. Larguo-mo, já 
hfo disse! 
| Wogg dobatia-so com violoncia o| 
Jontão Vonus tomou o expodionte de 
atirar com ello no ohfo. ondo 08 dois 
socios so engalfinharam n'uma lucta 
corpo a corpo, robolando-s no so- 
brado. 

Temquanto na sala do Oaramanchão 
os dois lustadores so dobatiam vio- 


tão 


CAPITULO NI 
Oachado 


Wogg 6 Vonns, n'um dado momen-| 
to, doixaram do luotar é fioaram, 
sontados no ohão, um em fronte do 
outro, 

Wogg feiocionava a moleirinha on- 
'do, em virtude da cambalhota, des- 
pontáca um gallo do raça grando, 

Vonns olhava para o socio com à| 
intonção manifosta do o lançar no- 
|vamento sobro ollo é menor tontat 
'va do rovolta. Ambos estavam v 
molhuscos, esgadolhados o amachu- 
cados. 

—Mou amigo, mou quast irmão! 
doolarou Wogg-—confosso quo mo ox- 
cedi! Mas esse homem 6 um usurpa- 
dor o nós tomos o direito de, á custa 
do todos os moios, velar pola mora- 
lidado! Bom soi quo uma porgunta 
está prostos a sahir dos labios: 
|gtando amigo, do msu quasi irmão. 

—Qual porgunta? 

—Não lho disse ou, ha pouco, que 
tinha descoborto qualquor coisa? Pois 
não é natural quo queira sabor o quo| 
foi quo ou descobri? 

—E ontão? 
—Póis 6 vordado, mou bondosissi- 


lontamonto, Boffin havia subido para, 
mo amigo, doscobi 


3 ôndo é que está o cofre? 
—Ou O cofre estova atado e la- 

irado. Na tampa tinha um papol on-, 

do so liam ostas palavras: 

Até nova ordem, estará encerrado o| 

meu testamento, 


John Harmon 
—Vamos abrir o cofro. 
—Foi o quo ou logo di 
ibrir o cofto; e abrio immodiata- 
monto, 
—Som mo tor provenido?!-—ro pli- 
ou o anatomista. 
—So ou quoria fazer-lho uma aur- 
roral O documento quo ali ostava 
Joncorrado ora muitô laconico, pois| 
dizia aponas isto: «Altendendo a que] 
prenca subo o que é ter amigos e allen. 
Idendo a que à minha familia compre] 
[procedeu muito mal para commigo, eu, 
abaixo assiguado, Jolw Harmon; deixo 
a] Nicodemo Boffin o mais pequeno dos 
jmeus montes de lixo, Os restantes, 
deizo-os ao Estado», 

E) toria osso tostamento data 
torior no que instituiu o Bofia 
deiro do todos os bons? 

— Tom duta postorior. Eu vou mos- 
trac-lho, 

Weg; quo 8o rotirára por momon- 
tos, voltou trazendo na mão uma cha- 
poloira ondo cllo oconltára o cofre a 


os 
or- 


'donto examinarom “ali o documento, 
não fosso o caso quo Boffin, sob qual- 
quor protoxto, v'sss0 surprehondel- 
os, Combinou-ge quo o melhor so 
izom para onga do Venus, ondo pos 
riam estar complotamento tranquillos, 
Wogg o Vonus dirigicam-so áKlor- 
komvrell, ao atelior do anatomista, 
Uma vez alli chogados, foi aborto a 
cofro e oxamisado o testamento da 
Harmon. N'osia occasião levantou: 
Jum incidente. À quem devia sor con- 
fiada a guardado poqueno cofre que] 
noorrava o precioso documonto? 
A mimt—oxolumou Wogg. 

—Pois seja. Guardo o amigo o co- 
fre quo ou ficaroi com o tostament 

Wogg não tovo romedio sonão com 
doscandor, Então os dois associados 
passaram a discutir o plano que dor 
veria sor posto om pratioa para lovar| 

bom terno a omprosa. Não restava 
ljá duvida do quo o oxito ostava nsso-| 
[gurado, Bastava-lhos fixarem o proço 
por quo Boffin toria do pagar aquollo 
tostamento, preço quo foi fizado o 
metado do valor da horança. Qual so- 

is propi 

fazora proposta? A talrospoito, Wegg 
alvitrava quo go aguardasso “a ro- 
moção dos montos do lixo, remoção 
essa quo dovia gor foita sob a mais 


fim de não dar nas vistas, Ientiio Vo-| 


rigorosa inspooção dos interessados, 


lho do fazor pesquizas durante o dial 
o fioaya-lhes a noito livro para romo- 
'xerom o entulho, 

Disoutido o approvado o plano, 
Wegg despediu-so do seu amigo Vo- 
nus o eabio. No momento om que| 
passava junto ao palacoto do Boffin, 
uma carruagem acabava do parar á 
porta. Boflin apoara-so, 

— Já faltou mais do quo falta pa 

quo sojas um homom liquidado—ros- 
nou Wegg, amençador. 
E, como da carruagem so apé 
tambom—a ar? Bofin, Bella 
Iosmith, o nosso Wegg dodicou-lhos| 
uma praga por caboça. 

Ao outro dia, logo do manhã, um 
forte toque da sineta do caramachão| 
annonciou a Silas Wogg quo haviam 
(chogado as primeiras carroças para| 
transportarem o lixo. Wogg nem por 
um momento doixou do inspeocionar] 
conscionciosamento aquollo serviço. 


CAPITULO IV 
Onde está ella? 


om 


Mortimer Lightwood havia jantado| 
'sósinho o não sahira dopois da jantar. 
Eugenio Wraybura acabava do on-| 
tear nºaquello momento o puxara uma 


loxprossamento. para sabor notiói 
ácorca dos mous nogooios. 


—R tu dismo É improssão do 


Iquom não está entiáfoito o a 
prio so acoasa do vadio. Onde tens 
estado? 


—Andoi a fianar, Voltoi a casa 


—Os tous negocios vão mal. Por 


desgraça tua cahisto nas mãos d'um 
lindou! 


—Já antos havia cahido nas mãos 


de grandos barbas brancas, ui 
oxotioo, com uma ospooio do b: 
dra 


ir-se-hia o vero rotrato do mou 


partioular amigo Aarão... 


—Obamo-so Riab. 
—P ollo, não ha q 


duvidar. Q 


nomo de Aarão arranjoi-lhfo ou. Fal. 
lou-to a mou rospoito? 


— a rospoito do sou dinheiro, 


(Continda) 


im, Conheço bom o cami- 


Manuel Ferreira Leal 


Adelino Mathons Leal o sons filhos, 
“Jono du Silva Loal, aus mulher, filho e no: 
raiNorio da Piodada 
milhos, João Vívira v 
mulhor, Jos eus Augusto, Pom- 
om. a João Matheus, part 
Jeca o sen oxtromoão marido, pro, lho, 
várimho, sobrinho, genro e canhado o 
ogou. funeral so 'roalian-nmonhá, 15, 
16 horas, saindo o proatito funobro da 
2 residencia, ras Anthero do Quental, 58, 


CARNE DA AFRICA 
PORTUGUEZA 


A Companhia JEnglora das Carnos 
wrom por esto meio, avisar o publico 
são Lisboa do quo polo vapor Moçani- 
«álbique, ohogado emik1 do corcontoyro- 
“eobou do Angola varias amostras do| 
ssarno do vaoca que vas amanhi ox- 
«pôr o vondor nos gens talhos da Rua 
iilo Amparo (Bsq. da Rua da Praça 
«da Pignoica) o Rua das Gallinhei- 
sras,nº226 78, 


MURALINE 


Frinta hyglênioa para pintura do prodios. 


Sanitaria—A mais conhecida 
dicavel ea melhor, Rn 
plicavel com agua fria 
nara a auao 33 cbres 


Catalogos a quem os requisitar 
Carvalho & C.” 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2º 


Lavagem de fatos 


Feitos.ou desmanchados 


Minturaria CAMBOURIAO 


Largo da Annunciada, 10, [1 012 
Rua do 8.:Bonto, 175 
TELEFHONESa 


merepnontoa O 
iosé Antunes dos Santos 
MEDICO DOS:HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
4RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da Lás 2 04437 


Largo Camões, 4, 1.º 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitas 


o 
Faoultativo da Misorioordia do Lisboa 
icina geral 
“Doenças do apparelho respiralorio e do| 
coração 
Consultas dos 16 ás 16 horas 


216, Rua do Sol ao Rato, 215 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
doenças das. senhoras — Massagens 


Consultas; 


pi Consultorio-Das lá ds 16-R. Garrott [E 


+ D 
idencla-—Das 17 às 19--B. Pasohoa 


ão | 


«Chás, cafés e vinhos do Porto, 


da-casa Ferreirinha 


Rocommendamos o 


“ÇHA OOLONG K. 2$600 


am quo fal. 


a carruagem o partia a cominho do 
Igou palacete. 


Mozaicos 


P. co Corgo Sento, 17, 19 e 21 


o 225, Le 


Experimentada 
empigen: 
Vende-so nas Pri 
Pharma, 
R.de S. Vi 
Cuidado com 


eeidentos 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 

Gommo, N.º1 0 N.º Bycajxo doZb kilos. - 
Sapsulas 

Eimples, duyado, tstpulase quiaruplas calxas da LIL 
Rastilho 

Alcatrondo, mondas do Tm 2. 

Sim Lisboa -=Lina Mayor & x rua da Prata, 5. 
AGENTES | No Forte Toub Rodilguos Piúto te Pinhoreas do Alma 


Pomada do dr. Q 


um poqueno co-| 
fre. 


nus. foi de opinito que não ora pru- Dosta forma propas 


oltrona para junto do fogão. 
“Mou caro Mortimor, rovonheço! 


— Azulejos 


1 Telephono n.º 1244-—LISBDA 


a 
ha mais de '46 annos, para curar 
s 6 outras nenças de pelle 

inolpaos Pharvnoias, o Gore 
cia ROSA & VIEGAS 
cento, 31 e 33—-LISBO MN 

os falsificadores! Só 6 vordudo ra a 


quo tivor a nossa marca rogistada, 


de rabalho 


Podornstia. n 
É) anatomia dus oriçãos jonitao: 


À Esterilidade e a Impotencia vencidas 


thesa Serual, neto Dr, Ho'votins, SUMA RIO: Impotanci 

dis mporaria—ocundação artifcial, 2º parle= A. 

eredos— Proludios amorosos o astimulantos orotic.s--Noito do nu 

Moio do evitar as primeiras doros—Porigos das viagons do nupcias—Precau. 

tomar au Jua do mol—Horas o upochas mais favoravois à concopão--Consor 
posos, 1 volume 100 véis. 


Volumes publicados 


4—b coito 0 amor, 
8. 


Cada volume 100 xéis 
Amor e Segurança 


2; ediplo, do oolobro modico de, Bronnns, Processos fioola para evitar a proscaw 
ção. 1 volumo iliustrado 250 véise 


“A' venda na livraria de JOAO CARNEIRO & €.º 
58-—Travessa de S. Domingos -60-LISBOA 


Hoteis, Coliegios e Casas Particulares 
Pedoao a fnoxa, do virom ou mandar buscar amostras do RISOA. 
DOS do grandão anido! quo comproi d'outo artigo, o melhor quo oxista; oo. 
pião pela bons dono do cam como riseados da PABRIOA DB TIO. 
x 
O progo por quo vondo é aponas a 140 róis cada motro dovido à gran. 
do guantiiado qão Com pron poihloram trozontas é vinto poyas, conformo 
esto expostas, para podor fazer assim esto proço, 
Rim ato artigo tomos mnitos outros, coino Sarjãos para pannos 
do cosinho, paunos para Tançoos, Colchas, Oobortores, Atonlhados dosto 
À aum motró Go comprido atá cin6o motsos, com guardanapos aguaos, Ha 
EB taindoi ua: grando sortido eum soupa Branca o do 00r para. donhoras 


ATTENÇÃO 
o ao pião fuso ditiqros. À 
o o qu am PEÃO 0 e EEN 
Rua do Ouro, 286 a 200 (Junto à relojoaria Botelho) 


TEL PHONE 2656 


AGUAS DO 


Para procederem 8 ema anal 

E sagui Pefrira ds Siva: que os 
CHEUREPADAS.MAGERALANAS 

À vificou MUITO PURAS, o o dr bi 
CIVAS. 


“ratomonto do contraturas, atro- 
phtas o contusõon muscul 
BI torses, rijozas artionias 
uia cardio-yascular, 
tação do estomago, ptosc, Atonia 
iintostinal, parálloias, noneastho- 
dinsomintas, ato, 
Consultas das 5 ás 7 
Ros pobros à consulta é gratis 
Tyatamento ds aenhoras é feito 


tato 
confirmam por Atentado  irapresaDos ag 
alcinaç da tscanta do GASTÉLIO 


dgelada, continuando a vender esta carne pe- 


COLHERAM-NAS PESSOALMENTE no nasóonto: O ominonto ohtmioo de, As 
a olnuificação ATEBRM a BE 

NITRATADAS E LIPHIOAS; o 

iovânní Costanso, profomor do Instituto S 


Bão cemolhantes do aguas CHATEL-GUXON (Pay-do-Dômo) CONTREXEVILER, VIEBL 9 ALET, aogando o oxtads 
lo analyata de, Antonio Joaquim Ferreira da Silva, o distinotos modicos do PAIZ ALLEMA NHA. AUSTRL 
ESTADOS-UNIDOS, FRANÇA, HESPANHA, HOLLANDA, ITALIA, MBEIOO, NORUBGA B 


omaha ogia as Carnes 


DEVIDO A' GUERRA esta Companhia in- 
forma o publico de que, em vista da falta de 
transportes regulares para a importação de 
carne da Argentina, resolveu encerrar tempo- 
rariamente os talhos seguintes: 


Nº 4, na Rua das Trinas, 126, i 
N. 6, na Rua de 8. Bento, 82 e 84, 1% 
N.º 8, na Rua do Loreto, 46. ! 
N.º 10, na Rua de Campo d'Ourique, 81 a 85, 
N.º 13, no Largo do Intendente. à 
Nº 14, no Largo de Santa Barbara, 55-A: 
N.º 17, na Rua dos Remedios, 135, 137, 

N. 22, na Rua Nova de 8. Domingos. | 
N. 28, na rua da Botesga, (Mercado da Vra- 
ça da Figueira). | 
Os restantes conservar-se-hão abertos em 
quanto durar a nossa reserva de carne con- 


' 


los mesmos precos, 


CASTELLO DE MOURA 


on 
TEPOSALINAS, BIOARBONARA DAS ORLULOAS, 
naituto Bacteriológico «Omara Posiaga qu 

or Toshnioo, quê as onoontron 


Bea. 
ss 
ngúfioas qualidados b bons resultados obtidos" com o usó das aguas Minoca-Ma. 


Moura, 
E feitaento Minpidas, transpaiyntes, inodoras, Incoloros 8 gratas no pá 
“recommondadas nas doenças do ostomago, combatendo a pf 

eflicoges no tratamento da lithingo biliar o rhonal, catarrh. 


Quanto maior fôr o numero de 
associados na Mutualidade Po 
fuqueza tanto maior será a pro 
babilidade na reducção dos res- 
pedras premios que devem ser 

ixados no minimo suficiente para 


por enfermeira 


Travessa de S. Sebastião, & 


(á praça Rio doJanoiro) 


º GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid $07—ME- 
DALHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada 


THE 


como se prova pelo registo fei 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás ll da noite. 


W| cos convidativos, 


O mais exceltente dos chás sem os incon- | À 


evenientes dos chãs verdes. 


76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 
Glisa fundada em 1881 


Seguros contra Roubo 


occorrer a todos os encargos le- 


ques 
Ata ea) NÓIO O Porto 
dono |R. PassosManuut, 27 


BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 


frase (Ensino de linguas vivas) 
Esta escola—a unica autuentica escola Berlitz em Lisboa, 


to em 1901-—recebe alumnos par- 


Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre: É 
'ambem se encarrega de traducções e de 
É correspondencia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 20- 
a 


“A REIVURDIAL” 


COMPANHIA DE 


CAPITAL BON:DOOBOO 


Seguros contra Accidentes de Trabalho - 
Seguros 


de Transportes (M; 
Seguros de Vida (tod 


eguros contra Incendio e 


PER ÇÃO eme 
- SÉDE: EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE H.+ 4084- 
Agencias em todo o Paiz e colonias 


Seguros de Crystaes 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, P. Almeida Garrett, 24 


TELEPHONE N.º 1459 


SEGUROS 


aritimos e Postaes) 
las as combinações) 


Incendio Agricola 


Estabelecimento 
tborimal dos mais 
perfoltos do pila 


Afamadas aguas 
nas doenças dos ap. 
doença 1: 


Grando H tel Club 
elegantes 


9 parajo- 


Cânas-elguoira: BEIRA ALTA 


icaterio | Os estabelecimentos-tharmal 
te: |e GRANDE HOTEL CLUB 


abrem a 26 de mai 


aa oi camlnho do ferro atá à catação de Canna 
pira (BESTA ALBA Tigada Come pas a sofa 
roi npantola, Ooigobis Vriinanids o Bal Hisros e a Bibada do benhoe 
as quentes Para oecaciei entes su Baboo Hu do alte! Lib 
Bortocoe cmol pas Es ldos ds Bel gases do” pcs di Goiapatiia do 
Grando Hotal. às aguas eugarrafadas vendo liaruraoiaa u drogarias 6 

RA no opanto: gorai Pineola Preto do Axdrado fe Tendo,” Ra do Alo 

EE 


Na f 
modações desde véia 
18200, comprehen 
dendo serviço, club, 


?PELLE E SYPHILIS? ' 
Ulceras e feridas 


8 com o Dopura-/9AS purgações 


Raça” do Bo a 
o Unguento Cathol| em 48 horast 
(iuntia 66 com 


co Tndinno so curam 
? Sardas o pano do! Una nfamadas pilu- 
zosto.- Extraom-socom las «Occidontacs» 1 
Agua de Ia Reina India: |dianas nº 1 so curam 
padicalmontal! 


nal inofensiva, 

Oleo do Lils Indlanó| A cura das fobros ou 
Contra a calvicio a a sozõos om 19 horas com 
caspa, fnz ronpparecor as pilulas vogotass India- 
o cabello! nas 

? injecção Diday India-| 7 Pomada sympathioa 
na—Cura om 48 horas|—Bxtrao o plo da ca- 
as purgações, gatanti-|ra om elguns minutos! 
dostt não prejudica a pollo, 

?0s polios das senho-| ? Licor genital indians 
res — Desenvolvem-so| —C, fraqueza goral dos 
só com as pílulas occ 
dentaca Indianas nº 2. 
Não exigom diota all 
gunia o son offoito of. di 
caz 6 garantido! 

? Embriaguez — Ro- 
módio cfficazi! 

? Pós anti-syphilticos 
Indianos —Remodio ofi- 
cas, contra cancros, o rhoumatiamo agudo ou 
feridas eyphiliticas!! Johronicol!! 


?Soluto anti-parasita 
Indiano-—Bficaz a todas 
as proparações. Não tom. 
choiro o não auja a rou- 


P 

? Cafá tonioo purgativo 
Indiano — O purganto 
maisofficazo agradavol 
ató hojo conhocidoll 

7? Pomada caliotda In- 
diana — Romedio supo- 
rior n Lodos 8 culi. 
cidns. até hojo. conho- 
cídos para tal fil 

2 Flôr da Hosidado la. 
diana. Dá nos cnboilos 

bárba aua côr pri- 

miliva em 15 minutos, 
louto, castanho o pi 
to. Não proju 
ha melhor atá hoj 
? Pomnda Indiana-—Cura 
cancros, hemorroidas o 
foridas!l 

Elixir enticasthma- 
ico Indiano —Contra os 
utaquesasthmaticos fa- 
zondo cossar estos ri 
Ipidamento 
Usas o glixie estomacal Indiano que é o imo. 


MM Soffeis do estomago 2? Tio de CRU mtcamantos de posa. 


der dois tom comer, Modibauwento soperist ds exirongdico Gurngtoso 6 
É). quo fica exposto, 
€ Medicamentos usados ha mais de 8U annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
! 29 rgo do Corpo Santo—30-LISBOA |, 


nervos. Soxunes, Não 
exigo diata algumall 
?Xaropa peitoral In- 
Contra todns ns 
o bronchitos o 
souguidão por maia am- 
tigas quo Sejamit 
Balsamo vegetal Indli 
no-Contra à gotta 


24, Rua dos Sapateiros, 26—Lizboa-—Telephone 880 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 
E Gusíoflio Gardoso Pereira & G' 
FORNECEDORES DO EXERCITO 


OFFICINA " 
9, RUA DO CARMO, 13 O Catalogo gratis 


Aníiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Esto casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em om» 
gommados a polimento, como om lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 

edo-so ao publico para 86 certifoar da vordado oxporimons 
tundo o trabalho d'esta casa, 

Manda-so a casa do frogues, qualquor quo 


sta Remeiter postal à ENGORMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCH) 


ja o ponto ds 


IÇÃo 


Empresa Nacional de Navegação 


Dia 2, Cuengo, para, Viconto, Prato, Pinioo 8, 
poe do pai il ri, Losado, Rent 

Bom statondê ab Luna Nov med 
Pete me 

Ra Si 


TE 


Matadi, da 
» Lobito, Dengaolla a Mossamodos, Nãg 


Pi, rocobo 
ha db Eine 
va carga, paia 5. Thomó a Losada, 
Muçarebiane, para a Madoiea, 8, Thomó, Loanda, Lobito, Ot | 
judo do Cubo (cape Titan), Loviconço Marquos, Beirá o Mogambiquo; e para Iaiá. 
sao, Barthooré Dim, Obindo, Quuliana Angoche, Porto duto, Ibo o Pam, 
iinabordo, Não recobt carga para É Thdmb O não do gucanto praça para 
Oceidental e Made ó ça RE 


54 passagoiros nos vaporos quo auhom a 7 033, 


au Dntus los pre 
docas da sata 
age 


4 LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO CONMSIROLM ds 


NO PORTO 


aosagentesHerm. Burmester & 3.4 
BUA DO INFANTR D, HENRIQUE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção «ropriedede de Manuel Gulmarica 
Esltor— Ca 
Redacção e Administração HcoNorte, 8, 1º 


Sousa e Almeida 


LISBOA —Sabbado, 15 de Agosto de 1914 


Teleptonen. 


“2290-—Endereçateleg CAPITAL, 
Composição —Bua do Norte, 5,.º 
bfficina do impressão--71, Rua da Bioa,7l 


Pryl eua 


“A POLONIA VAE RESURGIR? 


À linha recusa-se q consentir a passagem de tropas qustriacas atravez do seu forr 


O envio do forças militaros paraf 
“Africa justifica-so fuoilmento com o 
simples examo da situação orendal 
pelo.conflicto entro as nações ouro- 
poias. 

À guorra quo osso conflicto deson- 
sadoja não 8o circumsorove, com of-| 
foito, Europa. Dopondonoias, liga- 
qõos o intorossos de maior importan- 
cia estão om jogo om outras partes do 
mundo. E' assim quo vemos os inglo- 
2os procurando apodorar-so das 00] 
nias allomãs que so oncontram mé 
diroctamonte no alcance das suas o3-| 
quadras, E? assim que yomos o Japão, 
alliado da Inglatorra, tomar uma até 
tudo quo prognostioa à guorra pro; 
ma com a Allomanha. Quasi todos os 
paises quo so batom toom colonias: 
tom-ás a Inglatorea, a Alemanha, a 
Erança, a Bolgios, Ji não 86 ng naçõe 
quo já ontraram na Iucta como as que. 
nfolla ainda não ontraram ou proton- 
dom mantor à sua noutralidado noco: 
sitam tomar medidas do defesa ou de 
procaução para garantirom a posse 
das colonias quo possuirom alóm dos 


ido a um concurso do cirou 
não 6 natural quo as nossos 
colonias do Africa sejam objosto de 
um utaquo formal da parto dos bolli- 
gorantos, “Mas nho é menos corto que. 
intrigas do podem produzir, lovando 
Winsuevalção populações que não dof- 
from" n-auotoridado ou a visinhança 
“dos portuguozes, como não soffroria: 
à auotoridado ou a visinhança do 
nhum povo civiligado quo proout: 
Necancal-as é sua solvagoria primiti-| 
ra 

So ossos ataques so derom, dovidos 
fo possivoia intrigas o inoitumontos a 
quo alludimos, convom; por todos os] 
motivos, o kobrotudo polo nosso pro: 
fágio mocul, quo nejamós nód, 6 nós, 
-08:'0 quo o| 


ama má situação, oronda poi Índigonas| 
do Africa, não só não nos valorisaria- 
tpos, como nos amosquinhari 

+ Portugal 6 uma nação poquan: 
dma atração singular na civilização 
aotual, Como nação poquena sofra 
itodos os inconvoniontes do uma nó 

o poquona o tom as rospongabili- 
Regio do uma tação grado Porque! 
Porquo ainda consorya (um oxtengo, 
dominio colonial, dando-lhó ums im- 
portancia que extremamonto sobro-| 
carroga aí forças, Rota roduzida 
motropolo possue um vasto dominio 
ultramarino, que já foi immengo, mas| 
que ainda é grando, O: patriotismo 
portugues tom sabido conservar 0380] 
patrimonio, Esso facto é a maior com-| 
provação da vitulidado da nossa raça. 
À Hospanha tovo um grando dominio 
colonial o pordou-o todo, Nós, aposar| 
dos erros o dob crimos d'ama monar-| 
ohiá quo nós arruinon, ainda possui 
mos em Africa territorios mais vi 
tos" quo algumas geandos rtações da| 
Europa. 

Esta situação garanto-nos a vida 
nacional, mas impõo-nos posados 
rosponsabilidados, Pomos” de aroar| 
corajosamonto - com ollag. O govor- 
no da Ropublica assim o compro- 
hondou. O .onvio de forças milita-| 
tos para Africa, o flm do defondoroin 
6 nosso” patrimonio colonial o à hon- 
xa da nossa bandeira, oxhuboranto-| 
monto o prova. 


Pelo que respeita á marinha, 
oque a governo está fazendo 
é bem feito 


«E! o sr Pereira da Silya um dos! 
mais illustros officiaes da armada, 
portuguoza, Intelligonto, culto, cor 
mhecedor dos sogrodos da sua profis 
sio, onfronhado nos modernos pro- 
oussos da guorra maritima, defensor] 
acorrimo da reorganização da mari- 
mha portuguoza, escriptor illustro no| 
sua especialidado o politico do prinoi 
iplos no que so rofero á influoncia quo| 
a esquadra portuguoza um dia pódo 
vit a ter no concorto das potencias, 
ao qual o nosgo Pais torá fatalmento do 
portencer, ninguom melhor do quo 
ello pódo dizer o quo pensa do aotaal 
momento hisiorico, destinado a fazer] 
sentir entro nós a sua esmagadora 
inficoncia, Ter-so-ha foito tudo o que| 
doyia inaei-so? 

“Agora — di 0 1.º tenento er. 
Pereira da Silya — não ba duvida, 
mos pelo bom caminho, tomag- 

do, no conflicto om que a Europa es 
volveuy à attitudo definida que nos 
inha, A nossa esquadra, quo so| 
encontra, como é sabido, vigiando o| 
porto de Lisboa, tem ag instrucções 
que devia tor logo'do principio, 1 
não so cuido quo a gua preparação é 
ineíficas. para levar à cabo uma mis- 
sã gravo, que, posveitusa, lho com» 
mottam. Por si 6 auxiliada por outros 
montos de defesa do porto; olla 


podo, sem grando custo, ovitar que 
nos desrospeitom ou façam pouco ca 
[so dos nossos direitos do sobera- 
nio, 
«Esta é que 6 a vordade, Entrotan- 
to, oreio quo mais alguma coisa do- 
via prdonor-so, sobrotudo polo que) 
rospoita  fisoalisação na costa, A di-| 
visão do oruzndores dovia ostondor a| 
sua vigilancia até mais longo, para o] 
quo dóstacaria onda semana uma das 
vas unidades, quo poreorroria toda 
a cosa a impôr a obsoryancia das) 
loig, aos barcos quo protondossom 
trartsgrodil-as o a impodir atropellos| 
porvontara, possam dar-so, Que 
porigo adyiria d'ahi? Sabe-so quo não 
hanavios do guerra inimigos om aguas 
portuguozas, como 8o sabo quo não é| 
uoil quo ellos apparoçam do um t%o-| 
monto para o outro, Logo, fcnva-ao 
roduzido, quando muito, à qualquor| 
ataque do navio morcanto quo quites 
so resistir a intimações rocobidas, 
ataquo osso que, pola gua natureza, 
vem pouoo soria para temor, 
ds, pois, om quo à vigilancia na conta 
gue 
<Ha tambom quem entonda que o| 
porto do Lisboa já dovia estar focha- 
do do noito .á mavogação, Discordo. 
Os navios quo domandam o Tejo. são| 
poucos o quasi todos inglozos, Come 
ida do segurança quo] 
coprosontaria a oliminação das luzos| 
vormelhas 08 projuizos que o com 
moroio o todos soffróriam com os] 
transtornos o demoras quo, por yis| 


do tal, procaução, so iam provocar?! 
Duvido, Dopoi aoil oóio| 
so julga a um barco disfarçado vir 


lançar minas nos canos da barra, Qs| 
rofbotoros dos fortos o 08 may) 
guorra não sorvom sonão para ovitas! 
contratempos d'ossa naturoza, o que, 
do fosto, não lhos 6 nada dificil. May, 
o pônto político é o maio importante 
parh nós no confiofo notaal. Tomog 
do tomar uma noção de franc] 
ca, Pois não vôom os bons patriotas| 
quo na confoxonoia da par 86 tomp- 
rio logar 8 paixos bolligorantos? kz 
não| ooimbatormos, como podoromos) 
=.14 dofondor 08 nostos intorogsos?) 
Sapponha-só quo uma tiação viotorio-| 
su hos oxigo suorifcios torritorinos) 
om [Afrios, oomo paga é componsação) 
dos/sous snorifioios, Como go ha do) 
lho so não tivormos om nos 
so favor alguns snorificios tambom?) 
“O gprorno, ao que paroco polas 
|suab ultimas dotorminações, os! 
posto n fazor tudo para salvagaard: 
o nósso prestigio, Oonfiomos, pois 
sua noção patrioticas Quanto! À mar 
nha) o quo ostá agora a fai 


fazer mai 
nodto momento do angustia, 
sa gor, no lado dagnossas all 


& considoração do todo o mundo», 


“Voo go pança 

da America, do Moro 
mo 

à guerra nro 


| Londres, 7 do agosto 
Às noticias rocobidas do Now- 
York, n'osta capital, o tolographadas| 
anto-hontem, reforem- que a opinião 
[publica amorioana condemna o pro- 
Codimento da Allomanha com sovo- 
ridado, o, no dizor do gr, Bryan, so- 
orstario do Estado dos nogocios of 
trangeiros, a opinião do um pais qui 
tom 100 milhõos do individuos quo 
falam a lingua iuglosa não é para dos-| 
pregar, 

O New-York World afficma que o 
Kaiser acaba do, doliboradamento o 
do caso pensado, entorrar a sua es- 
pada om pleno coração da oivilisação. 
Todo o mundo, todas as naçõos, quer 
noutras, quor boligorantos, estão sof- 
frendo agora ng consoquenoias do sou 
louco acto. O povo americano, a 3000) 
milhas do locil do conflicto, ostá pa- 
gando um tributo do guorra que so 
podo avaliar, pur dia, em iilhões de| 
dollars, que é quauto lho custa a dos- 
organisação quo ao sou commoroio, á 
sua industria, ás suas finanças, tras 
esta guerra, 0 6 impossivel caloular| 
até quanto podem montar os prejai 
zos que este maniaco acto da autoora- 
cia allomê trará á aconomia do povo 
famoricano. A imaginação humana es-| 
tromeco de horror quando aprocia as 
inovitaveis consoquoncias d'osto tro- 
mendo acto do paranoiul 

Os oficitos sontem-so já: Em Now 
York vêem-so Kilomotros o kilomo- 
tros de oues ondo so encostam, com-| 
plotamento paralisados, contonares do) 
navios. Sobro- os caos, innumoras to- 
noladas do morcadorias osperam om 
vão O momento do ombarcar para a! 
Europa. Os economistes que profos- 
Isavam a doutrina do quo o prejuizo) 
da Jiuropa seria o luero da América, 


ostão, hojo mais que desaoreditados,| 


6 já 
bem foito, Pona 6 quo go não possa 
o que a nossa osquadra, 

não pos- 

as, um 
forte olomento do valor a impôr-nós 


Iproclamação 


RR -777] 


Jete mappa pernitte-nos acompanhar 
os principães “movimentos  afestuados] 
até hoje pelo exercito alemão e prevêr 
os pontos de resistencia procurados por| 
os exercitos seus aduersarios, 

Já hontem dissemos que a fronteira 
franceza 86 encontra principalmente de-| 
endida desde Verdun até Belfort, fcan- 
o entre essas duas praças as dé Toul e 
Mpinal Essas precauções defensivas, da 
parte da França obedeceram ao receio de 


Epinale Belfort, limitaram-se a 
collocar pequenos  destacamentos de for-| 
ças, naturalmente aquelles que juljd- 
ram bastantes para repellir qualquer 
acção ojfensival tentada pelos francezes, 
Butre esses destacamentos e as avang 

das do exercito frances é qué se tem 
travado os recontros noticiados pel 


O New York Times di 
«E' faoto que não soffeomos os hor- 
roros do sanguo dorramado nom da, 
propriodado dostruida, mas não ha 
nação nenhuma quo não soja affootáda 
pelo terrivel furacão tão oriminosa-! 
monto dosoncadoado na Europa. 

O New York Press osorove: 

<A loucura do um homom ou do 
alguns homens é rosponsavol polas| 
dosgraçadas consoquonoias que vão 
oahir sobre povos o nações o que) 
sorão pagas pelas goraçõos quo go so-| 
fguirom áquellas quo Bojo so extoras 
nam como no fossom fbrag.» 

Estas afemações do Neo York 
Press isto foitas om artigo do fundo, 
no qual o roforido poriodioo so col. 
loca abortamento do lado da Ingla- 
torra, 


À ear promedo rosti 
d Polonia a sua il- 
ltgridado 


S. PETERSBURGO, 15 
—O czar dirigiu às popu- 
lações polacas da Russia, da 
Alemanha eda Austria uma! 
amunciando-| 
lhes a intenção de restituir d| 
Polonia a sua integridade 
territorial, com completa au-| 
tonomia e garantias relativas! 


albora lhe facilitasso os movimentos, e por 


E) 
+ 


de frondeiras 


* Fracos fontes 


joruues, Assim, à occupação de Julhou- 
na Alsacia, que 0 leitor vê no “entre: 
mo sul do mappay. a nordesto da pruça| 
forte franceza de Belfort, não passou d 
um incidente da campanha, apenas no- 
notavel pela ua significação moral, 


A concentração do! grande exercito 
invasor, isto é do corpo central das for-. 
gas allemãs, deve ter-se efectuado Para, 
o sul do Liége, principalmente na região! 
ue vae de Namur"ao Luxemburgo. 4 
tomada da Litge não é indisponsavel à 
[marcha do exercito invasor, muito em-| 


isto é de crer que o seu avanço seja feito 
na direcção indicada no mappa por a 
setta. 


Admittindo que, nessa primeira 
grande batalha, estando 08 allemães na! 
linha formada por a direcção Name 
Verdun, os franceses eram obrigados a! 
ecuar. é facil suppor que iriam concen- 
trar as suas forças na linha de Reijns a 
Ohalons, osplendidamente fortificada! 


ao exercicio do culto e ao uso 
da lingua polaca, sendo no-| 
meado pelo czar um logar- 
tonente governador — (Havas)) 


O roino da Polonia foi fundido no| 
'soculo TX, 6, sob o dominio do So- 
bieski, o voncodor dos turcos, ossa| 
nacionalidade toyo um brilhantisuno 
onormo no soculo XVIT. Em 177% 
começou a dosmombrar-so a nação 
(polaos, cujo territorio foi divídido| 
entro a Russia, a Prussia o a Austria, 
Vinto annos mais tarde, aposar dos 
heroicos esforços do patriota Kosoius- 
ko, à Polonia foi retalhada pola so-| 
|gunda vez, À torcoira e nltima parti-| 
ha ontro as tros potencias citadas 
riscou definitivamonto a Polonia do 
numoro das nações, Em 1807, o tra-| 
tado do Tilsit concodou a indopon- 
dencia a uma pequena porção do tor-| 
ritorio polaco, quo foi dostacado da 
[Prussia, constituindo o ducado do 
[Varsovia sob a soberania do Frode-| 
rico Angnsto, roi da Saxonia, 

Em 1816 0 ducado passou ao do- 
mínio rvsso, obtendo por ossa occa-| 
ião os, polacos algumas libordados, 
Bm 1830 robentou a insurroição na- 
cional, reprimida com requintes do 
oruoldade, e o sentimento nacional da, 
Polonia foi viotima dos maiores ul- 
trajos. Em 1863 dou-so nova revolu- 
ão, om quê so praticaram aotos da 
maior bravura, mas o movimento foi 
suffocado om menos de um asno, 
Conta-so quo Kosoiusko, no sor de- 
fnitivamonto voiioido na bátalha de 
Maotejowico (1794), exolamíra: Finis 


LIMEMB 


VB gente int” 


E 
5 
ES 


|para resistir ao avanço" das tropas iu- 
vasora 

Ds Briey à Givot, posições que o lei- 
tor vê indicadas no mapa, vao uma 
distancia de 180 Kilometros. Nessa 
[parte da fronteira franceza que bate 
com o Lucenburgo o com a Belgica não 


lha uma só fortificação militar, pres- 
!tando-seo terreno admiravelmente pa-| 


ra a evolução de grandes massas, Por 
isso mesmo, os allenães o escolheram 
para a grande batalha de entrada, eni- 
bora praticando a violação da neutra-| 
lidade do Lucvemburgo e da Belgica. 

No alto do mappa póde o teitor vêr o 
porto de Dulterque, onde se fez o desem- 
barque de tropas inglezas, e o de An- 
lnerpia, onde se encontra instalada a 
côrte belga. Esperemos agora o resulta- 
do do primeiro grande encontro entre 
os exeroitos jaduersarios, na certeza de 
que as forças ullemas se não atreveram 
a vencer a | rosistencia do formidavel 
triangulo estrategico formado pelas po- 
ições de Bruxelas, Liége e Namt 


blnsphomas, A Polonia erê ainda no 
sou futuro rosurgimonto nasional. 


Uma recusa da Italia 
à Austria 


ROMA, 15—-Assegura-se que 
O governo italiano respondeu 
negativamente no pedido que 
lhe dirigiu a Ballhausplatz pa- 
rm consentir na passagem de 
quatro corpos de exercito atra- 
vez da Italia, a cauinho de 
França. 

O pedido da Austria indi- 
|gnou a opinito publéta que, 
está ubsolutamente identifica- 
da com o governo. —(Coirres p,) 


De Trance oemgam 
Sil, a Algar 


PARIS, 15—Uma communicação 
do ministerio da -guerra, com a 
data de 14, às Il horas e meia da 
noite, diz que a cidade e o desfi- 
ladeiro de Saales estão occupa- 
dos pelas| forças francezas, que 


|já hontem |haviam occupado um 
|planalto 


roximo. A artilharia 
ranceza tomou os flancos das 


|posições allemãs, facilitando as- 


|Poloniae! Esso hotos nacional nogou! 


(Sim grandemente a tarefa da in- 


|semprs firmemente tor pronunoindoffantaria: franceza, que teve al. 
taos palavras, quo olassifcava do! guris feridos mas nenhum morto. 


O conselhô de ministros, na sua| 
irouniãio dó-hontoim é noite, occapou- 
so prinoipalmento das medidas que! 
convem adoptar para dofoza da into-| 
gridado do nosso dominio ultramari- 
no, N'um paiz colonial como o nosso, 
a primeira acção devo ser, om faco 
das circumstancias actunos, garantir 
a posse -d'aquillo quo nos portonco. 
Assim, 6 nosso dovor impresoindivel! 
augmontar o olomonto militar nas co- 
lonins reforçando: ag suas guarni- 
çõos. 

Dosagradavol goria a nosia situa: 
ção poranto o mundo se; dentro dos| 
recursos do que dispomos, não em-| 
progassomos todos 08 esforços para, 
garantir a nossa intogridade tecrito: 
cial, não só na motropolo como nas 
colonias. Do rosto, o governo corros: 
pondo assim ás manifostaçõos da opi-| 
nião publica o do dosojo vohomento 
do povo portugues de fazor todos os 
sacrifioios para quo à honra 0 o pros 
tígio de Portugal so mantonham inf 
gros, 

Soguitão da motropole duas oxpo- 
içõos militaros, mas já foram detor- 
minados tambem roforços do tropas| 
para, outras colonias, Assim, do Mo- 
Igambiquo já devom tor marohado para 
Timor duas companhias indigonas, 
na força de 400 homong, lovando com 
plotos os sous quadros do officinos da 
motropolo, Duas companhias idonti- 
oa8, tambom do Moçambiquo, estão 
já a caminho do Angola, 

Foram mandados adquirir no Cabo, 
ainda para a província do Angola 
150 cavallos dostinados nos vsqui 
drõos alli exiatonteu: é 

A guarnição do Macau tambom tom 
sido roforqado; * ' º 


As forças quo partem 


wadas om consolho do ministros, o 


ropartição do gabinoto fos-| 
so hojo onviada nos 'commandantos 


Os francezes encontra 
Saales montes de artigos de ves- 
tuario é equipamento abandona-| 
dos, o que indica uma verdadeira 
debandada-—(Havas,) 

Sunlos 6 uma oi 
frontoira da Alsaoia, 
GO Jilomotros de Strasburgo, para 
ondo lia caminho o a ogual distancia 
do Epinal. 


Os belgas continuam ra- 
pelindo os alemães 


-—Os allemães avan- 
Diest, não longe de 
Hassel, e a uns 50 Kilometros de 
Bruxelias, para recuperarem as 
metralhadoras e canhões que lhes| 
foram tomados pelos belgas. Es- 
tes repelliram-os com um espan- 
toso encarnicamento. 
Trez aeroplanos, allemães, que 
voavam sobre Diest, foram al 
cançados pela artilharia belg: 
cahindo. Dois pilotos ficaram 
mortos é outro gravemente feri- 
do.—(Corresp.) 
Austriacos desbarata- 
dos pelos russos 
8. PETERSBURGO, 16, —Nocom- 
bato de Sokal entre russos o austria-| 
908 o om quo estos, quo ocoupavam| 
a povoação, foram derrotados, uma 
oolumna rnssa anniquilou o undoci 
mo rogimento de lanceiros sustri: 
cos. Uma companhia austriaoa foi 
porsoguida o dosbaratada á arma, 
branca pelos russos, quo o installa-| 
cam om Sokal:-—(Oorresp) 


Um: farol bombardea- 

do por cruzadores 
allomães 
8. PETERSBURGO, 14.0 farol 
da ilha Dagorolt foi bombardeado, 
por dois oruzadoros allomãos, nada 
sofrendo porém com oataque.—(Cor- 
resp) 


Um allemão fusilado 
ARGEL, 15.—0 director do Hotel 
Excelsior, quo ora allomão, toi fusila- 
do. No torraço do mesmo hotol tinha. 
Jum apparolho do telegraphia 
fios. —(Oorresp.) 
Um vapor austriaco 
fugindo aos inglezos 
FERROL, 15.—Chogou o vapor 
austriaco Atlantida cor carregamon- 
to do trigo, milho “o madoira. Porto] 
[&Posto porto astovo prostos a ser cap- 
turado pelos inglozos.—(Corresp.) 


Um desmentido belga 
BRUXELLAS. 15. — Foi pub licada| 


Do-harmonia com ag resoluções to-| 


| 


e 


Deferminaçõés do ministerio da guerra—O frans- 
porte das forças 


do di 


ão o outros commandos mi» 
uinto oiroular: 
98”, ministro da guorra ope 
carroga-mo do oominanior a Y, Ex 
tendo o governo da Republica roconht 
do a convonioncia do anviar para alguns 
pontos das fronteiras das nossas posog 
ptos do Angola o Mogambiquo destaçee 
montos do tropas destinados u rolar a 
[nossa intogridado colonial 6 procaveba 
ntra quacsquor ovontuáos Conti 
cias quo postara resultar di 


mais pragas, qua do qundeo perrssaadr 
a, quer icontiados, das” unidados a 


divísto, para fuzorom parto dos oi 
dostacamentos, cada um dos quase 5 
coniituido, polas aoguintes, “unida 
omo afleotivon do garra: um batalhão da 
uma batoria do artilhoria. dg 
montanha, um esquadrão do cavalaria 
corrospôndontes serviços" de sado 4 


idos, (1) Pacheco Bi. 
pica (Tonont-coorinh» 

Cada oxpedição 6 na força de ceras 
do 1,600 homons, condo o batalhão 
do infuntoria om pó do guorra com- 
posto do 1.000 homens. 

A data para a partida das expodi- 

808 ainda não so encontra fixada, 

Jaloula-so comtudo quo dontry do 15 
dias tuco 30 encontro proixpto. 

—O sr, ministro da guorra tovo ho- 
[jo uma conforoncia do 2 horas oom 9. 
or. minisuro das colonias, tondo-ag 
lratado largamento da organisáção 
dns oxpodiçõos. 

sr. ministro das ooloni 


tardo, o gr mi 


—Doranto ni 


das coloni 


arooo quo: essas Oxpodições gm 
Iguirão om navios: da marinho mos 
canto armadês om transportos de 
guorra, 


empui 


Evitando represalias 


BRUXELLAS, 14, —Foram dose 
mados os habitantes oívis de Nam 
a fim do evitar por parto dos al 
mãos roprosalias, desdo que alles 1 
[grom tomar a praça-—(Oorresp.) 
Na linha Verdun-Na- 

mur 

MADRID, 16.—Consta não so (og 
ainda iniciado a grande batalha na li- 
nha Vordun-Namar—(Corresp,) 


O ataque de Liége 
€ as previsões 


» uma revista ingle 


Em muto do 1919, publicou o 
dou Maguzine um artigo do Hilai; 
Bello, om quo o auotor, astud: 
os projoctos do estado maior-allomié, 
indicava o ataque a Libgo como se 
do a primeira acção das tropas dig 
mis. 

O auctor demonstrava quo os allê 
Imiios não podiam rompor a linha de 
fortalezas que cobro a frontoira lag- 
to da França; proconisava o despat- 
barquo d'um corpo expodicionario 
inglez nas costas frunco-belgasdo Ba- 
lonha e Anvors, o previa a inutilida 
do da tentativa por parto dog alla- 
imlos para so apodorarom do Lióga 
logo nos primoiros dias da campanha. 
'A sou vêr, um plano do osmpaita 
baseado na tomada de Liágo logo 
principio das hostilidados não pos 
deixar de conduzir os allomãos á 
rota, | 
Liégo resistiria aos allomães, 
vendo por isso sorow fatalmonte obej- 
gados a tomul-a do assalto; mas pe 
consoguil-o procisavam 05 assaltam» 
tos dispõe d'am oxorcito do campg- 
nha capaz do protogel-os contrá às 
forças que viessaio om soceorso ds 


assaltados, 

E dizia Hilairo Bolloe: 

<Sorá então que o exoroito franegg” 
torá occasião de apreciar a nti o 
do concurso do contingente ii 
Esto contingente, medio qe solar 
vo a 150:000 homons, como é litito 
Sappor, talves soja insuslicionto 
impedir que os allomães cor 
Liégo no começo da guerra, que 

o Meuso a aval da oidado. o Go 
'centrom um grande éxército de-que 


brio, 
Bs expedições militares ” 


quo devem seguir com urgencia para as nossas colonias 


E SEITA DO == 
8, so incorporar no sou regimento, que francesa não pormitto o bi pia ps 
18º o B5 ão anta, em Avignon. O iodeto, dra pet AR igalhas ss 
sou nomo e os seus meritos pessoass [lho resposta identica á que já dei à egunes| 
ndicavam lho outro sorvigodifloronto podidos, e Jombrarlho o. alistara6 am Novo mappa 
do de soldado de linha gosiquer dos” exereitos amigos “ou alia-! O noáso Praxodes. toi hojo mortar, 
por doze contavos, um d'aquolles su6-. 
culontos mappas-da-Europa quê teem 


158.194 


ORA 


Ciclo theatral 
2 sonsôca—As 8 1/2 0 10142 
Espoctaculo sensacional, Estr 
atadro novo, om verso, do pal 
À pitanto actualidado 


Triple Entente 


“ULTI 


Foi utilizado como automobilista O e cr a gom 
|junto do estado maior franoez. O ca- serviços pela França, o duque d'Orlõans 
lebre pedostrianista Antoine foi para 


procurou conhecer as disposições ot 


com quo 6 ampliada a celebre a ixa- 
É mortal revista do Lais drAguino, À 
Pereira Coelho o Alberto Barbosa 
o3i 
Estroia-sa tambem, entre ontros. 
avos, A madame Coilan, 


bextura a ooste, na margom esquerda 
da ribeira. 

Mas so os allomães concontrarom 
uma grando força na região baixa, à 
custo da cidade, vor-so-bão obrigados 
a desenvolver 0 sou plano do oampa- 


à 42.º do artilharia om Fore, Alphon- 
o Baugé, diroctor das corridas da 
asa Peugeot, marchou para a compa- 
nhia do oquipagens em Nantos. 

| Constant lo Marni, o terrivel lucta-| 
dor 6 o sou irmão Nicolau Hurot, co- 
imo bons  patrioticos bolgas, estão 
batondo-so em Lióge. Notiat, o famo- 
so routier oiolista bolga, não descan- 
çou doranto tres dias, trazendo o lo- 
ando ordons de uma divisão militar 
[para outra. Gabriol Poulain, que foi 
sampoto do mundo em bicicleta, ain- 


[56 encontrariam os soberanos belga é 


esojos do ox principe francez. 
“Bm vista do quo, Eilippo dO 


|gnon-so à ficar em Braxolias, ontro os fe.) 
idos da ambulancia quo organisou no| 
sou palacio do Pakdaol. 


Uma desforra de Hansi 
Do Paris, om 11: 


Borvo tambom do interprete, o é nos eo. 


nelappensa mma grosa do bandeirinhas 


sortidos, para as orcanças o militares 
sem graduação o entrotorem a marcar 
o avanço dos axcroitos belligorantes, 
—Iato xoslmente é curioso—declarava 
allo, mirando a folha multicór—Nun- 
ca imaginei quo a Europa fosso assim! 
Olho que, afinal, a goographia é um bol- 
o entrotonimento o ou agora ás noitos 
vou-me dodicor à isto. 

—Não porca tempo, mou caro Pra- 
xedos, Palpita-me quo tudo isso quo 


comboio militar 


MADRID, 15-—No do- 
mingo descarrilou um com 
boio militar francez que se 


A GUERRA EUROPEIA 


Nanilestções cu Deli Descarviamento do um 
- Polaments 


BRUXELLAS, 15— 
Sabe-se que tem havido em 
Berlim varias manifestações 


O Brazi 


A sua neutralidade-O repattiar 
mento dos brazileiros resi- 
dentes em Portugal 


O ombaixador do Brasil, sr, àr. Rogis da 
Oliveira, recabau do sed governo o seu 


nba no baixo Monso; isto fixaria o|da quo tivesso pedido para marchar) ointes termos que conta a um dos sous ahi está 6 provisorio, 


—Provisorio? 
—Sim. D'aqui a sois mozes, prova- 


Amigos como so estroion nas suas novas 
funcções 
«O primeiro prisioneiro 


para a fonteira, ficou retido no 23 


theatro da guerra, do maneir or- 
E Ze |Fegimento colonial, em Paris. 


mittir um primeiro desústro ao exor- 


socialistas contra. a guerra) dirigia para a fronteira. O) 


quo mo apro- 


cito allomto, cujo plano, basedo ex- 
olusivamonto n/uma fulminanto offon 
siva, não poderia sor posto em prati- 
la domora soffeids, ao passo que] 
ima auspiciosa ontrada om cam- 
ja para. 6s óxorcitos alliados, que 

8o ostroarão com uma victorizu-s 


Da Alemanha 


Com que yalontia todos ostes cele- 
res “do athletismo seguem para a 
Iguorral EP lór o quo disseram aos 
amigos, é lôr o quo escrevem ás suas 
fnmilias! O aviador belga Impons es- 
erovou àos sous collogas do contro| 
de Buo: —«Sigo para o grande match. 
[Não ha gonto do Johauisthal quo pos- 
sa fazer mais do quo oul.. Elles que 
oxporimentom!» 

O antigo ciclista A. H. Martin os- 
lorove:—<Temos as pornas e a oaboça, 


do 171, do Colmar, um dos que mo tinhi 
oito côndemnoe por oa tor queimado 
sucar. nú mesa diam rostauranto d'on 


mtos. Como o quei 
hospitalidado quo lhe 


prisão do Colar» 
A telegraphia sem fios 

Do Paris, em 8: 
Todo o possuidor do 


aontatam para intorrogar foi nm tencute. 


so tinham lovantado uns oflicises alle. 
vamos, não dei | 


|xot passar a ocensião do lho responder 
quo sompro cra bom molhor do que a da 


parolhos do to- 


volmente, já não 6 nado disso. So os 
os fados nos correram. propícios, olhe: 
esto bocado aqui da Alsacia e Lorena, 
[passa para a França; à Bolgica, pelo 
dom quo so tom portado, tom direito a 
kcomor, provavolmente, o Luxombur- 
9, quo so foz Lncas; à Hollanda ha de 
vir buscar o quo a Allomanha lho-rou- 
bou om tompos, quo 6 osto pedaço; à 
Bussia fica tambem com alguma coisa 
ão losto allomão; a Italia, com a sua, 


havendo colisões entre a mul-| desastre 
tidão e a policia. Volta-sejuma bomba collocada por um 
tambem a affirmai w'esta ci-| 
dade que foram fucilados, 
entre outros, os deputados 
socialistas Licbknecht, Schei-| 
Idman e Wendel. — (Corresp.) 


Um Zeppelin atira/eorito A su marcha sobro esta 


foi motivado por 


agente allemão. Morreram 
800 soldados. — (Corresp.) 


na Belgica 


BRUXELLAS, 15.—0s allomios 
recusam, indo juntar-se ao grosso do 


Os allemães recuaram já 


o do probibir o nso do telegrapho sein fioa; 
[no porto e do não os deixar lovaatar fer. 
Fo som eua pormissão, Estas medidaz fo- 
[ram tomadas do mancira goral para todos 
os navios du cormmercio quo so uchom aut. 
rtas brasileiros. O capitão do parto do 
fo mandou apagar os pharoes. O gor 
neral inspector avisou as fortalezas, A 
a do Amazonas guardará a foz d 
serio, Navios da esquadra partiram pará 
|Rocifa, Bahia o Sanios, para fazor respai- 
tar a neutralidade por todos os meios». 
“Tambor o ar, dr, Regis d'Olivoira roca. 
ben outro telegrama do sou governo, 
gm quo ão garáuio O reembolso dus pas” 
[sagens a todos os brasileiros residentes: 


Rm . |vamos juntarlhos um coração bom ogunbio Postos" pusfiaiador é fev: |neutralidado toda não doixa do irsoo-| bombas sobre o [Tião Antuerpia está desmentido: om Poriugol que queiram voliar à sua 
(dfomações recotidas pelos alemães eae cu rpontior, o prodigio da Hei, 4 pesicpsto, na prtitdra dentro one à Auntria, Teiosto, Flumo a maio Tamisa [(Oarrenp) patria, 


EeaSgoo oco o ido di pç o Pa alo agido à Eai alas aee, à Si não anda 


residentes em Madrid LONDRES, 16-Um Zoppelia ro A favor da França | MAs PROVINCIAS 


O Henalo de ária comnogia tar do 
atguos liomãos residontes nã, capital de 
Jftpinha inferpações por olis rocebidas 
dar dartas particulsres de Allomanho, co- 
geadas da Hromtaira niasa. Eis alga 

Eras informações, que não encerram 
ferafcias o prandos vltoris dos allemê 


branca, já tom posto designado. Foi 
alistado mo corpo do aviação do S. 
Cyr. Para o mesmo corpo foram ad- 
mittidos 160 pilotos civis, entro ollos 
os notavois aviadores Weyman e Du- 
mos. 


ás mulheres 
De Paris, em 8: 


Um appello do governo francez| 


O ar. Vivioni, em nomo do governo da 


guerra para so divertir e, do combina-| 
ção com a Russio, ha do rotalicir a 
Austria, bom como o Montenegro, quo 
tambem é povo; a Turquia, por aquella 
esperteza do andar à comprar erazado-| 


lisou a proeza de vir atirar bombas| 
sobre a fotilha do torpedoiros que se 
oncontra no Tami 


O ataque já era 
esporado o o dirigivel allomão foi, 


PARIS, 15.—0 filho do embaiza- 
dor da Russia om Paris alistou-: 
exoroito francoz para combater como| 
voluntario, pedindo, para fazer parto 
da primoita linha. —(Oorrespo) 


not, 


CINTRA, 144 Companhia Cintra ao 
jesano, por falta do carvão, porou or 
carros, substituindo-os por aut--omnibus. 
ínzondo as carreira roduzidas. No domin. 
go, poróm, ado aa carriras para a Erajo 


façãe feitas pelos. carro de mis em 


[epabiloa ati am E qr appolio | res allemãos oncravados, talvez passolposto em fuga pelos canhõos que es- 
taára pas, marido “quê o cncon-[a Ser simaltaneamento russa, tomai- tavam dispostos para o perseguirom. 
jr da id do go se porta 


qts decerto não deixariam do ser mew) EP um lojo do campeges! E' uma 


a ri jeto é grando a aValancho de homens colóbros! Hour- 


EM LISBOA 


Usem à Agua do Mouchão da Povoa 
no tratamento das doencas do pelio. 


À questão: do Mexico 


O presidente Carvajal e o general 


ca, bulgara, oto. Em resumo: a Europa /O Zeppelin, que tomou o rumo da 


com iodo o io rega o confisaça nagar, quo asa agora O miaillot tricolor flepar cabo ox trabalhou do campo, coimo ação P 
penidado o CE prova da relexão oldo cammpoão cislicia da Frsinça, dos fon tranoformadó com mais duas T0-|Dinamaroa, chegou a lançar algumas Associação Industrial Portugueza 
depscotimetos levantados do- Povo É o níuco com onthúsiasmo, para Vestir O publicas: à prussinha, que sorá osto A direcção da Amociação Indastril 


Vârvto agora, cousa quo nos nltimos, eme PIO: t 
so não vio, todas us egrojas, oapollas e uniforme modesto mas bravo do sol] 
Rempios do todus as roigiõos abarrotados dado francor. 


bombos, que oausaram pequenos 08-|portngnera, hojo reunido, resolvon com. 


jsgos sm estalóiro- (orcs) te ni ide 


bocaiinho aqui, o a bungara; que sorá| 
tndo Íáto acolá. 


cia, o aprovisionamento das populações. 


Sou valido qm todas cs drogueina so er f nai oa a todopenibucia do pais, | -— Que mo dia? Ciclistas belgas ma-|iscii dito inmedid. Dele: Carranza 
gonisaram juntas do socoorro, especial: a civilisação o o direito» “| —Isto, so os fados nos correrem pro isi jrow-so instar junto da Companhia das oi 
Soduto destinadas a auxilie nó faiílas tam, aprisionam e | joster junto do Cantada do Moxico, 14 dk agosto 


A benemerita intervenção fe-|pícios, porque sento a coisa vira toda 

minina para ontro lado aqui onde você vê osta 

tirasinha verde, é beira mar plantada, 

talvez passo a sor o principado do 
[Schaumbourgo Parvonia, 


dispersam allemães 

BRUXELLAS; 14--Hontem uns) 
duzontos ciclistas militaros corcaram| 
uns 400 allomãos, matando grande 


Bos roiorvistas. 
“acordam da Cruz do Forro, oreada ox. 
elnsivamento para galardosr os aotos h 
fvioos praticados om fuco do inimigo or 
1870, foi ranovada agora polo imperador 
à guorra aotuai, o cantou um enthu- 


industálsos o podir ao sr. ministro das f-| O presidento da Republica sr 
ido pd a pretenção G0s |Carvajal o os seus ministros subiram 
ãos tebidos importados” em lettras a seis [em 12 do corrente do Mexico para 


Eras Vera Orua. 


K-margem 
da guerras 


Do Paris, em 8: 


Do e Do Sinai aan o O oco o) =Livral numoro aPollos,  aprisionando uns| Applaudindo as medidas goverma- | JE esperada manhã a ontrada do 
foston ao governador da. Proo Faltiza Conto ie Andrô Brun |cincoenta é dispersando os restantos. mentaes general Carranza, com 40:00 ho 


a Alonsunha é to: 4 E : : 
athia o dsdicação pela Allomapho, to") O inesperado ataque á Belgica ias do bairro da fsteola cseontarão os 


z Biversos srapalhos destinados à Cruz Var 
De Liégo, em 12: Pooh Cauicas co distgibuie roupa dest] q NO passeio da Estrolia prosogaiu hojo ojos: mhlanos na margom direita do 
O brágco ataque à Belgica do ha muito [nada às ambulancias fratará tambem de [Campeonato militar da sabro para frase, (Corresp.) 
gno vinha sendo proparailo, Gomo o teom |soccogrer Com viveros 08 indigontao do a Mo ig 
Bro ado varios dscamêntos anvontrados Jomar conta da croampas o do contatar | caaroauteagediaar 15:000 soldados fran- 
“Ao primeiro exercito & Vie Feminino abriu egunimonto um) Fou classificado om primoiro logar, cezes feridos 
SAN |SEBASTIAN, 15-Comma- 


mens, nºosta capital. —(Havas.) 


“Querem Ianchar bom Gcoar melhor? 
Yão ú Argentina. Rua 1º Dezembro, 7% 


A cayallaria belga distinguiu-s SE arauba 
principalmente nos. ataques contra] nina ido neadas go Ses ceniaBay 
dades da quo já dêmos notágia, as carna- 
Pos quniogaes do Insom Clmendos o 
guiar da Beira e a Junia do parochi 
Buy Saloma, de Alcacer do Sal. A cs 
Bog Saloma, dê hino do 5! 2 = MOTAS DIVERSAS 
Gsviou uma moção aaudando o apolando| O Diario do Governo pablica hojo n 
o governo, decreto fazendo abranger pelas dipos 


O Jana Henry Havel ções do docroto do 10 do. corranto, sobi 


Campeonato militar do sabre 


lbureau para guiar e cosdjuvar om Paria| Som o premio do 30 escudos, o sargento 
oba é 8 ensoas que desejom escl:| o infantaria 6 Luis Poreira do Matise; o 
recimontos. [2.º premio, de 20 gsoudos, foi ganho pólo 


iovação do preyo dos goneros do brimei 


imperio, ra necessida 


“Osmmara do Commeréio Italiano mi 
agu"tmo monsagera do simpathia no mi 
aigio do Comintio da Allomanha. 
ado a indiguação que ao lovanta 
ntrã 8 formação do geupos do franco- 
lotes, qua cstão appaisoendo em va. 
Pos pontos da Bolgica e do Alícia, 0 
Sogtia os qua as patrulhas aliomas pro. 
Serio rigorosanênte, Bo os paizes ini 
mlgos esperam exercer influonçia sobre) 
a matoha da gnorta polo dosqucudoa 
todas paixões populares, armando paia, 
nos em franco-atlradores, o exercito alle! 
Todo Apwmará energicas q deveras modidas 
para-quo não possam 
Tonto au esporançat 
"“Toom.so racobido noticias da fronteira 
zagsa que contrmam plenamente as vis 
Tliios bicançadas pelas tropas allomãs À 
ansiriacas, dom grandes perdus por par; 


pres, Para folítar O movimento, nas 
Vosperas da mobilização allomã grupos do 
aoldados de angenhoria, disfarçados om 
operarios lovando as foriamentas. do ofi- 
lo mium gaoco jantamonto com a farda 
o Boné Emilia o um revolver, doviam 
Roito apoderar-so das estações, pontes 0 
“atto dos caminhos do ferro belcas 
do entio “os. ubiforries, guar.| 
tas para uso dos com 
lomee 


“Algnna diosies soldados habitavam já] 
hã touipos na Belgica, o oram jnspogcio-| 
jnados por officiace sllêmães quê ão mes. 
[mo teinpo faziam o reconhecimento do| 
territorio, Instrnoções escriptas, daters 
mihávaia aos comandantes destes gru-| 


do] Como angmentaram os casa- 


mentos em França 
De Paris, em 8: 


ineiro. Assim 


Ee em tampo nocial ca 
ais, nos cine primoltos 
o que CE 
ana do 19%, 
“Nota Gommovento o eiguificativa: qu 
todas as noi 


[mosmus nações. 


samontos quasi daplico. 


Muitos rapazes francezos não quizoram 
partir para a guerra sem so casarem pri-| 

dguo, havendo em Boris 
lama média do 692 casamentos por soma-| 
m 115 por 
“da mobilica-| 
isto d, uma média quoti- 


odas as noivas eo adornsvam cor pólos 
'naã bandeiras das nações. colligadas bu 
coin: raniilhotos do flores com as cores das| 


Na banlicu púrisiouso o numoro do ca-| 


sargonto Francisco Fernandes, de inf 
tara 1 


da Taça Ponha Longa, é dos trez premi 
ão 109, 60.0 40 escados, oferecidos pelos 


do infattaria. 16, Luis. Augusto dos San- 


dino o ato ponta polos hospítass dfaquella oidado o 


pe 
O juri 6 constituido. polo mostro de ar. 
mas Antonio Martins, do Contro Nacio.| 
nal do Esgrima, capitio-tononto D) Lat 
da Camara Lemo, capitão: Santos dO 
eira, tenonte Úlivoira Tavarés o Luiz 


clnicam da fronteira francesa torom 


8.9, 8:10 gecndos, pelo sargento hogado a Bayonna 15:000 soldados| despacho uuctorisando Honry Nave, 
dínéiro chefe do Jardim Botanioo, à a 


franoexes feridos. Foram distribuidos]à 


dos fortes de Liége 
BRUXELLAS, 14-=05'nllomiãos! 
cossargm o bombardeamento dos for-| 


da ar, [militar 0º deforindo o pedido de de 
s| por outras povoações circumvisinhas, cia do licença para sor gosade 


O. Diario do Governo publica amanha o 


ntar-so sem perda do voncimonto para, 
França, a fim do comprir o ssa dover| 


iriniirios da, mavinha o gnome Estão —(Obrresn) ES adad de Eisboa er, Ãonilias AL 
ip o “as provas írodo da Silveira Machado, 
começar O bombardeamento 


-Smovimento do porto 


No nosão porto antrurama hoje os pa- 


netos. Jernando Pó, Mosyanhol, da Com 
kpanhia “Pransatluntica; Insulano, da Bene 
5 » dos for-Pirçaa Ensulaaa do Navegação; Vile de Tu 
tos do Liégo, ma margem direita doJniy, frances vapor portugues Vaceum, 

barca Bella Vista, robocada polo Cabo da 


Poslo Agrario do Qualy xx atuiciso oem Eneias 


cas esonnas Senhora da Conceição 6| 


o, às vondas do aspecialida-. 
(des pharmacaútico:, papel, Yelas o sabão, 
— sr, ministro das colônias estevo h 
jo trabalhando com o capitão do mare 
fenarra sr. Ermesto de Vasconcellos no. 
esisçto do navegação para os Açores é 


Tribuna marcial 


Os acontecimentos de"27 aabril” 


No tribunal ieacial responderam hojo 
osa-procosso do roviato1Tos6 Alária Alves, 
exsiogundo sargônto; João Augusto Gon 
alves, ox-primeiro Gargento, o Manuel 
fonriques Beroira, e d rovolia, Antas 
[avos implicados to complot de 5º dubril 


e s quo polo meio da noito entrassom nas| e le ano já haviam sido jalgados o condeme 

dotica seuê nâversaros; uma importânta|Potdse Persanaom e pese do servi Guilhorme IL, almirante da Correspondenoi: it à 

praça forto der frontoira russo, de grando [ço “S “cortassom todas "ao compnacioa 3 Escola de Pomicultura, Horticul! orrespondencia do estrangeiro — |nados é pona moxima. á 

ME eatuatógico, já cabia em poder dos Sos. “ortamom tod odeniedisa ni friada ingleza lo entar, Perla Motins na Russia | go ps primera Errei ip Ripa ond Pt 
Smãos, pol do o o Londres, em 7: jo ass u6 “9 cfigoinoa de 8 hotas e $8 mi. [D08% cervindo “do promotor do juítisa o 
“ento aqui. como na Ansrio tow s:00|entnbiama do Do lendroo em cento-ta cera/Grande exposição de flô.) MADRID, 16-- Recobou-so nfasta ori foram ontsogõoscorrerpondancisfar: Side Cate defensor do peifico é 


Mario On'ixto, defensor do prinjeiro é 
dose 
litar. 


eglebrada com grando enthusiásmo a 


portando 60, 
tropas állomis nas] ESos, 


justificar] 


(ão um mez--om quo o archidaquo Pran- ra, New Yorle, Bor. 


pias alcançada pt 


clear PR ontatáçad, quo aco nado da capono Goi atas 


cidade a noticia de que tem havido] sbidas de Ingiat 
res e fructos nos dias E foaas, Iran o Bario, tdndo as malãs en. 
smiro dia do indblsagão entáigm no eizados o à Austcia Hungria deva os pri 
Dia qusa des à passegom doi allomies) Brinco do pro gado tegato o ri molcta” passos quo conddriam & guérra 


16,17 e 18. motins; om várias. povoações da Ras- [Jeans [rn 0h a Ss 
eló territorio belga, a imprensa officiosá | nor- conhecimento do quo so passava; e, actual, O imperador da Alicnanha assa. 


amis e automoveis sia. Milharos. do oporarios, nas ruas/53 minatos. 

Bs Er duclaraE quo havia a necomida: | noi o do quo ao passnye; ofacizal, 9 impesidor da Alemanha io Moscow, Eiow o Odessa, soltam 

do ioporios do fas par impede pum io Cola dói a broro todo O tea da sequadta Brianaton. Como listado (e Ren gritos do viva a rovolação social | - PASÍdENTE da Republica 
igmafo do sonia Tantas. No ibino em paca d feno nu. do ido po oncráio do caqusdos ingl, o Eis e Bemíica à QUIZ corres» a fE ira do dio 
qdo Jsânior que qua ao rope 1523 horas do hoja ha con 
E 


do, Parlatzeuto, o chanceller allo-lgno o exercito belga colhido de en! a visitou em Kiolo King George Ve a sus| 
e o; o o a a o, enbatiiniodo nd vice nlamirante lho do ministros, seguindo depois 
Gata oa ii o do onto do) NBicumaiadoa prvi nto poa  ebsço, Warm lsiotiga du nirada 10 centavos Tustificação da mon-ii O cimigtacio a agunedae a cho-| qa ui O ' 
det acne, go, garoa, qo ur, porem exit dei po pjoj beja li oil tralidade italiana [ue do niriti a atada dio | Constênioo Lopes Bazeto copio do 
O “imperador Bonnot. SER [OU = SRT PA MADRID, 15—Commanioam- do/3U9 é osporado no comboio da 28,55 |com um pontapó no baivo ventro, dado 


Ro cimpis amplas satisfações polas conso- 
amancias do tou procodimento. por um individuo de Castro Daire, O ao 


Dopusoram bastantes tatomunhas do 
[aconinção é deferã. À sentença dave ser 
ido múito tarde. eg 


Morto com um pontagé 


'Ô governo no-te-amoricano deu conhe, 


De Bruxelias, em 12; 


“Agua daCuria 


Companhia dos Phosphoros 


[Roma que o governo italiano vao pu-| 


minutos, y 


insaino fogiu ignorando: 


a direcção quo 


capota, da gene is RO nGrars d, Os belas cogaominaram Guiormez1 Esfimuia a acção dos rins] Eleição de vogaes -  |bricar documentos diplomatios que [denis areatdado: tambem polis su.) Su 
Benim do árando, numero ds modicos & as o LE Con tas d REPRESENTANTE |) PALACIO FOZ | No Banco Lisbos 6 Agoros rennia hojol justificam plonamento a:sua attitudo jotozidados, sendo a guarda do honra À Tl | nÃ CAPITAL é 
(o io io goes DR doe gr Bottino|| TELEPH 085 psssriis da Can fe melesldado, 6 ato moment sa or a força da gua repo | ovingia 
fe fiada acto e COhE RE, Ds  R Zao  PRR |aiEo cieçito é ei atbelindos Gob fico do conficto travado ma Eu blicana. Ee cor (18. Para a feira do 8. 
z conselho fiscal. Manuel dA: 
es ae aa fone o ao so piaad A opscião fsa e dl O er. dr. Manucl d'Arriaga dará| Bartholomou'j 89 achem construidas no 
- aro vão | Visitar nto pelos de ata onto! Tocgm eleito, cosjsoitvamanto og sr jropa—(Oberasp) jamanhã assignatura, ragressando om [Rocio do fiasta Clara 35 barracas, ecudo 
His notabilidades de “Sport” | jgers o quem fa dino os beigos só apo- Ê Borges & iemão, do Porto ixisvdinho | Noticia sem funda- |sºevida e Barcos. ara nldei 
5 pa quarta || RB já qu tata ara Noticias Ps antonio Mirqnoso, fe Albano 26 mento 
piso qo e fo legado pa 
Eo'porRsto ceplõos alemies que entr Entre nós - EE 
Os campeões é o erocorâmea, que ias, 186 empre o) cume rd ama, o mom tão À a a e 
rem provar que Os allomãos Asas e Da Bite gor no dia 1, dd hop. LOTERI AS mento |a noticia de que a Allemanha g os 
le guerra +. Oi) Naval do Lisboa-Bara satisfa apresontou uma reclamação ao gover-| Hoje, do mankã, ás 5,0, tolegra- 


fão os vencerão no «match» 


sangrento gor é podido do 8º igrupo dos Escoteiros 


Do Bruxelas, om 1%: Hortuguees, está o Glab. Novel auuina: 
; ' Um foito d'aemas dos valentos cães dos do à nadar o remos os poquonos escot 
(A, fronisica francesa attrahia, com | secções de metralindoras belgas: “e rom que todas as tardes comparecom no 
ostigou porigos o com as suas omo-| “Proximo do Libgo, ostava cercada nma | CRS do Club. E. me obra digna do clo- 
Bis, 6om os sous riscos, lances inos-| companhia do imotralhadoras; já, não ho- Eua dano, Tao ein Tee 
' eiurávi via, imnnições o ou soldados resolveram ros n 
pórados ozfises de imprevisto hó-|via, munições o os soldados resolvoram PudDa Ge ECIaaDão natação. é roma” do] 
xóito, os homens do sport quo já om, bo d Coronhado: So, beim O) ob, praticam os axarcícios do form 
tofhpo “do paz procuravam a guerra, inimigo que os carcava;| ficarem aptos a dodicar a aí 
ento si, ou para aflemar a oxuoilon- [so ospingurdos serva do clayas cabindoS0U valor quer como nadador 


y 
liiado dPoma raça ou oxoltar| Pesadomonto dobre os advertar 


Grando variedado do bilhotes o 
fracções para todas as loterins. 
Cantelas do todos os cambistas. 
“Attando promptamente todos os 
pedidos da província, ilhas o Aí 


no hospanhol por terem sido manda-|pharam do Cabo Espioho! dizendo da palavra diversos ofliciaos. 
das retirar as antenas dos apparclhos Andar pairando ao norto dfosta osta-), — Tomaram posso, respontivemonto db 
dorsal : ão um oruzador, ouja nacionalidade |sargus do comínisario da polícia divios 
ão tológraphia sem flos instalados a|STo dO ocida inspostar da, polialo, para que bai pouoos 
E ora a, foram nomendos, 08 fra, Costa Onbeul ca. 
bordo dos navios mercantes allemães| Ponco antes das 7, o orarador to- do ultramar, 6 Pora 
o austriacos rofugindos em portósjtou o ramo da barra, vindo estacio- | ds! » duo por divers Yoshe ame 
hespanhoos: Essa modida 6 auotori- EX abala do Cascaos, pesa cá da a omasado despacho do pronau= 
nda ja Hayo—(Cor-|cidadella, Ahi,arrioa um escalor, quo| ia coutra 
sada pela convonção da Haga-(Cor- | am um aficial, outalor|Sonodics o Jonquim Grand, conniventos 


Forneoo para rovondór, 
Podidos À casa. 


G 


quer 6. los Bacellar, Antobio Vas 


mo romadoros, tornundo-oa homens forios 


cia o los; em» resp) ' no importanto roubo praticado no Muzeu' 
ovas uanto estos so defendem como podem do [NO sport que é o mesmo que dizer ho-| que, ás 9,30, recolhia a bordo, se- edi v rs 
osithoritos pessoaes. E todos os athle-|Erusco ataque. efeitos da euspresa, sos.| moná fortes o do valor para bom servirem i E iai » MR lddurda cuotas da 56 Cutladcal dlueãa: ek 
a a co att DoAb Dri rio antiga casa As providencias do go-|isitdo o ermador o rumo oo”. [ferro iegana u qee 


«a Sport Grupo Esírelia Brilhante (Bai 
+óº Dperario) Uma. conmnuleão d6 om. 
Rociob, “nlgoa dos “ quaos. membros 
a antiga “diracção, resolveu reorgani. 

e 560 Grupo Got bs menmaos Ás qro 
empre so dbstinoo, À disecção 6 comp 
ca”des, ars, Alorio' Almeids, prestdente; 

Tariado, secretario; Joaquim Gar: 
soe oi cpdealolca des 
Autogio Moreite, Eunnão Fonseca 
O duque d'Orléans não pode Sastose Mannelfersica | É 
SA combater uai e nceitar doeaõos om És 

axis, em luto clnb para o que so dovem dirigi 60 

ema tin ara Captaia. Geral escrevendo para a sóde 


em liberdade, ontram tam] Suube-se depois quo era o cruza-|levou as joias o a que a policio ainda não 
o osquade ingles do JOE 208 meia do 


ass lallomãos que os podem vencer, 
nfestas eliminatorias sangrentas do 
gtando cortamon pacífico de 1916, em 
Borlim, para o qual Jaiser, com a sua 
antfn"avassuladora o absorvouto, ro-| 
sepfiava o triumpho completo do seu 
afilotisino, pretendendo provar 
esto thlotismo era o da raça mais| 
fórto: 6 mais activa do mundo! Para 
istó tiha mobilisado milhares de ho-| 
mis validos o dois mozoa antes 
d'gsta goorra passou rovista a 30,000 


verno hespanhol liç: Argonaul, 


MADRID, 15.—Tondo regrossado |Moditerranco. 
hoje o sr. Dato, reuniu o conselho do| Tambem ao sul do Sagres passa- [cantina ascolar de. Bornardiao 
ministros, quo deliberou supprimir [ram hojo os transportes ingloass n.º] donativo de 10800. 


os direitos altandegarios sobre os tri-[7 e 9, Tm T Tm 


gos o ferinhas importados, assim como| O cruzador inglez, depois do sahir 
À. da Costa lvo 


ineo, 


Manacas! 


fia do Amparo, 49—LISHOA É 
Sempre sortes grandes! 


chado| 


re Ee E 


farra. 
Tia companhia retirou indorne, prot 
sida pelo Adolidado dus seus molcadoe 


fl|do carvão, baixando-so tambom os di-jdo Cascaes, andou oruzando a oeste 
roitos sobre o milho o o conteio. Evi-|do Espichel. 


tar-so-ha, assim, a subida do preço| 
Navios de queria porluguezes 


dos goueros de primeira necossida- 
EM 


O duque” POrtians andaye 


É E Jisiando |provisoria, aa rua Partioulas, ao Poço dos| f ã o resolvou ainda udestrovers Guadiana, que mes 
dep vo Bia do Be to gu dra ETR Rated 0 concerto d'amanhã |O soneelto resolveu ainda soco O ans ne noso sisal pes EP ms CORE Sto Oficial 
nel Por emquanto, ainda a Alloma- [do gutito: Rogrestou inmediatamonto à geral ficou resolvido inserovarso om A?) David de Sonsa contará fmanhã á apoio as soci espanha QUe liosoreiro, aguarda apenas o oaixilho do inpaoções am fandos publicos, 
ohstião domina o mundo, somo Gui | piora fasso ioogrannão cout“ cethogoria pa Aesoiação, da Fool ncia mais um Celumelio na Ada car fepeica a faso faca ÉS aciutos ch [EE Caio o lnfado 0 mas O quado passeio, 


bilhotes do thesouro, ota. 


Rua Augusta, 24. 


loleph. 573 — End. tal, Corrotorivo 


nbr | 


rangoiras a fazor faco ás actuaos oir- va suceder por todo o 1ncz do 


Hiórmio TT sonhava, o nom os seus |oumstancias. [No arsenal está-se preparando j 


do Lisboa. O gapitio o 1odeam Ped alrojro artistica, Na arona do Campo 
atilttas são os molhores do mun ey 


Us guus Sogadotes pura Jogis” au | Poquano, disposta espocialmento o lin- e  Jra do lançamento. 

a a Dado Rate | dortontoojamtinada, torá sob a suo di-|  Sorão dadas fncilidados aos amori- [O eruzidor Adamastor que se oncontra 

CO bão À que passo janiia nosdo Li es: Chagas, Acencio, Hisques, Jo fo lrecção à maior orchcstra. que so tom | anos quo ostão em"Hespanha soa: ro-] no diquo do Arseual bovsticiando o fut- 
no p eso da ver é o ditoito do dofoudacem a som bar |[68, Ab! Porteira, Fernando: Nobro, Ca. formado am Porkugal o cómposta dos|oursos para quo possam receber om |do, toi já quest concluidos os trabalhos, 

lu, para a fronteiza, tom seguido os| deira. Tr este diraito esta honra quo sol; [mara (Capt), Portella; Maués 6 Rego. |nosçog melhores. professores. O pro-Jouro as respoctivas quantias d do reparação, devendo sogair para o nar 

smpeios os rcordan! Alguns não cit, onda a hoiidads ris | ca ema, inios sind Cote racama do Concro, que ae pos ea Dooti vãs quantias doPogilorpzimo, até ao dia 3) do corento, 

Es : Door Ato, do quo v ra era Ahl no provas do natação o E. ) » que & as nos bancos dos sons pais Urrebocidor de guerra Lidador sogalu |geira 

ni não tinham a edade, outros quo So servido do que 7 er comprohen|ndeja toh ae EO ja ob fondue BL meia hor, é o sógointa: og gorocnadoras das provincia da Casbas pesa Gab 2tttor foi polia DEMO 

ostavam isentos, outros quo perton- [asia podido, Nacionaes 6 renlisa.so 0 campoouato dB| 1e Parto — Oberor, abortaro, Wobo ; , 

aiam-à elasses mobilisavois mas aiada) “Por isso 6 com toda a confiança que Dest) 


foram expedidos telegrammas orde- 
[Water-polo. A final dos 100 met i- | Suit rica, 01 8) istor, s a e is 
padre ep din md ado aeee, ao | Dom “itcafação fiduciarta 


«Sr. ministro, Em faco dos acontoci 

x isentos actuces, todas as lis diexcepção lo 

cotup elle pretendia! tados os resentimentos devo: sor postos| 
o ella p o Vanda, todos os rancores. too q do” 


Flores naturaes, nacionacs o extrane 


Chiado 


PUBLICAGÕES NEORDIDAS/ 


“Vou bo, obrigado» 
lave 


16 


[tra doca do Ho Bhocoso va Bi |, ri, om, Bh Órios: a) O busto, Dl dando-lhes quo. instaurem procesco 


Ca tosa sido incorporados, u eso irepõos para hegnte para França Filip- 50 98 quartos, jogandoso am teguldo o a) Marca dou Anis Marcha. Hungora| aos afam Darcadoros do Genaro e que 


mate. 


po, duquo"&'Origans,s 


“Watempolo entro, à Asnociação | Bertica [so faça um rigoroso inquorito és ex; 


pudido, nos oxorcitos om guerra. tai “0º CGE Tttaruscional do Voo | Pit cto —Poena. lincits das farinh to, ditr|. Oito qu ó gavásio vão am Pela Livraria (Avoliar Machado, dá 
18::gampeão do Françá é compoão| A fito telogramma respondeu o am Vi-/Ball “|Rapuodia atava, Dar a o dar Jotelação tania, o vando a a 905000] Fua do Poço dos Negros, foi oditadas 


danmando, o ciolista Priol, que osta- Peck alandia, Bibeilias; A um|iTibUiNdo-9 consoante as nocossi 


«O presi 


e ' nte do consolhc ministros |A cura da ANEMIA o FRAQUEZA " “|oontos, do modo a habilitar o Banco de |SSta com] ição musical «do Fernant 
vitem io,copeo é Prança porala Nip dano eg agia” “obtami com 1 Quinartenios is isa Mg de is, O la do caso ii ÓR, e d 


158-fóta 


VIDA 


Constantes é importantes progressos 


AUT ONVIOVERS 
e CAMIORIS 


LOCAL, 


Na Amadora inauguram-se no domingo o no- 
vo Salão de Festas e a séde dos Recreios 
Desportivos 


jus 
Amadora não alarmação à pablicidade 
dos jornaos. comt-notícias do sensação 
'd'aimo grando festa ou d'um novo Im 
lhoramento, Aponas um ou outro jan- 
tar do confiatornisação, uma sessão do 
patiriogom -mais ou inonos animada o| 
qm ospoctuculo animatographico indi- 
cavam, do tempos o tempos, que 
Ainadora oxistio, O silêncio 6 0 min- 
fado roclomo explicovam-e, porém, 
izendo quo à progressiva população 
PArava uma surproza sonsacional. E, 
Va verdad uma supreca 
& dizorgo que a Amadora, ha dos an-| 
nos um burgo modostisaimo do Gin- 
coenta casas, hoje uma villasita popu-| 
Jose, vao inaugarar, no proximo do-| 
“ingo, um Salão de Festas, apropria- 
do & ronlisação de todos. os sspecta- 
cftlos o uma nova sédo para os Recreios) 
Desportivost Tanto o Salão como a| 
sédo do Club constituem um arroj 
commettimento 6 tma oxogoráda int 
ciativa, porquo tom imponeneia como 
installtção, art, belleza o até sum. 
ftesdado no atranjo interno dus e 
o dopondencias, O Salão fica sendo 
o molhor do Pair, pela decoração, di-| 
monsões, commodidado o distribuição 
o 


Partido socialista 


2.º Congresso regiondl do Norte 
Começa "bojo “om Broga, durando| 
amenhê o dopois, o 2.º congrosso regio- 
nal do Norte do partido socialista, 
ringues, No, sessão proparatoria de 
oje, quo comoga is 20 horas, far-se-ha 
a Teyisão do mandatos o será discati- 
do o regulamento do congresso o no- 
meadas as mezas o commissões. 

“Amanhã, haverá duas seasõós, uma 
ás 10 horas, para aprosontação do rela- 
torio e contas da Confederação e 

da theco «Attitudo do partido 
socinlista peranto a defeza nacional» 
oa segunda fo 20 horas para disenssão| 
da these «A questão durionso perante 
o, criterio socialista o da proposta da, 
Confoderação para a donominação pa- 
fidoria Partido Socialista (Secção Por- 
tugucta da Intornacional Operario), 
sendo ainda discutido uma proposta. 
apresontada pela redação da Voz do 
“Povo para a convorgoncia do todos os 
elemontos uteis à causa socialista. 

Na segunda feira ha tombom dnas| 
seásões, na primoira das quaes, de 9 ho 
tas, so discutirio a thoso «Tixpansão 
da imprensa socialista» o o regulamen- 
toda Bscola Socialista, sendo à sogun- 
da, ús 14 horas, para eleição da Confe- 
doração, E 

Na thoso quanto á dofeza nacional 
combatom-so as dospezas como nagmen- 
to dos oxoreitos permanentes, affitman- 
do-se, porém, condescendento com o] 
principio da nação armada 6 organiza- 
qão das inilíoias com cáractér dofon- 
sivo, Entendo o relator quo os saldos 
orgamentous, quando os houver, devem 
rovorter em favor da reduoção dos im- 
postos indirectos sobre subsistoncias, 


a todos 5 


moda, porfoitamento á/da. 


jessona, Tem uma rasgada galeria com 
filas do cadeiras, um palco suíficien- 


B 


seguram 
quo o salão 
'rink do patinagem o jardins do recrei 
Eofantil OS 
A inam 
sontação 
do Mesquita «Peraltas o Sécias» 
grapo 
jo o 
Liga dos 
[osso bollo nucleo patriotico, ondo se ox- 


talentos do homens como Santos Mat- 
tós, Leal, Antonio Correia, Delfim Gui- 
'matãos 6 outros apostados na sim- 
'pathica crazada do tornar prospora 
uma terra portué 

o Antonio Rodriguos Correio. 

Para commomorar-o dia do inangu- 
zação do Salão do Festas, realisa-so, d 
tardo,' das 8 ús 6 horas, no rink do pa- 
tinago 
o infantaria 5. 


, g dovem-so ainda É tomera- 


máxima ntil 
rodueção da divida publica. 


estradas, complotadas ontras, ini 


da Silva, 
[nuação da 


ogumes, 


Hofel Mirama 


Nova e o mais confortavel 
MONTESTORIL 


1 nsino B, José do Ribamar 
Algés 


planada. 


línista Cezar Leiria, 
Serviço esmerado 


ESPLENDIDAS DIVERSÕES 


vontade, om fauteuils articulados, 800 


tô para à ropresêntação de poças do 
Igrando ospectáculo o possuo à maxima 

para casos do sinistro, por- 
está em comunicação di- 
recta por 1º portas com a marquise do| 


ração faz-so com a ropre- 
comedia do dr. Marce o 

o 
lo Club Estephania do Lisboa, 


jucto líquido enf à 
folhoramentos da Amadora, 


tariorisam, utilmonto, os esforços e os 


O, Salão do Fostas o o novo cdificio| 


iva dos srs. Santos Mattos! 


um concerto musical pola ban- 


ou no desenvolvimento do obras ds, 
idado social, ou ainda na/N 


O relator da théso sobréa questo! 
nricnso entendo que; para. se obviar 
á crico, devem sor construídas novas 


idas obras do molhoramento do Tio 
[Douro e construidas novas linhas for- 


jantação de vinhas nas tor. 
ras “do norta o contro do paiz quo pos- 
[sam utilizar-so pora q cultara do trigo 
o milho, ou quacsquor outros cersacs é 


To Splendid Tu (arde 


Todas as noites explendidas 
sessões animatographicas na es- 


Concerto por um sextetto com- 
posto de eximios professores, € 
do qual faz parte o primeiro vio-| 


Theatros 


Noficias 
Entre nós 


O paqueto Gascoge, ondo vem o] 
actor Carlos Santos o por ondo se os- 
[pera um grande correio do Brazil, está| 
Binda retido, é ordem da agencia, om| 
Dakar, 

À companhia do Politesmo do 
[Lisboa está no Porto, no theatro Aguia! 
[a'Ouro, topresentando a revista do Ar- 
[nalão Loito o Carvalho Barbosa Apoilo 
Revista. 

GA distribuição dos Peraltas e e. 
cias, que âmenhá, 16, so ropresontam 
[om inauguração do thogtro da Amado 
ra, é a seguinte: 

sMacqgera do Sandes, D. Emilia Fer 
roita; «Carlota Sande», sua filha, D. 
[Esther Pedroso; «Lucia», «Claras. o 
«Bertha», sécias, D. Ilda Gazul, D. 
Laura Pedroso o D. Dina Tavares; 
«Marquez do Sendo», Raul Bensabat. 
Miguel Sando», sou filho, Raul Coe. 
lho; «Guilhormo "do Menezes», Manuel 
[Roprezas Junioi; «Frei Thoiaz», À. 
[Lino do Sousa; «Padre Thcodoro-, ÁI- 
irado Bornonud; «Intondento Diogo, 
[Alfredo Grillo; «Desombargador Silv 
Fio», 3, Xavior da Costa: «Poota Cal. 
kias*, Eduardo Vasques; «Ministro Pin. 

tor, "Virgilio, Ribeiro; «Bomjamimo,| 
«Narciso» o «Lindoso», peraltas, J. Bo: 
pha Noves, Bosílio Brillo & Euuto 
Bernoavd, «Benêdicio», croaão preto, 
|Jocolyn Gampos; «Cocolim», cocheiro, 
EEngofio Rodtigioo; "Francisco, cre» 
ão, Guilhormo Pereira 

Na rovista Séca e 
Ciiaby Pinheiro dosem; 
irabulas, À actria Sophia. 
psaha a comaúre da peça. 

A companhia Mendonça de Car. 
solêo acha-£o astualmento na Povoa 

No Cóliseo hoje é recita de accio- 
bei oc “e PUds da Seniors Angot,| 
[Na do fmanhã, quo é popular por 
meios preços, o vasto Coliseo vao ter 
uma excelonto concorrencia, tanto 
mais quo so canta 4 Bella Risette. Na 
sogunda foira em rocito da moda, a 
ostenia da Familia Polaca. Na quinta 
feira, festa de Ivanisi com a Cavelleria 
Eusticana 6 outros numeros de sonsa- 


ção. - 
Extrangeiro 
Por cartas particulares vindas anto-| 
lhontem polo Avon, eabo-so que o Sonho 
Wlourado foi um grando exito, tendo! 
sido muito bom acolhidos os finaes do 
prioiro o ultimo acico, a 
oi concedida licença para o 
É Esabeao caigp ct rig 
theatro Francos. 
6 Por telegramma recebido do Rio| 
ão Janeiro sabo-so que obtovo extra- 
ordinario suecesso, pela compáni 
veira, a tevista Verdades c mentiras, d 
[Eduardo Sobwalbach, musica de Del 
o o Alves Coclho. A ni 
Agradou muito ho Restelo Diã- 
matiço, do Bio de Janeiro, pols com 
o Tavaio, à revista dl Eudra 
ichyalbach Verdades e Mentiras. 


Cartaz do dia 
COLINEO DOS RECREIOS-A% 91 
res para accionistas—A filha da sr.*| 
A LLO—A's 21,80-A casa da Saza-| 


ESPECTACULOS POR SESSÕES ava) 
29,90, 0 2280 Avenida, O 8L, o novo qua- 
jdro Triplo Fatente; infantil do, Rócio, 
[Variedades o aximatographo; Juliadíen”| 


des, Paixo feito. 
'JGRAPHOS E CONCERTOS) 


éca “0 ator! 
nha - varias] 
ntos desem- 


aros none 
Ep nisaoenconcennão 
faoígiria q sessões À noite; Enosteo da 
RREO 
do E SER 
Rg a 
q RA e pe 
EST 

PARDAL ZOOLÓGICO — Exposição 
pes 


FESTAS ASSOCIATIVAS 


No Braço do Prata Club ha hojo, às 
21 horas e moia, festa. 
No Acadomia Recreio Artistico ronti- 


er 

No Listos Ciub ia fcanhi recita 
promovida pela direcção, com a reproson-| 
liação da comedia em 8 actos Receita dos| 
Lacedemonios, segaindo-so bailo. 

—Na Concentração Musical 5 &Oato- 
[bro ha ámanhã soirée, abrilhontada por| 
um grapo musio: - 


JIONIMENTO ASSOGIATIVO 


Centro Heliodoro Salgado 
Renne à assembleia geral no dia 20, às 
at horas. Não havendo namoro aoffcian-| 


À CAPITAL: 


proprietario 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 4 


(Frente para a Rua Augusta) 
Instaltações electricas o elevador para. 
todos os andares Telephone 2040 
Diner, 16 Aôut, 1914 
Potago Alsacienno 
Hors docuvro 
Petite bouciées de Homord 
Poisson dn jour 
Reley 
Tonrnedos à PAmericaivo 
Entrêo 
Longe do vouu á le Milansiso 


Dindongena roti au cresson 
alado initão 
Entremet 
Giaco atífaiso 
Potisserio 
Vin, fruits, fromage, cafô 
Prix 700 réis; 


Kecebem-se commensaes 


ras dm ettigo sobre gia po! 
[Fedro José” da. Cum Palêis de divorsas 
notal sobro actualidados sclentificas. 

"enfermaria 1 do hospital do É. Jo-| 
sá Tecolhea Eleutherio dos Santos, trab: 
ihador, morador na quinta, dos Sepat: 
irós, es Loures, que alí foi colhido pel 
coice. do uma intar, ficando contuso no| 
peito. ç 

]. A. Bacta Neves, hospodado noho: 
tel Uaiverso, queizon-ãe à polícia de que 
os gatanos, ia praça de D. Bedro, lh sit 

Tologio. 6 cadeia de outo nO Va 


ntonio Mango! da Cras, 
'residonto na raciNova do Desterro, 95, 
1º, foi hoja preso Josá Ferroira, residento| 

a do Chollas, à quom accusa do lho 
ter snbirahido a quantia do 89538, um re-| 
logo, corcoto é medalha o varios ico. 

ilios do pedreiro é carpinteiro, tado ar 

lado es 

ntigria ainda na casa imortuaria do 
hospital do 8. José o cadaver do indis 
duo encontrado cahido proximo da oeta- 
ção do Oazins e cuja identidade ainda não| 
foi reconhecido, 


Automoveis Taximetros 


ROCIO H NH € 


Serviço permanente 
da Tabacaria Neves, 


Kiosque em frente. 
À provincia n'A CAPITAL, 


tinuamos a pedir. próvidoncias contes cê! 
aarios que nio-desarmrâm ao son! 


Joraponho é fazerom oorror maito sangue, 
Gas” os Topublicanos Rã5 estão dispostos. 
jáfisso. À Camara resolveu não-voltar 
eunie eraquanto o governo não providoa- 
dar ener, 


chado 


(quo estamos passando. E” necasesario Um. 
êxemplo é por isso roclamaos um sind 
capia para O inquerito a faza 
FIGUEIRA DA, FOZ, 12-Continuds 
etegando muitas familias baotisias. 
Baitto Novo estão arrendadas quasi todas 
Vo proximo sabbedo espera-se n'est 
cidade uma numerosa  axcursão de Saia: 
França o Ciudad Rodrigo, que vem aoom: 
OG 1º Eommandante do corpo 
beiros voluntacios, er. João da Sil 


do divorgencias com os socios activos. 
Começam. amauhá os espectaculos 
asimatographicos o de yarisdados, abri. 
ihantados polo sortetto Benstó, no novo. 
thoatro do Grando Casiao Poniniula: 
No Parqj 
goral agrado a chanteuse napolitana Ida 
|Dermy, casa formosa encantadora artis- 
ia quo tantos aplausos ali tem colhido. 
[Na mesma casa do espoctaçalos de 
dobetar novos artistas dentro de breves. 


dias. 
ARRENTELLA, 12-A professora d'os 
ta vila, sr* D. Mat 

queira, apresentou a examo do 
quatro alumnas que Scarara approvadas 
com boas: classificações. À distincia pro-| 


meo maia do nim nano na rogancia d 
Eícala do sexo feminino, tem dado ss me: 


reanião no dia 25, à 


lhores provas. 


“sua oompetancia. 


ano 
a immediato remodio ds vergonhas por 


J y 
ão, exoneron-sa d'esso cargo em virtado!p; 


ia Amolia do Jesus So. 
* grau 


fessora que aqui está, interinamente, ha 


Toma 
O Creos 


Frasco 1920-Meio f 


Manda-se pelo correio A. Azeri 


DELAHA 


Hirano Hd Duas aços 


Defendei ospulmões 
culose. 


e 08 bronvi 


Os rosfriamentos que provocam as const 


los so não querois cqubrahir a Tulfr- 


a, as gripos, as. 


bronchites, as preumonias o outras doenças das Viná raspiratorias é 


que preparam facilmente o torrono para a invasão da Tuberculose. 


o Creosgnal 


levanta as forças o desonvolvo energia no organismo, 


“que 6 um desi 
mes 8 bronchi 


60 Especifica contra 


onal 


315 Pharmacia e Ti rua 


ias, gripes, rachitismo, na convalescença das 
escrofulas, anemia com tosae, consti 


infectanta do primoirt brãom dos pul- 
os o ao mesmo tempô um tonico quo 


bronshites, bronca-pneumonjas, pleura- 
isumontas, 
ações, tessa'convulss, 


Nora da Plodads, 14, (Praça das 


Piôres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azevedo, Rocio; J. Polictano 
toa 4.º de Dezembro, 69, 


Chás, cafés e vinhos do Porto| 
da casa Ferreirinha 
Recommendamos o 


CHA OOLONG K. 2$600 


O mais excellente dos chás sem os incon-| 
tenientes des chás verdes. 
76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 
Casa fundarta em 1681 


Guerra? 


Dinheiro garantido ! 


m IH, 


! 


ODOS o tarfo'trocando-o por Buro 
o beibanio, valor usivésal, ma 


76, Rua da Palma, 78 


(Vendas com garantia) 


A.Cordes Cabêdo 
Cirurgião dos.Hospitaes Civis. 
Consultorio — Rua Iveas, 26-Rua| 
Copelio W (entrada principal) das 8 às 
'5 horas, Telph. 4196, 
Classes pobres, —500 rs. —ao meio dua | 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias. 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Miscricoriia e da 
[Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


de miseral por eos 
de 4) réis o litro 


reacei 
intento de provocar tanitos. Todo o seu? 


da, recomenendada pelos 


edicos, 
Os clúthinês do De. Gnstina; sendo um 
bebida roftigaranto, tom as propriodad 
ão todas as agua) mminerads bebidas na| 
origora (o não Gm garrafas, onde perdem 
to do qua elidacio), Ereseretado or 
'quo gozam sando de doonças graves, 6 
com uso continno cura os doentes que 
sofirem des rins, beziga, fgado,PReumatico, 
etc, Não só decor põo imisturando-a com 
qualquer outra bebida, incluindo o yi- 
Bo "ao. qual dá um asbor mto agrado» 
vel, 

Esto remedio, quo 3 todos faz berm, est. 
bebida. ideal, que fez a fame do Dr Gas: 

o, Pela mraniira sabia como lo qoeou o 


| 
| 


rod 
contendo 12 pacotes, o que dá em resulta. 
do termos sempre em casa, instantanea- 
mente, a melhor agua rminecalicado, 1 
oiramiente gazora, ao preço do pouco 
Faia de SO dl o litro.» S2 vo E 

Só o colossal consumo dos «Lithinés do 
Dr. Gustin> justifica e sua extrema bara- 
ces eis não so relutria am produsto 

ndo tão pequena margem para lacr 
so não fora a enorme ollenteli 

Quem a primeira vez provou a apa 
mine los «Lithinês do Dr, Gas. 
tino nunca ruais a deixa do consumir. 

Os «Lithinés do Dr, Guatina, agora ia. 
troduzidos em Portugal, são consumidos. 
aus milhões de caixas “Todas as prin- 
cipaes pharmacias, boas drogarias e mer. 
cearias os vendom, bem coq1o nó deposito 

ral, cm Lisboa: ra Garcott, 15 a 19, 

leronymo Martins & Filho; e ho Port, 
Casa Damas, peaça Carlos Alberto, 1 a 


to, vondo-so 4 40) réis cada caixa | 


Medicina 


(Em frente do B: 


Obtarações (oitbbngono) doado 
AarioSgên obiarasõs tm co 


“Extruoção do dente é raizes SE 


do . te 
Limpeza completa do dentes” 
Dentos a pivot (áxos) désdo 
Cordas em ouro 


Facilita-se o 


CLINIÇA GERAL eepenintido 


ibro das 11 da. 


Em frente do Banco 


olaimo da Biliolhesa Bezual; polo 
ão colativa = Eraeidado totipo 


pelas. 
lhos geraes aos esposos. 7 volume-100 réis. 


1-Vitgindndo 
to. nº ooito a 
lorástia. nº 8—Hyatorismo. 


Es 
Amor e S 


ão, do oelobro medico dr, Broun 
1 volume ilinetcado 250 réis. 


R' venda na 


Dr. Marques da Costa 


MEDIC! 

P. do Ouro, 280, ºE —Da! 493 
Clinica. reral—Doenças das ersau 
applicação do 605 = Tolep. 0548. 0 O 
A CAPITAL 


sendo-so nos Eecreios Dosportivos da 
“Amadora 


THE BERLITA SCHO 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preçagúúdico 


uteis e aos domingos dá 1 às 6 da tarde 


Rua do Ouro, n.º-87, 235: 


denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87,2.” 
o Lisboa & Acorês) 


TELEPHONE! No 2194 


Nova tabelia de preços para as olasses menos aliastadas: 


tos artifciaos em placa desdo . . . 


MM DOR (anhothostátr 
goradr 


Dentes em placa do oaro do lei desão | |. 


CONSULTA GRATIS 
Todosos trabalhos e operações sem dôr- é 
Especialidade em dentaduras 


apa 
pagamento. 


É 


de: dognças yenergas e do so 


50 das 2 às 4 da tarde, todgprps dias, 


manhit ás 11 da noito-45s dias 


Lisboa:& Açores: 


Dr. Heivotins, SUMÁRIO: Impotoncia-s 
ais Ronndação deRRdaR Rana a 


-Proludios amorosos 6 ostimtulantos oroticós—Áojte do mit; 
primeiras doros—Porigos das vi 
(ções a tomar na Ina do met-—Horas o epochas mais favé 


o iapolns = Preggie 
Conngito:Gonta 


Volumes publicados 


atormia dus argãos gonitasa. 1.º 12--Amor conjugal 1 


Cada volume 100 réis 


egurença 


as: Procossos faceis fá ovitar a proorési? 


raria de JOAO CARNEIRO & C.'º “: 
58-— Travessa de S. Domingos —60-LISBOA; 


medizo-espetialista E 
Doenças da bocca e dentes |. 
DENTES ARTIFICIAIS 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2166 


OL OF LANGUAGES; 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escota—a unica authentica escola Beriitz em Lisboa, 
como $e prova pelo registo feito em 190! —recebe alumnos par- 


ticulares e de classe; das 8 hora: 
Professores extrangeiros expres 
gos convidativos. Tambem se 


s da manhã até ás Il da noite, 
ssâmente contractados, e pre: 
encarrega de traducções ede 


Sorrespondereia particular e commercial, 


Rua do Alecrim, 29-A, 


LITOGRAFIA MATA. 


O DE e: 


ina 
= 


a consuifar, já pedin 


E' hoje esta officina a que melhor trabalha. Nenhuma fabrica de chocolates, de cerveja, 
de licores, companhias, emfim, todos quantos gastam frabalhos litograficos devem deixar de 
ido orçamentos, já confiando-lhe qualquer trabalho. 
RUA DA MAGDALENA, 68-TELEFONE 3.623 


BHARLES DICKENS 


SR. ROKESMITE 


8º PARTE 


CAPITULO IV 
Onde está ella? 


—Quer-mo parocor quo não tória 
o mou Anrio; tanto mai 

não deyo estar muito bem disposto a| 
mou respoito o dovo-lho ainda mais a 
fineza do sor o causador do desappa- 
recimento do Lizzio. 

—B, so calhar, o quo tu andasto a 
fozor ató agora foi procurar essa ra- 
pariga em quom nom sequer dovias 
pensar. 

—E dize-tão, não será vordado que 
eu nunca mo intepessoi tanto como. 
agora, por cansa da Lizvio? 

—Infolimonte,.. 

—Dosojaria poder respondor és 
tuas roticencias doolaraado-to quaos 


vençõos a tal xospé 
td. Mas, que queres? Acaso goi eu 
lhojo o que tonciono fazer ámanhã? 

Pesto momento vejo apenas uma 

o proposito firme do saber do 
paradeiro dessa rapariga, Para o 
[consoguir servir-me-hei do todos 08] 
meios honestos 03 não honestos; pou- 
co importa. Depois de tornar a en- 
contrar essa rapariga então tratare-| 
mos do sabor quass as minhas inten- 
ções. 

Alguém batera á porta da rua. Eu- 
genio foi abrir e voltou acompanhado 
por um-estranho visitante. 

—Este cavalheiro, que aqui vês, é 
o pupillo incorrigivel do uma senho- 
ra das minhas relações: miss Jonny 
Wrem; quanto ao nomo do mou apre- 
[sontado nom talvez ollo proprio “o 
saiba dizor, devido ao sou estado do 
borracho convicto. 

Mortimer olhava espantado para, 
aquollo tipo ignobil do alcoolico. 

—Sogando croio-continuou Weay-| 
burn—oste cavalheiro tom qualquer 
coisa para mo communicar e, como 
ontro nós não ha segredo, dar-lho-ho- 
mos a palavra desdo já. 

O ebrio dava mostras do grando| 
jombaraço. Eugenio sjudou-o a sentar-| 
[so nºnma cadeira. 

—Meu caro Mortimor-—disgo En- 
cónio—oreio quo para The, rostitui! 


corda. Diga-me, illustro amigo, quer! 
bober aguardente ou proforo rhom? 

— Rhum-—balbucioo- o pas do miss 
Wrem, 

Deram-lho uma gotta de rhum nºum 
'copo grando que ollo conseguia levar” 
aos labios com mão tromula. 

—Creio que os norvos do nosso 

amigo estão um pouso om desordem 
observou Engonio— parece-me que, 
lhavorá vantagem em Sujoital-o a uma, 
fumigação. 
Eugênio pegou na pá do fogão o 
'com esta tomou do braseiro umas 
brazas sobro as quass doixou cahi 
algomas pastilhas aromaticas. Dopois, 
sorvindo-so ainda da pé, incensou 0 
obrio. 

—Eu não creio quo hoja quem soja 
mais maluco do quo tu-disso Morti- 
mer, rindo, para o sou amigo—Mas 
a que proposito veiu osso homem 
procurar-te? 

—E" o que ello nos vao dizor—res- 
ponden Eugenio, 

—0 sr. Wrayburn, ondo osti? in- 
terrogou o borracho. 

—Sou ou,jmon caro senhor. Vamos, 
diga o que protendo do sr, Wray-| 
burn, 

—Rhom. 


| 


mos o uso da falia teremos de lho dar ci 


e mais corda emquanto ou 
acabo de o incensar... 

Repetiu-se a scena do primeiro, 
copo e a igaobil oreatura, como so 
'quizesse aproveitar sem perda de 
(tempo a aoção efficaz d'aquelie medi- 
'camento, começou a fallar, com a voz 
muito entaramelada: 

—O que o senhor queria, era, pois 
não era? Sim, quoria, o senhor queria 
a morada... queria sabor a morada... 
'a morada della. 

—Sim. E então?-—interrogos Eu-| 
Igenio, com voz firme. 

—Eu sou um homem... sim, um ho-| 
'mem, que... eu sou quem pode dizer... 
podo dizer ao senhor. eu sou quem, 
pode servir... 

-Dosombueh 

—A mórada--co 

—Dá-lhe muis corda, Mortimer. 
Tem paciencia! 

—Eugenio, Eogenio! Não tens yer-| 
'gonha de to servires do um auxiliar 
tão infame? 

— Não te disso eu, ainda ha pouco, 
que lançaria mão de todos os meios, 
quer fossem honestos ou: não hones- 
tos? Eu.bem sei que este tipo é re- 
[pugnantissimo, mas estou disposto a 
atilisal-o, a menos quo me não dê a 
'vensta de lho quebrar a cabeça com 
festa pá com que o estou a incensar. 


cisdado do Temporanço, diga-me 
quanto quer recober om troca do en- 
dereço de quo eu necessito, 

—bDos shillings o mais rhum-— dis- 
so o bobedo, fazendo esforços sobre- 
humanos para abrir os olhos, 

—Pois seja. E você tom maneira 
e mo dizer ondo é quo ella ostá? 

—Eu sou o homerm... o homem. 
—Já sabomos. 

—Sou um pobre viuvo... maltrata- 
ão... sou utm desgraçado... um dosgra-| 
(gado é que eu sou. a minha filha. 
ltonho uma filha que... que mo não 
quer dinheiro... ella trata-me.. trata- 
'me como so trata um cão... 

—Vamos, vamos; isso não me in- 
terossa—disso Eugenio, dando-lhe 
[pancadinhas na cabeçá com a pá 
(do fogão—o quo me intorossa é a| 
imorada. Como é que você tenciona 
arranjar-me a morada? 

—Ellas esorevem-so,. sim, a mi- 
[nha filha... esorevo á outra, é amiga. 
já tal. E 
— Agranjo-mo mma carta do sua f| 
lha-. para miss Lizzio a fim de que eu 
'pússa copiar o endereço. Assim, você, 
poderá. ganhar os quinzo shillings o 
gastáltos om rhum o embobedar-so 6, 
morrer com uma bebedeira. Afanço- 
lho quê não faz falta a ninguem. 
Eugenio, com o auxilio das tonezas| 


—Mow essa Mortimer, tera paciou-ÍOra vamos, illustro. membro da So-[do fogão, pegou an chapoa do homen- 


sinho o poz-lh'o na cabeça. Dopois, 
agarrou-lho por um braço o trouxe-o 
até à oa, Viroa-o com a cara para O 
poento o deixoa-o soguir caminho. 

Momentos depóis Wrayburn esti-| 
Iraçava-so no fauteuil. 

—Ora agora von dar-to uma novi- 
dado quo to devo interossur— disso 
Eugonio—imagina to que, aponas 
anciteoe, não pósso sahir sem sor os- 
pionado o seguido, Tem graça, não 
achas? 

— Tons a certeza? 

— Absoluta, Tanto mais que 0s 08- 
piõos são sempro os mosmos. 

— Mas com quo fim? Algum oródor| 
tou? 

—Qual erodor! Aquillo é serviço 
por conta do director do collogio, 

—Do director do collogio?! 

—Lembras-to d'aquelia noito om 
que estiveram cá o irmão da Lizzio é 
o seu profossor, O assomadiço sr. 
Bradley? Pois são ellos, ora um, ora 
outro, quo se arvoraram em minhas, 
ordenanças. 

—E isso dura ha já muito tompo? 
Não lhes perguntaste por quo motivo 
to espionam? 

Poderia responder-to que mo 6 
indiferente, mas a vordade é quo o] 
[caso mo proporciona alguns momen- 
tos de vordadoira satisfação. Tn ima- 
Iginss' lá o gue so tom passado! Olha, 


apenas unoitooe, ou saio de casa dê 
mais do que certo que mestro Bra- 
dloy ostá já 4 minha ospora. So não 
está, então ou osporo-o e, apauas q. 
vejo, ponho-mo a caminho, Unias voa 
'zes dirijo-mo do norte para osul, pró- 
|go-lhe tremondissimas ostafas, simu- 
lo fugir-lhee depois faço-mo enoon=: 
trado com o meu porseguidor; outras 
vezes apotece-me obrigal-o a gastar 
dinheiro o então chamo uim trem; ellê 
aluga outro trom e segue-me durante 
longis horas sem outro resultado q 
não seja o ter gasto algans sohillin, 
Não se passa uma noito que o pobi 
bruto não soffra uma decopção, mjhg. 
paroco quo a esperança é planialks. 
tas no coração dos mestro-oscolas; 
noito immdiata cil-o quo redobr 
furor na sua porsoguição. Quando róki 
'solvo castigal-o, não saio de casa 
pobro desgraçado passa horas alii 
esquina, «o frio o á chuva. EE 
—E"extraordinario! Mas, deixa-me 
dizor-te, acho que não procedes ajufé: 
adamontel—doclarón Mortim 
a caro. do a oo do oamigii 
nho da hypocondrial Essa vidas 
oataia. Re de gor a tua desarhraRS 
Ando, vem d'abi Vorás que te disa- 
trahos | [é 


on 


a 


A Esterilidade e a Impotencia* vencidas | 


José Antunes dos Santos] i = NASCE PARA TODOS! 


Doenças dgestomago, figado 
eigtestinos 


| E SE e TTPLRR Ega né à especulação 
ásqia BE paito | Loggit, (Ui BS ano ri O) rom] BO DE A BARATEZA 


É 
Facultativo da Misericordia às Lisix d y 
elias geral - ocupa o seu tradicional logar na 
Doenças do apparelho respivalorio e do > 


coração eu ; RAS Í 
Rare E à À Si Ô OU0 Ê com [ij] 
215, Boa do Sol ao Rato, 215 ! | 


Antonio Aurelio SA rs â!, e : que mantem 
Clinica geral e ç 


! &) ; 
Densa Go Ds e Massages HE a cptid : Fr VE [PS Os preços correntes 


Consulta: 


ogmitrio-Disláia 16-. Coco |) RES > AS E sa ; ! Os Saldos 
Ml e g AE: é * 


Kain stEDDo 0 ted z A Bs Pechinchas 
FE SANGUINETT | e º Os Descontos 


” Das 14 às 16 horas a 
Freitas Esmeraldo | Ei É : Ja ; « eas 


sato = 


Doenças das ersanças n 

as oras 

Trav. do Carmo, 1, Lº) LIQUIDAÇÕES ANNUAES 

seem 4 1 A Moda em Porfuoal ??.. e 
Josê Pontes as cn És, SOCO ESCUDOS E ER Elo pur da cara!! Cartoicas malinhas o ma- ERES Não percaes de vista a vossa economia porque ella 

Massagem manual” Ginastica dos cu ireneros Fabrica, 7. de Santo | Antão, 1,1º— LISBOA E: representa 0 vosso zelo administrativo, no presente, a 

Ena do Carmo, 6, 2º—Toet 337 Cc i————— — ve vossa riqueza, no futuro. 


A enorme variedade que possuimos de todos os 
artigos é por si só uma razão que convida a uma visita 
á nossa casa, mas Os baixos preços por que tudo, ven- 
demos impõem a necessidade de nos darem a preferencia, 
que em tal caso é a legitima defeza dos vossos interesses. 


Simões Ferreira)  Mozaicos— Azulejos 
Director dó Di teta Assistencia aos Cal hydraulica; 


Medico dos depinas, Posto da Migari- 
Coma ds pass oie cimento Aguia Rochedo 


diria POE Goarmon & Es É fe : 
ma do cria E E das não 8) E co Capo Sent, 7, 180 24 Tekhomns 1244 LiS) | SOSIC0ADO unonymA De res- Tudo Vil ; 
Papeis de Grediio Herman ponsabilidade limitada Tuio Indispensaval 


hide mo: edi ás 


Eee) Caia Tg as Cons =SSGsREC O TUDO BARATO 


E. dos Retrozeiros, 93 6 95-“LISBOA| USA-SE O COD. TELE 


TOVAR DE LEMOS, Fundo de reserva Roc oonôono BE Mocagião Excepcional 
342:82781 


Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL à 
- DEVIDO A' GUERRA esta Companhia in- 7 E 5 | ig | 
R de Emenda NO, 2º Itorma o publico de que, em vista da falia de «Bfecina seguros ierrsiec, conta fogo casual ou pese I dl gens sem 8 [Ih 
amo nn ass” |transportes regulares para a importação de ( itimo pie pi foda qui! ee o mobi. aaa aa =. ns 
Bouu da Foz di Certá |carne da Argentina, resolveu encerrar tempo- Agencias em todas as cidades 6 137-Rua * Cisazo. a 187 
af pp [isa ts rariamente os talhos seguintes: nas principaes villas e povoações 
op vs eram PO O N.º 4, na Rua das Trinas, 126. do continente, ilhas-e nltramar; 
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ST o esmo O elos las de amtona 


el No 
Voos ema comeanacoma metes] N.º 8, na Rua do Loreto, 46. Pts Dei ! at 
fitas tes ze roça N.º 10, na Rua de Campo d'Ourique, 8la 85. M assotherapia popa aa ad SRRiRaSada pasdaça ARRNEZAR Sosa Huetadlóico edumo Pa» qioagoh” 


ticos AUHO E 'FUBAS, e o de Qloranoi Ooetanso, proiestor do Instinto Sapórior Pastnioo, que às aasonttda RAULJAS 


tricismo “os exgotados pel E Tratamento do contrataras,atro- (88 CITA: 

rito dept qu) No 13, n0 Largo do Intendonto. RES sEsSE À ae ic ne fere Gue rTs V Ao io ca 

Áma Fer da Ceriaital como se encom | N.º 14, no Largo de Santa Barbara, 55-A: ag au ie ei ag nega qualindo à bons a oe obtidos” sm o Cab das aguço Minano Mb” 

icrobicamente pura; não contendo o 1 A qi Ê E 8 parentes im coloros a gratas ao paindar, sfo 

cnftacilo, nom, nenbiia das capóoias Nº 17, na Rua dos Remedios, 135, 137, É aa e o rd de pe aca a 
gem i : me tias Diliaf cost, caiaerã so e aiospdorenlealosaa” da basiga a vide arigaris; olicas 

Ee Alim Rn qa do ma coça N. 22, na Rua Nova de 8, Domingos. os pobres a ema S grato Cstetindo pe gota pes estas here olá nos dagog mtos do gado Prereabdiy are 

aegto: miorobicidn” OB. Iyphico, “Tratamento do venhas é feto “Prezaftiaa Eos stpulutos exposições a que conbsirem Es 

hterico, e Vibrão cholerico, em pouco! ” Y por enfermeira | LSGRANDE PREMIO, Rio de honra, 1908-MEDALHAS DE OURO, Porto e Madrid 1907-—m, 

2] na rua da Betesga, (Mercado da 1904e M 

fosmpo ria pordo foda à sa Pita Ei espião , Travessa de S. Sebastião, 5 DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 

Pd no ça da Figueira). (é praça Rio de Janeiro? Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & G.' Limitada 


À Agua qa Foz da Cart não tam gazes 
o a qi dava mor voto] O8 restantes consorvar-se-hão abertos em-| 
pura, quer místitada com vinho, — [quanto durar a nossa reserva de carne con-RÊ 
RUA DOS TANQUEIROS, ss 1º|gelada, continuando a vender esta carne pe- 

TEI 


los mesmos preços! 


24, Rua dos Sapateiros, 26-Lisboa—Telephone 880 
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ia A = co! as iva do patronato nós casos Jo soponto geral, Phamseia Freiro do Andrade & Irmão, Ros do ále | RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
le sinistro. crim, (Junto á Escola Academica) 
Nenhum pafrão deve adiar o segu- SEE E Esto casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om on 


gommados a polimento, como em lavagons de roupas brancas, pois 


tem pessoal habilitadissimo. 
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Largo da Aunmnciada, 10, tl 012 EN con e Peru PAS purgaçõeS | ao Estates E E Bemetter postal á ENGORMADARIA CENTRAL 
Rua de S. Bento, 175 o Uaguento Cathoi asproparações.Nãotem JN RUA DA "CONDESSA, Ss — LISBOA 
mernPsONtsa tem 
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ja Ç 


eguros contra Incendio e Incendio Agricola m Loanda, Novo Eodondo, Lobito, Benguolla o Mossamodos, Não 


? Embriaguez. 
É] modio oficari 


É E pera 8. Pho-a6 o Loanda. 
7 Pós anti-syphiliticos) Para é ds Fernando Pó, recebem-o passageiros nos vapores quo sshom a 023 
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Z TELEPHONE N.º 4084 TELEPHORE N.º 1459 ihetidar experiencias futas po o dedos es, modicamento! atá bojo o. gua bom tesosbordo. Não rocobe osrga par 9. TAG O não de garanto Praça Para 
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digencias em todo o Paiz e colonias Medicamentos usados ha mais de 80 annos |  Haracago pastagens o quios jo osoiarooimentos dicisicas 


Deposito geral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes E EM LISBOA NO PORTO, 
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ss ES qe EUA DO COMMSROLO, 5 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
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DIARIO REPUBLICA! 
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Dirteção 
Edi 


EN 


Fedacção e Administração! 


+ proprieúcde de Harvel Guimarãca | 
tor Camilo Sousa e Almeida 
'oNorte,5, 


LISBOA-—Domingo, 16 de Agosto de 1914 


Teleptonen.º2298— Enderecoteleg CAPITAL 


Compesição-—Rua do 
Cficina de impressão-—71, 


see Prog emo 


P 


«A Libordado o a Justiça são as 
podorosas divindados da nação inglo- 
tals Assim oxolamava, ainda ostu- 
danto da Univorsidado do Oxford, 
aquolle William Pitt, quo dopois do 
sor o grande depulado das comunas, 
o ministro celebro do Jorge LL, e 
até no fim da vida, tio apaixonado 
pola libordado como pola grandoza 
da sua torra, já rico o podoroso, con 
vortido om lord Chata, inorrau no 
noio do Parlamento, a, qua tanta for- 
qa soubora dar, usando ainda da 
lavra que, nos sous labios inspirados, 
fôra o principal instrumento da sua 


co) 


ha razão o jovon ostudanto do| 
Oxford am invocar a libordado o a 
justiça como divindados tutolaros da| 
sua torra, Porventura lho bast 
talvos, faliar na Libordado. À | 
dado 6 o refloxo, na ordom politica, 
“da justiça, radiando no sou domínio 
jurídico. A Inglatorra 6 a patria da| 
À) duda. Sem duvida outras nações, 
tondo racobido o sou exomplo o no- 
coitado os seus principios, no culto o 
dia pratica da libordado so teom altiva- 
monto oxalçado. May isso não imp» 
“do que ossa grande nação haja sido o| 
Torço da liberdado modorno. Poi alli 
quo ella gorminou, atravessou opo- 
“as do foroscencia 6 penuria, conl 
cou,n martírio, o abandono e à gloria, 
mas nunoa deixoa de viver! 

Toi osso mesmo lord Chatam que, 
pronunciando um dia um grando dis- 
Durão conteu 08 processos usados na 
guorra da Amorica, om que so om- 
Progavam morcenarios ostrangeiros s 
“so ologava no ponto do so embriagar 
solyagons p 
os umoricanos roboldes; discurso om 
que a indignação forneceu todas 
npostrophes coloricas á sua oloqui 
cia, findou a sua oração Goi ostas 
simplos palavras: 

—Mylords, ou croio quo isto é con- 
tra a Joi! 


RA 
Para quo nºum psis não haja nada| 
mais formidavol do quo o roconhe 
monto do quo a lei foi postorga 
noepstario quo n il 
“de doja uma ro 


bordado é a garantia, a salvaguarda, 
a diguidado 00 patrimonio sagrado 
dos individuos o dos povos. Nonhum 
povo respe como a In-| 
glatorra, procisamonto porquo no- 
mbum outro Juotou do tão longa data 
libordade como ella. À historia 
& Toglatorra 6 a historia dos sous] 
combatos,óa historia da sua gran 
da sua gloris? Tssos combatos, essa 
grandeza, essa gloria foram sompro| 
consequoncia do espirito da liberda- 
do, Sow duvida, como na historia de 
lodos os povos,  iberdado ovo agan- 
tos. inconacientos quo apenas julga 
vam sorvir ag suas cobiças ou as suas| 
paixões. Mas om parto alguma o 
forço. rovottou tanto om provoi 
ja libordado como n'osta grande 
adiravol nação. 
As Iuotas que, por essa Jibordade,| 
toncrotisada nas instituições parla- 
se sustontaram na Inglotor- 
ra, constituam um poema historico. E? 
uma opopoia de tonavidade, do alti- 
vou, do protosto, o muitas vozes de 
horoismo. Cirounstancia . singulas! 
À libordadó ingloza doyo-so 4 sua or- 
ulhosa, aristocracia. Começa com a| 


fagna Carta, a Joto Sem 
"Terra pelos barões reboldos, O Papa 
excommungou-os. Éllos, 


do tão intonso fanatistno, 
contra o Papa do Roma como resgem 
contra o Roi do Inglatorra. E o par- 
lamento funda-so om 1215, ha novo 
sóoulos, uma otornidade, havendo já 
a ropresentação do um cavalloiro por 
“sondudo, o quo reprosonta o gormon 
“da camora dos communs n'ossa as- 
disoutir os actos do| 
impor-lho, emfim, uma| 


Por isso so dou na Inglatorca um 
facto absolutamonto opposto ao que 
po dou om Prança. Em França, a bur- 
gucria luctava com 'o roi contra a 
aristocracia; om Inglaterra “luotou 
com q uristooracia contra o vai. D'ahi 
advoio que nunca um roi om Ingla- 
terra, apesar do puriodo do absolutis-| 
mo quo raiou com “o adyonto dos Tu- 
Adors o so desenvolvou com a dinas- 
tidos Starts, tovo o podor deseri- 
cionario do Luiz XIV. O roi que di- 
sia O Lslaio sou ex não soria possivel 
em lngglatorra, 


e 

A aristocracia inglesa tava o ins 
tincto dalibordado, Dimvinuindo oons- 
tantemento as prerogativas do rei, 
ongrandecia o podor da nação. Já 
Comines, o chronista do Luis XI, 
considerava a Inglatorra um pais 
ápurto, ondo O povo tinha os seus di- 
Feios no governo a so ingaria nos 
negocios do Listado. Mas não attonta- 
va 0 judicioso historiador nas vicissi- 
tudos que o regimon, parlamontar 
nha atravessado o dentinuava atra- 
vossando na Ivglaterra, onda já con- 
tava dois soculus do existencia 6 on- 
de aiuda lho faltavam outros dois se- 
pulos para chegar á plenitudo da sual 

ça. Quo serio do sacrifícios, de lu- 
“as, do cbstinações sublimes, para so 


i-)inglota sao dizimada, arruinado 


VOS QUE LUC 


estabolocor a anflorença entro a opo- 
[a em-quo o rei mandava prondor, 
or um discurso, proforido no parla- 
mento, os doputados das gomunias, o 
aquela que, iniciando-so com a rovo-| 
lução do 1688, tornou inviolavol a) 
palavra do logislador, o a foz ouvir] 
não só om toda a Inglaterra, mas em 
todo o mundo! f 

O parlamento nasceu do Magna! 
Carta, quo é a affiemação das libos 
dos publicas do povo inglos. N'olla 
raia a indecisa aurora da Declaração, 
dos Direitos do Homem, Estabolgoia- 
quo nonhum imposto podia sor 
do 
intermedio dos sons. ropresontantos; 
oroava-so O habeas corpus, protegendo 
a libordado individual; instituia- 
juri para julgar os accusados, Em 
tudo da Magna Carta, rounia o: 
om Oxford o primoiro parlamento o 
ostatuia a gua rounião periodica. O| 
togimon parlamontar estara crendo. 
Sois annos depois tinham n'ollo  re- 
prosentação n poquena nobresa 6 a 
burguezia; om 1295, olegiam-sá já ro- 
gularmonto os doputndos dos onda- 
dos e cidades; om 1309, o parlamento 
lestabolecia condiçõos para a vutação 
dos impostos 
dospozas da côrte, 
posto por duas camaras, a dos 
lorda o a de 


cossão no throno o do 
votava os subsídios dopois do o rei 
satiatuzor as suas reclamações: 

A re 


ser absol 
não cons 
Henrique VII, o parlamonto luots, 


York, a avivioosaci 


Sara, como phantasmas vormo 
n'uma visão vormolha, antro a ros: 


que do Suftolk, com a caboça cortadi 
ada onforrujada; 
a 


pondo nas muralhas 

armada com uma corda do pa; 

boça docapitada do Ricardo do York. 
da quarta 

roino cao, por confisco, nos domini 

da corda. 


principal obstaculo qué 
a suspondora até então: a ari 


luto, 


Mas Honriquo VII vao 


da libordado, E! o sol 


dar o golpo do morte no absolutismo. 


Tudor rogressa ao catholicismo. E! 
um intorrogno fugas, À grando xa 


Sir Ed. Grey, minist À dos negócios 
«strangeiros em Inglaterra 


bel, que lho suecade, abraça docidida- 


religiosa da Europa estava quobrada| 
(porque, om menos de meio seculo, a, 
Suissa, a Grã Brotanha, a Suocja, a| 
'Dimamares, a Inglaterra, inotado da| 
Altomanha é metade da França, so ti- 
nham soparado do catholicismo. 
Enteotanto, aposar do nascida do| 
espitito da revolta, a Reforma não 
correspondeu, no sou início, ás idéas 
aus a crearam. À sobmissão, quo no- 
ga ao papa, offereco-a cos reis, Mas 
assim como a aristocracia ingloza tra- 
balliou para a liberdade, só pensando! 
[no seu orgulho, assiní tambem a Ro- 
formo, só ponsando no seu puritanis-| 
mo, para 4 mbsma libordado traba-| 


x 2a 
im O consentimento do paiz, por] 
ep 


m 125Slg 


fistalisando assim as) 


communs, à sua fancção 
não era agora votar “simplosmonto o 
imposto, Era 0 parlamonto quo so 
pronuciava sobro as questões de suc- 

ncia o 86 


loga odinva-o o toda a histo- 


ucta ontro a monarohia que quo- 
“0 parlamento quo| 
tia, Ató ao reinado do! 


porque. ombora o poder roal tivesse 
adquirido influoncia sobre 08 sons] 
membros, individualmento, não 6 me-| 
lo con- 


purpuroa do Lencastro, oa roza bran- 
09, já tinta do sangue, do Tork, o du- 


a, 08 


arte das torras do 


ssim, ao sabir d'esta cri- 
, a roaloza já sabo quo não bnoontea 


cia ingloza. podorosa, altiva o reso-| 


evir af 
nto, Sem o Suspoitar, a causa 
ima. Aloun-| 
[çou o poder absoluto? Pois boi! Vao| 


to o protostantismo. A unidado| 


TA 


criptor francez—conduzem a Bacon e] 
a Descartes, como Bacon e Descar-| 
tos, sem o ponsarom, conduzem a Lo- 
oko o a Mirabeao.» 

O reinado do Isabel «marco uma 
xrando epoca ma historia do imundo 
Essa torrivol virgo 

um cutello 
ra no protostantismo garantiu- 
lho a libordado futura, o, apontando- 
lho o mar, mostroa-lho o sooptro do 
Oceano, simbolo da sua grandeza. 
Mancha-s o sangco de Maria Stuart, 
mas ossa graciosa, delicada figura do 
mulher, quo chorã a França, quo as| 
novoas da Escocia pranteiam o quo 
constantemonto passa do um sonho! 
do amor a uma visão 


sua socos vo- 
lírico. O que é corto é que, com a ado-| 
pção do protestantismo, a Inglaterra 
duplica o sou esforço do trabalho. À 
rovolução religiosa produz a revo-| 
lução esonomioa, Menos dias santos, 
mais dias do labor; aos conventos po- 


o5sa uma das razões da superiorida- 
do industrial o commercial dos pai- 
zes protostantos sobre os quo so man 
tcom rigidamente catholicos como a 
Hespanha o a Austria. E ao mesmo 
tompo os grandos navogadores inglo- 
zes sulcam os mares, como Doks, 
quo 6 o primoiro capitão quo dá a 
volta ao mundo, visto Magalhãos tor” 
[morrido na sua viagem; Forbiso, que 
basca a passagom do noruosto; Davis, 
à estreito quo conserva 
Cavondisb, que devasta| 
as oolonias hospanholas das Índias] 
oscidontaos. E a Invencivol Armada 
dosappareoo, om farrapos, desfeita 
por Howard a pola tempestade. 
Entéotanto, a instituição do juri 
fôra suprimida do facto pola Cáma- 
'ra Estrellada; o parlamento raras vo-| 
ses rounira, é a sua subsorvioncia fô- 


essa situação modifica-se. O purla- 
mento lucta-com o roiyJacquas 1 met-| 
to nas prisões da Torro do Londros 
cinco doputado: 

Sisto om não votar subsídios. 
o roi ceda do certas proro; 
já uma miragem d'aquollo. 


ngo Par- 
lamento, que ha do condemaac á imor- 


o o sou succossor Carlos L,d'essacas 
[sombleia famosa — como diz Maçau-| 
lay—quo tem justos titulos ao reco-| 
nhocimonto do'todos aquollos quo, om 

partos do mundo, fruom os 
los do governo constitucio- 


i com osso parlamento quo so] 
travou a suproma batalha. E? o parla- 
mento quo Cromywell dirigiu com a| 
sus grando onorgia; quo Milton de- 
fondeu com o seu gonio. E? o parla- 
monto quo Strafford, chamado da Ir-| 


para 
Desgraçado! 
o cutollo, 
lompureado pola mão do sou amo, que| 
nom por isso deixou do marchar pa- 
ra o cadafalso do Whito Hall, 
À Republica proclamou-so, Foi de| 
curta duração? K? corto. Aponas du- 
ou onzo anos. Mas Cromywall, que 
quoria, a todo o custo, que ella fun 
dasse a libordado 
o sou fim, como 
patria, Disoiplinando o 
exercito, croando a marinha, triura- 
phou, no mar, da Hollanda, da-lTos- 
panha, do Gonova; conquistou a Ja- 
apoderou-ss de Dunkerque; 
offoctuou a unidado do imporio bri- 
tannico, unindo indissolavelmento à 
Escooia Inglaterra; tra- 
val para ogual com todos os| 
[soberahos da Europa; viu a sus al-| 
nça mendigada pela Hespanha, 
sollicitada pola França, o rojoito a 
corda tros vezes, Tudo isto om dez 
“unos, com O sou nome, imas ná 1sali- 
dade, como obsotya Lamartine, «pela 
força da Ropublica quo para esgas 
grandes obras n'ollo so ancarnara.» 


ne 
A traição de Monk restaura a mo-| 
mas não ostrangula o espiri- 
rdade, O parlamonto sao cada, 
vez mais forto d'essas crisos. À rovo- 


volução de 1649. Os Stuaris desappa-| 
coosm; surgo Guilhormo do Orange, 
seclamado pela nação. Não sobe, po- 
rém, ao throno omquanto não asai- 
na a declaração dos direitos, que sub- 
stituindo pela realeza consentida a rea-| 
leza do direito divino, o contendo qua- 
si todas as garantias quo os ingleses, 
'roclamavata fi soculos, camo a con- 
[vocação periodica dos parlamentos, a 
votação do imposto, a loi feita com o] 
[concurso do rei odas camaras, o jury, 


to na Inglaterra o regimei constitucio- 
tal, realisando, na “pratica, a theoria 
(do Locke, expressa no seu Trafado| 
da governação civil. Um direito novo,| 
o dos povos, 36 affirmavaassim triom-. 
[phantemento em face do direito abso- 
luto dos reis. 

Ao influxo da libordade, a unidade, 
nacional torna-se cada vez mais soli- 
da. No roiuado da rainha Auna, re-| 


lução de 1638 é a contra-prova da re-jto: 


o direito do petição, fandou roalmen-|, 


n'am só reino; no do Jorgo II, que) 
ss amolda fislmento á formula cons- 
tuoional «o roi reina, was não go-| 
dosapparoos na 

mo vestígio do foudalismo. 
roi que tom a honra de dar à sua con-| 
fiança a William Pitt, dopois lord 
Chatam, respoitador moticuloso o rio- 
| das fancçõos parlamentares. À 
libotdado ostá dofinitivamonto ga-| 
[rantida. O parlamento inglez orgue-| 


dois. Pitt; Burite, do quem Piilaróto 
Chiasles diz quoes dirigia <á Roropa e! 
no faturo»; Foz, omaisardento amigo| 
do todas as doutrinas popularos; She», 
ridan, uma especie do Danton com a| 


ronas da palavra. J 
fundos, com o prirmoiro 
manario do Daniel do Foe, quo) 
as javenturas do Robinson doviam, 
inimortalisar. Já apparecotam os pri- 
moiros namoros: do Spectator, Ad-| 
disp, Jobnson, não duvidam dar 
já poquona folha improssa, que 1 
pa d'um dia lova, o: js graves 


peitamentos. E! om Lom 
oltairo vas baurir a libordad 
enisar o a audacia do oscrover. 
ousseau é um disoipolo d'osso Lo- 
ckd que, encarregado do logislar para 
cólonia anglo-americana da Caroli- 
na do Sul, tomava como bases a tolo- 
raticia. roligiosa, a libordado da im- 
prensa, o julgamento polo juri é 
indopondencia individual; de Locke, 
quboimquanto Hobbes invocava o d 
pofisíno como uma necessidade, pro- 
olamava a libordadocomo um diroito, 
huo assim trabalhava, ao mosmo. 
tempo, para a indupendencia amori- 
ada o para a tovolução Franoeza. 
Na áua oriontação liboral, as attita-| 
dop expressivas o as grandos rofor- 
mas vão cossam, Em 1814, a Ingla- 
torra rocusa-go à fizer parto da Santa, 
Altiaaça. Em 1830, com o ministori 
[Groy, sob ainfloncia da 
do julho, vota'o bill da reforma, ou 
a loi quo regula d'uma mánoira| 
mhis domooratica igõos ao par 
onto, Com 6 ministorio Melbour- 
[né, om, 1838, vota-so a abolição, nas 
colonias, da osoravatura dás nogros, 
a-loi dos pobres. Oa seus grandes mi- 
nibtros chamam-ão Pitt, Robstt Pool, 
mning, Gladstano, Salisbary o hojo 
Asquith o Lloyd George. E as gran 
gs Joiscontinoam. E" o home rule, & 
forma fiscal, 6 a Jimitação dos po- 
loros da camara dos lords, em quo q] 
É pareco querer dizor 4 
aristocracia ingloza, como Victor Hu-| 
ão, “quo lho agradeco o quê a so- 
pblta. 


no 

que-foi a primeira 
a/conquistar na Baropa, lucta, de no-| 
vb; n'osto instanto supremo, o nobro) 
povo ingloz. Já ha mais do m 
colo um dos mais lucidos espiritos] 


E E Taino dizia que ne-| 
nhom thoatro ora mais complexo do 

ao o inglos, porquo nunca o hosem 
Bra mais completo, com as súas enér-| 
(givois terrivois, mas tambem com 08 
róquintos da mais ampla generosida- 
de e as mais divinas innoc do, 


ja a indopondenoia d'um pequeno 
povo que a honra britannica garan- 
ja. Entra em nome do direito, da ra- 
ustiça, do progresso, do tra- 
a. paz g da poesia. E bom a 
(terra de Lord Byron, quo morro indo 
fendor a libordado da Grecia. E' 
bem à torra do Shalkspeare, em cuja 
obra so afiiema a osclusiya soborania 
do genio; do Darwin, que derrota os| 
dogmas com as investigações da! 
ioncia; do Loks, que formula a li- 
bordade politica das nações; de Tha-| 
lkoray, quo fiagolla as ridiculos so-| 
ciaos; de Dikens, que faz gemer toda, 
à piedado humana; do Waltor Soots, 
o é o libertador da art 


balho, d 


Ea do Kipliog, quo interprota 
lo coração das aves e das foras;/ il 
o, Quo chora 0 paraiso perdido o só 
ontroyô a sua imagem na omancipa- 
Ição dos homens pela liberdade, To- 
Jãas as suas forças matorisos 6 ospiri- 
ltunos so congregam para eximir o 
'mundo a uma ova tirannia, Nas bru 
mas do mar transparoco a figura de 
olson; nos croposculos da Belgica! 
ontrové-so o volto do Wellington. 
Hoje, como ha com annos, a Ingla- 
torra quer que a Europa soja livro, 
fpscguo alia 6 0 fel asilo da Liber- 
ado! 


Mayer Garção: 
| “Querem lanchar bem 6 cear melhor? 


Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75.] 
a-se na 9.º pagina 
Em volta da conflagração 


[Usem a Agua do Monchão da Povoa 


hou. cLuthero o Catvino-diz um es-'unem-so a Esoocia 6 a Inglaterralno tratamunto dar doenças às pelio. 


ás alturas do Foram romano. Os| 


bar Maio Machado 
à aliança inglra 


Raaliando ara confor 
Viriato, do, Vizeo, am 
1995, o'sr, dr. Bernardino Machado 
io: à: io db chole ropabilcano, 
6 é actcnimanto O chefs do Governo) 
foram o sta ainda agora confinadas pe! 
los factos d'um. modo bem slgnifcativo. 
Com alaito à mudança do dostitaições 
devotos o fer «aline aquí que cura. 
oradrdtad Machados" Em 
Alliançã entro o governo ingles 
o governo portuguer? Que podo ha 
vor do commum entro cllos? E" uma 
religiosa? Mas como ha- 
ar-so à um governo quo tom sobre- 
o por dogmão respoito do todas. 
crenças o governo que acata o fost 
ilmente todos os dogmasains 
ltantos para arasão 
homêno? E uma 


um govorho que cimenta fortomontel 
a indopondoncia da nação na sua 
bordado financeira, um governo 
ruinado, falido, na dependoncia do 
todos 08 [ántooratas da finança mun- 
liiança política? Mas| 


m a minima quebra o direito do| 
habeas cofpns, um governo despotico, 

bitrario, o governo da loi do 13 do 
fevereiro? 


or uma aproximação po 
ca ontéo a Inglaterra, a França o a 
Italia, to 


ous parlamentos. 
tó ds gargal 


vornantos, pola voz do ol 
ondoram homenagem á liberdado, 
da Inglaterra o até om França 80 our- 
varam dovotadamonto poranto a Ro-| 
publisa, Mas 'eucoode-lhos como aos 
solvagons quo, nos centros do oiyi-| 

m á ultima moda, e q0e, 


(tam É taúga: assim que chog: 
lfara ao region do poder pps 


nça militar? Como, som exbre 

m marinha? Não basta o ya- 
or o, o) arrojo dos nossos militarbs, 
(quando |a dissipação o a incuria dos| 
Igovornantos "08 deixa gem recarsos, 
ao abândono, condemnados a pero 
fatalmente, como outro dis, n' 
horrendo dosastro do Can 


Aliança não a pode hbjo 
Jontro O nosso govorão 6 o govorno 
ingloz, nem, infolizmonto, 8ob o actual 
fogimen, o nosto povo trabalhador, 

magado na sua indastria sob o ppso| 


[dos impastos, pod realisal-a oo o 
povo ingles, soquer ao menos por um 
tratado de sommorcio. Para alcançar 
mos uma alliança que nos honro o| 
nos proste, havomos da mudar pri- 
meiro do instituições, 


Portuguezes que re- 
gressam de o 


BILBAU, 16. — Procodentos / do 
França, chogaram 180 portugabgos| 
que o gonsul do Portogal recobou e 
tratou do installar. A comida foi-lhos| 
fornocida por conta do asilo. Roforom. 
quo tiveram uma viagem accidenta- 
dissima o quo sairam do Marsolha 
na segunda-foira. Na sua roctaguarda| 
marchava um comboio militar que, 
doscarrilou, bavondo dois mortos o 
vinte foridos.—(Corresp.) 


Officiaes allemães 

mortos é feridos 

ROMA, 16.—Telegravham de Bor- 
lim que dosde 10 do corrente já mor 
roram om combate 49 officiaos allo 
mães, entro elles um general o trez| 
(coronais, o ficáram feridos 59,-(Cor- 
resp) 

Alguns almivantes in- 
glezes 

LONDRES, 16.—0 contra-slmi- 
ranto Archiball Moore, terceiro lord 
do almirantado, arvorou hontem al 
sua famula no Lvincibie, o foi substi-] 
ftuido no almirantado pelo contra- 
almiranto Prodorick Tudor. Eis co- 
mo foram distribuidos os outros ali 
rantes: 

O vico-alinicanto sir 4. E. Betheil 
basteia a sua flamula nó Prince Geor-| 
(ge; 03 contra-almitantos William, 
[Grant no Drake, Tottenham no AL 
bion, do Chair no Crescent, Campbell 
no Bacchante, Philipps Homby “no 
Doris, Vemvss no Oharabudis, Cecil 
Thursby no Queen; do Robock no 
| Amphitrite—(Corresp) 
Italianos francophilos 

PARIS, 16—A" sua passagem om 
Nice, 'trez mil italianos repatriados, 
(doram calorosos vivas á França, fa-, 


'zendo: manifestações contra a Aus- 
tria—(Córresp) 


M: A INGLATERR 


Mem é o rei Alberto |, 
da Belgica 


Elk o o seu anteoessor-— À sua 
admiração por Jauris — Os 
seus habitos singelos 


tual soborano da Belgica, AL 
borto 1, nunca deu que falar ao mun- 
do. O senhor sen tio o antocessor oral 


O rei Alberto 1 da Belgica, que encon- 
tra á frente do exercito 

outra coisa. Homem mundano, excos-| 

mente mundano, 

parto da sua 


Loopoldo, com a sua imponente bar- 
ba branca o o sou invariavoL sorriso 
(choio do bonhomia. Ellus—as pari- 
m=no com muita froqu 

oia nos boulevards o nos Campos Bly- 
os. Acaso mais do uma voz algumas 
d'ellas toriam sorrido anto qualquer 
subida dos 


toador roi dos bolgas com o aobrono- 
mo familiar do «movsiour Cloopold», 
como rocordação o homonagom-a oor- 


quando ora aponas principo hordoiro, 
É sabom o que ia ontão fazer á capi- 
tal da França o principo Alberto? 
Ouvir discursos. À) principalmonto, 
disoursos dos mais famosos oradores 


socialistas 
Esta 6 a vordado pura: o principe| 
Alborto, m linado ás s 


ra admiração por Jards, o ohofo go= 


cialista do Erança, inado recon. 
temento por um fanatico, o muitas| 
vezos foi a Paris com o exclusivo fim 
de og algm disvurão do depatado 
por 


ara, 

O rei Alborto não gosava das 
pathias da velha aristocracia do seu 
paiz. Porquê? Porquo ora um bom 
burgues, com muita prodilooção pela 
vida familiar, Estava na sua iculhor 
o nos sous filhos todo o seu oncanto, 
Homem ds habitos simplos, dotos- 
tava “as imposições do protocolo; fu 
gia, quanto possivol, ao taustoso, co- 
rimonial da ofrte, E a volha aristo 
ja bolga mermuraya d'esso 


habitantos do Braxollas o 08] 
oxtrangoiros quo ali afiluirar durante, 
a Exposição Univorsal do 1910 fica 
ram ostupefactos muitas vozos por| 
verom o rei Alberto passoando nos| 
jardins ou percorrendo as galorias da 
Exposição, om visitas de estudo, com- 
plotamonto có, sem oscolta, som no-| 
nhutm detalhe cerimonioso 6 sou re- 
dor. 


Esso bom burguoz com corda; esse! 
homem pacífico, serio, reficotido o] 
bom oquilibrado, quo na côrto cultiva| 
o lar o dentro do lar a sociologia; qu 
toria sido incapas do concelor, como 
Loopoldo II, o. imporio do Congo, 
amas quo tambem soria incapaz do 
consentir quo lho diminuissom a ho- 
rança recobida; que encontrou om sua] 
esposa o melhor amparo o complo- 
mento-pois da rainha Izabel alguem 
disse qno ora «bos osposa, boa mão) 
o boa soboranas, o um escriptor fran- 
cez aserescontou quo «ss mãos d'essa 
[raioha souberam colhor a flôr da po- 
pularidado e collocal-a na botoeira 
do ssa augusto os) i 
(quo admirava Jaurôs cora todas as| 
suas exhortações pacifistas o quo via| 
crescer o  oariquecer-so 0 sou povo| 
entro os efluvios da pas, foi agora o 
primeiro que mais brutalmonte sentiu 
os efloitos desastrosos da guerra. Na 
idos do seu lar teananillo é do! 


uEo 


seu reino socegado, foram surprohous 
jdo-o as granadas das poças allormãs, 

E aqui ostá porque o bom roi Ale 
berto, incapaz do fazer mala nine 
guem n'esto mundo, habituado ár 
doçuras do seu lar, absorvido nas 
doutrinas de Jaurês, tovo quo collo- 
car-so á fronte do son exorcito, com 
9 heroismo d'aquellos quo Juetam por 
“ma causa tão sagrada como é a da 
lindo endencia da Pat 


Elo, quo soubo sor bom ohofo do 


familia o bom rei dos sous subditos, 

conquistou agora a corda de louros 

quo é costumo dopôr-so na fronto dos 

hroos, talvez penso, antro o fragos 
a lucta: 

—Sorvo do muito o pacifismo, dos 
do que a humanidade não mudo do 
toitio.. Jautês, o apostolo pacifista, 
morou porque assim o quis um lou. 
co armado. Ondo iremos parar, os 
povos da Europa, com esto outro 
louco armado que acaba do sabir-nos 
ao cuminho? 


08 enbos submarinos 


que não são inglozes ou não 
funcoionam, ou estão soh a vi- 
gilanoia do governo inglez 


A Mngiaterra 6 monto momento, a grape 
ão domfuadora do “andor O uia Er 
edtivolmento, pertoneeiho. Os aa 
quo percorrem 
vo Sai atos nobre 
oo ão om qua contignac o igor outro 
por meio do tolegrapho, os paia mis 
Hana o a rapa divas do ua 
certos ago 
pv “a guerra eu cairia 
O 2 viiinio a code opera O pos 
Borio 08 Alemanha, peranto o podatio 
iritandico, false coins Tumo, Presto 
po apo 


pé vos 
izos ondo à Gr. Brotanha conto alta: 

“e até nuqulies om quo à ucutealida- 
ão soja us facto, 

O “grando loco do 
noi paes cubas tubmariaos ali 
ado 
Norto, D'ail 


E 
go qua um crazudor ingles ion. 
a “do haver tima qomata, À Allo. 
a, 00 robOntar à faorra, possuin 7 
cabos. nacionaos 23 Intornacionaca, Um 


ones oudo aa 
fnmiticava Ogg Tae 
giatore, o Nornaga 


or conta do 
cabos color 


$ 


Holgi 


do 08 fntornacionter om po. 


mpanhias, a Di 
linhas interioros, & vas 1) 
para a Islandia, Os intornuci 


A Hespanha tom lançulo 22 cabos iai 
toraos 


 latornaclonies, arsctuando 
lagos picos mebinavino latas 
acido el uabinagão com à Aa 
AO dom “Hans do a Toi 
fondo aid ditas. divoraa conicanaõos x 
Ai ye 
Sah dra ot, es 
e 1º olomfaco o intormoionaes E 
ar oca diversas Has fog: 
glaarea explora 10 cabos intao 


5 pará a Mancha o las do canal, à paro 
jo Saval do Bristoi, 42 para am ilhas Úras 
los o. Shetland, 6 para à costa oriontal 
iugieza, 2 oriental da Bsços 
cia 0 98 
fsroacionaos são solo 
feancozos, 3 anglo-holiandezes, 6 amplo. 
ailomães, o nm na China, Adu d'ostom 
porêa, à Inglaterra, por invio das suat- 
ompabias particultros do cabos subiuas 
nos, tom uti sou podor n maior parto da 
ecdo"snbimariaa selographica US todo O 
nando, Algumas desdas cormpaohia 
como do sabo, voradoiros poucutad 
“A Crocia ta 4? cabos into 
toraos estão ea podor de varas compar 
uhias; a Italia posso df cabos naciouaos 
Y iutoruacionnos; à Noraoia J34 cabos 
esarinos Lolugesphicos 2 Lalophos 
sicoa, Internacionnes, 2 À Jolianda Cone 
a 8 cabo tarnos 9 oetemon, Porte 
al tam 4 08 Açoros 02 interaciona 
3 amaeram om Blum a fossa vosand 


1 no Mar Noj 10 Mor 
ntarnor 5 oxtecnos, sui 
o do Constavga e a Turquia posta Bl 
Meraos O 8 oxigrnos, Pará ao fasur Uma! 
dia da rodo telegraphica snbmarina é 
uvial quo corta 5 mando om todos, 
tidos, basta dizer quo 4 extensão: 
89311 Kilometros, some 
tos. explorados” por 
adiinistcaçõss govornamoataes, o enqoa- 
irando-so 65 restautos ua posse do dio. 
jrontes copanhias, Estas possuem 390 
Enbos, aquelias 2.195 
Em Lisboa (Carcaveilos) amarram co 
boo para à Mudoica, Iial, Gibraltar, Vigo, 
o Iuinterra O calo do Faial seglo par 
Ex Nova York o o da Madeira ditigeso 
[para Cabo Vordo é America do Sol. BA 
Sata verdadeiro sistema nocvoio da Perra, 
a constantomonte, lavanda, 
tudo o que por dlla ocoore| 
rcanhocido, que o gorro. 
asonsibiltod em & 
POE que tompo om 
Beasibitidado fanesta perdura, 


Rosa Luxamburga 


Um perfil d'essa estranha mulher 
revolucionaria, que nã Alle- 
manha clamava contra à 
guerra 
Publicímos bontem um telegrame 
Ima do Bruxollas noticiando que ali 
so affirmava novamonto torom sido 
tusilados om Berim varios dopotar 
dos gosialistas, entre ellos Liobknes 


os, Os ox 


4 FREITEL 


THEATRO AVENIDA 
Cicto theatral 


Fioje, espectaculo por sedsõos às 
sif0 10, 2º apresentação do 
NOVO QUADRO 
do commorento “o. ootlsiastico 


Triple Entente E 
som quo foi awplinda a imrsortal 
os! 


O novo papol Madame Cailauer 
ola aetria Púetvina Sarra, 


“sbt Hojo, recobomos esta outra iu- 
formação: 

MADRID), 16.—B1 Liberal insere 
mé telegrama dizendo que se sabe, po 
inlermedio de Licbknecht e Rosa La 

burgo, que occorreram em Berlim, 

ves acontecimentos, travando-se nas 
rias luctas violentas entre 05 socialistas 
eastropas. 

Não sabomos qual dos dois tolo- 
gramas torá oxacto fundamento, 
«tl inolinamo-nos a admittir a vol 
“pidado do sogundo, porque 08 fusila-| 
“Béntos do Liablkngekit o do Rosa Lu- 
cáioimburgo provosarian om toda a 
“Allomauha as mais violontas muni- 
!destações do protosto, dada a enorme 
força de quo o partido socialista -dis- 
“pão am todo o imporio. a 

'Valo à pona recordar agora o per- 
fl do Rosa Luxomburgo, traçado em 
fovoroiro d'osto anno por um jorna- 
lista rosidento om Bárli 

TRoaa Luxomborgo é mma malhor ox. 
ttenordivaria. Como agitadora o como pad- 
“adora croou uma reputação intergácio- 
a ociliata à Ombora natarai da Pa 
fenda me Aliotsanho. Batovo pesa” algo 

es por delictos politicos, Dentro] 
(ão partido socialista allomio talvez om 
Garho o ospirito ma 
do aifiemar-so quo 6a parion: 
“radical do partido. Nos Osuwressos nos| 
“Joronosaooalinas a ua paláve, falada q] 
cegeipo “tom a volonda Ph farcão 

Dogonat-soha quem A Compare q uma 
auileoginta duplos, Mom “a energia das 
enfrapistas Inglozas; ias ns sofiagiat 
escocom do alguma. colsa quo Rasa Lu- 
possão em abundência, As auf. 
atas dolendam nobre, o) 


E 


go pronunciou. do 
Sfoit, Como do costumo, fol ouvida por 
ou ropreaontantes da, polícia qua teia 
sado do denunolar fa auctoridndos to” 
os 0h exOGatOS Ora 
tata uma violação lada ouviram 
“cases aigontos quo lhos parccosso digno de 
artigos Mina tum dornálita quo, Votava 
tm odio furioto ds ideias socialistas oa 
(Sserogou-so do tomar. notas tachigruphi- 
“as do dlasurao do Rosa huxemburgo pa 
“Biioon-as mam jocaat do. Franoforé à foz 
com quo csas. prociono producto do soa 
Sngénho o solo patriotico chogauso ao 00 
Abecimento das auotoridadas, Batasaoh 
Paim elactivamente, quo algumas pra. 
tas Yiolavam cartos artigos do Codigo 
mal, Falando da pôssibilidado de nam 
aerea antro à Allomanha o 
Estado ouropou, ont Euxombargo disso 
«Quando nos axlgisom quo poguemos em 
atm contra 08 nono, emos irancozos 


geo ropeeso- 


on quacagnos outros, exclamou 
Jauoremono 
kg Por esta 


hravo foi condomnada a um 
rato ia O ao 


tela, O por faso à 
compaixão os incitadoros, Em v 


ada explicou que 
não tiyara à intenção da incitar À guerra. 
Boto contrario: — tma. vez que soja dad 
“ordam da vo recorrer ds ara 
“Sa opporiuao incitar os sold 
til Ó quo gliara 
xôntado do, pávo im 
Tam foro dia, Na qua def 


“quo osão or 
Rosa Lu- 


pinto, om à fRonidado do osnprobe: 
"or ou doolinar à guerra. Dizer quo o 

xa dovo nogaeas a fazar a guerra cia 
&a qua so collocu na possibilidado do 
desobodecor um dia às ordena do impera: 
“or o dos acua ropresontantes istaodia- 
dos no axarcito, tosa Luxomburgo defan- 
“la.no considerando à gaerra 10h 0 ponto 
do vista domocrutlco; o nocusador pedia a 
ama condoranação considerando a fuorra 
sob o ponto do vista do absolutisao, Pu 
Fá ota Entxombncgo à dlgiplina militar 
“lavo corraspondor À idoia do quo o solda: 
dois aquillo quo a maloria da nação 
ater quo ailo faça. Para o accnsodor à 
signo levo dez amtomatica o piada 
“alo harmonia com a vontado hiorsrohica, 
“embora cssa voniado esteja om dosacoor! 
do com a vontado do povo. Nada tom do] 
estranho quo o aconsador não ontondesso 
a nocusuda o quo costa fosto condomnada 
À lim ano do prizioo E 


“De Homens e “Sport” na queira 


“A, Allemanha já recorre aos pe-| 
- quenos athletas de 17 eb an- 
nos! 


O trinmpho definitivo do sport e| 
“da qua utilidado na guarra vorifica 
néora, Os recordmen, os campeões, 
. sportêmen, são bons soldados o todos 
dosojam bator-so mas guardas avan- 
gudas, “Poom feito maravilhas do ar- 
Xójo o de audacia os aviadoras milita 
xo8. Os ciclistas toom operado prodi 
gios. Os automobilistas excedem-se| 
sm seionoia de guiar carros, com 
prudência o sorenidado, ainda qua 
guidando em vertiginosas carreiras, f 
todos facilitam o trabalho dos ho- 
nens do sport, empenhados em de- 
fezo da sua patria. Para os automobi- 
distas feancozes, a Companhia de Po. 
Yroloos do Lovallois ofereceu 50,000] 
litros do osson. 
Mas too reolmonto prostimo o: 
fyomons oducados no sport quando 
fhamados ás fileiras do  oxoroito?, 
ividentomenta quo sim, Vejam na 
Eoguinto noticia, comunicada de 
Beilort, o quo os allomães foram 
som a rapeziada do athlotisios «'Po- 
do os rapaz:s de 176 18 annos, por- 
toncentos a associações de educação 
shisica e militar, sport, é athlotismo| 
hã na Liga da Mosidado Alle- 
it, domioiliados na Alsacia, foram. 
“Nêntoal mas officialmento inscriptos 


B|dom ou não prestar serviço 


| (Militarischo ; Nuteliobtoil). Como tal, 
podem sor chamados és linhas do 
fogo. Os mais velhos foram pára a 


Àisecção de Pfafindor, outros vão para 


a rotaguprda dos exsreitos. Os alsa- 
ciano óstiô admirados d'esso facto, 
quo docuidonta uma oxecução de ha 
muito planeada, mos dessimulada om, 
relação aos propositos, porque sem- 
ado so affirmou que os Pfafindor não 
soriam chamados ás filoiras antes da| 
edado da inscripção». 
Os allomães lá sabem se ellos po-| 
 Toom 
absoluta corteza quo simi tratam do os, 
utilizar. Na Prança o na Bolgica, po- 
rom, não foi prociso chamal-os; todos 
(compareceram. Ha até scenss ourio- 
sas acorca do alistamento o quo the- 
[recom rogisto ospocial, O brilhante 
voncodor do grando promio da Amo-| 
ria, o automobilista Thomaz, tendo 
sido roformado por cansa de accides- 
parado do so vêr 
jão abandona o ministorio 
, persuadido 
ainda 6 prostavol como auto- 


do qu 
mobilista ou como aviador. Nas mes-| 


mas circunstancias está o mechanico 
aviador Bogeno Morvillo. 

Ha fobro do fazer o mesmo que fa- 
zm os camaradas dos aorodtomos, 
das pelouses o dos rings. Todos quo-| 
rom fazor o mesmo quo o bravo Th; 
lque om 1918 e nôs soto mezes d'oste| 
anno so mostrou o melhor dos ciolis- 
tas bolgas o que, n'esto momonto, 
mostra um heroo dofondendo a tiro 
o com alma a sua torra do Liégo. To- 
dos quorom ogualar Nicolau Hord 
iemto do Lo Marin, quo so bato como 
um logo. Todos quorom rivalizar com 
o aviador ajudanto Quemotrow, do 
[controdo Espinal, que está cormoton-| 
do actos de horoismo na fronteira les- 


ilte. 


As insoripçõos é os alistamontos 
'rogistam- milhares. Não são 
iaponas do francoxos, nom de belgas, 
são dos amigos dos dois povos. O 
aviador bulgaro Popoff o osuisso Au- 
(domars já ostão om campanha. Alis- 
tar: e tambem Ultmann Fonn, 
Rotal 
tural de 
qa, Borola, oto, 

Nesto intonso movimento, fobril o 
patriotico, do alistamonto, não oxis- 
tem aponas os atblotas, 


Reichl, dirigente do sport om França, 


Figaro, marohou no diá 12 para o for- 
io do Ivry; o tenente Bapir foi para o 
106º do infantaria om Chalons-sur- 

Genet está no grupo ciclista 
[do Reims; Lalands foiipara o 186º de 
i oyrat foi 


m Sodan, Vi 
lard para o 117º qfinfantaria om 
Mans; Wallot para q 66º torritorial 


om . Blanc; Conord para o 101º do 
Droux. 

O condo do Lossops, que estava om 
Toronto, aprosentou-so no corpo do 
aorostação, do qual ora roservista. 

Os ciclistas o alistaram foram 
jóm numoro do 8:000! N'oaso grupo 
ostão os, molhoros sprinters o 09 mo- 
lhoros stayers, quo «vão para a guorea 
já quo mão podoram marchar para 
Obristiania, ondo nos dias 4 a 11 do 
agosto so doviam pps os cam 


poonatos do mundo, 


A União Sul-Africana 
contra - 
o Sudoeste allemão ? 


A titalo de curiosidado tronscrevemo: 
o dogainte do Jornal de Rotterdam: 

Um tologramma: do Cabo informa 
1º desdo que someçou a ser disc 
ja a possibilidade da Grã-Bretanha 
ontrar tambom na guerra, um intonso 
sentimento de patriotismo anima toda 


E! prociso sabor 
para bom lho interpratar o sentido. 
Entro 08 eh os partidatios 


d'Horzog—o não são |poucos—comba- 
tom o imperialismo, 6 entreros do Bo- 
ta muitos ha que loom pola mosma 
cartilha. Rosta sabor 80 o partido opo- 
rario da União será mais affocto é) 
Iguorra do que o partido operario in- 
eloa. 

So a guorra onropóia so iníoia, 
Inºolla a Iníglatorra tomar parte con 
a Triplo Alliança, é natural quo a 
União manifosto as suas simpathias 
por um dos contondóre 

A colonia allomã do Sadoosto afri- 
cano defronta com a União sul-afei- 
cana. Por outro lado, ombora até ho- 
ljo so não tonha ainda manifestado, é 
inogarol quo o imporialismo sul-afri- 
cano existe; ha uma pequena minoria, 
à quem imottôn ma cabaça que 
toda a Africa do Sul) incluindo o tor- 
ritorio portuguoz o allomão, ostá dea- 
tinada a fotmar um Estado unico. 

* Os boors soffrbrdm uma complota, 
|desillasão quando o govorno allomão 
ocusoua intoryir no decorrer das. 
nogociações realisadas duçante a 
guerra sulafricana entro 0s seus do- 
legados e 08 do prosidonto Krugor. 
Tudo quanto os aliemãos fizoram a fa- 
vor dos boors não compensou aquella 
decepção. 

Por isso so a guorra.robohtar ago-| 
ra óntro a Inglatorta o a Alemanha, 
ó natural quo so ropercuta na Africa 
(do Sul, tanto mais que, soguudo nos| 
consta, do ha muito. quo a Allomanha 
so propara para essa eventualidade, 

Té então à Atrioa do Sulângloza po- 
do tor que entonder-so com a visinha 
colonia allemã, como na Earopa o fa-| 
ão à Inglaterra 6 Allomanha: com as] 
armas na mão é pela bocea dos ca-| 
nhõos. 


- o Paramento Inglz 


Os discursos de lord Lansdowne 
e do sr. Asquith 

Quo a Grã-Bretanha so envolvou 

na conflagração europoia com o.fim 

do salvaguardar o, direito oxpresso 

nos tratados, sabe-o toda a gonte, 


nos rogistos do recrutamento mi 


Mas a má fé da diplomacis germanioa, 


intolligonto o antigo redactor do Le/! 


[só rozalta em toda a soa ofidéndia, 
após,a leitura das declarações qué a 
seguir reproduzimos, Lord - Lats-| 
downô, leader da oposição, na Ga- 
mara Alta, oxprimin-so nestes tór-| 
mos áenrca dos documentos em quê a| 
Allemanha so propunha consegaif a 
neutralidade ingleza: 


mem, so Jor estés documentos, 
acixara de convencer-te do que o 

o obeigaram o governo a fouar es do: 
orações que tomou nesta confloto 
mato mais. graves do que geralmes 
appõe Estou cartads que 63dos os méd 
Bebt esta Camara deitam do (nado do 
estação w6r o, 268. pais arrastado à gia! 
gnceia, Mas, circumbtancias ha ee q 
az” ria intoleravel, a os docameatos à 


jnossa diplomacia deu provas 
sinceridade. O mesmo eu desejaria pador| 
afirmar dcoroa da diplomacia dos Gon- 
rarios, 


Por outro lado, na Camara Ros 
[Comintns, Asquith pronunciava| as 
sogaintes palavras: 


Depois do anslisa as os 
ale So Jos É Tngiatire para esfico 
neutralidado, 9 primeiro | 
to a segufnto 
erguota: que significa lato? Teto. 
ca, primeiro que tudo, que « termog ão: 
atas” com à França der 


japossasso do todo o territorio franca ox. 
tra-onropen o portanto de todas as bas 
colonias. Quo  slgnifica fato com respigito 


Hão infumanto proposta? Em troca da frai- 
[ção feita nos bossos amigos e da indignl. 
[dado do não termos comprido o nosso do-| 
vor, o quo nos olferaciam? Aponas a 

mogsa do quoa Allemanha faria em dádas 


quo disel.o, mas é preciso frisar bom esto 
[Ponto — uma promessa fita por um pais 
lolar 

a 


O diso ureo do Asquith, que provo- 
ou a mais profunda impressão na! 
Camara, torminava por estas pal: 
vras 


bom os propagandistas, os jorn Se mo ntarom porque mbéivo| 
o os dirigentes. O! presidente da nos on apar n E pra 
União das Sociadades, Francezas do| responderei: primeiro, om virtado do de” 
Sports Athloticos, Loiiorsior, ostáom| Yes Bhrivêmus; o segundos porgio gere 
Chalons-sur-Marne; o icolobro Pranta ace o principio dá que 


ionaldnios não ddvia 
as pola acbitraria von- 
ori o ambiciosgo” 


Malaque de Tiógo - 


descripto pelo correspondente do 
Daily Telegraph, «| 


O monto conhecido, Dillode 
sogulnto modo, om asrrespondan 
da do Bruxélias no Daily Telegraph, 
talha do Libpe: á 
a 


os fora fuitos por dois egrpos| 
do gxtrio escolhidos, coapotos dest 
lados brandaburguezos. Os assaltântes 
operava não Gicontrr Feito se 
não pró rua, tras Togo na, primeira ia. 
[vestida tivera é vo bsvor cbm uma de 


"para o io a paes 
TE rêgaa do Onndionfai 
Embora o do Dosiclies. , 

A praga Liógo aid dos sena fortes 
a 08! Tnfervlioa ato ls cair cota Go 
fondido: pos obras do Tomidtação paso 
a Cp 
cheiros, arames 6 minseo Eos [sore] 
ostão bom occultas o a artilharia allomá | 
não as pôz à descoberto, ' 

Quando o inimigo deu o assalto ficon 
[esposo não “64 co dos comhojo dis 
Esan ta to da artlcio gets Pi fo 
sileria day tropaz. Rosaltou d'ahi) uma| 
erica carnlêgia. 

Comtado, o terreno era favorayol aos 
hosaiantao Chato de basrancse”o Jose 

nos, oflerecia-lhos maguificos  abrigos.| 


as 6a bolgas, com vordadoiro 
não isento do sacrificio, ropellizam todos 
os amaltos. 


“A nofto passada, 0 aliomãos derata um 
ataquo formídavol, em que tomou parta! 
fode o = corpo. O mp am iliunlnado 
por Projectores, emquanto a tecra fromia| 
o 6 rodar da frtilbario 

Ao romper do dia, viam-so om toda. 
parte centenas do cadavores do altomá 
nas vinaa-so tambom as tuas forpas aval 
gar para: o. forto do Barchon. Dois rogi- 
mentos belgas deram.lhes uma carga com 
irresistivel “Impeto; os allomáos exiproga- 
am todos 08 esforços. para lhes fgsarem 
tonto, mas não 0 conseguiram é Roal- 


monto, puzerameso om fuga. 
'j ohegavám a Maastricht 


Horis” dopola 
5.0 Fugitiva. 
Ào sul, 0 farto AEinbourg foi atacado 
com violencia, Os belgas esperarke que 
os allomãas chogamor À distancia “de 
e depois varreram-os litteral| 
mobta, 
Bntestánto a artilharia alloná di 
va conte o castio do Langres, em freato| 
[Ptintonee, Protegido por” cas fogo, am 
Igrando destacamento Alemão araiçou! 
Sê junto do estalo, quando explosi 
fama miva anbtocranea, destruindo o edi 
fio o os aliomãas, 
“Durante os combates que acabo do des 
crgyar não foi tomado fot algum. 
Depois domo decrota, os áilenãos do 
novo jatimaçarm à praça a rendor-so, com 


Ropollidos aínda Gosta vez com anor. 
mos. perdas, os allomães peditam nm Gr. 
inisticio do 34 horas. 
Em fodas &s Cidades bolgas ha âma lo. 
gião de espiões allonios. O goverao 
fordenon a Fotiraga de todos os cabáitos 
do kiser, dando-lhes ató amanha À tardo 
srs cpriros oa proa À Ja marcial 
oi procimada om todo 6 território da 
[Beigica, excopto na peovíncia do Bs. 
Porua presos humerotos spiõos 
disfarçados nos em padeis, outros em 
[gendarmes ou om agentes do polícia 


K margem 


As sopas communistas 
De Paris, om % 
Nos meios socialistas o sindialiiao es- 


tuda-so à craação oventaal do sopas com- 
manistas om Baris à soda arrabaldos, co- 
mo 6 cosmo Organis-as durante as 
THumemitê analisando a questão, faz 
as seguintes refiexões: 

«A lei concodo, am principio, um frame 
co o viato o ciaco centimos diatios às ma» 


Éº|tarrivol guerra. 


[osrcumstascias. Uma promessa--sinto tor 


à! Papeis de Gredito 


a 86] 
faziam ncorapanhar por senhoras das suas| 
lotado ipanhaz por 


da guerra 


Merc “dos cidniãos quo estão mas Sleiras, 
quando “não. tenham ouiros recursos 6 
Mais cincoenta centimos por cada orean- 
g5i tra fel co sosenta cntimos por 
dido por cabeça fornaser uma sopa comer 
ioaoiita, servindo tambem um ponco de 
Carnot tra dus duas refeições. Hom 

$ê, portâni, uma setival cecnomia. 

Vejamos” agora so anta institaisão. é 
ogualinonto besefca sob o ponto de vi. 
ES moral. As familãe dos operarios qui 
partem para a gagrra animam moto 
Eronto, Ioaniado-es para estas tafcições 
fsterâcos. Bo a gultra so prolongar atê 
os dina sombrios “do Tnvorho, ateiias re 
sigões ax comentam, malleres a cresnças 
fenconteario um altvio ao teisto isa 
ento dos, sous pobres lores, onde nto] 
e oasocto, ui Gaio men ts. 

E aus, Cato organiámos do alimonta- 
são colicativa nascidos das Inctas econo- 
cas, transformar-ge-hão, em focos não 
si Go frateraidado nacional, as tambon 
ão onacgis patrioticas. 

Agradecimento do czar à 
Suecia 
Do Paris, em 1. 
De, Poterabugo, em data do 10, refe- 


gor 8 mibisico do interior visita 5 d 
ceia p'aquelia córte, expressando-lhe o! 
desejo manitestado pelo cxar de que o rei 
oo governo suecos tear iafortados da 
profendo grado que Niolao TE o toda 
É Rusvia sentem. pelas atienções dispen-] 
eúdas à imperateis viava todos oo 
fics que, no, voltarem. à sua patis, são 
obrigados a atesvessar a Sueciar 


Lloyd George e à questão 
da moeda 


Do Londres, em data de 7: 


O jose do reloro da soltos pa 
Ps ástrd reino np 
per Ea 
do o quis cafe 
ste e, qua Pre le 
rara 
rap 


dos aqueties q 
acévaros em sea poder mais dinheiro 

as rosimanto prósisaca” seja por cabiça, 
Soja por medo, Himpicamonto fávoreoo à 
otust dos inihigon da sua pateia o esti 
Ss sjadundo mei eexemento, taives do 

a Pegaaso om arinas conta alla. 

"Todo o “cidadão tom nesto. momento 
o dover do defender à Gran-Bretanho 
nesta terrivel omergencian 


Coupons, moodas antigas 6 modernas 
do todos os paizss. 
Emprestimos sobra papois do oradi- 


to, oto 
GODINHO & Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 095—LISBOA 


Migalhas 


Alma franceza 


O quo torna admiravol a França| 
nfesto momento não 6 tão sómonto o 
impoto admiravol o ordenado com que 
todos os sous homens. validos, do pri- 
imeiro ao ultimo, “pegaram om armas 
(para dofendor a sua Patria, como aínda, 
[o unanimo movimento de solidarioda- 
(ão quo approximou os quo ficaram. 
[Ninguem ficará insonsivol ao ler o que| 
a Assistencia Publica, condjuvada por 
todas as obras do beneficoncia particu- 
lares, realisou om cinco dias pára ga- 
rantir om absoluto a subsistencia e b| 
Isoocorro dam asilo o do” assistoncia, 
medica a todos os volhos, à todas as) 
(orcunças, a todas as mulheros dosam- 
paradas a quem a guerra arrobatou—| 
quem sabo so dofinitivamonto-—os bra-| 
gos que as auxiliavam o protegiam. Es- 
sa mobilisação do mutuo amparo feito| 
a par da .mobilisação guorroira, com| 
(egual mothodo-o ogual ent husiasmo, é| 
'sublimo, Ha dotalhos que improssio-| 
nam. Senhoras da primoira socicdado, 


(chronicás ologantes do Figaro, sãô hojo| 
cozinhoiras das sopas ceonomicas, ou- 
tras são enformoiras dos hospícios do| 
loroanças o mulheros gravidas o na li 
ta da:cominissão dicootora d'ama “obra, 
improvisada pelo Jicho de Paris vomos 
com sarpreza rounidos nomes sopara- 
dos por toda a casta do preconceitos, 
como sejam o do arcobispo de Paris o 0| 
do Briand, o do presidente da Liga dos 
Patriotas, iustigadora do anti-droyfu- 
aismo, o o do grando rabino do Fran- 
ça. 

E pos todas estas manifestações da 
[sua grando alvia quo a Prança é digna! 
do todas as viotorias e é por cllas quo] 
ha-do vencer. 


André Brun 


CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA-Dep. Rocio, 61 


Na carreira de tiro 


Distribuição de premios 
Na carreira do tiro do Podroucos reali 


Sede de dee o 
eae opte ao 
fo e aociaifaia 


ds “altisãos exerulcias da escola de tira 
Assitiram no acto o sr. ministro da 
era. o sous ajudantes, Coronel, com 
andante ntecho da divisão e munítos 
oficina do, exarcito que na. mai 


'O commandanto da divisão pronunciou 
uía brévo discurso, respondendo o ar. mi- 
nistro da guocra. À banda do infantaria 
16 abrilhaatou o acto, 


Flores naturaes, naciooaos o oxtrao- 
geiras. PEIXINHO, forista, Chiado, 16 


PEQUENAS NOTICIAS. 


Fo, aédo da justa do perochia da Pe. 
na oi Rojo distadbeido. o legado deixado 
Bolo fases se, Enequial de, Faria ado 
Eres drag uni ego, nado Gruta 
Bino SD Jadigentes com 6850 cada qm. 
E istrionição foi feia pelos ara. Amados 
[Suatado,-Vorê Foraabdos Cimentos, 
Laio dos Sente o Viconto Antonio Gon 
ivoa respestiramesto. president, sé. 
efglo & Vogaca da janta “O É 

Ciciar Repociavo morador na calça 

Sagbâana, 80, 1º, queizonse do 

“oaliostãos lhá abteaiicans 


Pa cordão de ouro, no valor do 50 es 
und flags 
ia ads 
pares 
EE aC 
Pepe Ren 


ponta é 


quim Bilve, mo 
48, loja, 


om que, por ordeai expressa do impera: |( 


cujo nomo viamos, ha um moz, nas|—( 


ULTIMA H 


guerra 
Outra derrota allemã 


MADRID, 18. —Acabam de che- 
gar noticias acerca de um recon 
ro das forças francezas com as| 
allemãs no caminho de Strasbur- 
go..Os allemães foram completa- 
mente derrotados, deixando no 
«campo numerosos “mortos é feri- 
dos, Entre outros prisioneires en- 
(contra-se um general allemão. 
que ficou eguaimente ferido-— 
rresp) 


Renatriação de portuguazes 
MADRID, 16.—0 ministro do Pcr-. 
tugal, sr. dr. Augusto do Vasconco: 
los, conforenciou hojo com o pros 
dente do ministerio hospanhol 
da repatriação de portuguozos. Tam 
bem trataram de outras questões de 
interesso commum a ambos os paizes*| 
|—(Corresp) 


Inglazes ao encontro 
«dos allemãos 


PARIS, 16.0 dosombarquo das 
tropas inglozas om Ostendo tom de- 
corrido no meio do maior enthusias- 
mo, A população sanda-os dolirant 
mento. Em Dunkorquo acabam ogual- 
monte de desembarcar duas divisões 
scocezas, que immodiatamento inicia; 
ram a marcha para Namur, ondo vão 
ao encontro das tropas allemas que 
invadiram a Belgica—(Corresp) 


Uma esquadra ingleza 
no Adriatico 


ROMA, 16.-Consta que uma nu-| 

merosa esquadra ingloza entrou a 

noito.. passada no mar Adriatico.—. 

(Corresp.) 

Quanto custa a inva- 
são da França 


um tologramina do Londres, segundo, 
|o qual o ostado msior allomão está 
disposto a porder 100:000 homens, 
per atravessar a linha dos alliados. 
m osto fim já comoçou 0 avanço 
allemão om toda a linha desde Liége 
ao Luxomburgo, tratando-se do pas- 
e polo norto da Belgica. 
E provavel qu ultanoumonto 
lo firam as batalhas da Bolgioa o da 
Alta Alsacia. —/Oorresp) 
A attitude do imperio 
britannico 
LONDRES, 16,0 
tropolo fez agead 
do vice-rei das 
|Olydorabad o ao mabarjah do Bikanir 
as offortas do tropas o das suas pos- 
[soas, bem como de todos os recursos 
dos sous Estados, Lamentando a guer- 
ra, os jornaos indios fazem votos pela 
victoria das forçáseda Grã-Bretanh: 


'Corresp.) 
LONDRES, 16. Segundo cominu- 
nicsm do Ohowa, dovo reuvit-so de- 
pois de amanhã o parlamento do a- 
nadá, osporando-so que tod 
tidos politicos abatam as au: 
ras o quo sejam votadas por unanimi- 
[dado “as providencias impostas polos 
acontecimentos internacionaos, 
Córresp.) 
A inferioridade da ar- 
tilharia allemã 
PARIS, 16—0s ultimos comba: 


mã é muito inforior á franooza, tondo| 
joctois o defeito de ostalar an-| 


ASnentralidade hes- 


aee 


a panhola 

MADRID, 16.0 presidonto de 
ministros, interrogado por algans jor- 
nalistas, declarou que conta. com o 
lapoio da opinião publica para poder 
manter, peranto o actual conflicto, 
a mais estricta neutralidade —(Cor- 
resp) 


PARIS, 16—Dizom do Broxelias| 
(que o imperador Guilhormo escrave-| 
fra ao roi Alberto, ameaçando.o do 
consentir no saquo da Belgica polos 
allemães, se não fosse permitida a 
passagem das tropas allemis atravez, 
do territorio bolga.—(Corresp.) 

A autonomia da Fo- 
lonia 

PARIS, 16--A imprensa exalta) 
unanimemente o gesto do crar pro- 
mettendo dar á Polonia a sua integri-| 
dado territorial, o quo 6 uma medida, 
ide grando aleanco politico. — (Cor-| 
resp.) 

Austriacos batidos pe- 
los russos 

S. PEPERSBURGO, 15. — Uma 
|commanicação do dia 13 diz que des- 
tacamentos austriacos do 4.º rogi-. 
mento de hussards e do 95.º d'infan- 
taria passaram o rio Sbrouch, entro 
Satanof? o Goussiati 
para loste. Mas no vallo do Smotricht 


sas, tondo de bater em rotirada o, 
deixando numerosos prisioneiros. — 
(Corresp) 


“AguadaCuria 
REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 


f e ara “do Copel, 
do tes na cabeças o mtelto 


H. Bottinol|TELEPH 3035 


MADRID, 16-0 4 B O insorelj 


“| ram distribali 


e, dirigindo-se | 


foram dispersados pelas tropras rus-!; 


Estimuia a acção dos rins! 


europeia 


Liga dos Officiaes de Jarinha, 
Jercante 


Um valioso oferecimento 


jo oferecer ao ar. mi 
ha Ga som serviços o 
regar a seguinte mensagem: 

$: minísiro da marinhos Os ofciaos de 
mariaha tmorcanto tos desdo romntas 
aras afiiemado por innumoros fetos o sea 
Acricolado amor pela Patria o embora à 
oa iniação veja toda do paz o de Gstreita- 
inonto de relações coiso a povos. 
os nana Talári 4o “comprimento dos 
scas doveres do bons 9 icaes portuguonos. 
oflareceno vidas O haveres na defesa da 
Patria tantas veces distanto mas 
lestramecida. 

Os votos dtsta collectividado são que o 
nosso Pais não seja onvolvido na grand 
contenda o quo não sofira os barbaros, 
fiorcoces das Sarnifciaas com que os po- 

nda hojo infolizmento dirinem "os 
leitos; mas so al fatalidade cab 
jgestes nos olflciaes do mariaha mercanto 
iodo o patriotismo é valentia necessarios 
lí sua defesa. 

À Liga dos Olfcinos do Marinha. Mer 
canto vom, pois, modestamente, offeresor 

o sou prestimo 0 0 ou calor. 

pratica tantas 

netas igranáio: 
“vencidas com 


pre 


pe 
A sído da nossa associação fica tambom| 
so dispor do governa para quando úfelia 
precisar o se Ior julgado necossario podo: 
[Fomos À nossa custa traasformal-s nam 
hospitai do san ue, fornocendo-a com uia 
teria! o medicamentos, 

O nosão oferasimento 
o 


tá foito, 


conveniento, 
Lisboa, 15 do agosto do 1944.—A. diroc- 
ção: Francisco Tl Brito do Rio, José Casi 


Divisão naval ingleza 


Continia pairando á vista das nos- 


costas uma divisto: naval ingleza. 
Em frento do Cabo Espichol tem an- 
dado um cruzador, quo hojo, polas 8] 
horas, intimou vim paqueto a parar, 
deixando-o segoir u sun derrota do- 
poi o vrifcar q do naoiona-| 
idado ingloca o quo so destinava a| 
Cardié” 


EM LISBOA 
O movimento do porto 


Ko fougo bojo movimento no, noso 
porto. No Tejo não entrou nonhuta na 
io mercante. O vapor hollaules Zene, 
quo dovia fandear aqui, recobou, na bar- 
leu, ordom dos cous agúatos para soguir 
para o morta 
Eu Cascaos fan 
recreio, contina: 
ba 0 JHirondelle, 
Amanha capera-so quo entrom no Tejo 
ios morgantes inglores, 
hoes 6 Iranoozes, visto a navegação 
tar garantida polo almirantado inglem. 


Navios de guerra portuguezes 


am dois yachts do| 
uncorado 


ro, quo faz parto da Cl. 
visão naval, duslocot-so. do Bolom vindo 
Fundoar no quadro dos navios do guer- 


Correspondencia do estrangeiro 


Pelas, 8, horas o 10 minutos de hoj fo 


o do restaurante o hotois, ama reunião do 
ex-oscatoiras, a fia do nó deliberar sobre, 
ja attitoo a tomar na presosto conjan- 


[ctura. Lapois do falaram ou srs, Luiz Jos, 

Pocuita, por parto da direcção, Josus Nº 

nes a Antonio Xavior da Brito, noi 

ibando a quo todos cumpri 

var do patriotas, foi appros 
diz que todos os ex-esco- 


As ameaças do impe-/: dp do ont 
rador Guilherme fito fe rita pf ir 


(regularmente concorrida, 


Um diro misterioso 


Mulher gm perigo de vida 


Na quinta da Padoira, á-asinhaga, 
(da Fonto do Louro, resido com sua 
familia u trabalhador Manuel dos 
Rois, casado com Joanna Tavaros, de 
quem tom cinco filhos, om d'ollos de 
nome Rosalina Tavares, do 21 annos, 
quo so emproga na venda do leito. 

Manuel dos Reis foi hojo, como do, 
costumo, para o sou trabalho na quiu 
ta do condo d'Almads, no Arioiro, o 
polas, 12 botas 6 meia veiu jantar a 
(casa. Sahiu, deixando a familia ninda 
á mess. D'abi a momentos, lovanta-| 
|va-se por sou turno a Rosalina, que 
so dirigiu ao quintal a dar do comer 
a um cão. 

Instantes dopois ouvis-so a deto- 
nação de bm tiro, soguida d'am gri 
fio. Sobrestltados, os que ainda esta- 
vam á mása levantaram-so o dirigi- 
ratu-so para o quintal, ondo forkim 
encontrar a Rusalina «uhida por ter- 
ra e com um ferimento no peito, d'on- 
do jorrava abundantomente o sangue. 

Feito o alarmo 6 prevonida a poli- 
jcia, foi a forida conduzida para 0! 
"hospital do 8, José, onde, depois de 
lho ser feita a operação da laparoto- 


1o-g-1944 — 


RÁ 


mia, recolhou à onformaria do Santa 
Joanna em estado gravistimo, 

A visinhança dia tor visto fugir 
polos olivaes quo ficam proximo da 
quinta da Padeira um homem om 
mangas de camisa. 

Não co sabe so so trata da yingan- 
(ça d'algum dospoitado, cujos gaian- 

sa Rosalina—que não 6 nada 
fcia-repollisso, ou 'o foi alguom 
que, julgando o úítio ormo, para alli 
fossa exporimantar a arma, onusando 
assim tão lamontavel dosastro, 

A policia da judiciaria soguiu para 
» local, a fim do procedor a invosti- 
enções. 


Escoteiros de Portugal 


Ioangura-se um novo grupo na Aca- 
demia de Estudos Livres 


Na explagada da Academia do Fstudos 
Livres Fealisou-so hoje, polas Já horav 6 
sacia, ma fosta para iiugaração oficials 
da ato “do 64 grupo do casotoicon 
Portgal, as queltencadomia, a atcias 
do tecê. ovos iniciados, Armando Asia 
ão Gouveia. Avgusto Raimundo Costa 6 
ato areia” 

Sustitaida a mona polos gra dra. Sá o 
oliveira o Edita Eiqurra, Sovó Binho 
Eo do Milo o Cardoso Gonsaivos o sr dr, 

“coma prenidento da dicas: 
ão Cntral don nc tele 
e Pora, antcogos ao novos fla 
os chaped o a vara dopois das forma 
dados rogiulamontaros. : 

de Angola o e de Sb o Oliver ref 
riao ao que rondo slmplos, é drum “tio 
aloe por vero" prima Júcamonto, quo, 
as crotiigas fazod pela anã onto, Exblk 
oa à» vastagona do escotismo, pari 0 
svoiviodto à oducação dos rapazes atd 
no nho entoja 


res, 6 À ans bl 
da do ascotisiio om Portugal, 

O sr. Eurico dos Santos folioita o 0 
rapo pela inisiação dos ros novos esco- 
Cairos, 

Foram  rooltado 
atainnos o alumaas Ha Agi 
tando nar* D. Maria Portunata Pv 
ma uma com o ti ja Patria, 
oscripta exprosum de 

Fl ontreguo 30, 
sus lindo caio do floroa 
tas das córes nacionaes, com dadicatoria, 
após o que so deu Coineço ao concurso 
do compotencia intor-patcalhas, consti- 
unindo tros do 6.º grupo a cinco icoteiros 
cado, quo exocutarsu o sogulato pror 
grana: 

Formatoras, marchas, manejo do var 
rimar barracas; do apitos o do 
bandeiras; onfermagow; nós; rapidos om 
fazer nós com os olhos vonaudos; form 
uma ponto; fazer à fogavira o fritar dui 
datatas; Iuota do tracção; desarmar bi 
Mm pesa do acampanonto é march 
O juri era composto pulos ur, de, BA 6 
Oliveira o polos chotes dos 8.º 0.º grupos 
de oscotoiros, ses. Albano Novos 6 Raul 
Jouquim do Carvalho, sondo classificada 
om prisiciro logar à patrulha dar gatas. 

“APosta quo foi muito concorri 
tiram dologuçõos dos 1,4 3º, e 
pos dos oscutairos, tocando duranto 
ólia um quarteto. 


Campeonato mir dasabra 


nao ida 
d 


poesias por algu! 


puta da Taça 
tos prosnlos pos 
sto os tonon 
Re Perroira, 8 
Queiros, Castro, lu Olívairo, La 
Silva, capitão Honorio Porteira, tmaj E 
Vieira da Rocha o aspicauto V.o A! 
da, Na 1.º final rados os std, 
ousa Dias, Babbo, R. Eorreira o tmb 


NOTAS DIVERSAS 
A 


ignatara prosidonoial, qua 
áovia roalisar hoje, fioou translorida 
para úmanik 


Os ara, ministros dos 
inha o colonias ostivoram hoju traba- 
lhunio nas suas socrutariás antos da Fou 
aíão do conselho do ministros, 


Fallecimentos 


Fulioceu hojo o menino Antonio Jow 


atcangolron ima. 


: quim da Sitvoira Pereira, fiho do ar, Jo, 


só Thomas Forreira, estimado omprogido 
da 54 repartição da Camara Nur leival € 
sobrinho do “nosso prezado coliega do 
Jornal do Commercio é dos Colonias Rar 
phaul Ferreira, O funeral rualisa 8o ama 
nha, polas 1? horas, da ras Andrado, 4º, 
8.9, para o comítorio oriental. 

AB Mamília oolutada Os noasos “pozm 


O Portos CAPITAL 


Sorviço telegraphioo e telophonivo 
ANIS 


?| Sessão golemne na Escola Mix 


litar Preparatoria n.º 12 


Na súdo da Escola Militar Proparatoria 
n.º [2 houvo hoje sessão solemuo para 
distribuição de promios do assidoidad 
do aproveitamnto, à quo prosidiu o ar, 
coronel Luz. À Camara Municipal for.sa 
rapreseutar polo vereador ar. Alves Pie 

am muitos oradores com 


trueção do tiro, porq 
dos da Tuglatetea, torna-so precise 
mos praparados para à lucia; aecroscons 
tou ver fá ot que os recrutas do ho) 
camportardo Gomo os do Bussaco, que 
venceram mgnsrridos voteranos, Tormi 
hou o seu discurso lovautando um viva & 
Putria o outro à Republios, 


À cura do ANENIA o FRAQUEZA GERAM 
ahtem-se com a Quinarrhonina 


as-ga9ia 


Au edi, 


4 GAPITALG 


E VOLTA DA CONFLA 


Forças navaes 
e terrestres 


de algumas nações em guerra 


Eis como o Daily Mail, do Lon- 
àres, so rofero ás forças navaas o ter- 
regtros do algumas das naçõos agora 
enl guorra: 


4 “Entente Gordliale,, nO mar 
Armada britanmioa 


Possuo osta armada 29 droaduou- 
gts promptos para acção na Europa 
bum drandnought, o Australia, no Pa 
eifico. D'aquollos “estão 26 no norte| 
da Europa o 3 no Moditorranoo. Ha 
tros drundnoughts om construeção om 
Tnglatorra para potoncias ostrangoi- 
ras, os quaes ostio quasi completos o| 
púdom sor incorporados (já o foram) 
aémarinha britannico. 

[A Gran-Breianha possuo mais: 40] 
eouraçados d'um tipo mais antigo; 33 
etuzadoros couraçados, 4O cruzadorss| 
pequenos do grande velocidade; 160] 
dostroyors modornos, 36 torpodoiros| 
modornos o corca do 80 submarinos, 
alêm do outros navios mais antiqua-| 

os. Em tompo do paz a amuda bri- 
tânnica tom 151.000 homens o 68,000] 

o resorva. 


Armada franceza 


A Frónça tom 4 drondnoughts 
promptos para acção, algm de 6 gran- 
des conraçados modornos, 10 do um 

tipo mais. antigo, 18 oruzadoros oou- 

zaçados de tipo antigo, 90 destroyors, 

146 torpodoiros o 60 submarinos, em 

lompo do pas osta armada tom 66,000] 

homens, mas ha um grando numoro| 

do forças do rosorva pórfoitamonto 
* ndoxtradas. A preoisto do tiro foi 
tonsidoravolmonto melhorada no an- 
ho passado o esto anno a porconta- 

Eom, do tiros ncortados om alvo de 

3.000 jardas com os navios om gran- 

Ho volocidado foi muito boa 


Forças lerrestros da “Entende 


— Cordla” 
Exeroito inglez 


O oxoraito inglos da motropolo 
tom 138000 homons na aotivo o 
146.000 nas resorvas. Alóum do que, 
posauo a resorva espocial numa: for- 
ga do 63,000 homens o o oxoreito!| 
torritorial numa força do 261.000] 
homens, Alóra d'isto, ha as forças ro- 
golnros ma India, 78,000 homons o 
mas colonias 6 mo Egypto 41,000 ho- 
mens, 


Exeroito fran 


Esto oxoroito ostá organisado om! 
21 corpos para serviço no motropolo, 
além de um corpo adicional na Argo- 
lia. Em tompo do paz o seu offoctivo 
é de 780.000 komona o om tempo do 
guorra approximadamonto 4,000.000 
homens, O soldado francos é notavol 
polo sou impoto no ataque, pelo sou| 
ardor o pola gua officioncia na mar- 
cho; mostra tma oxtraordinaria ini 
ciativa. Ea uma fraqueza na artilha- 
ria do grosso calibre; a ospingarda 
a Lobof do calibro 1, bos, mas um 
pouco antiquada; o canhão do campa- 
nba 6 oma arma do 8 pollogadas, 


Dutros exercitos 
Exercito allemão 


Esto oxoroito astá dividido om 26 
corpos (cada um com 40:000 homens) 
com um corto numoro do divistos do 
cavalaria, Em tompo do pas tom 
B14,000 homono o om tompo do guor- 
ra pódo mobilisar 6.000:000 homens. 
Tom sorvido do modolo aos oxoroitos 
o ostá organisado com o 
mais oxtromo cuidado. Considorado 
sob o ponto do vista do seu valor| 
combatente, os nous prosonsos são ti 
dos como antiquados por mais d'um 
critico da ospocialidado;"A- infantaria. 
está armada com a Mansor do 311 do 
salibro; a artilharia com o Ktupp do 


oanhão francos o 08 artilhoiros alle 
mães não teem no seu manejo a mes 
ma poricia que os frsnoozes, 


Exercito russa 


“Tom “27 corpos do oxoreito, oada| 
jum com uma força do 40.000 a 50.000 
lhomons. TB tompo do paz o sou effo 
tivo é-do 1.500:000 hógens o 0 nu= 
moro do homons quo podem ser oha- 
mados ds fileiras om tompo de guorta 
ô, por. assim dizer, illimitado, O seu 
Igrando dofoito 6 a oxtroma lenti- 
ão da sua mobilisação, dovido ás] 
Igrandos distancias que ba quo per- 
corror. Tem tambem falta do bons of- 
ficiaes. Mus nonhum exeroito progro- 
Giu tanto nestes ultimos anros o no- 
nhum tom tropas com mais soborbas 
qualidades do combato, 


Exeroito helga 


Esto oxorcito ostava agora sofiron- 
|do uma reorganisação, de maneira quo 
[9 numero do seu effcotivo não so sabe] 
ão corto, 

Em tompo de por as suas forças| 
são do 47.000 homens; sabe-so que a 
Belgioa mobilisou agora 250.000 ho- 
mens, A arma do infantaria é a Mau- 
sor o a do artilhaeia o Krapp do tiro 
rapido, 


Davos alemães em Mares dIS- 
tantes 


Extromo Orionto: oruzadoros mo- 
dornos Seharuhorst, Gneisenan, Narn- 
berg, Leipzig o Emden; oruiadores an- 
tigos Jitis, Jaguar, Luchs;| quatro po-| 
Iquenos navios o dois dostroyors. 

Ocoanin: tros oruzadoros antigos, 

Afrioa Oriontal: oruzador Konips- 
berg o 0 orusador antigo Mowe, 

Afeion, Oooidontal: dois cruzadoros| 


À aerostação 


arte da guerra 


Desde Napoleão Bonaparte; 
até aos dias de hoje 


A aorostação tom prostado rolo- 
vantos sorviços na arto da guorea. Im 
Marrocos, MAS guerras ainda rocon-| 
tos da TPripolitana o dos Balkans, os] 
aviadoros dosompenharam um papol| 
importante, Agora a informação é 
Igraphica yao indicando ps prociosos 
sorviços da aviação, Tado isto pormit- 
toa curiosidadedo avoriguação do quo 
dosdo que tompos 08 agrostatos são 
utilisados na arto da guorra, Nos tom- 
pos da primeira rovolição, quando] 
os exercitos invadiom à França, om 
Pleurus foi utilizado o norostato do 
capitão Contello o bústantos histo- 
[riadores garúntom que o apparoci- 
mento do balão represontou uma das| 
diçõos essoncinos da viotoria fran- 
cora, On estudos aoquontos dão, po- 
róm, molhoros affoitos da aorostação| 
lo diossos estudos o mais completo 6 
o foito polo tononto francos Maro- 
chal. | 
À pastis do 1790, data do Jiconoia- 
monto dos aerostoiros por Bonaparto, 
o publico aponas conhocia os balõos 
pelos ospoctaoulos do profissionass o 

ns0os. solontificu 


[Da notostação militar ninguom sabia 


jo ponoos d'olla coupavam. 
[Uria vor o outra, Já surgia um oxcon- 
trico ou um sonhador com o projooto 
de transportar oxorcitos para Ingia- 
torra por meio de balões, Bm 1812, 
os russos construiram um balão para 
bombardear desdo 08 aros os franco- 
os, mas não o pudoram utilisar. 


a oídudo do Anvors, ooroúda pelos al- 
liados, for alguns roçonhocimentos| 
om balões enptivos. Tm 1830 foi on- 
viado para à Argolia um balão que 
não chegou a utilisar-so. Os austria- 
cos, quando aororvam Vonoraom 1849, 
tontaram, mas som oxito, o bombar: 
doamonto com o auxilio do pequenos 
balões portadoros de explosivos, Him 
1854, fizoram-so oxporionoias some- 


Onenot, que commandou em 1816 


França, vm balão quo não chogou a) 
sor utilisado. 

As oxperioncias mais intorogsan- 
tos debaixo do ponto do vista militar 
roalisaram-so na Amorica om (861- 
1862, duranto a guerra da Seocesão. 
Os balõos eaptivos e os balões livres 
vivalisaram para tranomi 
mando — preciosos  esolarocimntos. 
Pola primeira voz so emprogou o tor 
lographo o um apparslho photogea- 
plíãoo a bordo da um balão, 

Na guorra do 1870, a aorostação| 
tovo uma parta notavol. Quindo om, 
20 do sstombro Paris foi invostido, 
os, balões prestaram sorviço do cor- 
reio. Os aorostatos abandonavam a| 
cidade, lovando onrtas o porábos cor- 
roios. Estos voltavam dopois com or 
(dons. Assim so clovaram 68 balões, 


coram com facilidade, outros foram 
feitos prisionoiros, outros pordoram- 
sa no mar! Durante a guorra, 08 ba- 
ões postos á disposição dos difforon- 
tos oxoroitos não prestaram sorviço 
senão no oxereito do Loire, om no-| 
vombro, Oito aoronautas foram no 
1.º do dezembro nomeados capitães, 
onteo ollos os irmãos Tissandior, 

Formaram-so grapos, 
|2. balõos. Em 20 de dozombro fizo- 
ram-so oxporioncias muito satisfato- 
rias doanto do goneral Chanti, O 
imáu tompo, porém, obrigou adespejar 
os balõos o a 11 do janeiro dava-so a 
batalha de Mans, vindo dopois a ro- 
tirada, o fin! 

Jim 1874, a comissão das com-| 
municações aoreas foi oncarrogada 
do sq oocupar da nerostação. Em 1882 
os capitães Renard o Krobs ostabolo- 
ooram os planoy d'um dirigivol Trax- 
co, quo, comoçado om 1888, fo a pri- 
meira nsconsão om 9 cagosto do 
1884, conseguindo um porcurão om 


balão nporfoiçoou-so. Os irmãos Re 
nard não mais doscançaram ató 1905, 
à olleg so dovo à organisação dog 
parquos do balõos capiívos, quo nd 
[guoera prostam (ão reloyantos soryi 


ços, 


quo tiveram fortunas varias. Uns des-|p 


oireuito toolindo, Jum 1834 o 1885 o a” 


eonmhegidas de quem go oodupa destas ta- 
umptos: “asda ão Sai do iolâmento 
em que ss ancontravo, receio. a tum to. 
|viménto a favor do Paps, interesses 
podição Mrsadera à Tau 
arck habilmente explorou, 
or, contra a, Praga, dl, | 
Ô tratado da Triplico Alliança, oi quo 
o tado da Tiga lanço du 
Vianna, “em favareiro do 1893 polo condo 
Paiao hancaierauatiaso Opel prin 
Fipe dolicus o polo condo do Robilan, 
iBbaixadores de Allagaaho o da Kali 
jcato do Imperador Braneiaco Josá Foi 
fsicnado no Qi do meio do mono an 
so pata ta vigenla do inc guns À 
irluloira provo gasto agociada polo sonda 
ão Robillant, eficotdonso am 
iurço do 188%, para vigorar ató20 de tio 
do és A te 


a 
om, 


mi 
nãos, teudo Cada uma das partds ob: 
Resctanter a facaldado do 18h do acoor: 
do ao fim dos aos primo 
fita 06 aproveltoa! cas feculdado gu 
HS maniandose o taco da 'iplico p 
a 9 do maio de 1005, vtroeia prot 
ação do famoso pacto, que perdou trul: 
sta Goa imporeêncie nadioi pelo re 
[ebgicimeato da relação cordel quo 
açao 6 Mali, peja aliança danca» 
assa 6 ânuimento pala dUrinio Eutanteo, 
E assignado om Berlim aum 8 do jus 
ho ds OS, mas inova condições do du 
pasto, quo 4 de junho de 1891, isto 6, por] 
E aando a 8 do maia do bis 
Pareco-n08  desuacesnário possuir alas 
fnonidedos da proplscia polca para se] 
lar a sgradável Provisão do que 
ela lá 


hutomaveis Taximetros 


ris Tl AE 


Serviço pormanento 


Kiosquo om frente 
da Tabacaria Novos. 


Coliseo dos Recreios 


A. «Bella Risette» em recita po- 
pular 

Tó mageifioo espectaculo popular por 

NR lo à bora. cofaio di raio 


Foram os trabalhos dos irmãos 
Tissandior o dos irmãos Ronard. quo 
ostimuloram a imaginação dos invon- 
tores. Dupouchol, Olivior, Capasta, 
Dobayox,os allomães Wollnor, Wool- 
ont, Sobwarta o Zoppelin projocta- 
ram, numorosos tipos do dirigivois. | 
im 1898, Santos Dumont comoçou a 
construir a sorio dos sous apparolhoi! 
o torminou, à 19 dPontubro do 1901, 
por dobrar” a Toreo Bifol, ganhandp! 
Assim o Grando Promio da Áoronai-| 
tica, Em 1902, as ontastrophos do | 
Pas o do Bradoby não impodiramia 
construoção do Lebaudy, por Juliot o 
Surcouf. À prinioira vingiom aoron foi, 
roslisada por osto dirigivol, em 12] 
do novombro do 1908, entra Moisson 
o Paris. Dopois viotam os irmãos, 
Whright o com ollos essa logião do! 
construstoros o tomorarios conquib- 
Kadoros do óspaço, quo torminaral 
por  fasor do uoroplano uma arma 
procioga, trium phadora dos aros, que- 
brando a neutralidade dos oous. 


À attitude da Nalia 
justifica-se 
á face dos. tratados 


O toxto do tratado da “eiplico Aliança 
ano, sogundo so diz, a Italia vao publicar 
pará justificação dit aum attltndo, to: 
[Sonsirvado até agora rigororamont 
ctoto; mas, ns pessoas. que so intorendarm 
polas'questõos! da politica internacioni 

6 us ostadao», não ignoram quo osao tr” 
ado tom tim caracter puramente defensivo, 
instituído tuna garand, Coritoria oct 
oca, 0 Quo, na Sun Fodtcgão, é anaio 
Ro quê folnúsiguado om Vignda, no dia | 
do ontubro do 187 ontro a Anstéia o a'Al- 
lomanha, oxigom, da alliunça das tros no. 
poesia Bacopa Contral, Os, nossos leito 
Eos já conhogem, porquo 4 Capital os pu- 
Bild a ai” do acordo” do Vig 
ku quo Binmarok jnlgon. convonionto dat 
pubifoidado om 1658 para intimidar a Itus 


o. 

“ Italia, adhorindo à esto accordo traz 
anos dpois a Tasondo com que dio. se 
onvertagão no pasto da lplico Aliança, 
ão assumia dutina obrigações quente 
Pago po sa puta DE doi 
upão. juridica da au. atitado de bojo 
Gu dé ósto, corresponda; Prbcisuménto, 
ão dentimento do povo italianos Austria, 
cdr Beto o atear 
o a ança, into À sendo GemÃo dgpias. 
o “om vôL do sexom aggredidas, ds 
ado o auxilio da Rusliraos abévios 
podoriam eupecar outro, procadimento da 


| 
| 


O MOURA 
Doenças do estomago, 1 
testinos, rins, paral 
sias é nervosas 
“Tratamentos por 


Massotherapia! 


Consultas das 5 s 7 
Tratamento às senhoras 
por enfermeira 
(Ãos pobros consulta gratis; 


Travessa de 9, Sebastião, 6 
à Praça Rio de Janeiro 


Cartaz do dia 


COLINRO DOS RECRETOS—A% 21 
|ogita Donolars À olia Risoto 
APOLO Aa 21,90-A duma da Susa. 


20,90, 0 2280 Avenida, O Bl, 0 novo qu 
járo Triplo Hotonto; Infantil do Roi 
Variadades o animatographo; Jilia de 
des, Polxo fr 


Olimpio, mutindo aou domingos o qui: 
asoiras “o, ossdos. à noite; hoatro dal 
MNrindada, Contra! Chiado Merrarae, 
CINBMATOGRAPHOSOU ESPÉOTA. 
GOLOS VARIADO: 


For, Ohantoclor, 
Loroto, Anjos e ho Sploniid Jos Gar: 
don, nê oxplonada Ri 


JARDIM Z00LOGICO — Exposição 
permanent 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Conoortos todas as noites, dirigidos 
polo motavol maestro Don Conrado 
del Campo. 


Matindos aos domingos 
O quintas-foi: 


Continia ngradândo a nótevol cançonf 
tista hospanhola alia Galver. 


Hotel Miramar 


nos 
FSPRUPACULOS POR SESSOES--A'a RE 


ANIMATOGRAPHÓS & CONCERTOS Rh 


asp 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Acores) 
TELEPHONE N.º 2104 


Nova tabalia de preços para as classes menos abastadas” 


“Dentadaras completas (aperfvigondas) dos 25800 
Dontaduras completas dá ouro da oi dando EogoO 
Obtorações (ohumbagona) desdo + 18000 
Aneiioaçõos (obturaúbes am onto) Ee 
Datos atlas o plasa dede. oO” À o 28500 
Bxtrooção de dentes à raizos SE) viaihosiã 

O cao suar? a ai tntabnttedad NO 
Extrtcção "40 dantos o! ráixis Goia ângstiesi póral 

Tesão 2 rrrro DO are NE AGO 
Lmpaia eotmpleta do dén HR) 
Dentes a pivot (ixo) dosdo. + o 1 ida a$500 
Cortas aut onto dasdo «o. iria ágomo 
Dentes em placa de ourô do ut doida 1 17! atoa 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


, Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GORAL- crpecnldado dognças wouoraas ado go 
ação. Comanita (85) a 4 tao, todos os ias 
Eavo Cqmsnltoro abro dns 1 da manhá ds 1! da noião nos dias 
utgis o nos domingos da 1 ds O da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


E E 


' Hutomoveis 


HO o EO 
| Vencedores da celebre prova mundial 


O CIRCUHO MARROQUINO 


JUNHO 1914. 
500 Kllometros por caminhos de rochas e desertos 


Competindo com as principacs marcas 


1. classificado N SU. 


2.0 Peugeot 
go Metalurgique 
Temos em exposição um magnifico torpedo 8/24 
grande luxo, prompto a ser entreguo 
Agentes no gal 


Ressano & €. 


” 
” 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 

À cimento Aguia Rochedo 

| Goarmon & G.º 


E 


Guerra? ' 
Dinheiro ilntido ER) 
O beilhanta PST ecivdiad 


Fragf& Gº 
76, Rua daúPalma, 78 


(Vendas com garantia) 


Exa da Foz da Certá 


A Acua minero-medioinal da Foz da Ger. 
48 nprosenta uma composição chimica 
quo à distinto do todas ns ontras até 
hojo usadas ur thorapoutica. 

XE! empregada cont sogura vantagom 
na Diabeles—Dyspepsias—Catarrhos gas- 
tricos. putridos. ou parsitarios 
versões digestivas derivadas das 
Infecolosas;—na. convalescança das febres 
graves;-—nas atonias gastricaa dos diabotis 
cos, tuberculosos, brighticos, ele;—na gas. 
tricismo dos exgotados pelos'excessos ou 
privações, ele, to. 

Mostra à analyao bactoreologiea qua 
a Agua Foz da Cerlê, tal como so oncons: 
tra nas garrafas, dovo ser considorada 
como microbicamente pura, não contendo 
colitacilio, nom nonkyma das espocias 
pathogenoas quo - pedem existir om 
Aguas, Alm disso gása do uma corta 
noção microbioida. OB, Typhico, Dix 
[phterico, e. Vibrão “ltolerico, em pouco 
tompo n'olla pordem toda à sua vitalia 
dade, outros microbios apresontam pos 
rém rosiotoncia mair, 

“A Agua da Foz da Corta não tom gazeg 
livres, é Jimpida, do sabor lovomento 
acido, muito ngindavol quor bobido 

ivâda com vinho, 
10 GERAL 


E 
pa cn no 
AGUA 
PA 
AMIBIRA 


Uaica conhpoidaoa 
RAIO 


cas: 


eccomaltntons 
o Ted dote lda» mus 
“onstan) bmtbocs aaa? 
iranapoctadrou toe vidas 

O pila easultados uns rola 
isa" do paia, Josõos tlgargrik 
Eoênçaa do ostoptagos obs 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 
BU réis o. item garrafõas 


Simões |Ferreira 
Director dó te sigo Istenola mos 


siso dos Hospitao jo Ponto da Miura 


Úoenças dos pulmões o do apparelho 


cardio-vasouar 
CLINICA GERAL 
Tol. 8391 


| Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. das 4438 


Grando variêdado do bilhotes o 

fracções “po 

Cantolas 

À “Atiando prompiamonto todos ou 
púdidos datprovíncia, ias o Afrie 


Jornoco para rovondor, 
+odidos À casa 


GAMA 


antiga casa 
Maniaças 
à Rua do Amparo, 49—LISBOA À 
Sempre sortes grandes! | 


A CAPITAL 
endeao, nos Recreios Dosportvos dr 


Trapo e fypo usad 


y 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Silva Ramos 


ki |Syphitis, doenças dos rins e via! 


urinacias 


CLINICA GERAL 


R] Medico «to Posto da Misericondia e dk 


Assistencia Nacional aos Tuberculosor 
Consultas das 3 ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


MEDICO 


diro rapido, quo dispara uma bala do lhantos om Vorsgillos, A Italia ro.) uy aliada quo, um io, o limitou a as | NOyg € O mais confortavel sa pao, gay e A 
16 arratois. Tsto canhão é inforior nolcobou eim 1869, do imporador da| Vicana, por uma sis do clroumstancia MONTESTORIt escapa pritencid do 6 to, da conuona à 


80 Folhetim d'A CAPITAL 16-8-1944, 


CHARLES DICKENS 


OR, HORESNITA 


8º PARTE 


CAPITULO IV 
Onde está eng? 


— Achas quo ollo appareca bojo? 

—Vom d'ali homerm, vaga divortic- 
te, garanto-te, 

Quando 6 que tu terás juizo— 
perguntou Mortimer, sorrindo. 

— Tenho-o sempre. Se mo vês 
assim bem disposto 6 porquo acabo 
do verificar quo »: vento sopra do Sul 
8 quo osta oircunstancia é muito fuvo- 
ravel para a caça, Calça umas botas, 
do solla grossa, quo a oxontsão devo| 
sor demorada, 

Os dois amigos haviam desoido a 
oscada 6 apenas chogados á rua, Ei 
genio disso a Mortimor: 


DA 


E' hoje esta officina a que m: 
de licores, companhias, emfim, fodos quantos gastam trabalhos litograficos devem deixar de 
a consulfer, já pedindo orçamentos, já confiando-lhe qualquer trabalho. 


elhor irabalha. Nenhuma fabrica 


RUA DA MAGDALENA, 68-- TELEFONE 


de chocolates, de cerveja, 


À 


À 


3.623 


Groon o torrano é muito aucidontado; 
acho explondido o sitio para campo 
do oporações, 

Nosso momonto vitam que o pro- 
lossor apparociu, mvio oceulto na 
[sombra o osproitando a uma esquina, 

Abi o toog. Agota toma folego 6 
dispõo-to a corr, Vamos, 

Depois de varias corrorias, Bugo-| 
nio rosdlvou trazor o pobro Bradeioy 
ató ao ponto do partida, não gom que, 
antos disso puzesso em pratica todos 
os meios para exusporar o profossor, 
[Durára a diabrura coroa do tres ho-| 
ras o quando, ao virar uma osquini, 
[Eugenio voltou a traz o, propositada- 
monto, abalvoou como sou porsogui- 
dor, este, exhausto, rial podondo ter-| 
so ou pó, ouviu Bugonio dizer para 
[Mortimor: 

—Tu vôlo? Hoin? O quo esto po-| 
bre diabo tem padecido! 

Bradley deixou transpagscer então, 
no rosto pallidissimo, a raiva que 
d'ollo so apossára ao jvôr-so doscober-| 
to 8 escarnocido, 

Mortimer não orá dotado do uma| 
grande sonsibilidade, mas do tal ma- 
noira o improssionára o aspooto pa 
dular do Bradloy que, por mais do] 
uma vez, chamou para 0 230 à atten- 
ção do sou amigo, 


casa, Eugenio deitára-so o adormeoo-| 
ra; pouco dopois era dosportado polo 
ruído do passos. Mortimer acabava 
ão ontear no quarto. 

= que acontecou? 

Nada, 

—Então que idóa 6 ossa do anda-. 
ros ko rr a estas horas? 

—Não posso dormi — doolarou! 
Mortimer. ; 

—Não pódes dormiv? Porquê? 

que me parece ostar a 'vôr a| 

cara d'aquollo homem; por mais quo 
queira não posso esquecol-o. 

—Pois, mou caro, ou nom sequer 
tornei a ponsar nºello, ! 

E, dizendo isto, Eugonio aconche- 
|gou "a roupa da cama o adormecou 
tranquilamente, 


CAPITULO V' 
Nas trevas 


Bradioy Headetono vira entrar] 
para casa os dois amigos o porgunta-| 
a a si proprio so doveria rotirar-so| 
ou deixar-o ficar d'atalaia. Para-ello, 
ora fóra do duvida quo Eugenio 
nha conhocimento do sitio onde se| 
occultava Lissio o dosconhiaya atô 
que fosso ou rival quom tivosso| 
peoparado us cousas para que a rapa- 


Havia já algumas horas que Mor-| 


para os lados do. Bothual- 


timer 6 Eugonia tiubam voltado para 


Tiga deixasse a sua antiga morada, 
Rostava-lhe, pois, sogaix- 05 passos! 


do Eugonio, corto «o que, codo ou 
tarde, saboria o que tanto o intoros- 
sava. Dopois viora-lho uma terrivol 
suspoita: dar-se-bia o caso do Lízeio 
ostar na propria rosidonoia do Eugo- 
nio Wrayburn? Assim so justifica- 
riam os passoios do rival, que parecia 
caminhar som dostino datorminado. 
Por tal forma esta idóu o atormenta- 
va que ello tomou q resolução do gu. 
bir a oscada para it escutar é porta 
Dirigiu-so ao guarda-portão: e, sob 
prótosto do que ora osporado por 
Weayburn, consoguiu o ou fim. Ohe-| 
gado ao patamar,poz-so ú escuta, Mor- 
vimor o Engonio fallavam, mas Brad. 
loy não poudo ouvir o que diziam, A 
luz quo o via atravos das frinohas da, 
porta apagou-so, as vozos callaram- 
so 6 0 espião dosceu a oscada. 

—Paroco-mo quo ella não está cá, 
mas podo bom ser quo já tivesso 
tado—disse Bradloy, para comsigo 
proprio. 

Ào chegar é porta da rua, viu um 
homem que parlamantava com o) 
guarda-portão, que lho di 

—Olho, Vocemocê vom para on- 
tregar uma carta 40 gr Mortimor 
Lightwood? Esto sonhor-—s indicou 


Bradloy—voio agora mesmo do lí. 


—lIsso não fuz ao caso—intorrom-| 
peu o portador da carta, quo era un 


Hoi a mi 
(cá por causa do uia negocio... um ne-jolio o bobedo com quem Bradloy os-| 


aqui traga 


não soi so mo porcobew| Wraybuea, O c180 comoçava ugara à 
filha quem a esorovou, E intoronsal-o, Ridorhood (pois que ora! 


gocio quo ou cá se 


um nogocio com tava fallando) alludis por varias vo- 
o sreadvogado. . 


'zos é sua inimisado para com Eu 
radley, para se esquivar do beba-|nio. Depois fullou da morto do Guffce, 
do, transpor o portão mas, apenas ha-[o do apparocimonto do cadaver, fal-| 
via dado alguns passos, foi abordado |lou do Lizzio o então Bradloy come- 
pelo ltomemsinho da carta, Estabolo-|çou a vêr so obtinha asclarecimentos 
oou-so ontão um dialogo em quo olquo om oxtremo o intoressavam Ein 
brio, com voz arrastada o ropisando| corta altora, o rival de Engonio por- 
muito as palavras, doclarou: que era! guntou a Riderhood: 
um homem do boin, um homom quo, —So ca lho dasso q 
ganhava o pio com 0 suor do sou ros- 0 que 6 que o moi am 
to (phraso está quo foi ropotida mill —Acesitava-os, naturalmento—ros- 
vezos), que estava omprogado como pondsu Riderhoo. 
ajudanto do guarda dus comportas do Bradlay eutregou-lhs o dinheiro o| 
rio o quo vinha procurar Lightwood o outro observou-lhe: 
para lho servir de omponho a fim do) —O sonhor tom um não ci quê quo 
Jobtor justiça em certa questão quo 0.0 torna simpathico. Agora ha do fa- 
interessava. [uer o favor do me dizer para que foi 
—Mas quo tonho ou com isso? quo imo dou asto dinhciro.. 
declarou Bradloy, já bastante aborro-|  —IZ para 0 mou amigo. 
cido, so já ou percebi. Mas, porgun- 
—Eº quo ellos são dois doutores, to eu, o quo quer o ssnhor que ou fa- 
dois advogados... sim, não soi se me ça em troca dosta massa? 
entendo... ha o sr. Mortimer o um ou- —Poremquanto, usm sei dizer-lh'o, 
trô.., um outro... quo o senhor doscul- Mais tardo veremos, Outro assumpto: 
po, so 6 amigo d'ollo, mas à que eu... parece-me poder concluir que o ami 
eu cá sou assim... sou um homem que go tom uma certa embirração contra 
[ganha o pão com o suor do rosto, 'o tal sr, Bugonio Wrayburn. 
Bradley apercebora-so de que uma” Então Iiderhood o Bradloy oahi- 


óbrio—a cartau, esta caria que ou 


estranha coincidencia o collocára na ram a fundo sobro Eugénio. Ão dog- 
presonca da nm inimigo de Eugenio pedirom-se, 0 professor disse-lhe: 


7 naremios a vor-uos dentro em 


brove, 
à ondo é quo o sr, móra?-—pore 
(guntou Ridorhood. E 
Não lho dô isso euidado, soi oi- 
do o posso encontcar o isso mo ba 
Sopararam-se, Vinha rompendo a 
manhã. Moia hora depois, Bradloy 
Hoadstone, com a sun costumada pon- 
tualidado, começava a sua vida esco- 
Jar o, ao val-o (ão corroctamonto ves- 


tido, penteado e escovado, ningaom 


3, | poderia suppõr que modonlia tompóg- 


tado do angustia, quo pavorosos Plár 
nos do vingança o haviam proocoupã- 
do duranto aqueila nouto terrivel 


y 


CAPITULO VI 


Uma combinação 


Lamiale o sua esposa ostavamidje 
acorrontados polo laço da ambição 
quo 03 casira, armadilha quo mutia- 
monto so haviam propacado o do que 
resultára um logeo rociproco, tanto 
um como o outro--disiamos—so mbs- 
sravam, a aquello imomonso, bastanta. 
mal dispostos. O aspocto da sala de 
janta era tão sombrio que parócia, 
Fospirar-ão ali uma atmosphora do pa 
gamontos em ator 6 lotras prothm 


tadas, (Continiia). 
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Tuformaçãos tolograpiioas ao Ser 
to, disom-nos quo 08 jornaes do Paris 
insorem 1 afficmação do que, no actual 
momonto historico, ns naçõos poquo- 
nas são obrigadas a tomar um partido| 
pró ou conitá h Triplico Aliança ou 
4 Triple Entente, pois quo 08 vonco- 
doros ão pordoarão indooisõos tão! 
injustilloavois como projudioines, o 
ut dos artigos quo n'ossa oriontação 
so filia, o quo so intitula Ser ou não 
“er, subsorovo-o na grando folha po- 
pular do Paris, 0 Petut Journal, um 
antigo mivistro dos ostrangoiros, o 
ar, Piohon, 

Assim, afitema-so já quo a Tur-| 

quia, que está jogando com pau do 
lois bicos, sorá viotima das suas ho- 
dos, para não dizer da sua dupli-| 
do, 0 mosmo suocedorá a todos 
os painos quo no gigantosco conflicto 
do não peonuyciom para um lado ou 
pata o outro. À noutralidado não ó li- 
cita nom aos Ístados do sua natureza 
nouteacs, o mosmo como taos ha muito 
vonsiderados polas chancollarias ou-| 
ropeias. Pensando bom, esta orionta- 
qão, quo podo afligurariso rudo o vio- 
lonta, 6 no fundo justificada, Jogan- 
do-so 08 destinos de toda a Europa, 
indo romodolar-so 4 carta política do 
Velho Continonto, como é que qual- 
quo nação, que nollo oxista, podo 
dorintoressar-so de semolhunto fa- 
co? 
As afirmações dos jornaos do Pa-| 
vis reflootom o critorio da Triple T-| 
tente, Sa 6 essa a oriontação da Lríple 
Entente, como não sorá a da 'Priplico? 
Afliguru-so-nos mesmo que é osso O 
auico ponto om que os dois formida- 
vois grupos so dogladiam toom um 
identico modo do ver. So a Zríplo En- 
tente tomar sovoras contas aos. paisos 
quo a não auxiliavom, que horrivois 
contas não tomará a Iriplice Aliança 
aos paixos quo a nho condjuvom, caso 
a viotoria cordo 08 sous sonhos do 
sprodominio? 

À linguagom da impronsu do Paris| 
“ba justificação do quo porsistonto-| 
monto temos dito n'estas columns! 
'dosdo quo so desenhou a confagra- 
ção europeia, So 08 Estados rosonho- 
oidos como nontraos não podom “por 
maneçor noutraos, so a nenhum pais 
mosmo so ndmitto a noutralidade, 
“como admittil-a ás nações quo forom| 
alliadas das naçõos quo su batom? 

Tn Portugal, o instinoto popular 
adifinhou o yordadoiro onrnotor da, 

situação, O povo tom intuições subli- 
anos, 0 son instincto, como di um 
“grando escriptor francos, está sompro| 
do aooordo com o idoal da oivilisação.| 
O poxo portuguez tomou logo uma at- 
titudo dofivida, assim que a guorra so 
dosoncadoon. Em todos os sous gs- 
tos manifestou quo tinha a lucida no-| 
zão das oiroumstancias graves quo! 
atravessamos. O sou patriotismo é tão 
profundo quo suppro as suas deíie 
eionciag do instrucção; o.sou amor é 
causa da libordado 6 tão grando quo 
sunca 80 Ongana nos 3005 Votos, nom 
“o doixa illudie por aopbismas quol 
protondam hypooritamonto simular o 
amor por assa causa. 

Assim, quando o govorno e os ro-| 

presontantos do todos 08 partidos po- 
Miticós no Parlamonto, ou soja o podor 
exocitivo o o poder legislativo da 
!Nação portugueza, so pronunciaram 
“pelo| apoio franco, devidido, loal o] 
onthusiastico pela Inglatorra, 0 povo, 
nas galerias das Camaras o dopois na 
praça publioa sancionou com o sou 
grando grito, com a sua força supro- 
ma, à rosolução tomada polos podo- 
rosdo Estado, As suas manifosta-| 
9908 foram bom oloquontes, bem de-| 
oisiyas. O povo não pratica actos] 
Ínutois, À sua astitudo foi maravilho- 
sa do correcção o de convioção. Não| 
for úm gosto uggrossivo; mantove-so 
à altura dos povos civilisados; mo; 
trou que é um povo bem authentioa- 
monto ouropou, pela olovação dos 
sous sentimontos o pls fórma como 
asi proprio so disoiplinou. O poyo 
ortuguez evidonciou-so tm grando 
diplomata, ao mosmo tempo que] 
rovelava o sontimento fervoroso da 
sa alina latina, do sou ospirito go- 
noroso o progrea-ivo, 

Não nos surpreliondou ossa attitu-| 
de, O nosso povo, sempro quo so tor- 
no nocessario saneciovar grandos ro- 
“soluções nacionaes, apparoce sompro 
“om toda a sua força o om toda a sua 
magestade, O mesmo suocodora 
quando o Parlamento proolumou a| 
Uépublica portagueza. O povo estava 
ao Parlamento; o povo cutuya une) 
xuad, acclumando a Republica, Ago- 
24,0 povo tumbem apparecou, victo- 
siaindo om toda parto a Patria 0 a li 
dordadó, porque nocessario gra fa- 
ael-o, visto quo « indopondoncia da! 
Patria, o sou patrimonio sagrado ostá 
em jogo n'osto conflicto, como om 
jogo so encontra o idoal da democra-| 
oia o do progeosso, que faz bator tan- 
to 0 coração dos portuguosos como 
so da sua Patria so tratasse, 

Portugal não pertenco ao numero, 
das naçõos quo so não dofiniram, 
“Acompanha os osorços da Triple Zn- 
tente, Está ao lado da Inglatorra, por- 


OS FRANCEZES AVANÇ 


AM NA ALSÁCIA 


O ultimatum japonez á Allemanha . 


a garantia do sou futuro o do futuro 
da humanidado, 


Ma marinha. morçanto 
à duglaterra 
lem o primeiro Ingar 


morcantos, isto 6, o dobro do quo t 
nha construido om 1908 o d'ostas 
1,400:000. pura armadores nuoionaos, 


90:00 para as colonias o 344:000 pa- 
ra armadoros ostrungoiros, 

Os Estados-Unidos construicam| 
172:000 tonolladas, das quaos 76:00 
para 08 sous lagos, 

A Altomanha construiu 256:000 to» 
nolladas o a França 125:000, a Hol- 
landa soguo dopois com 93:000 tonol-| 
ladas o o Japão figura com 44:000., 
Outros ps 
156:000, O 
tonolladas, 

Vôo, om rosumo, que om 1941 a 
GiransBrotanha  constraia 68 y da 
produoção mundial, a Allomanbad “| 
o 08 Estados-Unidos G “gy dos quaos 
3 o para 08 

Em 1912 hai 
gom a fluotuar, 


a soguinto tonola- 
oxoluidog og navios 


Tonelagem 
so gr4000 
2584000 


Total + + 


Nos Estados-Unidos, motado da 
é emprogada n 
dos, lagos. A Gran-Brot 
[44 “fo da tonolagom mundi 
manha 10 ºfojos Estados-Unidos 6 9a 
trafico do alto mar, do qual grando 
parto so omproga nas costas do Paoi-| 
fico o om oabotagam. 
Asoonstruoçõos mariti 
|gmontado nas seguíntos proporçõos 


ASS, 180 900 100 
ago. - 
terra 48,85 oje-5285 040,1 045,06 
. Val. 

dom 147 ato — Be, 8 70 12,06 e] 


Ato. 
manha 588 ope 1408 equ--0,18 “(o -—1034 epi 

Comprohende-so como omtaos con-| 
dições o com a protocção da sua for- 
midavol armada a marinha morcanto 
(da Gran-Brotanha soja hojo a domi- 
uadora dos marós. 


Une Ana 


e uma acertada previsão 
de D. Gabriel Maura] 


Juan Pujal, o jornalista madiilono 
quo actualmanto so oncontra om Lon- 
dos, recorda, numa intorossanto 
(ohronica, duas ansedotas relaciana-| 
das com os acontecimentos o quo val 
ia pona monoionar. Colobrou Pujol, 
ba um anno o imoio, uma sário do en. 
trovistas com porsonagens politicas) 
(do Hospanha acôrea. do questões in-| 
tornacionaos, D. Gabriol Maura, quo! 
ci um dos entrevistados, doelarou ao| 
ljornalis . 
«So à Allomanha voncer a, França 
n'uma guerra proximo, uão lho cor-| 
ocark o seu territorio continental, 
mas apropriat-so-ha da Argolia.» 
Joan Pujal pediu-lhe liconça para| 
publicar a estranha opinião, mas Ga- 
briol Maura nãn accodou. À jpublica- 
(ção do Livro Branco ingiot corfirs 
mou-a plonamento agora. 


quo 6 sou devor o a sua vontado, 


O outro czso refora-se a D, Gumer-| 


visto que no sou triumpho so oncorra rindo do Asoúcato. O jornalista o o 


illostro 
nionoi: 


rofossor falaram da convo-| 
ja Hospanha tratar da defoza 


ã 


da sua noutralidado, considorando 


[Asoáato inutil fazor proparativos mi- 
litaros o apontando o oxemplo da Bel 
gica. Pojal obsorpou que-a Bolgica| 
podia ser atasads so porvontura to- 
bontasso uma guerra continontal; Az-| 
oirato, porém, insistiu ôm dizor quo 
a noutralidado da Bolgion goria ros- 
poitada, e 

—A invaso da Bolgica polos àllo- 
mitos Omo passagem forçada para] 


Em 1914, a (tranBrotanha cons- |França—diaso rospoitosamento o jor- 
(truiu 1,804:000 tonellndas de navios|nalista no eminento homem publico— 


6 um ponto capital ostudado por to- 
dos os estados maiores dos exorcitos 
onropous, 


O tamoso eruzador allomão «Breslau» refugiado nos Dardanellos 


—Não obatanto--rotorquiu Axonra-| 
to--ostou convoncido do quo o faoto| 
não no votificará! 

O dialogo do ha anho o moio foi 
ontto publicado om XI! Mundo, OU fa 
tos faram mais fortos do. quo as don 
vioções do D. Gumoroindo, quo tom o] 
lrospoito do todos os partidos polo| 
'sou alto valor moral o intolloctual. 


Nas vosporas da Natalha 


Os ultimos recantos 


A significação dos combates de 
Hasselt, Diest e Haelen 
exercito allemão gm face da 
tactica dos exercitos allia- 

dos 

Op combatos do Hassolt, Diost o 
Haolen tiveram corta RESTA! 
porque nºellos tomaram parto 80. 

a 40,000 “soldados do cada uma das 

Incções bolligorantos, já porque por 

mistom fazor-so alguns commontarios 

sobro os movimentos das forças allo- 

[mãe na Bolgica. 

Vô-g0 quo 08 invasores, deixando, 
doanto dos fortos do Lióge numo: 
[sos batalhões com artilharia, so divi-| 
iram om dois grandos nucloos, Um 
soguiu para o sul, como o provuta os] 
combates de Huy o Noufobatoau, e| 
[ohooou-go com forças da guarnição do 
Namui 


gio, alcançaram uma victoria gobro ag 
vanguardas allomis quo já estavam 
porto do Diest. E' do osperar quo os 
soldados do Kaiser prosigam a sua 
invasão om columnas coradas o ox- 
tonsas, procurando osmagar com for- 
ças muito maioros a rosistoncia h 
roioa das tropas bolgas. 

abo-so, tambom por os ultimos te- 
ramos, quo grandos contiogontos 
rancozos ontraram na Bolgica por| 
Chartloroi o concentraram-se om 
Gumbloux. Esse movimonto dove pro- 
duzir osplendidos rosultados, Oolloca- 
dos om Namur, 0s fenncosos amonçam 
do flanco os allemães quo marcham so- 
bre Louvain o Bruxollas o podem au- 
xilinr efficarmonto os defensoros de 
Namvr, Atrar fica Waterloo, ponto 
(do concentração para um oxoroito 
quo pretenda cobrir Braxellas o o 
norto do França. Ropotir-se-ha a Elis 
toria, ombora d'osta voz com oxito| 
para os soldados francozos? Haverá 
uma nova grando batalha nas para- 
gons ondo Wellington rosistiu o on- 
do suecumbiu a gunrda imperial, 
dopois do fracasso da intervenção de 
Noy? 

Us 120:000 soldados do exoroito| 
inglez, comandados por o gonoral 
Pronoh, não tardarão a estar franto à 
fronte. Dovorá sor torrivol o choque 
dos dois adyersarios. A Inglaterra, 
procurou sompro conseguir quo as 
suas divisões da primoita linha so- 
|jaw um modolo do dis 
ganisação. Só portono 
quadros soldados robustos, vigoro- 
sos, habituados á resistenoia-por os 
sports e por a vida nó ar livro no 
acampamento de Aldorghots 
O gôneral Prénch, sob o commnanr 


do honorario do roi Alberto, deve di- 
rigir jum oxorcito anglo-bolga de 250] 
mil bomons, apoiado em Antuorpia, 
o qual so batorá do acoordo com as 
tropas franceras, Og allomãos torto 
do oppor-lho varios corpos rgforça- 
dos até um total minimo do 800:000 
homens. So o gonoral Fronoh so col- 
looam n'uma simples ospootativa dd 
dofoza e os allomãos so avontyrarotm 
a tomar contra ollo a offonsiva, é 
muito provavol quo a Hollanda to- 
nha [do intorvir, Desdo o momento 
om quo o canhão so faça ouvio nas| 
margons do rio. Esoaldo, os gubditos| 
Sp, inha Guilhormina terão o sou 

rriforio convertido om campos do 
ronhidas batalhas, 8 como nho so ro- 
signárão a isso, porquo a sorto dal 
Bolgioa já lhos sorviu do lição, não 
com outro reourao sonto o do racor- 
vor ás armas, Outros 120:000 homen 
calirão sobro 08 allomãos, - compro» 
mottidos om gigantescas oporações 
ontro os dois Luxomburgos, a Lorenal 
oa Ohampagno, Os impondoravois| 
do quo falava Bismarok tambom po- 
sam) quando a aus hora ohoga, o são 
doe quo docidom da viotoria ou 


do dosastro, 


Una inha do Datala 
do MO Jilomolros 


PARIS, 17, — Méde cor- 
ca de 600 kilometros a fren- 
te da grande batalha franco-| 
allêmã, pois que se estende de| 
Basilóa a Maestricht, isto 6, 
da Suissa alemã à Hollanda,| 
devendo entrar m'ella milhões 
(do homens, a A 

"Oministro da guerra fran! 
cez affirma que esse formida- 
vol embate, como de outro não 
harmemoria, está imminente 
Segundo os jornaes, ndo serk 
[fabil ter notícias de resulta! 
dos imediatos em consequen 
cia da enorme catensão que 
occupa a linha de batalha é 
os' dias que levará a ferir. — 
(Corresp) 


Os francezes 
na Alsacia 


Um avanço glorioso— Appre. 
hensão de peças e munições 
—Pristoneiros—Terras to» 

madas l 


PARIS, 17--A communicação do 
ministorio da guorra datada do hor- 
tora, ás 1 horas o moia da noito, dig 
up o movimonto do avanço prosoguo 


AS: 


om toda a linha dosdo Rechicourt até 
Saioto-Mario-aux-Minos. 
o tropas fraucozas tomaram nos 
Vosgos Sainto-Mario-sux-Mi 
avançatam até á região do Sain 
so, Às forças quo anto-hontom ton 
ram Donon proseguiram no movi- 
monto do avanço, quo foi oxtroma- 
mânto rapido-no vallo do Schirmook 
ondo fizoram 1.000 prisionoiros, além. 
dos 500 de ante-hontom. Foram of 
[contrados abandonados . numorosgs 
equipamentos allomãos, Em Kotio foi 
aprosada polos feunosgos uma logião 
do: artilharia com poças do grosgo| 
calibre, poças do campanha o cofrês 
do munições, O moral das tropas) 
frâncozas 6 oxcollonto, Apesar dh 
pordas fsoffridas nos divorsos rocoh- 
ros, os officinos francozos toom gran- 
dy trabalho oné loontor o ardor guar- 
oiro dos seus soldados. —(Havas), 

PARIS, 17.—As tropas francozas 
cóntinvam a avançar na rogião de Do-| 
nan tondo occupado Schitmeok, a 12 
kilomotrosdo Saalos, seguindo o curso! 
do rio Brucho o tomado. 12 poças (o 
campanha, 12 cofeos do munições o 8 
metralhadoras. À cavalaria franoora, 
cliogou ató Mulhbach o Lutzolhansan, 
No sul tomarara a cidado o o, dosfila 
doiro de Urbeis no caminho ds Schto- 
stat. —(Havas). 

| PARIS, 17.0 oxorcito francos] 
avançou na rogião do Blamôn o Ci- 
roy até ú altura do Lorquin 6 apre-| 
sou um comboio pertencente á divi=| 
são do onvallaria allomã, com posto de 
19 camions automoveis. 

No Mouse, om Dinant, ropollia um 
ataguo do duas divisõos allomis, as, 
'quaos foram porseguidas pola oaval-| 
ari francesa até 4 margem” diroitg 
a'aguollo rio.—(Corresp.) - 

ÍRIS, 17.—Subo-ao quo os fran. 
(opuos puseram eim debandada gran- 
dissimo numero do soldados allomêes 


e aguardam 0 ataque francez 


pretendorom transpol-o. N'aquello| 
ponto a riofloga uma forto corrnto 6] 
tom margons muito esoarpadas. — 
(Corresp) 
| PARIS, 17.—As noticias da ooou- 
pação da linha do Tham a Cornay] 
causaram grando rogosijo na popula: 
(ção. —(Corresp.) E 
O Japão contra a Al-| 
lemanha 
LONDRES, 17, — Oonfirma-so o 
teltimatum do Japi & Allomaha. O go- 
Yorno do Tokio dá um moz aos allo-] 
mãos para que ovacuom o torritorio 
do protoctorado do Kiau-Tohau, que 
|? mosmo governo promotto restituir 
ovontunlmonto & Obina o quor que] 
os navios do guorra allomãos dosar-| 
[mem o rotirom das aguas japonemna e 
ohinotas.O Japão espora quo oulima- 
tun, eujo toxto so resumo no que dei 
xamos dito, soja nceito ntó28 do agos-| 
to. So o não (dr, o governo do Tokio 
tomará as providencias quo ontondor| 
necessarias, tondo er vista rospeitar 
os intórossos que lovaram á colobra- 
ão da alliança anglosjaponora. O Ja-| 
pRo trabalha do pleno aocordo com a 
ohanoollaria do Roino-Unido,—(Oor- 
resp) 

E? natural que os japonozos quoi- 
[ram apodbrar-sodo Kian-Poban, colo-| 
nia allomi nas costas da Ohina. Por 
outro lado, a Inglatorra nho podorá| 
vor com“bons olhos uma posição al 
lomã bom guarnooida do trop: 

róximidydos do sou porto do Woi 
hai-Woi,  ha-do ostimar quo a ban- 
doira górmanioa soja abi substituida, 
pola mipponica. 

Podo onloular-so quo o Japão, do- 
pois do destrair os navios, allomios| 
do Extromo-Orionto, não limitará a| 
sua intorfbrenoia na guorea á simplos| 
tomadadó ama reduzidacolonia alloma.| 

loriosl osquadraque vancoua Ru 
sinsobo commando do Togo o que foi 
reforçada, dopois do Tsubima, com 
grandos 'unidados, poderá vir até no| 
Meditorraneo condusir tropas para 08, 
combatos om torra, o mosmo tompo| 


romos 


A China e o protecto- 
xado de Kiau-Tchau 
TOKTO, 17.—0 govorno japonoz, 

eelarou quo fil ao prinoipio da into 

jsidado da Obina, rostringivá a gua] 

noção ovpntust. aos limitos do protes 

otorado do Kiau-Tohau.—(Havas), 
PEKIN, 17.0 govorno obines in- 

quieto tom o ultimatum do Japão é 

Allomanha, paroco estar rogolvido a| 

tomar ovontualmonto posso do Keiau- 

Tohau cqm as suas proprias forças — 

(itavas.) 


Trez cidades austriacas 


PARIS, [7.— Assegura-se que 
Trieste, Fiume e Zara, cidades do 
Adriatico, aguardam um ataque 
da esquadra franceza, de modo, 
ue aíita gente tem retirado, po- 
lendo dizer-se que as referidas 
cidades estão sendo evacuadas. 
O estado de sitio já foi proclama- 
do em todas elias, —(Oorresp)) 
Navios allemães cap- 
turados 

TOKIO, 17, — Foram capturados 
dois vapores allomãos que procodiam 
do Sanjoa com carrogamonto de vi- 
|vores. 


NEW-YORK, 11,0. govorno or- 
donou a captura do vapor allomão 
Kromprinz Wilhelm, quo fôra conver- 
úido om vaso do guorra—(Oorresp)) 


RIO DE JANEIRO, 17.0 orutá- 
(dor allâmão Blucher, quo so relugiou 
om Pornambuoo, foi mandado doca 
mar por ordem do govorno-—(0 
resp) x 
A demora de Affonso 

XIII em Madrid 

MADRID, 17.-Affonso XIII ó es-. 
porado fámanhã, devendo demorar-se| 
alguns flius n'esta oapital. As vilogia- 
turas estivnos estão por assim dizor| 
suprimidas ou alteradas om virtudo, 
das actyass circumstancias. 

O roi dosistiu do assistir É sossão, 
annual do Instituto Nacional da Pro-| 
visto, quo so dovia colobrar em Bil- 
bau, À mesma reunião foi adiada pa-| 
ra oconsião em que Aflonso TI] 
possa prosidir a ella. 

O rói tom tido numorosas confo- 
|ronciás! com os ministros acorcu da 
Iguorra ouropoia.—(Corresp.) 


Leia-se na 3º pagina: 


'que poreooram nfogadod nó Monsg -ão| 


À ida das enpodições 
mitares 


Commentarios d'uma folha colo- 
nial de Paris 


Um jornal da manhã, om tologtam- 
ma do Paris, informa quo uma folha, 
colonia! d'ossa oidado antondo quo 6] 
inutil o envio do roforços militares, 
para ag nossas colonias, porquanto a 
qa ontro Portugal o a Inglatorra 
nto a intogeidado 6 o dosonvol 
vimonto das possossõos portuguozas 
mão só durante a guorea como dopois| 
afollas. 
E" natural quo a nossa alliança, so- 
brotudo dopois d'algumas affirmaçõe 
trocadas ontro 08 govornos dos dois 
aixos, sirva, da facto, para garantir a 
intogridado das possossãos portuguo- 
as. Mas queror alcançar ossa garan- 
tia do braços eruzados, som so mos- 
trar do um modo uffoctivo quo somos 
capazos, por nossa parto, do ompr 
[gat tambem todos os possiveis esfor- 
ços para: dotondormos aquillo quo 
possuimos, é collocar o Pais n'uma 
situação tão humilhante do depondon-| 
oia ont fuco da grande nação ingloza 
quo só ha uma paluyra que à traduza: 
—protoctorado. 
Nossa humilhação vivemos no teme 
po da monarohia, suppondo-se quo O 
parentesco o as relaçõos das casas 
roinantos bastavam para “valorigar a 
volha alliança, À oxporionoia provou 
uanto so onganavam os quo dofen- 
diam “a tal polítioa do braços roma. 


dos, presonisada “agora, no dificil 
lanço quo a Europa atravossa, por a] 
folha colonial do Parig. 

Não: Os tratados do alliança, com 


as diroumstancias oxigom movimonto 
o Justa. Eº ingonuidado suppor quel 
uma qualquor gtando nação da Buro-| 
pa tenha a phantasia do adoptar pt- 
pillos, para 03 protogor nas oocnsiões| 
oritions o fuoilitar o gou dogonvolvi- 
morito nos poriodos normas 

lanças firmam-so om yantagons ma- 
tuas o om mutuas obrigações, 

E 6 assim quo toruos do onoarar a 
one aliança com a Toglatorra, sob 
pona do ontrarmos no rol das naçõos 
(quo não possuom faculdados do onor- 
gia nom do trabalho o quo por isso 
mosmo ficarão condomnadas, numa 
opporturidado quo 40 approxima, à 
dosapparesor da lista dos povos 
dopondentos, quo no govornam pola, 
sua vontade o pola sua inioiativa, 


DE LONDRES 


Dm rente do Almirantado 


A placidez britannica—Nas Jo- 
as de barbeiro —Um  res- 
tamvanto allemão na City 


Londros, 5 do agosto 


Ha trex ou quatro dias havia om 
Londres 50.000 allomães o om toda a 
Inglatorra coroa do 150.000. Suppon- 


As al-jo 


primoiro client que o procura das 
pois da doclaração de guerra, 

O ingloz sonta-so commodamonto o 
responde: 

— Shaven please, 

E 6 do notar a hipoorita solicitudo 
do barbeiro o o cuidado oxtromo com 
que doixa bom oscanhoada a faco do 
froguos. 

Na Oity haum rostauranto allomão; 
os eroados, u caixoira, o dono, até 0 
gato (sic) eão allomies. A. cliontella 
foi sompro constituida por o olomon- 
to cosmopolita, apparocando om gran- 
(do numero o cidadão ingloz. Éojo, 
tudo ali continúa do mosmo modo, 
com esta ligoira diflorença: a lista; 
quo apparocia rodigida em allomho, 
ostá agora oscripia om puro inglex. À 
salsicha já so não chama «wurstos 
'mas «sausago», Torá o mosumo gosto? 
[Sontados nas mosmas mesas, inglosbs 
o, allomãos devoram «sausagos» do 
Frunofort o bobom corveja do Mae 
niob, aposar dos poriodioos torem n 
ticiado quo, muitos ospiõos allomis 
foram apanhados com a bocoa na b 
tija, Quo opigma para todos nós, lati- 
nos, essa tranquilidade! Não sorá 
eso, o negredo da grandosa dano 
pai 

Borlim cusplu no rosto das 
ras da ombaixada russa o S, Pot 
burgo rospondou ao insulto destruin- 
do a embaixada allomô. Paris iniciou 
os sous ataquos contra o café Vionnon- 
so o contra todos os estabslocimontos 
quo tinham dosignações terminadas 
om «man», «oyure, «iobo, oto Jim 
[Londros nada d'isso acontocou. 


por uma 
plicada installa- 
ção do tolographia som fios, No almi- 
rantado so olaborou o plano de cam- 
panha da esquadra, o ali so rocobom 
todna as notícias enviados por as cone 
tenas do navios que so conservam tor 
da a moito n'um constante movimon- 
to, quo o mais absoluto mistorio. ro- 
doia. Cá fôra, um importurbavol «por 
licoman» passoia om feenta no portão 
ido entrada o nada revela a aotivida- 
do do trabalho quo lá dontro dovo 
ir. 

Ha pouco, quando ali ostivo, havia, 
alóm do «policoman», um crendo quo 
segurava polas rodoag uma bella pa- 
rolha, Passados uns instantes, Ohur- 
ohill, o ministro da marinha, 6 outro 
onvalheiro sabiram do edificio, mon- 
taram 0 dosapparaoeram polo parque 
ndoante.. Não dosprosavam o sou 
«porte favorito! Eogronsaram moia 
hora dopois. O oraado afastou-so 0 fi- 
cou 86 0 «policoman», entratido a 
contar os sous proprios passos. En 
tretanto, as antonas nas torros ostão 
rocobondo o transmittind 
Quanto daria an e 
O sabor! 

Não tardou quo um automovol so 
approximasso e que d'ollo sabissom 
duna possoas. Quem são? O roi Jorgo 
6 0 sou seorotario, Veem intoirar-so 
do plano do oporações o do seu 
dosenvolvimonto. Tudo isto so passa 
n'uma manhã triste, batida do nobli- 
na, no dia immodiato no duma deola- 
[ração do guorra, d'uma guerra dooi- 
iva pura osto giloncioso o onigmati- 


do que motado ora cavas do manojar 


co almirantado, 
L.dcB, 


Espe 


O palacio da Bol 


uma espingarda; concluo-so que ha- 
via na Inglatorea, ainda ha trez dias, 
um exorcito inimigo do 75.000. ho- 
mens. Ondo so onsontearão nesto 
momento? Muitos apressaran-so a 
acudir ao appello do mobilisação do 
oxoreito do sou pais, o talvoz andom 
a estas horas do ospingarda ao hom- 
bro, a caminho das frontoiras; mas 
moitos tambor, milhacos d'ollos, os- 
tão tinda na Toglatorra. Em Londtos, 
[50 por conto dos barbeiros » creados| 
do cafés o rostanrantos são allomãos, 
sondo ouriosissimo obé como 08 
inglozos continuam a utilisar 03 sous| 
serviços com uma plasidoz que nada 
portarba, 

—Muito bons dias! Quo formosa 


Em volta da comiagração 


linânhal—dis o mestco” bark 


lsa em Bruxelas 


Da Allemanha 


O que giz o redactor militar de 
«Times» — Informações de Ber« 
lim recebidas directamente em 

londres 
Para que so não suponha q 
impronsa das naçõos colligadas 
publicar pormonoros do quo so ponsa 

é fax om Berlim e ainda do que áoare 

oa da marcha invasora dos allomãos 

froforom críticos militaros tão auoto- 
risados como insuspoitos, roproduei« 
mos a sogair o quo do Londres com 

hmunicam om data do 14: 


O vodaçtor militar do Times dia baia 


2 


A JRPrrAL 


quo não ao dovo nflemar À tia quo as pr 
pane tsa penima grandão Batalira 
absolutaiento favotaveis hos aliados. | 

“Fita observação do Ténes 6 lita para pôr 
cobro às Informações  sonsa-for aos. dos 
jornses, aque todos 08 dins=soguado dit — 
hoticiaim novas derrotas dos allenães & 
epic vstorie dos blgao quão na ver 
ento * o encontram já to afastados de 
Éidgo quo panars 
Hiteso o Baint Poondo. 

:::As noticias rocobidas directamon- 
do do Borlim o reproduzidas nos jor- 
jo; dão a impressão do que a Alle- 
dba so considora, ató agora, victo- 
rosa, tondo fostejado a tomada do 
Eíbgo o as dorrotas dos francezos om 
Mulhouso. 

Os jornaos allomãos mostram-se, 
segundo as folhas «londrinas, in- 
diguados contra a população civil 
dolga por causa da mancira dosespe 
rada como so defende, que olassificam 
do selvagem. Jntro outros, oitam o 
vaso, do uma mulhor quo matou um 
official allomão a tiros do revolvoe, 
tendo sido immediatamento fusilada. 

“A impronsa allomA afirma quo as 
tropas do Kaisor toom aprisionado 
mfilhuros do bolgas 6 de Írancozos; 
afffema tambom que u intorvenção 
militar ingloza não tom importancia. 
Gorzo quo os allomãos so apodoraram 
do forto do Pontisso, om Lióge à seta) 
Xilomotros do contro da cidade 

Por via do Romo, tambom so rode- 
boram do Borlim ostas informações 
“quo damos a titulo do curiosidade 
- E falso quo os navios allomãos to-] 
nom collocado no Mar do Norto mi- 
nos quo ponham em porigo o com- 
;moroio neutral; aponas o fzoram nas 
“mmodiaçõos day costas inglozas. 

“A colonia nórueguera do Borlim 
“aivigia ao imporador um tologeamma, 
“em Quo 08 noruoguosos, reconhecidos 

os muitosbonoficiosquo teom roco- 

ido do Guilhormo 1], fazom votos po-| 
“Jo comploto nuccesso das armas allo-| 
mãa, o communicam torom aborto 
uma gubsoripção cujo producto desti- 
nem é Orue Vormolha. j 

"O bispo catholico do Poson, Ps Li 
Xowoley, publicou uma pastoral dir 
ja ao oloro om quo so lô o soguint 

Roz tod a Burooa conte Jara aee 
| “ro, provocada polo govarno rusdo, sob e 

'druol dominio vivo ha mais dé um 

Ao Polonia gonna fria om soligido, O 


E de manipo cb gen o quo 
| “Perto da Earopa, obrigando o mosto quo. 
Fido voborano Gilberto TE a dotondar 0 
now pade polos armas, 
Ocapab, pol, com valentia o vosso do- 
ver conto algnca Mlhos da tuna nação ca- 
sito, 6 08 quo dentro v61 mão pos. 
tomar parto na lucta quo não deom 
“ouvidos à tesidoras promessas, 
"E dover do todos sjudarom nosaos ir- 
umãos in “lo outro lado da tro 


daira. (Roforo-ao nos polucou quo estão na 
Nam 
” Foi assassinado pola populaça rus- 
“pa o ohancoller Kapnor, antigo fumos 
cionario da ombaixada allomã om 5. 
Potoisburgo, que ficara com 0 pos- 
aeal gobaltorno no edifício da omb 
anda, dopois da partida do embaixa- 
dor. 

+. impronsa do Borlim protosta in- 
aignada. contra as auotoridados de 8. 

«Potoraburgo, que mito souboram ou 
“no quiroram impodir quo a popula- 
qa tuquonsso a ombaixada, assassinas] 
mo um Sunooionario allomão o incon- 
 dinego 0 edificio. Eae 

| ., O mio morcanto Prinz Bitel Frio- 

| derieh foi approhondido polos russos] 

namanhã do 91 do julho, isto 6, um 

dia antos do tor sido declarada a gue 
za com a Allomanha; lovaram-o para 
Royal. ã 

*. Acoroa da Rossia tambom foi pu- 
blicada com resorvas o seguinto: 


Esibora apouas a titalo do informação, 
tranamitto, por parecormo oxogorado 0 
tandonciosa, a. noticia do varom numero 
alsaimos “os ecso do desurção que diaria 
onto o do no exercito rúmo, À molora] 
Jos dosartores queixata-to do fomo; mui. 
das doa fatas do eo o Jhos diste- 
Daio cota vam cholaa à 

Em Morcon inuitos dos noldndos nlti- 
mamento niistados voudoram ou anifor. 
mes 0 dosortaraim, 


E? natural quo om Borlim 56 espa- 
| -Jom notícias d'esto teor. 


“A peor das guerras pode ser a do 
7. Moquelo” — Reduzidos pela fome 


Datada do 7, publicou o Secoto, do 
| Milão, uma carta do Borlim, do quo 
recortamos os soguintos poriodos: 


4. Quriaos puderem aprovisionarao pass 
ae pag ORE GS vista 
ooo fast) quando us provisões, 

"ogro nos estabolecimontos oque 

emocedera? 

“e omanho bem asho que não possue 
o Matata past atimerdar sos 
Cncontrass asoriada num cielo dear 
Fortfarto apoons ma fronteira alinna, 0 
dao meato vô auquaato durar à nouti 
Jideao. mão pode provengo na Esta de 
tido quanto, procids a farinha 
da Rx ; portanto fica sem pão; dentro] 
do uma somana não terá ovos. À cerveja 
Bad anca Dont, tus não 616 
Soda cerroja qu poderh litantarãe. 

*R Alienanha um paz que vivo do 
xrbôito; nemicua alocntá toa Pé do to 
Eestando quasl todos Om cada mes an 
Foddêdta ashrioo * de do qu8 0 quo ge 
Asa, Guspento o crodito, Tostuda cu SE 

“inas, da” quê vivario os babitanta dos 
Empr? Ginsiania mail peraeicaras 

Saio puderam regressa dou pas 
feia chdigados o “eRbalhas pa eus 
“das colheitas sob a vigilancia da força ar- 
Mica d Alemanha 

"Poor das guerras para o Alleganhe 

: poda sor ado blSquelo; para os a 
Emerra, à mosto por asfixia é o mesmo] 
Asa torto pica projecta, 


1º À maior victoria já a ganhou a Tn- 
“glatorra garantindo-so o dominio dos| 
máros, quo 6 o isolamento da Alle 
manha o a fomo dos sous habitantes 


ocobi 


|. A GUERRA 


“homens de “Sport, 


Por onde andam os jornalistas, athle- 
tas, ciclistas « heroules franoszes 


São incossantos as perguntas quo 
* qnos fazem ácorea do paradeiro dos ho-| 
jmous do sport. Como andamos imais 
fomiliarisados com o sport latino, o 
maior numoro de perguntas reforo-se 
ace campeõos da França, Podomos| 
fanvisfazer a natural curiosidudo com 
sy auxilio do informações diroctas o| 


do Jinolont, Maswolt, Rd 


Theatro Avenida 
Greta nes lean 


2 eossçes da 8 1/2 0 10 ja 


O NOYO QUADRO 
do patriotico o brilhante snocesso FA 


Triple Entente Ri 
«com quo foi ampliado 
031 


Noites de enthusiasmo - 


minncioso quanto possivel, dironos 
quo todos vão para à guorra com um 
igrando enthusiasmo o cortos da sua 

olta como triumphadoros. Ha notas 
intorogsantes Yara comprovar osso 
onthusiasmo e a ancia de combater 
os allomãos. Assim, o roputado cam- 
peão do natação Corard Moistor mar- 
[chou para o 72.ºde linha em Amions, 
regimento que já avançou para a 1 
ota na fronteira 6 garantiu qua havia| 
ão voltar, tondo feito o maximo na 
dofosa do sou pais o na conquista do 
novas terras. À sua mão é alsaciana| 
o 6 olla que mais o avima nºogsa oru- 
ada pateiotica, lovando-o à combater 
os barbaros gormanicos, que rouba- 
jram a sua torra á França. 

Onlistamonto doaviadororecordnan 
|domundoGaraix foi rocobido com mui- 
to enthusiasmo. O aviador tom ao sor- 
viço os sous dois biplanos otemássuas 
Jordons, nó primeiro grapo do aero-| 
nnatica do St. Oyr, o constructor dos 
mesmos biplanos, o sr Paul Soh- 
mite, 

O famoso ciolista Borthot foi roco-| 
bido ma 29.º secção do regimonto do 
Tour Muuburg. O ooloborrino cam- 
peão ciolista da França o do mundo, 
Emile Triol, foi dofinitivamonto fixa- 
do no serviço de antomovois do osta- 
do maior, O antigo motooiolista Der-| 
ny foi aocoito no companhia do aoros- 
toiros do Dijon. 

Christophe, 0 valento routie”, outm- 
pofio do oross-ciol tro, partiu 
no ultima quinta-feira para a frontei- 
ra, para o mosmo rogimento ondo os-| 
tá combatondo o seu camarada Potit-| 
Broton. Quando partiu, dospodi 
ãos amigos dizondo: «Convido-os pá- 
ra" almoçar, quando os provonir, no 
Cafó da Caro do Borlim; mas a volta 
torá do fuzor-so por conta do concor- 
fronte». 

Valpio foi onviado para as offioi- 
vas do Potoaux o oncarrogado do sor- 
viço do confecção do onrtuohos. 

Na fronteira losto constituiu-so] 
lama oxoollonto companhia de aoros- 
loiros civis. Sabom quem a consti- 
tuiu? Paul Tissandior, G, Amand, Si- 
mons, Labouchõro, Hanots, Buchs o 
[Delbooquo, 

No campo do automobi 


mo, d 


femea 6, oxtraordinario. Ha uma 


jimação fobril o um movimento do| 
eabalho continao, As oficinas dão 
um auxilio procioso na defosa da 
[Prança, A fabrica Diont Bouton ostá, 
[militucisada o constitua um simples 
nunoxo da fabrioa do Vinoonnos. Os 

E dos trabalham all 
uob a diroção dos ara. Dion, Boton e 
Locoont, O principal intorosso “do fa- 
O tia propuração-dos oar- 
ros para artilharia “o portonços do 
noronautica. 

Em sosposta 4 Allomanha, quo m 
bilison 09 sous poquoninos athlot 
cespondou a França com um decroto| 
no Journal Official autorigando 05 ra-| 
ipazos do 17 annos a preonohor um, 
[contracto do alistaménto duranto al 
doração da guerra, nas soguintos con- 

lições: 1.º sor são, robusto o om o8- 
tado de entrar em campanha; 2.º não 
o onoôntrar nos casos do oxalusão do 
Joxeroito polos artigos da lei do 21 de| 
março do 1905, Oy poquenos comba- 
tontos devora tor o cortificado do con- 
[sontimontodo pao, mio, tutor ou seus 
roprosontantos Jogaos o maioras. 

Agora quanto aos jornalistas, as] 
jnovidados quo podomos dar são tmui 
tas o intorossuntos. O jornal Paris- 
[Sport eso duranto a guerra com o ti- 
talo Le Olairono 6 feito por 8 dos sous 
antigos redactoros quo não foram mo-| 
bilisados. Olarlos Faroux o Niral, os 
dois mestros do jornalismo do auto- 
movel, foram incluidos no socviço do 
automoveis do ostado maior. Goo Lo- 
fobro ostá na companhiagdo oquipa- 
[gons do, sorviço do ostado maior do 
corpo dexercito om Dôle. S. Romy 
foi para a companhia do provisões do, 
Marsolho, Ravaud 6 soldado do in 
fantaria em 8, Malo. Paul Ohampoom- 

anda uma companhia go em 
Orlóano. Abel Lovoilló'é onformoiro| 
om Vorsaillos. Rugó ostá capitão de] 
rogorvas om Móviers. Martons foi para 
[Vorsailles, Loboreao para Ronon, 
[Léon Manaud para Sons, Oudot para 4] 
artilharia de Mans, 


Os postos dá TS, F. 


que em Portugal podem receber 
is communicações da Torre 

k Eiffel 

Jr telogramomas vindos do Madri, no- 
oie 8 Jorags de maohá que ar” 
[icdo toja, por ordom do govarno franõe 

"otro Jato transcoittizia doze veres pot 
ia. notícias exactas da gnarra a todos 03 
pbros meninos 

Para adlaramento dlossa telagrameno 
progarâmes, ot nani Sons doa 3º 

atando nos aecviçõs do posto Hb Arao. 
mai do Marinho. o“ qual nos disso ser 
pouco voroghil quo a forro Kill, esto 
Bromento “atsobdebada “com trabalho, 
posa transmitir enca noticias tanta vas 
85 ao: Poderá fal. o maximo ds ve 
a, sándo la receios não sô pola] 
pathos Dutrass, sas por todos os quo to 
ipa aparelho proprios para tim. 

ADE tun 06 abguintoo postoss im 
a bordo do cada un de E aessob cinco: era. 
adore, a os restantes no aviso & Out 

o, NO" destrover Duro, do QUbinstiso 
Espadarte, uo Arsonal da Marinha, na Es. 
cof da “orpodos 4 ma Escola Naval: 

Ha tambem dozo estações a bordo de 
navios da Broca Nacional da Bi pr 
io Tnsoltos 8 quotro dopondeatas de ai: 
misterio da guberas dois fixos to cup 
enteincheitado o doia moveis para sér 
rija de compro. 7 

dos esta postaá Poda, em clecume- 
ançias fovocavele, osober as Gomentni: 
nçõeu au res E 


“Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 


“com o oxamo dos jornass da ospocia- 
lidade, )), fazendo esso notioiario, tão| 


REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ 
H. Bottinoll TELEPH. 3035 


| que em tompos o impe; 


fi) q ei 

| O allindo 
horas do fórtuna| 
ar para aquello, 
ador tratáva fa. 
miliarmonto polo «mou volhonlliados, 
Ao vor quo o sou alligdo Humberto sé 
não sonto disposto a sogail.o na sua 
aventurosa jornada, no constatar quo| 
Francisco Josó tem quo attonder aos 
inimigos quo o corcnm, antes de po» 
or auxiliar as forças gormanicas, o 
kaisor, vondo-so só, mirando om vol! 
o reconhegendo quo contra a sua auda- 
cia so orguoram todos|oa sous visinhos, 
lovanta a vista. ao con'o conta absol-| 
tamonto com à» auxilio do Dous, Com 
essa ajuda doclara-so | prompto, na sub 
ultima proclamação, «emprohondor a| 
Justa contra todo o mundo,so todo cllo 
for sou inimigo, 
Nós, portuguogos, quando contamos 
com Dous,somos mais modostos, Parti 
[mos do principio de qno consoguitemos 
s nossos fins, se Deus quizér. Guilhor- 
|mo IE sabo antocipadamonto quo Deus 
quor o aí dfollo so não quisosso, Quem 
so santo disposto a Inotar com o mun- 
[do inteiro o tom doclnrado guorra a 
toda a gento, podo muito bem mandar 
jum ultimaton a Doup, so esto dor indi 
cio do não cumprir 6 tratado que, ss 
[gundo 6 vos corrento om Potsdam, 0) 
liga à Gormanio, | ' 
86 nos falta vor ibto: um Zeppelin 
fpaztir da torra com a miasto do ir in- 
vadir à Cbrto Colopte o violar a now 
tralidado da maneio, ondo o sonhor dos 
Destinos a estas horas contompla 
com - um sorriso ironico og osforços so- 
brohumanos do wm misero mortal quo, 
por inais voltas quo do, não ha do fu 
[gi ao cominho quo a Sorte lho tra- 
ou, E 


Guilherme TT estas 
indocisa, volta a appo, 


Andrô Brun 


: Theatros 


Primeiras representaçõós 
“TEATRO SALÃO DA AMA- 


DORA Inauguração da Sa- 


a do Club Bstopha- 
nia, 


PE A, neroa e cmol oainz 
é com ua representação do elemento 
feminino em luzuosas toilottoa, como hão 
ãe caperava numa recita em theatro-galão 
[uma terra dos arredores, toilottos para 
soiréos de gala, bermantes, variadas c ca- 


nt 
rismimias, inaugurou hontem à Amadora O 
é a mais impor 


ee Sião do Feat que 

nente dependencia dos Recreios Desport 
vos, que por si já contltulam umararro 
ada, inicialia, o er eecinto aporio 
mais interensanto do Pais, Representavam-| 
eo os «Peraltas o Seoias» pelos amadores 
do Club Estephania de Lisboa, que 
mantiveram com um brithantinmo aprécia-| 
vel, rivalizando algums com os melhores 
|profissionaes que em Lisboa interpretaram 
a linda comélia da Marcelino Mesquita 
orlos foram muito applaudidos « no final 
do 1º acto a assistecia, do pó, nºwma im 
ren e cloro ovário chamou, stona 
os ara, José Santos Mattos e úlntonio Ko 
rigues Correia, que são «um arvejo teme- 
rario o desmedido « que pelo progresso dal 
[Amadora teem prodigalisado dinheiro, ea. 


aforso phúteo o talento, 


Noticias | 
| Entro nós 
A pompanhia do Gimuasto devo nel 
roximo moy do /ontabro ir ao Porto] 
tagor uma, pm pomãa, no thontro dei 
d'Ouro, abrindo com a Visinha do lado, 
O À tourndo Íialia Eausto, dopois 
dama past gom om Lisboa, mprobon- 
dou a sua volta polas proías, 
O Kenbro no peostma quinta fora, 
(20, 0 thoatro Modórno com o Ret dos ga-| 
tunou, interrompido por doença do 


Anita: Soguir-se-ha, como dissemos] 
4 honra do pobre, 

O No colisco  canta-so hojo, om ro- 
oita do moda om preniére, a celobro po. 
ra comioa Familia Polaca, do maestro 
Gilbortro auotor da Casta Suzana, Pa- 
ra amanhã annuncia-so outra roci 
popular por metado dos pregos em to-| 

os 08 Jognros com a feotejadisoima 
lopora comica Zvg. Na quinta foira, re: 
cita do Maria Ivanioi, n gonti 
ima Soprano, cantando-so pola, pri 
meira o ultima vez a Cavalleria Rusti- 
cana, 6 canção hungara Alma. de] 
[Dis o n jota da sariuola Los Zeno- 
rias 

A companhia Caramba cantará o 4.º] 
jo 8º netos do Malburk, a bolla:opora| 
|comica do maestro Leoncavallo, 


Amores que acabam 
“ses tragicamente | 
Elle morre, ella fica em perigo, 

de vida 

PORTO, 17. — Em Mattoginhos| 
dou-so esta madrugada mais uma, 
tragodia passiongl. Dois namorados, 
Rosa de Jesus Moreira o Narcigo Go- 
mes, do 22 annos, ambos operarios| 
ohinolleiros e residentes em Villa, 
Nova do Gaya, combinaram mat 
[Para isso, divigiram-se n um pinhal 
ey alli, o Narciso dosfechuu dois tiros 
do pistola nas facos da namorada, vol-. 
tando om seguida a arma contra si e 
suicidando-se. ! 

A Rosa de Josue yeiu para o hos-| 
pital da Misericordia em perigo do 
Flores naturaos, nacionaes o oxtran-| 
goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 16 


Violento incendio 


Prejuizos importantes 


Carca-iaa 14 horas de hojo manifostou. 
so incandio com oxtraordinaria violencia 
no às andar do predio n.º d2 da rua q 
aval 
caía Mothlido à 

eidia QU Mathildo da Conegição om 
companhia do algons hos nu disanes 
e nômo Mana to entrado 


nar. 
io Tntaror a brincar co io am quar. 
dando logar a pogai-se fogo nasitoupas 


que se propagou rapida. 
sente a varto mobiliado elistogar aaa 


“Migalhas. || 


e o Fone para o args 5] 


À versão de Bertin 


ta Derrotas apresentadas como trium- 


hos. 
MADRID, 17. — Informaçõos eu- 
viudus do Borlim para Roma o trans- 
mittidas &ostã cidado para Madrid! 
dizom o seguint 
As tropas allomis ropollicam uma, 
brigada franceza a losto do Luneyil- 
, Som perdas considoravois para os 
ftanooros, Etos tivoram que bator 
(om retirada, doixando em podor dos 
allemãos 700 prisioneiros, uma ban- 
doira, duas butorias o quatro motra- 
lado: a 
O principo Honrique Leopoldo da| 
[Baviora atacou com o sou esquadrio| 
uma oolumna do dragões francosos, 
dostroindo-a, 

O Xaigor enviou ás tropas da Alta. 
Alsacia ns sogointos palavras: «Re 
conhecido a Dous, quo estovo no n 
so lado, oxprimo a minha gratidão 
ao axoroito por o sou primeiro trium- 
pho». 

Um tologeamma do Strasburgo 
que om frento do palacio imporial 
estão os quatro primoiros canhões 
tomados aos Seanoonos. Tambem 
doanto da copitania goral do Allons- 
toin so oxpuzoram canhõos tomados 


“aos russos-— Oorresp.) 


Guilherme II parte 
para Mayença 
LONDRES, 18.—Um tologêntama 
ão Borlim, oxpodido ás quatro o meia 


la-Perafias o Seolas--palospda tardo do hontom o rocebido om. 


Londres, diz que o kaisor partira do| 
manhã para Mayença, com grando 
Iquartol gonoral. —(Havas).! 


A situação na Bulga- 
ria 


ROMA, 17.—Consts que foi pro- 
olamado na Bulgaria o ostado do si- 
tio, o quo tanto Vionna como 8.º Po-] 
torsburgo oxorcom prossõos sobro o 
[governo bulgaro, quo so mostra hosi- 
tanto —(Córresp.) 
Os portuguezes repa-| 
triados 

PARIS, 4.—Patooo ostar assonto 
quo, não sondo possivol organisar, 
por falta do numoro, um comboio 
pooial para condução do portuguozos! 
ató á frontoira. feanco-hospanholo, 
ellos sigam com os br: 
projoctam partie para Lis 
res) é 
A Russia invade a Al-| 

lemanha-—A esqua- 

dra do Mar Negro 

8. PETRRSBURGO, 17.—Gran-| 
ães masgna russas comoçaram o avan- 
o om torritorio allomho, sogundo inc 
ormaçõos offioiaos, Os allemãos con- 
contram-so na linha do rio Vistula, 

A Russia quor quo a sua esquadra 
tranoponha o ostroito dos Dardanel 
log o nosso gontido ropresontou ao 


fiel govorno ottomano—(Corresp) 


Como é apreciada a at- 

titude de Portugal 

PARIS, 17,—0s jornses alludom 
no fnoto da onvintura do oxpodiçõos| 
militaros portuguoras para ng colo- 
ias o o Jíclio de Paris accontua quel 
vô com agrado Portugal proparar-se| 
para a partilha das colonias allomãs 
om Africa. —(Corresp)) 


Os servios contra os 
austriacos 

ROMA, 17.—Confiema-so a inyo- 
sto da Hersogovina pelos sorvios que) 
continuam batendo os austriaços.—| 
(Oorresp)) 

A tactica dos belgas 

BRUXELLAS, 17.—0s bolgas es- 
forçam-so por dosviar da França os) 
allemãos quo procuram ganhal-a, 
lovitando as fortalezas, ouja rosiston-| 
cia tem sido modelar-—(Oorresp.) 


A primeira bandeira 
tomada pelos fran- 
cezes | 
PARIS, 17,—Foi esta manhã on: 
ltroguo ao ministro da iguorra, que 1 
'vao enviar para os Invalidos, a pri: 
meira bandoira tomada pelos caçado 
[ros franoezos aos allomãos e quo por 
toaoia ao regimento de infantaria 13 
(Corresp) 
A rainha dos belgas 
a Cruz Vermelha 
BRUXELLAS, 17. — A ruinha dos 
belgas rocebou à modalha do honr: 
(da Órúz Vermelha pelos essignalado: 
sorviços que está prestando nos for 
dos da guerra, sobretudo nos-hospi- 
taog quo installou nos palnoios da sul 
residencia. —(Oorresp.) 


-As selvagerias alle- 


Inuam a praticar solvagotiss espanto- 
sas, não respeitando velhos nom oreat- 
8. 
ho fugirom dosf sinceros assigu 
vam & Sua passagem por actos de pu 
ro vendalismo.—(Corresp)) 


A resistencia do com- 


tras do predio, passando ao 4º 5.º q 

pe ço ae “e mandante d'um na- 

monto o pessoal'o pe doe - vio allemão 

caneiros, quo iscioa o alaqão, feito] MADRID, 17-—Noticias do Huel 
o ana vs importantes” A pro:) 3 dizem que o capitão do vapor ix 

prisdado agha-a, togara nas gompa Pisalglez Katherine contou que uma es-| 
ononça 6 Fani, o a adrilha do torpodoiros ingl 


LTIMAS 


A GUERRA EUROPEIA 


porseguiu porto do Gibraltar dois 
tranfutlapticos allomãos, 

Uh, que transportava. 10:00 tono- 
ladas do mercadorias, foi aprisionado | 
som| offorocor resistência.” O. outro,| 
Egon passageiros, Jorçoa à 


maohina o protondou fugir á perso- 
guidão dos inglozos, mas estes conss- 
guiram aloançal.o. 

Quando a sofintlidado «da asque- 
árilha chogou a bordo do navio, tova 
do gustontar uma violenta disoussão| 
o onpitão, pois osto nogava-so à 
pôria prôa na direcção de Gibraltar, 
56 so resolvendo a fazol-o quando um 
offigial ingles o amonçou, do rovol- 
vor om punho. O transatlantico allo- 
mão ontrou dopois om Gibraltar so- 
guião por os torpedeiros—(Corres- 
[pondonte). 


Um cruzador ingiez 
CADIZ, 17.—Em direcção ao Cabo 
S, Vicente passou om fronto d'os- 
orto um cruzador ingles do qua-! 
(chaminós.—(Oorresp.) 


Paquete «Aragon» 
PERNAMBUCO, 16—Seguiu para 
[Lisboa o paqueto Aragon da Mala 
Ronl Togloza—(Havas), 


Tropas para Africa 
Os srs, Alves Roçadas o Iassano 
flo Amorim acceitam o com- 


maudo das expedições 


Efvotunram-so hojo varias confo- 
oias, tadás ollas tendontos à orga- 
ação, dus oxpedições quo brovo- 
nto partirão para Angola o Mo- 
jambique. À primeira d'ossas confe 
Fronoina roalison-go ontro o sr, Lisboa 
dg Lima, ilustre ministro das colo- 
nihs, 6 08 srs. Alvos Roçadas o Ma 
'sano do Amorim, indigitados com-| 
mindantos das forças oxpodicionarias.| 


do 
to 


tro 


tintos offciaos as commissõos| 
im quo o governo quis distiuguil-os, 
ttando-s6 dosdo logo dos tenbulhos 
foliminaros do organisação das co: 
imnas, os quaes dovom docorror] 
m a maior brovidado, 
Yinda ajoonferencia com o gr. mi 
nistro das colonias, os srs, Roadas é 
Massano do Amorim soguiram para o 
ministorio da gnorea, ondo no avista- 
rm com o ministro, sr. gonoral Por 
[róira d'Eça, com quom trocaram ra- 
pldas improssõos sobro a constitui- 
são E 
Angola 6 Moçambique. Essa confo-| 
moia pouso durou. Do ministorio 
das colonias foi hojo oxpodido para o 
da guorra à oficio roquisitundo as 
tropas quo dovom soguie pura Afei-| 
ca, 9 quo so osporu 
à partir no proximo dia 1 do socom- 
bro. 
| So roalmonto 


tr 


h 
e 


expodiçõos sahi-| 


om dg Lisboa n'aquollo dia, aogui- 
rão nos paquotos Moçambique, Pe-| 
insular o Ambaca, da Boproza Na- 
gional do Nuvogação. Às forças quo 
E dostinam á costa oriental 


rovinoia do Moçambique, dovem go- 

ir diroctamento do Cabo da Boa 
Esporança para a babia de Tunguo, 

Us rogimontos do infantaria quo 
lornocorio os contingontes oxpodi- 
pionarios sorão o 14, aquartelado om 
|Vizou o o 16, com sódo dm 'Thomar, 
Sho osses os quo so seguom na osca- 
la qua tom rogulado sompro a rom 
sn para as coloxias do forças motro- 

olitanas, Polo quo respeita É caval- 
via, destacarão os- rogimontos 10, 
[com "sédo om Villa Viçosa, o 11 
aquartolado em Braga, Quanto á ar: 
tilhario, nada so pódo dizer por em- 
quanto, em virtudo das altorações| 
quo ná nomencintura o distribuição) 
das unidados d'essa arma introduziu! 
a ultima roorganisação do oxoroito. 
E, porém, muito provavol que siga 
com a oxpedição a artilharia aquar- 
tollada om Abrantos, 

O fornevimonto do cavallos à ex- 
podição far-sa-ha, parto com os axis: 
tontos nos regimentos da netropole. 
o parto: com cavalos do Transwaal, 
quo para isso vão so adquiridos. O 
transporto dos solipodos para Ango- 
la o Moçambique está, porém, preo- 
cupando bastanto os organisadoros. 
da expodição. Kº que a Empreza Na- 
cional do Navogação luota prosento- 


| monto com falta do barcos, om virtu-| 


do do tor nctnulmonto oito vapores 
mpatados ou em fabrioo ou om pro-| 
oura do carvão, 
A  Emprosa tinha ultimamente 
adquirido em Inglatorra um paqueto 
do 9,000 tonoladas, o Cartfiekd, pela 
qual já dora do signal cerca do 4.000 
libras. Como, porém, osso barco, que 
dovia ohamar-so Mossamedes, ainda 
ostivosso sob a bandeira ingleza 
quando rebontou à guerra, o governo 
britannico não o deixou sogair para 
Lisboa. Esso vapor, com grandes alo- 
|jamontos, podia, só por si, transpor-| 
tar dois mil passageiros. Dois dos 
barcos que a Eimprosa traz om Africa 
omprogados nos sorviços da cabota. 
[gom o quo são 0 Ohinde oo Luabo, 
serão Jarmados om transportos de 
guorrã, dotados com commandantes 
militaros o omprogados na fiscal 
ção da costa oriontal, 

Ao quo constava no ministorio das 
colonias, parecs que vao sor dirigido 
aos officiaos do exoroito ultramarino 
quo so encontren” ausontes de sorvi- 
ço um convito para fasgrom parto 
da expedição. 

Tambem polo ministorio da mari- 
aba foi dirigida uma ciroular aos ofii- 
eicos na situação do innotividace on 
do liconça illimitada quo quoizam fa- 
er parto da oxpodição convidando- 
os a fazer a respoctiva declaração até 

o dia 22, ás 19 horas, na majoris| 
gonoral, 
Os commandos do sorgo do mari- 


lolla resultou acooitarem aquoltos | 


das forças quo dovem seguir para 


oro promptas [di 


to 6, á) À 


nhoiros e da divisão naval mandarão 
publicar convite ás praças que quei- 
ram ir servir voluntariamento as] 
provincias do Angola o Moçambique, 
no abrigo das disposição 

de 10 de julho do 191 
Amanhã, voltam a conforenciar] 
com o sr. ministro da guorra os srs. 
Alvos Roçadas o Massano d' Amorim. | 
No Deposito do Fardamentos o no 
jArsanal trabalha-so activamento. 


Portuguezes vindos de Bem 


O vapor holiandos Frisia] chegou osta| 
tarde so Tejo, procedente do Armatordam. 
Viuham a bordo muitos portnsçuexes, 

indo nos horroros da guorta, 0 alguna 
dos quacs tinham subido dos Borlim no 
dia 8 do corrnte. Entro 08 pasengoiros 


marcos por cada rusto que donanciaror.« 
«Bm summo: toda a civilização, toda à| 
cultura allomA desapareceu como por, 
joncanto. Nºosto momento 6 oxtromamon- 
a afinação do ostrangoito na 


los “nda com o 6, tenente Ro. 
Boctio com du fasíia, Da tongi o into: 

tissima palostra que Sou Silo tive. 
Ee, Ancona Aanha clenumitanciado 
Elio 


EM LISBOA 
Obrigatoriedade das letras acoeites 


As conolusdos do relatorio que a Asso: 
oiação Commercial do Lisbon vas onviar 
ao governo sobro o projocto do tel estabo- 
locondo à obrigatoriodade das letras ac. 
ouivos não aa aoguintom: 

Er ollitar no comuior 
curso no dosconto, por, titulos 
cos das suas transacções, obviando no 
gravo incon ven fra 
eia o ierogalarao, o mansa a habilita 
a honrar rogulatmoto 09-8008 compro- 

hontoe reg pi 


2 receita, para o Estado, 
polo pagamento do nollo da suja. 
importancia não sorá dificil attingle al 
ramos contonas do contos, 

844 mobllisação do uma grando quan 
tidado do capitaos quo som a obrigato: 
ricdodo da lotra, continuar aponas ro. 

ronontada ns Ilvros norciante, 


Ea do auggarir no govorao portoguok a ac. 
proposta do lo, provondo à ua 
ta promulgação Como medida du| 


censo pros 


“ç04a commarolaes do | 
praso aoporior a 30] 
lisadas por letras acogitos 
Tó am Juiro, 


ão Jog 
tum fa o 


dovora vor contado da 
dicada no documento justiflantivo 
a vonda, no qual 40 deverá nsolgnar O 
o voncimonto, 
2º—A luttra sork maviada ao nocoito 
dentro dou trinta dias immodiatos À data 
da faotara nas t offoctnadas| 
para o gontinouto e lina adjacontos 
lentro do noventa dias para as do ultra- 
mar o fostrangoiro. 
84--Pata o afleito du obtonção do ros. 
poctivo asooito, tarsso-hn om vista O di. 
posto no Codigo Commoreia!, 
rt Ze Bxooptuam-so ns vendas fol 
por meio do oscriptara ou qualquer do- 
joumento togal o bom assim Já realigados| 
ojo a com as prasos vuncidos, À data 


da: Peomalgação, Hat Ia” Vota Sora sa 
oodimadas a Bol 


jolsa por Intormodio do) 


Flor Oxtonsiva 1. Jottras a 
prado: fixo a doutrina do art? 29% 0 d0u| 
do Cadigo Commorei 

Arte 490 facto do dor convertida om 
otra naocito não mada, para o aflito do 
privilogio, a qualidado dos croditos con 


- As -ontações pontaca podorão| 
sor aproveitadas para o ofuito de obtor 
o nocuito das lutiras, inodinato à taxa do| 
O e. paga por estatpliba. | 


Marinha de guerca portugueza 


| 


O robocador Hervio, que ao encontrava 
fundando ou Ponicho, vogula hoj om di- 
[recção ao norte, 

O Lidador, qua estovo hojo a matter! 
carvão, vao gahir om serviço do fiscalisa 
pão do oabo mubinorino, 

O robocadar Herrio fandeau ús 8 horas, 
na babia do Ponicho, saspondondo às] 
45" o soguindo rumo v. 


Movimento maritito 


No nosso porto entraram hoja os navios 
mercantes norasguozas Karnr, Com 207] 
tonoladas do carvão conciguadas à firma, 
Pinto Basto o Vestmandrods 

Polas 16 horas 9 55 iminbtos entrou al 
barra o paquete hollandos Frísia, vindo 
do sorte. A sou bordo vinha O at, minis. 
bro da, America, quo veiu usamir o sou 
logar. Tambem êntrou o paqueto da mes- 
ima nacionalidade 1viton, 


O yueht do reorolo Hirondelte, que te 
jostado fundendo om Casçaos, sablu hoje. 


Correspondencia do estrangeiro 


So primo dinteibuição das 8142 do 
oje, foraia antrognos corroapondancina 
do Paris, Londres Naw-Vork faria, 
Mosca, Havans, Laosune, o Visnno, ué 
havia antenado” na vstação contrai dos] 
corceios pola G10% 


Meroado cambial 


Não houyo oporações, 6, portinto, não. 
ba taxa cambial, 


Conselho de ministros 


No paço de Belom, antos da assi- 
gnatara quo vo efectuou pelas 17 
horas e meia, reuniu o consolho do 
ministros com a assistencia do s « 
prosidonte da Ropublica. O conselho 
'volta a rounir, polas 92 horas, no mi 
nistorio do intorior, 


a costa portugueza 


A oesto de Oitavos estuvo hoje p: 
'rando um oruzador ingior, 
A? vista do Sagros passou um oru-| 


oi 


do dsoroto | 


[9856  consolho voltou a rounir de no: 


eJcontino Por 
i|das farpas quo o ahimal tin 


Aosina eso 


bojo do tando dois oruzadoros inglo- 
nes, um para nosto o outro parao 
sul. 


É taxa cambial no Porto 
“PORTO, 17.—A direcção do 
tro Commoroial oxpediu hojo um te- 
logeamena ao sr ministro das finan- 
(as dixondo-lha quo a praça do Parto 
ostava sontindo grandomonto os ofloi- 
tos da qua situação cambial, dovoras 
tomultuaria, por a rospeotiva taxa se 
afastar muitissimo da da praça do Lis- 
bôa, Pedo a intorforonoia do ministre 
para rogolvor este geavo assumpto no 
sontião do normalisar a situação, uni 
formisando tanto quanto possível a 
taxa cambial das duas primoiras pras 


[ças do Pais, 


dircuação Tidularia 


O conselho goral do Banco de Pors 
tugal está estudando já as busos om” 
que devo ofibotuar-so O angmonto da! 
circulação fiduoiaria, o qual, será, ao” 
quo paroce, deorotado ámanhã. Hoj 


vo, sob a presidenoia do gr. Innocen- 
sia Camacho, governador do Banco, 
tomando deliberações do caracter re-” 
|sorvado, Assistiram quasi todos 08 
vogaos dos conselhos fiscal o do aé 
ministração, O augmonto projoota 
6, como já so disse, do 35:000 contos, 
(subindo a oiroulação fiduoiaria de 
ppl Retna ho 
Guerra Bem os AE 


Vão ú Argentina. Eua 1.º Desembro, 75 


Muma praça de touros 


|Amador morto por uma farpa 


ARRUDA DOS VINHOS, 17. 
|oorrida do touros que hortom aqui se 
realisou  do-so um acontooinanta 
tragico quo emocionou fundamento 
tódos os quo a olla assistiam, Na oe- 
casião om que o amador sr Laus 
fina uma póge, má 

a recobio 
do espotou-so-lho no pescoço, costan-t 
do-lho uma das oarotidas q dundo-lhe 
morto quasi iustantanca, 


O, fullecido, Alho do revisor do Diario 
de Notícias ar. Guilhormo Poreitu, ara tre. 
[quootudor aúvidao dos contros do port 
6 principalmento do Club Tauromechico 
[do Lisboa. Estivora preso como implicada 
no caso da Oarrozuvira, tondo sabido da 
Penitonciaria por ocenstão da atmoistio. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doonoas do polio, 


Presa por suspeita 
de matar um filho 


A? ontarmaria G do hospital da Kg 
tophania rocolheu hoje, sob prisho, 
Amancia Burros dos Santos, do 19 
onnou, serviçal da ar! D, Maria Pra 
cisoa da Silva Santos, rosidonto na 
javonida b &Outubro, 2%, 1.º. Ama o 
oreada chogaram ha poucos dias do 
Brazil. Como a ultimnadoocuu, u ama 
mandou chamar um modioo, quo | 
doclarou que a Amancia ostava gof- 
srondo as consequencias do um parto. 
[Immodiatamonto, a gr? D. Maria 
Francisca du Silva, quo nunca sos- 
poitara do coisa alguma, partioipou o 
ouso á polícia, Passada busca ao quare 
to da norviçal, foi oncontrado o enda- 
vor d'uma orcança do sexo masculino 
rocom-nascida uuma mala, sondo a 
mão lovada para o hospital o o por 
quono cadavor removido para a More 
guo a fim do or autopaiado, 


Quatro tiros que não acartam 


O povo applica uma tareiano poe 
suidor da arma 


Pelas 8 duras cuvolvoram-so hoje om 
aosordom na praça do Camuorsio Mas 
no! Aonno, rosidunto no largo do Tard 
oito do Prigd, 23, 2º, 0 Filinpo do, Paula 
inorador na ra de 8. Miguol, 0, 1.º, dis 
parando o. priinoito, s0bro 0 doa autagos 
Mista quatro tiros do rovólvor, que por 
a foliz acaso o não atingiram. 
ao o. a! grani 
o numero de popularos que, indiguados, 
com o procadiimanto do Affonso, lho api 
plicaraim aum tromonda ova, Sendo. forf 
gado à rocolhor à onformaria 4 do. hospis 
fal do 5, Sont, por tor sabido da rolrogd 
om tm fucadasho poito, : 
JOoinpacucando a polícia, foi praso o BE 
fio do Paula, quo dou aitrado nu doé 
calyouços do governo civil, Aus prasot 
foram approhondidos um tovólver o qui 
canivoto 


NOTAS DIVERSAS 


Pura Angra do Foroismo, ondo vao om 
tudar a quostio dos baldios, parto 
quinta-foira o ar de, Alphou” Crar qu 
para tal fim vao comissionado paro gor 
Forno, 


O PortonA CAPETAL 


Sorvigo tolographico o telephonico 
Aets ha 


Prisão d'um raptor e da ra 

piada 

Uma monina do nomo Bonita 
Conceição Peixoto Osorio, de Fel 
guoiras, quo havia ido com a fa 
lá romaria da Senhora Apparocida,n/ 
volta foi raptada pelo capitalista À wí 
[gusto Cancllo da Silva Leitão, di 
froguezia do Castollo, rosidonto os 
Penafiol, Vioram ambos para o Porta, 
[sendo alla presa no hotel Poixoto ( 
ollo mama casa da rua da Murtl 
indor os dois no mosmo uutomov 
sob prisão, para (tuimarãos, 


PEQUERAS NOTICIAS 


Os uigaristas burlaram hoje data 


Hernanes, morador no calço/fah 
Sápto Eatuvão, 7, 1º, om 172 Gscados, 
uedos do um axveloppo com nm jora 
ua tliziam tor LDO escudoa, 

— Os gaconogfort rama ctg 
50 escudos a José Jo susto, 
pedado no Lotel Franefort Tembêm 
Envios do alheio sabjratiicam usa ro 
Fio, cideia » modalha do ouro, nO vai 
oO“ oscudos, à Gusimico, Ferreiro, 
Grns, residente mo raa Direita do 


'zador frances e á do Oitavas nagsaram. 


BAD 


Er 


Ego 


EE E E 


À imperial Alemanha 


46 ilusões dum chancelier do Imperio 
a/uma obra monumental--Um pouco de. 
NibtoriaA Italia a a Teiplico—A 


diico na. Alemanha 
Uma phrase que nos 
a: uma logica. ospocial para os 
acontocimontos políticos o perante! 
não ha silogismo quo não 
do improvisto, 
À politica pão as promi 
sas o 05 homons tiram-lhes as conso- 
quencias o nom sompro com a mor: 


Jidado do Mons parturiens d'aquello! 


inimitavol Phodro, ignorado 16 goou- 
los apozar do inimitavel. s 

Dois politicos do ronomo mundial 
doram-so ultimamento a missão do 
fator Historio, Chamborlain, com 
sous 78 annos de vida o do impor 
lismo à ontrance, eserovou a Genese do| 
seculo XX o 0 peincipo Bernardo de 
Bulow lançou á posterida 
improssões politicas, esmagadas na 
primeira odição pola brutalidade mas- 
Sula o cega do dostino. 


prdpriiento de fiorino pe 
tridy sofrega do aspicaçõos o prodo- 
mifio. sun arbom-na 08 todoscos 
dosdo os banoos da oscola, E facil f 


invadiram a patria o dopois os cel-| 
tas; como om toda a parto, até quol 
uma invasão gormanica os impoiliul 
patao orcidento. À isto ohamamos nós 
uma invasão barbara; elles ohamam- 
lho a omigração dos povos. - 

O roino franco nas Galias foi o mais 
poderoso dos ostados fundados, ele-| 
Yado a imporio por Carlos Magno, 
fragmentado om Vordun (845) no 
roino da Germania, onde a raça carlo-| 
Ea reinou atá o seculo X. Em 996] 


Otto foz-ão coroar o a Allomanha foi 
o Santo Imperio Romano-Germanico. 
Era o foudaligmo triumphante, 

imporial do Saxo) 


Vom Osrlos 
26 o politi 
soisto confirmada polo tratado 
Westphalis, que pôs fim 4 guorra dos 
Trinta Aunos, Em 1700 começa a 
Prassia a apparocor em plona luz da 
Ulstor mquanto a Austria so on-| 
fraqueco continuamonto com as gãer- 
ras dn Buocossão de Hespanha, de! 
Austria o dos Soto Annos, Napoloão 
acaba com o Santo Imperio 6 far nf 
Confodoração. do Rhono, dissolvi 
polo Congrosso do Viouna o roorga 
misada na Confoderação Gormanica 
(1815). Dopois é Bismarck quo oxol 
à Austria, om soguida a questõos 
dos ducados do Elba o do Sadowa 
(1806) o a coroação do rei da Peussia, 
cómo imporador, om Vorgaillos, du- 
vanto a guorra do 18%, 


na 

Mas o chancollor Bulow trata da 
política contomporanos, A historia 
do imporio dosdo 1870 6 uma ascon 
são continua. Tinha então a Allom 
nha 41 milhões do habitantes o boju 
tom mais do G5 milhõos o a omigra- 
pão diminuiu. Em 1885 houve conto) 
o sessenta o um mil omigrados, agora 
da vinto mil. O commpreio allomão 
subiu do nois à 1 


no grau do segunda potoncia com- 
morcial, dopois da Inglatorra, oujo| 
eommercio attingo vinte cinco bi- 
lidos, o acima dos Estados Unidos) 


livro do ox-ohancollor não trata! 


EM VOLTA DA 


que não vae além do quinzo biliões. 
Em 19108 docas allemãs virem on- 
trar 11800 barcos allomhos o 11:698 
estrangeicos. Os estaleiros constroom, 
[om média, 110 vapores por anno, não 
fallando ma marinha morcante, cujo 
augmento progressivo era simple: 
mento extraordinario o sigaificatis 


| 


A obra do principe Bulow divido- 
so om duas partes: a polítioa intorna| 
e a politica oxtorna. Interossantisai- 
ma no que dia respeito à Italia nas 
suas relações com a Triplico. 

As relações da Italia com a Tripli-| 

o Alliança sofreram varias oscila- 
'ções durante os ultimos:trinta annos,| 
que dovom attribuir-so em parto 
questões de politica interna italiana 
'6 tambem ao especial aspocto do al-| 
'guns problemas do Meditorranoo. Os 
esforços, tenacissimos por vezes, dos 
advorsarios da Allemanha não conse-| 
guiram soparar a Italia da Triplice, 

Naturalmente, as relações entro 
alia o a Austria-Hungria são mai 
(complexas do que as existentas entro| 
a Allomanha o a Italia, Ainda não dos-| 
apparoceu a momoria das luctas vio 
lentas que por meio seculo a Itali 
'muntovo contra a dominação austria- 
ca. Jstos lombranças oternizam-se, 
n'am ardente patriotismo, na littora- 
tura, om monumentos, oto. Ainda 4 
cirounstancia do quasi um milhão do 
italianos pormanecoram na monar- 
obia dos Habsburgos tem concorrido! 
para uma corta intonsidado do rola- 


viam tor sompro presonté a maxima, 
do ombaixador condo Nigra que: «A 
Htalia o a Austria hão-do sor aliadas 
ou inimigas» 

São mais faoois as rolaçõos entro 1 
[Allomanha o a Italia, por não havor| 
rivalidado nacional ou rocordaçõos| 
isritantos. O principo n 
lia protendesso- dosloo; 


conta: 
AJlomanha 


na politica é ostas raizos 
primom-so fortomonto umas com ag 
outras, Mas os ramos d di 
'yom podor-so desenvolver livromon- 
te em todos os sontidos». 

O oancellor tinha provisões curio- 
cas: 

«Ha políticos que não concedem 
um valor real 4 ftalia na [Peiglico 
Estas. considerações toom 4 gua o 
gem to duvida que, em cano do com 
plicações na politica intornacional, a 
alia não ostoja nos casos 0a não| 
queira procedor comnosco o com a 
Austria, Ainda que isto fosso jasti 
ond us pão é, dada a 


do povo itoliano, 
uma prova dof 
nitiva contra o valor da Italia na Tei- 
plices, 

Annunoia-so que a Italia justificará” 
documenialmento a gua actnal situa- 


Gãopolitico, 
tos diploma 
do chancel 

dois já 
conciliavois inimigos: a França o 


Inglatorra. À «situação da política ou- 
ropoia,diz Bulow, sorá provisor 
quanto a França ponsar na rogogui 

ção da Algacia-Lorona, Ora pensoa 
sompro. Ha annos, no tempo do Com- 
bes, os alsaoianos ohegaram «a ologar” 
Dolsor doputado ... ao parlamento 
rancor»! 

Dopois justica a Allomanha na 
questão de Marrocos. Os leitores oo- 
inhocom esta quostão: 

Em 3 do outubro do 1904 Prança o| 
a Hospanha assignaram o tratado so-| 


AUTO 


(sãos. Os italianos o os austriscos do-Ja, 


E 


gal Stand -BARBO! 


orato da divisão de Marrocos quando) 
o snltão abdicasse. Ao mesmo tompo, 
a França codia á Inglaterra dicoitos 
no Egipto. Em 1906,om Algociras ti- 
nham cedido á Italia a livre acção. na. 
Tripolitania. Mas a Allomanha com «| 
Panther em Agadir quit, como ella 
disse, o sou pourboire. Poram os 
293:000 kilometros quadrados no Ka- 
merun. 

A potencia continental da Allema- 
nha fizera-so á custa da França, a for- 
ga mundial fôra om dotrimonto da 

nglatorra no dominio dos oceanos. 
nde iraet 

Um outro aspecto da politica ia- 
torna da Allomanha 6 a passividade, 
aggravada pelo espirito excessivo de, 
associação que leva ao culto do par- 
ticularismo é por isso a gacrifiio dos 

tprosses goraos. Mas O partidó so- 
cialista está solidamente organisado. 
O proprio gonoral Von Sohwoinitz 
disso um dia que só conhecia no mun- 
(do duas organisações porfoitas: «o| 
fexorcito prussiano o a ogroja catholi- 


os» o Bulow acoroscontava: «o o par-|pii 


tido socialista allomão». 

Dahi onia luota intorna persiston-| 
to o intelligonto.. O ohancollor tinha 
lopiniõos definidas sobre o modus ope- 
raudi. 

Contra o socialismo julga 
ltraproducento toda a violoneia, O) 
Igovorno, seja qual fôr a sua fócma, 

mm por fas ou por, 
nefas. Era a opinião do Gootho, quel 
tambem ora «politico. Tambom ora 
a do possimista Schopenhauer, logan- 
ão og sous boas aos soldados invi 
los cunfliotos rovoluoionarios é 


mons ” 
olamam abortamento quo não porco- 


bom nada do polítios, nom disso É 


quorem sabor», 
Falta aplicar é! cuento, 
Ha bom pouco tempo foi oscripta 
4 Imperial Allemanha que, no [audo, 


“Jé um líbeilo, mas habent sua fata libe-| 


la. Hojo o “czar do todus as Rossias, 
attrabo a Polonia com a promessa da, 
autonomia. 

À Belgica resisto forto e homorica! 
já invasão, A França suspira como 
nunca pela saudosa Alsacia. Daqui ao, 


“|rercodolar-so da Carta da Europs, 


ao ruir ostropitoso do tantas provisões 
politicas, é um passo, 
Mas om todas us gran os con-! 
valsõos historioas ostes passos dão- 
no embato violonto o fatal das mul- 
tidõos armadas, juncando do cadave- 
res o marcando à sangue as fronteiras 
dos imperios e o prodominio das ra- 


À educação do Kaiser 


tomo foi formado o seu espirito 
militarista. 


ão povo ailemão, asbee como fo tora 
o Crença, O espirito tnitar ds Gu 
Ibero 


CHARLES DICKENS 


N SA. ROKESIMITH 


84 PARTE 


CAPITULO V 


Nas trevas 


Parece-me — disse Sophronia: 
«o. desde que casámos não tornou a 
“ntear dinheiro para esta caga, 

E" possivol, mas isso ponco im- 
porta Feplicou Lammlo, 

— Creio podor jurar que não vi 
outro dinhoiro além do quo owtrouxe. 

E? desnocossario jurar, Mosujo| 
que assim soje, a verdado é quo nun- 
ca q sou dinheiro: Tho poderia pro. 
porsionar mais comodidades, maior 

luxo ou melhor conforto do que os 
que tom disfructado desdo quo casou 
commigo, 

— Bo que vao guocodor acora? — 
gosguntou Sovhronia, 

gia 


— Agora? a bancarrôta! — respon-| 


(dou Lommlo. 


a perou quo o areado que 
jsorvia a meza go retiragso 6 então 
di 


—Preciso consultal-s. Eombra-so| 
da combinação do contracto vorbal 
que fizemos, em tempo? E forçoso 
que trabalhemos em commum e do 
conmum accordo. A. senhora é habil, 
não é menos habil do que eu; so o não, 
fôsse, não toriamos casado. Ora a nos- 
sa situação é eritica. Estamos metti 
dos n'um becco sem salida. 

—E o que tenciona fazor?-“per-| 
iguntou Sophronia, 

—Não digs: fenciona, diga o que 
tenicionamos. 

—Não temos nada que se possa| 
vondor? 

—Nada absolutamente. A mobilia, 
serve do penhor ao emprestimo que 
contrabimos com o jndou. Se elle qui- 
2or faz-nos uma ponhora, um arrosto, 
disporá d'isto como de coisa sua, So 
ainda o não fez, foi naturalmente por 
causa de Flodgoby. 

E o que tom o Fledgeby com o 
“judeu? Ê 
—Conhecs-o, Até me provenia que, 
mo acautollasse porque 0 judeu é ho- 
mem incapaz de só deixar commover 
'e tanto qua alle, Flodgeby, tentára| 


em vão obter uma espera do paga- 
monto para uma lettea de um amigo 
por quem so intoressava, 

—E Fledgsby será homem pará 
interoeder junto do judeu a nosso fa: 
vor? | 

—Creio que sim, pois se não fBssa| 
a sua interforoncia já o patifo do ju. 
deu nos tinha saltado. “| 

—E tom confiança no Pledgoby?— 
perguntou Sophronia, 

—Não. Eu não confio om possoá 

uma dosde o dia em que cahi na 
de confiar na senhora. Com! 
fúdo, as apparencias dopóom a favo 
(do méu amigo. So nós tivessomos| 
conseguido levar a cabo 0 casamentá 
lda Georgiana Podenap! Mas esse no! 
(gocio falhou por completo, é assum.| 
pto arrumado, 

Lammale, ao dizer estas palavras, &| 
tára Sophronia quo se tornára pallidá, 
mas, sob a influencia do remorso o 
falvoz do pavor quo aquello homem 
lho inspirava, olia consoguiu reagif| 
 apparentando serenidade disse: 

—E se nós coraqrinenos con] 


trahir úm emprestimo: 
—Pedir omprestado, mendigár ou| 
proiendor 


ronbar, para nós isso seria 
Jum impossivel. 
—Perdido? 


Quasi, 
—Fareço-me que fomos 


MOVEIS 
e CARMIORIS 


Camions premiados e em serviço.nos Minisferios da Gue: 
Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para o: 
Portu, 


GONELAE 


da 


SA & 


o fizeram da croança do, 
Os. azãos, expressivos, 
ternura, o impotuoso capt.| 
obrotudo a guerra 6 cajos| 
) dum escriptor, 
marok tinha do refrear. 

Contemplando-o no grapo: de 
real pintado em 1864 por Winterkalter, 
(com ar assustado, agarrado és saias da, 
mão, à princeza Victoria, dificil será ro- 
[conhecob.o mais tardo, sontado à uma me- 
za. escrevendo, n'um retrato destinado 
ja um amigo, à impertinonte dodicatora: 
[Que me odeio, más quo mo tomam, 

À educação do Guilhormo II, am cream. 


a. fas 


esteve” confiada a eua ma o não po. 
áia der“tião Txeibor 


Be o eb Et 
pls pata deco 
ps ai, 
tod doe frita 
Eis amas jair 
pesa aa ta 
piso am ai 
Aliança, era um pacifste Confesso. | 
a 
Ra es jo a 
pe ade ema dra à 
[ERR QUI E 
jts Ouilhermo de inha ama 
Pee qui id pena 
Eni guedes 
dera rt da 
Pos soldados dormem com as suas bo-, 
'neças no quartel? 
Ao ouvir & resposta nogativa, tirou 


o sen espirito estavam 
já militarisados, pois. começára por rece-| 
ar liçãos do um artilheiro, seguludo-so à 


ciantemonto. as seguictos palavras dam. 
dos aoas disursoss 

«Pertencomos nai 80 outro, eu o o axer- 

nascemos um para o oútro 6 ilcare- 


oi ] 


omg 


nto disfrutarmos à par, Cómo 80 a 
lo de Deus nós conduzir à guerra.» 


Guerra ? 
! Dinheiro garantido!!! 


IODOS o terão trocando-o por ouro 
6 drilhanto, valor univorsal, na 


casa 
Fraga & GC: 
76, Rua da Palma, 78 
(Vendas com garantis 
PE 
E 


QUENAS NOTICIAS 


4 do hospital do 
orador na rua das Janell 


a “Miguel. Vasgi 
S Verdes, 


to agi 
No bnco reca 


Marques Foceoita, morador na Croz dar 
Oliveiras, 112, contuso pelo corpo 6 ferido. 
na cabeça, om resultado do tor alí sido 
laggrodião, a 


Cartaz do dia 


COLISEO DOS RECREIOS-A's 91 
Rosita da moda-—A família polaca, 
APOLLO-A'a 21,30-A Casa da Susa. 


ne 
ESPEUTACULOS POR SESSÕES —Avs| 


O, o 2280 -— Avenida, O B1, 0 novo qua 
EITA 


E' hoje est; 
a consultar, já 


a nossa attenção para alguem que 
(js. rico o ao mesmo tempo dotado do 
boa fé, 

Plenamente do accordo — disso! 
Lamulo. 

—oOs Bofiia, por exemplo. 

—E' uma idés — concordoi ainda 
o, marido de Sophronia — já pensei 
n'ellos, mas desanimei ao raconhoosr 


8 consegiissemos afastar 
o soerotario? 

— Seria optimo, 

—So, para o pôrmos do parto, in- 
siauassemos no espirito dos Bodin 
quo o nosso intuito é bascado no d 
sejo de lhes prestármos um bom se 
viço? Tanto mais que, ha algam tem-| 
à esta parte, o Boflin tornou-se! 
confiado, irrasoivel, suspeitando| 
do tudo e de todos. 

—E até avarento; o quo para o! 
nosso caso não 6 absolutamente ani- 
jmador.. 


| 


—E bem sabemos quanto a minh: 
jamiga 6 susceptiyft, om cáso do cons- 
ciencia, 


rra, Marinha é 
Ss serviços muni cipaes. 
MOTTA, L.“-Largo do Municipio, 23 e 24 


Proderico IEL, que, apo-|eu 


mos índissolavelmonto unidos, tanto do 


loja, alí queimado nos pós por ama por. 


de licores, companhias, e 


Colo 


Variadadis o aaimatographo; Julio 
cm Baixa rt 
AND 


ingos 6 quio 
'9, sossõos à noite; Phoatro da 
Contral, Chiado Ferrasso. 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS — Foz, Chantocler, 
Ereto, Ánjos e Tho Splenáid Pk Gar” 
des, na oxplanado Hibamar. 
to, 


JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permano 


| Noficias 
Entre nós 
Desaftô ae soaterpolos—Renlisa-ao, no 
proximo domingo, é. malci de sete 


to ontre os socios do Club Naval, para 
inauguração official do rectangulo qu 


ti 


tarde 


m 6 formada por um grupo, 

ossportánca Joaquia 
ta, Curtos Villar e Daarto Rodrigues. 
os maiores propagandistas d'esto. speri, 


[sem davida o melhor doe vltimamentoio- 


troduzidos, o 


cad do Moroni tico 
ta dice do Cla Re 


Pereira de Sowusa-Um gra- 
deste justitato promovou. 
otem aim passeio 4 Senhora da Rocl 


rts atbloticos, O 


so do corridas do 
or comprimento com comi 
Fidas negativas, de ar 

Flavia ta der 


tros pa 
Cam 
aphe, 


a 
que compleiou o percarso om 2, 

va amolhor disputada foi a de 

tura om que um concorrento, 
480, À volta, na inolhor orderm 
fez-so da 19 horas. À" assistencia ara 
[merosa, abundando o olemento feminino, 
'quo vibtoriou s concorrantos ao sorei 


lhes distribuidos os pregros, que consta: 
has, 


|vam de artísticas m 


orrencia, rvalison.40 80 sabbado 16, 
sarau desportivo a favor do entio tio 
Gini. A Currooção. com que o8 mumôreo 
foram idosom poshades tmdcecou do votos 
auiatos assieticam à Testa os tmais fartos 
Sopla sos O progrataca fot i 


esto um official do granadairos o dopois! periansas O Programm foi assira 
ão 1870 um major gone “Henrique fe Ciryaihos 
Do seu espirito guerreiro, dizom sul. Tneninda Oxtlos aercizo 


Rimolda Mattos 
(50), Bos, Oarios Rip da Fonseca (came 
SiS, do athogoria da mcáio) o à 
Canha; Zueta, Antonio Pereiro 

o Verissimo) o Homero Alvos (cam 
do leve Oh fort ntstas Cai 
o força 0 força dêntal, João Eodei 

Ferreira 4 Josó Rodrigues dos Bancas À 


[ombrera internacional cinematographios 
tambor Ens 


concorren com alguns films, pres. 
aasica à concorror obs 
rolerida festa. Nate 
ram parto olomentos do Athongu 
Comercial do Tiavos é do club orgao 


toras. 
tará mio 
nos da 
no, que é tm com. 
ão, dirigido por 
[convictos o intellizontos apostolos "da 
odacação e quo tem um oscolhido corpo 


nias, Administração dos Correios 


roalissudo-so tambem umas provas de 
programa, comprte 


Peros, Soto da Costa! 


alo | 
(campoão 


CLINICA GERAL-especiali 


ticulares e de classe, 
ços convidativos, 


Estorilidado rolativa-— Esta 
alcova o nona né 


1 colume 100 réis, 


7» edição, do colobro medico 
ção. 1 volumo iinetrado 250 réis, 


MEDICO 
Fo Ouro, 260, 1º E Da! 69 3 


Glinica oral—-Dooncas das oroauças o 
aplicação do 603 - Tolop, 86816" 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 


icina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º: 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Dontaduras cormplétas(aperfbiçoadas) dosdo. 
Dontadaras completas dá auro de 1a des 
Obturações (chambageus) desdo “, 
Aurifcações (obturações em ouro) dé 


Dentes artificiaes com placa desde» oo 7 1017 380 
Extracção do dentes o raizes SME DOI (anhelhós 
ca eg antas era So Solos 880 
stracção “6 dontos o" ráíns doi âncathosiaigorai 

desão ES ss 
Limpeza completa do déntos desdo | 1800) 
Dentes a pivot (Bxom) desde. os s$xoo 
Oortas out onro desde soc LI IITITIs ágio 
Doutas om placa de ouro do lui dosdo 1 TT TITO SS 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sém chapa . 
Facilita-se o pagamento 

Modificação de antigas dentaduras 

promptas á mastigação a preço modico 

jade: doenças vônorgas o do oo. 

zação. Consaitas à U850 das 2 da 4 da tarde, todos os dias 
mio 


Esto Coosultorio abro das LL da manha da 11 da noíte mos dias 
uteis o nos domingos da 1 da 6 de tarda. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açorgs 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola--a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em I901 
das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 
Professores gutrangeitos expressamente contractados, e pre- 
imbem se encarrega de tradueções é de 

correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 


Volumes publicados 


Amor e Segurança 


TELEPHONE N.º 2194 


recebe alumnos par- 


20-A, 1º 


À Esterilidade e à Impoteicia vencidas 


14 volamo da Bibliotheca Serual, polo Dr. Holvotins. SUMARIO: 
idado tomporas 
jos—Proladios amorosos e estimalantos orotioos Noll 
primoiras dôros-Pacigos das vi 
mel--Horas o epoohas mais favora 


Impótoncia- 
Tocundação artificial, 2º pares A 
do du 


do napoias- Preoate, 
à conoopção-=Conso 


de, Bronnns, Processos faceis para ovitar a pr srs4; 


A' venda na livraria de JOAO CARNEIRO & C. 
58-—Travessa de S. Domingos —60-LISBOA 


Dr. Marques da Costa |? 


Automoveis Taximetros 


crces MA 


Serviço permanento 
Kiosquo em front 
da Tabacaria Novos 


O Creos 


Frasco 1820-Meio ir, 


a officina 


fórça a pólos do sobre-aviso contra 
osso tal sr. Rokesmith a quem denun-. 
oiaromos como um especulador do 
má fé, um ambicioso som esorupulos 
[Sapponhamos que, tendo ou consuli 
(do o meu exceliento esposo, elle mo 
declarára : 

— Sophronia, cumpres um deveravi- 
sando immeriatamente o sr. Boflia 
[para que ollo saiba com ques lida. 

—Plenissimamento d'accordo. 

—Uum tai serviço, tão dosintores- 
[ssdamento prestado, torna-nos arédo- 
ros do reconhecimento de Boffin 
Resta saber qual o provoito que d' 
lo poderemos tirar. E, quem nos diz 
(que mou marido não venha a substi-| 
tuirosr. Rokesmith no logar que o| 
Secretario tão indiguamente dosem- 

AS 
Pitodo vao da habilidade, da di- 
plomacia com que procoderimos. O 
negocio é tentador. 

—Que é preoiso fazer vor que o sr. 
Lammlo vale muito como komem pra- 

ico em negocios o tanto mais que, 
dispõe de. uma bella fortuna, como so, 
sabe, o que o collooa n'uma situação| 

o absoluta independencia o fra de 
toda o qualquer suspeita. 


Imagiuemoa que um, dever de 
femisade, ldado -para com os 
Inosãos: queridos” amigos: Boa nes 


Lammlo sorria ao ouvir a esposa 
dosenvolvor com tanta precisão aquel- 
Je plano de ataque. Em dado momen- 
to-cbegou ao cumulo da lhe testama 


Jovanta as forças o desenvolve 


Mianda-se pelo corréio 


a que melhor trabalha. 

im, fodos quantos gastam trabalhos lif 
pedindo orçamentos, já confiando! 
RUA DA MAGDALENA, 


Rua do Norte, 5 


estrofulas 
diahotes, 


onal 
is 


lhe qualquer trab 


nhar a sua admiração é o reconhoci- 
mento de que se achava possuído, 
afagando-a, quasi carinhosamente. 

—Havoria toda a vantagem om oou- 
oguir afastar miss Bella Wilfer-—al- 
vitrou Lamule. 
Não O julgo possivei. E! muito| 
quérida n'aquella familia e qualquer 
tentativa que so fizosso soria contra-| 
produconte, 

—Bemm, não pensemos em miss Bal 
la, por emquanto: 

—E quando deveremos começar a| 
pôr em pratica o nosso plano? 


| ânto “antes, À nossa situação 
 finauceira é simplosmento insuston- 
[tavel—doctarou Lam 


—E" nocossario avistar-mo com 0, 
Boffin, ter uma conversa a sós com 
elle. Desde quo a mulhor estivosso 
|presente, ella viria logo deitar agua, 
na fervura. No quo respeita a miss 
Bella, escusado sorá dizer que nem 
sequer deve sonhar o que so passa. 
—E? tambem a minha opinião, 
Hojo mesmo, se fôr possivel, deve 
ter logar o começo do ataque, 
Lammle, que so havia aproxima- 
do da janeila, viu que Flodgoby atra-| 
vessava a rua. 
—YVem ahi o Flodgeby-—disse| 
Lammlo-—Deixo-vos sós. E noces- 


quo 6 um desinfeotante do primoira ordom dos nal- 
mãos é bronohios o ao mosto tempo urm touico qua 
o enorsgia uo organismo, 


60 Especifco contra bronshites, bronoo-preumonias, 
sias, grinas, raohitismo, na convalesoença das pnouf 

s, anômia com fosse, constipa 
Pharmacia J, Tarires, ram Mova di Plotade, 14, (Praça das 
Flóres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azevodo, Rocio; d, Feliotano 
À. Asreio, ras 1.º do Dezembro, 63, 


Nenhuma fabrica de chocolates, 


sario consoguir que cllo inter 
coiso e 


de cerveja, 


ograficos devem deixar dê 
alho. 


68—TELEFONE 3.623 


Riah o é o chefe da casa Pubsey 
0.º, Para todos os effeitos eu sahi “4 

Lammlo avisos o oriado o diri- 
(giu-so para o sou gabinote, Momer 
tos depois Flodgoby era recebido ps 
Sophoni 

—0 sr. Flodgoby!—exolamou Sos 
phronia, dando mostras de grando 
(Surpreza o estondendo a mão ao ros = 
(comvindo, com a mais captivanta, 
amabilidade—Não ii ju 
mo alegra vôl- 
ba pouco, para teatar do uns nogooios 
quo muito o prooccupum. Queira ter 
a bondado do sentariso. Não culoulh 
(como o Alfrodo tom andado apoqué 
tado! Ainda esta manhã E og do 
igrando sorviço quo o sr. by! 
dignou prostar-lho tontando fivatio 


do embaraço E 
—Eu não ponsava, froncamoni 
quo o Latarlo fallaçso om Pd 
sum pto... sá 


—Pora mim não tom sogrodos. Pói 
não sou eu a mulher d'elle? 
—Sem das 


(Oontincia) * 


aragem de jatos 


Feitos ou desmauchados 


Tintoraria CAMOUIAAO 


Largo da Aununciada, a el2 


—===— A CAPITAL = S — sto 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras curas de pele 
Vendo-so “osoFPrinoipaos Pranchas: =x Doposita Gera: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Chegou 0 momento 


Rua do 5. Be: Res, Vicente press 7SB0. A, 
merrtHONdõ ttidado com os falsificadores! vordudo ra à E 
sa ; | pp pará mais uma vez se provar que & 


vende-so nos Recroios Desportivos da 
Amadora, 


Sociedade anonyma de res 
ponsabiligade limitada 


encirai:, sooseoreoo — Angidentes de trabalho 


USO COD TELOO: RIBEIRO, O seguro na MUTUALIDADE 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 PORTUGUEZA representa a defe- 
Projulzos pagos até &1 Rs, 97:0 do 1913 za colectiva do patronato nos casos 


Casa do Povo dAlcantara 


apezar de todas as conflagrações, dos aggravos cambiaes e 
das mil c uma aggravantes da actualidade, não foge ao 
seu tradicional papel de ser a legitima defensora dos in- 
teresses do povo oferecendo-lhe as 


e Terrestres, 407:136$15,9 de sinistro. E) , . 
Nino Erte Nenhum. pão deve ada o seg Pechinchas mais sensacionaes 
José Rebello da Costal, stsrsmemtmio curtos) pagar sro a imprevidencas o Ver de Os saldos mais extraordinarios 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partioular. A Mutualidado Portuguoza 1 
e Abreu coiencins em fodas o ep | pi a Os descontos de maior vulto 
rincipaes villás e povoações | festa quadra d ii Ka 
F'allece ão continente, ilhas é ultramor, | DO Dio crncal, prssueando diinviea ias polocsl pettemo 


| R.L P. cia e preparar logar para, as remessas que dentro em 
Maria de Lourdes Rebello da] É : a pouco chegarão para a vroxima estação. 
Dosta Cabral e Abreu, Fernando 4 
Rebelo ca Costa Cabral e Abreu, | ; ] E q 
João da Costa reu (ausente),| fi ás : f d 
pe e o que a de mais sensaciona 
(atsente), Maria da Gloria Rebe” E ç E Í F 
jo “da Costa Franco (ausente), | 4 y O | jm 
Eduarda Rebello da Costa (ausen- a q a a date á«» To 
te) Marialenriquetaa Arav ope dO ' . 
Eq E, 
Eri Abra! Rsbelto e seua É | é de desconto em todos os artigos da mai. 
filhos José, Eurico, Franciscoe Abi-| É E ' recente actualidade 
E (mor je, Josgino, Rebello da y 
osta e Abrei, Arnaldo Rebello, 
da Costa Franco e Abreu, Ernes- Pa i q | EO | 
to Rebello da Costa Sardo e J IR, 


“Abreu e sua mulher Maria Bertha! SON q R á > de desconto em todos os moveis de ferro 
Tavares e Fernando Re Mao y , k ] j e madeira 


bello da Costa Franco e Abreu e Pe 
a muto « Hosminda Ribeiro E OA y f 3 y y É é: é 

arros Franco e Abreu (ausentes), » N k Y o 4) à 7 
cr e Suor REA a | Pechinchas a jorros 
gua mulher Luiza de Carvalho y h ê 

1 cy > " : ” . : 

radar porra f 4 d E? preciso não perder o ensejo de fazer as mais extra- 
'e amisade que foi Deus servido) fg A ordinarias economias. 
levar da vida presente o seu) K 4 
muito querido e saudoso pae, fi- 


lho, irmão, sobrinho, cunhado e À p 4/ em Q R 4 a e] 
do feio, onto pote e PRB A AD ; uitos artivos em saldo 
equeo seu funeral se realisa âma-| ' " ; dA - 4 X 


nhã, 18, pelas 17 toras, sahindo o| 


K jundo, 22, 2º, para 0 ce-| 
mio di a capo À Moda em Portúcil PP 
nes. SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES. 


ola do SO0O ESCUDOS, por lggidas por [matado do dem valor! isto não pagar reias nom xo da cosa!! Castolras malinhas o ma. 
ota todos ou gonoros atá 0 ES + ubloa do cata egpoolialdad 


Fabrica, T. de Santo Antão, 1, 1 — LISBOA 


E PELLHE SNPA? À usneEeoneS| Secadora Eateo AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


À consulário “o Preso Sua ara procodorem 4 tom analyao COLITERAM-NAS, PESSOALMENTE na nasoonta: O aminonto ohiimioo de. Anto 
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tivo d o Y 


rar Indaia todas ; 
é Unguento Catholi-| em 48 horas? |asproparações.Niotom | Telephone, 216€ mentos Domo) CONTREXBVILUE, VETBUO AURT aegando o ojtada 
co ipálio vo curar mtida. G6 com [irissontomjanrou. Antonio Aurelio | ——eertene nt tonto Jog Cons do, PALA A LEERAR HA RUN RR 


4 E A NO CINTA ITALIA, MÉXICO, NORUEGA & HU 
Bate tm “Oeitoo o union, dora! Adão ds da pa jo Mont rag 5 E ne 

sosto = Extraom-nocom las. «Occidontos Es 

pe pE jd Doonças das eo Massagens. so da 


nat ihogeniia. ad at nisocasoaetadavol |) Consultas; * recomendadas 
a e tróia ASA O ira A DO cos NAME som, neo | AS: CASS e pintica, do POrO fas Sis 

atgã à calvicio 0 a soihas om Lbhorx com] É Pomada cualnia: Ml7t,ni,D. 4 2, 174919 soh HA OOLONG renais Ea out onpniie o quo onerar 

natas vogetao Indl | ad “cale. RO Moi 6, "CHA OOLONG K.º 2$600]!º GRANDE PREMIO, Rio de lansiro I908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid1907—ME+ 
ai mem 0 tu comem DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 
Edo a ira del PE Ass ais errando «los chás sem os income D m E d A a M A: e: 
—Txtrao [eia n Ivenientos dê ch Ss 
ra om alguns ml 2 Fldr da Movidado ne Modioo dos Hospitaos. 76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 eposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
po, prejudica plo. DÁ nos cnbollos Casa fundada em 188169 24, Rua dos Sapalsiros, 26-—Lisboa—Tolephone Boo 
ent im ] 

asa volvemso|-—O, Emiquoza goral dos [mitiva em 15 minutos, JR) Facultativo da Mianricordia do Lioboa' pm E z 
dis as pilulas ocei-|norvos soxuncs, Não [louto, castanho o pros fedícina geral 


com o abatimento de 


dentes Tudianas nº 2, y to, Nho projudica nom PQ Doenças do aparelho respiralorio e do, 


Voe lota ad] aropo” pla. nb: molho até hoje coração E Mozaicos— Azulejos 


RE: guma q sou offvito off. jontra todas as |? Pomada Indiané Consultas das 15 ás 16 horas 
É, ligue — no pot por culo ds vomoroidaso HI 215, Rag do Sol ao Rato, 216 | Cal Iydraulica 
“pcs tdo vg juta co iaio-2Coatzaos. A, SANGUINETTI cimento Aguia Bochedo 


“E Remedio ofi- [no —Contra a gotta o |ataquesasthmal Gynecologia-—Parto: 


cas Phoumratinno agudo ou [zendo. osgar sos 14 DSG horas G Es G. a 
For hi ho idamontal! ! 
a q qa SARA Freitas Esmoraido 1] GO GL HALO FA 

eperioncias a Bar dadas Sua oia à ponto da po Doenças, das oreanças E. o Corgo Sento, fl, 48 g 21 Teloghma nº 1244-—LISBOA 
a mm comer, Medicamento suporior ao extraogoiro. Gurbatodoo Das 16 às |8 horas ” 


à A Sosiarargos irpay. do Carmo, 1, Lº a ' o Ee 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos fit —  TUshoA = | SAPITAL, 
e na “R E 
O ego 40 Corpo Santo =SO-LISBOA | José Fontes. ' 500:000 
i Mi | — Ginasti K 
ms pmeiwaas |(Ntimiti ão! Pianos, orgãos é todos os instrumentos de musica 


ios e Casas Particulares 


CA astra do RIBOA OVAR DE LEMOS| Gusfodio Gardoso Pereira: & G 


É a 8 pls Bat dal ds Co tirados o PR SAS. Doenças venereas e syphilis ' JE FORNHCIDORES DO EXERCITO 
10 preço por que vando é aponas a 10 réis cada motro dovido à grane OLINICA GERAL j E Catalogo gratis 
o pe ara E pole ion tronootas é vinto. pojas, contórmo RM) fp, da Emenda; 10, 2º! 8 + go E] 


jard panos TELEPHONE 3229 
dos desdo E 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


So am, resp. lim, 


RESERVAS 


248810 
escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


e contra acidentos no trabalho, incendios e avarias maritimas. 


E os 
mea 0 crenças 


APTENÇÃO 


Nos dos, mesmo que comprem peças, não ao pódo fazer diftren- E 
O sa sigusa devido à não haver mar pe para as o gaganto quo a grand 
o brogo qui cu va 


á ados q ; 

ua do Ouro, 286 a 200 dus Areiojoaria” Botelho) ; COMPANHIA DE SEGUROS 
TELEPHONE 2658 E | 

CAPITAE BOG:DOOFOO 


Seguros contra Accidentes de Trabalho E 
Seguros de Transportes (Marifimos e Postaes) Primeiros vapores a sahir 
Seguros de Vida (todas as combinações) Dia 22 Cusengo, para, Vicont, Praia, Priacin, S Promã o dm 
Seguros contra Roubo Seguros de Crysfaes [aged nio co Zaire, Ambria, Lonudo (5. Nicnlau, Gaio, Baito, Bo Amb 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola Re 


| =Dynamite= | 


egebo carga para 8. 'Thomô o L 


$ E o Ode Pocmando Pó, rocobeu-so passageiros nos vaporos quo aaham a 7023, 
span a na cn | SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO BB Dando ai pasa carga Da Pio o Lona, 
Somme, Ne 1 et Bcnisa de elos E o5, Rua Garrett, 95 “22, P. Almeida Garxett, 24 PER atos Gaio (Coro fui Lodesiço Masquos, Bai o aba à 
Cansulas a a ERA do ado (ane Te Ciiudo Quolidads, Angocho Porto Amolia Ebo o aa. 
Eimples/duplas, poi ERRA TELEPHONE H,: 4084 a TELEPHONE N.º 1469 : abordo, Não rocobe cirga para 5 Nhowmb O não de gueante prosa para 
Ras o N E Avis 


ars Agencias ema todo o Paiz e colonias E 
AGENTES | Ro Porte= 056 "Radalguos Bláco de Piuhoveds do Atum - y ç En a Crato : EM LÍSBOA 


aos escriptorios da Empresa 


DIARIO REPUBLICANO DA Not 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarãos 
Editor-—Camilo Sousa o Almeida. 


AB Im os 


Os allemães 
A OS FRANCEZES PROSEGUEM NA ALTA ALSACIA 


Até agora, do) todas as manifesta-| 
ções do força queja guorra tom revo-| 
lado, à mais impórianto, a nosso vêr, 
6a da marinha inglora. 

A Toglatorra j6a sonhora nos ma-| 
tos, som quo a ósquadra allemã, que] 
rocontomento se/ chogara a afirmar 
quo podoria nip só projudical-a, co- 
mo paralisar a sja aoção, haja soquor] 
intontadg, modiriso com olla, ou ciar-| 
gar-lho ombaraços gens 

Partguo sorvp uma marinha? 

Uma marinha sorvo para affiemar 
al, para protogor 09 
js, para Segurar q 


Tolephono n.º 2298 -- Endereço toleg. CAPITAL >, 


Composição Rua «o Norte, 5, Le oi 
de Impressão-—7), Rua da Bia, 71 LAU 


LISBOA—Terça-feira, 18 de Agosto de I914 


Ofhci 


na fronteira franco-belga: 


ão militar acabava do onvic da bocca do] 
ministro da guerra rasso o do presidento| 
do ministerio as mais formacs afirmações 
=| de intenção pacífica, 
E ha mais ainda, 

Não foi simplosmonto a noticia coma. 
nicada pelo embaixador allumão quo do: 
fataninoa a gacrea, como so poderá ligar 
pola leitora do rolato official alla 
to é datado de 01 do julho, manhã, pois 
no noito do 3 do julho, nó conselho da| 
sorda reunido no pelucio novo da Pot 
dum, já tinha sido decidida a mobilização 
do oxercito, 

Tgnoramos 'so Guilhermo II tratou do| 


ja'ama torronto do sapguo. E a ro 
lidado poranto o mundo cabo 6x 
ta politi 


fondo vao, sem duçida, moditar um. 
pouco nas misorias homanas 

Pois foiam magnifico espoctasulo 
aquello a que assistiram os mous) 
olhos, bontom é tardo, a bordo do na-| 
vio hollandoz. Do Borlim, a cidado 
fumíliar dos mous tompos do Univor 
sidade, vinham estudantes, viajantes, 
turistas, o todos ollos, na roda onrio-] 
sa do amigos o conhocidos, contavam 
ja cntastropho quo em 
tovo o son início, Da| 
Allomanha misteriosa, fechada agora, 
a todos og tologeaphos o a todos os 
correios, desvenda-se afinal uma pon- 


cortado em Docailinhos para fazer salsi-| 
has, 

—B o resto da travessia? 

—Um horror. Tisto paquete é im 
mundo, os crendos 6a peso de gor-| 
getas fazem algum caso dos passagoi-| 


bosuvilló, Fortoménto apoiados om 
Donoa, continuam tambem avançando Luiz, q 
no vallo do Brucho, na direoção do| brasileiro, 
Strasbúrgo, Conftema-so que as tro-| 
pas allbmãs encotradas nfosta região. 
ostão por comploto dosmoralisadas, O 
oxorcito feancer ganha terrono ma li- 
nha Lorquin-Azoudavgo-Marsal, Na 
linha da frontoiks, desdo.Chaúbloy| 
até Bolfort, os francozos ganharam so 
bro o inimigo uma distancia quo va-| 
ria de 10 a 20 kilometros e estão for-| 


il, os prinoipos Pedro do Aloantara, 
quo é 0 pretondonto no throno, 
Antonio do Orlánns B; 
imoiro capitão de 
gimento de ublanos austria- 
jundo tononto do resorya do 


ae 
a 


aplausos dos soeinfistas dir 


nocialistas democratas team, 
as forças, combatido cal 
politica, 9 combat 


Disponho-mo a escutar outro do- 
poimonto, Um portugues quo vem| 
ogualmonto da Allomanha, pormono- 
isa 

—Os comboios marcham lontamos 
to, com innumoras paragons, Ás pon- 
tos ostão guardadas por tropa, o 
passagem d'ellas 6 probibido abrir] 


oiro fonento om sotviço no 
6.º regimonto do hussares nustriacos 
tgptetolado em Kiaganfurt deram 
oftootivomento a sua demissão d'os- 
s08 cargos militaros, 

Por seu turno, 08 officiaos o solda- 
(dos allomãos do 1.º" rogimonto dos] 
dragões ligeiros da rainha Victo; 


o maio 
São nos competo pronuncisrmo.mos 
a razão do ser dio 

penas 


à a À ri dani ja a eae ontoctiagnto Bial Conipatriotas quo 

navegação, o, portanto, o commorcio|ta do vêu. ns janellas dos wagons. Diz-so que já| temente ontrincheirados na Alsacia elarrancaram dos o! iformes as|º aan alada MPR RR pcs Po Ir 

quo dove abastocor o pais cuja ban) —Mas Berlim? Berlim? O que faz houvo tentativas do as dostruir por|Lorona, tendo occupado na Alsa-[insignias V.-R-1, Diz-go tambom quo gas? SReEAMOS às cogtintos coféla: arrastados na cata 

deira olla arvorj. Berlim saio do bombas arsomoçadas atravósloja a linha ThanneCorney-Danno-[fol corto Guilhordo 1 havor Gser- | (2/54 ená prantido quo Nicolas 1] São lis uam vao afora porá 


Tudo isto ff 
Está prompta a 
xanto a intogeid 
ussogura a na 


a marinha ingloza,] 

itar butalha; ga- 
uas colonias; 
wogação em todos 05) 
matos não só para og navios do sou 
“paíz, como para(os navios das nações, 
“pano alliadas ow d'uquellas quo so do- 
clararam noutchos na grando guorra 
quo ao ostk dospnrolundo, 

4 um espiotaculo do força, gur- 
prehondonte; força calma o thagosto- 
kn que dá n impressão justa d'um po-| 
dorio invoncivel. 

Por sua parto, quo fas a marinha, 
állowa? f 

Sogurido tudo indica, não ponsa em 
bator-so; as suis colonias ostão gujoi 
tas a todos os dearos da guorra; a ba 
doira allomã não sulos os mares, ar- 
vorada nos navios mercantos; o 80u 
oommorclo páralisou totalmonte; o 
abastocimento do sou pair é um pto- 
bloma angustioso, 

Intoressanto 6 observar qu 
mosuaMlománha que assita abit 
& cua"fpotonbia como nação ma 
tima, alcançóta, na pa uma ox- 
pansho prodigiosa do seu commoreio| 
o da sua irdutria, O mundo estava 
invadido pol roduotos allomãos; 
o mar, vivso 
moravidfota 

Poigdom! 
va núcpay, preforo a grerto, en 
guorravom yqu do manifostar a sua| 
força o frangubar lho a viatoria, só fas] 
surgir nos sows olhos a porspoctiva da 
dorrot 

Não nos ocorda quem dissu que 
mo momento hctuul não  podo fazor a 
guerra om forca quem a não pudor! 
fixor no mor) dosdo quo do mar do- 
ponda, 

à Alloma 


s 
tulcado pola sua innu- 
mercante, 

Alomanha, vencodo- 


a ostá nossa situação. 
E omquanto blla vô a gua esquadra, 
que com tanto orgulho orou, immo- 
Dilisada no Baltico, som podor oxor-| 
cor nonhunia noção na navegação 
mundial, a Ióglatorra, com uma goro- 
nidado quo É a demonstração d'ume 
força asmogadora, garanto à liborda- 
do dos maruá no sou commeroio o fg 
nuns industrjas o, mais ainda, agsoga- 
ra a todos od paizos que a não aggri- 


dem o dosquyolvimento normal da 
tus ozistonoja, 

Eis um capootaoulo que não pode 
doixar do fofir a iniaginação dos quo) 
prosencoinm guorra, da qual, 
tudo 0 indioh, o espirito cosarista ha 
do sabir anifuilado por uma dofni- 
tiva dorrota, quo sorá a consagração 
“das normas [o dos principios da oivi-| 


Jisação notusl, fundada na paz o no 
trabalho dos 


—Ob! Em Borlim o povo, ombri 
gado polo choiro da polvora o do sai 
Evo, manifesta ruidosamento a sua 
esporança na victoria, Já nas classes 
olovadas não succado outro tanto. 
Ali, a impressão mais goral é do que 
a Allomanha está perdida. Um jor- 
nal, no dia om que saimos da capi 
tal da Prussia, ohogava mosmo a di- 
zor quo «a partida pordera-go antos| 
uo 05 combatentes dosom- 
bainhassom ag espadas.» 

—Sabiram do Berlim, 

—No dia 8, À situação amonçava, 
tornar-go insupportavel. Os gonoros| 
subium do preço; o sal, quo comé 
bo rogulava por 10 pfennigs a libra, 
passou u vondor-so por 70 pfennigs. 
À onrno começava a osoassonr, E! vor- 
ando que a colhoita do contoio o ba- 
tata não foi má esto auno, imas os go- 
noros hão-de faltar cada voz mais. 

—E as providenoiasi 

—O govorno, para evitar a espoou-| 
lação dos commorciantos, nomeou uma, 
comissão especial quo fixa os pro- 
om. Abi tom, por exemplo, o do gal, 
quo foi fixado om 20 pfennigs cada li- 
bra do peso. De rosto, so qualquor 
morocoiro abusa da situação, vão-lho| 
& loja o approhendom-lho “todos os] 
gonorosu, Mas ha uma coisa poor] 
indo: 6 à oxoitação do povo, 
mania da espionagom. À. bada po! 
s9b a nocusação do ospião rubso, o 08- 
trangoiro podo sor aspanoado a qual- 
quor osquina. As donancias falsas sto 
aos milharos; corrou quo nm oommor-| 
cianto do ovos importava bombas ox- 
plosivas: os populars assaltaram-lho| 
a casa, doram-lho uma sova tremen-| 
da o partiram-lho og ovos todos, 
ag auctoridados? 

—Offorovoram 600 marcos a quem 
donunciasso a origom do boato. Mas, 
ão sova 6 quo ninguom livrou o po- 
bro homom, 

—Não se vôom sosnas Jancinantes| 
onto as familias dos quo partem para, 
a guorra? 

—Não. E probibido chorar. Quem, 
tivor lagrimas a vorter, que so oscon- 
da como um criminoso ao praticar 0] 
sou orimo, Mas o povo astá porfoita- 
monto ombriagado com a cortoza do 
uriumpho, Dizem-lho quo as tro- 
pas allomãs tomaram Nancy, toma- 
rum Liggo, tomaram Lillo, o que mar- 
cham victoriosas caminho do Paris, 
E o povo oxulta, Vi uma Lyaculein, 
numa praça publica, tropar a um oan- 
dieiro o incitar ag mulhoros allomãs!| 
a que nto-so doixom sucoumbir... Ma 
as fabrias ostão paralisadas, 08 gran- 


lim? 
—Oh! 


vo-5o, 


do triot 


Palvozas 


ãas poriinholas 
Ha muita gonto prosa om Bor- 


Corro que nas prisõos tóm havido fu 
vilamontos summarios. 

—B a opinião, na Holland; 

—EP absolutamento contra og allo-| 
mães, salvo no 
om orgulho, quo a rainha Gi 
lhormina es 
os diques no caso do a Hollanda sor 
invadida por tropas gormanie 
Boclim havia, ató 4 data om, que do lá 

ahimos, muita animação o muita 0s- 
porança. Di 


sia o quo isso garantia a victoria, Mag] 
a fomo o as desillusõos não dovo 


começaram os tumiltos.s| 

Sabi de bordo com o coração 
a. Como a guorra transfig 
ra a phisionomia do uma grando ci- 
dade, cuja ordom o cuja olvilisação 
tanta vez foi para mim, objecto do os 
panto! Borliu, a cidade do trabalho, 
da soioncia, das industrias, com 
suas oncolas, 
sous monumont 
os sous concortos 
agora uma vasta oasorda atraves do] 
cujas runs pass 
das batalhas, o a multidão ullula, ho-| 
ljo do onthusiásmo, ámanhã «do fomá, 


dis alemães 
entrando om França 


LONDRES; 18. — Os 
allemães que, segundo infor- 
mações officiosas, atacaram! 
Dinant, a 18 kilometros da 
fronteira franceza, sendo re-| 
ipellidos com grandes perdas, 
voltaram: a atacar a cidade, 
que fica na margem direita) 
do Mosa, e conseguiram to-| 
mal-a, Depois seguiram paral 


muita, Sobrotudo russos, 


to commorcio. Rof 


a 


posta a abrir todos 


Em 


hora, com cortoza, já 


song thoatros 


a artilharia caminho, 


Hermano Noves. 


pola Belgica 


|O. Japão tranguliliga 


marie: (Oorresp,) 


Donón, camo da cordilheira dos Vongos| 
1010 njubros do nltitndo, 

Ribeauvilté, antiga caboga do concelho 
(alto Rhono) 6400 habitantos, Povoação 
codida!á Allemanha. 

Chambley cabeça do concolho (Mor 
ino-ot- Monolto) distrioto do Bríoy, 76 ha. 
digntos, 


j Állom 

Dannemarie, outra antiga cabaça de con-| 
cslho, (Alto Rhono) 1:20) hubitantes, co. 
dida À Allomanho, 


Os francezes vão ajudar 
| 08 montenegrinos 


aiz gue 0 destacamento francez 
que 'está em Seutari receveu or- 
dem de seguir para Cettigne, on-| 
de collaborará na protecção so 
territorio montenegrino, — (Cor- 
resp) 


| 08 Estados Unidos 


ASHINGTON, 18.0 ombaixa- 
dor| do Jupão foz sabor. no governo! 
norte-americano que, no caso de so| 
levântarem complicações no Fixtromo 
Orionto, não aofireriam damno algum| 
nos sous intorossos 08 paizos nou-| 
trags.—[(Corresp,) 


' 
Morte guita dum general inglez 
LONDRES, 180 gonoral inglez| 
Grieson, quo foz a campanha da Afri- 
oa do Sul, fallocoa subitamento no| 
comboio quo o conduzia no campo das 
opóraçõos.—(Cbrresp.) 


a servios derrotam Os: aus- 
! triacos 


NISCH, 17.04 austriacos foram 
completamente derrotados polos sor-| 
vios proximo do Ohabats,—(Havas), 


“ds ingiozes 
lesembargam em França 


LONDRES, 17,0 Press Bureau 
artioipa que as forças expodiciona-| 


PARIS, 18.0 «Echo de Paris» | 


pto a sir Bd. Goschon, ministro do 
Inglaterra, -antos d'osta go retirar do 
Borlim, a fim do lho communioar que, 
nunca mais se deshonraria envergan- 
do o uniformo inglos—(Corresp,) 


A adhesão da Grecia á| 
“Triple-Entente»? 


PARIS, 17.—A irapro 
do a attitudo tomada pelos 
partidos politios rooia qui 
Bultados polo roi, foram do opinito| 
uo O pais, no caso do so vor obriga- 
do a quobrar a sua noutralidade, so! 
dovin oollocar no Indo da Krunça, da, 
Rusaia o da Inglatorra, isto 6, dul 
«Triplo-Entonto», Alguns importan- 
tos jornnos do Athonas aflirmam quo, 
tando a Grecia do o pronunciar 
colhor entro os dois campos, lho 
pro enfiloirar com aquolles quo são 
doros do sou robonhocimonto, quer” 

a: Prança o a Inglatorra, Ao 
mosmo tómpo a impronga holloniea| 
ponta é exceração publica o faoto da 
Alemanha aruar a Tarquia contra 
a Grooia—(Corbesp.) 


O que o Canadá offere-| 
ce á Inglaterra 

LONDRES, 17,0 “almirantado| 
inlos já mandou agradocor á daquo- 
za do Oonnaught o offorocimento por 
osta foito, om nomo das sonhoras do 
[Cahiadá, ao mesmo almirantado, d'um| 
hospital do gongo. Egualmonto toi! 
agradocido o offorecimonto que ao! 
povo britannico, em nomo do poyo do. 
Canadá, foz o duque de Connaught, 
sou governador, do um milhão do 
os do trigo, dovondo pesar cad: 
co dô kilos. —(Corresp.) 
Gruilhorme II «amigo 

da paz entre asna- 
ções» 

MADRID, 18.—Do Borlim tolegea- 
ham nó 4 É O quo mais uma voz so 
dosmento quo os socialistas hajam 
orcado difficuldados ao govorno o ao 
orosoonta-so queo Worwerts afiiemava 
hontom que o imperador Giuill 
[so mostrara nos ultimos annos sinos 
ro amigo da pas ontro as naçõos— 
[(Oorresp.) 


Pio EK profundamente 
impressionado 
ROMA, 180 Papo, cujo habitual 
cathareo “ao aggravoa nos ultimos, 
dins, mostra-se profundamente im-| 
pressionado, com as noticias da guor- 
ra o sobrotudo porque 08 sous ap- 


tivesso ducretodo a mobilização geral na| 
manhã do Bi do julho; So E 
20-89 0 ter, (ol no ignorancia do resol- 
fado das negôciaçõos encotadas por Gui. 
lhormo TT om Vignu, e 0 fncto não cons. 
fitulcis um noto iniinistoso, ou falta de 


pal 
8, à noito, foi 
, ainda 08 


ostorços da diplomacis oficial 


ar pat 
não toham tormin: KR N 


o é portanto não tie 


[nham falhado, 


Como alia. proprio confossa, o goverao 

não rocobora nosso momoito noticias] 
favoraveis do Vionna, o-M. Bbervojof ro. 
Cabin no mowno tompo do seu governo 
notícias om harmonia Com aquela 

A chegada do ultimatum allomão a 8, 
Petersburgo foi tmo vordadoira aurpréza, 
8 cabiu como ume bomba no melo dos al. 


[so mantida, 


auo o anppiomonto dn (yaselte de PAi 
imagne du Word, aanunciando às novo ho. 
ras om ultima que só à mola noito foi 
[communicado, o ucompanhandoro de 
mantirosos cóminontarios à tma varda- 
deira sugunda edição 40 tolograsena do 
Ems, 

O povo allomio tgnora estas cols 
aoredita a “vortão quo lho fornacom 
para à guoera tom Cuthusiarmo, Atraves. 
rámos toda a Allomanho no dia da mol 
lisação; ouvimos ncolamar 08 rosarvist 
mas não vimos tua bandoiro, não ouvi: 
jade qm rito quo fosso umo declamação 


allen 


À espionagem 


poera-se: dos vattazos das «gre 

merios » Maggi, nos quaos ha- 

via indicações para q estado 
maior allemão 


Logo nos primoiros dias do oonfli- 
oto onropau so disse quo os ostaholo- 
oimontos Maggi tinham sido dostrui-| 
dos om Paris o noutras cidados da, 
França. À omproma Maggi 
oxplorava o fabrico do varios goui 
ros alimontioios, dos quaos alguns 
[como as sopas com osso nome, são 
oonheoidissimos em todo o mundo é 
usados polos doontos do estomago, 
quo não suportam alimentos pos 
dos ou domasiado fortos. Ora o assal- 
to quo as cremeriosMaggi cofira- 
ram om França foi devido a tor-so 
descoberto quo 03 cartazos anmunoia- 
doros dos produotos com ossa marca 
continham signaos cabalisticos o in 
dicações cifradas. quo o estado maior 
allomão conhocia porfoitemante, vis- 
to ossos cartaxos soram confoceiona-| 
dos do absoluto acsordo com alle, 

Espalhados por todo o territorio 


timos esforçou do oxar para qu0 à pas fos.[a 


Dadas estas condições, pódo dixor-so/p 


[rio Beitannioo di 


da fnúrra, Fazemos votos por 
não Osquecemos as mãos “qui 


rarom-so dos filhos, não 


aa domo: 


ara à gudrtas a 
lilo unadon quatro “lhos” ros 

Alultos doputados areticam & sessão 
tejando o Milano" de caga, Já 
promplos para niousa mosto dia aejue 
E para ob vous rogitnantos 


0x Doorg 
ao lado dos ingleuas 


Uma proolamação de Van der Horst 


Os jornnos do Londros noticiaim, 
om tologramnas da Afrion do Sul 
(quo Vau dor Norst, londor do partido 
político do gonoral Horzog, fes uma 
proclamação no aou partido, na qual 
50 1ê o soguinto: «O ataque da Állo- 
manha á Bolgioa onohou do horror o 
mundo olvilisado, So a insupportavol 
insoloncia da Allomanha triumpha o 
ideal polo qual os notsos antopa 
dos so batoram ostá pordido o a his- 
toria da nossa raça oxtinguo-so. Pol- 
igamos, portantono, sabor quo o Inpo- 

bainhoua ospada 
om favor da justiça o da libordado, o 
amos, por consoguinto, pronsp 
fazor tudo quanto nos soja podido 
para auxiliar o govorno da União ou 
o goyorno do Imporio, afim do quo 
triumpho ao ausa do direito». 

Estas doclarações são do enormo 
importancia. O partido do gonoral 
Horzog 6 o partido a quo so acolho- 
ram aquellos quo não nocoitam a do- 
minação britannica, é o partido dog 
antigos boors intransigentes com o 
actual rogimon. Não dofondem a po- 
lítio. imporialista britannioa, luotam 
apenas polos interessos dos desce 
dontes dos antigos hollandozes; por 
isso as palavras do sou loador tom 


siys britannicas dosombarcaram om 
Fiança. O ombarque, travessia o de- 
sombarquo das tropas 6 do matorial foi 
tuo exscutado com a maxima proci- 
são o som incidonto do ospocio algu- 
ma-—(Havas,) 


sueste e com a sua artilharia, 
de. grosso calibre os invasores| 
lograram, apoderar-se de Gi- 
vet, que, fica na fronteira 


dos armazens de venda fecharam as| 
portas, contenas do milhares do fami- 
fius encontram-se som omprogo o com 
pão. A” noite, as. runs são soturnas, 
Aqui o além doporam-so-nos agontos 


povos. 


PROCURA DA PAZ 


afeto momento uma grando impor- 
tancia, pois mostram que poranto o 
conflicto anjglo-allomão so oalsram 
nções intimas 908 bora estão 
da Ingltorra, ” 


pellos nos imporaforos: austriaco “o 
allomão não foram ouvidos. Pio X, no 
Jomtanto, louva os osforços dos quo! 
tratam do acudir nos foridos da guer-| 
ra com toda a espeoio do socoortos. 


frances, afixados nas estações dos cu 
minhosdo forro, praças publica 

os roforidos oartaros oram nada mais, 
nada monos do quo uma vasta rodo, 


EM 


do policia, armados do carabinas, Ja [A 4 ingl nr do is indicando ao ozervito alo 
7 + fe samblda MA, a] imprensa ingleza, |-(Cor-resp) mão” os caminhos mais facois para, e 
Joio na atmosphora: odio ao russo, |franceza, Rochefort e Mont-| a Paris ou aos pontos que ' 
) TEOMSSO d Prrtuçal odio no francor, odio 40 inglos,. No no o CA fo tradalº 28 colonias allomãs A capital da Belgica, |chogirm a Paris cu as ponto quo IN inventos 1) Tr Im 
dia em quo chogou a noticia do) Ed sua entrada! LONDRES, 17.—0s jornaos ápro-| em Antuerpia as forças do Iraiser. Já o anno pas 


de varios] 
que si 


compatriotas nossos 
encontravam na 
Alemanha 


Anegrou o Frísia. 

Em torno do onormo paquete, tan- 
clas, rebotadores, barcos apinhados 
da gonto procuram approximar-so da 
escada, no Alto da qual um marinhei- 
to, rosado[o loiro como uma oroança, 
espora impassivol. No convos, entro à 
multidão j 


passageiros, distinguom-| 
umias amigas, São os porta-! 
guezos qué voltam dos confins da AL 
lomanha, alogres por vorom do novo 
o ceu da Patria, tesnquillos por torom 
oscapado [emfim da oratora osbra- 
zoacia dekco vulcão que ameaçava! 
deyoral-os ... 


20 phisiond 


quo a Gri-Brotanha doolurára a guor- 
ra, não ficou na ombuixada britannica 
um unico vidro intoiro! 

—Ohtc'est horrible! O'est horribles 
jexolama uma sénhora francora que 
'vom ogualmonto do Borlim, porso- 
Iguida polo pesadello. 

Intorrogo,, curiosamonte, so og al 
lemãos a tinham tratado com incor- 
rooção. Não, não a tinham tratado 
mal, À viagom do comboio, dasd 
Borlim 4 Hollanda, fôra louga o fati- 
ganto, mas fôra assim para todos 


Na 
frontoira revistaram-lho minuciosa-| 
mento as malas, mas não lho tocaram 
nos vestidos. 
os soldados? 

—A cada passo o nos doparavam 
comboios cheios... [am fromentes do 


rosp.) 


em França pela Belgica do- 
ve-se ter consumado. — (Cor- 


Givel (Ardonnos), cidado franooza| 
nas matgor 
tos, Poquona praça forto. Foi em Gi 
vot quo mascou o notavol composi- 
tor francos Móbul (1763-1817), auctor 
da musioa golobro do Ohant du départ. 


O avanço frances 


PARIS, 18.—A communicação do 


do Mosa; 7:000 habitan- 


lt Alençia 


ciam a situação das colônias allomks 
o|oommentam os propositos quo a Al-| 
lémanha formava do so apossar dos| 
dbminios calonines dos pafese venci 
dos, No-dizor do alguns criticos, no 
famarão havia, ao robentar a guorra, 
ulma forga do 260 allomãos à 8.090 in. 
digonas; na Africa oriontal, 9.000 ho- 
mohis do tropa, o na Afrioa ocoidon- 
ba ama lorça aznloga, com posta na 
ha maior parto do indigenas, Em 
Kiau-Tohau ha 0,000 marinheiros — 
(Corresp) 
| LONDRES, 194 quostão do ul- 
timatom japonoz á Alemanha lova 
os jornsos à rovordare hojo as con 
dições om que os allomães so jvstal- 
laram ma ampla ongosda chinoza no) 
sul do promontorio do Shantong. 


BRUXELLAS, 18 — Resolyou-se) 
for a trausforoncia da capital pare, 
Antuerpia, conformo ficara agsonte, 
dosde o principio da guorr: 
so lovou à offeito ossa modida do pr 
caução, por so julgar indisponsayol o 
urgente —(Correspo). 

BRUXELLAS, [8.0 corpo di- 
plomatico partiu para Antuérpia. 
—(Corresp) 


E repetição do caso 
ielegramima de Ems 


Esorovoram do Berlim ao Jornal 


ão, no Senado francos, um sonador] 
denunciara as cremeries Maggi como| 
focos do ospionagom, som que a gua 
vor aloançasso grando acho. Agora, 
roconhocou-se quo osso parlamentar” 
tinha razão, 

Os cartazos do Maggi foram todos 
arrancados, ao mesmo tompo que os| 
atabolooimentos d'ossa om preza oram 
destruidos. O imo deu com a 
Sociodado Bouillon Kub, outro pro- 
duoto alimontisio higienico, cujo ro- 
clano era tambem aprovoitado para, 
mai do espiões. Os allomães, ao! 
que tom visto, não dospresavam 
nada quo pudesso facilitar-lhos 
«conquista da França», sorvindo-so 
de todos os meios para 'facilitarem a 
sua aoção no dia em que ostalasso a 


Entre elles ha alguns que itovem 
provocar grande admiração 


Disso o sabio Purpin inventor de 
tantos oxplosivos violontos, como a 
molinito, a potentissima polvora om- 
progada na artilharia franceza, ao do- 
olarar-so a guerra ontro a França 6 à 
Allomanha, que possuia alguns in- 
ventos que, so fossom omprogados 
actual campanha, produririam offoitos 
maravilhosos o decisivos. Soubo-so 
dopois quo ussos invontos haviam ai- 
do comnuuicados ao ministerio da 
Iguorra francos, o qual os aositáras 
mandando ostudal-os para avoriguar 
so d'olles rosnltaria, effoctivamonte 
guma ooisa do pratico o do at 


enthusiasmo, cantando coisas guer- 
reiras, Lombra-go da Iacht am 
Rhein? Só do longo om longo nos cho- 
[gava aos ouvidos a molancholica fon, 
du das canções do saudado: 


Mass à denn, muss à denn 


Serviu-lhos do pretexto para ossa ins 
fallação, foita pola esquadra allomã. 
em novembro de 1897, o ussassinio 
do. dois missionarios allomios. So-| 
ruiram-so nogociações, om que a AL| 
lomanha obteva a cessão torritorial da, 


ministerio da guorra, ás LL o moia da 
noito do hontom, diz quo a situação 
contimiu sendo boa o quo -o avanço 
mothodico so vas” accontuando. Na 
alta Alsagia os allomãos continuam 


de Gentve: 


Logo quo a Allomanha cavion um alt: 
matum d Rossía o foz uma pergunta & 
Praça, carroçae-automoveis começaram a 
porcorior as ruas, ospalhando pola popu- 
Tngê o jornaes om que ga 


guorra, Todos os sous planos vão, 


rd caitedo um Mas dopois não se ouviu fatar mais 


dos ongenhos Turpin. Sabe-so, po- 
irém, agora, quo nem o sabiu invontor 
nore o governo (racer descançaram, 
tendo-se eficctuado ha dias, no nero- 


Para as bandas da prõs, um bispo o 
alguns familiaros convorsam, alhoios 
& onda corinhosa do sontimento qua 
dominam 08 quo chegam é os quo és 
peram. Eificostado à amurada, uma f- 


(9) que declararam 


tendonciosa narrativa, 


FT apanha Fobos ms Ta Statle hinaus, Foiirando dosordonadamonte, us om babia 6 d'uma corta porção do tecri ds os socialistas [its ia Bea perto do Pari expo 
toriorisar a gna nlogria enorme, E? Stable hinans, dirooção ao norte, outros a loste, aban-| os” Modos os dieta de csborantal aih Tealidade, as coisas passuram-to as» D'ossa voa oxporimantaram-so cortas 
que oeso ftado-um frado apthentico Und Du, mein Schata, donando grando quantidado do mato- [foram concedidos aos allemãos duran-|, Pareco que ainda antes do assassínio no Reich. sta, bombas explosivas que, lançadas con- 
do longa barta nogra, corda ourolada/ Bleibsthiero, Frial, como seja granadas, viaturas, jto asso tempo, incluindo o do cons.  Jogfusidaato, om Sarajovo, fá a guoria 9" ca um ajontamento. ou sob 


austro-servia tinha sido. 
manho admiti 


ião doslalds io. 
não sô em péincipio, 
as eventualidade & 
. Foi por faso que 


em tornoldo burol o sandalias nos pós multidão provocam; um tal 


—não cotupreliendo docerto quo haja 


inorcia quo quom respirar 


(Tenho que partie para à cidado é 


trair fortificações, A população indi- 
[tu, men amor, ficas aqui, 


(gona 6 do corca da 60.000 almas o o 


a Já, pOr mota, do uma voz lludimos is 
eclorações fuitas no Reichstag polo de 
me dos socialistas 


otc., as quaos toom ficado om podor 
dos francoros. Confirina-se que nos| 


outru prdeor além do contemplativo 


E, como quem accorda do um mau, 


commorcio do porto attingia om 1904 


alado Fasso ot 
m lo 


“quo so ovolam fioa impossibilitado do 


extaso dos coisas divinas, não adnit-)sonho, a minha formosa intarlooutora Fecontros quo so teom dado des orto de tres milhões do libras.— Sie no contido da pacihoa soja duos democratas ailomãss esboçar, durante horas, o mis insi» 
to o amor da familia, o sontimento | prosegue: começou à ormpanha n'osta região, as |(Corresp.) lbinoto do Vienna, O” doclarações na. intei guificanto movimento. 

rd Dao dal tal OB! esta viagem, esta viágom.. pordas alemãs toom sido meito msis) Devolução de honra '|; Mto à iobiisação rage, ato so pó opa tindase God É eia iaporinBi: | O govorao rancor está, do que eo 
cu artaló a onda humana so vo! “lapaiticmor que o ombaixzador da Alicbe: | “eb” notas do 


procipita” 6 06 amigos o parontes se 


Imagino que 05 vagons do osminho 


jadas do que a prinoipio se jul- 


rias e demissão - 


nha om 8, Pe 


toraburço 9 o sou addido mi. 


artido — disso) 


Haaso-—deolato o seguinte 


diz, fabricando milharos d'osse 


do forro ostavam choios de disticos litar so não tentam Gquisocado tomando). No hora actual para nós trataso do] 
estreitam) dim longos sbraços comtmo=|amençadores quo. os soldados tinham) Eo-—(Hvas) de postos or mobiiseçto O qdo não pausar d0 uma, questão do slda ou do mori oe] Leia-se na 9.º pagina: 
Jidos o fado dusapparoco para qual-|rabiscado. Ben dfosto gonoro: Quan-| PARIS, 18.—0s francozos avançam| “PARIS, 170 teos filhos do oon|olidas preparatrit. his o da Ghana [cauda da política importa estão tomar 


auor trafquillo recanto do paqua 


tdo entrarmos em Paris, Poincaré serda, 


os val 


de Sainto Maris o do Ri 


do diEu o da princoza Izabel do Bra- 


Fam 6 dificil classificar osso engano, Ocor” 
ido no proprio momento Gm quo o add. 


do om armas, 6 08 povos lançutm-se ut 
contra os outros afogando a Europ 


Em volta da confagração 


==" — — - E va mn ut 
SEEN o a cortsa do choger no porto do a isa 0ê MANO pla GR Tectapt = . 
sa Pam ei | 0s ANMAZONSDeTABS Eres cer 
4 —Mostrarol nos prussinnos o que los Armazens Gera me jaos 
Theatro Avenida , i ! 
aa 
Industriaos 


Que fins teve em vista o go- 
verao creundo estas ins- 
tituições |) 


os ds 8 112 0 1084 

SUgCESsO 

patrídtico o colossal do novo qria: E 

“dra, TRIPEO ENTENTE com 

| no foi ampliada a imortal 

y oa 

é! Formidaveis enchentes! 
Applausos delirantes! 


bas, djs quaes conta gorvir-so abun- 
dantonlonto duranto a guorra actual 
somo mais um olemanto poderoso do 
luta contra os allomãos. Alóm dfosse 
invento, Tuepin tom outros ainda, 
quo so tornarão conhocidos fPponco| 
» pouop á medido quo forem sendo! 
experitnentados polo ostado maior do 
exoroito frances. 


(A aliança 
anglo-nipponica 


Chilia— Até onde vae á acção: 
do Japão 

Infojmação oficial rocobida pola loga- 
mão ingloza ata Lisboa: 

Os govornos da Grk-Brotanha o do 
Japão, tondo estudo om communic: 
ão, são de opinião, quo à necessario, 
que ohda um d'olles proteja 08 into 
xessod goraos no Extromo-Orionto, 
Ataccordo com a alliança anglo-japé 
moza, tondo espocialmente em vista 
indopondoncia o intogridado da Chi 
ma garantidas por osso aocordo, 

Fica comprohondido Fa aoção | 
do Topão so não ostonderá no Oceano 
Pacífico além dos maros da China,| 
vxsopto no caso om quo seja nebessa-| 
io protoger as linhas do navegação 
Japonoza no Pacífico, nom além das 
aguas asiaticas para oosto dos maros| 
às China, nom para nonhum torrito-| 
ro Epp oxoopto do ocoupação 


4 


allena, no continonto da Ásia orion- 
tal, 


Ui mola do goreio 
rancor - 


sobre as condições em que vae| 
travar-se A redes ba- 
' alha 


, govorao franooz publicou r. so- 
nto nota rogistando us condiçõos| 
uo, do lado a lado, 80 vao travar 
midavel batalhas 


afol 
Púlos declarações dos proprios. al 
afgo—poneral do Hornhordo, goneral do 
Pallonkayo, maroohal von dat Golte, ato, 
—o hou plano da primeira linha consistia! 
aqu brusco da nosta dofoza do lado 
iaboy. Babo-ao tambom que doviam| 
pol Bolgica um segundo ataq 
oo, com o fim do marcharam fino 


0 
gui 
em 


Utalons ato), 
ent apo ata brusco fo 
'B' qua aviador ditigido sobre Nam 
al do chegou a dasonhas. À força da 
a” eoverisra abrigo os ailomios q 
foton, tai à, Blaque 
dguco pola Belgica, sabo-ta tambem que 
eim Petaitade nai fol melhor, À robie 
tuseia dos fortos de Tióge, à valentia do 
Sxdrsito Polga o 4 Iadorvonção da nossa 
cayallaria fizoram com quo 08 allomãos 
Saltinuassam ogurrados à inha do Moso. 
SBpito o. primalto chequo do. primitivo 
plo aliomnão, 


À Inossa mobilisação 6 concentração 


qui 


oy 
noe 
desistiram do intento, 


soldados foram armados 
itamonto. Oa transport 
ho offooti m condições egual. 
to antisfitorias, Aflustaram-so dofini-| 
amonto 08 rovolos, tantas vezes manl- 
ta dos, do quo mma invasão dos allo.| 
rea podoria portuebar os trabalhos do 
Jucontração das nossas forças, 


Og exerelt:s alltados 


[Pow outro lado, padémos coordonar or 
nbssos movimentos com 08 axarcitos al-| 
lihdos. O exercito Volga desowponhon 

m brilho O asu papol do cobortara. O 


sfereito ingloc oo, tozorcito: russo | oiro poderio sor raquisitados à Direcção 
ria asa mobilização, poderá | oral da Fazonda Poblica, 
Spore no mesmo tempo, que os êxercitos| AS Importanei 


scam 
A astria om continhar o 
quo dos ultimos oito dias mandou para à 
dita Alsacia, 


No mar. 


O altimo resultado, onfo valor não é me. 
or quo os outros, Gith na soberania do) 
par “ÃO og o 
antisam da complota sognrança dos 
assportea das tropas do Lojlatarea para, 
continanto é da Áfiica porá à Eranta.| 
dois cruzadoros allomãos do Moditr 
no) catto pastor da parto. O abustoci. 
nto dos bulligarantos aliados da Fran. 
“da propein”Brança à Ito por modo 
ao 6 fa 
fnos +49 08º resultados cons 


uidos in. 


O transatlantico 
ftancez “Lorena, 


perseguido por trez cruzadores] 
allemães consegue esca- 
parslhes - 


Havro, 15 de agosto 


O transitinotico Lorena acaba do an- 
lar nlosto. porto apos uma trave 
'vimantada. Quando em Nova-York 40 
aonbo quo o Lorena so dirigia para Fran 
59, testando a botão 420, rosorviatas que 
| Vita docorporar-4o tas flciras, ombóra 
Som risco do tor que so duftontar Com os 
eruzadores alemães, hoavo nlaquelia ci. 
“ado uma vordadoira explosão da anti 
Os franoszes oram aclamados 
onda Ge cutravam 
as ngo-Jopkisas peoseateavam- nos] 
Som lara o Polos, 

“conmandanto do paqueto, o capítio 
Morros, mandoa Keane a tripulação 
porguntou aos olloines a ama opináio ao. 
Pro ão ao dovia on não partir À casa po 
onto, resondoram hravimemonto De 

nter-ogedos, que, com tal commaudeata) 


pisa ar à decisão, proparam-no nas] 


É) mon o caminho do dovor o do perigo. 


: inbipendencia 6 a intogridado ala” 


Ínglez e bola. O exoruito servio, 
mhor' da Horzegovina, fará hesitar q 
o. das tropas! 


quadris inglesa “o francora| 


"| transporto de guêrra fagloz com rumo, 


tar boas holices. y 
O Lorena lovantou ferro no dia 6, ao] 
meio dia, Os fortos americanos solvaram, 
as tripulaçõos dos navios Inglozes e amo 
Ficanôs gurtos no porto, formadas nas co. 
bortas, coltayam hurrahs, 03: rohocadoros 
do Hudson o da bahia cpitavamm, Majes 
tosamonte, o grando transatlantico to- 


Aa" oito horas da noite, nosso mosmo| 
dia, foi avistado o cruzador allomão Dres- 
dei. O Lorena podia com fucilidado afis 
“mas diahi a momentos tinha co- 
nhocimento da presença do dois ontros| 
vasos de guerra allomãos, 0 Sirasburgo 0] 
Carlanuho, quo aguardavam a sua possa-| 
(gear, Esses doia navios communícavam. 
Pela telegraphia sem fos. Os telographis. 
tas do Lorena intorcoptaram as monsa-| 
podendo assim Baber-so a posição 
do inimigo. Estavam ambos os crazado. 


& moio aproximar 
ico. No ultimo dia, ns or 
para quo assa distancia fo 
à a dez milhao, 
Poderiam assim, Cof córteza, surpro: 
jhondor o Lorena, mas 0 BOVODIEO vela am] 
auxilio do transâdantico, quo aproveitou 
Gsas favorável cirouumatancia para. 80 pôr 
“Agavava de escapar à nm atri 
o, porduo à ordom tranamittida 
“Pam dos csnsadorca ao outro| 
“quo o Lorena foras mottido a pl- 


iadcios do agitação. À visi: 
nhança do inímigo enthusinsma 
ponto do lhos fotor perêor toda a pru 
joncia, Imogino-go quê um d'allos so lom 
brow “do oi tm claim dae o toque do 
carrogar 

Escnsado sorá dizor 


America Central G, 


Proclamaçãode Alberto 
tre V ao exercito 


Do Bruxollao, om 6 


À Independance belgo publica à 
pisainêção Eraldo irem 


“Solândos: Sem quo do novas parte 
vesso a inónor provocação, um Visiaho or. 
gulhoso dá ua força rasgoa 08 tratados 
quo asigntra o violou o torritorio de nos 

vós: E porquo rolamos a nous digui 
indo, o porquo hos rogamos à, praticar 
ui cota dorhontoso,atacunas. Mas todo 


parto hou. 


Inde 
a nação ostromocon 
pasa a fronteira. Valontos soldados duma 
a daquebran 
om nomo da Belgios, ou 
Fono comordadho ago 
um phacais, porque 
a aorviço do Direito, 
dos vossos antopassados : — 
povoa da Cialis mais bra» 
oligaso, 
o oxorcito do povo bol 
Aa faco do inimigo ombro 
cômbateis pela Iibordado 0 poi 
nges nimengados, 
& Plamongos! Lombrao.von da bat 
[Eporons d'Or; Wallõos do Lé 
oia à homi! loubra 
Franolicmantosoa! 
Soldados! Vou deixar Braxeliss o pôr 
mo À vossa fronte, 
Troito no Palacio do Druxolias, ou 6 do 
onto d6 Sião =, 


] afasteimento la metropole; 
«8 as colonias 


Nam aupplomento ao Diario do Grover: 
no foi hojo publicado um docrato oroando 


oia a Força a 
Couax di io 


talha dos) 
lógo, do que 
dos nolucontos 


ião quo torá por fim promovor, com à 
otorimmoto do respectivo. ministro, 8 ap. 
plicação do providoncias quo facilvem o] 
bantockmonto da metropoio 6 ns color 
alas do. gonotos do primolra nocosidado 
o do combustivel, o bom assira das quo 
orom indiaponsavéia, para atgannar a ri 
so, Seonomica resuitanto. da situação 
actos), 


composta do um vo. 
gi da Amociação Commercial, qua norvi- 
rá do presídonte, do um ongenhuiro agro- 
noto, do um modico veterinario dou qua. 
átos “da Disocção Coral do Agrionitura o| 
do tum roprosantanto do miniatório das 
colonia, 
oxotclcio d'sraa cominlesto nárá gra. 
tuíto, o todas a ão do. 
Pidatnonto ou atadas, 
O minis, do fomonto fará opostas 
nn Caixa Gural do Dopositos, à ordom da, 
[ommineão, — modianto  roguitiçõos pola 
mesma formuladas, as inportancias que 
npproximadamonto tivorom do sor dio. 
pondidas, om pogamentos a ronlizar don 
lro do, Pais, ou quass dovarão dor fotos 
por melo do blioquos, 
Pagamentos à oflootuas no entram. 


Ensina 
eoteada na Cl Cart do Dopos 
ta gue passadas pola os 
ato, cando 4 ata Brdom pasa 
Flog Spurs 

Ms tina gostes do gonaros que tenham 
ão olietanito pelas lisos trio do Br 
VOA Ca poligor Pela cossutisto cu perl 
na? SE dad Ft & dlatiiaato ASGD 
por onto da tarifa om VIGOR) 


E Oivisão naval nglza 


continha vigiando rigorosamente 
a nossa costa 

divisão ingleza do Atlantico continda| 

vigiando o movimonto dos navios mer 


ulto| 


foram, vistos, pairando, cruzadores inglo- 
os. Outros fôra tammbam viatos com ru 
moy norto o, ul, Um Grossos cruradoros 
vinha: com sumo a Cascaes, mos certa, 
altar mandou com Faro udbonto, 

AP vista do Sageca tambom estovo pa 
[rando  outgo crnzador que mais tardo as. 
fala com ramo sul. 

O paqueto hollindes Yrisia, aahido da 
ásbaa, “o. passar om frónto do Bopiohol, 
foi ovinado a parar por um erucadom 

ual arreou um oscalor quo 66 dirigia 
quo paquete, ode estovo atracado do 
ranto dO coluutos, A 

O Jrisia seguiu a eua derrota dapoia da 
bordo do cruzador lho terem feito signal 
para poder continuar viagem, 

A Vista da Sagres passou ainda um 


sul, 


MIL CONTOS 


para accudir á crise eco- 
nomica | 


O Diario do Governo publica bojo! 
um decreto pelo qual so abre no mi- 
nistorio das finanças um erodito do, 
mil contos a favor do ministorio, 
ão fomonto, para «pagamento de 
[encargos resultantes da oriso econo, 


| por fixa auxilinr industrines q 


polo ministorio do fomonto ama comrais-Jaf 


“Vista do cabo Carvooiro o de Oltavos| 


providencine por fora 
Mimento da Eri. permita quo os. 

strings mantenham, tanto quanto pos 
ivo al sua, produogto nocmai; a fas o 
imimbdiata collocação dos artafastos logo 
35 senormaliso à situação onropoia 


cessidado, por dofeza propria, do evitar a 
Joxportágão do gonaros altnônticios, ia- 
oluinda ns conservas, oto, 

Os Abmazons Goraos Industriaos todm 


= 
Eonoortes paras desenvolvia data ds tem 
STS po iu do po ganho. 
nto ego needs arma 
ad Sgt Tt "gor esene ond 
Bers Jóias, Seta por ascargo: ho 
egito, Go aPorem gos ou artafeios 
prodasidos pola faduftria quo to du 
nadad é aReiar oa os maos primas 
nosoitia poa gelo fobio 
a Pe one 
En ao 
nda Pose BaciasntEs 4 Qoposthos a a: 
rante) nas condições oxpressas no bitulo| 
ER o Tive do Codigo Commercial. 
odio depovitarao pôs Amantes 6 
a dapotito soar 
En aiii sa demá ve eia Tabosa 
qui o scam Geraiao dlotiam é pao: 
DS Of as netas pias meses 

"O Cabelos dm ropion de darem 

ara! foponas o agtoaoco produsidos à. 

ido evento da mercadoria om 
opa sento portanamnta regiao: 

“A deninlrção dotârmante Cori 
Ends 6 obrigada aosgiante a guar 
ar 9 posvorvas a menendna copia: 
aço Trpabliado pel quado 

Voa, no ao tamento sa qua 
deduzidas as quobras o pordas resultantes! 
fde acondinionamento. 

A Administração do Armazom Cloro! 
odudtria  eyssnenidos Boo serao 
Fofo dos str ria totinico da adogria 
Fer eaposáivo quo prol 

Ep os Poti 


dj 
be prosidontia das associações com» 
real India 0, polo pesto 
doliam, quando, não Gxistam 0a 
o; polo disoctor da alfa 
doga da povosçdo. ondo for instalado o 
[Armavom "Goral Industrial, caso ahi a 
haja, | om polo ohofo da nooção da guarda 
ia qa “maio proxisao ella Maieta, 
nsnão não houver alfândega na loga 
PE 

“A nonham dos mombros da adeiin 
tenoção ou omprugado do! Armakom Geral 
6 pormittido por oi ou por intorposta, 
pessoa, dopositar mercadorias nos mos 
[mos atmatous nom. realizar. quacaquor 
[opornçõos sobra as mezcadorins dopósita- 

das ou sobra os respostivos ttulom 


em 
ão ai 
doa na localidade 


O Armazom Geral assumo par: 
sopdnitantos oa 
de conhecimentos de depoi 


compromisso do indomnização dou pre- 
|iuixos causados poló sta possoal, por na- 
ffisgaia ou “rso no axteiio dg ma 
A Indomotsação não abrango os projut- 
208 cantados polo fog ) 
Oy Armozona Indnstriaos ficath atotorl- 


adbs a omitir conhocimentos do dypodi 
to 4 warranto constituindo Malos EoferL 
oo] no 6 do do ar 


408 do 
imposto di 


To 


morial, nono 
jadoa à lavor do 


os| do perda do conhicimonto d depo- 
tá o do, tarrant 0 do contestação sobro 
aiebitos do aucensão o do quebra, 

Podem comindo us credores do porta: 
doi do tarrant ponhorar arrostar du por 


gar o roforido titulo. 


O uarrant não 


no dia do vonci-| 
mento é uscaptival do protesto, cbro au 
gira comnerei ] 


E auctorisada. a Caixa Gral do Depo. 
po “o Toutitiçõos” do Providancia a 
loscontar tom ancargos para o Estado 08 


rent anitidos om Condiçãs exe 
Provas no artigo 49º « vous paragraphos| 
o regulamento do 1 do novonbrs do 
1918 | 


Igticao-hão próseitos analogos aos do ro: 
Eglamonto do If do novembro do 1915, 

“a rapençõos no. Atmotom Coral Ta- 
aatial facho-hão por intermodio do um 
odrretor ou dofum igonto do vondas pri 
ativo, do mesmo armazem. 

04 documuntos rolativos a contesotos 
osiscuandos. nos. termos autoriormento 
[mencionados farto. prova om juizo como 
poumentos .atthouticos extra-oficiaes, 

do dioutra formalidado, oxtorna não 
doreuo, 6 tando sndistagam as con 
gula batarãs procoritad 
ab Internacional constitaiel uma expo: 
não da artofastos. o matorias primas, Eu 
rdinado. à disposiçõos do dapitalo 
do rogulamento aprovado. poridocroto 
0:89, de do navocnbeo do Ft quo fo 

m applicavéis no. 0230 0 quo 16 Regula. 
EbcabadÃo ue cado enpecta do demacom 
industrial, 

Ao duvidas quo so aúscitagoi acoroa 
a olninicação, qualidado, idontidado o 
rogo, de, mercudoria o uboroa da inter. 
Preiação, dus. presontos, disposições, das 
o" rosatamonto do 1 do novembro del 
1618, quo ntosto. docroto.8o mandam 
Hui, é dos regulamentos quo eo fizarom 
Eae axocnção do presente decreto, sório| 
Honolyidus dm pritoira instancia pola aoo. 

do do industria do Conselho Huparior 

o Commercio o Iudustei 

“Conutitasio receita dos amazous gera 
induatriaos: º 

“Agencia. quo lhos 6 doyida polos sor 
viços du prestar aos particuldre; a ar. 
scan das erendorias que Hi 


fino entrado; 


Nos casos. oxprossos os regulamentos! 
|para oxocução do decreto, à agencia. 
birá a BOL por 13 ou fracção da impor: 
tania paga polo Armazom dé Conta do| 
devedor. A a ] 
ncia dorá, para todos og effaitos 
considerada como receita do 


std Naclonai, Considerando-se. como 
fovodor quo róquerer a latervençao” do 
arara Grata pr 
São taxas obrigatorias para, todis 
imoreadocias, quer sejam uitofabtos, que 
Imatorias prilohaco registo do entrada” ou 
Baião, SUS o» Eoatina de manitsio (em 
a), 503 ae'guins do Aiseriuição (cad, 
E ão (cado) 


As morcadorias om rogimon; de Arme- 
[som Gral foardo sujeitas ao pagamento! 
das seguintes taxas: conhecimento do de. 
posito o warrant annóxo ou reforma, des. 
tus titulos, 16; registo do endusso do 00., 
jhooimonto de deposito ou do imarrant 


S1ô; oxtraoção do amostras nathonticadas| 
das” morcadorlas sobre quo to tenham 
ntos de dopositos 0| 


warrant 880. 
“A cortutagem paga ao corrotor ou ao 


agonto do Vondas polas transaoçõos om 


ano: 
vita a | de 


segu! 


como os abonos so pestoal serio custen- 
dos pela importancia dos creditos quo fo. 
[rom abertos para pagamento dos encar-] 
os rosultantos da oriso economica, 
À administração dos Armazena. Goraif! 
Hudustriaes scrh tanto quanto. possivol| 
creida or pestal dos Quadro do mi 
istorio do fomento, abonando-se-lho as, 
judas do custo quo! opportanamente se: 
[ão fizadas, conforme a cathegorio dos| 
Fospoctivos funeoionarios, 
Juando o possoal dos Quadros do ami- 
nisterio da fomento Dio poses dor desta. 
cado para o serviço dos 
[ndustriaos o haja da so 
estranho, os seua vo 
Pira, o chato dá 


Eresaagos Grass | 


ago 480. 
A cada Armazom Geral nIduatrial come 
pata: 

Um clioto do arwagom; nem amanuonse; 
jam fil, cujo, caução gorá de 2,0008; doia| 
guardas, “cantoneitos aposcutados, quo 
forceborão q diflerença do. venciento 
fato m apetantação O o tarvigo ativo 
como gratificação rolo que prestarem no! 
Aemasem Geral Industrial, tm corrator 
ou agonto de vendas, proposto pola ad 
minfstração do Armizôm Geral Iudur.| 
frial, cujos proventos sotão os constantes 

percentagons a Cobrar aobro às tran- 
acções que promover. 

Ugorsetor ou agonto do vendas prosta- 

4 pano cuação do 210% 
Esta. caução fica espesialmonto obriga- 
ão às responsabilidados contrahidaa pelo 
corrotor ou polo agonto do Vendas, nas 
loperaçõos em qui intervicrom, 

“À canção não estark aújolia a quasa. 
quer rosponsabilidudes contrabidas pelo 
Corretor ou pelo agente do vendas, quo 
imanem de contractos em que elo lato 
vior nom ossa qualidudo, 

“À analiso ohimica p estudo technolo- 
siso" das morcadortay dopositadas o das] 
mostras expostas gorão “eitos gratuit 
mente polos Iaboratorios dus dirasçõos| 
jo dervços griolas, paca aqua art 
factos cum que do rocohheça sor necassaria 
ssa analisê, como anccedo, por Cxomplo, 
com aus contorvas alimentichas. 

À. inoução do imposto do súllo para 09 
conhecimontos do, doposito do iarrants à 
oxtensiva. aos boletiss do tuanifoeto da 
mercadorias, guias do distribuição o à| 
iodos os outgos. impressos do serviço] 
ow Armazens Geraes Industriaes oxcapio| 
hos recibos de importancius pagas, 


EM LISBOA 
Construeção do “desirayors, 


Dovo cor publicado fmanhã no 
Diario do Governo um deoroto aucto- 
risando quo o saldo do 659 contos do| 
ministorio da marinha seja applica- 
(ão ú construoção de 2 destroyers do 
tipo Douro, que soro construidos no 
Arsonal do Marinha. O Diario tam- 
bom dovo publicar Amanhã o rogula- 
monto do sorviço do pilotagom. 


Acirontação Hdueiaria 


Só Gmanhh 6 quo o Diario do Go-| 
terno, publioa o dooreto elevando a] 
120:000 contos a oiroulação fiducia- 
O pu 
4 ho 


rio, 
dia, 
Pagamentos em moeia estrangeira 
“Tendo contado * uireeção da Asvocia- 
ao Gomiorolal quo 10 snscitaram davi 
a na oxegução do decreto do 10 do cor: 
FUSO rospolóiuta à pretogação do presos 
ara as” Dogamontoa, em mbada  catrane 
ia o duo oiro a Contas core 


ne pac. da 


gamonto do .coupon oxtorno! 
to om Liobos, ao cambio do| 


altos poi 


vontora caraçam, para, assim no day facl- 
Fomodio a quaotquor Aivargancias For 
tantos do falsas. intorprotações APasau do- 


oroto, 

“Ainda a direoção da Associação Com 
morelal, oxtranhando, om virtudo do não 
bayar movimanto do sahida do ouro, quo 
o cambio tonha attingido tfo grando dis. 
aridado, obama a attonção não só dos 
irectamonto intoressados, mas Aaquel. 

a quam, compoto volar para quo om 
qualquar aituação so mantonha quanto 
possival o justo oquilibrio no mercado fe 
nancoiro o monetário, 


preco dos gonaros 


. Ou dologados das Associações Cominor-| 
cial o dos Lojistas, conatitnldoa am cor 
missão oficioaa, rouniram hoja no gov 
no eívil, pelaa 14 orar, afim do do pro 
nunclatom sobra o primv 
tanrado contra firmas que 

roças dos gondr: 

foram aproviadas às novas tabollas do 


FES 


aços “apresentadas poln-. Compre 
Vinito rabril o Vacoum OU 024 favor 
das quaos a referida cominisão oficio 


no pronunciou, visto ontender justas as 
racõoo aproveitadas por orta” compa- 
ahi 

A Associação dos Vondodores do Viv 
roa'a Ratalho, quio fora tambem convida 
da à fagor-s0 Foprosentar, não enviou de 
logado. 


Conferencia é conselho de ministros 
Soa Sontucanalo fera deeradamea 
89 var Carnogio, mínisico do Inglaterra 


Colo do solidao! renas dujá, 
patos Bora, no: alarido Bode 


Pe Movimento do porto 


No Tejo entraram hoje os paquet 
rrancoz Mloride, da Sud Atlantique, co 
Gi passageiros om transito 0 norutguez] 
Shagerrak. 

"GM oride unha, Mojo moamo 
pobtos do. Brazil, Montovidgu o 
Bigros, L 

O Esbooador Cuotino, quo ho aúcontere 
va fandosdo na babia do Cuscaos, soguiu 
para o norte, 


Correspondencia do estrangeiro 
Na pricoira distribuição das 8 horas o 
so Biutos da manhã. do hojo foram om: 
icoguos cotrospoadencias da, Bordauax, 
(gare 8. Joan), Paris, Liógo-o Bruxollas 
ft tinham dado entrada Ha aetação cen! 
E? pelas 6 horas o 15 iulantos 


Marcado cambial 


Bojo honvo uma noioa operação: a 
mpanhia do Norto 6 Losto comprou 
[6850 bras ao cambio do ALI, 
O rosto do morcado anda iucerto o sem, 
movimento. 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
H. Bottinol|TELEPH. 3035 


Associação de Agricultura 


O sr. dr. Oliveira Feijão deixa o 
cargo de presidente da direc- 
cão 
, Em victudo do discugaão soco o o 
ato qua Nontêia &o travou no asso 
Vigia garal da Associação da Agricul 
se: de Onivco Fui, quo Ba meia de 
iZqunos ora prosidônto daquelia colle 
ctividado, declarou abandonar esse cssgo 
havendo alicmado que na assermbie 
rocurava fazer uma obra do 
tica quo não ao condunnva como son 


migas, 


Iago intorviorsorá de 1º por cento, pago, 


Às derrotas 


lo entrado dos nllemãos na capital do san 


austriaças 


NISH, 18. — As forças| 
austriacas foram derrotadas! 
e perseguidas pelos servios| 
até Lorinza. Deixaram no| 
campo 14 canhões, ficando 
completamente anmiquilados| 
trez dos seus regimentos. — 
(Corresp.) 


dá começou a grande batalha? 


MADRID, 18.—Pelas noticias re 
Joebidas n'osta cidade vê-se quo 

tropas bolligerantes das frontoiras 
francora o bolga guardam absoluta 
resorva dos movimentos que effo-| 
otuam. No omtanto, cortos simptomas) 
indicam quo já começou a grando ba 
talha. Os francozes o belgas tom na| 
primoira linha 1.200:000 homens 

na segunda um milhão. Os allomãos| 
ltoom, na, primeira linho, 1.500:000 
homons —(Oorresp) 


O rei Affonso XIII re- 


gressa a Madrid 
MADRID, 18---Ohogou “à osta oi- 


Vasconcellos, ministro do Portugal 
Jem Hespanha, assontando-so na on- 


oinos dos novos roprosontuntos do 
Portugal. o da Obina —(Corresp.) 


Na Turquia e na Bul- 
garia 

MADRID, 18. A Turquia concun-| 
tirou numorosas forças ma fronteira 
da Traoia. Consta quo na Bulgaria 80] 
roclama a abdicação do csar Fornan- 
do—(Corresp.) 
Renhidissimo combate 
MADRID, 18. Informações rooo- 
bidas n'esta cidado dizem 
travado om Antivari um combato ro- 
nhidissimo ontro ns forças austriacas] 
o os montonogrinos.—(Corresp.) 


Os bancos brazileiros 
reabriram 


RIO DE JANEIRO, 18—Abri-| 
(ram 08 bancos om todos os ostedos 
lsondo a situação normal.— Oorresp.) 


O auxilio ingloz no 
continente 
LONDRES, 18—Partiram mois 
butalhõos inglozos a reforçar os fran-| 

cozes na trontoira.—(Corresp) 
O «Araguaya» chega/ 
ao Rio 

RIO DE JANEIRO, 18.-Ohogou| 
o paquoto ingloz Araguaya da Mala| 
Roal Ingleza.—(Corresp.) 
O «Funchal» partin 
para Lisboa 


PONTA DELGADA, 18,—Sahiu 
hontom para Lisboa o paquete Fur! 
chal com grando numoro da passa- 
goivos o carrogamonto do bois 
(Oorrêsp,) 


Canfoneira Nespanhoia 


DADO. CARVORIRO, 18-Navoga para 
o PAPA Donponhia Dophdm. 


A gran-duqueza de Luxembur 
go ameaçada por um off- 
cial allemão 

Do Paris, om 11: 


À Indépendance belgenarra quo a gran- 
angucsa do Luxembúrço, quo ea ha dias. 
) donos, protestou possonlinente, contra| 


Riqgados 
Nandva atravessar o sua carrmagem 
no, ponto Adoioho, à fim do Angelo 
Erabgo ds tropas alicmêe, O oo que 
gomandava Fexarsito Havan ordanda: 
fo etalmenta” quo volta paro pa. 
o. É amonçou-d atdapontando lho bm 
revólver 
A gai.duqueza, não podendo resistir à 
força” Raio de dapoiá de declarar que) 
Sais um ialberênta do protosto no 
porador Guifhetme. 


Para Gibraltar 


seguem mantimentos 
com destino aos inglezes 


Vão no «Africa 1» bois, carneiros, 
vinho, etc. 


Dova subi fmanho, poias seis horas da 
tarda, com destino h Gibraltar, o navio! 
ingrcânto áfrica 1 quo hojo astá do, acrvi- 
go da Sociodado Portuguesa. de Navor 
São. O áfrica L 6 0 antigo traneporto do 
tira. Portugues, Africa vondido polo 
tado cim 191 o asquirido polo er José 
áivos da Silva, quem afiotea £5. 
Navegação por' longo praso. Vao 
[commando do ar. Gabriel Nobra 
ando como Imuoiiato o dr, Joto da O! 


O áfrica 1 loya tamborm para os portos 


do Marrocos 105900 caixas com gazolina e| 
[500 com potroloo, devondo chegar a Gi- 


“espirito, nom com 08 proptios interesses 
eba 


“ULTIMA 


A 


portarom as tro 


Azevedo Continho 0 


dado o roi Affonso XII, quo foi logo|Vº 


iroga em San Sobastian das orodon-|£9 


Tropas para a fia 


Continuam a organisar-se com toda q 


actividade as expedições para 
ângola o Mogambique 


o Alves Ro. 
(gadas tornaram a avistar-go hontorm, er 
[domoradas confarencias, com 08 srs. 10 

nistrov das “colonias o, da guorra, com 
quem estivoram tratando Co organisar af 
expedições quo brovomonto dovom partir 
pare, Angola o Mogambiquo, Essas conf 
roncias foram demoradas, assistindo a 
ollas chefos do sorviços dos dois ministo- 


offa 


Botioo, representanto 
nas 6 pavegação fr 
iza, etave Hojo no minina qaa co 
dos ontiogunto ate vão asc ervlço 
oi África, Basa ollerta ficou paça ver 6 
dada a viu tam po. Os comu dodenton do 
Vandeira à bordo dos paquotas qua trans 
pas dorho ou ae, D. ir. 

(caga), Bad o 
ncedo à Ooato, O] 
rimolro um distincto offcia), com lar 


nado da Costa 


ga pormanoncia om todas as colonias por. 


Enguoras; o sogundo, que 6 o comissário 
Jo" goveino Janio dh Impreza Nacional 
jo Kavogango, tom, tma bein folha 
4, é primo do antigo ministro 0 
oficial da áemada João do Asovedo Coat 
jo 6 comandou vm tampos Qua co! 
lamoa que nt Guias (ovo por em 
grimir diva rebelião do gato: O sr Ma: 
Gedo o Conto possue, tambem. por ana 
uma brilhanto folha de sorviçõs, 


o porvio 


informado por o gr. Dato das ultimas quo scg pri des Cfloite (à Praças 
notícias. tolutivas á guorra enropois, ido o triplo los soam 64096, prelo E) 
O choto do governo tatabom faltou aoJo gostume, Mas Monta vaz, sache 
roi da visita do er. dr. Augusto do| Ponadas tanbom as nobgistoncias 


tado, Dolo 
Boca a vao 
bota polo da jruarro. 

“À cacolha. dos afã, Álvos Joçadas 
Mataano de Amorim. não podia, der 150 
ihor acosito pola corporação militar por: 
agudos. Now ontra Gol era da capúrar, 
pão al gia Qucontror.quom, com 
sata commpotoncia padasso. davempanhar 
as ema] gorila 4 o 
o outro vio ser invontidos, O, ar Alvor 
iopadas 6 tenent-coronil do  oxtaão. 
Tot obafo dos ortados-malorea no 

saia a Angola darmodo brstánto tempo, 
pois axorcau o cargo do governador 
ão Ulstrioto da Huilla no auf d'ângola, 
[para cujo desenvolvimento. Jargomoati 
Sonteibáio, Foi na exorcloio dus aãas far 
sções do govecnador áona rogião, qua 
procaden Faconpação da margoi dieta 
lo io Ounono, já depois do. desmatro noe 


quo está alí so deu um 1904, o no qual foram truci- 


dadas importantos forças. po 
Dopois dirigiu a campanha do Mlondo,| 
on'1H0h, 6 eim 199%, agudo aínda governa 
dor da Hut, vihgoa aquolio “osast 
ano tanto onfatou a alma nacional, of 
Ciuando a chamada campanha dos eua: 
matas, dondo rogrosson coborto do gloria 
o do prostigão. Or. tomonto-coranal Hs 
adas, que” 4 sobretudo um coplondido 
Sofa mlitar, aro, do tempo da proclama 
to da Eopubiios, goyermador "geral di 
Brovnota da Ang Proontamonto, fa 
ia norviço na direcção dos wurvigos do| 
ostadormaior, eeotdo ps 

O tenanto. coronal de artilharia M 
no do Amor tom prestado ao s0u pule 
as Golonias. portuguozao,. of 

dei 


tu gnozas 


eras a 
Eragon Jofer sa got 
ra dn 
Ap metas graça 
beca be RES am li quo 
isto, id rod neitiço do 
Bu gge ia poi dora ai 
poudo deixar do nos sor favoravol. É Por. 


o. er da Pro vigoia do o 
ola, roorgantiando.e” por comploto, fa: 
Fimdo aubatitule muniçõos incapazes, 
eso caro, na una Honldndos ds tio 
Mo 6 a nur iniciativa desenca onmbcrono 
ta daonvicadas adaafo go 
smissão “o sendo governador da provincia 
Gabral Moncade, dou-sy a revolta do Hi 
ando, que so Toieiou por Wa seio do 
massacres do quo foram foram víctimas 
e commorciantes asse região a da do 
Ro, Suecodon la am SG A fortaiosa do 
Buiigndo fi ootpiotamonioinolada polo 
gontio, Tornon- ab, por imo, avsuscio 
Eocoortaa, orranistndo de dous sola 
a ho Alb do Booçulia uma 
asa partindo pelo sul toguia o 
nho trata ol par voo ico 
or E q08 Comisvun ou aros nor 
do or Chnoudo q ferindo por co 
mandpnto o copltão Montinho, Foverna 
or ePaquolio Quticto A ostdo asd o 
comento, do! tencato Baer. Bando, 
Fito mala poquena, seia para o doi 
undo polo interior, chogando ao Bailom: 
do (Ep do auioree à frtsiai cuja 
e tarnigdo (o quai diiinad à ing de 
Camo, porá, to resonheceasa que ori 
oreino fama Guta coluna forcduente 
Ensasisado: Cosas Gs read pasa voe 


to aluda pára. quo 0 gosto am rebelião 
fosso castigado Som dUmora vos proprios 
focos da rovolta, qua eram Quibala, So 
no, Galango o bllbandn, essa toréuira 
Gxpodição organison-ao am Lotnda com 

omoutos indigonas reunidos À prosta u 
ontros idos da mocropolo, sordo o com. 
mando entrogno 0 sr, Natoano do Aro. 
Elm, 

Do quo foi a matoha d'gssa furça oxpo. 
aicionária só pado fazor fdêa clara quo 
a tivor eflectundo. O relatorio do Cabral 
Moncada tobto à campanha do Baituado 
gli larga soforências, pondo om role. 

dos extraordinários esforços que os 0x. 

odiciomrios omprogarat para chegarem 
Bo dim da diticilima, heavotsios Dursnto o 
caminho, travaramso, mada menos do 
quatro combates importantes, tendo sido 
Mompro o sr, Masaaso do Amiorit o pri- 
meio, no auerifcio. À corta altura, ao 
atavessarso, a astra de Cambondo, 8 
Asguo faltou, Foi preciso apressar a imari 
cla artilharia Jo Gosmontada o lavada 
a braços. Pois o. ar. Massano da Amorim 
Gra dos primeitos à pegur nas pesadas ro: 
ns das Ylaturãs, como o ara sempre que 

o tratava do Arrostar com os irandes 
usiacafos quo aurkiaca daranto u viagoo 
Por fim, dotbinado. o gentis, todo o Pai: 
lundo il cortado de estradas para o Bibó| 
e outros regiões, sundo tambem so er 
aseano do, Anti que so dio olian 
Mpamonto da linha. tologtapíica quo ligou 
EEattundo com Eosada, o duo be 

Depois, foi nomeado governador do dia» 
teieid do Moçambique, coja ocoupação| 
não ia além da faixa do litoral. Apro- 
voltando trabalhos dé governadores au. 
scodontes, modifeandocos o accrascan. 
iando-os, 6 er. Massano do Amorio to. 
[ton deião logo a-peito impor 80 genti 
ofinitivamente, o domínio portugues, É 
Conseguia-o, quer por moios pacíficos, 


aióne Dk prosiia "sesta deira do ma 
oi, A PIORA gata 


vor vio dos quão alianega a meis do SOU 


HORA 


GUERRA EUROPEIA 


mto 0 sn qus pas rs 
pa papi 
E o 
seo ca Eai 
Bio pd 
pago dm a 
pi ci o a 
pot ind 
Bo ad am 


Tendo partido para o fâterior om toa» 
doa do junho, depois corca do tese me 
ca do permanondia no trato, tando al 
Eindo matas que forea ala do 8 flo 
metros, “Av axpodinãa” Fogreatava à cosa! 
grsbarcando nfam Vapor alemão quo emej 
Handigoa dm arco no rocoboka du 


is, 
Sicnoo fimo, qo atire ra 
ada omidanao, ágio io 
dia 
papa rindo 
E 
SÉ senão or red 
(ga, pectomão do or 
tre Er eo 
paia, Ap Pa Pe Cp 
a porre a atm lodo 
Pr Trono rins 
pi qe pa cn 
Ra a 
o galo que a 
giro di pri dons 
eb, 6 0bTaama qe 
E 
go pa e 
ER pin 
Sua hoo ad ancnç de 
asso 
uma bateria do inctralhadoras. À concua 
tração dos forças expodicionarias davo fi. 
ira aspadionça devo 


berço o er, 


to 1h o Bavaliaria 100 1, no dia 28 dis» 
io mer. À "omoação “os oficias aatará, 
feita mo dia 25, À babia do Pam gue, ondas 


desombarcará à oxpedição do Angola fica 
no extromo. norte de “provincia” de fox 
gambique, perto do Cabo Delgado 0 à dois 
Paasos da colonia alloma, 

O ar, ministro da guerra tambom con- 
feronciou com o sou colloga dus colonias, 
tando ostado tambem conto ar, Lisboa dO 
ima o ar, ministro Ga marinha, 


Repatriação 
de portuguezes 
sem rocursos 


O Diario do Governo publica hoje 
o soguinto dooroto: 

Considorando quo gerando numero do 
portuguezas, algans dou” quaos iadigons 
am, o oncanteata som rocurtos os palzes 
dn! Buropa, actnalnento cm guerra, tore 
nando-4o por isso WEgCnto DrOVOE Ab ade 
xílio é ropsiziação daquelas nossos coge 
Cidadãos: hei, por bom, usando da fuculs 
dado conferida no Podur Executivo por 
“46 do 8 do Inez corranto, decrotar 


apre 
to bre 
AiLiação 008 CIdadROs portugncato, ru 
entes ou oventalmento “omorados nos 


& 


palzas oe volvidos Om guorra ou nos conte 


bantos Aqualios. 
Art, 84--Qua no cuso dos ludividuos 
soecorridos o, ropatriadas não serum re 
conhecidamento indigontas, Jhes ecjam 
oxigídos documentos, authonti 
anos fiquem obrigad 
w Impor 


E unioo. Os dooumantos, a quo so rofou 
ro sto artigo, terão om juizo força axo: 
Cutiva, nos tetos do artigo 198º do Co 
ligo do Procono Civil 

vi, Be “Que para continar a ocorre 
nos oncargõs POspeotivos, O govarno po- 
llorá mandar por é orden dus hogações 6 
consalados “as quantias que juinse indies, 

onsavois, abrindo-s0. DO inloisterio dog 
Enanças, o favor do ministerio dos negos 


.Jolos asttangoiros, um crodito extrmor- 


dinavio da quantia, do 200008, quo 
Adicionada “ao artigo 244, capitulo 
do orçamento da despaza data uluisto 
ro do aano economica do JOL AUir. 
“Ares Ata quantias que forem oatro =. 
ao EM uterontados O 
tantos serão oseriptaradas 
como oposição ou conta do crodito do 
quo trata o att antecadonto no questa 
ativo corcenpuldanto ts sabidas do fam. 
dos do mesmo credito o O restanto rox 
vertarh às Verbos, Ooftes 0 contas respes 
tiçato 


Jiinas em aguas suecas 


Uma communicação official 

A logação da Bascia comtnunicou, pos, 
ordem do seu. guverno, quo foram collo 
cadas minas em divorgos pontos da 
aguas torritorínos suo 
o8 navogaDtos, a fim do, 
tos, 4 conforimarun-so absolutamento com/ 
as proscrinções que lhes derem no ancto. 
Fidndua jocaca suocas wa não Visitarom 
om portos suacos som serem guiados por. 
pilotos, 


O Bercio, que tem andado na fiscaliza 
ção da costa, pairou hojo durante o dia 
om frcuto do Cabo Eapiohol. 


Fallecimentos 


Na sua residencia, rua do 5, Bento, 
205, succunbiu osta manhã, pelas à hor! 
ras, nos estragos duma congestho, à 
enoral reformado sr, Joto Bonfamim! 
Pinto que, duranto longos annes, do- 
omponhára o carga do vondor da ral. 
nha D. Maria Pia. O funeral roalisn-se 
átmanha ás IT horas. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Augusto Joaé Rosa, morador us fra. 

vossa do 8. Jeronymo. 34, loja, quando 

Ee tarde estava n ton na doca de 
oi. arrastado pola agae 


3 
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Í 


18.89.1973 


Lm discurso 
de 
Victor Hugo 


sobre a “révanche,, 


franceza 


do março do 1871 foi um 
ramaticos da historia do) 
a Assowbloia Nacional, rouni- 
igrdous no momento em que 
Iprussianas entravam em Pa- 
ia os proliminares da pas, 
fomanha, Bamborgor, dopa- 
Mosello, usando da palavra 
gird Quinet, protestos nor 
, como osto o tinha foifo, 
iossão da Alsacia-Lorena. 
tratado, dizia elle, 6 uma 
ros iniquidados que a histo 
vos o os annnos diploma! 
a rogistar. Aprosso-mo a 
bom alto: só existo um ho- 
o dovia assiguar, o osso ho- 
poloão TITL 
imbloia prorompeu tm ph 
plaugos, Rubro do indigo: 
olora, Galloni d'stria tro- 


= dia 
dos mais| 


contraa 
—Esto| 
das maio! 
ria dos p 
cos tor 
doolaral- 


pleão TIL não teria assignade 
tratado vergonhoso! 
jens, Conti o Gavini procu-| 
Imonto dofondor o impora- 
i prooipita-so para a teibu- 
isto om falar, osforça-so por| 
justificar]o imporio, recorda os jura- 
montos fóitos... À assembleia protesta, 
o tumulto socentua-so, Exige-se do) 
rasidonto quo lho soja rotirada a pa- 
Eira, mis Cont, obtinado, paltido, 
apparontomento tranquillo, protondel 
dominar a tompostade. Um instante, 
Victor Hugo appureco na tribuna ao 
lado olhe Mas não podo falar, 4| 
6 mogonhi 


vozenria, 
Então, 


Eta Fhança, pola voz dos 
prosontantos, quo oxigo a proola 
qão immbdiata da quoda do. imporio. 
Ninguou) mais so ontondo. Não go ou- 
isa, À agitação 6 onormo, 

yj pondo o ohapou na ca- 
e minutos] 

08 gro» 


tribuinde ao «ox-imporador Napoloão 
HT a rogponsubilidado da guorra, da 
invasão, da ruína, do dosmembramou- 
to da França.» Pois. bom, a conficma- 

ia hucoedor-so nos protostos de 


Jonti. À intorrupção dura vinto mi- 
nutos, Agora, à Resombloio Nacionut 
tem o aspocto tranquillo o gravo dos 


grandos| momontos historicos. Pargoiy| 
om nomo do 22 roprasontantes da di- 
roita o da esquorda, Iô a soguinto mo- 


asblia Nacional, fchado o fo 
Tr [o nas circumstancias erre 


ia dinagta Je. pronunciado. pelo suf 
gio univêrial, o declara-o tosponsavol pola 
Fino, pdlninvasão o polo desimombramen- 
do da Heduçã. 

—Muito bem! Bravo! grita-so de 
todos 04 lados, Gavini protosta, Oon- 
ti quor forçosamento faltar. Mas a pa- 
lavra snsata do Thiora restivao a cal 
ma nocóssaria o procedo-so é votação. 
Do 668]mombros da assembleia, mais 
do soisbentos lovantani-so para ap- 
provar [na contra prova; aponas gois 
Fejoitachm a moção. 

Tovoluntão a palavra Bamborgor, 
quo so| obatinava em recusar o seu 
voto | cessão da Alsacia-Lorena. 


Phiors | roplicou que lho indioassom 
cm molda do ros to momon 
to, Victor Hugo apparoos na tribunal 


o sou formidavel discurso, 
fundo, era aponas a sua de” 
do voto. . 


o come 
us, 


olaração 


O orhdor comoça por furer o elogio) 
do Par o da sua adiniravel rosisten- 
oia. E afa quo essa Puris ostoica! 
dera ads sous ropresentantes o iman-| 
dato do votar contra o dosmembra- 
mento da Patria o do advertir a Eu- 
ropa qhe, a roalisar-so a abra viola 
ta à qui 8o dava o noma do tratado, » 
tranquillidada ouropeia não existiri 
mais, 


=) Buroi 


EM VOLTA DA CONFLAGRAÇÃO 


—Ha dora avante, diz o orador, 
duas naçõos quo sorão tomiveis: ama 
por tor ficado vistoriosa, a outra por 
tor ficado voncidal 

—E' corto -—murmura Thiors. | 
corto corrobora Dofaure. 

E Victor Hugo, n'um crescendo de 
[demosthonica eloquencia, prosogui 

«Das duas naçõos, uma, a victo- 
riosa, a Allomanha, torá o impori 
servidão, o jugo soldadesco, o 
brutecimento da caserna, a discipli- 
na nos proprios ospiritos, um parla- 
[mento temporado pola incarosração 
dos oradorés... Esta nação, a nação 
rictorioss, terá um imperador de pre- 
ferencias militares o do direito divi- 
no, o cozar bizantino amalgamado no 
loszar gormanico; torá a ordem no es- 
tado de dogma, o sabro transformado 
lom scoptro, a palavra amordaça 
pensamento garrotado, a cons 


prensa! 
«As trovas! 
outra, a vencida, terá a luz, Torá 


não o direito divino, mes o direito 
humano; terá a tribuna livro, a im-| 
livre, a palavra livro, a cons- 
ciencia livre, a alma oloyada! Terá o! 


a fronte sob o 8 
do capaceto de horda escrava, ella, à 
vencida sublime, a França, terá ba 
[cabeça a gua corda do povo sobora- 
no!» 

A torrento do oratoria empolga 
os roprosentantos da nação. Victor 
Hugo nega quo a Allomanha vonha a 
[possuir duas provincias mais. Pomar] 
hão 6 possuir. A posso implica 6 co! 
Isontimento. Porventara a Turquia 
possuia Athenas? Porventura a Ans- 
teia possuia Veneza? Porventura a 
[Russia possuia Vacsovia? Porvontura 
ja Inglaterra possuia Gibraltar? Do 


poota, Strasbargo duas egta- 
ias olovadas a Guttonborg o a Kiê- 
dor. Pois bom. Sentimos no nosso is 
vimo uma voz quo so j 
[Guitonborg quo não 
phixiar a civilização, 
não doixaromos ss 
blicar 


| mar à Lorena o à Alsacia, conquistar 


[Trôvos, Mayonça, Colonia, Coblons, 
toda a margom esquerda do Rhono.. 
[Mo 


« ouvit-go-ha a Prança gei- 
tars—ohogou a minha voz, Alemanha, 
qui mo tens! Sou ou tua inimiga? 
Não. Sou tun irmã. Tom 
or: 

(ção: é que não sermos mé 
jum só povo, uma só fami 
|Ropublios. .. Vou domol 
fortalezas, ta vaos demolie as tuas. À 
minha viugança 5 0 fratornidade 

Acabaraz-so as frontoiras: o Rhono 
5, todos. Bjumos a mesma Repa- 
bio 


sejamos a foderação conti- 
nental, sejamos a libordado ouropein, 
|sojamos a paz uni E agora,| 
sportomos a mão, porque prostámos 
um serviço uma é outra: tu livrasto- 
mo do mou imporador, eu livro-to 
do tous 
Aparte o quo ha do oxagoro-poo-| 
tico na gonorosa visto do Viotor Hu- 
go, não nos apparocom agora, om 
[piona guerra, as suas ultimas p 
as do um tom singular-| 
profotico? 


05 DEVOTOS 
GB Vito! 


Um barbaro costume dos ha- 
bitantés de Ecliternach 


oupação do Luxemburgo 
allouães foz convorgir sobre 9 Po 
[quvno. prio-ducado mma onda natal de 
uciosidade, Achamos por faso. intores 
santo referir um dos costumes mais tip 
cos que alli so doparam o tarista e que 
na” vbcdade, abona muito ponco à favor 
ão. gran do cultura da população. Real- 
nto, pola sus proximidade cor os gran 
es coutros civilisados, era de apro que 
os usos basbaros do tampo d 
tiverem des por com 

“Em Bohtaraaeh, namargomdo. 
+ mosto om irente do “tarritorio alle 


mão a qué 
real 


[de Pentecostes, uma festa colvageim. E 
procissão dançante. 


(do joslhos; nem tribuna, nem im-/5 


a liberdade, torá a Republica; torá,| “e 


ovigmos a vos do gonial pouta:| of 


ato tudo o [5 
to a dar tudo, com uma condi-lá 


amos os Estados Unidos da| Ss 


ertenco n margom esquerda, 


iso. os anhos, na terça-feira” 


Conta-so que no seculo VIII os gados| 
aoficorim uma terrivol epidemia: à dun- 

do 8. Vito, Tinha morrido 

Wiliibrod, o fandador 
[Echternach. O povo, sngost 
ades grosseiros, resolveu ir 
[palmento implorar ao tamulo 
ibrod romodio para a calamidad 

Os romciços iriam todos- dançando a 
dança de 8, Vito. E 14 foram aos saltos 0, 
[conio, sogundo a lenda, 0 estratagema 
era eia, perpotaoa-b o costumo até 


“So dia dosigaado, desdo o romper da 
ar ds catiadas tavam de ro. 
moltos. Garros, catrinfolãs o carriparas| 
despajau peregrinos homens, Salhéces o 
crsinças, Ranchos constantes demaadam 


eiaas” partem do todas as linhas, 
tos do Ba turba malticor; 

gs ão amais dpaadia. OE 
chegada tosa fmelgncia do gento o 
barulho “9 ensurdecedor” o. Indosoripu- 


rupos” isolados; por toda a parta so vã 
ento installada” nt rat repotsando das 
digas, da, moita anterior ou comendo 0 
taenet tensido Gm lenços, á  espora da 
iasastica votiva na qual destro am 
fogco vão tomar parto. 

info, 08 sinos dão O aigual da choga- 
jaá do clêro à ponte do Burt, oudo se fôr 
ns proces O Vispo do Laxombargo 
pri am lonço sermão, após o qual o 
Sortajo, precedido do mais do com padres, 
obropelizados, a põo om marcha. 


eis quo, anbitamente, 10000, pemvous Ea” 
so põom a dançar, ou antes a saltar, tou. 
taudo dar tres saitos para a fronte q dois| 


a traz. 
Pg assim yão o saltar daranto longas ho- 


ras, cabeça descoberta, sob um sol ui 


noto, sim; do direito, não. » [deter 0 
<Mous senhores, diz o grandolipçinosh tbssaçãa 


|poisoas caem na rua viciadas polo 
japertão on pola insolação, são logo proa: 
pismentesjccorridas 6 tcinsportádos pe 
fos bomboitos encarregados d'osso ser-| 
vio 


po, ata nto E 
discordanto do violinos, tambores, clari- 
notas, pifanos, ote. Os sons d'aquolios ins 
izuméntos aquelis! movimentos desor. 
estan, era rã 
pm 

a a 
aci 

e 
spa 


tomonto 
culo quo 
[muito “com esta. 
lhanto a mma d 
íntiganto. 

“AP grotosea impruasão suocedo uma i 
monva piedade, As lagritoas 
olhos ao vêr semelhanto 


Automoveis Taximetras 


ROCIO H HA 


Juncção do Bem 


Banhos de mar 


“Termina no dia 29 o prazo do inseri. 
psfo para as orcanças da Tregúozia do 
S, Nicolau quo necessitom tomar ba- 
nhos em Caxias, só podondo inseravér: 
ao aos que tenham do G a 11 annos. 

À insoripção faz-so no nova sódo da 
Juneção do Bem, 
5, 2º, das 11 às 19 horas. 


Serviço permanente 


Kiosque em fronte 
da Tabacaria Neves 


“| Loreto, Anjos o 'Tho Splondid Foz Gar 


sho dos Douradores, fa 


A CAPITAL 


Theatros 


Primeiras representações 


i “Familia Poleca”— Opora co- 
mica em 8 actos, música do 

Jean Gilbert. 
Aquela Familia Polaca que, em recita 
moda, nts apareceu hontem no Colisco 


stecessivas “femporadas —ticatracs, 
apresentação de diocroas gentes, nunca, até 
agora, nos forneceu tão justificado motivo 


decorreu no meio do mais caloroso appla: 


Steff Osilig csteve encantadora de graça. 
le a ar& Carlota Cenami, representando, 
bem e cantando melhor, consegui princi-| 
|palmente fazer-se nota pelas suas 
les toilottos. A marcação, o scenario, 
Iguarda-roupa, dignos dos credilos da cs. 


|publico lhe tem dispenando, 

Os tenores Pasquini c Micheluzzi, bem 
Gomo o comico Casaivo, applaudidos sem re-| 
erea, e 0 sr. Tozzi muito bem na rabula 
de Pótronio, 

À rchestra, sob a vegencia do maestro| 
|Mogarero, exceutando com extraordinaria| 
correcção à deliciosa partitura de Gilbert, 


| Noticias 
Entre nós 


Deve sor extraordinaria a concor. 
rencia de hoje ao Coliseq, pois canta- 
so a delieíosa opera comica a Eva, om 
ultima represcotação o recita popular 
por incica preços, Foi tão grando o 
“Successo o enchonto no domingo com 
fa Bella Risette, quo a ompreza resolveu 
jropetil-a no espectaculo do amanhé por” 
motado dos próços, 

festa do Maria Ivanisi 6 dopois de 
[amanhã com a Cavalloia Rusticana, 
dois actos do Malbruk o varias poças 
do sarruella. * 

Na belia matinée quo ss annuncia 
a o proximo domingo, no sumptu 


so Salão. de Festas da Amadora, figu- 
ram o sr. Jorge Athaydo quo dirá o] 


Imonologo O estudante alsaciano o um, 
[concerto musical pola gentil menina o 
virtuoso Maria Dolfina Guimarães, 


jalumoa da oxcolionto Escola Aloxan- 
'âro Herculano, da localidade, o filha, 
(do posta e publicisia Delfim Guima- 


iãos, 
Carfaz do dia 


COLISEO “DOS REOREIOS-—-A's 23 
Becita agneios preços--Ultixa represen- 
tação df pora Comica Eva. 

APOLO A's 21,90-A casa da Susa. 


ESPEUTACULOS POR SESS( 

20,80 o 2290 Avenida, O 81, o novo 
des Tipo Bntono; Jiva dês, Condor, 
[revista Trava lá Isso! Infantil do Rocio, 
[Variedades à animatographo; Julia Men 
des, Poixo rito. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
|—Oiimpia, matince aos domingos é quio- 
tas.feiras 6 sossões à noito; Contral, Qhia- 
do Torrasso. e 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPRCT/ 
ÍCULOS VARIADOS — Fos, Chantocie 


lanada Ribamar. 
ZOOLÓGICO — Exposição 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoni 


Concertos todas as noites, dirigidos 
lo notavel maestro Don Conrado, 
apa o 

Malindes nos domingos 
nintas-leiras 


emntção ds Safe Gui 
dos. 


RE 


permanente. 


A sindicancia á Tutoria 
da Infancia 


boa, ar. dr. Pedro Augusto do Cus- 
tro, foi pablicar no Diario do Gocerno um 
aviso doclarando que até ao dia 27 reco! 
na sédo da Tutoria, rua do Bolia Vista à 
Graça, Ti, das 12 us 57 horas totasas 
quei 


PEQUENA 


NOTICIAS. 


Os gatanos entraram com chavo falsa 
no estabelo 


ento de fazendas doar. Ar 
“Almeida, na roa Augusta, 
125 a 129, do onde furtaram a quantia dê, 
sngo. 


, apesar de nos ter visitado, em | 


le encanto e surpresa. O espectaculo, que! 


jam apresentadas contra | 


que a 


COLISEO DOS RECREIOS—|Dejo usadas tn Gherapovtica, 
emprogada com segara vantagem 


tricos  puridos ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas das doenças] 
infecciosas; —na convalescença das febres, 
graves;—nas afonias gastricas dos diabeti-| 
cos, tubereulosos, brighticos,etc;-—no gas- 
tricisma os 


mi Elo da eompndia Carcur js cio mirólicamento pro, não cotend 


pa pe ae dm 
poe Mitra a ce MO 
acção” miorobi B. Typlico, Di 
e npado É rito 


mpo nella lom toda a sua vitali- 

leg [oe enteos Estero apesar 

| ER Agua da For da ria 

? s e não tom gazes 

Iplendida companhia e da admiração que ollivres é limpids, do sabor Lovolcata 
acido! muito! agradavol quoc bobida 

para quer misturada com “riao 


o au 
o Ralo te 


Tua da Foz duterti. 


A Agua minero-medicinal da Foz da Ger. 
tã aprocenta uma composição chimica 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º 
TELEPHONE 2168 


Massotherapia 


Tratamento às senhoras 


(Aos pobres consulta gratis) 


Travessa de S. Sebastião, & 
à Praça Rio de Janeiro 


LOTERIAS 


Grando variedado de bilhotes o 
fracções para todas as loterias, 
Chntoias 

“Attondo prom) 
pedidos da provincia, ilhas e Afri- 


E 
Eornoce para rovonder, 
Pedidos à caso 


GAMA 
Manaças 


Rua “do Amparo, 49 LISBOA 
Sempre sortes grandos! 


ASSIS DE BRITO 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
Doenças do apparelko respiralorio e do| 


Consultas das 15 ás 16 horas 


215, Rua do Sol ao Rato, 215 


AMIBIRA 


Undca conhectdncam 
geconstituteno Director dó a ro Assistencia aos 

Bão onto: apart Medico dos Hospitae ado Posta da Mor. 7 
cssporta dxoa foevida, á É 

ue Sa les raca | Doenças cos pulmões e do apgarala sa 

Eoenças do estomago, eis. cardio-yasoular 
* Escriptorio--Rna Augusta, 23 CLINICA GERAL 

SU réis o litro em garrafios Tel. 3 


Creosonal 
que preparam facilmonta o torreno para a invasão da Tuberculose, 


Tomas 


O Creosonal 
Frasco 1920-Heio ir, 


Mianda-se pelo correio 


dilva Ramos 


Syphiti 
ade 
EE 


CLINICA GEMAL 

Medico do Posto da 
Aisericordia e dal 
Assistencia Nei 
nal cos Subereulo. 
ses 

Consultas das 3 às 5] 

CHTADO.e1, 


do todas as ontras até, 


— Dyspepsias— Cafarrhos gas- 


idorada, 


uma das especies 


DEPOSITO GERAL 


Jôntes desde 4 


Consultas das 5 ás 7 


Dentes em placa do 0º 


por enfermeira 


Modificação de antigas dentaduras 


ão. Consultas à 
iso 


todos 08 cambistas, 
nte todos 08 


antiga casa 


FARINHA 


Medico dos Hospitass 


Medicina geral 


coração 


AGUA 


- Simões Ferreira 


Run do Alecrim, 


culoso. 


bronchites, 


o Creoscnal 


levanta as forças o desenvolvo enorgia ao organismo, 


315 


À. Azevedo, aa 1.º de Dezambio, 63, 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2104 


Nova tabelia de preços para as classes menos abas! 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso: 


BARATAS «É 
” PERCEVEJOS É 
4 UMAS De LATAS, 


“"C. MOURA Dentadaras completas (operfoigondas) dosdo. + + + 258000 
Pesada A Ditadura completas 18 ouro doa dedo: 1 4 7 BO 
Entua ão entemago, die Auidesções (obtncações em ouro) déado : + 7 4 
testinos, rins, parali- Desta asia ca piaca dando oito cc TOO 
sias é nervosas Estzaeção d dantes rios SEM DOR ar 
Tratamentos por Batrgcoão “dantes 6 rúinia Goi ânistieinigmi (SO 
lesdo EE 48000 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL -espocialidudo: dounças vengrans o do cor 
TU$5O dus 8 dad da acao, todos ou dida 


“Este contaltorio abre das LL da manhk ás 11 da noito nos dias 
utois o aos domingos da 1 ús 6 du tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Agoros 


A RECEITA 
mais simples e facil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


Guerra? 
Dinheiro garantido!!! 


JODOS o torão trocando-o por onto 
o brilhanto, valor univorsal, na! 


Fraga & O 


í 76, Rua da Palma, 78 
(Vendas com garantia) 


Dofendei as pulmãos é 08 bronshios so não querais contratir a Tutor. ff 


Os rosfriamentos quo provocam as consligações, ns gripss, ns 
s preumonies o outras doonças das vias rosplratorias é 


quo 6 nem desinfeotanto do primoira ordem dos pul- 
mes é bronchios o ao mosmo tompo win tonico qua 


60 Espesifico contra bronshites, bronco-pneumonias, pleara- 
elas, grines, rachitismo, na convalescença vas pnoumonias, 

erótas, ANEMIA Om onto, Constpapãos, tosa convals, 
Pharmacia J, Tavires, rui Nova da Plelade, 14, (Praça das 
Piôres), Lisboa; Barral; Pharmacia Axevedo, Rocio; d. Feliciano 


TOSRAFIEA MATA 


O DE O— 


964 E FERREIRA, E.” 


E' hoje esta 


officina a que melhi 


RUA DA MAGDALENA, 68 TELEFONE 3.623 


s2 Folhetim dA CAPITAL 18-8-1914, 
À — 


CHARLES DICKENS 


) om, ROREGMITA 


8" PARTE 


CAPITULO VI 


Nas trevas 


quo 
muito! 
com 
tancia) 


, dadas ostas oircumetancias— 
sr. Plodgoby, como pessoa 
intolligonto, muito bem podo| 
honder—dadas estas circums- 
 Ser-mo-ha pormitido in 
der io do senhor para lho solicitar] 
qui mais uma vez ainda procure in- 
. Âuis djo animo dó nosso crédor, o tal 
Rixh?]Creio ser esto o nome do 
dou eln quem meu marido me fallou,| 
=fiab? Da cása Pubsey & C.%9 
—dustamento! — declarou ella — 
Pubsdy & C.º, Não nos desamparo, 
er. Fibdgeby, supplico-lho!.. 
—Eu tenho todo o desejo do podor| 
ancho prostaval, mas dovo doclaraes 


[ss todo um futuro no momento preci-| 


lho que esso tal Riah é um patife da, 
Ipoor espocie, Um authontico patife, 

—Mas, quando so dispõe da in- 
Auencia do quo 0 sr. Fledgoby podo, 
disporae 

—Agradeço-lho a lisonja. Farei 
quanto puder para lho sor agraduvel, 
i'mas não garanto o bom oxito da mi- 
nha interforoncia. Esso Rial 6 ho-| 
mem que so não vorga. Em toifuando, 
6 simplesmento irroductivel 

—Tanto melhor—disse Sophronia 
'—dosdo que ollo teime em obodecor 
[aos bons desojos do sr. Flodgeby;.. 
E, doixe-mo dizer-lhe, porque, ontro 
jamigos não dovem existir segrodos, 
a situação do mou marido pareoé es- 
tar péostos a tomar um caminho abso-| 
Iutamente animador. Ainda hoje, an- 
casa, olle mo expos o 
nogocio que tem-om vista o que, car- 
tamonte, modificará om absoluto a| 
nossa situação. 
Estas palavras eserooram sobre 
Flodgeby um poder estranho, 

—Pareco-lho enti 
— Tonho quasi a certoza. O gr. Fle- 
dgoby, que conhece tão bem o que 6 
avida,comprehondo certamente quan. 
to seria doloroso o vermos aniquilar- 


“o om que estamos prestes a alcas. 


—Acha que, to obtivossemos uma] 
prorogação do praso, poderiamos con- 
Seguir que o Lammlo se puzesso a 
nado? 

—Mas, som duvida!-—oxolumou So- 
phronia. 

—Então o caso é outro. Von já 
daqui procurar o Riab. 

—Nem sei como agradocer-lhé a 
ua acção tão generosa, tão nobre— 
o Sophron 


Figiu-so apressadamento para Saint. 
Mary-Axo o transpoz a, porta da ca- 
'sa Pubisey & 0.2 Lia-so-lho no rosto. 
uma indisivel satisfação. Apónas ahi 


quom ordenoo. 
—Vá já a casa do Alfredo Lamem- 
o o faça-lho ponhora no mobiliario 
por falta do pagamento do letra. Do- 
claro-lho quo tevo conhocimentoido, 
que ollo tencionava dispôr do todo ou 
do parto d'osso mobiliario quo está 
sorvindo de penhor á divida e que, 
por esse motivo, decidiu fazor imine- 
diatamento à ponhors. 
—Mas-—ousou perguntar o volho,! 
após um momento do hesitação: 


—Se quero que você lá vá?! Mas, 
m perda de tempo! Immediata- 


gato, 


mente! 


chogado, chamou o velho Riab; aí 


senhor quer, de facto, quo cu lá vá?/est 


CAPITULO VIL 
Cabeça de turco 


Fledgsby ficara sosinho no escrip- 
torio desdo quo Riah sabira a cai 
[nho da sua ingrata missão. Mooheu e 

nas gavotas, dopois appro-| 
ximoi-soda janella, sob a qual estava, 
sollocada a tabolota onde se lia Pub 
[seu & 69. Então ocoorrou-lho quo a 
ria da rua cstava aberta o decidiu 


Tinham-se despedido. Fledgeby di- Te Tochala para evitar que algeem 


lontrasso o o julgasso ligado águelia, 


|firma,que era como que a mascara sob| 
a qual ello conseguia pôr em pratica 
os negocios os mais escuros. 

Nosso momento acabara de trans- 
pôr a porta miss Jonny Wow, a cos-. 
turoira do bonecas. 

Como está? Passou bem? O sr. 
Riab?- porgantos, muito espovitada, 
a costureira. 

—Sahiu, Mas creio que não tarda- 
rá. Tambem ou estou á espera d'olle, 
ba porto do uma hora. So me não on- 
lgano, paroce-me quo a conhoço.. 

á nos vimos, lá em cima, no 
ljardim do sr. Riah. 
Exactamente. E, diga-me, como) 
a sua amiga? 
—Tenho varias. A quem se quer o, 
[aênhor referir? 
Pode ser que tenha muitas ari 


prosss 


tal 


| 


g2s, mas, tão bonitas como aqnolla, não faz idéa do que soja o tal gr, 
davido. 

Jenny ficou um pouco desconcerta-'trujão. 
da o. para so tirar do embaraço, mu-| 
(dou de assumpto. 
| —Pois eu vinha procurae o sr. 
Riah para ello mo vondor uns rota 
lhinhos do fazenda para os vostidos apparencia distinota, thas dando mos- 
'das bonoess. Talvez o senhor me à 
desso aviar, 


—Mas se ou não tonho nada com o 
ostabelocimento! 

—Ora casa?! Mas o sr. Riab, n'os: 

ia em quo o 
ima comnosco, no jardim, apresen- 
tou-o como sendo patrão dello o 
[senhor ficou calado. Quam gala con- 
onto. 

—Uma grando mentira Paquille 
maroto. Elio tinba-mo dito: «O se- 
mhor quer vêr uma rapariga muito intervenção d'elle, Twomlow. 
bonita? Vou mostrar-li'a, mas tom do 
Ringir que é mea patrão». Eu sogui-o 
e ello mostrou-mo a rapariga, que era 
m linda, depois Tratou-mo por pa- 
trão, nem ou sei 
zor do mentir. Aquilo é o maior im-| 
postor que eu tenho visto. 

—Valhá-mo Dous!—exclamou Jon- 
ny. Sorá possivel? O senhor diz 
isso, mas está bem certo do que não 
diz a vordade, 

—Afianço-lhe, minha amiguinha, 


[Riab. Um grande montiroso, um i 


Ouvira-se uma lovo argolada na 
porta ontroaborta pouco depois uma 
nova argolada e logo a porta so abria 
para di sagom a um volhote, de] 


tras do um corto acanhar 


que ou tenho muita, 
|zer do almoçar com o 
(do nosso amigo Alfredo Lammle. Re-| 
'corda-se?—disso Fiedgoby para o ro-| 
cemvindo. 

Twomlow sentia-se cada voz mais 
contraloito. Aquello encontro com 
Flodgoby vinha augmontar o sou or 


hor estovo lá om 


rencia ua historia do casamento pro-| 
ljoctado esm (teorgina Podsnap, cas: 
mento que so desmanchara graças á 


| —Que domora! O se. Twonlow|lha-mo Dsu 
tem horas certas? 
— Meio dia e um quarto, 


—O meu relogio está. adiantado, 


sei porquê. Só polo pra-! 


eio quo o trouxo aqui, sr. Twemlow, 
osteja om melhor pé do que aquello 
de que eu vonho tratar. Não 6 coisa 
jmidho, não mo diz respeito, mas inte- 


e pênç i sorvie um 


or trabalha. Nenhuma fabrica de chocolates, de cerveja, 
de licores, companhias, emfim, todos quantos gastam trabalhos litograficos devem deixar de 
a consulfar, já pedindo orçamentos, já confiando-lhe qualquer trabalho. 


Acho uma acção muito gonoros 
—disso Twomlow.- g 
-—Esso tal sr. Rial 6 uma oroatura 
inteatavol, um patiforio. Em so tr 
tando de vegocio di 
[candulosa, perseguição por dividas 
ou coisa assim, é mais do que corto ap- 
arecor o tal Eiah q coborto da firma 
Pubsoy & C.4, Imagino o mou amigo 
o ou vim cá hojo por causa do 
!Lamm'e, o nosso Alirodo Lammlo! E; 
agora reparo, quando, ha pouco, (a 
ei com o Riab o lho podi misori 
dia a favor do pobro Lammlo, por 
esusa d'uma lottra voncida, o judou 
[nom soquor so diguou dar-mo rosp 
ta! Podi-lhe,  suppliquei- 
leio porque lhe recordava a interfo-|UMA espera do pagamento e o cay; 
lheirs abalou com o documento da 
divida, um documento que lho por- 
mitto até o fazor uma ponhora na mo- 
bilia do nosso quorido Lamento! Va- 


agiotagom os- 


o quasiy 


Oxalá os mous prosen- 


timentos mo enganom! 
O excellonte Twombow, alma bôa 
6 simples, sontia-so a teanisbordar do 
remorãos. Pola primoica voz na sua 
um minuto. Deus queira quo o nego-jvida ollo tomára parto num ceviploê 
para inutilisar o projocto do um oa- 
Samonto e agora raconhooi 

'mem contra quem conspirára ora, à 
nal do contas, um bello coração! 


uo o ho 


(Oontinta) 


fi aa: 


Kasa do Povo d'Alcaniaia 


apezar de” “iodas as conflagrações, dos aggravos cambiaes e 
“das mil e uma aggravantes da áctualidade, não foge ao 
squ tradicional papel de ser a legitima defensora dos in- 
tdresses do povo olferecendo-lhe as 


Pechinchas mais'sensacionaes 
Os saldos mais extraordinarios 
Os descontos de maior vulto 


nesta quadra do anno em que se prepara para o seu ba- 

lanço ammael, procurando diminuir a sua colossal existen- 

cia e preparar Jogar para as remessas que dentro em 
garão para a proxima estação 


0 que ha de mais sensacional 
EP Lo 


de desconto em todos os artigos da mais 
» recente actualidade 


SO | 


de desbonto em todos os moveis de ferro 
e madeira 


Pechinchas a jorros 


E? preciso não perder o ensejo de fuzer as mais extra- 
rdinarias economias. 


Iluitos artigos em saldo 


com o abatimento de 


ED, SO e BO 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
é com e Depura PAS purgações |, f Solto, anti-naranta 


É) tivo . do Sang E 

o Enguoito Cutrali.| OM 48 horas? 

co Thdiano mo curam!!! Inrantidas! S6 com 
afamadas pi 

lag pre Es 


pat 
E" at tonicopurgativo 


Lavagem de fatos | 


Ou desmanchados 


intra CADU 


Largo da Aununciada, (0, 1 et? 


Bna de S. Bento, 475 
TELEPHONESS2 


EH. SANGUINET TI 
Gynecologia-Partos 
Das 4 às 16 horas 

Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 18 FS) 18 horas. 


Trav. do Carmo, 1, Lº 
FISBOA 


Silva Ramos 
'Syphilis, doenças dos rins e vias 
vurinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto do Misericordia e da 
Assistéúcia Nacional aos Tuberculosos| 
Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
oltrio Das á de 10-R. Garrett 


aldencia--Das 17 às 19--R. Vasçhos 
Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
R.doOuro, 280, Lº E Da! ás) 
aa fas cronuças o 


“fofe do SO ESCUDOS. pesa liquidar por 


| ias em todos os goneros atá 30 ES! ca do esta espeolinidado. 


si do do Clsse 


dk di dl) 
Eseriplorio 


Rua Nova do Almada, 109,3.º E — LISBOA 


Assembleia geral 
Vez CONVIOAÇÃO 


Pomada do dr. Queiroz! 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar, 
«empigens € outras eoenças de peile 
Vende-so nas Principaos Phansaoias, — Deposito Goral: 
| Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudo ra a 
quo tiver a nossa marca rogistada. 


residente da| 
alo para dar Guam 
* onentaio) dos 


Accidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za coliectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 


Nenhum pafrão deve adiar o segu- 


dn Evan pas 
legs Esanie polas 81 ho- 
a ER o ofigento, sondo a ordos 


O Ses isição don corpos gare 
“e qua STO sda nda ro do pessoal, sob pena de ter de 
= pagar caro a imprevidencia. 
A Mutualiado Portugueza Sédo mo Porto 


Riva do Mundo Ud 
Relogio dO R. Passos Manuel, 37 


id feita nova qonvocação para o dia 
, Pelas mesinas hoças. 


do Classo do Em. 
sds do Escripiorio, 18 de agosto do) 


O nserotatão a mera da ame 


cosa 


NASCE PARA TODOS 


“A Moda em Portugal 9? Pas 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES... 


'imetado do sen valor” !.. visto não pagar diroitos nom luxo da caca! Carteiras imalinhas o maí, 


Fabrica; A de Santo | Antão, 1, 41º — LISBOA 


Sociedade SA de res 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE--RUA DO COMMERCIO, 98, 1 
o TRLAGRA ERICO: Probidade,—Lisboa 


NDEI 
di 
USAS USE O CoD. D TELHO RIBEIRO 


"Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos até 3! do dezembro do 1913 
Terrestre: Rs. 407:136$15,9 
Maritimo: . >» 342:827810,2 

Total Rs. 749003220, 
Efectua seguros torrestres, contra fogo casual ou pro 
cedido do raio, sobre predios, ostabolocimontos o mobi- 
lins, o maritimos contra avaria grossa o partioular. 


Agencias em todas os cidades é 
nas principaes villas é povonções 
do continente, ilhas é ultramar 


o im a Fabrica da Traiaria 
tes 


“sf EYES PRI ED RM E” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500:000$00 


Indiano — O porganto N$16N. Baita do filos. 


Seguros contra Accidentes de Trabalho 


Gommo, 


e ra maisoflicaze agradavel 
” Capsulas Ss de T Ati f 
do Lis Indiano] A tá hojo conhácidom ç Mie cod , eguros de Transportes (Maritimos e Pos! pes, 
Ia fi ceia a é 2 Pomada é repele q teias, Rica, telpilas é guri rd Seguros de Vida (fodas as combinações) 


Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


rior à todos os cali- 
cidas até hojo conho- 
cidos para tal fimil 

2 Flôr da Moidado ta- 


+ Dé aco ontolloa À NERI z TEA SEDE EM LISBOA 


Jeatrondo, mendes do 7 
Aron o e a Mayo & 0 aa da Prata, 
AGENTES ES do Pote" Ton Riodnigues Pitta de Biatab eds do Alma 


eai nas 
njeoção Diday India. 
Cura om dê horas, 
urgaçõos, garanti-| 


a alga min 
o, proidica a polo, Ja 
cor genital indiano [o á barba sua côr 


éiios das senho- DELEGAÇÃO NO PORTO 


a ao q Elgg log, castanho o prt 95, Eua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 
exigem dista ale| E Yargpo. peloral, 1 [hs molhdr atá hoj TELEPHONE N.º 4004 TELEPHONE 1459 


Pomada Indi 
cancros, hem 
- |foridast 

A Elbdr enti-astima- 
tico indiano—Contra os 
ntaquesasthmaticos far 
[zendo cossar estos rar 
piamente!!! 


frei do estomago 77 Je 2, Six estornen Tadiano quado mor 
alo po. 


doidos experiências fitas pelo s6u aúctor, que 30 
[dormir new comer, Medicamento supe: 
fica exposto, 
à Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito o de «ral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
argo do Corpo Santo—30-LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
fal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


P. co Corpo Sento, 17, 19 8,21 Telephone n.º 1244 LISBOA 


ERA 
Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 


Gustolio Cardoso Pereira & GF 


FORNECEDORES DO EXERCITO 
OFFICINA 
9, RUA DO CARMO, 13 - O 


o o di 
E garantido 
Embriaguez. — Re 
o esonall 

Pós omti-syphiliticos! 
nos— Remedio of. 


Agencias em todo o Paiz e colenias 


E MOURA 


ã proce anlyeo COLHTERAM-NAS, PESO ATMENTTE na pasoonto; O entnna o di, Antoni 
sesgodo Poeta de Boa, a ClsiBendão ATEBRSTADO, HT POBALINAS, DICA RBONATADAS-ORLOIOAS. 
CEIDRETADASMAGNESIANAS NIBEATADAS E LITILICAS) 9 Iastitato Pactaciolbgioo «Camara Postanam quo as ola 

gfcon MUITO PURAS, o o de Biovanai Costanzo, professor do Instituto Saporior Techniso, quo às oncontrou RADIO Ar 

IVA 


E ceclhaotes, de aguas CHATEL-GUYON (Pay. do-Domo) CONTREXBYILEE, VETEG O ALI 
guto do analyeta de, 4 “Antonio, paquim Eutclica da tala, o ig a odicos do PATO ATEBAAN BT) 
Ed | za, BAR A DOS UNIDOS. FRANÇA, HESPANIA, HOLU LÃ, MEXICO, NORUEGA, 
Fo per! tdos ei resadei as megóiicas quaiidados à bons “sesaltadis obtidos” com o asd. das agua Minoro- Ma. 
Poa ri im pidas tr rente isodoras ! coloroa a grates o paladar são EXCELLENTES AGUAS DE MEZA, 
as doenças 4s estomago, cómbaicado azia, o ústado sabutral o o catacrho gastrico o intostinal; à 
e po tratamento dx tiago age chonao tacrho vcçõe calcalosas, da bsciga 0 vis neinatias; eicagos tambara 
a obesidade, pa gotta, nos estados hemorrhoidarios, nos ongorgitamentos do figada O baço, O uc diaboia. 
De rerniadas Has Eógulntes axposiçõos a quo conorreraas a 
LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 19085-MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 Madrid 1907—ME.- 
DALHA DE PRATA;S. Luiz, 1008 


. ÉiDeposito papel Empreza das Aguas de Moura—Assis & C.' Limitada 
Catalogo gratis E) 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


Empresa gr do Navegação 


- Antiga Ensommadaria Ceníral j 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA / 


Qunto á Escota Acadêmica) 
Esto esa 6 a que melhor pode sorvir o publico, tanto om om 
gbmimados a polimento, como em lavagons de roupas brancas, pois 
ti pessonl habilitadissimo. 

Peda-so ao publico para so cortifione da vordado oxparimaa- 
tândo o trabalho gta caga, 
Manda-so a casa do froguez, qualquer que seja o ponto du si- 


Fº pemeltor postal à ERGONNADARIA CENTRAL 
| RUA DA CONDESSA, EEmSBOA 


PRIETARIA. 
EMILTA DA CONCEIÇÃO 


: Sacadura Falção 


medico-espesialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
a 
Telephone, 2165 


& A.Gordes Cabêdo 
Cirargião dos Hespios [ 

É caes fenicada praça) des 5 da 

DS tra Tolo AP iza) das ' 

|" CGaasos pobreae—B00 ra—ao melo dial ção 


José Pontes 


| Massagem m pertoi- pos E Ginastica. |“? 
ca infantil 


ERETO de Bois 
A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Ayenida da Liberdade, 14 — LISBON 


Voa am rosp. lim, FUNDADA 


ss em ns. 
600.000 248810 
escudos escudos ” 


Seguros sobre a vida humana 


e contra acidentes no trabalho, incondios é avarias maritimas 


Hoteis, Collegios e Casas Particulares 
finca do viseu om andar bascar amostras do BISCA- 
de saldo qu comprei 
tons donad de casa Goto 


Sea Gonnda, 
uistanga, Bom, N a 
E ão) » Novo 'Rodgado, | Lobito, Bos 


“o melhor quo existo co 
meados da PABRIOA DE THO: Tanta, astaçra, 


úslla o Mossamodos NAS 


ER 
fed So 
Tara é ds Focasado Pô, rodobecso passageicos aos vaporos que anbom a 7023 
eai 

Mora ique, para a pad ron, ponnás, Lobito, Ok 


RESERVAS 


'O praço por que vendo é aponas a HO réis cada motro dé 
do quantidndo quo com peer pa form trsontã a viato PO 
gião expontas, sta pode far nas esto prá 
m d Os aelixo tomos mmaitos outros, 
do coalho, smnos pe 
Pu mota 


xo Sarjões para pauaos . Thomé e Loanda. 
içcos, Goithas, Ósbartoroa: Atosfitados desça 

ut cinco metros, com guardanapos agaaos, Ha 
eu ronça braneá e do Gôr para cenhoras, ho- 


ATTENÇÃO 
Nos riscado, mesmo quo corapros pegas não so pódo fazo dificem- 
dep dedo arado ara o gar qu a grand 
não vendo esto risca qua 
Rua do Ouro, 286 a 290 (ur Uni? RE po oaria Botelho) 


LEPHONE 2658 


RR NEPR RAS va pa 
day nn “5a rasca atd ais seas da mel 
a o quão par vsuarasi monto di 


EM LISBOA No porro 


sos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester4 + 
EUA DO COMMERCIO. 5 RUA DO INFANTE D, HENRTOJA, 


E TOVAR DE LEMOS (A 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


NO Hl=5, um 


Redaoy 


Dircoção o propriedade do Manuel Guimarios 


Editor—Camillo Sousa e Almelda 
pão & Adminislração—R. do Norte, 5,Le 


- LISBOA Quarta-feira, 19 de Agosto de 1914 


Composiç 


“Telepkone n.º 2298—Enderego teleg. CAPITAL 
Rua do Norte, 5, 1º 
Oficina de impressão--71, Rua da Bica, 71 


Prog À condi 


UMA ANCIOSA ESPECTATIVA. 


Prosegue o desmembramento do 


Publiotinos hontem as doslaraçõos] 
“o gonoral Herzog, ohofa do partido 
quo na Africa do Sul conta nas suas 
filoivas os boors quo go manifostam 

ontos com o notual rogimon. 
Como o. leitores viram, o gonoral 
orzog folga por vor a Inglaterra, 
tiogombainhar a ospada pola causa d 
justiça o da |libordado, o declara que 
alle 0.05 sous corroligionarios astão 
promptos a úuxiliar o governo ingloz] 
pára quo teiumpho a causa do diroi- 

Estas deolaraçõos são important 
simas polo dou significado moral. Po- 
dor-so-hia rbceiar quo, n'oato momon 
to, povos, como o boor, quo reconto- 
mento sustentou uma guorea contra a 

da qual sahiu vencido, 


do nenhum auxílio, on mesmo rov 
tando-so contra clla, Polo contrario, 
Os boors, o/nqnellos mesmo quo rea- 
gom aindo contra o dominio britamni- 
co, ontondom quo mosto insianto o 
sou dovor é condjuvar a Inglatorra, 


“porque ola dofondo uma. onosa aupo-)jl 


rior, visto gor u'du liberdade ouro- 
pois, do que dovo derivar a liberdade 
“Para todo o mundo, E 

Pambom/ soria oito prosumie que 
a India aprovoitasso o onsejo pari 
ovidenciar o sou rancor á Inglatorra, 
Ultimamonto, o ostado do ospirito 
dindu tom foito nascor sórias appro- 
tensões. Ha um movimonto latonto 
do emancipação, Pois bom! A India 
'pstá ao lado da motropole, prompta 
todos os sacrifícios para quo ell 
ga nesta lucta, om quo defondo umal 
“Sausa quo fanto so irmana com à gua, 
visto quo| so trata da libordado o da] 
indepondencia das nações. 

Alguicas das mais importantos oo: 
Jonias inglezas parocom ligadas é 
Gra-Brotanha por tão tonuos laços| 
'quo mo diria oxistir já ontro ol 
das o a njotcopolo uma soparação do 
incto, Mogmo já algumas desintelli-| 

neias so teom manifostad entro 09- 

tom, como u Canadá, ou a 
Anbtralia, o o.govorno do Tondros. 
Pois o faoto 6 que, dosencadoiada a| 
“conflagração curopoia, vs3n9 colonias 
enviam contingontos para go batorom 
ao Jado dos inglozes, sollando com 
saoguo” aguella união quo somprol 
existo ontfa 03 povos quo toom o cul-| 
to apaixonado da libordado, 

A Inglhtorea tom a forga o tom o 
ei, Sá Montar aos entao à ota 
qa do qua di 
onhuma bgual 
mos hoj Jquo o facto d'slla combator 
polo direito lho dá jus é simpathia de 
«odos”aquollos quo não vivem sob a 
Pandoira |gormanioa vu ob a bandot- 
va austriaf 

Bismart 
foriu naiá 
monstruoi 
a attitado 


dk, ma guorra do 1870, pro- 
phraso monstruoso, quo 
amonto so confirmou com 
da Allomanha duranto esta] 
a forca prime le droil. Para o 
doforro,aforçagobrolovayr 
2! EP tompo do à força sorvia, 


A Italia prepara-se 
para a guerra 
contra à Austria? 


Roma, lá do agosto 


Tudo lova a orêr que a Italia so] 
ropara [para declarar a igusrra é] 
(Austria, pu ontão quo roceia ger ata-| 
“cada: 200.000 homens ostão já no qua- 
drilatoro historico, concentrados on- 
tro Mantho, Vorana, Basobiara o Lu- 
“gano. Toda a guarnição do Bolonha 
jora Udino. E eronça goral 
ra 0 fim do mez robontará a 
guorra, so um qualquer inoídonte não 
vior precipitar os acontecimontos, 

Estão tomadas todas aa precauções; 
o porta Ho Vonena está defendido por 
aminas, o do Brindisi foi posto om os-| 
tado de dofeza. 

A osquadra está concentrada om 
Tarento; nas costas da Albania ficou 
apenas [o velho couraçado Dandolo, 
quo, nd" caso de uma surproza, fará 
«pagar caro a sua pordas nas costas da 
àTripolitara só ficaram cruzadoros ra-| 
«vidos, quo púdem sor chamados pola 
adiotelegraphia, 

* A opinião publica está muito oxoi-| 
tada contra a Austria por causa do 
seu procedimento para com a Sorvis, 
o pola maneira como está fazendo 4 
guorra, obrigando os presos politicos| 
sorviophilos a avançar nas tostas das 


À situação poorou depois da decla- 
ixação da guerra do Montonogro; 8 
o8 austriacos so apodorarem do Non- 
to Lovoen, o govorno italiano vêr-se. 
lha obrigado pela noção a doclarar a 
guorra É Austria. 

A situação intorna é oxoellente; to- 
dos os partidos se puzoram do a q r- 
de, na esperança do que robento q 
gasrra com os austriacos. À situação 


vão para a industria o 0s bancos 86] 
pagam 5 0/0 dos depositos. 


“O papel cla Alemanha durante a 
guerra da Tripolitana 
Parig, 16 d'agosto 


O sr, Stophen Pichon, antigo 

nistro dos estrangeiros, 

Petit Journal, de que é di 
«Emquanto durou a goerra da Tri- 

politana, mom por um só instanto a 

Alomanha doixou de prostar hipo- 

oritamento os mais aotivos auxilios é] 


(administrativa, politica o militar. Em 
Constantinopla 9 sou ombaixador ora 
o. pyinoipal consolhoiro do govorno) 
ottomano; os sous officiaos oram og 
montores o inspiradores do Baver 
Pachá; forneceu armas o munições] 
os turcos para combatorom os ita; 
Jianos, 


Em Constantinopla o barão do 
[Mareohall não qo poupava a ditos of-| 
fonsivos para a Ítalia, para os sous 
offiiaos o para, o sou oxoroito. Tudo 
jo é bem conhecido por todos quo, 
suas foneçõas ou polas 
ações, acompanharam as poripocias| 
da guorra libiou. 
E dopois do govorno do Boslim 
sim tor procedido com o sou aliado. 
dmira-so agora do que 
rócuso a goguilo numa 
ignora odiosa o selvagem contra a ci- 
vilisação ouropoial» 


Talvez venham até á Europa Os Seus 
grandes couragados 6 oruza- 
tores... 


Não tardará quo a guorra doixo do) 
 eNTOpoia PAPA passar a sor 
O ultimatum do Japão 4 Allemanha| 
60 prologo da entrada do um novo| 
combatonte, valoroso, bom armado o| 
muito para tomor na liça intornaoio- 
nal ondo já polejam oito nações: 
Iglatorra, França, Bolgiom, Runs 
Sorvia, Montenegro, Austria o Allo 
manha, Até hojo, o dosdo 09 tompos 
(das grandos invasões tartarus, ora a| 
Turopa  quom intorvinha na Agia 
Mojo, princi a gua intorvon-| 
ção nos dostinos da Europa, Já ant 
hontom, commontando o tologeammé 
om quo so confirmavao envio do nl 
timatum do Japão, nós dissemos que 
osao pais não limitario a aua intorfo- 
concia na guerra á cimplos tomada da, 
oolonia allomk do Kino-Tohan. Para| 
isso, o ainda pora destruir a asqua- 
dra allomk do, fietromo-Orionto 
tariaun og navios inglosos quo suloa 
os maros da Asia, K? provayol quo o] 
[Mikado mando á Europa, por Suor, 08! 
sous grandos conragados o modern 
ores, que 86 podorião gor utili 
|sados no Baltico e no Mar do Norte,| 
porquo o Moditerranoo o o Adriatico| 
|ik ostão dominados polos navios da 
Triplo Jintente. Mas n vordado 6 quel 
uadra allomã, oncorradaom Riel, 
Konigsberg e Danteig, é um inimi, 


quo procisa sor ouidadosamonto vigia- 


O general altenão Eichhorn, inspector 
do 7º exercito 

do paraso impedir que, aproyoitando| 
Juma occasião propícia, ataque com| 
toda a sua força uma feacção mais fra-| 
es das divisões maritimas inglesas. 

À situação notual pode prolongar-| 
o durantô muito tompo, e os navios, 
ingleses, na sua funoção do bloquoa: 
rom a esquadra allomã, sujoitam-se a 
oançar as suas tripulações o a gastar 
perigosamento 0s seus complicados 
machinismos. Algons d'ollos talves 
[sofram gravos avarias que os obri-| 
guem a rofugiamso nos arsonaos 
proximos, A ohegada aos “mares da 
Europa da "magnifica esquadra japo- 
neta poraittiria aos ingleses dosoan- 
os raparndores, 


Seonomioa é gue não é boa; falta ca 


Os japoncros podem ráobilisag ra-| 


Igora fazor faco no inimi 


pidamonto 250:000 homens do pri-| 
'moira linha; mas, quando ollosohegas- 
[som a desombaroar na* França ou na 
Bolgica, talvor já so tivessom travado, 
ps grandos batalhas dooiivas 

que 6 córto, no momento actual, 
6 quo a intorvonção japonoza poda) 
oansar g ombaraços 4 Alloma- 
nho, prinoipalmento go fôr -noossa- 
rio juntar os sous grandos navios 
podorosas unidades da esquadra in-/ 


E 
O grande theatro 
pnde dois milhões d'homens 


1 


co vão bator-se 
Paris, 15 de agosto 

Mais do dois milhões do homoas!| 
vão bater-so sobro uma linha de 850) 
kilometros, do Liógo a Bolfort. O] 
thontro da noção divide-so em quatro 
partos, distinctas pela naturoza, do 

olo o polo valor dos obstaoulos na- 
|turaos ou artificiaos que dificultam 

A primgira medo 160 kilomotros| 
de fronte o vao do Liógo a Longwy; 6] 
a Ardenna belga, dificil de porcor- 
rer, cortada polos (ossos profundos] 
do Oortho 'e do Somois o flanqueada 
ao morte pela barreira fortificada do! 
NamorLideo, na qual og belgas teom 
desenvolvido brilhanto acção, 

A sogunda vao do Longwy a Nan- 
oy, numa extonsão do 100 kilome- 
tros; 6 a Woavro, a grando planioio| 
onde desembooam os vallos o ostra- 
das que lovam ao Meuse 6 n impor-| 
tanto linha forrea quo lho acompanha, 
o ovrso, N'esta zona o caminho para, 
on invasoros ostá aborto, mas 
das tropas allomãs orguoi 
obstaculos: as elevações do Mougs e a 
Mloyosta do Haya, ondo teom 
vumulados valiosos trabalhos 
fosa, o o «diquo do norte» constituido | 

olas prosas fortos do Verdun o de| 

'oul, ligadas pela resistonto barreira 
dos fortes de Genicourt, Troyon o! 
[Gironvillo, 

A. torcoira fica entro Nanoy o Do: 
nôn, região do facil acesso, embora o 
|Meurtho, o Mosollo, o Mortagno o o 
[Madon a cortem com 05 sons rapidos| 
loursos e margons escar| A gran- 
(do Jinha forros quo Tiga aney a 
Strasburgo, o n'ella corro, 6 batida 

los fogos do forto do Manonyil 
Finalmonto, 


quarta, do Donon 
ao Balto d'Al: 


orguom os Vos- 

ps a sua elovada barroira ontro o] 
hono o Mosolla, o 0 «dique do sul», 
ndo a sabida para ooste defondido! 
Epinal a Belfort polos fortos do 

[Parmont o do Arohy 
Do oxamo summario da scona vô- 
quo 00 oxoroitos allomios aó po- 
m avançar para França atravos-| 


“Dyando o territorio hollandoz, ao norto| 


do Liógo, ou passando ontro Moziôres, 
o Vordun pola abortara do Oharmos, 
Jounao sul - dos Vosgos pola abertura, 
do Bolfort, 

JP innogavol quo go torna dificil 
prooisar o ponto oxacto ondo so pro- 
dusirá o primoiro ataque; mas o que, 
so podo affirmar positivamente é qu 
o nosso ostado maior tudo proviu pa-| 

igo, soja qual for 
aprosonto, 

Londres, [5 do agosto 

O Times 6 do o 
dos oncontrarão 
pos d'exorcito “allomãos o oito diyi- 
sõos do oavallaria. Bo onda corpo 
lomio fôr acompanhado por uma di- 
visão do reserva, hipotheso quo a 
prudoncia mande admitir, choga-o 

conclusão de quo a força do inimi- 
[go attingirá a oilra. do- um milhão o] 
duzentos o gotonta o cinco mil ho 
mens, com 78800 espingardas, 

000 “cavalos, 4:416 canhões do 
[campanha o 1:488 canhõos do outras) 
ospoci 

Dososoto d'ostos vinto corpos do 


o ponto om que alto 


são para que não so obtonha esto re- 
eultrdo, diz o “Times, 

A França o os sous allindos podem 
apresentar em combate mais homens, 
mais cayollos, mais espingardas e 
nais canhõos do que o iuvasor, Pare- 
oo não soffror duvida que a França, 
rosistirá viotoriosamento rochaçando| 
o inimigo, visto como estão solida- 
mente defendidas Anvers. Namur 'e| 
[Verdun, o attendendo 4s importantos. 


posição: 

A posição do inimigo foi dotormi- 
nada pelos aviadoros franceses, e po- 
[domos | estar cortos de que foram to-| 
[madas todas as medidas p 
os oxorcitos allemãos. O exercito bi 
84 fará fronto ao exoroito do general 
von Emmich e ao corpo do cavallaria| 
que, naturalmente, já a osta hora atra-. 
vessou o Mouse proximo da frontoi: 
liolandéza, dirigindo-se para Lou- 
vaio, 


Jão Praná 


[róservas que dofondom as prinoipags P. 


Jofre, o tacitumo 


ê ns 
Um perfil do generalis-| 
simo francez 

o dr, Pojado, que foi depnta- 

Biinona Otlamtaa, poicor o 

Est vid a Tamo do Jltstro otdciar 

(gugu a Ropublica francera Sondon, gu 

Broma dirooção dos sous oxersitom Tradn 
Bimobo no into 

Não o conhecem? Eu conheço-o bom, 
'por ter ostado muitas vozos com ollo 
o com 05 irmhos-—mais com estos do 
'que com aquello— na sus casa do Ri- 
vesaltos, ondo costumava refugiar-me| 
aos domingos, na opocha om que, 
ainda som linha forrea, ficavá muito 
longo do Collogio do Parpignsn. 

Já om pequeno era iuito onlado, 0] 
quo não impedia que fosso affavol o 
bondoso, Caladamento 
da não tinha dez nos, à carta, 
do baoharol om soioncia, o novo mo- 
'zes depois, som tor complotado os do- 
casta anne. fot neuitlio— arma ani 


tar om poucas palavras a 
partir d'osso momonto, 
Surprohendido pola guorra do 70, 
quando ostava a torminar o primoiro, 
janno do curso, cumpriu cotho todos. 
o sou dovor. Dopois da guolra, onoet- 
rogou-so do organisar as novas dofo- 

a do Paris, 

rojactos, as fortificações do 
Englion. Sobro a oscaspa d'um forto,| 
o marochal do Mac-Mahon, rodoado 
do todo o sou ostado maior, ohamou 
Jum moço tenonto quo so co 
som pronunciar palayra o dis 

— Rocoba os meus parabens, capi-| 
tão. 

Capitão nos 22 annos. Magnifico. 

Mandaram-no para o Esto, a fim do 
roorganisaras obrag de defoza do Pon- 
tardio 

—E? muito bonito—dizia-: mas 
fico a gabor aponas do fortificaçõe 
Tambom gostava do commandar tro- 
pu 

Do Pontarlior mandoram-no para o 
Tonkin faser fortificações o constrair 
'quarteis, 

Afortunadamonto chogou Courbot, 
quo adivinhou no capitão—o onebot| 
onnhócia bom os homons-—aptidõos| 
para o enviar, do espada na mão, a 
ganhar batalhas, Joffro, Á franto das 

tropas, ganhou offvctivamonto, 

spada om punho, todas as bata- 
has do suja divooção “so oncarrogou. 
Estovo na Formosa com Cousbot, 
sob o fogo inimigo organisou a dofega, 
da ilho. Dopois foi para Madugascar, 

im do construir as fortificaçõos do 
Diogo Suaror, quo são considoradas, 
maravilhas no sou gonoro, Partiu, f- 
nalmonto, para o Dahomnó com o do- 
ronol Bonnior, quo foi dorrotado o] 
morto pelos indig Jofiro, quo 
commandaya a rotaguarda, dominou 
os quo fugiam, dosbaratou os inimi- 
gos o sem pronunciar palavra foi o] 
primeiro a entrar em Tombootu. 

À partir d'ontão não voltou a sahir 

. Profossor da Escola do 
Juerra, diretor do engenhoiros, go-| 
noral do brigada, gonoral do divisão, 
commaudante de corpos de exorci- 
to, poudo dar plona expansão no sou 
gênio do estratogioo o do organisador. 
Palando das suas instruoções, o te-| 
nonte-coronol Roussot escrovia, ha 
dozoi , na Liberté: «São napo- 
loonicas 9 de bon epocha», 

Por unanimidade foi nomeado che-l 
fo supremo dos nossos exercitos po-| 
los membros do Consolho Saporior| 
do Guerra 6 por proposta do genoral| 

am “ 
Joftto. nto pronunciou uma pala-| 
ra para obter tio elevada honra.| 
bom não proferiu uma palavra 
para a rocusar. 

E agora uma rocordação. 

incontrava-me em. Dresdo em 
[IB11, na opoes de Agadir. A dologa- 
(ção de parlamentares de quo -ou fazia, 
parte, fôra convidada. offoialmente| 
para um grando bauquete pelo ropre- 
|sontanto da municipalidade da capi- 
tal suxonia, A gravidado das aircuna- 


tancias tornavam mudos 08 la 
[Duranto o banquote, a conversação 
não so affastou um 
tocolo. Por fim, as 
soltaram-se, No fumoir, o presidonto| 
da oxposição do higiono do Drosdo, 

endo-me, som duvida, mais oxpan- 
aivo que os meus collogss, disparon- 
mo Á quoima-roupa esta pergunte 

— Quo ponsa da actual situação da 
Peança? + 

Não rospondi 

R 


a guardar silorcio, 

O allomão, francophobo como toda 
a borguozia allomã, oxasperou-s 

—Siml Eu soi porfvitamento que 
um soldado francez vale tanto coro! 
(dois soldados allomães, mas aos so- 
inhoros faltam disoiplina o gono- 
og. 

Eu sou como ag cigarras: quando| 
mo tocam no vontro, canto. 

—Não tomos disoiplival O sonho 
tom rasão. Não tomos disoiplina, Não. 

plina dos sonhoros, 

Substituimol-a polo amor dos offioia 
aos soldados o polo amor dos solda-| 
(dos os ofliiges, o graças a isso 08 
nossos oficiaos farão passár 08 sous, 
soldados pelo fundo d'uma agulha, 
Não tomos gonoraos! Entondido. E os| 
sonhores? Ôndo estão os sous gone- 
ros? Ondo doram as auas provas? 
Quanto nos ggonoraos francozos, apo- 
nas conhoço vim, mas conhoço-o bom 
E! o gonoralissimo. E? o gongral Jof- 
leo, Não tropecom com elo, 

O nllomão calou-se, 

Jofiro, o taoiturno, vao rospon- 
dor, 


À conquista do Kamerun 
polos francezes 


LIBREVILLE, 19.— AS tropas] 
francezas do Congo desalójaram, 
os alemães de Zinga e de Mbai- 
ka, começando assim à conquista 
dos Camarões. —(Havas). 

Polo tratado do 1912, quo artumou 
o inoidonto do Agadir, a França con- 
seguiu nffantar a Allomanha do Mar 
rocos, oodondo-lho parto do sou Con- 
go. O plano colonial frances, que oon- 

colo- 

uias da Afrioa Oocidontol om torno 

do lago Tohad, ficou assim prejudioa-| 

do, ao passo quo a Allomanha congo- 

io os sous torritorios do 

até ascam-| 

argous do rio Zairo, Fo- 

ram, por assim dizer, dois tontaculos| 

intorooptando à continuidado do Con- 
go Prancez, | 

Um d'essos tontaculos aftingo | 
[Zaire ma confluoncia do rio Zanga, 
Dovo sor o Zinga a quo so roforo o] 
tolegenmma. O outro prolonga-so atô 
á margom do Obanghi, nas proximi- 
dados da importanto povoução do 
Mbaili, quo é som duvida a N'baílca 
a que ulludom do Librovillo, 

Jprehendo-so, portanto, d'esta no- 
tioia quo os francozos comoçam por 
assogurar-so da posso dos territorios 
Ed ha dois annos 8o viram obriga-| 
los a codor aos allemãos, 


O ronprinz,, ferido 


Mau presagio. 

LONDRES, 19 — Está confirmada 
ja noticia de que o «Kronprina» ficou 
gtavomonto forido n'um dos “ultimos| 
sombatos travados om territorio. bel- 
go — (Corresp) 

Dopois do suioidio do goneral von 
Emmich, commandanto das forças 
'quo atacaram Liógo, o ferimonto do| 
<ktonpring» não sorá um bom pro- 
aagio para os combatentes allemss, 

O gonoral von Emmivh era ur dos| 
offici valorosos o sabodores 
do sou oxoroito; o «krouprinz» oncar-| 
nava yordadoiramontoo espirito guer- 
roiro da onsta militarista quo domina 
a Allomanho, Havia um partido quo 
seguia as suas inspiraçõos e quo “as 
transmittia constuntomento, nos ul- 
timos annos, ás correntos da opinião| 
publica, praparando-a para a ine-| 
[vitavel guerra, Foram as impacion-| 
cias beilicas do «kronprins» quo 

pitarat os acontecimentos. 

Ainda ha pouco, algans jornaes de 
Berne contaram que o proprio kai-| 
ser go viu obrigado muitos vozes a 
conter os impetos guerroiros do seu 
filho o da camarilha quo o rodoava.| 
Mas o «kronprinz», . renitonto nos 
seus projectos militaristas o conquis- 
tadores, ohogou a dizor a seu pas q! 
[so suioidaria no momento em que| 
visso fracassados os seus propositos| 
[do provocar uma grande guerra, da| 
qual, no entender do seu deinontado 
orgulho, a Allemanha devia sahir| 


vistorioss 


PORTUGAL E H FLUANÇA COM 
ALINELA ERRA 


PARIS, 19 — A impronsa franco: 
za continúa a commontar, ligando-| 
lho grando importania, a deoisão to- 


imperio colonial alemão 


forçar as tropas que oocupam Mo-| 
qumbiquo e Angola. Vô nisso um: 
nova prova de fidelidade do Portugal 
 mua alliança com a Inglatorro,” 
(Favas). 


Um pedido de explica- 
ções do Brazil 


PARIS, 19.—Le Journal publicoa 
um telegeamma do Rio do Janoiro, 
dizendo quo o ministro dos nogooios| 
ostrangoiros do Brazil, dr, Lauro| 
[Mullor, podia ao govorno do Berlim 
Joxplicaçõos áceroa dos maus tratos) 
(do que foi viotima o sr. Bernardino 
[do Campos, presidonto do Estado do) 
Paulo. —(Corresp.) 


Combates no Mar 
do Noite 

LONDRES, 19. — Sabe-se official- 
monte quo so foriram duranto o dia 
[do hontom alguns combatos sem ro= 
[sultado entre as esquadras o flotilhas| 
ingloraa, om patrulha, o 09 eruzado- 
ros allomãs om reconhecimento. Não 
consta quo houvosso pordas, mas por- 
oobe-so quo ha uma corta efforves- 
concia na zona meridional do Mar do 
Norto.—(Havas), 


Na Allemanha teme- 

se a invasão russa 

ROMA, 19--Sabo-so quo om Bor- 
lim ba grando rooeio pola invasão da| 
[Allomanha por soldados russos o quo 
[não foi possivel ocoultar que om duas 
oidados fronteiriças já go oncontram 
dois milhões d'os80s goldados.-(Cor- 
resp) 


As victimas das bruta- 
lidades allemãs 

NANOY, 19. rapazinho que foi. 
fusilado om Magoy pelos allomãos, 
porquo brincava com uma ospingarda, 
do pau, tinha apenas 7aunos do oda- 
(de, Os allomãos quando tivocam do 
retirar para Badonyilliors fusilaram. 
juma mulher inoffensiva o incendia- 
[ram 84 ongs. —(Hlavas). 


Os belgas repellindo 
os invasores 

BRUXELLAS, 19 — (Official). A| 
cayallarin allomã, repollida no domin- 
(go o na sogunda feira rotirou para o] 
norte, o não foz nonhuma tontativa 
contra o oxorcito bolga. 

Ao norto do Mouso a'situação não! 
mudou-— (Havas), 


A favor dos repatria-| 
dos hospanhoes 
MADRID, 19. — Augmentam as 
ibsoripções dostinadas a goocorrer 
os ropatrindos, Nas provincias gonti- 
nuam-so realizando rouniõos que 
toom por fim prevenir as difliculda- 
ãos provontontes da falta ou carostia 
das subsistonoias o resolvor as oris 
loconomioa o oporaria. —(Corresp.) 


Quem substitue o ge- 
neral Grierson 


PARIS, 19. O gonoral Griora 
que oommandaya parto das forças io 


O general belga Leman, heroico defen-| 
sor de Liége 


glozas desombarcadss em França 6 
uno morreu subitamente, foi sobsti- 
fnido no commando pelo goneral 
(Smith Dorrien.—(Corresp.) 


GO allemães presos 
em Gibraltar 
GIBRALTAR, 19.—Comoçoa o ia- 
terrogatorio de sessenta allomãos que 
foram detidos m'esto porto, conti- 
nuando viagem com rumo a Marso- 
lha o navio om gue viajavam —(Cor- 
resp.) 


Em volta dagsoniagração 


mada polo governo portugues do re-j 


E 
' 
mir 


' 


CARTA DE BERLIM 


“EUROR TEITONIGUS, 


A Allemanha inteira levan- 
ta-se para a guerra 

Borlita, 4 do agosto 
A guorral A guorra! À guerra! Tu 
ão o mais acabou. Pecharam us osté- 
as, fecharam as fabricas, terminou 
por completo tada a aeti ; 
sciontifica o toohnica dos allo- 

mães. Só so ponsa na guorra. O b 

dicional furor teutonicus accond 


Maia do sonsonta milhões do oroatie 
ras ostão n/osta momonto aponas do- 
minadas pola fobro de vencor, Por 
toda a parto, o mosmo distico, 6 mos. 
mo grito, o mono voto: 

—Golt segne die Walfen, Golt segue 
den Kampf unde gebs den Sieg! (Quo 
Dous abençõe as armas, quo Dous 
abonçõo a Inota o dô a vietoriul) 

E porque so movo toda esta orída 
bumana agrupada om toras do sou 
kaisor? Porguntas-o a qualquer: Dir- 
voshã quo a Patria está amongada 
om virtudo da porfidia do um orar 
gue faltou & tua paluvra o da jovoja 
o uma Ropublica que protendo y 
gar-so contra a justiça do 1870. 

Deviam sor do angustia ostás bo- 
ras tromendas. Mas não, O erthusias- 
mo foz osquecor o porigo. Os allomãos 
confiam na victoria das suas arm 
Enganar-go-hão nas suas esporunças? 
Até osto momento são promotntas 
todus as bipothoses quo so possam 
formular. Aponos diroi quo dus ro- 
giõos oloiaos so aprossaram em tran- 
quilisar a opinião publioo, um mo- 
monto inquiota, úcoroa da attitudo da 
Tea 

Babo-so quo osta potencia foz 
docinração do noutealidado om 
do conflicto com a Russia o a Peun 

» fundando-so na olausula do tratas 
do quo a obriga aponas a juntar-so É 
Allomanha o d Austria om ouso do 
guerra dofansiva, 

A? boson pequena diz-go quo à Tu- 
glatorra, combinou seorotamonto com 
a Italia deolararom-so ambu uovtraos, 
o onto, facto cansou avidento jubilo 
na opinião publica. Suppõo-go, do fas 
oto, quo a Toglatorra não intervir, o 
quo garanto a livro noção da osq 
dra gormanica contra ou portos ftan- 
coro 

Os jornaos do hojo, alom do dis 
curso do kais »* no Reichstag, que core 
tamento já foi telographado para toda 
u parto, publicam innumoros pormo- 
noros do estado do guorra. Entro-aé 
noticias que, avidamento silo devora- 
das polo publico avultam as do ori- 
igom ofliotal, dando conta do rosulta- 
do da mobilisação. Ditom as auctor'- 
dados que a confiança do povo na sua 
organisação militar acaba do gar bri- 
lhantomonto justificada. À. phraso à 
toxtual: tanto. no oxorcito como na 
marinba a mobilisação fez-se. como 

tudo so movesso pelos cordoli- 
nhos! 

O govorno chama tambom a atton- 
gão do povo para os ospiõos, «Jista- 
mos rodeados do aspios, die uma 
proclamação. A Allomanha não ts- 
mo a ospionagom, mas cada cidadão 
gue gumpr “o sou dovor, Toom-so 

Joscoborto complots rossos o franco 
os para favor voar tuanois o pontos. 
Ató agora, 08 agontos inimigos não 
conseguiram consumar nonhum ori- 
me. Poem sido prosos o sumimaria- 
monto fusilados. E! prociso que o po- 
vo vigio attentamonto, com ospociáli« 
dade as possous que falam linguas 
oxtrangoir: 

O povo corresponde amplamento a 
osto appello. Soria nm nunca-acabar 
oitarom-so aqui as aggrossões do que 
tecm sido victimas os russos suspoi- 
tos. O povo ostá cogo-paroco eme 
brigado, Queram um oxomplo? 

Entro os Joitores de A Oapital nto 
faltará quom conhoça o famoso Alstore 
Pavillon de Hamburgo, ondo é noite, 
ao som das. orchostras, o demi-monde 
vao tomar rofrescos na margom do 

Pois bom: o Alstor-Pa 


Hontom, um dinamargues oonsor- 

vava-so sontado omquanto os musicog 

oxoontavam o himno nacional, AI 
vozes irritados exolamaram: 

—Rosso! Lovantar! 

E no mosmo instanto dezonas de 
pnohos corrados oabitam sobre 0 pó- 
bra ostrangoiro, quo foi lovado dralli 
banhado om sangue, N'osta altora um 
rapaz, tropando acima do uma moga, 

retondeu Jor om voz alta alguns to- 
logrammas, O dono da casa pedin-lho 
dolicadamento que renancinsso a tal. 
À irritação augmontou. Ouvo-so uma 
voz bradar: 

—Haul alles entawei! (Dospodaçom 
tudo!) 

Num abrir o fochar d'olhos, mozas, 
cadoiras, lampeõos, tado o que ora . 
susceptivel do so partie foi reduzido 
a pedaços. Os bombeiros é a poligia. 
compareceram no fim. nú 

E” olaro que, naturalmente, "as 


bostos sem.fundamento «rumam-006. 


deixo do ir vor as 9 sos. 
aões ds 81/26 10814 


Theatro Avenida 


O novo quadro do formidavol 
mocosso “PRIPDA ENTENTE da 
À rovista Irumortal É 


os1 
idaveis enchentes! 
Applausos dekirantes! 


É Formi 


onda instante, Esta manhã correu om| 
Berlim a notícia do uma batalha na- 
val travada no Baltioo entro q asqua- 
dra russa o à allomã. Um navio gor- 
manico toria ido a pie. Pois o bou- 


to acaba do ser oficialmente desmen- 
tido nas odições án moito o bom as- 
aim a fabula do um modico francos] 
que tontara, om Motz, infoctar as 
aguas com bacillos do cholera, 

Em todas as univorsidades allomãs 
os corpos docentes convidam os estu) 
dantes a partir som domora para ag 
filoiras, Berlim propara-so para offo-| 
zocor 20 governo 80.000 voluntarios 
que, embora não possam ser utilisa-| 
dos na frontoira (para ondo parto 
toda a gonto vilida) serão aprovoita-| 
dos nos serviços auxiliares, fabrico| 
do munições do guorra, oto. Da Deu- 
feche Bank partirami para a campanha 
1.500 empregados; da Disconto-Gesel-| 
Ischaft, ado o de Dresdener Bank, 600.| 
O banco de Darmstadt contribuiu 
para a guerra com um terço dos sous 
emprogados. 

Corre nos meios finanoviros quo! 
hontem, em Paris, so offorociam 20] 
ftuncos por cada nota do 100 rublos.. 
Mas a situação na Allomanha não é| 
mais norridonte, Já no comoço da 
guorra, as falloncias auocodom-so, Im 
Munich, os importantes banqueiros) 
B. o J. Sohwoiaheimor liquidaram, 

or diffiuldados do, pagamonto. Em 

iesbadon, a casa banonria Pfoiffor 
& Oo. suspondou ogualmento 08 pa 
tos, Os pússivos são enormes. 
Da oirculação desappatocou a moo- 
do, à pouto do gor nocossario fabriosr 
dodulas do um o do tmoio marco, O ini- 
tro do commeroio Sydow 
do mandar feohar ag loja 
outros ostabolocimontos ondo seja ro- 
ousado transacoionar com papol moo- 
dal Os gonoros súbom do proço cada 
voz mai, 

Mas tudo isto é abafado polo on- 
thusiasino. bollico o pola indignação! 

contra 05 inimigos, 

Os ultimos allomãos chogados do 
Paris contam coisas horrivois, 

Nas ostaçõos do caminho do forro, 
os omprogados ô à polícia empárea» 
vam para dontro das carruagens do 
84 olasso, a osmo, mulheres o croan- 

8. Rocorto estas notas da Gazeta de 

os 

«Os allomios oram ospancados o 
injuriados a ada pasgo 

— Ohoncrontel 

= Oochon prussiont 

Dois allomãos foram empurrados 
para dobaixo da comboio omorroram 
osmogados sob as rodas, Dopois do 
uma viogom 'tormontosa, om quo ag 
familns quo rogeossavaim é Alloma- 
nha pordoram todas as suas bagagons, 
o comboio parou na estação frontoi 
qa do Joumont. Ordonaram ali bru- 
talmento aos passagoiros—quasi na! 
sua totalidado mulhoros condugindo| 
orcanças ao oollo—quo so dirigisuom 
o pó para a frontoira, [ram tros da, 
madrugada o chovia a potos. Dopois 
do uma marcha fatiganto do tros quar- 
tos do hora, os fugitivos ontravam om 
torritorio belga. Lintão o tratumanto 
mudou por comploto, sendo os allo- 
mãos carinhosamento acolhidos. Em 
Vonviors, os bolgs trouxoramelhos 
leite, “cafó, agua o bolos, nom exigi-| 

. rom rotribaição alguma, Mais ainda: o 
transporto do caminho do forro até 
d fronteira allomh foi feito de graça, 
Er dotorminação das auctoridados 

ligas 

Tato dizom: os allomãos que voltam 
do França. O que dirão, do outro lado 
da fronteira, 05 (rancoxos quo rogros- 
sam da A llomanha?—), 


N,da EE intoronamatoragiatarso, ox. 
tesetando a prosa Ingunpaita da Casei 
de Fogo iumanidado O cariho com 
quo os balgãs eataram os ropateiados al 
iomãos, “Vorvices. dovia -atropendo 
eeuulimonto dovtro de ponicas horas, una 
dio as tropas do Kalaoe” inata á io 
ei o astolaram 0º tocelotio Uglga pro: 
saint nesta pontos. 


0 mercado do dito 


Em Portugal ha, presente- 
mente, grande abundancia 
do libras 

O dinhoiro nogocwia-se oxaotamon- 
to como qualquer outro producto in- 
dustrial, À libra, para os cambistas, 
não é mais que um artigo vulgarisei 
mo, cow o qual 60 ospocula o 50 com- 
morcoia  constantomonto. Surgom 
acontocimentos quo lançam o dosa 
sogo nos morcados financeiros? À li- 
bra sobo do praço'ó quem as tem não 
as luriga sonão á custa do bons lucros. 
E' a regra goral applicada a tudo qui 
so compra o vendo. A guorra voiu 
Jançar- o panico no mundo dos que, 
passam a vida atastolando calculos 
complicadissimos sobre essa poque- 
zina baso que so chama a mooda, Em 
Lisbos, os temores dos primeiros dias 
chogarara quasi a transformar-so om 

unico. Os especuladores surgiram. 

es negociuntes de dinhoiro éventutos| 
quer dizer, os individuos quo teom 
sompro ao cantó da gavota uma con- 
tona do mil réis pata transformar om 
libras quando as finanças so baralhom 
“Surgitum e, juntamonto com os ti- 
moratos, com as pobres gontos que 
culdaram.quo ter oiro nesta ocoasifo 
gravo ora tão necessario como tor 
pio, cabiram co:n0 avos de rapina so- 
bro as libras cm giro o doram-lhes 
sumiço. 

—hoi um largo momonto do lou- 
oura-obsorva um dos mais intelli 
gentos Vanqueiros lisboctas,— Cada, 
um comprou o maior numoro possi 
vel do libras, Para aué? Uus para 60 
Soco qr Asian OLA 


| precavorom contra hipothetioas cri- 
sos, .ontros para, com meia duzia do 
oscndos, mettorem no bolso punha 


| dos douro, Picaram todos illudidos. 
3) era do oror quo acontocesso assim, 
Os medrosos porque, raconhevando 

à brevo tracho quo tanto valia torlla 


ouro como notas, trataram do lanças 
do novo no morcado, com perda sen- 
sivel, as libras que tinham adquiride 
8 05. ospoculadoros porque, vendo o 
preço do ouro a desoor, não quizo- 
ram arriscar-so a gofftor grandos pre- 
ljuizos 6 sem hositarom um sogundo 
vendoram aquillo que com intuitosin- 
toressoiros haviam adquirido. k 

—Do maneira que, nºssto momon- 
to, ha no mercado mais libras quo ao 
rebentar a guorra, ! 


com ponos diferença, dada a sus- 
kpenvtio em quo se'oncontra quasi to-| 
do o commorcio intornacional, o ag] 
quo apparocoram depois, vindas prin- 
[cipalmento do Brazil. lê a vordado é 
quo pouca gonto as procura. Primoi- 
ro, por estarem intorrompidos os pt 
[gamentos no estrangeiro, depois por 
são haver quom viajo o preciso do so 
unir com a moda reforida. E' uma 
desgraça. quo soja assim, mas, contra 
olla não ha quom” possa algama oois 

para. a romedinr, Ha ainda, alóm das 
ruzõos apontadas, outra que trouxo ao 
morado do ouro um rolativo dosafo- 
go 6 ossa intoiramento lisongeira 


Portugal o não ostoja dopondonto das 
oscilações financeiras, a guorea 6 
como não oxi Ê 

"ama tranquilidado absoluta, D'ahi, 
a afluoncia do estrangeiros a Lisboa, 
do “gonto rioa que não ostá para so- 
brosaltos o que, nfosto momonto om, 


o papol quo valo oiro? 

—Esso abunda tambem po morca- 
ão portugues, Os ohequos do Brasi) 
succodem-so, Mas úlio ha quem os ro- 
bata, Os bancos encontram-so om 8 
tunção anormal o para ollos 
[papel do TRothobilá, quo ora do me 

hor, tom hajo o dovido valor. Os ban- 
nueiros, os negociantes do oiro não, 
podo, portunto, pagar choquos sobro| 

bancos ostranig or via da in-| 
oortoza om quo 80 oncontrum do ófio- 
otuarom por completo os 6ous reom-| 
bolsos, Alguem lhos garanto quo ama- 
jnhf, uma nota do 100 marcos do Deu- 
lsch Babi tonha o valor quo tom hojo? 

«Do somolhanto incerteza rogulta 
lhavor, :prosentomonto, om Portugal 
bustanto papol-oiro, Só no Norto, quo 
8 o grando fóco omigratorio pura o] 
[Brauil, dovem, nºosto instanto, oxistir 
[ohequos no valor do 200.000" libras 
bro o Banco de Londres; Mas como 

trata do papol a noventa diao, 08] 
portadoros dfossos ohoquos não torão| 
nom os robata antos d'esno praso to 
minar, Ef osta, n'osto.momonto, a si 
tuação do moroado do air: 
gal. Como so vô, nada 
|afliotivo, o bom podo dizer-so quo, 
so mão fosso a paralisação dos nogo-| 
cios, so, vivia por o como Bo guorra 
roaligonto não oxi 

Do ondo podo conoluir-so quo algu- 
ma voz podo a guerra doixardo gor tão, 
má como a pintam.. 


À guerra de 1870 


Comparações a estabelecer] 
e commentarios a fixar 


Os oxomplos da guorca do 1870, o 
(quo suceodou ontão o o quo so tom 
passado agora, andam mais: ou taonos 
na bocoa 6 no ospírito do toda à gon: 
to, À cada passo so fallaom Sédan, no 
orro ou na trnição do Baraino, na po 
lítioa do Bismarck, no coroo de Paris 
o om tantos outros opisodios do anno 
torrivol para a França. 

Mas ossos opisodios andam digpor- 
sos na momoria daquollos quo os ro- 
cordum. Juntalos, traçar o quadro 
político o militar om que so movoram 
os noontocimontos do 1870, astabale- 
cor comparações opportanas o fixar 
os commentarios quo dfellas so pos 
sum deduzir é uma tarofa quo sorvi- 
ré do provoitosa colucidação para 
quantos acompanham o desonhar das 
operações quo vcom sobrozaltando a 
Europa. Dontro de bravos dias prin- 
cipiaremos a cumprir essa tarofa, ro- 
cordando o quo foi a guorra do 1870. 


Ur encnteo ameaçado 
do paqueo “Aluga” 
com om mio allonão 


Entrou este manhá no, Tejo o paqueto 
do Aaia Hoal Togiara, Artanie, Vinda dos 
portos do aul da” Amórica, 6 tando tocar 
So por caso do força malor no porto de 
Lav almas, 

Bomo todos os barcos da Mala Real Ta- 
ioza, o Avianca. 6 de grandos dimensões, 
fazia a sou bordo 1405 passagaitos una 
lies muitas seulioras o eroaunss; 480 paso 
Esgeiros dosombarcacam ee Elsbioa, 

O viagom decorreu tranquilo o da 
gera pouco ou mesmo nada ao corto s6| 
áabia quando 6 navio largara da America, 
Daraato à viagem Und rocolâtão tela, 
somos vo a eppacelho, om guerre 

tivos À navegação. O, sua 85gacánça nos 
maços; nada vais sablám, 

Ko dia JR pelas dozo horas o mois a| 
cume sessenta milhas da Las Balisas quis: 
Hacam nm navio de 


o] 


guindo no rumo do $. B. 
Ja yastitão monoloná do Ocoano, 


pod po asteri 


actuacs ossa 


—Exactamento, Ha as quo havia, 1 


[io nós, E! que, para quem vivo om| 


quatro chamins se-jãoci 


oulos convergiram sobre, 
ia surgindo da convezidado 
indos depois notot.so 


arosos na 
: Dar fm reconhocos 
vio moronnio atado 6 
Bode dopoio, E Eco 
o abro band allame, quo 
Eacosamênto mo mastro, Patscjdndo “so 
vento sob à chava do olro-qam sol do) 
ato qua so relocia no. Oceano, É loga 
e ogois ho tmastro dos signane aula uia 
bandeira jatimando o Arlênsa parar, sob) 
A amoaça do ser cantionendo E 
Entro oo pasuagoicos o atito ara gran 
as; cs tonhoda gefiavam, as ercasça cor. 
gado da soda afam iatincta 
o perigo que pairava oa homens 
a ra 
pação ago estavam. longo d sat gu 
totanc 0a finca, cá conselto. Cony 6 
comandante; attendcado ao perigo à que 
cr aujoitar oi passagaicos e a ordem ido 
vio Mloeão não fases cumprido tejo 
vera obodocor, tanto male, dep 
auto vim ut impçasivol ada 
acidado do infufo o «distancia a qu 
encontravam G'uti porto, | 
A maglina stopou do bordo do alo 
não ordonara que deitassaci 09 mar cá 
aparelhos de (Slegropiia aum Hoi Bra 
órjoto obadecer, tens entrotaato ainda 
hoavo tampo de utirar eo cspaçõ a com 
municação do quô occorria. Borguntaram 
jopois quantos pusoagiros lovava a a 
entra alles havia Gonhstas crenças, Co: 
no à resposta fosto complaia, & comiam. 
nto ailomão dizes que «vis Sr a bor. 


maya a atton- 


bia va» 
bia yo 


horas a Crondças ade queria do 
navio, a não or que doitasgem ao mer 0? 
bia, onpprozinion 


apparolhos da tologra 
Bo até à distancia de 200 jardas pare voriã- 
eae 80 ora om não obedoatáre 
À ordem cumpriv-so, o havio allomão 
gelo a tomar o primitivo Fumo, à ma: 
p 


alia do Ariana phiso do novo eim mo. 
sitmonto fárondo osteomocar 0 cavernanio 
da pequena cidado fuctuanto, ao passo 
o/a pás da holico, rodomoltbando 
'Punbam 0 barco om movimonto na| 
oco do Las Palms para tolograd ha 
o guscasso. 1 à maneira quo o barto alla. 
mão, deslocando 1445 tónolndus, co 0 
mottoa! de comprido, 0 do largo, fasando 
28 anilhas por hora, armado com 08 àous| 
move oanbbes do Ho bontimotros, so ol 
favo, ob coraçõos aliviavaso da oppros 


Ê 


[são quo doranto aquellos longos minutos 
os ape 


Rara, 


Aponta rota e rndaoni do nt 
aiser Wilhelm der Grogte, O notno! 
do navio aliomão, Sed 
O “Arianeo, quo dovo tor 
dO pasa o oct 


[se À 
À dera das colonias 


Os sra, tononto-coronois Mussano 
do Te Alyos Roçad 


ram grando parto do dia  dhojo rou- 
nidobima ropartição militar do mini 
toria las colonias, do que o primoiro 
6 ohofo, tratando da organisação das 
lorças. oxpodicionarias quo vão sor 

das para Angola o Moçambique. 
oi, sobretudo, a quostio do abusto- 
cimonto das duas columnas que oocu- 
pou, de dois illustros oficinos, Sorido, 
(comb'ó, a quostão do fornsoimonto do 
vivoros uma das mais importantes. a, 
resolver, não ndmita quo 60 lho dodix 
quota todo o cuidado o 4 maior attan- 
ção.| Os commandantos das colunas 
oxpediionarias tambem so avistaram 
por mais d'uma vas com os ministros 
das volonias o da guerra, a fim do ro-| 


solvorem cortas dificuldades quo no|k 


desorrer dos seus trabalhos surgirom. 
A questão do transporto dos, dois 
corpos oxpadicionarios tambom boou. 
pou grando parto do dia no sr. minis: 
tro das colonias, Sogundo congta, o 
ar. Cohen apresentou ao sr. Lisbon, 
do Lima uma proposta para fornoci- 
mento do navios em condições que, 
não são, por ora, conhecidas, E) por, 
su ajveno ar Jaymo Thompson, ro-| 
probontanto da Emprosa Nacional do 
[Navogação, lovou ao ministro 4 pro-| 
posta d'ossa casa, sogundo a qui 8 
oxpodiçõos sorintm transportadas om 
cinco ba o Moçambique, o Pe- 
ninsular; 6 Ambaca, o Cabo Verdo e o 
nsulano. O numoro do barcos teve) 
do sor acerasoido por havor sido au- 
gmentado o numoro do solipodos a 
xansportar, o qual passa do 600, 


Os rogimontos do cavallaria que)! 


dostacam são o 1) o o 10. O primoiro, 
queltem a sua sódo no Porto, Gstovo 
om| 1908 nomendo para segair 
Guiné. Foi, porém, dada contra or- 
dom n'ossa oconsito, resultando do 
tudo isso o oquivoco qua 0 dava ago- 
ra | bomo tendo. foito já sorviço om 
Aftica. A columaa quo sogaé jaral 
Angola tará como ehofe dos serviços 
adnlinistrutivos:o capitão gr. Silveira 
Machado. A Ordem do Exercito do 22 
dolcorrento publicará a lista dos of- 
ficiaes que fazom parto das dyag ox 
pedições, as. quaes ficario constitui 
das, nos rogimentos tes pactivos, no 
dia 28. Hojo fui assignado o decreto 
qui manda organisar as columnas ox-| 
podicionarias. A quo ss dostina á 
costa oriontal, segundo a proposfa da 
Emproza Nacional do Navegação, par- 
tirá no dia 1 do sotombro, À outra 
seguirá no dia 7 do mosmo mor, Para 
suporiutendor nos socviços adminis- 
trativos da oxpodição da Moçambi- 
que, diz-so que foi convidado um il- 
lusteo offieial o acorosconta-so quo 
esse offoracimento sorá ncceito, So 
sueceder, vê-sa que os bons prinoi- 

os fructificam o que o gesto do sr. 
ÃE, Vasconcellos o “Sá, assumindo 
hefia do serviço do saudo da divisão| 
naval portuguoza, não so pordou E? 
bom regisfal-a, tão vordado! é não 
abundarom na nossa torta actos com 
a nobreza o com o dosintoresso que 
distinguem aquello que o sr. Vascon- 
cellos o Sá praticou, correspondando 
cont todo o sou patriotismo ao convi- 
to jquo, para assumir tão alto cargo, 
lho foi dirigido. 

No dia 91, polus 19'horas, realisa- 


dostinados aos dois dostaca-| 
|mentos expodioionarios. As con 
çõos o quantidades estão patentôs na| 

efaca do confólho administrativo 
ido Doposito do Praças da Ultramar, 
á Junqueira, 


passa- | 


a rivetad - 
“Migalhas 

”. Os homens do dia) 

—Estão agora muito om moda, di-| 


rjnia-mo hojo Praxedôs, as cavalhoiros| 


ne, achando-so no estrangeiro, passa- 
ram as passas do Algarve para conse- 
uirom chogar a Lisboa, Afinal, mou 
amigo, no vejo motivos para grandós 
espantos, So ou quisosso tambom podia 
fornecor duas columnas a qualquer 
jornal. 

— Veoh 

—Bu, sim, Pois então, Você imagina! 
[quo nunca mo acontocou nada do ox- 
traordinario? Pois, sem enhir do Por-| 
tugal, já mo aconteceu oxactamento o 
quo rofsrom os visjantos racemchoga- 
dos, . 

—Como? 

—Dama vez quo fui com a familia a 
amo foira do gado o tourada em Villa 
Eranca, Para lá tudo foram rosas o du- 
rante um boccado do din tudo corrou 
bom. Mas à tarde, mou amigo. Os go- 
noros alimonticios subiram do preço a 
ponto do quo por duas pescadinhas me 
lovaram quinto tostõos, Para comprar] 
bilhote do comboio, levoi marro nas] 
costas o moccos nas costellas qu me 
vi grego. A minha mulhor o à minha| 
filha foram desconsidoradissimns por 
varios indigonas, Logares no comboio 
[não havia. Pivomos quo vir do pó num 
fourgon, do soviodado com a força da. 
guarda municipal, quo tinha ido poli- 
ciar os fostejos, Os soldados não mo| 
queriam deixar embarcar o quoriam 
dospojar-mo em todas as cotaçõos, Vá 
jvondo... E! tal o qual o quo contam os] 
quo andaram lá por essas Alloma-| 
nhag,. O sargento quiz boijar a minha, 
|psquena, o cabo sentonsso no collo da 
minha mulhor, À viagom durou ooto 
horas o om todos 68 apendoiros a po- 
pulação nos iesultavo, chamando-nos 
bobados, om cada portinhola so via] 
um passageiro doitando à linha o quo 
lho sobejava do jantar no estomago. 

Em resumo, cheguei a Lisbon som 
'vintom, arrazado do todo, aujo, roto; 
esfrangalhado o a família no mesmo 
|ontado. Ora não mo consta quo a esnos| 
mhoros que foram aurprohendidos 
polas mobilizações tivesso aoontocido| 
polos 


Andrb Brun 


LOTERIAS 


Pe 
Setas 


E 
Torneco para rovondor, 
Podidos À casa 


GAMA 


antiga casa 


Manaças 


Rua do Amparo, 48—LISBOA 
Sempre sortes grandos! 


Os tribunaes marciaes 
Por deoreto de hoje foram extnotos, 
senda substituidos polos tribu- 
naes militares torritoriags 


O at, prosidonto da apublia assigaou 
nojo O sogtinto doceoto: e 


ati 


E 


rtigo 1º--São extinctos og tribunaes| 


inilitaros a que so. 

Mo do 1912 6 co 
16 do montno tm 
Artigo 2º-—Os individuos Amplicados 
no progsssos ainda não julgados na data 
da publicação do presonto decreto o cujo| 
nigamento compôtia nos termos do ar 
o 3º Baquallo docento n09 tribupaes mi. 
Ntaros do Lisboa, Coimbra a Braga, sorko 
julgados respectivamonto polos tribunass 
laços territoriaos do, Lisboa, Porta. & 
ta ondo ixansitarão inbiodinta- 


0 8 lei do 8 do ja. 
tituidos polo docroto do, 


ropartiçõos qa. 
sim o tenham entondido w fajam  exoot 
tar», 

“Alóm do sr. presidonte da Republica, 
setigana esto docróto todos 0a imembr 

o govarão, 


Banda da Guarda Republicana 


8 Juter 
R Fio; 
As 


ISA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
ragsacçõos om fundos publ 
Popois do erodito 
biBidado tesouro ota, 


Fio 


com a duvic 


Rua Augusta, 24 


"Belgpia 574 End. ol. Corroto 


ai e 


é) tudada ha longos anos 


ão'| VEOpa ração para a gurra 6 combato deja. 


| 
“A GUERRA 


O governo hespanhol 
e um fornecimen- 
to de revólvers 
MADRID, 19. —No conselho do; 
[ministros foi resolvido tornar exten- 
ivo aos irmãos do militaros falloo 
(dos om campanha os bensfcios de on-) 
trada nas acadomias militares, embo- 
Ira não sejam filhos do officiaos. O| 
mesmo conselho estudou a petição 
dos fubricantos do Eibar para quo o 
Estado lhos adquisa 25:000 rovólvera| 
Smith o procurará achar a maneira] 
do satisfazer os sous dosejos.—(Cor- 
resp) 
Uma grande solemni- 
dade russa 
MOSCOW, 19.—No Kremlin roa- 
lisou-so hojo uma cerimonia roligiosa, 
a gão assistirao ozar o a familia impo- 
rial, rovostindo um brilho incompa-| 
ravol.—(Havas) 


Norte-americanos que 
regressam á patria 


MADRID, 190 governo norto-| 
americano rosolvou frctar o navio In- 
[fanta Jeabel para ropátriar todos os] 
cidadãos norte-americanos que so on 
contram om Hospanha o quo queiram 
regrossar ao sou pais—(Oorresp.) 


Os effeitos da guerra 


MADRID, 19/Foi ootinsubio 
officiulmento qu yoom a caminho do! 
Hospanha algun) barco com geando| 
quanitidado do cartão é farinhas. Só: 
bro o podido do imorátorias, sabédsb 
quo o gbvorno o indoforiu por on- 
tondor quo ropresontava uma quobra| 
da oconomia nacional, ombora favo 
—(Oor- 


A attitude da Hespa-| 
nha 


MADRID, 19.0 rei Affonso XITI 
contivuará em Madrid durante cinco| 
dias, O er, Dato nogou quo o govor- 
no tonciono ordenar o mobilisação,| 
para ovitar quo osso foto tivosso 
qualquer interprotação errada, Foi 
adiada a obamada dos recrutas. O ar. 
Dato declarou tambem quo a Hespa- 
nha conservará a sna neutralidade 
omquanto não (de atacada, — (Cor- 
resp) 

Os russos tomam aos 
allemães 36 peças 
PETERSBURGO, 19-05 rus- 
sos ropolliram om Eydbtikubnen | 
primeira divisão do infantaria allo- 

ink o tomaram 36 peçase—(Havas). 


EM LISBOA 
Correspondoncia. postal 


Na diatriduição das horas 0 20. imint 
tou foram distribuidas, coreospondencias 
Focobidas do Paris, Bordous, Hraxolina 0) 
Lansanno, cujas talos antrávara, no coto- 
io, Cante pola 6 horas q minutos do 

ajo. - 

“A correspondancias que sogalam polo 
gave mpresa para os diiocantos: paizos. da 
Europa oxpudom-to actualmonto . polo 
comboio “do. Norto. mondo a ultima ira 
go ds O horau 0 08 registos da 18 12, A 
Expodiçõos pôr via, maritima. acha-se 
aibom Tostabolecidas polos paguetes 
ias companhias. portuguesas, Infi 
francesas” à hollandozas ostando ambi 


al ea, o. Agoros, Paquat 
ogler Andorinha om 91. Malas, para, Na. 
doira, Ls Palmas o Arica Oriantal. Pa. 
goi inglor Avda em 22, para, Madeira 

ed o Slamano, Paquoto portuguos Cr 
cengo om 22, para Africa Ocoidontal, Pu. 
quito Ingles, Alcantara om Bl, para Por 
nambaco, Babio, Rio do Janoito, Monte: 
videu o Buonos Ares, 


Os preços dos generos 


Cormunica-nos a Associação dos Von. 
dodoros do Viveros a Retalho quo, não 46] 


para tal fin, No omtan- 
to, à mesma ntuociação lombra quo so não 
tivosso o maior empenho om dollaborar 
no assumpto, não teria sido a primeira à 

nto da policia 
uma nota oxnota da preços, O qua 
dovard tar contribuído. pata abxi. 
lins trabalhos no sentido desejado po: 
Ins ostações onpocior: 


Os ex-escoteiros 


Na travosea dos Inglesinhos, 9, 1. po. 
Ina 16 oras; dovoin rannie-ao ho prastivro 
domingo 08 ox-oscotoiros, a convite dos 
que pertencoram Á patrulha do «Pato»; 
para assignuram a moção approvada ne 
Esanio do dio 160 à fim do trataram do 
outros amtumptos qua so ligam com os 
Serviços quo à juvontuda pôda prestar 
om comolhanto donjunctuta, 


Movimento do porto 


No Tojo ontraram hojo os paqnates: tn 
E Anton co 8 pass, Ando 

a. Lisbos; 0 vapor do pesca poréu: 
jguoê Rio jo o o hullander Kong des 
Hraderianter- Bat Gltimo, do passar” a 
fura” do Bspichu, comehundsou com uai 
frusador inglos que ali andava. pairando, 


Uma experiencia 


À nova ordonauça geral da armada os. 
ainda não toi 


ae 
Ea 


Om exocnção. Mas o sr. ministro da 
a, a litulo de oxperioncia ordonou. 
parto d'osso projócto que rospeita à 


desdo já oxecutada na divisão naval 
[cominando do er, vice-almiranto Xavi 
do Brito, 


Alemão enfermo 


A uma das enformacias do hos 

zegolhon hujo o allonão, Emil 

tol, tripulanto do paqueto allemão. 

Tubes, quo desde o inicia dá guerra 8o on: 
contra lundoudo no Tojo, Emil, qu 
ro dum atague do roumathismo, 


EUROPEIA 


O “Ambaca” chegado hoje 


[só teve conhecimento da guerra 
entre a Ilha do Principe e à 
Praia 


O Ambaca, da Emproza Nacional do Na- 
'vozeção, deu hojo entrada no Tejo, atra- 
cando pouco depois das troz o meia ho- 

tarde no Caos da Areia, Sabira do 
modas eum 21 do julho o ttazia a bor- 
o, alóm do I74 passageiros grande car. 
Togamento, Só tovo notícias du confiagra-| 
são entro ilha do Principe ea Práia, 
por am imacconigrammo recobido a bor! 


dois navios, ambos«lo nacionulidado in- 
fleza, tm rias altoras das Canarias, o 00. 
tro mottendo carvão no porto do 8, Vi 
conte, 

4 bordo falleceu um dos fognolros, qne 
ficon sepultado na Mudeiry, d 
tasbom a bordo um passageiro quo. so: 
guia viugom som bilhoto o que voo sor va. 
tregno à policia do nosso porto, O Ambuca 
trouxo tambem para 0 Jardim Zoologico 
um leopardo que constituo am bello 
exemplar do raça. 


Navios mercantes armados com 
peças de artilharia 


Os paquotos Moçambique O Ambaca vão 


um official superior. Para os vapor: 

cabotagem das costas do Moçambique 6, 

Angola varão nomeados primoiros tonon- 

tos, o 

Teom-so dprosentado namorosas praçan 
1.30 Ap praça 


ão macinhagem paca servirem Daqualhos 
navios, mas-do que 26 uu pequeno namo: 


ylzo será aproveitado por não, nor nocessa- 


rio “mais, O cruzador Republica vao reco. 
Doe com a mulor urgencia todos os fabri- 
cos do quo precisa. para armar imnadia 
tamento, À Emproza Nacional, que já 
algumas prestações ao drinador do 
NU NOVO PAqUEto Morsamedes, eapara al. 


sl dentro om brove, 


Portuguezes no Brazil 


im digorion pontos do Brasil exista, 
prescutomente, Uta gravo criso econotni- 


o 0 emigrantes portngão 
os” quo so dirigom pará aque 

Buncã do melhores 'molos' do, 
cri difloaloa bustanto a coligonção de 
ostrangoiros na graudo, republica. sul 
vngricana, sondo, Portanto, Bim Das 
Fisoado ir all procurar ttabalho 
momento, 


Navios inglezes 


A osquadra fogloza do Atlantico conti 
na vigilanto no 1mar alto. A oeste do Es. 
pichol ostevo pairando im cruzador, 
luz, Ao mul do Oltavos estovo tambom 
pairando outro cruzador que sogulu vols 
tardo com ramo horto, dopois do tur cru 
com o rubocador do guerra portu- 
|gues Lidador, Ao sal do Cascaes Vom-so 


britavico, 


Nos portas Ialianos 


O “ministerio dos nogocios estrangeiron 
participou no da marioha que todos or 
navios da garra só pódem ontrar nos 
porios do Spasto, Masdatona, Taranto, 

at 9 Vonoxa, duraute o diy, o depot 
do previmonto tro podido auctoriaa- 
São no comando d'essos portos, into 
maudo-so das rospretivas furmalidados a 
rospoitar, 


Pensão (e sangue 


8 familias dos oficines da 


a ponsão do] 
onto, Oxacta» 
mas condiçõos dos ollicinoe 
9 praças do exorcito. 


Um numero unico 


A ax* D. Maria da Conceição Peroira, 


directora da «Parlslanoo, «A! Nova Ea: 
trios o «A guorram do Porto, o anta D. 
Aurora da Silva Jtocha, rodactora das 
mesmas publicações, encontram-se om 


isboa a flu do propatar um numero uni. 
à favor das vletimas da guerea, Tive. 

o amobilidado do nos upreontarom 
Os Cumprimontos, O quo agradoco- 


os 


Conselho de ministros 


Creação do porto franco 
Bolsas de compra e venda 
Carreiras para o Brazil 


O consolho do ministros occupar-ao-ba 
hojo, outro Outras aasamptos, da oroução 
do porto franco em Lisbos, do estabolo- 
cimento do bolsas de compra e venda de 
mercadorias isboa q Porto o da crou 
são das carsitao do vapores para o lira 


primeiras medidas anunciadas, 

cujo aleanco 80 torna dusuocessario enci 

rocer, dovowm nor publicadas Amanha no 
aro do Goveruo, O porto franco dest 

navio, por omquanto, às morcadorias pro- 
níghtes do Brazil. Na zona frunca po. 

dem embarcar, desembarcar on conter- 

var-so om doposita, livro do divoi 

dos os gouoras 

peão do viahos 


transformação am productos conmnor 
cjaas, om fabricas 6 outros estabelecinom. 
on fndustrinos, As mercadorias deposita: 
das no tono franca são applicaveia ne di 
posipõus da lei de 35 do taio de IL, não 
havendo, pordun imita para praso do do. 
post, As tais do carga, discarga 0a 
masenagom serão fixadas, polo poverro, 
oposta do consolha de aduiigisira” 


od 
ção 

[o vo à croução do bolsas 
da do mercadorias des 

do Lisboa o Porto, mas astabelvos 

ocno a fuculdudo dbalargar essa me. 


nom 
did ds localidades: quo a riguisiaros 
por intermodio “das nisociaçõel canm 

Binos, Ás transações dorio aloctuadas por 
meio dos corrotóres “oficiaum, ficando as 
aisas Gob a mepossão superior da ilus: 
rio do tormento o, supotintandoncia im. 
ixodiata das. associações commerciaos, 
Junto do cata bolsa fancelonara uma 

xa de ligmdações paro garandia da opera: 
jgos ronfzadas pras, O estaboleçinca. 
Bda navega 


tem morcoi- 

ao agora sor uia fa- 

oto, dovendo o decreto qua 4 estabelgco 
x publicado aínda asta tomaga. 


movido para o hospital n'am carro da, 
Graz Vermalho, Rá 


“Agua daCuria 


REPRESENTANTE |] PALACIO FOZ | 
H. Bottinol/TELEPH 3035 


CONTRA À TOSSE 


[XAROPE GAMA- Dep. Rocio, 61 


Irmãos desavindos ' 


Estimuia a acção dos rins| o Buuco foi pensado Mancel das No- 


uranto q viagem apenas encontrou | 


ançar quo osso navio vanha para Portu- | 


| osolvou 


avistado duranto q dia outro cruzador [Es 


ULTIMA HORA 


ARTES CRAPINAS 


À falta de trabalho — O governo rex 
cete 6 promette attender os 
pedidos d'uma commissão 


Uma comissão delgada das osso 
ds Compontorês spognplizor) 
Tesproguoros, Ensadernadorer é Dida, 
cs do oras sonora hgamon 
com o ve presidenta do. nisto 
peça Turma do ttoguar à crise por que 
est prasundo "a claro grapiide, anfevo 
[ando ao chato do govarno Uma folação” 


oa individuos ton tevbalho Pertence, 
ste 


do 
livro de 
ol 


para o Bras 


O ar. prosidonto do ministario, a quam, 
a comiulsção fez notar” inportandta 
primeira 6 das duas ultimas Podia mag 
encontraão sa melhor disposição do as 


NOTAS; DIVERSAS 


O gr. dr. Parroira da Rocha, quo, 
havia sido nonado governador civil 


do Beja, acaba do pedir a saa domis- 
são. 


tação; 
to 4 capitão 
Ratos de ls 
dumonto aelio não nor feredo  polas vir 
nina tes 0 cortina sto con aa dê 
mudo “iniisrant pele ersoia do Puts 
Db Comlho de Arta o Aroboologiã, 
orar O Musa da Bg Mi! 
fsionto, vero” uma seshto do" Musgo 
Nacional d'ário Às ga a Erase 
“Volare faso peraoto o a, pro 
sidento do ministerio pela concessão da, 
nocestaria licença para É estebsieciosnaa! 
at dm mecoado pa. aire 08 ces, José! 
gostinho da Fousoca Augusto Bandaio 
Eae Jonquiaa io nado a 
Doi o 3º, minittro dos negocios am. 
teangoiros conforenciou hojo as, Das 
a misto o raça 
governados civil do Ponta Dolga. 
da, sr, Faria o la, apresentou bojo as, 
ras compelido no at irei doi: 
E e parto amanhã pura o seu dis 


Lisboo, one 


—O ar, dr. Sabino Barroso, presidonto 


da camara dos daputados do Rio da Jar 


moccial 
“Polo ministerio do interior foi dado 
despecho favoravol no raquorimento da 
ginva do jorunliata,  asceipror deamatãoo. 
Xavier Marguos, Intondo admittir no 
asilo do 5. Bodro do Alcantara una das 
filhos d'osso infortanudo trabalhado! 


e ta And 
Papeis de Gredito 
Coupons, mosdas antigas é modornas 

do todos os paizas. 

Emprostimos sobre papeis do oradi- 


to,eto 
GODINHO & ct? 
R. dos Retrozoiros, 93 o 95—LISBOA 


Assistencia Publica 


Os banhos às creanças pobres — 

Uma colonia balnear no La- 
zareto — Construcção de um 

annexo na Casa Pia 

A commissão exooutiva do Fundo 
Nacional do Assistencia dostinou a 
quantia do um conto para as juntas 
de paroohia quo loyam as orcanças. 
pobres a banhos do mar, Do fundo 
da comissão contral de Lisboa com 
o mosmo destino, vao sor rotirada a 
importancia do d contos, resolvondo 
tambom, como manifostação do sim- 
pathia pola obra d'ossas agyromja 

õos, coder-lho a parto disponivel do 
Lazareto para ahi installar uma colo 
nia balnear, 

A provedoria da Assistencia des 
tinou tambom a importancia do G 
contos para a constraoção do um an- 
nexo á Casa Pia do Lisboa para in 
tornato do anormaes phisicos e intola 
lectunes. 


Pedindo a reintegração 


os, amaistiando-os e regula. 

liks uma situação sobremo- 
do afiictiva. Os ferroviarios ponderam 
osso documento quo 86 para attenna- 
rem a mfsoria em quo 50 oncontram 
com os sous toom accoitado o subsidio 
quo so lhos tom concodido, o por não 
[julgarem digna dlollos a situação que 
ho lhes ercou, solicitam trabalho a pe. 
(dom que 39 esqueçam os factos que og 
ez, suhir da companhia. Do resto, di- 
som os anctoros da ropresontação, q 
Estado já don o oxemplo com os im- 
picados na grovo do 1911, tondo-so om 
Prança sognido procedimento ogual 
os, Sesavião da chamada gróvo dos 
cleminots, 


Atrogelamentos 


O antomovol n.º 881 colhou hojo na 
rua dos Poiaos do $, Bento o menor da 
7 annos Arthur da Silva, filho do Ade- 
luido Froitas da Silva, morador na tra- 
vessu do Óleiro, 26, loja, o qual coffrau 
varius contusões, Itecolhou no hospital 
da Estephanin ondo ficou om tratamon- 
(o. O chauífcur, do nomo José Porcisa 
da Cunha Silvoira o Sonsa, morador na 
rua do Quelhos, 53, foi preso, 


Juslor, engraxador, morador ua rua, 
da Achada, 99, que foi alli aggrodido por 
sau irnão Antonio Dias Neves, fonado 
Fasiga va rabeçã, 


—Ao hospital do 8. José recolheu o 
Ioiteiro José Dias Duarto, morador na 
rua Jotio do Outeiro, 21, 1.º, que foi” 


atropellado por um automovol na rar, 
(Anthero do! Quental, ficando com 08 
braços franiuzadon adaxido no roof, 


EM VOLTA DÁ 


Pela Russia 


à proclemação dirigida aos polacos — 
Determinações sobre o estado 
de guerra 


Os polacos, após tantos anuos de 
soffrimento, devom rojubilar agora 
pola noticia da proxima resurcoição 
dia sua nacionalidade. Portonoo já á 
Historia o documento om quo ossa 
noticia lhos foi loyada:—á vma pro- 
elamação do gonoralissimo grio-du- 
quo Nicolau, que diz o soguini 

Polacos 

“soou à hora em que o sonho sagrado do] 
vosaos paes é do VOBãOS av podo sur Fou 
ligado, Ha am aocnlo, é molo quo fot r 
talhado o corpo da Polonia; tas a su 
alma não morreu! Vivia da esporança do 
quo havia do chogar tra dia pora 0, 


diogua e nao 
espera do v 

Pestaa pacionalida( 
os por a Historia. 
cê $eindo Tae vom so rosto ensom 

Incaramonto, a mão estendida 2ºam. 
Resto enteraat Anda go to enforenjo 
inda quo fariu 08 Intinigos junto do| 
Granvald, 

O vxvrcitos ragsos seguom das mar. 
gone do, Uceano Pacífico. ató nos mares| 
septantrionnes, Comoça para vó à aurora, 
do uma vida nova. Quo n'osso aurora res 
pise o signal da cruz simbolo do gof- 

imento o da resurroição dos: povos! 


Um “ukaso, do ozar 


Um roconto «ultaso» do caar inso- 
xo importantissimas dotorminaçõos 
sobro varios assumptos dicootamonto 
solacionados com o citado da guorra. 
Bão as soguinto ê 

J.8-icam ausponsos todos os favores o| 
rivilogios de 
Inimigos cm 
dos, 
Bh.-Serio considerados prisioneiros 08] 
subditos dos Estados Iolmigos quo esto. 
jam no serviço militar activo ou quo pos: 


rospoito 
E dos à quo 
godi 


poderão expaltas 
bios; e 
tidos  confisoados 
dos Bntados Inimigos qua 


vi ie 
der aprovoitados em qualquer mis 


Vitor; 


nogoci 


o da dool 
do 1858 sobro a prol 


híbição 
la bala explosivas asp 
dei o 


du 
mira confaronci dai 


dos gazos noplixiant 


Pe 
do os 


E 
mprogo 
aitando ao ta 
ignadas na pri. 
om 1E9O Acorca 
+ das balas oxplo- 
tivas; norio vinda observados os tratados| 


elgaados na sogunda conforoncia da, 
Tato do 1907 0 a convonção do Gonobra, 
do 1005 nobro as condições da guerra, 


” À guerra 
gente de sport 


Pude estão os alhletas? — Alguns 
que tudo deveram á França, for- 
moceram elementos para a com» 

later 


E! nocossaria uma investigação 
nuciosa para dizoe ondo ostão os ho- 
mons do sport, quo pola cdado- polo 
vigor phisico foram chamados ás fi 
loiras dos combatontos dos paizos em 
guorra. Vamos fazendo assa informa- 
gão,; fundumontando-a prinoipalmon- 
to em corraspondoncias diroctas. Dos 
jornaos o revistas da ospocialidado 
poucas informações podomos colhor| 
porquo' é rigorosa a consura, Na Ln-| 
glaterra 6 na Prança, pata so não (or-| 
nocer ao inimigo a imuis poquona in- 
formação sobro o movimonto do tro 


“jo 14.º corpos do oxoroito alloi 


“Jos, nom francoro; 


pas, os govornos prohibiram a publi- 
cação da cifra. das pordas om mortos 
o foridos, do numero das victimas 
[guorea, do logar o dia om quo cahi- 
cam, Os ministorios da giorra, des 
osos, porém, do informar as familias 
dos combatentes, estabeleceram uma 
[ropartição do informações, segundo 
osto formulario reduzido: «O soldado 
|X.. morreu no campo de honra, ou 
ostá forido. ou não figura na lista dos 
mortos o foridos». 

Nós, poróm, itomos designando os| 
foitos dos sportsmen, sogundo o co 
nheoimento quo dolles tivormos e) 
vamos dando à nota dos sorviços que 

restam om campanha. Vamos tam- 
Bom indicando 08 setos do guerra o 
rolativos É guerra, que, muito diro- 
ctamonto, podom intoressar os quo sa 
intoressata polas coisas do sport. As- 
sim, começamos por nos roforir é fa- 
brica dos aviões Avialik, que dizom. 
tor sido tomada palas tropas franco 
as quo oporam na Alsacia, 

Ha um moz quo ao fabricas Chatól- 
Jononin, do Mulhouso, fabricavam 
luviões da marca Aviatik;, trabalhando 
dia o noito para ontrogar aos 16,918.º 
98, 
aoroplanos nocossarios para, tompo| 
do guorra, a 

Quando os aoroplanos estavi 
parolhados, ora o proprio bando 
quo os onsaiaya antos do 05 onrogar 
ás auotoridados militaros, À Alloma. 
nha dovo a Ohatel o Jononin o pos- 
guirom esquadrilhas noroas para com= 
ator a França! Ora Ohatol o Joannin 
são antigos corredores ciclistas que 
[dovom aos francozos e nos volodro- 
mos do Esto a qua fama, quo Los fa- 
vococou tambom a confiança com que 
os honraram os fabricantos franoozos 
do automovois, Joannin, sobrotudo, 
dovo a Parman a gua pratioa na avia- 
ção. Foi Farman quem o fez aviador. 
oi Farman quo o ensinou a co 
truie aviõos. Foram Farmun o outros 
construotoraa francozos quo lho indi- 
lcaram  yarios sogrodos do conatruo- 


“Ição. Póda-so dizor quo a Aviatil: do 


Mulhouso ostava no segredo da pro-| 
puração nora da, guesra é Alloma- 
nha, 

O cago do Jonnnin ó unico na bi 
toria da aviação, Devondo tudo á 
[Erança, doa tudo á Allomanha. 

Estes ongos, porém, são raros. Ha| 
ató muito sportsmen o bastantos ho-| 
mons do sport que, uão sondo inglo- 

do aliataram nos 
rofto contra 08 
italianos, do-| 


us corpos de 
lomães, “Sois ci 
miciliados om Paris 
feontoira. Alguns avindoros  guis- 
sos, bulgaros, italianos o um hospa- 
nhol tambem se offorocoram, 

A'ooron das notabilidados do sport, 
vito-go conhecendo os destinos d'al- 
guns. Six, o contro do fool val da 
Ólimpiquo Lillois, está, alforos nos 
lancoiros belgas o as ultimas infor- 
mações, absolutamente autenticadas] 
[com detalhes do informação particu- 
Inr o directa, dizem .que elle so bate, 
como um vordadoiro leto do Flan- 
aves, doanto do Liógo. Ficou ligoira 


continia combatendo. 
Falando 


lior sorvem nas ambulanciá 


França no ultimo campeonato, mili- 
tarigado á fronto da aa cooporativa, 

aogura 0 abastosimento do plo nos 
habitantos do Lillo; quo, os dois iu- 
ternacionaes Losur o Dubly partiram 
para a Bolgioa com o 43º do linha. 

Todos marcham com confiança 9) 
com a, cortes absoluta da victoria. 
Wigondiingor, partiu .pora Vionno 
(Lsóro) para so juntar á 6.º divisão do 
cavallaria, na qualidado do oiolista. 
Antos de sabie osorovou à Dosgran- 
go: «Maroho hojo para ostabolvoor 0 
record Paris-Borlim o volta, com os- 


CONFLAGRAÇÃO 


monto ferido nos combates de d mas, 


do foot-ballers, dizomos 
aínda quo Chairiguós, o colobro goat-| 
kooper que Lisboa viu o aplaudiu, 
ostá no oxoroito francor em opora- 
çõos na Bolgica; que Eloy 6 Chando-| 

quo 
Jooris, quo orgunisou a viotoria do, 


cata por Vionno (Teóro). Podia que| 
[mo mandasso um chronomotrista Of: 
fcial. Vou para o grando match o so- 
guro ds quo hei do fazor figuras 


Opinis do “Times, 
sho 
8 socialistas 8 a guerra 


das, Constava—recorda 


Pimes-—quo no oaso duma guorra cá 
oporurios de todo o mundo so dariam 
as mãos, n'um osforço comum, soti 

sto 


olharem a raças, ou frontoitas, 
quo só toom a Toconhocer bi in 
[go,—o capital, Para defender somo- 
ibanto doutrina fundou-se om 1804 
uma Associação Internacional de) 
Operarios, a qual pouco tom po dopois 
fexpicava. Em 1889, oreava-so uma 
associação iniapnacional identioa: :a| 
sus espucal s. gjasi que uniou ano 
ão ora impydit quo houvesse guorra 
entro, ng naçõos. Tudo fallia! Doola- 
ra-go a guerra o o que vemos? A 
runça tom, é frente do som minie 
torio um socialista, o qual é apoiado 
pola maior associação anti-militari 
ta que existo 6 esta quo podo a to- 
dos os francezos quo o alistom, Elor- 
vó solicita quo o mandom para as f- 
loiras. Na Bolgica à Vandorvoldo 
hojo o maior socialista oxistonto di 
pois da morto do Jaurbs, quo ontra 
7 Mas go 08 gov 

w bolgas o francozos so nlistam, 
[para defondor 9 solo paério 6 porque 
ja Allomonha os afacou, O quo, fazpm 
onto os quatro milk io do 
socialistas allomãos? Pazola alguna 
ooisa para impedir que o sou phiz, 
ataquo a Peança o a Bolgica? O Vor- 
fonerts o mais importanto orgão ho-| 
oinlista quo tom o mundo, ainda ha, 
dias lonvava as intonções paoifioas do 
Ieaisor! O quo yomos é que o prolota- 
rindo do todos om paizos poga em ar-| 
mas para dofondor a gua patria. Esto 
lespoctaculo dá-nos a prova palpavol 
do quo os laços do nacionulidad 
hojo ainda incomparavolmonto nais 
fortos quo os do olasso e quo, acima 
dos intorossos d'os rovaloçom 
fan os. da. collotinidado tod, ato 
ó, da nação, 

Ató aqui o oxtracto “do quo afirma, 
jo Times. / 


Actos de beneficencia 


Uma irmandade que cumpre no- 
bremente os preceitos da 
caridade ! 


A Iemandado o Caridado do Nosth So 
ntiora dus Dores o Bantis 
ovas, atocte na ogreja da rua do Banbai- 
Xador, publicou agora o ralatorio 
Econ no ano econcmio de DADA, 

alo” qual ao vô. quo a tocolta do cofra dg 
But foi do 480868 a a daspeza do 480816, 
liavondo portanto um saldo do 5 

“A parto mais. Intorostanto do roldtor 
6a que so retoro aos banatcioa quo o dis 


do anformos quo ao disponsario rocorron, 
attlugindo a dospoza com receitas 
importante verba do LBSB5AL, não he 
tando à irmandado am le além da df 


commontarios. Quom assim 
preceitos da caridado merox 
louvoros, 


MIONISDENTO HSSOGIATIVO 


Dentro Heliodoro Salg 


Tengo a tasomblela guru amanha, quia- 
oia Asi horas. bo havendo. mma: 
vo, ia enfia para o dn 8 À mova 


]ãa tem exigenciasa quo ninguem pó- 


PJmonte-pio não ontendoa, porá, assim 


imo Coração do 


it, lesado com ta divido à pharma-l 4 
oia do » numoros são, do por [app a 
caras cloquentos, para quo Apamos | LADO TACULOS POR SESSÕES A! 


[hleantamentos a empregados 
da alfandega 


Uma pretenção justa, em que 
deve intervir o governo 


sido prejudicados onormemonto com 0 


ossos empregados toem um ordenado 
fixo pequono, alguns mesmo insignifi- 
(canto, — quo o-atredonda com os emo- 
lomontos, Mas, dado o nenbum ou 
(quasi nullo movimento do imposta- 
os a exportações, ossos emolumontos| 
lesapparecoram quasi por completo, 
Tm taes oircumstancias o como à vi 


(do fugir, omprogados que toom do 
manter familia o vivor com uma corta, 
decencia solicitaram do Monte-pio das 
alfandegas, do quo ato socios, lhes] 
fosom foitos adeantamentos, quo ser. 

mm à conjurar a oriso com quo 
aotualmonto luctam. A ão do 


o com o protoxto da guorra—exaçta- 
mente o quo oollocou 05 seua socios om| 
embaraços—recuson-so a fazelos. 

Não so ontondo mom so oxplioa tal 

resolução porquanto nos pareco que sc- 
ria humano o justo quo se auxiliassom 
os quo; por eiroumatancias indopondon- 
tos da sua vontado, so vtom om difi- 
culdados, 
Ho, porém, uma solução quo tudo 
podo "conciliar, Vísto que o Monto-pio 
não podo ou não quor attendor os po- 
didos quo lhe foram foitos, dove o go-| 
'verno vir om anxilio dos quo nocosai-| 
tom, auctorisando quo, a exemplo do 
que so fa nos rostantes funcolonarios 
(publicos, sojam permittidos adoanta- 
montos pola Onix Geral do Depositos 
os. omprogados das alfindagas quo os 
olicite, pagando, les, Como nas 
oporações d'osso genero é costumo, 8,5. 
por conto, 

Re justo o razoavol quo assim so pros 
oda. O governo não podo nom dove 
Inbandonar n'am momento oritico om 


molhoros au- 
Monto-pio das alfandogas 6, 


xiliaros, 
na realidade, uma instituição partiou 
lar, mas composta por tuncoionarios 


do "Estado a com quom o Estado tom 


Ou quo o governo com a sua 


dicamos. O quo nho pode nor 6 quoso 
condomnem dozonas e dojona do fami- 
ias a luotarem com gravos dificulda- 


Coliseo dos Recreios 

à rocita popular do hojo no Coli- 
soo, a moios proços, dôvo tor uma onor- 
mo concorrencia, tanlo mais quo, a 


somponio, Cugainha canta popula 
rissfma Bella Tisette, quo 6 0 maior 6 
[mais indisentiyel suocosso da opoo 
[Na rosita do úmanhã faz à aua fostar ar 
tiotion o insigno soprano Maria Tvanisi, 
quo dosompenhará à pavio do eantusça 
Cavallaria Rusticana, cantando ainda 
ão Hungara da sureuola Alma de 
|Diós, o a Jota da enrinola El Trust de 
los Tenoriog, Pela companhia sorão can» 
tados o 9.º 01h? actos do Malbrulk 


Simões Ferreira 

Director dó Dispensario da Assistencia aos 
rosto 

Medico dos Hospitaes são Posto da Migarl= 


cardio-yasoular 
CLINICA GERAL 
"Tel, 8891 
ua do Alecrim, 38, 


Cartaz do dia 


COLISEU DOS REORBIOS--A% 21 
|Rocita a moios proços--A Balla Rigotto. 
APOLLO Aa ULH0-A casa da Suza- 


E. dao 4ás 6 


20,80 .0 2200-- Avenida, O 81, o novo qua-! 
Ps eita O a éra qe 
Ana, Ati, oa a, don, a 
pa ral e dd o da 

ABRO apos » coNorRTos 
E ANA partos donucennod 
spc 

+ ARtiho pamrosonEsprorA. 
CULOS VARIADOS — foz, Chautocier, | 


Horoto, Anjos a “lho Splondid Fe Gar! 
dom, ná explanada Ribamar, 
FARDIM ZOOLOGICO — Exposição 


pormanonto. 


Os funcionarios das alfandegas teom |H 


actual estado do coisas, Como «o eabo, [Ed 


os 


Oordi 
Doenças dos pulmõos o do apparolho k 


Greoson 
omas 


Dinheiro garantido!!! 


JODOS o torão trocando.o por onro 
o brilhante, valor univorsal, na 


E Fraga & O. 
76, Rua da Palnia, 78] 


(Vendas com garantia) 


Adão 


(Chás, cafés e vinhos do Porto 
da casa Ferreirinha 

Rocommendaos o 

CHA OOLONG K.º 2$600] 
O mais excellente dos chás sem og incon- 

venicntes dio chás verdes, 

76, RUA DOS RETROZEIROS, 78 

Gava fundada em 18581 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitass 


a 
Facultativo da Misericordia do Lisboa. 
Medicina geral 
“Doenças do aparelho respiralorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 
216, Rua do Sol ao Rato, 215 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da! 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


H. SANGUINETTI 


Gynocologia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das créanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
NISBOA 


Agua da Foz da Certá 


A Aqua minoro-modioinal da Foz da Cor 
4& aprosonta uma composição chimion 
us  distingno do todas am outras até 
jo usadas na thorapontioa. 
) compro 
na Diabete 


Mostra a analyso bactoreologica quo| 
a Agua Foz da Gortã, tal como so ancon- 
tra nas. garrafas, dovo aor considorada 
somo mirobizament pur, não contendo 
colibacillo, nom, nonhuma das especies 
pathogonons quo podem existis om 
aguno, Alóm disso, gosa do mma corta, 
acgto miorobioi B. Typhico, Die 
Iplerico, e “holerico, om pouco. 
tampo nolla pordom toda n sua vitali 
dado, outros miorobios apresontam po- 
ém rosistencin maior, 

A Agua da Foz da Cort não tom gazos 
livros, 6 limpida, do sabor Jovomanta, 
acido, muito agradavol quo bobida 
pura,  quor misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, L.º 
“POLEPHONE 2168 


À CAPITAL 
|vondo-so nos Recroios Desportivos da, 
Amadora. 


O Creosonal 
Frasco 1$20-heio ix, $75 


Manda-se pelo correio 


À Esterilidade e a 


14» volamo da Bibliotheca Serual, polo Di 
Estoriidado relativa -Estarlidado torporaria 


efendei as pulmões o os bror 


al: 


quo é um des 
mães e bronchl 


alas, 
escrofulas, anemia o 
diabetes, ato, 

Pharmacia J, Tavares, roa 


noi 


Os rosfriamentos quo provocar as conglipações, as gripes, as 
bronchies, as preumonias o outras dos ep pes fund 
no propatam facilmento o terreno para a invasão da Taberotlose, 


o Creosonal 


levanta as forças e desenvolve energia no organismo, 


6 0 Espooifo contra bronshites, branoo-preumantas, plo 
gripe, raohtiomo, na convalesoangr da 


Môres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azovado, Rocio; d. Feliciano: 
A. Azovedo, rua 1.º de Dezembio, 63, 


gcus, ogendos--Brolndios amorosas t estimulaatas oroticos 

gi Alo do ofitr ds prima dra Paige dao viagana do muita rca: 
e tom nu lua do mei--Foras 6 epochas tiadsfavoraoL à Condopaio Const 

lhos goraos aos esposos. 7 volume 100 rá. SP 


onças dns vias resplratorias é 


infeotanto do primeira ordem dos pul- 
los o ao mosmo tempo um tonioo quo. 


oumonias, 
convulsa, 


om fosse, constipaçães, tos 


Nova da Plelade, 14, (Praça das 


Impotência vencidas 


SUMARIO: Tmpotancia-— 
'ocundação artificial, 2º parta A, 
ofto do nm: 


Volumes publicados 


2-Goração 9 Fogundação. nº 


= Gray 


Cada volume 100 réis 
Amor e Segurança 


7; edição, do colobeo modico de, Bronm 
pão, À volumo illnstrado 250 réis, 


A' venda na livraria de JOAO CARNEIRO & C* 
58— Travessa de S. Domingos —60 LISBOA 


as. Procossos faovia pata ovitar a proasaw 


na 


(Em frente do Bane 


Nova tahelia de preços para 


Dontaduras complotas (aporfviç 
Dontadaras complotas de ouro 


pivot (fixos) dasdo 
Corõas om onto dosdo . . . 
Dontes em placa de ouro do ot 


Todos os trabalhos e ope: 
Especialidade ei 


OLINICA GERAL 
ração. Consultas 
utolo. 

Esto consultorio abro das 11 da 

utols o nos domingos 


O das 


E THE BRRLITZ 
(Ensino de li 


ços convidativos. Tambem se 


Rua do 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Obturações (ohumbagons) desdo +. - 
Aurificaçãos (obturações om ouro) dasdo « 
Dentos artificinos om plnoa dasdo . 

Extracção do dentes o raitos SEM DÍ 


oomplota do dôntas dosgo 4 1 


CONSULTA GRATIS 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
pocialidado: doonças vanetens 6 do cor 


Rua do Ouro, n. 
Em fronto do Banco Lisboa & Açores 


Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às ll da noite, 
Professores extrangeiros expréssamente contractados, e pre- 


correspondencia particular e commercial, 


Alecrim, 20-A, 1 


dentaria 


'o Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
as classes menos abastadas 


ondas) desdo, 
do lei dosdo, 


(annathost 


dosdo | 


rações sem dôr 
m dentaduras sem chapa 


ts 4 da tardo, todos 0a diag 


manhã ás U da noita nos dias 
ada 1 às | da tardo 


87, 2º 


“OF LANGUAGES 


inguas vivas) 


o em 1901 — recebe alumnos par- 


encarrega 


de traducções e de 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
R.do Ouro, 280, Lº E.—Da! ás 3 
Clinica goral=Door 


das oraaugas o 
aplicação do 005 - Telop. 8346 


Antomoni Teximet 


res A 


Kiosque em frente 
E da Tabacaria Novos 


E TO GEE A EM RH 


=0 DE O: 


TA, 
ROSA & FERREIFOA, E.” 


E' hoje est: 


a consultar, já pedin: 


do orçamentos, já co! 


ia officina a que melhor frabalha. Nenhuma fabrica de ch 


RUA DA MAGDALENA, 68--TELEFONE 


É) Serviço permanonto 
ocolates, de cerveja, 


de licores, companhias, emfim, todos quantos gastam trabalhos lifograficos devem deixar de 
nfiando-lhe qualquer o, 
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CHARLES DICKENS 


Don. RORESMITA 


aslrarea 
CAPITULO VIT 


Cabeça de turco 


— Sem quoror sor indisoroto— 
Jisso Flodgoby—não poderei eu sor: 
lho prostavol, sr, “Tyimbow? O mou 
amigo porcoberá muito do cousas de 
sociodado—mas não está talvoz a par 
d'isto de nogocios, 

—Do fucto—doclurou Twombow—| 
em se tratando de negocios sinto-mo 
absolutumento incompetente. Nom 
mosmo chego a sabor quai a minha 
situação, Mas, no caso presente, não 
devo accoitar 0 seu goneroso olforeci- 
mento porquo o não mereço, 

Criatura ubsolutamonto ingenua e] 
bom intoncionada, Tombo watraves:| 
bára a vida som conhecer a homani-| 
dade, as suas vorfidias, a sua hipo-| 
orisial 


apois do muito ingtado Twemibow 
rosolvou oxpôr o sou caso: ollo pu 
ra a sua assignatura numa lottra a 
de quo um amigo pudosse lovantar 
uboiro. O amigo morrera 9, a partir 
«ossa data, o pobro Twombow, som 
nunca tor consoguido percober à rá. 
to do caso, vira-so forçado a pagar 
os juros a amortização d'osso dinhoi- 
ro que ollo nunca vira, * custa do 
mil saorifcios consoguica satisfazor| 
ponotunlmento o sou compromisso, 
mas ois que, inosporadamente, sur- 
[gira o judou Riah—quo Tiwombow| 
nuoca vira até ontão—a oxigir-lho o 
coombolso imeodiato do saido, da 
divida! 
—O caso é gravo-disso-Piodgoby. 
—E so éu não tivor nem pudor a 
ranjar o dinhoiro? 
O orador poda lançar mão do to- 
dos os moioa o ir ao extromo. 
—AÃo oxtromo de 
—Do o mottor na cadeia-esolaro- 
ceu Plodgeby, 

Twomlow gentiuso. dosfuilosor, 
|N'osso momento o velho Riah acaba- 
va do transpôr a porta do osoriptorio. 


by —julgusi quo so tivesse perdido 
no caxninho, Já quo tenho o prazor do, 
tornar a volto, peço-lho que mo tran- 
quilliso. Dar-so-hia o caso do senhor 
tor ido a casa do meu amigo Lamm- 


—Ah! sr. Riabl—exclamon Piodge-! 


lo para fasor uma jpouhora? Não, O 
sonhor dove ter uns restos do cora- 
ção; cortamonto não seria capaz de 
uma maldedo tão grando. 

— Pois, tui, sim sonhor—rosfondou 
o volho, - 

— Misoravol! Eu bom sabiy que o] 
senhor era um desalmado, mas nunca | 
o julguei capuz de tanto! 

— Senhor — disse 


da ol velhó, 


cumprir as ordens quo mo deram. O! 
mou dovor é obodeser, Não jsou ou 
quora manda. | 


exclamou Flodgeby, radianto por vor 
quo Riat ao sabid a alvo da situação 
—E' o costumo! São desculpas do, 


to fazem 6 sompro por mandado do! 


tem o direito de accionar os seus de-| 
odores, más não mo vonha com his- 
torias d'ossas que para cá não servem, 
porque conhoço-os muito bom! Julga, 
quo mo deixo conyoncor com as suas] 
fallas mangas? Não, meu oaro-amigo! 
Mas, tratomos do hogocios. Esto gen- 
tleman é um amigo meu: o gr; Twom- 
ow. 

O- judou olhou para Twóinlow é 
curaprimentou-o, Tiwemlow |corros- 
'pondou ag cumprimento, más soria- 
'monte atrapalhado, 


! 
y 


coin voa tromula — ou limitoi-mo a 


—Não vonha para cá com gssas!— 


agiotas! Todos o mesmo! Tudo quan- 


outros. Ku bom sei quo um otódor| 


ra—continuou Fledgoby —ou 
fui tão mal enocedido a respeito do 
meu amigo Lamilo, que já pouca os- 
'perança podardi ter no bom exito do| 
mogocio do ur, Twowlow, por quem 
vivamonto mo intarosso, So alguma, 
coisa go pudor consoguir, cu agrado-| 
ço como se o favor fosso foito a mim 
proprio. Vejamos, sr. Riab, 0 mou! 
amigo Twomlow tom sompro pago oº 
ljuros, em dia, e estou corto do que! 
[continuará pagando. Para que pôr- 
ho a faca aos poitos? Vamos; mostro-| 
[ao homano, sr. Riab. 

O velho judou olhou para Flodgo-| 
by para vêr se lia no olhar d'elle o] 
[consontimento a favor de Twomlow. 
[Mas Flodgoby não tinha tal inten- 
ão. 

Então, sr. Bial, goncode-me uma. 
moratoriasinha a favor do mou amigo. 
womlow? 

Rish olhou novamonto para o pa- 
trão o, percobendo que elle não 'sen- 
(tia nada do que estava dizendo, de- 
lolacou: 

—Penho immonsa pona, mas, da- 
jram-mo ordem para cobrac 4 lotira, 

—Por uma só vez? — pórguntou 
Pledgeby. 

—E immediatamonto— rospondou 
o judeu, 

Fledgobyolhou para Twomlow com 


so quizosso 
Dopois, dirigindo-so a Riah, disso! 
ainda: —Não dovo oosultar que por 
detraz do nomo d'esto mou amigo ha 
uma pessoa om ovidoncia, nada mo- 
nos dó quo um elorda. 

—ku bom sei—roplicou Rinh, 

—Bem, cabomos com isto. O so- 
nhor está no fimo proposito do oxi-l 
gie o reombolso immodiato ou um 
fiador. 

—Procisamonto—deolarou o judou 
que peroobora sa essa a intenção do 
Pedgaby. 

— nom soquor tom romorsos do 
oscandulo que pode rosultes o quo to- 
rá cotuo consoquenia a quebra do ro- 
laçõos onteo esto o O sou parento 
«lord? 

Esta porganta nom soquor oxigia 
resposta o ossim o ontendou Etiah. 

“womlow puzora-so do pó o osten- 
dora a mão a Flodgaby, dizondos 

—Não so como agradecor-lhe, 
nhor, acaba de imo prestar um sorvi 
ço quo eu não moreoi 

— Não penso n'isso. Não consogai 
mos nada por cmquanto, ias ou ain- 
da por cá fico o tontaroi vor se algo- 
ma coisa posso cousoguir. 

-Porci=lho a tosper.nça, meu ou 
ro tonhor.—disso o judea para Pwom-| 
low-aqui não ha dó possivol. Tom do 


nm-ar do possoa dosanimada o como) 


pagar 6 sem porda do tompo, 


Dopois do 
n'um tom quo não admittia ré 
o velho judou cumprimento 'Pwon 
low, que correspondeu ao cumpri 
monto com a sua costumuda urbani 
dade. O infortunado gentleman das- 
podia-se o sabiu absolutamonto desa-| 
nimado, 

Flodgoby viora para o canto da ja- 
nolla o ria á sucapa das atribulações 
do sou infeliz amigo. Dopois, sporeo- 
bendo-se quo Jonny Wrem ainda não 
fôra attondida, voltou-se para Riah 
oxclamando: 

—Bftão, sr. Riah? Esquocou-sa de 
aviar a sua troguezal ê 

—Sirva-a o sirva-a bem; bastanto 
tompo ollu perdeu a sua espera, Seju 
[goneroso, no menos uma voz na vida, 

—Vamos, minha amigu Xi 
tem o sou fornecimento 
dou, ontrogando o costi 
reia-—Dou sa aboaçõe, 

—Não mo chame; sua amiguinha! 
—replicou Jenny, foemalisada-—não 
quoro nada com o senhor, So u 
io fôr bictima do uma traição, ou 
bom sei quem foi que a atraiçoou, ” 


CAPITULO VII 


Vonos tornfra-so  indosponsavol 
nos sorões littorarios do caramacia 
E” que o sr, Boffin sentia um vo 


ejoutea prova da aflviç 


dadeiro prazor em tor no sou lado! 
quem onvisso aquelas historias quo. 
Wogs lia, historias do nvarentos, 
narrações do thesouros ocrultos om 
quo se fallava do poças do ouro o nos 
ias depositadas em bulos, em montos 
da estrume o outros estabolocimontos 
bancarios pouco proprios para tal 
fim. Wogg, por sua vez, ombora por 
indolo invajoso, não deixava do ap- 
provar a simpathia do Sofia pelo sou 
[socio Venus visto, que assitm o tinha 
mais porto do si e não pordia do vista 
aquotlo cavalheiro que, no fim do oone 
tas, eta o fe! ou iufiol dopositario do 
colavra testamento do Ilurmon. Por 
osso motivo, alés bom imporioso, 
flias Wogg nunca pordia ensejo de 
[ese se relscçs aúsencis do oeu 
amigo Venus, cuja prosença alla ro- 
conhoeia como Indisponsuvel. Uma 
ão do Wogg pare 
com o auatomistas não so passava uma 
noito—findo qua fosso o sarão do loi= 
uuraquo Wugg não fosse acompar 
ahar o socio até 4 casa, Dizia ello que 
sentia uma grando prazer em gosar à 
bella companhia do um tão bom ami» 
ge 


(Oontindas 


é A CAPITAL 


EST: 


EO 


Chegou 0 momento 


para “mais uma vez se provar que à 


Casa do Povo d'Alcantara 


apezar de todas as conflagrações, dos aggravos cambiaes e 
das mil'e uma aggravantes da actualidade, não foge ao 
seu tradicional papel de ser a legitima defensora dos in- 
toresses do povo offerecendo-lhe as 


Pechinchas mais sensacionaes 
Os saldos mais extraordinarios 
Os descontos de maior vulto 


nesta quadra do anno em que se prepara para O seu ba: 
lanço annual, procurando diminuir a sua colossal existén- 
cia e preparar logar para as remessas que dentro em 
pouco chegarão para a proxima estação. 


) que ha de mais sensacional 


O | 


de desconto em todos os artigos da mais 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minturaria CANBOURNAO 


Largo da Annunciada, 10, tl 612 
Bua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 


Agr mineral por Tenis 
do do) vis 0 lilo 


Ox sfamados «tithinds do 1 


dito 


encher do 


Ou “lhinde do De Gustiay sendo ama! 


S6 o colossal consutno dos «Lithings do | 
Dr, Gustin» justifica à eua extrema bara- 
aa, polo não so relomurio um producto 
jo tão pequona margem para Iacros 
não fora q enorme cilentolia que tai, 


dei 
ads do De. Gustin», agora in- 
trodusidos em Portugal, ato cóncumi 
os do onixas, Todas 


Companhia Goral de fre] 


End, Teleg.: 


aguas casos fortes, - contras com a maio segacanea conta fogo o 
O |iamento rovestido do cimento arma 

COFRES FORTES DE ALUGUER, Bola PGR Bb aponta 
“efustãa do moalito con pratas, joias, ato, 


Deposito de titulos para guarda e serviço de juros 


EEE E E 'Pomada do dr. Queiroz 


19.8]914- —mex 


Predial Portuguez 


Travessa de Santo Antonio da Sé, BL 
LISBOA 


CREPREDIAL-—Telephones: Governo da vom- 
- panhia, 1756; Escriptorio, 478 


. Portas fortes da casu FICHET do Pari 


O TELEPHO) 
USA-SE O COD, TELBOS RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Projuizos jos até 31 do dezembro do I913 
Terrestres, 407:136815,9 

» 342827810,2 


oo R$. 74963926, 
nros terrostreo, contra fogo casual ou pros 
sobre predios, ostabolocimontas o mobie 
maritimos contra avaria grossa o particular. 


“ hgencias em todas as cidades é 
: nas principaes villas é Dovonções 
icadores! Só é verdade ra a do (do continente, ilhas é $ uh ar! 


NASCE PARA TODOS 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras tnenças de pelle 
Vende-se nas Principaes Phannacias, — Deposito Gral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
2. de 5. Vicente, 31 e 33-LISBOM 

Cuidado com os fal 


cipacs pharmacias, boas drogs 


recente actualidade 


e DO | 


Om como no depociio 
boa: ras Currott, 18 0 19, 
mo Martins & Filho; o ho Perto! 
raça Carlos Alborto, La 8, 
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900;000 


Sae, am, tospo Tim, 
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escudos 


de desconto em todos os moveis de ferro 


e madeira 


Péchinehas a jorros 


E preciso não perder o ensejo de fazer as mais extra- 
ordinarias economias. % 


Nnitos artigos em saldo 


“com o abatimento de 


OD, SD e BO | 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica. 


EGustodio Gariloso 
TORNECRDORES DO EXERCITO 

A OFFICINA 

9, RUA DO CARMO, 13 
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Mozaicos— Azulejos 
; Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


P. co Corpo Cento, 17, 18 e 21 Telephono mo 1244-—=LISBOS 


Companhia de Seguros 


4 NACIONAL 
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visto não pagar diroitos not 


da casa!! Oartoicas maunnns o rode: 


UDOS !... unica do esta ogpooliaidac 


de Santo Antão, 


Hoteis, Collegios e Casas Particulares 
Eedoso à finera do vitem of mantas buscar amostras de RISCA- 
“DOS do grando anldo quo comprei d'esto artigo, o melhor quo oxista o 
pggido polas boas donas do casa como riscados da FABRICA DE THO- 
O preço por quo vendo é aponãs à 140 réis cada metro devido à 
do quantidade quo comprei, pois ioga então o vita poa, com férmo 
estão expostas, para pooe fit assi qo. 
Além feia Como Sajõas para pannos 
artoras, Atoalhados dasdo, 


rom poças, não so pádo fazor difforon- 
pote Gacabto qno as prados 


cudos, 
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Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
Esto casa é a quo melhor podo servir o pablioo, tanto em 
sommados a polimento, oo somo em lavagens do roupas brancas, 
tom pessoal habilitadi 
'ede-so ao publico E so cortificar da yerdado exporimoa- 
tando o trabalho desta casa, 
Manda-so a cusa do froguez, qualquer que soja o ponto da ai- 
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am purgações, garanti-|ra em Nlguio minutos! | ? Flór da Mosid: 
asi 


AGENTES 


Alentrondo, ea dois, 


ynamites 


Gomsno, Nei e: caido Modos 


Capsulas 
Eimples, duplse, tripuiaso Eridar as ente Jo IL 
Rastilho e 


e OLA Mayor & 0 ria da Prota 59 


=Dynamite= 


. Explosivos da Fabriga da Trafaria 
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?0s peitos das senho: 
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só com as pílulas 0 

R) dentacs Indianas nº 
Não exigem diota al. 
guma c sou eficito cfc 
cuz 6 garantido! 

? Embriaguez, 
modo officaill 


mitiva em 15 minutos, 
ionro, castanho e pre- 
to. Não prejudica nom. 
ha melhor até hoja! 
? Pomada Indiana- 
(issses é bronchies o [oaueros, homorsoidaso 
Re- rouquidão por mais an- 
TS que Ega [Bd antl-altuae 
Balsamo vegetal india- [tico indiano-—Contra os 
| Indianos — Remedio ofti- |no—Contra a gotta o [ataquesasthmaticos far 
cat contra canctos o racumatismo agudo ou |zondo cessar estos ra. 
feridas syphilitiona!!! Johronico!! pidamonto! 
i tas g lis ostomacal Indiano que 6 o mes 
28 Sofre do estomago 2? Nox ds fados ou ricamente juca: 
nhecidos; experiencias faltas polo soa aúdio, Qua «eita a mondo MonsÃo o 
À) des dormir Medicamento superior no extrangóiro, Caranto-so o 
que fica exposto, 
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ção 
Oficina de impressão—7!, Rua da Bica, 


As forças invasoras teem continuado pouco a pouco a sua mareha . 
em territorio belga 


Segundo inforinações tolographicas, 
tom sido muito commentado pm arti- 
go publiosdo pelo Diario. Universal e) 
que é attribuído ao condo do Roma 
nouos, no qual so diz que ha noutrali-| 
dados quo matam o quo a Hospanha 
so colloca na sitnação do so oxpôr a 
quo a sua noutealidado possa sor vio- 
duda, não tavondo pos fim ninguem 

us “lho agradeça a atritudo que pr 
centemento manto. O cefarido Sei 
go aconselha a Hespanha a que deola- 
76 dosdo já feanoamonto a sua simpa-| 
tia pola França o pola Inglatorra 

A conjugar com osto artigo, 
um juizo claro e nitido da situação, 
ha a dostaoar-so um artigo do Temps, 


fambem, conhecido por um rosto to-|dopuiados airigomão do ar, Vando 
vol 


Tographico, em «ju so diz quo todas| 
as nações que apresentem vordidai- 
Iramonto simptomas do vida devem 
sor rooonstituidas d'uma maneira in 
| divisivol, acevescentando que se tor- 
na nocossário dosportar todas asanor- 
gias ainda adormooidas, 

Qualquer d'estes artigos tom uma| 
grando significação o importancia e 
com as afirmações de ambos se cor-| 
robora a opinião, por nós tantas ve-/ 
| tos aqui exposta, do que no conflicto| 

| actual não ha nenhuma possibilidade] 

de manter attizudos hositantos nem 
são viavois nonhumas formulus du- 
bias. 

O oonfiicto actual entolvo'toda a 
Europa na sua acção, é quem sabo se! 
ainda onvolvorá todo o mundo. Na- 
qões que sincoramente queriam ser/ 
meutraos, como a Bolgios, vêem-sa| 
transformadas em campos de bata-| 
la 

A neutralidade é uma verdadeira 
irrisão, visto quo 6 prooisamento o 
pais quo tinha a sua neutralidade | 
mais firmomento garantida pela let-| 
tra dos tratados que vô correr o| 

| Sanguo do' seus filhos, nos primeirós 
combates da gigantesca lucta. 

“A Ttalia declarc sua noutralida-| 


liborai-—Votemos o projecto por una-| 
nimidado. 

O sr. do Broquevillei—Davo au 
nimoiar á Camara quo o nosso terri-| 
torio está invadido. Por ósse motivo, 
(chamémos as reservas do 14 e. 
Nestas graves circumstanoias, à go-| 
verno encontrou nos seus adyersarios| 


5, |nuado com intormittências. 


de nomoar ministro dos estrangeiros 


[ma esquerda, confundidas nc 
sentimento de solidariedade, a loitura| 
do decesto real é acolhida 


um auxilio pregioso. Para melhor sé 
cumprida a-nossa missão, o roi acai 


o sr. Vandervoldo, (Si 
Nas bancadas da di 


com en- 
thusiasticas acelamações. Ministros e 


do, felioitando-o. 

O sr. Vandervelde pronunofa ape- 
nas uma pelavra:—e Acooitol». 

Jarton de Wiart, ministro, 
que apresentou no Senado 
trez projectos do loi tendentes a 
primiirem a espionagem, a probibi- 
tem as porseguiçõos “contra oô cid 
dios agrupados sob as bandeiras e a 
ooncador moratorias. 

Apresenta á Camara um projecto) 
prolongando os prasos para protes- 
tos, probiibindo à exportação, assega- 
rando o aprovi 

lações e impedindo oaçambarcamento| 
de gencros. 

Or. Berryok apresenta um proj 
oto do lei modificando o artigo 5 
gundo du lei do 30 do dezombro do 
1913, para ser antecipada a chamada 
dos recrutas do 1914. a 
Or, Vandorveldo declara, é 
me do seu partido, que votará todos| 
os croditos:— «Já dissomos que de- 
fondoriamos a patria quando oila fosso, 
atacada. Como esso momento chego, 


sos reclamados pelo governo», 

o Tournoz:—Acabamos| de sa-| 
bor allomães já.so engontram 
jom D'Urain, porto do Vortiera. O gs: 


Moss, ao sul de Ligo, ontra parto 
das suas forças avança para o norte, 
ôrtamente para o ataque de Bruxol-| 
las. E' facil prevêr que os invasores! 
do sul procuração tsuibom vonoor à 
resistência do Namué, é, se O cons 


(Ligo, Namui, porquo a propriá pra- 
toiramente om seu poder. 


te, concentram-se para 
siva, chamando o inimigo; ao terreno): 


mamente dis popa- |blozx, em relações directas com o 


tiros d'esse' formidavel encontro de, 
enorra, 


cocade, Goo aro semente FrNGOTAS VOAM q entar 


Is exereios colígados concentram-se para a halala 


dados belgas que estavam em Liége, 


installaram za oidado, Sabe-sb que os 


jexerojto invasor; fas a! travessia do| 


guissem, ficaria, do o exple 
dido triangulo ostrategico constituido 
pelas posições holgas de Bruxollns, 


ox do Liégo não tardaria a óahir io.| 


Os exoroitos alliados, por sua par- 
acção defer 


onde julgam mais: fácil, a “viotorio 
Um corpo de oxbreito frances ncôn- 
tra-so na linha do Wavro a Go 
exercito belga, > 
Neste momento, a nínguem póde 
Fostar duvidas de que a primeira, 
[grande batalha so travará muito bre- 
vemento ho csntro é sal da Bolgica, 
fem direcção 4 fronteira francaza-—so) 
6 que ainda não soacam os rrimeiros| 


em Jiuihouse 


PARIS, 20.05 franoszps: volta-| 


sous ataques nos fottos teem cont-| sabio 2 povo 
ent teccfis nto ta fio duto bem 

[OF moglstas Cor trabalhado sempre com 
Ao mesmo tompo que o grosso: do amor pela grendo questão da pas níver 
ah 


monistas germanicos a seguinte-pro- 


deprobende-so que os alemães se clamação: 


Peia calada da noite encontrou-so de| 
lomão em lacta contra O 


ao do am visinho a quem, da- 


Seperamos quê elles Jatomesd Ts 
tarde esso tfabaiho com a:mestma convio:| 
ão. O momento actual óxige, poréra, que 
Índo quanto até agora teca próoccupado| 
os: noteos confrados teja posto do parte é 
que com todas às nossas Torças nos colio- 
Iquemos ao lado da.Patrio, à 


E 
nota pará a qual foi provocada a Aligma- 


nha. termino com o coa triompho. Fazo- 


Semente, porquo defondo-| 


O gêneral allenão von Heeringen ins- 
peetor do 2.º exereilo 

[sos à nação que mais alto lovanton.a cal. 
a “fan Polos os monta saber 
pola curapriE o sou dóver. 5 

Osjôrnaes do partido socialidemo- 
orata afinam quasi pelo mesmo diapa- 
são, so bom-que não mostrem 
ntusiasmo pola guerra. Cum 

sau dóver tamberm, mas Rã esquê-| 
cêndo nunca 05 interessos dos prols- 


grande match do socoo ontro o pros 


gicso Carpentier e famoso Badow. 


o6 trinta anos, toém. 
desapparecido - das luctas do “sport! 
porque forám para as luotas da gasr- 
ra. Tambem abândonaram o sport os| 
novos, os principiantes o os jamiors. 
Para as fronteiras dos paizes bellige: 
rantes tsom ido contenas de poquenos 
ihorcules, ayidos -ds entrar em corri 
ibato e deionder as. suas pstrias. Os 
fllemãos mobilisaram, por doeroto 
obrigatorio», os rapazes que porten-| 
ciam às Sociedades ginastica o às 
sociedades de constituição ansloga á 
dos boy-sconts. Os francezes não os] 
obrigaram, mas pormittiram o sou 
alistamênto e utilisam os seús mui 

tos serviços. 

Ha quem condemno o frabalho dos 
[capazos de menor edado ha guerra 
[mos a lucta actual veiu destruir essa 
pre bumanitaria. Em Hers- 
fal/a grando cidado industrial, situa- 
da entrô Liógo o Verviêrs, os rapa- 
os do monos do 12 annos, so lado 
(dás malheres,) dofenderam a fabrica, 
armas Fo N.cóm uma cordgem de 
foroes, lançando agaa à ferver sobro) 
os alisniães, quo foram obrigados a 
retirar com corta do 2.000 baixas! 

À cidado estava, naturalmente, fa- 
lha de homens validos quando os al- 
lómãos alí apparócoram. As mulhores 
encarregaram-so da dofora “a tiros de 
revólver. Tornâvam improficuas al- 
(gumas cargas dos ublános o quando! 
estos ontraram nas raas, -inundaram- 
[os d'igus a fervor: 05 velhos auxi 

iaram esta defeza horoioa. o os rapa-| 
26s oxoedáram-se em actos; do, tome-| 
ráriaudádia. Es 
Os: rapazes (são sempro uteis, Não| 


losconcia, não se orgulhavam dos ga- 
lões dourados commandaat 
ohefo! Beanharmais, alistado aos 14 
annos, já aprisionava inimigos de Itá- 
lia aos 16 annos! Bernardotte, o sol- 
dado que foi depois rei, Dampiorre, 
os marechaes Davoat, Joubert, Jour-| 
 Moncey, Ondinst, Serariar, | 
Saint-Hilsiro, os gonórios Desais, | 
Dumouries, Foy, Hoohe, Hugo, Mar- 
essa, Rochamboau, heroes da grande 
Revolução, soldados da Republica, 
[gigantes do Imperio napoleonico, to-. 
[dos elles se alistaram antes dos 15' 
annosí Outros ainda se incorporaram 
mais oodo: Chártran aos 13 annos, 
Chassá aos 10 annos para sor tenonte 
aos 16, Meunior aos 10, Soharamm| 
aliston-so tambem aos 10 annos o foi, 
tenente aos 17 em Austerlita! Esto 4% 
'aguelle mesmo Sbaramm que, gono-! 
lral em 1870, com S1 qnnos, quiz sie) 
da combater os aliemãos! Com estes| 
exemplos, quem so admira do” alista-| 
pronto dos novos atbletas 1a. guere 
(do agora? Para saplacta vão os boy- 
cols inglaios, Tás os Eolaireurs de 
lºcança. Já ba milhares no exercito! 
linhas de fogo, a| 
maioria no serviço da communica- 
ções, no de provisões, ambulancias e| 
do onformagom. Nos batalhõss ciclis- 
tas, ellos, quo são dos mais atravidos 
e mais ligoiros, toém uma preferencia, 
pecial. fa tambem entre os40s po- 
quenos athlotas alguns em sorviços 
(do tolegraphia 6 no do antomobil 
mo. Arriscam-se, combatem e são ani- 
mosos. E em todas essas missões e 
todos osses cargos soffrem os ravezos. 
da campanho. Quecem sabor o que, 
aconteceu a um filho do barão de] 
Zayler 
E” a agoncia Havas quo confirma, 
um telogfamma quo já publicímos 
'que communica o grave accidonto de| 
Nacúur, tambem em tolograinma: en-. 
[vindo de Braxellas:— «O barão de, 
Ziúylen do Nyovalt 


nduzia um au-hpolá maioria 


ontra margem, julgando que o auto. 
movel forçaya à passagem, desfootom 
as espingardas, O soldado que acom- 
panhava o barão ficou immodistamon- 
te morto. O barão de Zuylen, gravo- 
monto ferido, morreu mais tarde, no 
hospital do Namúrs. Trata-so -de 
Edmond de Zuylen, o segundo filha 
do presidente do Automovel Club,do 
França. : Ê 
Euquanto aos mais, volhos, Ros - 
athlotas seniors, vamos” conheconda 
mais noticias. Priol, o campojo, 
França e campeão do mundo -do, oi 


clismo, foi destacado, como antomob; 


lista, do serviço de estado mrior para 
a fersiso de provisões no exorcito da 
Alsacia. O celebre Jacquolin, quo to- 
do 9 mundo conheco o quo Lisboa via 
s aplaudiu, foi aproveitado como oi 


joista para 9 sorviço do commiandan- 


te da praça do Paris, Hourligr, pro 
codontemento destinado a sor envia 
do para Ohalons, entrou doônitiva 
mento para o sorviço automobilista 
om Paris, 


- 18701914 


Um pialeho consolador 


À situação: actual antro os franço- 
206, comparada com a do 1870, 6 do 
moido a enchel-os de jubilo. 

Com offsito, om 1870, a França, 
bratalmonto dospertada duma enga- 
nadora  quietação, eopportaya uma 
guorra ca tão oruolmente ini 
ciada ontre dois soberanos; hoj 
[rastor nacional da lucta que ha ponco 
começou é indisontivol. Não ha cora- 
ção françoz que não vibra, nem'enor- 

ia que ão não sinta impollida para a 
defesa da Patria. 

Eu 1870, a guecra foi dbcidida 

à arlamentar dopóis dos 


tarisa, A gãotrá, para alles, foi ufa 
teias Poe Logo que ella 
tormine, promoitom fazer. osforços 
sobre-humanos “para óricar do futuro 
ovos choques entro as nações... 

Em todas as proclamações feitas no| 
sentido” de popularisar”a guerra-o| 
'quo, diga-se de passagem, sa conso- 


ver dos doputados por Ligá é partir| "sin a ontrár ém Mulfcuso, dopois de | 
para alli immediatamente. Podomos [uma brilhante carga de baionóta. —. 
assegurar que o povo de Lióge ostá|(Corresp.) s 


resolvido a defonder a- integridade, is alemães sum de Tanger 


[do sou territorio com serenidade e) 
com onergi 
Ouve-so um «vivas Belgical> 6 a) MADRID, 20.—Foi ordenado à to- 
dos os allomães residentes em Tan-| 
[ger que abandonassom a cidade 


o, tôdávia, consta já que óstá tnó:| 
dilisandoga toda a pressa o sou éxor- 
oito. Essa, por ama icrisão não me- 
nos frisanto, procisamento torá talvoz 
do so doftuntar com uma” nação 
aliado, do cujo poderio esporava um 
officsz auxilio pora a sua defesa. 

Diz o artigo do Universal, attribui- 
do ao conão de Romanones, cheto do 


a domo elles pará serviço postal. E) tomovol ao serviço da engenharia, nalmais auctorisados protoatos do pa- 
deles sahonf maitas vosês os gran-|estrada do Namar a Liógo. N'um pon- t iotismo alarmado o dos sonsatos 
dos ganeraso, Alguns ficaram atravez| to qualquer disso, a oorror, a palavra;conselhos de todos os estadistas li- 
de Historia; outros vão entrar najdo senha a uma sontinella, mas nãolbortos do influencias - pornioiosas; 


Historia! Quantos, ao chegar á ado-| parou. Uma patrulha, “que estava nalHoje, a guerra (oi proclamada polo 


[sessão encerra-se no moio do maior 
enthusiasmo>. 


portido liboral e antigo presidonte 
do consolho, que ha neutralidados 
quo matam. Eis uma flagrante ver- 
dade, A noutralidado da- Hospa- 
nha, como a neutralidade de todos 
os paizes que so pudóssom deolarar 
neutraos, por não terem compromis- 
sos solommes com algama das nações 
bolligorantes, sotia logica o 

util, so estivosso sómento em litígio 
a causa dos  paixos que so debitom. 
Mas não! 

O que ostá em jogo é a propria Ii 
bordado europoia 9, porvantura, ain- 
da mais ameaçados so oucontram as 
Pequenas nações do que as grandes, 
visto quo ostas, por cnormos que se- 
fat os seus rovezos, sompro terão 
Jargos recursos. para sobsistirora in 
dopondentes o livros, embora dimi- 
nuidas no seu territorio e na sos in- 
fluoncia, o aquollas podam sor facil. 
amónio despojadas do todas as garan-| 
tias do vida nacional, 

Assim so justifica & phrase do Uni- 
versal, attriêuida a uma porsonalida-| 
do. politica de tanta importancia, co- 
«mo o conde do Romanonos»: Ha nou- 
tralidades que matam. « há-as tam 
dem que, além do matar, deshonram, 
Essas soriam as d'aquolles paízes que 
pelos sous compromissos do honra! 
não pudessem sor noutraos, N'essos| 
cagos, a morto coria infallivel o ain. 
da por cima ignominiosa. Tal rão so] 
aí, porém. Todas as-heções alliadas 

o seu devor, que é semo- 

o a ox pressão do sou into-| 

Tesso pátrio, porquanto csgo deyer se 

contrabiu om virtudo d'um pasto util 

necionalidade. Peisanto prova, 

so 0 Japão, apesar de tão afas- 

“4a Europe, ondo so ompenha o 

principal esforço d'esta lucta gigan- 
tosca. 

Mas nem as neções qua so pros 

1 nouiraos podem ser neutraos, 
Não o consente nom a logica do dos-| 
tíno nem a força das circumstancias, 


Uma sessão historica 
o parlamento belga 


Dos jornaes de Bruxolla 

mos 0 finol da historica 

do agosto do parlamento helga, Vo! 
sa-ha qua no proprio telilo pão exis. 
to uma palavra a mai 


fort 


<O sr. de Broqueville, chofo do go- 
vorno, apresenta um projeoto do Jei 
avetorisando o govarno a gastar a im- 
vortanoia de 200 milhões para fazer 
faco ás dospezas da guerre 


À cv dos les 
no Teitario belga 


MADRID, 20. —Noticias| 
de Bruxelas dizem que os 
allemães continuam a dispôr 
o grosso das suas forças na 
margem do Mósa, ao sul de 


((Corresp.) 
Os novos soldados do 
exercito inglez 
LONDRES, 20. — Prosogas com 
enthusiasmo o alistamento de solda 
dos, sendo apenas acoeites os homons,| 


que tenham entro 190 30 avnos de| 
fedade. O- contrasto é por tres annos, 


(to tem sido de 3;000 homeas por dia. 

—(Corresp.) 

Os allemães na fron- 
teira dinamarqueza 
LONDRES, 20. Mantoem-ss, ten 

do auginentado nos ultimos dias, os) 
joontingentos ds tropas alemãs na 
fronteira dinamarquezs. Nenhumas| 
tropas foram rotiradas do Sohleswig. 
| Oorresp.) 


LONDRES, 20—No “Banco-do In-| 
glatorra' está; do 'novô, entrando em 
abundancia o ouro. Só em ireá dias 
entraram nos sous cofros oito milhões 
de libras. O mesmo banco continú 
trocar as notas por oaro, sompre que 
lh'as apresentam —(Corresp.) 


CARTA DE DEALIM 


ou até ao fim da guerra. O alistamén-|; 


40.000 contos em ouro“: 


guerra do 


Dous nós con 
nos ajadará a) 


triumphar dos nossos invejosos ini 


boni presénto a oolobro. divisa allo-| 
 «Pioís e som pavor»! Nos dias da, 
vamos tor que fsrer enormos 

orificios. Inimigos poderosos a 
nos no nosso pacifico trabalho, 
nossa, independencia, na nossa 
N u tenho a maior confisn-| 
do meu povo 6 es- 

ão ficar 


minhamos com força é 
É PES o foturo, Deusto- 
ha protóger o nosso 


a população, os jor- 
as datas colobres da 
Hontem foi o avni- 

versario de 
pla minuciosamente 


jna imprensa, lembrando que à victo 


do então fiado ser repetida agora 
[com redobrada gloria. E do facto, das 


ROMA, 20.=“Todos os sinos da ci-| 
dado cterna dobram nºosto momouto 
finados. A morte de Pio X, ocoor- 
rida pola hora e moia da madrugada 
do hoje, so ão surprohondou nin- 
|gaom, porque de ha muito a combal 
da saudo do pontífice a fazia prover, 
(causou naturalmento em Roma pro- 
fonda impressão. A inutilidade dos 
[sous esforços janto do imperador 
[Francisco Josó p: 

iduzisso a guorra 

(conflagração ourops 

[guia com o seu cortejo de borrores 
precipitaram o desenlaco que o peso 
dos atinos—o papa completára em ja- 
jaho 78. gotia, a arterio-solorose 
'consaquenta o as sucessivas congos- 
tõss pulmonares o bronohicas faziam. 
esperar dentro de curto praso. 

O simmo poníítico exhalou o nlti- 
'mo suspiro. rodeado: da sua familia 
carrial'o ospiritual, Estavam presen- 
tos as irmês o sobrinhas, monseúhor 
orry dol Val, os capellães e 
dicos Marchinfava e Amioi 
immediatamento proyenidos o cha- 
mados os membros do sacro collogio, 


do governo italiano 

(ções do ritual polo que respeita às 
Supremas homensgens dovidas aos| 
despojos mortaes do chefe da Egreja, 
as combinazioni sobro a encoessão, 
polo dizer-so que começaram logo, 
[que o estado do summo pontifico se) 
|SEgravon, entrando n'olias, como 6 
facil suppor, os prolados e princi- 
(paos voltos das ordons religiosas, 
não poucos dos quaes desempenham 
[cargos dentro do palacio do Varica- 
no nas diversas congregações que são, 
como que octros tantos ministori 


—Oorresp;) 


Pio X croou, recontomento, om majo, 
ultimo, um graúdo numero dg cardesos, 
|após sucessivos adiamentos do consisto- 
rio, duranto anvos. Às vagas eram numo.| 
(rosissimas o 66 sobreviease, no entrotanto,| 
a morta do pontífice, as resoluções do con 
olavo podoriam não” corresponder aos in- 
teresses do Vaticano. Hojo ha cardoses o a 


O generas ingiez Grierson, victuna de] 
uma congestão 


Liége, na direcção de Di- 
nant, Florenne o Rochefort. 


Dous garante-nos 
a victoria 


Tem havido tambem peque- 
nas escaramuças nas proxi- 
midades de Byuxellas e Lo- 
vaina.—(Corresp.) 
Esto tolegramma vem confirmar 
que o avanço das tropas allomis” 
tom effsctuado no torritorio belga, 
apesar da heroice rosistoncia opposta. 
pelos sous advorsarios, Dopois de sê 
[concontrarem em feonto do Ligge, e 
vendo que foram infructiferas as pj 
moiras tentativas para a tomada dos 
dessa praça, 05 allomãos con-) 
tinuaram a invasão pola parto sul, 
talvez preparando-se para entrar em 
França pelas alturas do (tivet, onde 
apareceram alguns destacaménios 
das suas tropas.do cavallari 
d Polas informações que noticism a 
O sr, Huvmano, chofo da cpvosição retirada para Bruxol 


dizem, invariavelmente, todas 
as proclamações alemãs 


Como Post-Seriptum & minha caris 
de honters, ahi vas um panhado do, 
noticias o curiosidades Colhidas«:ãê| 
jacaso das palestras e da leitora dos 
Extra-Blaciter: 

O numero dos casamentos, n'esta| 
hora tragica, angmenta na Alloma-| 
nha de dia para dia. Innumeros cfi-| 
ciass e soldados, antes do partir para. 
ja tronteica ónde os espora talvez a| 
morte, roalisam a sus festa do noiv 


|—tudo isso foi abraviado, Muitos ca- 
ontos teem sido resolvidos 6 rea-| 
isados om 24 horas! 

2Esto entiinsiasmo bélico é tão in- 


por elle. Abi toom, por exempio, a| 
[Liga Monista AllomA, de' que é presi 
dente o sabio 


de 8,000 sol- 


Ostwald, om! 


ball, os 
tenso que as proprias corporações so-|desortos 
cialistas o pacifistas foran: dominadas [Inglaterra e na Allemanha. 
destes paizes ainda se realisam pro- 
vas até 
rofossor dr. Wilhelm utise-en-scêne nem espectadores. 
paige lancando aos Na Inglaterra dévia roalisar-so um!vam todas as complicadas disposi-! 


primeiras oscaramoças na fronteir: 
[86 chegam noticias do victórias alle 
jmãs. Verdadoiras? Falsas? Não ha, 
forma dó estabelecer a comparação! 
foora as notícias dos jornaes francezes, 
[ass não chegam aqui. Em todo o.ca- 
[so, no meio de todo este enthusissmo| 
fha qualquer coisa quo. confran; 

Dis-se-hia que, bem no fando, as 
“pessoas mais pondoradas. guardam. 
uma dolorosa réserva; Porquo a in- 
quistação não so mascara nunca to 


, |talmente, embora as auctoridados 


nilitares empregaem o mais rispido 
dos rigores..—J. C. 


À guerra 
Os homens de “sport, 


do. Papelada, formalidades, rogistos|Alhletas de 12 anos em combate — 


Gomio morreu um joven automobilista 


Os velodromos, os campos do foot- 
ses de alhlotismo estão 
rança, na Belgica, na| 

Nlgons 


ticas, mas não tsem brilho de 


endo um dos primoiros a compare 
cer o cardeal Della Volpe, quá hojo 
fozerco o carga do camerlenge; O ir- 
mão e o sobrinho do pspa, que é sa-| 
joerdote, são esperados esta manhã. O| 
cardeal Bisloti, quo dormia no Vati-| 
cano, entrou na camara do enfermo, 
sogundos depois d'esto haver expi-| 
rado. 


O corpo diplomatico acreditado 
jurtto da Santa Sé tambem foi avisa- 
[sado da morte do summo pontífice, 
bem como, indirectamente, o gover- 
no italiano. 

Por interccodio da agencia Stefa- 

ní, o presidento do conselho, sr, Sa- 
landra, fez saber que todas as provi- 
dencias oficias haviam sido toma 
das para se garantir ao governo pro- 
|visotio da Egg 
elle necessita para o seu funcciona- 
mento, garantia que abrange tambem 
as deliberações do saoro collegio. 
O cardeal Merry del Val mostra-se| 
'muito appréhensivo ácerca da re- 
união do conclave, que as circums- 
tancias exiraordi 


ma. 
No entretanto ao passo quoso obsor- 


a liberdado do que/iho 


Pio X, cleito Papa a 4 de agosto de 1908, 
regida Ricos end manh a 2d jr 
de 1659, auccedeu à Leão XXHT que fa 
Tecera em 20 de julho dPaquelle ann 
difficuidade consiste apenss em reunil-os 
no commodo odificio que para tal fim 80 
Eousiraio oc Tome, Conto aonexo do 
|smaptaoso palacio apostalico, 

Não deixa de tor oportunidade recor. 
das ques “o “etros Hovos membros 


Domiogos Serafiuo, d'uma eloa familia 
bargneza de Romo, nasceu cm 185%, eu. 
tron na ordem de Bento, fui abbado geral 
da congregação benedictina do Subíaco, 


— À more do papa Pio X 


y ultimos momentos — O que precipitou o desenlaco fatal:— Disposições 


vindo ao Mexico como legado apostolico 
(em 195, regressando a Roma au [911 ou- 
do assumiu o cargo ds assessor do Santo 
Oficio. Moderado e cheio do taoto. 

Dalla Chi o do, Bolonhá 
aosdo 190%, nas 4, amigo e con: 
Hidonte ão tull deal ampola, qua 
acompáthou como socretario na nuncia- 
tura do Madrid. Não 6 pessos das vimpa- 
Bias do Merry dol Va 

Filipe na 
tigo secrotario da col 
cramontos, Nasoeu om 
E 


deão da Rota desdo 1908, 
Nascen em 156, antigo professor de dirot- 
to na facaidade jorídica do Seminario ro 


vel canoniato, am 


dbião. Tecobi, romano, masoea am 
ASSÃ VConihuco a” fando a tura romasa. 
egasor da 


evinces: 
O arcebispo do Colonia, matora! do 
Munster, Gndo naseou em 1651, e qus am 
cebispo” eleito polo seu capitolo doado 
1811. Envolvido ha questão dos sindicatos 
oferarios confessionaca o interconfeaaio- 
mães, tendanoia do Berlim o tandonein do 
guia, com moderação defondeu. os 
é largos do sem predecentor, 6 

cardeat Piechor, embora em Homo agrado, 
ais à tendoneia do Seria. : 


Gustavo Pifi, quo nsseeu om 1885, E! 
dos cardenss máio joven Enviado no op. 
lem dos conegos rogaintos, foi prior. 
colebre abbadia imperial de Klostergen- 
burg: O imperador nomeou.o em maio do 

anno passado aroeispo de Vienna, 

Too Crernoch, arcobispo de ma é 
primas da Hongrio, nraceu om 1855 Or, 
iepom como purocio. Sucordeu ao car: 
deal ateste. demssionario por estenda 
sto graudo bdado o da sua funde, O pi 
mez da Hungeia à o primeiso cidadão do 

ino, mombro do direito da camara dos 


ntigo 

bom 

Caaadá teve ogualmonto um cardeal 
atesta dornada: o arcabi Quedo 


jesiaras & pocpara Paranã ds sema 
Espos é Pio fe cheolhsu o mais volho 
esses : 
Oi Telas vara mio caca» 
om das. Gasquei nascido cm 
Eplentiêsimo bencao, 

on fame fot creio catut a sm 
cebispo do Lyon, monsenhor Bévio. 
dvedtaio feros'io foda de tda cl 


atgado arcebispo de Spoleta om 190, 


Fá O novo quadro 


Triple Entente 


“da royista por sessõos 
os1 


EDEN-PHISATRO 
Contimia aborta no thentro Ave- 
-aighatara para a reoita do 
inauguração, o mais 7 alternadas, 
“poças difiorantes. 


enthusioemo unatimo do todos 08 ro-|dr 


prosentuntos da França, que, esque-| 
sondo vggravos o dissenções, o agra-| 
param todos om torno da mesma, 
tnndoira amoaçada, 

"| Bm 1870, os rogimentos francozes 
partiam para a fronteira ao avaso do| 
uma mobilisução improvisada, com 
offontivos incompletos; desprovid 
do tudo quanto 6 ossonoi: 
doploravol confusão. Os  goneraos 
orrinm atraz das suas divisões, 0s| 
togimontos não conseguiam juntar-s6;] 
por toda a rdem 
é falta do dirocção suprema, Hoje, ao 
primeiro signal, algumas horas bas-| 
taram para a concentração do um 
exeroito formidavel, as resorvas jun-| 
táram-so automaticamento aos bata- 
lhõos activos, o transporto do tropas 


offootuou-se com um mothodo porfei- | 


to--om summa, tudo go foz som a 
rocigão do uma manobra mathomati- 
monto rogulada om todos os sous 

pormonoro 

Em 1870; o material dó guerra 
fernaos orn muito inforior no do inf: 
migo, Aos torviyois canhõos Krupp 
oppunham-so aponas poças antigão 
docarrogar pela bocos. Hojo, a ofl- 
cacia da artilharia francora está por- 
foitamonto domonstrada com a guorra 
(dos Balkans o o numoro das suas 
batorias é positivamonto tranquilisa- 
dor, 

Im 1870, 08 francoros oncontea- 
cam-so ósinhos, porante o dosdotw 
'oua hostilidado da Taropa, fazendo 
fronto «a uma nação quo do armára 
atóaos dontos. Hojo, a França tom 

im pathias om todo. o mondo 9 a sou] 
indo combatom 
[9a Bolgica, som contar a-soção in. 
direota da Sorvia o do Japão, 

Tm 1870, dosdo o primoiro conta- 
| to com o inimigo, as docopçõos suo- 
codoratmoo tê cutasiropho nal, Lojo 
o quo so está passando nas guardas! 
avançadas 6 o profaio da viotoria| 
frqnoeza 6 a garantia do triumpho 
das guas armas, 

Km 1870, a despoito da inforiori- 
dado numorica, da dofoituosidado dos] 


ohofos o da inexporioncia dos solda- 


| vordadeiros horois. Com as mesmas! 

qualidades guorroiras do ontão 9 uma 

organigução magnifioa como a actual, 

a França tom realmente motivos poe 
tar tranquil 


n fcorou do futuro, 


NO CAMPO DA BATALHA 


O estado de espinto 
do soldado allenão 


As informações recobidas da Bel+ 
sgiaa o da França elo unanimos om 
gnificar a dopressão do espirito revo-| 
lada polos soldados allomios prisio- 
neizos, Uma  grando parto não subo 
bom porquo (of obrigada à pogar em 
armas, rospondando com phrasos du- 
bios fis porguntas dos officinos fran- 
cezos; outra parto dos invasores mos: 
tra-so anuito surprohondida por não 
so encontrar ainda,» nos arredores do 
Pai 
ão sou oxoroito, a data da sua pristo 
devia coincidir, pouso mais ou m 
nos, com a tomada da oapital franoo- 
ta, Vajamos o quo osorovo do Nancy, 
om 16, 0 corrospondonte de nm jor-| 
nal francos 

Em que ostado do espirito chegam os 
soldados ajlouãos à, frontaira? Podomoa 
apo vorifcabo, “vimos pristonscom 
abxarvinos campos do bath, onvios 
algans dapoimantos, 

Pemeito que tudo, ossos prisioniros 
não estão famttisados; muitos ignoram do 

trata, Um d'ollos mostravo-so mui 

er got coronel Honorato o 

ezar Nicolau, Foram a maior parte d'elles| 

| aprisionados por patralhas isoladas, o que 

don otigem n.que não ora facil rosolvolos 

ou reconhecimentos. Como oh aus 

camaradas não rogrossnssom, não queriam 
a coÉto, 


Jia dee toa 
q TO eq corsa 
e ans 
Cp 
opa dee do ps 
e 
sua desconfiança, Um d'ollos, morto de] 

| Ta A pa 

ja 
PE 


carteira Pam votarinando, quo mala es. 
cxevia as suas impressões do iminnto q 
islúuto, Antes de Morrer, acabava deves. 
erovor: Vejo os obnses revontar cum a 
fauno brauco, no cio escandocidt do meio: 
la. Felizunento que O mau Capacota 110 
prutájo dos raios do anllniêvidentemonto, 
Raduva. pas: su velocinario com: 
ris. Pará iso, tomára 
rotenções do higits 
ologancia 'rareudo ma provisão| 
do portumes o do agua do Colonia, 
o ntê do CrOME G0E de ro 
Um sobetho boldriê dourado d 
ho O maior prestigio ao passar 
por sob o Arco-da-Erinmpho À bataria à 
ne silo estava aúdido (ol anulquillada, 
Padémos observar in t-co o dflito fa. 
tvinauto demos artilharto, beim ditigida, 
Bois aanhõos abandonados tres dos qunca 
dificitimos da transportar, cahidos. por 


Russio, a Inglatorra o 


arainnontos, da fnlta do divooção, da 
doprossão moral, da imporicia dos| fe 


| dos, os francozos batoram-so como |f 


Polos calculos do estado maior | La 


Jo prima, cuja 


e jros ali 


Sciaco, todos.om cavalios. As poças ainda 
montadas, crivadas do ostilhaços, foram 
racidas para trar.. Chamaram em todo O 
percurso. a curiosidado dos soldados d 
vido nos a6us sumptuosos osondos 0 À sua] 
divisa: eDltima rogis tatioa, ou, traduia| 
ão, «O ultimo argamento do rei» 

“sta lição parceo ter Improssionado os| 
aliomios, que fagitata, o oommunicado às 
[noácas tropas uma nova onergia, porquo 
à bateria à que dovewsos semelhan 
to não tovo. um unico ferido. 

o que parsos, Os allomães ostão atra- 

dos quarênta aunos;procedem como em 

com uma imaginação infantil o bar- 
ara, Vôom om toda a parto franco-sbi: 


compamento 


faia om far- 


Quando sorenou o tumulto, cinco caçad 
ros allomães, quo tinham déitado fora as 
Emas, 


/ 
Expedições pára as 


colonias 
Prosegue activamente a sua organi- 


A, 


sação 
Nos imlnisfacios da gare, main 
ooloias vontinta à AEalharas activar 


Roça 
infantaria Eduardo Shirtoy, O offoraoicmo! 
o do acao o praças continia O minis 
torio da guerra 6 quem tom À gua conta à 
constituição dus: Golumnas, E d tom pro- 
olo quo 9 roforo a praças do 
Rocoitar. nonão di 


nhoíros, quo quorom fazor parto das oxpo-| 
dições, O oabo 2.217 Francisco Alvos 1 
jros 6 quo hontom ali ostovo a-daz o 10! 
|nomo, “Toforgom a sua oorta-diondo quo 
tom tido larga pormanonota no ultram 
o us conheco bom Sa roslót aque 
colsmnas. expodicionarias. so dostinam, 

Entro o ministro dus colonias 0 0 reprá:| 
jsontanta “da Emproza Nacional dê Navo- 
[gagão continuaram os conforoncios para 
ão fixarom definitivamonto ns condições 
do contracto para o tranaporto ds forças 
[o ou dias om quo as oxpodições dovom. 
partis, 


Agua daCuría 

Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottinol]TELEPH. 3035 


O eclipse do sol 
d'amanhã É 


Será visivel em Lisboa durante 
quasi cinco horas 

O eolipso do sol, amanhã, . 6 visivol| 

em Portagal. das 10,12" 14,60". E] 

não só em Portugal olle será visivel, | 


A linha do eolipse contral' atravos 
a a Nornoga o a Suooia e passa em 
Riga, na Oriméa o na Porsia, o que 
quer dizor quo nfostas rogiõ 

rá o oolipso total, 

O pausial, visivol ontro nós, com 
ga om Li y 
ás 1L,16' o no Porto s 41,19º A 
maior” phaso “sorá om Lisboa das 
18,10* 6818,9º, om Coimbra das 19,14? 
ás 19,11 0 no Porto” dag 12,19” (| 
18,19. 

À pasto mais intorossanto é vôr a 
ontrada' do sol na ponumbra, a tra 

a do con do sombra o a gabida.| 
Podor-so-ha noguir de porto ossas di- 
vorsas phasog gorvindo-so do vidros 
fumados 
E matural quo 69 doom as poctur- 
baçõos atmosphoricas quo costumars, 
acompanhar sompro 05 phonomonos 
afosta naturoça, 


RR 
0. Maria Camilla 


Barreiro + 
Falleceu 


“Augusto Tosó Barreiro, sua esposa o f 
ho, 6 mais parontos partloipam o falloci 
manto da ava querida irmã, cunhado, tia 
innoral so. 2 
às À horas 


do corránto, 
residoncia, tua Nova do! Álmado, 98, 4%, 
[para o-tonbiterio dos Prasros, 


Heosito de Praças do Ultramar 


O Conselho Administrativo do reíerido 
asi e ga do to 
pe e 
Eee a 

29 do corrento à 


o teatstoricopara 
BO do sgosto-do 


O Prosidento do Conselho 
Administrativo 


torea com todos 08 servantas, todos os of- 


* Antonio Ernesto Braga 
ra mejor 


“o o lo doponit 


| dovando, pro 


jo vor | Ve 


js 
oa fg 11,21, om Coimbra 


Lona iranca. 


Destina-sa a receher as mercadorias! 
exportadas do Brazil é das colo- 
“o ias portuguezas 


O Diario do Governo devo publicar] 
tmanhã o soguinto dooroto: 


“Attendondo ás circunstancias actunos 
ano ditficaltaro ou mesmo insponsibilitam 
as nousas relações eoonowicas com quasi| 
todas ás nações da Enropa; 

Attendendo a que.é da malor convo. 
niencia aprovoitar a opportunidado para 
promover (o estreitamento o facilidade 

8 Tolações economicas ontro as dass no 


põe irmãs, Portogad o Brazil; 
 Attondendo ainda maior convonton- 
cia e “nocoseidado do promover todas au 
fnbilidados  comnerciaes aos productos 

“orocurando aupprir 
ultantes do estado 


ptual da Borop 
“Altandendo à quo por porto da granão| 
Ropublioa bes “do ha ma 
io inanifestado. o detojo do consogair um 
entreposto quo facilito a difasão dos sous 
Productos nos mercados ouropouu; 
Aticadondo a que ao fim geral. do des- 


de Lisboa; 


mil o qu 
te, não 6 crivel quo os bruzadoros alle 
[mãos nhi lhes vão dar caça a protoxto do| 
lá so encontrarom navioo francezos, Alim 


so, mos a, Nova À 
dº ompro coração, q, Noita pod 
6 aro ora alt cão etnias 

'O mais” que. lhos podb acontecer , na 
'volta, asd” qucontesos algum cruzador] 
Blogo que eoeio do Snantinentos 
Borihes abprohadido; a cargo. Os navios 
não, que Sda devo pára à trabalho da 
fer quo os lavar acaba 


Dos navios portagnoz 


pord 


pletamento o lugro Golpiinho, o apanhou 

Um enormo Tombo é prot 

pau da bujarrono, 0 lugro 
O Go 


ficando sem 0| 
ecano. 
jánho, como À Capital então ref 
u-so úntos do ohogar é Pen N 
do. Lisboa no dia 6 do maio, 
pelas” tica horas. da tarde, sob O com 
mando do cópiito Maancl, Simões da 
[Barboria, o pilotado por Arthur do Olí- 
eira da Velho, lira um barco do 298 to- 
Vinto o tros die dopois, pelas 
tros horas da manhá, a tcinta o sois int 
tosdo a oeste de Ciroenvich, abalroon 
got uma eoormo Ílho de goto quo o] 
art à Borda falta 0 caboços do bom- 
E tiamente atari do masio 
o traquoto 6 pau da bujarrona pelas co: 
Iatntad, bom, como à roda da proas alg 
ão costado. columnas do tran 
“o parto das câvornas, ficando à éo- 
berta annullada, desdo q proa até à esco. 
tha, do Indo de estibordo, por troz urau- 
ãos pedaços do golo quo Sabiram dentro 
do navio. 


nvolyimouto o facilidado “das roluçõos 


[economicas Ro, procuron aatisfazor pola 
[psomolzação da lsi do 12 de junho do 
919, que estaveleco nm porto ffanco em 


Lisboa; 


urgencia do ioloiar doado já a oxocução 
das disposiçõos d'aquelia lol, aprovoitan- 
(do o ompilondo para tai Bin às agtuaos 
imatatiaçõos do, porto do Lisbon. dessa. 
volvendo o serviço dlos entrepostos com 
[mercinos do ha muito nfollo installados; 

Usando da fucaldado quo mo conforo a 
oi n.º 70, do $-do corcent 

“Hoi por bom doorotar 0 seguinte: 
Artião, Leo harmonia com à loi do] 
12: do Junho do 1918 rolatiya. no porto 
Hranco de Lisboa o omqanato so mto pie 
dor dar oumprimonto intogral à mosma 
io, é estabelecida, no porto. do Lisboa, 
uva” sonm franca, destinada à recebar né 
mercadorias exportadas do Béasil o ds 

noIas, 


o, Ni zona franca são pormíttidas 
operações da bonoficiação, ompa- 
to, lotação do dna, 
transformação om productos comeneroi 

m fabricas ou ontros oatabolocimon- 


Ark Rem A8 tarifas do carga, descarga, 
o “otmazonagem rorão fixados polo go. 
verao, tob proposta do oondolho do adimi-] 
nistração do Porto dó Lisbo. 

Arte Gem ioo rovogada à lógislação em| 
contrario.» 

Para attondor ns prigmolras nocossiãa- 
des do aemaronagom do porto fran 
oroado por  osto. doctoto, doa reuory: 


iosão já numa “porto do porto do Li 

+80 00 O MAXIMA NF 
foncia  conclasão. dos satudos do bon- 
lagêna na margam osquerda do Tejo para 
toa coma franca possa attingir O masi 
mo desenvolvimento; 


Bolsas do Mereadorias 


O decreto que, as estabelece fol| 
hoje assigaado 


Foi bojo assigando polo ar, prosidouto 
aa Ropublica o dooroto quo estab 

[bolsas do morcadorian om Lisbon 6 Porto, 
odbido à ua fnstdbuloão gor auotorioa: 
o para outras, Jocalidad quando o go 
|verho 0 entenda convontento 0 00h pro-| 
posta dus nugociações cominorciaos, Ag 
ranmoçõos dus. Bolsas. do “Mercadorias 
ssrão. iuotundas por. Iatorvonção dos 
consolhos ofioiaõs, om conforimidado com 


ortunamonto| 
o anporinton- 
do acgordo com a ca. 

ubmottido, à ap-| 


sorh instituida uma 
para garantia das 
ias o praso, Serão tidas 


doi 
aja sido efiootuadas cogan 
ções “o olausnias afoliaa” una 
tuandoco apanae as tran 
Fora das localidades ondo hj 
isatarotm por prado auporior do ostabélo. 
cido nos sons Pogalamentos, À camara de 
corretores publicar, dapois daa nesatos 
ão “vondo, “um boletim "do aotação das 
[moroadorias trantaocionadas o ainda 
obtida. polos, quo não chogatam 
ieansnocionadas, 

“Aa importapõés do ostrnngoiro, com r6+ 
auoção do diroitos, Barão ratoadai aômon 
to antro 08 Iudividtos ou firmas quo to! 
[nham elftotuado oompros por informo. 


Estado oa gobotos para aprovisionamen 
o do exorolto, armada o estabolesimen: 
tos ci À) Estado robo por raia 
operação elfootiada or 
abEo o monta ção,” 


PESCA DO BACALHAU 


O O Dare porluguezas 


que foram em maio para 
a Terra Nova 
nada soffterão coma guerra 


di 


soa do bacalhau nos bancos da Terra 
[Nova os sognintes navios, em mutmoro de 
40, com oltuuta ofciaos & mil tr 
oitenta à cinco feipulantos: de Liaboa--| 
lugros Gacela, Argri, Gama, Avgonauta, 
Nautilua, Nautico, patacho Noprora  hiatê| 
; da Flguoien da Pose-iugres Julia 16 
iá 11, Voador, Oceano, Golfinho, Fig 
 Sronibetas, ieopoldinty Virginia, Pes 
or 6 Mindeio; iates Julia LIZ, Mondego 
|Ftorinãa, é escuna Loanda; do Avoiror-| 
a, Dolores 6 Anflrite, húatos 
a Africano 6 Sophia; dO Viuna| 
—o lugro Santa Maria 0 0 1. 
escudo mesmo nome; do Porto 
lugee» Douro, Felisléria, Progresso 2º 0 
Portuense; hiatos Villa do Conde, Rio Ave; 
patacihos Progresso 1º O Autonóniico Aço: 

“Altm destes navios, encontram-so ta 
bór, om numero, superior ac  noaão, né 
ios da grundo lotação (galoras, patachos, 
hintos, Gt,) do nacionalidndo Hranceria 6 
norto-americana. 

Goim a doclarnção da guerra, ora carios 
so sabor a situação. Gm quo estavam 
Inctontmonto ossos navios, Eara Jago nos! 
dirigimos hoje a varios oflciaes da ma 
nha” morcante, os quass foram “nani: 
inca om. nos declarar quejperigo algam 
estava imingato pr mpi 


” 
E tando em vista a, opportasidado o al 


dio das bolas. Ahi torão adquiridos pelo [Ri 


Ein maio diosto anno partiram para aj 


| Por osto motivo, o Golphinho foi aba. 
jdonado, seudo «tripulação recolhida a 
bordo “ão Corinihian, que navegava do 
[porto do Montroal (Canadá) para o Tfa- 


o Oceano, por noticias ultimamente 
rodebidas, aoôntecon guasi a mesma o 
joxibora. Com menor “violoncia, Para 
fui do ênooutro. a um itebery. À teipla- 
ão poudo, comtndo, atamanosr o rombo, 
Eubpondo-se, Horóm, quo 0 barco não 
oimonto toda 4 temporada da pesca, do: 
póndo Tegressue a Bontogay ant ds ou 
tros, quo, nó começam doixando os Da. 
coa da "arca Nova dopoia do diaJb, do 
stombeo, devendo. dar” ontrada no jo 
os do O! 

aria tam Gjdo auto anno iraquis. 
lo menos Giavo À data das mitlinas 
noticias all rocobidas, 


OLPIA 


"“Rendez-vous” oleganto 


PRÍNCIPE 

Magistral 
trabalho pri- k 
morosamente 
interpretado 
por uma, ge- 
unial artista | 
de 10 annos. 


| Esta empre- 
| za recommen- 
(daatodo o pu-f 
iblico que não 
[deixe de vêr 
este“film”,con- 
siderado uma 
[das mais bel- 
las obras de 


Estreia 
CORRIDA DE TOUROS 
EM SEIA 


ESPADAS 
FORO GALUTO 
GANHA BELMONTE 


Fallecimentos 

Fallecou o sr. José Egydio Januario! 
da Silva Leit 1,º oficial chefo da| 
Eoparaião  otmteil 6 anb-dizosiar” da 
contabilidade publica, O extincto, que 
gosava de goraos simpathias, ora] 
| unhado do diroctor da contabilidado| 

Ga a, Anded Namero é mona 
a rua Passos Manucl, 4, 1.º 


Floros, haturass, nacionnes 6 oxiran-| 
oiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 16. 


O caso da fabrica 
de Chellas 


Em istudo do rupéuso havida ente. 
uontom mama des caldoisas da fabrica do 
Ouelias, que sorvera para composição do 
acido trico dostinado no fabriog do al 
jotio-poivota “cam fun, Pecolhoram 
onte à cama goirametio fecommo. 
ados, o oporario Jonquim Corcel, qr 
ha mais do vinte annos alli trabalha, 0:09] 
sorventes José Dusrto 6 João Gomes, à | 
Taptura doncse por ter cbido um arreb 
quo duma paldeica, oxtravasando-so tua 
daria porsão dineildo nítrico, quo desen. 
volvan Bastanto vapor, algâm do qual 
indi hêjo pairava no Disrocão, mas quel 
9 cspera luzer desapparecor hojo mos- 
“Jonquim Corsoia a os dois sorgontes do. 
vom Jkmanhã ou dopois. voltar o tra: 
alho, é não sobrorit qualquer complica 
ão. 


“FENDTEINA cura rapidamento todas as 


D) Lidador quo hontoi fu 


À | quotes: hollundez Prins der 


A GUER 
OS russos derrotam og ali 
mães e fomam-les canhões 


VARSOVIA, 20. — Travou-se 
um combate em Stalluponen, a 
oeste de Eydknhen, em territorio 
allemão, tendo os alemães soffri- 
do importantes perdas e deixado 
abandonados oito canhões e duas 
metralhadoras. —(Havas). 


officiaes 6 marinheiros 
austriatos 


ORTTIGNE, 20.-Consta aqui que 
os montonegrinos aprisionaram um 
corto mumoró do offioiaos o mari- 
nheiros pertoncentos ú tripulação do 
joruzador austeiaço afundado om fren- 
to do Antivari pola dra franco- 
inglesa—(Havas), 


Os allemães e austria- 
cos que saem de 
Tanger 


PARIS, 20--Communicai de 'Tan-| 
gor que o pessosl dos consulados al- 
lomão- o austrisoo foi embarcado 
p'um oruzador francos, Os: emproga- 
(dos do. correio allemão ombaroa- 
ram no mesmo navio do guerra. Os 
naturaos do Tangot omj 
mesmo correio foram feitos prisio- 
jnoiros-—(Oorresp)) 


A Hespanha continua 
rá neutral 


MADRID, 20 Os ministros, ro- 
unidos hojo em conselho, trocaram 
ainplas iinpressões sobro a marcha da 
gorra, O gr. Dito o 0 outros minis 
tros pronunciaram-so “a favor da nou-| 
tralidado, insistindo, om quo essa at- 
titudo 96 sorá modificada no caso do 
[so produir uma vggeossão contra a 
Hospunha-—(Corrésp,). 


Os alemães avançam 


gobro -Bruselas 


BRUXELLAS, 20— Os 


imont, avançando sobre a ci- 
dade cujos habitantes fogem. 
(Corvesp.) 


EM LISBOA 
Ampliação dos descontos 


| Esoraye-nos o ar. Jorgo Guorra dizendo 
[quo é muito lonvavel a iniciativa da 4: 


rom 08 u0ny| 


mento 08 doscums 
tos, ollcotuando-os aponas a prasos bas: 
tanto curtos. 

Necemario é polo entendo q ur, Guor. 
ra, quo o Banco.ds Portugal, auxiilo offi 
carinento o commoraio ampliando 1 cifra 
dos nous descontos, dintribuiudo-os, é] 

raporolonalmonte sogando as suas 
lidados, -D'outro modo continua. 
a 0or monopolisados, o quo não 6] 


|jnsto. 
Notigias navaes- 


|sôntrames alli fundeados 08 aruzadoros 
[almirante Reis, Vasto da Gama, 8, Gabriel 
o o, rubimorvol Jepadarte, O rebocador 
oi hojo para o quadro dos navios; 
negra o qua o Arioual ds 
da 6 dosteoyat Douro quo ha dino, om 
Boleto, gacron corn o cturador 8 (abril 
o soficou avarias um duas chapas da qui 
O tarpa 8 andou hojo adur. 
tando as agulhas no nosso rio. O cruzador” 
18 Gabrie Vão tambem antrar ho diquo do 
Axscnal dopois do davidamonta ropatado 
o dostropar Déuro, 


Movimento do porto. 


No Tejo ontearam 


o ou gegulates p 
erland, pe 
dodanto do Batávia, com 482 pastagolros 
ãando 6 para Liabod; Tnglavas Bavona, A 
glad, dETogf oo, cl" papo 
sendo d pore Labou, Oreoma, Som 
agalros dos quacs 63 para Lisboa /6 6 
Jaionas! pataohto portuguor Carlos” o 0 
e E 
Edo o pende Agua tofugiados 
ao ojo so Gonsorvatam hoje som noubus 
a badeita, 


Chamada do praças de marinha 


Foraw mandadas rocolhor com urgeo- 
ja toda as praças fe aorinha quo aU 
contram no goso do licença disciplinar, 


Mercado cambial 


O metoado cambio! som oporações de| 
iportancia. Ha, comtndo, libros. vo 
didao a 4º 12. 


Dica lo 


Só amanhã, polas 7 horas, sairá do To. 


[Gisa Branca, O návio morcanto Africa 1º, 


do Gibraltar. 
Para 


gondo 11 caixas 
carregamento este destinado o 


A carga do “Eni, 


o 
polos 


igloges ná tua viagem do Louren. 


NEVRALGIAS- Dop— Rocio, 65, .. . Jo Afrques. pato, bisbos, vão sor brogt- 


Os montenegrinos aprisionam 


alemães bombardeiam Pirie-|p 


só amanhã sahe para Gibraltar, 


com. destito a Gibraltar, Marrocos o| 


quo a seu boido lova 160 bois e dó carne 
Eos dustinados à guarnição da praça forte, 


asa Branca soguem 32 caixas e 
vartis com viuho, O Africa 1º atracou 
hvjor à Saúito Amaro, onde estavo corro 
im gazolina u petroloo, 

nrrocos, 


por «allomão Enir, apprehendido| 


LTIMA HO 


À EUROPEIA 


mamento vendido em Gibraltar, As pos. 
soas “que toem interesso na carga, om 
rando. parto portugasus, podem dirigit- 
so, com urgencia, ao dr, Augusto do 
Aguiar, advogado, culto Dosongafio, 4, 
prinoipal, om Ma 
pa da dofera dos 
los, 1 util dar desde já todos os esclare- 
imontos, 


À Italia chama as reservas 


O consulado de aliam Lisboa mar 
ou offizar” no paloo do Colisoo dos R 
ei mi aviao Convidanda-os actas 
racba que. portençam 
do mocinha do qualquor Classe 
ESA irem cum 
rir o sou dover militar, 


Esquadra ingleza 


Alguns eruzadoros da esquadra inglosa| 
o Aflantico continuam paivando à vita 
as nossas costas, Um «ilos estovo ho 
om rasta da Onscaus, oado arreou Um és 
alor que frouxo à térraguno marina 

bão, Woguindo o cruzador 0 400 des: 


inta do Oitavos o Esploho! andaram 
mbom pairando alguns navios do 


lgnorra, 
O puguoto ingloz Michel, quo hojo en 
trou ho nosso, porto, so passar om Olta- 
oo, foi datimado a sugpondor a marcha 
pois do tor respondido às porguntas| 
que lho foram dirigidas, recoboa ordom 
para proseguir na sua detrota. 


A morte 


O governo inte- 
rino da Egreja 
ROMA, 20— Os jornaes insorom| 

largas biographias do Pio X o com- 

Imontam 08 factos capitaos do sou pon- 

tificado em que a Companhia do Jo-| 

[sus consaguiu fortalocor o velho prá 

|domiuio,. Parom, poróm, justiça ás] 

gualidados pessones do antigo patriar-| 
oha do Voneza, 

O governo da Egroja incumbiré no 

jintorrogno que vao até á oloição do| 

novo pontifico aos trez oardonos do-| 

joanos das tres ordens cardinalicias e 


uo são Sorafino Vannutolli, duordom 


riou ontro nove 
respondente), 

O cardeal Serafino Vannutelil, irmão do] 
Vinconso Vonnutolli quo fot nunoio em] 
Lisboa, tom 80 annos de edado e é csrdos!] 
ii; cardent Netto, antigo pateiarohal 
do Libboa, tom 15 annoi o 6 Cardoal ha 

o cardont Daila. Volvo tom 70 anos 
cardoal ha 15, 


As duas Triplices no) 
proximo conclave 


m quo os ban-Juotas do Pio X ao assumir a chofia dal proparação, principal 


abolido,o veto do 


[Rfecia foi duclar: 


pela Austeio 
no o cardeal Rampolla, 


impodia 
sucoodesso a, 


[supposto trancophilo, 
o IT, 


o afirmava a abolição d'ossa re- 


gali 
tholicos. Não obstante acontocimon-| 
tos de mognitudo singular absorvo-| 
rom as attonçõos dos potencias, é 
quasi corto quo as, duas Teiplicos so 
dofrontarão tambem no conclave, 
(Corresp) 


O governo e a côrte hespanhola 
mandam fazer exequias 


MADRID, 20—No consolho de) 
ministros, hojo roalisado sob a presi- 
doncia do rei, tratou-so da morto do| 
papa, oxprímindo-so o pozar causado 
por osso acontecimento. Como a côr- 
to não costuma vostir into pola morto 
(dos papas, ordenou-se aos prolados| 
quo façam orações ao Altiesimo po- 
dindo uma boa oscolha. na oloição do 
novo pontifico. O gofprao o a cório 
fmandarão fazor solomnos exoquias, 
offoctuando-se as da côrte na capellu 
oal.—(Oorresp.) 


O sr, pattiaroha do Lisboa apenas tovo 
oonhesimanto da morta da Pio, X por tu 
egramen do cardeal Morry del Val rece” 
bido às troz horas da tarde. 

Monsonhor Aloisi 
cio, estava do tardo. 
o at. D. Antonio Mendes Bello. 

Tanto no palacio patriarchal como ns 
residencia do inter-núncio foram recobi- 
dos telegramenas o billotes da condolen- 


NAVIOS DE GUEA 


Vae tratar-se da construeção 
dos dois novos «Douros» 


Daqui a moz e meio quando muito, 
o «desiroyer» Guadiana será lançado 
á agua. O oasoo d'esso rovo barco do 
guerra ostá quasi prompto, faltando- 
lhe, além do trabalhos de aporiviçoa- 
»| mento indisponsaveis, os do pintura 
é outros, quo facilmento podem sor 
levados a cabo. Logo que o Guadiana 
motta os aparolhos auxiliaros o os 
voios, deixará a carcoira, onde será 
substituido por autro ogual. Ao lado 
da carreira actual, outra vao ser lun- 
ada, para que os dois novos Dou 
ros so construam no mesmo tempo, o 
que roprosenta grando oconomia de 
tempo, do trabalho e do dinheiro. 

O sr, ministro da marinha tem tido 


ltrabalhos não leyarão mi 


de Pie X; 


ROMA, 20.—Um dos primeiros|5 


do alguns chofos do. Estado ca-|P! 


20-8-1944 A 


RÁ 


diversas conferoncias sobro o assume: 
plo com entidades quo hho do supo- 
rintendor na coustrucção dos novos) 
barcos de guorra, podendo oitar-se 
entro outros o engonheiro sr. Soquei 
ra, constrootor naval. D'essas confo- 
roncias resultou irem ser abortos! 
concursos para a construoção, por 
mproitada, da nova carcoira, cujos 
do ânno o 
meio, o para o fornocimento dos ma- 
forinos nocossarios para 08 dois futu- 
ros. barcos, 
O oruzador Adamastor sahiu hoj 
do dique, onde estoyo a soflror bono- 
fciaçã. do fundo, mas todos os po- 
uenos concertos que são raolamados: 
quando um navio do guerra ontra a 
recebor reparaçõos foram d'osta foitas 
postas do lado. O Adamastor, ao que 
(consta, seguo a incorporar-so na di- 
visto naval, d'ondo destacará para a 
Madeira. 


Regulamentação das horas 
de trabalho 


Úina comissão dologada dn Asgocin 
ão “dos Empregados do, Gomuordio da 
tabal, apreseitada “polo deputado ar 
Jouguita Hrandao, contando lhe que is 
ãor posta em vigor om Lisbon Porto à 
Eonilnmentação Sos horas de trabalho, 
pedi ao colo do goveito pará quo no” 
Vo horario Tosto Appiitado” tambor o 
commercio do Sotabal pais o asixeirato 
all dosaj encarar a tua fala diecia pa 
Ex promover a. ata oducução phisica a 
Hiiticacia o ao moto tampo podêr dae do 
sgromações do "faso cional, am 
dra desta volvimento pola gasiduigade 
axo hoje, pelos condiçãos de trabalh 
Ra Mie pd ar 0 
Ô. cholo du. govorao doolarou á com 
sísão “que tonta ido nm apaixonada 
loropagandistado descanto hobdamadaria. 
PARA 08 CAÍRElioM, 40” Tntorodsa um Oxtro- 
no por san. cido “e que procura quere: 
og fma regalamontação do horas da tra 
bio quo de cologuo ara molhor situação 
o gue aupora fara o. mala bravo possivel 
aotreucontando que a lot aerá pash todo 6 
die no apobna para as dns aidados 
vo a dominio apaniaas 


- Papeis de Gredlito 
Coupons ,moodas antigas o modornas 

do todos os paizos. ' 
Emprestimos sobro papois: do orodi- 


to,eto 
GODINHO & Ct> 
B dos Rotrozeiros. 98 6 95--LISBOA 


Um polia prso 
por censurar: a devisão um juiz 


No 27 jlto do lngusgação, cla 
rospondoa bojo Carolina “dk, Concele 
Fealdonto. om, Moveavide, qu ha tampos 
oca pra am sagavam acorda do cla 
sas” moral. pabiles, À pesar das provas, 
foi absolvido, o quo indlapos mai n ata: 
tancia, por 4 Carolina da Conceição soe 
roincidente. 

nte na tostomuntias figurava o civis 

 Jos6 Itodriguos destacado om Saca 


A Associação Commoroial do Lis- 
bos recobou da Camara do Comumor- 
oio do Leadros um tologrumma agéa- 
docondo o quo por aquolla Associa- 
qo lho foi onviado o congratulando- 
so pola assignatura do tratado com a! 
ogiatorra. 
AS distribuição ão oumprostimo do 1,000 
do nt Has Po selicando cui 
vs las, visto quo 08 trabalhos do 
mento na pasto quo 
, estão Quasi cond 


so rofaro à ua ng0ol 


quo usavam algumas potencias catho: NS groeçõos do Minho o Dovro o 
icas o que, aprosontado [Sar o Suesto foram dadas instruoções para 


[concadarom passagans gratuitas nos opo- 
rarios o trabalhadoros Quo estojam om 


nição das austoridados “administrativas. 


Não ora à primeira voz, porém, [Esta medida tom por iu privcipalvante 


facilitar 08 transportes do trabalhadores 
ara as tortas 0udo haja muís recursos do 
rabalho, é 
“Dovo sor publicado amanhã o roguia» 
monto doa Aisuzons Ceras colo a 
cortiças, o quo fará cortamonto com gno 
a” criso” da trabalho corticaita soja dobol- 
lada douteu om pouco. E 
“om 0 98, prosidonto do ministerio 
conforenoiaram "os ars: govornador civit 
do Lisboa o commandanto da gunrda ro- 
publicaua, O ar. dr. Bernardino Machado 
Tocobu tlm tema numerosa comu 


van do Setubal, que foi tratar da criso do 
teabalho d'aqueila claso. 
audiencia do corpo diplomotico, 
hoje realizada, Comparocoram os srs, 
nisteps da Holluada, Argontina, Hospa- 
nha o Inglatoca 6 0 oncorrogado do ne- 


ocias do Moxico. 
PL at. barão? Ku, ministro da Aus. 
trinta Toi hoj mei 


do ar, mito dos nogociosCitrangeiros 
às “cumprimentos que, polo sr. Proiro da 
Andrade Me haviam sido feitos por goods 
[ão do auuiversacio do imperador Frame 
isto Jos, 


DOIS DA 


É À. da Costa Ivo É 


Corretor official 
"ransacções om fundos publicos, 
“apois do crodita, 
tilhes do Vhesouro, sto, 


Rua Augusta, 24. 


— End. tol, Coreetorivo 


citoninatancias procarias, modianto roquis , 


coBagia 


caPiran: 


Contra a Allomanha; 


Depois de se indispor com toua a, 
Europa, 0 colosso germanico 
consitx: os odios da America 


Em todas as nações. da Europa que 
afirmaram: já. a sua: noutralidado al 
opinita. publica tom-so, monifostado 
contra a Allomanha, Em todas! Cito 
mos a Hollanda, promptaa dosomb: 
nbar a espada para ropellir a horda, 
inyasoro; a Dibamarca, suspicando 
pola "queda do-colosso, germanioo; a 
Suissa, disposta a dofendor. à outran- 
cê n sus. noutralidado; a Grooia, 
sendo votos: poja victoria. das armas 


francozas; a Bulgatia, intoressada om| ci 


atxilian osso telumpho; apesar da sua 
auimadyorsho pola-Sorvia já om guor- 
rã, o a Italia; vondo approximar-so:0| 
momento; da liquidar «s-suas contas 
com a Austria, 
| Mus mão: 6 ebicua Titopaa que) 
alastra arepulsa polis violoncias al- 
mb o pelo-délirio da conquista quo 
do apodérounda sepirito do ks 
'ambom o Japão fez signal do quo 6 
ropara para cooperar no 
monto do orgulho gormanioo; inobi- 
ligando para à lucta os sous gloriosos] 
joldados. Pambom o Brasil já mant 
tou o seu resentimento polas bru- 
dados quo alguns dos seus filhos 
feooboram om territorio “allonho. Jãj 
por fim, tambor. nos. Rotados: Unid: 
sataom produzido insquivocas mani-| 
fostações, do. simpathin pelos povos 
bolligados. Todos os dias, à impronsa| 
do:Nóva- ori: o do Wishington apéo- 
ps o conflioto, oonsura o delirio 


suorrotro da militarista. Allorjanhia, 

+Now-Yoris. Herald», ainda .n'um| 
dos sous ultimos numoros. ascrovi 

«Que ospocio do louonra suicida! 
ova a Alemanha a procodor como so] 
inimiga -dos Estados-Uhidos? 
o,ão m)6n08;ã. quo só de prohondo 
um tologenmma  transmittido - do 
Borlim para o Heratd. 

«As rolações entro a Allomanha o] 


8“ Estados: Unidos. continuam a sor "9 Nldo do 1. tononto com qu 
apo de dota im qua a 
goriaos. Mas o modo por que ou a Ata ns assar colinas teen 


lemães. tratam: 05 “cidadãos merioa- 
nos o 0 ombaixador amoricano é quo 
longo, do por; normal, Quando 
frobontou a guorra, muitos umorica-| 
jnop foram presos, na Allomanha, Ag 
Ira; O govorao d'esso paix não pormit 
lo quo o sr. Gorard; ombaixados dog 
Eutados-Unidos, om Berlim, possa 
'sommunicar por.o caborcom Was- 
hitigtan. 

«1! monstraosa uma tal protonção. 
A Allomanha imaginará, a sorio, quo 
lho sorá pormittido calour nos pós to- 
dog os diroitos das nações noutraos? 
Bo'ussity 6, corro um grarido rigoo. 

«Está muito onganada so ponsa que | 
os milharos do amoricanos do origem! 
allomi quo: habitam.os Eatados-Uni- 
tdos corrorão em son auxilio no caso] 
della tor um conflicto, diplomatico| 
[ou armado, «com os Estados-Unidos. 
|Quando. os Estados-Unidos ontram 
[om noção, já não ha allomãos amori- 
| canos, irlúndozos amoricanos, ou 
|gualquor outra” osposio do amo: 
'ricanos do sanguo misturado; — 
hasaponas americanos, A Allomanha 
| saborá, mesmo. quo do torno nocossa- 
rio, lançar mão do tocurso oxtramo, 
quo adoptou um processo porigoso 
tratando com brutalidado os diceitos 
| do toprosontanto dos Estados-Unidos. 
| Não tondo já um unico amigo na Du 
| ropa, a sua situação não lho pormitto 
fazer um inimigo dos Estados-Uni- 
dos o dos cidadãos ullomãos-amorica- 
n 


| 
| 
| 


“om so disfagaram 
alo oficinas lendo 
NO Jiagembargo 


Já nos roferimos à invasão do protecto- 
tado do Luxemburgo, som osquecer 0 por. 
menor mencionado “pela Jndependance 
Belge do protosto, som duvida como: 
vente, da propria gri-duqueza, Quando ni 
população do Luxemburgo oucontrou, no| 


 oocupado). por tropas allomim, 
igando, indoscnptivol fot 0 sau espanto 
o uttantarem nos ollojaes que conuan 
açao ailorentes dosacknionton o o 
Reconhecorem malioy amprogados ds fa 
ricas o estabolocimantos. cotmareines 
loxomburguteos omprogados ha maia de) 
dois annod 


maga-( 


O primoito acto d'estos ofilciacs foi to- 
mar posso do todos os pontos istrategior 
quo pudessem molestar à entrada das tro» 


gir lot do xooral 


nham acolhido - áquollo astado noutro 


preferindo vivor homisiados à pagar um 
isibato do sanguo ao prossiano dormina- 


homons tinham rolatado aos off 
allomãos disfarçadi 

mihereines, mama cor 
mezes o mozes, à qu aituaçã 
lhes os moradas 0 os nomes, 
o quo foseem todos fasilados! 
Tumbom o jorual ingles d/ondo ostra-| 
tamos osta narrativa conta que a casi 
[oude o general Loman, commandant 
da guarnição do Liégg estava reunido com 
o sou estado maior foi auanitada por doia 
oflicinos allomios, acompanhados dPalguns 
soldados a qns o gencral escapou da mor- 
ta graças à Intervonção d'um doa sous of. 

nos, bm vordadoiro haroules, quo o gar 
Tou 6 impedia do bater-se, dizondo-lho sor) 
a soa vida maito procios 

Esto horoico foito castou a vida a nm 
los oflciaos que corcaya 6 bravo Loman 
o quo tinho-a patonto do corona). 


À margem 


ma vez pro- 
86 goubo dieilos 9 presa. 


Capellies e todo da. ar| 


mada 


aj 
ão por algumas familias quo taom param. 
tos na armado, o ministro da marinha, 
mr. Angagnour, levou à asslgnatara pro: 
idoncil “o aoguiato decreto, polo qual 
não, ndmíttidos em certos navios os mi- 
nistros do culto: 


Art, 19-Daranto n 
olecido "o uerviço do . capeliãos mo 


uorra, nos navios 
desigtados polo miais 
optab 


Ta 


aorviço 6 foito por miniatros do 
culto contractados nau condições que so: 
[rio “dotormínadas por decreto  mluisto- 
rial, 

“Art, 2408 capeollãos tomporarios ro. 
ooborão, à partif do dia eum que 60 puzo: 
[rom om marcha atô ao do son liconoea- 
mento, uma indoranisação mé 


ções o dosposas. divorsaas, com "a obriga 
ão das dospozas nogensorias do quito (| 
arem a sou cargo. 

Tomarão Jogar na moza dos oflloiaos su 
porioro, om, na falta dos, na do com- 
inundanto. 


para om olhciads como 
posto do º tamento, 

rt 2-0 tampo do serviço como cas 
pollo provisorio "não, sorá contado, em 
Gato ulgum, pera tor deito 4 ponsto ou 
revisão do ponto. 

“At: 48-10 sarvigo do culto a bordo, os 
itoitos, dovores 6 obrigações doa capo 
lã envia serão Criciadia pola 

res cEipçÕos que estavam a vigor nã 00 
io RÃ Tobprensto da corpaido capo 

a, 

it, 54-08 capollãos provisórios uma 
eso 08 habitos do olavo veontar emo. bra: 
5oº ciquerdo, qomo distintivo, duas ac 
Sora dr ore do panno vocmolho do mo 
oio usado polos hariahulo: 

Um deceoto dispôs que ear cad navio. 
noso doranto a ur, embnccar ut 
spatão provisonio Muverido tamibeia am 
joapolião 16 bardo do navio am quo ostaja 
iso almicanto ou contraalnisinto: quo 
Bommnando a voguada esquadra gola 


O exercito hollandez 

Do Pau 
A Holland mobi 
ospanicação rosto 
ASI2, Vim pê do paz é composto. por Iê ro: 


isentos, do fatantaria com oia bnta- 
os cada um; À rogimontos de hussards 


toi 
ti 


nria do 
onda m, rogimonto do artilharia 
canhões protogidos com dez cowpanhi 
3 companhias do torpodoicos; 1 batalhão, 
jão sapadoros coia quatro companhia 
batalhão do serviços ospocia 
ahatia; 3 companhias da pontoneiras. 

Quando mobilizadas ostas forças dosdo- 
bram-so formande 

1-4 divisõos do infantaria, compro] 
hondondo cada uma troz brigadas n dola 
rogmontos, com trez batalhões; um esqua- 
dráio do husiards, um rogimento da ari. 
iiaria do campanha, x dogo batarias; uma, 
companhia do ciclistas; um grupo da 8] 
motralhadoras; uma seoção do: munições 
do artilharia o uma do infanta 


ema brigada do cavailaria o qua-| 
tro rogimontos do teez osquadrõos; 2 ba. 
torias a cavallo com a suas socções do| 
goi, Total, 2:50 homens, 

À primeita resorva constituida po- 
joimons validos de 26 a Sl onnos. 

total do oxoreito om pó do guarra à 
ão 3:18) oMciaos, 177400 praças da prot o 
15500 cavallos, 


fios 


EM VOLTA DA CONFLAGRAÇÃO 


da guerra: 


eo dm marinho 6] 


A infintagia ostá atmada coma copine| 
perto Manafihr, modelo do 1698, Call 
Es gaia milimotrco o meio; a artiliaria à 


Krapp, modelo do 19%, calibre 75 milimo-| 
tros, vinto tiros por mibiato, alounca ma 
iz 0.400 moteis, 

Ô unifocan da insantaria é casaco cin- 
tado szul forroto, com duas ordens do bo- 
tões o calça acai olaro; o de cavalaria do. 
mau sul ferroto, com tral ordens de bo. 
idos o catoto aza!; o da artilharia casaco 
[como o da infantaria com vivos, canhões. 
o golas vermelhos o calça asol. Em cam 
[panha: o uniformo é para todas as arm 
pardo esverdeado, dilforonçando-so pela 
or das goias 


Cruzadores alemães auxiliares) 
Do Paris, em 10: 


Os paguotos allomãos Vatariand o Krone 
rina! Wiletm, Tora ramaformados om 
erueadores anxiliaros. 

Asconvenções da Haya provirar o ca- 


so da transformação do navios mercantes, 
[om vasos do garra, tnas 08 navios assim 
canoformudos só goram dos diroitos af 


nado, 
á nal 
isto dos of A 
[polação. ostã auoita às regens da discipil 
as militar, 

O Senador auxiliar & obrigado a cum 
ri “aa Joia 0 Gostamos da gustra O O né 
firmamento dove sor menofonado o tais 


O Kronprine 
mar om 1001 0 dosto. 
; 88 imachinas toom O 
ea ema volocida- 


portonca ao Norddoutsoher Lloyd, 0 Pá: 
terland à Hambarg Amorika Linio, 
“A marinha allomá tom mais cinco pa. 


alie, Imperator 9 Colombus 
ô enião Insoriptos. como navio! 

“do mata do 2000 tonuladas do 
nto 6 90 nós do volociad 


Mais opiniões do almirante 
Mahan 
Do Now-York, em data do 5: 


O olmiranto Maban dis que a grando 
superioridado vla esquadra inggloxa sobre) 
Ron end ol fado. de seculo a 
eira, dee oliataio o “a ongunda 
Ebrigucóio. Cada homem que é cênica: 
tado no escoltido para. contintar. no 
viço os precndo: Anal Ve mat 
riso qu tom o voa duro 1 hoo do 
serio que an de foiga da. vida Sorao 
cod nã dead Betagnica, Vu auto 
PAS als Goo aombstenio” der que 
uia qb aponas tom rem od quatro 
o tenis 


Noficias 
Entre nós| 


Polo Yao avgmontando 
thnsingmo pelo desafio que so raal 
proximo domingo, pelas 16 horas, na doca, 
do caos da. Viscondossa, om Santos, om 
fronte do Club Naval, yondo-sa 08 n 
dores animados dos melhores. desejos py 
sa quo a festa docor com  malor bel 
antlamo, 

A Junta Ditootora, vocundando a sooção 
do natação, onvida todos 08 Osforças. para. 
no o son óxito kojá domploto, havondo já. 
fnllndo n um noxtetto quo toourá durasto 


o match. 
“A fmpronso, à quem esto mall é dodi- 
roprerontar cooperando na 


cido f 
bolla obra do resurgimanto do um doa 
mais utéis oxarcicios, a natação: fodos os 
andadoros quo fagorh parto. das, úguipos 
davum anta? no club ds 8 horas, visto qui 
o comaço está matcado para a 4 horas 
Pegixad não to pododo alaras “a hora 
lo motivo do alguns, nadadora torom 
o embarcar no Coimbolo dus 7 para o Por. 


to, onde vão disputar uma regata, 


9 aseclangulo» aorá armado paralloa- 
aoato À tarra, O mais, proximo, posolval 
da matalha, pára. qu: todos possam, vor 
ejalhadamuto todas, as phatos do jog 

“As equipes socio. difloronciadas pol 
baratas, quo para 0s do uma sorão bra 
cos o pars os da oubra pretob, 

Os ancioso vans familias torão ensojo| 
do uma tação agradavol astistindo, a anta 
jogo quo, por variado à intorostanto, dos: 
porto o utliusiasono prendendo à ntte 
ão dos assistonte 

Gimnasio Club Português, —A asom- 
dos sócios tichuicos clusalficuu de) 
ecimicos 03. sem, conda da Ponha Garcia, 
Loto do Brito, Adolpho Latomant, Carlos 
Sh Pocoir 
Parodos 0 


Assistencln Antuntil 


Banhos de mar 


nborto Culdns. 


dores provino os parochianos pobres, 
eujas. croanças fraquontem as oscolas, 
o gua proeisem do banhos do mar, que 
fornaçam o seus nomos, até ao dia 22, 
inolusivá, nos seguintes locaos; rua do 
Amparo, 86 o bl; rua Nova de 
Amparo, 22; rua da Praga, da: Pigno 
ra, 23, 


|prine- Wilhelm: à do 225 nós. Esto ultimo 


SPORT E 


o, 
[sor substituido. À polícia tom que vir, 86] 


Pranoisco Antaaes, Frodarico| 1º 


A junta de paroohia dos Rostaura-|“ 


TOURADAS 


ALOOCHETE, 90.-Nos diss 80.631 do 
osrrante, por octoasião das festas popula 
£os que aqui. so renlisao, ha duas corridas 
“duros, aih que tumdm parto el 

tês do valof, domo  higans 

[Oarmpo Pequeno o festéjados amadoras, 


He Splendid Tu (ardem 


“Casino, Josó do Ribamar 
Algés 


Todas as noites explendidas 


planada, 

. Concerto por um sextetto com- 
posto de eximios professores, 
do qual: faz parte o primeiro vio- 
linista Cezar Leiria. 


Serviço esmerado 


ESPLENDIDAS DIVERÇÕES 


Hoje, soirée elegante 


Sr 
À provincia n 
COIMBRA, 14.-A sen pedido, deixon 


cortar com a quantia do 200 escudos para, 


a snbscripção internacional destinada so 
monumento do notavel pnblicista Honr 
Poincaró, 
—kFoi nompado professor da ascola pri 
maia da Mteguena da Só Nova o er, An. 
fonio das Neves Rodrigues, ano ostaval 
regondo intorinamonto-as esco] 
ras. 
À linha ferton do Louzk rendeu di 
ão Tjanoiro até 5 do corrento 1827800, 
meios 471800 quo em egtal periodo do! 
o anterior, E 

O ar, major Costa Onbral, comnissario, 
da policia civiom, ordanou que ue apregon: 


—A câmara muntol 
edit era tologrumma. 


pato Câgnánio 
podia cm loga Eid o o 
ot Paopafan doe Oslmbra vao que 
lociproguo Lados 08 sous csforços Junto do 

e li de qua para Spealavila 
desta amar da qa tee 
tado, go Rear aquiriaa da sumo do 
pogdanad dog papa o eemogihos 
FIGUEIRA DA FOZ, 190 movimento| 
o boina continha a eresas Jandaia 
o piano Tito do Gras 
os Benito ond todasos hola so 
no a dna Bs ds Vaobino para ão 
E axceliotos oi poctatalos asilo: 

age do vasanados Pombo re 
He Se eta ealinão com gorsiage 

va ecupo dart chintsos quod 
pita “onto admira o today as nbitos 
helen Reelmonto vos ams tentados 
almas a dor axcolanto xcução, meo 
Ba Vaio q ppiandidon e choose 
(teh succedem-so, 

EA gui, ant som polis, Não eu 
goios pot stiçou Rob pa Go 
ra O Sewthcasento que aqui a gv. 
go, segundo tou consta não Voltar a 


sua falta, Nada: monos da dois desustros 
mitos traves do deram aqui a noto pas 
ada; motivados. pelas desordonadas cor 

rita om que todos ou vellontos andam 
pbe costas ruas, No largo do Carvão cho: 
Sbn.ão uma, motociclos com um Carro, 
Férnltando ficar o ciclista com fractura dc 
[a perna, a provo o Buaroos fat. 
pblndo. por “um autumovol ht pobr 
jondigo, qua. duu entrada. no hospital 
bm um pó tritarado. 

Após 7 dins do audionolo, tóriminou 
hontom o julgamento, om policia corro: 
cional, do “Joté Parreira Bapas, Josó Ro- 
riguca Cavalheiro o Antoalo Wioriaud, 
Ei, todos do Palo, aosuandos do tara 
ltcgrodido p padro Joaquin Noçuolra, da 
DES dad das Ra romena mona 
onto acompanhava. bm auterro Ataquelia 
Ientidado,. O primoiro 0 o terceiro Joram 


[A acousação ostovo u cargo do Qr, Jor 
quim Jardim “o o detoza foi feita pelo, 
advogado Manuol Conga, 


CONTRA À TOSSE 
XAROPE GAMA-Dop. Rocio, 61 


Cartaz do dia 


| COLISEU DOS RECRBIOS—Ajy 21 
Rrocita da cantora Maria Ivani 
Fla Rasticana--Canção hang 
9. notos da opora comioa Malben 
POLLO-—A's 2 00—A cata da Buza: 


MODERNO—A' 21--0 Rot dos Gatu- 


Ino, 
VSPBOPACULOS POR SESSÕES — ar 
20,90 o 9280-Avenida, O B1, 0 novo qua- 
ro Triplo Entonto; Rua dos Condes, A 
vista fravo TÁ Isso! Infimtil do oito, 
des O anlmatographo; Julia Men 


Poixo frito. 
NINATOGRAPHOS E CONCERTOS] 
1de aos domingos o quin- 

oito; Contral, Qhia. 


| CINBMALOGRAPHOSOU ESPECTA. 
CULOS VARIADOS — for, Chantociar, 
Eorsto, Anjos e (Po Bplondid Bos Gar! 


env oxplanado Riba. 
[TARDE "ZOGLOGIOO Exposição 
ercohanta 


sessões animatographitas na es-|- 


SH. SANGUINETTI 


as primo: privações, Et, alo. 


feolibacillo, nom nenhuma das ospocies 


qué aguas, Além d 


[condomnados, ronda o segundo abtolvido, | 


cos, tuherêulosos, brighticos, bt 


trém 


José Antiimes dos Santos 


ASSIS DE BRITO 
Medico dosHospitas:. 
: 

Facultativo da Misericordia o Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do aparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 16 horas 


216, Roa do Sol ao Bato, 215 
Silva Ramos 
Syphilis, doenças «dos rins e vias 
urinárias 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto du Misericordia e da] 
Assistencia Nacional aos Tubercilosos] 
Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 61, 2. 


Synecolopia—Partos. 
Das M às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 ás 18 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1. 
TUSBOA 


Aga da Foz da Centá 


A Agua minoro-edicinal da Foz da 
tã apresenta uma composição climica 
que a distingmo do todas as outras até 
lojo usadas na thorapontica, 
ki omprognda com sogara vantagem 
na Diabetes — yapensias-—Catarrhos ga: 
vicos putridos ou parasita 
voreões digestivas dorivade 
Infecclosns;-— na. convalegcang 
graves;--nas atonlas gastricas dos dlabti- 
o qui 
s ou, 


tricismo dos exgotados polos exocs 


Mostra a analyao bactoreologioa que 
a Agua Foz da CeM, tal como 6 ancon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
como microbicamente pura, não contendo 
pathogentas que podom existie em 
nso, gosn do uma corta 
'tção miorobioida. Typhico, Dix 
lerico, e Vibrão cholevico, cm pouco 
mpo s'olla pordom toda à gun vital 
dade, outros microbios apresentam po- 
tonoia maior, 
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CAPITULO VII 


Vordado seja quo nunoa deixava 
do pedir para vor o colobro dooumon- 
to, mus; so: 0 fusia, ara sim plosmento, 
para regalo da vista pois quo dizia 
eltes— iu sei minito bom quo um ho- 
mou gom uma tal envergadura mo- 
ral e tentimontos tão cobres deseja 
sompro aproveitar todos as cusejos 
para var fisculisados- os sous actos o 
du não quero, por forma algama, mo- 

tar os dontimonitas nobras de um 
homom que tom -onvrgadura moral, 

Ora Silíss Wegg pórdia terreno no| 
concoito do Vonus, 

Dia n dia augmontava, -dá “ parto) 
Pesto, úitha' certa má disposição -para| 
com esso homem quo chogára a agra- 
cial com o titulo de:tquasicirmão. O 
amigo Venus mostrava-se pouco aco- 
modatívio e— pormenor importante— 


 [ohegára até, por mai 


do uma voz, al 
intorrompor a leitura para omondar! 
os disparates do Wogg. Isto dora em 
resultado quo o homom do lottras se 
via na nocossidado do ostudar duran- 
to o dia o que-tinha do lor á noute, a 
[fim do ovitar os escôlhos do algumas, 
fpalavras mais -arvevesudas, So da loi-| 
tura constava o nomo d'algum osso, 
onto era mais do qua corto que 
Weg saltava do linha; ni fósso o ca- 
so quo o anatomista, com a auctori- 
dado profissional, lho viosse tomar 
satisfações d'algum delisto de lesa- 
pronuncia. . 

A má sorto quiz que, corta nouto, 
à maldita loitura fôsso choia do poly- 
sillabas o do palavras exdruxulas o 
AP'outros perigos do oganl calibro, 0| 
quo forçou o nosso Wogg a caminhar 
com infinitos procauções, complota- 
[monto absórto nºaquelto dédulo do 
dificuldades; tão occupado ostava que 
nem sequor So aporoebou do que, em 
corta altura, Venus, muito surratoi- 
ramente, passou um bilhotinho para 
as mãos do Boflin, ao mesmo tempo 
que lho fazia signal para que gusrdas- 
ao absoluto segredo. 

Quando n'ossa noito Boffin chegou 
a casa, tirou do bolso o bilhoto, ondo) 
estava osoripto: Desejaria muito que 
me désse à honra de se encontrar comni- 
90, logo que lhe seja possivel, em local a 


que me indicari. Trata-se de as-| 
simpfo que pessoalmente o interessa, 

o dia immodiato, á noitinha, Bot- 
fin parava deante da' montra do ana- 
tomista: Venus, apenas o viu, for-lhe 
signal para. entrar no estavolocimon- 
to. Convidado a sentar-se sobro um, 
caixoto, quo continha 03508 humanos 
sortidos, Boffin accodeu e, muito in- 
toressado, começou  inspoogionando 
[com a vista aquello musou.-tão curio-| 
so 

—Gonformo está vendo, cf vim ao] 
sou chamamento— disso Boflin. 

—E? vordade. 

—Ora eu não sou homem do misto- 
rios nem-do intrigas, mus creio que o] 
mou amigo lá torá as suas razões para? 
mo convidar para osta entrovista so- 
orota. 

—Bxactamente, 

—Bntão do que 6 quo 

—tm- primeiro logar, o ] 
vao garautir-mo, sob palavra do hon- 
ra, que não fará uso do quo ou lhe, 
disser, não so'servirá do mou nome, 
nem tomará qualguor resolução qué, 
so ligus com o assumpto que vou 6x4 
por-lho sem próvio consentimonto 
mou, 


-Aoho justo—declarou Boflin. 

— Comegarei por confessar qu 
commetti a gravo fúlta do mo associar) 
ai um complot pouco digno e ai 


“Jão a 


por fim causar 
igrando dissabor. 
—Porfeitamontê—disso Boflin com 
a maior fougma. 
—Não só ou não deveria tor accoi- 
tado“ sociedado no tal complot, mas 
cabia-mo-a obrigação do o tor donun- 
ciado immodiatamento. Pois não pro- 
cedi assim. 

—Porfoitamento — repetiu Bofin. 

Tanta placidos quasi desnorteaya| 
Venus. Então, ouchondo-so do ani- 
mo, contou a Boffiu à historia pormo- 
norisada do que se pasaíra entro Vo- 
nus e Wogg, Ao concluir, declarou 
que queria rosgatár a sua culpa eque, 
procedia assim, n'esto momento, sem 
à monor intenção do tirar proveito 
da sua denuncia o simplesmente para| 
tranguillisar a sua consciencia, Bof- 
fin, dopois do lho tor dado um geau- 

to do mão, deolarou: 

—Se cu amanhã tiver de comprar 
9 sogrodo ou disereção do p: do 
| Wogg, tonho tudo a lucrar desdo que 
o meu caro Venus seja ainda seu as- 
sociado e à rarão 6 muito simplos:— 
Como o mon amigo tom a havor me- 
tade do preço ajustado e partindo do 
principio do que-mo-rostitue a gua! 
parte, ou só-virei a desombolsar a ou- 
tra motade. 

—Sem duvida—concordou Venus.| 
ta ou pedia-lho- eiicarecida- 


ao mou amigo um 


monto o favot do não aband Mar o tal 
comptot senão dopois de liquidada a 
conta; d'esta mansita, o amigo fica 
com a tranquillidado da sua conscion- 
oia o ou fico cora imotado do preço da 
tal pouca vergonha, 

—Não sonhor-—oclarou Vonus, 
torminantemonto—So um dia dei 
do ser honesto só mo resta 
nho a seguir: tornar-mo ho 

quanto irá aquollo maroto 
exigir do mim? Onde estará guardado 
osso tal tustamonto? 

—Tenho-o eu, 

—O quê?! Mas então diga-mo quan 
to dinheiro quer que ou lhe úô, para 
queimar imnodiatamonto osso inal- 
áito papel! Não faço quostão de pro- 


go. 
ão —declarou Vonas. 
Boffin dispanha-so a tentar con- 
vencor o homensinho mas, n'ossa my 
EN 


mento, alguem so aproximay 
porta da loja. 


exclamou Vonus, om 
Wegg! esconda-se o 
sr, alli, por dotruz áaguollo crocodi- 
lo ombaisamado! 

Bofân mal. tivora tompo para so! 
instalar no  escondorijo, quando 

ogg entrou. 

— ra então como vas 0 meu caris- 
simo “Venus?—inquíriu Silas Wogg. 


nto, sinto, E diga-me, aquillojou 
quo nós sabomos? 

—Quer que lh'o mos 

—Se não lhe causa grande incom- 
modo... 
Vonus tirou uma chave do bolso, 
abriu uma gaveta o patontoou a 
Wegg a famoso documento. 

Muito bom, Muito beim, 

—Não ha por lá novidado? Palo 
Oaramachão? 

—Ha, Esta manhã, o ladrão do va- 


embalsamado, 

—Qual sonhor, nam qual diabo!— 
oxolamou Wogg-—Boflin, Boflia só, 
mais nada! Pois osta manhã essa pa- 
tifo lembrou-se demandar para lá| 
um gerotão, um tal Sulop, orestnca, 

1 d'olle, para fiscalisar 41 
remoção dos montos do lixo! Que me] 
diz o amigo a esta pouca vergonha? 
—E" nocessario vêr que elle não 
subo que tomos direitos na partilha, 

Então Wegg desabafou om impro- 
porios contra o pacifico Boffia o che- 
'gou & conclusto de que não havia, 
tenpo a pordor: 

—Entendo que o melhor é insul-| 
talo, eára a cita, So elle rofilar, lar- 
'go-lhe esta:—<Nem mais uma pala-| 


to 


B 


bi 


Pouco bem-—respondou Vonus, 


vem, sou homem do ligo! Ou 89 cala, 


pos 


guntou Vonus. 


1 ou ruduso-o á condição do ter do 
esmola!» 

— vo elo não rosponder? 

— Doixo lá! Aquillo ha do ir á brus 
E? pagar o cara alegre, 

Você ostá-lho com vontado, 
—pPois então? Farto do o aturasl 


Julgou talvez quo ou ora esoravo, tmas 
onganou-s 

conversado. Boa noil 
nus. Esporo ter notícias a dar-lho 
dentro do muito pouco tompo. 


Bom. Por hojo temos 
meu oaro Vo. 


lho. Os dois pssudo-amigos dospodi- 
—O sr. Bofin?-—porguntou Vonus, [ram-se,  Vonus voiu acompanhar 
olhando do sosluio para o crocodilo | Wogg até à porta do estabelecimen- 


» Bofiia sabiu do sen oscondorijo, 


do traz do vrocodilo que, de bocea 
escancarada, parecia rir a bandeiras 
desprogadas du pisaresca situação. 


— Que monstro! — oxelamou Bof- 


fio. 


—Roforo-so ao erocodilo?-—por- 


—Não, Vonus, rofiro-mo áquolla 


sorpento” do Vogg: Exp que mãos eu 
cal! 


Dopois do meitas instanoias 
oflio, Venus condescondeu em ir a! 


casa d'ollo a fim de trocarom impreg-, 
sões sobro o caminho a soguir, Com- 


inado isto, déspodiram-s 
Do volta/a casa, Bofiin 
ologando: ' 
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'o Primeiro de Janeiro dedica o| 


gr. Nosô do Alpoim ama das suas in- 


toressantos cartas diarias ao conflioto lis 


ouropou, analisando a attitudo quo 
Portugal poranto, ollo está tomaudô, 
Xssa attitudo define-a o sr Alpoim 
com toda a procisto, E" a que nos im- 
põo um sagrado dover de honra o/a 
quo nos aconsolha um logitimo o pa- 
triotico interesso, 

Com offoito, collocando-nos ao la-| 
do da Inglaterra, o não só polas do 
claraçõos do nosso govorno o potag 
offiemações do nosso Parlamonto, mas] 
ainda polas manifostaçõos inoquivô- 
oss da opinião pubiica, traduzindo o 
sontimonto goral da Nação, nós mos- 
tramos loilmonto comprobondor o ae- 
coitar, con todas as 
cias, à lottra o o capi 
do volha o constanto alliança 
Inglstorra nos ligam. Comprim 
com losldado o nosso, dovor. Mas, 
como obsorva o ar. Josó de Alpoim, 
tomos tnnbom, para aforvorar ainda 
mais o nosso proposito explicito, 
abos dum gravo o immodiato into- 
rosso nacional. À viotorin da Alloma- 
nha soria para nós a ruina o porvon- 
tura a morto da nossa nacionalidade, 
convindo notar quo, para quo tal suo- 
codosse, não Bo tornava nocossaria a 
oircumstancia do sormos aliados da, 
Tnglntorea o mantermos osso alliangal 
como a honra o o brio d'uma nação 
mandaia mantor um pacto intorna- 
cional, Ainda que não dosonhas: 
mos um gesto, ou sequer balbu- 
olussomos um applauso & gran 
do nação quo lucta contra o uspirito| 
do oesarismo, nós soriumos dospoja- 
dbs, logo apou o desenlaco da contón- 
du, dus nossas colonias afrioan 

pe 
á 


Th. ongrandooimonto 
colonial quo a Allomanha pros 
tabelocor em basos d'um dominio 
sbmbroso, 
| Não ha outro caminho a soguir, 
não o do offectivarmos a nossa al 
qa no campo das renlisaçõos prati o. 
O sr. Alpoim.o roconheco, constatun-| 
do quo a honra o" o intorosgo da nm 
ão so conjugaht para assumnirmos 
ooaa nttitudo.: Podoria o ar, Josóida 
Alpoim aecroscontor ainda quo taru-| 
Yom a isso nos lovaria o idoul da Ji- 
bordado, a quo sou ospírito sompro 
tom votado tlo forvido culto, e quo 
ja sua palavra tantas vezos tom fla- 
ihejudo om chamas do omoção gehn- 
joga, 
| Não colho O roparo, oxpresso 
Alpolm, de quo entro as nações] 
que so defrontam com a Alemanha o| 
com a Austria figura a Russia, chjo 
rogimon. absolutista com ratão tom 
sido olassificado du despotico. T não 
colho porqua a Russia, nosta campé 
nha, om que ontra por intorógsos n 
cionaes, que sempro são rospoitavois, 
não marea a gua orientação como guia | 
dos povos que entram om Jucta.| 
Quem maroa essa oriontação são as 
grandos nações da libordado o do 
progresso quo so chamam a França 
o a Inglaterra, A Russia, qualquer 
que soja o roginion a quo so sujoito, 
combato pela liberdado que 60 ot 
Aordre d'oesos povos, a consigue 
bliimo dos sous exorcitos, 

Morcô das inspirações da honra 
nacional, do interesso patriotico o da 
tia comunhão nos idoaos da libor- 

ado modorna, creou-sa om Portugal 
a vordadoira unidade portogueza, Não| 
concorda o gr. Josó do Alpoim quo 6, 
polo imoros extomporanoo, n'oste mo- 
inonto om quo a conglobação do todas 
p vontudos, a identificação, do todos 

5 pensamentos, so tornam noces 
rias para arcar com as rosponsabili- 
dades da hora prosonto, distrahiy as| 
opiniões d'esso fito exclusivo, disper-| 
sar as idóas, confundir os. sontiuion- 
tos com ovocações historicas quo não 


o 


 tocm razão do sor, porquo so a ellas 


attondossem todos 05 povos não sbria 
possivel ligal-os pata uma grando 
obra comumum? 

O sr. Josó du Alpoim recorda quo 
a Tnglatorra já nos prjudiçou é vo 
xou, quo a Prança nos invadiu olnos| 
voxou. Os povos não podom manter] 
es longos rosontimontos do quo são 
Susceptivois «os individuos. Não hal 
duvida que tomos, na nossa historia, 
razõos do queixa da Inglaterra b dal 
França, mos não. sorão mais justifica 
das ns razões do queixa dos nossos 
govornos inptos o cobardes quo nos 
colloosram nacontiogoncia do soffror=| 
mos esses. projuisos o vexames? De 
quantos povos não temos ns moti- 
vos para nos queixarmos! Da própria 
Aliomanha qua o sr. José do Alpoim 
nos aponta como isonta do justifica- 
dos protustos da nossa parté, não ro. 
cobemos nós a áfironia do Kionga, o| 
não 6 dovido a olla que não tomos| 
podido dolimitar as fronteiras da nos- 
ta Angola? Estes factos são rocontas; 
veom dos ultimos tempos da e e 


obia, quo o sr. Alpoita conheco niuito| 

bo, q por isso mesmo inais elira- 
nhavel 6 a sua afirmação perompto- 
tio, 

Mas, como já dissémos, não 'são li- 
eitos osses rosontimantos antro os po- 
vos, é so 0 fôssoim, nonhuma grando) 

(obra commum entro olles seria pos-| 
sivoi, Não soria possivol a alliança 


entro a Allomanha o a Austria, quo 

i derrotou om Sadowa, não soria| 
entro a França o a Russia, com 
ão da torrivel campanha do 1814; 
nem ontro a Prança o a Inglatorra, 


uma contra a outra om (ormidave 
gnorras, E todavia, essa approxim 
qão é um facto, o ois ossas naçõo 
um vio do sanguo pareci: 
otornamento juntando-so para 
mar 08 sous propositos do oczarismo| 
ou do liberdade, 

No final do sou artigo, allude o sr, 
Josó do Alpoim ás rosponsabilidades 
dos homons publicos o jornali 
n'osto grando momonto historico. As| 
|nossas não ag engoitamos, antes com, 
maior orgulho o onorgia as roivindi- 
camos n'sto instanto om quo a toma- 
da do Bruxollas já faz antovor ac 
inimigos da libordudo, mais conf 
nas suas osperanças do quo no juizo 
seguro dos fnotos, a derrota das na-| 
ções quo so oppõom 4 ambiçõos de 
um novo Cosar. Não pódo tambem 
ropudiar as suas.o sr, José do Al- 
poi, jornalista, tribuno, oronto ap 
xonado da Jibordado, quo tan! 
xs nos ontodu o bimno d'os 
dado com os aocordes da Mu 
roputando-so o afliemando-so um filho 
da grando Rovolução quo a todos os 
[tie dou o sontimonto de diguidad: 

umana o as aspiraçõos onthusiasti- 
oas da domocraoia, 


Á guerra de 1870 : 


O mor hola SA Cp, 


Recordar o que foi a guerra franco-| 


-|prussiana de 1870-1871 afigura-se-nos| 


neste moniento duna flagrantissima 
actualidade 

A Mieloria abreviada mas'ezacta da 
catastrophe da França e da violoria da 
Alemanha ha quarenta é quatro ay 
nos, se para muitos não constitua nor 
dade, pois que esso craido acontcei 
mento da segundametade do seculo 
XIX está hoje estudado em todas as 
suas causas, aspectos e corsequencias, é 
para o publico em geral um singular 
interesso na hora em que o pais então 
vencido se propõe tirar uma brilhante 
desforra, 

Em 1870, a França encontrava 
isolada e em condições de inferioridade 
que hojo não se registam, como tambem 
não. existe 0 isolamento dessa ápoca, 
ainda agora velembrada com lagrimas] 
e com séile do vindirta. Hoje, ao lado da 
França combatem a Inglaterra e a Bel- 
gica é contra o inimigo comum está 
tambem empenhada a Russia nºumal 
guerra em que vemos envolvidos mi- 
hões de homens, 

Mas o que motivou 1870? Quem fo-| 
ram as personalidades, quer diplomati-| 
cas quer guerreiras, que intervieram| 
pavoroso conficto? Que acções] 
de valor militar so praticaram? Que 
resultou, finalmente do embate jormida-| 
davel entre as duas nações? 

Para comprehendermos o que neste] 
instante occorre na Ruropa e no mundoss| 
ronvem avivar a memoria d'esses facto 
o expol-os, de forma succinta mas clara” 
a quem 08 não conhece, 

& o que, dentro de breves dias, A 
CAPITAL vas fazer em folhetim, cer- 
tá de que corresponde assim à um usto 
desejo do mumerosissimos leitores, 


À Europa no momento 
actual 


O soguinto quadro expõo, com claro: 
za, o estudo netual da Euro 


Tu 
E Prança 
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À GUERRA, por D. Virgina de 
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Jum Liercilô olemjo 


“Até d hora em que escrevemos, o facto 
(culminante das ultimas operações de 
guerra no territorio belga é a occupa-| 
ção de Brnaallas pelo exercito invasor. 
Facto culminante pela significação mo- 
ral que pode ligar-se é oceupação da 
capital do puis invadido, e não porque 
a acção estrategica do exercito allemão| 
seja muito favorecida pela nova posi- 
ção conquistada, 


ese golpo, de resto, estava previsto 

que 30 tornaram conhecidos 08 
s. movimentos da cavallaria al-| 
lema, O seu aparecimento em Tirlo- 
mont e no Wavre não deixava logar ds 
mais ligeiras duvidas. Eram as guar-| 
das avançadas que faziam 05 veconha- 
cimentos indispensaveis d oceupação, 
dessa parte do territorio belga, 

Verifica:se agora claramente, como, 
ais vezts" fohos nicsbntrado, a qu 
são do exercito invasor, desde Liége, 
em duas grandes frucções, uma que se-| 
guiu na direcção norte, outra que fez a 
lravessia do Mosa o se oncamínhou p 
ra o sul, No mappa os traços for! 
marcam os dois percursos efteetuados 
por essas fracções, com a indicação das] 
localidades onde se chocaram com tro- 
[pas Velgas ou com avançadas france-| 
as, 

O plano de ataque dos allemaes salta! 
nais facilmente à nossa observação que 
a tactiva adoptada por os exercitos col- 
ligados, em primeiro logar porque a sua 
attitude offensiva os obriga a percorrer 
as Stapos da invasão, podendo por is- 
so prevêr-se a linha em que se col 
cam para a grando batalha, e em s 


À primeira Danda 
aomã 
entrego os Ivalidos 


À cerimonia no Elyseu 


Paris, 18 da agosto 


Foi hojo depositado no quartel dos In- 
valido“ bandoira alloma approbondida. 
pen px 
rua dação ane! tia, ello, antigo] 
ou “asus batalhões 6 quo cunquistára, 

dd, do 
g ao hombro, q seda ps: 
pd O senti meto 
o dim 


DER 
PS oggad ds Tra 
gd iara 
pa ata Se 
cortojo, omquanto 08 fasileiros de mari- 
pa na E 
a 
E 

rei 


bandeira do 182 do iufan- 
va ontrada no patoo dos Ta. 


tazia allomi 
validos, 


O tropheu nas mãos 
d'um bravo 


A entrega foi feita com toda a solomni- 


Dasiro e Almeida, 


HOLLANDA 


A, 


| Ê % 
gundo logar porque o estado maior dos 
exoroitos colligados mantem amaior ri 
serva sobre os movimentos das suas 
tropas -não tendo apparecido na im 
prensa sendo noticias muito vagas 
bre bsso ponto. Mas pode tambem pro. 
ver-se que todo o esforço do exercito| 
francez consistirá em tomar se a offen- 
giva contra o inimigo dentro do proprio] 
territorio belga, o assim a primeira ba- 
talha terá do travar-so na rógido c 
tral da linha onde se encontram as for 
gas dos exercitos colligados, isto é, nas 
|proteimidades dos campos historicos de 
Waterloo, 

So assim for, restará aos alemães 
Ipossibitidade da entrada immediata 
em França por Givet, devendo ali es- 
iperal-os os corpos do oxeroito frances 
da segunda linho, 
= Quant als LEOLOOO Nimenis gds 
ses que desembarcarum na Belgica e que] 
estão entregues ao commando'do gene-| 
rat Even, deconhocese por completo 

sei paradeiro, E natural que tonham 
guarnecido a posição de Anvors, que é 
das . melhores fortificações estrategicas 
do mundo, mas especialmente construi- 
da para a possibilidade atum ataque 
ralos à Belgica. «linda ha pouco, na 
Omara dos Communs, sir Ediard 
Grky apontou o perigo que seria para a 
Inglaterra a posse de Anvers em mãos 
inimigas, Collocados os inglezes e bel: 
gas: em Anvers, constituirdo um magni- 
ficoi ponto de apoio para og exereitos 
colligados, naturalmente francezes el 
belgas, que operam na línha de combate! 


| fronteira aos invasores, 


Polio, om fronto da ostatas de Nopo: 
Euquadrada por soldados da guarda, 
recodida pola banda, à bandoira inimiga, 
levada poio cabo do cavallaria foi opro-| 

sentado aos primeiro o sogundo comman 

dantos dos Tnvalidos, o goneral Niáx o 0 

mojor Merry, que estavam ao contro do| 

paioo; no alto dm oscadaria estavam os] 
dor ínvalidos mais modornos no quartel, 
todos condecorados com a modalha dó| 

O mais odoso d'ontre alles, Piorro Du- 
mont, antigo sargonto do infantaria, vo. 
lho combatoato da Crimêa, d'Italia o do| 

1870, avançando sobro uma perna do pau, 

recobeu o trophou, 

Nessa occasião a banda fez ouvir as] 
notas vibrantos da Marselhea o todos 08] 
assistontes, na sua maioria militaros, fixo. 
ram a coutinoncio, 


Ds orlaçan is. 
pano SA Pc arloon o gun 
side testado loga Eni 

E ficon, collocada na galeria do 
fa Bog, quand, ja, do 
poiroceagó tem foi de cics eam 
À foição aimplos, mas impononte, d'osta 
ago do opa o 
as oa Rates pondo q 


O ministro felicita o 
10: batalhão 


O ministro da guerra, antigo copitto 
rdanitoy do 18º Batalhão da saçadoros, 
enviou do Vatatito quo tomou a Uandui 
aliam o talograzmma seguintes 


«O, ministro da guerea ao tor conhoci. 

mento do que o 10. batalhão do caçade 

res tomou aos allomãos à primeira ba 

eira conquistada ao ioiuigo, 6 Com viva) 

tatisfugão quo recorda tor tido a honra 
o servir 


a Brmao, no noso hoscico 
não Focuará poranto nenhum 
rilicio para asrogurar À dorro 

go. Os Caqudoros 

inbotrar quanto 
Erança o" da Ro 

Cbraçõos cio 


Como se du a moro 
dos. principes do Lipo 


Communicam do Bruxellas novos 
dotulhos sobro a morto do principo 
reinanto do Lippo o do soa filho. O| 
fnoto deu-se na povoação do Saraing, 
atacada por um destacamento de oa-, 
vallaria allomi. 


dade, no pateo d'konra que procodo a ca. 


Uma centone do goldados, quo lo- 


ava ne vanguarda o principo o o 
sou filho, ponbtraram na povoação, 
apanhando do surpreza os sous habi-| 
tantos, Na rua do 


ldados cabiram “das montadas, Rar] 
tabolobou-so -o panico nos robtanton 
[combatontos allomhes, quo retrocodo- 
ram à (galopo, som cuidarom sequer] 
ão rotolhor” 08 corpos dos seus oho- 
fes o dos sous companhoiros. 
Quando os soldados belgas rooo- 
lhoram*os corpos do Guilhormo do 
Lippo o do sou filho, ambos tinham 


iJdoixado do existir," Os ondavores fo- 


na camara munioi- 


os corpos dos prinoipos 
otoridados do Saraiog já tinham de- 
torminado que a sua inhumação pro- 

orla 86 fizesso no comitorio da po- 


O prinoipo tinha num dodo da gua. 
mão diroita um annol com um ma- 


guifioo brilhanto, Essa joia o a ospa- 
da do copos do ouro, quo o Pricolpo 
voinanto lovava na mosma mão, fo- 
vam ontroguos ao cominiasario do po- 
licia do Boraing por um boy-scout, 


À concentração 
dos belgas em Anturpia 


- Nota offiniosa 


Comunicação, oMotal rocobida nal 
logação da Tnglatoreu com a data do| 
hontom, 20: 

«As forças bolgás estão concontra- 
das om Antuorpia, tondo rosuado até 
uliÉ para protogorom as Hans oommu- 
Aicações com aquolla fortulosa, 
provisão: do o tornar nocossario, 
ódo do govorno já fol trunsforida do| 
Broxollas para aquolla oidude, O faoto] 
dos ullomãos torom podido dtoupar! 
Bensellaa nho: 6 digno do importan- 
oia, pois quo, aposar d'isso, a aotual 
posição do oxorcito bolga ó uma am 
qu no flanco di 
go allomito para 


LONDRES, 20-—Parooo não hayer| 
duvida do que os allomãos ovacuaram 
Swalcopmund, na costa oosidontal do 
Onbo, dopois do terom atirado polos 
ares com a ponto-oaos 9 motíilo no| 
fundo os robocadoros quo estavam no| 
porto—[(Corresp) 

A cidado do Swalkopmund, capital 
da Africa Oncidontal Allomh, astava 
longo do constituir um porto razoa- 
vel. A? custa do onormos saoríícios| 
do dinhoiro o pordida a ds 
ão obtorom dos inglozos a codaneia 
ão magnifico porto limitropho da 
Walhioh-Bay, os allomãos constroi» 
ram om Swakopmund um quobra- 
mar 6 uma pon tom- 
postados por vozos teom dosfoito 
quasi por comploto, 

Easo porto 
importanto da colonia, D'ali partom 


O general russo Jitinol 
commandante do exercito de 
na fronteira allema 


arsovia 


dois caminhos do forro do muitos 
contonas de. kilomotros do oxtonsão, 
um para Otavi (minas do cobre) ao| 
norto do territorio e O outra para 0] 
sul tó proximo da fronteira ingloza, 
Do entroncamento das duas linhas 
Jem Karibib parto egualmento uma 
extensa carrotoira quo penotra no 
nosso sul do Angola pela rogião do 
Cuanhama, quo como se sabo, ainda 
não foi totalmento ocoupada por for- 
ças portuguezas. 


O combate de Dinant 


PARIS, 21:-—Ohogaram a Reims 
alguns ofíicinos foridos. no combates. 
do Dinant, Das narrativas quo fazem 
doprohende-so quo esso combato foi 
violontissimo, dostacando-so a supo- 
rioridado da artilharia francoza— 
(Correspa 


a tosta da linha mais |( 


NO TERRITORIO BELGA 


A morte de um heroe 


BRUXELLAS, 21,—Um cabo bol- 
ga, atirador do primeira classo, con- 

iguindo alojar-so atras de um muro, 
tou a tiro 05 ofliciaos nllomkos quo] 
montavam uma batoria, Por firm, uma, 
granada inimiga foz sultar o muro o] 
ollo ficou sopultado aob os escombros, 
—(Correspy 


Fernando da Bulgaria, 
vae abdicar? 


PARIS, 21. Assogura-so quo o 
[roi Pornando da Bulgaria vao abdi- 
car em sou filho o principo Boris, 
quo conta 20 anos do edado e quo 
[so mostra partidario noerrimo da 
Russia —(Oorresp.) 


Na costa de Marrocos 


MADRID, 21, — Tologeapham do| 
porto do Tarifa que so soutiu hontom 
á noito um forto canhonoio na costa 
(do Marrocos, Suppõo-so quo partisso 
(da osquadra ingloza que vi 
iroito do Gibraltar-—(Corresp,) 


De Portugal para €ti- 
braltar 


MADRID, 21. — Communioam do 
Gibraltar que 6 alli esporada a obo- 
[gada do dois vaporos procodentes do| 
Portugal, um onrrogado do carvão 
vogetal o outro do gado. — (Corresp.) 


A situação interna 
da Allemanha, 


NEW-YORK, 20.—Sogando o Nev| 
York Heralà, informações procedone 
tos da Europa o rocobidas nos Esta- 
doa-Unidos, rolativamonto á situação 
intorna da Allomanha, dizom que o] 
mo invadiu o paiz o que aó| 
uma prompta o dooisiva victoria do 
oxoroito allomão podo aculmar o tor- 
or quo lavra om todo o imporio, A 
dorçota do axoroito imporial aoria o] 
proludio do uma torrivol commoção 

ooial o moral interna—(Oorresp,) 


A armada ingleza 
limpa os mares 


A bandeira commercial 
allemã no tremula em 
parte alguma 


Londros, 18 do agosto 


no Times, com à atsigantura do 
coliaborador naval: 

Os mari 
oio britannico, À bandoira commor- 
cial allomã não tromula om parto 
gumo. 


dos os navios morcantes do inimigo,| 
onpturaram-nos o focharam-nos nos 


ortos neutros, Mostrum a oxcollon-| 
dessa prossão siloncioga do qua 
falávumos ontro dfa, d'essa força asta- 
tica, invisivol, oxoroida polos nogsos 
navios do guorra. 

Que os mares ostão livros para o 
commoroio inglos, isao não rosulta 
aponas do relatorio official rospoita 
to da vias maritimas commoroinos, ro- 
Bulta egualmento dos rolaforios quo 
todos os dias chegam a Londros do 
todos vs pontos do globo. Os noutros 
sentirão como o nosso pais os bonofi- 
cios d'ossa fiscalisação naval. 

S6 no Bultico o no Mar Negro so] 
não oxorco a nossa fisóalisação, por 
virtudo do oiroumstancias googra phi- 
cas particolaros, So a Russia tivosso 
podido mobilisar a sua osquadra tão 
rapidamonto como nós, o proprio 
Baltioo não esenparia á regra geral. 
[Até no Mar do Norte, no ocoano allo- 
mão, como lho chamam em cortas| 
cartas, os barcos de posca inglezes 
aventuram-so livromonto o os paquo- 
tos fazem viagons do idá o volta on- 
tro a Inglutorra o a No 
barco noruegui 
quarta foira a Douvras, vindo do Bal- 
tico, som tor notado signal do guer-| 
a. 

Nado do semolhanto so nos depara, 
na historia do mundo. Ha uma sema- 
na apenas que a guerra foi dociarada. 
Cortos indícios provam que a Alio- 
manha fizera preparativos attinontos 
a uma guerra de corso; ora cssos pros 
parativos não sorviram do nada por- 
que uma guerra de corso só dá resul. 
tado quando emprohondida a tompo é 
enorgicamento, 

Cumpro notar quo além do Gochen 
o do Bresiau, quo ciroulavam no Mo- 
diterranoo, uns dozo grandos cruta-, 
dores allomãos encontravam-se espa, 


Piva Li 


À SITUAÇÃO DOS ALLEMÃESE DOS EXERCITOS COLLIGADOS 


O campo da grande baialha 


0 papel da Turquia 
e de Enver Pachá 


apreciados pelo sr.S, Pichon, 
antigo ministro dos es- 
trangeiros em França 
No Petit Journal, do quo 6 dicootor, o em 
8. Pichon apreciava disto modo, no alti: 
mo aubtado, a atlitudo da Turquia o do 
misistro da guerra Bovor Poohá porauto 
raça onropala! 
o hontom quo entendia dovor 
roservar o meu juiso ácoroa do pros 
oedimento da Turquia; o quo d'olla 
so disia ora do tal fórma insonsato 
quo mo pareceu nocossario osperar a 
confiemação dos boatos, Infolimonto, 
4 vorificação a que procodi pormit- 
tin-mo consídorar como vordadoiro 


ja quo o bom senso classificava do in» 


vorosimil 

O imporio ottomano entrou do von- 
to om pôpa—so 6 pormittida esta ox- 
prossão a proposito d'um pais quo 
não tom esquadra -— no turbilhão do 
loucura agitado pola Allomanha o por 
la Auste 


chá quom assumiu 
sponsabilidado dfesto not 
qando por apodorar-sa do ospirito do 
grho-visir, passou  diotatorialmonto 
por cima dos sous oollogas a acabou 
por tomar a direoção do govorno, Ão 
mosmototpo quomandava no sou om- 
baixador om Paris quo fisosso a deoluras 
ão do noutralidado, a Purquiaconopi- 
rava do parooria com a Allomanha 
contra as potoneiaa da Triple- Entente, 
entregava. o co supromo da 
sons tropas mobiligadas no marochal 
allomão Limun do Sandoss,dava oom- 
mandos no sou oxoroito a todos ou 
ofllciues uliomhos prosentos na Tur- 
quia, correspandia-so. telegeanhica- 
monto com os navios ollomãos do Mo- 
ditorranoo, fornecia ao Goeben o ao 
Breslau as indicações necessarias par 
ra so rofugiaçem nos Dardanell 
abria-lhos 08. ostroitos o prostavasgo 
ao situuluoro da compra dos dois na 
vios, mas rocobondo-os no emtanto 
nas suas aguas sob o pavilhão allo- 
wo, o pormittindo qua as oquipa- 
gons o ontrogassom a actos do guor- 
Ea contra os navios (rano-zes, inglo- 
zo 6 grogos, 

A cumplicidade do govorno otto- 
mano n'ostos aotos do violencia o do 
pirataria, quo o oxpõem ás maio 
oalamidados, oxplioa-to polo terror 
quo lho causa o ministro 
polo absurdo das montitosus inforia- 
gõos do origom alloma copalhadas na 
Turquia ácoroa da aaroha triumphal 
dos allomhos dontro do Prauça o pola 

eroditavol fraquoza do sultão, do 
grão-visir o dos sous collogas. 

Quanto é conducta possoal do Bn- 
ver-Pachá, nada ha quo ostranbar: 
4 rosultanto da sua oducação, dos 
sous sontimontos o da sua attitudo 
torior, Jisto uprondiz do dictador 
noa deixou do tra 
bra, como os allomãos 
Turquia o sou principal agonte, o fiok 
oxocutor dos sous manejos contra a 
Russia, o collisito dirigonto das guats 
campanhas contra a França o contra 
ja Inglatorea, Tavo mosmo vistas do 
utilisal-as contra Italia—ostou om oir- 
cunstancias do ufliemal-o. Duran 
guorra da Pripolitana, om quo di 
ponhou o papol quo todos saboim o ao 
qual dovo o molhor da sua fortana, 
trabalhou com 08 allomães contra ou 
italianos; do Borlim foi-lho onviado 
um oficial, para Bonghazi, quo foi 
atô final o inspirador da lucta com a 
Htalia. E isto passava-ss no mosmo 
tmomento om quo a Allomanha os- 
upidamento nos denunciava como 
hostis á Italia, por ocoasião dos des- 
graçados inoiduntes do Carthago e do 
Manonta, 

E não so limitava ainda a Alloma- 
nha a fornecor à Turquia offioiues pa- 
ra dirigirem a gusrra contra a Italias 
como a Austeia, fornooia-lho tambom 
is para dostruir os navios dy 
guerra italianos, so fosso possivol. 

Tal foi, no passado, a obra do ho- 
mem que hojo onvolvo o sou pais 
om uma aventura que, a continuar 
“olla, podo sor a causa da sua dos- 
pparição da Europa. 

Não havorá na Turquia opinião pu- 
blica? E, havendo-a, não podorá ma- 
nifestar-so o impôr a mudança do 
oriontação ao governo? 

E tragioa osta hora paru a 'Turquias 
'sor ou nãosor, como disso o «Hamlot 
do Bortimo 


Enyer Pechá, o antigo a famoso aver 
vom dos mus jo vota liiaes do exari 
9” oliumiado, 6 notabilisou-re na guorra 

alia, oudo foi um acversaçia 


da Tripolitatia, ouda 
tensivol da Italia, Assi 
abandonou as rogiões qu 
ias conquistaram a tanto custo é £ó Edo 
gêsou É paca quando da gera bl 
fica, para procarar iupodir à porda come 
plot da 'Párquia. Dor du golpo do star 
o outrou no gabinete, am que a figmras 


lhados nos ocoanos para volarem po- 
o commersio maritimo allemão, 


q 
ropondaraote, atsueijndo “a. papal dk 
Enero, Dama indomavol brivarr é dize 


“morte | 
de Pio X 


1 exposição do cadaver 


ROMA, 210 corço do Pio X, depois] 
ao axposta na sala do consistorio secreto, 
jaob nim boldaquino do velado vermelho, 
o sompro velado pelos ponitonciarios da 
co, vao er condazido à cavella| 
Sixtina, Gado será exposto aos fieis. Na 
famosa tapelia fof armado, para esse fim 
Jum catafaico inclinado, em torao do qua! 
jarderão, círios amarollos e no aitar, sob| 
aim baldaquino vermelho, vê-so um qua 
dra representando a Resurrcição de Lasaro.| 
“Amanha, os inombros do clero da ba- 
oa do Vaticano, com tochas acesas, 


—— vis. 1944 


ULTIMA HORA 


A GUERRA EURODFIA  Presitonteda Repobhica 


à Ê O sr. dr. Manuel d'Arriaga volta 
Uni discurso do czar |seiscrio erio produo o total roratara de novo a Buarcos 

MADRID, 21.0 crar da Russia, [Eleza, Fuse o bolza, Butro ontros alo O ar, dr. Manuol d'Aeiaga. volta 
que so aolia om Moscntr, recobeu aolgorado cLconbarso dl CARTA POCAEANGEA! po ade E pa ont 
delogações da nobreza, do municipio Conrius Lira. : perna feelamodi quo lho foi imp 

io da cidade, “A comissão, nltimumento eleita najto pelos medicos. 

a quo tin] q fo Raid, ea NNE] TO) aneracdo GUS! di Bd ds 
dação. Em resposta, o ciar q gressa á oapital no dia 9 para assis- 
lronformo 0 habito: dos sous antoces- 


!terrá, - enristando dez mil haionetas : = 
contra a horda alemã. 
Veia a Belgica como 6 admiravel; 
hontom, ora aiuda um pequeno povo, 
hojo é uma grando nação. Uns ho- 
roes! 
Na hora presonto propara-se'a mais| 
bella cruzada do indas quántas teow 
foito enthusiasmar nobramente é co- 
ração da humanidade; todos os pai 
«os devem fizor claramento à sua 
profissão do fé. 
Quanto a pormenores, nada posso 
À dizor-lhe; quanto a anecdocas, guar- 
do-as para depois. 
Vamos ontrar no maravilhoso, Vi 
“ya Portugal! 
Um braço do seu 


Incien Guitry 


PARA ESTRADAS 
O EMPRESTIMO 
DE 


LOOO CONTOS 


será applicado sem a 
menor suggestão po- 
hitica j 
A oriso do trabalho, provocada pe.| 
Ia guerra, obriga o governo a tomar 


providonsias oxcopeionaos e iame- 
jiutas, A conflagração europeia só 


À 


O movo quadro patr 


Triple Entente 
ampliado à revista 
31 
ELEN-THLATRO 
Tontóração o 1 da, setembro. 
Toba farta à assinatura no 
entro Avenidas 


“Mestre dos Dardaucos 


mettou envidar todos os asforgos para que 


dosativos para os foridos da guerra, pro- 
ao osportacalo. assistam ow seus nacionaes| UT á despedida dos corpos ex podicio- 


Rr iudireotamento se fes contr em Por [nice crio dali Bias pao a amalosor à Been. fia da recita tldogie maior importancia nários que so destinam És colonias. 
E 3, h l. Os sous offci Pais |seaia vegia, entonr os responsvs fansbres.|S0TOS, P! = do lê 
- Elas intrmaconns—s fot) Ds cultivadores [fadas "por qmanto eee é a o semen, do Nosso nu Verdi Pruguta 


stioa Saudação! 


po spa et na meme! O eclipse de hoje 


ões que o defentem Logar coincidencia --- Quem 


ãos sous valentos soldados o ás pode- 


dustrial o commercial Mas, por ser ão aliadas 06 fatia” car [patria Uitimenonto recebido aigumes] Passou qua A 

| unidade do Pa do ananaz nos Açores ps, maia orgonto so tia cppbe]  g91á 0 MIO DADA? |sxcocnum com a Roacia ma elo [eis do Co 9 ca lap o não o lipo dB quo jato 
age livro poros vio anar omercao amei [2x fx ovisonis 4 dosorganie | a 2154 coocidoda da moro pr pertarbaa, pelos allzudos o geo sd o? cs puta et do. No obnptatario da Tupada da 
to A e Ps ão 6 À port ai por), POMADA, Spinsidogçio dt, She [avstriacos. Robeficioe Sºdea cofre Bia vista disso; à) Ajuda foi observado o sou prinois 

«A Sepetação, do anna dos Agoresjsam air. É 0 quo o gorerno ot da josefa qua chama é popa po | Acsigáram À recepção os ombuias- [onte avioa-nos Rojo o do | pio, que tevo logar 4s 1121, 0 o fim, 

o SUIROS "E AO polo entao de GMGdidao quo Do pólen oe dores da França e da Inglatorra — UC atadido da Cras Vermolha Porta.|ÁS 12,8. O disco do sol aprosontava, 


visto atraves do lontes fumadas, uma 
poquonina imancho, quasi imperco: 
ptivol, 


Francisco Dogré 
Falleoimento d'um combatenta de 1870 


(Corresp.) 

Na fronteira suissa 
MADRID, 21i—Um diario de Ge-| 
nobra assogura que na frontoira, por- 
(to de Istein, se concentraram nume-l 
rosos contingentes do tropas allo- 
mãs. 


|gueza declara que não julga ainda oppor. 
fuma a aberiora do qualgoor subsortpção, 
ou. outro meio do solicitar fundos om far 
[vor “do sem cofra. So as circamstancias o 
à Sociedade tomará essa inicia 


Comité anglo-franco-helga. 


Iguorra actual, pondo a industria da| 
Cnltura d'egso fruoto om angustiosa si- 
tuação, 

Para fratar do remediar tal estado 
do coisas, realisou-se nó dia 6, om Pon- 
ta Dolgada, uma rounião do cultivado- 
res, a quo presidiu. o or, dr, Antonio 
Cabral, é na qual, depois de falarem os 


xar do oncontrar nã opinião publica 
o maior aplauso. 

Para obviar á falta de trabalho que| 
principia a notur-so não só nos grau- 
des centros como em cortas regiões 
agricolas menos favoreoidas o mais 
pobres, o governo deliberou offo- 


Ê 


enceeraur, à uma especie do conclave, em 
No fomebdo pacto do” representantes das 
ivarass provinoias da ord 

Esta morto vom animar 
iucta eutre inteanaigontes 
procurando os primeiros continuar a, 


Afvonuanto do que e perdi 
sagom a um novio ligeiro do guerra, ao 
refvico das ombalxadad, empre quo Bra 
ao estação am Constabtinopia. Coclai. 
o om Paris o tratado do paz om 1856, foi 
+ Feapeludo na sua essencia 0 do 1841, 


ndo mais a] 
modorados, 


1º Eu IB9A, por virtude um convonio |srs, drs. Francisco Luiz Tavares + Mar-] immuediatament reé [oxercor a inflaoacia que consoguiram te A vubscripção aberta pelos membros), Bim Cintra, ao cabo do lon o soffrimen 
enievrado" duira io “Machado; Martino Correia o dr.) sms de sil contos” pura gorem app. | Mursato o sltimo paptiicado e de qao no] O bosque de Stordt, que vas do 8.], À (ubacrinato aberto ooo buiga, ro: | to, fállocou hontom/ sopuitou-se hoje, pa 
esta compromotter Francisco Athaydo FP. o Maia, do re-| 8 para sorem appli-Isaoro collegio foram poderosos inctri até porto do Colmar, foi abertolsiídontes em Portugal o que ante-hontem[ 23 5 horas da tar ir. Pranciaoo No. 
Caso omodianto. provio vino, do |Lupneisco Athaydo To o Maio do vio) cados na construcção e reparações de mcatos (os sxrdeses Merry, dei Vai Del pelas ongenheiros militares allomãos|siogeram o sou comité togio-(ravco bai ro frances diplo- 
fualguer barco rumo desormado, cc mericano, pras iguarias para estradas, servindo-so átuma auctori-|Laí o Pompil Extes dois uítimos so Sar nfoma oxtonsão do cinco Kilometros, ds &occorros sos feridos da guscca, Save je quar au Cai nto om Portogal 
undéira comercial, embora tratepor: |tUCtilaMo Guri a Roca] sação parlamentar ainda om sus penso durou poctiácio, a paca arajarg ass voa praga Teias dadas Capes apas dm Otima. Gaste Gini 

' Turquia, do oc. |auborosa iructo Uma casa do Nova) pola qual se regula efe) POLAR Pam pas facil até o dosfiladóiro dos Vosges — os trabalhos dos jardins da bella vivenda 

“coro Gon na potencias, resolvba que pa:| York declarou secoitar desdo já uma cruar essa operação. pplicação|trangeira agradh cabretuds (Correspo) gas foi do Erudorioo Blnator, deixon ali 


ando moracimonto. 
76 ara brotão, nascara om 
e na. guerra do 1870-1871 


liboraca Ludirectamonte, po: 67,6 goverão 
italiano esforçar-so-ha por que a tradição 
dos aitios seculos so conserve o do 05 


ssdegao penotrar nos Dardanelos, dom né 
'aounidado do ancorar, tm segundo 
“do guorta, do pequena tonelágom, a 


consignação do 3:0 O malotes. 
Ponsou-so tambom em modificar o| 
jananas, fazendo docs ou compota; mas, 


d'osso dinhoiro que criterio vas, pó- 
rá, aoguir-so? 


Francisco 
Glomel om 181 


propagauda 
Comi aponta Fesoiveu mandar hoprinte 


Officiaes allemães lê, 


m 


alguem que do 


res 


“viço da ombal: —A politica—di [lavo saia, qm papa italiano como os ai mortos eo ra asa ve postuiãos una cie-|Daten-so valentomento O chegou a sor 
ar do oxreito doe, do todo so abandonar Gesa ils sscompto está tatando múito do por liar, É cotto ca cardcass acionas] oro calar fo vorá protasamonto disteibaiaa | prisioneiro ds allomães. Ainda ha poucas 
| ,, Dopdaneios é moita granÃo, por se pat: Pejo TionCa Dart, qualidado o o tom soguido com o maior into-| Mig foltam os papepelo qa MADRID, 21, — Tolographam de i i oa no pel snsada o Toa à tuo: 

> -utem obrigada outra o MeJitorranoo 6 0 TOCO! que, oi eguso ixasso disposições! Copenhague” que os jornaes allomães|Gorrespontendia do estrangeiro ia E 


os trabalhos já coalis 


Aigitavs pera és Sacoeor 9] a que, como soidado da campanha cuja 


não sor uma solução immodínto, por quo 


Mas Nag, lada porquo am tuna for listas dos 


ú es fazom parto est ex; ei feitas, essa [Pá inteiramento posta de lado. A dis-|padre redemptorista .holiandez cardeal Someçaram pnblicar » |révanche agora começa, lho competia. 
; do Gonna ? apta “Gaja” aca” que à eo iibuigão da. importancia do ompres 138 sofo o oficias mortoanos combates) ova five Si TE fra ABr did, Pas cocina lost família, 
o axis iorlicaçõos então divididas em Hiramgoira o quo demandava grandes cimo será fita sem, quo so obodeça À) ada dopiadaro, oqundo apraro do dO Lióge: Entro os primeiros o o bi a e mento. 
Aroa grupos as do porte 80h 00 Mito hos |apitaos para so fazer o necessário Té-/menor suggestão do quem quer Que |exrcício d'esso cargo que o coronel Jahnon, chefe da socção ne-| . Pois ambúlancia Lesto II foram rocobi-|howem do bau Dão tove a dita 
usabida da [olamo, soja, O sr. ministro do foment uato, paca q secretario do Sacro-Oolle-|ronautica, o coronel do artilharia Ru-[dss ue, do Tenger, Bata Nono as juriampho final da sas petris! Deixa viu» 
Todos os cultivadores so mostraram iastá rogolsido a attondor  unioa-| io (Correr) dolph e o coronel o quasi todos 08 of: nussa vim ire dismtoição e tro iidamo Margariol 


inimados do eonsaror quanto am fas 
caiba para que a “tentativa quo 
vas fasor-so deja coronda do exito, 


ficises do regimento 77 do infantaria. 
—(orrespy 


Está completa a mo-| 
pilisação russa 


mento ao bom publico o ás nocessi- 
(dados do Pais, que so sobropõom, 
evidentemente, a todos os outros o! 


08 egoismos possoaes ou parti 


hujo no exorcito franco, 4 
Nogré do Moraes Sarmento, casada com o 
dr, Prancisco do Moraes Barmentu, quo 

pgsstando servo na 
frança. O foretro foi 


Disposições do g:w::n0 Mallano 


ROMA, 210 goveras dispoz que so 
porciness «os cardeues estrangeiros] 
fue voam 40. conclavo todas as facil 


Mercado cambial 
operações; continuando 


broa Badra na mario 
Boa fortes do HaldasSoltamiê 


“um arco do cirotlo no largo da margom | 
ropela. l 


tados por as batorias 
o do "Namazió, por 
ntas 0 por 08 troé lortos do 
focham o athmo, astando aid 
or teinchoiras e batarias jaf 
iuctos avançados, ato. 

“À carulhacia da 
onde Us pa 
muitas tambem do 
o. 

O genoral bolga Brialmont, anotor dos| 
campus cntrinchuirados do  Lidgo, An- 
tnerbia o Nauur, qua tão brilhantos 
enitados ostão dando au guerra act 
Tok onolrrogudo om 1892 por o gover: 
tureo do ostudar am fortificações dos Dar 
danelos, 


oi todas 
calibro mógio o grow” 


O que di Paulo Douner 


- Vanigo ministro frano:z regressa dal 

linha de due 8 refera O que 
viu 
Paris, 18 do agosto 


“+ Um Jornalista quaso ancontrou no mi. 
eo “og ni 
Paulo Douihor, 
ra do Ch 
o lnprossdes, 
Aro ambos: 
“Pingo as melhóres —respóndea o so: 
..modor pola Corsoga--vi nox soldados 
fem Maravilhas, 0 que drolfos 10 tom 
tato não 6 tão antenados de 
rom datas 


too o animalos a 
inimigo não podo rey 
vicção foklhos incatida polo valor 
“es atri, que é 


do—o polu 
Por todo o parto ondo ao yôem 

* fronto a frento comnosco, retiram; 
Fezes tonta rosiatir, mam & nossa of 
ndada, Ainda hont 


às] 


tum dnquadrão do uhlanos carregoo su. 
força da nossa cavalaria, proxt-| 
E Tafo. 


bro an 
o do Dunn como ara um 
- gorta altura enchem 
Volta 0, do ogpal 
po Chega fi 
Jem O. 
“Butra oa homens d'este houve um mo | 
oia tados à 


oh poores. Faça idóa por esta amostra: 

iiontow Fui gom um velho famengo do| 

Hongue burius brancas; ao desyedirino- 

+ ua, aportando-«mo a mão enorgiSamento, 
lsgeie, fim e 0a aus olhos, 
ptdephotesountes, do brilho 5 

1 dos, 


Et 
Uma carta de Guitry 
“ap visconde de S. Luiz Braga, em 

quesefulada guerra 
O piso o da pç ma 
“ig da seu aunigo & grândo actor Cai. 


ra, em quo 
Ros! pateioti. 


avoutiz—ha| 
dade? À to» 


“Neutralidades 


que matam,, 
o discutido” artigo do “Dia- 
rio Universal, de Ma- 
drid 
São do disoutido artigo quo.o Dia- 
rio Universal, do Mudrid, publicou 
jaob o titulo Neutralidades que matam 
a seguintoa poriodos. 


Nantralidado, iteralmonto, quer 
joe diga Dano dloniro. Ma Alo 


E 
podêrk oe dalguom? À| 
Hospanha, no. vordado, não contrabiu 
coapromiios li nona nagão, ed à 
Rspeêto oienaivoou defonaivo, Entiuta 

pa fo dr: 


pa 
ttbitado po Moditorranco, 
oa Lngiatarro, prluiolen o coa» Bram: 
ça dopoli, aus notas trocadas em Ovrtage: 

“Alda dtisso, Amon .coim à França Fo. 
to th tratado a respeito d 
Siarrocos, qua obriga ambas as n 
so. noção solidiria; a 

ateiras com. a 

e todo o sou tora na 


Glee, 


À 
bos al 
o al polo, chaga 
monto decisivo, Verserhia fiftáda a de 
rag do O der. 
À aontraidado, quo não 
a eta Rod do, 
“ 


uontral ão serão ouvidos pur ninguem, 
ficaromos à morcó dos acontecimentos, 
[som ter para quem appear, nem » quem. 
podie amparo no momento 

a proma 

a Ou Intoressos 


Para 

Be a non e? Nao, docbria. 

scofido quando so trita 
aliomanha 


iria, Como premio da ni 
es proi 


ja Como a 10, a anexa 
56 polegada de teritoro continenta, por 
quo a liguo da Alsucia 0 da Lorona 6 das 


ris do irao de oa 
septo a onte, Bastaisa te 
peniana 


Fomo 40 
ndoncia,| 
radicada no noutralidado do Meditarra! 
iso. Rota Gil, ficaremos À mercô do im- 
erlo gerimanicy; não, pocermos manter! 
tomo fossas, não poderemos aubtrabir á 
ua cubiça, às Baleares, a polo que so o: 
sço ao carupo economico é Ínanciro, a 
cuina dos nações com cujos interesses ts. 
lives (deticados, não poderá co 
[peusar-mos do perigo da exposãu alo. 

Bo, polo o nt:ario, à Allonanha for vei 
cias, os vencegures nada terao que agra- 
docer-nua, Na hora saprema náo tvoimos] 

ra, alles nem tina palavra de consolo, 

nritâmo-nos apenas à proclamar 5. noé- 
so lies, teiaum pls 
Podia ao do mappa da 
[Eaiop. como tais adequado lhes parecor 
nos tous interpases, 

A hora é decisiva, sendo preciso ter em 
conta o valor das responsabilidados pe 
[Fanto 08 povos o. perante, a Historia. À 
nontralidado é wu consenci 
sô podo satisfaz-r aqualles que 
e com palavess 6 não com reali 
E nocassario que tenhamos 
fizor sabor à agiaterra o quo 
estarmos com elies, que consideramos co- 
no nossos os seus triumpos, porgos 4ó 
sssios à Huspauha, do a cEripiloe-Batea- 
to» vancur, poderá affiimar a tua situação 
na Europa 0 obler vantasons pe 
So não 26 fizer isto, qualquer que seja 0 

multado da guerra Garopcia, à Heapa- 
nha terá fatalmente do sofirer gravos 
ldumnos, É 

À aurio está tirado, 6 prociso julgal-a e 


darios. 


dido aduanaicas e que à partir da fron- 


a Inistro—o emprestimo sorá lançado. 


“| menor dispendio possivol do tempo, 


«Os directores das obras publicas! 
do todos os districtos foram chamôr 


oiro 
istorio o convidados i 
tantome fornecer todas as inc 
ações roforentos ás ostradas que, nas 
suas oircumsoripções, so encontrojd 


dos ao mi 


disto concerto. Mai 


EN 
as 
E 


to 
dio 


toa 


isaidotcso-ha tambem É maior ou mol 
nor abundancia de trabalho nas di- 
|versas rogios o far-se-hão todos os] 
torços par: concluam, final. 
monto, ostradas que, principiadas ha 
ainda hojo não estão E 
por haver a di 
mal-as pontos que] 
a política nanca cuidou de servir. 
“com isso que so protond 
bipilmonto, aoabar. No mídigtario d 
ao-so recolhendo todos 0s olementos 
precisos para qua essa grando obra 
so rosliso sem quo de acougo quo 
uporintenda do parcialidado À 
ou do simpaíbia para quem quer qua 
j intonção do resistir a 
criticas o do não oodor porante qu- 
ira coisa que não seja o desejo de apr) 
plicar os mil contos do ménoira quo | 
deles brótem sazonadissimos frutos. 
para a collootividado, E isso ha-d 
Ioançar-se, E! uma questão de 
ia, do boa vontsdo, do 
forid'a certos procossos administeati-| 
vos qua ião teor, quo não pódem ter 
no regimen ropublicano sombra de 
sobrevivencia. 


os 
ventos que pediu ás esta- 
(õsso ropartições com petentos—s do- 
'vo dizer que todas elias teem corres- 

ondido magnificamente aos desejos 
Ea coloridade manifestados pelo mi- 


Dopois, tudo se ha-de- fazer com o 


[Do maneira. que vão tardará muito, 


Esto é o criterio do governo; o por |scuái 

lo muito de patríotico o de jorid 
, 6 de esperar quo não falto 
quem o applende, muito “omibora 
abundgm os politicos que o condem- 
nam.» 

Sabondo-so a quo homons, illos- 
tres pola áua culturao pela aus bo- 
nostidado, a questão está entregue, é 
do orar que não haja muito queay du- 
vido do quo so cumpra á risca a pro- 
igtamema exposto. E bem necessario 6 
quo assim seja, para de vez, nfesta 
tora, os interonsos da Nação doixarem 
do sor raspoitados o rologados para 
um inferiorissimo plano por outros 
bom menos attendivei 


A cura da ANEMIA o FR-QUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhenina 


Visconde de Gastilho 


E! acommettido de doença subita! 
o illustre auctor da sLisbua 
antiga» 


o 


transporte queiram utilisar- 
resp) 


Exequias em San Se- 


lou por acabar ou por tal maneira ary) MADRID, 21.0 rel parto no domingo| 
rainadas que não disponsom imo; |para Ban Sebastiao, Onde presidir à so 


ros, deu inatro: 
'tagal om Madrid e Roma pura quo “pros: 


xilíoy do que oilo 
lion do que aliam 


facilita a viagem dos cardease. 


antiga 
Manaças 


Rua do Aiparo, 49 LISBOA 


E 
Hot: 
seo penta 
Prefeitora da policia. Quando os via 


ado 


[pondo-so quo so trata do questões do imu- 


Policia preso 


go Bajo do admiintrad 
jo Loures, podiado-lhe para com a pos 
vei vrgocólo mandar apros E 
[nando o guarda cívico 1484, Josá Rodri. 
|gues, destacado em Sacavem e que por 
Írdeia do 

[2 jaiso, foi Bostam preso, confé 
ioiamos, por tor feito comentarios à 


so lhes reservem compartimentos! 
comboios sos que iso meio à 
Tor. 


bastian 


108 oxoquias pelo papa Correspo) 

fm do ie ao conclave, 

Dá para Eoma o dr Cardeal patiar 

lo Lisboa, que solicitou nm pascopor 

lomatico. O governo, por interme- 

a ministerio dos nexocios estrac ui 
às legações do 


ass rto| 


£o prolado olisipogeass todos os an 


Ecadem 


“Antoaio 


oi 


ge 


Exroja o do conclave 6 


LOTERIAS 


PARIS, 21-—Noticiam da Ru 
que está complota a mobilisação 
suas forças, principiando as linhas 
forroas a funccionar regularment 
“em o embaraço causado ató agora| 
velo transporto dos regimentos para 
a frontoiral-—(Correspo) 

A repatriação de hes 
panhoes e as sub- 
sistencias 
MADRID, 2:-—Ohogou o govern: 
jor do Barcolona para conforenci: 
(com o prosidonto do conselho o o m 
nistro do intorior Ásoroa da repai 

(ção o do probloma das subs 

No Banco de Hespanha tem hi 
ão renniõos com o fim do ostabólocor| 
om Roma, em Buonos Ai 
w-York.—(Oorrespi) 


PARIS, 21. Communicam do Nan- 
sy quo o aviador Perrin dostruiu om 


1. Às Horas compram-so 
8500, 


À esquadra ingleza 


Prosegus a vigilancia da caquadra do 
Atlantico mo mar alto, 

+ vista do Oltavos estovo pairaudo 

azador ingloz, 

Nas altaras do Cascaos passou outro cro- 
cador som ramo ossta. 


Um voluntario portuguez 


Noticias do Porto, recobidas hojo, di-| 
|zom que o sr. Virgilio Purroira Vasguas 
lho do acorotario da camara manicipal 
saquolia cidade, partia para Bgonaa. à 

alistar Como vo.uutario do oxer-| 


EXPEDIÇÕES PAIA AFRICA 


À arado militar” 


eftectua-se na Avenida desfilando 
as tropas deante.do chefe do 
Estado 


duas bombas um «Zoppelin.e—(Cor- 


Austriacos e russos 
MADRID, 21.—Uma communics- 


Ni ct rg red 
Rntodos os carbistas, 

oops et toda 
rovidcis, ilhas o Aric 


Foragco para rovender, 


GAMA 


di 


Sempre sortes grandes! 


Em S. Paulo E 


(é assassinado um portuguez por 
motivos misteriosos e suici- 


da-se um outro portuguez 
S. Panlo, na noito do 19 do julho| 
jo com trez facadas, 
do lado esquerdo, proximo] 
lar, outra nas costas. do 


fo, pensirando no ventro, o 


hos 
s sous gritos, foram enco! 


ore da 
pda 


joram-so us Causas do crime, sup. 


por ordem d'um juiz 
sr. comandante da policia telegra. 
or do cones 


apresentar no com. 


E dee Morse Cabral Jaia do 
(gêmeo no. 


él ção official de S, Petorsburgo dis q 


nda-feira úmo divisão do 
valfaria austriaoa so approsimos da 
tinha Gondol-Kusmin o tovo um en 


o a luota cinco horss. Os anstriacos 


! Oorresp.) 
9 artiga do “Diario Universal” 
é de Perez Caballero 


MADRID, 210 astigo do politica jo- 
tecnacional poblicado no orgão do par. 
ão liberal Diario Unicersal,tob o pru: 


donimo Gentilia,em que eo crítica a situa- 
(ção de moutralidade dos povos pegue. 
Sos, o qual tem sido attribnido a Roma 


nomes, paroco que mais rigorosamente so 
ovo “duro outro, auetor, o ar. Porez 
Cstaliero, antigo. ministro do Hespanha 
opio do, governo Tránces o que Ser o 
Ininfstro dos negocios estrangeiros n'am 

inato beri, presidido polo sr. Roma. 
mones—(Correspo 


EM LISBOA 
Divisão naval portugueza 


Rn 
ro 
a co 
de dae a 
o diqe, do atas) tva horta 
ipi o ento psrtndo aaa 


Vigitanei 
BVoetimirsato jer do Brito, 
comandante da di al, concedeu 
P mas praças 0 car 


licenças a 
os ano derombarsaram do arscanh 
ndo vioram n'um vapor d'esso esta! 
cimento fabril. 


rito“ pro 


EB jo seta 
pn Feder de mei 
a pia 
e Rd APranars 
pe a pare Ernie 
pie ada act 
eo o ER 
lc end Voe 
EE 
É read Gia, queer 
pp Cetim ar 
da 
Pe at 
pa pr ei 
pede parados 
Ee frete 
RA rn dO 
per da 
os e do quê 
E pd o 
Pao si f ao 
ara fo pe 


contro com a cavalaria russa, doran-|vida. 


do, à inseripção do” voluntarios q 
jota fazer pato dos corpos expelicion 
rios que no destinam às Coloniav ari 
fama o douira costa, O numero do 
dos rovoia boi 


opalar, que, seia da. 
dos vildatos' defensores da 
Patria na hora da parda, para o posto 
Font, à soa calordaa o vibranto homo” 


ornbarea no dia 10, depois de 
parada na Avonida da Liberdi 
do as forças doanto do chefo do Es 

stir à. partida dos aolifados 


Moçatubique vio. 
boia do tipo alemtejano, S bow aim car- 
ros para serau puxados A varaes por ntm 
cavalio o muar. Uns e ontros carros so. 


domais utensílios necauarios 
gado; 


Criso do frabalho 


O governo está estudando a fór- 
ma de a atlenuar 

O governo está estudando com todo 
|o disvelo a maneira do attenuar q cri- 
ão do trabalho quo a confiagração eu- 
ropoia produziu no Pais, buscando in 
formações das instancias compotontos 
para a8 medidas necessarias n docretar. 
Ds meios mineiros encontramse para: 
lisados ou quasi, as populuções obrei 
ras quo trabalhavam nas minas do| 
Hcapanho regressam por falta do ocen- 
pação alli, om Villa Real encontrar 
[50 50 oporarios n'essas condiçõos, aus 

aos 0 administrador do concelho ter 
o do concolor guias da transporte pa- 
cx as torras da sua natural 
Paro a situação é tambem dificil pura 
as classes trabalhadoras o para q atto-| 
auar o governador civil pediu ao & 
vorno a redueção nas tarifha do tran 
porto das cortiças manufacturadas ou 
por manufactarar. 

No Funchal houve uma reunião das 
auctoridades com a junta autonoma o 
camara municipal para attenar à cri- 
so de trabalho, tendo sido requisitada 
ão governo uma subvenção do 6 con: 
Ros para 4 limpota das ribeiras, 


Protecção q05 Geg0s 


Exames de alumnos do Instituto 
Branco Rodrigues 

Terminsram hontei, na escola official 
do Ciscaes, Gs exames do iustruoçãs pr 
imaria do 2º grad oito alunanos «onto In 
Uto, que, cómo so sabe, tem a sua nova 
aóde cai edificio proprio, no Estar, fican- 
do quatro com distinceio. 


r adqtirídos carros do, 


|rão fornecidos Completos Som oangas 0 
engatar o 


tório coberto pola. 
duira tricolor. Quo roponto om paz o 
sua família tonta na bravarao na dedi- 
oução com que os filhos do finado servom 
a Érunça um doco lonitivo para à into 
dur quo a opprimo. 


Papeis de Gredito 

Coupons,moodas antigas o modornas 
do todos os paizos 

Emprestimos sobro papois do cradi 


to, vto 
GODINHO & Co 
R. dos Retrozoiros, 93 0 05--LISBOA 


O comício de domingo 


A Associsção do Olasgo dos Conducto: 
ros de Carruças distribaia um manh 

convidundo a clasao à com parecer dopois 
do omaahá, cu cosuicio publico, às 18 ho- 
ras, om Lonros, nas toras do Casimiro 
Francisco Saioto, Varão neo du palavra. 
os sra. de, Costa Junior Antonio Maria 
Abrantes, moro Itotigãos Boreir, M- 
|ximano Marques o Adolaido Abrmutos, 
aléw do outrus vradoros do movimento 


“Joperario, 


Éntro 08 asuumptos a tratar, accord 
vo-ha om pedir 40 4r. aninistro do fo 

Pesou tação do Bana JOL Quo estabo- 
loga ut salario Gnbolmo, 


Ravegação para O Diagil 
O conselho do miniateas cacmpar-se-ha 
hoja do sem estabaleaimento 


carregada do ostudar + 
ação nacional para o 
a trabashos, organte 

carcuiras do 


Se" axisioado. bojo no conáslho do ta 
aii oia 
Nava lque, sugando proposta fora 
ndo afosão atodo, à carteira do navega. 
pão para o Brasil Bourk à cargo da Rm 
cad Nacional, ostabulocendo-do tambear 
ta carteira dapecial portugces par 
Madeira o Agoron 
O governo. concodorá am anbúídio À 
o 


companhia ostrungoira quo organi 
serviço regular com o Orionte. 


Fallecimentos 


Fullocou o sr Francisco José Nor 
nandes, cujo funeral so roalisa amo- 
nhã, às 16 horas, do largo do Terreiro 

Ego, 20, para o comitasio do Alto 
joão. 


fe regresso do Brazil 


Os portughezes que vinham em 
dárcos állemães foram des- 
embarcados em Pernambuco 
O govarao vao tomar providonci 

attmindr à sltvação am qu 80 encon 


JOS mioratas port Pegoeão 
vara da diversao pontos do Blat Dor. 


o do paquetes alloinães, quo os deixaram 
jon Perus buco enteogos às anotorida 
dos consulares. 


O Africa 1.º 


largou do Tejo pelo meio dia 


Com dastia 6 Gibraltar, ondo obugará 

ná à tarde, largou hoja do Tejo po 
18 horas o Africa L Além dos 160 bois 
é 80 coruciros seguiram para Gibraltar 
caixas ot fruotas O vinho. Paru "8 por. 
os da Marrocos lovou 10050 caixas com 


E podra 
vou desmontada  delographia sem fios 
reu estar da vota nó tejo no dia SL 


NOTAS DIVERSAS 


O ar, uinistro da guerra, acompanhado 
ao eos ajudante, visitou bojo todas ns far 
bricas dep endeutes do sou infnistori 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


: io lapreciava. À noutruliado não 6 um rod omeço da fardo acometido da dacoça aclca da binerolência quo os teibugaes para o Marunhao's Ceará. a ganra cngois aiagaiar do portugues que: 
c: ç “ e ps ROS Oo O quando a cacuntrava no cniaisto | Lou para Com di mulheres de má dota)” Amanhá sat o Carengo, da Emprezá Na-|tro alamnos, dois dos quass obtiveram 
Jaro amigo:—IPesta voz ostamos [dades fio das dmanças, sendo alli astoosrido, no| “O capitão sr. Esmeraldo foi encarrega-|cional do Núvagação, com destino “sos |distineção, otro fez exame do instracção 
q Jorsalhas vão çomeçar as sebinote que o pe ad psráldo ão Feeáges ese, Ea goprda, ss do Afriêe” > ERP | primaria do 1 gras, alento tas ba 
«gran atalhus; O “pai o do Fest qual se » papeis monhas, a fm dé s 2roodar Aro obteve distinção e louvor no exu 
Enieimiho! vce dSopfe grande Sissi nesso senso TESE ESG tor da Or eia o pat É ari EST 
Ôkimo tranquillidado, À do hojosuhla.ao fé 18 o o! end | ecsihda a cada, conslderavolinônto so contr, a ce oTgados tam ao todo 14 os exatas feitos, cow [1 o Lea 108 


da om vigosimos nó 


avasdos, DA TOO) 


lhos, de 


z distinoções, o que vem mostrar cuino so 


Euchou-nos de alogria a noticia de as 18 “horas, no antomo 


o DE does dedos Ejs dB Bento 5 OE ra ciadados Dirt a sou estada reclamar” junto, dos poderes superiores E eavaiho Seade mente: no” Instituto 
ato ; ã Tocaseida áquelia casm pela cam a stiupeio conferido A emprera do Casino do & José do Ri-|Eranco “Rodrigão” pare uduoas oe cegos | FIOS, nalaraos, naciontes o oxtrama. 
alisjen onfleizava ao lado da Tngla- [bite Guavei” hicês; 000 qe) A e rabino dia 26 um | ouro digas do Lodo olapplnono v incentive |goixas. PEIXINHO, forista, Cliado, 16. 


| 
| 


— EM VOLTA 
À GUERRA 


* Quando ponso n'um grado campo 
do batalha juncado do mortos... um 
campo do bitalbo moderno, abrangan- 

;aas do exconsão 0 on-| 


ão loguos o 1 


vastando, ospatifando, ami 


“com o formidavol podor que o genio, 


idóss divorsas quo não so 
tro si 6 quo mo causam, vol 

Em primeiro logar não | vejo, não 
realiso a grandota do doss 

o 1ôe nos jornaes a notioia sona- 
cióna) do que os allomhos tinham ti- 
do om Liógo 25000 mortos, não mo| 
foi possi 


bumano tem adquirido, ie 


ES 


E 


tal privilogio, mantondo:nos firmos 
na nossa fé, 

Uma guerra do tal modo ospantosa. 
entro nações civilisadas o do uma 
cultura tão alta não pode ser um ro- 
itrocesso, “mas sim uma garantic de) 
pra intolligonte o superior, um passo 
definitivo para osso futuro tão Sonha- 
do, om que 08 homons, eurando-ge do 

aixões barbaras, inieiom uma ora do 
iolicidado nova, purificada polo san- 
gue de tantos milharos do horoos 
obscuros o de tantas viotimas do de- 
vor, 


Virginia de Castro o Almeida 


NA FRANÇA 


* Um viajante 


“Tap 
Po 


CONFLAGRAÇÃO 


o do mundo. Sejimos dignos do ar | 


ranspondo regiões inteiras om pou- 
as horas, como as ondas d'uma ráis- 
teriosa tolegraphia. Falava-so d'um 
pequeno combato om quo os ajlo- 
mães tinham disparado conto o vin-| 
ts ó novo tiros de oanhão o £ó conso- 
eniram matar um soldado, tão 
preoiso ora o sou tiro, Do Buccarat, 
onda eu estivo, onvia-se o canhão 

«Nos ultimos dias chogarain' a| 
Saiut-Dió 09 primeiros foridos. Ecam 
poucos. e com, forimontos ligoiros, 
Foram tambom hospitalisados alguns 
foridos allomãos, Tinhem um a8p0:] 
oto modroso o aparvalhado, A pri- 
moira voz que uma senhora da Cruz 
Vormolha lhes offoracou do comor, 
[rocasaram, Depois, fizeram-lho si- 
[gal para provar os pratos que lhos 
oferooia. Tinham modo do sor on- 
[vononados, mas, quando a enformoi- 
ra provou” a rofeição, - comoram-na| 


VMIOVEIS 
e camions É 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, 


Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para Os sei 
rtugal Stand-BARBOSA & MOTTA, L.“"-Largo do 


A CAPITAL 


31º, Sommoroial para dererminidos pro- 
uotos do origom agricola, tendo prinoi- 
palmente gm vista as gortiças, orcando 
tvarrants para morcadorias industrines, 0 
quo representa uma medida de grando al: 
cance, 


oriantação 40 ancntron tanhom « forma. 
la pratica do Aondir à rogião Yinicola do 
Douro, estabelecendo-so na Regoa a no 
[Pinhão nm Armazom Goral Vinlóola Da- 

Assim, os viticultoros do Donto, que so 
nobam. factando com à crião flarivada do, 
estacionamento do mercado do vinhos, 


Armazem Goral Vintcola, omittindo sobre, 
esses productos warrants nas condições 
o 

sobra o valor do vinho dapositado, que 
podo sor do 50 0,0. 

Esta niodida quo dava ter um caracter 
ormananto aoria o maior auxilio prosta- 
lo à iofoliz região darlonso, livortando 
1 icaltor do vendo? go sou 
nhos a praço vi; som dar ao Estado no. 
nhom prejuizo, O3 tarrante, sondo dos. 
contados com tm juro modico, É taxa es 
tabolecida. poto Banco do Portugal, estão 
perfeitamonto garantidos coma valor doa 
vinhos dopositados. 


Parece-nos que, soguindoso a mosmo RR 


Igonoronos, dopositavam os aous vinhos no [Rf 


es, podendo osso, desconto sor feito | 


Marinha e Colonias, Administração dos 
rviços municipaes. 
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Municipio, 
ESEST 


[4 


eo 
Tomae 


Theatros 


Primeiras representações) 


COLISEO DOS RECREIOS— 
Cavaleria Rusticana, opera do 
Piotro Muscagui. 


que proparam facilmente o terrono-para a invasão da Tuboroulose. PR 

“jo é um datnfstanto da peliptra ordom do pal- 
o Creosonal asim ion do para ordem dos nu 
lovanta as forças o desenvolvo energia ao organismo, o 


O Creosonal 
Frasco 1920-Meio fr. $75 


Manda-se pelo correio 
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Defendei aspuimãos o 03 bronohios so não quo 
lo. mon k 

s rosfriamontos que provocam as constipasães, as gripes, as 
bronchites, no preumonias o outras doonças das vias rasplratorias é 


 contrabir a Tuber- 


6 Específico contra bronahites, bronoo-pneumóiias, plodra- 
sias, gripes, rachitismo, na convalesosnga das phoumonias, 
eserofulns, anemia com tosse, consilpaçãos, fossa convalsa, 
diabetes, 0.0. 


Pharmaota d, Tay res, rua Nova da Plofado, (4, (Praça das | 
Fiôres), Lisboa; Barral; Pharmacia Azevedo, Rocio; J. Feliciano 
A, Azevedo, rag 1.º de Dezemb o, 63. É 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 


boo E] “Em recita de homenagem da gentil actris ' 
| espectaculo monstroso de 25,000 ho: à k q | + prada diana o e de dg (Em frente do Banco Lisboa & Açhges) 
a ironielra es O) couiros insidontos divorsos | so) "Ai" gos o alvitro, cuja solução pratica [Nºeete thentro a sempre applaudida parti- 


ninguem podo pôr” om duvida é eramos [fura de Mascagni Cavaloria Rusticana 


dado do cadavoros a torra innocenta 
» misorigordiosu, a boa torta quo nto| 
conheço a morto o quo transforma to- 
das as podreidõos om bolloga o om 
abundancin, | 

Dopoia lombro-mo oôm nin górri- 
no d'aguello oxcollorto Homoro, qua 


tosorovo, com horror a 
Troia 6 som admiração o orgulho o 
estratagoma eubtil do aavaljo do pau. 

À corcoriu das quadeigas ogpuman. 
tos, os torvolinhos do pooira lovanta-| 
da 'no ar ao ospadus brandidas irra- 
diando olarõos, os e o as cou- 


raças do bronko lavrado, os gritos ópi- 
cos dos horoos que, dofrontando-se, 
pelojavam conpo a corpo como lodos 
turoolados pola atmosphera densa do 
prodigio, omquanto subiam fumos do| 
sacrifícios nos dousos que, lá do alto! 
do Olimpo, noguiam com par 


xonados o fncoiosos 0 dospnrolar dal 
batalha .. + tudo isto ou vojo, tudo is-) 
to pode cabo nºama tola do Rubons. 
liyoco. tambem som osforço a mat- 
ha heroiga das logiõos do Corar con-| 
quistando a Galli o roconstituo 
batalha do Actium. Vojo, im 
movois f ontrada do ostroito, 08 na- 
vios do Antonio, altos como torres, 
possantos o massiços como fortalosss,| 
tom o ou turrivol ate do fárro 


É proa, oujo ombato cortava do mio a 
moio as ombaroaçõos inimigas o ma- 
gnificamento armados como para o apa- 
rato de um triumplo, 

E vejo aquells rajada do loucura 
que logo no princípio, ainda antos da 
(aorto pondey para qualquer dos oam- 
“pos; e nrtobuibr- numa. Voctigom do 
«pavor historico os-sossonca navios do 
Oloopatra atravos das linhas comba- 
tentos, onde a sua insupejada pass 
gom ospalhou a dosordoal; o vojo-ob| 
lugir, ligeiros, volozos, as Volas onfuk| 
nadas ão sopro da briga favoravol quá| 
oa ermperrava para Pelo obaso, SD 
quanto, irrosistivolmento, attrabido 
ola” imortal oncantação db som amor| 
immonso, Antonio na sua galera 05| 
seguia, abandonando a batulha o dan- 
do assim a Augusto o impório do 
mundo. 

Todas ostas coisas ou vojo quando 
as ovoco na minha imaginação; vo- 
sob o osplondor dá um sol do, 
apothooso, vejo-as ongrandeoidas polo 
tompo, quo o pausar as torna tmaio- 
tos, vejo-as coloridas polos socul 
mjo doourso choio do caí 
vao transfigurando, Vejo-as como 
vejo, 08 dousos do Walhala a 08 gran-| 
des horoos londarios; são [visões defi- 
nidos, limitadas, deslumbrantos - do 
da belloza, 
as o campo do batalha modorno, 
dom todos os horroros do quo a soion- 
eia o dotou, não o vojo, não pos 
imaginal-o, É prociso do uma gerando 
coragem, do uma grandal firmoza dó 
vontudo para não desanimar, pára 
não deseror da marcha. asconsional 
da humanidade, 

Muitos do nós toom invojado os) 
Yomons que vivezum nos tom pos ho 

. Chegou a nossa voz do assis-| 
x & uma rovolução quo nfudará a fa 


atalha do| 


regressa a Paris 


Ghegou a Paris um viajanto da par- 
to losta da fronteira. franceza—prooi- 
gamento, aquolla quo se ondontrá 
transfomada n'um iminonso campo, 
do batalha. Tinha lá ohogado-troz so» 
mavas antos da mobilisação, obsor- 
vando logo que todos os habitantoa 
ostavam proparados, para pogar om 
jarmos. À idéa da guofea andava no) 
ar, sontia-so, palpitava om todos os 
corações. 

Entrovistado agora por um 
otor d'um jornal parisionse, ontou: 
—Eu ostava om Saint-Dió, do ro 
Igresso do Bacourat. Subitamonte, po- 
las sois horas, ouvi o siuo tosar, ira 
o signal da mobilisação, Nas raas, 
havia geapos quo falluyam om voa 
baixa, oito quo eu oonhovia 
parou o disso-me:-Chegou o mo- 

Podo vor a ordom afixada 
proloituras. 
enlmonto, lá ostava a ordom do| 
inobilisação. Os homens approxima- 
vam-so, líam-na o rotirayam-so tran 
quillamonto, Alguns soltavam aponas 
sto grito: «Viva a Prançal» Mais 
nada, 
«Não houyo manifostaçõos; as ban-| 
doicas não sabiram para a cum Aci- 
ima do tudo, q aoção, o sontimento 
das roalidados. Cada uim foi para sua 
casa, a pussos lontos, proparar-se| 
para partir, Só poquonos dotulhos do- 
hnunoiavam o grando acontocimonto:| 
O aspocto gravo dos rostos, 03 ap: 
tos do mão mais fórtos, Ohogou a 
noito, Prinoipioi a -ouvie o desfilar 
das tropas, a'um ruido pesado o cons-| 
tanto. Lombrava-mo o sussurro do 
Bar, 

«No dia seguinte, do manhã, espa- 
lhou-so um. boato sinistro, Constava 
quo tinha, havido um atfjntado con- 
tra o sr, Poincarú o quo Feinava om 
Paris a dosordom. À noticia viora dal 
(Allomanha o nteavosshra a feontóira. 
[Ninguem a aoraditou, mas a ausenoia 
do notioias provocava alguna inquio- 
tação, Foram ontto afiixados tolo- 
gramas ma profoitura, vindo a sa- 
bor-so como docorriam as Etapes da 
mobilização, como-a Inglutorva toi 
va parto no conflito o ainda outras 
informações que roconforiaçam ag 
nossas osporai 

«Toda à rogião ao militarisou n'am 
instanto, Maviá já alguns dias quo so 
Joncontravam soldados por toda a 
parto, Não tardaram a apparocor as] 
[senhoras da Cruz Vermelha, instal- 
lando-so o organistndo umbulanoias 
lom todos 03 estabelocimentos publi- 
cos com uma rapidos, notavol: Logo 


da- 


no sogundo dia da mobilisação po fo- 
riam sor rocobidos 


, munido do 
passapores, tontoi visitar as povoa- 
çõos proximas, Gonsogui-o com  al- 
goma dificuldado, Nas mais ineigo 
ficantos aldoias enconteoí a mosma 
Jordom, a mesma resolução, Ghoga- 
ratu as notiolas dos primoiros recon- 
tros, Corriam do boca om booca, 


om Salai-Digje 


lag, Do Saint Dió a Paris gastei vinto 
o uma, horas, dumorando-mo tros ho: 
ras om Nanoy. Seubo quo alli oxistia 
um socego absoluto. À- população 
aguardava confindamonto os acontéoi- 
mentos, Depois, no rosto do caminho, 
avó Paris frequontos vozos encontrei 
Joutros comboios que seguiam oheios 
do recrutas, À linha ostava ovidado- 
[samonto vigiada om todos os pon-| 
tos» À 


Presumpção germanica 
+ Esorovo Le Tomps: 


Vim amigo nouso, antigo ministro, (ae 
rato. noa à unthonticidade dos uoto fa 
lloidado, obro a. presumpção dos 


iornhos, protonclosas osperaaças 
no oxito do «ntaquo brusco» quo tinhaca 
projoctado contra 4 Praça, 


1 mudico alsaciano, quo poudo bya- 


ahr-so 0 rogroar à Peança, tinha ao au 
ondernota militar ota notas: sá dig (da 
mobilização, Verdunor 


Um alto alieento, rosidonto am Ps. 
o, ta mo oa cadariata out mta a16s 
Ri da mobitição, 

Do tal od o istado-malos allomão 
contava no exlto do “agu mau golps que 
Sapoiouava dceapar vardan to rio a 
ins Do oel Cori 
By sega rencevitas para a 
ha Transa o 


Adão 


Chás, cafés e vinhos do Porto 
da casa Ferreirinha 


Recommendamos.o 
CHA OOLONG K.º 2$600] 
tl oslicao o a 0d Tot 
Au aerea j 
76, RUA DOS RE TROZEIRUS, 78 


Saga fundada em 1887 


Vinhos do Douro 


E' indispensavel crear os arma- 
zens geraes vinicola s da Re- 
goa e Pinhão 


dans ageivolas 
mic, sobre as modo 
das, titulos. teansmisaivais. poi 
Cinarranto) nas condisõos ox pro 
But o ivo TE do Codigo 
O'govorno acaba do organizar os dr mã- 
sans “industrinos no patriótico erpinhon 
dimonto, do avitar os aflitos da pacata. 


om que somalhanta modida seria noob 
da no Douro com à malor satisfação 6 qu 
tbusiismor. 

Dr. Marques da Costa 


SENDICO 
Feito Ouro, 280, 1º E Dal do 


Clinica gocal-—Doonéay, das oranagna 6 
applicaçio do 605 "folop: 8846 


Migalhas 


Um livro ntil 


“Apparecou hontom do manh em to- 
das as paredas o cartas annunciador do) 
Jum livro acabado do lançar no moreado| 
9 que vom-—como é uso diorso—pro- 
Jenchor uma itapostanto lacuna, “Prata- 
no dam Pequeno vocabulário, «para uso| 
do soldado portuguos na, guorra curo- 
pela», O desenho, quo ilustra csso cnr- 
taz, zepresonta um dou nossos soldados| 
[com o niformo do grando gala, ora- 
sando a baionota no poito d'um solda- 
lo allomão, muitissimo bom vestido! 
tambom. Por baixo a soguinto Iegonda: 
— «Rendo-tots o à: soguie n traduação 
om francos; inglez o allomão, acompa- 
jnhada da rospootiva pronuncia, 

E do crór que os nossos soldados não 
tenham quo ser chamados a figurar] 
nos campos do batalha ouropous--on- 
ão, do resto, oreio quo fariam a molhor) 
figura mesmo som o vocabulario ros 


imo está essa hipotheso polo govorno, 
info soria mau quo o Livró' oim qiisóiro 
osso adoptado nas nosaas casórnás, 
alo veja o Blade qua às Sçoato Sorçaé 
tonham ordom do maroba o choguom 
ao contácto com o inimigo som aabos 
from o quo lho hão do digor, 

O anstor do vocabulnrio ontendo q 
muito bom quo isto do bordoada à ohrix 
cho callada não.6 proprio do oxorcitos) 
jdo gontá bem educada e, no entondor| 
atollo, um magula portugues, quo 46) 
oncontrasão fronto A fronto com tm 
ulilano do Guilhormo IJ, não no dovo- 
ria dispensar do lho dizor ow lingua| 
d'Alóm Rhono: 

—Tom você nhf um tiro para mo dar| 
com a espingarda do seu rogimonto?] 

Ao quo o allomão rospondia em por- 
tnguoz, folhoando à edição gormanica 
ão vocabulasio: 

Não, mas vou obsoquialo já com 
Juma cutilnda da espada do mou esqua| 
arão, 

André Brun 


Dinheiro garantido!!! 


TPODOS o terão trocando-o por ouro 
o drilhanto, valor univorsal, na 


a 
Fraga & G. 

76, Rua da Palma, 78 

(Vendas com garantia) 


cas 


contomonte oditado; mas, provista oo-|£ 


a que ow artistas da companhia Caramba 
e muito especialmente € festejada, quer re- 
Ipresentando quer cantando deram um, re: 
levo sobremaneira. apreciavel, «l autição 
dessa opera, tanto do agrado do publico, 
deu-nos à convicção de quo esses distincios 
artistas podem arcar, com vantagem, com 
es partituro de maior folego. garantindo 
antecipadamente o exito da Tohómo já 
lannunciada para um dos prozimos, espe- 
elaculos, A sr? Ivanisi, que foi calorosa. 
mento recebuia, hontem o obteve valiosos 
brindes, completou o seu 

as canções da Alma do Di 
do Sorrano, além de dois aet 
brale, À orclletra sob a regenoia do maes. 
tro Belleza executou magistralmente o in- 
tormezzo da Cavalerin Rusticuna, que 
foi bisado, 


Noticias 
Entre nós 


No proximo domingo, inauguram-so) 
no novo o impononto Balão do Fostas 
da Amadora à3 matintes offpracidas aos 
socios o fawílias dos suoios dos Ro- 
oroios Desportivos. À matinée inmugu- 
ral foi organisada com oxoopoional bri- 
lhantismo, Começa às 2 horas. da tar. 
do, procísas. O programma detalhado é 
PoE Ana, (de Nargudo 
1º>Volsa Aval, (A. Narguós); Sipho- 
nja do Lohengriay (E Nao) dano. 

folu, sxogut du bolo ur, Antonto Wádhi 
[22 Pxersicios do gimnaatica por am gro. 
vo do ulumaas 0 ulumnos da olasso. do 
Himinastioa da escola Aloxandro Horoula- 
io, da Amadora. 6º Cangonotas, polo ar, 
Julio Cio, dou nogmpahasmunto ao pi 


nó “peio é?. Antonio Santor: 0) Com o me 
lapéi 0) Anprosimadamente o) Berenau 
a'anas, 4º Concerto do gultarem, pola as 


fiáyarto Moreira: ) Mierere do Ayovutori 
2) Rapapdia da fador. 

menina Maria Luiza Mathous, 6 
vudanto Almncíano, poesia rocitada pela 


dono. epi guto: 
Polus 


My: 

Toto a nê DIhor 
a Podroio, com acom 

Do End 


"Rolo dom suglos a 


pedra. 
Ieutira Copdo 
(Strauss Bhitip) 
igarreiras lutar prutado, 
isthot Budeono o D. Laura Pedroso, com 
acompaubamonto no piano pela ars 
Bivira Forrclrs, 12-Solo do Violino polo 

“Julio. Caia, com acompanhamonto d 
piano polo sr, Antonio Bautos. &%=Due: 
tos o cauções polos meninos Muria Pontos 
 Honriquo Pôntes, com acou panbamon. 
to no piano pola ars D. aathilio Maoudo| 
do rito Itibuiro: a) Kevltsa; b) Curabu, 
norto-amoricana; é) fados. 

(O Com a despedida da opera comica| 
JA Jtaínha das Rosas, cftcina-so hoje 
jade mo, resiva popular por meios 
preços om todos os logarus. Para úma- 
hã, em recita do accionistas, n Juni. 
“olaca, quo obtevo onormo succosso 
à ostroia, Para domingo está annan- 
ado um onpoctaculo oxtraordinario| 
com a Cavaleria Rusticana o a Bella Ri- 
sete, em recita popular por motado dos 
preços om todos 03 lojgárs, 


Trapo e typo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Monologos polia 


Delgonto. 


Dontaduras complotas (aporfvigondas) doado. 2g000 
Detwuduras completas de ouro do tel dest: ; Mt Bosdio 
Obtarações (ohainbagons) deado + + 20 is aço 
Aurificaçõos (obturações om onto) désdo 1 1 fz 
Dentes artificinos om placa desdo «1º u + 4 ff 
Petgaoção do dantas runas SM DOI nnathaata 
Extracoão do. dontos a” ráiaãs com ângsthosia 

ds à ir rr ne UA 
Hp eme de Gôuis a 

ontos a pivot (6x08) dando, + o tro du 
Gorôas au ouro doado «pr ti TI LT 
Dontos am pincr. do duro do lei dosda 1 777% 


CONSULTA GRATIS 

Todos os trabalhos e operações sem dôr ; 
Especialidade em dentaduras bm chapa 

Facilita-se o pagamegito 
Modificação de antigas dentaduras 1 

promptas à mastigação a preço mudico, 
CLINICA GE) — idado: do: ré ” 
ro, Comp a UR da da 1 o Ra, os 


E 
Esto consultorio abro das É do manhi da Li da noite nos dias 
uteis 0 nos domiaiços da 1 da 6 da tarda 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em fronto do Banco Lisboa & Aporby. 


BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES 
(Ensino de linguas vivas) 3 


Esta escola-—a untea authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em [901 -recebe alamnos par 
ticúlares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite. 

rofessores extrangeiros expressamente contractados, € pres: 
ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de] 
À correspondencia particular e commercial, 


H 


PEER 


Impotei 
a ge 


ee ga 

poa eq 

ADS sa 
PR Pa 


Volumes publicados 
o 1 Vivi onloração. nº 2-Lioração o Fagandação. nº 4 
E ea ie 


nº 4-D colto 60 amor nº 
la, 7º &Hyateriamo. n.º 9-0 onai 10-"0 amor 4 o vinio, nº 
anatomia dus orgãos gonitaos, n.º 12 Amar conjuga! "n.º 19-Dovaças vondrant? 


Cada volume 100 réis st 
firaor e Segurança E 


“edição, do colobro modico de, Bronnas. Procossos facola para ovitar a prof 
gt, À yolumo iliustrado 250 réis. 


A' venda na livraria de JOAO CARNEIRO & Gus. 
58 — Travessa de S. Domingns -60-LISBOA 


Silva Famos f 
Syphilis, doenças dos rins e vias| 
urinarias 

CLINICA GERAL | 
Medico do Posto du Misericoridta eda EU 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 

Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 2.º resmas E 


Jutomanis Taximetros 


ROCIO 
ie MO UNA 
da Tabacaria Novas tú 


E. “Ep a ER A E E SA ENA 48 “HE 4a, " E". hoje esta officina a que melhor trabalha. Nenhuma fabrica de chocolates, de cervo; 


———4 DE 6: de licores, companhias, emfim, todos quantos gastam trabalhos lifograficos devem deixar de 


a consultar, já pedindo orçamentos, já confiando-lhe qualquer trabalho. 
4 «Sc EF ELE ER ERRA, E.” RUA DA MAGDALENA, 68- TELEFONE 3,653 


35 Folhetim d' 


SHARLES DICKENS 


DOR. AOREQMITA 


8º PARTE 
CAPITULO VI 


quom mo diz à mim quo esto 
Vonus 6 da mos 
nuoestá É espora quo pu paguo ao 
ia Palh? & j 
Logo «o virar una esquina, Boflin 
reparou num coupó a cuja portinho-| 
de cssumea o rosto do qma molhar, 
O nossohomom reconhvo su missis La 
munlo o approximow-so pára lho apro- 
Fentar 08 sous cumprimentos, Entle 
missis Lammlo deolatou quo ostimiaria 
muito podor fazor-lho obrta commu- 
nicação quo ei litromo a preocou 
pava o aceruscontoy: 
quo eu sou -do ta] mancira r - 
conhecida ao mous ami 
posso mesmo adinittie a ideia do um 
simples acto que signifique menos 
loaldado, Antes do prócurar a sr? 


Boffin consultoi meu marido, a quo 
oxpuz o motivo das minhas appreben 
sus o o Alfredo concordou immodia- 
tamonto quo so tratava de um caso] 
do consciencia, 

Buffin nºosta altura dizia para com 
os sous botões: 

Jerom vor quo é um novo ata-| 
quo? Algum laço? 

—Pois—continuou míssis Lammlo 
—o mou Alírodo ató doolarou— «Que 
o nosso amigo Boflia penso o que q 
or a tal respeito, Amigos, são ami- 
gos 9 o nosso dover 6 proyonil-o, 

Missis Lammlo dora ordom ao co- 
cheiro para seguir a passo o convid 
ra Bola a tomar logar no coupé. 
Boffia cada voz receava mais um ata- 
quo, 


CAPITULO IX 


Na manha soguinte, Boflin apparo- 
cora de má catadura, e 

Duranto q almoço tratára o pobre, 
Rokesmith por uma.forma tão apo 
'ganto, tão injuriosa até, que o secré) 
ario tomou a regolução do so leva 
tar da msza antes do findo o almoçof 
Bolia sontira-se indiguada e, apo 
8 encontrou a sós com a excellunto 
st.º Boffin, porguntou-lho o que do 
motivo á attitude agressiva do mari 
ão nara com Rokeoanuitha 


—Minha querida monina, Nag lh'o 
posso dizer porquo me obriga 
guardar sogrodo a tal rospoito, 

O dia parocora intorminavel para 
a filha do Wilfer, Era já, quasi noito 
quando um oreado lho Yoiu dizor, da, 
parto do Boffio, que osto lhe desoja-| 
va fullor, Bella dirigiu-so ao guião! 
ondo estavam os donos da casa, 

— Não se ussusto, minha querida 
amiga-disso Boffin-—não 6 com a 

nã quo eu estou zangado, Tran- 

quilliso-so porquo ou vou vingal-a. 

—Vingar-me? 

—Siny, vao vor. 

Boflin mandou então chamar Ro-! 
Kesinith que não se foz esperar, 

—Feoho a porta-ordonou Bóflia à 
Rokesmit-—o que tonho a dizde-lho. 
não doverá agrudar-lho cortanidnte... 

—Lastimo, mas acho natural, 

—O que quer dizer? 
u habituado a ouvir 
imaria nunca tor ou- 


ido. 
“E Totó não podo batitinnár, 
in E di —disso Roles- 
“hithlnfum fóm que, ombora regpei 
jo68 hão exoluia, certa firinoza, 
Senhor! Olho Bem para mtss Bol. 
imou Boffio. 
Ao onvis estas pulavras a join er- 


—Ora diga-me—oontinuou Boflin 
|—como, poudo o sonhor osquocor a 

a posição para ousar porsogair, 
importunar esta gonhora com uma 
côrto impudonte? 

—Julgo-mo 
dor ás suss palavras quo toom como 
unioo fim o maguar-mo, 

—Ah! Não quor respondor?! Ru fal- 
aroí polo sonhor, O sou procodimonto 
traduz sobejamonto 08 sous intuitos 
de ospoculador som esorupolos. miss 
Bolla representava para asa: 
(ão um bom doto, um futuro garanti- 
do o então o senhor organisou o cor- 
co. 


onsado di 


—Por Dous lho peço—supplicou 
Bella--que não continue st, Boflin, o 
“senhor está-mo offondendo, é uma 
injuria! 

Dopois, voltando-so para à sr! 
Boffin, Bella oxolamou ainda: 

—Minha senhora! Supplico-lho que 
intervonha em mou favor; se algum: 
'ver fui iajusta para com o sr. Rokos-. 
(mitb ontou prompta a podit-lhe, do 

joolhos, que me pordôe, mas que não 


Isenta uma grando injustiça, 
A sr? Boffa chorava commoyida- 
mente. Boffia continuon, dirigindo- 


guou os olhos para Rokegaitk que! 
emnallidecera, 


spon-|. 


bi-| 


se prolongue esta scona que ropro- 


ou estou dizondo a este vavalhoiro 6 
o que entendo quo lho davo dizor, 

As suas anspoitas não morocem 
mesmo o trabalho do procurar des- 
teuil-as—doclarou Rolesmith. 
—Achu?—intorrogou Boffin, com 
ironi 


partir dfosto momonto conti 
“riuou o secretario-—as nossas rolações 
ostão cortadas. 

— Tambem não faltava mais nada! 
Tem aqui o seu ordenado, 

—Aceolto-o porque representa a 
paga do mou trabalho; ganhoi-o hon-| 
radamente, 

—Ouvom-no? 

—Antos do mo retirar, tonho de di- 
xor algumas palayris a miss Bella 6 á 
bondosissima st:? Boffin. 

—Mas dospacho-so, que já ostou 
fáro do senhor ut nos olhos! 

—So tonho, 'até hoje, supportado a 
Iminha situação nosta onsa, fil-o apo- 
nas para não mo affustar do miss Bol- 
a, Amoi-a, amo-a hojo o sompre. Não 
jâuia corrospondor ao mou afecto e, 


torifi a olhar para olla, não tontei 
mesmo fallar-lho o o mou procedi- 
monto não auotorisa ninguem, do boa 
fó, a suppor que pretendo importu- 
mala ou porsegail. 


go ú mulhor o depois a miss Bolio: 
—Deixamo-noa de lagrimasl Q quo! 


parem bam-—disso Bofiio in- 


sdo que. disso mo convonci, não | 


ollo fala do miss Bolla 6 como so fa- 
asso do libras, shillinga o ponco! 
Nem ollo 6 homom para tor amor so- 
não á sua ambição! 

—O sentimento que me prendo a| 
miss Bella não podo onvorgonh 
—prosoguia sorenamonto lolkesmit 


—So úmauhã essa senhora pudosse, Willor appoiou-so ao hombro da sr. 


apossae-so da fortuna do sr. Boffin, 
ella não valeria mais aos meus olhos 


pobro, pobro toda a minha, mas E 


to voltar para casa do meus pf 
Guarde o seu dinheiro, sr, Bofia, de 
o pretondo. Vou para minha caga, 
para ao pó de meu pae que mo astrb- 
meoo o quo mo comprehondo! 
Suflvcado polas lagrimas, Roll 


'Bofiiu que ohorava comovida, Rokos-. 
imith o Boffin entreoibaram-so o 


nom ao meu coração do que o que aquello, protondendo pôr tormo á 


hojo vao, 
—Quo dizem a isto?-porguntou 
Bofhiu, com forçada ironia —Au 
so fala om dospojar-mo da minha for- 
tona, Pois, meu caro senhor, ainda 
bom que se desmascarou a tompo o] 
56 tenho a dizer-lhe quo arranjo as 
imalas immodiatamento o so ponha a 
andar sem perda do tempo, 
Rokesmith, muito pallido, mus con- 
seguindo dominar-so, volton-so ontão 
para a sr.º Bofin o diss 
—Minha souhora. A sua oxtroma 


bondade, a sua inexcodivel delicade-| 


a para comaiigo tornaram-na oredo-| 
xa do mou muis profundo é sincero 
'rooonhecimento. Rocobo as suas or-| 
dons, mina senhora, Adeus miss 
Bella 

Nosso momento Bella erguora-se| 
e, n'uma oxaltação extrema, oxolamou 
soluçante, dirigindo-se a Rokosmitk 


terrompondo Rokoamih — quando 


—Não, mil vezes não! Quero ser 


econa disso, num tou: do voz ari 
nhoso; y 
| | —Então, minha quorida? Socogidb. 
Acabou-se, Vida nova o o quo lá vão 
Há voo. Mas torminowos com isto. 
—Dotesto-o! —oxolamou Bella, digi- 
gindo-so à Boffio—Não, não dovo jdo- 
itestal-o; mag não gosto do sonhor 
6 um hoinem injusto, um homom 9 
coração! Quando onteoi para osta 
Jabituei mo a estimel-o mas, nº6 
momento, tonho-lho odio! Sim! ot 
Ea ho si que lho, devo favofds, 
não dovia querer-lho tanto mal, 
Err ea 


Buffiu olhava ospantado para ia 


o tinha a improssão do ostar 
nhando, 
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Vito 6 LSD. j Redes. y nte 1 e 53 LISBOA, 
E pará mais uma vez se provar que a que iv nomes regada 
AMIB A Sociedade anonyma de res. 


Tica conhonidaçoa 
RADIO 


sacamstttutoga 


visa” do 


Conças do 


4 
Anfonio Aurelio | 
Clinica gerai 
*Doonças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
Consultorio Das Já a 16--R. Garritt 


road, 
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apezar de todas as conflagrações, dos aggravos cambiães e 
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seu tradicional hapel de ser a legitima defensora .dos in- 
teresses do povo! oferecendo-lhe as 
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uom, oertamonte, prosumia possivel 
Que um exercito do” 20U:000 homens 
.quasi todo de rocento organisoção, o 
mobilisado som tor havido a nooossa-| 
ria preparação' para uma guorrs, quel 
cohiu como um raio sobre a Bolgiea, 
pudesso detor 0 impetó duma aya- 
lanolio humana, tal como a quo a AL. 
lomanha promeditou  dosoncadea 
ntraves do soa tortitorio para attin-| 
gira Pe 

O quo so osporava da Bolgica 6 0 
que a Belgios roalisou, em propoi 
çõos quo foram ulóm das mais op 
mistas expoctativas, O quo so espota- 
va da Belgica ora quo olla não por- 
mittisso a invasão fulminante da 
França, pola frontoira quo olla tinha 
manos dofendida, confiando nos ira- 
tados, do que “a propria Allomanha, 
éra sigantaria, o quo garantiam a tou- 
tralidado da Bolgioa, Esporava-so quo 
olla desse tompo À Prança para pro- 
parar a sua defoza, para não gor, co 
lhida do improviso, para não sor as- 
assinada -f traição, (3 is dias 
já ora muito, numa 

ordom. A Bolgioa rosistiu mais de 

o aitvia hojo, mercô du 


tondo ohogado a tomar 
val impósm o pesadisaimo tributo 
do guorea do 200 miiõoa do (ratos. 

À Bolgica cortospondou 
mais do que ora lioito osporar, 
poranças do todos os paíxes quo com- 

+ batom contra o collosso allamão. À 
ostas horas a França dove ostar pre- 
vonida para o ataqy 
gos, que porvontura a invadirão, mas 
quo oncontrarão soanto do si ua po- 
dorogo exoroito quo os recoborá na 
ponta das baionotas, um povo inf 
om quo cada cidadão sorá um horou 
dofondendo a ua patria. E atrás de 
oi doixará outeo povo, animado do 
egual horoismo, quo sorá um advor- 
sario tremendo, orivando do golpos o 
flanco do oxoroito invasor. 

O semp que Belgio gunhgu fo 
precioso, Não 66 à Peutiga fieou livre 
d'uma sarprova, não só mais um povo 
so collocou no mou lado, mas dida 
osso “tampo, pórmittiu, conforma. 6] 
amiinolam “tslogrammas publio 
ob jurnaod do hoje, que a mobilisa- 
“ão tussa torminanse, Doutró da bra- 
vos dins, uma onda do soldados, vor- 
dadoiro diluvio humano, como o] 
mundo jámais viu, so dosponhará so- 
dro a Allemanho,qua om favo da taoé 
forças quasi so póuo considorar inde- 
fem 
+ são nos illudamos. A Allomanho 
lucta com. orado osforço. M. 
vordado é quo olla não pódo resis 
ds forças quo contra alla go colliga- 
ram, Napoloão dispunha d'um oxor- 
oito aguerrido em com combatos, ro- 
putado invenoivol, o, alóm disto, t 
nha o sou gonio, que ainda não foi 
ogualado. Pois foi, por fim, vopoido 
pela colligação das nações que gontra 
“ello so formou, a fim do oximir À Eu-| 
ropo intoira no predomínio d'qm só 
homom, So Amanhã 08 ailomhds on 
trassem ow Paris, 80 voncossbm a 
Feança, so alcand o, vin 
tagons contra a Rusais, nom asbitn o 

nho do Guilhormo IT so convotoria 

uma roalidade. O sou imporió está 
condemnado, porquo não 56 rbsiste 
contra a vontado dos povos, Como! 
Napolero cabiu, ollo cabiria tambem. 

Su ha guorras cujo desonlaco jante 
cipadamonto se possa fixar, a guerra 

tual portonco a osio numero, À vi- 

o do oniquilamento pros lona. 
Eias sobrohumanas, Mas 6ssasjener- 
gjas nada podom contra oiroumsran- 
cins quo pronunciam um inovitayel 


dostino, 
gra 


Á victoria franc 
de Dinant 


Londres, (9 do agosto 
O correspondonto do “Pimes dessre-| 
vo nos aoguintes termos a vistoria 
quo os francesas alcançaram em Di- 
oait, no combaço do 15: 
1m torno do Dinant, pouco inais| 
ou monos à 20 kilomoteos paralo sul 
do Namur, uma graudo batolha tovo| 
Jogar outro as tropas francez4s e al 
lomãs, quo  rsivosamento so bitoram 
dosdo as seis horas de manha Até do 
pois das sois horas da tardo. Tive oe. 
ensião do assistir a parte d'ella ao lu-| 
ão das tropas francezas, a dois ou tres 
Xilomutros do distancia, do ul ponto 
nça8' á disposição do | terre. 
no, poudo sóguir som intorrupção as| 
mansbras, principalmonto da detilhao 
ria franceno. As suis horas da tarda, 
uv momento em quo doixava o thoa-| 
tro da seção pari, Por Namur, me diz 
rigie a Droxollas, o dai tologra- 
phar-lhos, o exoroito franoca ti 
pellido o inimigo quinto k 
para alêni do Dinaut, na direéção do 
ul, é do um ponto eituado ontro Ro- 
ohofort  Givor, perseguindo-d touse- 
monte ) 
“Ae seis horas da manhã, quando a 
batalha começou, tinham 08 allemã: 


por uma testemunha! 


quo fica sobro à margom 

Mouse; ao megino tompo um rogimon-| 
to doiufantaria francesa avançando do 
sul para o norto, apoderava-so da oq 
ra farto, da que fca sobre à margem 
direita. Durantoalgumas horas os dois| 
advoraarios foritam aponas escaramu-| 
gaá na linha quo so alonga do Hous a| 
Sommidres, 


Combate de artilharia 


A?a dusa horas da tardo, à infanta 
ria francora, quo ostava a cesto 0:20 
sul do Dinint acolhou-so om uns bos- 
quo quo vordam a imargom do Mou- 
o, 80 MSMO. tospó Quo um F 

monto teguia ao longo do rio, vindo| 
ão Houx, a uns sois kilomotros ao 
norto do Dinaut, o a artilharia “fean- 
cera comoçava vomitando forro polas 
bocoss oscanoas canhõos. O 
regimento quo vinha do Houxoonr vi- 
vissimo tojo atacou os allomãos, que 
[som uma motralhadora . ostavaim, do) 
outro lado do Meuso 6 com tal of 
caoia quo os obrigou a abandonar al 
posição, fintrotanto a artilharia fran- 


pingardas oalatam-so 0 
ficaram silonoiosos epo- 

rando o rosultado do homorico duol-| 

lo travado ontro as -artilharias fe 

coza o allymã. Darou tros horas a dis- 

puta; Dinant ficava 

tondoros; os franceses direita, 

olhando ao sul o 08 allomãos á 08-| 

quorda, a uns seis kifomotros do dis- 

canoia dos adyersari 

allemb que ocoupaya 

affustada do Dinant tinha sido iorça- 


roouando do colina 

para collina, ao sul da oidado, ao pas- 
so quo os francezos iam avançando ns 
auas sois! batori 
campos do trigo, a 

Foi n'osso momonto que a artilha- 
eia fraucosa do grosso 

vera ocoulta 
da margo 
parto da cidado quo os a! 

mães ocoupavatm; quândo 
entram, 05. fogos da drúlharia 
foram dirigidos contra as baterias al- 


osfjomãs; que do outro lado do rio 


protogiam a rótirada dos aci, 


à artilharia cooperando com a infan- 
taria 


Das duas ás duas o quarenta o ca 
nhonoio da par 
vivissimo; oram 


com uma regolaridudo mathomatioa, 
passando por cima da cidado, Ao lon- 
go da linha das posições ollomãa 
olovavam-so columnas do fumo;o tiro 
ullormão não ora tão feaquonto o paro- 


om quando ou 
motralhadoras; dopois,, houvo uma 
pausa do uns vinto minutos, prolon-. 
yando-so até ás troz horas, 
Do reponto, o fogo da infanta 
francesa 1900moçou com 
tensidado, acompanhado pelas 
uações da artilharia do geoaso cali- 
ur posta om bateria na aldoia do 
Waokloort; 8 obuzes oahiam sobre, 
vs soldados allomnãos, quo parociám| 
quoror rotitar, A infantaria franoésa| 
quo vstava mesmo na minha frunto, 
dosonvolyou-so sobro a orista da col 
tina, o sois batalhõo: 
conversão à 
rio dosap 
colhea à bateria Írancozs quo estava, 
sobro a direita Ão imesinio tompo, 
outra força do. infantaria franoezu 
avançava sobre Dinaot, ao raido 
idonto do uma fasilaria beim susten- 
tada, cortada do espaço a espaço pelo| 
e das metralhadoras, u pelo 
E tomoroso dos canhões do 
calibro instullados nos be 


Moia hora dopois, 
tro abandonava a 
oia por uma ludoil 
ção oo rio; cinco minutos depois, 
Juma outra operava um movimento 
identico, Vinto minutos mais tarde, 
cinco butorias ostavam. 

forma do V, os 

ção dos 

[campos do teigo; para tras ficavam os] 
bosques do Weillon, ondo ostavam 
montadas as peças de grosso calibro, 
é, Sogundo julgo, uua importante 
força d'intanturi 


Entram em fogo os cagadores 


As quatro horas e vinto do Dinant, 
ou do sitio muito proximo por traz 
da cidade, viu-se subir uma espossal 
columna do fumo. À artilhari 
so por alguns minutos o a fuzilária| 
dosunimou; p co dopois, d'uma po- 
sição á direita do Sommidre de 
um novo actor 
regimento do osgulores. 
into cinoo minutos durara o sic 
lonoio da artilharia, mas do novo so) 
fez ouvir; dois canhõos da segunda 
bateria estavam desviados umas con 
tonas do meuros para a esquerda dos 
mais proximos do Dinant; 
bateria, que tinha avançado) 
obiiquando para a esquerda, abriu o| 


tomado posso da cidade do Dinunt, 


fogo; novos carros do munições sa- 


ntrar em scena: um| - 


caçadores) omquânto estos avançavam 
osrregando sobre a direita. 

As quatro o tres quartos, a bata- 
há fazia-so a sadoesto'do Ditant, nal 
disecção do Rochofort, affastando-so 
do local onde eu estava; a bateria quo 
foava mais peoxima do mim atirava| 
jos sous obuxos por cima da ci 
indo cahie por traz A'olla a pordor de 


vists 
O inimigo-repellido 
Por fim,os francezos foram pouso a| 
pouco repollindo o, inimigo, forçan- 
[do-o a retirar-so a principio na diro-| 
ção de losto, para a aldoia do Chove-| 
ton, é depois na direcção do sal; Dú-| 


[sompro porsoguidos pola infanta 
açadoros fran 

Ao que paroco a, 
za prestou bom m viço do 
quo dllômã; o numoro do mortos 0] 
loridos do inimigo dovo tor sido| 
grande, porque duranto as horas om| 
quo assisti ao comb 
francozos foi” bom. di 
[pormanonto, 

O plano geral parooo tor sido o do! 

osallomãos do 


nteada, para impol- 
lleos na dirooção do Rooh Seje 
mois do fogo dá artilharia; ambos os 
ns foram aloançados, À batelha tovo| 
(como consequencia um avanço gra 
dual dos franceses no vallo do Moúso 
sobro nina linha no sentido noroeste] 
a iuosto, 
Com affsito, os allomãos batoram| 


Afa bl annos 


Vae A CAPITAL inserir em folhetins um| 
relato historico do que foi a guerra de 
70-71, 


ju 

nes“ consequeniios 

uma singular opportun 
É olhetu 


Ei 
soe pulsa cio 


um 


“Osallemães | 
eram mestres 
na espionagem 


Una dos factos quo melhor domons 
tram a longa o cui 
dos 


rovistado, encontrou-se-lho o plano| 
da didado do Maostriok escondido no| 
fato. 

Em Londres encontraram-so ar-| 
mag 6 munições escondidas. O pl 
na capital ingioza era estabelecer 0 
panico ng cidado.Para isso perzem-so| 
os espiões allemãos do telophone. Foi| 
assim quo lançaram o boato d'uma 
|grando batalha naval no 
to, ondo a esquadra britanica tor 
frido geandos pordas. As auctori 
dos viram. 


Pomaticar com é França ca Taglalera 
oabaram por prohibir quo so usas- 
outra lingua, ao tolophone, que não 


jorosta belga na fronteira ap- 
|parooau com as arvores quo ostão pro- 
'ximas do fontos cobertas do disticos| 
fem allemão quo diziam: «Agua pota- 
vel», Foram mandados arrancar, Pois 
todos os dias apparecom novos disti- 
co6 com os táesmos dizeres. 

A um corrospondônte do nm jor- 
nal inglos acontooou-lho uma avonta- 
ra, consoquencia do reocio que o os- 
pião allomão inouto no. poyo bolga. 
Oicorrospondento chego a Namar á 
mois noite, hoio de fomo 6 foi bato 
á porta “dfam  rostauráúito ondo'lho 
deolaratam quo só Thpodiam foéno- 
[cor uma sandioh Ainda bom hão ti-| 
nha travado conhocimonto com a 
[sandwioh e já uma multidão enoraio, 
procedida :d'am off 
aiollo, O official pod 

pois, O. corrospondonte entrogou- 

passaporto mas ostava 
uas oscripio em ingloz, O off 
rou-o, remiroa-o e disso-lho: 
TO senhor chamaiso  Ediward 


Não, gonhor—rospondou o cor-| say 


rospondonto. E amavolmonto oxpli- 
ou que Bdxurd Grey ora o nomo do 
ministro inglos quo. 

—Está proso!—rospondeu o off 
L 

E lá foi o pobro corrospondonte| 


m uma  oxcepeional gravidade. 
Em Antuerpia foram encontradas, 


maos do Londros—n'amas caixas, qu 
por fóra tinham om grandes lottras 
prosuntos, 9.500 espingardas Mauser. 

Uma grando casa comenoroial alo 
mã na mosma oidado tinha 'osgondído 
no tolhado um appa ” 
phia sem fios, por doteaz d'uma osta- 
tua o occulto por bandeiras, 

Nas ultimas manobras do, exe 
bolga, eim corta ocasião o adido 
tar allomão desapareceu; procurado 
foi oncontrado debaixo duma ponte a 
tomar apontamentos. 

Outro dis, um boy-scont allamão 
atravessou a fronteira bolga o podi 
quo o conduzissom é Oraz Vermelha; 


nºama morocaria--dizem-no og jor-/is 


conduzido ao posto do policia o 
mioio duma multidão hostil, aoousa- 
do do tor querido oooultar a gus| 
idontidado. Pelismonto, no posto ha- 
via quom soubosso ingloz 6 todas as 


antisfaçõos foram da 


Usem a Agua do donchão da Povoa, 


Leia-se na 3.º pagina: 


mm lomo dh 
o tonlagração 


Querem lanchar bem o cear melhor? 
Vão á Argentiãa. Rua 1º Dezembro, 25. 


'Separando as diversas zonas do 


dos 


Ae notícias telegraphicas da guerra! 
teem sido ultimamente confusas e con- 
tradictórias, Comprehende-se:—por um| 
lado o estado maior do exerciio fran- 
ez guarda uma absoluta reserva dos 
movimentos que as suas tropas efe- 
eluam na região nordeste e no territo- 
rio belga; ; 2º outro lado, a acção inva- 
sora dos allemaes só chega até nós por 

ermedio de. Bruxelas, . Paris. ou 
Londres, e nada é de estranhar que a 
censura official das nações altiadas se 
faça. sentir nas notícias transmittidas| 

O ministro da guerra frances, o sr. 
Messimy quando chamou os jornalistas. 
parisienses a uma conferencia - para 
lhes demonstrar à necessidade de uma! 


eomipromêtteu-se, no entanto, a dizer 
sempre a verdado do que se fosse pas- 
cando, embora, muitas vezes, não 
[pudesse dizar tudo. Assim, devemos 
[concluir que teem sido sempre exactas! 
as noticias relativas d acção do exerci 
to frances, apenas com esta restricção: 
neim sempre ellas dirão tudo, 

Para se compreheuder com precisão 
o estado acixal-do conflicto é tudispen- 
[savel separar -as zonas diversas onde 
operam os exercitos inúmigos, procuran. 
do-se ao mesmo tempo abranger, qu 
to possivel, o alcance dos seus movi 
mentos, 


À situação dos belgas 
Os fores de Litge — O auilio 
do exeroito inglez 


O papst principal, quasi exclusivo, 
do” exercito belga, consistiu até agora! 
lém retardar à avanço dos allendes, 
|primeiro, não ós deixando entrar em 
Liége, depois, repeltindo as primeiras 
investidas das suas abánçadas e dando, 
[combate aos destacamentos de cavala 
ria que operavam reconhecimentos. 
gpa foi Drilunigemendo cumprido 
as à superioridade uumerica do in- 
vasor havia de triumphar, por fim, 
resistensia Neroisa dos-belgas, pós -min- 
ue podia -adpestis" quê elles; com oi 
seus 200 ou 800:000 fomens, vences- 
[semas suustrapas o que 08 francozescou 
centrássem mais de tm milhão de alle- 
maês. Du-rantedez dias, 
ve-se ds porlasde Lis, 
passo, deixando que 
[varcassem na fronteira 
Nosiiltimôs oito dias, à iávasão prose- 
guicom a lentidão propria domovimento 
de graudes massas e os alemães pule. 
fazer a sua entrada em Brucrellas,| 
[caminhando na direcção “noroeste, ao 
[msmo tempo que outros poderosos des- 
tacamentos das suas forças effectuavam 
atravessia do Mosa, para o sul, « iam 
concentrar-se nos arredores de Dinaut 
e Rocieforkisto é, nas proximidades da 
fronteira francesa. 

E essa, de momento, a situação. em 
que se encontram. E 08 belgas? Conti 
nuam mantendo em seu poder os forles| 
de Libge, que ainda podem causar  se- 
rios. embaraços ao inimigo, e operam a 
concentração das suas forças em An- 
tuerpia, fazendo a cobertura da ,região| 
extremo norte do seu país é fireparan- 
do-se naturalmente para alacarem de 
Aanco os allendes, quando estes trava- 
[rem O seu primeiro encontro como exer- 
cito francer, Assim, o invasor ficará 
encurralado entre dois fogos. 

Sobre o exercito inglez tornam-se 
mais difficeis as previsões; como hontem 
accentuámos. Igndra-se em. que ponto se 
eltectuon a sua concentração, embora 
iva serias razões para se acreditar que 

e ponto seja Anluerpia. 


pf 
E 


(U 
q 
Lorom 


hiam dos bosques na retsguarda dos 


o exercito belga já desempenhou—Desenha-se o avanço 
allemies em direcção no territorio francez 


certa reserva nai noticias da guerra) tinha previsto, n'um estudo sensacio: 


“ALLEMÃES NA BELGICA 


A situação dos belligerantes 


campo de batalha—O papel que] 


Francezes e allemães 
Ei territorio francez 


“Ja dissemos que são confusas e con- 
tradictorias as notícias recebidas sobre 
a guerra, Mas, ao fim d'alguns dias, 
confrontando-se as informações ante- 
riores com as mais recentes, ha meio de 
estabelecer a verdade sobre as prinéi- 
paes operações efectuadas. 
Podemos agora prever, quasi com in 
teira segurança, que o avanço dos alle- 
mães em direcção ao territorio frances] 
se efectua na linha que vae de Givet a 
|Briey—precisamente aquella que o fe- 
mentegoronol francis Henri Mordica 
| 


a que temos feito varias referencias. 
Esse avianço pode-ser contrariado pê- 
la ofensiva que os francezês se resol-| 
vam a tomar no terrilorio belga, mas| 
nem por isso deixará de .se desenhar 
(com “extrema clareza, 4o norte d'essa| 
linha, os alemães concentram-se nas) 
proxidades de Givet; ao sul, e por tele-| 
lgrammas publicados hoje “nos jornaes 
lda manha, que já entraram em, 
Arlun-le-Roman, que dista do Briey 
apenas uns 16 Kilometros, 
Com pequenos prolongamentos, a li 
nha de Briey a Givet é a mesma que) 
ae de Verdur a Namur, que ja se 
apontou ha bastantes dias como sendo à| 
escolhida para à primeira grande bata- 
ha aire 08 exercitos inímigos, E? ain- 
da natural que os allemães procurem 
Congtistar a posipão de" Nem, que fe 
ca ào norte de Qivet e qui lhes servira 
de maguáfico ponto de apoio e base de] 
operações do seu fanco direitos 


Na Lorena 6 na Hisacia 


Os: commandos do general Jofire e do) 
gonéral Pau 

Até hoje, e pelas notícias chegadas do| 
teatro “da guerra, vê:se que os france-| 
| tes dó tomaram à ofensiva nd Borená e 
na alsacia, Nesta - ultima: proviscia, 
a -sua principal: ótapo- foi constituida, 
pela tomada-de Mulhouse, de onde foram| 
depois desalojados, mas que consegui-| 
ram reoccupar, 

= o general. Pau quem commanda o 
exercito que opera na Alsacia, depre- 
hendenido-se dos tolegrammas publicados| 
hoje por os jornaes da manhã que o an-| 
terior commandante não tinha orienta-| 
do a sua direcção com rigoroso acerto.| 
Na Lorena, o commando francez está 
entregue ao general Joftre. Ahiy sabe-se 
que 05 francezes avançaram pela fron 
teira n'uma extensão de 80 kilometros, 
conseguindo as suas guardas avançadas 
chegar ate Dicuse, povoação da Lorena| 
ue já dista da fronteira une 16 ki 
ros, 
JE precisonão attribuir—por emquan- 
to, muita importancia aos recontros tra-| 
vados na Alsacia e na Lorena, porque! 
as primeiras grandes batalhas ou se dão| 
no territorio velga, ou na linha de Briey| 
a Givel, numa extensão de 180 kilome- 
tros da fronteira franceza, 


O avanço do exercito 


invasor 
Madrid, 22— Noticias de) 
Bruzeilas dizem que astropas 
belgas continuam a sua reti 
rada, ignorando-se onde estão 
effectuando a sua concentra-| 
ção. Os allemies que tinham 
salido de Liége na direcção) 
noroeste avançarammaisn'es-| 
se sentido, occupando as po- 
voações belgas de Hort e Vet- 
teren. Suppõe-se que vão ten-| 
tar o ataque de Gan. —(Cor- 
resp.). 


À Italia e a amisade 
iranco-britannica 


MADRID, 22,—Crô-so que não so| 
furá esporar a mudança do attitudo 
ia Ttalia, afficmando-se que olla so 
ollocará abortamento ao lado di 
+Triplo-Entento», cujos interesses já 
stá servindo, Assegura-se quo o ar. 
Fiolitti foi, do faoto, encarregado 


selo governo d'uraa missão d 
a junto das chancoliarias francoza 
» ingloza, 

Tuformam do Roma que toom pro- 
Iusido profinda improssão na Italia 
3 repetidos “artigos do antigo minis- 
seo francez sr. Piohon ácoroa do pro- 
sedimento desloal da Ailomanho para 
“om a Italia por ocasião da guerra, 


tambem a sua má vontado contrá:bl: 
austriacos. —(Corresp.) 


O er. Giolitti é hojo uma das pele 
moiras figuras da politioa itallantg" 
gosa d'utia reputação ouropoin, Pior 
sidonto do conselho por diversas gm 
es, tendo sido a primeira om 1 
suecodeu então ao ar, Di Rofitio 
[quando so produziu a maior oriso lie 
naneoira quê a Italia tom ntravogits 
ão. Considoraram-no sempre um lg 

indisponsavol o a gui 
habilidado em agrupar mia 
torno d'um progeaoma vago impôlio 
“mais fortomocto quo oa sous propríog 
princípios politicos o 08 sous prox 
igrammas, O er. Giolitti, quo pertenoiy 
á esquorda, procurou sompro nº Ilk, 
de pr os sous collaboradat 
ros o foi quod uina vor convido 
pars uma pasta-ombora dobalda-= 
o ohofo sooialiata or, Bissolati a o p= 
proximmoa do Quitinal. Somolhanto 
icada. 
que porventura l 
para uma appróximas 
jtíma da Italia o da «Lets 


pio-Rnto: 
As inclinações manifestas do povo 
italiano, a rogularisação dofinitiva da 
+ a recotigaista 
da nação em que outra 
bandeira tromola, tado constituir uíot 
tivos para ar uma mudança do 
attitud está esboçada dedo 
a guorr; 
Um tologeunma re 
pagos aoroditar, quo a Italia, póP 
[compromisso anglo-franco-russo, ati 
trará ma posso da ilha de Rhvdos 
gos, pertênco & Tuequis, mas quo à 
alia ocupou quando da guotfa dar 
Tripolitania, 


A Hespanha e a net 
tralidade 
MADRID, 22.0 prosidonto do 
consólho conforonciou com Aftanst 


XII a quem pos ao corronto dar-opir 
uiõos de obro | 


rogrode 
so a San Sobastian, conforonoiou o ar, 
Garcia Prioto, que para isso intote 
rompeu a gua villo 
dbgoja | conhecer porfoitamolity 
opini 's dos chefes do partido pas 
ra mo orientar, Guroia Prioto, sojguhe 
do vo affirma, dofondou o oritorio dá 
govornó polo quo rospoita á noutras 
lidado, 
O marques do Loma, ministro do 
nogocios estrangeiros, tom conforonie 
siado com 08 roprosontintos da Prati 
946 da Ioglatorea, sabondo-so quer 
vossas conforonoias Bo vontiou a té 
ado da Hospanha, 

Apezar do pedido formulado polbi: 
ontalãos, o prosidonto do conselhe ont- 
tondo quo 6 inoportuna n'osto 1404 
monto a rounião das côrtos— (oh 
respã 


A navegação allemã; 
eo predominio in 
glez 


LONDRES, 22—Caloulam-so op 
coroa de os vaporos allomúvi 
vo, no momonto do romparoi d 
hostilidades, suloavam 08 mugés, 

do vola da ig 

como os pri- 

mobilis.dos, Os otda 

aadores inglozos onosrregados de age 

segurar a navogação aos quo arts 

ram a bandeira britannica ou dog 
Faizos noutros são vinto o quatro, 

Nos arsenaos concluo-so o lubrito: 
do navios morcentos inglozos us 
grando velooidado, 


A repatriação dos not 
te-americanos cus 
tará 15.000 cou= 

tos 


LONDRES, 22.—Notícias do Nora 
York reforom quo a ropatriução-dby 
norte-amoricanos so fará com asrlá 
diiiculdado por causa da doficioteim, 
dos moios do transporte, Somelltts: 
serviço custará ao Estado norto-atiite 
ricano corca do 15,090 contos (Om 
resp) 


Luigi Ricci, uma veli 
quia de 1856 


LONDRES, 22.0 commundanio 
Webbor, quo so oncontra á tronté dá 
legião ostrangeira, rocobou nature: 
as adhosões. A legiho tom cotna 
[comam indanto bonorario uma roliquis 
do 1856, Luigi Ricci, quo combátga: 
sob as ordens do Garibaldi contrá dy 
allomãos « quo contra ostos tambem 
lustou no coroo do Paris em 187Usés 
(Corresp) 


O papel 


Jdos submarinos 


na guerra 


Com o que à Inglatorea não contas 
'va era com o ataque dos submarigóm 
allomãos em alto mar (o sitio é cuidhe 
“dossmente ocoultado rolo A lmirttde 
dol-em navios denpoio, isoladamentos- 
isso trouxe-lho urha licção com gaba 


da-Libia, Os italianos não oroultan: 


criticos da espocialidauo que nos jogy 


gaba tras E — 


Theatro Avenida 


Ciclo theatra? | 
Vão vir a 1200 a seadão 
O Quadro Novo 
DE GRANDIOSO SUCONSSO 


» Triple Entenfe 
da revista | 
s1 


Hheatro Avenida 
EE —= 
nas pontifcam dinriamente, muito 
so comprazom. Diem elles quo a ta- 
atica allomi. gorin, com -os dastroyors, 
submarinos, as minas 6 outros muito: 
modos do ataque, dar cabo das gran- 
dos unidades da ftota britannica. En- 
Traquocida esta, então sabiria do sou 

Sbrigo, onde 6 involnoravol, a osqua-| 
“ra alloma. o daria batalha, Assim, à 
Allomanha, que a principio não foz 
“Bláo'dos submarinos, quando viu que 
'ollhs So transformaram doarmadofon-| 
“ba (om arma offensiva, começou fo: 


figênto a construi-os, a ponto do 
bs ultimos cinco annos a Allemanha| 


e com “qstos poquanos  instru. 
cuos do destruição um pouco iai 
“dó.que .a GrinBeotanha o hoje, so os:| 
“bo pais tom um major numoro do sub- 
'giarinos, o nomoro d'ostos barcos do 
“ultimo tipo é sensivolmonto ogual nas 
Ruas esquadção inimigas. 
CSA Allomanha fez sompro a cons. 
fíúiação dos submarinos dobaixo do 
“brando segredo; diz-so que tem bar- 
“as d'ostes quo. dosloçam 900 tonola-! 
“dás, com uma velocidado do 20 mi 
Abag o um raio do soção ogual a 2:090] 
milhas o munidos de can] 
“ Aquello quo os navios inglozoi 
jiora mottoram “no fundo doslocava, 
$50 tonoladas o oru do tipo do 1OLIA 
agia 
O Scolsman' insoro a narrativa que 
nima tostomunha ho for/do ataque 
dos submarinos allomãos é esquadra 
"Ro oruiudoros inglozos. Era domingo 
ea esquadra navegava om qualquor] 
ditio Quando tovo  oonhogimento de| 
jão ia gor atacada pelas ahbmarinos 
Agni. A fotilha aproximava-so| 
atoctiamonto, cada submarino cow 
flotomonto aubmorso deixando apo; 
nas vor 0 periscopio. 
tnarino so aproximou do «Birniin- 


Aghmios no intuito do atacar osto ne-jção. 


“io quo navegava a toda p força, fe 
fogo dobro o porinoopio, o qual domo 
Hi0:0 submarino ficou som vista o om 
fisco iminonto do so chocar com qual. 
'quor dos navios; os rostantos, com-| 
prohondondo o porigo, totiratam o 
áquollo não tovo outro romodio sa 


vão vir  .suporíício, Do bordo do[i 


Biemingh erava-ão já a ma- 
aabra e, malvollo offorgcou alvo au. 
“sionto, novo fito foiídigparado ' o 
aubmarino morgulhou como uma pa- 
adro, para nunca mais sor visto. 

Esto acto voiudomonstrar a;proci 
o dostiro dos mvios inglozos. 


) mem | 
EO 
Tropas pata ascolonias 
ih úOrdom do Eexoreito »publi- 
cou hoje os nomes| dos of- 
“iicines que «Aellas fazem 
Mi parto | 
iSonformo .ao tinha No; abparecau-ho- 
do na «Ordem do Exorpito alisa dos oli- 
“Viaos quo hão do fonar parto dasoxpodi. 
Gn quo no “alo RO da antombro NRO da 


ngola o Moçambique, À ox: 
5 gor dos. 


tou an. 
gego Rosado o do infanspia Albano de 
Aolio Tinto, O chofo dos norviços do aut 

9 son aújunto verdo oflolags modicos 
do cotonta; o ar, capitão Silyolro Malha- 
o dirigirá ou serviços adininistrativos 
“ondo como adjunto é tenonto Bousa-Bras 
“ão, Sord encarregado “do material dd] 


guerra o tononto auxiliar dy eviços de 
eia ac pio 
da “Datoris «do regimento do 


Tovark os. aoguintos olci 
cbmwandanto, capitão Antonio Lo 
Baptista; tanchtosSorgio Ribairo de Sou! 
49, Elísio Mario Santos Lobó, Com 9 corsd 
je estado maior, a Ácaclo Augusto Gor 
"oia Pinta, do artilharia 1. glforos M 

amal Osld vira Calola Bastos, do urtilharia 
Tnúodico ». tonohto Tórcato Pinheiro; 
weterinario' o alteros SilvaiLobo, do art, 
TMaria 7, olloia provisor, o áltors da ad, 
ministração militar Manto Alves Mora) 
“db. O 8º osquadtão do regimanto do cai 


valluria 9 será comandado pelo oapitie 
Alberto do Mononos lovará a) 
Beguintea olficiacs: tonontes Priuso Boute 
Maior, Possoa do, Amorim À Correia Tor 
res; alforos Joio Sarmbnto “Pimentel d| 
Caros Navas, tonento Voterinario, Jsta 
nistau Alinoida; official provisor, teuonte| 


dar adeministração militar [Ve 
Costo, se 
Oh batalhão d 
ofninandao pelo 
Ebvaci on se 
abboncos da 


Parei da, 


dnfeptaia 24 cod 
ar Alborto Halgado 
pintar old: tenanto Jo 
Carvalho aj 


Cabral Luiz Vasconcalion ond Augusto 
Montelro Jo é Rodngues iaspar o Roto. 


não Rodr 


os Marques; aifores Amador) 
Samu do Pisucirado, Hobio do Afatts 
íolio Cabral Amaral Lebre, Armando dá 
Gosta, Vato dl Andrado o Poncos do Ou 
valho! medicos o tenenta Alonso So 
Maidonado e o alferes Rodrigues Moi 
ii official provisor, 0 tobento da ads 
Nttçação mititar Prvociseo Moro: d'Ril 
“oida, À 2º hatoria do primeiro grapo dd 
frotruthadoras lovará os uintos off.| 
clas: commandante, capitão Josê Mondeg 
oh tão de Bettous 


que sí, Vaceia doará 
alferos Anionio Ma: 

dei trigo, alferes A 
ja? provisor a 


istração imilitar Luiz -Can.| 
dido do Bagsos Paratra da (atra ” Cu 
À expodição do Aopambjqno será conj 
mandada peio ar, tononteicuroncl do ar? 
tilharia Yodto Francisco Alustano do| 
Amorim, que terá como chefo do estado| 
Bylor 0 Sapitão do artilhaxia, com o cur. 
foro ostado maior, SantAtina Cabrita 
Ajudante será o alfóros Gama Rodrigues 
ojidantos vero os cononto La, Bina 
obara 6 Essopoluino do Paliná o Pai 
“Seta dos ssevljos da mad norá o cap! 
Mo medico Joaquim. Ferraz Junior” q 
iljanto o tenento madico Dina da silva. 


os 
Ko 


E 


O ulferos au” 
Aario Vioira, 


| enelo (Gouveia Cabral, que será o om. 


Quando o sub [His 


do montanha será comensndada- pelo ca- 
pitão Norvorto Gpimarios o lovará estes 
officines: tenênto Abel Nunes Perostrolo 
do Vascaicallos, alferes Dasrto Silva, al 
fores modico José do Oliveira, alfores ve. 
terinario Adrito de Qjstro o alferra 


al provitor. O 4º anquadeto. eorá a 
sim conititaido: comandante, o capitão 
Luis Proderico do Avelar Pinto Tavares 
Tonontes: D. Rodeigo do Sousa 

Hkmacio Maria da Gonce 
jântouio Vaudoirinho, alferes Carlos Vi 
tor da Silva Lloranto o Juatino da On 
 “alíoros medico. João. Podro Medir 


os) 
do Alinoida, tonanta votorinario Mucurio| 


|Braogalista de Sonya. Olioial provisor, o 
tenanto do serviço do administração mil 
tar Genésio Joaquim. % 

O terceiro regimento de infantaria-m, 
rá os soguintas officiaes; comma 
danto, o major do estado maior de 


assa, Tlio Ce 
gusto Xavier 


Mi 
nontes, Joró Farinha. 


Tb Jg e 
au Novos, Joaquim 
Pitta Bitevo, Auguto Bivar Mávior 
ão Arado Balguão, ES Avguto To 
A vTaio Batata do roginebta doa! 
Tantaria dó roserva n.º 15; Eduardo Dol: 
fim, Ábiio Augusto de Vadcononlios 
oo o Mornbrogido Pereiras da 
ros, “Theodoro Virgilio da Sil 
oo, Wikgotino Eloards Noporinceno Mi 
tstio, Riogjau do Sua; aJudanto do 1º 
Estathdo, Seuê Jougaia! Roariquos; aj 
ato do Do batao, Castaro RUMO 
“lo Signairods tenento medico Jo 
o do inda RES jueia, so ses 
ico ont Raça do Rindo mon oi: 
ial provisor, o tenonte Enrico Baptista 
Bo lodo Oliveira 
“a a acorencotar a esta sta o of 
ing Gon incação atotetsane: 
e gua tona cfcias qo faia 
dá no destacam para q 
cp o soneto o ta 
So Dei ola 
oirosaram pot sogule como yolunta 
no padorado sor feonits iara veses 
io s8m acomoda e donota bem quanto 
o Ronan O dai, qu Daria 
"Pola minhatanto das colo: 


O comme O à guerra 


la 'onsas, mana qu tim 


«reduzir o seu pessoal:de escri- 


ptorio? 


hojo, pola Baixa, com corta ia: 
[08 .bórtas Casa commeroiaoa 
“importantes  d6 maia pronpéra| 
, gotando justamento do xoputa! 
pofonças 6 possui 
oredito 6 aburdantas rocur o 
dir, senão todo, polo monon maior Par: 
to do vonporost do escriptorio, immobi 
isndo por canta. da guorea. Será verdas 
siso o boato será Íalof Grâmos que ha 
PRETO 


elo muito do plsuntasita, nom 
Bi dona or vt 


e 
Nim 
pas 
commeroiântos quo au indica: somo. 
postos” dispor do Gee pona 
ator os ajudou a atenagar à nbistança 
êm que presentemente vivam a necoma 
ar Abono que, com baia” pequeno 
tio, hos gorttit tar Jade ds pa 
isrbaçõos ontzinatas “pela. contlagonçãa 
opbia a Quento -ad contestação, nb 


ante quo 
isados 


“À hora 6 “do encrifoios? Bom-duvido, 
N'quio cano, quo cada um vo sacridquo o 
oo padêr o Bão Bo Ba 


alô, oe 
Ao 


gor) asgmonto, Diahi, 
mento noreditaveis 04 Boatos. quo bojo] 
[corroram a son respolto pola Baixa. Não, 
Bio não só consorvario o 40m pesmoal, 
como so esforgarão pior attonnnr” A cri 
quo possa aurgie motivada pola gaerr 

ue Crho 6 0:10 aver, como “d, afinal, 0 
loyariãa ndo todos 


Fiscalisação: maritima 


A ari” q a eira” sobotitidas 
por rehocadores armados 


do guorra queso encon| 
lamento Onpregdos na fica) 
lisação “da pesos, na costa algarvio, conf 
tamo, 08 canhonoitas Lurio o Beira, b 
nos constraidas no, Apronal 
O governo, porém, Foconhocar 
tg sstadoie Daoos sã abjoialomonta 


s 


ndisponsavois nesto momento Gai 
o vao, por sto motivo, onvialos para css 
a olónia, dentro. em pono tempo. or 
nagávso, comtado, indiaponsavel suba 
Uilioa lada a Impossibilidade das com 
ão áliarve, tão Hlogelados dos navios oo1 
ds quê Ali vio colher o polxo” qua 

ô nos pescadores portuguazes pertonce 
ficara em barcos qua garantissor ab 
lutamento o nosso. prostgio é anos 
risdição nas respectiva 

Poia para oubatituir a. eira o a Lari 
acaba. à Parcoria dom Vaporos Lisbonan. 

a do Jofaraoer oa arus robocadores Ei 
Fepa, 0 “America, quo do encontrar OVO 
& Enjo andamento os torna aprovaitabilis 
imos para o fm. qua do tom em vista 
o 0. Gfarocimento for agcoito, o 
indica quo o omininterio ta” mari 
o não rutuso, o tropa 0 0 Americt, fas 
ão com as atas gustnições, recoberio ar 
Mmamento o um grupo. do marinheiros, di 
Figiãos poe wu oficial, e nogulrão pe 
Agarvo Jogo quo a Lurio 6a eira 
Foi para € Cuité, 


ines paarãoo, SESfSSRA A snes 
|geiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 16, 


JINVISDENTO ASSOGIATINO 


Empregados de Escriptorio 


ul 
atguos tortfto.| 


Caixa Economica: Operaria 
“Ei cogpnda convocação, renno,a, gs 
iormbleia oral no dia 27, hs hora 


CONTRA A TOSSE 


to tonio Joac Santa Clar cadorias a praso ou a reexportar com sil 
nior; res Carlos Augusto | jaição à direi ji Pp 
Dias ta; tapitãos, Houriquo Alberto | Até bojo, n'asts oporações tom -sido fp 
do Oiyeira, “mix Carlos do Alunoida Os:| onltativa a intorvenção. do Corrector 0 


idoras do largo | 
iam doopo 


Do-liativa, Assim porcobose, À intorvenção) 


+|músical 


dos - cormactores  offiiass 


Cada um ellos poteráganhar, em Li 
toa, cerca de 60 contos por ano | 


Acaba o govorno ds publicar o decroto 
[4030 agosto tornando  ubrigatoria a ja: 
isrvanção do curractor official ou todas 
as oporações a praso Du em todas as opó- 
Iraçõos dobra mêrcadorias a reoxportár dt 
citas a diraitos, 

Nas o quo é córto é qu alia estaboloce 
tambor Um monopolio em favor dos cor: 
Estores officiaos à mercadoriaa o um ch 
Gstgo tobro todas as operações cobro mdr.| 


lação vigente o am 


cial, conformo a lef 
t. 681, n.º 8, do Oodigo Gola 


espéciairo et 5 
Podre n 


Nouhuma rarão, a não sor o intores 
espociolissimo dos corfeciores offloinos 
aconselha a mudança do situação legal. 
So a intervenção do corretor offcial à 

o interessado. recorrará a ola 
naturalmnto pela força da sua propéia 
Sonvoniascia, Ro Preiêmagto tinha aid 
oito “esto anno úuma tentativa do orear p 
monopolio dos corratores, afficiass, À 
entativa abortára polo injustificado dad 
atas. protonçõos o, do ea alcance, No 
mio Mosta porturbação e excitação. fo- 
nes o tentativa Consoguia vingar. 

“As operações a prato abrangidas polo ds 
xoto, et fi não à quasi totlidado qm 
Joporaçõos realizadas .sobro. mercadorias 

lo monos om Lisboa, 6 Porto. Pois pelo 

reto ningçhom poderá fazor Um contras 
to Valido am juizo sum a intarvongioido 
corrator oficial; À, que vendo 15, 
o pagamento a prazo do 10 dina, 2) caix 
ão bacalhau ou 60 kilos do cobolus ou 
artobas do batatas, para podor ficar fog 
o do pagamento Procitá do obtor A intar 
'venção do corretor! 

O axportador, cnjos gonorou de explor- 
tação são, sujeitos à direito, tanibom não 
pode coniprar taes.gonoros "sem a inter. 
Nação do correto ofcial visto quo a 
oontrata do «coreator “oflolnt ó indiapon- 
[navel para a ixação do valor do goncro.6 
ão digolo do onporinão (at 1 do fo; 
oteto) 


E domo gata intarvoução «austa o paga: 
monto da corretagoia o um formalidudés 
êtmora, da conteucta” 0º intovonção do 
orrotor offciul, vô-ãe q! altos do 
decreto. para a. soonomi goral são antas 
preta o “produotor ou do conananidor 
ou dos dois po 6, dovombolso da cortota- 

ado. Das Branaaoçõos comi. 
tenduzom “om 


olcinos, ganharão 300 contos-—om múdi 


aaa id 
Ds Iara iza 
sos fl as penta tara, a 
8 facil calcular, mos quo, não dovondo vir 
oi ova sda forte 
pçs o gl oe Mona 
po as 


ão "800. contos 
oontos por abaça-=0 quo nestes! 
jorra "d maralmonta raconfpatánto d,n0s 


quo: extra 
no meio d'osto mar sovolto de alvitros (do 
opiniópa Hoyoncontr protançõoa da 
intorontos partionlatos prmptos a dbrir 
brooha no-lnterosso goral, nho viu O als 
canos do docrato, au, esto aah income 
piso na publicado oia: certo quê 
o decruto hão pode dor oxiciitado noia ro: 
alamontos Nas tambem '6 corto quo 0] 
Iooroto, tal. comio “atá não poda ter oxo- 


enção, Soria, um (rio do ló nos into: 
aotines obrigam a “anivar 


ai 
poglal, [ 
Decerto o governo quis apenas, man- 
tando o atatu quo do logislação actual, 
doixar à intervenção doa corretoras facal.| 


Jobrigatoria orla uma thodida voxatório, 
anti-oconomica -o prejudicial no utereaso 


Dr. quad Dantas Baratho 


E' passado ao quadro dos offigiaes 
de reserva | 

A :Ordom “do Exoroito, pública da 
hojo, insoro uma-dotorminação quo é,| 
[por muitos motivos, digoa do ee. 
oinl roforencin. Por lin, 6 passado no) 
quadro dos oficiuos da iroserval o gr. 
gonoral Sobastito Dantas Barhoho,| 
uma das porsonulidados quo nos mois 
militar o político mais destaque 
durante annos soguidos, o ovjas cam-| 
panhás do morulidado, na antiga ca 
mera dos pares, contra o rogimon 
cabido, foram notavois e alcançaram 
larga rotumbancia, “O “pr. “gonoral, 
[Dantas Baracho foi-dos pouco mo- 
narchicos eloitos é,/Constituinte, ro- 
nunoiando o sou-mandato quando & 
tratou do -ologer ' chofo do Estado, 
por motivos. que tando to coihoci 
os, osousado 6 recordar. Ná rojarvs; 
o sr. Dantas Baracho podo postar” 
ainda 20 sou Pais rolovantos dorvi 
ços. Do err é quo o illustro official 
não lhos racuso, so porvontura um 
dia lho forom podi 


=D 
Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas o modernas 

do todos os paiz: 
Emprestimos sobre papeis de oradi-. 


to,oto 
GODINHO & Ci | 
R. dos Htrozeiros. 93 o 95--LISBOA 


Thea 


tros 
pr 


Em rosita do. accionistas q 
hojo no Coliseo a linda o hil 
opera comica Familia Polaca, O ospo- 
otacnlo do manhi ó sensacional, con. 


o opora Bol, 
(9, É oxtraordinario o enthusiasmo 
na Amadora pela matinée do amanht 
[no impononto, Salão do Festas dos Ro. 
orcios Desportivos, A ampla salh dovo 
or pequena para conter 6 gronão nu 
[moro do possoas .quo desejom ássistir 
á festa, O intorosso justifica-so dizendo| 
que, nó programa, figuram numoros| 
do grande importancia, como concorto| 

 inad. Vonancic.s.oxcellento 
Jiscoln Álozandro Horoulano, da loca. 
ligado, “vao afiicmar o cuidado que lhg| 
méreoo a educação dos-sous al 
japrosentando dóis numoros gobótbos, 


Ã inervenção obrigatoria) 


“Migalhas 
O sontio do Praxedes 


—Imagino o incu amigo-digtá-me 
losta manhã Prazodos—quo sonliéi a| 
noito passada quo era o imperador da 
[Allomanho, Tm vez dfosta mosquinha, 
quo foi sempro o onlovo da minha Go- 
noyovã, tinha uns bigodos ariçado om 
bico o quo, sorvindo-mo do antonas da| 
tolographia som fios, mo commanica-| 
vam a cada instanto noticias da guor- 
ra. Achava-mo numa aalo riquissimo,| 
ontado aobro um -throno, .na minha 
oadoira de palha o vostido com a ar- 
maduia do fhomom do forro da pro 
são do 8, Jorge. Junto do mim, minho| 
jmulhor, em trago do côrto, dava umas 
passagens nas poíigas do Quico, o qual, 
na sua qualidado do Kronsprinz, 80] 
aprosontava vestido do pagem, tal qual 
a mão o masoarou o anto passado. Em | 
volta do mou throno variagjasimos go- 
|noraos, entro os quaca um Taajor rafor; 
jmado (quo mora no .meu;prodio, dis. 
óutiim planos estrategicos. 

Nisto, a minha cercada Rosn-chegoa| 
 porta-o, tendo foito tras roveronsias, 
disao-mo: 

| Avô, Cesar Imperator! Eatá 1h fóra 
o sr. Praxedes, quo pedo para fallar nó| 
patrão, 

—Mango entrar o Praxodos, 

E; entroi -euy tal como você mo óstá 
vondo: casaquinho do alpnca, comisa| 
ão, fanolla o palhinhas, Simplcamonto| 
trâaia a maio botas altas o-csporas, 

“Quo queres, insooto desprosivel?— 
[porguntoi ou, imperador, o mim, Pra 
Pode 
— Amigo: sonhos Smparafor, Dos 
eulpo o incomodo, mas-9 hesumpto do) 
quo.voitho/tratar 6 dos quo/intorestam| 
da minhas entrinhas do pao do fil 
Como vox doyi sabor:poloo jornncs, 
ha guerea na Europa, Na minho terra 
ha dois partidos: o mou, o-da nontrali-| 
dade, quo entondo quo isto do guorras 
6 1h “com “quom «as arma; outro, o da| 
belligorancia, quo 6 do opinião quo do- 
jvoimos ir mottar-nos na-atalha, Suo- 


eElocdo que a minha Alhá BI inúmora| 


Jum “cadoto do cavalaria, que promot- 
tou que, om sabindo alforos, cnsa com 
ella, o quo é muito do mou agrado, 
pois «que «essa. espocio «do individuos 
[chamados militaros tom “plosinho, 
corto o xoforma garantidn. Ora esso 
jmoroto todos os dias intima a minha 
poquena. a quo 730. poça para Sir ao anl- 
matographo o, quando ou digo quo não, 
o maxíola amonça do no offoroges para 
ix arara guorra, A. spinha filha de 
pora-so, quor «suicidgrno 10.0u não to. 
[nho romodio'nonto attondor à intima- 
gõos daquollo guorroiro:'Ora ow já não 
posso com essa dospoza o'bom; báuta ci 
ioneros .do ptiinóira nocensidado enta- 
[rom pondiinos o aros, Lá hojo quo vos- 
oa “magostado gasta quarenta milhõos 
do marços por dia com a guorra. Pais 


[mo nguonto;oom nm oruzado:lo acores- 
cimo do desposa diaria. Ou o:mou ami 
go acaba com a gucrra ou onto. | 
E oxaltado com o quoiostava oxpond 
do, “dá nm murro sobro a mômo, Not 
jcordoi espavorido no: 1 
jveva, Tinagino quo o inurro tinha sido] 
da barriga da minho pobre) 
| 


BUENOS AYRES, 21--Chogou 
efLishoa o escolas o paqueto hollan- 
dos Getria(Hraveo). 


Atropellamento 

Na ma 1.º de Maio foi"hojo úitropol. 
[lado “por um carro do Eduárdo Jorge o| 
mionór do 18 annes Augusto Dias, ro- 
aidento no Porto irandão, O pequeno; 
qo ficou com a pote diroita frnotura- 

» tecolhou no hospital do 8. José, O| 
sesheiro não foi preso por setor ova-| 


Industrias locaes 


A exposição industrial em Alcan 
tara 

Roalivaão nO proximo mez o certamei 

ão “productos. munnfacturados nas faber 

ta fo oicina do popaloso air de A 


loca! 


À morte de Pio X 


ROMA, 99-Hontom fo 
redigido ho gabinato do aindico de Roma, 
fo auto do (nllenimento do papa, Nessa 
ão é administrador dou paluoios 

a Gido ane 


lomnomonto| 


favas.) 


Paquete “Gazengo” 


Seguiu hoje, pelo melo dia, para 
a Africa 

diga os poiiod ri Occidental lar-| 

brow Bojo, polo meio dia, o Casengo, d 

Empreso Necidual do Navegação. Apênas 

lovoi mantimentos o «frescos. e 71 passa-| 


ravam 08, ara. capitão 
aquece “Tarinçãe to: 


ra Sar 


da gymmastica bigionion 0.0 eoncortd 


o sóstménto do artilhozis 


XAROPE. GAMA- Dop. Rooio, 61 


finusical pala menina Maria Deli 
Guiimartos, fá Ro ne 
oa ati din 


a costa do 
utaria João - H. d'Al- 
ilosAivesó Manual 


[so osgasto, é qua"on-tom Tu.ó quo não | 


“re capitão Sorgo Vollog "Ca 


GUERRA 


Os frangezes na Alta Alsacia 

PARIS, 22.— Depois da 
batalha de Mulhouse, os fran- 
cezes conquistaram os pontos 
principaes da Alta Álsacia, 
obrigando os allemétes a re- 
troceder e a atravessar nova-| 
mente o Rheno. — (Corres- 
pondento). 


05 altemães atacam Mamar 


BRUXELLAS, 22.08 alloinãos 
principintam o ataque do Namor| 
com as suas forças quo atravessaram 
[Mosa nas proximidados do Hoy. Em 
[Dinant o Rochofort poem ansuom os 
dostacamentos allomãos que occupa- 
[ram essas duas povoações-—(Corres- 
|pondento) 


«A Tíalia contra a 
Austria 


PARÍS, 22.5 A fBrma-so quo a mo- 
bilisação goral' italiana sorá deoro: 
da ató no dia'27 o que-antes do fim 
jdo móz robontará “4 guerra com a 
[Austria —(Correspo)) 


| Voluntarios portu- 
guezes 


PORTO, 22,—Em Vianna apreson, 
tarame-ss 12 estudantos do Porto para 

guir como voluntarios «para o exer 
oito francos, 


Tropas para as colonias 


A Ordem «o Brercito publica tamboi 
pq org dos dao expedir 
Racad e qt do Gostas varas opa 
ções gachntdo “qo dotaginias quo té 
Poplragões mitasolanocovacam deva 
jcdirabandidaa, rosadas Dus Gronivas 
que forem estabelecidas, sorão axocuta| 
as ao5 a toiõa e oxilaiva Giraoeto q 

dado dos comandantes dos 
Fiotacamentos, ualtos ompstantos pera 
iene Grid sa 
do son comando. cada um dos 
omonid soenanitivors 6 aque da 
Polo los fam "da tda Gde nants 

a corubio -um tbunal de quero 

nb igontedoa fa neolotngê dos 
cs arficos ÊS a filiado odio do 
Econ Oiintunl Mitae o tais pi 
pão vigente», q 


E 


ro parade “om Ou 
af praças do intantar 


jah, paso 
da opodição Adrien 20 harão, 
THDaIAI 


to não «0 comproondo, muito bom quo 
anima oconsião destas «tomo anctorisáda! 
A sua vabida para a Nacarui, omer 
que fes o malores. auorilicios .para aqmi 
Sonsarvar a batida, vô todos Ton andod 
ua melhor epoca, privada do à ouvir. 
PORTALEGRE dl. — Offarocora 
testa cidádo para'tomar perto tua nomuad 
expedições militaros quo o princípio do 
próximo meg, marohain. porá África 0 
o, alfa 
[Agnolo Calal, vargantos - Batalha, Alb 
auorguo o divereas praças, 


- EM LISBOA 
Divisão mural 


entrou hojo no quado ondo sstovo 
do carvio. O Lidador subia bojo q 
Para com rutmo noria, 


O movimento do porto 


Foi hojo dominiitissimo o movimonto| 
do moiso porto. Aponas antrou o vapor 
portaguos Maria Amalia, 

O robocador Catolino, que andava fóra, 
da barra, antrou no Tujó palas 16 hotus v 
[6 minntou rebocando uma. fragata. 


aidama 


Corrospondensia. postal 


1a distribuição das 8 hor 
a foram distribuido o Togla- 
terra, França o Belgica. quo haviam dado 
entrada na ostação “central pelas 6 horas, 


Allomão onlormo 


tal de 8. Josó recolheu o] 

lemão Wilhelm Ferdinand 
tos, do na- 

alloma, surto no Tejo, 


Morcado cambial 


jo não bora. 
comprareaas a 6 
ich, 


raçãos, As libras 
00" 8 venderam so 


Um maio mercante sem, fan- 
tela 


Hontom do manhã um cruzador ingles 
avistoa-so a nmas 10 milhas do Oicovos| 
om um navio moroante que não trasia 
ande o porque o tandou parar] 
afim do no fazer o dovido reconhecimento. 
Vomo o barco não attondesge tal dotar 
mação, foram. feitos algasa tiros, Lgnors 
Es dino quo lovou o pagto ou! ques 


Conferencia ditomatica 
& conselho de ministros 


Hoje, «do tarde, realisou-so no mi-| 
istario--dos estrangeiros uma demo- 
“gontorengia entre o sr. Cornogio, 


rá 
winigtro “da Inglatorra.om Lisbos, 6 
gr. Proiro d' Andrade, minisiro dos) 
ostrangeiros, 
Para as 22 horas, no mi 
|nterior, -ostá -marcatia ;uma reunião 


torio do 


'ão consálho de ministros 


“PORTO, 22. Vindas do Minho o Dons P 


Bahiu-do nosão porto o paaunto inglos) y 


[Fa pogamonto do pi 


Jondos 


ULTIMA HO 


EUROPEIA 


Navios de querra 


Tnteon hojo a barra do Loixõos a ca 
nhoncira portaguera Limpopo. 
O submersivol Kspadarie sahiu a barta, 
tendo ostadk na bala do Casca 
im fronto da ostação aomaphorica do 
Oitavos andou pairando hojo am cruza 
dor ngloz. 


aliança com a Inglaterra 


A clroalor ha dias oxpedida polo tm 
pise guorr fodas aa dios o 
outros agregados, militares” vam. publi 
End na riem do, Exercito Wiatbuida 
je. Alám do. maio, dizao nesse doou 
mó o segnintor 

aÃ aitunção pol 
pôs o Paiz tm 


em oppoctiatmam 
too Prog et 
gh 


] pot Aran em lishoa 


Rio do Janeiro, 22 do agosto 

O Jornal do Commercio commenta| 
fuvoravolimonto o ostabolocimento do 
porto franco em Lisboa, deoratado 
pelo govorno portuguos, para as mor- 
oadorias do Brazil o colonias o ospo- 
ra. quo o Brasil aprovoito osta medi 
da ingpitada nos maia liberaos prin- 
cipios do solidariadado aconomios— 
Havasy 


O JUIZ 


Moraes Cabral 


& multado, preterido na pro- 

moção e transferido para à 

ilha das Flores —O corpo de 
delicto 

po ai 


P: 
esmina interhacional do govor-| 
O programana da Na;ão», 


Bor 


olons 


do'; de 


Lisboa, dr, Jodo Bornardo Xavior de Mo. 
raes Cabral, como reincidente, na pena do] 
50800 do mu, tondo como alaito a parda, 
Se dias antipdado para» protoção 
com atraso om À namoros na ronpotiva. 
jencata o“ importando tranaforencia por! 
convenfencia do serviço». 

“Tornava-to noconsario trocar, em imous 
os esta informação, olficlona Foi o quo 
no procurou fazor, É cansogulu-ao averi- 
[guhr quo jais ar. João Moraus Cabral v 
tor transferido paia alha dus Floras, Às 
pênar untoriormenta sofeidas polo rol 
Fido magistrado tinham aldo au do adver.| 
en 0 esmauire agvora, 


[oomarous “ondo antoriormento sorvira.| 


roctuso disciplinar foi, infoiado om 
am virtude do acusações quo À Ca 
fez a 0850 juíz no sou namoro do 23] 


ho 
008; fole 


o 


d 


asrumptos oleitoraos, da una comarci 
por am plono tribunal tor aocomos do, 
Fitação o usperosa do maneiras o do lin. 
guagom não 16 para com 09. reus, como] 
inda para com ds proprivo advogados à 
tom unhas. Os artigos 407 o 410 do Cos 
[go Ponsl rofuromeso a dillamação o in 
Oicondemando d'agora solhreu ai 
indicancias po queixas identi- 


No 
atom d! 
tos: tor fo 
publica 


rocusto, agora julgado figuram 
Ievoguloridades, as agi 
to Vander nm prodlo am 
tivo, quando o cre. 
dor tinha codido o aaa cródito à favor dos 
pros tios inenoros, 

Resulton Pabi nada rocoberom og hor! 
asitos e producto do predio não chogar 
fsquer para o pagamento das gostas, denar 

iguado para inquirição dama testama- 
Inha im dia eu que esta tostomanha, Co: 
mo constava, do. processo, já ne aci 
fóea do Liabow, com intenção manifeata da 
a não onvir dá tar consesvado, Coto Jus 
a comaroa” da Moimauta da Beira, om 

poder, para ovitar quo fosu 
ot Se 

ando-o som pro quo 86 ans 
marca, 6 ordenando, além «disso, Al 
menta, o adiamento do julgamento 
victudo da parto acondadora ter decia 
ão não prescindir do recuras, procedendo 
acoim com manifosta intenção da absoi- 
vero Foo, Moraes Cabral ora nioda ac 
Etsaão do altos nos conasiaõos br 
[gaçõs do fianças, chegando à recusar co. 
so fadores om fuuças do cincoenta os 

importantes commerciantes da] 
nossa. praça, quo Gram ao mesmo tempo 
propriatariod. 

O oriviha Superior da Magistratura à 
[compusto polo sr, dr. A bei do Pinho, pro- 

desta do Supremo Tribunal do Jus 

los juixes da Rolação de Lisboa 
va, Alinnida Ribeiro é Sousa Andrade. 

O sr. ministeo da, justiça inogmbio e 


A 


Poutras. 


I 

Gonselho Saparior dá Mugistratura Jndi 
de lho indicar tu júie Con p teot, 
ara 0 lugar quo o er. df, Moraes Cabral 
xeroia, Rocahiu. à indicação “no ar dr 
[Rotonio de Proitas Riboiro actual juiz dg 
aireit» na comarea da Povoa do Liludo, 
quo já oi telograpbicamente convidado à 

sgoitar o cargo, ; 

im do procusso agora julgado, o dr 
[sforaes Cabral tow aláda para rexolvor 6 
incidente com a prisão do um polísto, 
cano à que À Chpitat ta roterio, À ultima 
joomarca quds -este juiz serviu antes do 
jr para o juiao foi a da Taboo, O so 

rosearanto do Ninisterio. Publico juuto” 
io Consalho Superior da Magistratura 
Judicial é o ajudante do Proentador Go. 
cai da Repablica dr. “dr. J0sô Maria ds” 
Alpoir, quo fai: quem, resta qualidade, 
lintacreto n'esto processo, 


fornecida É impronsa a noguínto nota ofl-| Pr 


Iplog, enori 


À advertencia, sofiroo-a por intervir om [4 


Pedroso, 


meteggng oa 


RÁ 


NOTAS DIVERSAS 


“ Com o ohofs do governo conforoi- 
oiarum hoje os commandantos da 


Iguarda ropublicaná de Lisboa e Por 
o, 


O, 4% June Colo atcogon no 
nistoria do Tomonto wma representarão 
isa da prio, orando 
vaso Code da nan tn 
preta o de ti tania 
ss a fo ai ds 
ic come pi e 
sta da pe ato da 
rob coaPpfão tm Gado 
peido do tem 
da oO se 


prosontação pedindo à abertura da estra- 
(da ne 5%, om torronos já oxpropa 
gas trosgudas 


iguioas possas fa 
[põem constrnlr gratuitamente. 


o, procodonto .concurão, 
.* cadeira da Escola do Guerra, 
dr, Alvaro do Castro, capitão do in! 
É 


ia, buoharol em direito 
o do Outmbra 


nel, 
lgnatora prosidonoial roalisou: 
je no palacio do Below, ds 17 horas. 
governador do 8, Thomó conforan. 
clou hojo cou 0 tr, ministro das colonias 
[sobre asus partida para aquollo provin 
eia, quo so effectuara no proximo dia 10. 
“Porão do Jfoambigue, jun dos navio, 
aus transportam us expediçõos. 

—Com o ar, presidonto. do miniaterie 
copfscenoiaram hojo 08 ar des, Azovao 
o Silva, prosurador gurul da Jopublica 
Pornandos Goa: oncral Bacurnação E 
beiro o o ar, Mathvus dos Santos, du di: 
roeção do Bunoo de Portal, 


À patria do libra 


ed 


tioular o ar, conogo Joaquim Murtias Bon- 


es 
Ô prolado olisiponenao chagou, & gare 
o Rocio ponco depois das 16 horas 
“sendo al aisiurdao por. muitas possons 
NãO qro au voguintos: imurquoza 
fia Unhão o intor-nuncio monsenhor Ma. 
Campo Aros Pachogo, dr. Poraira 
eis, mecrtarto da Camara. Patriarchi, 
cons Sobe Mapual Meixoira & SA o 
giras povernador do Pattlarchado; par 
firos' Atonio Dedo, da Bilva “uitelea 
anaiaoo Vieira da Rota, Alvoida, Mr 
Pximino da Silva, Antoni Mario dá Sil 
“a, Vistea da Rons, Bonifacio Votancio da 

Gsuvoição; condos'do Babugoso, Netto 
o do Juiz apontoios dr. Pinto 

Belo o família, Zusarto do Ata 

a do Cori (1 


dos lago, 01º 
Rodrisuor Ch 
lonto do tmb 


iniolatro dos ostrangoh 
“aondo do Cain acompanhou or 
pateiaroba atá no Entroncamento 

"ea no governo do, patriatohado mor 
honhor Antonio Bá Peralta, actual viga- 
rio gro Interino. 

Cémo no tube, 9 conclavo rounirá no 
R ponival 

 posdivel quo apos 

apa” do ronliso logo mun oc 
Bico para a corimonia da 
hsm eurdinalíio a al 

os ultimo conisoro do o X o 
Do numero dos quoos «o encontra 0 pa 
cinrodo. do Lisbon o o do Toledo car 
deal Quiansotay Mongudor, 

o luto o des ar: D Antonio Modos 
Bailo “86 “ostark” do novo om Lisboa eim 
fas do tetaimbro ou principios do outa- 
bro proximo, 

Jipe ão do Lion dobara poio 
pondlice mortos 


Tribunaes 


No 2.º disteisto ertutnal terainou hoja 
o julgamento do Antonio Henriques, o 


eléipto do novo 
istorio pa 


[Antonio d'Aifama, quo Ja tompos, ma 
travessa dos Remolaces, disparou um tiro 
jo rovolvar aobro Antocio Romão, w 


astados rias volu a fallodor 


Medo 
no hospitul, do 8, Josb, O reu foi abuol. 
ido por falta do prova! 


Amor que mala 


Uma mulher é aggredida cor 
uma punhalada € o aggres- 
sor tenta suicidar-se 
Na ros 94 do Julho, na antiga Lospodos 


blria do Militão, Junquim Augusto Ol 


ro, do 81 autos, oisado, olectricista do 
Vostá de Desinlesção, mórador na calgm 
da da Bijou Grando, 11, Be, aggrediu com 

is punhalada no poito Adaleido da 
Conceição, do 28 annos, residonte ta hos- 
padaria, Vo:tundo. dupois a arma cont 
Bi o cravando- no plito. 

hou gritos de  goccoiro acudiram os 
sanrdas 1550 o 128 quo conduzitam or 
fuzidos om trans ao hospital do 5, José 
onde dopois do receborom curativo, reco 
eram És onfermarias 1 0 4, fcendo em 
estado gravo. É 

'U rima tova por origom o ciume, 


OPorton'A CAPITAL 


Serviço tolegraphico o telophoniou 
ASAS 


|Dsastre mortal 

Hoje, ás 11 horas, cabiu da altura 
do dois nudures, na rua do Traz de 
Sé, o servonto de podreiro Cacos da 
Costa, de 13 annos, da froguonia de 
o do Gaia, Teva 


morto iostantani 


DMA DI SD 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tranauoçõos am fundos pisos 
pois do geodit 
dihêcês do tesouro ata 


' Rua Augusta, 24 
Ton 67% add Golpe 


eeBaoia 


“Em vol da 
te Londtes 


Generos em alundancia o laratos — 
À guerra no mar — O papel 
dos submarinos —O Mediter- 

rango libe.to 
Londres, 12 do agosto 


Passado o panico dos primoiros 
dias, Londros começa a adquicie, a 
ponco e pouso, à sua phisionomia ha- 
itual, 


A aubida do preço dos gonoros 
cesgon. o bojo existo uma comissão 
do rotalhistas que, do accordo com 
O governo, fixa 08 proços aos ar- 
tigos do primeira necossidado para 
evitar espooulações. Hr grande abun- 
tania do froto, xpecisimento banar 
mas; 0 preço dou ananszes roguta a 
o Btostõos. As batatas são baratas o 
da om stock que dura para 8 moxos. 
Londros oótá ató amougada do tor] 
“rias generos, nfosto momento, mi 
baratos do que nunca o a rasto oxpli 
ca-so: "a. esto «porto ostão arribados 
moviou carcogadas do comostivois quo| 
“so dirigiam para os portos allamhos. 
Do futoro, oluro está, ostes mosmos 
navios,a que falta o mercado allomão, 
procuração. o nosgo. Vantsgons dal 
nossa situação goographiou o do tor- 

dominio dos mares. Já os fei- 
gorifizos - dos docas tivoram do gor| 
modificados parancominodarom maio- 
ros quaotidados o assim éstus, hojo, 

dojo, por oxomplo, rocobor um mi 
Ho ão Sarnoiros: Bata qo viro que) 
nifioa, basta digor-sa quo du» 
tg, 1911 Londros iaportou 8 mi- 
Whõos do carnoiros. 


Rostabolovido o oredito, rostabolo-] 
» eida à naveigação, a guerra ocoupa to- 
O fobril enthuskas-| 
mo das priincicas horas passou é ho-| 
jo o povo inglou dlha para guorra, 
com "a mesma “aoranidado com quo 
olharia para uma partida do ericket, 
calogJatn-sa 0a prós o 08 contras o to- 
dos os dino DO no sommando o score 
para 86 vor om quo alturas ostá o po- 
vo ingloz n'qata contenda quo marda 
para óllo o inioio d'u novo onpitalo 
da eua historia, “o não só da ala mas| 
da historia do mundo, da historia da 
civilização, 


A Alemanha já pordou diplomati- 4 


camonto tudo. À famosa Tríplioo AL 
lança, magostógo contro om torno dal 


qual girava ha annos o unnos a díplo- 
gos! A Triplice-Allianga já não oxisto; 
depois a Allomenha. foi hojd ocntraf5 


eia antipothio, o odio, o rancor do) 
todo o mundo civilizado, porquo 
Enorra afocta todo o muudo.Outra oi 
* xa que aqui causou surproza foi vor 
uo-a tal. tremonda. o irrosidtivol of- 
iva alloghh, não passava do pura, 
Jonda, pois quo um pequono oxorcito 
“dom. poquono “pais poz om choquo| 
em Lidgo 0 grando o podorogo oxor- 
eito do knisorl Ha sois dias que a sua 
marcha offousiva contra a frontoira| 
Arancora, osjá paralisada polo poquo- 
ao oxorcito belga. E 08 ostrátogiooa 
“quo nos jorninos dinrios dão cónta das 
phasos por que à nota dovó posgar] 
attribuom a ósta demora geando im- 
portanoia, já porquo pormitto á Praa 
ça fazor a Bua concentração, do tropas) 
no local mais convonionto, já porquel 
átompo a quo o exarcito inglor pos-| 
sa dosombarcar no continonto o fa- 
20r a gua junção com ny tropas fran- 
voras. 


Mas o quo perdeu a Inglatorra? O 
«Amphion? 
Gostava já som isso, como espera o, 


para Ísso ostá o povo ingles bom pro 
arado, tor perdas muito puioros. 
Jma vistoria no mar não so alcança 
som custo; as noticias de podas do| 
navios do guerra; são osporadas à ca- 
a momento. O almirantado mandou 
«Ã£ prepagas em muitas Ioclidudos do 
ttaral hospitaos do sungu; na pro-| 
visão do ter do rocolhor grando nu 
.mero do feridos, os habitantos são 
“dosalojados das suas habitações, nas) 
quaoe so improvisam onformai 
O Almirantado indomnisa O habi- 
“Santo do, projuixo quo lhe ousa o até 
Mio faz a mudatiçaf Está todo pro 
até ao mais poquono detajho, 
Deixou-nos aqui um pouco dosa- 
mtados o fuoto do Goeben o do Bres- 
u so safarom do Messina, som que, 


conilagração 


as esquadras aliados lhog dossoim 
combato, E! uma qonsoquencia da ve- 
locidado—disom qs ontendidos, 

A França não tom navio no Modi- 
terranso quo so opponha ao Goeben 
fom velocidade, todos toom goto ou 
oito nós monos. A Inglaterra aporias 
um com velocidado suporior em um 
nó, Não ha duvida do quo osta fu- 
[ga om combato nos surprohondou 
aqui. 

Bo, como consta, votos navios so 
internaram-nos Dardanollos para so-| 
rem degarmados oonformo as lois da 
guerra, o transito no Mediterranço 
está livro do ataguo dos navios all 
mãos, 


De Berlim 


Noticias que alcançam até o dia| 
2, trausmittidas por um via- 
jante chegado a Copenhagne 


Um visjanto que ohogou sogunda- 
|ívira.a Ooponhsgno, do regrasso a 
Berli, contou o dé 
quo so tom passado nºosaa cidado até 
[no dia 12: 


Berlin, cet completamente ssolado;ão 
mundo, Nos nitimos quinze dias não che 

ou li nana notedio de Engiatir d 
Ps gang eos da 
aos correo “o a infor mnsõos tag 
esplcas da Austa 6 vo Edogban di 
por dus 

a Pe 


navio ohogon a 12] 
Tecontos, quo causa- 


“das docrotas alle. 

its na Bolglos o, aobrótudo, das vistorias 

Big em Sáb Os jan pcandinavos 

ora pa  aroo; tamanha ca a 

cariodidado Vo «é iabar Imiparcialwento o] 
tinha passado, 

ivortimontos nocturnos desappato: 


ooram por completo da cidudo. Os cafia 0 
Irostanruntos codaram matado os noi Ive 


4 


orou om bonofii 


“Não apparvos 
ado gt 


da Cru Vormeih 
rios vsinato cl 
do dança, os bai. 


prohibidos og relivetorea do annancios| 
[sobre os tolhados, 0 só q «friodrich Btras- 
se» tom o direito do sor iluminada a Jur) 
olootrics. N'ossa rua, um nogociuato ti 
ua oxponto um mappa com bandoiras 

indicando as povições dos axaroltos, Ape 

ar do sur favoravol À Allomauha, à poli. 
cia prolúbiu immodiatamento a sua ox 


onfção, 
À cidado do Loipalg ont transformada 
nam grando. hospital, para ouda são ar 
vindos todos os fusos da Lib. bio 
priaúido, 
Sogundo Informações do Berilo akal 
nor» “ostá transtormado am jornalista: 
iota “ag noticias da quere 6 vs artigos 
infitaros quo doseja pabiloar, 
o Lola Amseger o pl bi 
as cas “not a jornaço. do Borlim, 
quo tinham afirmado om iosintoncia qua 
0a fortos do Liôgo astavam om podor” dos 
ollomãos, rogonhocom. Agora, quo as suas, 
noticias não tinham Axacto fúndamonto, 


Jongoduu 
vilogio do publicar 


om podor dou bolão 


Simões Ferreira 


Medico dos Hospitaes ado 


da Migarl. 


cordia 
Doenças dos pulmões o do apparalho 
candio-vasoutar 
CLINICA GERAL 
Tel. 8991 
Rua do Aloorim, 38, 2.º, E. das 43 & 


O serviço dos correios 


jDe Lisboa ao Dafundo 18 horas] 
e meia, 
Tanto 6 o tempo quo A Capital gas-| 
fa no percurso, 
Ohoga a parocor impossivel, mas à 
losmonto 5 vordado, Todas as 


Pois 56 são racobidos n'aguolia looa- 
lidado pola distribuição das 4 horas 
o moia da tardo do dia soguinte, Com 
os jornaos da manhã não sucoodo 
val, 

Porquo sorá esta exoopção? E?-«po- 
nas por hojo o quo nos limitamos a 
ao sr, administrador goral 
8. “Não so comprohendo| 
que do Lisboa ao Dafundo um jornul 
18 horas c moia, mais, muito 

muis do que lova daqui no Porto. 


a polas atas dotalha-|Érês 


Os. campeonatos militares de gahra 


Duravam uma semana, tiveram como| 
terreno de combate o Jardim da Estrella e 
reuniram 09 melhores jogadores de sabre! 
ão nasso exercito. O campeonato por oqui- 
pos, foi organisado pelo ministerio da quer. 

dinheiro, O crmpeona- 
elo Centro 
uma deli. 


ra com premios e 
to individual foi organisado 
Nacional de Esgrima 6 segun: 


este campeonato tambem o ministerio da 
gúerra contribui com premios em dinhei- 
ro, tendo sido a classificação, não como a 
hoticiaram alguns jornacs, mas a seguinte: 
2º, capitão Horacio Perveira; 2.º tenente 
Ramires; 3.º, capitão Vieira da Rocha. 

Os campoomatos affiymaram que os nos. 
os militares são excellentes jogarores de 
sabre e demonstraram que à maioria dos 
concorrentes se preparou para as provas, 

A Si da scale Guerra, que ga: 
now à prova dos grupos, composta polos 
lenentea Sabbo, Sousa. Dias é Gomes da 
Silva, affirmou-se como lomogenea, treina- 
da e forte, Naturalmente assim devia ser, 
porque dois dos oquipiora já tinham sido 
campeões, portanto tinham “a fina c 08 ti 
tulos a sustentar e porque aos seus mereci. 
mentos está confiada a instrução na Tc 
a de Querra e como tal estavam impossib 
litados de se apresentar em «nús condi- 
ões». Xzaclamenta porque 08 trez officia 
aão considerados fortes exgrimíntas e se af. 
firmaram treinados é que se lamentou a 
eua desistência na inal do campeonato in- 
dividual, para, a qua! foram selecionados 


nas eliminatorias. A qua lucta contra os 
Jane ne classificaram devia cer renhida e) 
(com o seu trabalho devia difficultav-se d 


vieloria do capitão Horacio erveira, que 
diga-se do passagem, é um, exceilento sa 
brour, jogando como um verdadeiro mes: 


bre, 

Mas porque desistiram os offiviaes da! 
Escola de Guerra, quando se reatisavanr 08 
Hinos amais de todas as grouo dela 
lanmo? Xº ion diellés que nos , dá a explica- 


eommentarios: « Detistimios perante a alt 
lude do juri, contra o qual formulámos as 
nossas reclamações. Estas eram tão justas, 
tão evidentes, que à nssistencia numerosa 
de esgrimiatas e do mestres. nos apptautiu 
e vicoriou quando desistimos, O nosso acto 
oi tambem acompanhado por outro mem 


2Ibro do juri, prova cuidente de que nos as. 


istia raeão. Não querendo admilttr a lo 
dos do juri. incompelencia porque estavam 
lá dois. mestres, um civil outro milita 
admittimos e convencemos-nos. de que 0 ju- 
É nos prejudicava porque não via os golpes] 
gue dlavamos o só via. os que nos davam/ 
Ora nos campeonatos não estavamos pára! 
ganhar dinheiro, rá manter vs nos. 
ãos nomes de esgrimidtas, como. mestres de] 
armas d'uma Encola de Guerra. 

“Se joguasenos mal, soffriamos as conseu 
quencias. Mas não, sentimos que alguna 
coisa de bom fasiumos e que essa alguma 
coisa não era tida em Linha de conta pelo 
juri. Abandonámos o torneio mas de o 
ma clara bem altamente! prog 
re a nossas razões de desistençia, 


Festas de contrateraisação 


Amanhã, "28, os tonistas dos Re 
Joroios Desportivos da Amadora vão 
até no Lumiar disputar um poquond 


beração governativa pela ultima vez. Para] deu 


ção ém termos'tão precisos” quê dispensam | 


| 
) 


A CAPITAL: 


neto 


dad; “tintas, Agnold. Stock; «for 
açãio; Losmondo, Ratenio o Morúlhica. 
jar? é fosonado pelos spertonen, que 
Jolseaniasamento a isso go prestaram, 
seio Vibaz, Dueto Rngiiguat o O. José 
ão Noronha ate do inte Avugunto Sat 
ção gabi. O ioatbrgaa qua ha 
fávia dasia da names era doscônhecido am 
Eis ha o E na gnedeh jogado 
or micinhairos port guszos, proparádos 
lo official da nose armada. Jonquim 
bra, Eeanda” nthaviaat: pela nata 

on logo dpi quo por dio in fre 
baihado,” havendo “aethalinento- quatro 
eguipe, » que bem mostea 0 onthudamo| 
io cspadtam. 

| Não admira: que tal anccedo, dada a 
ando analogia duto Jogo com à do se” 
ai jogo. Tavórito da posalação do Lis. 
poa 0d tem à igpbnisio das ne 
dos jornalistas, maia aoavidados o po 
cadeiras na parte do cima da muralho, de] 
gundo poderio desfrutar esto intaressdato 


logo. 
a Ecoleiros de Portugal—Grupo nº 
de'Escoleirosilstephania--ontinúaim A af- 
fair à esto. grapo varios joveus quo pro- 
toadom matrioular-so dono escotalros, os 
unos deverão prestar O sou jaraimento| 
a toroeira semana do gobombro prosino. 
Inseiipodo osta aberta às quartas a5o% 
a eiras, das 20 us 22 horae, dias do oxer 
bicios, na sédo do Grupo, Kas Angr 


Heroismo, 9, à Estephania, sondo u quota 
mondal 13 cêntavos! apenas o à odado dos 
10 aos 18 aunos. Hoje, sabado, rio todas 
as patruihas dar uma marcha a Beufica. 
|Atuanha, domingo, ny rua Maria A ndra” 
do, 57, 2.º haverá ilpão do soocorros à fo. 
tidos, fodos 08 oscoteiras reoeberão num 
livro” para oxatarem todas as suas boas 
seções. Prabalha-so para a sessão de do- 
monatração do cscotiamo é dprosautação| 
aflicial do Grupo, que já tovo o offoreci 
monto dama bartata do campooha, 

tando a tratar da adquirir o rostante 
torial, Nenhum pao dove duixar do in: 
Jocovor os sous filhos como escoteiros, via. 


[composto pos, Josó Lopus Coolh 
onto jaiz “do' partida, Abol das New 
luis do chogada o Jouquim Ferreiro, chro:! 

ronrvo dará davidninonto! 
fscalisudo para não haver protosto doa 
concorruntos. 


di 


jordairo, pro. 


aidonto; Jalio PAgalar Santos, vios-pro. 


aidonto, Joguim. Riba Tamog, sscrota- 


Ho Albaro Guodoipbta de fatias 
ásiro Caros Shugue tidas, Gontinda 
rabsihundo” donodadamento "para qu 
qtas Tostas do spo Anja o major Ger 
to à Impononoi, Dao múumaro da Ink 
pçdcà atb à dáta, é do PrUVIE Was oonvor. 
dncia excopolohial pata o que malto gen: 
corto u qualidade o variodsdo dia provas 
qua geupdom à «semana Sportv Esta 
Meotodais ÃO Judo “do dotes iselres 
Atblolas davam conborrer varias equipes 
nglodaa, Mat. quaes Já Iavra grande gre 
Anninanho Agi provis oficiado atos No 
vetado, “quiafea OO metaoo & 
Ba tetra (pata soniora: ore 
Bo), OM BO) a 150) metros 
atri, G0ttidaa do Doprelras, altos 
vira, em litura o “estanado: com oueia 
Balanço, Jangamonto do” peso, pentlal: 
ton, tocholo de ongrima 0 onnád 
ia Una Dela prata, atuomplilista- 
aiinh, dowmingor ds 4 horas a tus, 
Foalsane mova latotonsamittica prova dê 


tornoio intimo, do para confratorni: 


ting Club do Portugal, E' a vir 
sita 'do ngeadooimonto pol: 
roncia dos tenistas do Lumi 
moios, ao courts da Amadora. 
noya fosta do, caimaradagoni porcobo- 
no ainda o trabalho do propáganda 0 
do ostroitamonto amistoão quo o sr, 
[Padro do! Nogro so omponhou em ta: 
or. 

Os tonistas da Amadora, são 08 
nhores Costa, Azovedo, Sabbo, Noro; 
nho, irmios dol Nogro o irmhos Antu- 
nos. Os socios do Sporting, dopois do, 
Imateh oftorocom-lhos um almoço, | 


Noticias 


ha 
ta! 


Entre nós 


ques — Ou 
vão util 
dom jardins 
idadon para, 


imnasio Club Portu, 
tanto onomarito “Ch 


Ha, po cpm nt 
rodo, da 1 e mei, o Campo doa jo 
foros do Le team. Dovom Sompaio 


dados, Onorio Elo, Avencio, RE Garoi 
JA dbol, Jurnandos, Nobro, Camara (onpit) 
Eortálio, Moisés Rego, para jogatam ain 
desalio “som o 4 tem do Idealfita Foot 


“enuipes são di da 
ndo ana brancos ou 


tros 
Osjopadorta, ato, divididos polos dit. 
logaros da soguinto manolras bar 


brancos: 


contos 


ação com. 09, tonistas” do Spor.! 


i 
is gompac) 


| rochianos quo tonhaim orosnças do. 


atomobilumo-mo kilosoiso Janiado por 

int nçto 0640 El podcast Re 

a mais nolavels amidBisa de Sport ÀS 

Plant do, antomovel ieb o. À Onsat 

Baran oxportoncia ntilnu.go à roota do 
altdo. 


Ii 


ROCIO 
pes MO 

jan 
Assistencia infantil 


ia da 


hutomovais Taximetros 
Kiosque om front 
Banhos de mar 
deja da usa aaa 


jnnos om condiçõos do tomar banhos do| 
mar do quo dovain aprosontalaa no rua 
dos Bacalhosiros, 116, 2º, no domingo, 
JO horve, para norem inspocclonadas, An! 
otoanças, om numero do (0, estarão espa. 
iradas da familia durante 1á dias, 


o Rplendid Dog (ardem 


Casino 8, José do Ribamar 
és 


Todas as noites explendidas 
sessões animatoyraphicas na es-| 
jplanada. 

Concerto por um sextetto com- 
posto de eximios professores, e] 
do qual faz parte'o primeiro vio- 
linista Cezar Leiria, 


Serviço esmerado 


- ESPLENDIDAS DIVERSÕES 


Hoje, soirée elegante 


q 


TOURADAS 


ra 00 dina 140 14 do áotembro, por ocon- 
i xtraordi 


oavalloiro será Morgado do Covas. espada 
o novilheiro Manaol Ricea aGaditano é 
bandarilhoiros Thoodoro Gonçaivas, Jor- 
go Cadoto, Alexandra Vícira, Carlos Gon. 
[gatves o Pano Mavano. Os dorcados aio 
[áPosta cidado sendo capitanoidos polo ar- 
[rojado Joia Maria da Costa (Padeiro), O: 
tourou pertencom ao acreditado orsador 
João Colabra, 


ando Ho Duas aços 


proprietario 
Francisco Brito das Vinhas 
Rua da Victoria, 
(Frente para a Rua Augusta) 
Instalações electricas o elovadar para 
todos os andares —Telophone 2040 
Diner, 23 AGut, 1914 


Potapo Bragantlon 


Hora docuvro 
Poti bonolyies de orcvevtos a la Cardinal 
Poluson dn jour 
Relovô 
Didonnoau poslêe a 'Hotolior 

Emtedo 
Escalopes do veau à Ja Zingnri 
Loguno 
Ohonslonr aanco Hollandaiso 
Roi à 
Marcageiu roti du arosson 
Balado laituo 
tremor 
Graco do molon 
Patissacio 
Vim, fraite, fromageo, oafô 
Prix 700 réis 


Recebem-se commensaes 


PEQUENAS NOTICIAS 


iram os numeros 9 o 10 janto: 
o a deseripção da foata do home 
magom f oacola Cornalio Sanvadra, do Bu. 
nos Aeon alem do. balanço, pa 
conselho Hiscal, polo qual 40 mostra. 6 om 
ado Msongeiro do Adudomia. 

“Sho dutribuidas no domingo pola jan 


ta da parochia da freguesia do 8, Viconta, 
[aa esmolas do Jogado Raequiol Montoro 

o Furia, 
—Na úbdo do Grupo Pró-Patel, cala. 
aliar no do. 


a do. Sacramento, 157, 
“ing, da BI horagyo pio 
nho fortes uma eualerencia 
o nom do Pitt pança 
ração aucopolam, 

“A âistribalção das osmolas do logado, 


Exoquiol Monteiro do Faria na froguezia 
do onto Peiral, rostisnso no doogo, 
dao 10 ds 4 horat, sendo O despacho dos 
Foauorimontos dado Amar, das 30 ds 24 
hotst, 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Concortos todas as noites, dirigidos, 
pelo notavol maestro Don Conrado| 
dol Campo. 


Malindos nos domingos: 
nintas-eiras 


a Bopronontação “los Eu 


iReuniões, conterencias 


Epregados de pharmacio, regido do mud- 
no, polus 1 foram, à asaoisbicia oral, 
na rua Anguata, 1 Joga 
Tax uma confergcio pe 
Jay o Cuatro, 
ia Portuguesa e à conflagração eu 
o tia don ponironcia 
polay 2 horas, o er, Agosti 
a 23 Buoramonto, 
láção Pro-Patei 


irdorimados de Perlgate-Peto, melo 
eia hora, À pôrta do Jardim da sr 
& Politachnloa na rua do 


Magro 0 Fro 
joo Bodriguos, ds surdos mudos quo 
[protondom fundar umo sociodula. 


À provincia n'A GAPITAL. 


BRAGA, 20.-Na capolla da aua casa] 
ão Sorrasiia, Gondiãos, ontou o ar. 
[á?azovado JAranjo o Gama com à ars D, 
Bivira da Fonseca Feruandos Calros, son: 
o a cerimonia muito concorrida, 

PORTALEGRE, 9 Foi bom rocobida 
ntúata oldado a nomeação para govaria- 
dor civil substituto «Posto disteioto do dr, 
[Augusto d'O)ivelra Pavaros, Sua 0x 
já dovom ponhon idontico Jogar, 
dosta oldado, ondo igasa Juntas slmpa- 
tios, 

'O actnal administrador do concolho, 
ar. Hontiquo Boabra, tom tomado provi 
ldoncias no contido do” malhorar o serviço! 


idos Gornd 


e fastas de amanhájf 


para ter nenés 


com base do excei 


Medicina 


(Em frente do Banco 


Facilita-se o 


ação. Consultas a ÚSUO dus à 
Em 


utois 6 008 doroídigos 
Rua do Ouro, 
Em frento do Banco 


Sirurgião-Dentista do hogpi 


Soolo aotivo da escola estara, livro 


(a pivOt) desdo . . 


Corôus am asmolte, deudo , : 11 

Obturações (ohumbogun), dosdo , ; 

Outificações (dontos obturados 8 otro 

Extraução do dentos to dor, antathes 
» dom andathos 

omalina dantarias, dosd 


Sorsdcgão do an 
Limpera do dantes, dosdo +. o o 


AGUA 
ANMIELRA 


Unica conhooida om 


eafado, transportada ou forvida. 
Opilios rosa 
tino do palio, logos nlogegsss, 


ácanças do estomago, alo, 
tsoriptorio--Rua Augusta, 23 
bu réis o litro om garrafios. 


Trapo e fypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


“nais simples efa 


Rua do Quro, 


Nova tabela do preços para as classes menos-giastatas 


Dentaduras completas (aportolgoadas) des: 


Dontadaras:complatas de onro de lol doado, 
Obtarações (chnimbagons) desde + + 
Aurificações (obturações om ouroj desdi 
Dentos artiiciaos om plaoa dosdo +» 
Extranção de dentes d ralvos BEM DOR 
DO e des o ria coa ncia igoae SO 
Extracção do dantes o'rálxis Gora ângathesia oral 
EEE E Pa” gor 
Ldmposa complota do dantas ER 
“Dontos à pivot (5x08) desde 00 
Cordas em ouro dead +... ago 
Dentes am placa do ouro da iol dosdã s$ogo 


CONSULTA GRATI; 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sein chapa 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas á mastigação a pregi 
OLINIOA GERAL especialidade: doenças veneroad o.do co 


apo consultorio abro das 14 da manh da 11 da nojto nos dias 


onte som plaoa sisthama (Pontes ou Bridge Wi 
jorõas am onto, dosdo . 2 re ras nos 


ora 
a 


(ul 


robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA , 


LACTEA 


NESTLÊ 


Ilente leite Suisso. 


dentaria | 
n.º 87, 2. 

Lisboa & Açotes) 
TELEPHON BN 2194 


; 


pagame: 


ass 


sda fardo, todos, om dias 


da 1 ás 6 da tardo 
nº 87, 2% 
Lisboa & Açoros 


ita! da 8. Josó o annexos 


Hoabilitado pela Escola Medico-Cirargica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3955 


o Paris, membro titular da Sóbio: 


or) 

“doado à + 

a local, das 
1, des 


“Tratamento de doenças de bocas, vta, ole, proços convonotonavs. 


Guerra 


Dinheiro garantido Ui 
TpoDOA O toriio trocando-n por otir 
o brilbanto, valor univorsal;aDa 


cada 
- Fraga & 6 
76, Rua da Palma, 78 


(Vendas com garantia) 


ASSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitaos 


o 
Facultativo da Misorioordia do Lisiios 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiralorio cedo 
coração 
216, Rua do Sol no Rato, 245 


LiTOGRARFIA NEM TA 


Qro: 


ROSA LFERREIRA, 


Ê En.” 


E' hoje est 


a officina a que melhor trabalha. Nenhuma fabrica de chocolates, 
de licores, companhias, emfim, todos quantos gastam irabalhos fito; 
a consultar, já pedindo orçamentos, já co! 
RUA DA MAGDALENA, 68— TELEFONE 


nfiando-lhe qualquer frabai 


de cerveja, 

raficos devem deixar de 
o. 

3.623 


66 Folhotim W'4 CAPITAL 22-8-1914, 


CHARLES DICKENS 


SA, RONESMITH 


8º PARTE 


CAPITULO IX 


—Peço-lhe, mupplico-lhe, er. Ro-| 
kosmith—continuou Bella--que mo 
perdõo todo o mal que lho fiat À sua. 
unica oolpa foi torso oxpostg aos 
prichos do uma rapariga ogoista, som. 
alma, que não é digna do sonhor, que 
« não merece! | 

Rokesmith boijou a mão do Bolla 
comemovidissimo o sahiu sem profo- 
tir uma unica palavra, Bélla então| 
declarou que nom “uwais um momonto| 
ficaria waquella cosa e, aposar do tor 
dos os vonsolhos e do todos au instant. 
siss do Bofin, insistiu na sua ras 
lugão. Pouco depois e tondo-so despe- 
dido dos donos da casa a joven, ves- 
findo o fato com quo sahira do casa 


to que Rokostmith aecupéra. O sooro- 
tario já alli não ostava. Bolla, como 
despedida, atirou um beijo áquellas| 
parodos entro as qunoa Rokogmith 
passára tantas horas pensando na f- 
lha do Wilfor. 


OAPITULO X 
Ha males que veem oorbem 


Bolla dirigiu-se ao oscriptorio da 
casa Ohioksoy, Vonooring & Stobblos 
fondo o pas Wilfor ora omprogado, O 
olho ficára es pantadissimo ao vor a| 
filha alli, áquella hora, 

—Porque não mandosté obamar- 
mo polo criado? 

— Não trouxa criado, 

—Nus viesto do carruagem 

—Vim a pá. 

—A pó! 

ET Sim a pé o pôr signal quo estou 
uia pouco fatigado 6 - con immensa 
fome, À petoce-mo jmmonso lancha 
com o paesinho--disso ella," muito 
contente, 

Sobro a carteira do Wilfor via-so) 
uma chavona do loite o um pequeno 
pia 


“Minha quorida filha! Pão so0c0 6, 


E eil-o quo foi  loitaria d'ondo lo- 
|go voltou com. as compras foitas. Im-| 
provisou uma tósla com uma folhe 
(de papol branco o mostrava-so ra- 
dianto por lanchar em tão boa coti 
[panhin quando casunlmento roparu| 
no vestido da filha. | 

—Esso vostido 6 novo? | 
? velho, Não o reconhece? - 

—Do facto, pareco-m: 

—Foi o passinho que m'o com-| 
prou. 

Pao o filha convorsaram agora aoor- 
oa da vida de escriptorio. Bolla não 
ocoultava 9 sou desgosto por vêr o 
pao ali enclausurado, n'aquella casa, 
escura o triste, mourejando o pão pa 
ra a familia, quo não era prodiga em 
oarinhos para o pobre velho. Tam-| 
bom ao espirito da filha ocoorrera”a| 
ideia do contar desde já ao pag-o que 
so havia passado em casa do Bofiin o 
a sua sabida inesperada d' Quan- 
do ella so dispunha a fallar do cas 
| Wilfor exelamou:- 

—Mas não mo ongano! E ellot 

—Bllo quom?— perguntou Bella, 
N'esso instanto Rokesmith acabara: 
do entrar o procipitando-so para Bel- 
la, tomon-a nos braços, exolimando 


Como so isto não bastasso pará 
(causar o maior espanto ao pobro 
Wilfor, ollo. poude ainda vôr quo a| 
filha correspondia áquello gesto do 
tornura e enthusiasmo encogtando a 
cabeça ao poito do Rolkegmivl, que di- 
as 

—Caloulei oncontral a aqui 6 não 


“ [mo enganei! Mou amor! Minha vida! 


—Como ou sou feliz, Jobml 
Wilíor esbugalhava os olhos, pres- 
tos a tor uma congestão. 

Bella o Rokosmith lombraram-so 

então de que era chegado o momento, 
do contarem ao bom velho os factos, 
passados o quo decisivamento haviam 
aproximado aquolles dois corações 
nobres o generosos, 
Quando Wilfor o a filha rogrossa- 
[ram a casa, nfeaga tarde, a gr? Wil- 
fer s6 “custo noroditou no quê og 
sous olhos viam o então mais do quo 
inunea so lho! atroigou à convioção dó 
'qua so não illudira no juizo que for- 
mára ácoroa d'osses Bofia: uns ox 
itranhos-u quem congodera à honta de 
permitir quo uma filha sua d'olles| 
ecebesso favoros, 


CAPITULO Xi 


com enthusíasmo: 


dores do tódo “o mobiliario o mais 
bous portoncontos à Alfredo Lam, 
mlo o sua mulhor, Uma tal noticia, 
onusára a maior sonsação a toda a 
gente que oonhecia os Lammle, mui- 
to ospocialmento ao Vonoering, ilus-| 
tre membro do Parlamonto e quo tan- 
to contribuira para aquello oonsoroio. 

Attondondo a quo ora costumo dos 
Voncoring offoreceram um almoço ou 
Jum jantar a protoxto do qualquer 
coisa, foi resolvido quo d'esta vez o 
banquete toria como razão do sór o 
cennir 08 varios amigos pac, om 
cowmum, manifestarem a gua gur- 
preza polo facto avontocido é que a 
todos mais ou monos intoross: 

Nosas dia o sconario o u assiston- 
cia eram os do costumo om taos cir-| 
cumetancias. 

Quasi á hora om quo dogoria tor 
começo o banqueto, Twerlo, o bom, 
o ingonuo e docorativo “Pyremlow, 
dispunha-so a sabié do soa casi, para 
de servir do ornamento na mosa dos| 
Venooring, “quando lho vioram dizer] 
que uma sohora o procurava, 

—Uma senhora? Manda ontrar-— 
ordenou Twemlow. 

Ora ossa sonhora ora nom mais 
[nem menos do que Sophronia Lam 


damos de soffror nm grando rovoz, 
Estas notioi s espalham-so com gran- 
do facilidado o os nossos amigos sho, 
sempro os primoiros a sabol-as. O gr. 
Twemlow, dopois do quo entro nós 
so passou, terá razõos para quo o fu- 
ato lho causo muito menos oxtranhe- 
sa do quo poderia oausar a qualquer 
outra possoa. 

—Minha “sonhora — interrompeu! 
Twemlow—pormitta-mo que lho diga 
que muito estimaria poder doolinas a 


proourado sompro sor inoffonsivo o 


quer cabal: m 
E? precisamonto o que venho so-| 


«sr, Twemlow souber que eu o mou 
marido alcançâmos a confiança do 
uma pessoa qualquor, possoa que po-/ 


do er. Twemlow, o sonhor obrigar-so- 


ltamente, do intervir seja sob que pre- 
texto for. Não mo respondo? Consi- 
dero o seu silencio signal do assonti- 


hicitar-lho: a sua absoluta neutralidu- nós? 
de—deolarou Sophronia-—so Amanhã! —Não, minha senhora, 


do até sor das rolações ou da avisado, oscriptorio da um tal Riah. 


ha a não fuzor uso do segrodo quo um nas mãos d'osso judou?! 
dia lho confioi o abster-so-ha, absolu-| 


lombar a confidenoia quo om tomps 
mo fes e quo essu confidencia, magi- 


fostamonto, foi peojudioar os intores- 
ses do er. Plodgoby, 

minha gonhora, so ditigiu pouoos dias 
depois ao mesmo Fledgeby—so é 
vordade o quo ou julgo—a solicitar 
oito um favor? 


porquo razão, 


—Gomo o soubo? 

—Da booca do proprio, 

—Ondo o encontrou? 

Twemlow já dava no diubo a idés 


honra do ouvir uma confidonoia. Edo se meter cudo não era clumado, 
gue, em toda à minha vida, ou tonho mas, apos curta hositação, doclarous 


— Um acaso fog quo Pledgaby ton- 


consorvar-me alheio à toda o qual- tasso valor-mo n'uma situação somo: 


hanto á do marido do v. ox.* 


—E foi molhor succodido do que 


—Podaria dizor-mo ondo foi que 
avistou som cllo? 
—Enconteámo-nos, 


por acaso no 


—O quê?! O senhor tambam cahta 


—Desgraçadamente, Uma lottra;. 
uoioa divida que em toda a minha Yi 


da tenho contrabido, : 


—A sua lettra ostá nas garrasdo 


monto, proprio Flodgeby! Fique-o sabendo; 


dos pocs, abandonava o palacote do) 
Boffia não som quo primeiro ss tivis 
As:dirigido fo aguas fuptadas, no quar- 


) 
sou 
deu 


ordinario! Espera um instante, om-| —Obrigado! .Admiro-a : polo 
quanto ou vou comprar um plásinho | desintezesse:.o:-Hbla mobreza- do 
de fórmo, e um. copo.de Joites. Insoandimantob: eo” poe 


Havia já algans dias quo fôra pu-/ mio, que-comoçoa disondo: 
blicamonio aununoiado, à rovida: em). .—Oortamonto o senhor teia conhe? 
Mista publica «para pagamento o ora- cimento dó quo éu o-meu marido ooa- 


— Aproveitando o ensojo, permit- 
jta-mo, minha sonhar qua cu lho fa- 
ca uma porguntai visto “due ms voiu! 


paca go onitonciar da gua iogongi- 


dado, 
(Continda 


Avtende prorogtampnto 
Ed pedidos ia provincia, 


“Fornaso para rovondor, 
Podidos 8 casa 


antiga casa 


Manacas 


Ena do Amparo, 49—LISBOA 
| Sempro sortas grandes! 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES] 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


BECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta 204487 1 


Largo Camões, 4, 
Chás, cafés e vitfhos do Porto 


da casa Ferreirinha 
pesos damos 


E 
Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins € vias 
vrinarias 


CLINICA. GER, 
“Medico do Posto dw Misericordia e da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos! 
Consultas das 3 às 5 | 


CHIADO; 61, 2.º 


“Antonia Aurelio 


Clinica: geral 
Voenças das senhoras — Massagen 


- Consultas: 
orio= Das 14 4a 10--P. Gerott 


“Das 17 da 19--R. Pasohos 


“Lavagem de Tais 


Feitos ou desmanchados 


Tinuraria CANBOURAACE 


ng da AEB Bont 10, 1012 


Chegou o momento 


para mais uma vez se provar que a 


baga do Povo d'lcantara 


apezar de todas as conflagrações, dos aggravos cambjaos é 
das mil e uma aggravantes da actualidade, não foge ao 
seu tradicional papel de ser a legitima defensora dos in- 
teresses do povo ulferecendo-lhe as 


Pechinchas mais sensacionaes 
Os saldos mais extraordinarios 
Os descontos de maior vulto 


nesta quadra do anno em que se, prepara para o seu ba- 
lanço annual, procurando diminuir a sua colossal existen- 


cia e preparar logar para as remessas que dentro em É 


pouco chegarão para a proxima estação. 


0 que ha de mais sensacional 
É [o To | 


de desconto em todos os artigos da mais 
recente actualidade 


2O | 


de desconto em todos os moveis de ferro 
e madeira 


Pechinehas a jorros 


FP? preciso não perder o ensejo de fuzor as mais extra- 
ordinarias economias, 


Muitos artigos em saldo 


com o abatimento de | 


40, 50 e BO “| 


Em MmDiw=as 


Hoteis, ines e Casas 
v80 om om 


fincza do 
saido quo chmpri 


ig 
o gata como ríscados 


O preço por quo vondo 6 aponas'a 40 rés cada matro dovido À 
uv dnioçam teozontas o into” vas, conforma 
postas, asa to 


o quandidado qu onpeals 
ado 


para Jonçous, Colchas, 
ly cothrido Até cinco motta, Com guardana] Ha 
artido bu rouça branca o do Gde para ssnhoras, hor 


ATIENÇÃO 


Particulares 


soar amosteas do RISOA- 
“o molivor quo axiaa, 08º 
x PABRIGA DE THO- 


FORNECEDOR! 
OFFICINA 


RUA DO CARMO, 18 | e 


EE Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar, 
empigens e outras nenças de pelie 
Yende-so nas Principaes Phamacias. — Deposito Geral: 
Fharmescia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBO A 

Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudo ra a 


Sociedade anonyma de rege 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO a E L eu 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probida, dor—Lia 
NUMERO TELEP) 
USA-SE O COD, TELBOs “RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs, 97:0008$000 
Prejulizos pagos até 3! de dezembro do I913 
Rs. 407:136$15,9 


hccidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za collectiva do patronato nos casos 
de sinistro. 

Nenhum pafrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugusza Sédo 


mo Porto grossa o partiaular, 
R. Passos Manuel, 37 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


NASCE PARA TODOS 


A Moda em Portug al 22... 


SEMPRE a made o 
Mals do 6000 ESCUDOS para iai or. visto não pagar diritos nom xo da casa! ! Cartoicas maliahas o imãs 
los exa todos os generos até 80 ESOU) 


Pianos, orgãos '. todos os Instrumentos de musica 


à Gusfodio Gartloso Pereira & 6 


DO EXERCIPO 


OLITERAN-NAS, PESO ATA tr O aminonto obmioo de. Antonta 
iicação ATEBREAI ERROS ABIN DIONRDONA RA DAS.OS UUTOAS, 

TANAB NEBRATADÃO E LITEIGAS o Insitio Baoteriológios «Om 

o dr, Giovanni Costanzo, profossor do Iastituto Saporior Tochntoo, qu 


da aguas CHATEL-GUYON feira ERRO VITEL o ALET, 
io, Perri do Siva o ditinoo do, PAIO ALLBMANTA, 


Catalogo gratis afasta” da oct G via aciona; 
n estados hein aço aaa dlaboia 
'Prenwiddas Sos stguintes exposições a que contam s 


los, Inoamo qo Comprom poças, não so póde fazer diferan- 


na devido ao E saçem para jus o 


0 do E pu Botelho) 


Rua do Ouro, 288 


rasto quo as grandos 


LEPHONE 2658 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 


: [E SRANDE PREMIO, Rio de Jegetro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904e Madrid 1907 —MB- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 


g [Depósito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.' Limitada 
-24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


?PELLE E SYPHILIS ? 
Ulcoras e feridas 
(Racer 2 Ron PÁS purgações 
iu tento Cx | eim 48 horas? [ueiao 
co qn jo 80 curain!!t larantidas! Só com 
o pano do! Vas afamadas pi 


dianas nº 1 go 
ensi [raddicalmonte!l 
dd ga La tamo!” A cur a dobra o [a hojo coihocidoll 
fy. Contra a calvicio o a sezõosem 12 horas com | ? Pomada caficida In- 
 cacpo. far reapparecor js pilula Vagelds India atana — Romédio mupo: 
o cabeilolit M e 4 todos os “cali 
f Injeoção Diday India 


mitiva em ló minutos, 
só com ns pilula 

lenta Indiana to. Não projádica nom 
» [ba melhor até hoje! 

? Pomada Indiana-—Oura 


idas! 
1 Elixir anti-asthma- 
- [tico indiano—Contea os 


f lomaga 2? 1 adicamentos 
jorh nasça Pr 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Uunto á Escola Academica) 

Feto caga 6 a que melhor pode so: 

gommados a polimen: mo 6x1 lavag: 
soul hiabilicaedi 

clas vo. peúlico| pasa e criou da vedado esporimsn 

da-sy, 4 casa do froguos, qualgasr que saja o ponta da si- 


Bemetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 = LISBOA k 


Prog 
EMILIA 'T 


publico, tanto em 
do roupas canoas, pois 


CONCEIÇÃO 


onto, enstanho o pros À 


ataquesastimaticos fa- Pi 


cimento Aguia Rochedo 
Goarmon & C.º 


P. it Corpo Sento, 17, 18-0 2) Telephons n.º 4244-— LISBON 


Expsios fa Fi f Traiaria 


Gommo, Nº1 eN. Bicaixa anitos 
AD) 
Eimples, duplo, tipulas o quiarupras ostras da ME 
Rastilho 
aentecado meados de 


Bo Eoboo Lícia Mayos & O raa da Pra 
AGENTES E Ro Pote Torá Rodelgues Piáio & Pidhoy ras do Alm 


Companhia de Seguros 
A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBDA 


Sue. am, rosp. lim, 


500:000 
escudos 


FUNDADA 
em 17-4-)03 


RESERVAS 
BIO 
escudos 


Seguros sobre a vida humana | 


e centra acidentes ro trabalho, incendios e avarias maritimas 


“a REU REDE E” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL BO0:000$800 


gesuros contra Accidentes de Trabalho 
Seguros de Transportes (Maritimos e Posfaes) 


Seguros contra Roubo 


Seguros de Vida (todas as comb ate 
Seguros de Crystaes 


eguros contra Incendio e incendio Agricola 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE 1: 4084 


Agencias 


| Sacadura Faição 


medizo-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 
Rocio, 74, 2.º 
Telephone, 2 


José Pontes 
Medico-ciruraião 


| icocirarg 
Massagem manual — 
Clinica infant 


Ginastica 
ele. 3347 


Das 2 ds 6 da tardo 
A carrraL 


| gendoso nos Recreios Desportivos da| 
madora. 


'H.SANGUINETTI; 


Eymecologia—Partos 


Freitas Esmeraldo 
Foca das creanças 
Das 16 às I3 horas 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, P. Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE 1: 1469 
em todo o Paiz e colonias 


A.Cordes Cabêdo TOVAR DE LEMOS 
Cirurgião dos Hospitaos Civis Doenças venereas e syphilis 
Consultorio — Rua Tyons, 26] a CLINICA GERAL 
Capelo, 2 (entrada principal) das R. ca Emenda, 110, 2º 


5 horus, Te! 
Classos pobres, —500 rs-—ao meio dia TELEPHONE 3229 


Empresa Nacional da- Navegação 


Das 14 às 15 horas E 


sra gaitas da qua 08 vala nos 195) 
vaspaca da sAaiia ds vapacas a 
ara carga, passagaas 4 1498 LU9E ASSLACON MVACOS, 


EM LISBOA 


7 Trav. do Carmo, 1, Lº| 
e LISBOA E: 


aosageniesHerm. Burmester &%º 


nos escriptorios da Empresa 
BUA DO INFANTE D, HENBIQUE 


RUA DO COMMERULO, 65 


DIARIO REPUBLI 


Direoçi 


TUE im 


ão e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Almolda 


Redacção o Administração—R. do Norte, 5, Le 


2298 —Endereço toleg.( 


No territorio belga 


exorco sobro a gotação a quo por- 


gal uma improssão tro) 
quo todos alles "houyossem násoido 
antro o visionado fragor das suas ba- 
talhas, Mas ossa gaorra, daranto doz, 
viuto annos, pormanocou como um 
posadelto do mundo. Porvontura por 
“que foi a imais satigeonta, a mais tor- 
vivol das quo tom. afligido a buma- 
nidado? Não! Porquo foi uma das mai 
ópicas. A França fdra voncido; mi 
foixou, como rastos do luz na Hlis- 
toria, os opisodios gloriosos|d'uma 
rosistoncia quo à tornou mais bimpa- 
thioa do quo todas as suas antigas vi- 
otorias. A ana catastropho, com todo 
o horror quo a acompanhou, foi d'ara 
boliosa tragios. Do resto, a guerra 
comoçara foita. polo imporio (fancez. 
Desensadenra-a o traidor do 9 de do- 
zombro, 


osmagaya não ora já um imporado; 
infamo, mas a peopiia imagom da Li- 
oordade, 

Assiso, uão admira a obsessão d! 
sa guorra, com a porapootiva da inovi 
tavol rivanche quo so desonha agora. 
A conscloncia univorsal sentia quo 
ficára do pó uma iniquidado. É todos 
os ospiritos, nos seus socrotos an 
coiom ou nas suas clamorosas Aspira- 
qõos; do congrogaram para imantor 
dom viça a idóu d'osso dosaggrav 
vincando-n na alma do todas à ger: 
oões como um dovor sagrado. Uma 
nova Delenda Oarihago É toi soado| 
assim, om sonhos iuquiotos, aoa ou» 
vidos d'uma humanidado” intbira, 


Um dos prinoipas 
do asção sobro os ospiri! 
Não admita, portanto, quod guor 
do 1870 oroasso uma littorátos 
ercou-a, qa, com O nobre con- 
corso das inspiraçõos goniaos o,dos 
sentimentos dovidos, Cotno dia Paul! 
Bourgot no' preiscio do Disciple, 
4u nova goração consubstansiavam 08 
soneidos de 1870 as suas dsporanças] 
do dosforra, «Estás decidido a vivor? 
—porguntava ollo ao jovonl frangos) 
do 18unnos quo 1889 foria na sual 
primavora, — Quando olhas: para o 
Arco do Priumpho, o to rocordas da| 
epopeia do Grando Exoroito, Jam 
tas não tor sentido nos tous cabollos| 
o sopro heroico quo porpasaava gobro 
os recrutas. d'osso tompo? Quando ta 
rocordas do 1830 o das luctas glorio- 
sns do Romuntismo, oxporithontas a 
vostalgia do não tor, como os do Her. 
nani, uma grando bundoira Iittoraria! 
a defondor?Soutos, quarido oncontras 
um dos nossos mostras. do hojo, um 
Dumas, um Toino, um 
Liste, uma vordadeira omoção, pon- 
sando quo tons na tua prosonça um 
dos dopositarius do genio da taa ra- 
qa? Quando lôs livros, como aquellos, 
quo nós dovemos escrovor quando 
nocossario pintar as culpadas paixões 
6.04 sous murtírios, desejas ta amar 
molhor do quo amaram os auotores 
d'ossos livros? Nutros-to do Ideal, 
mou iráúilo, de nais idoal do quo: 
do 16, mais fá do que nós; de os) 
rança, mais osporança do quo nós? 
So mo rospondares sini, dá-mo a tua 
ixão o deixa que ou to diga simplos-| 
axente: Obrigado», | 


D 
e 

A littoratuca franceza, ainda quan- 
do os canhões trouyam elongosannos 
depois de o seu ouho toi expirado, 
lnçou-so. sobro a guorra o oxtrahi 
“tela piodado, color, heroismo, emo- 
ção À vos que primoiro o mais po- 
derosamento canta 6 a do Viotor Hu- 
go. Quom osquecau as ostrophos via- 
gadoras o soluçantos do Anée terri= 
die? Quem esqueceu, a toda a hora, 
sempre qué a sua ponna osorovi 
a sua vos olamava, 08 aocontos di 
blimo fé do volho prophotico quo dos 
tochodos do Guornesoy anhunciára, 
durante vinto annos, a quoda do So 
gundo Imperio? Ha muito já quo à, 
sua iva ello juntura a corda de bronzo, 
do que falúra nas Fewilles d' Automne. 
E como ollo  'proguosticava o futuro, 
quando bradava: ) 


aut quiils sont om Alsaco es gu 

- ou Lorraine, 
Sar toi, penpio, loar 
Ê “abro train. 
His Yont pris tou bio, ponplo. Eh bios, 


ont ches vous, 


on io ropren, 
AM anti do plus grid des siscies Hrest 
ã o grando 
ei queique ombra de honto Let giod 

sa ploira, 


Avec no siloblanchonvolt uni ailé no 
non, France, mori jummala alisi tu ps 
- vêca, 
Ea país nest Is paix qu? apiés guiou 
Vaineal 


, A? a mesma vibração de enthusias:| 
ino o do lucta quo 80 oncontra em 
Phóodorodo Banvilte, o partosiuno de! 
marmore e do rosas, que enféita 1 lyra| 
com os louros de Athenas o auctor 
dos Tâyiles Prussiens, asoriptos sob à. 
motralha que assolava Paris, e que se| 
dirigia é nova geração frances: 

fa geração que no momento cin 


ue] 
sasrevo avança pela Alsuoia, vondo-a 


| Vons an qui jo salvo uno nonvelio aurore, 


| Vagom. 


"| na alma francesa à rocordação dal 


“Joni tous qui aralmoens, 
lisunos hormnos des tompa qui no 


*. O bataillons ascrés! 


E! 0 moomo ardor da lucka que in- 
flamava o 


pas 
encore, 


proma alogeia do vêr a França om 
jarmas para lavar a nodos do 1870, o) 
[posta commovido oardonito dos Chant 
du Soldas, ouja . palavra, resoando oo 
mo uma vos do commando, dizia a 
asos rapazes quo Bojo marcha e| 
que oram então ôfeanças: 
Lo tambous bat lo clatron sono. 
Qui rosto an urridco? Porsonnei 
Gost uu penso qui no aófond, - 
Do van 


mitendtot 
Fars biiohoronis do la bataílo, 
oavrsa-aons fu cheia sangidat! 


Lo ohomia st fi 
atom fos'doraso, qu'o 
ton solt livro na sol 

Ea avant! 


E como estos, qual 60 pocta da 
França quo sobro a grando guerr: 
não tem desferido um som commovi 
ido ou colorioo da sua lira? Mag são, 


O gemer 
friitções! 


rincipalmento 08 prosadores quê, 
Walt m apoderado, para lhe ar- 
rancar improssõos vivas o ardontos, 
Sobro ella ososovou Zola úm dos vo-| 
lumos mais admiravois da sua sorio| 
dos Rougon-Macquart. À Dibncle go- 
toja sanguo om todas as suas paginas, 
Jo nto é facil olvidar nom a descri 
ção das luctas de Sódan ou de Bazoil-| 
los, nom a figura intorossantisgima do| 
tononto Rochas, infantilmonto, con-| 

fiado nas volhas glorias da Prança à 
venoivol, o quo morro ropotindo ain-| 
damachinalmonte:—Courago, mos on-| 
fanto, Ja victoiro ost Já-bast» quando 
|s6 à dorrota o corca 6 a morte o yae| 
ostrangular, nom a acona hostivol da, 
foxocução do espia prussiano, aberto| 
casa do Fouohard, 


ram Og apiso- 
so encantador, 
alma so diria só 
r florir em plodade. Os geus con 
tos são lições do heroismo o do ideal, 
Lombram-so, não é vordado, do yo- 
lho coronel quo morro no dia em que 
03 allomães ontram em Paris, acro: 
tando os quo pi 
tom, assegurando quo ohogou a noti-| 
oia da entrada dos feancezes em Bor-| 
llm? E como osta, quantas notas on- 
cantadoras e graves, quo provocam 
as lagrimas ou sublovam 0 coração! 
de dosgosto a colera? E o jegpal d'um| 
sotitario, Robert Helmont, isolado 
n'ama florasta, ondo apenas roda à 
torvival Goudoloup, matado pros 
nos um a um, como uma fera emb 
cada, com a sua thesoura de jardinei-| 
ro, que escorro sangue? 

Dos mais notavois esoriptores da 
França que se oceupiram jorra 
ha vinda q ietso Manpesaaai: Os 
[seuscontosnão são menos notayeis que 
os de Dandet,  aquelia cortez que 
so siphilisa para contagiar os prus- 
sianos vonco a nossa repugnancia 
com a impressão do sou sacrificio sel- 


quantos mais! 
contribuiram para manter bom viva, 


(guerra! Joan Richopio, que nos pri-| 
Fmeiros capitulos da Césarine nos dos. 
crove o horror da lucta; Amedéo 
Aohard, quo ontrou na campanha e| 
escreveu os seus Recits d'w) solda!; 
Gustavo Gefftoy, que marra os aspe- 
ctos do Paris na Apprentie; Sóvórine 
jgno nas Pages Rouges, no sou estilo) 
folgurante, narra as “suas sonsações 
do oreança; Ernest Logouvá, que no 
conta os gestos tragicos d'aqualla da- 
ma do Strasbacgo, em casa do 
tinham sido abolotados dois officines 
Essos offlciaos quaixam- 


salão d'essa senhora. No dis soguia- 
to são convidados, Roiaa na sala uma 
semi-obscuridade, A dona da casa, 


yorças obedece a este duplo objectivo: 
[tomuda de posições para a 
[de de uma grande batalha travada ain- 
lda dentro do territorio belga, e sim- 
ples coordenação dos diferentes corpos! 
rom convidados para ode exercito para a invasão do territo-| 
rio francez. 


tras conhoras, tambom do luoto. Os 
dois officises param surpresos. E, en-| 
tão a dona da casa aprosonta-os ás 
outras senhoras: «Minha filha, cujo 
marido morreu durante o cerco». Mi-| 
nba irmã, a quom os allomãos mata- 
iram um filho ou Froeschvillor». «Ma- 
dumo Spindlor, cajo irmão foi fazila- 
do como feanco-atirador». <Madamo 


Brow, quo perdeu a: 
da hlanos». Vo continuar, mas| 
os dois officiass prassianos fogem, li- 
vidos e aterrados, 

Una dos livros mais intorossantos, 
quo ou conheço da guerra 60 Journal 
du Siége, da osposa do Edgard Qui 
not. Coração dôco o intrepido, o d' 
ás nobre mulher! Às bombas prnssia-| 
nas oomoçam a “chover na ras do 
[Vaugirard, ondo ella habita com o 


dado, d?essa teanquilidado, divina que, 
oxporimentam duas almas insopara- 
om faco da morto; «E so um pro- 
joctil cahir mobro nós esta noite?» 
«Está bom! Morreromos juntos. 
Dois oscriptoras, dos mai: 
tros” da Pennça noto: 
o em narrar, com fidoli mo-| 
ção, a guorea do 1870, O seu trabalho, 
tom o titulo geral: Uma epoca. Por-! 
toncom a essa obra Le désastr, 
tronçons du 


illog- 
arame 


glaivo, Jia rave gens 
Rofico-moa Paul, o Victor Marguoritto, 
descondontos general Marguo- 
ritto quo-ficou colobro por tor sido o| 
[commandanto da cavallaria opica quo| 
(dou a famosa onrga do Sódan. Essa 
obra à foita do vordado e do lugri.| 


mas, 6 docarto não é das que monod! 


postula para o ospitito da Fa 
[vanche não enfraquecer nos paitos 
dos Franoonos do hoj E 
Pen ps illogra» co- 
dis a phraso do Hernani, Mi 


nos, 


ho gormanica, Os sous pass ins- 
pisaram a estatua do Falguióro, a Re- 
sistencia, cujo pl na, como disso 
Thóodoro de Banville, parecia ins 


orustar-so na torra adoravel da Pq-[fica ao norte de Mullouse, abandona-) 


teia. Ellos roprosontars a grsança da 
grupo do Bartholdi, a Maldição 
jÁlsacia, offoreoido 'a Gambetia, 
oroança que, com a sua mão poqueai-| 
na, procura lovantar o pasado gla- 
dio quo seu pao, crivado do ballas, 


doixou cabis, 
Mayer Garção. 


A situação 
belligerantes 


O gemerlsimo Jofre, ha tz dás| - 


esperava que os ape mi 

muassem O Seu avanço na 

— Já desembarcaram na França 

185.000 inglezes—O que foi a 
«derota» deletr 


Os telegrammas d'ioje acentuam 
que prosegue o avanço das tropas alle- 
mas em territorio belga, na direcção 
noroeste, Hontem, as ultimas informa- 
ções felegraphicas que publicámos na, 
Capital diziam que 0s invasores tinham 
chegado à Alost e a Veteren. Hoje los 
telegramas dos jornaes da manhã ac-| 
resconlam que ocuparam Gand, sup-| 
|pondo-se que já estejam em Bruges e 
Ostende, Quer dizer: a linha de inva- 
são estende-se por toda a Belgica, des-| 
de a rectaguarda de Liége, junto à 
fronteira alema, até Ostende, cidade 
belga banhada pelo Mar do Norte. Pa-| 
[ra o norte de Bruzellas e na direcção| 
[de Antuerpia, já os invasores appare-| 
[ceram em Malines, tendo-se encôntra- 
do antes com as tropas belgas em Aero 
hor, que fica a leste de Malines, entre) 
esta povoação e à de Helen, j 
Olhando para um mappa, vê-se que 
a acção dos allemães se tem estendido 
a quasi dois terços do territorio belga, 
Evidentemente, a disposição das suas| 


possibilida! | 


mãe, dogolia-|| 


migo. Se quisessem, podiam deter a sua! 
inarcha, podiam, mesmo tel-o obrigado| 
a recuar em varios pontos. Mas sabe-se 
que o generalissimo Jofre ainda ha tres 
dias afirmou que deseja que os allemaes| 
“prosigam livremente a sua marcha na 

irecção noroeste», precisamente aquel-| 
la que elles teem seguido ultimamente. 
Isto explica que os exercitor alliados, 
Em obediencia ão plano que traçaram, 
indo tivessem até hoje entrado verdadei-| 
ramente em acção. 


Hs forças Inglezas 


|. Os jornaes de Londres noticiam que 
já desembarcaram em territorio fran 
cez 165.000 soldados inglezes, que to- 
[maram imediatamente as posições que! 
Mes tinham sido marcadas. Onde? So- 
bre esse ponto, continta a mesma impe- 
|netravel reserva, Pelos jornaes Ahoje, 
vê-se que houve um recontro, nos cam- 
[pos de Waterloo, entre destacamentos 
da cavailaria alema e da cavalaria, 
inglesa. Tratava-se de um reconheci- 
'mento para a: concentração e marcha! 
de forças ou dos preliminares de mal 
grande batalha? Ignora-se, como sé não 

he tambem qual a importancia e re-| 
isullado d'esse recontro. 

Continuamos a suppôr que o grosso 
das tropas to general French se oncon- 
tre em Antucrpia é arredores, tanto, 
mais quanto é certo que os ultimos mo-| 
vimentos do exercito invasor deixam 
|prevêr que elle se aventura a wn ata- 
que é praça de Antuerpia. Os: comba- 
les de Malines é Aerschot indicam esse 


Les, objectivo, muito embora a aventura se-| 


ja de realização difficit. 


Francezes e alemães 


As notícias rêcebidas sobre à Aléacia 
8 Lorena nada acerescentam 20. que 
!já dissemos. A situação é a mesma: 

“Alsacia, os francezes repelliram os ab 
temaes até alguns kilometros da fron- 
teira, conseguindo desalojal-os de posi-| 
[ções que já tinham anteriormente com 
quistado e depois perdido. Na Lorena 
avançaram na direcção norte, aemprel 
nas prozimidades da fronteira, mas ti- 


francezas na 
| Alsacia. Ainda hoje, 08 telegrammas 
Idizem que os habitantes de Colmar, que, 


ra essa povoação, com O receio da 
marcha dos francezes. 


M grande batalha 


O ministro do interior frances afftr-| 
mon hontem que já tinha começado a 
grunde batalha. Mas não disse mais na-| 
lda:—nem aonde começou, mem a im 
Iportancia dos efectivos que m'ella se 
encontram empenhados, de ambas as| 
partes, 

O recontro de cavallaria, em War 
erloo, seria o signal d'esse primeiro 
ormidavel encontro? Se assim foi, póde 
[muito bem a Historia repetir-sa e o Na- 
|poleão dos nossos dias vêr tambem ali 
sepulladas as suas ambições de guer-| 
reiro dominador da Europa. 


Uma rectificação 


Em corta altura da nota que osore- 
vomos hontom sobre a situação dos 
belligorantos sabia. publicados 
Mas a superioridado numerios do laya- 
oe hei do tona pace poe io, de vao 
toncia herolos dos belgas, pois alaguem 
[podia admitir qu elle, dois os seus 40) 
890000 homens, vencassom as suas tro 
“oncontrassam 
mtos. Daraato 
e la o iavsor deteve É pacas da 
Tiágo, véi avançar tm passo, Geixando 
que os inglezos desembarcassoi na froa- 
Ática os sena efectivos. 


O que nós esorovemos, o-foi trns- 
formado d'aquello modo, primeiro 
por um salto na composição o dopois. 
por uma emenda mal foisa, na tipo- 
graphia, foi o seguinto: 

Mas a superioridade mumerica do 
invasor havia de triwmphar, por fim, 
da resistencia heroica dos beigas, pois 
[ninguem podia admittir que elles, com| 
os seus 200 a 300:000 homens, ven- 
cessem mais de um milhão de ailemães. 
Durante dez dias, o invasor deteve-se| 
ás portas de Litge, sem avançar um 
passo, deixando que os inglezes desem- 
barcassem as suas tropas e que 0s fran 
cezes concentrassem na. fronteira 08] 
seus effectivos, 


Querem Ianchar bem é csar melhor? 
Vão à Argentina: Rua 1.º Dézembro, 75, 


Leia-se na 3.º pagina: 


Him rola da conlagração 


O otima japones 
à Memanha 


Washington, 23--O viscondo Chin-| 
da, ombaixador do Japão, pediu ao 
ar. Bryan que encarrogasso o emb 
ixador dos Estados Unidos em Ber- 
lim de transmittir no onoarrogado dos 
[negocius japonezes uma mensagem 
ordenando-lhe quo deixasso Borlim 
no domingo de manhã, ás 4 horas, so 
(a Allomanha fquelta hora ainda não 
tivosso respondido ao ultimatam. — 
(Havas). 


À fome ameaça 
a Hollanda? 


MADRID, “28. — Assogura-so quo 
'na Hollanda já so começa a sontir a 
fomo.—(Oorresp) 

O estado de gosrra foi proclamado! 
na Holidnda, em olgumas províncias, 
joxa 11 do agosto. Pouco dopois ordo- 
nou-so a mobilisação de 240.000 ho- 
mens, que ostá concluida o tudo so 
dispoz para a inundação das tonas de, 
defeza a quo À Capital já alludia. 

Uma grando parto dotorritorio hol. 
landez ao norte, entro o Mar do Nor- 
toa oosto 00 Zoydorsoo a osto, ou 
soja um quarto do torritorio situado 
entro Amstordam o a ponta do ol. 
dor, é uma vasta conquista do homem 
sobro o mar, 0 já om 160805 hollan-| 
dozos, com a coragem do desosporo, 
pera deleacom o sou pais da iavasão 
francoza, abriram os diques o 6 in- 
nundarama, 


À esquadra allemã 
da ilha de Heligoland 


LONDRES; 23,—A: esquadra alio-| 
mã, que tem a gua baso do apoio na 
ilha do Holigoland, não tentará no: 
jnhum movimonto do ataguo quo possa 
[surprohondor a esquadra brifannios| 
incumbida do immobilisar as forças 
navaos gormanioas.—(Corresp.) 


Heligoland 6 uma ilha allomê, na| 
embocadara do Elba o do Weser. Foi 
1807 a 1890, 

a codaram á) 
1892 foi incorpora- 
na prosjncia de Sohlesvwig-Hols-| 
toia. Os allomãos dotaram-na com 
um poderoso pharol o fortificações 
maguificas, em quo ha canhõos de| 
Egrando calibro, 

Dentro da ilha, no Dunon-Insol, 
podem ancorar os maiores 


A generosidade do 
povo britannico 
LONDRES, 28. Correspondendo| 
ão appollo que lho foi dirigido pelo, 
dugue de Suthorland, a população, 
abastada do Roino Unido tom posto 


á “disposição do pais palasios o casag 
ão canipo, algumas coroadas do pár- 
ques magaificos, para Sorem trang- 
formados om hospitaos do sangaé 

Muitas d?ossas rosidancias já go on 
[contram adaptadas ao seu novo des- 
tino, chegando varios offorentes a! 
custear as dospozas das installações,| 
Entro 08 castellos offorecidos, conta-| 
o o do Balmoral, portonconto a Jor-| 
Ed 4Corresp.) 


O imperio britannico e 
a sua solidariedade 


LONDRES, 23--Foi aprocinda 
[com louvor a resolução do governo 
(da União Sul-Africana quo 96 oncar- 
regou do provor á defosa do torrito- 
, do modo a poderem ser dispon- 
sadas as tropas ingl guaroição 
aa Afrioa do Sal. 

Os mabarajahs da India offoro 
(para as despesas da guerra muitos| 
milhares de libras. —(Corresp.) 


Os allemães residen- 
«tes na Africa do Sul 


LONDRES, -23--Communicam da 
cidado do Cabo que foi promptamon- 
to obodecida a ordem dada pelo go- 
yorno da União para quo tod 
lemães entregassem as armas o moni- 
(ões em seu poder, o quo fizoram, de- 
pondo-as nas mãos das auctoridades 
compotentes.—(Corresp,) 


Affirmações optimis- 
tas d'um politico 
inglez 

LONDRES, 23-Um político ii 
(gles, de grande cotação, Neg 


(guerra actual engrandecorá a Ibgl 
'torra, beneficiará a França, melhora- 


“Até agora, os exercitos aliados não [Usem a Agua do Honchão-da Povoa 


se oppuzeram ainda ao avanco do ini-|no tratamento das docaças do polia 


rá a Russia, prejudicaráa Allor-anha 


de 


| ta ciroumstancia, janto no acolhimon- 


msi tec o DO | CARO 


e na Alsacia-Loren 


O NAVIO DE GUERRA 


mais veloz do mundo 
é 0 «Novik> da marinha russa 


E' o contru-torpodoiro russo «No- 
vilt» o quo entro todos os navios do 
guerra do mondo tem maior voloci- 
(dado; nas experiencias officiaos al-| 
cançou “o maximo do 87,3 nós á ho-, 
(ra, o quo cnrrespondo a 68,88 km. 
isto é, a velocidade dom comboio| 
oxprosgo, Duranto uma experiencia, 
do seis horas mantovo a volooidado 
media do 36 nós, som quo houvesso 
nocessidado de attiogir o límito da 
oapaoidado do trabalho da machina| 
nom das caldoir 

Esta osposialissima unidado da ma-| 
rinha imporial rossa é um mogoif- 
co destroyor com turbinas, medindo, 
100 mótros do comprimento, 9º,80 do| 
largura o 3º,05 de calado o doslocaa» 
do 1:280 tonelladas; as caldoi 
aquecidas a potroloo e a machina tem 
a força dó 30:500 cavallos, 

Está armado com quatro cauhões| 
do tiro rapido do 100 milimotros 
quatro tubos lança torpodos; a gaarni- 
ão 6 do 180 homens. Por omquanto é 
jo unico dosta olasse que a tiarinha, 
russa tom, mas estão sondo construi 
(dos oito, de 1:050 tonolladas, com a| 
volocidado do 34 nós. 

O «Novik» foi construido na Allo. 
manha, nos estaleiros ek, 


pressão 


Cada momento quo passa mais os-| 
clstoso o dofino a situação enropois 
Os acontosimentos procipi 
quanto mais importantes vão sendo, 
os actog dos advorsarios, om penh 
dos ua tremenda conflogração, mai 
jo vao sontindo, nos paizes que ainda, 
não entraram na luota, a pressão que| 
ja tódos, por flm, obrigará a sahirom, 
do attitudos axpootantos, dobias ou 
oquivosas que:os intorossos das gyran-! 
'dos potoneias não consentom o que| 
jos sous proprios interesses, prejudi-| 
cam. ' 
Roforimo-nos já ao artigo do Dia 
Universal om quo so fallava do 
idades que malam o abortamon- 
aconsolhava ao govorno a que, 
puresso intoiramento ao lado da 
iple Entente. Easo artigo foi attri-| 
buido ao condo do Romanonos, ohofo 
do partido liberal. Esclareoou-so ds 
pois que ello não era da auctoria do 
condo do Romanones, mas sim doy) 
do ú ponna do 
Suocodo, porórm, que 
loro é um dos membros mais notaveis 
do partido do que o condo do Roma- 
nones é ohofe, o quo 6 o indigitado 
para a pasta dos ostrangoiros logo 
o ostadista suba ao podor. És- 


ri 


to dado ao seu appollo no orgão do 
artido liboral, dão ao artigo irão 
idades que matam uma importancia, 
tão grando como so fosse redigido 
polo condo do Romanones 
À folha conservadora El Inparcial,| 
que apoia o governo, roconhocendo 
a excopoional importancia d'esso ar- 
tigo, pretende, n'om dos sous ultimos| 
namoros, attonuar a gravidade de 
toação. Todavia, não so abalança, a| 
repudiar totalmente o alvitro do 
Universal. «Demasiado sabem a| 


O general belga Lantonnois van Rode, ins 
peer de infantaria, um dos chefes do 
exercito eontra os allenães 
tára que às circumstancias a isso im- 
polliriam a Hosparha, dizendo: «Te-| 
mos, com efleito, entendimentos for- 
|imaos com a Inglaterra o a França no 
Moditerranco e em Marrocos, o é 
certo quo a nossa situação goagraphi- 
oa nos obriga a uma certa solidacio-. 

dado com ossas potencias», 
Não é muito faoil conciliar estas 
declarações com a noutralidado off 
monto deolarada pela Hespanha; 
ue a manutenção d'essa neutrali 
est longo de só encontrar asso- 
'gurada prova-o ainda o facio do o 
roi Affonso XIII ter procurado o 


o liquidará a Austria —(Corresp) 


“1 
tuação -croada 20 sou paia polo conf 
oto aotual, 2% 
Não é facil mantor noutralidados! 
ntoma guorra quo affosta o fututs dg! 
toda a Europa. Nem a logion o y 
mitte, nom uma boa política 0 aco 
solha, nom os bolligerantos o cons 
tom. “Tologrammas publicados "nog 
ljornaos da manhã já commanicam 
que a Triplo Entente oxigiu formal 

da Hollanda que doclarasso 
or ou contra alla, o a Al- 
lomanha foz uma intimação somolhan- 
ta & Gracia, que ue imantinho now 
tral É 

A situação lova todos os paizos a” 
dofiniram, sem hositaçõos nom subs. 
torfugios, a Sua attitude, À prossãé 6º 
ljá forte; úmanha sorá osmagadora, Nú. 
Matin, o senador Gorvais ;doclara 
que a Triple Entento não podo a 
cooporação do ninguam, mes acorog- 
conta que, «os paixos quo não.tiveror. 
|oovrido 08 riscos da guorra não tarho 
diroito « vantagens o na hora final do 
justo do contas as ingratidõos serão 
tidas na dovida considoração», Eútaa 
palavras onorgioas o inquiotadoras, 
conjugadas com os artigos do gr. P 
chon, davam, abrir os olhos quollos 
que julgam o momonto asado para 
ilidados diplomations que so dog» 
fezem, como bolas do subia, 6 com o 
longingao fragor do troar da artilhã- 
À situação é gravo, mas clara, O 
quo so roquor são vistas firinos que 
a saibam encarar, procarando rosol- 
vor o probloma do cada pair da ma- 
noira mais eficaz para 0s intorossos 
nacionaes, 


+ 


A VIVENDA 


Dm 
Santos Dumont 
foi militarisada 


Santos Dumont tom na costa, por 
to do Donuvillo, uma vivenda, admi- 
ravelmento situada, d'ondo a vista so 
ostondo por um dilatadissimo hori 
onte, tendo o conhosido avindor ing- 
fsllado alli am obsorvatorio manido 
d'am podorogo tologoopio. 

O local aprosenta- um tal conjuncto 
do vantagons estratogions quo o ge 
oral: Vayuideo, ocmmandante 
Con, pediu a Santos Dumont para 
pôr a sua vivonda À disposição da au- 
otoridado militar, À sollicitada auoto- 
risação foi immediatumento conoodi- 
da, polo tologeapho, acompanhada do 
agendocimento do propristatio ao go- 
noral Vayssibro por lho tor dado on- 
nojo a, mais uma voz, provar a sua 
dodicação pola patria adoptiva, 

Logo no inicio das hostilidados, 


Burt Dumont podira ao ministro da 


pela bandoira 


A mina 
explosiva 


tem sido até agora à unica 
arma naval que tem 
“triumphado 
Por ora, nos mares que as potencias om 
(guerra dominam, 86 Uma. Grita tereival 
a prodonidoo any fios dostruidores 


ng, Grandos canhõus, tor. 
aantos engenhos do 


tado para anuiquilar 
pe fortalozas arabulantos qui 
são os couraçados modernos, ostão ainda 
som dar signal do ai, De resto, não 6 56 
npsra que suscodo to O ciao do Am 
p 


ion, mottido a pique na Mancha por 
ma iioa quo um vapor alemão pouco 
antos, oo multas ontras, Jançára, não & 
idolado, Tom procedontos. O Ampiion foi 


ie perante 
o nd, corda Ti, a pa 
E po eso ca Ei ps 
E fe Ca ao 
eso do ame ima penta coa 
ie 
Pratos 
ACE mpg Meio 
E a] 
paca e qr 
Er ESTES Ba Ui 
da Done pe ab 
as, são, ja era oia 
a a gpa 
e dd e 
tia 
Es sia pre ada 
a 
«A'a 9,90, depois d'uma explosão surda, 
possa, 2 ando cenas, 
E 
epi jaiço tem 
pros asi pe 
E 
[Pesa seo er a a 
pedaço mas ta una 
mam verdadeiro geyser do vapor o de 
Da 
a o gun ira 
o as qn deitado 


'rapidamento pola 
ssecasaivament 


oitos A'ama mina que 
rebonta sob um grando navio. O Pobieda, 
quo tambem togressava no porto, tocou! 
uma hora dopois da porda do Pefropavi 
com quem so perdeu tambem o aliniranta 
Makatoi, mona otra mina, podundos 
comtudo, salvar.se, E' lato quo com as, 
tes exomplos, os russos tiveram de tomar, 
precauções 6 ponssram em fazer pagas 
mães és namo apanha, Imposntt 
dados de impedir quo os torpedeiros 
inimigos viossow, á entrada da bahia'tta 


dos 


vir os chefes dos partidos sobre a si-| 


Porto Arthur, lançar minas, ouidavaca 


« 


JOS clicias 


A FUPITAL 


Successo unico 
O NOVO QUADRO 


Triple Entente ] 


ampliado à rovista 


031 
Duas sessões. BOI 610 Ok 
*-Theatro Avenida 


to oram seimcadd nas 008 aguas sendo 
enoraro à quantidado dos que colhiam. E 
para tirarem à revanche da parda do Per 
Reepavlast e vingutem a morto tragic de 
Makarof, tomaram a oftensiva foram, 
por sus “voz, Inoçar “om túdos o 
pontos ondo o inimigo, costumava pairar 
Sauo ioavam fóra do alcancs du batoris 

Abbarca, D'abi resultou jrom a pique dois 


navios do guorra, japonozes, uu fo tipo lagos 


E imo e otio do” do Hatagusa & 
Tod iadas  iuito maia modarro 
pesos que”, Eberle À desire 
nda, Qi ár, O eia 
cetguado: do coliocas nos portos iii 
Eentétios torpedos, afandotveo tambem 
ein ooo ta da soa po 
bio fançuda Bo a E 
tida cnedaplos, que ão admiravois 1. 
aos nad doidas “pla guerre 
Botto Japones, ho da fa fito opta que 
ii 6” dei por elo pó pias 
Rabenias quer fxis, quer rolantes, 
haja sido estudadinsiao a apórfsigondia: 
aitho dntão pasa cê, Podo, pol, esco 
ido do qu dora presontamênto esse sa. 
gonho: do morte fremondo, no qual ne. 
SAO asursçado, por mais poteto que 
A Gratis tina ves ducapanhe 
o eclosão, ud ae 
eat, pelo tono, com oi 
“fnigstão Bivera e é mais tsodor. 


avr quo cat 
Aganto o cont 


A travessia 
do | 


[7 ” [o 
Gusitania” 


O Lusitania ohogou a Liverpool, dopaia 
eoma rivgom alguma coisa acidontado.| 
O aiii met dos monatos da Ou 
anti raão gomos do Maurilahia, 9 fo. 
Fam “construídos após o contrato falto 
tom o govocno Ingles, polo qual à «Ou- 
neo O) gata navlanom caso dó rua, 
Adisponição, do. governo, medianto um 
sfáio, sto subsídio tha por fica há 
biliar  «Ounards a fator navios taes que 
Aranor: aos alloaiãos o erocord» da velo: 
cidade que or vous. navios tinham ha dez 
dnnos na travessia do Atlanaico, 

'o molhor exito coroon 
sto tentativa. O Tunitania Já lo a teares. 
Bia o Atlantico do Now York a Liverpool, 
cnrcolea om quo estes” navios oxolusiva: 


manto 60 omprogam, com uma inódia do 
nós 8 0 Mauritânia com um pouco 


POUCOS passagoiros, nf 
nÇ0Z05 O Ínglezos, 
o soa serviço militar ont 


atar a travossia da Allomadha, 
Sm neroplans 


donsrtanjo uma das quas. quatro podero- 
aa turbina do 0000 JH, Pu quio acsionam 
as ouas 4 holicos. O Tusitanto, que conta» 
Ya com a sua volocidado para bsoupar aos 
ores do inimigo, “não podia fazer 

o quo 30. nós, À tenvosalo, quo já tom 
aido feita por ollo om 4 dias o 11 horas, 
ão podia agora lovar monos do sois dias. 
Ena Boi quado à vaio 

ev: ok 0, logo que passou. o pj 
“Ambrose, o capitão dou ordom 
Ro upagatsom todas as lusos a at 
44 loxes do navogação (to. oxtloguirai. 
Nos talões ficou nina oncansissima Mm. 
nação, Entretanto, o possoal do bordo oo: 
eopava-so om disfárgar o navio, As suas à 
Erandos ohaminds foram plutadas de ci 
Foto, bom somo a ponta, Não ao gone 

ui transformar. 6 vapor, nas alle 
Rou-so som duvida menos “vlaivol, Vi 
vaso 40h a improssão do 


la dé 
ara que 
mosino| 


Caruavio do 
tingair o pavil 


om o Eúse, o qual poor o bocor 


donsos tolos do fumo malidos dos. 


Lusitania” 
chegava quatro dias dopois a Liverpool 


Vouroutto Incidente, | 


julgadas por um allêmão 
Lô-so na Gazeta de Bruzellas: 
O tica q, a tg Hei 
Shea doa o fed ne 
om o poli dada içaR NS 
epa a Povo lo é 
bina Com indo, es dote” à 15 ue o 
oo dasege É ato 1 
poa joe Bm ci aan 
di qu pia 

o O o 26 
aa an a, lo A 
E 
de doe sa 
do ai, fado, quo, e cást 
coa grana Da st 
dai lda astognei don ao 
que aa im So vela vela 
Agni sai fo, 


'Que yalom os soldudos? Sem. duvida 
hos fal 


e 
gude ari tera, 
6 tra 
dn Pee a 
dates, ic o quad o Ho Ta! 
Topa pias Be sp po 
deito à ca Ni agi 
pe 
o aid 
a coasdo S iea à Utltgoção 


onpiio Que, mesmo no towapo db Frodorico 
Grande, hunca foi inculcadoltão isecha- 
nicamento, É com oito terebvel ani 
porde-se, sobretudo va iufantoria, um 
tampo precioso om deteimento da instrue: 
gão 'guviscica do soldado. «foda a od 
Eação dos homois à foita gob'o ponto 
vista do parado» Pódo dizer-se que semo- 
Manta antino mantem a diseiplina? Sia 
mas «do modo como um aro de forro coi 
dora unidas as adnellas pódros diuem 
noi, quo so desfnrio do pritsciro choquesa 
E allomão doploia os vícios quo 1ã 
agia Fe Crê: à eduedão oxiclea 
alsiada, do oficial, que presumpços 
isolompato do casta torua Tidicolo nos 
jhos do cidadão; a falta do confiauça, do) 


que 


ta Porte, quo Vinha ido & Amo. | 


o, 
Logo "4 sahida do Now-York nofrou| ya 


s| bras estoriinas, Lovava tambom uma mó 


cimmanidado do “sentimentos entrá o 
idado oo ola; o arilizat exemplo ds 
aixa Jisonja dado por cficines,esorto- 
[xãos», que por son turno exigem dos sim 
ples ioliados uma sojoição logradanie; 
tm regimen do favoritismo desavorgo. 
uhado, uma tia do luxo od 

prazaçes, que anerva os chefes o os tor 
rcepasi de sofro da fadiga fem 
viço ou campanha; um goste paecil 

jadorao dos usilorines, à abundancia 
botões donrados, de de ponachos 
jo plamos, 


Commovido 
desabafo 


A guerra é a ruina, diz um 
belga, mas ninguem 
deve queixar-se! 


Um dos mais áfamados livreiros de Bra-| 
polia à q “aonos de trabalho 
honesto e pisvam 

quo, 

Es 
pistas Morte"irancõcas 6 que dentro em 
ponco seria o imaior editor de publicações 
artísticas do todo o mundo, termina ae 
sim uma carta quo um escriptor 
go, residonto Gm Poriagal d' 


Ficaroi por aqui, meu amigo, 
to de que-avalisrá bom a angustia, 
jom que por cá 
to ja mim, esta 
|guorra será a ruina dofnitiva da 
+ quo -oom tantos sacrifícios, 
[consoguiu atravossar a crise. finan- 
ooica dos ultimos annos. Picaroi com- 
nto arruinado, aom saber o 
sguida. Mas o meu caso 
lqua importa? Éllo não é senão um 
atomo na oatastropho goral 6 não b 
nho o direito do ponsar em mim 
quando a minha Patria é tão foroz| 
monto atacada, 

, pe fosigandto é polo etotoimo Dê 

oo quo à" esprendoro, q 
Seas! em merucoro-aã atobiradas. Que 
loxtenordinario exempio ds sacrifício e de 

iso -Gllos. reprysentam. 6-como 


lima hvoria à prova 


E anda cado para aplaudir as ou 
trinas le Poroy Scott 


Poroy Soott foi o almlzanta ingles que 


mais contribuiu para. o aporfeigonmonto, 
dos mothodos de tiro usados na marinha, 
britannica, Os ossos do pontaria! 
ão hojo clamicos. Pois osso. marinbelro| 
ilustre, vida lidando 
om. 


imaroo. 
The naval and mililery, rovista da espo- 


cladidado, chegada hontom o Lisboa, refe 
[como ds dontritas do Porey Scott à Pro: 
pena do destruição d'am submarino al-| 
fomão pela esquadra ioglosa. O. caso é re. 
istado na.concha linguagem que 04 jor-| 
nes nglaros oxtão uiaado para tudo 0] 
no À porra do FOfero, O Codio comimen- 
rio. nau, a noticia termina aficmando, 
pór ora cado demais para se 
à conclusões, parecendo, porém, q! 

Scott do ongana muito quanto 

nos soffcontos, nos submarinos, O] 
vapor allomão qu foi à oósta fogloza lan-| 
pd foi mottido a pique pelo «dos- 
root» Lance, 


OS NAVIOS 


E UDÃES E AUSTRIÃOOS 


capturados polos ingleues 


and Mercante Gazette, do 
oa à lista dos-navios alle. 


inzossin Oo 
cliio», «Bolgia» o «Prinz Adalberts. O pri: 
imoico à um mogaífico navio da Compal 


jenstadas oi condi para fnimeutd, 
am, de mesma. Com ao 
faia cacróleo antro Dostou 9 Hamburgo, 
desica 8092 toneladas. oi prezado, pot 


grifica cliooção do anithaoy ferasos at 
Ficanos, para o párque Zoologico de 
Hamburgo. Foi considerado presa.do| 


gera. 
E O «Prius Adalberto, da mosma compa- 
po, eis (800 totoldas Foi pras 


jo aim Falmoutb. 
li Patas, foram tambem ooptncã- 
los ou seguintes; 

«Adolf vapor, do 948 toncladas. Levp- 
do para Gibraltar, 

“dolph» 
ão Endoon. 


day 85 tonoladas 
Leith, =) 


peer 
gu sr emo ste 
os ps do ima 
SEsnietb am 
SE rã eotdra io 
dado no canal do Manchester. 


do Los 
Gaptorado por um 
Hlmoatho. 


diosbroogh. 

«Emir», vapor, 5502 touoladas, do Ham- 
burgo, fazondo parto da reserva naval al 
loros. Lovado para Gibraltar, 

“bra Boldio, vapor, [BL toneladas, 
ao Rostoob, Detido da Landes 

“ctegmanthoao, transauoatico ejlomão, 
aan estadas dado pues Malta. 

«Eiducias, do vela, SO toneladas, d 
Eibargo peido cal Yormoutio o 

Franz Hora» vapor de SOS tonolads 
[ão Labock. Apréssdo o levado pura Do” 
vor 

“ommas, vapor, 842 toneladas, de 
Hambargo. Detido bm Blgéb. eos 

aalans Úttos, vapor Defido em Blyth, 

“iloory Fursta vapor de 185 tonela: 
as, do Hostsoh, con carga da carváo Des 
pe rt 

“liaconles» vapor, 674 tonel 
teta. Detido vu Liverpooto" dat do 
«Hoonsand», vapor, 2269 toneladas, do| 
Sicttio, Aprocádo dar Manalester 

Bingo, rapos do 113 toneladas, 
ovooearksagee: de 2255 toneladas) 
ão Fiuoburg, A prosado no inmbars 


[piaesbarg minho apresado no 
as 

“lfavio Lconhaxdix, vapor, 2000 tonela- 
axo, de Senibango e Vem pis 


laidas, vapor, Jo toneladas, dao iara soncisir 6 quo queria sx 
a 


«Sfisotancos, vaper aliomio. 

«Moves, navio do vela. 

<Ostprensens, vapor de 1755 toneladas. 
“«Ottos, navio do vols allomão, de 96 to-| 


neladas: 
aPorkeso, navio do allemão; de 

«Portos, vapor carvosiro, 1800 tóne 
das. 


3755 tonaladas. 


Providontias, vapor allomão, 1259 to. 
jadas. 


«Terpsichore», navio de vola, 2025 to- 
neiad 


Ega ue ai 
toneladas. hiõe 
SRS mp 12 
RS a, sm 
ue, ns cm 
toneladas. à spo 
hã 


toneladas, 
Gia 8 até hojo é provavel que 
montado consideravolmente 01 

navios apresados, do cujos 


oa ivada a 
[Aliomanha, devido À admiravol vigilan- 


serviços e cara 


eta dota À sn 
Migalhas 
A verdade 


—Ab! Quem nos dera sabor a vor- 
ade! — exclamam cortas almas in- 
quiotas, om faco da duvida em que as 
deixam as notícias desencontradas dos 
tologrammos. Que dovomos aoruditar? 
Aquallas quo có do como voncedores 
os exoreitos do triplico accordo, ou as] 
quo exaltam o succosso das armas gor 
[manicas? (Bm quem dovemos orer? Na 
[arisionso Havas, ou na borlinense| 
[Volff? Meu Dons! Eu acredito na quo| 
[maio contenta os desçjos do meu co- 
ração. A verdado 6 isto, afinal: o que, 
alma nos pedo, Pode não corrospon- 
dor á oxactidão dos fotos; mas so é 
nquillo que desejamos, o que nos con 
tonta, porquo havomos de preocupar d| 
[nosso ospirito com as hipoteses con- 
tracias? À unica vordado é a illusio a 
quo estamos presos, Só clla nos póde] 
dar alegria, “trazor nos nossos olhos 6 
sorriso 6 a paz 29 nosso poito. 

A busca da verdado 6 um dos gran- 
des tormentos da vida. Quem a busca 
Orsoguo quasi sempre um ideal irrea- 
licavel o folizes são na vida aquelles 
que, tondo croado para dirootriz da sua 
oxistoncia uma illusão, que lhes é que- 
rida, lho ficam sompro fieis até á hora, 
fem que ella morto, Então não ho, ovi- 
dontemento, outro” romodio senão our- 
jvar-so peranto a ovidoncia; no entanto, 
lomquanto ella darou, não maculâmos. 
o cariáho que lho tinhamos com a of. 
fonsa do uma duvida. Quom duvido 


fibras do nosso.ser vibram n'ama cspe-| 
ranço, sejamos fis: a essa copo- 
rança. 

“Todo -ô Pais foslama a viotoria dos 
alliados? : Pois croiamos firmomonte) 
nºella, A nossa confiança ha de ajudar 
forbaná dos oxóreitos nossos amj- 
os, 


André Brun 


FILTROS | 


CHAMBERLAND Sistema Pasteur 
alicaçes para iraresi todos 

Os únicos qoirviics o opresta das 

aguas, não havendo necoi-iaado ds às fer 


vêr, 
“Academia das Scicncias-Promto Mon.| 
gens Bxp Um Pária 1000 Dois Grundos 
o o vados em COnCurao pars 0] 
Recriço “do "Exescito Feuuces. Adoptados 
mou, Hospitass. Civis. Militares, Escolas 
Medica, Inatitatos, Banatorios, Licaus, 
Ooilogios: Clubs o casas particaláres. 
Dopositario para Portugal colonias 


J. L. de Mei 
Fiua-Nova do Almada, 79, Lishoa 


|Nota—Remottom-so catalogos illustrados 


VIDA MILITAR 


ramento de Faneras : 
em infantaria (6 


Em infantaria 16 roáligou-so hojo a reti- 
cação do juramento de bandoitas polos 
jrocratas da actual. incorporação. Pelas 14, 
horas, formon o regimento em. columuss| 
por companhia, no total de 850 homens, 
gem a rospectira banda sob o com 

do coroual sr, Pinto de 


ilitaros, 
Caiado do 
Teorutas, lombraa: 
“quo teor de defender d 
Patria o fazando uma lgoica evocação, 
historioa, terminaúdo porapontar o axog- 
plo dos quo vão partie para em terras de 
Rítica dsfonderem o nrsso prastígio. 
rolar do jd 
ur. mejgr Malhoiços, ropotida. pelos rosra- 
tai, retirou à bandoira, dopoia das honras 
devidas o ag som da, Portuguesa, rocolhen: 
do o oldados à respectivas caspraus 
meçon. depois a fosta sportira o 
pitada poa 2º oegão do nucleo tá da fra. 
ra 


E 
sn quieto 


Prates am 
ão relogios, cigarroiras, phosphoreiras, | 
lcavotas o bolsas de prata, um alínete de) 
ouro o varios outros objectos. 

Oraucho foi melhorado o 4 noito ha 
intocrinação, tocando à banda das 16,80 ds] 
[2080 horas. 


FENOTEINA cara rapidamente todas as 
INEVRALGIAS— Dep. — Rocio, 63. 


INDUSTRIAS LOCAES 


A EXPISIÇÃO DE ALGANTAHA 


Ao quo nos comunica à comlsão 
romoiora da exposição in 

Horia. ronlisseso nas salas da Sociedade 

Promotora do Educação Popular, om AL. 

caatara, fica “esça o erapeferida 
ara, 0 proximo mos de dezembro, à pêdi- 
o do Alguns industrises, quo allogavam, 

[uns 60e “à “opocha má, cultos náo-tefom 


Flores naturass, nacionses o extran- 
geiras, PEIXINHO, forista, Ohiado, 16, 


não, ama borm o, go reolmgnto todas ns| pen: 


No osso do juiz Moraos Cabral nós] 
[não vemos possoas. Voos um caso 
gravo para a magistratura portugue- 
za. Para nós, 0 sr. Moraes Cabral, 
li'osto assumpto, 6 simplosmonte-— 
um juiz. E o quo nós vemos, o que 
vê toda a opinião imparcial, 6 quo se] 
podem dar factos, como os que moti- 
'varam a tansforoncia diosso juiz, €| 
'quo essos factos podem constituir 
fuma sorio de irrogalaridados o deli- 
ctossem quesobra clles, durante mui 
to tempo, recsia uma saneção condi- 
lgna, acabando -por serem objecto 
(duma medida que, como punição, se 
afigara insufficiento om rolação á 
gravidade dos actos commottidos. 

Assim, vomos quo data do 1908 
i intervenção superior, pro- 


magist 
vertido, porque se ingerira om assum-| 
ptos eleitorass da sua comarca -e por- 
quo tratava indelicadamento, no seu 
tribunal, não só os acousados, mas 
tambem os advogados o testemunhas. 
Por estes factos foi esso magistrado, 
advertido, mas essa advortoncis, ou 
|foi tão branda, ou tão escassos effei-| 
tas produziu, que um anno dopois| 
lho ora imposta“ pona-de censura se- 
vera, 

So a adyertencia só produsiuamro-| 


entro os 
iquass avulta o do tor Íeito vendor 
umeprodio, cm hasta pablioa, n'um| 
inventario de menores, para paga-| 
mento do passivo, quando o credor 
tinha cedido o seu credito a favor dos, 
proprios monoros, do quo resultou 
nada receberem os herdeiros 6 o pro- 
ducto do predio não chogar sequer] 
para o pagamonto das custas. 

Pois bem! Desdo 1908 que so reco-| 
nhecou tor esto magistrado delinqui- 
do, e só agora é condomuado n'uma, 
ja de 50 escudos de multa, per-| 
(dendo 90 dias do antiguidado e son- 
do transferido para a ilha das Flo- 
ros, 

Repotimos: vomos cesta questão| 
impessoalmonte. Para nós, osso ia- 
igisteado é o juis À, Mas appollamos 
[para todos 08, espiritos oquitativos; 
embora animados da maiur bouof 
loncia compativel com a noção da 
j que nos digam so a ro- 
“tomáda ropresenta um 


Em qualquer outra profissão, em 
asosquer outras ciroumstancit, o 
indivíduo que pratiousts actos equi 
valentes nos d'esso magistrado sofia] 
um homem - liquidado para-a pratica, 
do sou officio, Tratando-se dá um ais, 
oa seja o magistrado que maior ros- 
peito dove insf e envolver-se] 
em maior prestigio, osso juiz não doi- 

juiz. Vao sor juiz para ou-| 


tra parte; 
(ca os que dólinquiram monos gravo. 

monte -do que elle; vao aplicar a 
a que elle so não soubo subordinas 
ão é só rovoltante; é absurdo. O] 
lexorcioio da justiça requer nos qué, 
o -oxéoutam uma auotoridado moral 
que é a principal força da lei. E' pro- 
cigo que os que ministram a justiça 
[possuatm essa auotoridade, porque, se! 
a não possuirerm, é à propria justiça| 
que so dosprestigia, é uma socitdade 
encontro som 


não avançaromos| 
que se lho possa exigir a perfsição| 
de todos. os. sous membros; mas affi- 
gura-se-nos que, procisamente «por 
[sor olla a quo se devo procurar man- 
tor intangivol ao descredito, maiores 
sabilidades dos qué 

Gua classo o mais radicas 
[as medidas que tendam 
depara o prestigial-a. - 


PRESO 


IA queria de IBTO 


Em. folhotim vão À Capital publi- 
(car dentro em muito pouco um resu-| 
mo, lucidamente traçado, da historia] 
[da guerra de 1870. 
E um trabalho do sintheso, d'on 
aciualidado “absoluta, o cuja leitura, 
convem a todos quantos estão segain-| 
do a formidavel conagração suro-| 
peia cujas raizos ainda so prendem 
áquella epoca de tão dolorosas recor-| 
daçõos para a França, 

Ô trabalho que 4 Capital vao tra- 

or a lume é ao mesmo tempo brove, 
lozacto o porfoito. 
O conhecimento, a evocação da lu- 
sta do 70 tesm hoje a maior justif- 
cação o assim 0 comprobenderam os 
leitores que nos mostraram quanto] 
seria, util rogordar n'esto momento a 
historia da guerra franco-prussian: 


ReLeee 


ULTIMA H 


A GUERRA EUROPEIA | 


de ridorias dus Passas 
sobre 08 allonãos 


PARIS, 23.—A victoria dos rus- 
sos na Prussia Oriental está con- 
firmada. Foi a primeira batalha 
importante da campanha. Deu- 
se na linha que vae de Gambincn 
a Goldap e a Lick, da qualo 
exercito russo se apoderou. As 
forças allemãs, compostas de trez 
corpos de exercito, foram disper-| 
sas e abandunaram numerosos] 
canhões, grande quantidade de, 
material e um numero considera-| 
vel de prisioneiros. 

Gumbinea encontra-se 440 ki- 
lometros para além da fronteira 
e sobre 0 caminho directo para 


hustria o alia 
PARIS, 23 — Em tele- 


gramma de Roma, o Petit 
Parisien affirma que certas 
indicações auctorisam à sup-| 
pôr que se accentuou muito) 
a tensão das relações diplo-| 
'maticas entro a Austria € a 
Italia. — (Corresp.) 


De treetos Loma 
4 ofegiv 


ultima hora dizem que as tro-| 
pas francezas tomavam a offen- 
siva na parte sul da fronteira 
do norte, Já se deram alguns, 
(combates na regiro de Charle-| 
roi—(Corresp.) 

Oharloroi fica ainda no territorio 
belga, ao norto da povoação feanoeza 
do Giyot o a cesto do Namur. À nos: 
to do Charloroi ficam as povoações 
belgas do Dinant o Roohefort, ondo 
os allemãcs já ontraraço. À offonsiva| 
francoza devo conjugar-so com 
grando batalha quo.o ministro. do in-| 
torior do governo franoeu afBrmou 
lontom estar travada. E 


Como os japongzes 
“apreciam 6 caso 
do “Gocben,, e do“Breslau, 


LONDRES, 23.—Tologeapham do 
Tokio que a condueta dos ruzadores) 
allomãos Goeben o Bresiau tem cau-| 
|sado va população japonoza um ofoi. 
to enorme. Compara-so alli o sou pro- 
cedimento com o dos cruzadores rus- 
sos “Variag o Ibck, que no comoço da 
iguorra com o Japão ata 


ão Tehomuipo a render-so. A atti- 
tade “dos dois commandantos alio- 
mães, que som mesmo tontarom bater-| 
o puzeram ao abrigo, vendondo os| 
seus navios aos turcos, não deixa] 
bons colocada u repotação da mari- 
nha allomã.—(Havas.) 


Os francezes 
ao norte de Nancy 


PARIS, 28.—Daranto a retirada 
das trópas, francozas ma Lorena não 
foi preciso fazer-so a travossia do| 
[Meurthe, como informiam algumas no- 
tícias do origom altomã. Os francezes| 
consorvacam-so ao norte do Nanoy. 
Esso retrocesso momontanoo dove) 
considerar-se apenas conio um opiso- 
dio da lucta; quo ha do ter muitas.al- 
tornativas. As tropas franoezos na Lo- 
'rona continuam possuidoras do maior 
lonthuciasmo, aspirando apenas a| 
[vingar a morto dos companhoiros que 
ficaram no campo da batalha. —(Cor- 
resp) 


A retirada da Lorena 


PARIS, 29.—As tropas trancozas| 
rotiraram-so da Lorena, voltando és 
[suas antigas posições. Confirma-se) 
officialmento que o numero total das 
suas perdas não vao além de 10,000, 
ao contrario do que afirmam os jor-| 
naes que recobom informações de 
(Berlim. —(Corresp)) 


O accordo anglo-ita- 
liano confirma-se 
LONDRES, 23. — Confirma-se a| 

existencia de um accordo preliminar 


entre a Italia 0 a Inglatorra. Desoo- 
nhecom-so pormenores. — (Corresp.) 


Agiftam-se as kabi- 
las em Marrocos 


MADRID, 23.—Communicam de 
Melilla que so nota agitação entro as| 
abilas rebeldes, Attribus-so o facto] 


|á reduoção dos contingentes franco- 
zen Corresp) 


PARIS, 23. Informações dal, 


citam fazor-so ir polos aros na bahia s 


O crime de ser partida- 
rio da Italia? 


TRIESTE, 22.0 presidente do 


acousação do crimo do alta traição— 
(Corresp.) 


Gonfirma-se 0 afa- 
que de Namar 


MADRID, 23,— Um telogrammo 
official recebido de Londres confir- 
ma que a artilharia allomã ia princi- 
piar.o ataquo do Namur.—(Corrsep.) 


Uma megera fuzilala 


LONDRES, 23.—Em Belford foi 
fuzilado a mulher d'am guardadloros 
tal allomã, accusada de cortar á sor- 
ra 0 pescoço d'am soldado francos.— 
[(Oorresp.) 


Na Hespanha 


MADRID, 28 — Contiuuam intor- 
rompidas as communicações com 
Fernando Pó. Telegrammas rocobi. 
(dos de Barcolona dizem que og ope 
rarios corticeiros do San Félin se| 
promptificaram a receber metade dos 
sous salarios em valos, quo goriam 
descontados só depois de terminada 
a guerra—(Oorresp) 

As grandes peritas-dos 
aastrincos 

VIENNA, 28.0 imperador Pran- 
cisco José chamau ás armas todos os 
cidadãos uteis ató 4 edade do GO an- 
nos. 

Em lucta com os rvios, 08 aus- 
ltrincos já pordoram, entro mortos o| 
feridos, 25.000 homens, Os prisionei 
ros passam de 10.000.—(Corresp.) 


EM LISBOA 
Mavios do guerra 


At vista do Cascaes passou hojo, pola 6] 
horas o 20 minutos, um cruzador britan 


nico, 

“Em Oltavos estiveram pairando, polos 6 
horas o 16 minatos, dois orazadores, o cm. 
[Bspiatoi, em frento do semaphoro, doia 
[navios da mosma nacionalidade, aos| 

aos, pelos 7 hora o 50 minutos so ju” 

a uia tarcoiro, 

Polas 14 horas 6 25" passon à vista do 
[Sagros um orurador inglez, que alli so do. 
[morou algum tempo, seguindo dopois 
cor rumo norte. 

O rebocador do guerra portugues Lido: 


alradão "pelas 8 Maga a Só minitos x 
aliada o 
Eota do Mspichol, Baguia depois taia- 


sia do Gap 
Entrada de pavios 


No Tejo ontraram hoje 
lou portilguos . Cisne, O vapor portagãos 
Margarida. Victoria 0 0 pagusto 
Unegein, com 47 passagoiros om 

Atanhã são esporados 08 paquetes in- 

lezos Ancona, Failicdo O 

o dostina-ão vo Pará 
do Brasil, 


Carvão para Lishoa 


O transport Pero de Alenqu 
fhontem do Cardifl com 8.000 tono! 
[carção para Lisboa. 


Movimento postal 


ostação 
[contral pelas 5 horas 0 89 minutos, 


“Aítica 1º 


“Chegou já a Gibraltar 0 «Africa Lx que, 
omo So data, Jovou de Lishos gondrds 


raltar, 


1 MAQUINA ONE DESCARALA 
Bois mortos 
e guaíro feridos 


PORTO, 23.—1oje,pelas 18 horas, 
a machina n.º 6, da Companhia Car- 
tis do Pório, que comboiava quatro 
carrasgons com passageiros para Mat- 
tosinhos, ao passar no logor da Er- 
vilha descarrilou, tombando para o 
lado. Ficaram mortos o machinista 
Jacintho e o passagoiro Luis Ennos 
lestabolocido com loja do sapatoiro n 
Campo Pequeno. O fogueiro João da 
Silva rocolhou ao hospital om estado 
Igravissimo, tondo o corpo todo quei 
mado pola agua da caldeira. O con- 
ductor n.º 67 ficou com uma costolla| 
partida, fioando tambom foridos mais 
dois passageiros, 


Affonso RE 


MADRID, 23.—0 roi passou o dia| 
ão hojo em La Granja. —(Corresp.) 


PEQUENAS NOTICIAS 


Rufiuo Angusto Dias Canelo, morador 
no Retiro 1º de Maio, na Buraca, onvol- 
'vou-s9 alt em desordoin com Alfrodo Vi. 
canta Silvestre, residento om Barcarena, 
vibrando-lho uma facada no poscoço: O 
aggrodido, que volu para Lisboa, rooolhen 
ao hospital do 8. José O aggressor foi 
ego, sa guardo dscai o entrégus À po- 
cia, a tin de ser conduzido à aduinistra- 
(ão da concelho de Ociras, 
DAS oufermaria 8 do hospital de, Jo. 
sá recolheu Daniel Tavares Junior, moço 
de um armazem do viuhos da raa Pareira 
Henriques, aguredido por Antonio Lopos 
Ferceira, tamueum imoço de armazom, com 
dass facadas no ventre. No Bauco foram 
pensados: Bernardo da Costa o André 
Gonçalves, feridos na cabeça om resulta- 
do do agressões, o Bernardo Duarte, car. 
reiro da fabrica João do Brito, que alli 
Bsmagou um dedo do pé esquerdo. 


municipio do Trieste foi preso sob alu 


Feto nl. [208 


ado para abastecimento das tropas de| 


DD Me À 


ORA 


PIOVIENTO HSSUGARTiNO 


Associação dos Caixeiros 


A, direcção dota, golioctivitudo Da susj 
nitima ronaião rosolvou fechar continc 
Som ver advogado para dar cotuatias pese! 
So abs associados & tentar nofmibumal do! 
fotos os assumptos es poiantas à trave 
a Jet do descanço somava), rej 
amor, Sm contoquecdnvdsa 
1, abnt anta Foco mendar 
A ompragados ho commerio 
ital que aguarde da ustociação à mai 
idades Qu consogulram à aPprovação: 
Camata dor dspatados de projosto: 
Togulamentação a solação do Guerra. 
imento do comuórco na dota conjono- 


Grupo Mocidade Republicana 


Sitva, A 
ão Fitas 
List 


Noticias 
Entre nós 

A towrnêe Mendonça do Carvalho do. 
vo regrossar a Lisboa nos moiados do 
proximo mi. 

A companhia Ruas, no sou ro 
grosso do Brazil, roprosontará uma pe 
a do grando ospactaculo já oxplerada 
ora grando exito o quo sorá compleia- 
monto romodelada, 

À rovista Ceu azul aprosontarã, 


Jentro outras novidados, a do um baila: 


ão luminco, 

O Duas. das peras quo mubirto & 
scona no thoatro Ropublica gorio traz 
duzidas por Accacio do Paiva 0 Andrá 
Bras. 

alisa-so conta noito, no Colisco 
a osrios um ospoctaculo do opera 
lirica o opora comica, om recita popu- 
lar a moios praços, composto da Caval- 
ria Ruaticana o da popularissima Bel- 
a “isette. A'manhh, ostrola da oporaa 
Boliême, om rocita da moda, 

OQ No Infantil do Rocio ha âmanhb 
recita oxtraordinaria com duas novas, 
esretas o na quart-sirapropar-sa 
soa surpreso, Beurando no própraa- 
ma, um dumoto da maigr notulidada 
com o ti guerra, dosompanhado 
pola pequena notris Judith do Castro, 

O Nos Recroios Desportivos da 
Amadora inauguratam-so as matintes 
no alho das Fostas. À do hojo, foicbri- 
lhanto pela mise-en-sccne, assistoncia, 
bela intorprotação polos” amadoros 6! 
revelações. de poquenos artistas, Hou- 
vo muitas palmas o muitas Morou, Hon- 
vo bastanis onthusiasmo, Quando o 
jamador Jorgo Alhaydo recitou o «lis, 
tndanto Alsacianos, a assistencia vit 
otoriou a Françã « ou paizos al 
[conão ouvida do pó, pola nsaistoncia, 
á Mas selhesa. A. matinte revelou m 
uma vez o carinho com que 08 sta. Sa 
tos Mattos o Antonio lt. Correin dise 
[poem lodas as fostas dos Rocroios, 


Cartaz do dia 


| QUÍNBO, DOS REORSTOS Ay 21 
a popular a. melo Braços 
ea Ecaioanam À Bella vaio: 
BINNABIO — 4% 4140--O tmouino do 
cnocolia, 
RBOLLO ava 21,90-A. cama da Suras 


"MLODERNO-A' 210 Roi dos Gatus 


nos. 
ESPECTACULOS POR SESSÕES--A'a 
390 o 9280 Avenida, O B1, 0 novo qua- 
dro Triplo Entonto; Tua dos Condes, à 
avista Ifraga JÁ uso! Infantil do Rocio, 
Variedades & animatographo; Julia Men 
des, Poixo frito. 
NIM ATOGBAPHOS E CONCERTOS 
tinde nos domingos o quias 
vossõos À moto; Contral, Úbia- 


pt 
|--Oi 
arrasa 

CINEMA TOGRAPHOSOU ESPEOTA. 


CULOS VARIADOS — Foz, Ohante-lur, 
Loreto, Anjos e Tho Splondid Zoz Gar: 


oo ma axplonada Ribamar 
200LOUICO — Exposição 


JARDIM 


Automoveis Taximetros 


ROCIO À 
Serviço pormanento Tal, KIA ! 
[Eee eine oa 
O geral dos jesuitas 


Kiosquo am fronto 
da Tabacaria Novos. 

ROMA, 22. —Hoje do tarde tovo 
logar 0 entorro do padro Vorns, su= 
porior goral dus josuitas.—(Havas). 


FINANÇAS 


O LIPUSTO DO SELO 


teve um augmento de rendimenta 
no anno economico de 1912-1913 
O imposto do solto rondos no anne 
conomies “de 1912-1018 a quantia dá 
BSSMOS, ou sqjam mais 965,7848 quo na 
anao de 101213 Eua todas a verbas ex 
Goto am due, O AUgMONtO 6 notom 
Adios, especiicando, temos: papal gola” 


doom “branco, 894908 om 19218, 
3785528 om 19/1-12; juttras, respoctivar 
18$ o 31.2205; bilhotes du os- 
USE; 

mprossos divaraos, 4515858, 


ostampiibne, 1.778:208 o 


mentos por Jançamon- 
8; de licença du contr 
buição iudustrinl, 1287148 o 1056248; de 
documentos de cobrança eventual o vir 
tal, BAS518 0 UOASTS; de bilhotes do pas- 
sageos, uias c docntuentos do trauspor- 
tes, B4S0B5S o 29146528; do saultas do gole 
o, 02958 o 40798. 

São estes dados extrabidos do dosenvoi= 
vião volte que cobre o ussumpto acabi 
ão publicar a dieoção geral do ostatisti- 
ca, pola Leropartição, 


BOLSA DI TANDO 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transseções em fundos publicos, 
apois do crodito, 
bilhôtas do tesouro, sis. 


Na sbde do Centro Repubiloano da! 
jAjado, rao da Bica, 27, 1. caido patent 

a condições do coúcurso para 04 logares 
do profossora regente o profossora aju- 
dante, O vrazo tormina no dio 29, 


Rua Augusta, 24 E 


Totoph. 5I)— End. tol. Corretorivo 


essa 


e CARMIIORIS 

Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Querra, Marinha e 
Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para os sei 
Portugal Stand-BARBOSA & MO! 


VOLTA DA 


À Alemanha 
e a Austria 


fizeram, Jogo de começa o maximo 
esforço 
Paraa guerra como quem vae para, 


o matadouro 
istriaco do Adri 


to. Fiumo, com 


Teloste, sto pedaços da 
Ea E teia 


o não patria: pa 
anatriaca, que 1v6ases pontos do- 


o qua 
HE poe Gas ld lag ca 
da, Quo 6 no fundo 9 auero. E am Elano 
Fiona a, principal abria do forço: 
dos do munidos Niitohoado Ai 
vê do rebentar a puGrTo, ta also de 
Slieinos, da marinha portugutem, fecal 
ando tea pocommentia dás Tertávis 
agonia” do tr, fita quai casa 
Pefo "nor “dra” O chato in mania 
feno tiago tuo Avodo dn 
Sor que atada: do chogar a Portugal 
Es diga acoldontadisvima Viagem 
Pagu cols tor visto bem digna de 
mou 

iolaração de 


Só os ii ido mo Tera 
grandes rasgos de audacia o às grandes] 
menifostações de enthosinsmo, aquoila 

a 
Gaia po 
Bho 6 “gêrmênioo mon está gormanisao. 
Dopois, as vigiencias irromperam do to- 
dos os lados, Um homem rico, possuidor 
dam rico antomovel, quo nho o codou 
der di pa 
ini usinas 
Riviera, um sitio d' 
Es Ee 
jorra, 6950 vordadoiro | 
o 


Mios 0 01 u 
baixo nom tinham, ur foxido, Ei 
19,on jornnos do Vionaa cho 
Eeândios cupaços om branco 

18 consura ferocissima 6 do Catiaro 
vinha um navio, o dopois outro, apinhado| 
do, mutiladont/Bra a ovidoncia a dosteuir| 
todos os castollos do montiras 
phantasia dos vencidos lovantava para 

derrota, 


= Eusa, continua o ar, Franco Azovodo, 
Stado o quo podo imaginar-ao menos nt 
lomão on manos uustriaco, Ha nor pv. 
espinhos que, lho jnuousm a alina da] 
dvodio. A 
E 


Sonoros Dei 
ad sao pe 
Bife na qu Hd ja 
dao À jusida siomdid Hal ir 
ei Panda pesabiad 
eli nt Hu o ai à 
er o 


tá ooigurtalada ei 

Polo, porto Iuscessiva, tão formidavels 

aão do auas fortalezas. Mais ao looiga as] 

otanto conranados francos Taz a 
ncia qu comcior do ago 
pidas que à Adrintico do sonho o das 1 
Elen londas, Estão todos” a pontos Dis 


a, 
tiros quiadinos e à 

* Dão “nos dolxarar Cntsar dd 
idado militar tinha. tomado conta 
 Tooa a partie, O valcão rugia já 
doomastado forte, Uma vez na Italia foxiot 
o comboio. Tam comigo roscevidaas 
lomico. A corta “altura vi-os deogurolar 
Vandoicia o a again imp 


po 
Gton 
dali 


as aja) 


2) Telegraph, que 


polas: portinholas escancaradas dos 
cons. D himou allemão surgia tambem. 
as do toponte, do todo o comboio 
Juma contra manifastação raidosisgi 
os allomãos, vexados o vaiádos, não 
ram romodio senão ocouitar 0 seu inop- 
portuno patriotisin 
8 pod, omftm, cliegar a Diabo 
=> Alado o não crelo, apesar de ver que 
esto, realmento, na minha terra. Sabó | 
s quo passei! Em Cesare, toda a n 
94 habitual desapparecera. Havia, nessa 
oidude, muita gente portogusca 6 hespa- 
nhola tsperando transporte, Mas para 
dos não óxistia. mais quo um navio, om- 
pregado na conducção do tavalos gate] 
jonova. o Barcelona. Era mm vaporaito 
Eonceiro 6 immundo, do quo toriados fa. 
ido com Rosto ou topos normas E 
xploração, apparocau Para, aque 

Boccuça.Tgnovil Wendiam-so biltates do 
todas, as clhssos. Foz-so 0 Gmbarque. À 
miscolânia era completo. — 

«Por ontrs Insrqueras lindas o grandos 
ão Hespanha, dois biapos da Columbia 


aca 

ada 

senhoras, O duranto ns ciucosnta o duas 

oras qão o calbambeque, por ue mar] 

ndormabido, levou» viE de E 
tal da Cagalualo, digo-lho qm 

Fo opisodio comisg que não 56 

havia com que nos 


qusto 


tava 6 
(duas horas todos nós Foclamavamos 0: 
vão, Foi como so soacordassa d'am espan- 
[toso pasadoll 


+ Eine, a Italia anciora, a Suissa com| 


os”aaus hoteis fechados e 0 Moditerranco | ps 


orriçado do canhões não ão hojo para mitm 


mturas que não 50 esquecem nunca. 
Estas coltas sorvom no úmonos para tornar 
monos monotona à vidi 


"O Dino de Molas” 
e agua de 10 


A informação ha-44 annos] 


E! ouriogo romomorar, nfesto mo- 
monto, como om 18700 Diario de No- 
tícias communicava ao publioó o ro- 
bontar das hostilidados na guorra 
tranco-prussiana, Foi a 4 do agosto 
d'osso nnno, uma quinta-feira, quo a 
jnotioia official da guerra so soubo em 
Lisboa. Nas duas ultimas columnas 
da primoira. pagina o com o simpl 
titulo do Guerra Eranco-Prussiana, o| 
Diario de Notícias osoravia: 
«Soon a hora do combate. Romperam-| 
as hostilidudos 6 à victoria andem pa- 
ra 0 lado das araras francezas, a aúr corto! 
jo que abaixo so diz, A Sesjfé 
arasaça. poriegni os dois axercitos belt 
gorantãs! arrastava-os inoritavalinonto à 
antas à Lucta, O ministro fracos OIL 
lor, intimidado com a attitudo da im] 
odsa francza por causa da probibição| 
a pubiloação dus noiias da gorro bo» 
tia Conor 


E 


roliminares das] 


cação dos corpos do exorvito, o asta- 
bolocimonto ou lovantorionto dos cai 
os: mama polávra, nada do que possa, 
indicando as posições tomadas polos go-| 
noraes francozos, compromottor 0 sogra. 
ão das suas operações militares propars 
borias, Em cor 


jo 
eathegoria de factos realiados, Su dos 
moviatos do que o inbmigo forçosa: 
Pio Can oocimanta 


nos referimos hontoam, fala 
[eto do tratado publicado pelo Times, foi] 
dirigida à um corrospondonto do Daily 
ita, au duque do Gr 
manout dsclarocimentos fcerca d'aqualio| 
documonto. / 

Dopois com o titulo Rompimento] 
de hostilidades e sub-titulo Tomada-de| 
Svarbrucken pelas tropas francezas; 
acoresoontavas 

Hontom, ds 8 horas da tarde, 


|so om Lisboa participação oficial de nm] 


oombato, om. quo ficaram vencedoras nu 


CONFLA 


zopos francosas, 0 ostabelocimento ou já 
dosios 


pertanção: bi 


tropas 
dando conta da tomada do Soar| 


bruckon, com uma hota historica sc- 
bro esta cidade, Pablicava depois o| 


lá) projecto do tratado ontro a França 
rega-Ja Prussia, duas. poquenas locaos sobre| 


os preparativos de guerra na França] 
Jena Allomanho; dava aínda um dimi 


(gas o inoureões 6 fechava com uma| 
Pequena nota sobre a neutralidade) 
armada da Inglatorra. 

Ao todo duas colomaas o troz| 
quartos, n'um formato pequeno. 

E isto era o mais que ontão so po- 
dia fazor om matoria do-roportagom. 
ensacional. 


À abastecimento e o comercio! 
da Allomanha 


faziam-se principalmente pelo 
porto belga de Antuerpia 
Do uma excollonto dissortação pa-| 
blicada na Revue Maritime, om fins] 
do 1912, extrahimos os soguints tro-| 
ohos, a que a guorea ouropíia dá ago- 
va uma flagranto actualidade: 
As dass fera partos do commerto 
oxtorior da Allemanho, numa fa 
a aupórior a IE bilidss do francos 
pum polos portos ailomães, ospesistaoa- 
io a quast totalidado dos” quatro Bildes 
ão gonoros alimentícios que à Alemanha 
o no ostramguiro: E quasi unicamente, 
portos do Hambhrgo a do Bram 
z 0 Commercio marítimo do 1 


do qua recordações agri-docos dal peri 


ronteiras para fe embarcar a Rotterdam 
ou Antucepia. 

O bloqueio dos dois grandos portos al-| 
lomães produziria na Alien 


ocre 

Raio siga 8 billõos 

sê tits do io DE ca 
dora 


as quo compra 
para as suas fabricas, procisa de exportar] 
os 6 biliões o 225 milhões do objoctos ma- 
[nufactarados quo produz, segundo as os. 
tatinticas do 1 
“Antaorpia o Rotterdam poderiam atto-| 
nisação creada polo bl 

jo Hamburgo o paralí- 
da esquadra Anglo. 

foraim a mat 


comprols 
transpor 


onto, arm 190, os qe 
das 1.854.000; til 
vada, 


nolado 


Juntas de parochia 
Do Santa Catharina 


Rania hojo esta Junta o d 
recivido patos assumptos de 
pão de 


PEQUENAS NOTICIAS 


No parque das Laraojoiras dou cotrada| 
um beilo exemplar do Ioopardo, ofiere 

do pelos srs. Tacintho Parreira do Aliran-| 
da o João dL'Albuquerano. Ferreira, pro- 


vga 


tarios da fazenda Ei 
iz, ondo o felino fo 


"jo 1º volume do Ann 


E soguia-so o tologramma do Pa-|" 


nuto resumo das primoiras escaramu-)” 


Honuario Estatístico de Portugal 
“No direcção gersl de estatística, no mi- 
faco di feotao, fable a as 
çõês, aosbam de sabir, pela 4.+ repartição, 

AEE mimps 
Espa Combo 


o palco fenitições d 
o publica b iastitaições do 
Hj ado os annos de 1º 


farão de nisisde 


Festas associativas 


Na Associação do 
inda hojo à kermesse a favor da gua ass 
teúcia oscolar, sondo abrilbantada por um| 
grupo musical e pela tuna 1.º 1 da Asstr| 
giação, À eutrada é publiça, 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concertos todas as noites, dirigidos! 
lo notavel maostro Dou Conrado. 


Ei Campo. 
Matinées aos: domingos 
] intas-loiras) 


í ) 
Representação dos aguas Goral. 
a 


provincia mA GAPITAL 


Com 8 
esa dr O 
an bon disposição, muito aupe” 
o? nos annos anteioter: Gu comer. 
cisntos do View, Braga b Guimardos es 
ias, dando ds pestasios à eostsaas asa 
nes demais anos não eram “maio foi 
ra Fospolto ao preço das mercadorias, 
o dare do java soros que aii 
o são faem vcvido do pestoxto da gar. 
F para explorar os froguezes, como 
ati fo PO toda o po. psi 
aca aquarialar as as do ca. 
do infantaria da 


jo namoro 


lo 
a de “rio 


Sbortara da caça começa, no dia 1º] 
do proximo mez do setombro, sendo 
profasmento prolábido à uso do furi 

Da nom Úuiveraáuio gullcom Este 
axo 4? baqhareis sondo 
o = 


nonto professor e teitor da Universidado 
do Salamanca, D. Migaal Uoamuno, rear 
sado hojo no salão nobra dos paços do con: 
oolho, da camára municipal 
oa o exclusiva: 
to modro a instenoção nos dois paízes, 
indo-so o conforabte om largas cont 
lerações, chamando para 0 mesvio campo 


quo prov 
ra portugueza, foi apresontado pelo 
Ireador municipal er. dr. Lino Pinto, que 
lho dirigia júutas palavras oncomiasio 
coroadas todas do applauso, À asso 
foz no Úllustro conferento uma impo- 
nonto manifostação —(C,) 


Doenças do estomago, in- 
testinos, rins, parali- 
sias é nervosas 
Tratamentos por 


Massotherapia 


Consultas das 5 ás 7 
Tratamento ás senhoras 
por enfermeira 
(Aos pobres consulta gratis) 


Travessa de S. Sebastião, 5 


à Praça Rio de Janeiro 


“Idade, outros microbios apresentam po- 


SEE 
Colonias, Administ 
23 


rviços municipaes. 
TTA,; L.º—Largo do 


Municipio, 


AY 


ração dos Correios e 


e24 


A belleza da mulher 


uso de medicamentos 


datam o esgotamento n 
etc: Isto sómente se 
emprego da 


omas 


Agua minoro-medicinal da Foz da Cor- 
presenta uma composição clímio| 
(us “a distinguo do todas as outras até 
Bjo usadas na thorapoutica, 
crmprogada com cogura vantagóm 
no. Diabetes Dyapeyslas-—Catarrhos qas- 
ricos putridos ou parasltarios;-—nas pre- 


A 
C 


ja conval das febres, 


Mostra a analyso baetoreologioa que 
Aqua Fez da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo nor considerada, 
como microbicamente pura não contendo| 
colibacilo, nom nenhuma das capocies 
[pathogonons quo podom, existir em! 
suas. Além iso, gosa do uma costa 
facção  microbicida. O , Typhico, Die 
lerico, e. Vibrão cholerico, om. pouca 
nella perdom toda à eua vitali-, 

Fém resistoncia maior. 

“A Agua da Foz da Certã não tom gazes 
livros, 6 límpida, do sabor lovomonto 
acido, muito agradavel quer bobida, 
pura, quer misturada com vinho, 

DEPÓSITO GBRAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE 2168 


Mont Estoril 


Autômoveis e trens de luxo 


farage Para TOCONhA SALAZAR 


ALAZAR 
Molephono ds 


AGUA 
AMIEIRA 


Vnicaconhociâncisa 
RADIO 
cecomediatoso 
A ma Tadioaotinldoa» uíar 
8. «6 Constadia emo 
Tolo, Cauporiadaoa: 
ptknos rosaitados nas mola». 
tuP de palio, lasões tlceronas 
Eoençãs do estomago, ota 


Creosonal 


pi e facilmento o terrono para a invasão da Tuberculoge, 


O Creosonal 
Frasco 1820-Heio ir. $75 


Manda-se pelo correio 


Agua da Foz da Cort À, Esteilidade e a Impotencia vencidas 


|vereies digestivas derivadas das doenças | - 
nfeclosas = mr 


6 se conserva por largo tempo, fazendo 


que despertem o 


« appétite, fortifiquem o organismo e com» 


ervoso, a anemia, 
consegue com o 


SOMATOSE 


Os resfriame! 
tronchites, aa preumh 


lovanta aó-forças o desonvolve erorgia ao organismo, 


& Esponifio contra 
sias, 
esorofulas, anemia cu 
diabetes, ato. 


Pharmacia J, Tavsres, rua 
À. Azovodo, rua 4.º do Dezomb: 


+ volumo da Biliohesa Sevual, polo 
dado relativa —Betoridado toe 


lua do inol—Horas o opooi 
108 OFA0S 09 Cs pO80S, 1 volume 100 réis, 


Nº 1-Virgindado 


Dosloração, n 
mento, n.º 4 q 


colto o 0 amor, 


Amor e S 


7. edição, do oolobro modico dr. Bromu 
ção, 1 volumo ilustrado 230 réis, 


THE BERLITZ SCHO 


como se prova, 
ticulares e de 

Professores extran; 
ços convidativos. Tambem se 
correspondencia particular e co 


Guerra? 


Dinheiro garantido!!! 
PODOS o testo trocando-o por ouro 
& brilhante, valor universal, na 


asa 
Fraga & O 
76, Rua da Palma, 78 


(Vendas com garantia) 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 


Bu réis o litro em garrafias 


Trapo e íymo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


pes, raohitismo, na 00 


do Womporavia Toc 
os Amôronos 6 Ostimalaatos orouoss 
iras dôres-—Porigos a di o 


infos que provocam as constipaços, a gripas, as À 
lonies o “outras docaças das vias respiratorids 6 À 


gguo 6 um desinfectante do pris om. - 
O Creosonalsies ia dencstno do primeira ontem ds pa 


mo tom po um tonico quo, 


bronahitos, bronso-pneumontas, pleura- 
Ioso3nça das pnoumor 


m tos38, constipações, tossa convals: 


Nora da Piolado, (4, (Praça-das 


Piôres), Lisbou;-Barral; Pharmacia Azovado, Rocio; 4, Foliciano 


ro, 08, 


Dr. Hoivolins SUMÁRIO: Impotquola- 
ação artificial, 8ómarte A 

do na, 

das viagens do nupoias- recai. 


has imais favoraveis à concopção-=Gonta. 


Volumes publicados 


Cada volume 100 réis 


egurança 


ns, Procassos facois para ovitar a prosras 


A' venda na livraria de JOAO: CARNEIRO &C.” 
58-—Travessa de S, Domingos-60-LISBOA 


OL OF LANGUAGES 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escota—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
lo registo feito em 1901 —recebe alumnos par- 
lasse, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 
iros expressamente contractados, e pre- 


encarrega de traducções e de 


mimercial, 


Rua do Alecrim, 20-4, 1º 


(Chás, cafés e vinhos do Porto 
da casa Ferreirinha 
Rocomimondamos o 
CHA OOLONG K.º 2$606 
O mais exelente dos chão sem 08 incon 
vententes des chás verdes, 


76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 
Gava fundada em 1881 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
E bd do! Lcaçã Ea Da ás, 
applicagão do 605 ="Polop, Si6 it O 


LITOGRAF EA 


—Q DE O 


EFE CP 5,4 


YE A EA 
& FERREIRA, E.” 


E' hoje esta officina a 
de licores, companhias, em! 


ue melhor frabalha. Nenhuma fabrica de chocolates, de cerveja, 
fim, fodos quantos gastam trabalhos litograficos devem deixar de 
a consultar, já pedindo orçamentos, já confiando-lhe qualquer trabalho. 


RUA DA MAGDALENA, 68-—TELEFONE 3.623 


67 Folhetim d'á CAPITAL 23-8-1914. 
CHARLES DICKENS 


Dó. RONESMITA 


| 

-O qui | 
Uma sorio do coincidenciab trou- 
xo:mo a convicção do quo allvmo. 
Palo que mo respoito, tentardi tudo 
para salvar a situação, So o uãa con- 
seguir, sorá a ruína, a bancarrota o] 
o toremos. eu o mou marido, do fugir 

para o e. tingoiro, I 
Soplronia dospedira-se ;e habica, 
Twemlow, momentos, depois dirigia: 

80 para a mosa dos Voncoring| 
uranto o jantar 0 assumpto da 
sonvorsação foi, naturalmente, o do- 
sastro acontecido aos Lammlo. Cada 
qual procurava justificar 0 succedido 
attribuindo-lho varias causas. Tmpos- 
siyol foi chegar-se a nim nocordo, Bu- 
gonio Wrayburu pos a qu 
sou. verdadeiro. pó formul 


84 PARTE 
CAPITULO XI 


tão no, 
do ósta) 


um orsudo apparocou com uma ban- 
doja, em attitudo do quem auda fa- 
sendo um peditorio. Dopois, acercan- 
da-so do Eugonio, apresentou-lho a 
bandeja, ondo trazia um pedaço de pa- 
pel com umas garatujas oscriptas com 
tinta ainda frosos. 

—Esporam a resposta — disse o| 
recado, 

A bisbilhotoica Tady Tippins ap- 
proximoa-so para vor se consoguia| 
bar do quo se tratava. Eugenio, 
tondo pedido permissão á dona da, 
casa, Bahiu da sala e voio á antocama- 
ra, onde o esperava o empregado do 
esoriptorio de Mortimor Lightwood. 

—)0 senhor tinha-mo recommen-| 
dado que lho trouxesso fosse ondo 
fosse 
—Você um rapaz intolligonto! On- 
ão 6 quo deixou o homem? 

—Lá om baixo, dentro d'um trem; 
está bobedissimo. 
Eugenio desceu a escada e, appro-| 
ximando-se da portinhola da carrua-| 
em, reconheceu o pas do Jenoy) 
rea, 


O cheiro era tal quo tacia suppõe 


o borracho so fzora transportar 
tro de um barril de rhum, 

'aça favor do noor- 

dar, illastre apostolo da tomporança. 

—Bugonio Wiayburn! 

—O authontico, eu proprio. 

—A morada d'eila. Quinzoshillings. 

Dopois do tor lido a morada que! 
estava escripta n'um pedaço de papel 
sujiasimo, que o bebedo lho entrega 
ra, o depois de ter guardado, cuida- 
dosamonto, no bolso do colete” o dito| 
fepel Eogonto contou. quinsa ahi. 
lings, que entrogou ao pas de Jenny 
e deu insirueções ao rapaz que o 
'acompanhara, para o reconduzir. 

No momento em que Eugenio en-. 
trou na sala, lady Típpins «sis, 
com a sua voz do falsote: 

—Eston morrendo por sabor a ra- 
'são por que o vieram chamar. 

Pois so ostá morrendo o go eu 
de qualquer maneira concorri para! 
tal acontecimento resta-m 
(ção do ter prestado. um 
manidado, 


42 PARTE 
CAPITULO I 


Os projectos de Lammlo e do sus! 


mulher pará se iisinaarom no ef 

sito dos Bofin não surtiram o fm de 
Isejado senão em parte. Ellos haviam 
(conseguido, de facto, pôr do parto 
Rokesmith e, corro consequencia d'is-| 
so, Bella Wiltor abaadonára tambem 
aquella casa. Parecia, portanto, que, 
estando o torrano livra, tado cam 
nharia ás mil-maravilhas para levar a 
bom termo o plano arolitentado é que! 
tinha por base o alcançarem a éon- 
fiança absoluta e cega do Boffin; mas. 
osto, instinctivamento talvez, puzera-. 
se om guarda contra tudo o que pu- 
desse parocor-lhe amisade desintoras- 
Isada, porque a lição dos factos o tor- 
jnára om oitromo desconfiado. 

Anto as tontativas dos Lammlo 
[para so lio mottorém om casa, sob & 
pretexto do uma gratidão que os lo- 
vava a testomunharem por todas as| 
formas o sou dosejo do continuarem 
prestando serviços, Baffin mostrára- 
so claramento inabordayel e chogára 
ao .extromo de 1hfo fazor sontir. Mais 

inda: tendo considerado os sesviços 
prostados como devendo ser pagos 

m mooda corronte, Boflin entrogira 
a Lúmmle cento e ciacoenta libras, 
quantia esta quo foi por ells aceéito, 
[embora significasso o preço da denu 

ia arohiteotada contra Rokaemith. Li 
Iquidado commercialmenta o caso, 0 


phronia viram que já nada d'ali pode- 
riam esperar o resolveram ausentar-| 
'so para o exirangeiro, a tentar for- 
tana. 

Procisamentono dia em queos Lam- 
mlo so despediram de Bofiin, pa- 
ra is o verem, o dito Bofia, 

, sabiu e dirigiu-so pa 
ivenda do caraman-| 


com Venus, certamente em consé 
|Iquencia do qualquer combinação pró-| 

—Muito obrigado, Vonus, 
llho muito grato. Dosdo que o a 
condescondea em manter as 
cias do alliado de Wi, 
muito mais animado, tenho a impros 
isão de quo passo contar com um au- 
;xiliar procioso o isso dá-mo uma ce! 
fa coragem. Diga-me — porguntou 
[Boffin — acha quo o patifo do Sillas 
"Wogg mo porá esta noito a faca aos 
peitos 

—Creio que si 
— E' um homem terrivol. Pergun- 
a-mim proprio como foi que me 
xei engasupar, Não me abandone, 
| nus, conto com 0 seu valioso auxi-| 
ho, 

Tinham chegado ao portão do ca- 
framachão.. Tendo tocado a sineta, lo-| 
[go apparooeu Sillas Wege, que excla-] 


to 
do 


'Lamulo é à 4va querida esposa Sa- 


muito bom apparecido! Ditosos olhos) 
quo o vôsm, 

—b vordade--disso Bofiia-—não, 
tonho podido cá vir porque mo não 
om sobejado o tompox 

im? Pois tenho estado É sua os-| 
pera e, se 0 8º, Bofiin não apparec: 
se hoje, já tinua feito tenção do o ir 
[procurar amanhã á gua 

— Alguma novidado nu 
Bofin. 

— Qual bistori 

Haviam atravessado o patoo. Bot 


fin dirigiaso para a salao Wogg,|V 


puxando de farto Venus, disse-lho 
om voz baixa, indicando-lhe o pa- 
trão. 

—Ropavo n'aquelle patife! Um João 
Ninguem, balejado pelos bamburcios 
da sorte. 

—Já preparei o caminho-—roplicou 
Venus. —Avisei-o o por isso é quo 
ella vem da orelha murcha. 

Chegados á sala, Wogg, som mais 
preambulos, doviarou terminanto- 
monte ao Boff: 

—O meu amigo o socio ar Venus 
faz-me saber que o sr. não ignora quo 
ostá na nossa inão. 

Bofiiu olhava espantadissimo para 
Wegg, que prosogaiu: 

—Previno-o que a desta 
momento passarei a tratal-o por Bof-| 


'mou dirigindo-se a Bofiin:—Ora seja 


fin; Boffin só, som mais nada. So o 


tratamento lho não agrado, resta-lho 
o diroito do ficar doscontonte. 

—E'-mo indifforento — rospondou 
Bollin 

—Tanto melhor. Diga-me: veia cá 
por causa da leitura? 

—Não, Hojo dispongo: 

—E' que, so à não disponsasse, em 
peoprio io recusaria a tal sorviços 
Estou farto do ser sea. escravo, farto. 
do ser desconsidorado por um hor 
mem do tal raça. Renuncio no ompro- 
'go, mas não prosoindo do ordonado, 

a1os ao quo intorossa. Vocomooê 

jou para ahi um creado ou coisa 
que o valha, um tal Salop, para dat 
1ó do que por cá so passa. Ora, antes 
do mais nada, ou exijo que o tal om 
valheiro vá, quanto antos, para o olho 
da rua. . 

Procisamento nosso momento, Sa. 
lop andava é tomar ar, no pato. Bof- 
a abriu a janoila o ohamon-o. line 
tretanto Wogg doclarava, arrogantes 
inontes 

O Boftin dicá ao fodolho que 
quem imauda aqui sou ou. 

Salop acabava do ontrar na sala é 
Bofiu disso-lhes 

—Mou rapaz, O sr. Sillas Wogg é 
quem manda 1osta casa 6, como 
presisa do ti, ordona quo to vás ox 
do; 
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Silva Famos 


Syphilis, doençasidos rins e vias 
urináiaé 
surmiéáifos AL 


Medico do Posto d&dfisericordia e da 
Assistencia Naciongêfios Tuberculosos 
Consultas dás Sás 5 | 


CHIADO, 61, 2.º, 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das eae — Massagons 


Experimentada ka mais dr 40 annos, para curar 
" empigens € outras Gnenças de pel! 
Vende-so nas Pri Parati ce Deposito Gra: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
RdeS. Vicente, 21e33-LISBO A 
jo com os falsificadores! Só é verdado ra a 
a nossa maroa registada, 


Proseguindo 


Kasa do Povo d'Aicantar 


18-R. Garrett continúa oferecendo o que ha de mais extraordinario, 


Micnia-Das às 19 Fasohda que é o desconto de Aceidentos e trabalho 
Meilo, 88, 1.º E 
Tama dA fl SD To. = 


Lavagem de. fatos O seguro na MUTUALIDADE 
eitos ou desmanchados PORTUGUEZA representa a defe- 


Tintararia CANDODRIAL: Ê za collectiva do patronato nos casos 


Largo da Annunciada, 10, 1! de sinistro. 
Rg, dos, Deste mis O Nenhum patrão deve adiar o segu- 


ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 
A utalipdo Portugueza Séde mo Porto 


De dedo TÃO R. Passos Manuel, 37 


Sociedade à anonyima de res. 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


em todos os artigos sem exclusão dos da mais recente 
actualidade, isto quando. pelas circumstancias do actual 
momento por toda a parte os artigos sobem de preço é 
uma verdadeira 


Maravilha 


que o publico que ama a economia como sendo a fonte da 
sua riqueza não deve desprezar 


O LT 


de desconto em todos os moveis de ferro e de madeira é 
verdadeiramente assombroso e produz uma verdadeira 


Revolução | 


a déntro da economia domestica, o que representa nm 
thesouro que permitte deixar saldo em todos 'os orçamen- 
tos feitos por os que desejam pór casa e o. levam á pratica 
dando preferencia á 


Casa do Povo d Alcantara 


que além destas tão excepcionses vantagens ainda/offe- 
rece muitos artigos em saldos especises com o abate 
mento de 


49, 50 e BO 1 


À im MV AO 
Cu ds Tosa 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuízos pagos até 31 e dezembro do (913 


Rs, 745:963825, 
Eftectun seguros torrestroo, contra fogo ensual ou pros 
cedido de raio, sobre predios, estabelooimentos o mobis 
lias, o maritimos contra avaria grosga o partioular. 


Agencias em todas ss cidades e 
nas principaes villas e 
do continente, ilhas é Sipomoaçted 


NASCE PARA TODOS 


TELE. 


ma miuera por Mes 
de Mis dio | 


Os afamado «Lithinés do Dr. Gastlns, 
tonhecido», no-mando inoíto, vendo «6 
om caixas do folha, contendo tm pequeno! 
Funil, am totolo para colar nal garcia 
estitada, para a ogugpo 12 p 
à do agosiinineral, bastândo 
moh qualguoe geada do Ni da ag 
goumu, o fançar-ão Fila um pacoto pa 
Pssstios póncos Minutos do ter fins 
enodiionto babido, rogsmmendada pelos 


E sseto ua 
às propriedades 
ends Bebidas no 


quilquor outra Lobi indo .O vi 
dc ao” qual dá um altos mito assada: 


Em 
Esto romodio, que a'fodos foz beu est 

dobida fdoal, quo fez n.fama do Dr, 

tio, pola manvixa subia como allo doé 

esti ? 

spntondo 12 pacotoo, 

do 


EE 
pilar a 


jou O 


o tão pequest margs 1a) 


ipa 
da E 


ncido: tu h, são contido 
eh do Estes Poda 
bs vandoro dor 


ra 
ro eo Garoa liberto 18 
“Sacadura Faição 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARÍT dr Ed 
Rocio, 74, 2 
"Telephone, oe 


2 Moda em Portugal ?º... 


SEMPRE | ULTIMAS uia Eu 
“Mofo do 54000 SISCUDOS para liquidar por lee vit não pagar lclio no xo da ol) Catano malhas 0 mio 
da cm too oa generos a05 BU ESBUDOS ses uia do cat espest 


Fabrica, T. de Santo à Antão, 1,1º — LISBOA 


AGUAS DO GASTELLO DE MOURA 


o COLHERAM-NAÉ. PESSOALMENTE na nasconto O omlnsato him tonta 
BYPOSALINAS, Oia PA DAS Sá O; 
a, qo as clay 


EMOS 


so meolivas O oq SOS 
Hoteis, queda e Casas Particulares Esp 
Peteso à Bus de 
DOS do grando unido 
Maio Peiso begiido Pianos, orgãos e todos os Instrumentos de musica 


EGustolio Cardoso Pereira & €. 


DOR RESCADO RAR DO EXERCITO 
FFICINA 
9, RUA DO CARMO, 13 e Catalogo gratis À 


| ultra de 
Josgnia Pale der 
É CIO RT ADABMASE 
TER ia 


Rs comelasta, de age CHATELAGUTO (Pay dy Domo, CONTREXEVILH SETE 2 ALE, sogondo o tudo 
Est tio Fraga Feia liga do, PATA PALDEMA Niko ão 

EL ERR DR ESTADOS UNIDOS FIEANÇA, HESBANHA HOGUANDA, TPALIA, MÉXICO, NORUBGA E RUSSIA 
ccrirmama por htestados o resont sa magicas qualidadosb bons resultados obtidos” com 0 36 das agua MiaoroMa 
GScinnea ca rescento do CASTÉLLO do Mou. 

ogetemant pias tesosparentes inodora incoloceso 
recominendedns es deva atendo a 

Soanal, estacrho o 


orrhoidarios. nos om 
on 


8 “O preço por quo vendo é aponas a 110 róls cada moteo dovido & 
de quantidado quo Somprol Holy foram trazontas é viuto poças, confbrmo 
estão expostas, para podar fuer assim osto preço. 

À go co Aim ento art tomds imltos ontrb/coimo Sarjãos para paam 
4a cominho, pannôs Est. Tunçona Coleta, Dobertorem AisulBado? ds 
&um motro Wo comprido até cinto metros, cow guardanapos egunos. Ha 

o abrtido cin roupa branca a do GDE pára sonhoras, hor 


ATENÇÃO 
Es cade, mono qi compre Psi, das údo re diasa: 
darão ndo Du e e do a go Gar 


Rua do Ouro, ai a 280 (Junto à REP Botelho) 


da E apoio egral: Empreza das Aguas | de Moita Assis & C.' Limitada 
HONE 2658 é 


Mozaicos— Azulejos 24, Rua dos Sapateiros, "26—Lisboa—Telephone 880 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


P. co-Corpo Sento, 17, 19 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOA 


? PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras e feridas y 
rypdans pe TAS purdações set tea 


o do en asproparações, Nãotom 
do nino o ent cbairo não suja arou- 


“a YEES REDE E” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL BOG:000$00 


Seguros contra Accidentes de Trabalho 
ide de Transportes (Maritimos e Postaes, 
Seguros de Vida rodas as combinações) 
uros contra Roubo Seguros de Crysíaes 
guros contra incendio e Incendio Agricola 


e ofimaadas pl 


 lpat 
us, «Ocoidontacss Ta- Pa catê onigo purgativo 


=Dynamite=| 
| Explosivos da Faia 4 a Trafaria 


Commo, S.º1 €X.* E caixa d695 kilos, 


maisoficazo 
até hoje conhecida 
? Pom 
lana. 
sior a todos os 
mada empata cidas até hojo, conho- 
Extras o pilo da ca- |eidos para tal fimll 
ra.om alguns minutos! | -? Flôr da Mocidade In. 
no “prajúdica o pollo. [iana, Dá aos, caballos 
? Licor” genita! 1 o á barba sua côr 
—O, fraquoza goral dos |mitiva em 15 minntos, 
nervos soxunos. Não louro, castanho o pro 
cxigo dicta algumuil |to Não projadica nem 
?Xaropa. peitoral, In. [ba melhor até hoje!!! 
Contra todas as |? Pamada Indiana “Cura 
bronchitos o hemorroidas à 


so 
us pílulas vogetass India- 
col masi 

? injecção Olday Ind 
ma—Cura em 48 hor 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 4084 TELEPHONE Nº 1459 
Agencias em todo o Paiz e colonias 


708 polios das senho- 
ras — Desenvolvem-se 
só com as pilulas oco 
dentaer Tudianas n.º 

E No oxizcm diota a 
gguma e sou offcito cl 
Cas é garantidol!! 

? Embriagu in 

medio cc; ti TU Eis atiaatima. 

3, P6s ami-oyplltcos [tico indiano—Contra 03 

Insanos =Terúodio ot ing Contra à gotéa o jataqnosasthmatioos fa 

shoumatiamo agudo ou |zondo cossar estos ra- 
feridas ypldilicat! “Johan pidamente!!! 

 Sores do estomago 99 [E 9, ais estomacal adia que 8 o ma 

À ecl de do 


ps | 
Elrspies, dujãás, tsipulas e guarapias,caixss de!JL 


Rastilho 


Alcatroado mendes de 1=,2. 
Estou Lite Mayer & Seyrna da 
Boirigues 


AGENTES | am Porto—José a 
a 88 de 


SIE ERIOAÇES do Alea 


“| josé Antunes dos Santos | A.Gordes Cabêdo TOVAR DE LEMO 


MEDICO DOS HOSPITAES Cirurgião dos Hos Doenças venereas e Syphilis 


——— — s Doe: do estc » Figadi ICA G1 
Companhia de Seguros O tinos EMO Iospolio É (antrads prio R de Emenda O, 2 


A NACIONAL É RECTOSCOPIA-- ESOPHAGOSCOPIA | Cla pasa =500 sá. mio di TELEPHONE 3229 


am pop Áda d Lã, 1 Emprosa Macional do Mavogação 


Largo Camões, LA E 
José Pontes 
a lim, FUNDADA 
ho a em 17-4-3)5 
CAPITAL 


500000 
escudos 


ao Na np 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito giral só! na Pharmacia Indiana de dh Mendes 
29--Largo do Corpo Santo--30-LISBOA 


Aniiga Engommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Junto á Escola Acadêmica) 
Esto casa é a quo melhor podo servir o publico, tanto em om. 
mento como em lavagens de roupas brancas, pois 
Eid 
Pede-se uo publico paca so cortifioar da verdado esparimea- 
tando o trabalho desta casa, 
Munda-so u casa do fregues, qualquer que seja o ponto di si 


RESERVAS 


Maio E 
| H. SANGUINETTI| Es: 


escudos Gynecologia—Partos oa, bom tremia. No redabo asrga para É RSS são de garanto” Praça PARA 
Das 14 às 16 horas |a Aírica Occidental e Madeira, 
Apisarmao 94 sº4 pura saitas de qua os v alarmes da oa pagsas dastlaa los a par 


padrao 


“e pemeiter postal à ENGONM TADAMIA CENTRAL, 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
1 PROPRIETARIA e 


EMISIA DA CONCEIÇÃO 
ido E 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentes no trabalho, incendivs e avarias maritimas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das ereanças 
Das 16 às 18 horas 


Tra do Carmo, 1, Lº 


LISBOA 


ão dovem ombaroar na vo i>5ca da sã 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 


RUA DO CONVERCIO, 5 


x dos vaparas, até ds > bocas da iachd 


Vara carga, passagõas & quavu|der wsoiargongatas, dieisieesa: 


NO PORTO 


aosageniesHerm.Burmesters2* 
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“DIARIO REPUBLICANO DASNOLTÉ 


do 18 =D. Amo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 


Editor-—Camillo Sousa e Almeld , 


Redacção o Administração—R. da Norte, 5, Le 


LISBOA Segunda-feira, 24 de Agosto de 1914 


Telephone n.º 2298 — Endereço teieg. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5, 1 
Oficina do impressão-—71, Rua da Bica, 71 


Os francez 


Durante muito tempo as esperan- 
qas du manutenção da paz concontra- 
ram-ão sobra o partido socialista allo- 
mão, Procisamonto por sor a Allomas 
nha o maior patio, militar da Emi 
pa, à formidavol organisação social 
ta d'esso pais offorocia importantes. 
probabilidades do constituir para os 
5a mesma Juropa a maior garantia 
dessa paz. O kaisee dispunha do rgi- 
lharos do canhões o do milhões 
soldados? Embora! No dia em que ol- 
lo quizesso dosencadoar os sous exor- 
oitos sobre 08 povos que pretandosse 
esmi os milhões de socialistas alt] 
lomãos protostariam contra a guorra 
a'uma munoira officaz, Doclarariam al 
gróvo goral, 0 03 comboios não mar- 
vharjau, a mobilisação não so furia, « 
porventura até n'osto mosmo exoroi-! 
toondo não deviam oscassoar 08 8eus| 
adoptos, as idoias. socialistas affirma- 
riam a sua vitalidado, dosfatondo, do] 
Tanto, a unidado nacional. 

Postas á prova ostas osporanças, ole 
cassa mo fracassaram as 
th que us tinham originado, Os| 
mooialistas allomãos não só não doso-| 
mharam um gosto do protosto contra 
a guorra, como n'olla calorosamonto| 
volinboraram. 

Não do lovantou uma voz no parla- 
“monto allomio, dissontindo da projo- 
ja cornagom; os doputados socia- 
listas foram aportar a inão do impo- 
rados es sogundo telogeammas hojo 
publicados nos jornaos da manhk, do- 
sodas do parlimontaros filiados no 
socialismo allomio so oncortram já 
ans floiras, dispostos a varar A tiro 
não 86 o coração dos advorsarios do| 
sesarismo gormanico, mas 
auae-propri 

adas, do lucta contra o 


morar, apesar da propaganda do sa 
erado, Os social jomios batom 
do pela sua Patria. O que prova isto 
sonho quo a idéu da Patria 6 ainda 
uma das idéns fundamentaos Ga liu- 
manidado? | 

Tambom om França Horvó roco- 
nhocon o sou erro, diotado, apesar 
da rudeza da sua oxprossão, por go- 

rosas aspiraçõos, Áinda nos recor- 
damos do sou disourso, no dobáto 
contradiotorio que sobro osso assom- 

to sustantou, om tompo, com o mal- 
grado Joan Jaurês. Domonstrava| 
Jaurôs quo go não podia abstrabir da 
ádéa da Patria n'uma guorra dofon 
va, 0 Elorvó, onlovado no sou sonho, 
em caso algum admitia a logitimido 
do duma guorra, Pois buml À guerra 
surgo o Heryó 6 O primeiro a podir 
para marchar no oxorcito frangos, 
sonvicto de quo o sou vasto ideal de 
i não sora cortamonto roali- 
anvol pelo cosarismo allomão. 

Comprehcúdomos estas attitud 
quo so justificam pola poderosa n 
são do Patria, Simplesmente consta- 
iamos que tom sido tempo pordido q 
quo 56 tom gasto na predica do uto- 
pias irroalisaveis no nosso tompo, o 
quo so a Prança tivosso osporado da 
attitude do socialismo allomão a ga- 
tantia do quo não soria victima d'uma 
aggrossão do Kaiser, não cuidando! 
por isso dos sous urmamentos, dus 
suas fortificações, da instrucção o do 
sutrain dos sous soldados, ella ósta- 
tia a estas horas irremodiavolmonte 
pordida o a sua dorrota não consti- 
tuiria só a porda d'uma das mais bol- 
os nacionalidades do mundo, mas 
tambem o esmagamento das reivindi- 
vações socios, quo so oxprimom na 
nocossidado duma mais justa repar-| 
tição das riquezas da torra. 

À politica socialista, no sentido de 
acabar com a defesa armada das na-| 
qõos, do liquidur a idéa, quo so repu” 
tou estricia o projudicial, do Patria, 
falliu peranto o geando acontocimen- 
to que 0 mundo hojo contempla, Essa 
idén, com todas ag suas virtudos e! 
com todos os seus defeitos, cojn toda 
a sua luz 6 com todas as suas som- 
dras, com todas as suas vantagens o 
cow todas ns suas desvantagens, com 
todas as suas sublimidades o com to- 
dos os seus abusos, é ainda o gorá 
por muito tompo uma idéa ossoncial 
da hominidade, Está arreigada no 
seu coração, fvz parto do seu organis- 
mo vivo. Todos a sontem, dos mais 
obsouros aos imais illustros, o quando, 
em qualquer país, atrazado na eivili: 
sação ou constituindo um dos seus 
ompórios, se clama quo a Patria ostá 
em porige, ninguem indaga das ori- 
gens obscuras «osso fasto tremendo, 
» todos os corações polpitam de so. 
dresalto o heroismo, todos os braços 
empunhara uma arma yingadora, 

Passado esto ontaclismo hi 
não sho só as naçõos quo testa dó 
do refuzor: são tambem as idéas, 6 es. 
sas, embora demandando constante. 
mento os horisontes do idesl, não po. 
derio nunca mais abstrahir do impo- 


torico, 


es 


generalisam a oliensiv 
OS RUSSOS INVADEM A PRUSSIA ORIENTAL 


desde Mons á 
n'uma extensão 


Os telegramnas recebidos. durante a 
noite esclarecem bastante a situação em 
que se encontram os excreitos inimigos. 
No momento em que escrevemos, já não! 
|poite dizer-se que sejam com 
radictorias as ultimas notici 
das sobre a tnetica adoptada por os al- 
lemães, Dissemos hontem que elles visa- 
vam tum duplo objectivo:—tomada de 
posições para a possibilidade de uma 
grande batalha travada ainda dentro do| 
territorio belga, e simples coordenação 
dos differentes corpos de exercito para a| 
invasão do territorio frances. Bisa du- 
pla acção desenha-se agora com toda a| 
clareza. Vejamos como, 


H caminho da França 


Primeiramente, accentuemos qu 
estado maior do exercito allemão 
obrigado a modificar o sex plano pri 
tivo, que consistia no ataque brusco é 
fulminante do territorio frances, Para 
isso, era preciso varrer a Belgica n'uma| 
puria de rajada guerreira, e fal não sue- 
cedeu, graças à heroiea e admiravel re- 
sistencia de Litge. Ha trez semanas| 
apareceram os invasores deante d'essa| 
praça; depois de dez ou doze dias de 
bombardeamento tiveram de se resi- 
guar a proseguir.a marcha sem obterem 
a rendição dos fortes. 

Comprelenderam que tinham dado 
tempo. exercito franicez para concen- 
rar os seus effectivos na fronteira, 
modificaram então a” sua tacfica neste 
sentido:—a previsão àwn combat 
mediato, ainda sem pisarem o solo da 

ação, 

“AO mesmo tempo apareciam logo as 
tentativas de invasão do territorio 
frances em diferentes pontos. Primei- 
ro foi em Longwy, ao sul do Lnceem-| 
burgo; depois em Givet, ao sul de Na- 
nur; agora é o norte da França que se 
encontra ameaçado. 

Esta ultima teutativa transparece 
de telegramas publicados hoje nos jor- 
nãos da manha, como resultado do 
avanço efectuado pelos allemães para 
o noroeste da Belgica. Depois de chega- 
rem a Alost e Gand, encaminharam 
para o sul, passando por Ninove na di- 
recção de Audenarde. D'esta povoação| 
belga & fronteira francesa vas apenas 
Juma distancia de cerca de trinta kito- 
metros, Quer dizer: o avanço prolonga- 
do da linha Alost-Audenard pode si- 

níficar que, os alemães tentem intro- 
duzir-se em Brança pelo norte, atacan- 
do as posições francexas de Lille, Va- 
lenciennes e Maubeuge, que ficam nºes- 
sa, parte da fronteira, De resto, outro 
telegramma informa que elles não oo- 
culta o seu proposito de avonçar s0-| 
bro Mons, que fica a pouca distancia de 
Valenciennes e Manheuge, na direcção] 
nordeste. 


Hs nodcias da grande haalha 


Uma informação official, emanada 
le Paris, esclarece que a grande bata- 
lha se está travando na linha que vae| 
(de Mons à fronteira do Lnxemburço,| 
tendo os fran tomado a oftensiva] 
geral. Outra informação diz que a ba- 
talha prosegue nas margens do rio Sam- 
bre, na direcção de Charleroi- Namur, | 
acrescentando que deve durar dois a| 
trez dias, 

A grande batalha deve ser, realmen- 
te, aquelta a que se refere a informação! 
official, travada desde Mons à fronteir 
do Luxemburgo, numa extensão superior 
a 130 kilomeiros. Approximara rente, é 
ja mesma linha Verdun-Namur, um pouco! 
fertida para a esquerda. Charleroi fica 
mwessa linha, e é natural que ahi esteja 
tua parte do exercito frances combaten-, 
do na direcção de Namur, porque os tele- 
'grammas recebidos durante « noite tam- 
bem informam que os allemães ocupa 
ram esta ultima praça. Assim, a batalha! 
Charieroi-Namur deve ser um episodio 
ou tema phase do grande encontro que 
se desde Mons à fronteira do Lceêm- 
urgo, 


Ds exercitos colligados 


E que fazem os exercitos colligados 
[perante a ameaça da invasão do norte 
la França? - 

A ofensiva geral tomada por os 
francezes não impede que os allenães| 
[continuem à sua marcha em direcção q 
Lille, desde que as suas forças sejam, 
como se affirma, extraordinariamente 
munerosas, De resto, 0 generalissimo| 


tio das circumstancias, orcadas polo, 
t8mpO O pelo meio, É 


Joftre esperava que o quanço dos alle 


À grande batalha começou 


fronteira do Luxemburgo, 
superior a 130 kilometros 


- Os allemães pretendem invadir a França 
pelo Norte ? 


de da França, e disto só pode concluir- 
[se que os exercitos colligados possuem 
nessa parte da fronteira eftectivos bas- 
antes para repellir a invasão dos alle- 
mães, talvez batendo-os de flanco desde] 


i-| Denkerque. Ao mesmo tempo, outros cor-| 


pos dos exercitos colligados tomariam a 
ofensiva para o sul, como parece terem 
feito, apertando assim o inimigo entre 
dois grandes ataques. 

A verdade é que, alé hoje, ainda se 
[não conhecem resultados da acção dos 
rancezes no territorio belga, em face 
da ameaça da invasão do seu pais, Es 
sa espectativa obedece, forçosamente, a 
um plano, que os factos não tardarão 
ja desvendar. Dos inglezes apenas se 
conhecem as ligeiras operações da sua 
cavalaria nos campos de Waterloo, 
prum recotro sem grande importa 
com a cavallaria alema, que foi repel- 
lida. Oontinia a ignorar-se onde pára 
o grosso das suas forças: se ficou em 


Na fisacla-Lorena 


A noticia mais importante das ulti- 
mas vinte e quatro horas sobre as ope- 
[rações de guerra na Alsacia-Lorena 
consiste na oceupação de Laneville pe-| 
los allendes. Os francezes affrowz: 
ram O siu movimento ofensivo mai 
as, provincias, depois de terem con 
[seguido distrahir na sua perseguição 
importantes contingentes do” exercito 
inúmigo. Tusistimos em quo as opera- 
ções da Alsacia-Lorena não teem a im-| 
[portancia que lhes foi atiribuida pr 
meiro pelos franceses  victoriosos, 
importancia que está sendo agora 
cantada pelas noticias de origem a 
lema. 

A ocupação de Lnnevillo alguma, 

(coisa representa como episodio da 
guerra. Mas é preciso não esquecer que, 
essa parte da fronteira francesa está 
esplendidamente fortificada, por mado| 
a oppor uma seria resistencia a qual 
quer tentativa de invasão. Lreneville 
fica a meio da linha constiteida pelos 
fortes de Verdun, Toul, Epinal e Be 
fort. E quasi certo que os allemães se 
não aventuram a proseguir nesse pon-| 
to à sua marcha. 
Toda a nossa auciedade de noticias] 
e dirige agora para o norte da Françal 
a para à linha que vas de Mons é fron-| 
Freira do Luxemburgo. 


Os japonezes 


bombardeiam 


o porto do Tsing Tau 


LONDRES, 24,— Telo- 
|grapham de Tokio que o Ja- 
moto, n'uma edição especial, 
anuncia terem os japonezes 
começado o" bombardeamento 
das fortalezas alemãs de] 
Tsing Tau, é entrada da bahia! 
de Kiau-Tchau.— (Corresp.) 


O governo" de Borlim, como expi 
rasso hontom o praso para respond 
ão ultimatam do Japão communicou 
oncarrogado do negocios japones que| 
lho ia entrogar os passaportes o cha-, 
mar o embaixador allomão om Tokio 
o quo não tinha outra resposta a da 
lhe. Rotas as rolaçõos entro os do 
paizos, a guerra começou immadiata- 
monto. O governo japones ordenou 
ao consal aliomão em Mukdon quo se 
rotirasso da Mandchuria com os sous 
[compatriotas o mandou bombardear! 
os fortes de Kiau-Tohau que um te-| 
logramma noticiou terem sido des- 
mantelados polos a 
Como so sabe 
Alemanha que evacussse, no praso 
(d'um mez,o territorio do protactorado 
o que ratirasso os seus tavios de| 
guorra das aguas japonezas ou chins- 
as, so não preforisso desarmal-os. 
[Convem notar quo os japonezes an- 
núnciaram que rostituiriam eventual 
mente é China o torritorio do Kiau-| 
Tohau, Um notavel jornalista francez, 
(que do ha muitos annos estada os] 
problemas da politica externa, acoen- 
tma que os japoneses so esforçarão 


Dunkerque, se avançou para Antucr-|P: 


por ficar com a magnifica possessão] à 


“|tratogioa que domina o Petohili a sul 


que completa Port-Arihar; é a 
motração oconomica assogurada 
n'am territorio tão vasto como o Ja- 
pão e povoado do vinte milhões de 
almas; são 500 kilomotros do cami- 
Inhos de ferro em exploração e 2,000] 
concedidos, 

Apósur do se affirmar quo a Alle- 
manha desarmou os sous fortos, asse- 


condição essoncial da 
na China, O bombar- 
pones iadioaa resisteu- 


dcamonto 
cia ollomã. 

Commentando, ha dias, o ultima-| 
tam japones, o jornalista a que alla- 
dimos acims escreve: 

Na “declaração que acompanha esto ui 
timetám, o Japão insiste na noceusidad 
do reipeltar os Interesses por motivo. 
s2os do coscigia à aliança Anglo japo 
tea, gasto Como no soa desejo do ovas 
pão combinou cota à Inglaterra à sua 44. 
fitade: O impocio do fot Lvanta são pro. 

e (óm viciado do quaiguor obrigação 
de alia, So intervad é por sua propria 


i£o 1 do tratado do JOL, quo este. 
permata do vistas sobra todos 08 
essonciass quo figaram entre] 
às prinoiras obciguções da allanea. 
parto isto, O pacto aBgios 
eponda áovoca-do 
tação política pe 
Por telogrammas roóobidos osta 
manhã, soube-so que a China porgan- 
tou ao reprosentanto dos Jstados-| 
[Unidos om Pekim qua) seria o pro 
dimônto do soa governo so a Alloma- 
ba codosso áquolla Repoblioa norto- 
erioana a possossão do Kiau-Toh 
gnokámos a resposta, mas não duvi-| 
(damos crêr que a Ohina aponas foi o 
porta-voz da Alemanha... 


ra dófnir uma orioa- 


Um barco anstriaco 
afunda-se no Da- 
nubio 


batou mama mina o foi polos aras, no 
Danubio, entro Orchava o Baziach,| 


 |tendo porooido atripulação.—(Hlavas) 


O movimento de soli- 


quo o destina aos volun- 
Australia. —(Corresp) 


aca 


“ 
a É 

To seo representa a costa alle-| 

mã É Mar do Nori, tar que a 

psi relativa de 

iladomente 


falecada. pelo desenhador 
pn ficar tado 

>se que cs portos de Wilhelmahavem, 
Bremerkáros é melhor que pe 


los scus fortes, estão defendidos por exten- 
sissimos. bancos de areia. 4 é 
eita atravez de cones Valicados, Os alo 
mães fizeram 


indies se accentuasse na direcção do nor- 


germanioa: trata-so d'uma posição es- 


[affluentos são goralimonto pantanonas. 


mi 


Inicia-se a marcha 


E dificil, d'ontro a confusão de 
[nomes proprios que 08 tologeammas 
transmitem e cortos jornaos pabli- 
cam sem previo examo dos mappas 
'go0graphicos, acompanhar passo a 
passo a marcha invasora dos russos 
sra torritorio ullomão. A's vozes do- 
param-se-nos mosmo  vordadoiros| 
impossíveis, como por exemplo, 
noticia do que os allemãos, derrota- 
Guinbinnes, o doixando Ls- 
nas ruãos dos russos, teriam, 
rosuado até Wilua, que é uma cidade, 
fossa, a perto de 200 kilometros da 
fronteira! 

O que não resta duvida 6 quo o| 
exercito do czar, om grandos massas, 
[ganha torreno na Prussia Oriental 0) 
so aproxima cada voz mais do Koo- 
nigaborg, porto allomão do Baltioo| 
aus 6 oortamento o sou primeiro objo- 
otivo. 


Especto da região entro 0 Wig- 
lota 6 0 Memen 


Para os quo ostcanhám a lentidão 
rolativa com que a invasão dos rus-| 
sos vao sendo foita, não 6 inopporta- 
no dar ao loitor tma idés geral do| 
tioatro 'da guerra na fronteira losto 
O torrono d' iu 


tros aponus. Encontrs 
ja cada passo, o que dá lóg: 
aoio infinita do lagos o 1 
nidos por causos ou simplos 
'quo maito contribuem paca diffical-| 
tar as operações militaros 

A região comprobondida entro o) 
Vistula o 0 Nismen tem toda osto as- 
pooto, À maior parto dos lagos do| 
torritorio que n'osto momento é por- 
corrido poia onda slava, despeja as 
[suas aguas no rio Pregel, quo ontra| 
no Baltico proximo do Koenigaborg] 
o dopóis do banhar osta importante 
cidado. As margeus do Progel o sous 


[Em todo o caso, a rogião ostá cobarta| 
[por uma imporiantissima rodo do ca- 
ninhos do forro, quo comunica com. 

Rassia em troz pontos: Eydtkabnen, 


o sul da provincia, na fronteira da 
Polonia, 


U que 08 russos tsem occupado 


Ôs primeiros telogramemas da guor-| 


“ Rorque não foram bombardeados 


08 portos allemãos do Mar do Norte? 
WS eoano A 


“sendo de notar que a nal de Kiel: é curioso recordar a este res. 
foi. propo- |peito alguns pormenores. A sua constru. 


ra rosso-allomã apontavam como) 


Leona 
mem mm isfas de navegadão 
ams firtleao O 


Vê-se tambem na carta a entrada do ca- 


(ção, resolvida em 1896, foi iniciada no 
anno segwinte, abrindo-se solemnemente á 
[navegação em 1895. Possue em cada ez- 
tremo wona eclusa dupla, cada uma das! 
'quaes tem 150 metros de comprimento e 25] 
metros de largura. 


Os russos triumphantes 


invadem a Prussta Oriental que 0c- 
cupam após uma batalha de 3 dias 


Berlim ? 


dos slavos sol 


pontos da feontoira ondo a offensiva 
(dos slavos so tinha manifestado as 
povoações allomãs de Prostken o 
Dlottowen. Os rustos toriam dostroi- 
do, nosso ombato de avançadas, os] 
caminhos de ferro quo ligam ossos 
pontos com as cidados do Lyck o 
lohaonisborg. 

Entretanto, a mobilisação do exor- 
eito asso, que começou no dia 28 de| 
Jiulho, ia go fazendo com a possivel 
rapidos. Caloulou-so que a 17 ou 189 
do agosto 180:000 homens poderiam 
[começar francament 
Peussia Oriental, ao passo que 
200:000 homons se approximariam 


sig, portos do Baltico, cuja posso se-| 
ria prociosa para os russos. Quanto! 
ao segundo, annuncia-so quo davo até 
28 do corronto iniciar a march 

bro Borlim, procodondo outras im- 
portantissimas forças. 

Do Thora a Berlim vio corca do 
300 Kilometros. So 08 feanoezos, in- 
les , COMO paroo6 indica- 

m na Belgica durante 
grosso do oxoroito all 


sto, a Prossia tom do contar 
no proximo fim do mez com um mi 
hão do soldados russos. 

Vô-so que ostas provisõos não an- 
(davam muito longo da verdade polo, 
telogramma que hontom publicámos. 
A Prassia Oriental foi offoctivamonte 
invadida o os 1 
13 de ago 


apoiada pela sua artilharia, atacoa us) 
posições russas d'osta ultima povoa- 
ção, mas foi repellida. A 14 do agos- 
o ataque com uma divi- 

que foi ogualimonto, 


muito mais para o 
frontoira do Thors, assigaslavam-so| 
ombatos entro as avançadas. 

Polo nogso tologramma do hontom 
vô-so que o reforço osporado pelas, 
tropas do crar nu contoira da Prus- 


das cidades do Goldap o Ly: 

As tropas allomãs, compostas de 
trez corpos do exercito, concentra-| 
fram-so nos arredoros de Gumbinnon, 
ondo so realisou a primoira grande 
batalha, cujo rosultado foi a r 


vos, quo assim porcorroram 
io caminho para Koeniga- 
borg—a famosa cid; 


Neste momento os russos occapam 
as seguintes cidades allomãs: Joha- 
nisborg, Lyck, Oloisko, Goldap, 
Hostorburg, Gundinnen o Stallupo 
non, 


R acgão contra a Fustria- 
Hungria 


A princípio as tropas aostro-hun- 
[garas, aproveitando ag dificuldades, 


offensiva e avançaram da Galícia até) 
ás oidades russas de 
ciny, ondo os dragõe 
encontravam installados a 13 do agc 
to. Nºesso dia, poróm, foram desalo-| 
liados pela cavallaria russa, tendo de 
retirar novamonto para o 8ou torrito-| 


º OGETIM DOS EXERCITOS, 
Erest Lavisse 


e 
Paul Deschanel 


escrevem paras soldados que, 
se batem na fronteira 
O governo francez resolveu cres 


uma publicação que se intitula o 2: 
letim dos Exercitos, Destina-s 


[a França conta nas lottras 


idados aescrever n'esso boletim, H] 
Jassim illustra as guas broves pasa 


quo a gento nova tivel 
user à defondor o yalzimonio sggrado, 


ontuadina com pesados imo 
a atu-so Bojo, em antormocodara gol 
a invasão dalá a 


rída que Uma tão, uia lean, u 


vez que toda à soclodado 
o avo logar, uas, fileiras, 


nham oocupado tod q 
riga entro” Mlawica e Eydikunoo, JH 
divisão do infantaria allomh, 


ira Ga pros 


ao Ino doparos foi a Dolglo 


eo ongs, recalcar o'aguof 
gargantas os j 


córes 


da fá reconqui 


russas de concentração, tomaram a/pê 


a 


Cide 


formar os soldados om campanha 6 
tambem a manter n'nlles o fogo sá- 
grado que devo abrasar o sou poito. 
na defeza da Patria amonçada polo ini- 
migo. Homens dos mais illustres que 

nas Soione 
artes, na política, f ram con- 


admiravois trechos do prosa, (E) 
tes do ardor patríotico, ao uso 
são vordadeiros primorks 

í 

Ernost Lavisse, mombro da 


Academia Pranceza é director da Ber, , 
cola Normal Superior, traduzimos o 
seguinte vibranto artigos 


ros lhos 


mo que ama grando faibitia dê" 
partido para » 


dos antopaisados. Advertarior 
quo, Monte ainda reciprosamento, ve 


, pOr Assegurarem n aubsiatos: 
ias Aaquolios que estio ofierocende 
aogos pura a defega da Patria, Dr 


vitarois, talvez, do quo realistas, bous 


da fronteira allomã nas alturas do] partia, Coptbliaando medi DO 
Thorn. E' indubitavol quo o primoi-| caos, NAS, POVGIUSIONAICACO gr: 
£o exoreito no dostina 4 conquista. de bixp2 do, Pari, o grânde rabino, prot 
Koonigaborg e, provavelmento Danton fratarhal nocorio; pois o ubecha: 


tamonto verdudo, quotidianamento touha. 
oecasião do o votifienr, 


“São bons n4 notícias que vos manto € 
verais que vataos bo 


a Petria. E" uma detorminada faco qu 


Tolva derejatiam beijar 
aus, “e Voss afeicho? 


mo-a todos vôs abraça conjantamente, à 


s da França. 
Todos vôs sois nossos filhos, 
alves. iguorem 


primolra vem 
que, dnsante toda a nosta longa historia, 


o o Pais esti du alma 0 coração com 
ozorcito; é quo nunca atravossámos 


tão gravo hora como cata, 


O povo alicinão está pervortido por um 


colossal orgulho. Crô ne shi força como: 
oia uma virtudo. divina O com alla amos 


altain-1hO, poror 


prlinciro obataculo 


Glorioso povo « gloriuso reit Export. 
montatmo! abaim do prova 
rundoza d'ala de um povo não 


aqui 
lata pola oxtensto do som territorio, vs 
dofetrando O Colosso, que estacou tor 
doudo. 


Cubo-vos agora a vez caros filhos do 
é o 


e 6 Clara, Preco tios 

Dê, Impasientos o a 

eróicos"” Mas tambe 
é ch 


grandios, do gloria 


osultos o as iojurjas; é fazar 
anhojar do vonto sobro a margem do | 
heno, desdo Huningon a Stud 

ilhantos da gloriosa b: 
França; é roapo 


nte, 
Fia do Diroito, 


edioncia à uma anti- 
Tocmitada osta. guerra, como quando 

lição, todos 08 impera-| descarrega uma trovoada, a auncsphora 
allomães. card limpido, fresca o" rescendonto de 


perfamos; à Hasmanidade respirará cout 

decafogo; deixaremos da 

mente Bob à opprossão 
do rebentará”». guerra, de quats seu 


"Nanoa mais nos proocouparão os mo. 
vimentos opilopticos do um capacete le 
tado; manos mais 


a Prança a Patrla vos abançoa- 
oidada “vos cobrirá do flo 


rá, a Mus 


ros. É) 


Paul Doschanol, prosidonto da cs 
dos doputados, orador eloquen- 
vssimo, firma no Boletim dos Exerci 
tos o artigo soguinto: 


No começo da nost 
aaão é RO desmombramosto 
é quateo anuos vi 
brio no corpão, 
Proprios so amora 
Viria sarprebeader.nos som que tivosso: |, 
mos cumprido o mosto destino, Finaluça 
to, agora, na febio di 
souto, quacdo 
liunto do vós, soié 
“mos os log poros 
loccolos fes duistad 
vossa brevura O ontro jado da monte. 
nha, ns alúoias alsacianas, com o mindê- «., 
oulo usou guardado. pelo velho profosm .. i 
Sor dos antigos tempos da Françar onda” 
estão reunidas todas as nossas ioordes 
ções, as nossas bandeiras, as religai 
Passado; dopois, am Stralourgo,, Gu 
Ea da estatua dd Jlobe x curada aliomk, 


A JUPITAL = 


Theatro Avenida 


HOJE E SEMPRE 
Smecesso delirante 


| Duas sessões:8 314 o 10 3(4 
O QUADRO PATRIOTIGO 


Triple Enfente 


Noy, humilhada, como um 
dito! do rovistas, aciatos 
lo madoiramênto 


Valete; om Saint-Privat, om Razonvillo, 
geloões do hronso do finces escancara- 


nto, OS Moss 

ires mor 
Eitabtas co 
odérico Car 


tos dormindo à sotobra 
lossaes «uv Guilhorme 1 0 
tos, 


As cristas dos Vosges, mous omigos, já 


a vossa coragem, molas romitaloços Fo 
as ond 26 abriga, ao religulas do 
ao pasendo, em. Brevo às ongalat 
tom dutros “ovos trophcus cos 
aticaçadores, do fauco escancirad, 

“Sm ponioo 08 dtruboroi. 
onoiso Rlobor, 8 08. nossos mortós tão 
00s úncabar 


a VOS abençoar, 
“Soja faiz, doldadoal. Esta imárra é de 
iibertação; é vm qutro JADE, dom 0 mi 


ça o do Amor quo ca- 
minhas, soldados, para a Vistoria, 


Qro navios destruido 


por meio de tias 


Dois barcos dinamarquezes 


e dois hollandezes vão 
pelos ares 


Um ota do Amianto ti- 
tamnico sobre q Tevol- 
tante procedimento aliemão 


Informação official recobida péia 1 
o britannica em Lisbon o datada do 
ater: 

O Almivantado britannico: dosoja 
shomae a attonção para o sou próvi 
aviso aos paizos noutros sobro o po- 


oinos ordinarios, Es 
tão om harmonia com as condições] 
da convonção da Haya, pois quo não 
so tornam inoffonsivas dopdis d'um 
torto numoro da horas, mem são lan- 
gados om obodioncia a qualquer 
achoma militar dofinido, como 5% 
achar um porto militar, ou uma opo- 
ração franoa contea uma esquadra do 
orém, di 
attingirom os 
ra britannicos isolados] 
mercantos. 
oquoncia d'ieso, of navios 
dos paizos do politioa noutral, soja 
qual fôr o sou dostino, ostão exp 
aos mais graves porigos. Dois navi 
dinamarquozos o stoamor ship Mary- 
00 stoamor ship Brobery foram 
24 horas destruidos 
tiforos engonhos, no 
ar do soghirom 08) 


tamnico, 


agorvis| 


atada do| 


realizados por alli ao deixaram ficar. De- 
pois, não 8 coisa facil enbatitair rapi 
monto tros om quatro milhões d'armas.| 


como fox, a Corto à que aiada desta feita 
não outek ostonsiyadnento am scene a es- 

da antomatica--espécio do metrã- 
jota portatil, cajos oito seriam ter. 

as “não oerará muito . quem 
| sspposor que será desta guerra implaco- 
val ea o&.oxorcitos das grsads n 
oxperimontario om segredo mais asso] 
oogonho devastador, cujos oleitos, so um 
dino seu nso o gohoralizar, hão dG as- 
sombrar o hocrorisar. À ospingards am. 
ciomatico, disparando como à Browning 8 
Funecionando como olla, ha de ser, pará & 
infantaria, a arma do faturo,. 


= dela de Auveis 


Paris, 20 de agosto 


Segoindo o pláno do dofesa ha mui- 
tos annos estudado, o 
rotirou, colloonndo-so sob a proteção 
do campo entrincheirado d' 
dopois do tor desemponhado as mi 
sãos quo a situação ostratogica lhe 
dictavas igorosamento— 
o que ainda contimia-—os fortos que 
(contornam Liégo, o domorar durante 
jomanas as tropas allomãs na 
do Menso, 
rolação ao exorcito invasor, 
que o dominou polo numero, 0 exor- 
cito bolga cotá agora oceupando uma 
ição do flanco, terrivel para os 
adyercarios por cansa da fórma do 
(campo ontrincheirado o da mobilida- 
do das tropas belgas apoiadas n'esta 
posição. 
Na defesa da Belgica, Anvors dos-| 
lempenha dois popeis: como campo 
ontrincheirado, organisado segundo 
os mais recontos preceitos do guerra, 
a uma dofosa illimitada; 
pola sua sitoação, nas oircumstancias 
unos, constituo uma admiravol be 
se do oporações. 

Do Anvers pódo o exoroito bolga| 
emeagãr o fanoo direito dfam ezor 
cito allemão que ontro na Bolgios e 
[condjnyar ofioasmento as oporaçõe 
dos exorcitos alliados, o 6 esto praci- 
[samonto o caso notu 
A dofosa d'Anvors é constituida 
por tros cintaras, cojaimportanaia é 
om a possibili 


ainda ostá do pé; apenas em um ou 
Jontro ponto foi domolida para por- 
mittir o dogenvolvimonto da cidado, 
o assim como está pódo ainda pros- 
tar grandos serviços na | defosa, mas 
difiicilmento será preciso rocorror a 

orquo as duas outras cinturas, 
ntos para proteger a posi- 


À actual ointara intorior 6 a an 
a cintura oxtorior; é constituida, na 
margem esquerda fá ea pe va] 
rios fortes construidos em m 
80, mas já rostaurados dopois d'ontão,| 
ligados pot communicações soguras; 
na margom direita a ointara é consti- 
tuida por fortos podorosumonto arti- 
o por alguns reduotos. 

Em 1906 começou a construoção da 
oeira linha de dofeza, oojos ele- 
distam da cidado entro 10 9 
20 Ieilomotros, constituindo um dos| 
mais importantos campos ontrinch 
rados, formado por uns trinta fortes 
disporsos nas duas margons do Es- 
oulda, complotado por uma zona dPia- 
nundação d'alguns milhares d'hocta-| 
apoiado ná 

do Escaldo, do Ruppel o do 
Todo o armamento das obras do 
dofoza à do mais mod as 
jmodornas applicações da sioneia ali 
focam instaliadas. Do lado de Bru- 
Ixollas bato todo o terreno ató Mali- 
nos, 

Para fasor O corco d'Anvors 
[preciso immobilisar durante mozes| 
orças importantiegim: transpor- 
ando quantidado de 
lo sítio, Tudo lo 


E 
dá 


Nodho. 


Nestas circunstancias, o Alimiranta-| (al 


do des 


a fogor notar não sómente 


108 navios noutraos, a vital impor- 
tancia do tocar nos portos ingiieos 
nútes do entrar no Mar do Norto, 


afim dolhos sorom dotorminados, em! 
bormonis com us ultimas informa- 
qõos, os rumos o canaos que o Almi- 

atravoz 


rantado tom feito yarror, 
dos quacs ostos porigos para 
vios de guerra noutros 
foram reduzidos o mais possiv 
O Almiçantado, ao mesmo tompo| 
que tesorva para 8i proprio a maior 
libordado do acção rotaliadora con- 
tra esta-nova fórma do gnorroar, 
nuncia que até agora não tom Isnça-| 
do nonhumas minas duranto a pro- 
sonto guerra, o quo so tom osforçado 
por consorvar abortos os ramos ao 
aommorcio pacífico. 


À espingarda anomalia 
id à aparar 
ada ma guerra ela? 


Nas fabricas da Erança o da Allemanha 
do longa data vinham, a sor fitas oxpo- 
riencioa dseman atoriaticas destinadas] 
finfantario, Teatava-so, nen sem 
menos, quo do cogstenit esplugardas que 
fdasem, om grande, o quo à Perabelium 6 
tim poguono. Na Állomanha, principal- 
mento, ha Nas poucos danos que assa 
arma estava estudado, segundo o afirma. 
atre oficial portuguca do artlha- 

o possoalimenta tova checjo da ve- 
ciliar “da trabalhos. adeantadissimos já 
estgados para. que cs3o tnachinistdo 
mortifero púricso “traneformarse, dm 


ventor da espingarda automatica 
alo, sogando. o que 9 refarido of 
dia, rá o mucamo da osplendido 

tissimia. pistola Paradela, um anstriaco| 
Jos mais halcis ma neto, tambom dificil, 
do melhoras a orto do matar, fue no caso] 
Presonto se confundo com à hrto de ver. 
dor, Porque tão tinham aihda os a 


do a espivgarda antomatica? Por 
tavam “À Ospora qua Os francezes| 
apeetontssem, a St, pára azerom coisa 
melhor o tmuito imuis perfeita, como ora| 
Bsbito sou. e 

“A Ytanço, porérm, não dou nanca algoal 
do ao oconpar múito com à ospingarda. 
autémnatica. À sua Lebel é excollonto o 
Sstisfuha. Os estudos y 9 experiencias 


navios britannicos, goma tambom [5 


o Dão fizorom, edrão forçados a 
brirom-so contra as oporações do| 
oxorcito belga, quo fios cota toda a li-| 
bordado do oporar nos flsncoi do| 
jozorcito allomão, E” prooiso acoros:| 
contar quo os fortes de Liégo man- 
toom-so ainda, o que os do Namur, 
tão poderosos como os de Liége, nom. 
mesimo chogaram a sor atacados, ton- 
do sido agora reforçados os sous 
meios do defesa, aobando-so a posição 
fortificada muito proxima das tropas| 
francoras, 
Do quo di 
quo na 
exoroitos 


oha para a fronto og 
lemãos serão colhidos en-. 


tro as posições do Namur o d'An- 
vers, coja distancia em linha recta 6] 
apenas do GO kilometros, 


So so considorar o dnoção 
fortes e quo o exorvito bolga poderá 
apoiur-so sobro a baso inatacavol| 
d'Anvors para procoder ás o porações 
que intontar, vô-so que a situação so| 
torna dificil para os allomãos, por 
lhes faltar a liberdade de seguirem o| 
[caminho do Mouso por Liégo o Na 
mur o a immobilisação do exercito] 
bolga, dois dados com que não conta, | 


A orguid 
da marinha ingleza 
modificon-se hz poneo 


Agora que a osquadea inglesa ostá co. 
ahora de todos os oceanos, polos gxnsa 
só navegam os barcos que! a Inglaterra! 
antunder quo podeia navegar, tudo quan» 
Eo no disser dlosse orgavismo poteotigsi- 
mo é, evidentemente, interessante o op- 
portino, Por motivos varios, entra 08 
ones avoltam as lições tiradas da oxpo-| 
[Mlepcia durante as manobras, o, olimiras- 
isão ingles, pouco antas do do declarar à 
cd 


(guerra, quasi por completo a or. 
[ganisatão da armada, Foi, sobretudo, a! 
questão do pestoal a que misis peoocui 


os “roforaadore so 
oetizadas à alcançar bos 
à acoeorar « rerina dos que pese 
omonstrasão serem menos bons, O perio 
ão do inselividado fixado para à reforma 
[iredusido o teez annos para os almirao-| 
tos o vico-alibicantos, à deis autos o io 
para os contresalanitantes, a doi 

ara oq capícios do mar 6 gucrra o à am 


Que rios do dinheiro não castaris? Seja | 


o bolga | 


grandos linhas|Po” 


para os capitães de fragato. D'ostes, os 
(quo o slmirantado reconhecer incapazos 
para O serviço serão roformados no sem 


Posto. 
Foi, alóm isso, oreado o logar de lieu- 
lexani commander” para 0a primeiros te. 
nentes com oito anos do posto, sem, to- 
davia, se efloctaarem alterações da 
form ou do soldo, Gon mônos do vit am 
nos de grau, os primoiros tenontes que| 
Seo erinia São denominado 
ieulenanto incommana, O limite da edado| 
para a ontrado nas oscolas de mariaha 
escoa dos treze annos nos oito. Não sé 
podo, decerto, principiar a ser 
5 sais culo bia nonham pais do mando, 
js Pensões que os alamaos pagam nas| 
oferidas oscoias, foram tambem rodosi- 
das, sobretudo para favorecer os filhos 
dos oficiaos o para que & carreira naval 
possa sor sogajdo, não peles clansos abs- 
fadas, como acontecia. até ha pouco, mas] 
Ee No tados poreabelos desu ardente) 
Eo, No fando, “ag o desojo 
ão reformador de domooratisar à mari 


pre 
io, SU ia tenham mpi o co dogs 
O a 

mta Esfodas Tons Pesaro 
se Esotroers Sateasios obrire 
sq end ds cone 
a 
figesal Poe, eg efquas Codec 
pi are] 
ac setor panos; o Poa a 
Dee ds Cla 0 cota 
cesso o tia aspas os 
es atasees os ca à — 
darem segue cata Er co 
Papers Pe OR CE 
PP cp 


isdostoperioes da maria. 
Rolêroa gessoal, os dirigodhes 


ja posco ainda ado- 
hondo-s6 bem à 80 


por, 


Bheiros oxparimontadissimos, como a'ou- 
era marinho cão existam 


Uma proclamação 

é às tropas TUSSaS 

Tudo pela raça slava-—Em favor 
dos polacos o 


O grão duque gonoralissino do 
oxoraito russo dirigiu és tropas rus+ 
sas a soguinto proclamação: 

«O grão-duguo gonoralissimo do-) 
aoja quo cada homem sob sea com 
mando so compeneiro bem do qu 

sta guorta foi provocada polos ini- 
[migos da raça slava o por osso moti-| 
yo ordena quo o exercito do seu oom- 
mando so abstonha do fazer mal a) 
qualquer individuo da raça alavi. À 
lealdado dos polacos inspira-lho o 
io maior considoras 
Polo-| 


ia, quor sojam 


soldado, quer official, de- 
vo, fazor mal aos polacos 6 
qualquer dósobodioncia a ostas or- 


[dens sorá sovoramento punida» 


Teapos para Alia 


|O “Moçambique,, está mettem- 
dosrtilhara | 


Duranto o dia de hojo, ofisotasram-so 
varias diligencias tandentos a facilitar o 
[mais possivol a proparação do tado quan- 
to so Feloro à das ânus oxpodições| 

tranapor- 


o 
competentes, devendo o co! 
alatvos, que ústa tardo do roalisos, 
mado conhecimento della, part. tomar 
doliberaçõos deBnitivas a taí respeito. 

'O vapor Moçambique, da Emproza Nacio-| 
nal do Navegação, que é um dos baroos 

jo, vão ser irotados para a condnoção 

forças militares expedicionarias, está” 


Ae ope vio ao 


ei 


recebendo artilharia. 


ias 
qto) 

impéosa Naci estavel 
[bio fa do omiide 0 qol pecar voe 
bro varias modificações quo s6 reconhe: 
gam indispendavel Jatrodast no alludido 


Pa ecooar, costa oriental t+, 
emo o Site ave Parts a tia do 
ogãe ão no incl 
Biquio. Essa batia qu é 
otuai de Cabo Dólgadi 
ado since ca so 
do fundo Gino, por, Gatá cortada 
o ocitos do coral, à navegação teia do 
ace feita com tode à cantáia é por ca 


to, perioitames 
aula, sorelado-lho quasi da ilsit, dé 
ilha do Tecomago, Sao morto à dg Rou- 


rr, não pe prfetna em tampos con 
Sit qc grando, pharol que r 
ago. O batoos da tania 

Sde 


ambígua teem do fun 
o litôral, pelo manos, 

feotdado “gem janchõem, 
[qua não ha uaguelo ponto da costa, rãas| 
[quo não é diflcil fazer ir de Moçambique, 
[onde so encontrarão om grando quanti” 


“Antigamente, as terras do Portuga! ti-| 
ata por Hide, no morto; o Fio ovais, 
até À lima. foz. Pei porção do territorio 
o vao do Olho Delgado at ui que os 

annãos, nossos visinhos, Dos asarparas| 
lovando tos ao mesmo têmpo a bebia de] 


asrá olociuado 


aa 
polis tata: O intuito dos tllamnães dom 
E 


no quartel cu embarcados se ofereceram 


Er ed qui] 
stereo fio 
Ea 
as ss 
= 
ps 


O “Amphion” perdeu-se 
por ter batido, simultanea- 


mente, em duas minas liga- 
das poé um cabo 
Segundo uma communicação do 
mirantado ingloz, o paqueto Ke 
ing Luise, surprehendído a fundoar| 


temente perseguido pola segunda fo- 
filha da destenxers, guiada pelo era] 


iquetom para lhes mettor dontro mari piso) 


allomhos, quer sejam austriacos. Nin) 


minas oi aguas inglezas, foi brilhan-). 


zador Amplion. O navio pertencia á 
Hamburg Amorios 
[2160 tonelladas, dava 20 milhas 
estava proparado para o fundamento] 
de minas, numa linha quo ia de À 
dobargh Ridgo a um determinado 
ponto no Mar do Norte. A 60 milhas 
da costa do Suffolk, foi-lho dada caça 
polo oruzador Amphion, commendado| 
polo capitão Fox, o polos destroyers 
da classe 1, sogunda fotilha. No dis| 
5, do madrugada, o vapor foi mettido 
so findo, a 14 milhas do Aniuorpis, 
lastando algamas granadas dos des- 
troyors, uma proximo da holico a ou- 
tras a vanto, para o afundar. O fogo 
de bordo do paquoto porsoguido foi 
inoficaz. Nessa mesma noite, os des- 
troyors lovaram para Harwich 38 
[marinheiros allomãos foridos, quatro] 
dos quaes morroram pelo caminho. 
Na manhã seguinto, continaando a 


pri lhe, com o sou gaia, 0] 
Imphion, o seu cruzeiro, foi este bar- 


das do duplo tipo, oa sejam duas mi- 
nas ligadas entro aí por am cabo. Foi 
|n'esso cabo que o Aphion bateu, for- 
(gando as minas a irem do encontro 
ão costado o a explodir nºessa ooca- 
sião e por osso motivo. O convez do 
|eruzador voou om estilhaços, perdon-| 
[ão-so 181 marinheiros, entro olles o 
'commissario Gedgo. O commandante,| 
16 officiaes o 136 homens foram sal- 
Ivos pelos destroyers, muitos d'elles 
bastanto feridos: O cruzador ficou 
fóra d'agua aponas: 20 minutos. Os| 
ieobroyivontos foram lovados rara 
Harwich, e o capitão Fox foi iramo-| 
distamente nomoado commandanto do 
|Foulkner, que foi substituir o Am- 


m 
O sr. Churchill, primeiro lord do 
julmirantado, ao sabor do dosastre, 
disgo no parlamento quo ollo nada 
alarmára ou desconcertára.. Esperava 
e continuava a esperar um corto na” 
mero de incidontes d'cssa natarora. 
|Sómento procararia redazil-os ao me- 
nor numoro possivel. 


Ea folhotim vao À Capital publi- 
'car dontro em muito pouco um resu-| 
mo, lacidamente traçado, da historia] 
da guorra do 1870, 

EP um trabalho do sinthoso, d'oma 
jotualidado absolata, o cuja loitura, 
[convom a todos quántos estão segui 
do a formidavol conflagração ouro- 

ia, onjes raizos ainda so prondom 
Equetia 'epochs do tão dolorosas ro- 

ara à França. 

ho quo 4 Capital vao tra- 
sor a lumo 6, ao mosmo tempo brove, 
exacto o perfeito, 


“CSS 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL] 
obtem-so com a Quinarrhonina 


Migalhas 
À nossa geração 
Um amigo mou, quo tem o protencio- 
so séstro do ropetir, com o ar do cousas] 
profundas, todas as banalidades quo ou 
(vo dizer a outrom, exclamava hontoro, 


proo- Isuspirandos 


—A nossa goração 6 uma geração de 
sacrificio. 

—Sorá, respondilhe ou. E! possivel 
que, dadas as contingencias varias que| 
tom atravosendo, | o mou onforço nom 
[oompro tenha podido tor a desejado 
continuidade, que lhe assegarasso uma 
phisionomi marcada. O corto é que 
não tom nada quo so queixar, pois raras 
Igoraçõos toom ansistido a uma serio do| 
factos notaveis como esta, Compare-a| 
[com a anterior: a vida calma o barata, 
a política sorona o plasida, as moninas| 
recitando A- Judia o o senhor D. Laiz| 
tocando violoncelo o lendo os folho- 
tins do sr, Albhrto Pimentel, 

Nós, meu amígo, vimios nada menos| 
ão qua isto: as gusrras hispano-ameri-| 
cana, russo-japoncza, anglo-bor, italo- 
turca, a balkanioa agora, para giran-| 
dola final, a mais estupenda do quantos| 
so toom travado desde o dilavio. Vimos| 
vazias rovoluções 8 uma do trazer por| 
casa, varios rogicídios o um dentro dos 
nossos murue, Vimos Paiva Couceiro o] 
Hnortas, o Chanteclere Frei João Mécio, 
as machinas do escrever, o thoatropho- 
no, a telographia vom fios o o relogio 
da hora official. Temos sido uma gora-| 
gão privilegiada como espeotadora, Não 
veremos o parquo Eduardo VITo a pon- 
to cobro o Tejo; mas esteja descançado 
quo não passará uma somana sem que| 
a Sorte nos dopare qualquer espectaou- 
lo intereseanto, Já conhecemos dois| 
[papas o talvez yenhamos a conhecor 
terceiro, Encontrámos a Europa d'am 
feitio o doixal-a-hemos outro, Es 
dentemonto, omquanto estamos entro- 


Altidos a vir tudo isto, não temos tompo| 


para fazor mais nada; mas ba, porven- 
tura, alguma vantagom na aeção ? Não 
ensinam os sabios quo toda a origem 
da felicidade está na inseção contom- 
plativa? Todos os historiadores o chro- 
aistas dferas passadas ficariam attoni- 
tos so lhes fBeso dado vêr o que nós te-| 


ú 


loo tocado por uma mina das chama-|nO 


ET 
À GUERRA DE JOTO 


A GUERRA 


Como [50:000 allemães 
pretendem invadir à França, 


MADRID, 24--As noticias re-| 
cebidas esta tarde sobre aj 
guerra dizem que os allemães! 
tentam agora invadir a Fran- 
'ça comum milhão e quinhentos, 
mil homens, fazendo ao mesmo 
tempo a travessia na Lorena, 
mxemburgo e na Belgica. 
Assim, a formidavel batalha 
que está travada estende-se por| 
toda a fronteira franceza da 
parte nordeste. Pára o sul do] 
Luxemburgo, desde Metz a] 
Strasburgo, a offensiva foi to-| 


não ha informação de se ter 
(decidido qualquer phase da 
grande batalha, que deve dus 
rar alguns dias.--(Corresp,) 


His baixas no exercito austriaco 
LONDRES, 24.0 ga- 
binete de Vienna confirma que, 
os servios fizeram 20.000] 
baixas nas forças austriacas| 
que tentaram a travessia do 
Drina. — (Correspondente). 


O bloqueio da Austria 
MADRID, 24.— O 


navios de guerra francezes e] 
kinglezes, que impedem todas 
as communicações com os] 
Eatremo- Oriente. — (Corres- 
pondente). 


O Japão na guerra 
LONDRES, 24.— À es- 
|guadra japoneza principiou a 
atacar os navios allemães no| 
tos austriacos. — (Corres-| 
pondente). 


Novos helligerantes? 


MADRID, 24.—As rolaçõos ontro 
a Austria o a Italia continuam ton-| 
sas, Apozar das doclaraçõos offiio-| 
sas foitas polo governo itali 


monto para o lado da Triplico Allino- 


(ça, fallaado-so já n'um provavel rom- 
to entro essa nação o 

jabo-so tambem que a Suecia der 

'comoçar hojo a mobilisação—(Cor-| 


Mor espanha 


A neutralidade official 


MADRID, 24. — Rouniu hojo ex- 
traordinariamento o conselho do mi- 
nistros, Oceupon-go principalmente, 
ão questões economicas, approvando 
(algamas novas dosposas para so at-| 
tondor á oriso oporaria, Os ministros] 
resolveram por unanimidade quo 
Hospanha oontinao a manter-so noa- 
tral—[(Corresp)) 


A opinião de Lerroux 
MADRID, 240 Lerroux do-| 
clarou que a Hespanha dove sahir da| 
'noutralidade, para obter vantagens] 
no dia da liquidação. As outras indi- 
vidualidades mais em destaque no 


Hespanha dove contiouar noutr: 
(Oorresp)) 


Um novo vaso de guerra 


MADRID, 24. — No dia 21 do so-| 
tombro será lançado 4 agua, em For- 
rol, o novo navio de guerra «Jayme 


por motivo das circumstancias actuaes| 
da política interna o oxtorna.—(Cor- 
resp) 
Sollicitando a abertura 
das côrtes 
MADRID, 24.—0 rei partirá áma- 
nhã para San Sebastiao. Na sexta-| 
feira receborá os catalãos que advo- 
|gam a convenioncia da abertura d: 
côrtos, de harmonia com os republi 
oanos—(Corresp.) 


EM LISBOA 
Os gomeros. de orimera necessidade 


São mosmo| 
prosentou as 


mada por os allemães. Ainda/199, 


mar) 


Adriatico está invadido del; 


partido republicano entondem quo a[35º 


o. O rei Affonso XIII não assistirá, |! 


EUROPEIA 


Os sabõos apenar sofreram augmento! 
- Gabi pio Golo ce 
RES o pr 

estas rn anã 

a asso cias 
EO 

Go oo tasctado 
qualidade 8 réis, O café tambem 
Ro 

ease 
e 

Signo sua 

o 
pn Si VS titia 
EPT, pie 

O Teto sd, mentoig 

E 


, Passou à ÉIQ, contos nácionaos q 
orou de 115 o pacote do Gvallas passaram! 
255, o pocoia da ohaimadas comia 
radas, que era do 150, passou a 180,a 

oa navio, quo ara do 10, passou a 129, 
pacotos da mosina marta mas ds moi 
Psso, quo eram do 10) ré, pasearam 
10, 08 da marca sol, quo eram de 115, pas- 


arm à 190 réis, : 
dão estava à 100 réis, pas- 
ido a 10 nos retanhistas. 
O papel de Impressão augmoutou dor 
por Cento, 
Os commerelantos que angmontaram 
oa proços justificaram Ge0o anjginonto. 


Navios de guerra 


O robocador do guerra portugues Lida 
m Que tom andado pa policia da costa 


34º Mootes pelas 19 Horto fondo om 
ones, vaia. hojo para. o quadro, ondo 
catore “meiondo. carvio, O robicador 


no estava ar Oaacao don 
hoje pela horas” 4) minttos saindo 
ses b ie tambes u vigilancia da cor 


' cruzador portuguos Pares da Gana, 
Bojo do and aver as agulhas) 

oia mais. tardo pare oeato da 
Proa dBi 


A untaro A diriao nar 
vet que alt continda f 


da. 

“Alescola “pratica” do artilharia naval 
om Valle de Zebro, recolheram hojo uma 
sia de tenra do 4 que dasombnrcos 
a Tvagata D, Fernando O ulgamas grave” 
ns Sabre Cam G 


dubla do Onscacs polus 11 horas 9 10 inf: 
nutos. 


Movimento do porto 


No noso porto cutraram hoje do ma. 
ahá os paquaies inglezos, Baron Ogitay 0 
[Baron Paíric é 08 vapores portugueses 

Beembro, Algarve, Gonstanci, o 


oa, 
“Polas 19 horas fundoou em frente ao| 
posto do desinfecção o paqueto ingior] 
Aidam, procedento do Inglatores. 

om transito 26 passagoiros o para Lisbon 
47. Entro ostes figurava 09 osgrimíntas 


assa o José Malheno dos San 
quo! Teixeira do o Con 
io! Nacional de Regrimo, Juão dá Paiva o] 


Carios Parinha, da Sala Carlos Gonçal- 
vos, quo foram tomar parto o torneio do 
espia relizado em" Ostondo(Boigica) 
embarcaram no posto do dosinfec.| 
“onde tiveram ama recopção anthi 
Gisstioa por parto dos sous amigos o do| 
anitos eportemen, 


por oitran. 


at 


“Quando adoptada, cara modida não po- 
o merocar simpatiiias, pois. que não 86, 
oprebeado quo, portinto uma teangito 

a dificuldade, cosas casas quo om Por 
tagal so fanduram o em Portugal enri- 
anocoraim, fochorm as auas portas. ou, por! 
qualquer outra fórma, projadiquet. os 
Sons disprogados. E apris-ios Grer que 

o não proceder 


No mar alto prosogue tr rep e] 
vigilancia por parte dk osquadra Inglesa 
[E£ geoato Ho cabo Espichol fai visto pai” 
Enodo pelas 18 horas 46 motos que Eru 
ador britannico. Outro navio do guerra 
a ircama uanionalidado apparacos polia 
[8 horas o 46 minutos om Cascaos. Ar] 
[ron uma valioira que trouxo para terra] 

“ncinheiros 4 um oficial 
4 falicire regressou a bordo. polas 10 
horas.» 6 minotos, sogaindo, dopois, O 
eesaador com raro vento. 
Catraeiros admiltidos no Arsenal 


No troço do mar 


Os catraciros 
ar. mini 


Crrespondencia do estrangeiro 


ão contral dos corsaios deram 
ras e 50) minatos, 


pondencia fez-se pelas & horas é 15 minu- 


Prorogação de prasos de pagamentos 


O ar: dr. Sousa Monteiro, ministro da, 
inetiças terá Amanhã una. confercncia 
im o presidenta da Associação Contra! 
o Agricnitara sobre o pedido que foi 
o pola” Amociação dos, fabricantos de 
Sorgo o rolhas (para sor pega 

dido o praso, do pagamentos venci 
jon vencer cosdo 1 de agosto atê 31 do d 
Estab rolasivos aos contractos do assca- 
damento oq compra de cortiças 


Compra de combustivel 


Polo pasta da marinha, foi á nitima as. 
sigatnh aim decreto intndaudo abrit no| 
imiaimtero das finanças à favor do da ma: 
inha vm credito estesordisario de com 
contos de nús para. compra do coimbusti- 
vei o consoquentos despezas. 


TOTO Susi — 


MA H 


===, 


RA 


ão, comeram a sor alimentadas a lo. 
Ea aa machines quo fornecem & onrgi 
paca os serviços dna aguas o dos aleckri- 


gt 


8. MIGUEL, 23. -Chogou. 

Rara de aa 
ia 

pia pa 19 horas o! 


NOTAS DIVERSAS 


Pela pasta da marinha foram & ultima 
assigantura os decratos: mandando so 
ir “do roapoct 
tenento Alberto 


o pamenão É alan 
panteão É alonto do 
ão Da Conta (eee gotolano bo 
o cata Ennio do Barros Space Hraneo 
6,0 guarda marinha auxiliar Antonio Josf 
Peer 

EO We Virgo Mosguita Lopes, pres 
Bo a postato adorando ma 
Elgio do Conimbro aeompanado pulsão 
tado ar. Gastiô Hodtigues, prouroa, 
eo aaa do ovecao, Sotba Pranto 


posso fr da 
pata bat. ' há Leis 
esp cor 
opera do 
ro ds ai 
cb 
pesso do qd da 
pasa ps da da 
ps Gt as 


O gencral ar, Pimenta do Castro, que 
hoje assumia o cargo do presidanto da 
Supromo Tribanal do Justiça. Militar, fot 
[cumprimentar 08 ers. ministros da gndrea 


o da marinha, 


A eleição dO NONO Papa 


ROMA, 24—Foi adiado o conclav 
para o dia 2 de sotembro.—(CorrespJ 


Papeis de Credito 
Coupons moedas antigas o modernas 
do todos os pai 
Emprestimos sobre papeis de cradi- 


to, oto 
GODINHO &Ct* 
R. dos Retrozeiros, 93 0 95-—LISBOA 


Presionto da pula 


Fez hoje $rez annos que o sr. dr. 
Manuel de Arriaga foi eleito 


Passou hojo o torceiro anniversa- 
rio da otição do or. de. Manuol do 
[Arriaga para prosidonto da Ropa 
(ca, Por osso motivo, o ministerio 
tovo em Bolow a cumprimentar q 
[chofo do Estado, quo recobou tams 
bom, por ogual motivo, folicitaçõer 
do varias individualidados do dosta- 
quo, pertoncentos a todas as olussos 
O sr. dê. Manuol do Arriaga rogras< 
|sará a Buarcos, a fios do continnar a 
tação de cura o repoiso ha dias 
mpida, muito brevomonte, 
ndo voltar à Lisboa novamonto 


Estado, cormo ósabido, passa- 
rá rovista, na Avonida da Liberdade, 
ás forças quo destacam pora as colo- 
nias, doveudo osso fuoto constitui 
uma verdadeira apothoose para aquel? 
o que tão bom temsabido prosidir aog 
dostinos da Patria o do rogimon q 
Fera os militares que u 
onias africanas vão volar pol 
tígio do sou Paiz, 
O insiguo pintor Columb 
ria do Portugal o da raga latino, pore 
que poucos haverá quo o ogualem, 
aproveitou a vinda u Lisboa do Br, 
dr. Manuol do Arriaga para conti 
var pintando o rotrato do illastro, 
chefo da Nação, o qual será dopois do! 
prompto collocado na sala nobre disi 
rosidoncia da Ropublica, O tral 
Ho do ilustro artista está bastanto 
adoantado o ficará gondo uma das 
mais maravilhosas obras d'arto quo 
nos ultimos tompos o gonio do geane 
do artista tom orsado, 
Do rogresso do Bolom, o ministos 
rio rouniu om conselho no ministerio 
do Interior, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no teatamanto das donoas do pollo, 


Fallecimentos.. 


Na casa da aua rosidoncia, travendo 
as Zabras, 1-4, 1.º, tallecou bojo o ar) 
cio dos "Sandos “o Silva, regodor da” 
Tuguenia do Holom, antigo a dedicado! 
republicano e um” dos fondadores da 
stc Cao Ponia o do Cotro 
ublicano d'aquelin Troguaria, ando 
o aetineto goeava do goraos elimpaíhias. 
O anecal Soliza.os Emmanhã, AS 18 ho 
as, para o comiterio da Ajuda, 
Querem tanchar bem 2 coar melhor? 
Fá à Argentina. Rua 1º Dezembro, 8, 


TRIBUNAES 


Boa-Hora 


No 1º distrioto ceiosinal realisou-sa hos 
jo o julgamento do Carlos Sonros dos San 
vos, O Nega, nocusado do, om 28 do abril, 
tor agaredido com, dole tiros Jonquirs 
Gomes, da Pova do Santa Tria. Foi col 
demnado ax 2 annos do prisão o oga! 
tempo de multa a 20 centavos por 


BOLSA DE LISBUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Conferencia com 0 mi tro inglez 


Tora o sr ministro dos 
dos conferencioa.ojo & 
Eiisico da Inglaterro 


Mercado cambia! 


E SD NZ o LIZ, som negocios. As libras 
com prasinso a 865 o vende-se à 6810, 


COIMBRA, 23--Dovido & falta do car 


Trasacções tandos pablicos, 
“apoia do credito, 
binhbtês do thesouro ota. 


Rua Augusta, 24- 


“Tolopia 579 — End. tol. Cocrstorivo. 


Flores naturaos, nncionnes o oxtranri 
“cisão, PEIXINHO, forista, Chiado, 16, 


2481914 


A CAPITAL 5 


ENO 


OS PROPHETAS 


“Antecipações” 


Em 1901, o celebre roman- 
cista ingloz Wells provê os 
acontecimentos de 1914 


Pongos oscriptoresadqniviram mais 
rapidamente universal renome que o| 
famoso romancista H, O, Wells, a) 
quem improprismento so tom chama-| 
do o Julio Vorno ingles, Do facto, aq 
suas obrus, -carnctorisadas por uma 
oxtranha phantasia quo chega por, 
vozos a atingir os limitos do uma 
imaginação morbida, improssionam 
por forma bom diversa da do festeja 
do oseriptor frances, Wells cultive 
mais o inesperado, o incomprobensi-| 
vol, o invorosimil, Assix, a sua thoo- 
ria das quatro dimonsõos, que ó a 
base da Machina de explorar 0 tempo, 
tem todo o sabor de uma singular 
doutrina philosophica, Como Julio 
Vorno, Wolls dosorovoa tambem uma 
viagem é lua, Mas ao passo que o pri-| 
moiro romancista, mais disciplinado 
o monos audacioso, faz regrossar á tor 
ra os sous viajantos som torem ontre- 
visto conto o quo é possivol distin| 
guir da torea atravos das ooularos dos 
telescopios, os turistas elhereos: dé 
Wells dosombarcam no nosso gatolli- 
to entrum cm rolaçõos com os sous, 
habitantes, constatam entro elles uma, 

ivilisação o uma oultura infinitamon- 
to mais adonntadas que no imisoro 
planeta om quo vivomos. Um dos| 
vinjantos, Cavor, o sabio phisico quo 
descobrira na cavorito, a nossú subs- 
tanoia opaca á gravidado quo lho por- 
mittiu transpor o" othor, cojnegue 
mesmo da lua commuuicar ú tbrra as) 
suas impressõos por meio da tolegra-| 
phia som fogos 

Pois 4om, À prodigiosa actividade] 
littoraria de Wolls não so rostcin, 
samptos invorosimois. E! da 
maior opportunidado, nesta hbra em 


quo so traya a mais assombrosa guor- 


do tode tempos, alguna 
trachos das suas Antecipações quo al 
Tortuightty Review poblicou ha pro- 
oisamonio 18 annos. O, 

wadeando uma sório de deduo-| 
o 
goomotrion, o baseando-so nas grao-) 
dos corrontes do ovolução nooial, o 
celobroosoriptor aprosenta-nos varia: 
probnbilidados com o caractordo pro- 
diçõos sérias sobro o futuro immediu- 
to (do 1900 no ao anno 2000) da com 
munidado humana, 

Wells ostuda os movimontos de oo- 
hosão dos povos da Europs, classifi- 
cando-ou om quatro cathogoriass 0 an-| 
plo-samonismo o pan-slavismo, o pan-| 
Dermanisino 0 à wnião latina. 

Eis o que ollo osorovo Loproa do! 
pan-gormaniaimos | 

A primo 
favorvals 


combator omiim o anarchia alavé 


Sê Bindabitav! 00 apario o tados 
va clasto. múdia, malé Jados. 


oia 6 00 sou nistom 
naval aão ainda dirigia 
Betencia o laegueta de vistas com qu 
apgenom rivalisa. 

as. hojo, as faculdados activas do at. 


lomão, os habitos, ax tradiçõos viotoriogaa 
quo toom aceumulndo n'vsto poriodo do] 
uasi 40 annou, podom muito bem ner pre- 


dicinos à Butopa 6 ató à posteridade 
rala, Ou cobtorhos goographicom 

forças. ooononsicas, a diruoção. qua to 
mai ae Invenções novas 0 0 dajanvolvi- 
mento social fugoum próvor uma, unifica: 
são do toda a Europa do oceidônto, mas 
Vo indicam por certo a sua germenisação 

“quo, tânho apontado Jovadr ai 


A Alomanha, na vordado, não 89 on- 
sontra om posição mais forte que à Fam. 
a do 187), ou qua actual proponderancia, 
Ercuriosamonto. analoga "A do fmperio 
rancor Wessa apoc, 

Wetg alludo ontão ao perigo russo] 
imminonto para 08 allomios, o á m 
cessidado que estos-terão do comba- 
cor com a Íoglaterra coso ameacom| 
a França. Sobro a força milita 
úesta potencia, o csoriptor inglez der| 


slalistamento voluntario, 
divide-so om duas grandes classes, |S0. 


logioa 6, por assim dizer, | 


clara quo 6 incompnravolmento maio-| 
ão quo em 1870 0 que, n'tuna nova 
guorra franco-allomá, a Alloman! 
torá do sofftor bom dolorosas surps 
aus, 

E! intoressanto a coguinto prodi- 
ção do osoriptor: | 

O importo allomão-isto 


organizada do copírito aggre 
aniquillado o onfrag! 


poriantos ooncassõos; no dacorror do| 
tac lactas, terá do deixar dosenvolvor-so| 


a sã 
psp 
pi mano na 
acid oro, er 
area o aa 
o to 
e, fc ape 
psd Sema prá 
[E caça 
Bo ano 
a ias 
AS ane apito dia 
og, guarani Garoa 
pop 


No exercito inglez 


Primeira linha, reserva coto- 
nial e territorial 


O serviço militar não 6 obrigatorio| 
na Inglatoro, sendo as praças do 
O exeroito 


que se subdividem om oxoraito regus 
lar o oxoroito torrito 

O rogular conta 3:058 officiaos o 
178:271 soldados, 4 que so dovo jun- 
tar 147:000 homens da primoirá re- 
[sorva. Estos soldados são contraotas 
dos por sois anos; podondo readmi 
tir-so por outros sois, o, om dotormi- 
nadas ciroumstancias, podorm ficar nos 
fileiras duranto vinto o um annos; 08] 
do infantaria o cayallariã voncom 
Juma libra o vinto o oiaco shollings 
or mex; 05 dns outras armas uma i- 
ea o quarenta e olneo abellinge. 

Todo o exorcito ostá sob as ordens 
do Estado Maior, cujo gonoralissimo 
6 lord Kitohnor; esto corpo 6.com- 
posto por 77 gonoraos, que proparam 
jo dirigom as oporaçõos do quorra 
torrostro, 
O Estado Mutor dispõo das soguin- 
tos forças: 
Primoira linha: 98:00 homons do| 

885000 dPartilharia, 14:000] 

do  onvallaria, 9:850  dfongonharia, 
9:000 ooloninos o 1:49 pilotos as 


doros. 
A artilhavia 6 constituida poe 259 
batorias, das quaos 81 montadas, 103 


do campanha o 116 do sitio. A ongo- 
[nharia tom asou onrgo todos as 50r- 
viços espociaos de pontos, telogra- 
phos o caminhos do forro, Os aviado- 
ros formam um corpo, commandado 
por 165 officinos. 

A composição das batorias é muito 
auporior em numoro d'olemontos é, 
dos allomães; as de campazha tooim 7 
offioinos, 198 praças, 184 cavallos, 6 
bocoas de fogo, 12 carros do mu 
õos o 4 do impodimonto, 

Todos 08 rogimentos d'infantaria 
tom um certo mumoro do motralha- 
doras oa cada divisão do oavalluria 
portenosm uns tantos canhões, 

O exercito regular ostá” concentra 
ão om quatro ounpor, um dos quaos 
60 do Aldorahot, ondo se ostá orga- 
nisando o exorcito axpodioionario 
quo vao auxiliar a França o a Rogsia, 
sob o commando do general Fronch, 

A rosorva ospocial, o corpo colo- 
níal, o 0 oxoroito toritorial gão ou- 
tros tantos nuolcos neste oxorcito. 4 
primoira consta de 850.000 homens, 0 
6 formada pelos soldados quo doixa- 
ram o serviço não contando ainda 
quarenta annos; o quo podom sor 
camados om qualquer opocha on 
tompo do guerra, para serem aggeo- 
gados aos corpos oxpodicionari 
formando a sogunda linha do oxoroi- 
to inglor. 

Em goral são homons robustos, 
fottos, acostumados ás fadigas; dono- 
mina-ão esta rosorva «Milícias, 0 d| 
destinada a roforçar o apoiar o óxor- 
cito do primoiva linha quando soja, 
nocossario, 

O corpo colonial compõo-so de) 
tropas indigomas, do 10.000 homons 
do tropas continontaos o das guarni- 
ços do Gibraltar, Malta, Bermuda, 0 


A DA GONFLAGRA 


Manioa, constituindo um total do 
80.000 "homens, com 188 canh 
dosta força nenhuma feaoção podo 
sor aistrahida a não sor os 12.000 ho- 
mos da gusenição das Indias. 

O exorcito torritorial 6 um osplon-! 
aido organismo para dofosa do torri-| 


corca do 800:000, adestrados no ma-| 
nojo das armas. por oxoroioios som 
naog, poquenas manobras mensnos, 
festas do tiro, oto., 6 que so armam o 
fequipam 4 eua custa, E, por assim 
dizor, 4 nação om armas, formando, 
um exoroito com 36 rogimentos do 
infantaria — Josmanri — 14 batorias| 
do artilharia montada, 67 do compa-| 
nha, 14 do sitio, o 89 companhias de 
guarnição, 109 companhias do ongo- 
nharia, um batalhão do ferro-viarios, 
16 batalhõos do eiolistas o um corpo, 
do cnvallaria com 10:00 bomons. 
Nada dispondo a nação com osto| 
gxoroito, mas os que fizom parto 
d'ollo só por contracto especial 
a sorvit nos cor- 


torial 6 autonomo, 
mas om tompu do guerra fica sujoito 
ao Estado Maior, 
Todo o oxoveito ingles usa do mos- 
mo armamonto; a, infantaria o a ca- 
rio toom a ospingarda Loo Tn- 
montada tom ca-| 
18,4 de campanha 
[ão calibre 18, a do sitio do calibro 


As grandos sub-divistos dos cor- 
pos do oxeroito são: Irlandor, Esco-| 
Goã; Soptontrional o Moridional. 


As instrucções de Lord Kitohner 


Lod Kitchnor for distribuir a to- 
dos. os soldados do corpo oxpadicio- 
mario as soguintos instrucçõee: 
«Rocobostes ordem 
trangoiro ajudar 
feanoozos a impodie a inyast 
migo c« para desé 


ponhar 


vossa coragom, á vossa paoioncia 
a vossa onorgia. Lombrai-yos da que, 
ja honra do exoroito britannioo de-| 
ponde da vossa conducta indivi-| 
dual, 

Oumpro-vos não sómento dar o| 
oxomplo do uma absoluta disciplina] 
o firme sob o fogo, mas tambem, 
mator ag má 

com os nossos companheiros do ar- 
mas, 

Às operaçõos em quo idos tomae 
parto torão logar no territorio d'um 
paix amigo; o maior sorviço quo po-| 
dorois prostaz ao vosso pais sorá mos 
trando-vos sob o verdadeiro caraotor| 
ão soldado ingloz. 

Na França, como na Belgica, mos 
trae-vos invariavelmente attonciosos,| 
amayois o cortesos; não dostrunos já 
mais o bom alhoio, o considorao a pi- 
Ihagom como um acto indigno. Sorols| 
bom tocebidos o acolhidos com con- 
fiança; mostrno-vos diguos d'esse neo-! 
lbimonto. Para bom dosomponhar 0] 
vosso dever prooisuos de tor boa sau-) 
de; fugi, pois dos oxcossos, Por vozos| 
oncontrarois as soducçõos das bubi 
das o das mulhoros; fugi 4 tontação; 
tratao as malhoros com a maxima cor” 
tozia, may ovitas us rolações d'in:imi| 
dado. 

Cumpri o vosso dovor honrada 
monto; tomei a Dous o honrao o Roi. 
Eitehenerme 


O “sport, 0 0 alla 
guorra aelial 


Marcham todos os hercules; morrem, 
alguas no campo da honra; to- 
dos combatem nos primeiros 

postos 

Os homens de sport o os que mos- 
tram a sua aotividado om assumptos| 
que so rolacionam com o athlotismo 
continuam afirmando o sou oxsopoio-| 
nal onchusinsmo om dofosa da guá 
patria, podindo para marohar para ab 
vauguatdas dos exorcitos, requore 


5; levando ordens o farond 


torio ingloz; compõe-sodo voluntartos, 


por; 


sta missão, torois que rocorrar (Ji 


amigavois rolações| toi 


Gio 


das,illadindo a mais foroz vigilanei 


inentos. Os antomobi 
pelas ostradas da frantoira com voio- 
gidados do 80 Kilomotros é hora o as 
tampas do Balto da Alsacia não inti 
fuidam os motor aviadoros rea- 
isam, dia a din, actos do inaudita te- 
imeridade. Os propriotarios dos auto-| 

oveis dodom as carros para os sor- 
viços da Oruz Vormelha, Os fabrioan-| 
tes do bioicletas fornccom milhares 
do maokinas aos batalhões ciolistas, 
As fabricas do autimoveis militari-| 
gam-so, Rogistam-so offeracimentos, 
do grando gonorosidado e maior pr- 
triotismo, ooo por oxemplo o do 
gonsteuotor Luiz Ronaulta obeto da 

sa do antomoveis Renauly quo. offo-| 
ooo é administração da. guerin 80 
iotoros de avinção do 80 É. P, den 
hutomovois-ambulancias o 10 carros 
ão turismo para o sorviço do ostado| 
paior. 

Por toda a parto apparecom dodi- 
ouções. Todos os nthlotas querem 
ombater. JE grando numoro do es-| 
trangoiros, rosidontos na Belgios o 
na Inglaterra, alistatam-so nos oxor- 
vitos alliados. As oxoapções são pou- 
as; nuas d'ollas uma ficou registada 
(como prova de ingratidão. 

E? à do colobro onmpoãio do mun- 
[ão do soco, o negro Jack Johnson, 
(que podia um salvo-conduoto para, 
doixar a França o aoolhor-so om 
(Oxford, na Inglatotra, recusando a| 
indicação que lho fisora do oodor 
jos sous formidavois «utomovois ao 
ostado maior do oxercito franous, do 
Joxoroito da unica terra quo o proto- 
lgou quando fogiu da Amerioa, 

Quo difforente o procedimonto do| 
Johnson o'o do Alexandro Burion, o| 
ox-roi do «volanto» inglos, sinseto 
amigo da Prançe, ondô recobou 08 
maio enthusinstioos applaasos. Offa- 
recou-so para combator nas fileiras 
francoras dos oxorcitos alliados, Oo: 
nhocendo porfsitamonto o francos, o 

gloz o 0 allomão, oftorocou-so prio- 
vipalmonto como automobilista ou 
interproto, 

Nos combates do |ngora o nos pro-| 
liminares da dofosá dos torritorios 
já tom havido netos [lo uudasia o coi- 
sas lamontavois a rogiatar, Os ayia- 
doros allomhos já toom do monos 9 
pilotos de biplanos, ' mortos na fron-| 

ira bolga 6 na: Lorona. Os untomo- 
bilistas franoosos já contata com mo- 
nos um o do vor, Edmond do Zuy- 
Jon. Os ingloros pordoram om Nocho- 
ravon Salisbury Plain, o tenonto Skco-| 
no, do RoyalPlynig Corps, quo so 
teainava com o mooanioo Barlow, 
Morcoram da queda que o biplano 
deu doscendo sobro uma aza, 

Estes pequenos ias tragicos inoi- 
dontos não quebrantam o animo dos 
sportsmen nom lhés enfraquecom a 
onorgia, Todos imarcham  confian-| 
do na vistoria final.) todos os sports 
toom roprosentantos nos oxeruitos, 
lom campanha, Vojau por oxemplo os 
bozeurs inglosos. A maioria alistou- 
se, Dick Swith foi para a infantaria 
(do Oxford, Voglos & uoldado da] 
guarda irlandosa; vans 6 sargonto| 
na guarda escocesa. São soldados na 

rimetra linha o colobro Gunnor 

oir, Braddook, Milor, Raylos, Har- 
eis, Maskill, Jimmy Condoo, Johany 
Ooudon, Harry Paddoi, Killuspy e] 
inoy Lowis. Para (a marinha foram 
Hayos, Pascail, Ponsford, Hondorson 
o Oampboll. 

Dos foot-ballers tambom subomos 
mais as coguintos noticias, quo 
fovom nos primorosos o quasi i 

ivois jogadoros do Tonloi 
nio o Dugós ostão no 211 territorial; 
[Struxiano ostá ciolista no 14 do li- 
nha o no mesmo rogimonto, como 
onbo, Bloussa; Corruyo à oiolista do 
211; Toychonó foi para o 10 do dra 
[2õos; Do Poziorás d tononto de-adm 
nistração do 17; Sovorat foi oscolhi- 
da para estafota cielista do estado 
maior; Ramondou 6 cornotim no 18 
do artilharia; Barras 6 sooretatio do 
sorviço do saudo do 18 do artilharia; 
Fouriscot marchou como soldado, 
pera 090 do linha; Mauriós 6 auto: 
mobilista no serviço do ostado maior; 
Oapman é votorinario no 10 de dra- 
dos na Alsnoia. 


ro- 


ão as missõos mais difioo 
fioando-so (i prod 
sas, Os oiolistas porcoream as ostraf| 


CONTRA A OSSE 
XAROPE GAMA- Dop, Rocio, 01 


— Teatros 


Noticias 
Entre nós] 

Dons das peças que sosto roproson- 
tados na proxiia dpoca no Ropnblica 
estão sendo traduzidas por Accacio de| 
Paiva o Andró Brun. 

JA revista Céu azul, além do ya- 
rias novidados, apresentará um baila-| 
do luminoso. 

8 Acha-so rostabolocida o apparoco! 
hoje no Apollo à actriz Melitlso Ne 
'vo%. Neste. thentro ontrou om ensaios 
para beneficios a peça 20.000 dollars. 

80 novo quadro da revista Trava! 
lá isso é original do Penha Coutinho,| 
No thentro da Eua dos Condes entro- 
gen, se gre da Costa uma rovsta, 

intitulada Um raio que os parta. 

A rocita da moda dedicada à so-| 
cicdade oleganto do Lisboa realisa-se 
hojo no Coliseu, com um cspectacnio| 
dogmais sonsacionnes da Gpoca: a opera| 
om 4 actos Bohême, desompenhada por 
Tvanisi, Stellina, Borghesi, Consalvo é 
Urlandi. Amanhã, recita popalar a] 
meios. proços «com a Casta” Bucqna, à 
mais dosopilahto opera comica do rc 

na quarti-foira, festa a 
tica do” Maria: Stellina, Gom um pro: 
grama artístico do primeira ordem. 


Cartaz do dia 
COLISRO DOS RECREIOS-A's 21 
ocita da mods-—A Bohóme. 
SIMNABIO — 1021900 menino do 
chocolata, 


APOLLO— ts 21,80-A ousa da Sura-| 
no, 
ESPECTÁCULOS POR SESSÕES—A? 


Pi 
ANTEARSt armos » conennros 
ANA to nar os coca 
jo ro td 
“oRREihoogaposoU sprorA. 
coTSo Vga BAnHO sou enter 
Et, djs 4 e 
“REST ESSES nero 
Rea 


The Splendid 


Casino 8. Jasé de Bifamar 
ALGÉS 
Muarta-feira, 28 do corrento;ás 21 horas, 
ste testa olarociãa pola pr 


za d'osto cavino o «Comité Anglo-Erar 
So-Belga do socoorro aos foridos da Guci 


Digam. 
to 
d 


omar parto gonorosami 
oxtraordinario espetaculo au 


Araujo Pereira fomos completa 
Ophedia aºAvogom, a Inslgno violinhata Go: 
adr Kíria 0 0 caiçonotista comloo Alfredo 
iPAbuquergue, 

O pEMorSao pogtasxe e, Dolphin 
arkes acocdou de bom grudo à cooperar 
nosto festa, asoraverid "uns delicadiss« 
mos varios! allaaivos ao la 6 que olia 
dostinudo, quo scrão rocitados. polo actor| 
Araujo Púralra. 

“O aistinto pintor ax eme 
o, ofloroooa, à cuia ompreza Um dos sous 
valiostssimos trabalhos, para voc rifado 
aresta noite, a cujo prodick, nerd tambete 
entrogno ao áito Cotmitá, que promettas à 
sua comparencio n'osta festa, 

2 ilhas oncontranuro: & vanda a] 

8 horas do quartafolea, 8 om rolojo 

Bu Montanha, RR Bosavi 
Dumisaria Sport o na. a8do date. Oni, 


AGUA. 
DA 
AMENA 


Unica conheoidacom, 
RADIO 
deconstltulçan 
A too Tadio-ootividado mar 
toro-só constante, ombor aarar 
mafade, transportada ou forvida, 
Optimos rosuítados nos molas 
tios do pollo, losão nloorosas 

oonças do estomago, obs, 


Egoriplorio--Rna Angusta, 23 
BU róis o litro em garvafõos 


PEQUENAS NOTICIAS 


No onfermaria 6 do hospital do 8, José 
do ontruda Luis Foraados, trabalhador 
psidento om Mongruelas, Sobral da Mon, 
Agraço que all fot aggradido à cacotada! 
ficando com O crando fracturado, polo 
quo tove du. sor oporudo do tropano polo 
Br de, Bonuliz. O! estado do agredido à 
grave: Tambosi na mesma anférmnria &- 
Con Prancisço Santos Freiro, morador na 
ras da Bompostinho, 21, 2%, ggredido 
por um dosconhocido com uma facada am 
Eogião temporal, quo lho cortou a orelha 
osquer: 

o banico do hospital foram pensados 
do fetimontos na. cabona em resultado do 
aggressõas que solicoram: Mathias da Sil- 
vã, Antonio Mondos Gongalvus, morador 
Ba'rma Rodtigoes Faria o Albertina Roo 
Novos, moradora na rua da Cascalhoira,| 
1 


homordoM 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. o Our, AS dear EM 
o pieaçãa do Os Pao. Guto à 


Foz Garden É 


slmos actoros Augusto de Melo, Bd 


Biedicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2:º 
(Em rente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella de. preços para as olassas menos abastadas 


“Dontadaras complatas (aperfsiçoadas) desde. 258000 
Dentaduras completas de ouro da le dusdo, Bog 
Obtnrações (chuinbagons) dasdo + ca vma 18000 
Aurificações (obturações am, oneo) dasdo | | agodo 
Dentes artiiciaes em placa desde » o 18500 
Bigacção do dons O raiz SEM DOR de 
gas Le Sra e eU oo 
Extracção “40 dontos o" ráixia Goi ângstheta ral 
EE 
Hmpet Comi de Gênios cido 1 1 1710] TE 
nlos à pivot (fixos) dosdo, 5500 
Corôns em ouro desde» 1 11 ain 
Dontes em placa do ouro do lat doadã B$000 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CIyNIOA GERAL esasinlidnde:donncas venoroas cão co. 
gasto Consultas » 0850 das 2 ús 4 da tardo, todos os dias 
Esto Contaltorio abro das 11 da manh ás 1 da 
uteis 404 domingos da 1 fa 6 da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


m 
9) 
No 


Habilitado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa 
SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 8355 


Socio ativo da escola dentaria llvro do Paria, membro titular da Socio- 
dado Solentifica Europoa. 
Premiado na Exposição industria! de Lisboa da 1888 
e na Intornaoianal de Paris de 1900 com Menção Honrosa, a unica conoo- 
dida polo jury aos expositores portuguozos d'esta olasso 


100, Rua do Arsenal, 100—LISBOA 


Dontadaras complotas, desde. . ceras o ZOO 
Dentadoras completas um Que à : TORO 
Dentes atiicinr em pin, dd 
Dontea fixos (a Piva dead” : Ê 
Dontos ac placa visdhoma (Bonitos oi Briaoc War cada dont, a. 88005 
Soon au alo, desda elis Ou Ds 
Serena om cual ndo 
 Obtorações (chumbagons), dosd .. 
Onriicsçõs (dentes Seniadoo à ca) rd 
Extracção de dantes sem dor, anosthedla Joca 
À o O gor aparar gor, d0VãO 
Gorcecção do anomalia dentaria desde ri TITS 
tratamento do doonças de bocoa, etc. tc, proços convoncionaea, 
Limipona ds dentes dosdo 1º, paço 


oi, desde; 


(Ensino de linguas vivas) 

Esta escola—a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
| como se prova pelo registo feito em 190! —recebe alumnos par- 
4 ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il da noite, 
3 Professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- Rj 
Bi ços convidativos. Tambem se encarrega de traducções e de 
bi correspondencia particular e commercial, 


Volumes publicados 
adado 0 Dosfloração, nº I-(otação 0 Fagundação, nº 1-0 cura 
Solto 6 o amor ns &--lravidos 4 parto, nº 0--Elapobengia. 
2950 onaulano, nº 10-70 amor à 8 vidio, nº Li 
[2 Amor conjugal, nº 13 Docagus yonocoam 


Cada volume 100 réis 
for o Segurança 


7 edição, da colubro modico de. Bronnas. Lrocossos fnouia para ovitar a prosria, 
são. 1 yolumo ilustrado 250 réis, 


R' venda na livraria de JORO CARNEIRO & C.e 
58-— Travessa de 8. Domingos -G0 LISBOA 


Guerra ? Simões Perreira 


Director dó Disp to da Assistencia nos 
Dinheiro garantido!!! a 


Nº 1Vh 
a 


1ODOS o terão trocando odio doa Mopitago ado Pasto da Miseri. 
ão trocando-o por ouro 
a do 
cardio-vasoular 
Fraga & G CLINICA GERAL 


76, Bua da Palma, 78 Tol, 5391 
(Vendas com garantia)  |Rua do Aloorim, 38,2.9, E. das 44 Y 


“LITOGRAFIA MATA 


ODE O: 


FRED AA «E 


FERREIRA, E.” 


E' hoje est: 
de licores, com 


a officina a 
panhias, emfim, fodos quantos gastam trabalhos lifograficos devem deixar de 
a consultar, já pedindo orçamentos, já confiando-lhe qualquer frabalho. 

RUA DA MAGDALENA, 68 —- TELEFONE 


ue melhor tr 


abalha. Nenhuma fabrica de chocolates, de cerveja, 


3.623 


68 Folhetim á'A CAPITAR 24-8-1914. 


CHARLES DICKENS | | 


0 SA, ROMESMITA 


4º PARTE 
CAPITULO 1 


—E 6 para ját—ordonou Wogg em 
1 nuetoritatio. 
E? para já—ropotiu Bofila, 
Salop olhava ospantado, som por- 
cobor nada do quo <o passava, mas 
Wegg voiu até junco dollo, pogou- 
lho por um braço o pol-o fóra da por 


e so rospira melhor] 
aqui. Sr. Venus: quaira tor a bondade! 
do so assontae, Bofia, pode nssentar- 
a. 

O infeliz Bofiia sentou-so é boiri-| 
nha d'um banco o ousou lançar ao| 
sou algoz um olhar quo traduzia um 
podido de conciliação. 

—Boffin. Você saba quo está go- 


ndo umg fortuna quo lho não por- 
nco, ts não 0 ignora, 
| 


—Vonus assim mo disso-—suspi- 
rou o velho Boffin. 

—O sr. Venus tom sido oxcossiva-| 
mento indulgonto para com você, 
Acho quo a bondado tom limites. Ora 
você pretende chogar à um accordo.. 

—Bston prompto a aooeitaras 

—Quom lho falla om aceitar? O 
que ou lho porganto 6 eo você doseja 
que lho concedamos o favor do lho 
pormittie que ascoito um aceordo?— 
disso Wogg com uma austoridado 
cheia de andacio. 

im—mormurou Boffin. 

Bão mo basta, Expliquo-se, 
—Soja Deus louvado! —exelaniou o 
infolis—ató que ponto irá o mou sup-| 
pliciol Pois bom. Desejo quo me seja 
concedido o favor do mo permitirem 
que ascoito um accordo, 0450 o tosta- 
mento tenha validado. 

—Esteja descançado que já vas ver 
esso testamento. Tratomos das condi-| 
gões. O quo você quer saber 6 a quan- 
to monta a importancia, Isto é pegar 
ou largar: O monto mois poquono, 
jgne é o que j lho portonce, sorá to 
imado juntamento com os restantes. 
Furomos tros quinhões.. 

Não só Boffin mas o proprio Vonus 
ostavam boquiabortos com ag condi 
çõos impostas, 

— Ainda 


Wegg—você ja tom comida mnital 


não é tudo—prosoguiu|tij 


massa o 6 justo que a paguo, Assit,| 
por oxomplu: do ousto do palaooto 
que você comprou deve-nos dois ter- 
gos, 

—Ello arruina-me!—murmurou o 
volto. E 

—Mais ainda, Du Aisculisatoi a ro- 
moção do lixo o 80, por acaso, appa- 
recorom quacsquor valores, serão ol-| 
os confiados á minha humildo guar- 
da. Você fica obrigado a apresentar] 
todos os contraotos quo tivor feito ob 
vior a fazor para a venda do lixo o 
apresentará ogualmento as rospocti-| 
vas facturas para que so conhoça qual, 
o valor exacto. 

Além disto, fornocorá uma nota 
oxaota com os valoros desoriminados 
de todos os bens moveis o immoveis, 
quo constituem a sua fortuna, a fi 
de fazormos a nocossaria di isto. 

—)Mas isto 6 eimplo;men » horri- 
vel!—doolurou Boffin—eu tonho do 
entrar para um asilo! 

—Pinalmente—disso ainda Wogg 
—houvo quem o visso dosontorrar 
uma botija de que você illogalmente 
so apossou, 

—Port o porquo fdeaau pro- 
prio quem alli a entorráral-—nondiu 
'Bofiin. ; 
—Qual ora o conthoido d'ossa bo- 


nom quaesquor valores. Faço um ju 
ramonto sageado! 

—Bu já esporava uma rosposta 
evasiva o por isso fixoi um valor para 
a tal botija, Avalioia om mil libras. 

Bofiia soltíra um gomido. 

—Ponho ainda n disor quo 6 pro- 
ciso dospodir do sou serviço o tal sr. 
'Rolvesmith, para quo não venha in 
romottor-so nos nossos nogocios. 

—Já não ostá ao meu sorviço— 
clurou Bolo, complotamento ator-| 
doado. 

—Já não ostá no sou sorviço? Tan- 
to mulhor, Groio quo não tonho mais 
condições a diotar, 

O desgraçado Bofin dava mostras 
do riais absoluto desanimo. Vonas 
mimal.o dizondo-lho quo ollo 
acabaria por so habituar É gua siiua- 
ão, que lhiv dariam tompo para se ir 
acostumando... 


418" uma grande, uma 
irreparavol desgraça, mas não tenho 
outro remedio senão aubmetter-me. 


Obtida esta resposta, gue sizgifica-| 


va uma capitulação, resolveu-so que 
Boflin, Wogg o Vonus so dieigiriam, 
logo Palli a casa d'osto ultimo, onde 
seria patonteado o celebre tostamonto. 

AM chogados o tomadas innome- 
ras precunções, quo foram uté o pon- 
to de não pormittic que Boflin se aj 
proximasso do decumonto senão o 
bastante para quo 08 seus olhos pu- 
dossem lãt—a rasoavel distancia—o 
que no papel estava escripio, Wegg 
[disso para o paciente: 

—Boftin. Devo ainda provenilo 
do uma coisa 6 6 quo você, a partir 
áfosto momonto, passará a ser guarda- 
do á vista, 

—Não porcebo—balbaciou o ultra- 
atrapalhado Boffin. 

—Pois é facil da parcobor. Você é 
o fiel dopositario dos nossos bens. To-| 
do o cuidado quo nós tenhamos é 
pouco e não podemos, por isso, por-| 
del-o de vista. 

—E a minhu pobre mulher? Quan- 
[ão souber ou presentir que somos 
dospojados da nossa fortuna, 

—Não vejo razão para qua ella so 
jagonio—disso Wogg—Você o à ma- 
dama ficam com uma parte egaul á| 
nossa o não mo pareco que sejul- 
|guem mais do que nós. 

—Pobro senhora! suspirou Bof- 
inortão bondosa.tão bones 


—Não o é mais do quo nós, oroio 
eu declaro Wogg. 
as é forçoso ocoultar-lha o 
cedido, porque olla softreria um onor- 
mo desgosto. 

—Faça o quo quizer, mas arranjo! 
as coisas do imancira quo ou possa 
frequentar assiduamento a sua caga, 
Pica ontendido qua você tem de mo 
convidar a je lá almoçar o jantar som- 
pre que mo der na gana. 

—lntão Wegg—intorvoiu conei- 
liador o Vonus—Sej a mais humano, 
muis caritativo, 
om soi; o mou amigo é partida- 
tio de aguas mornas, Pois, moa caro, 
ato estou resolvido a tansigir. Seja. 
onda fdr, ciu casa ou na rua, tol-o-hoi 
sempro dobuixo d'olho o não o larga-| 
vei um só momento, 

Posta a questão n'esto pó, som dis- 
oussão possivel, Wogg declarou que 
não tinha mais nada a dizer o foi le- 
vantada a sessão, Roflio, vergado ao 
peso do seu enorao infortunio, sabio, 


acabára do fechar o portão, brados 
ao buraco da fachadura:— Bofiin! 
—O quo doscju?-“porguntou, polé 
mosmo buraoo, 4 voz tramula da pos 
bro viotima, 
—Vêlto mais uma ven! Sia! 
Boffin obodi 
— Está bom. Podo ontrar para casa 
o ví-so deitar—ordonou Wogg, 0 par 
vi Wegg. 


CAPITULO II 


Corta manh, vespora do foriado, o 
nosso Wilfor sabiu do sou quarto, 
muito surratoiramonte, sem que :. ri- 
idu osposa sa apercabesso da fuga 
Bra muito codo, Bella sorviu-lho um 
jalmoço frugal. 

—lintão como vao essa prooioga 
saude? perguntou Bella, sorridonte 

Deixa-me, filha. Não ha saude 
possivel com uma consoioncia om 
mau estado. Tonho a sansação de que 
'vou praticar um acto condemuavel, 


om direcção ao sou ex-palavete, acom- 
panhado por Vonus o Wagg. Ali che. 
gados, o dosgraçado moiton a nhavo 
fechadura; dospodiu-so attenciosa- 
monto é entrou, tornando a fochar a 
porta, julgando-so assim. livro do] 
sou aigor; mas Wegg resolvou pro- 
var ainda uma vez meis quanto era 


'sinto-mo assim a modos como um ga- 
tuno quo commtto à primeira proes 
za e quo ancoia vor so affastur do Jo 
cal do crime, É 


EOontinda) 


Jarando o sou poder e, avenva Rofia! 


EE e GHETEAS US 


Sociedade anonyma de res: 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:000$000) 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 08, 17 


USASE O COD PRLHOs RIBEIRO, 


Fundo de 


Prejuizos pagos até 31 de dezembro do [912 


Terrestr: 


Biaritimos .. 


Efectua seguros terrestres, contra fogo casual ou ps 


cedido do raio, 


tias, o moritimos contra avaria grossa e particular, 
Agencias em todas as cidad! 
nas principaes | 


reserva Rs. 97:000$000 ; 

es Rs. 40711. E E] 
342:8271 

Total. Rs. sata 


sobro predios, ostabolocimontos o mo 


es 6 


to continente, ilhas ilhas é Trama 


e povonções)A 


hceidentes de trabalho 


O seguro na MUTUALIDADE 
PORTUGUEZA representa a defe- 
za coliectiva do patronato nos -casos 
de sinistro. agia 
» Nenhum patrão deve adiar o segu- 
ro do pessoal, sob pena de ter de 
pagar caro a imprevidencia. 

A Mutualidado Portugueza Sóde no Porto 
Pe ionordo o = | R. Passos Manuel, 37 


empigens e outras doenças de pelle 
| Vendesso nas Prineipaes Phanmacias. — Deposito Gral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
de S. Vicente, 31 e 23. BO, 
idado com os falsificadores! S 


que tiver a nossa maroa registada. 


NASCE PARA TODOS: 


por motado d 
ubica do cata 6 


Fabrica 


=Dynamite=|| 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 


Comme, N$1 €N. Byoniza de25 ailos. 


Capsulas 


Eimples, dupdãs, tripulase peido uplos, caixas da tIL 


| Rastilho 


dn 25, 


A Moda em Portugal ?? 


f SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES! . 
“ "Mafs do 5000 ESCUDOS para lig t 
qua cia todos os generos até S0 ESCUDOS 


doa mineral por mes 


gem (o não om gerrafas,ondo pardo 


quo gozam Guvdo do 
om o uso continuo cura os doentes quo 
sofirom dea rins Dezigo, fia, rheumatico, 


pilquer outra, bebi 
Bo, "ão quai um sabor mi 


hobica 'idoal 


Pomada do dr. Queiroz E 


Experimentada ha máis de 40 dnnos, para curar 


“Isyphilis, doenças dos rins e vias 


| Medico do Posto da Misericordia e da 


intra CABALA 


à slecit. visto não pagar dieltos nom luxo da caca! ! Catoirs maliahas é mar 


Ulceras e feridas 
$46 como Depura-/9S purgações 


tivo” do Sa ú 
o Unguento Catholi.| em 4B horas? 
Grruntidas! 86 com 


co Indiano so curam! 
as àfamadas pilu- pal 


? Sardas o pano do! 
dt Ja «Occidontaos» Tn- 
[danos n.º 1 eo curam 
Fadicalmonte!t 
A cura das fobres ou 
sezõos om 19 horas com. 
enspo, a Fospparecor 5a a púlias vegetazs India- 
o cabllolt 


ira om alguns minutos! 
não préjudica 
? Licor genital 


orrr 
9, RUA DO CARNO, 13 


Pianos, orgãos e todos os instrumentos de musica 
E Gusfotlio 
ORNECEDORES DO EXERCITO 


Catalogo gratis 


Cardoso Pereira 
4 


| exigo dieta alguma! 

2 Xarope. peitoral ne 
diana Contra todas as 
tossog o bronchitos à 

? Embriaguez. — Ro. 
madio ofica 
nti-syphilticos 
Remedio ofl- 
car contra cancros O 
d icasl!! |chro 


22 Soffreis do estomago % 


nbecide 


rouquidão por mais an- 

tigas quo Sejam! 
Balsamo vegetal india 
no—Contra a gotia o 

[hsaatiamo agudo ou 


& 6 


Jhór do todos os mod! 


dor dormir nom cor 
quo fios expos! 


Medicamentos usados ha mais de 


Medicamento gopecibe ao ostra 


Mozaicos— Azulejos 
Cal lydranlica É 
cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & Es 


P. to Corgo Sento, 47, 18 6 21 Telephono n.º 1244-=LISBOA 


'ompanhia de Seguros 


“A NACIONAL 


Séde na sua propriedade: Avenida da Liberiade, 14-—LISBOA 
Soe, am, resp. lim, 


FUNDADA 
em 17-4-205 Pos 


Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
Ergo do Corpo Santo--30-LISBOA 


29 


Gunto à Escola Acadêmica), 


tem Pre habilitadissimo, 


tando o trabalho d'esta casa, 


ôude, 


vos Prtoao 8 faço do picom ou, 
ahocido e bos done E 
MAB, 


louro, castanho o pros 
fio prejudica nem 
ha melhor até hojoi! 
ê Poniada Indiana-—Cura 
cancros, homorroidas o fá 
foridasllt 
A Eixir  antl-aotima- 
tico Indiano—Contra os 
atequesasthmasicos fa- 
jzendo cossar estos ra- 
pidamonte!! 
po 9 elixir estomacal Indiano que é o me 
licamentos d:6 hojo co 
experiencias fitas polo son actos uno sofia a poato do não po 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Esto casa é a quo melhor podo servir o pablioo, tanto em og- 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 


Pede-so so publico pasa so cortifioar da vordado oxporimaas 
Manda-so a casa do fregaos, qualquer que aoja o ponto da ai- 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PEOPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO | 


's molvas 
Hoteis, Collegios € Casas Particulares 
do casa como riscados du FABRIO; 


de réis o litro 


utos, so tor nt 
bi, recomendada. polos, 


mineracs bobídas 


ito da sua officacia), preservando os] 


Joenças graves, o] 


o docompdo Tmistur 
ida, ich 


Este remedio, quo a todos fas bem, 
quê fez a fama do De, 


. Guatin», agora. 
Portugal são cânsamia 
caixas, Tod: 


Sacadura Falção 
medico-especialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIARS 
Rocio, 7 

Telephone, 


Silva Ramos. 


urinarias 


CLINICA GERAL 


[Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das Ss 5 
CHIADO, 61, 2.º 


Antonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens é 


Consultas: 
Contultorio—Das 1á ds 16-R, Garrett 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Annunciada, 10, 11 012 
Rua-de S. Bento, 175 
TELEEBONE: 


2 PELLE E SYPHILIS ? 


7 Soluto anti-parasita 
todas 


7 
9 ai tonigo pargativo 
Indiano — O pm 
maigoMenso agradavel 
até hojo conheci 
? Pomada 
lana — Rom 


ánio 


dia tn 


Acutrcado medos o im 
imisboaa Lira Mayor & 0, rua da Prata, 5 PInjecção Diday India-| = ?? Pomada sympathioa 
AGENTES | No Poptoe Totê Rodniçaos BIAS ES BRARENSS do Alim na Oi 48 hora Exton o pa a as idos poa é 


? Flôr da Mo: ata 


Garantosoo 


80 annos 


Massagem manual — 
Rua do Carmo, 69, 
j Des 20 6 


DE HO. 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE N.º 4084 
Agencias em todo o Faiz e colonias 


Tas NIPEATADAS E LIPHI 
iovanni Costanzo, profossar do Iostituto Superior Tocunico, que as encontrou RADIO A, 


aemolhontes 6s aguas CHATEL-GUYO) ONTREXEVILE VITEG o ALE segundo o ouada 


Bão 

eito pelo anatyata de. Antonio Joaquim Pere 

dio BARADA, ESTADOS-UNIBOS, 
attustados o impros 


José Antunes dos Santos| A.Go! 
| MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos le 
RECTOSCOPIA-— ESOPHAGOSCOPIA | 
Comeu da Vis 2 0497 


Largo Camões, 4, 1.º 
José Pontes 


Medico-cirurgião 

Ginastica 
Clinica iniantil 

Tolei. 3317 
rdo 


Proseguindo 


Casa do Povo d'Alcantaa 


continúa offerecendo o que ha de mais extraordinario, 
que 6 o desconto de 


o 

E “LT 

em todos os artigos sem exclusão dos da mais recente 
actualidade, isto quando pelas cireumstancias do actual 


momento por toda a parte os artigos sobem de preço é 
uma verdadeira 


Maravilha 


que o publico que ama a economia como sendo a fonte da 
sua riqueza não deve desprezar 


BD %. 


de desconto. em todos os moveis de forro e de madeira é 
verdadeiramente assombroso e produz uma verdadeira 


Revolução 


a dentro da economia domestica, o que representa nm 
thesouro que permitte deixar saldo em todos os orçamen- 
tos feitos por os que desejam pôr casa e o levam á pratica 
dando preferencia á 


Casa do Povo d Alcantara 


que além destas tão excepcionaes vantagens ainda offe- 
rece muitos artigos em saldos especiaes com o abati- 
mento de 


£O, O e BO 1 


Negar MO VOS Ma 
Cu das OS ESAUUS 


ss PRE) REED EA Bo” 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 500:000$890 


Seguros coníra Accidentes de Trabalho 
Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) 
Seguros de Vida (todas as combinações) 
Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


- DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, P. Almeida Garrett, 24 


TELEPHONE N.: 1459 


AGUAS DO CASTELLO DE MOURA 


conte: O ominonto obtmioo de, Antonta 


ão COLITERANN, pa masi dt 
AAA NASBRIA DO ULEPOS AIN ASS: SIGA RDON! APADAS RL 


[GAS 0 Tastituto Bastoriológioo «Camara Postano, que as ol 


ia do ga 1 diadacios pelo do, PAL, AOS ANHA 
E PRONÇA ESP 


ongas o ve Tosaliadba obtidos com 0 nao 


za Olssidado, na gotta, nos estados hemorrhoidatioo nos om 
às êguintes exposições s que concorrera 


1ºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908 “MEDALHAS DEOURO, Porto 1904 e Madrid 1907—ME- 


LHA DE PRATA, S. Luiz, 1904 


Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.' Limitada 
24, Rua dos Sapafeiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


rdes Cabêdo|TOVAR DE LEMOS 


Doencas venereas e syphilis 


Cirurgião dos Hospitaos Civis 
Consultorio — Rua Ivons, 26-—Rua| 


rincipal) das 3 às eRaCA ala 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


r3.—40 meio dual 


EMA! RA. 
A ROLEANDA ITALIA, MERICO, NORUNGA É RUSSIA 
Sgaaa Minoro-Mo 


CAPITAL 


900.000 
escudos 


RESERVAS 


8510 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra asidnta no trabalho, incendios e avarias marítimas 


is cada motro devido à graa- 


ara pannoa 
dos dosdo 

comprido uté Cinco metros, com guardanapos oguaos, Ha 

E3 tambem km grando sórtido eim roupa branca é do GOr para senhoras, ho: 


as oras 
ATTENÇÃO 
as Ã os Fseadoo, Taesmo qua comprem peças, não do pódo fazer dio 
se pda eo ndo aorta pra gde que o ganda 
Cao code arts Pior Sondo, de de E 


is endo, 
Rua do Ouro, 286 à 290 Omã Fa Botelho) 


LEPHONE 2658 


A CAPITAL 


vendoso nos Recreios Desportivos da 
Armador. 


Relogio perdido 


aro do oaminho de ferro, no Oues| 


442 horas da tarde, um relógio do our9| 
om chatolaino 6 medolha do mosmo mo- 
al comibrilhantes. à quem o apresentar! 
o portíiro do Hotol Avenida Painos, so. 


à igtatificado com o valor do objecto 
erdido. 


Ro lp a 


Primeiros vapores a sahir 


Dia, Dando, 26 povo cor, para 8 on o Losuda 
Di iabed, Mopambijue, para & Madeira, 
o do Cabo (ame pu, Lodo Macy no Baco o 
zoo Burinoowdo, Digo Chino Quoiana 

bordo. Não recabo carga para 
É nica Ocidental o Madoies 


“Thomé, Loanda, Lobito, O 
SBbiGUO, e para Fabia. 


EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester 34 
RUA DO COMA ACID, Bh RUA DO RIQUB 


DIARIO REPUBLIC, 


Direoy 


ETA 


Redacção 6 Administração 


ão o proprisdado do Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Almeida 
—R, do Norte, 6,1 


LISBOA-—Terça-feira, 25 de Agosto de 1914 


Telophono n.º 2298 — Endereço te 


Ra 
gs 

en TA o 

Composição Rua do Norto, Sh 155) 
Orteina de Impressão--74, Run da Wy6377). 


alados derrotam O Inimigo na fronteira do Luxe 
R cidade de Namur nas mãos dos allemães 
e sobre a Hllemanha 


“A intorvonção faponeza. no aotual 
sónflicto europeu podo tor, á primai- 
ea vista, causado uma impressão do| 
vrotesta o do receio, O protosto go- 
rar-so-hia. ná apparento violónoia do 
ginto, japoncz; o tocoio doriyaria da, 
sonsidisrição do porigo amarollo, ven 
do essa raça asintioa imisouir-so nfam 
“oello' quo so trava entro naçõos ou- 


E 

Eintrotanto, apor mais sogura rófo- 
xão, essa impressão dosapparocé, o a 
attitudo tomiada poló Japão nho só,0] 
explica como so justifica amplamonte. 

O Japão é mun alliado da Inglntor- 
ra, So so dovia provonir o perigo da 
intorvonção du raça amarolla nas 
quostõos da Europa, quando so pi 
sou essa alliunça 6 quo ora ocoa 
do considorur acse porigo. Mas dps 
o momonto om que urha potência 
«ouropoin. so alliou com vina potoncia 

iation, Outro ostas duda poteboi 
otonram-so diraitos o dovoros mu- 

o como as ullianças politions ro- 
n, om rogra,sobro us basos d'um 
rooiproco auxilio, dosdo qua otsa 
lança so formou, ficou de pó a ovo! 
tnalidado d'um dia a Tuglatorra intor- 
vis a favoe do Jupão ou do Japão fa 
torvir a favor da Inglatorra. 

E? só 0 cursprimento d'osto 
quo lovou o Japão, alliado da Ing] 
torva, a ovidonciar-lho dama mani 
ea bom afivetiva o bom onthogorion 
quo comprehondo o cumpro todos 08 
dovoros da sua alliânça? Ividonto-| 
mónto, não; abas isso não tira no sou 

moral: quo oilo 


dover 


om quo isso no torno nooi 
Toglatorra tambom à offootivo om sou| 
favor. Mas o Sapo toi tambem om| 
mira valorisar-se, E já uma gtahdo, 
otenoia nu Ásia, marcando n'eila vm 
logar propondorante, Quor maroar, 
tambem o sou logar na Boropa, como 
potoncia anja voz dovo sor onvida 
ém todas oa quostõos que affostom o 
mundo, como 6 ouvida a voz das 
grandes potonoias ouropoias, 

Podoromos congurar o Japão por 
alimontar osso desojo? As divisõos 
geogeaphicas não tolhom hojo a in- 
fiuoncia intornacional dos grandes 
pairos, O mundo inteiro está hojo li 
gado por tantos vinculo, quo corros-| 
pondom a intorossos, sontimontos 01 
idéua, quo já não é possivel a pais, 
gum, mostno quo 0 quoira, confinare 
«o dentea dos estriotos Jimitos do sou 

vrritorio. 

Quanto à violonoia com quo o Ja 
“pão ontrou na Iuota, não 6 faoil m 
tor uma aocusação quo a ostigmatiso, 

presonça-do procossos ravolados| 
dá ma prosento guerra. O ultimatum 
do Japão á Allomanha não é mais 
brutul do que o ultimatom di 
por essa potencia ú Bolgioa, /ou do| 
quo o ultimatum dirigido pola Aus- 
teia é Sorvia, o quo foi o ponto de 
partida dfosta torrivol conflngração, 
Dozo horas deu a Allomanha 4 Belgi- 
ca pura élla so resignar-a.vôr violada 

a neutralidade, que estava guras 
tida polas grandos potencias, o ontro 
elias à propria Allemanho, Quanto no 
ultimatum dirigido pola Austria á 
Sorvia, osto não afftontava só ool 
elivamento um povo: orá um yorda- 
deiro ultrajo á dignidado humana, 

4s allionças impõom dovoros gr 
ves, mos tatnbom garantom “4 sogu- 
tança das uações. JÁ não é possivel o| 
alhoiumonto de qualquor pais aos 

dos intorossos goraos dos povos, 
À Hospanba sontiu bem o quo ora 0 
«ou isriamonto quando, om 1398, foi 
dorrotada pelos Estados Unidos, per-| 
dando todo o'seu imporio colonial? 
tão impossivol esso alhoiamonto, que| 
a propria Inglaterra o sontiu, Ella 
proclamava, com orgulho, O sou « 
plondido isolamonto.» Pois bem! A! 

a corta altura, a Inglatorra roco- 
ahocou que não podia continuar is 
Jada, e alliou-so com o Japão; o Ji- 
gou-se, polos laços da tente Cor- 
deale, à França o à Russia, Foi a 
sidh quo augmontou a sua força, an 
gmontando a dos seus allindos, s 6 
assim quo podo n'osto momento o 
cara tem temor, o desfecho da i 
avitavol conflogeação europeia, que so 

tá deontolando: ils 

O ideal seria q paz entro todos os| 
povos. Mas para isso nevossario aoria 

i dulivelmonto an- 
cos não dividissem muitos d'el. 

isscs toom que luetur, e aqueles 

quo lhos estão ligados por pucios so- 
lemnos do alliança necossariâmonto| 
teem do osseguir nos seus destinos, e| 
ninguem so pode surprobendor do 
que, tendo de corror tantos riscos, 
procurem tirar, d'essno situações a 
&uo valorisação intorhacional, 


Flores naturaes, naci 
Beiras. PEIXINHO. Horista, 


[agora de proseguir à marcha na divec- 


não é superior a 19 


avalan 


Está confirmado o avanço dos alle- 
mães em direcção ao norto da Erança, 
na linha que indicamos hontem. Depois! 
de sahirem de Gand a caminho del 
Alost, Ninove e Audenarde, continua 
ram a sua marcha para o territorio 
frances. Assim, os telegrammas rece 
dos ditranito à noite dizem que a cavalla-| 
ria allema já penetrou na regiao de 
Ronbaia e Toivcoing, povoações fra 
cesus pertencentes ao arrondissome 
do Lille, Esta cidade é uma praça forte 
com campo entrincleirado, e é 

[por quo opponha uma séri 

aos invasores, se estes não desistirem 


ão de Paris, que fica a uma distancia 
de 950 kilomelros, Da região de Ron 
bai, onde a cavallaria allena pen 
tron, até à cidade do áll a distanci 
kilometros, 

O plano dos invasores terá da ser rei 
gulado pela tactica defensiva ou ofjer- 
iva adoptada por os exercitos coltiga- 
gos e ainda por os resultados parcias 
ta grando batalha travada desde Mons 
É froiteira do Luzemburgo. Nostemo- 
Pmento é de calcular que o estado-inaior 
alleno ordene aos deus exereitos que] 
invadiran o noroeste da Belgica oavan- 
ço pelo territorio francez em direcção 
ao departo i 
caminho mais facil de Paris, com o 
grosso das tropas francêzas deslocado, 
forçosamente entre Mons e o Iuwem 
burgo, sob pena da. sua retirada per-| 
Pmitlir ax marcha dos invasores na li- 
nha que vao alé Reims, E daqui a Pa- 
ris deve afigurar-se aos alemães uma] 
iornada rapid, 

Para nos convencermos de que essea 
calculos eahirão errados bastará recor- 
dar que elles repousam, fundamental. 
mente, na quasi inaçoão dos exercitos 
colligados até hoje, O generalissimo 
Joftre deseja, acima do tuo, adiar a 
decisão do primeiro grande encontro é 
só por isso os ullemães teem podido 
realisar o avanço das suas tropas sem 
grandes difficuldades. Mas a quasi 
inacção dos colligados ha de ser 8e- 
guia de uma ofensiva energica, vio 
fissima, que faça. recuar o invasor no] 


Um admirador 
da Allemanha 


que protesta contra ella 


O Times do 16 d'agosto pubíloa a 
soguinto carta do oonhovido professor 
Romsay, que, ainda antes da doolara- 
ção das hostilidades, subsorovora um 
manifosto, om quo instantomonto 80] 
podia é Toglatorra que não entcassol 
lóm guorra com a Allomanha 

«À admiração quo a Allomanha mo 
inspira como potoncia civilisadora, 
embora o seu mothodo defira do not 
so, transforma-go om um sontimento 
do ropulsa quando à vejo ompregar 
a sua influonoia.logitima no mundo 
intollootual “para calcar aos pós a 
Equidade o o Diroito, impondo a um 
Estado noutro os horroros da guorr: 

Polas mosmas razõos quo mo firo- 
[ram assiguar o manifesto, roconhoço| 
gora quo a Allomanha procura os-| 
oravisar a Europa, o quo é prooiso 
oppôrmo-nos com todo o nosgo esfor- 
go à quo roaliso os sous intontos. 

A minha convioção pessoal do que 
ora inovitavel o robontar da guorrá 
jontro d'am curto praso mais mo le- 

nifostar a profunda ropalsão| 
quo essa guerra mo inspirava, 
Quem atravossasso a Allomanha 
nos primoiros dias do julho toria tido, 
ja improssão do quo 48 nuvens dal 
guorra pairavam sobro o pais; sentia- 
so à guorra no ar. 
Foi o que disso no dia em que ohe- 
g96i à Londros». 


Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75, 
Leia-se na 84 pagina: vg; 
“ESPERANÇA”, por D. Virginia 
de Castro e Hímeida, 

À PARTILHA DA POLONIA, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


À invasão dos allamães 


che russa ca 


confinúa a ameaçar 
o norte da. França 


Os francezes entrincheiram-se em Semoy, ao sul da Belgica, 
emquanto a cavallaria inimiga apparéco em Roubaix 
e Tomrcoing, à 12 kilomeiros de Lille 


ímpeto de avanço que vein manifestar 
do. E? esta à conclusão que póde tirar 
se dos movimentos ultimamente opera-| 
dos na fronteira belga por o exercito 
frances, procedendo. do harmonia com 
as tropas belgas o com as forças do| 
comando do general French. 

A invasão pelo horte da França 
não ha do sor “aquolla, empreza facil 
que o orgulho germanico calculou En- 
lraram em Roubaia e Torcoing as] 
[primeiras axançadas da cavalaria, 
certo; mas d'ahi em deante a aventura! 
ha do ser muito arriscada, 


grande fatatha, 


«Lg noticias sobre a grande batalha 
travada, como hontem dissémos, numa! 
extensão de cercado 130 kilametros,| 
desdo Mons à fronteira do Luxonbur- 
90, não dizem claramente o sentido em| 
que decidi a sua primeira phate, Sa-| 
[be-se que 08 francezes voltaram outra 
tez à defensiva, tendo uma parto das| 
vias forças: recuado “até ao sul de Se-| 
now, sobre a linha da fronteira franco- 
balga, em frente a Sédan, Mas recua- 
ram obedecendo ao “plano de. atrair] 
as forças allemas para. determinado 
ponto Ou não puderam continuar a of 
fensiva porque 0 inimigo mantin 
vantagens do superioridade numerica| 
ou de qualquer outra ordem? Não o di-| 
sem 08 telegramas, e, w'esta altura, 


decidiu essa primeira phase quando no- 
vos 
as posições occupadas pelos alemães. 
Os contra-ataques victoriosos dos 
francezos, na Lorena, confirmam o ve| 
lho axioma militar "do que «fazer a 
guerra d fazer a offensivar, Para ol 
soldado frances, impeluoto e arrojado, 
só a oftensiva significa fazer aguerra. E 
certo que ella tom desvantagens, quan- 
do prolongada, como seja sobrelao o 
«decresoimentos de energia no ataque; 
mas tambem só alla desbarata 0 inimi| 
0, dando bem ao soldado a consciencia| 
da victoria 


Uma extorsão 


dos allemêes| 
á cidade de Bruxellas 


Os jornaos inglezes protostaram| 
cora indigriação contro a contribuição. 
[do guerra, do 200 milhões do francos] 


pe 
Esto encargo financeiro que a capital 
dove Supportar immodiatamonte| 
or um adeantomonto da 


o gntacra eorá 
tafhento com juros compostos 

O Times commentou: 

A contribuição imposta a Braxolias 
ria um procedonto que os allomas tal 
es instinom dontro do poucas semanas, 
Do Daily Telegraph: 

O pedido do contribuição do guerra 
provavolmonte “acompanhado, Sds “oa 
Eracaça do dentrcição do Braile edad 
oo indices appravarto 5 oemprestido qua 
Saroutos nos hovsos valentes Eliadoa, 


Do Daily Ohronice: 


Esta contei oa 
m 6 uima vio 

e tao 

Inhum  preoodento nas gusrras medorne 
Toda a impronsa londrina aprocia 


allomãos para jcom a Belgica, varbs- 
Frando-o enorgicamonto, 


no tratamento das doencas do nelie, 


Pescando uma mina explosiva,—o 


taesguer previsões. seriam  arroja-| 
6 poderemos saber 0 sentidoemque se] . 


legrammas nos disserem quaes são| 5 


[por este theor o procedimento dos|1 


Ds alas drama 
diisão ale qu 0 
Kronpriv commanda 


MADRID, 25. — Na fronteira do) 
Luxomburgo ferin-so uma grande, 
batalha, em “que os alliados derro- 
tatam a sogunda - divisão allomã, 
commáudada pelo |kronprinz, — 
(Corresp) ) 


cleo lomram 
dat 


|LONDRES, 24. — Official — As| 
forças britannicas estiveram em 
lucta durante todo o dia de do- 
ingo, é ainda depois de anoite- 
(cer, com o inimigo jnas visinhan- 
ças de Mons, mas eomsarvaçá£a 


marinha dr 
ds suas posições. As noticias re: 
[cebidas dizem quê a primeira 
tinha de defeza em 
tomada o que obrigará à rétir 
da uma porção das tropas allia- 
das da linha do Sambre para as| 
[suas posições iniciaes de defesa 
E a fronteira franceza.—(Ha-| 
jasj. 


' LONDRES, 24. Loma o 
«Press Buacars afuuncia a to- 
mada de Namur. —(Havas). 

| LONDRES, 25. — O “Dail 
Mail, deu esta manhã a noti- 
cia da tomada de Namur, À| 
oticia está, ao que parece, 
confirmada, tendo os allemães 
conseguido entrar na cidade) 
pelos intervallos dos fortes, 
me continuam a resistir he: 
toicamente, Reproduziu-se, 
pois, o que suecedera em Liér 
[go—(Corresp.) 


À Belgica devastada 
“els colei 


MADRID, 25. Assegu- 
|ra-se que a artilharia allemã 
converteu em ruinas fume- 
Igantes Charleroi e trinta po- 
moações belgas. — (Corresp.) 


À onda lara; eine mk 
Is do rasgo om atas 


| S. PETERSBURGO, 24. — A| 

obilisação do exercito russo es- 
á praticamente terminada, N'es-. 
te momento encontram-se em ar- 


verdadeiro inimigo dos couraçados 


Namur foill 


(Jão minas o Mar do Norte 


«|tou uma incurvoição, podind 


Os russos dospon 


Terminada a mobilização das euas for-| 
(ças, m Russia decidiu entrar francamente! 
na contenda com unia dupla acfão offensi-| 
ia contra a Alemanha e contra a Anatria-| 
Hungria. As' tropas prussianas Cie ti] 
Inham resolvido não atacar, mas simples 
mente entreter os russos na fronteira, es 
quanto o grosto das forças allemãs se batia 
na Belgica e na «llsacia Lorena, foram, 
desbaratadas aos primeiros embates do co 
losso moscovita. 

“Parece, portanto, gravemente compro-| 
méttida a famosa catralegia teutonica, que 
consistia, segundo do dis, em bater rapid 
mente 08 franceses (dentro, de quatro se. 
Imanas, o mazimo) 'a-fam de poder voltar| 
io todo o seu formidavel poder contra] 
a Russia, 


Dois milíões de russos contra 
à filemanha 


Ora a mobilização russa, é data dos ul. 
timos telegramas, parece ter terminado. 
Os allemães não esperavam decerto tanta 
rapides. nessa mobilização, como não con- 
lavam com tanta demora na qua acção 
contra a França, Iulo sepicsenta para os| 
oidados do Katser tm grave onbrafempo 
talves o prenuncio da gua derrota final, 

Notieiad de 8, Petersburgo afilrmam que! 
er miles de ram de dentina into 

o do territorio germanico. À mobilização 
ada, red prendas reta 


“| ção, que nã deve ser das mais vimplea ta- 


Pref se attendermos ao elevado munero de 
combatentes. Mas que a avalanche russa 
começou já à despenhar-se sobre o inimigo 
demonstra a bntalha de Gumbinnen, a 
que hontem nos referimos, e a oceupação 
Sansui do mto ido da Pruva 

riental 

“Já indicâmos 08 nomes de algumas a 
ias cidades. Tendo recebido nobicias poste | 
re, stmosapora habilitados a comple 
o, ita é fonte, os rs dm 
vam toda à região fronteiriça da Prusia 
Oriental, tendo effectuado a 00: 

inte cidades; Soldau, 

enderg, Sohanmiser, 
Sto, Paleta, Cotia, Ch 
nen enen Inslerinara 

De Intierdurg, onda à ou moreha ab 
tingrii cera dé 60 Jitometros sobre tevrito 
rio cllenão, o invasores amençam agora 
Wehlan. e “Koenigaberg, de que os separa 
uma distancia de 100 ilometros, pouco 
nais ou menos. º uma posição excéltente| 
Inara base de operações, Tnaterbug está 


mas cinco milhões de russos. Dois) 
milhões destinam-se á fronteira] 
allemã e egual numero á frontei-| 
ra da Austria. Para cada uma das] 
fronteiras da Turquia e da Rul 
mania foram enviados 500:000 
homens. —(Corresp) 


o navios inglazes 
ancorados em Antuêrpia 


ANTUBRPIA, 25.0 consul by 


tannioo. prohibiu os navios inglozos 
ão sahirem do porto do Antuorpia, 


annuncia que os allomãos somearam 
(Oor- 
resp) E 
A subscripção do prin- 
cipe de Galles 
LONDRES, 24. — A eubsoripção 
iniciada polo principo do Gallos om| 
favor das familias dos quo foram para, 
lx guorra tom produzido uma média, 
do 710 contos por dia. A maior verba, 
Frocobida foi do 250 contos o a mais| 
poquena offorta consistiu num lonço| 
do soda.—(Corresp,) 


mo no Extremo 
Oriente 
LONDRES, 24.—0 commeroio ma- 
ritimo inglez nos mares do Extremo, 
Oriente continúa com toda a norm 
lidade. Os navios allomãos astão im! 
'mobilisados, pola esquadra ingleza —| 
(Corresp.) 
O sr. Caillauz 
na fronteira, 
PARIS, 250 sr. Caillaux, né 
mondo pagador goral dos exorcitos, 
encontra-se numa rogião fronteiriça! 
no exercicio d'oma missão do seu 
(cargo. —iOorresp.) 
“Uma insurreição 
--na Albania 
MADRID, 25. Na Albania roben-) 
n 
voltosos a sahida do principe de| 
Wiod —( Oorpegpoe 


Os slavos ameaçam apoderar-se em breve de Koenigsberg, 
exquanto os austrincos, retiram para Lemberg, à BO 
kilometros da fronteira da Galicia 


pão das 
Ty pes 
i 


uma ves quo o Almirantado inglos|! 


O commercio mariti-|i 


ham-so 


sobre a Alicmanha 
ca Ausfria-Mungria 


tuada no ponto onde o Inster e o Angerapp 
[juntam as suas aguno para formar 0 Pre 
get, por cujo valle cs russos estão certa. 


habitantes o possue importantes industrias: 

iação de linho, fundição de ferro, fabrico 
de mablinas, de cimentos, de calçado, de] 
pelles e de cereja A exportação de linho 
e. madeiras, bem como o commeroio de ga- 
do, são egualmente importantes, 

“oi flandada no seculo XIV pelos cava. 
iros da Ordem Teutonica, que fundaram 
alli tum castelo cujas ruinas existem ane 
da. Soifreu terríveis calamidades: em 1670, 
um cerco feito pelos quecos; em 1090, um 
incendio que “e em 1710 €| 
TIL unia. horvorosa peste. A sua aclual 
prosperidade é attribuida aos emigrados 
escoceses que alli se foram estabelecer, 

Senhores de oenigaberg, os russos não 
devem tardar o ceu ataque sobre Dantsig, 
outro porto do Baltico cuja posse desejam. 

Entretanto, pela fronteira que se esten. 
de de Thorn, a patria de Copernico, para o| 
sui, aa tropas do czar iniciam resolulamen- 
te “a, marcha sobra Berlim, que dista de 
aquele, ponto “pouco mais de 250 kilome- 
tros, Jº muilo natural que a cerco da cap 
tal alemã represente à ultima phase da 
actual guerra, 


Gracovia 6 Lemberg ameaçadas 
de GRIGO 


Os austrigcos tinham tomado a princ 
fpio a offenbiva, mas cedo se viram obriga-| 
dos a abandonar as posições oceupadas é a 
retirar novamente para à Galícia, 

Já hontem dissemos que ao tropas vus- 
|sas os desalojaram de Kjolsy e Chensiny, 
que os auutro-hungaros abandonaram, fi 
gindo em direcção à Cracovia. Esta impor. 
ante cidade deve estar prestes a vêr ve] 

ercada pelas forças moscovit 

Outro tanto é evidente que vao 
a Lemberg, dépois do combate de 
entre Zloczów e Zborów, e em que 08 ru 
s08 triumpharam de forças duas vezes gu-! 

dores em Munero, Neste momento, 
Alto Styr e pelo Alto Bug, 08 rt 
tram na Galicia em formidaveis legiões. 
O rio Sereth, affluente do Dniester, que| 
corra de norte a ul paralelo à fronteira, 
está tambem dominado pelas tropas do ezar| 
em todas as suas passagens. 

Parece que as forças destinadas a inva- 
dir à Austria- Hungria montam a dois mi- 
lhões de soldados, 


FIGURAS DA GUERRA 
O general Pau 


Tento 03 figoras primacines do axorcito) 
feancoz, uma das mais prostigiosas o dus 
mais pópalures o gonotal Pai, 

O famoso oficial nascou om Montéii- 
mor. So pas ora capibio do 48. do infm- 
ncia. Minha deranove aamos quando (69 
tou vara a escola militar de Saint 
a'ondo sabia com as divisas da sargento; 
fot promovido a alforoa om 12 dfoutubro| 
do 85, o osaistiu em 6 diagoato da 70 À ba- 
talha do Froos- how los bus quo o r 
monto 8 que portoncia, à 18 do fnfantaria, 
so cobriu. do  glorio, sofirondo inumeras 

; aum dom fe o cabia 


aa o no braço direito; to gravo fot osto| 
'quo dotermínou a amputação da mão polo 


pole 
Mal restabelocido ainda, tomou pa 
nas operações do oxoreito do Esto, sob as| 
Jordons do gonoral Brossollos; aposar do 
mau estado da sua saudo, dosonvolvoa| 
uma onorgis adumiravol para sustontar 0) 
imotal dos nous soldados. Pos a campanha 
jatô no fim, o só dopois da paseagom 
Suissa oonsêntiu om rocolher ao hospital 


onda impressão! 

js prod o so discurso no Sendo a 

favor da dei dos tres auos, O governo, 

Eoniecando bo as belas qúmidados do 

ando soldado, logo no prinóipio da guor. 

ra chamono à aciividado para lho con. 
s 


O general French 


O general Fronch é um dos mais illus.| 


molhoros gonoraes da nossa apocha; é um 
verdadeiro chofe em todo acepgáorda| 
palavra, O profundo, ergeciacato qa 
em da taculn moderno, à manalra cone 
sado despertar o entbisiaseo no 
Egldadom o vigor, à decisto a fa 
clueividonela do ea espirito lovarato 
prio plano Gm fodas ay Dameromo 
Eampaahas em que tostado cod gios 
Fio, parto proponderante; todas essas qua 
lidtdes fio toracecaa a confauea 
ontica dos sons eobondinados "6 


mente marchando já. A cilade tem 30.000] 3! 


tres soldados da Gri-Bretanha e am dos| H 


mbur 


em pouco o auroolará tambem na Frame! 


ES ) 
“Totn Deuton Piukstóno Eroncl descia 
do do má raça do 
Ripplo Vale, ho condado do 
iobro do SB. Muito novo aindá, oodlio 
o instinto nacional que Jdvi- todo 0 
bom Inglog para O Jar, 0 aos. dozoito “it £ 
nou doikava o mavio-escola uBtitnaai 
om o seu curso conciido, 
servia má iaeh 


tando voltou para 
ol do cavallnria, 
au 1696 ol para o Natal cómutandar 
uma divisto; nomeado mojor gonoral, ga- 
ahou a batalha do Blandolsagwo e, como 
resto do axarcito do Cieorgo Wito, to. 
mon parto nas batalhas do Restfonteln o, 
do Lombardt op. Tustrou as um Colos 
bone om Kimberioy 0 om Cronjut Arroo. 
to da cavállnrio, cooperon nas oporaçõão 
o lord Roberts, quo terminava oi as * 
tomadas do Bloumfontoia a do Pretotia. 
À aoguir commandou au tropas no Trans 
'vaal óriontal 0. baton-so contra o robal. 
des do Cabo, Em ontabro do VOL suucodon 
a Rodwera liullor no. comando do pri: 
meiro corpo, é em agonto do 997 wubcodia 
ao duque de Connaugth como -Snipoctor 
igoral do exorcito Íngloz, 4 

al 6, om brovo rúsumo, a csftólra do 
glorioso, chefo, que a Togintarra hbz à 
feanto das forças quo tho gentilnonto 
mandou ao continento para defondorem à 
Civilisação o a Justiça Contra 9 comento 
inimigo 

O goncral Fronoh -é d'aquollos homam 
quo furo teiminphar as causas quo abr 
am; à sua prosonça, 6 para gs'exeroitor 
alljados um teportanto factor da victoria, 

Por varias vozas acompanhou as mano 
bras das tropas froncezas; tondo-so toras. 
do muito considarado polo commani 
conquistado a popularidado entre 08 
ándos, uma das vezes lovantow ut br 
ao oxoroito frances, quo-foi maito com 
montado. O actual theatro dus operações-s. 

o imuito conhecido por o tor estudado. 

nro toinpo. 


Von Moltke 


O nhofo do estado maior allotoii 
oral voa Moldo, 
Prinça, 
Quando foi declarado a gueifa; tina pó. 
«Bhapóllo; como" 
nr untnedia É 
estava donprovi à 


o porações penis 
[plo Novi, 
Paio alemão 

do 09 do 


lado | 


ões qua 
ara cotm à insira pfor | 
impos Quo vão Sorrindo 
im. quo ão poça dinloiro 7 
omprostado; até o ialtimilionario ao» 
ricano Vandarbilt, sogundo resam 08 jore 
naos italianos, tom andado por Milo à 
entalar am oriadas dos restâurantos qua 
irogaonto.. Cf ! 
fon Moltko tom am grando  momio; os 
allomãos onthasinstoum-so so onvil-o pro-'» 
da untado TO, (oct do 
corda a guerra do 70, n tomada. do 
Lorena, a indgtnih 
o 000,0. contos. O "nono. do 
Moltko é historico o 6 glorioso, 


Foi taivoz por cam do apollião quo, 
hnoteal ahefo do estado maior allomao fol 


mandante das forçe 
quo oparam Contra a França, 

No omtanto, esto Moltio dovo sor mais, 
alguma coisa do quo nu simplos apollide 
a Állomanha por certo que 66 lh ão on”. 
trogaria nas inãos no, como coinplemento 
do apoltido, o goncral Molto não fôs 
dotado com grandes o excepeionacs qua, 
idades. 


Bia quem o compare com o Moltko “da “* 
10, quem afirmo que nalio o homom vale 1 
tanto Como o nome; mas ha tambem quo, 
ga qu ante esto oo oro His mama |, 

rdnça quo existo outro Bigilrodo War 
enero d utctor do Parcial. ! 


Von der Goltz 


Moltko tom 9 commando supremo dos" 
xercitos aliados qua oporam contra a, 
Prança; o do osercito que Iuct Gom à | 
Rossio” está nas imãos dom ansiriace | 
[Conrado von Holtiondorf, figura poras! 
mento decorativa, gundado aguello poeie 

mais que tado. 

or motivo no por traz dp, À 

olteondorf está o marechal do campo 4 
generl darto von dor Goltz, 1 

“Von dor Goltz ou Goltz Pachá. O titulo 
do pachá adquirin-o o marechai 
quis, ondo [ormaneoou do 89 a par 
reorganisar o oxóceito do Abdul Rami 
[Graças a von der Goltz, consogiiu a Tri 
guia ter uma jnfantario, uma artilhassa, | 
dm slstoma do recrutamento mo resor. | 


po sine o 
Et 
E E 

E sis qu se 
sf enobo paos 
pa edição 
pes 
ea a de 
Ea nnda 
aaa fuera pe 
pa Pa 


mensa popularidado “que, dosiruta 
ra elo iaa Erin diva, duslruata na) 


ocenltarem e protegerem as suus bateria 
ita ie Pb reg 


A IRCEAL 


fã Formidaveis enchentes 


Theatro Avenida 


Hoje e todas as noites 


Das sessões:8 314 0 10 314 
O QUADRO PAPRIOTICO. 


Trlple Enfenfe 


eae a a esa 
lineuto porante o 


sm 
aa adiada ão 
Ae Pienipãos qua ani dane 


Tonto 6 Abdul amil probibiu-s, Bi 

À sb, niogaoa, poderia ter fito 

sito ho Eai 8 qua mars 
snogata 


Mudoram, poróts us 00 
ra tal qua, dinem ou tech valor do 
auxilio da Anstria à Allomanha figo xo: 
dusido à nos 40 “to Bra preciso soforçar 

a, ara 


datos da rontalca gerimano-rods 
preciso” Sm 


8/15.000 a 20.000, 1D'esso pair não saho 


nada, Á gua exportação parou, o quo 
significa uma complota parslisia do 
vendas e, portanto, uma imposeibili- 


3) dado absoluta do fazor dinhoiro, que 
| tambom não pódo podir emprestado, 


E so apparecosso quom quizosso 


dd nogociar com a Allomanha, em qua 


condições o faria ? Só com dinheiro 
na mão o om oiro. Ora a Allemanha| 


Eilimporta por anno 810.000 contos do| 


gonoros alimenticios. A Inglaterra, 
compra no osteangeivo, sob a mesma 
rubrios, 600 mil. Logo, mesmo om| 
|opochas normaes, os allomãos depon- 
dom mais do ostrangeiro quo 08 in-| 
glezos. O-imperio allomão prooisa do 
adquirir por meg 60,000 contos do| 
substanolas do primoira necossidado. 
Aonde ir boscal-ng, completamento 
isolado do toda o mundo como sa gn 
contra? E suppondo que as alcança é 
as pódo pagar, como transportal-as até] 
ao sou torritorio, como distribuilas 
polo povo-faminto? A fomo vao sor, 
póis, para a Allomanha o maior 6] 
mais formidavel inimigo o a batalha 
que o povo. silemão terá do dar-lho| 
scrá a mais horrivel do quantas bão- 
do flour à tornar otornamonte rolem- 
brada ósta guorra tromonda. 


E QUINTA ARMA, 


Dois aviões voam sobre Motz, são 
persoguidos a tiro é salvam-se 


Principiam a aparecer as notícias das] 
primolcas fupanhas dos aviadoras frei 
zes, À «quinta arma», o asroplano, co! 
st a domonsteor quo à ali 
iovito 


o tna Colon 


Não so pódo tratar, com ofloito, 
'àtuma paz, que não soja basoada nag) 
nossas condições, 
Ainda mesmo quo todos os nossos| 
indos focosm osmagade R 
rininos a guerra até o inimigo tor 
affrouxado a resistoncia, 6 como a 
Russia ostá egualmento bom propa-| 
rada para uma longá companha, as 
dorrotas—quo não são do provêr, mas| 
que a sorto da guerra reserva a todos 
— não dovem abalar a resolução 
Russia on da Inglaterra” do irom até 
ao fim. Dosastro algum nos doyo fa- 
nor roouar». 

Fallando do oxorcito toreitorial, 0] 
[correspondonto diz ainda que lord 
[Kitchoner so propõe dividir ns tro- 
pas mobilisavois om duas cathegori 
a sabor: oquellos que consentirom om 
ir prestar serviços no estrangoiro 6 
aquellos a quem os seus nogocios 6| 
ocupações não permittom quo sabiam 
ão motropolo, 

Além dtisso, a Inglutorra disporá, 
[ão grandes contingontos fornecido; 

olas colonias da Australia o Canadá, 


ra à guerra o sorá Jiconcoado om tem- 
po de par. Os conteaotoa foram foitos 
para o pariodo do trez annos ou para 
a duzação da guorra, 


Ainda as aventuras 


(do «Goeben» e do «Breslau» 


oruzadoros allomios refugiados 
nas aguas turoag roceboram nomos 
turcos o foram collocados sob o com- 
mando do vice-almiranto ingloz À. E. 
[Limpuê, . contractado “polo govornal 
ottomano ha um auno para comran- 
dar o organisar a marinha nuclonal. 


Pen ati Bis Home Bi vom sa Oomquinto o góverno aflcmo não 
des ono, of doros tômarem 1 dirtoçis de Lacen o) sor qua intenção empregal-os contra 

mo brovo fifarumos sabando qual fi Ol atsos 80 cubo a ginhas[a Rossio, paroco não havor duvida 
Ap do detales vim onigeara à valor] dos forte qu je cidade quo. enso artificio & una manilota 
das obras de dofosx que dicigiu o dba pla-| Contra 98 ávidos ircompau Auta) Contravonção do diraito intoruscio- 
Dis ofensivos quo patudor. o camhonoio noiridio co Orr] nal, ganhando + sirçalos 


tosa” tambem -nuteidiloa, Eatrotanto, 


tória das 
Xi dotondo u dlgoria do Quo é ds nr 
Te qd Pando, do fito 890 ads 
alieSo não à protundidado do nasia à 

Epnlmento o sonho 


doaynvolvimanto, material prooo- 
aupuenos demasiadamente; um dejonyol- 
“lavo, Pecigoso para os povos porudo 
anginenta” o amor pelas comumodidados à 
pobi tranquilidade, 

Baitivo contanto lo asi espirito militar 
que uia nação podo Gonssêrar O Bau Jo 
GAS na istoriom 


À cavalaria ailemã 
em Haelen, 


O corrospondonto d'um Importante jor- 
“al inglos Folata o, ataque do cavall 
Eoloa, uma aldoia 8 mílhas ab aul do] 


forças vinha o famoso 17 
carabinolton belgas spo. 


tavam ataquo am Zoiek o ah iligitam 
tados podas aos alados, ac go po: 
oram ratirar tobro Taotoo." O Alombos 


darem prova do possuir maia goraigom do 
quo sabedoria, porquo. queriam tomar de 
Aalto posições quo eraia Inacosgiveis 

O corraspondonto om questão conta que, 
tondo nsistido. ha onhos a bmas man 
bras allomiy, Savio. O Kaluor porguatar a 
EE, Jan Hamtitom o quo eo Podiava 

ro à formação da Infuntario.. Bit Tau rá 
pondoriho quo Bo lho afigirava muito 

o o o Kealgor roplicou dom autas 
p tado d'astos homogs morro: 
Eá, “mas nós tomos multa auto para por- 
dor, | 

"Pareoo que a cavalaria ob 


emeamo principio; vando quê uada cont 


falam os aliomãos retiraram doixando 
Bar 40 inortos, ronitos foridos 800 pri 

noir. dE notavot dig corrsgondanta, 
= oono outos hormona ão, gorajgsos facil. 


monto to rondom. 86 tim oficial bóia 
Capuurou “tros. olicino alleamaos, À prt 

ocgant a oral o 00 
monto oi: quod que ha dom re 


rom 
pelo à Iagiater? 
via dealarado a. 


A Manha q fome 


&o não conseguirem abastocor-ae 
os allomãos não podem pmantor 
a guerra no inverdo 

Bogundo o Daily Mail, 6 tal a 
taação na Allonianha quo be Lota à 
esto pais absolatamento impossivel 
mantor a guorra por mais dé dois mu 
sem quo é fomo dovastó os o 

is populosos, Polo mosmo m 
tivo, n Allomanha não podorá prolon: 
gar o conflioto em que so metteu ató| 
do invorno, à monos quo logra fôr 
tes à navegar todos os sous navios 
mercantes. À Allomanha trinsformou- 
so de ha muito n'uma nação do gran- 
des cidades, tendo 48 com sais de 
100.000 habitantes, Metado da popu- 
lação total do imporio allomho vive 
nas oidados. Era a Russia que forno- 
ia aos allomãos a mpior parto 
ceroaes quo so tornava mocossario 
importur, Esso morcado pstá agora 
feohado; o a Romanio, quo tambom 
lho vendia grando quantidade do tri-! 
go, ostá ma impossibilidado do o fazor 
por torra, emquanto por| mar soria, 
pelo menos, loucura Na O unico 


ponto quo podia servir para o abas-l 
tocimonto allomão soria a Italia. Não 
so tornaria, poróm, suspeito quelquor” 
grande currogamento de armas ou 
gonoros alimentícios quo so dirigisse| 
para og portos italianos? Pormittiriam 
os bolligorantos o seu desembarque? 
É" ovidonto quo não. 
Mas, alóm das diffi uldados com quo 
« Allomonha luta para/so fornocer 
lo genoros alimentícios, outra surgo 
não monos importante, Kstá, porvan-. 
sura, 9 Allomunha am dondições de| 
agar o que adquiriz no detrangoira ? 
iepouro do guosra 
provido, mas por| 
quanto tempo podorá dutat essa fur-| 
ta provisão d'oito?, À guerra, segun- 
do! ou ronda mio ouço foro 
custor por dia 60.000 
quaos só & Allomanha 


(contos, dos| 
cabem de! 


E? 40 pelo 


| desoimbarour gonto oncarcegado do, 


dos, 


pasar do medonho ruido, 03 pilot 


(e laoropianos perseguidos não. porderatm o 


lo mom abandonarim a direcção 


parelhos, Busge, porbi um 
4 pouco antes" de alcngar o] 

[campo do mauóbras do Mota, “0 motbr do 

icnonto Oosuri deixa do famoslonar. Er 0 

iseamodi Pprosiimava, 

“ Dontro em pouco, o seroplano  canízia 


oito om bogados 
. ol. mesa ab 
asa quo o tonspto Casar, já om vÔO li. 
o, lançou 0 80 oxplósivo, O motor 
volta, pordim, a funosionor, é omquanto 
os Projooteis lho silva om volta, o] 
avião sobo do novo o rotoma 0. câmitiho 
ão Vordus, oudo rogrousa tam sala Con» 
Eee eo vlagom do cabo Prudhom- 
menu foi imonos Facoidentada, Lambe 
Inagou.o not cartucho do axplosivo 
obro o hangar dos dirigivois do Mots,| 
rossaado, Goma O tonto Ogun, alo & 
alvo à Verdun. Duraáto dos, Kilomo! 
Vordan, Duradto dos Kilomotros 
rtiltasiooioiná não doixon do canho- 
givaio, aom os atingir, Eat 
dan altas contava do Mrs 
do BOFVO, AOS to- 
considerações di- 


car 08 


vorsa o Intoromantos. 
Em primeiro Jogar, o horoismo dos 
es somo (os dels mjlitaros Indica 
o, no prestam a nrrostar com parigos| 
que nó por milagro não catam a morto, 6 
posto no. primolto plauo, e facto, di. 
oilmonta poda oncontrur-so maior dóspre- 
o polo vida. Mas varificao tambem quo 
os ávidos franceri, protogidoa, blln 
preparados com ohepaa faço. p 
irem os projects quê ob alodmoem a 
[sobrotudo, À fusilnia,natisfaram por com 
Piloto. Já atos d'oata! viam 
outro, aviador, o páloto de 
josun Voaim, vita, n'umu 
tivera do olootuar, as az P) 
rolho farada por "mais do tclato bolas, 
quo lo ponparam o motor 0 0 não attin- 


iram a cllo, alva: 
Do rosto, 6 tiro da infantaria é orando 
inímigo dos ueroplanos. Mau osso porigo,| 


como faailmento so parvobo, dosap pardos 
d'uma corta altura om doanto, para além 
a qual é ainda possivol xonlliwr todos us 
obsoryações. Quanto á elflcncia do tiro de] 
feito om pegas da 63, 7 
la é quaai fntoiramga- 

mo etoatas, 


ido 
Kijoweteos À hora, 
daslocando-s6 à cá: 


evidontomonto, qui im 
queno o tão yotaval, a. dois ou 
metros Qlaltara, é ui avião doa valgoros, 
Alguom podorh com gm tio de poçã ma 
tar amo andoribha 
Com os dirigíveis Já não aconteo o 
cano, Sho avi Valoeraveis 6.0 peu So- 
olnero não púdo ser. prctegido, Do tna- 
noira. QUO 0.000 TOGNO Mpico COntiata 
gm onirowm túuito alto, até onda on pro. 
jeotalu ou não aloaacem, paras farerom de 
litoa gua obyecraçõos por meja do ooulos 
poderovga ou da Colophoiageaphia. Será 
o 0 papel dos Zeppelint, dom quado, o- 
go no Começo dx. gúorra, foram dostivm 
dias mistõos que ditos nãG adoram cum: 
ir, Uma dellas consistia n'om raid rapl. 
o, DR noite om que à guerra faso doc 
ada, pala territorio frances, coin o Bim de| 


vazios pontos, fazer ix polos aves div 
bras darto, para tornar ditfcil à ré 
ão, Fulhon por completo, inutil 
[polo pessoni- das Jinhas ferrens. E, toda- 
via, fora com a inounbencia especial da 
lootaticar cosas mestnau abas qua o au 
tado maior allomão instailára om Aotz 
am parque do Zeppelins. 

Ou atrapianos, quo já na invasão da 
Bolgioa polos alleindos prostaram opticm 


serviços, indicando 09 pontos onde à con- 
aqueiles, portanto, 


entao ara maior 
one os qua 
Sons autos 
nana sta guita soa ao 
escrito tr Tino apa 
sa ava vo Code ins caps 
a rr ar 
am exito aballaudo, não causar nunca 

a DIOLOrCILDRE 0 Fold a vã 
aBrobtnsado do edu Guns qui 
vam 


em 


está resolvida a profe-| 
rir a ultima palavra 


O corvospondonto militar do Ttnos| 
escrove: 

«O plano do campanha do lord Ki 
tohonor é baseado na né 
[so preparar para umo longa guerra, 

E” possivel, pois, quo.o.novo mi- 
nistro da guerta tonta de utilisar os] 
[500.000 homons com qus foi augmon- 
tado o effestivo do exorcito o é pos- 
sivel quo, quando as outras potencias) 
tiverem já, oxhaurido os gens reour- 

a Inglatorra esteja, como anto- 
Fiormente, om condições do conti- 


nar a guorra, 


diplumatic .quia é apónas| 
Juma viotima da politios allomã, quo 


hole ntente, mas sóm a intonção do so 
ligar Á Austria o é Allomunha, 

Os embaizadoros da Triple Entente 
fisoram ha diad ns gua. roprogontas 
ções junto da Sablimo Porta no son- 
tida do quo fossem immediptamonto 
ropatsiadas as oquipagens dos dois 
navios. 

Comquanto tologrammas do Co 
tantinopla digam quo óllog alli-so on- 
contram ainda, nos moios bom infor- 
mados om Londros assogara-ão quo 
já foram mandados para o -gou -puiê, 


Tua ropatriação 6 tambom umal 
violação flageanto da convonção da 
Hay Potoríçias da Triple 
proforiram “isso. a varom à Turquia, 
consentir quo. navios apparagos- 
som om bolo dia no mar, aom a ban 


jonas antigas tripulações. 
Assim so poudo evitar uma ro ptur 
a ontro a Turquia o a Priple, | 
O ombuixador turoo vim Londrod| 
onovou junto do air Eiward Groy à 
[promosua do complota nuutealidado 
na prosonto guorra. 


maritima 


O vapor allomão Von Wiseman, do) 
cabotagem no Nyasga, armaido om ab 
gumai peças, anpturou um. vapor ih 
glez, proximo da frontaira anglorgor- 
u, Mas dois diandopois osso im- 
provisado oruzador foi por 8ou turno! 


radio as poção o as ' 
nados o commnandan- 


IR 


Uma nota da Iegação inglza 


Informação oficial rocobida hop- 
tom pela legaçãob: ritaunica om, Lia-| 
bons 


x 
Duranto todo o dis do dorhingo o do. 
pois do anoitecer as, tropas britaniicas, 
estiveram lustando cow 6 inimigo pia i- 
siuhanços do, Mont, moptendos 
lorrono. Até agora. não so re 
Tomaçõos roferontos d pordai, Às hott- 
cias reosbidas dixom quo é primeira linho. 
do dofoza do Namor havia sido tomad, o 
Uahi a nocossidado do so rotirar uma, 
pasto das forças allindas da linha do'zio 
Saimbre para as anos posições dofonsivas! 
inicinea na frohtolea franceza, 

On rasaos atravessaçam o rio Zbrvcz 
aontro du Austria. Obtivoram tambom| 
um contidoravol auccesso no thentro 
oriental da guorra oosupando Lnsterbarg] 
dopois do um' rgoontro com os allouiãos| 
cujas forgas são “oalonladas om doit on 
tres corpos do oxercito. 


A 

Já disséinos quê os tros navios com que 
o govorao conta para transporto da Ox, 
podições são: os dois paguotea da apra: 
za Nucional. do Navegação, Mosanbique 6 
Gato Verde paia Angola, é o Dirham Gus 
lie, da Union-Orstlo Mail Stenmabip Corgo 
[paoy Dkd para Moçambique, à 

S Merambiguo, qua 0-0 Teihor paqueto 
da Empreza Nacional 0 o de maior tone 


agem, encontra-ss atrncado ao Cuos da| 
o, ondo 90 estão ultimando as 


dante, Alberto 
iodo José” dos Ru 


servem normalmente, 


fio dia 10 do etomi 


protondo atiral-a do oncontro 4 Zhi-/83 


e NA Roumusio, Buobarest, elo 
ionna. 


doira ottortana ombora, mag com as/ do 


Testa gg 2 srememee 


Diabo Peydo cntrou bojo sa doca da 
[Santos para pintar e arma 

'gnanto à bordo aponas o official João Joa 
quim Soares o dozo homans da ttipulação, 

Nonhnem dos navios te ainda maati-, 

os é munições, quo deverão ootrar| 
brovemônto, 

O Cabo Verde lovatá a bordo poito do 
120 praças oxpodicionatias, além do 490 
aboças “do gado Gavaliar o mar. O er. 
Hayao Thompeon, delogadp da adminis. 
cação da Emprora Nacional do Navoga: 
ção, teve hojo uma lariça conferencia com 
0 at, miftiatro das colonias, a fi do uiti 


epi, raiado a Mo 
par à distribuição dos dive e praça 
most dois navios, Nada dou defiaiival 
mento rovolvido, euppondo-se comtudo 
quo as axpodições derem partir no proxir 


os 
“É Purdam Casti, que 
acima “dizemos, à” Dai 
[Stoâmabip Company, Limited do Londres, 
à ufa favlo mixto, Carga o passagóiros de] 
[8.238 tonoladas o foi consiruido eim 
E dou conmandanto W. W Vorrall, da 
[Redorva. Naval Ingloza. || 

fo momonto astuol 6 ourloao sabér] 
qudes são as guaraições das noasas pro» 
víntias nitramarinas. de /Angoln, o Mô. 
garbiquo. Tamos: no plaúalto do Huilla, 
Somplstada a gaarnição,| para cima de 
novocontos homens; o eat Moçambigne 
as seguiatos unidades nin osgdadrão do 
cayallaria, uma batoria de artilharia rix-) 


jertance, como 


ig stdo contos pa 
E Moçambique à aaatedoentos para A 


ola. 
"No minivtario da gasrea aprosoutarame 
no hoja 40 avidudos à cabéa da ianrda fg 
at, que seguem para o Belra juutamonto 
com à expadição pura Mogaradlque, Low 
doi conbianam a, rocavcr-1o frando ns» 
mero do offoreoimentos do sarventos 
praças do prei quo poiom para do incor» 
porar nau ckpodições. — 
voto, quo deja hão espaçar alô 
ab 30 do votoinbro a partida das oxpodi- 
08, foz todo o posalvol para quo atmbas] 
ni xa navloh portuguesas, rboorran- 
ão aponas no oxpediguto do inandar ss 
pai quo vão para a. Africa Oriontal om 
e navio inglom ala ho porsibilidado do 
ai trausportor dioutro modo, 
Bacodaa quo depoia do todas 
onolai do governo o do toda o 


) q 
do paetir tão Mo nvro, int cai 
dois desta date, Vito um 4a vapores, 
“o Aalange, BÃO entar em ElaboR 
epeuder Par lit, a partida da 
podição da duia de ai ohogada a Li 
e aa 
agr pola do vapor do m 
do, pubs tic poderam to. 
dos sor acompanhados por um doa nov4oi] 
vio do qubre, Tato trazia 
it Oliogáia da Golonia. 
“naledonco, “ quetando Almlnate 40 0 


irao da vincou o mais poseiyo,panaou 


od 
; Dopais, tondo do s 


utilivar paro, o] 
porto navios do 


elooitades muito| 


tina a Moyambi 
enão o Dado, im lação Ambota 46 
Rornou impossivol POFqUê 08409 navios 
ão teom divposlções pata transportar 0] 
oxpodições. 
vá odoinae 
o quo à mpréta 
ão pb. apos para 8 expedição 
spototbllicava-a do fasar à oartoira da 
JAtelos Ouoidantal a 77 do otombro o tal- 
Ba à qua dota ds pot on 
na d quo dola dos molhoros navios da 
Ismpross Nacional ortajem aipda Impodi: 
dos om Inglaterra, Bo assim não fora, o] 
o tia pelado a ava pranto d 
jo do fazer aegoir a Gxpodição 06 om n 
vios portugidros. * há 


Um q li | 


A historia da guérra de 1870, con- 
tada com exactidão mas sem escusados 
pormenores, historia, suscinta. o-clara, 


ijom que sa nãanotam deficiencias nem 


Iredundancias, impancialmente. excripta 
japenaa com O propúsito. da- esclarecer o 
leitor ou do reavivar q aua memoria, 
abé 0 folhetim due A Canital vao 
mublicar dêntro am pouco, 

“A guerra franco-prussiana do ha 44 
annos constétue temê das causas de tre-| 
nada confiagração europeia, que hojo 
absorve as atenções de todo o mundo. 
Nada, poi, de maitr atentado que a 
(sua historia, nada mais opportuno que] 
lembrar ay grandes apto, a fi 
ras de evidencia, as razões e os rasulta- 
dos da campanha de 1870-71, que arro- 
batou á I'rança dus províncias é, uma, 

rúnde indemnisação em dinheiro e cu- 
ja dosforva, à mesma França, agora! 
provocada; procura tirar. 
CONTRA A TOSSE 
XAROPE GAMA Don. Rocio, 61 


A Seugma 


Uma das coisas mais intorescantes 
ão observar na guorra actual é a fon- 
ema com quo a Inglatorra anda motti- 
da m'osta tortiyol faralha,como so por- 
vontura nada fosso com clla, As notas 
do goverto, as odmmunicaçõos do AL-| 
Imirantado, so rovestidas do uma 
soranidado quo bolo com. og nossos, 
norvos moridionnen, Os inglozea parti 
ram do principio, do que, no final da 
campanha, à vantagom ha do ser dos 
exeroitosalliados bascaram essaconvi- 
ão om dndos seguros o praticos o, por 
fanto, no poripocias do conflioto aão do 
uma importancia muita oocundario, 

Ao pasto quá ag outras nações so 
agitam m'umo ancia do quorer sabor, 
dovorando” esm | noffrogaidto todas no] 
notícias, mesmo as mais falsas, os jor- 
nãos londsinos são do nim laconiêmo 
notavel polo que respeita ao noticiario 
das operações, o quo demonstra quo àos| 
inglouos pouco o lhos dá sabor pormo- 
nozes, O resultalio do match é quo inte 
essa o osso já o publico eabo qual é, Os| 
inglezos ato domasiadamonto praticos, 
para so mottorom a jogar om maus 
carmpos o com más équipes. Em cortas| 
phases do jogo| é possivel que os ad. 
vorsarios lovotm vantagons; mas a par 
tida é grando o dá bom pasa quo so 35. 
lonporem os pontos pordidos, 

Grando: o admiravel pais ceso, qué, 
eim tão terrivol conjunotura consoguo| 


Migalhas e 


Es | consorvar tma sorenidado tio complo- 


ta, que ohega a dar a impressão do que 
esta guerra curopeia o interessa monos| 
ão quo o Dorby d'Epson ou as rogatas| 


a transpor dotar sosvicre de) 
onambitua pasa Mod 


ão Oxford-Cambridgo, 
Andes Poa 


Caetlo Moi) 


rogasão direita dos | allomães. 


grande 
batalha 


rantaguns dog exeeitos 
euligados 


MADRID, 25. — As noti- 
cias recebidas hoje sobre a 
igrando batalha são favora-| 
veis aos exercitos colligados. 
Fracassou completamente a 
tentativa que os allemães fi- 
|zeram para romper as linhas 
dos exercitos françezos é 
inglezes, quo manteem inta- 
ctas as suas posições, tendo 
causado ao inimigo perdas 
consideraveis. 

A ala esquerda dos fran-| 
cezes, combinada com | 
exercito inglez, ataca a ula 
Os 
combates travados teem si- 
do muito violentos. — (Cor- 
respondente), 


A situação defensiva man(em- 
se Integra 


PARIS, 26,—As tropas françozas 
quo combatom na frontoira consor- 
vam a plona libordado do sa utiliga-| 
rom das communicaçõos forro-via- 
rias, À situação dofonsiva om quo uo| 
oncontram mantom-so, integra, não! 
havendo duvidas. gobro o rosultado| 
viotorioso pata os oxoroitos. colliga-| 
dos —(Oorrespo) 


De cambatos suspensos ? 
MADRID, 25. As ul 
timas noticias da batalha di- 
[cem que os combates sa sus- 
ipenderam hontem, com van 
tagens pára os exercitos cólli-! 
gados. Os francezes desdo-| 
braram as suas forças — 
(Corvesp.) 


Gem mil falxas! 
MADRID, 26. — Calcula: 
que o total das bnixas,nosexor 
citos combatentes, seja de cem 
mil só na grande batalha tra- 
vada na linha de Mons ao Lur| 
xemburgo—(Corresp,) 


“No mondo da França 


À entrada dos allemães 


MADRID, 26-0s hllomhtas fava- 
játram o dopartamento feancos do 
morto por Roubaix o Tourcoing— 
(Gorros) 

Nºum artigo da primoira pagina fa- 
|zomos algumas oonsidorações sobre a 
Jontrara da cavaltavia allomf n'aquol- 
las duas povoaçõos francozas. Esto to- 
logramina confirma qno o rocónhoci-| 
mento operado pola cayallaria ora, 
ronlmonto, o sighal da invasão pelo 
norto da França, naturalmente com 
os dostacamontos quo atravessaram a 
Bolgica om direoção à Gand o que 
dopoio prinoipiaram a marcha para o| 
sul, 


Um sobrinho do “Raiser,, 


prisioneiro 

MADRID, 25.0 conde] 
Schiverin, sobrinho do im-| 
porador Guilherme, ficou fe- 
rido e foi feito prisioneiro 
Iporto de Courtrai. — (Cor 
Fesp.) 

Coutrrai é uma povoação bolgal 
quo fica ao norte, o à poquona distan- 
cia, do Toureoing o Roubaix, por oa- 


do começou agora a invasão dos al 
mãos em França, 


Bona alema 
sabre Antuerpia 


PARIS, 15. —Um «Zeppelin» 
lançou trez bombassobre Antuer- 
pia, causando algumas mortes e| 
ferimentos. 

O palacio real e o edificio do 
Banco Nacional foram visados. —| 
(Corresp.) 


Hesquadra-Iariana em Taranto 


ROMA, 25.0 duque dos Abrur- 


bos, aommandanto das forcas navaea. 


“ULTIM 


A GUERRA EUROPEIA 


dopois do tor confaronoiado com o] 
roi e com o ministro da guerra, par 
viu para Paranto, a assumir o com 
mando da osguadra que alli so on-| 
contra concentrada. —(Oorrasp.) 


H praga dos espiões aliemães 


PARIS, 9.—lm San Romo, Flo-| 
vença o outras cidades italianas, toem 
sido prosos muitos espiõos allomfos. 


—(Qorresp) 
Os consules allemães e austria- 
Gos na Inglaterta 


LONDRES, 25.—0 governo ingloz 
rotirou o exequatour a todos os sub-| 
(ditos allomiles e austriacos que esta- 
vam oxorcendo funcções consularos 
om” torritorio britannioo, — (Qor- 
respondo) 


His tropas do general Pau 


PARIS, 26.0 conjunoto das tro-| 
pas comandadas por o ganoral Pau 
[mantomeso om Badonvillor o Luno- 
villo—(Corresp.) 


Incendeia-se um agroplano 
allemão 


MADRID, 26.—Um aoroplano al- 
lomão inoendoiou-so, oahindo porto 
(do Tormondo, povoação bolga, proxi-| 
mo do Gand. Morsoram os dois off 
oines* quo a tripolavam.—(Corresp) 


A fustria sem compmunicações 
maritimas 


MADRID, 250 bloquojo dos 
portos austrinoos continia sondo feito 
oom oxtromo rigor polos navios fean- 
coros o inglozos, A Austria iom as 
sim cortadas as suas communicaçõos| 
maritimas, 

Sabo-so que em Vionna produzia 
angustio qão somolhanto facto! 
o que foi prolibido das noticias do! 
oruzador austriaco mottido a pique, 
om Antivarie=(Correspo) 


d remodelação da carta 
da Harapa da dis 
dido do homo 

los 


ministro sr. Delcassé conce-| 
deu a um redactor do “Oor- 
riere della Sera” uma impor-| 
tante entrevista, na qual dis-| 
se que á guerra actual se ha, 
de seguir uma conferencia de] 
|paz que remodelará o mappa 
da Europa. A distribução 
dos beneficios será proporcio-| 
nal aos esforços e sacrifícios 
de cada paiz para a exito fi- 
nal. Do interesse de todos os 
Ipaizes é que se apresentem no| 
congresso. emtaes condições. 


—(Comvesp,) 


EM LISBOA 
Navlos do. gue-ra portuguszos 


Ponco dpois das 14 horas 0 orazador] 
Adamastor largou da boia, om frente do 
Arsonal do alarinho, o foi juntar-so à dio 

"orro de Belo. ) 
oou nas, Borlangas] 
ão madrugada, tendo suspondido forro às 
796 6 noguido rumo uorto- 

Q Lidador ostovo do tardo mottendo 
carpio & agua, para dugair para a costa 
êm "serviço do” vigilancia, Do diggedo 
trmonal são damnbi o «destroyero Dou 
ovondo. entenr ali o cruzador & Gabriel, 
paro reparações, 


Divisão naval ingloza 


Ponco dopois dos U horas andon pai. 
Irando am fronto do Oitavos um oruzador 
iogloz, A! viata tambem do Oitavos d| 
do Indo do sul navegava para fora das| 
esonge tm outro” artindos, pel 

do 

“Aa 9405, am outro orazador pairou! 
proximo do Cabo Bspichal. A' 11,19" coim. 
municaraum do Cascaes que navogavam 
do norto para o aul mais dois cruzado- 


ros, 

O movimonto da nossa costa durante o! 
ata do hojo foi gerando, 

“Ainda ás 9,40) proximo da estação so-| 
maphorioa do Cabo Lepiaho! pairaya ut] 
eruzudor Iugloz o às 18,89 trex outros va 
aos do guerra da mosma nacionalidade. 


Prorogação de prasos de vencimento 


O sr. ministro da justiça, dopoia do 
conferenciado com o er, presidente da. 
laociação Contral do Agricultura ácorca 
do roprestutação da Associação dos Fa. 
bricantes do Cortiça o Rolhas, resolvon 
enviar copias d'osas ropresentação dquei-| 
ia asaosiação o à Unido da Agrioniturs, 
Commercio e Tudustrio, para que tobrd| 

a digat» com a posaivol urgenoia o que 
se lhos offorecer. 


Entradas no Tejo 


No nosso porto ententara bojo os pa- 
jts: Holheray, Inglés; Veniero, italiano; 
ro e ár noruegueses; Cet, ho 
nhol, e Bulgari, belga. 

PSA so Cievadiro csiunanioaram qual 


AH 


PARIS, 25.— O antigoNo 


Dog meo! 


RÁ 


navegava para o sul O vi 


[Mont Blané, Bm Qu big 


e fondearar esta 


Conferencias e conselho de ministros 


EEEIES 
JS Sof de gone 
nisiro das colonias. o “terra 00 
las rg 
ii, a ac 


Movimento postal 


Polo comboio Sorteio do 

tag com atraso GUS mada is 
it do corrpondenia da Pondees 
Baia, Bovdogaro, ainêtam, Lit Bose 
dons, Lausanne, Now-Xork o Bruxa 


Circulação fiduciaria 


Foi hojo assignado o dooroto que um- 
stogiea o augmonto da cicontação Hducia- 


Mercato cambial 


O mercado continuou com insjgnifioan» 
es, Oporanõo Ao votaçds que aposto. 
cem Bão arbitrrios, As Mora “conta: 

a DBO o 6810, gras 


THOMAR, 24-Com a ohogada do 60) 
praças vidas do divorsos rogimontos, 

oom o 16 davpu sogalr pera a Aftios a) 
gidago “aprosonta “um. movimento  deé- 


acabar do constitair o eo 
o 
e J6pA! 


E 

das forças expodicfonarias dovam sér 

mados alguns voltados da class 
A fim do mantor a ordom foi 


cida umapatrulha sob o Comando 
jalferos que porcorra as principaes, a 
Peincpulmbnto tr nobalaos ari, 
por lo lombeamos o an cora besta 


do rogimonto que mando constitulr mais 
algumas, 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O seu regresso a Buarcos 


No rapido do Porto, om salão 09. 
ol, soguiu hojo o gr. dr, Manuel 
PArringa, que vae completar a cura 
go Ho foi preserimia polos mpdicos, 
o palucio do Bolom vinha acompa- 
uhado polo gr dr, Bornardino 
olindo, aguardando-o na gare do Rom 
vio 05 grs, ministros da instruoção, 
guorra, marinha o ostrangoiros, go- 
vernador civil, commans tos da 
|gancda ropublicana o da polioia é gr 
Forbes Bessa, Honriquo do Barros 
o outros possoas, 

Até Santarom, acompanha o Br, 
presidonto da Kopublica o governa 
or civil do. Lisbos, o ató “Buaroo 
vão os ara, Honrique do Barros, Pore 
bos Bossa, ministro da instruoção é 
[govornador oivil de Coimbra. 


Uavios da Empreza Hagional 
do Navegação 


Alb do Mogandiqua O Gabo Perde, que 
vão lovar tropás à Arica, a Bra prosh Nas 
cional do Navogação tom aotualmonto ox 
dois. gutega” navios Dondo O Angola 
egulatos rumo O Hondo Cat 

a (Amorios), carrogand 
das do Carvad, dos mfens do Alem 
Fantado, dovondo chegar a Lisboa no pro: 
imo dia 1250 Angota Gatta de Logevaça 
Narquos anba-haátom com cerca do note 
im tonoladas do carvao, quo vão abustos 
ces o doposito da Emprera um Lonada, 

O movimento dos navios desta Bmpro 
a a, fabio, om notar, tora 
[cd mbocar; ?, «Poninsularo; 14, «Guida 
38, «Malaga 25, «Dondor. A auhida 0 
aAfticas tá imaicada para 1 do outubro 


Exequias pelo papa 
MADRID, 26.—Na ograja catho- 
rat colobreram-go solom 
pelo papa, colobrando o bis 
drid-Aloslá, A 
to grando. Ássistiu o govorno,—( Jor 
resp) 


Um Incêndio em Gexilha 


SEVILHA, 26—Um grando in 
oendio dostruiu uma drogaria na rus 
Lnrana, Poem foridas muitas pos 
sons—( Corresp.). 


Governador civil do Porto 


Foi nomoudo govornador civil ine 
toriuo do Porto o commandanto da 
guarda ropublicana n'aquolla oidudo, 
coronol or. Mousinho d'Albuquer- 


bad mm em 


ROTAS DIVERSAS 


O, governador civil da Villa Real a. 
ar, Jonquira Manso, estevo bojo irataúdo 
los o ar, prosideito do miaistorio. da 
ocguação do uma compania da uare 
Biftapeiicana mo asa dltreto o 
“Shefo do governo tava hoje da mae 
hã om ani Gogo uma, larga conforencia 
com o govarundor do Saco de Portugais 
Focevenido depuis uma commlssão Eis 
dustrisesdo conservas do norte, 


Vida operaria 


Exploração do Porto de Lisboa 


Contravaro, 
Recobidos polo seoratário do ar. 
meida Lima o sendo-lhes dito que pt 
da podia nor resolvida, vist 
repartição da oxploração do porto 
tonoma, podiram quo 0% om] 
som om outro qualquor serviço. — 
Foi osso dosojo que uma comissão nos 
voio 0xp0c, pudindo-nos para d'ello ser 
inverpretos junto do ar, ministro do fo 
mento 


PEQUENAS NOTICIAS 


A requisição da Joaquim Aloxandro 
Domink co morador na Estrada da Po 
int do frança, 24, 2º, foi hoje preso Lais, 
Antonio, morador n4 rua Lopes E, &| 
Iquom acesa de ho ter ronbado uma cos 

to o. relogio d'oaro o via bolsa de; 
prata, com dinhoiro, tudo no valor do 
Seçudos 


Não devemos desanimar. Em 
to go proparam os exoreitos inimigos 
para a batalha pavorosa, na qual ho-| 
imens oivilisados so vão precipitar 
'uns, contra-og ontros com-úm rabovo| 
do primitivas o furiosas paixões;n'um 
sotrocesso assustador 4 barbaria dos 
tempos mais sombrios da” Histori 
om Porohefontaiwe, perto de Versai 
los; vas-so dosenrolendo docemente, 
um dos triumphos mais consoladores 
dessa mosma civilisação, que n'osto| 
“momento milhares de homons -São| 
obsigados a osquooor. 3 
No fundo do nm parque orguo-o a 
tito! de Paericóltura, 
banhada do sol, rosplandocente o cal” 


ma tomo a fachada sagrada do um | 


templo. Emquanto nos monstruosos| 
campos do batalha morrem aos 


eeriam a torra, all 
olha-so para O futuro o proparam 
«é goraçõos do trabalhadores g4e nos] 
bão de remir um dia. 
Tune longa thooria dg osrrinhos, 
um com duas orcanças do peito! 
jog por uma, mulher, sor- 
orado. Envolvo 
olíciosa procissão 
repousanto, 
rio dos pássa: 


estende à 
“am, grando sileno 
pad Corea pa di 
Tós, 0a por um vogido dõco, por um 
loyo: grito do alogria quo um raio do 
sol frovocon, E 
São mais de eiuooonta 08:oacrinhos 
quo assim avançam ontra, ab -sóm- 
bra do parquo. o 
lin ds ou fosaidos AUESÍNOS é 
Was tonças branous, todas aquel! 
múlhoros quo teom um ar do trá 
quilla o- simplos: folicidado e;so de- 
Droçam dividindo egualmente o se 
| carinho é os sou cuidados entre 
duas oreanças, são: pobros raparigas 
lusidag e nindonadaa: e ler 
aráridos; oram oreaturas vol 
“Ialáoria, É prostituição, ao orimo. 
“Q Institóto recolhou-as, deu-lhes u| 
gsão do crsar o proprio flho “6: 
mundo 08 procoseos Enais” aponipipai 
 Nbaida veionoia, é onoarregoncas do 
ami outea"crennça suja mão, empro- 
da, opararia, trabalhadora,  prooisa 
dedo “o eu tompo pata guhas 
aúbsistoncia do. rosto da: familia. 


do, Jara on condignas tai 
própíoias. para /garantit o degenvol- 
vimento ó à daudo dos filhos gerados 
na vorgon! 

Moita, vo subir coma Ea pacto 
vaim oxceilontos habilitações para ga- 
bos a vida, cota habitos de' Grãos q 

asaoio, com noções, profundas .do 
Sloral, voom a cash Goi o homem 
uo agora já ao são 

am Tadias do corpo 

alma, dosombaraçadas para O trab 

lho e lovando hos br 

ga, fruoto dos song antigos! 
tras Oia prógam-só vantajo-| 

cas aioda voltam para 

padidir 


g 
joada polo téabálho o po 
ide tão dignamente comprei 


- do opor 
das por um preço oxtromamento bs 


mas: de olumnas da Escola 
por tarmas do raparigas da sooiodato 


soronamonto, | 


Figido pola scion: 


6 um sign 
'do pas, de bondado esclaréoida e for-| 
te, para ondo 


AUTOMOVEIS 
e CAMIORIS 


Camíons premiados e em serviço nos Ministerios da Gu 


Telegraphos de Fr: 


ança. 


A CAPITAL 


erra, Mari 


Auto-bombas e carros proprios para os serviços muni 


DELAHAYE 


colonias, Administração dos Correios e 


inha e 
paes. 


Portugal Stand -BARBOSA & MOTTA, L.“-Largo do Municipio, 23 e 24 


xo, com a condição do cada uma ro- 
(cober uma orcança cuj 


mão, tra 

todo fóra do oasá, so não 

pi ta oreação é, 

sob a vigilancia do Instituto, que 
so Ninhos diariamonte os 


pessoal, não só a vigiaras creanças 
[bergadas como a furer pequenos enrsos 
do cosinha  higiono. 


O Instituto é fraquentado por tur 
formol e| 


ganto do Paris, que ali vão fazer 

io annual dez dias. 

Esta instituição, reconhecida offi-| 
to do utilidado publioa, ano! 


risada pela Universidado de Paris,| 
distinguida” com 0 grand prix nas ox- 
posições, premiada com a medalha do 
oiro da -Acadom 

um organismo o um fancoion 


+de Medicina, tom 
to e bell 


párte. Os . sentimentos do justiça o de 
homani 


dado. sobrelo am tod 


pela razão, é 

mma. estrelia annunciadora da] 

boa nqye no cou tarvo do tem pestado| 
quo phsa: mobro nós no momonto 8: 

jomno é angustioso que atravessamos, 

al milagroso promottodor 


godeinos  dovemos va, 
vor os olhos cheios do osporança. 
Virginia de Castro o Almeida: 


Autoria Tanimetros 
- ROGIO : 


serem A 


da Tabacaria Neves 


O caso. da” guitarraria 


Para apreciár o cao “da 


eira 
arnia 


Vioira, da rua. do Banto AM 


A 
a epi 
: otica à 
o lio está quasi demolido por or-| 
Pei q ol done 
tida. Bo teto 


sda pende piigihosaa 1 Ur 
JIOVIENTO  ASSOGIATINO 


Conductores do carroças 


e leo gm 
li o indi 


de 


Creadas de méza é empregadas de hoteis o! 


Bonnião conjudi amanhã, és Zi 

: oa dos drabalhos 
respoatidio o dlosiodo dsoppalasits 
E Saindo aduicicandos de eder 


meação «Pesa comintssão o disoussão do| 


de iqiocvigidon o “Mr Feapolo da 


Cartaz do dia 


COLISBO DOS REGREIOS-—A!s 31 


our i 
APOLLO=A' U1,90-A usa dá Bisa. 


Es 

PEOPACULOS POR SESSÕES -—à? 
ão, la O ouro q 
av DR TI fa dad 
sa anfmalograpio; Jd Mo” 


Em volta da 
À partilha da Polonia 


(1772-1793-1795) 


Ha conto o vinte annos, adormeci- 
da no seu tumulo, a Polonia rosusoi 
agora á vosde Nicolaa IT, aos 
[mando o gesto magnanimo do «+ 
Bortador. Neste aoto do crar 

im plosmeúto a vêr ama inspiração 
[gencrosa, mas tambom um pênsamen-| 
to admiiraval “o fecundo, abrindo ao 
mundo surproso o máravilhado pora 
poctivas novas: novas rerum jam nas- 
citur orão.. 

Justiça lhoa 


ido. piodosanonto 
gião, à sua lingua o as suas tradio- 
5ês; a despeito do tantas porsogui. 
ões sofridas, nanoa 
tar preparados. parao dia om que 0 
[Destino, clomento, lhos confirmo 
o seu longo infortúnio 


arrancou a um povo asuaindopondan- 
cia, a sua nadiônalidade, é a ninguem 
arprozá - quo osso" aoto fosso, 
praticado por um roi prassiáno. 
Ambiciogo sem esorapolos, 
içando-so com 


TI para roalisar a operação. 
A imperatriz da Russia, a cega não| 
lhe parecea nsoessário golorir os sous 


[nhecondo-so muito fraca para óntrar| 
[om Joota, próferia partilhar dos dos-| 
pojos em boa harmonia. 


À prosa dava by os tros. 


iivonia polaca, om 0: palatir 
nado do Miceslaw 6 com uma parto 
dos palatinados de Monisk, Palotak o 
Witoposk; a Prossia foava/com uma, 
arção da Grando Polonia o toda a) 
ruê polaca, com éxcepção do] 
Thorn o Dantuig, rdada esta nlti-| 
ma “pelo medo. nos inglezes; pará a 
Austria ficavam as tres cido 


À Russia guarda 
mais extensa, a Prussia a-melhor gi- 
tunda, e a Austria o mais povoada. 

A, pobro “Maria Thereza Angi: 
contra vontado que acocitava aque 
log. torritorios; o” fotaro cardeal de] 

então embaixador do França 

na; contava que 
emquanto com a mão di 
lgnava o tratado, com a osquoida ep-| 


a para si é páro 


torrentes lho corriam-polas 


coma tima ironia, 
ja à posse da que] 

não lhes tinham tirado, 
Frederico Il murreu em 1786, mas| 

0: seu suoressor Prodorioo Gailhor-| 
mo TE, para do consolar dos degastres| 
sotítidos na guorra contra a França, 
tão “brilhantomonto . tormigiada - om 


[começou com a imporatris Cabharine 
operação. que tão bons resultados 


mia aindo tontou resistir; mas, osma-| 
ioridade das forças] 


alterou em 


i.|lbadatentro a Rassia, x Austria o a 


ugava. no lonço as lagrimas qua óm (da Vi 


contagração 


rte da Grando Polónia, Pose, Ka- 
ist, Thom, Danteig o Crentokon. 
Tal foi o tratado do 1798. 

Para em tudo roprodúxirom a co-| 
media do 1772, às duas potencias ga- 
ranticam 4 Polonia o “resto do eu 
torritorio. | 


ia medo aos sons espoliado- 
res; por isso estes tomaram as suas 
modidas para abafarem qualquer ten-| 
ftativa do revolta, ocupando o paiz e| 
[reduzindo o exorsitó polaco 8 16:000 
homens, 

Houve, porem, 'um patriota, Koá- 
ciusko, que inuutia a coragem aos po-| 
Iacos, é estos ando em armas con-| 
(seguiram a principio algumas vioto-| 
ias (março é abril de 1454); rias em 
broveo namero febos-sucumbir. 

Na batálha “do a sad (10 dej 
oitabro) os polacos foram esmagados| 
o Koselusko féito prisioneiro: Soo- 
|yarow apoderon-se dê Praga o on 

arsovia. 

A-horoioa ração tinha morrido. 
[Pela terceira vo a Polonia foi parti-| 


Pros à 
“ARossia fopu com a: Lithoanial 
até ao Níomen « ao Borg, com Cr: 
Jandia, com uma parto da Samogicia 
[oo resto da Volhynia; à Ausícia 

[con coin %s polatinados do Cracovia| 
Oholm, Brsez; 


soraplta; parsoja que agita dospod 
Içada lida por trez potoncias 
forontes, a Polohia nunoa mais d 
do sor nós simplos oxpressão| 
(geographica, a lembrança d'um glo- 
rioso passado. | 
Ningúom aapporia que o fataro lhe) 
da o regresso da fortuna 


ninctonmmmpiotortanio. 
Sacadura Falção 
medico-es/ la 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES o Ta 
En deis 
rei DER 


TOURADAS 


Villa Franca de Xira 
Victorino Frods toureiá o proximo do 
[logo em Vitla Franca defíira, por dafe 
rencia especial para com Morgado de Go: 
vas, o promotor (da. corrida. Us afciooa- 
os de Liabos tom, pois, eng 
rar o Incontestaval ' inestco 


Valmy, voltou-se para q norte 6 ro-|Cari 


da 
Pogueno à far 
afórtonads forcado 


derá yinto o um annos atras. À Polo-[amad 


jagus trabalhos atomará. 


já conta de, 
sas adh 


alo. 
desadotos, profesicueçe o 


tá mosmo d 


=O DE O: 


ROSA & FERREIRA 


89 Folhetim d'A CAPITAL 26-8-1914 


CHARLES DICKENS 


06. ROKEGMITA 


4º PARTE 
“CAPITULO II 


q 
iabiaso tambom para ir ao 
tro do pas, “que a esporava janto á| 
márgem do rio, ondo ambos tomarará 
o vapor para Greonvwich. Quando alli 
obegaram, Rokosmith voiu 20 sou on 
contro, - 
Qual goria o fim dfaquello passoio 
tão matutino e effectuado com tantas 


ljá podo estar 


aa, 


o pa; À car 
ta disia assim: 


Maesinhã 


Acabo de. casar com John Rokasmith 


que me ama e-a quem eu amo do todo o 


[meu coração, 


No mé queira mal por ter dado este 


passo gem a consultar, mas, se procedi 


assim, foi para evitar que lh, em-nos- 


sa -casa, sé levantassem discussões por 


[não concordarem com o meu casamento, 


-Peço-lhe quê infornie o paesinho do que 
sê passou; dê saudades & mana Lavínia] 


e creia-me 
Sua filha muito amiga: 
Bella 
Bella Rokesmith 


Foi John Rokosmitb quem collou 


a estampilha no enveloppo o nunc à! 
vera óffgio da rainha Victoria pare- 


osu mais sorridente. 
Agora, paesinho dis 
anquillo. - 
à cansoiencia do Wilfor 6 que não 


Bella—| 


sabidos da egreja onde so 
“roalisou o açio, Bollá pegou n'uma| 
coarta, que já trôuxora esoripta de car! 


ja tranquillisara ainda. 6 só quando, 
passado algum tempo, se” Gonvenceu 
de que a sr.* Wilfor não lhe" appare-| 
coria de surpreza, a verberar-lho a 
oamplicidad o facto, o bom velho| 
poudo então respirar. 


Depois do casamento teve Jogar 
um pequenino banquete, maito inti- 


Eu som 
o quê fatia o páo s 
[se dar com a Bella se desse 
tra filha, 


om vez o Wilfer, que achara excel- 
lente tal exclamação para se livrar de| 
auras, 


mo, no qual só tomaram parte 
vos o q sou cumplics. 
jaando nºessa tarde o nosso Wil-| 
Hor regressou 
lho sohou 
terogaa 
té soa flha Bella? 


ora e firmo, múito pro- 
pria para ler um discurso da corda nô 
parlamento — entregue a seu pas a 
carta hoje.recabida. 
= Aqui está. Tom a j 
toi expedida de Gresnwich. Noticta o 
[cassmento do sr. Joha Rokesmith e| 
(pode para que demos a noticiaão pae. 
queria quo me disgessem 
Togir do iso 
com om 


ricordial — extolagsou: áuais, 


. tal noticiadeclarou a gr, 


|, E hoje esta officina a 


de licores, com; 


—Sim, misericordia-—repotiu a voz, 
[sepulohral da jnulhor, 

'ondo, que  ors 
qualquer-voise, Wilfoc enchen-sg de 
animo: | 


consummado,| 
o quo ha a fazor 6 confor-! 
marmo-nos; tanto mais—pormittam-, 
jo O diga-Rokesmith não 60 
possa 'chamar um mendigo.| 
menos, quo mo conste. 
=Não 0 sabia proprietario de mi- 
'nas do ouro, rogosijo-me muito com. 
Wilfer,| 
Pam tom quo' so esforçava por sar| 
ironico. 
—Não foi isso o que eu disse. 
—Quer dizgr que monti? Resigno-| 
me. Que poderei eu, pabrs esposa hu- 
milhada, contra uma filha que me ul- 
traja é contra um marido que me 
salto, mas m deva obedienoiá?, 
Wosta alturá inter: je 
defesa do pao j 
taya-so num confliato no qual  ombir- 
irafiva sr.* Wilíor rolamava para si 
—-conio a da Sostume-—o papel de 
íetima, George quo estava 
presontê, foi forçada” a "IStér pl do 
momento efh que mão ds sas Seiva 
Lavinia tratou esja por yibota: 
George Sampson era- dm níopo gas 


Icorsboios da manhã obegom Nite a cê 
ta cidade ama na: 


o ponha do send q 
moto da 


festa, 
cebemos convite 
Para as festas 
ão nao convidar-so à Imprecsé do fôra; eu] 
nos onvites luitam-se “aos dois jordnca| 
+ ocage, 


iejado rancho do Palão, quo 6 oompasto| 


Tosta vês o dogmombramento Íbca aalar - continda. trabalhando, com Kora 
bestas 


[mero da 


comissão referida, os amigos dá 

tino e amadores srs. Leopoldo Fi 

ios de Avellar, Luiz Barmento, D. Carlos, 
[de Mascarenhas, Carlos Botelho 6 Anto- 
não Serra é Monra, 


FIGUEIRA DA FOZ 24 Por occasião| 
das festas du Encarnepão, em 
realisaso no Colisso Figuelrenso a segu: 
ds corria da appêno, tenreanão à gával 

E eupacial deferancia à direcção do 
Geo: o aavalieirosmados João aros | 
iz, “que “alternar” com Mantel Gua 


alares, que constam de. coriajo 
cívico "brilha atas Mluminsções, fogos de 
artifício, Keravesse, concertos masicaes, 
“as corridas ds tontos nas tardes 
030 81, nas quues tomarão parto ab 
gêns artistas do Carspa Pequeno é, foste. 
fados “amadores, entre elles os irinãos| 
acarantias. À Cosiiiasão Cotiseguio pa- 
ra aquelica dias. vapores exireorMinade 
a preços redasidos, directamente de Lis 
tod 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 


À prouingia mA: CAPITA 


'oxoursão de Tor. 
por uma oxcél. 
no de tardo cesto. | 

dando 10.00 avenida “Saraiya| 
Carvalho, 


-Rogliaon-só hontem a ratifcação do| 
jarainonto de bandeiras polos rocratas do| 
ofantaria 2%, Nada podumos diser desta 

somo do custa: 


pasa 


litases da Figuoira nãofé) 


No thotró 
ontem, nua dass. 


uo-Cino oxbibio-s 
da noite, 


do 30 pares dan 


“ENO taiço da Grtade Oni 


Grsade Gain Poni 
do & vou Wemor acrobatas, aqui 
Sis picos eforas 3 o o 
Pera cida id 
“O 
ara 
a 
da. 
om 


banhistas. 
do 


arativos 
at vo Bm “do 


ide. Do moltas partos 
do rosmeigou ai foram durante 


mmilharos 
dia 


Rasa: para a capital a força do 
etguaa da pano rop E Oiicta Meo a 
Bo baga de serviço” desdo” estos 
contesimentos” fosndo npenda uma por 
ao erga 06 o comando do am Ge 


de 
| cool nomondo fegento interino da es. 
eia, coctet da 1 Bartholo 

roteador egDota 

PO Grupo Exoursionirta 

so roaliga 0 dia BO da corro 


o e quatro 
quo partido do Jasgo Mig! 


fogo va que, partindo do la 
raras, de ando regrossar 
dia, 


Bombarda. 


slgoym 6 meus. 
pelas 


pia 


Medicina 


IS 


dentaria - 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


“Dentadiaras complot 
Obtarações (ohambagane) desdo 


rfbigondo 
Dootaduras completas dá cure de lei 


desdo, . 
dead 


Limpeza completa doNêntos desda 
Dent 


tos a pivot (fixos) dendo 
1 ouro dosdo . 
Dentes om placa do ouro 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


'acilita-se o 


Especialidade em dentaduras sein capa 


pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


crpnica 
Tração: Constltas 
te 


GERAL —ospocinlidade: dosnças vanorens 
CÚBGO das da 4 da tardio, todos, oo dias 


<do do- 


Este Consultorio abro das 11 da manhá ds 11 da noito nos dies 
utois o aos domingos da 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2; 


Em frente do Banoo 


THE 


Lisboa & Açores, 


BERLITZ SCHOOL OF LANGUAGES] 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola--a unica autuentica escola Berlitz em Lispoiy, 


onto se prova. 


lo registo feito em 1901 —recebe alumnos. 


ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até às Il'da noite. 


Professores extra: 
'ços convidativos. 


ngeiros expressamente contractados, e 
'ambem se encarrega de traducções é do 


correspondencia particular e commercial, 


Rua. do Alecrim, 20-4, 1º 


Esterilidade e a Impotencia venciê 


14 volomo da Bibliotheca Sexual, polo 
rolativa-—storyidado 


a tomar aa lua de mol Horus 
gUFaos aos gaposos, 1 volume 100 r 


torodon= cadrosos é enimalnatos ereniocenitol 
dronoa é estimaalnnços erotiosa "No! 
Aígio do evitar as peitmetras dra = Pocisos das vice 

pochas mais favoravi 4 coacopçã 


Dr, Hoivotlas. SUSMARTO: Empotedsia-— 
Pecundação acifcial 2º nar 

do nupoiaa-=Prtont 

oz olvor 


Cada volume 100 réis 


Amor e Se, 


7; edição, do oolabro medico 


Guerra ? 


Dinheiro garantido! 
TODOS o terão teocando-o por ouro 
o brilhante, valor universal, na 


ER Fraga & G. 


tdo, apego, ndo de 
nigero. 


Creoson 
omas 


O Creosonal : 
Frasco 1820-Neio fr. $75 


Manda-se pelo correio “A. Aereio, ria 1.º do Dezsmb; 


panhias, em! 
MAGDAL 


orador; N'aquella: conjectura e 
sac do terror inatinotivo que a fatura, 
sogra lho inspirava, o Sampson intes- 


vejos 
—Som por fórma alguma eu que- 


tura, Lavinia, que nonoa 
atá então tivora um ataque de nervos, 
fez o seu dobute, no qual rovelou uma 
cação deoidida para aquéllo gen: 
(de sport. Georgo, que prestáca á noi-| 
va 08 primeiros goocarros, teve uma 
(phrase que traduzia todo o seu amor 
|º toda a sua revolta: 

—Sem queror faltar ao rospeitoque 
lhe devo, minha senhora, pecmitta- 

que lho diga: veja, seu diabo, ve-| 
linda obra! 

Wilíer não sabia quo partido to-) 
jmar om faoe d'esto. incidente, que no| 
menos tinha a vantagem “do desviar 
as attenções do assompto que indire 
ctamonto o provacára. 

Serenados os animos, Lavinia, que 
tomára a resolução. do recuperar cs 
[sentidos perdidos, tevo a foliz inspi- 
Ipação - de aproveitar o ensejo para, 
fn'am gesto nobre dizar: . - 

—Joorge, depois do que acaba do 
passar-se, ou oreio quejssria uma boa 
joctasião para a mamã dizor ao papá 


tinha tanto de correota cosmo. de mau 


gas dissesse á “ans quo todos nós! 


76, ama da Palma, 78| 


endas com ga: 


gurança 


o de, Bronons. Erocosios faceis pará avitar a proskos, 
oo. 1 volumo ilastrado 250 véia, 


A' venda na livraria de JOAO CARNEIRO & C.'é 
Travessa de S. Domingos -60-LISBO. 


Adão 


(Chás, cafés e vinhos do Porto 
da casa Ferreirinha 
Rocommendamos o 
CHA OOLONG K.º 2$600 
O mais excelente dôs chds sem os intome 
venientes dcs chãs verdes. 
76, RUA DOS RETROZEIRUS, 78 
Casa fundada em 1861 


Defendei ospuimãos é 08 bronobios so não querais coniraasr a Fazer 


culose, 


po, 8 paia Dre doa ga 
: E O doa 

jue preparam facilmente o torreno a invasão da Tu os é PA dei o 

ea Mad ti 6 um des o primejea onda do po 

o Creosonal ia Brogeio o o mosto tenpo ac ando 

deranta tá ins e desenvolvo ; 


ercaloso, 


di 
Pharmacia J, Tavires, rua 


ENA, 68-TELEFONE 


teriamos um grando prazer em vôl-a 
a ella o no marido, 

2 Wilfer tomou a palavra 6, 
Jem oitava abaixo, declarou magosto- 


|samonto: 


—Longo do mim a idêa de tentar 


matrimonio com um pobre das portas| 
que, desde que ss consumo am tal 
a digo 
foi aficontada; 
São razões que eu guardo é gaardaroi 
ra mim propria 6 nunca mos la- 
bios se abrirão para as fazer ouvi 

—Nem ontra cousa soria do ogj 
zar—declarou George. 

Wilíer, apoz tantas commoções 
deixar-se vencer pela fadiga 
oabecesva fortemente, com uma si 
cerissima vontade de dormir. Então| 

Wilfer achou convenionte 
n'aquelle sou ar do uma tão 
encantadora antipatbi 

—Será possivel q 


epois de tu 
(do o que acaba dese 


para a sua dig; 
onselho-o à que 


Rlôros), Lisboa; Barral; Pharmacia Azevedo, Rosi; 


-|xam obtivora um emprego, 


Dl tetra 


nargia no organismo, 


So Eapesifto contra branotla, bro 
; raohitismo, na convaleso! 
roll” anemia som os 

a 


va praia 
constipações, tast convi; 


Nora da Pelado, 14, (Praga das. 
à . Politano, 
88. 


lates, de cervéja, 
raficos devem Gear do 


gue melhor trabalha. Nenhuma fabrica de chocolates, 
im, fodos quantos gastam trabalhos lito; 


a consultar, já pedindo orçamentos, já confiando-lhe qualquer trabalho. 
RUA D, 


3.623 


otado por um sentimento nobre. Vad 
doitar-me, Bos noute. 

E Wilioé, dopois de so ter de 
dido dos prosontos, podiu ao sonino 
reparador o esquecimento das aqnga- 
ções fortes d'osso dia memoravel. 

Quando, algumas somanas dópois, 
Bella o Rokesmith deram entrada ns 
casa patorna, tado se passou pelo rãe- 
lhor possivel, salvo, é claro, as inovi- 
taveis considerações iorque 
d'osta vez—justiça 6 dizel-o— se sam 
tiu um pouco desarmada ante-a al» 

ia cheia de espontanoidado &aquél 
les 
los noivos para quem a vida sorrir 
numa grando promessa 

CAPITULO 

A montanto do Tai 
[grande fabrica do papol de quo era 
proprietario um israelita, Lizeio Ho- 
graças -so 
bom empenho do judou Riab. Bogdo 
'que ella sabica da casa da sua at 


bonecas—dias possoas haviam 
dado os maibres osforços par 
descobrirent'b paradoiroy óssa 
|soas eram Eugénio Wraybii 


outro eram de opinião quo todos 
meios são bons para alcarçar am 


Tera rasão, O sau canselhn à 


terminado fim, (Contináal 


nê E SU re 
 Mocidentes de trabalho LACUNAS Es a 
| PORTUE DESA Paresn an IDADE al TO TAL OR : f , 
rr Sociedade anonyma de res. E doa io POVO Ú Hleantgia 
:'” Nenhum patrão deve adiar o segu- ponsabilidade limitada Alda : 


ço lee rômeana de ter de IBAPITAL: 600:0008000 


continúa offerecendo o que ha de mais extraordinario, 
que é o desconto de 


else A Mutualidado Pigs ad Sédo mo Porto ENDEREOO TELEGRAPEROO: Prosidado”- Lisboa é [0] Fo 
Copo Rondo adaga | R. Passos ilanuel, 37 NUMERO TELEPHONICO: 1995] | ; : 
> | & USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO | em todos os artigos sem exclusão dos da mais recente 


Fundo de reserva Rs, OT :0008000 epa actualidade, isto quando pelas circumstancias do actual 
Terrestres Rs. 407:136$15,9 Leilfio momento por toda a parte os artigos sobem de preço é 


uma verdadeira 
Poma a do dr. Queiroz, Sia fem | queen am é 
o con [nada desta cosa, nei em Borto franco, 
 Experimentada ha mais de 40 annos, me curar | cedido. de raio, sobre prodios, estabeloumentos o mobi. | fpreeederso St fa M a Ê avilh a 
Vende-so mis Prinoipass Paradas Pronto Boral; | 2% 9 maritimos contra avaria grossa o partionlar [MOS TR omalraçado proxiao 


Soral; no 6 nda ; : 
“Pharmacia ROSA & VIEGAS Agencias em todas 95 cidades 6 (mm Cr itcuan da cel BRA quo o publico que ama a economia como sendo a fonte da 
de S; Vicente ste 33-LISBOM — |nas principaes villas é povoações psi é outros pertences do mesmo va'|BaMM sua riqueza não deve desprezar 


dado com Os faloicadores! 56 é verdade ado continente, ilhas é ultramar! nto de ásia, 24 do aqui de 9% 
pas O na e E 2O | 
NASCE PARA TODOS Loto Sa o amo de desconto em todos os moveis de forro e de madeira 6 


Silva Ramos verdadeiramente assombroso e produz uma verdadeira 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL | Revolução A 


| Medico do Posto dis Misericoriia e da 


[Assistencia Nacional aos Tuberculosos Ê ê 
Consultas das3ás 5 = a dentro da economia domestica, o que represonta nm 


CHIADO, 61, | k thesouro que permitte deixar saldo em todos os orçamen- 
Antonio Aurelio Aurelio tos feitos por os que desejam pôr casa e o levam ú pratica 


” dando preferencia á 
Clinica geral ' 
Docnças. das senhoras — Massagens 


é 5 
Consultas: Il 
Consoltorio--Das 1á às 16-R. Garrett 
raça, D. 
la Daé 17 4a 198, Paschos 


quo: além destas tão excopcionaos vantagens ainda offe- 
rece muitos artigos em saldos especiaes com o abati- 


ibercutosos mento de 
Medic dos Hospitasa ada Posto da liar. 
corda 


pç spa no J£toO, SO e BO 1 
: “e E OA O VOS O 
A Moda em Portugal. homem, ls ds Si cm 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES! 


Anis do 6000 ESCUDOS para li ja casa! ! Carteiras mallahas o mas Annuné ) 
vs om todos 08 goneros até 30. ESDUDOS! nie; Kia em dos Ss da 0 10, lol? 


a o ER ] : TR ep 
Joteis, Col os e Casas ticulares h 
a fot d Po q a BE “4 EYES RS ED EAR E” 


DO: 
“god pls bon donald as como icados da PABRIDA E paper RR nro Ac EA OA 


E Gusíodio Gardoso Pereira [O á 
Pam motro tener, E vá clndo metros, db O : : r 
E gi a ando TER Bi sen brasas o do Bo para Pestacas hos RA 9 O, RUA, DO CARMO, 13) O Catalogo gratis Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) 
Es é ESPE : Rs [é Ri Seguros de Vida (todas as combinações) 
Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Jncendio e Incendio Agricola 


ELEPNGNE” 2658 EE compania de Segurço === 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
A NACIONAL 95, Eua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA TELEPHONE H.: 4084 TELEPHONE N.º 1469 


Antiga Engommadaria Central . 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA [E 
Qunto á Escola ia do a lim, 
Esto casa 6a quo melhor podo servir o pablico, tanto em sm 
gômmados far T O Somo em lavagens do roapas brancas, pois 
aiii carr RES 
2 Ledi-so no publios pe estiioas da verdado expostos Tan sta 


miados bg, qual qu jo pot 500:000 248510 
“  Remeltor postal á ENGOMNADARIA CENTRAL escudos 
RUA DA CONDESSA, (037 ISBOA 


PRIETARIA. 


FUNDADA Agencias em todo o Paiz e colonias 


em 17-4-305 


jonato obimioo de Antonta 
“OA LOIOAS 


escudos ARA SER dep ARESTAS, E EOSREIN ER RS 
o Lnstlénto Baotor ara Pontana», que as ola 
; RU e. “Gioranai Costanto, profomor dó Tnstitavo Superior Toshnteo, que as anooatroa RADIO A 


EMILIA Da CONCEIÇÃO | r “ão ceme! da aguss CHATELGUYON ando o estado 
ç eso a Seguros sobre a vida humana sais pos issires ge Artemis Jonguim erra de doa do PART PRENSA NDA AÚEISIA, OA 
onirsa na quado é Guns poralbadbs obtidos” om o 099" da aguas Aino-láo 


por àt impressões as mag: 
É Gicinçes ds nescento do CASTÉLLO do Mo: 
cdr lia a dicinoç ca ao eato limpidas, tranoparentes inodora, incolores o gratas no paladar, são EXCBLLBNTES AGUAS DB MHZ; 


SRD TI TS IPT E li É y mncudadas nas dotaças de estomago, combatendo » piross o asia, O Gstado sadurral o 0 catarrho gustrioo o intostiaal; 
?PELLE E SYPHILIS? | - E pa 


E as Has etgulntos exposições a que contorrera 
Uiteras e foridas Es e GRANDE PREMIO, Rio de Janeiro 1908--MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —ME 


DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura—Ássis & C.* Limitada 
24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 


E 46 como Depurae ?Soluto, antiparasita 
tivo." do Sanguo As purgações |, fot antera 


É Pa a 
teares —— 
À co o unguento Catholi | BM 48 horas? |aspro aragõen Notem o 
a a de omni Mrnódal Boite nagueros DE] mm amite-—- 
das 0 pano do! nd pat E ms 


ds E E E 
gu de e Sina fis ano — O purganto José Antunes dos Santos|A.Cordes Cabêdo|TOVAR DE LEMOS 
Desde raro Picamentat O Imoiooicano gravei Explosivos da Fava la Trafaria ]! MEDICO DOS HOSPITAES Cirurgião dos Hospitaes Civi Doenças venereas e synhills 
ia oa Di doa Urano | io sabe Doenças do estomago, figado | Consultorio CLINICA -GERAL 
caspa. fis Teapparetor! as lts voga Iá | ana — Rpmodi sup Gemma, Nº1 e. Baião hamitos intestinos Capelo, 2 (entrada R. da Emenda, 110, 2.º 


j Ay as ] lasses pobres, —500 rs. —: eio dia 
aos cpa | found eaabias Jeias Dolo eh Eimple, dept tpolaso sblropi ce dat Rest E. 


a om olguns minnts! | -? Flôr da Mosidada tn. Pd PR Rastilho s Largo Camões, 4, 1.º 


po, profúdica a polo ana. Dá aos cabells BPM ajcatrondo menta do 
do LS pn JU “o Cd qu o age & ca da Prata 53 Jos agi da e Ravegação 
quer go mitiva em lótminutos, [NBA AGENTES | E, Porem Sonê "Bodiigue Pilio é Einhoreãs do Alas é Pontes 


sé gom as pilults occi- Não [louro, castanho 6 pre: 1 eprstteta 
“aentnee Indiana nº Deo E Massagem manual — Ginastica 
exigem dio rs E horse neto À EEE EEE Clinica infantil 


? Pomada Indiana-—Cura fi - = Rua do Carmo, 69, Tolet. sm 


Fed hemorroidas o E8 Das 2 ds 6 da tre 
id 

ig: ejam!! 1 Elixir anti-asthm: 

“LPS amieptticos| | Ea vesea nd. fc, Iii Cuneo Mozaicos— Azulejos 
aa pf ei 


; 
ta : joe sato om joio onmaiontia sã. Cal hydraulica 


pidamont 


Solis do etoága 7 oe ci cos ineicar E cimento Anmia BEochedo og palio pon lo EEE Eat A 
a 


A CAPIrAL 
pondgso nos Recreios Desportivos da 


secidos; experioncina-feitas pelo sou andtor, quo sofltia à ponto de não po- 


dez dormir heim comer. Afedicanento saperior ao estrangeiro. Garaaiesso 5 & : & SG a Na garo de 
«ah fica oxposto. bostojo! j + Bão Sofro perdeu-se 
É Medicamentos usados ha mais de 80 annos É car O - º Er Pira cacga, passagons o quaos quse esciarasimsatos dirty 


o do 
“Deposito gcral só na Pharmacia Indiana de 1. Mendes Ri t TRA 
Y . to Corgo Santo, 17, 196 21, Telephoni nº 1244 LISBOS RÃ ci consbriihantes. A quem o apresenta EM LISBOA 
ii =targo do Corpo Santo-SO-LISBOA E [29 perto do Motel Avenida Eelce tel mos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmestor& ce 
ido po dc 
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CAPITAL 


rogo À eim 


“Suspensa, já começou, nov 


À GRANDE BATALHA 
amente, numa extensão muito superior, que vas 
além de 300 kilometros 


O grito da França 


Eº innogavol, Todo o poso. dá guor- 
ra ontá caindo sobro a Fiáhça, À 
Allemanha invosto contra ossa nação 
admitavol, quo consubstancia O. gen 
timento da olvilisação: latina, com af 
força quasi total dos' sous dxorpi- 
tos, Ninguom iguora quo a All 
aha possuo maioros rooursos  imilita- 
ros do quo a França. E? á ousta do 
potontosos asforgos quo a França tom| 
consoguido não fioar n'nma inforiori- 
dado tromenda om rela ão gua ai- 
«miga moctal, Ksso fato inspira-so nal 
difforonça do população. A Alloma- 
mha tom mais am terço do, população| 
“do quo a Pranço, São moitos thilhãos] 
do homons. a mais, E fmguanto a 
França, duranto quarobta o quatro| 
annos, tem “procurado rofsór, pela 
paz, a sua Patria, mutilada pola guor- 
ra do 1870, o ponsumunto| dominante] 
da Allomanho, duranto ogso lapso do) 
tompo, não foi outro sónio a guorra, 
a guorra do conquista, à guerea 
lovintosse um novo imporio do 
mar, a guorra que, primelro do que 
Yudo, nuniquilagas à Prança que, por! 
um milagro do patriotismo," ronigtital 
h ontasteopho óm que sogsobrou o to 
gundo império o da qual surgiu, on- 
tro puíúns, como, tima promemsa dá 
rosgateya Ropublioal * + 

Assim, 0-quo. 6 preoiso primei 
do' que tudo fosmaizara França, Og 
navios allomtos não:dão batálha nos 
navios inglogos; contra 


quo o anguo dos sont filhos tonha, 
corrido om ondas, qua go tonha apa 
gado o fuoho da oivilisação latina, qui 
olln oh punha-ebno o simbolo da 
immorradouta glorite 
À guoren actual: tom um dosfooho 
provisto. A Allomanha tom do gor] 
vencida, 3% sim plosimonto uma qu 
tão do tempo. Não 80 artosta impuno- 
monto contra grandos nações cotno à 
Inglaterra o à Russia, qua dispõem 
do centonas do milliõas. da homons e 
possuam incaloulavais roourgos, Nom 
a Prança ss oxtormina como os alo 
mitos pensam, Não 4 oktorminaram 
“om 1870, om quo olla ostava sósinha, 
Muito menos: a oxtorminarão agoi 
Mas não ba duvida quo contes olla o 
niga a furia gormanida o que, 
is a(Alloma” 
nba dispôs do cffoctivos mais num, 
Fóuoa do qua o axaroito frahcor So” 
gundo telogrammas dos jormnos do 
hojo, a França luctou entró Charloroi 
ong wy-cóm 490.000 homons contra 
800.000 allemães, B por isso mesmo 


A RUSSIA AVANÇA 
perdia ir À ao 


Metada da 


o do sr, Doloass6? Roflootiram ni 
o | mações do sr. Hocborto? A 


-lgo 


a Prança nocossitá: quo todos 08 gouê: 
filhos, o não só todos 98 sons, filhós 
todos os sous amigos, todos 
om. a. obrigação “tixativa 68 a 
obrigação thóral de oombatar por ol- 
o, lho doom o aoncurao do sou braço 
armado o dorramom o suu ganguo 
por elia, como o dorramariam pela 
sua propcia Patria o pela gua propria, 
libordado. 

Te osta, roalmonto, a situação, Da] 
[França vom um grando geito, Não o| 
Jouvorm ostragie nos ares? E” um gri- 
to do onorgia indomavol, é 0 géito do 
quem vao matar o ostá prompio para 
morror, Mas é tambom um grito do 
appollo a todas. as nações amigas, a| 
todos os. poyos Iemtos, a todas ns al. 
mas quo no sou idoal eduoaram 0 03- 
pitito o o coração. 

Loram os artigos do iss; Piohon?) 
Attontaram nas palavras do sonador 
[Gorvais?, Moditaram nas dgolafições] 

alli 
rançal 
lança “03. + lhos polo mundo fra; óla- 
ma quo à sua oaúsa 6 a onuga da Ii 
bordado ouropbia; aooobtua quo nho 
nocossita só do palavras:do solidario: 
dado, mas do atos quo a offootivom; 
"uma palavra, tovolu bom quo todos| 
os nuxilios: lho são peoiosõa, porguo 
do todos os lojionarios do] 
[Diroito para a luta contra o Cosaria-| 
mo, 4 

Em 1870, a Feançá funibom olhos, 
ao mundo quo orá prooião var nolla 
a imagom-da Iibordado om via da sor 


o paladino) 
“dudo italiana, Lovava comsit 

um, bando hotoico do ho- 
mens rosolutos ' fanaticos pola liber- 
dado, isso lomom ora Garibaldi. Og 
sous, companboiros oram/08 Mil, Gu 
vibuldi o 08 Mil batoram-so contra 08 
ullomhos—s foram 08 unicos quo os] 
vonoeram, 

Ropotimos: o dosfooho d'asta luota 
ó fatal, À Allomanha hu do sor ven- 
vida, Mas do, no primoiro arranoo, 
vendo congrogado só contra a França 
todas as forças com quo doyaria rósis-| 
tir nos ataques das sois nações 
com ella estão om guorra, consog! 


da libos 
pe 


do luto, oasa óatastropho sória quasi 
irtoparavol 6 nas paginas do Histo- 
tia insoroyer-sochi e 


pe 


russia Oriental + 


oi deixam de sor allomã 


mile 
O colosso moscovita bate ás portas de Posen 
e prosegue a marcha sobre Berlim 


O movimento dos russos na Prus 
Orienta? accentua-se cnda vez mais. 
Noticias recebidas de varias origens 
confirmam plenamente os desastres sof-| 
fridos pelos allemãos mº'aquella região 
do imporio, 

“As tropas russas não so teem limita- 
do à invadir 0 territorio inimigo com a! 
irresistivel avalanche das suas tropas; 
eccupam com caracter definitivo e per. 
manentz as diversas cidades allemas 
que vio altingindo, quarnecem militar 
mente as linhas"ferreas, de cujo mate.! 
rial so apoderam e procedem acto con- 
tino a obras de fortificação, Entre- 
tanto, « sua marcha prosegue; alargar 
do a faixa que começaram a occuparl 
into da fronteira, Ante-hontem esta- 
van em Solda, hontem eucontravam-| 
'se ja em Osteróde, cincoenta kilometros 
amais ao norte, Pelo seu lado, parte das 
forças que ocupavam Lyck, Oleteio, 
!Goidep e Darkehmen, javiriçaram até 
lugertng Pode afirmar-se que me- 
tade da provincia está teste momento 
sob o domínio extectivo da. Russia, 

O facto de se retirarem as tropas-al- 
jlemãs em frente dos invlsores é mani- 
festo indício de que as forças W'estes são 
esmogadoramente mais numerosas. Os 
prussinios contam-se por centenas de 
militar, os russos por milhões, Um fe- 
Wegramma que noutro logar publica- 
mos affima que 0 20. corpo allemão| 
evacnon Osterode, abandonando muitos 
'canhões, metralhadoras e prisioncir 

E de suppor que as tropas do k; 
ser tentem um ultimo esforço de resis- 
dência, concentrando-se em Alenstein, 
“Que é ima cidade essencialmente mil 
tar. Se nãô fossem desaloiadas, evita- 


!guisse, por esso lado, sobre Elbing ol 


Dantzig embora este porto esteja forta- 
mente protegido pelas praças fortes de 
Marienburg e Dirchau, respectivamen- 
lo situadas ias margens do Nogat e do| 
Vistula, Vencidos, porém, é provavel 
que abandonem às suas pobições e vão 
entrincheirar-se numa linha paralleta 
ao Vistula, desde Elbing afé Grandens, 
abandonando assim Koenigsberg d s0r-| 
fe que a espera. 

4 Prussia Oriental ficaria ussim ir 
Ieiramente na mão dos russos, gtte não 
deixariam de estabelecer desde logo em 
Koenigsberg uma base de operações na-| 
xs no Baltico. 


A congulsta de Benim 


Suppõs a estado maior do czar Niço-| 
au, em vista do exito obtido polas stas| 
tropas no Masurentana, gre o exercito| 
russo estará em frente de Berlim até ao 
dia 17 de setembro. Talvez esta data 
tenita sido fizada com algum optimismo, 
mas não ha duvida que, perante a for- 
midavel resistencia onconirada na fron- 
leira franceza, 05 alemães hão de ver-| 
se em serias dificuldades para desvia- 
rem alli as forças com que poderiam 
joppor eificazmente um dique à marcha, 
dos slavos, 

O dilemma que presenitementeseoffere-| 
ce ao kiser é, de facto, tremendo. So na 
Vronteira de França as tropas allemas 
|vacillam, os exercitos colligados tomam] 
inmedialamente à ofensiva e dirigoni- 
sa em massa para o Rheno. So deixa 08 
seus exercidos. de leste, já dizimados el 


1 


do) pia, desenharaim um énerii 


osmagar a França, a Europa teajario|.| 


riam que a marcha dos russos prose-|' 


de lis cn 


: pelos 


Cel coligadas 


PARIS, 25 Sogundo uma goim- 
municação, ofiloial, oã alloinãos paro» 
com dispostos a rotomar a offonsiva 
que hontom haviam suspondido, no 
norto do thoutro dnguorra, na Bol; 
oa, Ag tropas: francoras coligadas 
com as inglesas fizom-lhos fronto, 
contôndo-os.—(Iavas), 


DS belgas fazem, Teguar" os a 


lemos 

PARIS "25, O exercito 
belga; saindo; inopinadamente| 
de Aniuerpia, rechaçouos pri» 
imeiros elementos allemãts que, 
encontrou, chegando a; passar, 
alem de Jalines—(Envas); 

LONDRES, 26. Emquanto| 
os aliados alacavam os alle-| 
mães no sul da Belgjca;.as tror] 


movimento. .offensiv;,. expulál 
sando as iitopapuallemas:ide| 


[de Bruxellas—(Mavag)o (| 
“A tucta-na Alsagla-Lorgná 
PARIS, 26:--Na,. Liotona, dopoi 
dos «contact 

| ici 


|pas belgas, sithindodg Hntuera” 


J no “parlamento, 


| Malinês, "repeliinidonas PEA 
|Vilvorde, 'er. alguns kilometros| ; 


T o 
direita franoóza rofitou Bobro a mon- 
tanha que so estende ao longo; do cur-] 


[Nanoy, u 
Na Alsaóia xo 
ipolljcam, vaio ql 
[bro Colranr 
1; por emqnanto; destitaido do fui 
damento o, boato.dol que. os allemãos: 
havia rótomado “Aloll 
ufisso, o thoatro Ho oporações ná (A+ 
snoia torna-so, nfssto momento, duma 
importancia socundario-—(Havas) 


Ds To avançam 


Totgãa fenfrdegas “mó: 
ne dirigido a 


S. PETERSBURGO, 26, Uma 
communicação do generalissimo, 
anuncia” que nã linha “orientaf 
prussiana o exercito allomio, bx: 
te “em retiradá a ímurcuas força: 
das. O 24º: Corão! allemão eva. 
cuonOslerode, abhadonando mui: 
tos cunhões, metralhadoras e pri- 
sioneiros, "Os «russos occuparáim| 
Intersburge Atgerburg (Havai 


Um milhão «do inglzes 


“MO continente 


LONDRES 26. Lrtajaçdo Honton 


nitro “da 


te, so tanto, for progiso, um milhão dg 
homong | lã 
Já  ostá organizado um novo gx 


ir 


[ão do Moutthe, desdo Lunovillo ató|- 


180. Além | 


naP saia Drienat, 


DD a 


dermomo-russa - 


EO ataque «do “Tenpelin,, 
a Antugrpia 


PARIS, 26 Noi iaprovsitando;a 


uorosos edificios, .entro os: quass fi 
guba(o hospital. Sobraro palaoio roi 
foram ativas algiúnido bombas, quo 
ônúsari daminos, Os monarohas, po-| 
'róm, nada gofiraram nom sous filhos, 
Ipótiquo acabavam do'ahir. 
| “05 'foridos-são númbrosos'o “rógis: 
titráiácio vais inortos, 

O'atagui noreo ousou. voriadoiro) 
alarme na aidade;—(Corresp.) 


MA guarida impar o as tropas 
“Trançã 


imadoq vorpoda 
pordog. por pote 
Por divor-| 


“- destituido? 
MADRID, “26, An quo é 
gonoralisviáso “Tóffrio dodtityia o gás 
oral: Amádo nó dndipo do batida: 
Purooo qub-o'fúoto já no dou ha: dias 
ê que foi o gónoral Pau investido do! 
lo “quo - portanoia, :ao dosti 


Oorrespo) 


Dentro 


luntarios;—, (Oór: 


TES = 


AHDSBERG 


| 
RA 
>0 e! 
NA Saver” e 
o *oTTEUS 
1 UEGHITZ 
pipas Y 4 e 


GaoRLTZ 


4 


RANDELTZ 
À MEIDEM PURO! 
SOLDANÃO) 


ALiensTem 
oRTeLg 


Í 


N 


O nosso mappa reprecenta a fron 


moscovitas avançaram 
De Berlim d fronteira 
setembro, 


notar que a parte oceupada na Prússia Urienta!, á data das ultimas 


é y 
'BEUTHEN| 

4 e SRT 
STR RN 

AN Na N EN 
Sarre Zopeira Sema - : 

cane dep) pintas prio = | 

ne fear ceifa 


nt. ra oriental da Alemanha, que está se 


noticias, 


4 at! uma linha, parallela-á fronteira, que pussa por Tnsterburgo e Allenstein, 
da Polonia vão pouco mais de 250 kilometros, que os russos esperam transpor até 17 de 


48. 


endo invadida pelo exercito russo, E? de 
se dlilatou consileravelmente. As tropas| 


moralmente deprimidos pela derrota 
de Gumbinnon, sem apoio, nada pode-| 
[rá deter a onda invasora dos russos so-| 
bre Berlim. À 

Estes raciocinios levam-nos a con 
cluir a hipolhese de que a ultiria plitse 


tar das forças teitonicas, 
é muito natural que já novos combaten 
tes, nomeadamente a Hollanda e a Di 


ao lado dos aliados. 
“Perante tão numerosos ininigante! 


Westa guerra formidavel tenha porim 
Hleatro o territorio que circumda a ogpi-|loma. 

tal da Alemanha, onde se conceutrara|. Posen, 
[para a suprema defesa o que então Fes-| objectivo, 
Nessa pháse,| 140.000. habitantes, 


sobretudo, com o fespectro da fome 


pai 
rando sobre as dy 


Jproseguir, no entanto, a cus marcha, 


uas cabeças, Berlim) Transposto o rio Yarta, e seguindo o 


não poderá suportar um cerco prolon-|seu “valle pelo norte e o Obra-Kana! 
gado e ver-se-ha forçada à entregar-se pelo sul, as tropas moscovitas approzi- 


à discreção dos vencedores. 


mar-se-hão das margens do Oder, mar 


Acompanhemos agora um pouco alchando sobre Kustoin e Prancfurt, qua 
archá. dos russos sobre a capital al-idistam de Posen cerca de 150 kilome-| 


tros. Nesta altura, os invasores encon- 


que paréoe ser o oeu primeiro rar-se-ião a pouco mais de 16 leguas 
é “uma. cidade de perto del da Berkim. 
& está defendida] - Quanto. às operações de guerra na, 


[por unia serie de 'fortes, coiio Liége e| Austria, continia a-aceeutuar-se a of- 


Namur. EP posvivel que cis “sócias dal fe 
namarca, tenham intervindo na ltcta| Belgica se repitam alli dentro de dois|rálmento 


ou trez dias. 


a russa com exito, havendo ge- 
inipressão” de que as tro- 
[nas austriacas começam, à desmorai- 


Oó russos, iúderdo” sitiai “a êxodo elaar sã, 


quo erto do-oxoroito da Al:|| 


'quo o trabalho a para 


au todos comam Lorna 
onltivar a “torrã, tirar 


ndo 9 india 


dm petdoto 
urdoo 
tod ou homen cb 


áfélio coil um ooi 


Malto 


ratigaivo avo aploiton 


oq 


imentação. 
pooupados 
Pode fodi 


gros um pog 
hádores agricolas, 
+ nosãa colhoita do corcaé 


monto garantida; quanto 
inonto do fará o io nai 


pital nacional ngriçol 


vj dna riquea angariar 


dos"o obtavo, o maximo d 


Mobilisa 


vilca, Nºun - tadihônto om) 


quast por todá| 


toda 


visi 


A 
di 


ua do 
ros oscolhidos, onjá 
o fatnro da fúdi 

o du grado; rautabolocoa. 
aprovislonumentos nocusdarios para. 


Nestas condições, podo-so nfiltmai 


à parto, é necessario, no dmtanto quo to-| 
doa joomamm, exercito populupio, à para 
ndiaponda vol 

ita o producto 
maximo, porque hs provisões recabidas do] 
rão forgosumante insuliciontes,| 

Além d isso, é nocessario provôr o futuro, 
o dia roguinto ao da guorrã, não com 


rfsioiro momonto da siobilia- 
igolugos pr vidnt 
porlontos viram o 
Figo ou nocâssidado do nos dorendornos 
Aintáoto do mod! 
do voriar o entudar! 


|O "minlalto "da" ogrloaltarã prosidia ia 
ist nat oporáção Cora um notavol bom 
logo ho. priucito, dia tova n folia 
colegas Junto, do estado, maior 
jsonoral 9 diroctor dos abrviços, ngticolas, 
aipador consumado, ara d 


seio 
ndo, 


itimos fnvcriptos, quo mão bollos traba: 


+ quo| 


tá absolata- 


jo dúrão enviadas para ondo os reqai 
day com os raspactivoa machinitas 
Baita coleta do vinhos bos mais 
go Gindisponnavol 
louvos dias, porduo ao 
do upocior À BG not 
or 08 Cadhos axigu-so múoo 
o folk por toda a, 


alho, facil 


machiom 


“começar don 


te, 6 40] 


te) 


“|oxoroito o oxpôz tambem a og 


eps 


por-acaso om um'o4 ontro ponto faltarem 
'ra fuoil onvislas doutros ondo sobras. 


entram gm territ 


Escrevenos hontem que tó a «quasi ina 
ção» dos exercitos, colligados perrsilia, 
sem grandes dificuldades, 0 avanço dos at- 
“ema, e acerescentâmos que esa «quasi 
inaepão» seria requida de uma ofensiva 
Meio, ilentiina, que faria recuar a 
“avasor 'no  impeto de avanço que vinha, 
manifestando, 

Essa ofensiva começou, e ainda bem que! 
fudos nós, os. que acompanhamos com so: 
resaltada. anciedade os movimentos dos 
exercito aliados, podemos esperar agora! 
que d'clda saía a primeiro golpe na investir 
“a galopante dos soldados prússianos, 


A grande batalha 


A primeira. acção ofensiva. das tro 
francezas teve este resultado “vantajoso, 
embora à custa de enormes perdas:—deter 
à inimigo no territorio belga e no Luem- 
burgo, obrigando-o a chamar os exercito 
da segunda linha. 

A frente da batalha ia de Mons ao Tu 
sxembrvrgo, “nlas parece ter vido nos pontoa 
extremos, norte é sul, que ela de feriu com 
mais violencia. Ao norte, entre Mons, Tr. 
quelines e Charleroi; ao aul, junto a Lon- 
guy, Montmédy e Arlo, Os allemies em- 
pregaram tolos 0s esforços para romper a 
tinha dos altiados, que oppuzeram a essa 
entativa. uma energica e vicíoriosa ris 


qual 


até, 


em 


regis 


não 


CONTRA O INVASOR 


ção agricola 


som; quanto aos oarrogadoros, mandam-ss 
vir boto do costumo, dos 
vislnhos, om mesmo, do. 


isobro a tmobilicação ageicols om Hespantia var im 
Prangat er á res do tão já proparando paca plsagos. 
'A'guarra modoraa, quo todas as nações. au o é Aiuedh birra ão, sitolho, 
Sa É iniguiado primo vi SR 
no obrigados a far nd atol a cbnduodão Sus uvas mé ros 


Bor ong distantes clnoo 6 dl 
motros das Viahas; para à faser 6 pEdoh 
ispor do muitos civil, da tava b 
ros, do taitas munras, “o à MAE 

dos oavalios foram já rdgaisitadou paia a 
guerra, obtlndo Imininadto nau dd 
nteiçto. Mas ainda “mosto ponto déc a 
Suotoridado uilitar uia provo da gua 
a vontada. Dear malor nagaa da 
mares quo pousa dlspontar, o gsmo m 

oito ntmero do envios ati qu iam 
onelitas oa pouco lia, Não 


os, pOr vonga 


E 


do ostrangoi 


der, estamos em ci 
tir aviça vioto 


“Uma entrevista 


d 

O «Secolo», de Milão, interroga O 
ministro de Portugal 

O corirespondento do Secolo; do Min 

to dm Roina duttovistou o: ujnistro 

sobro q atsitudo 


dó Portugal om It 


bon o do Lagos o á raorganigução do 


tusção colonial em Afriou, qndo so- 
mos visinhos dos allomã 

Alludindo ainda Á politioa ingor- 
n, 0 ministro portugues frisou a im- 
noja do faoto das luotag partidas 
Pias 80 onconirarom Guspondas pm 
taon das oiroumstancias extraordina- 
rias om quo no encontra a [uropa. 
mm rem 
Leia-se na 8.º pagina: 


CARTA DE PARIS 


“O ALGERÓS” 
mei. 


por Gitagas 


d0 as avançadas allemãs 


prio frangaz 


— ooo 
O colosso germanico bate ás portas de Man 
benge, mas não prosegue a marcha 

evidentemente, por uma 


enão devemos por isso estranhar que os der. 
rotados num ponto sejam os victoriosos em 


ie de combates, 


quer outra parte da fronteira, Bor 


enquanto, sabenios que as posições onde q 
ua e fare mais vivamiênte ado, 0 ou, 


de Nancy e Luncvillo até Diego, Sape 


reburgo e Donon; no centro, ade Lon- 


e Bricy até à linha de Tionville. 
no norte, as de Mons e Maubeggo 
Chiarlevoi e Namur, 


Fora d'erses pontes, outros ha tambem 


que ve trávem, a todos os instantes, 


chogues de forças inimigas, como por sem 
plo, a. meio da linha 

Todo o esforço 
Henderá: primeiro, a dividir os 
Jdepois a repelti-os 
Conseguirão esse o 
po laiser, mantendo uma 
rioridade “numerica, 


ivele Bric 
dos exercitos rolligadas 


lema, 
pra longeda fronte 
ljectivol Ou os soldados 
grande qupo 
vencerão a corajoga, 
istencia que lhes é opposta é à copbi- 


anã da guerra er dir dora 
frances? 

“Por emquanto, pode dizer-se que 0a alle. 
mães bateram às portas de Mau 


e ango 
possaram adeante, 


A invasão 
pelo norte da Franga 


tencia, 

A suspensão dos com 
num telegrama qu 
não deve ter ido aléy 


de 300 hilometros, 


de vi 


les, noticiada 
dblicâmos hontem,| 


quatro! 


horas, Proscguin depois. n'una linha mais 
extensa «inda, e por certo com o mesmo 
ardor impeluoso dos primeiros grandes re- 
contros. Começou desde Mons à fronteira, 
do Liczeniburgo; estendeu-se agora para o! 
au) até Donon, quer dizer, apanhando to- 
da à parte da fronteira. franecsa que bate 
com à Lorena, numa linha geral de mais| 


Essa formidavel batalha é constituida, 


Proseguem 05 altemaes na exceução &o 
plano que apontâmos hu alguns diase—ine 
vadir a França pela ua fronteira norte, 
Destacamentos de cavalaria fizeram a sua 
entrada em Ronbaiz é Touscoing, seguiram, 
o caminho de Lille e já appareceram nas 
proximédades de Douai, que fica go sul da 
“Lille. Teto significa que as avançadas ale 
lemas já fizeram um percurao de 60 lófos 
Pe do do ido ea 
O invasor, efectuando um movimento 
oito mist Den é TE proc, 
ra evidentemente envolver os exe 


elos al, 1 
liadas gue balolhouy desde Enabicus, Mono 


Tteatro Avenida 


(Gicla theatral) 
Enchentesl 
Entusiasmo! 
Patriotismo! 
Enas sessões:8 314 6 10 314 
O vidro quario novo 
Triple Enténte 


mtpliado à cotobro rovista 


31 


se Maubeuge, vesquardando-se ao mesmo, 
tempo dus baterias de Diankerque. Com es-| 
sd tactica, copera ainda obrigar os aliados 
a diminuirem os seus efectivos na frontei- 
ru do sul da Felgica e do Taizemburgo,| 
augmentando assin: as suas probabilidades] 
alem imediata. investida no territorio 
da França por esses pontos. 

O facto de as avançadas alemãs não 
taconbrorm, reina lê, Doni não 
quersdicey que O genaratissino, Joffre e- 
io prado à defesa da fronteira nov. 
te.tsfchlrada da cavalaria, operando re. 
conhecimentos, é uma coisa bem diversa da 
invasão de corpos de exercito, capazes de 
meetentarom o ataque das praças fortes e 
de se assenhoreavem das posições invadi- 
das, h 

No. emtanto, o ministerio da guerra 
frances já confessou, n'una nola officiosa 
d'honfem, à noite, que é no narte «que se 
joyaçã mtior cartada». Para ali canver:| 
giram nimerosas forças dos ciereito al. 
Tíndos, passando as. que estavain na Alsa- 
tia muit para o norte das posições que 
oceupamam, à fomar parte agora nos vi-| 
biásimos combates que de estão ferindo nas 
algumas da fronteira da Lorena. | 

Na, inuntão, pelo norte, alstrahindo o 

re Paris, ha ainda outro peri- 


e 
Eus 
hua ma tia de acplo 
mente aporestina para a Tagta 
eds a ie pe do go 
mGgermanico, tendo tido à princira à 
a Belica e a cgi à emcuça 
Eranha, Eniretanto, 09. rios vão dep 
hand “ja. suas. forças sobre a Prússia 
cola 


ns 


deabrava 
saminho de Berlim... 


Vi car de Wal 


palhaço, dilecto do| 
n0550 publico, encontrg;so 
na maior afilicção 


cá em baixo, olaj 


jo Náriur o complótou o 
jo mais formidavol 
E os prussianos que 
tanto so riram dos fortes de Bri 
mon! Ê 
Pelo que me diz, pargoe-lho ef 
são impossivel que 'ns allomães fa- 
gem * davasão da- Frença pelo nor- 
tei 
—Julgo-a impossivel, ainda que 
tomem Liége, Namur o Bruxelas, 
porque deixariam na retaguarda um 
exercito anglo-bolga em Antuerpia, 
o não cabirão em semelhante toli 
Em Antoorpi 
rão. 
—E a invasão pola fronteira de] 
loste? 
—Continia ss 
mo provavel, mas ha do custar-lh: 
cara, Para dbrrotarem Joffre (ceria- 
catalho) procisavam do duas 
coisas: quo Íôsso viva Moltlco é que 
ôsse vivo Napoleão III. O proprio] 
aoltkto tor-se-hia estendido, em LRTO, 
se tivosso encontrado pela feonto am 
Massoua ou um Arispo-não fsllo 66- 
|quor em Napoleão L—porquo os sol- 
dados fra 
dos, batoram-so muito melhor que 08 
prussiano. 
—Na sua opinião, qual será o re-| 
sultado d'esta gigantosoa Incta? 
—Não tenho duvidas acoroa do re- 
sultado final: a dorrota dos allemãos, 
porque a victoria portoncorá sompro 
[a quem tenha o apoio da Inglaterra, 
[como diziam os antigos hespanhoos: 


Uuidos à Inglaterra 
Ao mundo guerra, 
por sou lado, fizeram 
a mobilisação, que 
o sou ponto fraco: nom 


nunca elles entra-| 


Estóvanos é dos raros escriptoros 
hospanhoss que não está atacado do 
Ivorbotrhéo. Não despordiça palavras 
o, no as despordiçasse, não.soria eu| 


Disse-me om rogumo tudo o q 
tinha a dizer, polo que lho agradooi 
duplicadam 

Ao dospedir-me, não pado rop: 
mir um movimento do curiosidad 

—Disso-mo quo Joffro, ganorali 
simo das tropas francezas, ora hospa- 
nhol? 

—Sim, 


s09 ni 'allo, porque] 
ignoram quo era o melhor general 
quo tesm tido desde o princípio do 


[mundo até agora, % 


Tropas ara a Afia 


Officines inferígres que fazem parte, 
das duas expedições 


dos sarguotos nomeados 
ara as duas oxpodiçõos, além di 

fa fuso pacto 06 quadros das anjo 
dados nom 


Expedição para Angola 


Pára a sogunda batoria do regimon- 
to. do artilharia do montanho, focam 
transforidos os 
rgontos: do artilharia %: 6/86 Ms 
nuol Gomos de Carvalho Juvior; de 
artilharia 8: b161 Jaymo Gareia do| 
artilhucia de 3/967 Vicónta 
meco, bI72 José da Kessur- 
Feição s 24270 Antonio Manuol Toi 
xoiru; do artilharia 6: 4/240 Antonio 
[do Sousa Marques e 6/27 Augusto 
Qusdos; do artilharia 7; 1/10 Abilio 
Joaquim Gonçalves da Silva; do gra- 
a oavallo; 1720 Manuol dos Santos 
imonta; do grupo de artilharia de| 
uncnição: 1HOL Ernesto. Augusto 
uira do Sausa Oontinho e 2119 So- 
bastião Jouquim; é de artilharia 6: 63) 
Luis Antonio da Rocha. 
Para o 8.º batalhão do rogimento 
do infantaria n.º 1d: Sargento-ajudan-. 


Eis, 


“|de Moura Teixei 


guintos sogundos| 


dg; ÍHIO AE 


infantaria 81; 2/142 Antonio Augiisto| 
[Pereira do Azevedo Junior. i 


2. sargentos adéidos 

Pora Moçambique: 

Ficaram addidos ao 1.º grapo do] 
tropas do administração militar os so- 
iguintes sargentos: Cavallaria 2: 2/1077) 
Julio Esteves; cavalaria 6: 1191 
João Rosado; cavalaria 8: 1/68 Mario| 

ira; oavallaria 11: 243] 
Arihur Alfoa Ordoz Manhe e: 
allaria G: 3/214 José Antunes Lei-| 


. | 

Para Angola: 

Ao segundo grupo do tropas de 
[administração militar: .Cavallaria 
24! Antonio Augusto Rodriguos de 
Carvalho, 2152 Frodorico Zncho! 
Pinto Tavares o 3/22 Alfrodo José 
da Salvação; cavalaria 6: 22 Lívio, 
Carlos Graz; cavallaria 3, licencoado| 
Raul Albano da Veiga Pereira Ma- 
izoco, 


Segundos sargentos artificas | 
Para o quartel gonoral da provin- 
cia de Moçambig rralhoiro-for- 
roiro do regimento de artilharia n. 


nistração milita 
ves Lobo; 
artilharia do guarnição: 
Viriato Armando da Costa. 


do batalhão do infantaria n.º d: 
|Policiano Antonio Bicho. 4.º esqui 
drão do regimento do cavallaria n.º 
10: serralheiro-ferreiro do - batalhão 
tilhacia do guarnição: 11142 Are 
sonjo de Sant' Anna Vonono, 
P l gonoral da provin- 


apo: al 

arvalho 

a n.º] 

o-gor- 

reeito do rogimento do artilharia n. 
6: 7124 Armindo Eduardo 


regimento do infantaria n.º 83: 1,104] 
Arthur Alvos. 8.º esquadrão do re- 
imento de ia n.º 9: solloiro- 
corresiro do regimento do infantária| 
20: 1/73 Carlos Augusto do fo- 
deiros. 8.º batalhão do regimento de| 
infantaria n.º 14: soloiro-ocrrgairo do| 
regimento do infantaria n.º 82; 11107] 
Arthur Armindo da Silva Machado; 
[sorralhoiro-ospingardoi 


imonto| 
ano) 


Vigira, 


Guilherme 11 ' 


E apreciado 
pelo -sr. Glemenceau 


No Homme libre, som o titulo do| 
«Comedianto coroudo», publicou | 
Igrando jornalista o grando parlamoa- 
tar quo é Clomenceau um notavo ar- 
[pigo sob: henina 
Dopois do doolarar que a Alló 
jnha não tom nonbam Bismátols, nem 
nenhum Moltkco, som sequar howocs| 
acção como Napoleão costumava] 

lomenceau diz: 


ba oppressão d'om pesadello hor-| 
Fival, tendo a continua satisfação do| 
a manto n'um ostado do perpetna| 
anciadado com os seus jastanciosos 
discursos, em: que alludia á ncpssi-| 
dado do “oonservar «a polvora miaito 


18; jo Luis da Silyá;'do | proa 
8: 71184 Amonio Luis da Silyaçido| proíou 


ias dolq; 


A, 


iodi dão, ostdu dispóstos a sé 


air poe 


menio Pereira Osstilho; do infantaria) Fanto à medida quo o governo acaba do 


ulgar. E ossig opiniõos convein 
-as bem idas, porquo in-l 
toressarm a muito gânito o ropresentám 
uma norma do prócedor que não podo| 
[ese seguida. R 


no ÚSsio quo estáinos no bom cats. 
o,— lia, à proposito do que so passou 
na rotorida collcotividade, am dus seus 
mais prestigiosos dirigontos — Disse-se 
lhontom quo convinhe, principalmente, 
oyitar que o enorme augmento que a 
circulação tiduciaria voa tor so destine| 
a favorocer só aquelles quo da protos- 
(ção do Estado ou do Banco quo o 19- 
presonta necessitem. Grando ou poquo-| 
ão comwercianto, industrial poderoso 
ps humilde? Pouei importa. O doscon- 
to, quo até hojo/ tom sido, om rogru 
uia coisa difieil, tom do acilitanse 
+ realisar-so om “molhores condições, 
[om peias quo contrariem iniciativas, 
[som travões que podom quasi sempro 
classificar-so do espantosas craol: 

O Banco do Portugal já tom foito m 
to pelo pequeno comercio 6 pola po-| 


perdonvol injasti 


«Mas seria não Selar dovidamonto os 


scaso ao governo quo deve estar preca- 
contra jogos provaveis do bancos 
banqueiro, quo bom podem açam- 
barcar parts do augmento fiduciari 
[para fazorom o sou nogocio em detri- 
ento dos quo mais procisam o não 
oem a amparal.os, no meio d'csta me- 


a sor, so o não precisar. Dopois, o com- 
meroio que não do oxerco cm grando| 
escala, que vivia dia a dia das suas re- 
S pri ões. 
fom bem poucas lisonguir 
Os frete do Ingigioria. para, Portugal 
[subiram 5) 0/9; os soguros regulam 
RÉE 4 o ou progda do todas as morou 
rias, soflreram| um aceroscimo, por 
[causa da guorra quo vao adm do 5010. 
Além d'iaso, as  acquisiçõs fazem 
(4'outra. fórma, mais, onerosas quo as| 
satigas o quem, tinha as nuas fontes 
do fornecimonto, om tovo do 
transfor las para Hespanha, ondo ostá 
a coraprar a contado o sogundo cam 
bios que, por ora, toem bastanto do ca-| 
prichosos. Gomo ha de o comprador] 
uo não disponha do largos capitass 
fazar faco a todos cstos novos oncar- 
os, o o Estado não vior om sou auxi- 


sim, no torrono quo mais fará frutificar 
[essa somonto, os milhares do contos 


io. sorão communicados no go]. 


ro, + qual: cstá tão animado d 
'molhores intongões quo não doixará dg 
nos ouvir com jubilo. Quoremos que 
so faça uma grando o gonorosa obra, 
do justiça; d sojamos 

quo vao sofcor 

não aproveito 

o, mas a todos, fi 


“do procodor que se- 
e jo a. todos aprovoitom, 
isso ha do, com cortoza, conses; 


a csta ou áquel. 
itando-so os dos- 


ão dos Logistas ninguem qua duvide 
am do espirito do justiça dom da pa- 
feiotismo do quantos, n'osta occasião, 
ftoem a son cargo contribuir o mais] 
possivel para ationuar os cfloitos da 
Sriso com quo todos luctamos», 


FENOTEINA cara rapidamento todas as| 


so, tão certo 6 não haver na Associa-[q 


À GUERRA 


À disposição dos exerei 
los Tranegnas 


PARIS, 26.— Na reunião 
do conselho de defesa nacio- 
nal, o sr. Messimy, ministro 
da” guerra, comunicou que 
Os exercitos francezes que fi- 
caram intactos depois dos ul- 
timos combates estão dispos- 
tos a continuar aguerra com 
energia e com a antecipada 
certeza do triumpho. 

Accentuam-se os boatos de] 
crise ministerial, falando-se| 
na constituição de um novo] 
gabinete em que estejam re-] 
partidos) 
francezes, — (Corresp.) 

À Austria contra 
0 Japão 
MADRID, 26. A Aus- 
ria deglarou guerra ao Ja: 

pão. —(Corresp.) 
Dois comboios com feridos 


BORDEUS, 26.—Ohegaram a 
Sidado dois comboios com foridos 
dos ultimos combates. (orrespy. 


Officiaes allemães mortos 


MADRID, 26. —Foi publicada em 
Borli uma lista offio 
sofíridas por 


tro os mortos Sgacam o gonoral Woi 
sof, o coronel Beadiokor, do estado 
maior, o teúenta coronol Sohultzo, o 
ltononto coronel “Thugor, o capitão 
Hildobran, soto tonentos do rogimon- 
to 27 do infantaria, o major Moinks 
tz 6 troz capitães do rogimmento 35 del 
infantaria, dois officiaos do 1G5 e do 
4.º do caçadores, um capi 

ullanos, quatro off 
imonto do artilharia do oampanha 6 
ainda muitos outros —(Corresp). 


O «Carlos VW» vae re- 
gressar a Cadiz 


MADRID, 26--Na reunião do 
joonsolho do ministros, hojo affsctu 
da, o sr, cominunicou as noti 
tolegraphicas quo tinha recebido 
sobro a guocra. Assontou-so nos 
meios que o Banco devo pôr om pra- 
vica para auxiliar a industria o 0) 
mmoroio na crise quo atravossa 
do desejo, manifestado pá 
hospanhola do Havana, do 
o -oruzador «Ou 
ho decidiu respon- 
dor quo o podido soria satisfoito so 
as ciroumetancias fossom normas, 
mas, no momento quo atravessamos, 
é convonionto quo aquello vago do 
Iguocra recolha á motropolo, natural” 
monto para ficar om Úadiz —(Oor- 
resp) 


A prisão do conde 


ULTIMA 


os [Importação de algodão 


EUROPEIA 


sendo a ultima tiragem és 20 hor 
registos fis 18 o inc. ã 

eia, primeita posta foram distribui 
das hojo correspondencias. vindas de In- 


lato ro, França, Soiss, Ttais, Nova G0a, 
Ácstria Damião, Nagar' Avoly' Ibo. 


Para os hospitaes de sangue 


A direcção da Acadomis Reorestiva de 

[Lisbou, cuja sódo ôna rua do Soecorro, 
«O, Le, resolveu pôr à disposição da! 

Cras Veraelha, Comitó franeirangl 


Piado do abngoa a gua vasta sala do 68 

iáulos, O grupo dramatioo da mosca 
cadeia tam beal oiereco o 89u congorio 
para tão altruiato Be 


O goverma é a imprensa 


O governo resolvoa facaltar 4 impron- 
sa, pola socrotaria da presidencia, as com. 
minicações recebidas dos ropresentao! 
diplomaticos o agentos consularos ácerca 
dos aconteciu:entos do theutro da guerra. 
dom como quassquer outras do intoresse| 
pabico, relativas à todos oa miuistorios, 
Essoa nformaçõos serão fornacidas ao: 
representantes dos jorases á 1 hora q às 
6 diariamente, 


Vendas de carvão 


iontos do Porto) 
polia Gidado, ofero. 
ario nas «ondas de 
carção, quando o governo jalgasso neces. 
ari sâquisino, por contado Estado para 
ão industrias particulsros, 


Dezasitos de conservas e cortiças 


os do mercado. 
Sotubai polo 


to, 
estabolocimento de dopositos da conser 
vas aliimontícias em Olhão o Portimão é de 
cortiça em Evora o Faro. 

Os industeinos do conservas doc! 
não d provoltar de warranta da| 
mana de 600,0 obro os seua depositos, 


Conferencias 


Com o ar. ministro dos negocios extran- 
siros conferenciaram hojo o sr. Osracíçio 
ministro da Inglaterra, 6.0 tanonte-ouro 
no e. Massano ds Amora. 

im 6 ar, presidente do misistorio co! 
forenciaram os ars. des. Brito Camacho 0| 
Antonio José 


Uma comissão do banqueiros do Li 
boa o Porto procutou hoja o sr. Bornordi. 
10 Machado, com quem estevo tratando| 
tão al anifestando a] 


importação do 


in 


Divisão naval ingloza 


Ao norto do Cabo Espichol o ag sul 
Oitavos pairaram hoje duranto o dia doi 

oruzadores inglezes. 

Os navios britannicos que hontom fo. 
ram vistos nas nossas costas veguiram 
[pura O largo. 


Navios da gua:ra portuguszes 


O aviso 6 &' Outubro, quo ontava om Lol. 
|xões, chegou hoje ao Mojo, indo fundasr 
no quadro dos navios do guerça, onilo 03: 
ovo mottendo carvão, 


Repatriação d'operarios portuguezes 


Continta som negocios, a 390 40. O pro- 
go das libras maatameso à BHO o 6810, 


Quarteis seneraes 
duas expedições 


A Ordem do Exercito 0.º 21 (2.º so- 
rio); sahida hoje, dá os quartois gon 
aos das duas expedições a sabir p 


== es194 


cabia. all do uma fg 
olavicala esquarda, E 


fractura: 


lda Guia, 35, 2º O cadaver foi 


concerto do ámonhi, na 
toldo 


ps 


los 


O RA 


ospasicaRÃo maltrata umo pobre molhos 
att não está vo gono das auaa facaidados 
toil otaaos, sos que à avetoridado los 
“veia para do pôr echro à semelhante 
oivareria, 
raro já pedidas providancias ao admi- 
istrador do concelho, mao tê hojs nado: 
ara o facto chamamos à attenção dl 
ss auctoridado ndinfoistratibas 5 o Om 


NOTAS DIVERSAS 


Para 0 logar do juis do 29 juizo de ia- 
veetigação orisminal du Ligboa vao sor uo. 
meado o ar. de, Alborto do Magalhãas 
Barros Fudica Queites, juiz am Mondim 


jo ao e 
 Somenhisão de habitantas” da fre 
jgtazia. do Conço, concalho, do Coruche, 
ve re por pata, do maudar procoter 
Constenbsio a quo liga aque 
iocalidada &om à sê do Somculho o ie 
o attoatar à a ta de tona 


quis pa 
qu dos CENT, E 

8 elo dj mands la 
a 

ao Taio fed ago 
xt bi 
esa a ol a 


tou Quadros, dr, Lorgos 


alves Novos, vogaes, 


Fallecimentos 


ARRENTELLA, 28--Viotimada pole 
tuborouioso pulmunar, fallegou o 19p! 
ton-so bontem no coiniterio dºesta looali- 
dado ar. D, Eugenia Mario Costa, og 
[posa do ar. Josó da Gosta, tando-go lacor- 
[porsdo no fanoral possoas de todas as 
Sinssos aociues o a banda da Socisdada 
União Arrontolunt 

&o sr. Josó da Costa as nossas condor 


er 


PEQUENAS NOTICIAS 


No “sfia uti 


Carros do povo», 
do hospital Entapha- 
Candida, do 55 annus, 
moradora na quinta day Gadilhoiras, q1 
uoira fraoturando à 
na OLA B do hos 
tal escolar dou entrada o trabalhado 
anel Calado, morador na Aldeia 
Matta, quo cubiu all da uma curroç 
do a pra diroito, 
idou-ao, procipitando-so da janol: 
àntaofo Lopos, morador ha rua 
ido 


ra a Morguo. 


A Aos calabonços do governo 
oiro bojo Mar 


Dio, 
cia coihvcido, quo subtrahitam nn 
ão do suoras do 


>, 9 Manual da Costa, bum cosidon 
a 
ago, no valor de 
& firma Abocagsis, Leu 
eriptorio na rua do À loci 


10,8. 


“A banda da Guarda Ropublicans, o 
prato do quam 

horas, uxe 
avaria Aliio 
Pão; Pla 
Out 
ooção, 


no, das ly da 1 


Monico, 
Bella Riselle, 
janio, asuívoo, Nº 1 Divetis 


ement 41º À Marche du Cortej, É, Saw 


OPortonA CAPITAL 


Sorviço tolegraphico o telophonico 
AS IS 


Fallece uma das victimas do 


desastre de domin, 
Poli ces de Bo elo no hos 
o foguairo, da Companhia Carris de 
João Silva, umo doa victimas do 


secea o a espada bom afiai 
«Desdo 1876 amoaçou-nos cinco] 
vozos: com a guerta. A”sexta, ençon- 
tra-so envolvido nas redos qu 
parára para os outros. 

+Ameaçou as proprias fundações 
do podorio ingloz, apogar dos nossos| 


Queda da altura d'um 2º an- 
gi ro Pr Fe des [, 
O pero Paio Foriaãos Lopo, 


a soguinto ordom: 


Expodição à provincia do Angolo: 
toi gonoral—Sub-obefo do estado 
jo tenente do Infantaria com o curso de 
estado maior, Ernosto Bertholdo Ma- 
had 


to—Do infantaria 8; 


Schwerin 


PARIS, 26 — A prisão do condo 
[Sohworin, sobrinho doimporador Gui- 
lhorime, foi feita por uma patrulha 
bolza do caçadoros montados. O con 


infantaria 8; 


de 1870 


mous amigos portuguozos,| 
Esorovô-a para to comunicar no! 
tóiinfacOomoço por ta diger q 
Nónés..0 tau amiguinho Nóné, 

ra; ostá em Liógo, ondo o doixoi 
pora estudar musica. E Dous gabo O 
do ihinho é hora aro do 
Não 'llo nom do mau pao, du 
tão. no exoreito bolga om campanho 
Todos ollos gorão ainda d'osto mu 
ava “prociosa oxistoncia? Não agi. Ha 
moita -tompo qua, estou sem noticius.| 
Peança, ondo ostão minha gmulhor o a| 
minha filhinha-—a Nona, Por essas] 
aabo do mou filhinho, 

Avalia; por ti, a dolorosa afilieção 
mettído um folhetim alogeo pa 
Capital, talvoz tonha do comoçar og 

Qual sorá o resultado d'esto ex] 
tormínio dos povos eivilisados. polos 

Nas cartas quo junto w-esta ainda, 
podorás vôr que os mous tios Gusta- 
Dos regimentos da frontoira para 
combatgrom os allomãos, Jiu tambom 
porte para ir om socorro dos 
O Christ antos do partir par: 
noites do Colisoo, qndo elle com os 
seus cavallos o ou cm Antonot tra- 
Lisboa. Bom melhorás toimpos quo os 
do hojel. 
otoria fôr nalmento nossa, mando- 
to o mou pequano Nôné (quo a mioha 
to contar aa phases b og horror 
inolyidavel corco dd Lióge, ossa glo- 
rodo tur nascido, Sorão notibius in- 
toróssantos para À Opitál. 
qão-quo sempro Iuotdu polo 
po.a iibeiuado, peçotto, por intorma- 
guozos quo lhes agradoço, do mais 
Íyndo do coração, os votos quo fixam 
bordada, 

“Aportéito a mão, 
va à pequena o gloriosa Bolgios! 

4 Littlo Walter, 
Quemvencet—O que vale o 
apoio da Inglaterta — Jof- 

“Eolé Bégiafous, o nutavol jora 
utteod Nicolas E atóvancr a 
ta y soldado» drorea d 
mos a mogi o into 


teto 
guerei“Erados, 


. | José do Albuquorque; do infanseria 


ques, de 
4179 Polioiano| 
Nogueira; de infantaria 9: 14254 AL 
rodo Loureiro o 215 Filippo Pinto 
da Fonsoca; do infantaria 34: 9156 
iyangolista” Forroira do Amaral q 
11,98 Carlos Rodriguos Manata; do 
tofantaria b: 7(10 Jouo Affonso: Hon. 
ques; do infantaria 3: 7/30 Antonio 
Jos6- Rorroira; do infantaria d: dl 
Sobastião Josó dos Santos; «o infan- 
cária 28: 9,181 Pornando do Oliveira 
Loite; do intuntaria 6: 1O(13 Antonio 
Bapuistas do infantaria G: 1117 Bal.| 
thazar Carlos dos Santos o 1,3 Jos 
Louro do Vasconcollos Guivão; do] 
11: 8/256 Heitor Paes do! 
do intantacia 22: 1396] 


19: 7/20 Antonio do Aguiar; o do R. 
IR. do iufaatária 14: 1/3 Antonio da 
Costa Martins, 


Expedição para Mogambigua 


am transforidos à 4.º bateria do 
onto do artilharia do campanha 
os segundos sargentos do artilh 
[44 Augusto Jos da Costa; de 
artilharia 3; 6148 Altrodo José Cor- 
Martins; de artilharia 8: 5/2 Ma 
nl Sequeira Estrollo, 4/34 Luia 
e 11808 Jo.6 Antunes Mondes; 
dy grupo de artilsuria do guarnição: 
213 Elvino da Graça Mathias o sff] 
407 Guborto Maria de Carválho. 


visinhos mantorom com elle, Bom-| 
pre, uma attitudo mais quo pácif- 
oa. 
«Durante quarentã annes, por ca- 
prioho do Kaiser, todo o continente 
óuropou tovo da 
ca compotencia 
oxhguria as font 
mita, expondo-nos à ma cri 
profica não disoutip». 

O antigo estadista, quo prosanaoou 
os «horrores de 1870, conoluo dizon- 
do. 


iso, que, 


«Devemos acabar do voz com es 
lcomodissto corcado, caso poata, mu 
sico, marinheiro, guorreiro o pastor” 
mas; esso comentador, gbsti- 
conciliar o Hummurabi com. 
Santa, que omisto opinião so- 
bro todos 09. próblomas da philoso- 
[phia, o que, fallando sompro de tado, 
mada dies. 
E Clomoncoau rosomo a: 
opinião sobra o hai 
«E' outro Noro, m: 
(ohamimas lho basta: proci 
contemplar a destruição do Univor-| 
som 


presiso que 0 aguento 
da circulação fiduciária 


gm 


Assim sé intitula o folhetim que em| 
breves dias A Capital começará a publicar] 
e que é uin trabalho de syníhcre, dá maror 
actualidade e exja leibura interessa aos 
(que fão anciosamente estão seguindo os 
aucêessos da'confle; ração europeia. 

dirêve é perjcio, a novo folhetim 


8| - Ezácio, 
(d' À Ca ital serve a esclarecer ou reavi. 


sr ná memória do leitor os tragicos episo-| 
ins do terrivel periodo de 1870, 


do Sobyorin comandava um desta- 


[conhocimento nos arredores de Cour-| 


trai—(Oorresp.)l ) 
Um filho de Gorki no 
exercito francez 


MADRID, 26. — Communicam di 
Paris quo um flho do Maximo Gorki 
[romanoisia o escriptorrovolucionario 
russo, so alistou no exeroito francos, 
para combater na linha de logo contra 
os allemães.—(Corresp.) 


As dificuldades 
do avanço allemão 
LONDRES, 25,—Segundo um no-| 
tavel correspondento do guerra, 0s| 
allemãos gastaram 16 dias om ir de 
Aix-Ja-Chapelle a Diost, distanciadas| 
umas 30 milhas, ou seja um avanço 
[do duas milhas por dia, Perderam| 
cada cerca do 1.000 homens. — 
(Corresp.) 


Baixas britanicas 


LONDRES, 26.0s ingleses tivo-| 
iram em Mons 2:009 soldados fóra do 
combate. —(Corresp.) 


EM LISBOA 
vimento mui 


camento de ublanos, quo fazia um ro-[ib 


Sarviço do dtapos, 
maior 

rros Janior, o o alferos do 
do infantaria [' João Guilherimo 


capitão do ostado! 


voto dos auxiliaro:, o capitão 
ao infantaria 001 serviço na guardo vi 
nal republicana Domingos Darcuira da 
Bliva Patucha. 

Olfcial do socrotariado nuilit 
ros do mesmo quadro, am s 

jgartol general da 8.º divisão do exercito, 

ia Fonscoa Pinhoiro. 


bia do anpad pres 
Francisoo dos Sautos Pinto Toi 
xoita, 


Expedição à provincia do Woçawbiyj 
Quarta! general-Sub-chefo do esta 


[so do estado maior Antomo Candido do 

Gouveia Castilho Nobee. 
Official do secretariado iilitar, o 

ta do mano qua £y, eu surviço 

tol goneral da La divisão do exi 

tonlo Maria Gonzaga Pinto Jusiur. 
Secção da e, Oularia= Loma dunto,| 

o tancato da compania de aapviva dU 

[praça Bernardino Teixaira dos Iteti 


ondazir tatabem so dig que vio sar co 
[dados c reserristaa d imiciliados ão 
a o 100 aja eau turs 

deverão upresoniarão na] 

ato do reserva ne 1, a Co. 


o artilharia Alfredo Augusto de Gaivorsidado do Seionoi 
regimento depois Amanhã am r 
o Nono nos de. 


majur, o tenento do infantaria cor o car. É 


Os asuranos do eurno do engonhe 
do Porto vio 


Pouro da Gov 


É hot Di gs 


“A da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacçõos ou fundos pablioas, 
papeis do crudito, 
bilhetes do tuosyuro sta. 


Rua Augusta, 24 


Telopl 51) — Ena. tel. orratorivo D 


“O SERVIÇO DOS CORREIOS 


Be Lishoa a Caxias 
em 48 horas! 


Já não protestumos. Para qué? so te 
nossa voz não choga à sor ouvido nas 
instâncias superiores dos gorroias!? Por 
isso, limitar-nos-hemos a expôs com o 
maior singeleza os factos, e que o loi- 
tor tiro cs commentari 

Queixa-so o nosso correspondente 


nudo, as fomiljas conhooi 
is minhas; que são desgraçadamos: 
farra croançs Ja noss 
7 
vo sorá (oito do meu pobro o querl- 
minha asão, avó o irmãos, Estes os 
do? A guorra atroz toria inutiligado a 
Junto duas cartas que mo chegam de| 
tartas, - verás que tambom ella -não| 
em q tamos] Bu, que to havia pro-| 
folhetim.por um druma terei 
barbaros? 
vo e Christ Locusson so alistaram 
SBpoto, à todo o momento, um paé 
ra sesavau to é Fombro 
balhamos a contento dos amigos de 
Se um di o oaporo, a vi- 
alma do pao ainda gonha vivo) 
riosa cidado do Liógo, ondo 
Sabendo quo Porkugal é uma na 
dio do je igas h'todos os portu- 
pola victoriu do meu pais e pela li-| 
Viva'x'Prauçal Viva Portu, 
Dalla militar espanhol 
tre; de origem catalã 
E o 
E 


Pio X 


do Cuxias do que Á Capital, no passo 
quo os jornaos da manhã chogam às 9 
as, vao no corroio das 12, muitas 


RIO DE JANEIRO, 25.—Foi bo- 
[jo dada posts á nova directoria da| 


ho 
Pp a ugacas do Commercio. | vezos no das 18 horas o muitas outras 


vá favorecer de preferencia o pes 


o Commercio e a pegubaa 
e iadosiria [ 


batalhão do regimento do 
Sargento ajúdanto— do R. LR. 32: Ne 


raum-so hoje, tos, com rumo sul, os vapores com dois dias do atraso, choganda 


anos —respondeu-me— 
byviam. calculado tudo muthemati 
mente, mtas não contayoim cos 
belgas, “Vão-so lá far na estrategia e 
nas imathomaticas! A suporioridade 
ta ofensiva sobra a defensiva foi! 
agora desmentida. O triuupho dys 
tolgis, mais do quo á ja valontia, o 
iuvem à. Briolmont, que lhos cons- 
«enfu-os catapos entrinelairados (aa 
alinudo com mais propriedade) 


ste da 


Mt Armando Augusto Constantivo 
a Costa; 1.º eurgontos— do infantari 
é: 10,51 Juso Honriques Corueiro;| 
do intentária 12: 4,121 Judo Bernardo 
rgontos-—do infantaria 
tEL Anconio Guwmos Rocha; do in- 
unparia 3: 4.12 Joaquito Rumos; do 
infantaria 7; 9/4 Francisco Nuues du 


Foi, omíio, publicado hojo o dearoto. 
qua, auétozisa o Banco de Portugal a| 
augimontar em corcá do trinta: 6 cinco 
mil contos a circulação fiduciaria. Quo 
im pruseto uno íneio commor- 
gaia indusi ato momento, expe-| 
Fimentaio por tão duas proyaçõos, 


Gonevição Castano; da infantaria 8: 
74218 Ra) Puria Viliaçe; do infanta. 
tão 17: 816 Eduonio Etvilito. 

«o intanecria 9% 


à António Ribéico f 


[Pio X ms 


o, acolitado 
deiraa e Rocua. à servindo do mestze do 
osrimonias.o sr. de Cruz. 

O piso fo cvnstiaido pelos res. Gonsa 
x, Leito, Bonifacio, Rodéigues Soares, 
Vital o Joaquim Anicato da Si: 

No ergceito orgula-so am rico cataíulco | 
ladeado por 8 togaeiros, À assigtoncia foi 
jeto 


TACÍonaEs O GXEFAR- 


Flores nalurass, 
Bolidá-!gairas. PEIXINHO, axista, Chiado, 15, 


Uriarie o Em 


“No Tejo entraram os paquotes porta- 
|guez Acer, O inglez Aragon 6 O noracguez 
|Havtar. O aragen, que procedia do Bracil, 
rceia em traúsito 459 passageiros para, 
Lisboa 2. Ficou de quarentena, 


Garresgondencia. postal 


As correspondencias que seguiam polo 
Sudrezpress para varios paiãos tão actual, 
dente expodidas palo coibuio do norte 


tolho, director gerento do Jornal do| 
Commercio 6 vice-presidente o sr, 
José Constante —(Havas). 


Doida espançada 
e desrespeitadaspor todos 


a queixarae;mos er. Antonio Soares 
igher, iurador na ris Uu Esperança, 
di, dão queno logar da A ventoia, e” 
oia de Se Tuourd do Eanes, concelho 
So Casca a isctadoros aotaio Leer 


Yoi: 
Roc 


Imosino à não apparecor alli, o quo fas 
com que muita gente, que pretendi 
Jer-nos o tomar assiguatura, o não far 

paia so não sujaitar À contingoncio 
ic não rocebor o jornal, 

Do Lisboa a Caxias um comboi 
gasta 80 minutos. Do Lisboa a Caxias, 
já Captal gasta muitas vezes 48 hor 
last 

E pedo o nosso corsespondento no sr, 
diroctor goral dos correios que mande 
procedor à uma sindicancia, 

Via clamantio in deserlom 


= -QGSAVIG 


A cáriTau 


Em volta da gonlagração | 6 aigerês 


A ida de Pa 


A carestia de generos não existe 
—A guerra ans cães—A saude 
publica—300 milhões do em- 

commendas 
Paris, 19 do agosto 
E impossivel deixar de reconho- 
cor quo recomeçou o:trabaiho, a aati- 
vidado om Paris. E? corto que o que 
xvêmos está ainda longo do que em 
poucas horas aubitamonto 
Feceu; mas 


dê nossa mothodica maroha do avan- 


qo mais reservado .so vao mostrando, 
A alegria, que.gontimos.ajuda-nos a! 
Ropportar as péquonas contrariada- 
des que o estado do aitio torna inovi- 

no omtanto, algumas he à qua 


proudem op .Índividuos no moio dal 
itulo do verificar 08 sous do- 
aumentos do idoutidado, 
Tosp lombra um pouco o rogimoi 
do suspoição, no tempo em quo ora| 
porigoso sair do caga som 86 lovar| 
Da alpiboira um cortificado do oivis- 
mo, Os parisiongos prostem-so do, 
tio boa vontado a todos 08 sucrifiios, 
quo morsobm lho. poupeim 08 
quo fossom dispenspveis, 
Veodado soja que, sob” outro ponto 
do vista, são absolutamente privilo- 
“fd; como no quo respoita À abua- 
lanoia, Às batatas, a, fruota, os logu- 
mes dão vendidos à preços infimos; 6 
bom difforonto do quo so vô om Boi 
lim, segundo. nociolus dignas fe fé 


hontem recobidas da Dinamaros, que| 
dizemson 


Já naoapital prussiana 
08, Vondendo-ãs a car- 


dentro de quinzo dias os] 
borlinonsos nom mesmo um cão to- 
são para comer, 

A proposito do cãos, confiamos, 
om quo as auctoridados attondorão 
nos clamoros dos pari js quo os 
toom, por usa da guorra atroz quo, 
vo ostá Iatondo nos pobres auimaog) 
da quatro dias para 06; não 06 agar+| 
ram os vagabundos dosprovidos do 
qualquer indicoção do idontidado, 
coro tomboia os quo acompanhar cs) 
sous donos quando não os sigam pro- 
oro açumada, JP" demalos De boa 
vontado so prestam os parigionss 
mottgrom-so na cama ás novo hor 
e mostrar os sous papois/a todos os| 
momentos, à vacoinar-so, a não babor 
abointho, à r do jogar nos apa 
relhos automatico ho 
doixom os pobres otei,; polos quae: 
do muit toajo,, pagar Aa corrbapon- 
dontes liconças. 

Rofori-mo á boa vontade da popu 
lação, nisposta a tado acocitar, mos- 
mo a vasoivação quo lhe 6 rocom- 
mondada om grandos bran-| 
lendo-os, al 
honsivos imaginaram quo aqi 
recomendações derivavam de um 


nitario da capital nada doixa a deso-| 
jar o:para dosojar sorá que: nada vos 
mbi modificar a situação, 

etão tomadas todas 

para que o transpor. 

to dog foridos se faça nas melhores 
condições; quanto nos euidad 
peestar-lhoa, 6 ocioso dizor quo sorão 
todos os quo a necossidado impa- 
sor, 

Em uma palavra, podomos ostar] 
tranquillos sob todos 08 pontos do 
vista; túdo foi provisto, 6 não osta- 
mos, como em 70, sob. o dominio do 
abandono o da imporioia. 

E é para o obsoreador um ospota- 
culo que gobremancira o consola vôr 

a quiotação d'egral 
dfodinario tão prompt a omo- 
oionar-so; improssionavel, como 6, 
ntó ao exaggoro, 


mara do Commercio Amoricana de 
Paris—ontro ellos M. M. Shoningor e 
pgto, W. Branok = fsoram saber 

o tinham já proparadas ag oncom- 
ndas que quorem fazor ás nosaas, 
iudustrias da costura o das modas, 

“Estas encommendas constam de] 
plumas, fiôres, roupa branca, rondas, 
sodas, musselinas, oto, oujo valor 
nódo orçar-so, muito polo baixo, om 
[54:00 contos, 

Os grs. Shoningor e Branokk dizem 
uíais quo 09.s0us compatriotas, qu 
até agora compravam na Allomanha| 
tecidos 6 brinquedos para as festas] 
do Natal e do Anão Bom, estavam na| 
slisposição do fazerem para o faturo| 
os dous fornocimontos.om França. 

À idêu 6 dag mais generosas, som 
duvida; o espirito pratico dos ameri- 
canos pormittirá equilibrar rapid: 
imentó os effoitos desastrosós d'uma| 
prolongada susponsão de trabalho, 
[dando um vigoroso impulso ás indus- 
rias do luxo. 

* Milhares do oporarias “parisiondos 
bonoficiarão da iniciativa amoricani 
o quo lhos sorvirá do importantissi- 
[simo auxilio nas circumstancios 
astuaçã 

Em nome das industeias das pla- 
mas, o ar. G- Brossard propos qui 
lagradooosso dovidamento aos 
Shoningor o Branck, - 

“A proposta dos dois vice-presi- 
donteg da Camara do -Comaeroio 
Amoricana do Paris surprohondou- 
nos, som nos causar adiniração--dis- 
so-nos ha pouso o presidonte da com- 
missão do dofesa das induátrias das] 
plumas.—Todosos repregentantosdos 
nossos agrupamentos vão rounig-go 
Jem minha cása para oxamitia 
tvação o procurar 08 moios praticos| 
do conjurar a riso da falta do teaba- 
lho, Esperamos quo 03 nosãos co) 
gas foristas socundom og nossas 
lorços para ajudar a nossa grande fa- 


xiliar as nossas opor: 
sitadas, os quê, vivondo sós, não po-| 
dom contar com qualquor auxilio of- 
, eujos mari- 
tambom car 
[recom do auxilio, Todos nós conhoco- 
mos 0 nosso pogsoal o sabomos quaos 
são ag suas nocossidados; por isso m 
tarefa 6-nos, relativamonte facil, Si- 
miultanoamento vamos: organisar pra! 
caixa do soocorros. immedíntos, con 
situida por um fundo commuia: 
Todos «08 nossos projootos são ain 
da vagos; começarão bojo a defir-a, 
o, 50 08 astaboloçimontos: do orodito| 
nos ajudarem, por. ponco quo seja, 
ainda osta semana racomoçará o tra- 
balho nas nossas offioinas.» 


Grande Casino, | 
Internacional 


N tE l | 
Concortos todas as noites, dirigidos 


polo, notavel maestro Don Conrado 
lol Campo. 


adindos aos domingos 
o quintas-Ioiras 


a Representação dos conhecidos Gorat- 


Juncção do Bem 


Banhos de mar 


Ag crbanças protegidas pola Junoção 
ão Bom começam no domingo a ir os! 
danhos á prafa do Pedrouços, em. vir- 
tudo da Companhia dos Caminhos de 
[erro esto anno não pudor fazar abati- 
monto nas passagons para Caxins, 

À firma Íniguoz offoracau” todo à ca- 
[cam que so consumir duranto os ba 
Inhos o à mosa adminiatrativa du Miso- 
isondia contribuiu com o donativo do 


Guerra ? 


Dinheiro: - garantido ! tt 
"TODOS o tarão trocando.o por ouro 
É) 


Ipod 


Foi isto não ba-ginda multos dias 
ou, por outra, não ha ainda muitas| 
noutes. Eu sahira do case e, som des-| 
vino corto, vagarosamente, fumando o 
mou cigarro, desci a As ida, do bra- 
(ço dado com a ntinha noarasthenia.| 
Parei om frente do placard do um| 
jornal ondo havia um grando ajanta-| 
mento; Segando os ultimos telogram-| 
jmas, a esquadra ingloza fundoára na| 
Alta Alsacia 6 os allomães hi 
ohegado a Nanoy, na Irlanda. Afas- 
toi-me, aborrecido, com uma illusão 
ja menos e uma pulga a mais, Para| 
ondo ir? Quo fszor? 

Matatando no caso, lombrei-mo do 
que ora sabbado é que, portanto, não 
ir uo thoatro, E” que, DO vorão, 
nunca vou ao theatro senão ag do- 
mingo, segunda an terça feira; a par-| 


to porquo;a maior parta da gante só 
toma banho ao domingo e, quando 
[choga o meio da somana, os respoita- 
veis, corpos, sajeitos a uma tempera- 
tara suporior a quino graus, passam 
a sor, olphativamente fallando, mais 
proximo do que nós mesmos, 
Vagueando ao acaso, aohei-mo nºa- 
ma aas avenidas novas, À nouto os- 
tava lusronta. Às jânollas da casaria, 
iluminadas 6 abórias, deixavam vêr 
s bilhas de barro, postãs nos peito- 
ris, a refroscatom Os miccobios si- 
iguês Companhia das Aguas, micro- 
bios do tipho quo a dita com paali 
nos fornoso ao preço invorosimil do 
dois tostõos cada metro cubico, com 
diroito a febro até quarenta graus. 
Aqui o allf-varias moninas confli- 
otosas atacava é traição os ividol 
gos pianos, que, vórgados ao poso de 
(dos dedos malbquinhos,, toniavain 
provar quo isto do mosica 6 mais 


a 
Bogi: A pulga q 
do placard o ques lovia: 
ldonára o futuro corto que lhe propor- 
oionacia a alontada varins com quem 
vivio, a polga spórcobora-so agora 
(ão logro ao roconhocer quo o mou! 
corpinho magro não lho garantia 
|sabsistoncias nom para teoz dias 0 
bascava umá sahida rapida sob o poi- 


nã pordor tempo, dir. 
asa. 

No relógio do Matadou- 
iroa-marcavam soro o, par 
soubessb que não eram ho- 
ras nenhumas, 6 dito relogio badalou| 
dôso horas. As vassonras munioi 
paos lovantavam a pooira qno já sta 
va doitada áquolla hora: 

Eu aprosóára, o passo, mas, ao virar 
ama esquina, detiyo-mo a prosonocar| 
Juma scona intoróssanto: ama briga| 
ão gatos. Briga horvica, som true 
corpo a corpo, duéllo do valontos die 
Iputando a femoas 

Em tompos que já lá vão, os gatos 
[dotorminarám que o mes do janoiso| 
goria dostinado aos negocios do amor: 
[Duranto dosulóy, o acoaido foi oscrá- 

ulosamonio mantido, mas am dial 


rogi 

passo que nós, os homons, tinhamo: 
ao nosso dispõe mada do quo| 
(doso janoiros; os gatos resolveram, 
Jontão| não maio arrancar as folhas, 
[ão calondario o pássaram a / contar] 
uxijaneiro do 865 dias. Abi está a| 
razão por que n'ossa noito luaronfa do, 
agosto elles: estavam: 


Assontada na borda do passeio, el- 


la, à gata, assi 
la scena horrivs 
um amarollo, de 
preto com o peito branco; o que lho! 
«ava o aspacto do gato fino o emo: 
|keingy com grando peitilho, gato ger-| 
tleman com colleira o guizo. 
N'aquello momento a lota tráya- 
|va-se entro o amareilo e um dos oios| 
jzontos, Agachados, focinho a focinho, 
dizinm-so ultimas, os olhos luzin-] 
do, as ospinhas arqueadas, erriçados| 
Em'certa altura, 0 cinzento, 
cor 
jemento tm palavrão, ofensivo, o à 
|sogair ao insulto, velo a 
Destal o dnetheço Lee vol cfinasãas| 
as unhas, as carnes vortendo satiguo, 
Iróbolacam os corpos abraçados na| 


brilhanto, valor univoraal, na 


[aa Fraga & G. 


tir da quarta já Já não mo apanham oldas 


tilho da minha camisa, Ooçando 6 an-| + 


jarqdejante, humilhado posa derrota, 

afastou-se do.eampo do Combates 
Conbe;a vez ao outro cinzento; 

[quem o 'amaréllo-injurigu o desafiou 


es. 
a coisa do brigas do gatos é quasi 
(axiomatico que 08 que trazem fita o| 
[guiso não possuem oredenciaes que) 
lhos deem valor junto |dos corações| 
das gatas frivolas. Porque sorá? 
Entretanto 6 amarello vencera mai 
juma vez, mas o combaté fôra rude, O] 
jadvosario fagira, mas elle, o vonce- 
dor, ficára forido. 6 contuso; mal po- 
dia/ter-se nas patas, as pornas fraque- 
m-lho, das orelhas rasgadas pin- 
[gava cangao, o focinh 
A gata olhou para elle 
fanárndo. O amarollo seguiu-s com 
dificuldade, coxoando, derreado, do-| 
rido. Ela, de vez om quando, pai 
olhava para traz o sorria-lho n'om 
isorriso que parecia traduzir a pro-| 
'mopsa do halsamo para aquellas fori-| 
que sangeavam. Haviam oh-gado| 
'quasi á osquina; então a gata parou, 
olhou mais uma vez pára o eleito da 
vistoria e.. enfiou pelo cano do am 


complotamonto desillodido, voltoa 
do novo para tras, como quo dizendo: 
E por causa do uma dosvergo-| 
jnhada d'estas, quo nem tem casa sus, 
me ou a dissabores'o apanho: 
(duas sovas quo por pouco mo são 
deixavam som doncorto! 
Não pensei mais nos gatos. 
Hontem, à tardinha, descia ea o! 
(Obiado quando onconteoi o mou i 
fgsnuo amigo Oaliizto: | 
“Parúmos à conversar. 


| 


o Callixto so sacrificára julgando-s, 
uma griatara : 3 
Bom lhe -eu, aportan- 
do-lhoia- mão o dospodindo-me— 
ic-a-ontrar polo cano do algeróa... 
O Calixto quedou-so a olbar para 
mim o tão ospantado que nom soquor 
rotondoa saber a razão do mou dito. 
ulgoa talvez que cu endoidocôra. 
E? quo mo havia lonibrado da sosna| 
dos gatos, o calão ponsoi que muitos 


rbmancos do ace afom como opilo- 
[O damas Raquetto 
Teatros - 
Noticias 
' Entre nós 


| No Infantil do Rocio, o óspecta- 
alo “dar hoje 4 conpitalão pela 76: 
sta, O peinacio é mat, com o huimoro 
 dosomponhado pela pequeva 

noi Stáiti de Camtço, E Pe 
(8 Fiojo cânta-so nó Cótísoo, por mo- 
tado dos preçus om todos os logaros, a 
Della opora. comica À filha da ar” An 
got, que ostá posta om scona com o 
maior deslambramento, Amanhf, faz 
[Maria Stallini a sua fosta artistica com 


ve 


nistas com a lindissima “opora comita| 
[Amor de singaro. 
- (90 thetro Modorho reabro Amanha 


Organisado polo. tonento alcaido do 
districto da Latina, Madrid, realisou- 
no no cabbado um festival ao ar Livro, 

' priçá do, Peartá, do Moros, repre 

entando-so à popular peça EL.santô de 
ix Isidra, em quo entraram todos os ar- 
listas do nomo quo nata opócha so 
ncontram ainda na Gapítal do Heap] 
no, cantando em soguida um 6ôro 
[constituido por distinotas típles o pasa- 
eat do El bre Valhuena. À or hestra 
era formada por 90 professores o os cô- 
roá. polo possoal dos thoatroa “Apollo, 
pol 
[Oomico o Navidados. A? recita, gratai: 
ta, assistia numerosa multidão, que 
lovacionou enthusiasticamento os ars 
tistas. 

O À fournée Mendoza Guerrero tom 
alcançaio enórmo exito na America, 
ão Sul. Da Argontina passou ao Chile, 
londo estroiará utha mova poça do| 
Eduardo Marquivo, Una mujer, como- 
ia om 8 actos, quoina leitura alcauçom 

não sucoosto. 

8 Os thoatros o cinomas do Madrid 
Jostavam na disposição do encerrar an- 
ta:hontem as porths, “se não fosso at- 
tondi o que haviam feito do| 


lançado: do: 5-010 (para os pobros, quo 


posira da valota, 
ita, og-| 


E olla,aigata, sórria gal 
vaneoída, a grando dosvorgonhadal 


[não podem pagar, pois são grandos 


algorós. O” gato amarello estacõu e, Ts 


[com o drama policial A honra do pobre, [assim -como E. Portelis, um novo quo] 

El a 

mio po Rg de li Eita cnio potná 
Extrangeiro di Spurs Grupo a 


diminuido o imposto quo lhes fora, 


SPORT 


Luctadoras japonszes 
Do Luso, das ilhas de Sandwich, com 
data de 11 de junho, extractamos a seguin- 
notícia, que diz ondê pára ocmais celo- 
(bre dos luctadores do mundo, o hercutco| 
Tachiyama, que pesa 147 kilos e ainda não | 
encontrou quem à penceste: 

«Pelo paquete Tenyo Maria, chegaram 
quinta-feira desta vomana 48 luetelores 
|japonezes, entre elles o maior luctador do 
Japão, Tachiyama, o campeão que mede, 
eis pés e tez polegádas dalbura e pesa 147 
kilos. Esles athletas medirão as suas for- 
(ças com outros não menos afamados tucta-| 
(dores de Hawrii, tambem, pena ue 
anciosos esperavam esta opporturtic 
ra exhibirem as suas prosas. Os comba- 
tes principianão hoje pelas sete da naite < 
continuarão durante a semana proxima». 
Noticias 

Entre nós 
é Velo Club de Eásbos?—Por 
esto de antigos docios a de! 
acordo cour à totaal diresção, promove. 
o am passeio oflotai a Quit” 06 dia E 
da astealbro proximo. À partida será às 7 
horas junto do mônamento da praça dos 

tarado E 
instripeio para o almoço e passeio 
está não dóles dn” União Veloolpedica| 
Portagaoza, raa do 8. José, 123, travessa | 
de 8, Domingos, 23, ruá do Craoitixo e] 
'raa da Conceisão da Gloria. 
wº« Water-polo no Club Naval de Lig-| 
boi Reafisoa-do, no domingo, contorao| 
estiva annnaciaia, a fora dá inengara- 


oe amor 

disse ariços. sportamen. 

Serio Vilar, Dart Rodrigoeu?  Jonê 

de "Noronh é ques x seção da adição 
oe 


(do Cub Naval reconh 


bemavata 


seguida a» match do water-polo roa-| 

lisou-so úma corrida do natação: para 

principiantes, atum paroeco” do do mes 

ros, sendo Gan! mocios Maou 

Victor, e Carlos Campanella, quo n fizê 

ram mam tempo excolionte, Fevolando 
s para nadadores, 


Viab ompatando por L góai 
anar o Locitano, porquo: 
um goal ofside, 

iragem provocou 08 p 
05 Jogadores à astisteutia; Deixou passar 
muitos fouls O múlitas «bratal 

morucia sovoto pastigo. Afbra algumas 
avançadas do Tdalista 

tanto ná primeira como 


pps fes data, 
Bd rama 
pe ba Aa 
ad a e A 


pelo corredor Arthur de 
Eu grapo. Cam. grando ontaaslesmo foi 
aisgfatada a corrida, qu 
ão Gio À pareldo 
ponto, é da 12 0 20 cortav 
a Buioa egar 2º logar 
os Bau ram: qu 2? 
utero Dias Guardo, do Idostisia Gu 
po! Sport; em Re o 2%, Jodo da Silva, do 
Bpory Grupo Bacavensuss. O tempo pasto 
vencedor é magnifico, atendondo à 
que à feito por um principiante, À dístei-| 
uição dos prouuios resils-so no proximo 
donsiago, ds 1d horas, na védo do Alfamei- 
es, roa dos Remodios, Bt, À, 


Cartaz do dia: 


COLINEO DOS RECREIOS—AM$I— 
ita popalar a meios preços--A filha, 
adamo Angot. 
LLO-AS 21,90-A ousa da Susa 


Tabacaria 
Mataíata. 


Tahacos nasionaes: 
8 ostranzeiros 


ma da Bogtrho 


BARATA 
FICA VIVA UMA VEZ 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Pac q 
Dentes a Piva (ão dosdo. . + “ . dao 
Boa om pisca do otro dias 22230 SS 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL -especislidade: doenças vonereas «do cor 
eita Consutas a 0850 das 2 4a 4 da tardo, todos os dias 
Esto consultorio abre das 11 da manhã ds 11 da noito nos dias 
ntois mingos da 1 ds 6 do tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 


CESAR A. PAIV 


Habilitado pela: Escola Medico-Civargica de Liso 
SERVIÇO PERMANENTE = TELEPHONE, “Ga69 


Soco aotv da escola dentaria yr do Part, membro itular da Socib 
g davo Solontifia Europ E: 
Premiado na Expraição industrial 6 Lishon da 1888 
e na Internacional de Paris de 1900 com Menção-Honrosa, a unica conce- 
dida pelo jury aos dy rede portunuozas d'osta classe 
100, Rua-do Arsenal, 100—LISBOA 
Dontadoras completas, desde... 
Dentadoras completas em ouro do lel, desdo, + + 
Dentes artificiaes om pinca, desdo, 
Dentes Ros (a pivot doadas ue: corto 
Dontes som placa sisthioma (Pontos ou Bridgo-Wór 


Gorroeção do anem 
Testamento de do 
Limpera do dantes, 


Talco conhosidaoom 
RaDio 
eeconntitntoxa 

A eoi radioaotivliado mar 

ea onça? 

servida 


Casino 6. Jasé 


de Rifamar * 
ALGÉS : 


umPão dedos “aeronta | Quarta-feira, 28 do orento ás 21 oras; 
a a | Sea ja oia : 
du reis q litro om garrafão 


Automoveis Taximetros 


tortos A 
Argpo Pier formosa coopiváta 

a Aragon, o insigao violinin 
8 Leiria o Cançonatsta comico Alfredo» 


CTA CULOS POR SESSÕES—A?s 


|O impia, matince ave sousiogos o quin- 
pen é Repes  nolta Ota Bai 
CoINEMIEOGRA PHOSOU ESPECTA- 
GOLOS VARIADOS — Por, Ohm 


aPAlvuguerque z 
O primoroso poetaox.eesr, Dolphim Quit 
mardos acoodou do bom grado a cooperar; 
ta fosta, oucrovendo nua delicadisgte; 
vos no fim a que alla 6, 

o rocitados polo actor 


cor A 


Serviço permanente 


Kiosque em frento 
da Tabacaria Novos 
Sacadura Falção 
medico-espesialista 
Doenças da bocca e dentes 


trabulhos, para sor rifada , 
s -njo prodiato sor tatubers 
ontreguo ao diso Coité, quo promttou 
ova comparoncia n'vata fo 


Ro m Sobra as om-| Tho Splendid F DENTES ARTIKICIAES Os bilhetes encontram: 
Um dos gatos, o cinzento, foi ven-| presas. Mermbam «briam auspontas as Liroto, Ávjos e Tão Spianliá For , ão 2 horas do quartatoira, dy, ba rolojos 
uerendo afhemar a sua simpathia/ 76, Rua da Palma, 78] ido, Dofandora-so com honra, valou- |naugurações á ahsuncia-| JARDIM ZOOLGICO — Expos Rocio, 74, 2. a sau, Cuid Montanti Bonato 
pela Eae, tuts Bobo | 7 (a com arame o eh aro urções do gpa Ahnuna | TARDE Z06BIOS — spo Telenhone dic Bt inmtaeca braco BRAS 


LiTOGRANIA REA TA 


DE-G: 


ROSA FERREIRA, E.”. 


E' hoje esta oficina a que melhor trabaina, Neahuma fabrica de chocolates, de cerveja, 
de licores, companhias, emfim, todos quantos gastam trabalhos lifograficos devem deixar de, 
a consulfar, já pedindo orçamentos, já confiando-lhe qualquer trabalho. 
RUA DA MAGDALENA, 


68—TELEFONE 3.623 


70 Folhet 


'A CAPITAL 26-8-1914. 


CHARLES DICKENS 


058, AOREGMITA 


4º PARTE 


CAPITULO HI 


Ao passo quo Eugenio Wrayburn 
corria ao auxilio do bobedissimo 
«o do Jonny Wrom, Bradley Hi 
istono valiu-so do bobodissimo 

sorhaod. Aseim, eraguanto Eugenio, 

já de posse do endoreço do Lixaic 

Texam, so dicigia no loca! onds ella 

5: rulugiára, Bradley, com o auxilio) 

do Ridorhood, punha em pratioa tun 

Plano cujo objoetivo era a vingança a 

Vingança a todo o tfanso ostra Bu 

genio quo, mais afortanado, conse 

Buira insinuar-so 6 oaprar O affucto 

d/os&u raporiga quo se não reudara à 

Bradleyaq o 0 ossorraçãeo, deixando- 

lho mai forido o corução e 0 desigo- 

dido orgulho. E u alma vil o mos 
nha do professor esvurmava. odio, 


o anesquinhára, quo o ridioolarisâra. 
Ridorhood ora, a osso tompo, guar. 
da do uma comporta do rio. Bradloy 
pracurava-o no sou posto sompro quo 
necessitava obtor informaçõos ou 
qualquer “sorviço no alcanco do tão 
illustro bandido, 
Era num sabbado é tar 
aio Wrayborm, com o ur pr 
do do quem ospora alguom, passeava 
porto da fubrioa ondo Liscia trabalha- 
[ves junto É margem do rio. No campo, 
reconcamonto coifad 
noiros, A tardo ora amona 
longe em longo qualquer som indis-| 


. Eugo- 


ooupa-| 


o, pastavam car-|para não lovantar suspoitas—rospon- 
só doldeu Liseio, 


depois de ter consultado por varias 
vozos o rologio-julgaria que mo ti 
nha progado partida. Mas, não, E' mà. 
lhor do palavra e, dosdo que promei- 
teu que vinha, não faltará. 1 
Do facto, ncaso magna instante, 
ie appateceu, vindo do lado di 
onsuria, I 
—Tinha a cortora do que não fal. 
taria, apesar do não ter sido muito 
pontusl—disso Eugonio. E 
—ive do vir por outro caminho, 


Caminhavam a par; ontão olla, fi 


tineto vinha perturbar a quiotação da tando em Bugonio o sou olhar, de) 
paizagom, [sima tão grande tristeza, disse: 

Eugonio continuava no seu quaro| —Quando anto-hontom o encon-| 
do sontinell quando julgou ouvir [trei, ao sahir da fabrica, disse-me que| 
um ruido, como o do passos no re pesoar no rio e que só por méro| 
tolho. Voltoa-se o não viu viv'slma.jacsão me tinha visto; não é verda- 
—E? ourioso-—pensou ollo—iria ju-|de ? 8 
Eur que ouvi passos. Algum caçador?) —P? simplesmento mentira, Vi 
Mus aqui não é sítio para caçar, é si-| por sua causa, Lizzie, pro positadissi-| 
tão para pecou. mamoente para a vêr. 


So Engonio Wrayburm tivesso fei-| 
to reparo nur moda do palha qual 
porto havia o so levasse osso reparo 
até “o. ponto. do rodear a meda toria| 
visto ali um homo, am barquoiro,| 
doitudo de Lruços. Mus Eugonio não 


edia do morto voutra esgo rival quoldi 


-B o sr. Wraybura sabe qual 0 
motivo por que ou deixei Londres? 

—Para só vêc livro dó mim. Não| 
será lisonjoiro, mas é verídico. 

—Exactamente, é 

—E como conseguiu a Lizaio ser] 
são cruel? 


nos aopara, se. Wrayburn, para que 
não ignoro quo bão tenho a esporar] 
ão ai sonão a minha perda, 
Eugenio olhou-a com tornura, Bem 
ercobia ollo o que de soffeimento 


la pobre ulina e, anto| 
caso soficimento, so b 


legoismo reagisse, ello sontis 

scisncia, que o fazia acobardar. 
—Nanoa ponsoi—disso elle-qui 

pudoseo existir uima-malhor que com 


'dospreocoupáção. doixa de existir] 
dosdo quo penso em sil 


—E desde que em mit pensa, pa-| 
(ra que esquecer que eu sou só no 


teria a direito do lho exigir. Sos 


[simples  operaria! Quo dista 


“Não. S6 bx eruoldads não sau; eu| 


não moreço! 

Soria nocossario que Eugenio ti- 
vosso descido muito, moralmonto, 
para não comprehendor quanta justi- 
ga encorravam casas palavras. 

—Ea offondia-a, Lizzie?! 

—Aiada não, mas fallo no que ros- 
poita ao mou futuro, So vim a esta| 
Jontrovista foi porque ha dois dias mo 
porsegue, 6m risco do que so possa, 
inventar a meu rospoito uma calom- 

ia o 6 paca mo salvar d'ossa oalum- 
ja 6 para mo salvar a mito mesma 
que resolvi avistar-mo com o sr. 
Wraybara o pedic-lhe, sopplicar-lhe, 
que parta, que não procuro tornar a| 
vôr-mo, que mo doixo ficar tranquila 

uí, ondo ou ganho honradamonto 
minha vida, ondo todos mo conho- 
loom, mo estimam e mo respeitam. 

Momentos depois eoparavam-so. 
Eogonio ficára ainda como que pro- 
[gado no chão, sem se decidir a rotro-| 
'codos no caminho. 

—So Mortimer 'aqui estivasse o so) 
nfosto mormento mo pudosso vor, cer- 
tamento ficaria muito admicado. 


vir fazor-mo uma offonsa quo ea lho rapariga ton! 


aso não signifioa que, 
apesar do tudo, ou nho possua sobre) 
élia um grando dominio. E so nos ca- 
[sassomos? Se, apezar do quo do absor- 
[do possa havor n'uma tal união, ou 
rosolvosso cansar a admiração do 
mou re-peitavel pao até ao ultisio li- 
das suas rospoitaveis faouldados, 
participando-lho quo havia foito tal 
samonto? À vordado é que ou já mo 
nto aborrecido por mo tor posto de| 
mal com um corto Bugonio Wray- 
bara que, do ha tompo a esta parte, 
não faz senão asneiras. 
Eugenio procuro então não pon- 


igom do rio, ondo a agua ondulay 
mansamonto com sointillaçõs do oris-., 
tal. 

Como sontisso quo alguem so ape: 
proximava, Bugonio voltou-so o-pou- 
do ainda vor o zuli do um homoim, - 
tipo do barqueiro, que tratia no hum- 
bro um pedaço de remo ou coué 
rocida o logo no mesmo instanto 
agredido polo desconh 
quo o ataoara é traição. Os dois ho- 
mens luctaraim corpo a corpo, n'uma . 
lucia torrivel o não tardou qua ds 
[sous corpos ontaçados rosvalissem 
para a agua. Depois, nada mais se du 


sar mais no caso, mas logo voltou á 
mesma, discutindo consigo proprio: 

—Mas, no fim de contas, tu és um 
pedaço d'usno! Lá porque o tou pao 
se lambrou de ts escolhor uma noiva 
que nada to intorosss, por que razão 
to las-do enorifioar? Pois o tou cora- 
ção não te diz quo esta pobro rapari- 
ga 6 a que eilo escolheu, aquella que 
"ama constancia do todos os momen- 


o. Ne 
Listio bavia-so oroaminhado para 
casa e não ia muito longo ainda quan- 
do so aporosbeu d'um ruido extranho, 
uns gemidos talvez; quasi no sogmo | 
iostanto ouvica, mas bom distinotá- 
mento agura, a queda de um corpo na 1 
agua. 

“Som perder tempo, om mespio 4 
tontar geitar por soccorro, ella gorge |; 


(disso de si para ei: 


tos to absorve o pensamento? 
E omquanto argumentava 
tia oom à sua consciencia, par 
[que uma voz, a voz do seu amigo, 
[Mortimer Ligatwood, lhe dizia: 
—Hagenio, Eugenio! Procedesmal.| 


disou- 
lho 


rastava, 


'Andas por mau caminho! 


pa | A nono estava lusronta, nouto lin- 
—Pormuitaforcade vontada quaeseájda-que convidava à passear pela mar. 


para a sitio ondo lho pa 
[gama cousa do anormal havia aconte 
cido. A relva ostava esposinhada, ha- 
via “uma poça do eanguo o no rio, á 
tons d'agua, um corpo quo a maré ake 


oora que nl 


COontirida)" 


A CAPITAL 


ESTARÃO 


Companhia fera de Credito Predial 


: Proseg: indo” 
Porguez a Ê E “ Jposito na alfandega, trarj a a 
Travessa de Santo “nonio da S6, al — xiSB0M : | fa-se — 52, rua do Caes 


g E ER e, 

e io dt ecoa anonyma OE res oie remei E Casa do Povo TRlcdltaa 
ae PPC do Ps ponsabilidade limitada dy = tea e continúa offorecendo o que ha de mais extraordinario, 
Coftes fortes (MIQUer O re 


ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probldade, -Lisbou, ro Gai Cate 
com fhchaduras do precisão, |forhocidas pela casa Fichet—Proços de afu- NUMEBO TELEPHONICO: 1395 RE OR Deneedo q 
quer desdo O centavos por mez USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO qneiram ser admittidos no Banco como [Rd 


3 riiemabLoa E em todos 4s artigos sem exclusão dos da mais recente 
Suarda de malas com pratas, joias, eto. | Fundo de reserva Rs. 97:000$000 [Cio urso dois 28 actualidade, isto quando pelas circumstaneias do actual 


Deposito de titulos para guarda e serviço de juros Projuzos papoo atô 31 da TITE ed El “to do ota momento por toda a parte os artigos sobem de prego é 
2781 12 E ns eee 


ES SS VE TR 7 RES IV 4 à : uma verdadeira 
Pomada do dr. Queiroz “ku. mem | peste R 
É Fboçã pr Há a seguros terrestres, contrá fogo casual oa pros | mu atm er cottanhotea das Novos 
xperimenta A. : een E = d€ cedido do raio, sobro prodi estabglesimentos mobi. || ns: drilioado E Ma ravilh a 
nacias. — Deposito Garal: a 
pra OSA & A a VIFaAS Agencias em todas Bs cidades é preta Nisericorda d e Lists RBS quo o publico que ama a economia como sendo a fonte da 
|. R.de S. Vicente, 31e 33-LISBO. nas principaes villas 'e povoações, edicina geral sua riqueza não deve desprezar 
“ e K aparelho re do 
Cuidado com os falsihicadores! S6 é verdsds ra» 39 continente, ilhas é ultramar, 1208: do erperelha Pesiratorio e do À 


E | aerea das 15 fa 16 horas 2 Ss To 


Rua do Sol ao Rato, a . 
Eilva Fasaos de desconto em todos os moveis de ferro o do madeira é 
EV ao verdadeiramente assombroso o produz uma verdadeira 
yphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


, SEImiOA Gema, À Revolução 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos, 
Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


Antonio Aurelio 
Clinica geral 
das eras Massager 


eos 


a dentro da economia domestica, o que representa nm 
thesouro ' que permitte deixar saldo em todos:os orçamen-. 
tos feitos por os que desejam pôr casa e o leyam á pratica 
dando preferencia á 


Casa do Povo d Alcantara 


que além destas tão excepcionaes vantagens ainda offo- 
rece muitos artigos em saldos Spotists com o abati- 
mento de 


e geiee £D, O e BO | 


a E O DATE DO VOSSO O 


Moda em Portugal PP] hace CO Vas cms 


SE A] SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES A 
ani todo oh guntrds AF ESBUDOS o ublea do cata spestialdado. o. to Paga dista ) Largo da Asmuciada, 10, 1 612 


T. de Santo Antão, 1, + t— LISBOA cotRoat de 8. Bento, 175 


ios e Casas Particulares T Ee : y : z 3 
E Er sucos: EO E E “fd YES RS ED E ZA E” 


omaido casa como rscados da PABIRIOA D8 HO: Pianos, orgãos € todos. os instrumentos de musica COMPANHIA DE SEGUROS 


tea and ras BE Gusíodio Cardoso Pereira & CG: CAPITAL S00:000$00 
: Seguros contra Accidentes de Trabalho , 


arágo, tomos a inato onte para FORNECEDORES DO EXERCITO 
à Dara Tonçous, Colohas, | OFICINA 
Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) 
ATTENÇÃO + À ehEs Seguros de Vida (fodas as combinações) 
- dUEs; 


mana o orobmgus, 


Rise es Bro au roupa Drason Er E 9, RUA DO CARMO, 13 $ Catalogo gratis 
Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


PE Botolho) —— = Companhia de Seguros 


PHONE 2658 
: A NACIONAL 
Séiió na” sua propriedade: Avenida ia Liberdade, 14-— LISBOA 


SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 
95, Rna Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 


" TELEPHONE N.º 4084 TELEPHONE 1469 
Agencias em todo o Paiz e colonias 


E Antiga Engommadaria Central 


RUA DA | CONDESSA, 63, LOJA 
h Uunto à Escola Acadêmica) Bt am. rep Im 
Esta casa é n que melhor podo servir o publtoo, tanto or oe E 
gommados a polimento, como em lavagens de roupas branoas, pois 
tom pessoal habilitadissimo, CAPITAL 
Pedo-go no publico para so certifoar da vordado oxporimsa-. À 


“ndo re dog als qua pads ARA SO: O0O 


FUNDADA 
em 17-4-203 


RESERVAS 


uso. E AGUAS DO CASTELLO E MOURA 


; esa analgeo COLHE a Bascante O eminente ohimioo de, Antonio 
Remetter postal à ENGORNADARIA CENTRAL escudos escudos las nisto E FR da Sasioo NERBESTARS, ROS RENAS onda ia Mei os 
. NE Essen asia Soctaciológio «Camara Poshadia que Er 
RUA na CONDESSA, EB iSBOA E bon 3 UNO PO 0 de. Giovanai Oostanto, profostor do Instituto Saporior Teshuico, que as encontra RA DIOA 
as 
DA CONCEIÇÃO Bão cemelhantés ua os us Roo doa ml 5 ENTAO AUEEL A ART, sogando o estada, 
Seguros sobre a vida humana Rs peca: Ee e Tr O LAND PALA, MEERVO NOR DON US 
- | a 


é centra acidentos no trabalho, Incendios o avarias maritimas | 


?PELLE E SYPHILIS? 


Uiceras e feridas 


(Puto go Bnat)?AS purgações | sat dotteratta 


| e 
e Uguento Catho em 48 horas? |asproparações.Núoto: varege Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & C.* Limitada 
ES (psdeias em gay ond ja so eee É E 24, Rua dos Sapateiros, 26—Lisboa—Telephone 880 
ot las «Occidentaess Tn- 


RR 2 dt, idis ipi idiaa Ddi ti io, SEE 
diga oia oi: aa 2 mgcuno lt Emmsivos Fi da Tait É José Antunes dos Santos A.Cordes Cabêdo TOVAR DE LEMOS 
di to, tando! aimta tai | malgoMoaso agrndim DIosivos da a a Traiarta BB)O MEDICO DOS HOSPITAES Cirurgião dos Hospitaes Civis Doenças venereas e syphilla 
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OS ALLEMÃES ATACAM OS FORTES DE LI 


ados em Dunkerque e Calais, dispóem-se 
a repellil-os 


Em guarra contra a Alemanha! 


Os exerreitos colligados, apoi 


Disoursando na Camara dos Lords, 
o ministro da guorra, lord Kitchonor, 
oo a guorra torna 
enrios saorificios do povo in 
a cooperação das suas colonias; lou 
um tologramma do gonoral Pronoh, 
dizendo quo à batalha fôra rudo, 6 
torminou acorescentando que as Ta- 
dias, o Canadá, a Australia o a Nova 
Yolandia onviarão importantos con- 
tingontos o rosoryas para a Inglator» 
ra, respondendo assim loalmonto é] 
ohomada o ao sou doyor. 

A batalha 6, com ofíóito, rudo. Já] 
hontom tivemos aconsião do o acoón- 
tuur, o a Inglatorea compiohondo tan- 
to a nocossidado de quo a França não 
soja osmagada pola onda toutonioa, 
“quo alista voluntarios, rocorro a for 

ná as guas rosorvas, chaina todos/os| 
contingentes quo as Suns coloniua fo- 
mham possi 
até p 
vim tologeamma, om organisar uma. 
giho ostrangoien. Tudo é prasiso, 
da é domais para ajudar a Prança a 
aupportar todo o impoto da invostida 
alloroa. 


TP quo todos os concursos do ho- 


mons são imprescindivois n'ostns on- 


tingoncias, om quo por falta do al 
do podó pardo] 

uma batalha docisiva. Não eram mui- 
tos os soldados do Bluchor ou do 
om Watorloo. O gonoral 
jano  commandava 80:00 ho-| 

6 0 offootivo dos soldados com- 
mandados polo goneral francos não 
coria auporior a esso numôro, Chegou 
Bluohor o docidio da batalha contra] 
a Prança, So' tivosso chegado Gtou- 
uma voz yen- 


guns milharos d'oll 


Grouohy, 


ohy, Napoloãosoriam: 
osdor. 

À Tnglatorra procura, pol: 

o maior numoro do combatos pos 
vol para osarromossar ao thontro da 
lgrorca om Braoça, 

janobear n9 suas osqua 
Jimito a assogurar o triummpho no mar. 
WE prociso tambom que contribua por 
todiu as fórmns ao sou aloanos para) 
assegarar 0 triumpho om tarra. 

Não ha dovida quo o torritório in- 
gle ostá soguro. Não ha duvida quo 
minguom podo ir atacar o poderoso 
imporio britunnico na ava ilha, Não o 
pondo futor o mais gigantesco inimi- 
go da Inglatorra: Napoleão. Mas a In- 
glatorrá gabo quo Napoleão lho pre- 

arou o bloguvlo continental é que 
só so viu livro do scu inimigo quan 
do ollo foi dorrotado om terray por- 
quo antos d'isso Napoleão não poudo 
vonoor a Inglatores, mas mosmo som: 
a posse do mar dominou quasi toda a 
Tucopa durante amos, 

Cumpro 4 Inglatorra briôsamenito o 
sou devor do alliada da Prança na 
prosonto luoto. À França é alliada da| 
Russia, mas a Russia não lho pod 
imundar um soldado para a ajudar 
dofondor o solo sagrado da sua Pa- 
tria, E! da Inglatorea quo lhorpodo 
vir o socorro; 6 a Inglatorra quo 
está na obrigação, quo intoiramento 
aoceita, do utilisar todos os roqursos 
do quo lho soja dado dispor para ovi 
tar a estastropho de uma débacie fran- 
cora, - 

O discurso do lorá Kitohonor d ca: 
thegorico. A Inglatorra omprogará 
todos 08 meios, aproveitará todas as 
foculdndos que lho pormittam fazer 
dosombarcar na França contínuas lo- 
vas do homons quo Iuetou cof 
inyostida allomã. 


ONO NO GETE ANNOS 


À filemanha esperava bater à 
França 


ator iss prodiceão 
fvguosm, sor capas do 

dos acontecimentos o do impodir qua 
AMtomonha cumpra o vou destino A poli 
tica logleia. procura congregar a4 putem. 
“ias mit conlisio contra & Alioluuaha: 
Quando veta entandor q 
ato ufa Gerene 
on limites, despeda: q 
querem úncerivia “o omnegora dois da 
“ombros da conlino quo tiveram sais 
moalcance da ser acção, Ninguêm podo 
dixer quando oliegará essa dia dotnosivl, 
mostodau gento, na Allomanhã, 
Prssentimento de'que não ver longo. 

«<A armada ingleza poderá destruir a al. 
Joma O ntruiva” 0 nótso. commorcio 
têrno, imaa cola alguima poderá ipod o 
oxereito allomão di sales o aolo Ga E 
ga, do Buris à Lyos, da Mancha go Moi 
Eetganco. 

«No fam do 
ninção SOB bi 
deibáta avi da Gta Alem 
“ho tomará posse, Mara som pro das pro 
vinoias do norte da "França, bchaio bas. 
asgem pura 0 Mar em Caia o 0 Bolo, 
der ao amo que w Dolgica 00 Lu 

“brio antesod, 


E anctor desso sprojectos Chagas 

retitação dl ui. prod ce 
Betamos prove 

sia teremos” di 

iomanha a indo 

tiibato coim queol 

para topos 


mem 
Usem a Agua do ionchão da Povoa 
Mo traamento das Gneaças da bolio, 


dado do lho mandar o| 
5a, como ba dias informava] 


clve. 


EM FRANÇA: 
0 perigo da fronteira norte 


O que se passa na linha da grande 
hatalha 


As 11 horas da noite de ante-hontem 
o ministerio da guerra francez enviou 
aos jornaes uma. nota oficios dizendo 
que continuava a ferir-se uma grande 
batalha desde Maubenge a Donon, (sto! 
é, numa extensão superior a 300 Rilo- 
metros, apanhando tola a fronteira! 
franceza que bate com o sul da Belgi- 
ca; com o Luzemburb e com a Lorena. 

As informações chegadas até á hora! 
em que escrevemos pouco adeantam so- 
bre 05 resultados parciaes d'essc formi- 
davel encontro de guerra. Sabe-se quel 
os exercitos alliados tiveram de recuar 
ligeiramente no norte e conseguiram al- 
jgumas vantagens no sul. Até onde re- 
feuaram é de que natureza são as vanta- 
gens alcançadas não o dizem os tele- 
gramas recebidos. nas ultimas. vinte é 
quatro horas. 

Verifica-se que o perigo da invasão 
pelo norte se mantem, talvez aggravado 
aínda pela ofensiva dos allenães. Hon-| 
tom, sabia-se que as suas avançadas ti- 
nham aparecido “nos arredores de 
Douai, depois de eftectuarem ia percir-| 
so de cerca de 50 lsilometros dentro do] 
territorio frances. Hoje, a falla de no- 
tícias leva-nos a prever que a investi-| 
da das avançadas fosse seguida, como 
natural, da entrada de alguns corpos| 
do exercito, talvez pelos mesmos arre- 
dores de Lille por onde penetraram| 
os destacamêntas de cavalíaria, Esta! 
previsto é aínda fundamentada na no- 
cia de que as tropas francesas do nor-| 
te tiveram de recuar ligeiramente, 
Como episodio de certa, importancia 
a accentuar, temos à ofensiva nova 
mente tomada por o: belgas, que conse 
guiram, segundo um telegrâmma 
|publicâmos hontem, repellir os alle 
prdes do Maline, Noo últimos dias, o 
inimigo tinha manifestado o proposito 
de se approzimar de Antuerpia, e foi 
isso quo determinou 08, belgas à sahi-| 
[rem da espectativa em que se tinham 
colfocado, muis uma vez manifestando a! 
sua valentia o a resolução de defende-| 
rem a terra patria alé é ultima extre-| 


À RESAMPDNIçÃO 
GABINETE FRANCEZ) 


Os partidos 


Ao robentar 


nísterio, “o qual Passa à donominara 
indo cito do. Lais Raciotai 60 
tívosso m 


apresentar agora ao lu 
Smissão do gatineto, à di 
outro om qui tivessem roprase: 
dos os partidos, O ar. Poincará, conceden-| 
ão a exonocação coletiva 
corregon novamente o 6r, Viviaai do cons- 
titaie mindaterios 
cha-s esto Grganisado polo ssgainto 
Prosidanoia som pasta, Viviani ju 
prin nesoios etrppiro Dol 
interior, Malvy; guerra, Mlillêra 
oa, Augaguooi Gnnnças, Ribot fasteu- 
ção publica, Sarrants obras publicas, 
Seco comimerso, correio,  tslogra! 
[phos, “hnomsos; colonias, Doumiargne;| 
Bpciêutne Fernand David; trabalho 
onvent Rartio;. ministro. dem 
Dules “Queado. Era. anbxgecretarib” das 
ao acaba 


Na rocomposição 
tanto ae Bienvont Martin code à p 
o figa o com ola a vio residencia 
ão ininitero no a. Brland, 0 pasta a 0 

lho, O st. Doumer.| 


tação 


obras publicas o sr, 
Ribot sabstituo ne 
lens, 
O er. Mesaimy abandona a pasta da 
xra, do que toma conta o er, Milleraná, 
úão menos versado nas questões militares! 
se jásobraçon a pasta da inodo nota. 
nservam-so no ministerio com as| 


(agrionltara) 
bica), Dalimfer 
atos 

lo por domais conhecidas as brillan. 
tes porsonalidades dos sra, Briand, Deicas. 


ao 


to parlamento, para que as recordomos| 


nto, a alludis especialmento a tee dos 
movês”riaisros seo geo Eb 


ejria a uma derrota certa. 


Entram n'olle representantes de todos fui 


tdo ltario e o 200 programma, Ministro dos 


olioitada, en-|Bato 


nó mar 


420 francos de malta, 
Millorand a a sua acção no govarao olgisndo- 


afosto momento. Limitar-nos-Bemos, por [nacion 


NA PRUSSIA: 


O perigo da invasão russa 


O que se passa na fronteira 
ta Polonia 


Todas as notícias que nos chegam 
cerca da guerra russo-germanica con- 
[firmam o exito constante das armas 
russas, E! naturalissimo, d hora a quel 
escrevemos, que toda a 
ma da Prussia Ori 
(da e sob o dominio do czar, excepluan-| 
ido um ou outro reducto onde as tropas| 
allemas tentem a suprema resistencia 

Com a tomada de Mariemberg e del 
Wehlau, estão em cheque finalmente os] 
ambicionádos portos [de Dantzig e del 
Koenigsderg. O czar decerto nomeou já 
jo governador da nova provincia que o| 
límperio moscovita “tão rapidamente! 
acaba de conquistar. 

“Evitado assim “0 perigo de um gol 
|pe de mão sobre Varsovia, os russos| 
voltam agora todas as suas atlenções| 
[para a conquista de Berlim. Se bem quel 
ja Prussia não possua fortificações nu- 
|merosas que possam retardar-lhes a| 
marcha, é conveniente não esquecermos 
gue a região a atravessar é cheia de 
obstaculos naturaes (lagos, rios, canaes,| 
etc.) e que os alemães, fugindo em| 
frente dos invasgres, não deixarão pru- 
dentemento de dificultar-lhes o mais] 
possivel "a marcha, E' evidente que as] 
[pontes e 0s caminhos de ferro vão ser, 
Jantes de tudo, inutilisados, para que 0] 
inimigo não possa d'elles aproveitar! 
se 

“Dadas essas circunstancias, o appa- 
jrecimento dos cossacos na provincia de] 
| Brandemburgo não poderá ser tão ful-| 
jminante como a sua irupção pela Prus-| 
sia. Oriental. Mas nem por isso deixa 
ide ser menos seguro, à menos que 0] 
kaiser determine um desvio de forças! 
ida fronteira: franceza, o que equivate-| 


Quanto á campanha contra os aus-| 
triacos, a Russia tem equalmente moti-| 
vos de sobra para se felícilar. A altitu-| 
do dos polacos da Galicia é manifesta 

nte hostil a politica de Vicana. As 
jinsurreições rebentaram no territorio, o| 
que facilita singularmente à tarefa dos 
jrussos, que com tanta habilidade conse- 
guiram pór do seu lado alguns milhões 
de polacos oprimidos, 


ocontram nos pontos] 
[mois avatiçados do socialismo. 


Alexandre Ribot 


Alexandro. Ribot, mombro da Acado-. 
a franooza, auotoridado inteilo-| 
[otual o mota), parlamentar do primeira. 
ana, financeiro prestigioso, foi presi- 
ento do conselho quatro vozes, ombora 
ds ultima, ha muito poucos mesas, o fos- 
vo apenso durante quaroata o oito horas, 
jasando da crise do gabinska Doumergus 
Eibot oahiu na propria sssão dal 
[camara em quo apresentava o soa minig-| 


negocios estrangeiros do quarto gabineto| 
RETO o 
pote pe eu 
pa nao 
pis da cosa, anca à 


usa, 

Eapoblicano sta, os seus ad 

versaçios accusaram-no do isimobilidade,| 

Sm leapos Douvo, quem Eri até 
Os ultra radicaos “nunca lhe perdo 


Jules Guesde | 
Jales Guosdo, o mais famoso chefe so. 


cilista dopois db mailogrado Juris, estã 
velho 6 enfermo, Bar is sand 


oceasião da guetra do 1870 foi, em 
Montpellier, redastor-chefo do jornsl Les 
Droits de Homme, o um ertigo por ollo 
publicado no mes do junho valou-lho umá 
[Gondemocição de cinto annos de prisão 8 
Tendo escapado a coisa prisão o refai 
na Suissa, fandou ec Gongbra, 
o 1871, o jórnal Le Réseil Intee 
cuja vida foi brovo. l 
Do volta à França, depois ds nennistig]” 


cinot o suocassivamonto na combina: | 5º? 


Paul Lafargae, 
as filhas do obof 


isto 


DA eladomego da nei 
pesto Ea die 


pisa, “nos sons discarãos, 
publicos, que realisou em / 
iso om" varios 00 

ando ao socialismo inter 


Ve ima menos 
DA proa 


fes das outras ascolds 


wincia alle-|ote 
ntal esteja occupa-|, Nos 


Toles Gi 


de Tálle 


opetado 
ielRando Ronbaix 
esha protonção o 1 
eo que ogro au dit 
esrotanda, por 6879 votos 


blicano. 


gnfocências palblicas; por'vêses 
o 

nbs trabalhos 

rios, Jales Guesdo «ustentou o 


'Por oceasito da disdk 
alstas, — defendow, 4 


Piso part. oa operarios agr 
pfoânôtos, 


Dopois 
realoo tovo à 
clalisto. 


ação a 
sá 


[mou p: 
ados 
da “à noite 
uma exposiço 
das, exposição essa 
pisão posições o cal 
tada por 555 votos contra 7%, com 


pes q 
idas “om 
Fora 


oi des salaíres et 


“e Colieiciama au Oo 
ss. ao 


ficado, é ministro agora 


jgno a França atravossa tom mi 

Cação pastióaiar o altamento 
ºam livro que publicou 

[xFaitos um roi sino faites la 

Cal Sombat sostentava 

e apontava, como 

a Pati ai 


internacional Íoita pola França 


à Conquista d8, apoios tail 
[guerra com a Aliesanho. 


o ARES doolarada qusa guerra 


niões sustentadas no esu livro, 


oeza. No sea copirito, como no 


ER, entrega em frangos pelaçõos com 


dê cio da grando dooteisa na 
Camara. 


jao havia esposado ama] 
io da Gscola, Karl Marc. 
Por osso sou amigo voia ontio Tales Gues- 
do a canhocar mais tardo o celabro socia- 
lista allomão, do quem tambem se fez] 


jlaboração de mea, 6 ôntra eabiu 
Ny todovaçi 


ão| 
do  collecti-] 


imo: [ 
Júlea Guesdo dofendeu.a nos sens escri- 
confaroncias| 
ça, bom co- 
ente 
mal a 
formula dooisiva, «L'ére patriotique est] 


do collostivismo collo.| 
con.o por vezes om côntonda com às oho- 


Es 
DE 
Er 
ESA 


Jogielativas | do 20 de aços. 
os norde aprescatoa-se | 


O general Michel, nomeado governador 


como ropublicano socialista, candidato a ha 
clroumscripção 

or contro, Valon-lho! 

ruidoso ariampho, 


onto, 


tendores Louis Vienne obristio socialis. 
ta, o Deschamp, conselheiro municipal rg. 


copeganda do cias fátas, Cor móio “do 


briihao. 


e por uma participação activa) 
dos contreatos do opera: 

son, 
“eliana 
das tarifog 
ntamonte| 
[com Jasris, ama proposta dos salarios mf- 
as, como 
Protooção concedida aos, 


1854 foi, als 
olsis da aotavol 


ai ereesatanão, mais! qnctániato, . 

jontéiom colloctivista, por ana interpol- 

sEeppsito da asmulação do ima 

Elmo lo Concelho Municipal do Row 
ais, quo  estabilecia à ceoação d 

[pharmácia municipal, Jalos Gussdo to- 

rto nos debatos duranto duas sos- 

donsoentivas, Nºama diolias, realiza 

vo então occasido do fazer 

Somplota das aãas dote 

a as mais 

a por sor rejaj.| 


o acoros 


[cimo do uma ordem do dia do ér. Bougo, 
! à Camara repudisva expreasa.| 
[mento as doutrinas colloctivistas, 
Ou Gscriptos do Jules Guosdo acham-so! 
blicados om brochuras populares, 
Bm preço minimo. 


publico e socialiame 


rante! 


“Marcel Sembat 


Marcel Sombat, depatado socialista nai. 
a primeira ves! 

[na pasta das obras pablicas. À soa atra. 
da para o governo no momento dificil 


id. 
ot, 


Um ago, 
pio Mae 
downocraticos só podom viver 6 prosperar 
am perigo para! 

djoratas, que tantas difiicaldades me] 


nos alt 


inos unsos 6 que tândia, na ada opinião, 
a ae para à 


Marcel 


presta o concarso do soq talento 
ao goverão do dofsss nacional, assumindo 
[cesponsabilídades quo contrariam as 0 


foi 


que 


muito discutido om toda a imprensa fran- 


todos| 


Namur O Mora « a cidadela 


do Tál.| 


[França possa viver com libordado e com| 
fhonca, 


Os EstadosUnidos e 


Uma compra de navios que afiecta-/ 
ria os-seus deveres & vação 
nenttal 
No momento or quo rebentos à gar, 
ra estavam em aguas americanas tm 
aviosimercantes aliembet. À aco do diz 
oito Internacional, Heavaco sujeitos dl 
que sabio daquela” aguas Qua fo 
Aierneha? Procurou convoncar es E 
dos-Unidos a compral-os, re 
o mestmo cspoctaculo quo a “À 
tinha desemponhado prom 


[comprar o Goeben 0 0 Bresl 
esar das convonções internacionaes 


adoptando wma let em” virtado da qual 
[cos navios de cominereio dos patses balit- 
[gorantes que ficarara. nas aguas ameries 
Bag podes sor Tnscriptos no registo ma. 
ho americanos, navega 
[com a bandeita dos' Estados-Unidos. 

“À opinião. pubiloa d'eso pais não via 
dm bons olhos a deliberação do sem 
jverno, porque comprei 
ras ds encontro no deveras 
Hentralidado, Ha dias o atmiranto 
no Bach dear à ta jr 
a proteçra os páguelas. 
Hinhas allomás qe a 
der Poe Pas Inpa 

o, Por sua vez, 68 tes 
banqueiros de Nora Yock tambem 


O obancellor allomão Bothmann- 
Holiwog foz as soguinteg deolarações| 
ao sr. Bjccnstjora Bjoragon: 

«Estou encantado goma atlitade| 
dos paizos noutros. Admiro-m 
lesmento da resolução da Inglater- 


Pi 

ra. Provia-so, na Allomanha, quo 08) 

Estados escandinavos e a Hollanda 

ficassom neutros, o o imporio allomão| 

protogorá essa noutralidado, princi-| 

primente no quo dia respeito é Ho 
inda o á Dinamarca. 

Desdo ha quatro annos quo tenho 
foito tudo o quo ora possivol fazor 
pas vitar a gaorra o mosmo dopois| 

o doorotada a mobilisação não por-| 
dora ainda do todo a esparança. É! | 
Rossia a rosponsavol da aotaal cala 
midade, mas o mais formidas ie 
|gma da oivilisação 6 a attito To. 
(glaterra. Quo é que ella nos censura, 
[e com que ms nos combate? 

«Acabo de receber do nosso 
carregado de negocios om Constanti- 
nopla um tologramma om quo 86 af. 
firma quo foi. uflizado um communi-| 
oado dizendo que a armada allemã, 
[soffren uma dorrota no Mar do Norte. 
A Allomanha—die-se ia 
das suas melhores 
bato. Esso comunicado, inexaoto, 56) 
toim em mira assustar 08 taroos. 

»A Allomanha foz a guerra, não só 
por si mosma, inas para ovitar que 08 
[paizos escandinavos sejam absorvis 
dos pel E E 


« aquocido que mo de 

[guiar na política que fiz por conside-| 
[rações othicas o reflita no que signi-| 
fica a attitudo dos socialistas demo-| 


susoitaram na pólitioa intorior e quel 
agora caminhar: d'aocordo commigo. 
«A nossa mobilisação nho ostá| 
ainda torminada o, aposar d'isso, al-| 
[cançõmos já notaveis sucosssos em 
àógo, Mulhouso e Lagardo o varro- 
'mos do paiz os nossos inimigos... 
«Um povo que, confiando assim na 
sua força moral, se lovanta como um 
só homem o faz ooisas tão imaravilho- 
sas, não podo ser e não será ospesi- 


os francezes, prevaloço a'ssta hora o son-Inhado.» 


jtimento patriotiõo, o desejo do quo a 


te-Idepois as suas forças, da ala 
ando à 


à 
E 
e 


ao quicontram om Nova| 


purdram uniblmemento 4 compra doa! 


té emos, a fim .do os repelli- 


Falo chame leo 


da 
ro uma dedicatoria do imperador 


6 bombardeamento 
dos fontes de ll 


PARIS, 27. — Os alle- 
mitos continuaram a penetrar 
no territorio frances pela 
fronteira norte. Depois de 
entrarem por Tourcomg e| 
Roubaia, — encaminharam-se 


se de Tournai. Dispuzeram 


esquerda e da direita, na di- 
recção de Lille, principiando| 
logo a bombardear os seus] 
fortes avançados. 
Por outro lado, a cavalla- 
ria alemã continúa a operar] 
reconhecimentos na mesma 


Idestacamentos  conservam-se) 
'nos arredores de Douai, in-| 
vadindo as povoações proxi- 
mas, e outros dirigem-se para| 
Valenciennes, seguindo a li- 
inha da fronteira. 

As forças do generalissi- 
mo Jofre, apoiando-se nal 
linha de Dunkerque a Calais, 
vão procurar envolver os al- 


rem do territorio francez. Es- 
era-se que os fortes de Iille| 
offereçam grande. resistencial 


aos invasores. — (Corresp.) 


Os austriaços fogem & 08 alie- 
mãos Teguam 


S. PETERSBURGO. 26,—A guar- 
da da retaguarda austriaoa não con- 
soguia doter os russos na região do 
[Tamapoo, perdendo duas motralha- 
doras e um coniboio com numoroso 
matorial, 

A offonsiva russa contida na Al- 
lomanho. Na Prussia Ocoidontal og 
allomães rocuaram do Ostorodo— 
[(Gorresp) 


O que Torá Kitefener deciarou 
DO parfamento 


LONDRES, 26. Camara dos lords: 
—Lord Kitobonor, discursando, doc 

jra que a guerra tornará necessarios. 
Isaorificios da parto do povo ingles 
jo com a cooporação das colonias. 
Os corpos expedisionarios inglezes 
actualmente no campo da batalha lu- 
etam ha 36 horas contra forças supo- 
riores allomãs, mantondo u reputação | 


inglez. Lord Kitohener lou o tolo- 
gramma do goneral French, dizondo| 
que a batalha foi rado o tormina ao- 
oroscontando que as Indias, Canadá, 
Australia o Nova Zelandia enviam 
importantos contingentes o roseryas| 
para a Inglaterra, respondondo assim 
ealmento 4 chamada o ao seu doyor,| 
—(Havas). 


O fim das colonias altemãs... 


LONDRES, 26.0 Colonia! Office] 
participa officialmento que a Togo- 
landia rendeu-so som condições o que) 
as forças alliadas entrarão úmanha de] 
manhã om Kámina—(Havas). 


A oocupação de Togo era já conhecida, 
por noticias exira-oficiaos, Vô-co agora 
nota do Colonial O/fes que a conquista 
oi efectuada por forças ingiozas 0 france- 
cas. Kamina 6 uma povoação situada a, 
pouco mais ds 200 Kilometros da costa € 
ljanto é fronteira do Dabomá francos, 


A prisão do conde 
Schwerin 


o peito 6 out 
perna. O official quo commandava a 
patrulha que o prendeu tomou conta 

espada do conde, em cuja lamina 


[para o sul e approtimaram:|,, 


[parte da fronteira. Alguns! À 


tradicional do bravura do soldado po 


= no Ion 


Lari da Oui 


Troz hipotheses previstas pelos 
sulssos—As aspirações Soo 
dos pangermanistas—An- 
nexação da a e da Hol- 
landa o suas colonias—Os als 
Jomíos 'e à Republica 
Helvetica 


Gonebi 


9 d'egosto 


Reina aqui uma espostativa fobril. Além 
o interesso apaixonado com quo oi suis- 
nos seguem us oporações do guerra mi 
Betgica, é preciso não enquocer que osté- 
logrammas constantemonto oxpadidos de 
Basilóa, trazondo-lhes noticius das ope 
ções na linha de, Belfort, Muluouso, 
red e a Alta Alscio, ito sã do 
od 


ora 
oldo 


Del sta As ta 

e ai petição prai ao 

ei pa 
e 


rena nlmonte da frontais 
a Binquanto o combato do dosentola 
oa primei linho, uia contra-ataque alo: 
qndo do Birusbosgo cabo tobeo 
ão esquérdo frances, Ompurça as cuns 
forças aobro à Suissa, abtro va Vosgos 0 0 
rosip do, mado quo 
ustas forças não too tenpo d so. aucbar 
Belfort Sericon então os 


drocha do. 

intorvir para pudir 

oro, quer polos 
aus persoguído! 

o bom succodidos 

to o ponoteam no 

gran- ducado do Baden, mas depois novas 
forças allomka consogçuom fazol"os rooua 


precedosto, mas sobra à mar; 
do Riono em logar do ser s0] 
morgom esquerda, 
Além d'ostas troz hipothoses, ou suiusos 
oncaram aínda a possibilidade 
violação propusitada do sou tor 
um movimento onvolyonto ompi 
(do deliberadamente por qualqnei 
bolligorantos no territorio Nolvotico. Mas 
no fundo não oreom que tal fuoto no dg, 
Fism-so nas promessas officiaos, nas qe 
rantias dadas pelas daas potencias ar 
da nbortara das hostilidades 0 fiam-s0, so- 
brotuds força o na orographiu da 
À osto proposito recordan-sa aqui va 
rios discursos 6 sscriptos de personngoos 
om destaque, tanto na França como ná 
Allomanho, sobro osto astutmpto impor 
tas 


air vote ca fo à 
cado com uia grande ancessso win Ii 

O" anetor es primo com uia clofamo ro- 
voltanto “as aspiração 
germaniatas, das qua 

“caminho da, 
Hotianho, 4 Belgica o à Suissa o po 
podemos” vor que os allomães não juigam 
Ho tão facil execução a invasão desta le 
tuo territorio conto à dos dois precnda 
los, assim couo, não Loom oa Buishus pá 
mena conta da Qespeoso om quo togm. 
Dolgas o os holianderea, 

“E preciso dizor olaramonto que a ame 
nexação da Hollanda o da Dolgica nos 
não dará prazer em caso algum; popular 
Gio “dom Baizes-aisxos est intelloctant. 
to tão resoguida polos sous seculos da 
oxistancia, do poquano Estado, torno 
o ostrelta do coração o om parto ti 
dosavergonheda sob fm rogimeu do mor. 
cociros tora carabro vasio 
trada om Íntima commanhê 
porio. não é deseja 

diceito do pe 


O O sia 00- 


poderoso. Por outros motivos, o mesmo 
Ho podo dizer da Belgica: a aus população 
ost&” corrupta polo, rogimoa clerical dom 
aba Burgob; odtontrasão iniuado polo 80. 
ciliamo fios pontos onde 03 a9us habitam 
ias não ostão nob. o domivio do cloro 


er para nós do 
jo movimento 


|gento que fala francoz guarda toda a aus 
Perioridado; governa o Estado, as uma 
ias é quo decidem o 03 flamongos 


rá pelos sous habitantor, mas apesar d'elles 
a sob à prossão da neceseidado, 

“E mnos impossival doixar à embocoade 
ra do Rhano sob a dominação anglo-frai 
[cera ou msmo sob a sna jnfluencin: já, 
contra a natoroza que a Allonunho não 
possua clia propria a porta da sua mais 
Importante via de tranaito com 0 mar; 6 
impossivol deixar as costas do Mar do 
Norto cahir om mãos hostis; é impossivol 
oixar sabsistit na nossa fronteira nor 
esto poquenos Estados quo não nos fo 
Foco gutantia alguna Gontra ais vi 
lação de sua noutratidado pola Iuglatorra 
ou pela Prança quo, rescio peranto uma 
pishaud. ingrata, fornecorão do boa vonta 
ão am apoio a estas nações inimigas. 

Dovoinos, portanto, apenas o antage 
nismo da Frasça o da Inglaterra nos cor 
dosir a nem conllicto armado contra esta 
jduas potenciss, ou contra ama colas 
apenas, colocar a Bolgica o a Hollanda 
ná contingência de terei de escolher 04 

“o, imporio allomão « os sons advers 
rios, Sa, obadecendo à razão, cllas so dogi. 
direm ho ultimo momonto em nosso fa. 
vor, salverão a sus oxisteacia abtonowa 
afesto sentido: quo serão admituidas poz 
nós como Estados confaderados do dmper 


Guilherme,—(Qorrespo) . 


ein allomio, vo ellos co vojkurom Rarah, 


A IOPITAL 


atro Avenid 


(Cicto theatral) 
Enthusiasmo louco! 
Duas sossões:8 314 o 10314 


O novo e brilhante quadro 


Triple Entente É 


mpliado à colobro rovista 


lado contrario 08 

io anexadas, 7 
“por esta annexação, serão incorpo-| 

rodas na Prussia, 


a 


Quanto à Suissa, o pt tor allemão| 
não motra por dll aquallo desprezo pr 
Tando o bomilhantes trata Com mai 
Bonsidoração; sonto-io que, om fronte d 
Republica helvetica, o alento pensa 
indo vezos, 

“Aqui osti o que alle diz: 

ao astraita o peguena com é esta 
commnvidado, oncontra-so -solia  roale 
mente o ospitio do Indopendancia o do 
nltivas; podemos. nês, allomies, restutir. 
mas "do varias provas da faia, de elaipa: 
bia o sofirer or roldogos impélsos Wal 
eles mosmo na popalação sujas do lo: 
gua “allomã, isso não nos devo ouganar 
fobro o Valor político desta Ipubi 
Tark tudo para impedir uma, violação de, 

Ronteulidado 0 5 sun aptidão no “ma 

“a armas dará um preço À on reso: 
Tugão 

Estas paginas 


são oloquontes. no mo- 
mento prosonto o significam a opínião| 
Eeral da Allonanha antas da guorr, polo| 
inenoo, a opinião geral da Allomanha mi 
Viar, 


GALERIA DE HEROES 


O tononto Bruyant 


Comoçam a surgir os hetoos; isto é, 
«do entro à massa compacta do formi- 
duvel e obscuro heroismo, começa a! 
pontas aqui o aléra ma caboga mui 

quo a fortana osoolho para co-| 
“roar do louros 

O tononto Brayant foi o primeiro| 
official franoor quo n'osta guocra. foi 
tondocorado com a Logião d'Honra:| 
E” muito novo ainda 6 o sou espanto- 
10 aoto de coragom, demonstrar! 
quo d'Artagnan o Oyrano são immor-| 
duos ma linda o gloriosa torra do 
Prança, 

“Bram tros horas o meia da tarde; 
a tonento Brayant fôra mandado com 
seis homons favor um roconhocimon- 
to porto da fronteira quando (avistou! 
a uma corta distancia uma patrulha, 
Neres 'vinto o soto frete 

a dragões queriam “precipitar-so 
tmenediatmente sobre bile, apesar 
da dosogualdado do numero; mas o| 
tanonto contovo-os, 

Teocáram-so alguns tiros o um 
obiano cahiu, A. patrulha alloral virou 
costas o principiou a aflaplar-0;apo- 
rar do sorom quatro contr um, prof 
tiramnão oombator, Os franobr 
guicam-nos, mas ou allomios consor- 
vavam Sompro a monma distancia, 
trotando aponas os dragões trotaram, 
gnlopando com a mesma volocidado 
quando ellos galopavam. 

Rea ovidonto quo fugiam, 

Em brovo oncaminhara) 


jo. para 


am bosque, ondo sem duvida toncio- | jo 


mavam pôr:so ao abrigo, O' tonentá 
Broyant porcobou quo não havia tem- 
po a porder; so 08 allomhos con 
gaiosom alcançar o bosque, perdel-os-| 
dia, Dou as muusordans 0, é fronto dos 

is homons partiu do ospada desom- 
dainhada, n'uma oarga farioso, 

Esporcando os cavalos, 08 sotó 

notas prooipitaram-so sobra 08 
«vinto o moto allomios, gom gritos de| 
desafio, 4 


Esto choquo desmoralisou og ulla- 
nos, quo nom.so dofondoram. Um ca- 
o official proparava-so para dosoarro- 
gar o Tovolver, quando 0 tononto Sran- 
eahiram dos cavallos, foridoê, O rosto 
fugiu om dobandado, 
ho: 
nas, talvez. Mas a fama do um tal ho- 
soismo'durará muito mais tempo, 
ds suas iúléas os sous pla- 
nos perante « guerra 
A manoita admiravol comoso organis 
mpanha-em Iogintorra dove prosderá| 
ando ção O tm granda exemplo, 
"opinglgnos querem combuttr'o querem 


biu logo atravossado por uma espada; 

voz o deitou abaixo, Mais sois homens | 
O combato darou um minuto aj 

Lord Kitchener 

Do Londeos, cm 20 do agosto: 

x 

DOES RUQNGÃO o 0 na Inteosa ma 

into, 


Bnoo- 
xau todas as Mipothosos com dra olhar se 
Fono € Íeiooo proparavm-ao com seguram: 
Ge o mothodo, Semva0 deixaram oncAndesr 
Por onthuelamos perigosos, 

Tord Kitohonar não se prooocupa 
como campos, do batalha Hom 
inomento prosento, Entande que us forças 
do terra lbvam ser divididas Gm duas sa 
Ahogorias: as que partem para a guocra 6 
as ane ficam. Pura coda hordem que parte 
Aghapradonto quo à nação puncio doi, 
JE prêiso au 0 cotas diam ham gun 

ads, quo O centro do poiz comorve 0] 
seu achoma do defusi % 


ame são escolhidos. o mais possivel 
&s que tecim menos lugos. aprendo 
no Inon0s falta. podoim fazer às nec 

dos intorans da nação, 1ord Ieisohon 
propõe so tec, alô das quo desde 
Partindo, tropas do roferço quo suosess. 
Yamente trio condo adestradas q treina” 
atas para as eventualidados da guerra, 

O) planos da lord Kitchenée Unviam 
to na Provisio da uma guor ali 
Ko provavel “a nocossidado, de mundar 
Pes e serao do 

honto da 5X) homens; provo a Hypo- 
tieso de gontinuar à gutera quando ag 

a. Potonoias do oncontreis exiqua: 


Joglutovia não concobo a par senão, 
nob viu condições quo cila impazdr, Mesmo 
ne todos os seas alliados foram vencidos, 
ella “estará preparada para continngr 
guerra sem quo desustre algum tenha 0] 
poder do a assustar, li 

Partindo deste princípio, organiso a 
“samponha com uma grando oerenidado o! 
“ac levantando forças 
tudo com uma Incido; 


a assoimbrosa, Babe 


»[da Inglaterra, 


“olostaca Exomina! 


cs peão pd 
orme capacidade de defesa;| 
ia não e CR a 
Ein nono 

Ágata pr rg 
- Sit aceder 
po pen ep 
pasa e 
pio Sa 
fi 
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fog do Tubos tt o pd 
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PE 
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Os críticos militares 


O Day Mil feia quo ou cetiooa m 
taças” do 'nomenda Tuta sempre do Del: 
pião quo o exercito ligado inha duas 
Erandês colas contra 8 n'Gta guerra: os 
Pntiquads proceso do tais com 
mando posaonl do Quiluarane To qual 
não tom para uma tara ão giguitosta o 
sta poghano preparo, À aserascenta: «0 
cando Mota GU he E conste 
em ole julgar que a victoria cet compre 
ão Judo das” grandes vonasas; pola Força 
imo amo il colei db 

? aoslas quo na Belgloa oonsagalt 
|vantar já contr all agia moura do 
Esação popula quo to fatalii na or 
auba, E Nupolodo, Por maior que sais 6 
lcremamento do angus, Por mer 
ano vejam as agonia qu Europa sofra, 
ao forças moraes hão de courgar, Por fm, 
a ombleão do Jor, Não é inspunomonto 
ano do Jança um dasai ds ol moraee do 
ão “a Chistandado o Civllsação ovet 
lontai dopondm 


Obsemaçãos maior 


Voltando om anto, de'Diost, um. 
orrospondento do Times tovs-ocon-| 


or maduros! 


belga quo voou' por'gobro o campo do! 
batalha do Diest no momento om guo| 
o combato estavá no sou augo de in- 
tensidade, O aviador diesb-lho; 

«E! difficilimo distinguir o. quo] 
[quor quo seja, Os homions são tão po- 
quonos: quando! so vacm:de-dão.elto! 
À mão sor quo o aoa80 seja favoravol, 
é quasi impossivel, por exemplo, di 
fingair a "artilhaçia, feia outtada 
[Uma bala attingiu o propulsor do! 
mou, apparolho o" avariônio ligóir 
monto, Mas, isso não mo impodia do! 
[continuar a voar, As oxplosõen das] 
shrapnells sho-am- pouco mais nocivas, | 
porque fezom poriolitar 0 equilibrio 
do asroplano. Quanto ao ruído da 
talha ou do anhoneio, mm aviador 
nada absolutamonto ouvo,: porque.o! 
motor do avião faz um raido intongo, 
Para 05 aviadoros, og campos-do bar 
talha são campos ailenciogos, 


IL situação na “Dinemarçal 


Do Tjomo, om data do-20; | 
Na Dinamaroa a oituação 6 monos| 


“tomua-quo nos outros ustados soundi| 


jnavos: Os jornass ináistom im oblor! 
o mobilisação goral, Até agora apomas, 
forain chamadas woits olaggos, quo for 
pocoram um + contingonto do.G0,000 
vomons. ' 


nha o a Russia ostio intorrompidas, 
do modo quo a Dinamaroa'ostá muito 
mais isolada do quo a Noruega. Dir- 
ia que 86 voltou 10 tempo em quo, 
não havia onminhos do forro e em qua 
as communicaçõos entro ng nnções só 
podiam famor-so a onvallo o am mala- 
posta, passando- manas som que 
os dinnmarquezos tivogsom noticias| 
do rosto do mundo, Vordado soja que 
o tologmeapho funcoiona, mas não'so| 
confia nas suas communicações, 


A ate e Pora 


Affirmações feitas por o sr. 
dr. Brito Camucho 


O or. dr. Brito Camaohoiaprociá 
lhojo n'um axtigo da Treta a situação, 
do Portugal om faso dos dovoros que, 
nos são impostos pola dllidaça com a| 
Inglutorra. A opinião'do 4 Capital, 
inlgumas -vez08. aprosentada aos nos-| 
sos loitoros, ostá em intoira conoor- 
dancia com as palavras do gr, dr. 
Brito Camacho, que teom o valor de 
traduzir a oriontação da União Ropu- 
blicana, parecendo-nos tambem: que| 
do: mosmo modo-ponsar'os dirigon 
tos dos outros aggrupamentos politi 
vos. 

Como os inimigos do rogimen,| 
numa surda campanha que procura 
lançar raizos, tontam desnortear a 
opinião pablica sobro a exacta gigni- 
ficação da attitudo do Portugal no 
dolicado momento que atrayossarmos, 
ljulgamos do mais alto interssso con- 
tribuir, pela nossa parteywpara a di- 
vulgação das prinoipaos alflemações 
feitas pelo sr, dr. Brito Camacho, 
Pransorovomos do seuurtigo 09 so-| 
guintos poriodos: 


Saio. À Aliomenha ficou sabondo, que 
nossa attitude 6 a do quora aguardo à sui 
vaz, não porquo les abja facil. o. comme: 
dovinas porquo tal é o procedimento quo 
icohvôm politica do Portagal o à polídes 
tro cujos governos ba 
uma inteligencia porfuita 46 que-resulta 
um proceder harmoni 
Ooincleom, vo moiiento dotua, os nos. 
os dovares 6 as noscas convoniencins por 
modo que dosemponhando uns, nós favo-| 
rocemosas outras. So houvosso discordam. 
is entra 0 qui 0 dover nos impõe, 00 qui 
 convanienblas nos suscitor, Os Eedri. 
arianos as Conveniencias no” duyer, O 
peranto o mundo inteiro afirmárianios 
Gsto respoito pola moral colleotiva da que 
a grandes, 08 poderosos não costumam 
at exemplos, Mas tal não É 0 caso, 8 86] 
ua denrnvapão extremo. vevgladera” da 


60 exercito alemão: 


sigo do convorsar com um aviador | 


| rundo o'rosinto;quo 
Josplondido tooto apuinollado. O 


Às comunicações com a Allbma- lg 


da [Simplificur à questo. Começar, 


ão hão parocusso. Fui, por 


juma inovitaval o prostas discal 
caracter faria com Que nós, contrastando 

maio respeita vei Interoáges nactonaos” 
aliassamos ao que nos impósm os ira! 
doa om estipulações claraants definida 
E liveeevento nsssttas 


o do 


A situação do Portogal, dufuido na god 
são do 7 de janciro, é u dum allisdo dif 
guto é prómpto a oumprir 0x deveras 


jomorgentos da sua alliauça, aojam 
anues fororm, doado que não transconta 
os limtes da nosea Compotenci 

Esses dovoras quacs ato? 

A Inglaterra sabe-o tio bom como nós 
sabendo nós molhor do que. ella gm quê, 
medida poderemos campriloe, É múlio 

nvéta bio esquecer que ni povo, gran 
ds ou poquano que sojh pôdo duxilar vaz 


m 


xs é oquivoca, 6 diolia não, 


sia praúioa dar aoto 
quo, não podendo ser, já agora, do non 
tralidado, tom do sor, forporamonto, do 
boligerantin. Bsso noto, quo não sabeinos 
ainda qual virá a eor, nom quando so hu 
o prodazis, ha do act o acto qua fôr ro 
conhecido necessario à nossa política do! 


resolveu'o 
Ef pelo mitisterio do fomento quo, 
n'osta oonjunotura, so tom promulga-. 
[do algumas medidas: quo-as-siroumi-| 
binoias:tormavam iundinvois o quo não. 
ja “do avisado ooiisolho demorar, 
por mais tompo no rol bom longo das 
ooisas:quo em Portugal todos julgam 
fargontos som quo apparoça quom- às, 
[roaliso, O ar, ministro do fomento ao 
moio dia ospora-mo no sou gabineto, 
[Sala atmpla, com uma rasgado. janol 
a abriteso” para, o palácio rigido do| 
io, Movois modornos- dogo*| 
briga sob um, 


|Almoida Lima prostara-so amabilissi-, 
'mamento a -falar-mo-do. futuro! porto, 
franco. Quando entro; recordo tod: 
[onmpagha quo ha tantos anuos ge vom) 
travando om Portugal a favor dfossa! 
instituição, roputada polos! eoonomis 
tas úbsolutumonto, dogibiva “para” 
grandeza do porto do Lisboa: aaa 
riqueza goral do Pais. Byoco a Sigur; 
[óstranho do Mariono do Carvulho, tos 
co ao & lovo na rocordação gentissi 
ma do Navarro, 0 giganto, o apostolo)| 
Iforvônto dosta aliança ingloza quo, 
nfesto momento, é para 08 povos qué 
a possuem uma garantiu do soguran; 
Ipa “o do prostigio: E, uoima do tudo, 
roloio paginus do Huret, o admiravol 
obroniuta quo ;ooma.a Bum og mo 
oa congoguiu dar aos latinosjaos do 
da sua raçaa-noção olara de 
no era o porto Ítânco' do Hamburgó 
aqui ha uns anhos, quando nom s0-| 
anor ao sonhava que vitia uma quore” 
ra como ogéá arruinalio, iimátobilionr, 
ins formidavois o as guas, 


o nttonto, o vou pontando, omguanto 
a ua luoida- oxposição “dura, que 6, 


afinal, com homahs dPostos; tio ndmi-| 
ravolmonto disciplinados to brl- 
Hantemonto oultos quo 08 paizos do, 
ongrandosom o progridom, A politiça) 
é, na roslidado, uma-coisa bom eso 
ada o bom futih.. 

—O onsgjo. ora esplendido-dis;o 
ar. ministro ido forhento—o doixalto 
fugi ora pordor o único, tálvos, quo o 
avnso podia offorooor-nos para loy: 
mos-a'aubo a" obra “desejada. O por! 
franco tinha do instituiriso, de inss 

O que era prociso ota org 

o om condições do absoluto Er 

to, com garantias "soguras-para todos 
o, gobrotudo, com rapidez, pata que a 
Lisboa principiastom a afluir as mor- 
|oudorias-que a guorra dosviou do seu! 


oflorscor ú America o que a Amorica 
nfesto momento quasi tão tem-—ym, 
gtando porto ondo os"sons próduotos 
possam sor recolhidos 6 trabulhádos, 
ão abrigo do todas'as oventi 
inhorentos á gudita, Poi o:que o go- 
vorno quiz fator. 13º sabido quantolso, 
tem trabalhado para a-installação 
'am. porto fvanco em Lisboa, No pa- 
pol; ollo já “oxisto. O Psimonto já 
aprovou a loi quo o oria/Há una 
grando commissão do toohnisos ostu- 
dando o probloma, quo n'osta: albsya 
jostá qui 
será constraido na babia do Alfdito, 
A omproza é, porém, tão vasta o ás 
obras a realisar do tal importanoia 
quo consumirão, polo'riiemos, quatro 
jannos, Vôo bem que não ora por-| 
ittido esporar tanto tempo: ii 
ar. tal orto—doizar fugir'a 
occusito-que o destino tão sollicjta- 
monto putiha deanto do nós. 
«O que ponson'ontio o governo? 


de já, pelo que do mais facil roalisa- 


Alfandoga o 0 porto d 
joorri a margom direita do Tojo até 
para lá do Bolom. E vorifiquoi qué hu 
muito espaço líveo aprovoitavol, quer 
portencento ao Estado, quer de par- 
ticuloros, que-bem pódo sor applioa- 
do ús primeiras installações do pórto 
franco. Era o quo so dosejaval Do 
manoira que; dontro em pouco, prin 
cipinrão os trabalhos provisorios que. 
tiverem do offaotusriso na morgém, 
direita, como dontro-d'um. praso Fela-| 
tivamento curto as obras no Alfoito 
so Hão de iniciar tambem. E á mgdi- 
'da que o porto feanoo definitivo fôr 
ficando em acção de funcoionar, se-| 
ão para lá transferidas as ingtalla-| 
[ços “provisorias: da-margom-divoita,| 
(quo à esso tompo já terão cumprido 


[ouro habitual, Pornava-so nosossario | 


lados|” 


i resolvido, O porto feníjoo [real 


nor completo o geu fq--fornar ivum [de 


alliados; ou o acto” que os injuigos da 
nessa allisda tornara Imprescindivel 


TROPAS 


COLONIAS 


| 
O embarque do material de guer- 
ra começa, no | «Moçambi- 
que», no dia 4 


Proseguem, com a actividade noco- 
sária, 03 propacativosidas ox podições| 
quo vão segair parag Africa portu- 
Igusza. No dia 4 de sptombro prinoi- 
piará o ombarquo, no Moçambique, 
(quo conduz a oxpodição do Angola, 

o matorial de guorra, muniçõos o v 
oro. Os fornecodores doyorão, poi 
antes d'osso din, ir 4 Kmpreza Naci 
mai do Navegação, rbquisitar os ros-| 
pobtivos conheoimontos e ordons de 
mbarque. O Moçambique rovobe pu 
iagoiros de 1.º 6 2.º olnssos até Mos- 
amados, para completar a su lota 

o, No dia 7, tanto o Moçainbigue co- 
[mo o Cabo Verde dovom estar prom- 
ptos a cocobor om bxpodiciomarios 

irao que para Nossumodos seguirão 


ambom. 


praças do marinhagem 


PROVIDENCIAS) DO GOVERNO * | 


O PORTO FRANGO DE LISBOA 


instaliar-se-ha na! 


acessa 
Era preciso aproveitar 6 ensejo—diz 0 sr. minis- 
tro do fomento —e Foi por isso que o 


bahia do Alfeite 


governo 
assumpto» 
bom pará” nós -o “quo para muitos 6 
uma púvorosa desgtaço, aproveitar o 
momento actual para quoo trafogo vom- 
imoroial entro Portugal o o Brasil 80 
desenvolva o mais intonsamento que) 
for possivol. ? 

“Podorá havor quem diga quo nto 
oabo na alçada do govorno deorotar, 
no situação espocidl om quo so on-| 
contra, medidas conjo osta, Discordo, 
O govorno tom do faror faco a quan- 

Ss OnSoquendias (a guorra p 
acarretar para-o Pais, E nho gorá uma, 
consequencia d'ossa mesmo, guorra, 
abrie os bragos uo/ Bratil o ás colo 
nias para quo os astole o monos pos- 
sivol a origo quo pssoberba todo o] 
mundo? Eis Ee as quo 


(o porto franco do/ Lisboa doviu ter] 
|nfosto momonto a ju roaligação pra- 
jfioa. Sorá um orto? O govorno, não 0 
'oonmettoui por ospitito do rofurmar, 
de ionovar: Ha são fou político. Sou 
um hómom de soiohcia, tonho o mou 
nomo somo “tal o nho aspiro a oon- 
quistar ronomo político, Já vô so as! 
minhas intonçõos, 40 n6 intonçõos que! 
animam tudo quanto faço são ou não, 
são boag, claras, h 

on 


E foi nosim quo 08% Almoida 
Lima so roforiu a ogta iodida do 
|onormo aloanos quo. 6 n instituição 
'um porto franoo, no Pojo, Lisbou, 

or vin d'olle, podo tornar-so n'om 
los maioros emporios commercí 
(do 'muhido, órguido um pouco nas, 
ruinas d'aquellos quo a guerra arra- 
mou para muito totbpo. A Outra Bau- 
(da vao ter, omlim, n dar-lhe vida, um 
potonto organismo quo a trangfor 
rá. O que sorá um dia ossa outra Lig- 
doi immonsa, quo Á sombra do porto 
franco so otgasrá, oxuboranto do ri- 
gusta o do vida,/do Judo do Já do 

ojo?—A, M 


À gera de 187) 


dar nºesto momento os tragicos 
da guerra. franco-prussiana, fi 
solos reviver e sentir, por assim iron 
de novo, é não aó do incontectuvel util 
ãe no momento actual, em que os “allemãca 
se preparam para fuadir o territorio da) 
Franiça, como” se hos afigurá uma oppor- 
tuna lição de historia, para bem se com-| 
“prehender como a alma. franceza-—e com) 
ella a de todos os povoa, latinos-—virou ao] 
“desenvadeav-se à actual conflagração, 

“Narrativa oimplei, concisa, mas rigovos 
saniente” historica, tal é a que A Capital! 

io dar dentro em Dreves dias, cm jolhe- 
| tim, aos seus leitores, e que por certo alean.| 
gará verdadeiro exito, 


PEQUENAS NOTICIAS 


O aporiaman do [Porto ar, Antonio Ri 
peito Gonsalves Bastos Sueaio o 
'propõo dava volta À Baropa om bicicleta, 

Ah, dá BL Dota, na conto” 
Fono ag Ao omsêna 
Jogo oliva o ae 
actrção Abra rito o To Bolo 
ia e auporda, PN sangria dono 
os SO poUcaão. A 

LAP Quiêrmati 3 do hegpital do 8, o 

recolhasam. Adelino Eodro, inovador 
o Ses dna Oruneo, S loj, ho a sado 
oco Vapor belga fundeds do jo s9€] 
ron factor do Sranco, pel quo fo eu 
Fado do trapano polo rigdico td scibÃoo 
ds Mao Bio! 6 Dano Martina moro 
oc piada da Loto, 8 oo qu 

o ag do ta pata de guinada 
ligana que ob elo correr” cabia o 


TOURADAS 


Praça de Villa Franca 


Morgado do Goyas proparoa para o pro.| 
|ximo domingo, eu Vila ramo da Sire 
[duto das mais ilhyortantos” corridas dá 
amadores que so iso realizado. ultima 
mente, À osvêilo tonrciam Vietorine 
[Froeo, Garaldos Quelhas 0.0. promotor; à! 

ó os Írmos Mascarenhas 6 outros Gra: 

ores, reappsrosendo ny antigo O laureas 


do: do valentos'a habeis rapazes de Linboa. 
“li: razoa, eapitanendos por Odon 
dirão 

sto da 
fam ist E cambia 
ai ido de 


onustas o pateioti-| 


do uxiador; o grapo do forcádos é formar) 


Niigalhas 
Praxédes assarapantado 

Praxedes vinha hoje no olectrico len-| 
[do os telogrammas da guerra, Do vez, 
om quando tirava o chapeu o ltimpaca 
o tr vesicava-o anão quo oe 
[conta o sote cabelos que clle ostenta, 
no alto da testa estavam do pé, como 
|go estivessem ouvindo o himno nacio-| 
nal, 

Quo 6 isso, homom? Você está a| 

[modos assarapantedo! — observei ou 
aqui, 
So lhé parece! Eu não posso ver| 
dois gnrotos f pancada sem fitar nor- 
voso, D'uma voz que vi uma scena do 
[facadas na minha rua, fiquei a ague | 
do flor do Inranja três dias, Imagino] 
omo hei-do estar lendo os detalhes | 
Pésta batalha ultima! Quatro milhõos| 
(do homons frento a ivento-a popula- 
o do. oa tm po do 
mortos, neroplanos despejando bom-| 
bas, canhõos de sitio atirando balas do| 
(dinmotro da minha barriga, cidados 
dd it d GSM DbEA 
|paiz completamonto dovastado, grana- 
(das fusendo trinta victimas duma voz, 
dns q spt asia 
diabo, Aquilo éo fim do mundo, E] 
quer o mou amigo quo eu lhe diga uma 
cousa? À 

ig, Pensado 

—Aquillo 6 a muiox infamia quo so! 
tom visto desão quo Dons fez o ho-| 
mom. Estou farto do, ouvir dizor que| 
vivomos na opoohadoiaivrcivilibnção, 
pda pro rr 
slim do Missas que at 
rito humano está prontos a attingir o| 
scu ultimo limito do perfoição, Canti- 
|gns tudo isso, Estamos com mil vozes] 
mais colvagens: do: quo nos tempos do 
Isonhor “Atila, quo Deus haja,, quo era 
peso pesos” Sud q9 quo vo di 
Elto tinha descnlpa para fasor-as brin- 
lendoiras que fez, Era barbaro, Mas quel 
quo no ie tado tr ti 
ta vozes poor é quo on, Praxedes, não 
o Canales lo Lia o pi 
Do dias pd eat 
Quando nos doixam em liberdade, pe-| 
ppa adora rid 
mos fóra a casaca, Sabo o quelhedigo?| 
Os Has “med No qc 
tom n responsabilidade d'osta gderra é 
o maior criminoso do quantos teem vis- 
to a luz do dia, 


Andeb Brun 


h PRIMEIRA EDIÇÃO 
“A CAPITAL” 


Toom-nos porguntado nlguns leito- 
i quando é quo 4 Oapital comoçu a 
publicar a odição das b horas da t 
do, quo: annunoifmos nos primiros, 
dias dPesto moz, Respondoromos quo, 
não putomoa do lado o nosso plano. 
Hogda primvira edição do 4 Oapitai 
[virá opportunamonto a lumo, otm for- 
Imato. poquono, com artigos-da maior 
netualidado mão que nto oro rapro- 
dusidos na edição da noito, notioiario 
odito o tologrammas-do astranj 
ro. -8o ainda o não iniciou a pal 
[cação at agora, isto so devo simple: 
monte ao nosso proposito do a lovar 
a eflvito quando ontendormos quo é 
o momento proprio. 


LOTERIAS 


Grando varicdado do bilhotes o 
sgaoções “para todas as lotar, 
ido, do tados 08 cambio 

iondo promptamento todas os 
pedidos da proefacia, ilhas Afrle 
E 


Tornoco para revander, 
Podidos à casa 


GAMA 


antiga casa 
Manaças 
Rua do Amparo, 49— LISBOA 
Sempre sontes grandes! 


Prisão: de um faquista 


O guarda 597 dotovo hojo om Alfama 01 
aozordairo Carlos do Bonsa, 0 Afaneta de| 
Alfama, quo hontom ú noito, no adro da] 
agroi  Sggrediu com 


a lo Bauto. Eatavão, 
ficadas Mannol Barata, o qual. racolhon 


om porigo do vida ho hospito do S. Jon [d 


mistro da guerra 


jenora! Porsíra d'Bça, prosogain- 
ão nas tuna visitas às fabricas 0 deporitos 
material, já oncotadas pelus dependo 
cias, do Arsenal do Exorcito o Doposito 
jão Pardamontos, visitou hoja, acompa. 
lutado do au ajudanto, té ndeá 
[Brun, o deposito io no 
odífcio da Estrotla, ondo go está trabn. 
ihando com toda a diligoncia nu coufec-| 
gão de psnsus omadicamontos destinados, 
a complotar a dotação das nossas unida. 
des saniturias de cumpanho, À 
|rou ceroa do hora o mois, 


E regulamentação de horas 
«de trabalho 


O ar. prosidonto do ministerio tem ro-| 
cobido numerosas. raprosentações do cai 
|xeirato do todo o Paiz, pedindo a rega 
[montação das horas do trabalho, nos tar- 
mos approvaãos aa Camera dos Deputa- 


Coliseo dos Recreios 


Maria Stolino, uma dus estrellas da 
opagia Carmbbo, faz hojo à au 
cantando ara parto do conosrio am 
ão salienta a arla da Traviata. o cantando 
a parto de Musetl do Bolina, om Quo, a| 
Gompanbia obtevo um coloeçal triutoplo 
na primeira roprorentação. Na rocita? do 
acclonistos, que so cllegtua manh, cam: 
e Amor dá Zinsorão 


| 
u 


Non der Goltz, governador 
da Belgica 


PARIS, 27. — Telegrapham de 
Roma-ao «Petit Parisien> que um 
telegramma official de Berlim an-| 
muncia ter sido nomeado gover- 
nador geral da Belgica o mare-, 
chal von der Goltz.—(Havas). 


0 “Kaiser Wilhelm,, 
meitido a pique 


LONDRES, 27.-0 cruzador 
inglez «Highflyer, metteu a 
pique o transailantico allemão| 


que andava percorrendo o ocea- 
no, munido de artilharia, á ca- 
ça dos paquetes inglezes e fran- 
(cezes. O encontro den-se nas] 
proximidades do Rio do Ouro, 
(conseguindo parte da tripula- 
ção, que se salyon nas emba 
cações de bordo, desembarcar] 
na costa, 


se», como se sabe, foi 0 paque- 
'te-que ha dias obrigára 0 «Ar- 
lanza» n arriar a telegraphia 
Bem fios; —(Corresp.) 

O Rio do Ouro fica na costa do 
mesmo nome, torritorio da Guiné) 
soptontrional; ontro a Costa do Mar- 
Gm, que pertonoo ú França, o a Togo- 
landia allormB, do quo as tropas allia- 
das tomaram conta. À Costa do Ouro] 
ó possessão ingloua. 


Uma proclamação de dofíre aos 
Algagianos 


PARIS, 27, —0 genera- 
lissimo Jofíre dirigiu wma! 
calorosa proclamação aos al- 
sacianos, dizendo-lhes que, 
vencidos os invasores, os] 
lexorcitos francezes corrorão| 
a libortal-os.—(Corresp.) 


- Gontra a finança alemã 
LONDRES, 27. Os ban- 
queiros inglezes resolveram 
não acceitar choques alle- 
mães. — (Corresp.) 


bs alemães Datidos 
pelos belga 


ANTUBRPIA, 26.4 quarta di 
visto allomã, quo so dirigia para o| 
laul, tovo de voltar á retaguardi 
Uma fortalora de Namur rósiste) 
ainda ao inimigo. —(Havas) 
LONDRES, 27, — À Legação da| 
|Bolgion n/osta côrio confirma por sua 
Ivez à noticia do que Antuorpia ropol- 
liu hontom troz divisões allomãs até] 
Vilande,—(Corresp) 


Mecommendanto cconomias... 


BERNE, 26, — Annuncia-so aqui 
quo o govorno allomão recommanda- 
ra á população do imporio para oco- 
nomisar o consumo do potroloo, dos 
ovos e da gasolina.— (Favas). 


ta neutralidade 
da Hespanha, 


MADRID, 26. — O prosidento do 
consolho, aludindo ao artigo do| 
“Temps eta que se inoita a Hespanha à 
quebrar a noutralidado o a -manifes. 
tnt-so polos alliados, doolarou que tal 
não convem aos hospanhoos, que no 
[decurso dos sscolos toom domons- 
irado o seu valor o n sua abnogação,| 
fizondo até sacrifícios, O sr, Dato uo- 
oresoontou : 

«Estamos ontendidos com a França 
jo com a Inglatorea, aponas pelo que) 
poita a Marrocos, À neutralidado| 
Hospanha 6 analoga é das poton- 
cias quando astivamos-om guorra com 
oa Bstados Unidos. Conhio om quo go- 
ja rospoitada».—(Corresp.) 


Adiamento de eleições 
ua Inglaterra 
LONDRES, 27—0 governo inglos 


tonoiona apresentar ao parlamento, 
ura, bill adiando para o anho proximo! 
as oloições municipaos.—(Oorresp.) 


A insolencia germa- 
nica 


PARIS, 27—0 corrospondonte dol 
guerra do Standard, do Londves, dia, 
quo as primoiras tropas allomãs que, 
Jontraram em Bruxolias iam acompa- 
[nhadas do varios computriotas regi 
dontos na onpitai bolga ha tres mo-| 
nes “o que oram cestos quem tratava, 
com maior insoloncia os habitantes 
da cidade, —(Corresp.) 


A rainha da Belgica 


MADRID, 27. — Aposur das solli-| 
sitações que tom recabido para sohir| 
do Bolgica com os sous fill 
inha nega-so torminantemonto q aban- 
donar o sou paiz, porquo deseja oon- 
ltinuar prestando o sou apoio à Cruz 
Vermelha. —(Corresp.) 


Flores naluraea, nacionacs o oxtram- 
| goias, PEIXINHO, Aorigta. Chiado. 16. 


“ULTIMA 


A GUERMA 


«Kaiser- Wilhelm-der-Grosse», |! 


O «Kaiser-Wilhelm-der-Gros-) 


ErBagia — 


OR 


EUROPEIA 


| EM LISBOA 
Crise de trabalho 


| 


issão delogada da Astociar 
dos Sorraltciros o da Todo” 
ação, Motalurcica procurou hoje: os art 
Fnfoistros do guerra, marinha O foigouto, 
Sos quios 0xpoz à Criso quo vagas clasasá 
estão atravessando, pedindo nos Era gonor 
ral Pereita d figa e capitão de Hragotá A. 


jeito Nupitaa 
nigana operarios nos eotabalocimentos fer; 
e domondonts” ds ota rsultaio 


E, Almeida Lim providoncias polo 
aa pasta para so dsbotle o oro” PO 


Movimento do porto 


ra sorow admíttidos. 


O Dolka, que tronxo carvão, foi fan-, 
dear na Cova a. Piedade. Com cato são já, 
eo E, eporas E de Dara a q 
Som carvio, procodante do Oardil cou 
algoado à Coin panbia do Cas, casa “Pini” 
Bicos o trad, Pa 
noto dvocet 06 dana com dos- 
tino bas Palma senta 


eneros alimentos 


29 dovo fntosionar janto do fr. oaitiro 
o fomento, sor intaliada tmandã” pole 
e, dr: Alevéida Lima, da 18 horaa. 

O picaldonte da coininiasto o ar Gar. 
os Gomes, presidanto da Associação Com- 
mercial. 


Corrospondoria postal 


a pelos 7 horas o 30 
2 coação control dos Correios 
aos do Logiatarra, Nranço, Now 
Yoria Baia, Tala, Macau'o Havada, &6- 
ade siu  201 desvio na. primolca 


ção, 
Navios de guerra portuguezes 


Polas 8 horas o 49 minutos estovo nos 
olturas do Espichel, 


Tropas para Africa 

D ar. prosidonto do mibisterto conforau 
ejou loja domoradamento com o mr. capi- 
tão Onbrita, 

Para a cidado do Porto o povoações do + 
porto mandou. o goverão porguntar quam. 
fros carcos, do bots podiam net udquitidos 
ni com destino d 


R esquadra Inglza 


Do novo voltaram hojo de mé 
avistar-so nas nossas costas 08 


ie Caes anda patrando 
o oratador Amplie, Quo pola horau 
[9 Mundo na vai Atroando um E 
ur vapoR que teooke para torrá ulgua 
sarinhoiros 6 ofeinos, Baso oscar, bolas 
8 hora 40 minunos, voltava a bordo, ver 
tado topois o Ainphirite com rá 
Soros do melo dis, o mowmo orasados 
voltava 1 Catcace, arrbando do novo um 
osoalor quo tronxo para terra alguna ma. 
rinheitos, os quaos donembarossam "ng 
pel 18 Horas o do minutos 
A? Vinta do Sageta passo pelas O horás 
o 58 minatca, vogoindo para o morta, um 
antro orntador foiass 


Fugindo para se ir alistar 


“Do Bucollne, concelho do Lontos, dose 
apparecou hojo do casu do ama fâmília 
jAntonio Atves Leitão Itapoão, do 18 at. 
nos. À familia apparecon no governo ci 
vit aºpurticipar 6 cano, dizendo quo o Ii 

peso doclarara quo ia! para. França com- 
ator ao lado dos francozes, 

A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
oblem-so com a Quinarshonina 


Porto Tranco em Jishoa 


RIO DE JANHIRO, 27.—4 cama- 
ra do doputados do Brazil aprovou 
um voto do cougeatulação ao govor- 
no portugues pela creação do port 
franco om Lisboa-—(Corresp.) 


Condes pl 


O governo disposto a propor o 
indulto dos excluidos da uíti- 
ma amnistia 


Parece que o sr, presidente 
do ministero, caso os emigra- 
dos escluidos da amuistia so- 
|licitem, neste momento, a sua 
reputriação, está, com 0 gover: 
no, na disposição de propor ao 
sr. presidente da Republica o 
indulto de todos elles, que são, 
como se sabe, apenas 10, 


Um c-oTiial que quer er 
vir Pata 


O ex-onpitãosr. Carlos Augusto Nov 
lronha Monteiro, que por motivos po- 
iticos foi abatido ao effootivo do exor 
oito, apresentou-se om Londres, onda, 
ostá residindo, na nossa logação o di- 
rigiu um officio ao governo portugues 
pondo-soásua disposição o offorecos 
do-so para servir com toda a losldado 
a Patria o a Republica, 


NOTAS DIVERSAS 


goverao oo are, gonoral, Pimenta do Capa 
tonio Macivira, Henrique do Vos. 
stcglisos e Roleta 
|—A? audiencia ao corpo diplomatico, quê. 
ção se raiz o laistario dos negos 
cids estrangeiros, compareceram os, Eral 
arabaixador do Hran, ministros da. Hiak 
anda o espanha é do oncarregados à 
'mecaçias fio Italia o China, na 


É avagem de atos A 


s ou desmanchados 


intao CUIDA 


Largo da Aununciada, 10, 11 612. 
Rua do 8. Bonto. 16 


-auganto, 
de Diego 


Vendas pelo 
custo 


Ouro, prata, joias com” 
rilhantes, relogios de ou- 
ro, prata e aço, 

Bm Todos os artigos jáexis- 
tentes se vendem sem au- 
gmento de preço para 

3] completaliquidação etres- 
passe da casa. Oceasião À 

B unica de comprar barato. 
É) Grande sortido. 


E Qurivesaria Pires já 
: : Rua daPalma, 54,58 Ê j 


néonio Aurelio 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 


Consultas: 
isobiitorio- Das 1á 4 10) Ouro 


enoiasDos Wiy29-R. Pasohoa 


Simões Ferreira 


Sirésior d Dispensari da Aaslatenola ao» 
Tuberculosos. 
Meco dou Hospitaç ao Paso da Mars 


Doenças dos pois 6 do apparelho 
cardio-vagontar 
CLINICA GERAL 
Rua do Al do Aleorim, 3 38,2, E. di 


“Sacadura Ealcão 
medico-esponi 


| Doenças da bocca e ias 
DENTES o Tao 


ocio, 
T dt Sd 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Dynamites 
21; calão dos los, 


Capsul: 


Conmo, 


Elmplee, dupláo, tripnlas o qui 


Rastil 


as do 
nz Topos 6 


rt onh “Rodehios Pláto e Binhop va da Alas 


A Moda em Portugal ?? 


SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES! . 


liquidar por motado do isto ão pagar direltos nor 
SBUDOS" unica do cata am 


En beral tolo Prod E 
Portugues | 


Travessa do Santo Antonio da S6, 4 — LIBBOR 
End, Teleg;—CREPREDIAL —Tolophones: Governo da Com- 
panhia, 1756; Escriptorio, 478 
* Mogi os fr, “eg or, ins cg 


contra Eontio, olroundadas por um currodor do 
Iamenia revestido do cimanto armado, Portas fortes dx cam PICELET do Paris, 


Cofres fortes duluguer 


om fotndargo do preciso, fornocidas- pola -cusa Fiohot-—Prepos do alu- 
r desdo £0 centavos por mez 


Guarda ao malas com pratas, joias, etc. 
Deposito de titulos para guarda e serviço de juros 


Pomada do dr. Queiroz, 


« Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
e mpigens e outras nen: 


Mola do BO0O ESCUDOS 
ng em todos os'gonoros até 30 ES 


CAPITA 


USA-SE O COD. TEL 


Terrestres, 
“Maritimos 


Total... Rs, 


R.de'S. Vicente, 31 aaa 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 yordudo ra 


que tivor a nossa maroa 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras o feridas 
fit como Der 9AS purgações 


tivo do Sao; 
o Unguento Cutholi| Gm 48 horas? 
rantidas! 66 com 


eo Ináitmo do cnraol 
? Sardas o pano do! (as afamadas pilu-|p 
rosto .-Extraom-gocom las «Oobidontáos» Tné 
Agua de la Reind India- |dáanos 1.º 1 ro curam |Indianb — 
as nal inofensiva, radicalmontel” maitaono sr vol 
” ?Olto de Lilo Indiano, A curb das 'fobres ou [até Ju socio! 
uplas, oaticas do LIM co da Gon coa 7 dada ca 
lho À) chopn, faz ronpparechr] 
= cabello 
Injeoção Dlday Ind 
na-Cora om 48 horas) 
rgações, gatunti-| 


7 Solo  ant-marasita 
Indiang —ificar à todas 


te oo anja o pon 


"Cato tnico arquivo 


dlani modio jupos 
rior À todos os cali- 
eidna, até hojo, conho- 


o 
us pilula vogetaso India- 

nas 
O, ram da Prat T? Pomada aympathloa 
E opa xira o phoda cax 
em aaa minutos! 
a polo, 


atana, DA aos. cabellos 
Lo go f ea nitro 


“aos pio as sento. o à bhrbo sua côr p 


Pianos, orgãos é todos os instrumentos de musica 


Carfoso Pereira & C'fl 


TORNECEDORES DO EXERCITO 


à Gustosl 


OFICINA 
9, RUA. Do RAMO, 13 


Eu em gp 
louro, castanho o pro 
o, Nho projudica nom 
[od lhe até hojollt 

? Pomaa Ind 


e oval 
Elixir enti-nsthma- 
too Indiano—Contra o 
ntaques asthmaticos fa. 
“zondo cosa: 
pidamontel!! 


ro Desenvelrom-so O. fróuora goal dos 
So Et goi 
ig eta alguma 
o peitoral tn. 
ano = Gti toda 
ossos b bronohi 
rouquidão po 
figad que Sejam 
Balsamo vegotal india. 


Não exigem diota al 
fguma o son offaito ofli.| 
cuz 6 garantidolil 

? ra Re: 
madio efficazil 

? Pós anti-syphiliticos 
Indianos— Remedio of Jontra a gotta o 
ta bntra, camoros o] Fhoumatintao agudo ou 
É EO feridas syphiliticastl |ohronico!!! 

M Sofri do estomago Pº Moo do todos apta Sed ao 

aooldos; oxparienclas a anota, quo SB ponto do Udo po. 


ias pe 
der dormir rom comer, Modianonto auperior ao oxtrabgoieo, Garanto-s0 0 
quo fica exposto. 


ostos raz 


4 Catalogo gratis já E 


Mozricos— Azulejos 
Cal Inydramiica 
guia Rochedo 


non & Cs 


E. co Corgo Sento, 17, 48 a 21 Telephona n.º 1244.ma LISBOA 


cimento 


(CJoar 


A NACIONAL | 
Séio na sta pelado Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 
| y 


So am, rosp. lim, 


CAPITAL 


a00:000 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e centra acidentes no trabalho, incendios e avarias maritimas 


& Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito é ira só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
20 RERO do ace iza pec —LISBOA 


TT PES 
f's moeivas 
Hoteis, a dona e Casas Particulares 
DOS grs comprei d'oste artigo, o melhor o existe Es 

ateido pias boas dora do ca oo riscado da. ER BRTOA: DE 


O preço por que vendo é apenas a 10 sóis cada moro dovido à 
do quado pri oi sto ieênis ovni poa, contr 
Ss rs dd atuo 

a bo ae tono rito ontbss domo Sávigos para panos 
o Corinto, iptnnos para Tonçoo Golchas, Dobortoros Atouliados dosdo À 

É) dum metro Go comprido utó Hinco motros, com guatdanapos ogahos, Hi 

dabomonm pranto abrado du povpu branco do Cr para senhoras ho 


À) mens e croanças, ATFENÇÃO 


Nos riscados, mosmo qu compram peças, não 40 pódo fa 
à) sx alguma dovido à não Navas margum para 


o vendem estes Hcadcs 
0 anta & relojoaria” Botolho) 
TEL! 


Rua do Ouro, 286 à 
EPHONE 2658 


FUNDADA 
em 17-4-305 


Aniiga Efe Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à! Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em oa- 
gomnados a polimento, corno em layagons do roupas fráncas, poia 
tem pessoal habilitadissimo 

ede-se ao publico para as cortifinr da vérdado exporimoa- 
tando o trabulho d'esta casa, 

Mandu-so a casa do! oguos, qualquer quo soja o ponto du at- 
dade, 


RESERVAS 


, 24810 
escudos É 


o da casa! ! Cartolras maliahay o mi 


| Sociedade anonyma de rege 


ponsabilidade limitada - 
800:0008000! 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, L? 
[ENDEREÁ O TESLÍDGR AFETO: Peoblâade,—Lisbos 


Fundo de reserva Rs. 97:0008000 
Prejuízos pagos ad 3! do dozombro do (913 
Rs. 407:130815,9 
>» 342827810, 


EE feito 


: RECTOSCOPIA — ESOPEAGOSOORIA 


ô o Eacvato qu as gen os 


Rua do Carmo, 6 8, 


Prosseguindo 


pasa do Povo d'Alganfaa 


continúa offerecendo o quo ha de mais extraordinario, 


que é o desconto de 
SED Lo 


em todos os artigos sem exclusão dos da mais recente 
actualidade, isto quando pelas cireumstancias dó actual 
momento por toda a parte os artigos sobem de preço é 
uma verdadeira 


Maravilha 


que o publico que ama a economia como scudo a fonte da 
sua riqueza não deve desprezar 


o 

BB Lo 

de desconto em todôs os moveis de ferro e de madeira é 
verdadeiramente assombroso e produz uma verdadeira 


Revolução 


a dentro da. economia domestica, o que representa um 
thesouro que permitte deixar saldo em todos os orçamen- 
tos foitos por os que desejum pôr casa o levam á pratica 
dando preferencia á 


Casa do-Povo Alcantara 


que além , destas tão excepeiónaes vantagens ainda offe- 
roce muitôs” artigos em saldos especiaes com o abati- 
mento de 


OD, DO e BO | 


DR Bears mo ve Ma 
Duda Visa mona 


RIBEIRO 


“4 VEBS RNEDE ZA E” 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL BOO:D0O$00 


Seguros contra Accidentes de Trabalho 
Seguros de Transportes (fMaritimos e postas) 
Seguros de Vida (todas as combinações) 
Seguros contra Roubo Seguros de Crystaes 
eguros contra Incendio e Incendio Agricola 


SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, P. Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 4084 TELEPHONE H: 1460 
Agencias em todo o Paiz e colonias 


AGUAS DO CASTELLO .O DE MOURA 


ara procederem 4 no, analyso CO ALAS, PRSSO ATAENTTE na pasoontos O oolnono qhimioo de Antonlo 
Jango RAT Prece or À q a laseicação APTE 'POSALINAS, DICARBONATADAS.OA! 

MAL S, NITRATADAS E LITHICAS; o Institato Bactariológico «Camara Pastanas 
algo MURO 'PURAS, o o dr, Giovanni Costanzo, prolostor do Instituto Saporior Technico quo as onoantr: 


ont, do ogoda CHAMEI, GUTON (Puj-dDômo CONTREXE EIA, VETEM o Au, ao emo 
de Ala ngul Poe do ig o dincio mi do DLEMANHA, ABRE 
dio BARRDROES ESTADOS. UNIDOS, RANÇA, irESPANHA, MOLLAND, o BRIO, NORUEGA E RUSSIA 
LD o im proasõs a inag dias qualidados b bon resultados obtidos” com o tb das agnos Mianeo-Me- 
aliacanto do CBASPÉELO do Mom cd a 
a 
à dota o Poa o 


o a dias 
RADIOA. 


lavo bia 
“ola, nos estados hem 
“Pi omidus Gas ebgeintes exposições a quo consorraraa: 


LºGRANDE PREMIO, Rio de Janeiro, 1908 — MEDALHAS DE OURO, Porto 1904 e Madrid 1907 —ME- 
DALHA DE PRATA,S. Luiz, 1904 
Deposito geral: Empreza das Aguas de Moura— Assis & GC." Limitada 
2 


2%, Rua dos Sapateiro: Lisboa—Telephone 880 


post nenoerconsnntos Emproga Nacional de Navogação 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


Consulta da lis 2 


Largo Camões, 4 1º 
José Pontes 


Medico-olrurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
'elot, 3317 


Bom emprego 
de apra 


Vonde-so um prodio do b 
sto do Lojas 6 5 anda 


Primeiros vapores a sahir 
Di, Peninsular, para a Nadir 5 raia, Principo, 8. Thai, Cabinda 
Ambriz, Loanda, Novo Rodondo, Lobito, engana Mossamedes, Bahia dos Tigre 


ia pa pa 
para Bisshu, Bolaria, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bon Vista 
o Oi Dr 
EN o og, Prata, Pingo. Thomá Cabinda, Santo, Anta 
do “Zairo, Ambriz, Loande lan no Egipto, Pangea ha Ambri 
o do alo, Que o Boi Naga o a Aude, o 
Apitanty Quinasiga Doo Gl Lavi, Hosguoia 0 Mosanmados 
Pinda Lado” 
ú a Ganga nm 


Angoche, P 
“PhSoad O não de garante” praça pars 
o On sea, passa saltos do qua 03 volamos da da sisoas Iorstandas ds per 
arcar na v nr Vaporam AG Ai5 Maeas La ari 
Portuga passagoui o quad quot esciarag motos, deizir-sa: 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa [aosagentesHerm.Burmester&C. 
RUA DO COMMERUIO. 85 RITA DO INFANRE D. HAVRIQUE 


ta-g0 na rua do E 26, 4, das] 
“das 16 às 18, com 


J. Albuguergue 


Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e .| 
ra os serviços municipaes. : po 
Portugal Stand “BARBOSA & MOTTA, L.“—Largo do Municip 


agração 


Planos, que o cometa do anno 344 antes do Obris- 
to presagiou a victori alcançada por Ti- 
moleão -de Corinto na sua expedição 
contra a Sicilia. Contam os historiadores 
Sazenceno e Socrates que no anno 100, no 
horisonte de Constantinopla se levantou 
um cometa cm lórma de espada, correla- 
cionando assa apparição com a perfidia 
de Geinas, origem de grandes infortunios 
para a cidade, Ê í 
iz-sa tambem quo a quede de Atila 
nos campos catulanicos, perto de Obnlony: 
sar-Marne, é O auiguilamento das sugs 
barbarss hordas foram annunciados no 


io, 23 6 24' 


mais simples e facil 


“a 
para ter nenés robustos é de 


perfeita saude é dar-lhes a 


——————— e— 
fdos-chics; elegantes, que côm 05 seus ; “A a 
bellos uniformes lbaviam cansado ; j | 
sensação; Traziam 'braçadeiras com| ”. j 
as côres inglezas, que lhes haviam si- 
do postas pelas caixeiras dos arma- 
sens da oidade e muita gente tomava- 
os por inglezes! Paru isso, 'contribuia 
'o falarem, megmo uns com os outros, 
o idiôma dos nossos vizinhos. Entre 
esses mancebos era grande o numero 
de foolballers e jogadores de tennis. Um 


: ão 5 desembre | 
Mas Apos ingles 


em França 


As atrocidades commettidas: pel 


glez—A - fengma hritanmica—A 
altitude das suffragistas—O en- 
thusiasmo feminino 


Londres, 14 de agosto 


| E' admiravel q ttanguillidado de toda 
esta gente. Não ha umá impaciencia, nem 
mo manifestação de enthnsiasmo. Os in- 


Í 
Paris, 18 de agosto 
A: declaração de guerra surprohon- 
deu-nos n'um porto da Mancha, onde 
.. deviamos passar os ferias. Assistimos 
> ahjás primeiras phases' da mobiliga- 
ão; uma das quues teve excepcional 
“-Jnterogse: o désbmnbarque idas trópas 
ínglezas om França. | 
Esso desembarque fez-so egparar 
»ohegou-se a suppor..que o porto 
“onde.estavamos nho seria favorcoido 


« porium acontecimento que toda a po- 


pulação esperava “com impaciencia, 


: qnehdo, -uma:'tarde,ide um paquete 


p o 
: ldo, o que é justo. Esque- ro eleyndo de velhos para impedirom |2 braços com a presente crise. ai TELEPHONE N.º 2194 
» ar do mar alto, um outro grito ros-|Mosmo So na : aero eioy p Re O onthasisamo “das mulheres ingle- acho : sas “mr 
pondeu:— Viva a Inglaterra!” oia-nos dizer que cada regimento tras east que as -bolgas fincisom fogo soro zas, 'o seu “ardor ;em-quererem partir ido todas as noites, dirigidos | « Nova. tabela de preços. para as classes menos stalas 
A partir d'esso momento, as tropas |!S Suas cozinhas, que a principio fo- Begundo telagrammas de Bruxollas, um [Para .a guerra, chega à sor excossivo.|pelo notavel maestro Don Conrado|f cs ; . 
acrP : do dh Pás am tomadas por fourgons de muni-ir de dnto alleaião de ublynos, tendo sa-| Todas querem ir tratar: dos feridas, mas|del Campo. Dentaduras complotas (nperfeiçoadns) dosdo. . « .| 25800) 
inglezas não deixarum do chegar. gt ATRAS | como a maior parto não entendo noso do , . Dentadoras coupletas do onro de lei desde. . . .| 808000 
: : dois d qões. queudo algumas aldeisa nos arredores de [Soma - ; Hatiná s q Dos ; Obturações (ohumbagena) desde “18000 
bb e a E iii ns a es O capoto do cada soldado tom pola|Liriemont, infligiram tacos tratamentos a plbsio da pra. ge da OS n08- OTHAgO É Anriioaçdes ob iE nadas an onto dedo SEC Saco 
paquetes, trazendo cada um d'elles cpoto ito na-| Velhos,  mulherds, é oreanças, que muitas muitas, É ' inaú Dentos nrtíficiaas em placa desdo . .. ,. 27] 18500 
de mil o duzentos a mil e quinhentos ii ps a E o das euas viotimas-fotan atacadas de lou E Quo” GUIA dfges 08 | conour = da 0 quintas-loiras | Extracção'do dontos draixos SEM DOR (anaethosia 
« E) . inti - D 
Antena. gtylographo. Diz-so quo n'esta trovessia-ds “Belgica [fobro patriotica. dos. Poco RR e RR ; cid Extisogao “do dentes o raizes com ancsthesia goral e 
om AEMg "ap Rirenãs sismo Assistimos so degembargua e no|Os allamges teoin morto feridos e ronbuda | R SR AC RS E O O a a) 
“og soldados enverganda o seu unifor- s «|cadavores, E à | A E X Limpeza completa do dentes desde . . «ca. 1800) 
= . deafilar de, pelo menos, 30.000 solda-| "rms s é ontros .istrangeirós aa pic v 
memo deski. Kra aglomerados uns contra dos ingl ) E, ao uo arece,. era) ch gados da Alle anh “são nunnimos em é , ) bl 1) 1) | reef oe a Da 48000 
os ontros que faziam a travesgia, que os Ingieces. Ly, quo pargos,. Chegados da A. ate va d B talidádo” Cordas em-onro desdo . . Von oq a a q. 48000 
durava cerca de dez horas. O sol dar-|2Pênus o comoço. As" tropas demora- cpm ia Sa J , Dentes om placa do ouro de lei desdo . + +. | 3800 
e pda . q ' : p 
dejnva sobro ollos os seus.tarridos|Vali-so- ali apenas 48 horas, depois Cada: pessoa que vae chegando da Allo-), e Casino A sá do Ribamai CONSULTA GRATIS 


i nos . quaea, em “branco gobro fundo A or sda | 
som dostpifanos e cuixas-de ruío nO a Pç tá índio da u direcção. Ha-os Só ao chogar a Constantinopla tovo co-lriaa publios no New York Herald interes. posto de eximios professores, e : promptas à mastigação a preço modico 
- passeio maritimo. Apezar da fadiga| Preto, está i a O nhecimento: da probabilidade 'da guerra [santes dados doorex-da apparenta intlucn. [do qual faz parte o primeiro vio- OLTNICA GERA L-especialidado: doonças venereas| cdo ca- T 


“ vofi-scouts, mos mais correcto. Tra- 


É y ing, sem adorno|lomens entoavam uma canção cheia) mina e fôra pelos aros, Quanto vo cometa, trata-se de um quo k .” E Bj como se prova pelo registo feito em 190] —recebg alumnos par 
e a do gravidado e que om nada so paro- Pa e Tg he nado Ei pa a ga dszombro des por Dinheiro garantido ml é ticulares e de classe, das 8 horas da manhã até hs ll da noite.: 
« .|jdo N'a p o a olavuw. Du dis para dia aquello cor; mr o a ! e 
egual nos dos soldados q só se dis-|S8 com as oanções dos nossos solda ansoncia, tinha a Inglaterra deolarado | selósto ungmonta E dimansôrs ç ns poDos o terão trocando-o por ouro |BM Professores extran geiros expressamente contragtados, e pre 


" Os officinos superiores e os goneraos 


“ aamento 


que 'entrava noante-porto, um, grito 
formidavel se elevou, soltado uniso- 
or centenas dae vozes:— 

- Hip! Hip) Burrih for France! | 
“Bram os inglezos, som duvida pos: 
sivel. E dos: mólhes, ondo og habi- 
santes do porto Kaviam “ido rospirar 


raieg o os sous rostos tinham n côr 
do tomate. e E 

Uma cu duas horas depois da che- 
gada de um puquete, ag tropas quo 
ella tinha conduzido dosfilayam ao 


sofírida (havia 48 horus quo ossos 
homens não tinham tido o descanço 
suflicionte), faziam a necensão da po- 
media com um ardor que maravilhava 
a população. : 

Ocioso serásflrer quo esta não lhes 
poupava as acolamaçõos. Os rogimon- 
tos vinham muito compactos 0 cada 
um d'olles occupava, quando parado, 
muitas centenas de inetros do pas- 
seio maritimo. 

Os soldados de infantaria ingleza, 
19 deserhhurque-dos quaes nesistimos, 
são novos e na muioria do clovada 

. estatura. Envyergam o celebre tnifor- 
mo,kaki, mnito parecido com o dos 


zem na cabeça um capuoeto vom vi- 


tinguem por pequenos galões do côr 
verde no fundo da manga e muito 
pouco visiveis. Oa officines inforio- 
“res toom-os galões no ulto da manga. 


resonhocom-so por estrellas doura- 
das, 
A calça, em marcha, 6 apanhada 


dos óhefos era o “capitão de regery 
deartilharia Rumpelmeyer, o cele- 
bro aeronauta, recordman mundial da 
distanoia'em balão: 

Mas voltemos ús.tropas inglezas. 

“Og vfficises montam mapgnificos ca- 
vallos'de ella, quasi todos. nabidos 
das melkores écuries de ocorridas 
d'além-Mancha. Cada columna era se- 
guida por fourgons da begagens e de 
viveres, puxudos por cavallos de tiro 
ou.de lavoura, que fizeram a admira- 
glo-dos craadores francozes.: Porque 
as tropas inglezas trouxeram vivores 
e munições para toda a"companha, 
Dóveinos acorescentar:que - lhes; está, 
assegurado o mais completo conforto. 
O soldo é elevado. O simples solda- 
do ganha de 1 franco o 2b a 2 trancog 
8 meio, c a oflisial inferior 5 francos. 


Os interpretos francezes recoberão of 


seguiam' para uma direcção que co- 
uhecomos, mas que, obadecendo ás 
ordens dadas, não indichremos. 
'Podus as runs e todas ns estradas 
proximas tesm postos com quadros 


tutubem que mencionam gaalquer in- 
formução respeitante aos numerosos 
automoveis trazidos pelos .paquetes 
britannicos: In Hyance, motors keep the 
right, o quo quer dizer que em Fran- 
qa a ciraulação dos antomovois é pela 
direita. Em Inglaterra, a oiroulação 
de todos os vebiculos faz-se pela os- 
querda. 

Durunto a» sua curta estrada no 
porto, og inglezes invadiram 08 esta- 
beleoimentos de banhos de mar da 2o- 
calidado e maravilharam os nasisten- 
tes pelas Huas proezas natatorius, 

Quundo subimos d'alli, para vol- 
tarmos de automovel a Paris, encon- 


trámos, a 50 kilometros de distancia, há 


um regimonto ingles em marcha. Os 


dos. À sun attitude ora magnifica e, 
ropostos da Íudiga, parecium alegras 
e bem dispostos, admirando a fertili- 
dade dos campos normandos, no meio 
dou quaes desfilavam. 

Um pormenor digno do notu: om 
marcha, e quando á vontade, a maior 
parte dos soldados segurain a espin- 


Eleros esperam, obeios/de uma illimitada 
onflança nos seus chofes e, perante-o 
batinado” silencio das regiões ofílcinos, 


Correm com insistenoia or aqui noti- 
gius. de revoltante brutalidade dos alle- pao ontendem ser necessario. 

Na villa de Pontillac, entro Liégo o Nu-|; (À vida da cidado pónco on nada ostá 
mar, 08 ollemães entraram sem encontrar | Altera: pes ac 5) a da bato 
dificuldades 'e pediram-alimentos, que lo./& terra estar envolvido na tremenda bata- 
go lhes foram fornscidos, Mes em seguida |lha não é motivo para” quer o-resto da 
montaram a cavallo e principiaram a a- | ponRlação sofirh hos segs habitos. 
lopar pelas raas como.8e estivesse:o po E'adimiravel tambem n- maneira coxo 
bedos, disparando os espingardas contra | todas as colonias britimá 
as janelias das habitações, Dois soldados |Tesentimentos e ódios, so unem á metro: 
belgas que estavam estondidos m'uma pole o enviam Som or, alha e enthusias- 
das casas responderam 20 fogo dos inimi: |Mo “os: seus contingentes; Vedica mi no e 
gos que então, por vingança, mataram | Canadá a rei 56 os -diatrictos de 
um pobre homem que não lhes tinha fei. | Toronto e deOtava farnçoeram o numo- 


s i tamentos, ' 
ma-roúpa, as eeis-balas do sou revólver ne E Até as aufiragistas mostram grande de- 


Fam ram membro do conselho sanniaipul;[ásio de ao portaram Anltara de situação, 
Joseph Laheye, staram-lhe umá-corda no| UM resposta à amnistia-geral que foi con- 
pescoço e arrastaram-n'o pelas: ruas da 

ovonção. : E 
Qisotam varias ontras atrocidades e|Tes, que 


declaron solemnemente suspender todas 


validos para trabalharem nas trincheiras 
e fazendo marchar ú sua frente um nu- 


manha traz a narrativa de uma odisséa. 
A ultima é de um Prank Bussay, in- 
glez, que, vinjando para tratar de n focios, 
Bo encontrava em julho no «al da Russi 
onde pouco ou nada se sabia das acon- 
teoimontos tão graves que'estayam: pros- 
tos a desenrolnr-se, Ê 


soros 


4 


8 Tnciog 


i 
O colebro vstronomo Camillo Flamma- 


entro a Austria ea Servia; o só quando o 
navio-tocon em Ushant é que soube polo [acontecimentos historicos, 
Piloto francoz que as hostilidades tinham| «Assim como nos tompos—díiz Flamma- 
principiado. rion—om quo módgs é ydios, ha procisa- 
Toda a viagem fol cheia de surprezas, mento 250) annos, so degladiavam em “o- 
de sustos o de terrivela diftonidades, cosa luctn o abatium ajpavorados as armas 
Na Mancha principiaram a ancontrarldorante o eclfpso do sol qua os surprelion- 
navios. de guerra; os pharoes estavam apa-| dera em pleno combhto; ussim como na 
gados nas costas francagas, quando lá pas-/epooha em quo n jmnginação popular 
saram n 91 de julho, identificuu o cometa do unno 4t antes du 
Na embocadara do Elba, perto de Caxha-|nosau oru com 4 alma do Oagar agsassina- 
von, foram pilotados por wm homem en-| do, tambem nós ogora ussistimos a um 
viado de:am torpedeiro .allomão, porque eclipse do sol o podemos contemplar um 
toda aquellazuna estava minada, cometa. 
Frunk Bnescy o og: seus companheiros] O eslipsa do din 21, total na Groclau- 
de viagem,“ apenas obegaram o Hambar- ia, vo Ougana Claciul Ártico, na Norue- 
go, tomaram logo um vapor pura q Dinarclgo, na Búocla, no Baltico, no Asia Menor 
marca, o ultimo que partia, Mas à entra-|e om varlas quires regidos, estendon em 
da do canal do Kiel foram man parto q sun sombra hobre o continonto 
uropou. Fm Londres o om Purie, u lda 
locanitou-mais de matado do disco do sol; 
'om Berlim, o phenomono assumiu ainda 
mnlor tinportancla, 


“do o protemiar Vickariuy, não tardará om 
adgolrir um oxtraordinirio brílho, atra- 
hindo os olhares quon osta hora, triate- 
monta, so fixam nobro & torra, 

Em setombro atravpssará o cometa a 
Ursa Muior, do todou oanhecida, conuti- 
'tulndo por isso ns estrellas Paguolla congr 


ubmettom-se o rospeitim esse silencio, | 


u-expreito de mar! 


nicas, esquecendo, 


to mal, descarregando um officiu, é quei- iro exigido, tal foi o enthusinsmo dos alis-| 


icedida a todos as prisipnoiras politicas, a 
terrivel Liga para-a liberdade das mulhe- 
tantos distarbios aqui estava ul- 


partiram afinal leyando setentã homoús timamente caúsando, jarrsou bandeiras:e 


las hostilidades emquaito a patria estiver 


oia dos phonomenos colostes nos grandes 


anno:450 pela apparição d'am cometa, 


te cometa foi peroussora de fome, de pes: 
te e de guerra, 


ge escróver núi rogance interessanto, . 
Os factos repetem-so na Histotia, Cra- 


luctax, 


Mont Estoril 


: g és 

Todas. as noit 

sessões animato 
planada. 


linista Cezar Leiria, 
Serviço esmerado 


EOPLENGIDAS DIVERSÕES 


“Automoveis Taximetros 
ROCIO 


Serviço permanento 
Kiosque em frênta 
da Tabacaria Neves 


To, 26 


casa 


Fraga & O. 


(Vendas com garantia) 


No ano 68, u apparição d'um brilhan- 


Não citaroi mais exem pios; são inonmo-| 
raveis, Só n passagem do cometa de Hal- 
ley pelo orbita do nosso planeta propor- 
cionoudados:múis que sifiicientes para 


sam oq flrmamento os astros da guerra e 
do mesmo sito que nos tempos. ídos aio 
contemplados pelos mesmos povos em 


Grande Casino 
internacional 


es explendidas 
graphicas na es- 


Concerto por um sextetto com- 


o brilhante, valor universal, na |k 


76, Rua da Palma, 78h | 


ração, Consaltas n 
utoia, 


ços convidativos. 


Rua do 


Rua'do Ouro, n.º87, 2.º | 


(Em frente do Banco Lisboa & Açore ) 


“Todos os trabalhos e operações sem dôr | 
Especialidade em dentaduras sein chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 


DO das 2 ás 4 da tarde, todoj os diaa 


Esto consultorio abre das 11 da manhã ás 11 da noito 
utels o n0s domingos da 1 às 6 da tarde 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola—a unica authentica escola Berlikz em Lisboa, ;Ey 


€ ambem se encarrega de traducç 
orrespondencia particular e commercial. 


Alecrim, 20- 


denta 


ria 


nos dias 


aducções ede dl 


Defendei ospulmões o os bronchio3 so não querois contrahir a Tudor 
culoso. | 


Creosona Os rosfriamentos quo provocam as constipabões, as gripas, ash 
bronchites, nã pnoumonias o outras doonças das vjas rasalratorias ó 


quo proprram facilinento o terrono para a invasão da Tuberculose. 


To ae 0 Creosonal quo é um desinfectants do a e ordem das p 


garda—uma arma muito curta-—pelo 
vano. Affirmaram-nos quo a mochil- 
la inglezz é mais pezada quo u nossa, 
O numero de cartuchos que cada gol- 
dado leva é suporior n'um torço nos 
dos nossos soldados. 

Em resumo: as tropas britannicas 
toom bella apparonoia. o tudo páreco 


em faixas do panno. Calçam borze- 
guins de caça, Esse uniforme caugou 
“alguma surpreza nos habitentos do 
porto. Achavam-lho aspecto pouco 
militar. Mes acabaram por perceber 
o sou lado eminéntomento pratico, 
porque, a corta distancia, a infanta- 
rin ingloza é muito pouco visivel. 


ar 
' 


guem lhes dava uma gotta de alcool. 
Em Neamoustor, Frank Dossoy 
os seus companhalros de vingem fi 
ram mandados sahir do comboio; 
olararum-lhes que ge devinm conside: 
prisioneiros de guetra, Algnns dinumar. 
quezes ficaram tambem prisioneiros a b 


indes 0 bronchios o no mesmo te 


po um tonico qu 
levanta as forças v desenvolvo erergia no organismo, : 


é o Especifico contra bronohites, bronaa-pnsumontas, plesra 


: “ao a mão, Se não está morto'i 


A differença tornou-se ainda mais 
sensivel quando se comparou esso 
equipamento com o dos dragões, oa- 
gadores a cavallo,—na maioria offi- 
cines inferioros—gque linviam .sido 
“chamados para átrvirom do interpre- 

“tes ás tropas itglozas. Wram quusi 
todos rapazes de bou fumilio, de mo- 


SA LE 


dar a corteza de quo sorão um pre- 
ocioso auxiliar na lucta contra o ini- 
migo commum: 


Dr. Marques. da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 209, 1º E. —Dat às) 
Clinica geral—-Doencas dascreauças q 
npplicação do.804 -- 'Telep, B:840 


pretexto de qno a Allemanha estava q 


ram um navio para Newcastle, cheyun 
a estu 'cidado n'um'estado Jamanta: 
exaustos e som bagagens, 

Frank Bussoy na sua passagein pelo ca- 
nal de Kiel notou algumas metralhado- 


LAREIRA, É...” 
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CHARLES DICKENS 


0 SR. ROKESMIT 


48 PARTO 


CAPITULO HIT 


— Dous, de Misoricordia! Como cu 
*» Lômdigo pelo meu passadd! Gra- 
vt3 à oilo eu poderoi salvar talvez um 
tufeliz e restituil-o a quem lhé quei- 
v3'6 0 estimo! 

Ali perto estava ainarrado uim bote 

cê n'um momento Lizzie eaipunha 
vs remos; com segurança, com valen- 


via Livzie aguenta-o bote contra a ma-|: 


«rê O corpo desapparocera, mis ella 
sabiw que issoeru “sigaal do que fôra 
“ao fundo o qua'yoitaria á suppríicie. 
-Assim suocodeu, Os sous olho , habi- 
tuadosa perserniar a agua do-rio, não 


turduram x descobrir, aenrta dlistan- A 


eia da popa:da ombaroação, corpo 
- Quê iluotuava. Debruça-se e, depois 
«Mo varias tentativas, consegue fleitar- 


pe- 


lo menos, os sontidos perdidos, 6 
vôem-se-lho grandes forimentos no 
rosto o nas mios. Lizzio tenta ainda 
puasar aquello pesado fardo para den- 
tro da embarcação, mas tem do desis- 
tir, Resolve atar-lho uma corda a 
truzel-o a reboque, romando a toda o 
força. D'ahi a pouco alcança u mar- 
gem; com uma força sobre-humana 
consegue trazer para terra o corpo 
desfallecido. Accorrem varius pes- 
Boas e, êmquanto- nio'chagam os me- 
dicos. que foram chamados a toda a 
pressa, Lizzio rusga o vestido e im- 
provisa ligadur:s com quo estanca 0 
Sangue quo está correndo dos fori- 
mentos. 

: —Senhor!— Mea Deus de Mizeri- 
cordiu! Eu vos bemdigo! Permitti que 
tuo salve da morte para que ellepós- 
ga viver para aquelia que, so não fos- 
so a minha intervonção, o porderiá 
para sempre. 

Chegou o medico, que logo gondou 
O3 ferimentos o fez a auscultação: 
N'esss, momento chsgou tambem ou- 
tro médico. Examinaarm novamento 
as feridas, depois trocaram algamas 
palavras em voz baixu. 

O medicó que primeiro chegára 
diz, indisundo Lizaie: 

—'Tratom dossa-rapariga que. está 
dosmainda. Extraordinaria enorgia a 
d'ella! Diapensem-lha todos og cuida- 
i 


dos »v todos os carinhos, que bem os 
moereoco. 
CAPITULO IV 


Um quarto de cama cuja janella dá 
para u rio. À janella está semi-sarra- 
da, n escuridão 6 quasi completa o 
mal permitto vêr um leito onde está 
um homem coborto de ponsos é liga- 


duras, deitado do costas, n/ume abso-|' 


lutaimmobilidade. Perto do leito onde 
jaz Eugonio Wrayburu, Janny Wrom 


vigia attontamente, com uma gollici-|. 


tude do irmã;“E' ella quem, na auson- 
cia.de Lizzio e do Mortiner Light- 
wuod, tom n gou cargo a enforimugem. 

Preoisamonto n'esse momento, Mor- 
timer acaba de entrar no quarto o ap- 
proxima-so do enfermo, u quem fula 
carinhosamento: ú 

—Sou cu, o teu velho amigo Mor- 
tiner. Auimo, coragem! 

«Quem suspeitas quo tenha sido o 
aggressor? ' 

— Quando eu tiver morrido —disso 
-Bugónio, fulando com grande custo— 
é forgoso quo o não ontreguem á jus- 
tiça. E? essa a minha ultima vontade... 
exijo-o. Promette- 
a minha vontade? 

-—lugeniol 


—Por causa della, por causa de| 


Lizziel 
— Vamos. Socoga 


cadencia dos Igcedomonios, edil-o Kia: 
dan 


E' ho 
de licore 


O Creos 


o corr 


onal 


diahetes, io, 


eio 


UV, 


À. Azevedo, rua 1.º à 


—Mas promotto-mo, dá-me a tmalimus 


Jpaloyra d'houra, Só acousarem Bra- 
dloy Lleadstono, cala-to, não o com- 
promottas o sulva-o, Dosvia qual- 
quer guspoita que vanha a rocabir go- 
bro o oulpado. Eu não quero que o 
nome de Lizzie soju envolvido no pro- 
cesso a par donome d'essehomem. Não 
(vingem u minha moite. Promette-me, 

ortimor, quo respeivirás a minha 
ultima vontado. 

—Promutto—rospondeu Mortimor. 

O enfsrmo tontou ainda um osforço 
para poder falar o agradecer uo seu 
umigo, mas dosmaion. 

Passaram. dias; Wugenio nito me- 
lhorara, Algumas, raras vozes, recu- 
perara os sontidos e logo cahia n'uma 
especio de modorra. 

Jonny Wrom —a imodista do bono- 
cas —dedicaru-se d'ulma & coração ao 
pobre doente. Lizio passava junto 
dºello todá a tomhpo que a fabrica lhe 
deixava livro o Mortimer quasi não 

bandonava a cabeceira do sou amigo. 

Dos trez, a union pessoa que Eugenio 

ainda não reconheogra (Ora Lizzie. 

Eugenio balbuciára. o nome do seu 


me que respeitarás jamigo e logo Mortimor se acorcou do|dar forças... 


leito, perguntando: 
—Que queres? Estou aqui. Sou eu. 
— Quanto -tempo ainda durará isto? 
—Tuestás melhor, Hág-da ourar-to; 


—Eu hem sri gue esion ner: 


, 
para cumprir um dovor... Mortimer, 


ou não quero morror ainda! 

— Vamos. Dire o quo quores que 
eu faça. 

Mortimer procurou unimur o sou 
amigo, mas nolira quo, do facto, o 
olhar d'ullo go toruára vago o morti- 
ço. 

——Nião me deixog morrer! Sinto que 
n vida me foge! 

—Ainda não, Vivorús, Dizo o quo 
queres que ou faça. 

—Dotem-me! Não me deixos pm - 
tir! Escuta... mas, mou Deus, já sinto 
a morta... a morto quo mo vem bas- 
cor! Não mo dosam pares... um instan- 
to ainda! Soccorre-mo ! Não mo dei- 
xes morror | 

—Rugonio, meu pobre amigo, so- 
cega... 

—'To não sabes quanto isto é hor- 
rivól,.. o pavor de quo a morte me 
não dê tompo... prociso falar antos 
do partir... um golo do vinho para me 


Mortimer approximou-lho dos la- 
bios um calice de vinho. 

—Deixa-me com a Jonny... em- 
quanto vAsE... progural-a.. nella... 


sins, gripes, rachitismo, na vonvalesconç 
escrolulas, anemia com tosa, 


Pharmacia J. Taviros, rui Mova da Pigiade 
Flôres), Lisboa; Barcal; Pharmacia Azevedo, Rogio; d. Felicia 


das pnoumanias, 
3, toss3 convulsz 


14, (Praça das 


, Conalipaçõo 


, de cerveja, 
m deixar de 


O olhar toruira-so-lho parado, 
N'uma voz balbucianto e fraca pro- 
nunoiara v nomu do Lizzie. Mus Jon- 
ny, que seguia com extroma uttenção 
aquella crise, approxitmou-seo de Mor- 
timor, absolntamente desnorteado & 
disso-lhe, quasi om segredo: 

—Ha-de recuperar os sentidos, Es- 
poromos. à 

Duas horas "apois Mortimor por- 
cobeu que o sen amigo fizera um leve 
móvimonto v logo so acereou d'olle, 
cotu infinitas procauções, fulando-lhe 
quasi em segredo: 

—Não falles. Ouve o que ou vou 
dizer. Pude comprohendor o tou de- 
seje. A lua voutado será satisfeita, 
Tu quares casar com ella, com a: Liz- 
“le. 

Mortimer. Dous to abenços!— 
balbuciou Eugenio. 

Bem. Socega. Tu queres quo eu 


genio roparára nella o tontira sorrir 
tambom. 

—oi ella quem mo revelou o teu 
desejo—disso Moktimor, indiivando 
Jennyy— Agora esporarás que eu vol- 
to. lu faroi quo a [Lizzie venha quan- 
to untes para não jnais to abandonar. 
Deixa-mo dizer-te que o teu procedi- 
mento 6 0 do um homom do bem. Su 
Deus o permittir, |has-do solvar-te s 
torás ao teu ludd um mulher digna 
do ti e do teu amgr. 

—Estou pordidb, Iugenio, A ppro- 
xima-to, dá-mo un) beijo, So eu já não 
oxistir'quundo voltares, quo'to fique 
u recordação do quanto eu te queria 
o te respeitava. Agora corre, 'Draze- 
mo a Lizzio. So elju consentir om sor 
minha mulher, eú sinto quo viverei 
uindu o tempo prbciso para quo nos 
possam cagar, | E 
Jonny, ao presencear aquolla gosn 
tio commovedora, perdera o sançau 
frio e chorava, ubafando os soluços 


a Yá procurar que peça para que ella 
consinta ain sor tua mulher e quo fa- 
gaícom «ue cascn immediatamento, 
Não é assim? 

Sim, meu bom... mou grande 
amigo! 

— Vou deixar-te. Fioas com a Jon 
ny. Domorar-me-hei o menos tempo 
possivel: 


para que Eugeniojog não aperoebasse. 


(Oontintad 
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Prego | cela 


Koenigsberg sitiada por terra e por mar 


Os tolegrammas recebidos até sof 
momento cm quo tragamos astag li- 
nhas dio notisia do avanço rapido 
dos russos na Prugaia Oriontal 6 du 
resistencia, que so mantom Grmo, dus 
tropas franoozas às forças allomhs quo 
invadiram o seu torcit 
simplgs observação demo! 
polonâonos por emquanto, 6 a Ali 
Mahnhia/g05:96 bncontra éci paor alo 
tuação do que a França, visto quo os 
ullomãos apenas ponvtearam num 
feixa colativamonto astroita do torri- 
torio frances o voon o sou pais já in- 
vndido numa grando area por ialpor- 
tantes forças russas, que não são maia 
do quo a guarda avançada das inou- 
meraveis legios russus que vão d 
bar gobro a sua patr 

Não ha duvida do que 08, allomãos| 
smponham a quasi totalidado do sou 
osfurço sobro à França, Não ha duvi- 
do de quo vs franoozos so vôam a bra- 
ços com forças porvontura suporioros) 
que constitusm o maior oxvtuito du 
mundo pola sua proparação militar, 
Mas não ha duvida tambem do fjuo a 
noção fulminante com quo os ailovuãos| 
ham contado não so dou, 6 do qui 
dinvora tonham consoguido podotrar 
no torritorio [tancoz, oncontram vma 
dofonsiva podorosa quo a todo p imo- 
mento so convorto, para ollos, h'uma 
pegigoaa bffensi 

Os feancozos, tudo o indica, so ti- 
doroouar om frento dos allo 
offoctuarão vsso movimonto 
idão que daria tolnpo á 
ussos 1 Borlim, Hefon- 


rogressar preoi pa Ps 
teia para dofondor o sou solo natal ju 
nho lovark maia do quo rostos muti- 
lados dum grando oxoruito, 

Como a situação divorgo da de| 
-187U! Agora julgavam os allemãe 
voncor a Praça ainda muio rapida 

nto do quo outão. So a Állgimanho. 
o abalançou a desuneadoiar a con 
Augeação ouropoia foi porque sappoz| 
quo atravessaria a Belgios som du 
um tiro, 0 Quo no praso muximo dr 
tres somanas osmugaria a Erança, 
apanhada do eurprosa o fovadida pu 
vma fronteira du qual so julgava so 
gura. fisso movimonto davia gor 
lisado com tamanha pretos 
resistonoia frunceza mul padoria al 
firmar-so, E dopois, com as suas for- 
ças quasi intactas, a Allomanha vou 
tar-su-hia contra 08 russ 


ganho uma batalha docisiva “contra 

05, nO praso do um mos, 

ngora ganhar osga ba 

a em motado do tempo 
ou pouco mais, 

A guorra francoprossiana ro 
bentou no dia 2 «o ugosto o por um 
 Binggalar coinoidoncia, no mesino dis, 
pussados quarenta o quatro tanos, 4 
Allomanha estava ontra voz om ar- 
mas contra a Prança, Pois bom! Pas 
fado um moz, om 1 do sotombro de 
1870, já 08 allomãos tinhari ganho 
dos (râncozos as batalhas do Wi 
burgo, do Roischfon o de Forbuoh, 
Fultavam-lhos só, teoz aias para ga- 
nbarom & batalha do Sbdan, dopois| 
da quala França ficou sum oxoroito| 
cogular, polo monos com liberdade 
do acção, porquo Bussino, com o seu 
exercito, fioou  immobilisado em 

- Mota, Já a esta d 
nbam roouado p 
propiciava. nos al 
do oxito final. 

Actuulmonte, os francozes rosistom 
por toda a parto aos allomãos, o om 

diçõos tabs. que não sorá paca ad- 
e Que, do um mumonto para o 
outro, 05 urramessem do nuvo para s| 
frontoira, da qual ainda mal chega- 
ram o affistar-se, A choguda ás imme- 
diaçõos do Paris 6 ainda um sonho; 
a tomada da capitul franoeza uma 
obimera. E omguanto om 1870 a Al- 
Jomunha estava livro 
agora, em 1914, todos os dias a in- 
vaidom novas logibos do inimigos. 

A penar do dosculabro deSódan, apo- 
zardo a Frauçanão poderdispô: do um 
exoreito regulur, os prussianos lovar| 
rem dois megas om 1870 pura appare-! 
corowm om franto do Paris. B o curco dal 
geundo cidado lovou tros metés, Cinco] 
eres antes do exito final! Adi 
do que a sorte das armas o mostra- 
va adversa aos francexes, quem avan- 
gará a conjoctura da que 05 allomã: 
Antas do cihoo mezos, ocoupem Pari 
Tudo so congrega para fazor suppôr! 
que so Paris rosistiu o, ÍS7O tros 
mezer, agora, com todos os gor ma- 
guilicos recursos, não fefca ro 

, nos do um nuno, 
E os russos 


+ 08 frandegoa 
ara Chalons, Tudo| 
lomhes a segurança 


mi 


o iovasores, 


nçam, pyançam| 
me ERP Vre- 


a Russia, airavez fia All 
emanha, estendorá a mão À Pranç 

frandioso| 
DR 
Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


ari entourom ambas O 
«me tEntamunto das dosuças do peria, 


vnsão, seguem, desde à fronteira, 
nhos sensivelmente parallelos, Não se 
oceupam de qualg 

ventura deparem: deizam-no ficar mus- 
[curado e continuam avançando. Ag- 
sin, em varios po «tôs da Prussia Orien- 
tal ha varias forças allenãs que não) 
puderam fugir tempo “ que se encon 
ram, 

tão nº 


allemão de 
diado por numerosas 
russas, está prestes a render- 
se hepois da batalha de Gum- 


imno da victoria. 


OS ITALIANOS QUEREM A GUERRA 


As vanfagens des russos 


e a retirada sistematica 
dos allemães e anstriacos 


Prophetisâmos ha dias que o movi-, 


mento ofensivo dos russos teria, antes 
de titlo, por objectivô os portos de Ko 
nigsberg e Dantsig. Os factos estão- 
encarregando de confirmar a nossa pro- 
pheria, 


“De facto, pelas ultimas notícias quel 


recebemos, às tropas moscovitas encon- 
tram-se, neste momento, quasi ds por- 
tis d'essas duus cidades, do norte, na 
linha de invasão Gumbinnen-Tuster-| 
berg-Roenigsberg, os russos attingiram 
is margens do Alle, que desagiáa. no| 
rio Pregel nas alturas de Wehlau. do 
sul, depois de terem derrotado o vige-| 
sino corpo do exercito allemão, que 
euacnou Osterode retirando para Ma- 
riemverder e Deutseh-Eyla, na Ku» 
merlantia, 05 invasores avançaram atél 


Marienburg. Encontram-se, pois, por] 


um lado, a 45 kilometros de Koenigs-| 
berg, por outro à mesma distancia de] 
Duntrigo 


Os russos, nas suas marchas de in-| 


forte com que por- 


perfeitamente immobilisadas, Es- 
festes casos Allenstein e o forte| 

nto de Loetzeu, Os invasores 
jam numa coisa unicas avançar, 
O tempo urge, ea] 
le ser cada vez mais ne- 


Boyen, 
+ pa 


«ho de Berlim. Isto não quer dizer quel 
são ge esteja acentuando já a invasão 


vela fronteira de Posen com as tropas 


“idas de Wei E" no emtanto 
le suppor que essas tropas contornem, 
«s luas cidades fortificadas e vdo des- 
& já preparando a marcha de um gran- 
ie exercito russo sobre a capital alle. 


ma. 


A situação da Alemanha, nesta 
ontingencia, é extremamente meliu- 
“rasa, O exercito russo dispõe hoje, de-| 


pois da lição da Mandchuria, de excel- 
sentes oficiaes. Quanto aos soldados, 
basta recordarmos uma phrase celebre 


le Napoleão; « Pura acabar com um sol-| 
laio russo, é preciso matal-o primeiro, 


« depois dar-lhe um empurrão que o fa-| 
ga sal 


Pur outro lado, ao passo que a Alte. 


manha tem todos os seus homens valídos | 
em armas, a Russia é um manancial, 
inexgotavel de soldados. A Russia é a 
massa que se arroja. Tem hoje mobilisa- 
los 8 milhões de homens, dos quaes 


Manistaçõesbelicosag 


eu Rom 


ROMA, 28.— 4 animosi- 


dade contra a Austria e con- 
tra a Alemanha acaba de 
traduzir-se em grandes mani-| 
[estações populares. A multi 
dito, em altos clamores, pediu. 
que se declarasse a guerra e 
Freputa-se esta inevitavel. A 
França. a Inglaterra e a 
Russia foram calorosamente) 
juictoriadas. Acha-se suspen- 
sa nos principaes portos a 
|sahida de navios. — (Corres- 
pondento). 


De rusgem oeiggberg 


LONDRES, 2 porto 
oenigsberg, asge-| 
forças] 


innen, em que foram vencidos] 


120.000 prassianos, as tropas] 
'do general Reunenkampf avarel 
garam constantemente até pro-| 
ximo de Koenigsbers reforça-| 
das por outro exercito quel 
veiu por Cilsit. Ás tropas al 


io que 03 seus soldados appare- 
çam em Berlim, 

Só depois de inteiramente oceupada a! 
região, para o que já não deve faltar 
muito, é que 0 general Rewxekampf se| 
Iopõe « arremeças Os seus cossacos 
contra os muros de Thorn ede Pos 
são par assim dizer us chaves do cami- 


O general Reunenkampf pretendo occupar a Prussia Oriental] 
até o Baltico para depois atacar as cidades de Thorn e de Posen 


500:000 são aqueltes terrineis cossacos 


dos exercitos e ante os quaes fogem os) 
soldados e os camponezes allemães no 
auge do terror. A'manha, se preciso fôr, 
começará a despejar a Siberia os tar 
aros, os kalmukos, os turcomanos, os! 
hirghizes, toda a horda. semi-selvagem 
de guerreiros de que 0 imperio moscovi- 
ta dispõe. 
Os cossacos, sobretulo, armados com 
espingardas modernas, fazendo-se acom- 
[panhar de pequenos canhões de facil] 
transporte, constituem uma terrivel 
arma contra 0s alemães. A sua missão! 
é passar é devastar, Os exercilos del 
que form.m a vanguarda teem assim 
extremamente simplificada a sua tarefa, 
Em Berlim, com a notícia do avanço! 
dos russos, reina o lerror, que não tar-| 
dará a transformar-se em panico. Em 
Koenigsberg já falta a farinha: vota- 
jram-se a toda a pressa 5-milhões del 
marcos para acudir á fome da popu 
(40; mas de que eervirá 
municações estão cortadas é se 0s rusços| 
entraram precisamente na epocha das 
ceifas, devastando e anniquilando as co-| 
lheitas ? Apezar de bem fortificada, a 
citade não pôde resistir muito tempo. 
Depois caberá a sorte a Danzig. E a! 
esquadra russa, dispondo d'esses dois 
excellentes portos, poderá sahir final- 
mente do seu refugio de Kronstadt. 
Então o mundo assombrado assistiral 
á mais formidavel marcha que a histo-| 
ria dos ezercitos tem registado jámais: a 
jonda slava estendendo sobre Berlim os 
seus irresistiveis teutaculos, e a orgu 
lhosa cidade do kaiser cakindo-lhe nas] 
mãos, exhausta de forças e tremula de 


pod 
Na Glicia Oriental 


A ofensiva dos russos sobre os aus 
triacos accentua-se egualmente com m 
vos triumplos, O grosso do exercito 
moscovita irrompeu da provincia de Po- 
dolia, pelo valle de Duiester, ao sul, é 
invadiu egualmente à fronteira da Ga-| 
lícia ao norte e nordeste de Lemberg. 
Depois de se assenhorcarem das passa- 
[gens estrategicas nos rios Bug, Styr e 
[Serelh, as avançadas procuraram esta- 
Delecer O contacto com os austriacos,| 
Duas grandes batalhas se feriram já: 
|Pluhóro e depois Masterziska. Os aus 
triacos foram, escusado é dizel.o, com. 
Ipletamerte derrotados, Em Tarnopol 
houve egualmente combates, que térmi 
[naram pela oceupação da cidudo pelos| 
jrussos, Temberg deve estar prestes al 
cahir-lhes na mão, Depois d'este exito 
de armas, as forças moscovitas, 
penetraram cerca de 100 kilom 
territorio austriaco, domina 

a Polonia austriaca e poderão avançar] 
sobre Vienna, que começa a mostrar-se 
inquieta perante essa tremenda contin-) 
genci 


lemês recuaram até é cidade.| 
Jos arredores de Wehlau a| 
cavalaria prussiana foi com! 
|pletamente derrotada pelos, 
Cossacos. Em Koenilgsbe 9] 
Jouve- e, na direc;ão do Pre-l 
|gel, vivissimo canhoneio. À| 
esq iadra russa appareceu em 
frente de Bruester Ori e mascar! 
[nao Xuri hes Maff para im-| 

edir que « guaraição de Hoei 
|n gsberg recasa socorros pelo 
| Baltico.—( .orresp,) 


O cura man peso 
neiro dos alemães? - 


PARIS, 28.0 allemães f- 
izeram circular a noticia de te- 
rem capturado o general Le-| 
man nas ruinas de Liége e ac. 
crescentam que o levaram pá- 
ra Colonia com outros prisio- 
neiros de guerra, —(Corresp) 


O naufragio do cruza 
dor allemão “Mag- 
deburg,, 


LONDRES, 28—Um tologram 
official de Berlim confirma a noticia 
da porda do cruzador allomão Jay. 
deburg que manobrava no golfo ca 
Fincandia e encalhou perto da ilha 
de Odensholm. Como o estado do] 
mar 60 novosiro impodissom qual 
quer soscorro e a esquadra russa 

Kronstadt so proparava para o ata-| 
car, o commandante fez iro Magde-| 
Burg polos aros. À tripulação foi pab- 
ialmente salva polos torpedeiros al. 


cujas razzias teem preparado o caminho) 4 


o se as com-| fe? 


LONDRES, 28. — Affirma-se que os| 
rêesoa Somrama yprisioneiros jo com 
mandento do e 87 mari 
firca (erra) Ot 
belgas que fogem 
para França 


Os 


roi, 1:500 bolgas, entre allos 
[400 ecresnças, Poi-lhes dado aloja-| 
monto, o comida o recoboram ainda 
dinros bencócios. Ao fugirem 
vasão allems, abandori 
dos os fugitivos são ui 
sôr quo 08 allemãos incondeiam o 
queiam os logaros por ondo passam, 
(Corresp,) 


Os servios na Bosnia 


À evacuação do sanájak do Novi- 
| Bazar p.los austriaços 
| Da del ia horoica que a princi- 


pio adoptaram contea a Austria, 05) 
gervios passaram agora a rovostir 
tua ofensiva feanoé. Já das tropas 
do Francisco José que ti 

ido pisar territorio sorvio no gan- 
fjok do Novi-Bazar não rosta um 
Unico soldado n'ossa rogio. O Drino, 
|niluento do Save, quo por sua vez é 
kluento do Danubio, lovou tintas do) 
hanguo as suas aguas dopois da formi- 
level derota que a artilha a, 
iominando as alturas d'essa ascidon | 
tada rogião, inflgia aos austriaços) 
juntos da sua rotirada paca Sarajovo. 

A Sorvia decidin 


panha, 4 quo dooerto vão asso- 
piar-so todas as populações elayas que 
|gemiam sob o jugo dos H-hahurem, 


Leia-se na 3.º pagin 
D TURISMO EM PORTUGAL, 
artigo do dr. José dAitagde. 


EM VOLTA. DA CONFLAGR- 
á, 


Er 


los, 
das vantagens 


go que eram aquelles 09 pontos natura 
mente escolhidos para a defesa da invasão.| 

qual, era o caminho que os 
m escolher? O do auí, na Lo-| 


Se assim 
altemãcs 


CAMINHO 


As vantagens dos allemães 


e a resistencia heroica 
dos exercitos colligados 


O generalissimo Joffve viu-s: 
exereitos por toda 
Continuam a travar-se os combates da 


formilavel. batalha, procurando os alle- 
mães cons 

eco aliados, Mas Bread o teria 
frances mão é a mesma coisa que atraves. 
ar o terrilorio da Belgica desde, Litpe a 
Gand, depois de os hervicos soliados diese 
pais se terem concentrado em Antuerpia.| 
LE bem o sabem, m'este momento, os alle. 
mães, batendo “desesperadamente da porias! 
da fronteira, com efectivos numerosissi 
mos, para avançarem 

metros, e com uma 
comprometer mais uma vez o plano estra- 
egico do seu estado maior, 


r na fronteira do norte o seu, 
ectivo: romper as linhas dog 


Petas aa 


Alê hoje, os invasores leem proseguido| 


a sua marcha à custa de uma superiorida- 
de. numcrica esmagadora e de espantosos| 
sacrificias de vidas. Os seus mortos con- 
tam-se por milhares, todos os dias, Só este 
enpraquecimento das fileiras, 
a energia e a força moral dos soldados, 
contribuirá para reduzir o seu prémitioo 
impeto no ataque ao exerciloscolligados, 
4 Aliemanha já estã a empregar na lucta 
os mais violentos esforços, quasi com a cer. 
leza de que do seu territorio não 

|sahir novas levas de, soldados, 
Iminante invasio do exercito russo pela 
russia dentro, ao passo que os exercitos| 
coltigados leem a certeza absoluta de que 
as suas fileiras serão constantemente reno- 
vadas, é medida que se aceentuem as ba 
cas nos combates, 


deprimindo 


derdo, 
a fue 


«lté agora, o papel dos alliados tem sido 


incomparaveimente mais, dificil que o dos 
invasores. Este, d 
vistencia de Liége fazia fracassar o ataque 
brusco ao territorio france, tiveram tem. 
po de verificar onde sé ejfec 
[concentração de tropas inimigas e prepa- 
raram-se imediatamente para o atique 
aos pontos da fronteira frairocsa que se en- 
contravam mais deficienlemente gutrmeci: 
Escolheram o terreno, aproveitando-se 
a tactica ofensiva. Oy 
francezes “apenas sabiam que o alugue se 


is do verem que a re-| 


luva à maior 


Por onde! Era impossivel provei 


Tantas vezes se die, na imprensa de Par 
ris e em tivros de escri 


DE 


e obrigado a espalhar os seus 
a linha da fronteira 

rena e na Alsncia, tentando esmagar a ve- 
sistencia das fortificações que vão desde 


não podia deixar de guarnecer essa linha 
(com numerosos effectivos. Foi o que fez. 

“Admittindo que os francezes conseguiam, 
mobilisar imediatamente o mesmo nu 
mero que vs aiindes, os suas forças é 
[nham de ser concentradas em a linha! 
a: Fronteira, pet econhecimento da ve 
pião que o inimigo escolheria para invartir. 
Quer iser:—3 miltõs de fyancene eram 
briudos” a espalhar poi uma tia de 
eso que da ds le Duienquo no norie 
lê Bajo, no sul, stuna exdenado apre 
ximada de 800, kilometros, levando em 
onda as irregulavidades da linha de toda 
a fronteira. Os alemães, por que ver, com 
os meraos 3 milhões dE Rae, podiam 
asse monabrar apenas em tres a que 
tro pontos, cada um da extensão de 30 ou] 
40 Kilumetros, sufficiente já para os movi-| 
mentos ofensivos de um troso corpo de] 
exercito, Foi isso o que fizeram, 

Estu lando-se este primeiro aspecto da! 
campanha, conclue-se que todas as vanta-| 
gens leem estado da parte desu Di] 

checa? adora poi 
regido do dora, entre Maubenga é Lt, 
precisamente onde os franceres se encon. 
lavam em menor muro, de dal modo 
ras, à última lona, o peneralissino Joe 
nndou necesario elemar em" sssoro 

Paquela. regido 8 força” que permane: 
iam a noroese, quarnecendo à fronteira 
que bate com E rena e ss Eos 
Jó temos que admirar a resistencia valen- 
e é corajosa das, aiii, moderando o 
lavanço de um inimigo que se apresentou 
[em condições de eztraondinaria auperiori- 
ado mumrica, 

A no segundo aspecto da campa. 
ia ja o alem nã “peer apro. 
aê des memes ocazent qu so fem 
favorecido “atá” à, entrada” do territorio 
[francez, Os exercitos aliados farão con-| 
vergir as suas tropas para os pontos amea-| 
a por o inn, ajos marimento da. 
(dicam a linha de 


ird sempre, pois que o 
contar com a resistencia armada das pro- 


gri-|prias populações em. que fôr entrando € a! 


primeira grande derrota. que receber, não 
ndo embora demwito. para 8 reuladon 
da ca; , resentar um golpe 
mortal na insolente orgulho de mibfanão 
mo germanico, 


BERLHM 


“A região que se estende desde Berlim 
á fronteira oeste da Polonia 

onde as tropas moscovitas 
marcha sobre a capilal allema, está n 


demente representada na nossa carta, 
bem como os principaes cas 
ro que os russos de 


ivhos de fer-| 
utilisar, 
mente seguir as-| 


O leitor poderá 


sim as diversas phases da invasão, 4! 
data das ultimas noticias, os exercilos 
do czar encontravam-se já nas proximi-| 
dades de Posen, 


; o 
Os inglezes declaram guerra ao commercio allemão 


Lonéres, 24 do agosta 

que o govorao| 
britannico declarou hojo guorca «oj 
commercio allomão, O ministro das 
colonias sr. Lowis Harcouct o o mi- 
nisiro dos estrangeiros sir Ed. Groy 
[acabam do tomar algumas resoluções, 
do singular importancia que vizam 
anniquillar o compmercio da Allom: 
unha. 

Com o fim de inolhorar a criso de| 
negnoio e de trabalho no Reino Uai- 
do o nas colonias, o governo expediu 
no dia 15 para As colonias quo não 
com um governo;completamont 
tonomo um tolegramana, em que lhes 
pedo que remetiam sem demora a 
nota dos artigos o respectivas quan- 
tidades que, antes da guorra, impor-| 
tavam da Allemanha o da Austria. 

As colonias autonomas já estão tra 
tando do assampio com 0 governo da, 
motropole, para onde remottoram 
amostras dos artigos de maior com-| 
meroio, 

O inquerito abrengo tambem os 
paizos neutraes, tondo sido onviadas, 
aos consulo britannicos instrunções 
janalogas, 

Projecta o govorno, assim que te- 
inha recebido as amostras podidas, 
ffcoruar com ellas uma grando expo- 


mercante allomi-—o ella 
| ta pola silent navy, que é como quem. 
idiz 


0: 


Para so avaliar a importancia que 


Foprosonta uia medida desta or-| 
dem, basta dizor-so que só paraa 
Gran-Beotanha a Allomanha ax por- 
ltou, em 1912, 80 milhõos do libras 
(490. mil contos); para nações aob o 
dominio britanni 


20 milhões (100 


para os paizos que não 


ostão hoje em guerra, 200 milhões (1 
milhão do contos). 


Oluro está que extincta a marinha 
está mor-! 


lenciosa, designação 
poderasa esquadra 
anica—o commercio allemão sof- 


reu o mais teomondo golpe. Não bas- 
lta, porém, 
trio ingloza so sobstitua é allemã, o 6 
unica a opportunidude para o fazer. 
Conseguil-o-ha? Ko quo so vao ten- 
tar. 


é mister qua a indus- 


O quo o govorno está fazendo é, 


nada mais nada mooos do que pôr, 
fem pratioa as doutrioas imperialistas] 
do seu adversario Joo Chamborlain, 
reosntomento morto, às quaos datam 
do 1895. Então fes-so um somelhanto 
inquerito o vorificou-se, por exom- 
plo, que todos os pi: 
nias adquiriram eram allemãos, bom. 
[como eram allemães todas ou quesi 
sição, talvez no Instituto Imperial. ltodas as drogas medicinas, todos 0s/quo lançar mãe das s 


os que as colo-. 


produotos ohimions 
todas as quinquilhas 
Só no Eeino Unido quasi todos os 
artigos do foilett:, ns thosourag, as fa- 
as navalhos da barba, a agua ou o 
ra 05 dent ie oca 
'o., toda uma infinidade de] 
rtigos, que são de grande 
consumo, é allomã. Em brinquedos 
[para creanças importa-so aqui da AL 
lemanha, por auno, um milhão do li-| 
bras! 
| Talvez que a Portagal valesso a 
pena tentar algumas d'estas indus- 
triae: o dos brinquedos que é 
i Y indus-| 
dtria em que os velhos, as croanças, 
cs invalidos se podem facilmento oc- 
cupar 
Aqui liga-sa grando importancia! 
a este ascumpto. Já os outilleiros de| 
Sheflisld, antoponuo-so á iniciativa, 
| oficial, estão sugmentando a sus pro-| 
| dueção; o mesmo io fazendo em 
Souit-Wal-s os fal otos de folha] 
(do Flandres. Os jornaes consagram 
grandes artigos om que os algarismos| 
o principal argumento para con- 
vencer o industrial britannico, O 
Daily Telegraph duia ha dias quo 
arrebatar 0 commeroio á Alemanha. 
um feito muito mais importante do 
mas colonias. | 


todas as sedas, 


Verdun a Belfort. Por isso meamo, Jojfre|fº 


Como os allemães 


entraram 


em Bruxelas 


polos 
duas horas, na capital bolga, rude 
temento,  ultiuoa hora, o govorno 
mandou licenciar os bomous da guar- 
da eiviea, quo 08 allomãvs não roco- 
nhocer: como belligeruntos, ficando à 
ontroguo oxolusivamento ao 

po regular da polícia, 
Após todo um dia do panico, oa 
babitantos tinham passado uma noite 
n; todas as janolias iluminadas 
indicavam quo ninguora tinha quori= 
do deitar-so. O sol lovantas 
diante o a oidado oomaçou a 
ou, Por toda a parto go ouviam as 


imosas ph onto! ou 
—Não tarda 
Com effeito, o inimi, Contra VE 


so já nos arredo! 


da oidado; a 
cada do Water. 
allaria, o sapadores e a jus 
lantaria cobriam, 6m massas compus 
tas, as estradas do Louvaiu 4 do 
Tortuoron, À noticia, trasida pola 
conductor d'um automovol, fôra noo- 
ihida com o mais protundo silencio 
pola multidão que onchi 
Nuçõos 0 se encontrava ds asquinas 
mais froquentadas, 
A's onto horas corrou a notioia de 
que chegára á porta de Louvain um 
dostaca vonto de huscarde, sob o com- 
mando é ial; oram parlamos- 
os, indiosvurm-no as bundoiras 
brancas que trasiata hastondas, 
Tomando: Jogares am um automos 
vol, o búrgo-mestro o máik quatro ca 
maristis da cidado dirigiramgo imo 
mouto ao sou oncontro, sonda 
idos perunto as aucioridudes 
rs. allonuha; à conforancia ovo 
detronte do quartel gonocal dos 
otrabineiros,  roolamaudo o burgo- 
estro quo Bruxelias f0sso aubmet- 
ida És rogras ordinarias da guares, 
"estos 0us6s, como cidado aborta, Os 
allomãos porguntaram-lho arroganto- 
monto so. ostava diapont 
+ cidado 


a faixa do borgo-mostro antes do on- 
tar om noguolaçõem, 

O funccionario bolga aubmoiteu-go 
á intimação, o mal torminou a aisous- 
são, que foi curtissima, 08 allemãos 
einteegravam-n'o nas suas funeções, 
confiando-lhe, sob condições deturmi- 
natas, 4 direcção dos negocios du gi 
ade, o provanindo-o de quo por quul- 
quor neto do malovolencia praticado 
polos babitantes contra 08 ollemãos 
vra oilo quo rospondia, 


À entrada das fropas 


Pouso depois dus duas horus, uma 
salva do artilharia, soguida apos oyr- 
so intervalo dos aons motallicos de 
uma bunda mititar annunoiou ao povo 


do Bruxollas quo começava a marcha 
ericmphal do inimigo atravor da ca 
itul belga, Abria a marcha um deg- 


tacamento do ublanos, a pouca dia- 
tancia seguiam-so-lhe csvallaria, 
infantaria, a artilharia o os sapadoros 


com o trom d 
automoveis arm 
tiro rapido forma 
colum 

Cada regimento é cada bataria ora 
procodido pela respestiva banda oa 
por um torno do clarins, o 0 longo 
desfila uffoctuou-so ao som de d guar- 
da do Rheno, o da Alemanha sobre 
tudo, entoadas pelos soldados, 
Entro 0s regimentos do cavallaria 
destacavam-so 0 famoso regimento 
dos «buasards da mogto», o vs.dog 
hussards de Zisthen; à corta aluga 
roboou o silvo agudo d'um apito 0a 
infantaria, abandonando o passo d'eg- 
trada, toniou «utão o passo do parado, 

As tropas clogaram a Kockborg, 
tondo seguido paia calçada do Lon- 
vaio, Saint-Josso o ostuçvo do Nosto, 
Durante o desilar deram-so dois 
incidentes: a multidão, tondo vista 
dois officiass belgas algemidos 
presos com cordas aos estribos de 
dois soidados, fez ouvir um sussurro 
do protesto. Immediutamonto os, off 
oiaos ullanvs atirarata os cavalios par 
ra cima do povo, do mesmo tompo 
quo O amoagayam com as ospadas, 
fazvado-o recuar; em um outro ponte 
um veudedor ambulanto oiloreceu 
flores uos soldados, mas um capitão 
de hussards utirou-lho o cavallo para 
cima, derrubando o, 0 que, sendo via- 


completo; 100 
com canhões e 
m o csuda da 


to por uma franoesa, dosportou-lho tg) 
indigração que não 80 contevo som 
exclua elvageml Todos osporas 
vaio vêr a gunerosa sonhora tra 

como o fbru o vendedor ambulante, 


tar-so o que o que so passou não 
oxercork influencia nas futuras opo- 
rações, 

«Surprohondiãos pelos terrivois ef. 
feitos da batalha, as forças qua cons- 
vituiam o referido destacamento fo-| 
cam viotimas, som duvida, do um 
desvario momentanco, À condemna- 


Theatro Avenida 
Duas sessões: 8 314 6 10314 


O maior successo de todos es 
tompos o quadro novo pátrio- 


o Triple Entente 


ampliado à oolebro revista 


saborão apagar com os sous faitos da 
manhã a afftonta que momentanoa- 
monto fiseum cabie cobro a honro 
francesa, 

Estamos convencidos do qua toma- 
rão uma gloriosa desforra e domone- 
jtrarão que todos os francozos, som. 
distinog o do origom, estão dispostos 
ao sacrificio da vida para assegurar 
lontra o avanço do invasor a salvação 
a Patria». 


à rins lis 
á 


grande batalha 


O prinçipio da acção 
em (harleroi 


Ostendo, 25 do agosto. 
Um habitanto de Charloroi, que cont 
ei toi opois do for asi à uma 
pago mario nto qu desdo sab 
do pela manha está ompapando om ai 
gos o sui da Bolgica, faz do que via à 
éninto dancripção: 
«04 ailomaos dosojam do Braxólias por 
todos os lados, no intuito do foryar pas 
aagom do Bambro, em tantos, pastos 


mas o official limitou-so a encolhor 
dosdonhosamonte os hombros seguin- 
Ferenta o soa caminho, 


jo dosfilou a artilharia o po- 
ruxollas vio om urso poquo- 
no, talvez o patrono da butoria, tes 
jando o uniforme de gonoral bolga, o 
do ohapou armado, no intento oviden 
to de ropresontar o roi Alborto, Son-| 
tado sobra uma caixa do moniçõos, do 
voz em quando o animal, olhando pa- 
ra um Jaão o para o outro, lovantaval 
a pata á altura do chapou, osbaçando 
um gosto do continoncis; O ospoota- 
culo ieyitou os bolgas que, no omtan- 
toc souberam dominar a sun indigna- 


ão. 
Os soldados allomãos parooiam fa» 
ser todo o possivel para forir o sen- 
limento nacional da população; al 
guns 'ollos, ao passarem junto das 
senhôr que todas ostentuvam no] 
poito laços com as odtos nacionaos,| 
arranenvam-lh'os insolontemente,| 
Proximo de Santa Gudnlo, uns ofli-| 
ciado allomães que estavam mom aq- 
tomovol apodoraram-so dos jornaes| 
us um vendodor lovava, 6 puzoram- 
oltando estropitosas gar- 
ao apoiar do tons as pro. 
vocações a multidão conservou a sua] My A av” o cad 
atitudo sorono, Qhoia de dignidado. dom e Pdolisonto ão Jonso da 
* Bras o horas durou à passagom, 


linha ValonclonnorMnuboago, No dacor- 
àas logiõos do kaisor atravez das ruas] Tor da oumana passado, à oavallaria ram. 
e avóitidus do Bruxollas; alguns regi 


[ooem, ou dragõos 0 08 cagadoros de Alrios, 
montos, 6 do justiça dizol-o, aprosen-| 


jacormpanhados por artilhario, avançaram 
tavam “um bollo aspecto, particular- 


aa O norto do Olarlorol, À pos um com 
to, hogarar a ooonpar Goinblouz, mas 

montó 026,º, 0 40º 0 0 69º «Pinfan-|t 

don quios nem um Hó homem 


rotirar vobro 0 pont 
idos por fortos massas dNaimf- 
allomads ohogaram à franto do 


dlig o monor indício do figo. —  orançando ala ara do 
JDéath oinoo horas quando ns ulti- o do Jommapos. Sopa 
maé "unidades doixaram | Bruxelas, da manhã de subbado, quando 08 


rancozts, Vando avançada alitia instal.| 
Jaram algamas motralNadoras no avenida 
do Vinduo, quo batiam a «atrada do Jom- 
mapos, o bútras À porta do Witarioo, no 
ponto onda u astrada Plouras ontroncá Da 
ão Ohuslvcol, 

0a. aliomaoa, tondo encontrado de mi: 
noiros quo rogrosmavm do trabaiho, aim. 
ão onfarenacados pola balho 00m au 
acmpadas na mão, obrigaratm-os a mar. 
ha na. tosta du bolumna com que q 
iam ontrar na oidado, já nam Outro ro 
antro quo tava logar 
lomies 
inaroharom né ana feguto, 

Tm dostacamonto. d'ana 260, hulanos, 
atvidigo am poquenos geu 
parcorror ou herodoras da 6 
foda a parto ancontrava fo 
ria Fetncoro Que o ropol 
cava roticrs. Como à infantaria fran» 
[Sora ara om quantidado aullicionta 
iazer faco aos Rilomá " 

adas na roftago ou um 


aegutúdo em dirooão do Nivel 
cidado fioncom aponas dois ou tros 
mil ollomhos. Até 4 hora om quo o 
orevô não mo; consta quo so tonhal 
pródunido- qualquer inoidonto dos- 
agradavel. 

O ultimo comboio subiu do Bruxol- 
Jug na quarta-foira, fa novo horas da 
nóiti o agora quom quisdr vir é ou: 
pitalhão pódo passar do Dundorloouw, 
ondo estão fortos: dostacamontos 


mhes. 
Conclusão 


O corrospondonto do Daily Mail 
m Anyers, tolographou que o. cor 
nol Esirholmo, adido militar á loga- 
qão brixannioa, doolarou óm uma on- 
Aroviatá quo a hituução dao oxoroitos 
allindos 6 oxtromamonto favoravol. 
Não é caso para o monor roosio a ro: 
tirada do oxoroito bolga -poranto for- 
intomparavalimanto auporioros, o 
do mais a mais. podendo. emo movi: 
monto tor sido effvctuado muito antos 
du-ohogada do inimigo, 
++ O6 doz diss quo 08 bolgas ganha- 
ram asim, ou provoito dos alliados, 
oquivalom é perda do uma grande 
dutalha sofírida polos allomãos; a de- 


o, ponto, 
Varias tontativas fiseram of 
na dirocção do Anderios 0 do Jinati esta 
altimo Sidudo ainda chvigoo nor bow 
Purdundo, is, nox. grávdo rostitado 
ondo pot Am. 08 asunltantos roohaçados. 
[No maitmo dis, mas. um pougo mais para. 
|o morto, um dostacamento francez, d'ans | 
O om approzimadamonte, cabia 
n'oma omboscado “proparada polos úllo-| 
mãos, num DOsgua 6. ao quo cabsta, icgu 
bustanto disimado, tmas à artilharia fran- 
cosa abria fox obra 
sendo - nvanço da cs 
lino, carrogon ” sobro om allomies, for. 
gando-os «abandonar a posição, Jum com. 
sa belga tem sido oimplosmonto ho. last, aeb doimngo, o inimigo ilha ido 
roion e d'uma inflaoncia inostimavol [Patido om todos ou pontoum 
para a nossa vistorias | Fim Montisons-Marolilennos, um gra. 


) gago QUENELADO o atoanco dar copingurdas francorao,| 
DO 
“SMATEN? 


jabriigaram-so ate palsagos, entrá| 
os quaos havia malhoros.o crounçasi nv] 
ão ôncontrado importantos rasorvan-iran 

foi quorolado por indorir um 

artigo adusncionul do aobador Gerva. 
dcurca d'um acto do defsoção do parto 


cosas tiveram quo barticar-ao n'ama Gana, 
“das tropas do 15. corpo. O governo ordo. 
mon um inquerito a proposito das rovola.| 
qões feltia: esao. artigo, ascoguranda-vo| 
quo” dO aputou sarom. mbnos oxaotas ta] 
=» Moo afirmações. Todavia, pareco, corto| 
oo alguos soldados fagiram, facto esso| 
o quo se. não podo oulpar um corpo do| 


ils Bombardoar & estação 
iahos do forro; 08 tro pridugiros ru 
oram “divigidon contes. o, edificio da ca. 
oi, am bora bro la estávnto hastonda 


mazona das morcadorias, dos quaes 1ó um 


os doi robanvaram na pasa 
a DAN apo CAnTNTA projicos mu 
ritos, À hlihuria franodra, postada av 


oxortito, bataria. mais, para -o uni, rospondeu diti 
À título do ouriofidado tradnsimos al glado primeiro ro 1 dufantari 
guir o famoso artigo do Alalini ilomá, quo dos 


as, o dopuis nobres 
obrigou a oalar-ão, 
Dos destucamentos tolmigos, una 
nte, do Jemnages, outros do fisuru 
Jootros de Sombrelto; 200) homens untra: 
Eaum om Ohneluroi pola avani ia do Viadu6| 
u paia avonida do Watorioo, Boram Feco-| 
bidos por quatro motralhadoras franco 
a nãos dons ortavam ax posição 
iaduo o outeas duas à porta do Wator. 
do 26 Gli Gatavaor 08 vorvont 
as metralhadoras. Em troz horas 
saltantes ficaram djamados;algana 
os a cueto. puderam oscapar-so, mas ton 
o primeiro lançado à fogo vacas cama 
Ponco dpois chegava um reforço do 
infantaria francoza, tas no 0. bastante 


“A inquobgantavol confiança que 
tenho nas nossas tropas o nas 
çõos, dos song ohofos inspi: 
| bordado do pspirito necessaria para, 
| falar da derrota quo acabamos do sof- 
fror na Lorana, 

«Registon-so abi um incidonte do- 
ploravól, Uma divi-to do 15.º corpo, 


do 


, composta do contingentos do Anti. 
ita o Aix, voltou 


dos, *Poulon, Marco! 
coitas om frento do inimigo. 

<As consequencias foram as que 
“o consignaram nas participaçõos of- 
ficiane, Todas as vantagons quo ti- 
abamos alcançado do outro lado do 
Seillo, na linha do Aloincourt, Dolmo ct 
o Chgwau-Salins porderam-se, Todo 
o fruoto do uma combinação estrato- 
gioa proparuda com seronidado o es- 
tudo, cuja realisação assegurava uai 

+ foliz vxito, foou comprometido. 
«Apesar dos osforqos dos autros 
sorpos do uxercito qua tomaram par- 
ko ma oporação o ujo procodimonto| 
foi aduwiravol, o desfullcoimonto de 
pacto do 15.º corpo originou a retira 
da om toda a linha, 

«O ministro da guorra, oumprindo 
o sen dever oum a possivel activida- 
de, tomou as medidas do rigor nocss-! 
Burtás, immediatas o onorgicus. 

<A hora não ó para complaconcias 
o fraquezas, Toda a gento, desdo o 
gonoral em chefo até ao ultimo sold 
do, davo estar convencida we, 
frento do inimigo, aponas u nu 
ver, quo os nossos avós, «. auctoros 
'da Revolução. souberam cumprir: 
vencer ou morror, 

«Somos bastanto fortos é conheoo- 
mo-nos o suflioienta pura não tormo. 
duvida om confesaur as (altas quo 
commottum o confessar o mal que 
delas possa resuitar, Temos o firme 
proposito do romedinr umas 6 ropa- 
car oútrus, | 
“ «Dove-go onpo jor conseguinte,| 
“aula Biotos como o-quo lamentamos é| 
condemuamos não voltarão: a regis-| 


ram ôs nltimos incendis 

ais juram saias, o gr prsiso 
Pio peciegtado” o tio td para 
avó do Mndotieam pa 


O que era Gharlerol 


e 09 a, ROO habitantes, Ohasio 
do sul da Bulgica, ora o centro da in- 
duitria do forro; ticayi a 88 kilometeos da 
ironteira frances, u 90 a nordosta do 

o 40 a sngsto do Braxolius, À c- 
dade fora fundado om 1680 por Curios II, 
do [aspanho, é dopois fortificada por 
Vuubao, no tampo do Luiz XIV. Quatro 
vezos, fóra corenda. polos francezos 
178, tendo capituindo na vespora da 
talhá do Plonros, Em 188 as fortific 
tinham aido transformadas, servindo de 
passeios à população. 


Combate nos bosques 


Pari, 23 de agosto 
a pacsiono, do rogroso da Dolgica 
o quo hai a &lguno spisodios da gran 
o bitalho, desorevo-os mestos termas” 

“stava "om Mons quando começou a| 
Uataiba, longo do. pot ondo su den o 
choque, como é natural; bastante longo] 
[pura vci qualquer coisa, mas aufliciante 
inontu porto para onvir, O canhoncio era 
horroroso, apavorava onvil-o, À noata ar 
[ilharia troava som descanço 6, ao que di 
Pro, fusondo maravilhas, 

Ei Foroo, pordi, fi testomanha d'om 
os episodios desta Iuota gigantasen; 
a uno vinto Kilomotros paca Já da PErqa( 
lines, quendo muito, Em grando. parto à, 
rogo! 6 ontombrada “por aspessos bo 


vosta rogião: 00 al) 
nhura obtigado sois paisonon | 


aliomão| 


dodia, matando num davalls, som fazor 
st ao. boial quo o montavaj alada o» 


'quos, d'onde durante horas vi sahir co 
is “e colunas do infantaria sima 
sto nego ma tava bo tis 
apa Cniaro om tata áogos, 
canhões 6 mieiesihadoras di parava so 
fescnaçar; ama verdadeira tam pontado da 
go fam Ra Vas o é mocinha: cute 
[ES fases atas Ivana 
A imadida que à nesihada renóezadi 
iva o ragitmantos. lloades outcoa 
am vantado do nogeomo “dou bosques 
Entes amo Bobprto Chataser ui 


estragos espantospa 
igas 


O que dizem , 
os: 
jornaes de Paris 


Do Paris, om dota do 2% 


Todos 09 jornaes, ao commentororh a 
primoira phaso da batalha da Bolgi 

figo u à mosma opinião: que o pais deve co 
linuar-a dar provas de uma seranidado e de] 
Jum aangue frio inabalaveis. Oltomos para 
exemplos os seguintes oxtractos tirados] 
dos orgãos dos partidos mais oppontos) 

Clomoncoau cectevo no Homme Li 


“Saboromos esperar com a soranidade 
jão homoos resolvidos a exhanrir toda 
forças do pais ato ao anniquilamento 
nltlno soldado», f 


Alfred Capas, no Figaro: | 


0, Os notsos| 


oncia. no snorifcio o na resolução fam 
valaval do vencar ou mortor, O qu à of; 
fanalva alada nos não dau, projjara-nol-o| 
 dofonaiv, Ain, dovomos ropeio, com 
UA condição oxpressas. à que o wxiatito 
po add Puta a 
in prompto pare tudo, almas impdadi 
oia, Vontádes nom deafallocimentos ur 
rérno ooido, Uma fraqueza nus vopt 
es, um desvario. nas alrias, 
lor abominavol do umã deserção. Tor ho-| 
o falta de aungas frio é derertar o afrai.| 
gor, Pomowmoa para: nôs à plhrasa aimplos 
8 aubilmo do grando gloi CA Prinça 
[conta com que Gada um chmpra o aou do: 
vorm, 
Do Humanitê 
«Podom pardor-so batalhas, O Inimigo 
jgormanico pódo Investir algumas cidudes, 
Esinar atô como sonhor. ama. província 
iãol Ponco impor 
Maquolos om quem "o 
esoncadoar o panico porigovo 8 
Da Lanterne: | 
“So nas plantoios bolgas, contra tola a 
spoctativa, os acaso da batalha ag 
hou dorom tima viotoria ludool 


hora suproma om que é precito nabór ven- 


|cer ou morrera, 
No Petit Journal, osorevo Pichon, 
go ministro dos noyavios oxtraoigviro 
«So succedor que sejamos aqui; of ali 
don pelos caprichos do de E) 
olao quo à nousa rosolução, ast 
de todas as provações, E) pros 
jsaibuunos quo todo O tampo gar 
o inimigo, que no procipita nobro nós como 
mou avalanoho, é uma força 4. mula, para 


onvisção 
im, podas dosanio 


sointos a oxgotar contra 


joarsos du mosea unergia, 6 todos 08 
foulos du sua deaurrazonda ambição 14 
inovitavelmonto frustrados», 


Um pedido de um subdito 
alemão 


sobre algumas declarações 
do embaixador de Hespanha 
em Berlim 
Um subdito allomão, rosidonto ha 
muitos anos. om Portugal, podo-nos 
feroproduoção. do seguinto:tologenm- 
ima, publicado sogunda foica |n'um 
jornal bospanhol: f 
| ROMA, 23: —Pranomitto. am 
noticins do Berlim: ssa 
O ombaixador da Hospanha om Berlim, 
ia quom foi confiada a protecção db sab: 
áitos ffancozos, russos o belgas; dg 
ias pusiicadas por du pasiodicod rata 
o francogos cerca do maus tentos recabi- 
oa por 0s estrangeiros residoctes na A 
O ombaixador afirma que todos osaub. 
ditos esteangairos aão tratados co o ros. 
oito dovido. Algans, oxpontantamente, 
fazom constar 0856 facto na ombaixada. 
Está cati 
n!lomão, E 
quo não temos nenhuma a 
má vontado contra aquolla párto da 
'Ailomanha quo tom afirmado jporan-| 
to o mundo as suas qualidades do in- 
telligencia e do trabalho, ou/no do-| 
uínio da soloncia, das luttras o dog 
artes, ou no canrpo da industria o da 
oxpansão commercial, 86 a admira- 
mos. Mas todos sabem, o 0 gubdico 
allemão quo so nos dirigiu 
do quo nós, quo não 6 essa parto da 
Allomanha a quo domina hojolno im- 
porio do Kaiser, E! a casta militaris- 
ta, guiada hojo. por o principo impe- 
ria), vivendo na anoia do glorias 
guerreiras o do conquistas torrito- 
Finos, quo já,go não compadocem com 
a civilisação do nosso tompo.'Foi e 
sa casta quo provocou a gabrra, foi 
ella quo à propacou durante muitos| 
annos. ' 
Quanto ás doclarações do oimbaix: 
dor da Hospanha om Berlim, aó d 
remos que csso diplomata dósconho 
oo ainda o saggestivo rolato duma 
uva compatriota Lilustee, a odoriptora 
o jornalista Colombine, sobra o trata- 
monto a que foi submoitida dentro do 
iwporio allomão. Foi tambom oxpon- 
uneamento quo olla contou ao mun- 
o, nas columnas do Heraldo de Ma- 
dridl, o que passou ha quingo, dias 
Allomanho, viajado - acompanhada 
por oma flhô. 


Coupons e titulos 
da 14 
divida externa 


[E' auctorisada a Junta do Credito 
Publico a fazer o seu paga- 
mento em moeda corrente 
portugueza 
O Diario do Governo publi 
jnhã o soguinto decreto: | 
| Attendendo a que algumas, ansas 
manias. ostrangoiras; 
lo pagamento dos ocupam da aid 
[externa portuenazo. não pode 


oidados foram sobrobamanos na ria: |! 


toriam o,va- [1 


AR PITA! — 


Som penhne-so u'esdo sorviço nos tor- 
mos. estabelecid.s om virindo dos 
acontoçimentos quo presontomente 
'convalsionam à Europa; 

Considerando. quo 9 governo portu:| 
uez, no ompenlo Jo mantor o credito 
o Paiao do proveir ombaraços futa- 
venfento apontado| o à ontros quo por. 
'vontura. surjam, ampliando os meios 
jpnra. satistngão dos juros o amortisa- 
(gão. dfosaes titulos, com o que sogura- 
mento devom Incthr os soua portado- 

Considerando quo para a consecução 
desta fim so devo concedor À Junta do 
Credito. Publico à fucudado do pagar 
no País 05 juros ojamortisaçõos dos ti- 
tnlos do dívida pxterna. portugunaa, 

olo cambio préyinmonto fixado pole 

Estao nas opochas dos sous vonci. 
montos, o isontar: esses juros o capital 
ão todo o qualquor imposto; 

Tondo om ntisngãio as vantagons que 

nltaneamento podem resultar pára 
o thosonro o seus erodoros da adopção 
[do providencias adequadas no sontido| 
|oxposto; o sob proposta do ministro 
ias finanças o cora fundamento na lei 
n.º 276 do 8 do corrento mos do agos- 


to 

Hoi por bom, tendo ouvido o conse 
o do rninistros, dooratar o mogi 
tos 

Artigo 1º? auotorisada a Janta 
ão Credito Publico à pagar Gm mooda 
Gorsonto portugusra, Pelo cambio pré: 
viamento xd polo Betado nas apo 
has proprião, os Coupons o. titulos 
morthados da dividiextorna porto: 
igucsa fquo. Loo, forora apresentados 
ara ousa elfuito, 

S uniooO prigahento dos roforidos] 
Goupons: podo Sof ultzotuado antas dos 
Fsspoctivas. diao! do veneimonto, 80f: 
Frodo o cormeapbndante d sconto pola 
taxa do Bunco omissor, 

Art:87-0 juros 6 n amortisação 
os “ticulos da divida oxisena portu- 
lgucaa. pagos om Portugal, segundo à 
Factorisação conlodida n'osto decreto, 
são isentos dá qualquor imposto, 

Árto 8% A Junta-do Credito Publi. 
o, rh na providoncias quo Liv pr 
Gonvontontos pata facilitar n exeoução] 
Pesto dooroto, 

Art dº—Fioyrovogada a legislação 
er contrario, 

Os ministros do todas as xopaztiçõos 
bosiro o tomba” entendido 6º fajam 
xocuine, 

Dado “nos, Pagos do Govorno da Ro- 
publica, am 28 do aguato do 194 


GUERRA.,, Á GUERRA! 


“o Deposito de Materia 


Sanitrio 


trabalha-se activamente na prepara- 
qão de pensos é medicamentos 
lo [campanha 


No largo da Estrolla, prolongando a 
dusílica para o aub para lá daquela 
palmoira do bizarro loitio quo cm onda 
pao so sublivido em varita ramilco- 
ções quo a multiplicam a engrando- 
[com opulontamonto, bn um volho ca 

to, com todo o aspecto d'uma anti- 

a rosidoncia de fidalios que ou agaros| 

o sorto lovarass à ruina, disporanndos| 
hos à fortuna o: om ongolhados. porn 
minto. Pol aih masa: aolae rodutado 
o gimp'os, comjggeandos janollas do li- 
has rígidas n olhar para um mísero 
rocanto do patoo, quo vivem, com aa] 
côrto bonta o o seu sequito do” gonfos- 
rores, à rainha; D. Murtá T. E ali quo 
ntosto mamenth vo encontra installado| 
o Dopovito Goral do Matórial Snaitario 
ão Brito. 


Ou dostinos, das colunas inortos são 
tão varios como 08 dus homona, Onda 
lhouyo ontr'ora geandoga, riqueza, faus 
to o grão brilho offascanto do magion 
thentral quo atompanha mompra a bom 
leza, à dar vidh a vastos salõos hforaéi. 
con gobortos do tapoçatins o -volados 

damasco preciosos dê roposteiro 

funeoionam. agora ropartiçõos. publi 
cas, Inboratorios, officinas, todo o com» 


rev 
mio, Ào cimo da ascuda, um reforma 
ão amavel rêcobo o mou cartão. 1º o 
dizoctor quo [ohoga. Sanlamo-nos, Di- 

lho ao quo vou. E a visita princípio, 
orvindo-mo do nmabilisaimo oicoro- 
ni, atraves db palacio desprostigindo, 
Justo funcoionario, quo é à correoção| 
om possoa, o onja paixão polos sorvi. 
gos quo 86 Gncontrata. a avu cargo 80 
espolha om todas ns. auas palavras, 
nos quasi gritos do angustia quo lho) 
inapira a magras do não tor allf, no div 
pôr do exorolto, tudo quanto. lho fonso) 
hoconsario. para uma geundo o longa o] 
sangronto campanha. 

Principiâmos. polo laboratorio ht 
miço. Ha. todos os apparelhos noceasa- 
rios à uma instalação d'osta natureza 
Autoslaves |magaificas, construidas] 
pa oficina “la av, appnreihos para 
proparação do ampolas, estufas fran 
Botas, imaohinns para (a oxtraoção do 
vacuo, Soguon-so dopositos o. arro- 
[cadações, com instalações. tão, apro- 
priados quanto possivel, a docrotaria o| 
outras. depondoncias onde à ordom no| 
moio da luft-lufa qua vag pelo doposis 
o, o mais postoita quo oro cx 
O othior continta a invadir-mo os pale 
imões, à oxoitar-mo 08 nervos com 
Inquelta teimosa piondura quo choga a| 
dar-nos guási a sonsação de quo nos 


sima. Jurta-so-nos o capitão Paixto, 
oscomos, É parto. tortos do adifio 
Passo rapidamente pola casa da distil-| 


lação, ondo moia duzia de bojudos po- 
tes vidrados goardam a agua quo o| 
alambique purifica, atravossamos, sob 
um sol perpondicular quo fiz tontúras,| 
Jum migoro fpatoo. intorior, «x 

rails que vão até à ruo. A? direito, ba 
outra ofioina—é aquolla ondo so frbri-| 
[cam comprimidos, onda su conteceio-| 
[nam ponsos. Fla uma machina que cor. 
ta, nás larguras desojados e nos tama- 
hos classicos, q gazo para as ligada 
ras, ha ouéra quo ao nporta em forma, 
ão “cubo, zodusindo-lhos o volumo qo| 
Imenos pessivol. 

E a csca oficina outras so soguorm. A| 
actividad é, por toda a parte, grand, 
[Prabalha-so! com descanço. Dir-so-hi 

no à guorra vem ahi a galopo o que 
dentro em pouco Portugal estará met. 
tido ivosta engrenagem “do morto qu 
dovasta a Europa, Fabricom-so enor. 
mes porções de- modionmentos usados 
lewm campanha. Só do comprimidos do| 
| aub-nitrato do-bisranto-ha uma roquisi.| 


o [DE 


tado de) 


a cada instanto grandos fornecimentos 
o om certas. arsecadaçõos o algodão, a 
gaze, as ligiduras, os desinfoctuntos o 
tudo" o quo, nom campos do Inctr, 6 
iprociso. para fazor guerra á gu via, 
ucnstella-so om montões que sobem até 
og tentos, 
À guorra não mo susprohendeu. 
iz-mo 9 dr, Miranda, Faria conta con 
lia, mas para o anno, Todas as resor 
vas, todas ns sobras da dotação do do- 
ito rum, por isso, roduzidas por] 
mim a material sanítacio, Foi assum 
nue logroi aeeummularmodicamentos à 
engos no valor de dez ou dozo contos. 
b' o bastank? Não é Mas é olguma 
coisa, o bastanto para so fiz x faco és 
primóiras o mais urgentes nor ssida- 
dos. So à guorra ostaliasso d'uyui a duis 
fannos, então sfm, encontrar-me-hia 
absolntamento preparado pura lho fi- 
nor faco, duda, ó claro, a cirenmstancia| 
lo exoroito portugues, tor do tomur 
parto avolla, “Assim, Sabo lá as JiMi- 
Culdades com quo so principia a luet 
para alcançar no morcudo certos pro- 
lnctos inuispensaveis ao tratamônto 
hlo doontos! Com à Allomanha, à Ingln 
torra va Prança fochadas á oxporta- 
gão do productos ohimicoa 6 plarma- 
oouticos, nom oi vomo os hospitaos 
[nno-do, dontro em pouco, cumprir a 
[sun missão. S6 os Estados Unidos nos 
po tom valer, 
Subiimos para « cerca do antigo mos- 
da Estrolla. O sol fulmina. No 
|gtando espaço quo so abro deanto do 
aim, erguo.so uma tendo do campa- 
aha. E? um hospital, quo está sorvida 
do ofiicinn do sotralhoiro, Fabricam-so) 
uu roparam-so mezas do oporações. O] 
jr, dê, Mirando, oxplica-mo porque à 
da não é pratica. Tem um peso ex. 
00 a sua conducção, pela forma 
neva do esquoloto, 6 dillcilima, 


W'olhos pelo parque, Kº um barracão] 
sudo go guardam as viaturas destina 
las á condueção do doontes o mate 
rial; na estufas, as ambulancias yaciu 
tudo omfim quanto sorve para, om 
tompos. de lucta, conduzir o que o cui» 
dado om os feridos nho pouo dispsu- 
san, O oxorcito não ontá bom foracoi- 
do: Vinturas d'essus, não possus mais 
do quo a9 ostrictamento nocessacias 
ra duas divisões, As restantes instal- 
ps da vit, a ras nal 
|xos do oxtncto convento do imonjas, 
Rasga-ao do into do mim, como um dô- 
vo rocinto do paz o do tristeza, o claus- 
luto. immenso o sombrio, D'um o d'ou 
tro lado ficam divorsas arrocadações, 
JA” ontrada, ha uma pi 
vulgares, Esto ohoios do ponsos. Para 
os expodicionarios «'Africa? Sab 
at Para o que der o vior, Velhos 
aros. docropitos dispõom noutros cais 
[xotos mais pacotos do gaze; o sr, dr, 
Miranda, loya-mo à todas as casas que, 
a sua aotividado tão bom tem sabido 
japrovoitar; mostra-mo a arrecadação 
do roupas, obra sua o digua do todo o 
janroço o lova-mo, por fm, d biblio: 
ieca, quo n sua providoncia o o mou 
jamor” polo estabulocimonto quo dirigo 
instalaram o ondo ha um riquissimo ar- 
az da pau santo, com forragens lavrar 
das do motal. amarello, quo é símplos- 
[mento uma esplendida maravilha, 
Babimos. Avé no largo porvão 
irado convomámos, Nancano dap 
to vo trabalhou. tanto como agor; 
quo vo prepara? Não o subo ess fun 
cionario, dintintisalmo, Butretanto, só, 
as expedições. atricanas durinm, à fur- 
ta, quo foger para una poucos do di 
Volto a enfrasenrmo om othe 
ehloroformio, Cheira-mo int snonmente, 
a hospital. À visão dos: grandos cam- 
pos do batalho, juncados de mortos o 
do fosidos, o 
dolio por deanto dos olhos, E vejo, 
nussa avocação do hortur 0 nfcaso ine 
tanto do dor inconoebivol, todo o oxpr- 
cito tormidavoL dos medicos e dos on-| 
formoiros caminharom como invonci- 
“veis soldados da bondado no ludo dos 
[canhões o dos morticinios, para torm 
Fem, com o dosproso pela progra vid 
monos tortaranto 0 noltrimonto doa 
quo. agonisam é monos repolanto a 
gnoren bh dionda. 4, Mo 


| Flores naturaos, nacionues o oxtran- 
goiras. PEIXINHO. forista, Chiaro, 16, 


À guerra de 187) 


Como temos noticiado, wne A Capital 
Hlentro em, Vreves dias encetar a publica. 
ão, em folhetim, duma narrativa” auccin-| 
la, mas rigorosamente hiaorica, da guerra 
franco-prussiana, cujas principuco phases, 
ae não são. ignoradas, convem recordal. 
ivete. momento, em que a guerra devanta 
as duas nações que ntasa fucta tomaram 
parte. Huzer vaviver episodios d'um doi 
fravel. patriotismo e am que então-como 
ie cols a eia Fraem, are ot 
tarefa de apreço, Sem. exagperos, 
escrevendo o quo fi à lcta de ha 14 an: 
nos, o novo folhetim d'A Capital appure- 
ee nºum momento da maior opportunidade 
e servirá de pono de conpuaração uo que 
ha actual conjunclura te está passando, 


Silva Graça 


E' esporado esta noita em Lisboa, 
vindo de San Sebastian, o sr, Silva! 
Graça, director d'O Seculo, que so 
contrava na Belgica quando os alla- 
inãos invadivam aquolio paiz. 

Carvão 
A Associação Industrial Portugueza 

Provido ca osabictos fadado do qua 
hoje de lar 0 sapo Mirins 

ira osrregamento paca a faut 
Ri o Eondiios flags do va 
ae Seenste” Estadia de gota 
NO cteEqcio au somas À Apos 
a ooo ee quo angulares 6 
Soctaio “am confocimdnd nr e podido 
Fera 

prosa dlaso primelsoaursagumento 
não, Boro ossadas E ais pas toneie 
da cif. Tejo. Aos Inúustrises mecalurgicos; 
[tSlonscia a sff Por prottave 
asi aaão de dot do fundisds ada é 
is omni qualidades 

Da gana Gm de saga à 
Stop Sassi 


SORTE GRANDE 


A do hojo sabia om cautollas da Grma 
João Candido da Silva, quo um maiur po 
o foram, vondidas nº casa Travassus, da, 
[rua dos Poines do 8, Bantu, 57 59, 


dos commorciantes O ageisuloros 
da provineia dhugoa c 


Para asentaptos da: maior importancia q) 
urgencia são convidados:os coumerclan-| 
tos o agricultores d'Angola a reunirem 
jámanhã 2) polas 2 horas da tardo, à 
(da União Commercial da Lunda, r 
|Fanqueiros, 278, 1º 

Lisboé 


g89 do 40400, Eo-rpsto fo encommmen| 
do nas. mesmas proporções, tram” 


a, 25 der agosto de 1944. 
A Commissão Delogada 


valtaria. vamos dar uma vista | 


guto domo um posa 
lom 


Navios inglezes nas aguas 
de Ostendo 


MADRID, 28.—Dizom do Oston- 
(do que chegou ali uma esquadra in 
gloza, composta do dois dreaduoul 
glts, sia oontra-torpodoiros o seis| 
submarinos, na provisão do que os] 
navios allomães pretondam avançar 
por a costa-—(Corresp). 


Paris que os marinheiros ingleses da 
osquadra quo soguiu para as aguas 
(do Ostondo ocouparam ossa povoa- 
[ção —(Correspa 

Ostendo, na Bolgi 
[Mar do Norto, tinha sido tomada por| 
os oxorcitos allomãos quo invadiram 
a Bolgics, segundo uns tologra- 
mas, o continuava om podor dos bel-| 
gas, aegundo outros. À informação, 
qus rosobomos agora não dia quo u 
oooupação dos ingleses encontrasso! 

istoncia, Ou os alemães ainda ali 
[so não encontravam, ou subiram som 
disparar um tiro, 


Estados-Hnidos 
compram navios allemães 
PARIS, 28—0 govorno dos Esta- 
dos-Unidos rosolyou comprar por 125] 
miles do francos os navios mereun- 


tes allomãos que ficaram nos portos 
jamericanos—(Corresp)) 


Ã defesa de Paris 


PARIS, 28.--0 govorno rosolvou 
pôr em estado do defonsiva o campo 
ontrinohoirado do Paris, proibindo 
ja ontrada do forasteiros n'osta oida- 
do—(Oorresp;) 


Dri da Romania, 
em estado gravissimo 


PARIS, 28.0 rei Carlos da Ro- 
mania encontra-so om ostado gravia- 
simo. Crô-so immiúonto à nua abdi- 
cação —(Corresp;) 


Corlos T, princij 
nasceu. om 


[coohooido pelus pot 
esmo ando, Por voto unanlmo dos Pe 
proseotantos dm nação foi acolamado rui 
om tá do março do 1581. 

O roí Carlos 6 canudo com u prinoosa| 

do Wiod, conhocida no mundo 

ras pelo protidontiao do Carmen 5) 
ar loiro da corda, o princi 
u sobrinho, por ser filho 
mais volho, 


Os repatriados 
hespanhoes 


MADRID, 928.0 asuado contri- 
onfa com 5.000 posotas para a subs- 
oripção dos ropatriados. O congresso] 
'vno. contribuir com quantia egual— 
(Oorrespo. 


Principes na guerra, 


PARIS, 28--0s prinoipos Luiz 0 
[Antonio do Orlónna Baagança, filhos] 
do condo d'Eu, já forum aucsorisados| 
a combater no oxoroito ingles que, 
opora na Belgica, O prinoipa Arthur] 
(do Connaught, nomeado ajudante de 
[campo do roi Jorgo V, irá tambom| 
para o thontro da guorra—(Oorresp,) 


Robert de Flers o Re-| 
gnaud 

PARIS, 27—0 diroctor do Figaro, 
Robert do Flors, esoravou ao mi-| 
nistro da guerra pedindo-lho que o] 
dostiuo a um dos axorcitos da opora- 
ções. O baritono do thoateo da Opera, 
Rognud, fer idontica sollioitação, 
sondo imediatamento incorporado no 
regimento 164. —(Corresp) 


Mohilisação allemã, 

MADRID, 27%. — Um telogramena 
do Paris uliema que a im prensa alle- 
1nã publicou um dooreto ordenando, 
quo todos os rapazes de 16 a 19 an 
nos, adostrados no manejo da espin- 
Igarda, so ulistom immediatumonto no 
oxoroito.—f Corresp.) 


Os momiraicos 
ti hepublic 


Afirma-so que o sr, João do Aze- 
vodo Coutinho, um dos conspiravu- 
ros monarehicos incluidos na lista de 
banimento, escreveu uma carta ao ar, 
prosidonto da Ropublica offorocendo- 
so para combator no oxorsito portu-| 
guoz, ás ordeus do govorno da Rapu- 
blica, mas som quobra dos sous com-| 
promissos monarohicos, desde qu 
Portugal tonha do ontrar na guocra 
curopeis, ao lado da sua alliuda, a 
Inglaterra. 

dá hontom disaúmos que o gover 
no touciona propôr ao chafo o 
tado o indulto dos monarobicos is 
eluidos sn'aquolls lista do banimonto, 
dosdo que ellos sollioitom a sua ra- 


ul 
PR 
o 


constava bojo quo o sr. 
do Bragança, do 


“EM LISBOA 


ULTIMA, 


A GUERRA 


MADRID, 28—Communicam dolp, 


, porto aobro ol&; 


HORA 


EUROPEIA 


/ 


p'timo procedonto da Batavia, com 79 
passageiros, 12 aus quaes para Lisboa, O 
Tambova foi iutimado pok am cruzador 


js ez om fronto do Cabo. Espich 
rar, dizando tor uma commênicad 
portinta à fazer-lhe, Obedocoudo, dirigi 
8 a 840 bordo ui cecaler, quo gt 
atras ido uia hora o 56 midatos,Segula 
depois para a bahia, vindo fan 
fruto do Posto de Desinfeação, 

O paquoto ingles Ancona, antrado hon- 
tom Bit fondoon hojê do manhá ma 
quadro dos navios merca 

Entracaia tambom 0 rebocador Vale de 
Zebro, rebucundo um batelão, 0 vapor de, 
pejos O Libertador o 0 hiuto Navegante, 

Suhira oa puqhates: Avacer, paro La 
alinas, Santa Cru, ROTUegao, 6 0 VAPOR) 
Constancia,portoghor, 


Correspondência postal 


Pala peimejra distribalção dos corretos, 
9 horaa o 48 tuínutos, foram encregues 
corre: pomionciaa de Pati, Lonaros Bim 
aro, Bordenus Macs Torino Lacuna 
Dig Bumtleu o Dill, tondo as valas 
ado Penttada ta, ontação contei po 
horas 6 15 ulantos dus nda 


Confe;encia e conselho de ministros 


negocios ostram- 
lot bojo demoradumonte 
1, intao da Emgiatorro, 

ho do ministros reúne, polas 3 
horas, no iministario do intartor. 


Mavios de gue ra postuguezes 

O robovador Lidador, que tem andado 
na policia da Costa, entiol hoje no 00696 
porto pelas LL horas 9 80 wlantos, 


Mercado cam.ial 


Operaçõom nomiuaos à 88 0 89, Libras a 
vb8ad, 


Em favor dos feridos 


O producto ra recita auto-hontom rage 
ada nu Canino ho, Splondid Pos Gar. 
mam Algos, om favor dog feridos da 
|guotra o ollorusida pola emprosa 00 com 
eo irc baga, FL do BIB q 
dv hojo foi dopositade no Cr 
Fanco- Portugais, 


Esquadra ingleza 


A oaquaari tugloca do Avlantico oonti- 
ta erdzândo no ar alho À vista do E 
vishol ostova 

dum vracador, Poa 
Lupparucos all quero navio de guarca bri: 
vanuico, viado do sul, Pelas ifhsraa olb 
jato da dois criadores seg um 
pat 6 nurte 6 0airo Para O a 


Armazens geraes 


E! O soguinto o posgoul nomoado 
para 08 armazons gorues ultimamon- 


Portimão: ohefo, Podrb” Januario 
to Vallo Sá Poroira; fol, Jouquim 
Ignacio Oahoiros; amaouonse, .Ma- 
nuol dos Santos Silva, Olhão, ohof 
Arthur José Gonçalves; amanuo 
Antonio Fornandes do Sousa, Faro i 
ol, Jouquita M. P, Falcão; amanuon- 
so, Rozendo do Abrou Bacollar Moy- 


rellos, 


o MInÍSHTO pOrOgueZ Ma Belgica 


No ministorio dos negocios ostran- 
soiroa nho ha noticias do nosso mi- 
nistro na Bolgioo, sr, dr, Alvos da 
Veiga, que go suppõo tor ficado om 
Sruxellas na oocasião em que osta oi- 
dado foi tomada polos allomães. 


À rainha Vistoria, de esperanças 


MADRID, 28. À villogiatura real 
devo torminar em ancados de 
ro, visto a rainha acha 
[ão do gravides muito adoantado— 
(Corresp.) 


O governo e a imprensa 


Ao contrario do quo infonmam dois 
jornaes da manhã, o governo mantom. 
a idôn do facultar á impronsa diari 
summalados communios; 


peetivo ministerio, acoroa dos aoon- 
tocimentos da guorra, acoroacontaus 
do-lho as informações do intoroseo 


nistorios 6 nomondamonto ao fomen- 
to o colonias. Essas informações. no- 
rão comunicadas aos roprosontan 
tos da impronsa, na seorotaria da 
prasidancia do ministorio, pelo chofs 
dia gabineto sr. Cruilhormo Rodei- 
|gaos, ás 4 horas da tardo e 1 da mas 
drugada, como so noticiou, 

à demora foi apenas motivada pe 
lx nocessidado do 60 orgauisar dev 
dumento o serviço, 


NOTAS DIVERSAS 


Na Casa da Mona começo hoj 
cunhada a moeda do um oscudo om 

ouimoniorativa, do 5 do Outubro, 
cunhada a importancia de L 
vendo parto 


da 
Pollu, ser posta aim circnla- 
gão antes do 8 do outabro, 

2 Yao amanhã à assiguatorá prosiden- 
cial tuo Jargo despacho judicial para pro- 


usobimento dus vagas oxistontos do jai- 
Dos 9 delegados, 

0 oheto do govarno estovo hoja traba. 
iuando om sua coa, onde conforenci 
“ou 04 sr8, genural Judico do Cost: 
veriador civil Luis Filippo da Matta 4 
|Tuito de Araujo, 


TRIBUNAES 
Boa Hora 


No Le districto criminal, presidido 
sr, dr, A gostinho Viegas, rewllaon-so hoje 
o juigamento, em audinocia de juri, do Ga 
Dev da Silvey de 17 auuos, natacai do Vi 

ia do Mattos, coucolho de Tabou, 0 Juci 

to Coreuia, do 19, natural de Rio do Mai. 
ahos, concilho de Abrantes, acusados 


do o PE a tovarito na calçado da 
Qu rare Fartado “violentamente 
Pinos aa do Gero da oroibas da 


titurentnia do Jetus Pereira. 1 O 
Us acensados, que nogacam o crio for 
ram osfauditos polo advogado 


“ettino Pergoira, sendo absolvidos, 


Pageis de Grodito 

Coupons moedas antigas e modernas, 
de todos os paizos. 

Emprestimos sobre papeis do orodk 


Movimento do porto” 


No nosso porto entratam hoje os paques. 
tos hollundozos Baccius 8 Tambora, esto. 


to,oto 
- GODINHO & Ct* 
.R. dos Retrozeiros, 93 0 95—LISES 


O TURISMO Eli PORTUGAL 


riu as 18 
estações do ed 


tomando rasgadas medidas dg fo- 
mento e aproveitando o. nf» 
mento actual, que nos péde 
ser propício 


A Into ôm quo andam envolvide 
algana paises da Europa o do qui, mais 
ou menos, so tom rosontido todas 18 
outras nações, não nos dove trazor ina- 
tivos, do braços. cruzados duanto dos! 
placanis dos jornnes. ou commentando 
vs acontecimentos & meza dos cafés, 
antes. pelo contrario tudo no nconso: 
Tha a quo traballhomos insistentomonto| 

x melhorar ng condições ooonomion 
do. nosso Pais, “valorisando-nos som 
perda do tompo o som desfiligoimont 
Drocurundo dominar os nossos no 
Excitados pela tromonda catastropho 
desoncadosta na Europa. 

Aligurons modidna tour sido adopta- 
das polo govorno, outras ao unminciam 
lendontos 4 fomentar à riquosa do Pais 
&, por mais impropria que. a. hora. par 
rega, nesta poriodo nugustioso ds In. 
cortózns, para so falar Gm turisimo, fa 
vendo-se, é corto, muitas  vingens; 
mas, para o ontro” mundo, dedojaria- 
mos quo fôsso aproveitada “om [Lonofi 
cio dossa industria à opportinidade 
unica que agora so nos doparo flo me- 
Morar na nobsas ostações do cura. o do 
ouidar a sório das nosaus riguissima 
aguas mineraes, quosi quo ignoradas) 
doa oxtrangoiros o dos portugueses. 

“À opportunidado é unica, ropatimos. 

Ou o cumpra a sinistra propheoi 
Strnobariso, n aguia gormanioa astro. 
duchando nos campos” do Wostphali 
numa agonia quo é a nossa rogur 
glo, ou olia fiquo pairando amençado- 
Pamtonto aobre og destinos da Buropa, 
as incompatibilidndes provocadas pola 
aotunl conflugração são tantas que mai: 
too annos tório do docorsor para que, 
nobro uma par nogociada nas ohancel- 
Jazias o do quo andará divorciada a al- 
ma dos povos, novamento so normaliso 
a vida intornicionnl. 

Tem corrido muito aanguo, d aanguo] 
estuunto o goneroso duma igoração 
Buscida. quando à humanidado parcoia| 
atingir am grau do civilização inco 
pativol com “a destruição da vida lu 
Tama poloa procossos barbaros da guor- 
ra, 0 ombalado, a todo 0 insianto, pela 
voz dos mais ominontos, philosophos 0 
pensatoros, om sonhos da pas o do am 
Gado, para quo, dum momento parnor 
tro ao possam Foatar entro ns nações 08 

quebraram, 
a guorra acolbrada tom provoca» 
«sda tanta lagrima, tanta dor, tanto in. 

“oitunlo o tanta “desgraça, tom inutili- 
-eúdo, n batalha ainda apos no gu co. 
meg, tanta vida util tom deapodugado! 
“mto lar, deafvito tantos aonuos do 
mor, que 08 povos dariam uma fracal 
eia do ni to, dopostas As arInAS O FG. 

lolhidos os noldados ás casornas, co. 
“ognamom  immodiatamnto com 6 in. 

Mttambio commercial o possoal quo 
“os combatos tinham intorrompido. Ou 

ovos tcom a auadiguidado nt po- 

procodor, por forina alguma, como 
a taráda amando do um fadista quo aca. 
icia a mio quo lho bato; 

A Boycolic ita por umas mações con- 
tra os prodúcios das outras, é movi! 
vol, São 09 ropreúlias, por nasim di- 
sor uma férma colloctiva do víndicta, 
É para prova. do quo into é vordado 

: à nota ultimamente 
publica” nob jornaoo, óm que nó an. 
muncinva quo, 08 gubditos britannicos 
tinham ducídido cortar ag rolaçã 
cominoreinos com os-allomãos, 

Mas admittamos mogmo, o que alido 
nos Fopugna quo possa vir' à aeontocar 
aastos annos maia proximos, que 0 
soncorroncia commercial o à fandancia 
do grando publico para os produtos 
Varatosarroloçam os. santimontos pa. 
tejotícos ao commotolante, lovando-o 
adoro auna ordens om fabricantos 
do paia contra, o qual. mo |pratoudo 
exeroor a bogcolte. A rolações, pord 
hão do manter-se tanga 6 apunas 106 
trictamonto. limitadas a 1m6r08 notou] 
do commarcio, | 

“As vivitas, 9 viagons, a ora, a por. 
manoncio, tado, emfim; quo Cnvolva 
ogro pésoal ros palica contra qua 

o. batalha, cork uma coinh impoo: 

ol. duranto longos o ostirados am. 
nos, | 

“As magnificas ostancias do cura da| 
Allomanha, com todo o seu luxo 6 com 
todos os seta melhoramontos, dobuldo) 
aguardario a” cliontolla astrangoira 
dog povos quo portoncom à Triple line 
tente, ou gua com alles mantonhauo af 
nidudos, Modos “estos paixao, omega, 
tambem, do fizor qualquor bopocio do 
propoganda na Allêmanha du na Aus 
Quo sublito destas nações iria con 
trihuit “com o sou dinhoiro para bang: 
ficio dos patas com quo nab vesporas 
antava envolvido ta tão sangrenta] 
ta 

Bstabolooidas astas incompatibi 

ovanta 


ida 


“| paragom, -avança-so Hompro com mais! 


quo pela sua:dónducta souberam grans| 


ja lacrar, 

À autitudo por nós assumida no con- 
isto ouropo, abandonando commo- 
isrmos .q719; ahora da liquidação do 
Contas RERAES! bom “bro, dura 
politica nom peixo, nom carno, paral 
nos collocarmos decididamonto ao lado 
da Triple Entente, ha do forçosament. 
trazor-nos a sigpathia 00 reconheci 
monto nãpsvéNbs povos directamento 
envolvidos na Ineta, cujo horoico es- 
torço talvoz amunhhscjamos forçados a| 
[sscundar, mas até aquelas quo appn- 
rontemento Iudifforontas ao drama quo] 
ja ostas horas su dosonrola, no fundo) 
ostão do alma o coração com as tros 
Igloriosas nações quo tentam oppôr-so à 
gsrmanisação da Europa. 


no 
Fazemos estas considerações para 
[justificar a adopção, por parta do go- 
vorno, em materia do turismo, do cor. 
tas medisas tonlontes à tomo ntal-o, 

Todos, á uma, esto país, roconho. 
[com quo o turismo podo raprosontar] 
uma inesgotavol fonto do recoits, mas 
o corto 6 que pouco ou nada so faz] 
para quo o mionancial corra À farta, ir 
[rigando o fortilizando os campos o on- 
Fiquacondo ns. povonçõos: fica-so cou- 
tonto om imator: uma trista aódo do] 
E! tompo do dar um bnlanço aos nós. 
[sos reoursos do turimo o do adoptai 
aprovoitando a crise, modidas acorta- 
dis para o dosonvolver, 

A quelque chose malheur est bon. A] 
[dosgraça dos outros vao, nesta ponto, 
ser à noson riqueza, ] 

Procisamos, ú modida quo formos! 
fmolhorando as condições: do oxplora- 
ão dos nossos hoteis, astagõos do cura, 
chormas, oto., rofazendo as nossas vias 
(do comunicação, fazor uma intoira| 
progusanda dao bellozas do nosso raia 
jo das suas eupociores aguas mino- 
[raog. 

Mas tudo é inutil, dir-nos-hão. 

Dutanto muítos annos ningaom pon- 
[sará no. turismo. À Europa eo mando] 
[ficam ompobrocidos. 

“Promendoa oataolismos. do; idontioa 
provenionoia nos rogista a Historia, 
jts ao mesmo tompo nos ansina que 
dostes ombates gigantcacos, d'ostas 
ohacinci a que 8 homens do quando 
'om quando so ontrogam o quo consti- 
tuom, por assim dizor, uma forçada, 


decisão 0 com mais impoto para à lu- 
ota polo bem estar a polo progra 
José” th ydo 


SPORT 


Centro Nacio 
andor or. Jor 
hontom: ma 
ento rent, 
anartas-fuiras, 
ão Ácroa Pritoipion por auuisar o eupit- 
o fortilmonto inventivo do homem) tmos- 


Entre nós] 

al d' Aviação O saoio fu. 
do Lima Notto Iniciou 
ório. do palestras na aúdo | 


monto, no donots 
no topo po Gota va ti nie 13, 
con lada vacios opisadias quo pra: 
lerá Om matos anos não dó avidção 
moduron como alnde o appareoimenta dos 
baloos. No proxtma quarta-fuiro, polas 2L| 
real 2 palontra obra 
uoamo thomo, havando nh noxta-oira, 25, 
ão 21 horas, a inauguração das. paloutras 
jsobro Technica Blumontar o Gonoralidy 
es, poio Mocio fundador ar, fo q 
o Negro, 

«e Passeios a cavallo em Bellas ato 
vóbio ostá. marcando irosta aprazível es: 
seia nm grando movimonto sporávg 
srpocialmento om oguitação, porqueguai ! 
todos om dias ha dgluados. prasoios & car 
vallo, rosultuntos do cóntindas combina: 
os uitas antes as nanboras o rapazos 
ao aqui 40 sncoutram. Couio ostão agal 
Bia alomnos da Escola do Edmcação 
Phsica, do Lisbon, quo 6 dirigida polo 
capitão! Slivoira Ietuoa. 0. paia” tonsnto) 
Voltoão, toau vindo osso cuutro hippico 
ngaltidos onvutus, Ha pouoos dias Cho. 
gou para 0 or Aloxandeo Úrito Bustos 


o imonas, quo já n! 


Ga cbvalio que é um subarto o fabio [n8o ticaram muito lisunjondos aom à ! 
loxomplar, a | Avão ta memo nos nn da puao 
ta Convoca sapitto do 1º team) Oangis muito comploxas dotormi- (do am oombato “no qual so degiadiassom) 
ininôti do. Ieatista Grupo Sport” pedal, OL! ED oxas deter qa tão foristuavada domo e 
competencia no Campo do “Tojo Route] naram a passividade do oxoroito ana  “afprosantamos ob numeros vis parati 
it Ola “da 1 horas do doratogo, 80 do] riaco ató ao dia 16. Não gorá com fa-| vos Gar forças” quo antenisos con Baroth 
ocsnte, dos veglntas sonhoras Para ja cilidado que o oatogonario Francis ha 08 Cobibats iai Geigbrs do pia: 
garoa desafio, Dom o 1 team infeotill Josó o q prinoipo Carlos Fruncigdo,| 940: ) 

o “ajo Pout-basl Crab: Mosrgulia, Cai Prino neisdo, O Lalo Bargas 
não, lia Bantos, Amurso Jobge "Naa. [S0m o sau espírito do largas viatas o) Lelo Darras UO) . . sonoro 
gimónto, Pachaoo, Sobral Dorrio, Jo:0 adverso ao imporialismo, desoncoda-) Badra (10)? 1 77 Si 
[aiva o Biva; mupgloutas: Nazacoth, Ruy, rão a moada, À Austria 6 uma ag(o- E 

rg o Lima, i adova (186) 11 7 496000 
2º, Um jantar oferecido por um cioíata| meração do raças, da nacionalidades) — Spiowa (EI) a + + a 06 
a caia fuarda-efiojo,“k Toiia, ao Hano do roligiõos que hoje, ao calor lo] — pVatervo (SLB) +» ir) 


Uauranto Buigão, O velho 6 incançavol ci” 
elista Padro Vasques, quo estuvo uitasia- 
do do nós durnaio nívitos qunos quo vi 
voa om París, vlloroco à Unido Vo) 

diou Po 


gonz as simpathias goraes muito virão |. 


O heroismo servio 
perante 
O ataque austriaço 


Esorevom do Goore (Austria) om 19 do| 
agonto: 

Desdo quo foi conhecida à doclara-| 
ção do guorra até ao dia 16, os nus- 
triacos não fizoram nonhama tontati- 
va para invadir o territorio sorvi 
"Canto 15.º corpo de exoroito, ostacio- 
nado ma frontoira aocidantal (Sarajo- 
vo), como o 7.º, om obsorvação na 
fronteira do norto (Denubio), unico 
sigosl do vida quo doram foi ropoti 
das salvas. com axtilharia do gros 
calíbro, Duranto esto largo lapso de 
Kompo, os. sorvios tivoram ocoasião 
(do so convoncerem do quo podiam, 
organisar uma soria rosistoncia nos| 
limitog do go à pais e vondo: caro ao 
inimigo cada polmo do torruno; por 
isso sahindo das montanhas o desfila 
deiros a que so acolheram nos pri- 
moiros dias-—ao trans/oricom a capi- 
tal para Nioh—ostondoram-se, om 
guorrilhos, doado Teka ató á foz do| 
Drina, o d'osta ató á frontoira do 
Montenegro, ao sul. Belgrado aponas 
ostovo desguarnocida dutanto vinte 6, 
quatro horas Um principo, ohoio do 
valor o romanticiomo, gonsidorou do- 
vor da honra defondur a vidado, o do 
armas na mão nella so conserva 
aguentando o quotidigno o shontral 


a disputar-lhos casa a casa, bairro al 
baireo, as ruínas da sua côrto. 

Filho primogo: do roi Pedro, | 
jom 1908 ronuncion osto prinoips À, 
corda do seu pae, só para não soffeor 
a humilhação do sor o monargha d 
ut pais que os austriasos acabavam 
(de “dunmombrar, annoxando-so d 
Bosnia o a Horsogovi | 

O odio do Jorgo Karageorawioh É 
monarobia nustro-hungara 6 inaltora, 
vol o indestructivol; bojo o sou povo] 
ncolama-o, vondo-o de noito o dia, 
sorono o confianto, vigiar to alto do 
sou palacio as aguas do Danubio, quo 
podem lovar á ava patria o inimig 
irroconciliavol, o austriaoo. 

Ao calor da sun exaltação patriotir 
(on formaram-so na Sorvia bandos db 
tropas irrogularos, comítjis, capazes 
do dinimarem por ontro os oscar pa- 
dos fenguodos do pais não! só 09 axar 
oitos do Francisco José, mas até 04 
aguorsidos rogimontos da Napoloão À 
no fosso possivol roconstituil-os ag 


zoa, como, çaos evoluções, alo (ra, 
fot procurando aabmettr a si os alomoa-) Tm outro homom oxtraordinario o 
a domuró/do singular coragem anima osta ic 


tuição patriotica: é Voia Tankosich, 
cheto do panslavismo servio, oujaou| 


dado podia na nota quo dou origem É 
oia! guecra aueopigia 
Tankosiob, Á feonto do gomitj é 
Bolgrado, é um loko; o, domo e leão, [4 
ssvoro o 6 nobro, | 
Ha dois dias, omquonto pasúoava| 
com. o principo Jorgo om nutomovól 
pela margem do Danubio, saudando 
vorvermento as shrapnels das baterias 
inimigas, 0 audas guorrilhoiro tovo) 
uma idoia gonial: offarocor a gua oi- 
beça aos austrincos, visto o geundo 
emponho que mostram em possuil” 
ia. emissario gorvio, um populur, 
foi oncarrogado do lovar ao arohidê”” 
quo Prodorico, gonoralissimo dos 
exoroitos d' Austria; uma oueta com/a 
Igontilofforta do Pankosioh; panha 
apenas uma ligeira condição: a dal 
rom buscala a Bolgrado, tomando 
provinmonto a cidado, 
Mas, polos modos, os austriaços 


inoondio da Buropa, rofervom, so dn 
trochooam o ameaçam irrompor ci 
mo irtompo a lava dos vulcões, d 
truindo tudo por ondo pass 


bombardoio: dog. austriáços, dispoator 


:À margem 


boça a Austria com a maior simplici-| 4 


| ta om pó do iguarra 4,100 contos por dia, 


ntro dotorminadas |“ 


E? diffioil, para não dizor impossi 


montoadas do cada 
vores o do odivs, ou paixos poquenos 


vol, quo todo o exercito tonha o aspi- 
rito do ubnogação iudisponsavol pars] 
omponhar-so om uma guarr como os| 


nhol£o não poda) 
ro do á 


Samparsçar por moth 


EM VOLTA DA CONFLA 


áervios a fazem, guerra do ombosca- 
das, do surpresas, do enganos, mais 
fatigantos do que vinte batalhas, Ven- 
ida a Sorvia, os comijis tornariom 

m um inferno a vida do invasor, Não 
dinira, pois, que a Austria não tonha 
grand empenho or, fazor avançar o 
[seu exercito pelo pais inimigo. S6 não 
êstivesso emponhada! na lucia com as 
outras potencias, dosdo o princípio 
ida guerra quo torial procedido é in- 
vasão, mas com a Russia a ésto o a! 
fosquadra franco-inglora ao sul, não 
yalo a pena motter-sb na emprega, 
| Não. guecedo o mosmo com os sor- 
vios, néh com os montenogrinos 
quo à Austria so não, aventura a faror 
[oom milhão e meio) do soldados, fa- 
jnsm-o elles com ad suas guorrilhas 
As fronteiras do Montonogro, da Hor- 
ogovina, du Servio, da Bosnia, foram 
himoltanoamento atravessudas por du- 
farias de homens qua no territorio aus-| 

riaoo operam com A mos liborda- 
da oom quo o fsriam nos proprios, 

Os slavos: d'um e d'outro ado das 
fronteiras, ao unirom-se, idontif- 
oam-so, am parameso, fundom-so no] 
onlor do sontimento, do raça, Não ha 
grandes batalhas, não ha grandos ro- 
contros; o que alilso passa não tom| 
importancia so 0 compararmos com 
as hocatombos da Lhota que ao norio 
Sustontam outros povos, mas ostos ti- 
'rosisolados são disparados sobro uma 
montânhe do polvode; Baeta quo ama 
fogulha aaia oim uma das duas provin-| 
oins  Focontomonto, annoxadas pela 
Austria para que sol produsa um ca- 
Raclísmo tal que a aorta com à Rus- 
sia, a guereu com a França, sejam do 
pouoa importanoia, o que 9 que s 
passou or Lióge o dum Mulhouso fique 
reduzido. ás, proporçõos do insigoit. 
cantos escaramuças, 

Depois da batalija de Sabat, com o 
tesorno ofensivo Hos sorvios já os| 
austriucos perderam dois rogimontos 
o quatro batorias; o na amntanto con- 
tinuam immovois ao. longo do Danu- 
dio, * É 

alvos quo um dia dfestos Tanko- 
sich so rugolva a ir proouralos aom| 
09 seus comigjis. , 


da guerra 


O commercio hritannica 


A morto do general Griorson 


Lamantando a marto do gonoral Grior. 
son, Daily Mail esasidarase uia arando 
pariia: Conhecia à fando à lttoratara tn 
Tai piofiasão o gra, Ro mosmo topo, mm 
tashlico. Por aúdido militar ar Bar 

anão tinha para allo segrados 0 exor io 
Maio Lobi Robort Touvono por ve. 
2ea quando da guerra contra 08 bogrs, 
Tabu correctamente o francos, o alla” 


te pode à vontado damnifigar au for 


[imã o o russo. 


Como se desfazem projestos 


Na gu interes 
nal intitolada 
ocaupa-so da guerrá, apreciando. 
tocimontas, sogundo o seu critorio, 
dos mais nvangados, À ceria altur: 
fusta do inlimeneia domimidora dus acou- 
tucishontos sobro às intenções, nos ternos 
jdintes: 
'$A. Goniagração europeia vela dermons- 
tons na ta ve Qua 
mataram, aabj ago e (nu 
pit qb pl ralado x af 
orvê, 0º antlemilitariaa persogntão, 
geo: us primatas a fasoidida 
aços avolalistas inimigos du espirito gaia 
gols ao vou Ioninando a grandão pu 
ancias, apoiam os respectivos governar, 
o 2 Goto omodo do 'Peabalho ara França, 
que amedronta. 8 barguetia u towa niná 
Atttndo claramonto hontil au estado gone 
icrvador, ali aa a nua cxopocação é obra 
de defesa wu ataquo militar do gabinoto 
Vivian. 

B qui não ha tntaitos info 
não okistem oi eternas O inaiv 


nto publicação quinzo- 


José da hmeida 


um astro, Não nus pervoncomos, mas À 
epocha quo atesvessámos. O muudo não. 


aiada, o “sou rumo 66 porão meia dusia 
Jia Sorebros o modisom o nin conto do ale 
“E e'Plvopilio prodizia a ipossibiida. 
as “ia coofivaração astebado na tnidado 
Ciloalos do, gabincio quo falharam to. 
taimento. À unidade operária foi quando 
svolállstas o qua alles proprivs so oncarro, 
jutsto do dosteoir, PP 
da contingencias 
dpiniões nºoffioizes amoricanos 
prabibidua” do due antrovistas. dobro, à 
Esgera, But todo 6 cat Mr foral da Nor 
ot ju do oxeroito muerioauo. a a) gaue: 
Fal ingues. Bscuando será dizar 08 gomes 


mas o desjom. 

operar internacional, 

tamito, mma Leia vo aranha aruld polos 
TP quo as ldéas não so oxiinom ds oia 
“Nog Estados Unidos, os offcives foram 

va: York rulata à opinhho, culuida por um 

pio antitádos, Bate gonoral à do 


R 
Mioshia o sxorolto av. aos; Mantar Rs 
[nhas” do com antoação “cum territorio 
|ntostan Condições 6 usa tarefa quai dn. 
goivol aid ou mmarosom lucas 
o so manojam, «B) por 9.0 motivo qua 
dk algo Inponsival dos ailemãos, práver 
guto oaoral am questão, aloungar Paris” 
tando dao tar oi oomsdutação, do nais à 

ais que, à modida quo o exerolto luva! 
sor do approxima dat capital da França, 
jyao cano cada vez mais enfraquocidos| 


Finanças. inglozas 


Og dirootores das goviatas cominorcinos 
londrians, connídos, Holiboraram publicar 
um manitosto: no qual dixou quo nunca 
as parapoctivas d'u à hom nogocio foram, 
tão malimadoras o torimilram racomimon 
dando no. publico quo pague à prompto 
codas. as idas rogujalsões; do. retalhista 
quo não. faça ospesdiação dom à morabo 
aos tudustriava quo mantenham a 804] 
produc;ão; aos banous quo. deein todo 
sou uusilio Ginto, no cominarcianto por 
tronno, como no rotalhdat: 
Bo fito vo fizor, denbro on ponco o come 
mofolo britaunico anbatívuo O Comilorolo 
quo antiga santo onteas nuçõos fada. 


Vespezas fabulosas 


Rofurao Daily Telegraph quo, segundo 
um ostado Tato por nocavels ocodomi 
tas, fpterra aoltal está auitando som 
mts fablovaa 

O cnito de cada homom moblisado 
va guerra dos Cailevas ot do ESG0O mb 
E ndo om emas 8800000 homo, dus: 
tua. ostos. por dia 21:250 contos ou Baja 
poe unez 090.80) contos. 

“Air, 6 que 6 Gxerito anatriado our 


Sabo-so que o thus uro austelaço. icon, 
exbnusto com a tnobilisução. à quo 4 
guorra doa Balkuns. 0 forçou, E dificil 
ajuizar atô ond podoiro govardo aus. 
trico arranjar os 12)03) Contos quo à 
aorta lho casta por imoz, 


Effzotivos do granies campanhas 


Mabilidades dos aviadores 


Nam do ataques hos fortos do Liógo 
da Wllomnãos omprngaram um aoroplano 
para lançar” bonbus. O nasoplano. frasia 
Broxo & af arm OabD, da posta. do qual so 
isapêndia tuas, lutiarha varmalha,, ou 
algas doram esto da lanterna, qua jelges 
em o dlirostamongo ane m nom LV Abno ala 


a a io go e 
o tomado ra aaa 
$'BEtro os ne sã do 
sd ne ad do pt 
E aa Apto mn 
E rr 
Pepsi 
é o 
ER E 
pa oiesa 


Navios allemãos 


mio, 210 imll cuntos, [sta] 


On jornaosullumãos da espociulidadesro- 
foto quo, no dia À do agosto, havia Dj] 


si a vbls go co po ong 
eg edil ai 


dos 20 navios quo reprise 


air olpacida” 
do oq uivalonto a À milhão, iá 


A CAPIPAL 
vondo-so nos Eocroios Dosportivos da, 
Amadora, 


Loteria de Lisboa! 
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ECEIT 


mais simples e facil 


A. 


Es 
Ee y 
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CAPITULO V 


la Rokosmith estava, na gua sa- 
[ cn, costurando. Junto d'blla, n'uma 
esta viam-so touquinhas| poquenie 
nos objootos do vostuario, tão minns- 
eulos quo dir-se-hia quo Bella se ar- 
voráca em costureira de bonsoas qual 
outra Jonny Wrom. Somlsombra do| 
duvida, a descondoncia do Rokkosmith| 
era mais do quo provavel. 

Batoram á porta. À crinda voiu/an- 
nunciar Mortimor Lighwood, Bella 
tevo nponss tempo do trar o geu| 
avontel do boa mnagire o, ao reparar, 
no aspocto do Mortimer, domprehen. 
dou quo so tratava do dlguma má 
nova. Do facto, ello vieraidar a noti 
sia do que acontocora no sou pobea 
amigo Wroybura esolicitar quo Bolla 


casamento. da Liste, Boila ouvi 
tão a narração detalhada, por 
Mortimor, do tudo o que so passíra! 
jacorea do crime. Tão commovedora| 
fôra ossa narração o tanto interesse 
lho desporiára quo Belta só so apor- 
cebou de que Rokeswmith havia cho-| 
[gado a casa no momento preciso om 
que esto ontroabria a porta da salota, 

— Meu marido. Bntra, Jon! 

Mas, Rolcesuith não só não trans- 
poz a porta, como logo se dirigiu para, 
4 escada quo conduzia ao andar su po-| 
rior do chalot quo habitavam. 

Alli chegados, Rolewsmith, a quem 
Bella oxplisou, o motivo da visita de, 
Mortimor  Lighrwood, mostrou-se] 
preoconpado o quando a mulhor lhe| 
perguntou. so elle iria assistir ao ca-| 
Samento do Eogouio o Lizzie, respon- 
dou: 

—E'-mo impossivel ir, minha que- 
rida, vao tu. R 
—E quem é quo mo acantpanha? 

—O Lightwood, a 

—Em todo 9 cuso à noogsdária, não 
esquecer quo o deixoi láom baixo, 
na salota, sósinho, MORAM, es 

—Tons razão, apresenta-lho ag mi 
nhas dosculpas, 

—O quê?! Não: 


queros aparecer 


E ERR Ea 


| 
| 
| 


-Dat-se-ba o caso do que tonhas 
oiumos do Lightwood? 

—listás doidal—oxolamou, rindo, 
Rolcosmith, 

—Doixomomos do mistorios—jni- 
mou Bella com solemnidads conjica, 
Porque 6 que não queres avistaz-to| 
[com elo? 

—Nem com elle, 
nio Wrayburn, 

—Um duplo enigma, 

—lUm segrodo talvez, Quom to diz 
quo ou não quoira pôr-to á proval pa- 
ra eabor até que ponto yao a tua con- 
fiança om mim ? 
eu tenho om ma confidnça 
cogal—disso Bola, lançando-lhg 08. 
braços ao poscoço—Bem. E então 
forçoso que ou part | 

Dixondo isto, Bella foi pôr um Gha- 
[pou, á prossa, calçou as luvas, despo- 
diu-so do marido e desceu ao ahon 
tro de Mortimor, 

—O se. Rolkosmith não vem dom» 
nosco?=porguntoa Lightwood, | 
—Ahl dosculpo-me, Mou marido, 
|voiu para casa incominodudissimo, 
[com a cara muito inchada; fei deitar 
so, á espora que venha o medico para 
o lancotar, 


, DOM com o Edgo- 


lho?! Mas ollo sabe quo estás oi ca- 


é Roltoemith fossem testbmunhar 0] 


ea! 


—E? curiosa que ou nunca te to 


a na à consultar, já 


E' hoje est 
de licores, 


companhias, 


RUA D. 


a officina a que melhor trabalha. Ne 
emíim, todos quantos gasta 
pedindo orçamentos, já confiandi 


ahum fabrica da chocolates, de cerveja, 

im trabalhos iito raficos devem deixar de 
lhe qualquer trabalho. 

MAGDALENA, 68-—TELEFONE 3.623 


apesar do torimos, por varias v 
tratado ambos dos mosmos nogooios. 
—Sim-—disso Bella com a mais! 
absoluta naturalidado, 
—Comoço a estar convencido do 
quo nunca toroi ensojo do mo avistar 
com silo, 
Estou prompta, sr, Lightwood. 
Chegunos á poeta da rua, entraram 
[pará a ourruugew quo havia condu: 
(do Mortimor o dirigiram-so á estação, 
(do caminho de lorro para so trana- 
portarom ao arrubaldo one habitaya 
o rovorsndo Nilvey, Pougo dopois 
jLighewvood o Baila voltavam & osta- 
qão, mas agora acompanhados por] 
[Milvoy o pola insopuravel missis Mil- 
voy. 


Bello, a fim do justifioar a ausonoia, 
do marido, vitaiso forçada a fazor| 


fuma segunda. eli 
pochesha inchada 

—Não imagina quanto eu sinto que, 
jo sr. Rokeosmish osteja doente! Pão 
bondoso! Bu soi bom quanto a Lizzie 
lho é geata. 

Emquanto missio Milvey falava, 
acontecgu estar ati porto am cavalhei:” 
ro que, tendo ouvido pronunciar 0| 
nomo de Lissio, dou mostras do uma 
Erando  ouriosidado, chegando. ao| 
ponto de se aproximar do grupo, 


ão da historia da 


nha avistado com « 


dee Rolkosmitho!! 


gob o protexto le consultar um hora- 


+[Milvey quo, causualmonto, havia 


alastado para ir ao quichet podie uma 
informação qualquor, o o rovorondo 


parado no tal cavalheiro que consul- 
tava o cartis, disso, dirigindo-se- 


lh 


—E! o sr, Bradloy Headstone, 
não ostou om orro. 

— Exaotamento — respondeu Bra- 
dloy, afastando-se um pouco, por (ôe- 
ima à fiour Quasi no canto mais esouro 
da sala do ospora, 

—Acho-o muito abatido — oonti-| 
vou Milvey. 

—Exoesso do trabalho. Sem quo-| 
[rer sor inlisoreto, dosojária poder 
lfazor-lho uma porguuta, 

— Cow tudo o prazer, 

—Uma d'aquellas sonhoras que o 
acompanham — diese Bradloy-—pro- 
munciou ha poco um nome. norio 
do um discipulo meu, isto é, oreio 
que so referiu É irmã d'osse mou dis- 
oipulo, de nomo Hexam. 

—bDo facto —respondou Milvoy—| 
'nós vamos a casu do miss EHloxam. 

—Foi o que eu pensoi, Espero quo| 
não, lho tanha acontecido alguma far 
falidade. Dar g-ha o caso do olla ter 

erdido. alguem. digo, alguma pos- 
oa dio faria eve lua 

—O sr, Bradloy rocoou quo go tr 


ria duo ostava: Dregado: na; parode-da. 


so do um falocimento-e qu ou! 


fosso 

—Confosso que fiquoi em cuidado 
|-—disso Bradley, 

—Pelismonto não; já que tanto se 
interessa pola irmã do seu disoipulo, 
tanho muito prazer om partioipar-lho 
que vou d'aqui casál-a. 

Bradloy oainbalcou, Tornara-so do) 
ama palligos cadavorica, o quo foi no- 
tado por Milvey, quo lho pergun- 
tou 

— Está incommodado? 

— Uma vertigom, Não tom impor- 
tancia, costumo tor tonturas, 

Quando o Milvoy já tinha subido! 
para o comboio, prostos a partir, um 
omprogado da gare voia dizor-lho: 

—Aquollo cavalhoiro com quem 
ha pouco estovo convorsindo exi 


do ontei 


a cuusa poros 


ataque do loucura furiosa, 

—Creio que costuma tor d'assas 
orises, sogundo ello proprio mo dis- 
ao. 

O comboio puzora-se em maroh 
Chagados á ostação a que se destiun- 
vam, Mortimer, Milvoy a as duas sa- 
nhoras tomaram um trem e dirigi 
ram-so É casa ondo ostava Eugonio 
Wrayburn. Junto d'ollo Lissio o Jon- 
ny Wrom. 

Anoitecora, O doento, que até ou 
tão ostivora “amodorrado, abriu” 08 


cou uma oriso do norvos; paraco um | 


olhos, Mortimor approximol-sá” do 
oito o disse 

— Está tudo arranjado, 

— Obrigado, Lizaio, dizo-lhos quam. 
to lhes ostamos gratos, 

O rovorendo Milvey proforo as pa- 
lavras sacramontaos, Bugonio o Li 


—Um desgraçado oasomonto o tou, 
iminba pobro Lisio-disso Weny- 
bura—denteo d'algum momiontos, tal- 
vor, já não soroi d'esto mundo: 

Com os olhos razos de lagtimas, 0 
onformo disso ainda : ri 

—Quo o mou olhar to veja aíbda, 
ntó ao dorradoiro momonto, oh niinha 
querida! Grando o nobre alma q/taa | 
Quando presontiros quo vou partir 
d'esto mundo dize o mou nome; Li 


aio, para quo eu mo não vá. À 
| Sima, mou quorido Eugenio,“ 
—Vês tu?—dissa elle, forrindá - 


salvasto-mo. Eu ia morrer. 
CAPITULO VI 
A familia Roltoemíth st aogigim 
tada com um baby delioiosamento)fin» 
ldo, O avô Willor mostra-se radiáieta 
[9 sonte-sa orgulhoso por ter gofgoee 
do com a eua complioidado. 
aquallo casamento que uniu duas Bol 
las almas, & 
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St 


Prog À int 


“UM RAID 


* Como os allemães 


HERMANO NE- 
VES 


nosso correspon- 
“dente de guerra 


Nºum intuito: quo não 6 sómento| 
obter uina melhor informação dós 
otos do guorra, mas tambem, app) 
hender, duma manoira muis flagran- 
tea mais viva, n nota, quo poderemos! 
donominar peyohologioa, do dstado 
de alias dos povos querso: encontram 
duvolvidos na guorra pola grando 
“ánostão do, libordado 6 do justiça quo 
alia veprosonta, Capital vao enviar 
a Puris, d'ondo porvontura sogairá, 
maja.tatdo, para Lindros, ou outros 


ontos aque (br chamado do” profo- 
ga 


isião de jortalisra, 
tvá dos nossos “mais 'netivos, mais in- 
tolligontos o muis dedicados com] 
áilviros do ttabaiho, quo “o publico| 
tdfesto jornal- lo sobejo conhece o] 
áproois, o dr. Hormano Neves. | 

Um grande romancista da: Prançal 
formulou esta divisa da sua escola lít-| 
tomaria: em arto a muturoza, vista atra-| 
vox dfam- tomporamentós, Esta fore 
mula podomoá nós;applical-a, tom 
nocessaria modificação, aos factos li 
torisoê é nos aspectos das. sociodados 
nas suns iaiores orisos, So. não nos] 
enganam 
nho sor pe 
traduzir, d'uma manoira emooional, o| 
drama:que olla “comporta, À. gué 
que so está dosonrolando é um & 
do drumo. Nós sião chogamos! a sor| 
d'olle" onpeotadorei, 
sous quadros tragicus; não oúvimos 
oi gritos dos combatos, 

Lúmos apenas o, dou rolato é não é 
n“Enunolição lubônica dos. "rosultã: 
doy obtidos. n'essas. pugnas, nom a 
norrativa do alguns dos sous opi 
dios, traduzindo uma impressão os 


o 08 gostos dos povos. 
Vibgando a cada noticia do sensa- 
ção, num meio quo a commoção da 
guotra agita, dando-lhe uma ph 
tiomia especial cumpro que o 
portuguer, com a sua sen 
quo 6 a nousa, mas tamboum mais ani- 
mado do um desejo. vivo da vordndo 
segura dos furos do que pós 
das natar 


idones queridos, a sau parriá ido 
trada, 6 08 sous lhos, os so 
dos, 08 sous irmãos, 08 sous pic 
ju corto é puta as suas almas um lan-| 
éinanto problema. 

Hermano Novos 'dar-nos-ha da, 
guerra a visão portúgueza; dará mo-| 
vimento o" vída, aos gvus factos, tor- 
mando-nos familinros os sous aspo- 
étos, As suis Yuspirações são as nos: 
Bus. São as do Paiz inteiro, São as d | 
álma do nosso povo. Nisa Paris 
fremento do osporançãs, que porvoii- 
aura um destino uugico aguarda, mas 
quo tambem, d'um dia para O outro, 
pódo appareoor arrobata-io mas aza- 
dãs opotheoos, ollo nos contará oo- 
mo sonto nulme dá França, ollo nos 
dirá como ama, como odoia, comu| 
Ealpita o corução do seu povo, 

Será o annotador fiel das horas de 
alegria o dos instantes de desulonto. 
Gommunicur-nos-ha 08 onthusiasmos 
da victoria 6 as energicas promedita- 
qões da desforra. E atravez do cora-| 
Sho. portugues suntiromos passar a 
epopeia d'uma humanidado intoira, 

Só assim 86 fuz bistoria, e 6 jorna-| 
lismo moderno 6 a historia do todos 
bs.dias. S6 assim os lactos tomam as 
proporções quo o espirito de cadá 
povo lhos ussiguala, Por isso, mosmo, 
quando cin qualquer puiz so dá um 
fuoto que interessa a todo o mundo,| 
os jornaos dos diversos paizes, não 
80 Contentando com a informação, 
embora eserupuloss, dos seus coros” 
pondentos, filhos da nação “em que 
Gsso fncto “ocorreu, mandam immo- 
diatatmonto Os sous reductores, como, 
enviados ospocises, ao theatro dos 
acontecimentos, Cada uma d'essas fo- 
lhas quor ter o roluto dos suocessos, 
as obsorvações do meio om que elles, 
to desonrolaram, por meio. do. golpe! 
do vista o da improssio do seu en- 
viado, quo saberá communical-a ao) 
apito do sou puiz, porquo d'allo | 
am refiexo 0 sou proprio espirito, 

Escohondo ia daradus ta 
muis distinotos para uma miasão| 
*guul, do cujo brilhanto despmponho 
está segura, A Capital progura cor 
Fosponder, quanto lhe é possivel fa- 
aoLô, á ancitdage do. publico poros 
&ues quo tem a noção beim clara o 
Deni-procisa de que nos campos del 
Datalhn estrangeiros so estão. indo, 
com os de toda u Europa, cy seus 


proprios destinos e os tous| grandes, 
idenca, 


"não prelérem oppor-se immediatamente 


Na: França-o na Bel- 
gica 

Na Austria é na Pros- 
sia 


Quo ce 4Jassa na fronteira norte daj 
França? Até onde ten sido estorvada a) 
marcha dos exercitos allemaes? Que 
resultado deu o plano envolvente ini 
[eiado - pelas forças: do - gencralissimo 
Woffre? “Quaes são as posições occupa-| 
das meste momento. pelos exerêitos 
glezes? 

Nada, quasi nada nos dizemias in-| 
formações ultimaménte recebidas. A 5i- 


batalha apparecia-nos ha quatro ou eins 
co dlias com “uma nitidez que permíltia! 
todas as previsões; Ggora, volta a:ob-| 
curecer;se, envolia w'uma nevoa tinta! 
de sangue, mal chegando cité nós os] 
echos da formidavel tragedia. 


À grânde batalha 


Evidentemente, os conibates da grán- 
de batalha proseguem, désde Manbeuge 
ja Donon, mantendo atuda; os allemães| 
uma grande siperioridade numerica em 
alguas pontos da fronteira. A desloca- 
ção das. torçá 
ultimii ora pelo general 


16 Jof 


tava, de vesto, que 0. à ae fosse! 
grovetando das vaMlagon que linha 
[congitistado, aparecendo anopincida- 
mente, em grandes massas, nos: pontos] 
da: fronteira peor quarnécidoso: Um 
[elles, por exemploç.era o sudoeste do 
Loezembnrgo, que os allemães contr 
[ram romper, tomando. a práça de Lói.| 
Pnad paterno O 
Mova nas alturas ile-Sténary, ao sul” de 
Sedan. 

A grande agolomeração de forças 
gitó os alemães tunham concentrado no 
Ixul do Litrembiirgo perimiltiu-lhes: aiu- 
Ha acentuar nesse ponto a investida 
ao território frances, Assim, os uíti- 
mos telegraminas ditem que já foi bom- 
barideuda a povodção de E'tuin, tewdo| 
sido natitralmente aproveitáda para a 
invasão à linha Thionvilie-Metz é en- 
trando os allemaes pelas proccintidades 
de Bricy. Se conseguirem tomar Etain,| 
é quasi certo que prosegiirão a marcha! 
“um pouco mais para o norte, afim del 
se verem liores do ataque de Veritum, 
magnifica praça que é o ponto cubmis 
nante da linha de fortificações da fron- 
loira nordeste da França. À experien-| 
eia de Litge e de Namur diz-nos que O 
estado-maior altemdo pouco se importa 
le deixar atraz dos seus exercitos pra- 
ças fortes que se conservem nas mãos! 
“lo inimigo. Destaca alguns milhares de 
lhoméis pura lhes fazerem cerco, mas- 
[curundo-as, e 05 ezercitos marcham pa- 
ra a'freite, 

Por enquanto, acerca dos resultados] 
parciaes da gravide batalha sabe-se a 
nas que 05 alemães conseguiram 
trar no territorio frances por os dois 
pontos que indicâmos: Longuy e Briey. 
Desde Longwy, avançaram em direcção 
Ju Stenay, para tentarem à travessia do 
Mosaj desde Briey encaminharam-se 
para Etuin, As forças francezas, se 


lá marcha do inimigo, concentrar-sé-hão| 
na ló .ha que vae de Reime a Chilone| 

Não hu duvida que. os soldados ab 
mães continvam a sua marcha, em 
bora lentamente; mas como estamos lon- 
ge do ataque brusco, fulminante, que o] 
llelirio guerreiro do kaiser tinha úma- 
ginado em sonhos maus. 


Pelo norte 


Frisómos acima: a falta de noticias] 
te digam respeito às operações trava-| 
las na região norte. Agova, apontando 
factos, só polemvs falar no bombardea-| 
Inento dos fortes avançados de Lille, 
Recebemos a notícia ante-hontem, jun 
tamento - com ligeiros pormenores do 
javanço dos alemães nºaquella-região. 
Hontem e hoje, até à hora em que es- 
crevemos, nem mais uma palavra. . 

Nas aguas de Osteude, já se encontra! 
ua esquadra ingleza a tomar posições, 
na previsão de que a espantosa aydacia| 
germanicu se lembre" de ir um pouco| 
pnais além do que terá de lhe ser per- 
muttido, O plano do invasor seria asse- 
nhorenr-se da faixa do territorio belga 
banhada pelo Mar do Norte é aventa- 
rar-se depois alé Du kerque. Dentro 
da Belgica, continuam os recontrôs, 
voltando os allemães a oceupar Mali. 
nes, na intenção de fazerem convergir 
novamente Os seus esforços sobre An- 
tuerpia, 

Esperemos confladamente as infor 
imações que nos faltam neste momento, 
porque, sejam ellas de que natureza fo-| 
rem, à Allemanha será vencida. 


Sobre o assedio de Koenigaberg, capital 


uação dos beliigerantes no .campo. dalfo 


Franetzas, ordenada df 


de bt) | 
vó podia effectuar-se córh muitos áscos 
e com muitas dificuldades - e -não epi: 


Os allemães conseguiram entrar no territorio françez porLon- 


guy 8 por Brioy 
A, À 


Os exercitos asso asiçam sobr à. ie anta Biden 
emquanto os anstrdos sbt 


dores de-Lemberg. 


tios “gramas da rara ato 
úRnçO, Sempre “trio 

peida col da 
sw forte guariição russian, 
[petas tropas do czar depois dê um vivo al 
quis comes mara 
[Com” Allenatin,” pode dicercse: que cahiu 
ic” mãos” dos “rias todá a pró 
Koenisrbeig e Dúnteo iniecarddas por for 
pas api, mão poderio ni 
Fipe gpa? atado ode ca 
erpai” que “niarchios” bobre Basin é que 


ece terem já passúdio a linha: Posen- 
form j 
| “Sábe-ão agora que 


j psi eg 
o a, 
pi asp to edi 


ndo pasgagem do Vistula, em. 
gente de Mnbildou a vbr unia” diff. 
euidade para 08 rusos, é precião mão “rs. 
[nuecer que a mei dificuldade, persiste 
[para 08. prussiano. no caso de quererem 
tentar tum contra-ataque pelo norte, 

tropa russas que a cceupação da Pruitia 
Oriental púder agora dispensar, se ioecem 
“e unir-se de que” estão marchando.sobrel 


[ão o rio Vistula em tervitorio russo “Onde 
n'cate momento não existe já a sombra de 
ton soldado allemão que não açja: prisio. 
neiro, Ê 

De resto, como já licemos cesasião dd 
Jaceentuar, 04 russos vão encontrar durans 
te é sua mareha a miaior somma ds obgta- 


pieces allemvies, que sentem perante o peri: 


o dos coa om anperatciaso teres ei 
Ipuem o exemplo dos russos na. campanha 
Mapoltonico é fogem em frente do intao 
etrando tuo em chato, Ma o misto 
nai rua dese ter previa esa iram 
ancia, e as communicações, tanto terrea!| 
ra ce fi, fã tamento 
fabetecids na reluguarda das tropas, afim 
de que os reabasteciiventos possam fatesh 
as com repularitade: 

«Um falo vila dad j 08. olhos da 
etc? o pasto que cs vie corpos 
exercito ullemão ainda mal pisam o ter. 
ritorio frances, o exercito russo, imuadin- 
do enormes regiões na Alemanha de leste,| 


d cústa ide uma orando 


Berlim, ladeiam a diffeubiâde ctravessan:| ha 


[Bretanha porde a 


eai bico ailamão 


spend 


o 
a dos dos ar 


víncia |finhar 


Ep 
gain fa 


nos autor o bapitáo E Prius, aim of 
cial da armada, roforaiado, O volamenar.| 
a unia guvrra angio itens imagiaria 
[omors Eita” pela eaprara do Risco 
pela “Gsquadra inglesa do mar da Chlas 
[pola denraição do cruzador Gekarnhorak 
por nom enBmefino ing cao ] 

No Mar do Norte a esquadra alloms, 
hncolho-so a Eh 
Miamalfcam constderaveliménio Withsi 

daranto à nuit, nfma surti 

ta out aoropiaas tripla 


FE Os torpedoiros al 


fada foge blou 
ido. ntescaniol 


O é naniquiliada. As pardas iagio- 

as são, porêm, tio grandes: que a Grá- 

remaia dos maros, 

potencias, Outro 
elagam 


pes, 
O" fim desta obra ora convencar o pá- 
nonhuaia vantagom 
lho poderia advir oia tór mia guerra co! 
a Inglaterra o que.o partido da guerea o: 
lioimanhe é dirigido pelas casas const 
[ctoras de material, as mulcas à quem um 
jatbmosfera asgresivá por parto da Alio-| 
manha convem, 


Dm 
Leia-se na 3.º pagina; 


|já semeou o panico e o terror em todo 0] 


império do lniser. As forças moscovita| 
loccupam mente momento perts de 80) 
idades e villa allemão, Tt 


da Prussia Oriental, nada adeantars ca! 


om 


Bm volta da conlagração 


vntrotanão, 03 ingiezos | | 


oramerei doulioentos começam 

“Allecsaah, até que, 
sonia a opinião dos costratoçioos, sau 
obedecando à prossdo-da opinião pabiica, 
8 6 quadra dar co abate, a] 
meio «dus apúpos iPaq populsoão deses 


Ts 


cruza 
ns 


|-LONDRES; 28.0] 
Pioss Burôau informa que à| 
esquadra ingleza fez esta max 
Inha um.xaid. na bahia de He-| 


ruzadores; «dois contra-tor- 


irninção offisial Fodebida ' pêle, 
bgação briviniios ôm Lisbiod, Gm” 20 
do 'agósto o'datadá do bontem: 


idos por orusl| 
gadores doom 


a costa alloimk. A“ operação 
désóréoiu som feliá óxito o roplota de) 
suscossb, Os dostroyers inglozos tr 
varam violento combato com og. des. 
troyora inímifios. Todos os destroy 
inglezos estão, segundo go assogura, 
Auctaando o regressando em boa or-| 
m. Dois destroyors allomãos foram 
mettidos à pique e muitos outros 
oaram avariados. Os oruzadores ih 
foram atacados polos, oruzádo-! 
i oros de combate, 
divisão do oru- 
afuudou o Mains, 
recebendo sómento pequónus avarias. 
A primeira divisão-do cruzador: 
do combate afândou om orazador do 
tipo do Koli, 6 um outro cruzador] 
alionão desapareceu no notósiro, 
vogarósamonto., em chammás em 
(condições de so afundar. Todos. os 
[ceuzadoros allomãos que entraram em, 
[oombato ficaram assim dosfoitos: A 
divisao dos oruzadoros de combate, 
iapezar do ataceda por aubmorsivois 6) 
torpados derivántos, conseguiu” 
fir-so d'ollos com succosso, sabindo, 


EN 


À divisão do oruzadoros ligeiros] 
não sofirou perdas, Da fotilha coura- 
[gada o Imethyst o o destroyor Liaeries] 
ficaram avariados, 

Nenhum dos restantos navios in-| 
glvies'ficóu com avariss is 


As 


Gisos quo tomaram parto nfosta ope 
ração biabilmento dirigida foram 09 
contra-almirantes - Bouthy, Moro o] 

Soro) 


(Obristian e 08 commodore 
'Tyrwaitt e Goodonough.» 


O Mainz era nim cruzador de 4:289] 
toneladas, lançado é agua em 1909. O] 
oruzador Koln tem 4:280 toceladas.| 
[Foi ao fundo um barco d'osso tipo. 

O Amelhyst, que fica avariado, é um | 
ofuzador scout, de 3:000 toneladas, O 
dostroyer Jaertes, construido em 
1918, tom 965 toneladas, 


À cidade da Louvain 


totalmente arrasada 


LO DRES, 28. — Segundo, 
notícias recebidas pela legação| 
ida Belgica, quando na terça 
eira se retirava para Louvair, 
em completa desordem, uma! 
columna de allemães, a guar- 
nição, tambem alema, dispa- 
rou sobre elles, por equivoco. 
O commanda te da praça acu- 
|sou os civis de haverem dispa-| 
irado e fizou-lhes um curto 
lpraso d2 tempo para abando- 
'marem a cidade. No emianto, 
as principaes pesso ss eram fu- 
isiladas em massa e grupos] 
de sold dos destruiam as casas| 
'com granadas de mão. Juitos 
outros habitantes foram fusi-| 
lados individualmente. 


Um ulirage sem 


igoland e que tifiindou dois]! 


ipedeiros alemães : e que um! H 
[cruzador da mesma naciona-| 


fes mettidos 


aportaguesdmol: 
Posto mogo: Lovaim: 
re 


Agos quo 


6 copia do telograúma do ministeo| 
dos negocios ostrangoiros belga para| 
b som ministro 

Lond: 
o 


stro plenipotencinrio ou 
bs, oxpedido em 98 do corto! 
agora: communicado ao govorno| 


foitá & tardo um corpo: 
crôito úllomão, depois do, sofitor| 
sm revos, retirou em dosordom 

bio a vidado “do Louvain. Os allo-| 


nho do forro, 
plonamento o oxito das armas sórvias. 


DA ESQUADRA INGLEZA 


destruiram Louvain 


pique 


precedentes na historia 
cin 


raram Couvain totalmente ara 
rasada-—(Corresp.) 


E Sorala viosoriosa 


ROVA; 29,0 quartel. gene 


ralservio avançou até Valievo; 
—(Havas.) 


nigãs 
pital por um om 
ta. noticia confirm 


a, Está ligada É cu 


jobro as tropas anstriscas 9 0 inton- 


ção. do oosupar immodiatamonto 4 
Herzegovina, quo hontem amrituimos 
já Sorvia. 


HE ni occupada polos rasos 


8. PETERSBURGO, 28.— Sa. 


be-se. officialmente que os rus. 


os oceuparam Allenstein' do- 


e qu sita do ae eelpois. de haverem rechaçado og 

cy a allemães, apezar dos pefo! 

prada da sidadodésaosioondo à najállemãoo, ap mam oco 
(Mayas,) Ê 


Allongtoin tómada polosrusvos quer 


ontidos 


rocoboram ordom do 


mulhóros o as cróanças loram mois 


das em comboios, iguorando-so qual 


jo sou destino, Os soldados nilomão: 
munidos do bombas, doitaram fogo 


toda a purte da cidade, À osplondida| 
de 8. Pedro, 08 odificios da 


Varios notuvois da oidado-foram, 
mortos a tiro, Esta oidado, do 4:00 
habitantes, a metropolo intelloctual 

os doado o seculo XV, 

não 6 agora mais quo um montão do 
as, Esto ultcago 965 direitos da 
dado não toi procodento nu 


dus baixas rogi 


oi 
huma 
hiscori 


Os allemães enchem de rui- 


belgas: Não obstante todos 


residonoias, Uma parto, 
dos hômens: foi feita prisionoira, À. 


nas Malines e Etain 


dizor a Prussia Oriontal dominada, 
Allonstoin ora, dopois: do Eoonigu 
borg; a. oidado mais guarnovida da 
provincia, cuja capital não: podo tar- 
dar om sogair a mosma gorto, 


Hamans nolavels que pagam: 
| em armas, 


W) PARIS, 28.0 grando osuriptos 
bolga Mauricio Maortorlincke, quo. vi- 
vo hiabitualmonto om Fran a, offoros 

ou-s0 Como voluntário ao pais que 

a gua sogunda patria (Correu 

ES, 28.—Das foeças oxpos 

dioionarias ingloras fargm parto O 

FO 0 Goronol 

Svoly, quo tomou partó na guociá d 

Transvaal o que era ministro da guor-” 

ra no goveroo ingloz, donitindods 

ha pouco” tompo pôr causa do inoie 
done motivado na romosta do tropas 


pare o Ulstoe-—(Oorrespo) 
A marcha e as perdas 
allemãs 


PARIS, 28.4 situação não gp 
aoha modificada om toda a linha. À 
marcha dos allomãos ostá considora- 
ve vagaroua nos dois lados one 
do os allomãos combutom ha Ló dias, 
As pordas allomãs são considoravois, 

moutos 112.90 194,ºforum 
reunidos n'um só o as companhias 
são reduzidas a am ofivotiço maito 


pequeno. —( avos) | 
PARIS, 28-—Tologeapham do Ma: [O sr. Millerand mos: 

lines que os allemis tra-se muito atis- 

maior parto dos odificios, enteo 08] feito! 

quase figuram a ogreja de 8. Pedro | PARIS, 29,-Logo duo tomou cod, 

o palacio do municipio. No palacio do (ta da pasta da guorra, q ar. Millorand 


ardeal aroobispo destruicam todas as, 
prociosidaç 

Na torça fóira, quândo os állomhes 
bombardearam Eroin, um grandi 
mo nomoro do bubitantos rofugiaram- 
so na camara municipal, crendo-so ahi 
[soguros. Mas as granadas destruiram 
jo edificio, sob cujas ruinas porooe- 
[ram os refugiadus.—(Oorresp)) 


Malines, cidade da Belgios, provin- 
ciá do Antuorpia, nas margens do| 
Dylo; sódio do arcobispado metro poli 
tano da Bolgica o a ouja fronte so en- | 
[contra uma das maioros figuras da | 
Egroja contemporanea, o grando phi- 
losopho thomista monsenhor Mercior, 
ardeu] arcebispo. 59.000 habitautos, 
mmadas. 
nas margens dam afiluento! 
, distrito de Verdun, 2.900, 
habitantes, 


Um manifesto do governo 
francez ao paiz 


PARIS, 28,—0 governo, recompos- 
to, dirigiu ua manifesto á nação, em 
ane diz: 


«Dovomos repelir os invasoros pa- 
ca salvar a patria e ficarmos senhores 
dos nossos destinos. Sejamos firmes; 
conhamos confiança em nós mesmos. 
Esqueçamos tudo quanto não soja a 


“Os alemães, ainda segundo! 
lcommunicações officiaes, dei 


Patria. À viotoris coroará os nossos 
rço8»—(Oorresp;) 


tal está sondo rapida! 
polos exoroitos russ 
parto d' 
da Ru 


tannico aa indicações 
esta poder fuzor da situação um: 


| partiu para o grande quartol genoeah 
Jondo conforenoiou com o genes 
Joffto, rogrosc-ndo a Paris maito sa 


'Co; 


e—[(Havas). 
nfirmação official 
das victorias russas 


LONDRES,29,—A Prassia Orion- 
onto iuvadida 
ER ama grande 


sa região está já nus mãos 


As forças allomãs, tompostes do € 


corpos do oxorito 6 fla varias divi- 
sões, toom sido rapidatnonto derrota 
das, sofirondo grande 
mens o canhões. —(Lifprmação 
da legação britanuica em Tasbomh, 


perdas do bo, 


er Rê 


À orando Juca pela gã+ 


premia, do ea 
do Drilanio 


Londros, b2 do ago sta. 


As ropsrtições com potentes conth 
nam o fornecer aojcommervio bro 
precisas para 

ideis 


e assim tor ensejo de so apro. 


veitar das oiroumstancias que o mo” 


mento actual lho faculta. 

À guerca não produz riquesa, dig 
jam conceituado economista ingiea 
Pois aqui está-so justumonto pego. 
rando tirar da guorra o offoiro com 

rt 


Theatro Avenida 


TOJB — Buri doe dino 
asp ade dE 
É GERCOLI'S 
regata do 
À reais ot 
vao prado 


Triple Ertente 


ampliado é ruvista de grando auo- 


o “0 para “isso a propaganda em 
favor do dosenyolvinento (do com-, 


mercio britannico 6 oada vesmaiors|. 


Para so poder ajuizar da importand 
eia quo para o commeroio britinnico 
possuo o aotal momento, busta.oom- 
paror as cifras quo indicam-o-cora- 
morcio da Allomanha o du GriBro- 
tonha, nos ultimos dois annos, ex- 
pressão om libras. + 


Alemanha =" Reino Unido 


o pos fo 
gn “o” paço ada fa is 


Bo sopararmos a importação da ax- 


verificamos «rolativamento) 


EaRDOR «Do 184 do, ums tálios “indico 

pu ss 

MR e 
A9IZ—L 68450000 [244900000] 
guE pasado, 7 
dic dota 

Eri 

Alemanha Reino Unido 


Err E 4BIADOO) «roacos munutos, dopois assistimos a 
E E ARA! q sEONcOs. imnatos  dopoia assistimos a 
406 dé PERIGO a egg emu, que mano o nu 


Rounidas a importação-o.oxporta- 
gão,vê-so quo o uigmento na Állem 
aba doi jlb 0,95 por oanvo.6 na Lug 
torra do 6,04. , 
Estas « algariamos mostram que,-ão 
pese vo importo lama aóf 

u um insiguifcanto avgmonto,-a 
Importação inglora augimbotava do 
um rattto para O outro 24'inilhõos do] 
Jibras;A% oifras quo roprosontam a 
exportação dos dois paisos não mou 
rat “0 “phonomono “contrário: a 0x- 
portação inglbma dimicuto d'om anud 
para Outro o a exportação germá- 

oa anigmontou, 0 passd quora ox- 
portação do Roino Unido apresentava 


em “1918 'gobro o anho anterior ui |f 


avgmento de 7,8 por conto, a vxpor* 
tação da Alomanha auginontava no, 

fpóriodo do :tompo “12,6: por 
sooio o note-o quo o anho do 1915 
Joi-condidorado uni anno wzoo poional 


«Pássuinos “horas tacrivois Qunthétia,| 

a us por nós prá: 
anquillidado. desu pasdosra, & 
noi do noito desfraatavnnios 


to do paz, Os tiras e-canhão 
ovi6r as abobadas da nossa cu 


4 Nas com -gao amor nos não tratoa a 
providencia! Até4 ultima nada evitreinos 
o apenas tuna granado, Carro! a avaliar 
o ficândo as parados da fa. 


ás o Qra hos. 
6 aOu «Gm, O-uutro 


do 
ópio hespauholu 
“eEomos” taubom do 
francos o anteo allonão, 
as da Paixões quo ava 
sãos dos homous. não panetram “a doutro, 
Sos aros fita ant cuia 
omgnanto lá fóra, por 
matam Franceres allvinke: 


sapolhã 


ag. ruae, 80] 
ligas, ag, 


dos sous putrioios, 
«Uma tardo estava au no torroão da eo- 


[vom adoontadas, 


“Eur dotraz das grados. 
|suritaum milhares do soldados. 
o Infantaria. Na aua fronto surgl 


ara atgavessaroi d rio, 6 à ponto foi po 
log urep quando autava. o allomáos.| 
posar Woo, alugasn no mov 


gaida 
ao ordem, 


gm dipaoção donhro ponto, Masnbom asta 
foi polos.aray mas apoio da tarom pasaa- 
dó inatas quo, om inaéta, dompáola, Gur- 
riam “polvo. ahi à mowontos 


O Focontro dom, 


ni doiv'bandos do ti 


oram irmãos todos 
sao do Josus Obris 
«No onteutantó, no nosso convonto da 


Peas a ada 1 
Pao 8 baja, 

o padmos. rsigur 

guadro dbhorter o dote 


Sgpoto: Batavam onandidos 


10 que diz 


dlocan 
todas as nacionalidades, x-| 


forwuria com cinco alumnas que anda: 


Iioror Vo aóldados volgas, Us allomtos 
Proolpitaram-so, Intioava, para a ponte; 


formados 0, obodecendo u| 
'sotrocodurai, dando volta 


piso mina moona do incompnravol toruu- 


mais iguala 


pit. Uim oca Allo o um argonto, 


ido A ilotoaso GSM NNgRRS PR 


y 
| 
| 


f 


a imprensa 
| 


Landes, 28 do agosto! 


Os jornaos desta manhã comuniontar 
solarações flies ontem por lord df 
honor na Camara dos Lord. 
O Morin 
copas justilcaram p 
ga depositada mollas o acorosconta: 
«Soon a hora do ipor 0 
ori 


O Daily Nes, 
pio, Gagrevas 

«O oxomplo dus nossas (col 
viando os sous: lhos 
gluturea, oummovará o jus 
indo ing seio. 

O Dines di 
|Kitohonar: 

“O discurso do lord Kitoonor 6 
somo do gm soldado tuas 8 


pitacá à juvon.| 


plando egustmento es 


Os estrangeiros na dieomio 


A “proposito do tolográmina que 


onto 
mio, raproduzimos, datado do Rojna 
[om 8.0 om quoso dizia quo o ombai- 
xador de Hespanha em Borlim dool 
rara sorom inexaotas ar notícias publi 
cadas pelos jornaos russos e frangozs 


estrangeicos- rosidentos ma Allo 


nha, estovo na redacção de A O 
tal 0 gr, Augusto Lobo, quo andáva 
estudando om Berlim e que afftrma| 
or alo tl telogramina. Assisti al 
ido 


ló proptio a divoraos inoidontos. 
Jombaixador -hospanhol foi apup: 
pola muitidão, 

Tiewô o alloito -que 
quo rasto tinhamos 


*- NAVEGAÇÃO 


1 PARA O 
EBEmrmazi 


As bases em que 0 governo vas 
tabolecol-a serão publicadas, 


o nos di 


Polio. “No -vostíbalo ond multa b 
jgouto. Havia dois homens. a do eo por estos, dias, ha 
a dois 89. 


Ha, dios, no prostar à A Capital 


do nogagio paraio: Reino Unido. no dsclatocimontos.gobro a inata 
Em ydop annos, a À! bite (Sltato do alento, otava o mou anão do porto fruuço do Jian, 6 
arco mmoroig do;9x por: | bolhio allemis quo contraste! Ou dois fa: | Ministro do fomonto acerasoontou quo 
por conto. sai! ido nor antholicos: Olharaa, tea, dalição, dat at 
; «igt|b outao so pordonmemiso,  Ambositahaisfncongmico para Portugal, tosia im 
ao aid bm dolo la or creeinoo quo ansioso” no, Ton nojo do o 
a oxportam 6 dooproporsionalinan Pops selados Ns apigontos doi oo com loiadanim o não fissbm 
À pião | sapo! at Toom ssutido mafia molhorttilira cgous PrSPIdeNGIAR, oa 
“ Nr ; os a no, no.entonder do sr. Almaida Lit 
| Alemanha no nt odio quo ola, Toma Adoção opa par Ho à fo 


XL LMARE0O | 884000 ham, dambem jpndos, outlet mista O] quo oroara, o, porto franco não andi 
MS rt E dat it lr il tamo) Qrandiosa, matinêe 
; fa "eonbarto amaiias Hi primotro To coroação dmmvlin:| 
astumo | amor E, one A cl caént do mavogação asno. Eroiaro qrogramma 
tapa oa poideaa attonães dna | irás, porqua nó huaim u6 garantia ao” | 
asno” | mon aro oa lenda mto, povo porto ando do Lion o abastmian: HO Path 289-1)-— Mo- 
jo manbê, mas uns joiscas cols-|quo. alo venha, rontmonto .a horiuma PR” dalhito revelador-- Fa 
1621000 * | a Dopolio onobea-so di soldudod uiioina onlogsal, Mondo sa riquena br: I 
a S atiomátis, io comotds macancia! inosgotayl bro -cursão pela costa da; | 
oiilcad asia dê a a agua clara o Mimpida. 4 j 
A áRaO o a Begontoa Amparo) "otatê a doia prsvonçi im omti/B] * Cutalunhas - ] 
4m 1912/da Alemanha 276.000 libros) ão ossa-obra''importantinsima | sub: 1 
é YÓBDOD libras, om fl do arame, PIENDIGA DO PINTOR 
rogpootivamente, À .axporiação do A 
E ao. iso Pot aises foi de) o) dor horoioos dote ore do Tábg oatao di enão 1000 metros 
bras o 864 AS HO /MO9=| canto sento O qa.40 pausa rdnranto o. a) 
wo aínhio, Só am lampadis oleotrioas] a assumo ten MDS Sai: BANGO TEREDROSO 
a Allómanha axporiou em A912 uml,ar 08 noatos postos Ja dopois dos all ão prata 
fil do rAZO. Hoc o aids pio ig, puitrom pie 
hido “otportára om J918.d'ogto ar) ERR o DT rn] do eBilha molhores 'producções de | 


Áigo 152.000 hbras, Ê 
“fm lovças grnamentas importa o 
Roino Usido da Alemanha 365:000 
Mibras. | 
O governo, n'osta ama luota polu 
aupromacia do commorcio britannioo, 
acaba do doorotar duas Imbdidas iin- 
portantos: uma, probibindo .o «com- 
moroio do todo oisubdito “britam 
coma «Allemanha «o com a Aus 


jaacora nai tivomos ama ldéo tiva do] 


jmmadengfada, tivaram- molhor: pontaria, 


tono, "o infuntar 
finplusento “uol: 
Bra trt 

tei-mo para 


no tinhamos. foito; mau onto vlinos| 


nontõos ido. allamios mortos dispostps| 

oi somiicitonlo nos Rda do noto frio |) vao Bor tranaformaç é 
O Togo do inlibigo Toi “bom monos oil| pão, prinaipalmunto, o soguinto: 

ont) neortou-now taramonto ousa nolto, Do|” Não vao ostabelocor-s6 0] 


iaonto: facil, Vo 
comatada amou. por mula 


carroira do vaporos para o 5 


fundor.so linhas-do “nity ig ição “júdio: 
vãos paratodas as colonias portuguo 


“A 

a] 
oxprossava por sigases dos olhos o das 
mãos», 1 


de Londres 


Port Riioiaas por que ha 
monta a confian*) 


poe seg mt 
rio om Tagintato dos comi 

existência pol Gata da bd 
onrsdo da ana germano- 


lonias, oh” 
“ombator pola Ta 


ae 


-a pedido .d'um subdito allo- 


coroa dos imaue tratos ofitidos polos 


penas une 
rally aube 
(lailinda polo govorno pórtuguor] Vão] 


eat, inoluindo Macau o Timor. Bin-quo 


É Migalhas - 


O milhão) 


A? semelhança &Paquelia nossa-sobo- 
|zana quo, aogundo so diz, não ontonáia) 
ento do contas do:conto é meio conto, 
ja unidado militar russa 6 o milhão. 
Entrarom na Allomanha dois milhõos, 


[Para a frontoira turca ostá meio 
lhão, N'outra fronteira permaneoo au 
tro moio milhão, Estão concentrados! 
mais tantos milhõos o, om ordom do] 
marcha, mais uns outros milhões, Va- 
Ihn-mo Nossa Senhora! Panto milhão! 
Oxalã isto seja yordado, pois .ellas sto! 
bom precisos, no presento conjunotura, 
Jor quo todo o astorço allomão se en- 
contra:soncentrado num limitado cs- 
[paço o só uma resistencia. horoica  po- 
dorá dotor-lho o avanço. 

As pesioas que, como eu, não fazem 
fiada nonhuma do quo sejaum milhão) 
do soldados, ontrogam-so com sofro. 
guidré águollos éslculos que-os maga-| 
sines costumam inserir para elucidação 
dos espiritos acanhados, 0, assim, «ea- 
tou habilitado a afirmar, sob palavra 
do honra o à fó da mais insophismavol 
arithmetica, quo um milhão do russos, 

ostos em cima uns dos outros, chega- 

a tros vozos á lua. Deltudos ao com; 
prido, p6s'do tis 'na gabeça dos onbrós, 
[chogavam-de Varhovia, ondo costumii 
Fsinor a pas, até Villa Prahca do Xira. 
[Do mãos dadas fariam nm ballo do ro- 
ia ondo cabia seis vezes a poninsulu 
iborioa o comondo cada um méio mi 
tro.do ohonriço, 08 Kkilometros do por- 
co anpando nosessarios para: mesa co- 
fmosaina oxcodoriam-os da linha forros. 
assonten om Portugal. Querendo v 
entrogar-so a. nim ontrofonimonto 
ais innoconte do quo aquallos moni- 
[nos guo ó Horodos mandon degolar; 
basta pogar “n'um Lapis o multiplica 
aunlguar colda por um milhão. Je. 
“|pantoeo, por exomplo, caloular a quan-| 
[tidado do capilós quo boboria sum mí 
lhão do russos, 89 tivossom do osarovr | 
jumoohronica 4 mma hora da-tarda, 
[ntâma nocrofasia, junto a: uma janolal 
“|rizada ão sol. — 


Andeb Brun 


Pis 


Rendoz-vous -eloganto 
“AMANHA 


MAX LINDER 


Max ilnojontsta--Max ciumento -? 
Mas 0a dontora 


SOLO 


(osta probibição não 6 oktondiva aos|do qua voz copantado:--<Olha, Já vento |condigDos? Por omquanto, nó é pármiti 

Saba a'astas “pan qu "saido [aii o, e gls essi peão) io apoc ma gonarlidado À so” 

emtortitorio nouteo au tpreitorio bric|onrao, avangavam aaa, IM. GOMPH| corta das ralos do narspanho a “osgas e) NM 

fanvioos outra, aanolaio as paton- |, lmbra com homb Matlo 0 Qu gue tm importámt vaio, que to 

toside registos do marods ou do incl bro da outros, mortos é Tucidogyfor. a algumas contonas do contós de) Principiaremos na segunda-feira a pu- 

vonçõos quo tonham silo “pasgodas jnandoroma barioada do corpos Rua) r6i, dará à proforencia  comyanhia icaão do folhetim em que erá fila a 
lavor “dos subditol do qualquer [nor angmentundo am aitara do tal molo quo quisor êncarregar-so do todas ab áiori da querra-de 1870, A catástronhe 
s-com quam o Roino [Unido oat-ja) que Principidmos a restar que nos impo|carroiras, nas condições om que, nor-lque então desabpu sobrea Fança está aj 

em guorga. dista ultima hadida basta, (euro, Povesl na nato de Nopolgib (55) Malmento, do fazem om contracto «do per. recoirada agora lodonasdias, e a mare 

de por si só, para avniguillar o som: disso, o duvido, porgao 4 vida hu- | Navorahão, jrativa que vamos publicar servirá para; 

mereio que os allomãos fasiam com O [Mana pouco 0" pruocoupava)i=- E" magni:| — Dopoit, não apparacondo urmh  om-|pôy em fóco as condipões diplomaticas -em] 


Reino, Unido om tintap, privoipal- 
monto agilino, em drogas tada como, 
a liso). o modicamentas furjos do quo 
tinham privilugio, 

Jntro pstem figura a aspirinaçdo que] 
so fas grando consumo om Inglaterra; 
mas quo à França tambom prepara o 
quay"éomo o gabo, toim por-baso 0] 
noido gglioilico. | 

À iniciativa partioulat trata de cor: 
Ráspotidit ao uppollo do governo o já 
so ostio' montando fubrioas para pro-| 
“Aubtob sitivos ató aqui monopolisudos| 
pólo oóiimoroio alemão, “Outros nô-| 
gociuntos vão enviur 08 sous 
fas pará a Russia, fi 
“rvdivad; quo para algs 
iii "av sor do tros unos o lovandu 
aontruatios muito completos para 

fitas bs gustos ou oliôntola. Numa! 
paratisivir guorra ao conimerdio allo- 
mão principiou o a guorra ao,oom 
mersio allomão ha-do continuar. 


Osshorrores 
de Liége 


A “Am iz um freira 


ótareasantos no oguindos pás 
dae qi dr Pla ee 

digo castrevon. p mio Jornajiata 
ida no io 


say 
E agf 


Ena 


Hrinço 


'jottowvos ao cabirom prísios 


“mas não óguerra. 


Pe 


não nos 'atrovomios, Ui 

via depressa o. fuuno das descargas o vis 
oo porígitamanto, 09 foridos inciando 
para “so duasibaragarem, para co rran- 
[Satem  áqualls sua. torrivol pusição: Gone 
fesso que uia benzi e que dosujoi beim do 
coração (quo O fumo se congervasno para 


oe. 
Mas 


allomãos tiraram partido dose 


moribundos 0, a cóberto “da mucabru do: 
faso, foruan-mo *osgneirando utó so appro- 


VALEVO-08 OH POn0O tOupo, Já vo 
oia tivounos às-nuseas, perus, mos forno, 
|igoiras comparadas com a trumenda ou 
[nticina jufligida aos n0s308 lnfiniçoss. 
“Outros oliicince 'bulgas contam que os 
us tira 


| vara logo para o chá 
Bignificarem quo «o rondinia. cfstava 
desesperados coin four, avasiçavam para, 
uus correndo, puxando. polus nossas mo. 
ghilo, gritatdo “eta allonão o.0m mau 


procipita vaso af 
avam us cenouras e nabos poJres que 
tinhau ficado no campo dopois da colhoi- 
um. Dupoia du teram atistaito a fouia oom. 
o gue lhws vinho & mão ou com o que) 
davamos, deixavom-se-cabir no cho, 
num estado. ota prostração, até] 
quo eram obrigados à lovantare 
ar como prisioneiros de gar 
logo tirado o seus Gopacetas dó 


finbeim ns botas 9 os delxasseiaos 
dando om meias, Muitos tinha 


pao ova logia, Não havia ao 
aja áontinonto algnm maldoco; 
o Sepotio do fatia fraporafuado Rags 


quillp. n«ó, ora guórra, ém vordado, 


nos oncobris tio horrivols. ospastaca- 
|vordudsira muralha do cadaveros o del 


ximaceim O bastaúto para taatareia 0ma, 
cariça. contra O parapoito- Pordui noi 
Sutgoram à meio caio; o mosto fogo] 


As para) 


agora nedigm -quo lhes deixtssoumos tirar] 
ir com gráúidés aubsidios à 


prosa unioa, proferirá a quo tomar con. 
ta do maior iiumoro do carreiras, dimi- 
nuindo o subsidio na razão da impor. 
ntícia da oarroira a offeotuar, Ma 

jihas roputadas menos-romuncrador 
[por níão -havor, das tórras-qua cl 
|vão sorvir, commorcio  estabálocido 


Inavegação a inotit 
a do Brazil, sorio aorvidns por, 
[vapores quo possam concorror tanto 
jdomato posivôl com as ompredas quo 
itusdmento fazem enrrol aj pucão 
[Amorica. do “Sul, sem que, 


icja à protenção de com 6llno o com 


e ' 

E a poesoa quo nos rosto ogtas in-: 
irmações, ocbltilndo “a. epa Gpinião| 
ipussoal sabio tão. impoxtanto guasso, 
foorgscontas y 

—O meu parooor—o tonho-o dofon-| 
dido empro--é que so dovemenk-progar 
todos os Saforços para que seja lua 66, 
lomprasa o nacional -quo toiná conta! 
|as carreiras do nuvogação quo o go: 
[vamo ponsa instituir, Não” inha n 
sepanha re ente não, 

rostos ll sai rolovabie, 00 
mais. asoignalados * púrviços? [Porno 
não bão do juntar-so as companhias do) 


|para o Brazil o para às golonihe? Não. 
[principiou a Bibp ong] a sor- 


com 


ffixadas pola comissão, ng linhas de] 


, prinoipalmento| 
dos) 


luva, 


|nuveigução portuguesas 6-tomar conta) 
ias linbas-quo “o. govarno quer Tançary 


quo ella ae pr “ao mesnio tempo dese 
Ent aÃ Pora a pclpas ope 
ss ltd qua levara rango, “de 
esastre em dentstre, a acceitar a perdia da, 
| Alsacia-Lorena, submettendo-se é vontade] 
implacavel de Bismarck. 

ra que o homi Jeires. possam fa 
jiiment caabeecer ma. comparação em. 
ré Oque de patsou ha dá aimos-o que 
entá“eipcedpnd agora remos aeompi 
|nhando a narrátiva de algunas: annota- 
'pões sobre os auccessos actunes, 


rerro? 


Flores naturaoe, nacionaos o oxtran-, 
Igoirns, E Siorista, Chiado, 16, 
Fa (ãó Rocio foi hojo proso o 
ariaeita” Antonio dos Bantos, o Sande 
has, residanth no bocco do Monete, 2, 
à quo Turtol ao ongonhoiro da Conipa 
Inha” dos Caminhos do Porto; at, Leis do 
|Mtolio Gorrgia, uma exrtoira coin 630 es-| 
jondos o variag docamntos 
“A? onformaria 1 do hospital Eatopho 
|nfa recolheu q monor do É augos Edmui 
ão Pernandos, filho de Joaquim Feron: 
os Quinto inbrador om Obina, quo 
[oi atropellado por mm oerro do bois, 
cando com à pras diceita fractura 
No banco do hospital fi pensado 
A vonio Forreira do Carmo, sgsfodido o 
ferido ma cabéga na calgsda do Garcia. - 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


DO teatamentó das dganvas de pejio, 


= MONIERTO ASSOGIATATO 


Classes graphigas 


As direcções das associações de classe] 
jãos “compositores, impessaores, encador:| 


ta a da do Combro, 
dusres aroma Deer o gar melo” 
“Eua e esembro 


[Na Austria vão avançar dois milhões. | 


Theatros 


Nota do dia) 
“Viram Jontensdãos telegramas de Par 
“ris aquele dgespeiiio appelto das nebvierg) 
é bailarinas fewncezta pedindo no governo 
qui na aocconina; ps se ancontmam ma maia 
[profunda miséria? Evidentemente não so 
trata das figuras cotutas dos paícos fran- 
cezes. Tinsas ganham o guflciente e term 
bastantes pontos de apoio para poterem, 

G criso terrivel que assola o seu 
Mas “as outras, as pobresinhas, nº 
ctricatas do cinco “francos e us baúturinas 
de trez francos e cincoenta? d ordem de 
mobilização fechou tola os thentros e cas 
és concertos, lewrdo não 26 os espectudo- 
Pes como todo o pessoal munculino e es) 
Ipobres" cigarras, que Qualquer inverno es 
omia; ficaram denamparadar, Nem lhes 
Pest o requrso devemigrar. Nas outras na. 
ções que à quersa não altingiu-direcia 
mente, a “orisa Mentral é evidente con 
porem 3 palcos estrangeiros servir de rem 
ugio ás que em França não ganham o seu 
pão. Deu-lhes «o governo francesa proj 
Fencia na admito nos epa de enferme. 
ras cofficiaes onde. de resto já se alistaram| 
como “voluntarias muitas “dussactrizes ri 
cas e é tm «caso commoveior este de Que 06] 
mulheres que no tempo de paz aervem para 
nos elar a alegria e o prazer, vnham em 
tempo de guerra à ver ag distribuisoras! 
dos carinhos e ewidados nos qua o inimigo 
Hlerruibou e a sorte das batalhas fez oahi' 
por terra, 


1 


(e 
| 


Orportoira.da gera! Jão 
Noticias 
Entre nós) o 


“Aobam-so om Lisboa os artiatas Ga 
by o, Duque, sontrolaos do Dancing 
'alacoy do Pavia, otentlurea do Fado, do 
Lango, o d'outras - danças mollorhas, 
[Consta qui vio fator uma: touro po- 
las nossas praias, uob a dirooção do 

mpresario Lino Korroita, 
“Ainda co encontra «am Dakar, xo 
bordo do paquoto francos, Gasgo-| 

aotor. Carlos Santos. 
um Vizalla, «dando 
priincirós dias do pro-f 


m 


po 
dai 


rogrossará nos 


«imo mog, o, ompregario Luis Peroira, kl 


lo Lisbou wma. poça do quo, 6 auotoro/; 
[uilhoemina sta, gotta brasilia. Jam 
8 um drama om. bres actos intitulado] 
*Volupias, recentomonte publicado! 


to, é outra do Goulart d' Andrade, 
ko ologionas pargo. tez cimento 
Irario do Guilhermina Racha, 
P Ronliamso Bjo 0 Atanh dot 
los ospostaontos. -popularos por 
Yrales progos no Coliogo dNo Jo hajo, 
Jcantameso” a Cavaliqria:Itusticane O 0 
Bila Sisto, populasissima oporn.oo- 


da 


lítio. 


jro 
o 


Extrangeiro| * 
| Abra no'Rlo do Janeiro um novo 
jihootro, quo dponao 00 mantovo aborto 
ao Mine ia di ra] 
“49 A companhia Rona,á data das ul. 
[mas moticiaay onsaiava.a roviato Par) 
nião, 
189 Oo lontras do Eespanhasatravons! 
ham uma oriso onormo, 


0, porto iranço 
/As obras para à sua Instalação 
vão começar qualquer dia 


“O er. ministro do fomento conta] 
a oooupar-ao dotidamonte da installa- 
ção do porco franco do Lisboa, ogjasf 
instalações provisorias, dáda n r-| 
cia: com qui mo Ju 
Jiruidas:na tonrgom “direita do Tejo, 
[ooo A (lapital. ha dius noticiou, O) 
|porto -«feanoo «definitivo-=vasto -om-| 
|prehandimonto quo lovará quatro au-) 
Inos a “ronlisas=sorá “construido 
jonhia do Alfeito, como tambom 
|jornál, primoiro quo nenhum «outro, 
lha tros dias notisiou, expondo o pla 
jno'da cominiadão que do nssumpto as- 
tá tratando com todo o afinco; Essa, 
oommicaho tom continuado a effsotuar 
varias rouniõos. para ultimar-08 sous 
jostudos, que sarho presentos so mi-| 
Inigero dentro do pouco-tempo, pura 
jaotfrorom a analiso dovida, 

Sabo-so quo a orenção do porto 
franco do Lisboa causou nos morcá- 
Jdos do Brasil o. nas rágiõos oficios ao! 

braziloiras a molhor im prossto, sen-| 
[do tambom mumorogas as-collootiva-) 
[dados portuguozas da .motropolo o 
dns colonias quo o governo teom di-. 
ido felioitaçõos' por sor lovado a 
oabo uni emprebondimonto que data- 
va do tantos annos 6 “que, por'mol 
vos varios, jámuis foca” possivel vor] 
[roilisado. 
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TRIBUNAES 
Boa-Hora 


No 2.º diateioto orimindl roalicou- 
jo Dojo 0 julgamento, em audiencia 
do juri, do Cirilo Robollo do Carra- 
lho, residonto na rua do Vorissimo, 


bo 


vi 


Na Soolodado do Iustrusção Guilherme 
Gónsonl ha -Amanhá baile, 

—No Acndomia Recreio Artistico ha 
tambom baile, 


LOTERIAS 


Stand vazindado de bilhetes o 
iraoções “para todas às Jvterias 
Genfolas do todos Os carobistas: 
“Attonde prom piamonto tados 
pedidos da provlacia, has o A 


io 


Bua do Amparo, 49—LISBOA 
Sempre sortas grandes! 


to 


E 
as 


À esquadra alemã re- 
fugiada em Hamburgo 


Iquadira alema! que se encon- 
trava perto de Heligoland foi] 
refugiar-se em Hamburgo, 
depois das perdas que lhe cau- 
saram os navios inglezes.— 


a navegação do que fora informado 
do quo uma luz muito brilhunto a 


da Libori 


—(Oorresp. 
“A Liberia 'ô uma ropublica fr 

forma, oom a Abysinia, um 

monto “existom alada no co 


Amertêa do Norte, À auporiico 6 de 940.0] 


nua uvtoa do Indigana» educad, 
riou do Napto, suado o gualmento do cor 0 


(com duas castas, uma do Coelho Nut Pos 
mui [8 


Aeglmento tegues revltados 


pois ás vanguardas rosaus, aí 
|do «somos iruthos»—(Gurrespi) 


inha rodlison-so quando ostuvam a sor 


lavam do guarda no Quicinal. 
AU mamultidão onormo, que foi avg 


ls9u a cupital italiana. acompanhando 


(Oorrespa 
NEVRALGIAS—Dup.—Rovio, 68, 


do agio do ouro, 
[so está. provocando, quando é conto, 
fquo noutros paizas, como sm Toapa-| 
aba oTralia, 04 Mosmo cum guria, 
somo a França, o sambio tom molho- 


|govarno tomo as providouoias nocos- 
om quo 05, espaculadores procurus| 

agravar as difliculdades da situação 

joconomios, inutilisando; 8 ostorçou 

do govorno para a normalisar. 

los jornaos da manhã roforiram, ostá, 


(guorra para qualguor ovontuulidado, 


No proxhua sogunda foira realisani-so 


innto, alarmaç-so “a popal 
nhonbio quo por tal motivo 8o ha ouvir. 


Comité anglo-franca-belga 


no 46 noticios, 05 ioflezos, francozos u 


um comitê, constituido polos ara. Laiubert 


utoras de vi 
oina 14 horas, no. antigo usilo de 8, Lais, 


holhorau até depóio das 17 oras nu com. 
soção da ligaduras, Bos de 

do cito, louçoss, “al 
outros “il nderssorios 


“Todas estas sonhoras trabalhavam com 


Iranobes? 
gadaris foitas, 

“À? rennião de hojo comparaceram 60, 
ssnhuras, que tow 
uas mesta apropriadas para costura. Eis. 
teys tambom prosento o iunistro de Eru 


ca, 
As 
simo à mesma Lora, 


Seguro subrg riscos de guerra 


Cora 0a sons. sdgarados, a intervenção die 


E Re) 
PA NÃ 


Rh 


PRE 


JET 


A GUERRA EUROPEIA 


mavam na roprasentação ho enviara 
govorna. Esso. suguro é principamonto 
Ego 


csinado 4 exportação da conserva dy 
Correspondencia postal, 
LONDRES, 29.—4 est, 


nojo rocebidas malas do Paris, 
ax, Bordgsro, 8, Jeao, Trap, Law 
sanao, Torino à Riachos 

| 


Mavimento mari-imo 


No nosso porto entrgsar loja os po 
guintos “paquetos DA fode 
Ea, Pateta o Berne a panos de paca 
purtagaszes Laura q BL EQ, Po oe Sh 

ão Feudo Óubo Caroni paira os 
ra poro: espanol, Hoi bg Hrabam 
E urso, ind 0 6 sul do Oltstoa cano” 
Fnegaccha Mstmengor 0 Gala” En cisose 
orienta Treo dies 


Corresp.) 


Tô. Fallgnã em Manrovia] 


LONDRES, 29.0 Board of Tra- 


(sooroturia. do -comuworeio) avisou 


a todas as noitos na estação da, 


TP. allomã do. Monroviu, oupital] 


E" considerada porigosu 
a navogação, visto poder sor to 
ada pelo aaa do-Gubo Mesurado. 


a el 
 duis dai 


Fe 


asia 


'indepondontos 


istro do 
| goiros oonforenciou hoj 


negocios estrine 
domoradamento 


k 


o. ol fundada om 1822 por 
rios quo Vieram dos Eatados Unidos dx 


tr Garnogio, infnintro da Toglutorra, 


larinheiros allamãos doentes 


lometros. 


quadrados, sonsivoimont. 


+ 


No proxima opocha aorá ropro-|sEushá do Bortogal mútropolitano e cal 
“lotlu-so am dois silhões 46 negros Po] Ao hospital;ão 8. Josh rocalhoram, 
sonada  nfum thentio do declamação) aii io Soto tous otren do Ads Pital do 8. 046 racolhoranmy tor 


fabdlos. allcunãos 
Alfons Hoinooko" o Fdcioand Marechall, 
or pulantos slo vapor Jalmedk, o Otto Ut 
obor, tripulanto do vajjar Ansaves, surtos 
no Pujo. 


A carta do sr. Azavado Coutinho: 


O sr. pregidento da Republica ro- 
sobou hojo, do facto, uma carta divim 
sida do Injglatorra pelo ar: Joo do 
Azavodo Coutinho, [om quo esto ox» 
official da marinha go ofloreao pai 
|svevir a patria na prosonto conjun= 
tura, 


Confetençia com 08 cheios 
poiiços 


Com o ur, prosidopro do ministorla 
conforunoiuram hojo burors-dre, Affon- 
so !Oosta, Antonh 'Almoida a 


D.abastecimento de carvão 
assegurado 


Estão finalmente removifios am diffurit 
dndun do carvio, podendo o nonto morca 
nsidarir-ao auf 


VU bnbitantos, EP Intorosaanto rogistar-| 
“quo tada à aduminlotoação do peu out 
3 Da Ás. 


residanto, Dar 1 -Huwardyloito] 


ROMA, 29.0 diario Tl Message 
lia qué uma dos causas do Traoas- 
da offongiva anstriaou foi o lovau- 

monto do tror rogimantos tokonuos, 

Os soldados fasilacam alguna-dos 

us comandantes o aniram-so do», 

gritos 


A manifestação em Roma | 
MADRID, 29,— A munitestação em. 
joma contra a Austria om Allomo-. 


ndidas ag forgao do oxorvito quo o: 


montando em todo o trájooto, atra 


as caraliniert'o dando vivas no exar| dos-Qami 
"Jos de Furto do ras coa 
ito, Tonto “oa Triento itoliuna.-- asas dirosçõos tos-do Pere 


FENOTEINA oura rapidamanto todas as 


alpino! 


Sabômos quo tom sido chamada «| timenth dusanar 


tanção do govorno para a olevação, 
quo aciidoialmonto) 


a quo Ti atas tia a tação 
tecla aaa” oba lado te 
onto, Baita aba a conse 
fia io” delaito do ge molas 
o, quo por Gs db fDURFRG( ds aqodE 
fo dom “eeapuoliva dinpruar ab tão ai 
fe cootaca dão 


O paquota, ind quo dovo antrar esta 
noite, tiwz 2000 tonolada fo carrão que 
vi ohoorumendhdo pola, Amociação Ta 
dastrial Poreoguara b ó destinado uog jus 
dstriacs da nossa praça, 

Duntro do trez 04 quatro dia 
[chogar outro vapor com «mais carvão a 
asi, auoooualvamanto até porfuzor ar 1 
|sonolladas já oncomuondadas pols Asso 
oiação Industrial, | 


Visitante, Allustre 


do, valorisando-so à moeda dPossos| 
postivos paitas. Ispera-ao que 0) 


rias pura obatar à semolhanto jogo, | 


dovo 


O corpo do oxorsito que, conformo| 


ndo proparado polo «ministerio da) 


rá constituido por teoz divisões 


EM LISBOA 


ia Topa ps 
inprosontar-Lho cumprisigatos” om noma 
ão ar, prosidunto do lwinistorio, o ar, Guia 
ioeino Rodrigoos, phofo do gabinota da 
residencia, o am nome do ar, miuistro 
os” nogocibs entra çiros, O bu aoorota» 
io ar. Bautos Tavardi 


“A guerra Guropeia,, 


Comoçou à pobiibaree oa broohas 
ao eita uoil o agradava, à Istari dê 
presanto iuvrro, O tomo, que acaba d 
Sol à lui, contem à docnimentação, cof 
suo aorta, recolhida, dos prentnigares, 
ibasto conficto. Bº mou anotar o ar ML À 
Silva Forroi 


Sampo ontriachoirado do Lisboa ox- 
rioncias do polypras, não uovondo, por 


Nºama rannião, nó Avavida Palaco, cos 


gos residontes om Lisbon formaram! 


ns o Dargont. Louis Forguanoi, BE Atol 

139, Jojo,: quo om 12 do novembro Ayer Rigardl ur. David osso e 

assussinou facada no Alto dos Soto [provar dr Da guardo 

Moinhos o soa companhoiro Cezar |forgos pura contralísar a nasistoncia a dat [ice ooo darmuto algum teuipo vste 

|osó Lopos, A audionsia-do-o soemi- jaca feldus nos campos de batalha, Ficou irado om onto, e ramapidio, 

nar tardos nbeeipçõe 40) Pg Loro 40 lata ovo all 
O [tan fncozas 9 box, puta etirõo oa nocioumiiiado quem 

Festas associativas] |malor numero do artigos Que possam ser+ 


riguou sor v Sutley, o qual volu para C 8. 
ao is vaz ne bad, agro Bm dez 
y lisita quo traxo a tores algans offices 
ao nacionalidades, predo-Ja prução, qui cotiveram inguolia villa à 
comprar mantimentos, pagando com 
aheito portuguez. Do Sutey foi tambem 
lançada ao mr asa voduta qu, robucam- 
do ua escnlor, asgain o ruino morta. O 
lerozador voltso à bahia ds 1u,85, andans 
do em oxarcícios. A'a 1140 dosembaroou 
jam vllicialo às 18 tomou o ramo norto, 
[virando depois para o sal. 


Vapor “S. Migual,, 
FAYAL, 29-Sahiu hojo ás 4 hora4 da 


Vapor “Desta, 


O Desna, quo ficou do quarontons, tras 
ada 189 passaxeiros, sendo 65 para Lisboa, 
aº tarco sabia x à Togiatorra, 
Succia, Noruoga o oa, 


o epa 
NOTAS DIVERSAS 


Tomou hoje posse o governador oi« 
interino do Porto, coronol sr. Mons 
sinho d'Albuquorque, commundante 
(da guarda republicana d'aquella “eis 
dado, 


e para 05 feridos. 
“Attandendo ao podido feito, muitas 


imundo cs portuguozas, reunirau bojo, 


ra Los Sorlono, ondo activamonto tru- 


linho, Oaisas 
as, fronhas O 
o. novossarios| 


aotuslmonto à Oras Vormoiha. 


dor, auxilindas polas irmas do caridada| 
ão Pol aviitado o muuiero deli 


aim lugar gm pegue: 


. Dacscunor. 
iogundo rounito é no sabbado pro- 


stinctos amadores, 


A companhia do cogaros «A Mandiatr 
taboleceu um acrviço espocial cubro ris. 
o do guerra, quo dispensa, d'ascordo 


O Diario do Governo publica Amonhã a 
gocréto memgando, governador civil gem 
“Como etitato, do Portalegro o sr Angusto Gel. 


recia- | sardo Oliveira Iwnrçõs, 


eta do companhias Ostrungeirus, 
“Comercial: qvindustrial 


A quinta arma 


eos 

homens de sport 
teem prestad» importantes 
iseruiços na guerra de ugo= 
ra—O jesuita conde de 
"Saint Victot, Breitimaxer, 


iDorcitres e Massini, em 
aviões blindados 


NEM 


q 


AUT DNOVEIS 


b Camions premi 
E] Telegraphos de 


EM VOLTA DA GONFLRE 


litar, dggora iom serviço do “guerra, 
isubgiu “um nono, “cuja reappavição | Ri 
oansou oxtranheza, masao mesmo tom-|esses bomens. são oonfi 
po alegria aos bons patriotas: franoo-! 

seg. O conde Castillon de Saint Vi-jxõos. 
otory-que-foi um cam poão-da noronau- 


ne DELAHI 


isferios da Guerra, Marinha e Colonias, Administraçi 
ombas e carros proptios:para os serviços-municipaes. 
unicipio, 23 e 2 


e CAINVBR 
io 
França. Auto:bi 
Portugal Stand—BARBOS 


Revolucionarios de qt de dangiro f 


Façá-se-lives justiça-diz um 
d'elles 
Esorovosios Um resolucionaão da Bt de 
janeiro, quoixando so do so mão tor dada À 
conhecimento no am ministro da guerra 
os procasnos quo a cowmnasãa pariamens 
toe Ba” Garsara dos dopatados rometteu 
a: ao ministorio, é nos Quaos gui 
Feia todos os tilitatas qua, pelo aos a 


(Ensino de linguas vivas) 


| Esta escola--a unica authentica escola Berlitz em Lisboa, 
como se prova pelo registo feito em 1901 recebe alumnos par- 
titulares e de classe, das 8 horas da manhã até ás Il A noite, 


professores extrangeiros expressamente contractados, e pre- 
convidativos. Tambem se encarrega de traducçõos e de 


correspondencia particular e commercial. 


Rua do Alecrim, 20-4, 1º 


is do 9 aunos tuiham morrido na mes 


dos roniérs o olelismo o os oe. rd do 9 aquostiham marido nn mir, 


ro 60 quo não anila na guorra. Ea 

js as mais, 
honrosas o 08 mais arrisoaué mi] 
Por exemplo, na Etoile Bolgo 


ção niesio mvimonto republicano, eram 
dignos de racomponsa. Que es os procos- 
diz—foram” propositadamonto fara. 
lhados com perto do 10 outros processos 
quo “a cominissão não pondo estudaiy o 

quo vem préjudiosr os auttentio 
io, 00) 


E cavallos à dois outros mais po-Is 
Iquonos ainda «tinham dogapparooido o 
ignorava o sou paradeiro, 

E ustes iito são casos isolados; não 
|aponas oxom plus do quo so pasa todos| 


nico rovo- 
actos 


Incionarios do BL do Ju 


lomos: <A bandeira dos granadoiros| 


tica "o go ha dois anhos sé retirara/está bom gubrdada; quatro antigos [o dias-nas regidos oconpadas pola sol-Jota confirmados, pelos mais notaveis ho- E 
pura o oónvonto dos jesuitas de Caa- |granâdeiros pediram para guardar o dadeson allemã; é com polar qua odigo, 9 q 
torbery, voltou 4 França o pediu altonento  «porta-cstandarto» São “ojmias são aponhs Soja xomplos entro Ri uerra É; (o) $ 
|guà rointogração ho exército. mestro d'armas Henry Dapont e ojspotenaros ql nu vvidamento ton | ptoi a hi dó que juntiça so ia y vi = Cage 1 ” E) 
Os homens do;sport não vadom os-| professor do boz: Nicolau Dupônt, tom PR | ão fongo tempo por ola vom sperando| - Tyinheiro garantido [!! |Chás, cafés e vinhos “do Porib 
tas principalmente aquellos|os sous dois pretots, dois verdadeiros pcs da casa Ferreirinha o; 1 


IODOS o terão trocando.» por ouro, ae 
ja oxoou-|gigantos. So os ullomãos quizerom a) uy Racommendamos o ER 


E que praticavam: os sports ou a Oui brilhento, valor universal, na 4 Ea 
“As, proozas do Pegoud, do tele N da E ii unharão antes do es : ; À Ê À N Ú casa) ] 

pet en nd ão ado ra contas pda quis esa ea a: MOMO TAMPO OS. AMAM Ud praga & Gº (CHA DOLONS Ni 28608 
Pra ir: 4 ostruição Hom iusllintas, os automobilistas, ob gran-lecr: Pos ROCIO - E vemientes des chás verdese . sa 


ollin> * pór um aoroplano 
fehncor, ag investidas:noturtiad dd 
mbsinos «Zopollin», 08, reconhoci- 
mentos do Mar do Norte foitois por! 
Wiito, “05, avançadas herojoas tal 
guns aviadoras russos em sbrviço do 
axoroito invasor da Prussia Origatal, 
olinmaram “a attonção para o auxilio 
do quinta arma na'guorra actubl, E 
um; ólomento quo bastanto contfibao 
o exito final, Os noroplanoi o 08 
vois servem para rocouhooi- 
mbpios, soguramonto mais proyoito-| 
som que os da oavallariao servem co- 
“oo armas dowruidoras, deixando 
dados, “comboios do vi: 
tropas, sobto os'agrupa- 
tados mulores, bombus| 
joghas ox plosi | 
Todas ostás “svontiras do ar 
vditogas Á grórra,: toom grandes po 


rigos o os aviadoros andam constan- 
leito com a vida axposto, Bom 
somprobondom os ohofas egts bbrois- 
mb-.e; como tal, sabem rocom pensar] 
a "bravos. O cabo Prudhoinmoau, 
o -audaoiosamanto bombardoou o8| 


Set 


Elle era un garoto... um homem pequenino; 

“Fel do tudo e nada, Um riso cristalinp 
“Nos labios a pairar. | 

O cabtio:em revólia, os olhos de alegrias 

“vas semprea trasbordar. . Contente ha quinse dias, 
Por saber assi 


Todtos.o conheceis. .. Despreza as.raparigas, á 
rar dentro da aigibeira em guitas, guisos, figas, 


nda de ei da os et, ro lbador do piano ong Pd om Gota de quo do ra já entrou 
Elle-como é vulgar-—uae brincando aos soldados, pianos por BO ria pára ôsussigodatos Dê ie La 
Tel brincám Po VIR ) aj 
— el como nós brincâmos, | AA Capital Veiços' para o pubilos, à pur-| gofro da dita Companmia/001"n “quant 
| Por instinto, o pétis defende a tua terra tir do 19/1:508000 ró:s do que tra dovedor?! 


pas OT 


“Até de madrugada, 


= 
(De Miguel Samacois) 


Companhia Tueruatio 
gal do Seguros Th 
mento-Agriema 


76, Rua da Palma, 78) 7%, RUA DJS Ré ThozEinos 8, 


(Vendas com garantia) Oanufdndada em 1681 au 


lidade e a Impotencia venci 


ativi SUMARIO: Hotel 


-Servipo permanento 
“Ilosquo em ftonta 
da Tabacaria Novos 


1.28 


a mr 
7 [A SINDICÂNCIA, 


anmos. 


Ds allomãos tusifaram uma orsança | lalcova ;o 
O au Di E 
CO o E de 4 da id 

a im || ode a sala manta (io qe no gde 


onsideralos porão trio Botrado com 

"poeiras prostaçõos yonoldas) tendo 
Dono Tato poi escusos Poderia: ne? 6=Hgstorismo. nº 90 onaaiaa 
RO o 00 GOO O Dean anatomia dus oiios gonitaoa n.º 12-- Amor &uajngal nº 18=Dodaga vonsivas 


| Companbis, é qua diz respito aa ox-dr Cada volume 100 réis 


pe no lara ni ! j 
aco 6 a prontas Pug 

gar ia (o que-não am dá Com os/as | 7 Amor e Segurança 
ros shgnátarios do roferido comanbnjonto) 980, do oslobrormodico dz. Bronnas 2ro004408 Facois par 
grid O Bo bt Pv da tai 


monto, nº dem 


pro” dio d'um grande uumero do vordadei:) 
Ur ju pesada! , é qe Por ar 4 a 
ando te quatro son, do mind é donos [aa os cantão, quo andam iludido mol 4" Venda nã livraria ide JOAO CARNEIRO!& C.' 
bi do manha à noite o dormeid'um nó somo | Afinador. de pianos: “Jno dão nu its Companhio, vom fazer n 8 —Pravessa de 8. Domingos - 60-LISBOA 


4 Ai Tavares do Sousa, pidnlito, prófos.| 


Medicina dentaria 


os Rua do-Quro, n.º 87, 2.º 


|O tmústio director Correia Guodies já Il 
ido us ltras quo sacura aum noimo da 
ano con nc 2 fg 


aventuras No 
7,48 7 borno'da: milita mo 


Man eis que, um belo dia, irrompe pela aldbto DRI UNHÇO diriror brio, Azovado jé lquidon > | 
dia, g Uma tropa uia a praça fel ia ; ropria tario. sa E o eim errando quo te devo: (Em ftente do Banco as ç Eee E 
vo “ue ipa dito, venho, Fort, prio Francisco Britbdas Vinhãs | Muiur dale dica Companhia fai : 


plono, " arvorindo: as: córes francezass! 
doixou “onbie; sPnma: altura approdi- 
mida de 1,600 motros tros bombas 
vóbro Linovillo, 
Ou projostois” cabiiraim gobro o Járç] 
blião o oansarai alguna estres 


gu 

go, Um moroplano Arancos olayou-io 
yra lho dar onça 00 ayiador allomão] 

Poli dp manta para 


At 
tira, 
Em 'Samno, os rss ps 


dostruír-com tiros do “infincácia. um 
aoróplino allomão, Piouram'mortos o! 
afficial aviador que tripulava. 

relho.e os tres offloiuos quo seguiam) 
“somo observadoros, portoncontes.dois, 
aPollos, como to provou, pelos doou-| 
mentos quo lovavam, no óstado maior! 
dop corpos do oxoroito oia  Opuraçõos 


é lh. é ia, ' À Seguros, NICA QURAL-ospeistájid jonas oi «do oo- 
armadores de: Dlnan; emb Tio li, a "obs a elamiá AP cai TO.réis ga RE Corso: Contas bed a fo ts ou ls 
no dia no tropas Srnogias bonsol Detail ma ps crença ecebemsocommenstes | Socadura Falção Ep eds domo a avg nos dn 
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Gorto'dia em que Rokkesmi 
esposa haviam sabido juntob, 
noaso que so enconteasgem com Mor- 
úimor Lightywood. Mortimer |fleára es- 
tapofacto. Rolos ompilidooora, 
—Vejo agora yo já oonhbtia o sr. 
Rokosmith. cs 


ho eua 
quiz o 


pm, enhecian-ao é! — ggintoa quo teto cu mo Gamava Julis fla eia o nosso-flho gutospoitas-el 
a g - áford; Anoitecera. Bella o Rikognith eg 
—Minha querida — dissb | Rokos-). —Toriatodo o empenho em o sa» tavam ainda conversando iquando. 


amith, já senhor de si — quali, pola, 
pritocira voz, vi o gr, Mortifutr, oha- 
mava-me ou então Julius Handford.| 
“Minha sonhora-— deolafdu Mor- 
timer, dirigindo-so-a Bella eu “não 
rocordaria -tal facto, na sunl presença! 
mas, já quo o sr Rokosmith a ollo| 
alludio, dovo dizor que esto póichor so) 
siamava Julios Handlord gia dose 
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[com vagar. Até úmanhã, mou osro| 
senhor. 
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oonhocor, mas já qué un mero aoaso| 
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doolarar-lho, sr. Morti 
quo estou ao sau dispôr. 
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mor Lightwood, 
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—Minha quorida: Attribuomemo 
assinio do John Harmon! 


qão roprésenta ama infamial | 
E tu orês na minha innoooncia? 
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'quo todos te acousassom, que te re-| 
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mim o ento ostromecido o toda a mi- 
a vida oô. a consograria a tio aoni 
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ada quando Rolijamith, sorridônto, 
lho dootarod: 
 —Minho querida, Convidoi o 
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quadra do policia. 

—Temos do ontrar alli! 
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Rokesmith, 
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Bolla—para à taberaa dos seis compa-| 
nheíros, No momento em quo trans- 
punham a porta,o inspestor disso pa- 
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—Rutão fica “combinado: eu vou 
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otabolocimonto, acstotra-so do geu- 
po 9 oonvorsara com o inspector, 
| Em corta altura da convorsa o ins- 
pootor disso: 
| —Oomo o tompo passa Quem dirá 
que já passaramannos depois d'aquel- 
lá noite em que ou o 63 meus amigos, 
tivomos aqui, n'osto mesmo sitio, 
por cansa do crimo do quo foi yicti- 
tha Jobn Armon! Lembram-so? Os, 
ppono“anlgostónham-o visto a bordo| 
ou nosossitoi do sou dopoimento 
JE ostabolocer a identilaie. 
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compretondor toi que Rolkesmith o 
'va justificado, Do quo manoira? Exis-, 
iria entro ollo o o tal Handford uma; 
somolhança notavol? a 
No dia irumodiato, no rogressar a 
casa para o jantar, Rokesmith diga 
para a malhar: 
—lUma grando novidade! Deixei o 
mou emprego! 
— Arranjanto outro logar melhor?,* 
—porgantou Bella. 
—Som duvida, Muito molhór; E 
verdade, tomos do deixar estaibasi 
—Om! Jobnt f 
—Sim, minha querida, Vambs 
vor para Londros. | 
E ponsasto no nosso filho? Ark; 
ranjaromos casa quo Hjos convinhal + 
—Ponsei om tudo, Ta vaos újnas | 
nhã commigo para vôrmos a nossAj 
nova residenoia, a 
No dia immodiato, Rokesmith 
'Bolia tomaram o caminho da cidadk 
o qual não foi o ospanto de miss 
'Rokesmith, quando: roparou que 
marido mandára parar a corruligo: 
no os conduzia á porta do palaoo 
dos Boflin! 
—Oht Jobn! O quê siguidoa 
da a esta casa? g 
&, minha, quorido, entre 


N'osso momento, Rolcesmith sabiu] 
jo gabineto o veiu paca a porta do 
Bar. Butão dou-so um ouso extranho: 
os dois homens que convorsavam 
com o inspactor haviam-ss erguido 
nal viram Rokesmith o, simultanea- 
onte, dando mostras do maior 
ano, como que atarsados, exclami-| 
am: 
— Mas o que é isto! Dous nos aconda! 
Rokosmith voltára para o gabinete 
fim de tranquillisar Bella, que ficára| 
torcorisada ao ouvir aquellas excla- 
inações. 

'ouco dopois o inspector veiu tor] 
om ellos e acompanhou-os até ao] 
rom, onde Bola o Rolcosmith tomá- 
ram logar, d'osta vez, sósinhos. 
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gomimados à polimento, como em 
tem pessoa hubiliudióimo, 
Pede-se uo publido para so 
tando o trabulho fes caga, 
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gude, 
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de desconto em todos os moveis de ferro e de madeira é 
verdadeiramente assombroso e produz uma verdadeira 


Revolução | 


a dontro da economia domestica, 6 quo ropresenta fun 
thesouro que permitte deixar saldo em todos os orçamon= 
tos feitos por os quo desejam pôr casa e o levam á Bn 


Casa do Povo Menta 


que além destas tão excepcionnes vantagens ainda offo- 
rece muitos artigos em saldos especiaes somo soa 
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Pr É tentam 


Bica, 71 


Os 


O beroism 


As condições da guorra mudaram 
intoivamonto o não permito já 
aquellas manifostaçõos do hproisto| 

do no- 


individual quo constellaram| 
mes gloriosos as poginas da 
Quando as guotras so rosol: 
Íuotas corpo a corpo, batalhas houvo| 
uo forum apenas sungeontos tor- 
meios. A cavallaria ora o primeiro 
uolco dos oxorsitos, Porihva-a a| 
r da nobreza dos varios pa 
'ansim quo so rogistaram 
cos. o to rovolaram ho 
ogaram a tomar o as 
antos, ontrando no domini 
“da, Rolando é um semi-do 
Oampoador 6 outro. Entro n] 
Ivaros é um Bayard, ergu 
thogoria do santo, Acaba nt 
ponto, coimo Carlos V. À caval 
igloza tom um nomo soberb! 
fis Coração do Leto, o am Oftoy, em 
oltiors, om Azincourt, não do tmos- 
trou inforior 4 cavallaria fra 
Tudo isto or possivol raé 
condições do guorra, Antorlormonta 
rodigios de Edade Média, da 
Ronosconça o das proprias lstalhas 
mupolvonicas, o osforço individual 
“omteibuiu, só polo valor do braço, 
uma maneira importanto, 
exito das luotas quo so trav: 
tro os povos Os exomplos da an 
fguidado assim o manitestam, Que ro- 
Prosenta asso combato dos tjos Hora 
os o dos tros Ourincios qub dovídiu! 
os destinos do Ioma? Essos dois ro- 


tluzidos geupos do homons topreson- 
tavam dois povos. Alom c'ibgo, diff 
puldades do communicação, fciporfoi- 
toa conhocimontos goographibos, do- 


ficionoins de instrumentos do guorrs, 
“que hojo não oxistom, tornaram fucois)| 
fuganhas “quo o afliguram fabulosas, 

dolosa do dosfiladoiro das Thor- 
mopylas por Leônidas é nb oxom- 
plo convincente. 


o 
Mais tardo, os cavalloiros| ármados 
“ão forro, mal podondo movbr-so sob 
as p armudurns, são ven-| 
or essa infantaria que, dispon- 
do dPoutra libordado do mofimost 
os vao dorrubando com fhlminanto 
undaois. Ha ontão golpos dp espada, 
cargas do bolonota om| fas 
tambom a selecção dos horopa. Ainda 
Moje, nas cargas dadas polgs franc 
xos nos Vosgos o na arromettida de 
sonegalonsos na batalha do Charlore 
so onto a oclosão desse horoismo, 
gomao do quo lovou om Sódan a di- 
visão do goneral Marguerito a um 


0: 


glorioso extorminio. M 
artilharia entrou em 8 
tudo com o formida 
que, tmeroê dos sous ultimos aporf 
(goamentos, actualmanto possue, os 
oxomplos individnass do horoismo 
tor aros. Mata-so o morre-so 
a distancia som quo os adversarios so 
vejam distinotamonte. E? assim que 
dos grandos combatos do Mulidon ou 


i|do Lulo Burgas, da campanha russo-| 


liaponoza ou da campanha balleonioa, 
ifficilmento so podorá aparar um 
oroiamo individal anscoptivol d 

ortalisar um nomo, como tant 
immortalisaram nas guorras anti- 


ignifica isto quo o va-| 
lor guerroiro é monor nos nossos 
tempos do quo o foiom passadas oras? 
Soria iniquo o absurdo ponsal-o, Eu 
creio exactamente o contrario. Para 
mtrar bojo n'uma guerra necessil 
tor o coração resguardado por| 


jaquolla tríplico conraça de bronze 


quo o posta latino imaginava tor ro- 
vostido o peito do primeiro homem 
que, sob um fragil lenho, so avento- 
'rou ao desconhecido dos mares, Ar- 
jrostar com os podoros 
do destruição, que infolizmonte para| 
nossa civilização, o quo 6 um para- 
doxo sangronto, oxistom sobroo mun- 
do, é um acto qui compro- 
va quo a or do não ox- 
tinguia na alma dos homens, K? 


rostar o raio oxtorminador, que vom 
dai 


distinota linha do horisonto, que, 
isponha do cou tranquillo, azol o 
orridonte, onde nenhuma nuverm,| 
isando da tompostado, do oncaste 
Nas antigas Iuctas, o valor, a in- 
tolligencia, a astucia, a destreza oon-| 
stitnium probe 

o quasi só existem as cortozas da 
morto, 


., 


Hojo o horoismo é collootivo, Já! 
não é individualisalo, Pé 
vos que so batom em taos condições 
pholangos do horoos, que não 
(dosmorocom, antes ultrapassam, 08 
horoismos do passado. So não 86 ox- 
Igotaram no nosso poito as fontos do, 
Jonthusiasmo polos que não recoiom 
a more, luctando por uma grando 
causa, nós devomos descobrir-nos 
povos quo affiemam a 
com tamanho despr: 
o da vida. Outrora 08 heroos oram 
flgumas contanas, Tojo são milhões, 
Antigamonto, muitos Estados faziam 


as suas guorras com morconarios, 


om 


ederno 


Hojo fszem-nas "com os sous cid: 
dãos. As nações dio os saus filhos, 
a f0e das suas gorações, om pasto à 
tralha oxtorminadora. Ningaam 5º] 
oxime. Ningcom foge, Ninguem ro- 
eua. À vançam para a morte 03 volhos 
6 as oroanças. Às proprias mulhoros 
dão exomplos d'uma commovente in- 
trepidoz. Sabios, artistas, enfloiram- 
so como simples solda 
classos, não ha di 
mentos, nem do fortuna, 
bor. Todos são homens para brandir 
Todos são homens paral 
porque querom que a sua 
Patria viva, 
o horoismo tornou-so mais 
gonoroso o mais sublimo. 
[Uma tristo scioncia, posta ao sorviço 
da perversidade butana, multiplioa 
o aperfeiçoou os engenhos do dasteui- 
. Em tal omponho chogo 
çãos ciclopicas. Não dizem os to-] 
logrammas da guorra quo os allomãos 
arrastam, nos sous oxeroitos, canhões 
do poso 6 tamanho taos que, para og 
axar, são procigos teinta cavallos? 
Bois bem! Essos “meios do intimida-| 
(ção nho intimidam ninguoto. Para a 
bocoa dfessos canhõos corrom milhões 
(de homens que sabem quo sórão var- 
ridos, dosfoitos, pulverisados por cl- 
los, A! mo 
Imais força so ro- 
«busteco para que o direito não enco! 
“tro uma vos hamana que so atrova 
dalbucial-o, maior 6 a logião innum 
ravol dos que, por osso direito, os 
promptos à dorramar todo o Ganguel 
das suas voias. Não ba maneira d 
sabjugar a alma dos povos. Não ha, 
manoira do dobellar o horoismo ha- 
mano, y 


fes 


So a guorra actual lovar ao ospiri. 
to dos dominadures a conviação da 
'quo a sua obra do torror 6 esteri! 

la o aporar a inutilidado 
!grandos oarnificinas; so, por 
flo, so chogar á conclusão do que só 8, 
(razão podo o dovo tor a grande victo.| 
risy—osto holocausto de uma humanis 
ado inteira torá tido um rosoltado 
sublime, o ontro as lagrimas que 
oras colo aim mar, a esafapdisad 
'com um mar de sangue, a nau phan! 
jtastioa do um novo Jason surgirá, 
avançando na olaridado do uma auro- 
ra a conquista do-vollo de ouro 
a redompção da humanida: 
pas, polo amor o pola jus 


Mayer Garção | 


q 
do pol 
tiçat 


Se a Inglaterra 
fosse vencida 
as colonias por- 
“ tugueza 
perder-se-hiam 


Genebra, 15 de agosto 


O Journal de Genive, que tom 
tanta o cinto annos do 4 

que é uma das folhas mais serias 
considoradas o bom rodigidas da E 
sopa, o quo “duranto a guerca da 
nO tovoa honra do alcasiçãr, pola 
sus, nobro o serona, attitudo e pela! 
perfeição do seu trabalho, um glorio-| 
8o logar na historia da impuensa ou- 
xopeia, publicou hontom bg artigo 
do fundo sobro a guorra, lhja parto] 
Tolativa a Portugal vamos! tradusir, 
mão som desdo já fazer uma pequena , 
Fectificação, Foi o sr. probidonte do 
ministorio o não o st. ministro dos 
estrangeiros quom fez no Parlamen- 
to as declarações a quo alludo o arti- 
sulista o quo toda à Nagão applandiu 
por interpretarom porfoitamonto o 
Bou modo do sentis. 

Eis as palavras do Jowjnal de Ge- 
néneyem quo so encerram inilludiveis 
verdades: 

«Podemos hujo dar informações 
“procisas o seguras sobro Hortugal. 
“PS Pais eatá unido à Ingltenea 

or um tratado do alliançá quo lho 

- em pormittido salvaguardar até ago- 
za 0 seu imporio colonial) Está com. 
plotamento decidido-—o sgu mi 
“los. negocios estrangeiros diese-o no 
Parlamento e oncontron pia assenti- 
mento ununime—a fazer honra aí 
sous compromissos quo a Inglaterral 
Té pedi DE 

O primeiro sorviço q| 
pódo prestar, o maior 


o elle lhe, 
lvoz, 6 do 


collocar os sous portos É dis 
da sua grando alliada, To 


ú 
sima collabo- 
So o gnbinbto da Lon- 


Esta amisado irá a 
ação armai 


mento por corto. 
Mas'o exeroito portugues foi mui-| 
to dogourado pela dinastia desthrona- 
da. A Republica propunha-so lançar] 
mão do um emprestimo para o roorga-| 
nisar o colocar á altura dos actuaos 
exigoncias; foi surprehondida pelo oa- 
taslismo, 
Soria facil dar-so um valor militar] 
corto ás trop 
E 


diffiil organi 
quo 08 portuguezes 


Europa inteira. Não podo conservar 
duvida alguma: a derrota da Ingla- 
tores far-l'o-hia pordor em benofício| 
da Allomanha. 

Não é, portanto, sómente para fazer” 
honra aos sous compromissos que 
|Portogal está prompto a collocar-so 
no lado da sua grando amigo, mas 
tambom para defondor o seu proprio 
patrimonio». 

O Journal de Genêve aprecia ás nos- 
sas cousas com a sua costomeda Luoi- 
dez e acerta nos sous juizos. Im Por- 
tugal pénsa-se, som davida nonhuma, 
do mesmo modo. As informações 
aqui chegadas, da molhor fonte, asso- 
guram quo todos comprahendem ni- 
tidamento a obrigação quo mais do 
que nunca ao Puis inpondo do defon- 
der a existonoia o a integridado do 
sou imperio colonial, no instanto cm 


Leia-se na 3.º pagina; 


Tm volta da eonilaoração 


á comboios” espasiade 


Partida | 
dos voluntarios | 
italianos que se 

batem t 


pela França 


| 
Paris, 27 de agosto | 


nbarnm-so para à gar 


(dos para 05 transportar para as guar 
nições do sndoste, a qu'ztinham ido des. 
inados. O ] ti Garfbaldi o 


sm organisado 
um sérviço do ordosi que fancionos ma 
gaifcamento, 

Mais de 200 pessoas, paruntes. 
os dos voluntarios assistiram & 
ida. Os voluntarios haviam sid » dividr 
[dos om secções commantadas por anti 
oliciaes ' officiaes. inforiores, do modo] 
ane tudo ss passou no molhor nrdom. | 


atando, os vaioat 
os. por am gigas 
condízia a baad 


pois, DO caos, oem. 


gato achava caia, Ce los du sto. 
ma dezena de mowjiks rassos, de bacrçio 


pra dc mau ros Baenõ 
asia é povo Pina, ceggórim 
rodeia nadiem do alo 
proa 

Eb 
Es 
a 


Os dois comboios, a tracbordas, 
omso “om mareh polos” Guso 
jo meia, omquinto 04 ap 
am, intonsôs, o as baddelras rostas 
falinoas 59 entrsjaçavam. E os vagogs 
[denfilsrao, cobertos da insoripsdoso de 
postas pata” a Riga çom penca 
festicero faliano, “Memanho, om russo, 
Do tarde, 400 alsacianos-lorenos, 309 yó- 
setar do grapo Amizades Ershconar 
+ loxemburgueces apresentacao. 
nita medica fios Iovalidos, para 
junta medica dos [avalidos, para s6. 


de 


PENSE 8) aan a ae 


À guerra de TBLO 


Começa amanha A Capital a publicar, 
em folhetins, uma breve historia dos acon- 
tecimentos que ha quarenta e quatro 

nes, precisamente, entutaram a França é 
obrigaram a perder uma das suas mais bel- 
las regites-—a Alsacia-Lorena com que 0s 
allemães ficaram. 

Narratim rigorosamente exacta, 
[pormenores escusado,, mas contendo tu 
quanto seja, indispensavel para completo 
Iconhecimento. do que se passou, acompa- 
jnhada de commentartos e comparações com 
os auecessos. actuacs, será o nosso novo fo- 
hetim como que por Jassim dizer tm com 
iplemento indispensavel dos telegramas 
e elis qr da 6 a oo pic 
do tobre a conffagração europeia. 

Terá ainda outra "vantagem: recordará, 
láqueiles que os sabem, os tragicos episodios 
da lucla de 1840, e servirá de lição para os 
que os desconhecem, mostrando-lics que,| 
embora esmagada sob o, numero, a França 
soube ser digna na derrota, fazendo todos 
os sacrifícios que lhe pediram para vêr sa» 
ir, quanto ante, do seu solo o intasor, 

Constituiu vma lipão de civiamo que es 
[pantou o mundo, eà propria Aitemanha 
munca julgou que tão facilmente o vencido 
junlaste 0 tributo da guerra que lhe fôra, 
imposto e como nunca se vira até então. 
De todos esses factos so fará no novo, 
folhetim 


A guerra de 1870 


sem 


e [de que amanhã começamos a publicação, 


uma aucinta mas fiel narrativa. 


eee ce en 
Como O intasor 
tem proseguido 

à Sia ra 


Paris, 80. — Uma com- 
jmunicação do ministerio da 
guerra diz que a ala direita 
do exercito francez que opera 
na região do norte tomou a 
loffensiva sobre os allemétes, 
repeltindo-os para Guuize. O) 
10º corpo do exercito alle- 
mão e a guarda imperial sof- 
freram perdas consideraveis 


eis. 


que não poude impedir o 
avanço dos ellemies em di- 
jrecção a La Fere. — (Cor.) ! 


Esto tologramuna vom provar como 


ultimos dias à imprensa tem doj- 
ar pedra pos 27 


E 
DS FORTES DE ANTUERPIA 


erações 


ore 


da guorra, Desdo à informação, que, 
A Capital publicos ha tros dias 
bombardeamento dos fortos de Lil 
nenhuma outra noticia chegou aoa| 
jorcaos do Lisboa que indicasso o| 
resultado d'squello bombardoamonto 
so informações procisas sobre 
o avanço dos allemãos. 

Agora vorifica-so que allos conti- 
nuaram a avançar no torritorio fran- 
cos, a tal ponto que já houve nocessi-| 
dado de os ropollir para Guizo, que 
fica um pouco ao norte do St. Quen-| 
ti mão foi nha impodir a gua 
marcha para La Fôro, cuja distancia 
do Paris, om linha recta, não vi 
jalém do 120 kilometros. E! o avanço! 

lesesporado de quem omproga na 
luota toda a energia o todos os esfor-| 
ços de quo 6 capaz. 


Entre dois fogos 


SAN SEBASTIAN, 30, 
— Communicam de Bayon- 
na que se recebeu alli um te- 
legramna dizendo que os al- 
lemães retiram forças dal 
França para acudir á inva- 
são russa no seu territorio. 
—(Corresp.) 


ds russos confinnam 


haloudo 
atritos o allamães 


S, PETERSBURGO, 30,—Se.. 
“gundo informação official, a ba- 
“talha na linha austriaca pro-! 
segue encarniçada, especial-| 
«mente a leste de Lemberg, ten- 
do os russos faito 3:000 pri- 
isioneiros. Perto de Podgaijzy! 
(2) os allemães tirem EUOO 
homens fóra de comba 
deram 9 canhões, 

| | Na região ao norte de Toma-. 
jhew a 15.º divisão hungara 
está cercada » rendem-se regi- 
'mentos inteiros, O generalissi-| 
'mo declarou que os «sokols» 
polacos que fazem uso de balas! 
Eoforinida serão tratados como| 
malfeitores na conformidade, 
das leis militares.— (Havas). 
A generosidade do im-: 
perio britannico 


LONDRES, 30.0 inglez sr. Ri-| 
(ohard Wood propôs milhão 


fe e per- 


russos continuam triumpha 


À marcha dos allerinães em territorio francez 


nte 


| 


! 


8 


jd 


“3 


Ã politica de construcção economica 


deve acompanhar a indispensavel preparação milar que estamos fazendo 


Uma não substitue a outra— 


O sr. dr. Josó do Athoydo publ 
cou anto-hontom n'4 Capital um 
tigo chamando a atteução do 
para um probloma do mais alto in 
resso. Esso probloma é o do turismo. 
[No momento quo atravossamos, do | 
ospoctativa dolorosa para todas ag 
nações da Europa, urge quo não À 
'quomos do braços cruzados, esporan- 
do que o destino nos traga os bonofi- 
cios que 26 poderom ngar pelo 
nosso trabalho e polo nosso osforço 
A lucta 6 do vida ou do morte:—do 
vido para as nações que souborem 
traçar oom a ponta da ospada os limi- 
tos do novas fronteiras, ou que so 
aficmom peranto o mundo capazos 
do conservar. dofbador as que por 
suom; do morto, para aquollas quo 
japonas dorem o ospootaculo tristo e 
doprimonte da sua inorcia, da gua fal. 
é do vontado, 
aos forom as nuções victo- 
e, quanto a nós, nenhuma, 
duvida temos do que o imperialismo 
gormanico sorá ausiquilado por (ór-] 
ma a nunca mais porturbar à pas da 
Buropa-—a vordado incontostavel é 
que, dopois de so torew disparado os 
ultimos tiros da guerra, uma noya 
distribuição do forças oconomioas ha 
do surgir. A vida indústrial o com- 
moroial do todos os paizos assontará. 
om divorass basos, 0 as pelas, 
condições nataraos que cada um poi 
suir e polos diroitos de expansão quo 
sivor ganho na contenda, Nºesto nio- 
mento, a guarra já so não desourola 
japonas nos campos do ba 


multancamento a ferir-so na concor- 
roncia commercial quo mutunmonto| 


Toc 


56 fazom a naçõos belligo 
das as vantagens, den: 
formidavol exito di 
lado da Inglaterra 6 das nações q 
a acompanham, com a faculdado 
sulcarem livremente as vius commor-| 
oiaos maritimas do velho e novo 
mundo. 


A politica do proparação tmilitar| 
quo estamos fazendo, do harmonia 
(com a vontado nacional o om obo- 
dionoia sos compromissos impostos 
pola nossa velha alliança, tom do sor 
acompanhada do uma politica 

construoção economica, tão noce: 
ria e tão vantajosa como a primei 
[Uma não substituo a ontra, imas qual. 
quer d'ellas, isolada, não basta para, 
aos talhar o caminho do futuro. 

Ao govorao compete não dosourar, 
nenhum dos aspootos da gravissima 
situação que nos foi cronda pola for- 
ça inevitável dos acontocimento: 
para que d'olla saiamos aptos a triu 
phar no campo do trabalho que v 
offorecer-so & aciividado nacion 
quando os diplomatas go reunirem, 
para a assignatura dos tratados do! 
paz. Consideramos o probloma do 
turismo do mais alto interesso para o. 
pais, porque ello podo fazor sentir 
immediamonte os sous beneficios na 
nossa oconomia. Agora, mais do que 
nunca, é o momento do valorisarmos 
a sorio 08 attractivos naturaos que 
possuimos, porporoionando ao estrar 
goiro o conforto e as commodidades 
que ello reclama om toda a parte. Ag 
correntos do visitantes do todo o 
iaundo, que so encaminhavam até 
agora para as mais alamadas estan- 
cias do recreio o estações de oura da 
Erança, da Allomanha, da Itatia o dh 
Suissa, bão de procurar desdo já, po- 
rante o espectaculo da Europa cen- 
tral em fogo, novos paizes ondo pos- 
[sm gosar um pouco do tranquillida- 
do o do repouso. Aqui, a dois passos] 
ido Lisboa, temos um i 


! 


| 


Os deveres da hora prêsente 


alisa, na doçura do olinia o nos o 
cantos da paizagom, com 46 rúais afa 


jmadas estancios do todg, a Euro 
Dentro da politica de nando 
oconomica que preconi 

indispensavol o urgonte, à transfor= 
mação do Estoril impõe-se como uma 


nda plóssa 
n/a sud opim= 
vonsão dom deveras da hora pro- 
onto. Como? Tornando póssivol, don- 
tro do que fôr justo o rasdavol, aquol= 
formação. Todos gabom que 
sonstituiu com o fa 
ry doado quo o Dstado lho 
nçõos do pagamon= 
uições o diroitos alfando- 
garios, Esses bonoficios aprovoitariam, 
do rosto, a quantas emprosag go cons 
issom com fins identicos, porquo 
todas ollas contribuiriam pará o dos- 
pnvolvimento da, riquena economica 
o pais. 
ão vamos perdor tonipo a de- 
monstrar quo o, Estado gpórias cum- 
irá o seu dovor concodendo as 
isonçõos reclamadas, A questão já foi 
sufficiontemonto tratado| om imuitos 
artigos da impro 
ção so loyuntous 


ção do direitos sobro o mobiliar 
dos hoteis. No resto, toda à gônto og- 
taya do acordo, não fáltaido 
vras ologiosas para a arrojdda inicia- 
tiva que a empresa do Estoril protoa- 
dia lovar a eflito, Pois bomi-oa- 
sa unica objecção desapareceu; Ro- 
conhecendo quo a iudusteia nacional 
ódo realmente construir todo o mo 
Eitinrio, omboca om condições um 
pouco mais onorosas do quo às gran- 
do fabricas do ostrangoiro, os inicia- 
dores da reação do novo Estoril des 
ístom do importar o mobiliario, 
dando mais uma prova do alto espi- 
cito pateiotico quo os gaia no sou 
omprohondimento, 


A questão, assim, foa posta niti- 
damento, do modo a consoguir dos, 
podoros publicos uma solução inimo- 
diata. Sobre o primitivo projocto do 
sonções enviado o Parlamento for- 
mulou a comissão pospoctiva di 
Camara dos Deputados um paroco! 
[com o qual inteiramonto so confor- 
mou a omprosa do Estoril. Quo falta 
agora? Quo as disposições d'osso pa 
recor sejam convortidas om lei do 
Pais, por meio d'tm dooreto que fa- 
qa parto da sorio do medidas quo 
o govorao dovo tomar om faco das 
ircumstancias actuaes, orando traba- 
Jo o facilitando o dosenvolvimonto 
das forças ox Ao 
mestao tempo, e para que novos om- 
baraços não surjam á reslisação do 
grandioso projocto que transformará 
o Estoril numa. pequena oidado mo- 
dorna, 6 indisponsavol tambom que 
o góverno auctoi ção da 
linha do Casoaos, para quo as com- 
municações entro Lisbon 0 a formosa 
estanoia fiquem sondo mais rapida, 
menos incommodas, é, sobretudo, 
mais ooonomicas, 

A oriontação quo apontamos 6 a 
que o governo tom seguido; foi obo« 
dooendo a olla quo daorotou a cron- 
ção do porto franco, o 6 ainda donteo 
dos sous princípios que so propara 
para lançae a linha do navegação para 
o Brazil. Attondor ao probloma do 
turismo é continuar à mesma politioa 
do construcção economica-—altamon 
to patriotios o capaz do go tradugir, 
dontro om poco, nos mais largosbe- 
nofícios para o pais 


pois de ámanhã com uma libra para 
à subsoripção aberta polo peiacipo de, 
Gallos. 

S6 n'um dia, o govorno britannioo! 
recobeu do Canaaá as seguintes of- 
fertas: 

Do sr, John Eaton, BO contos 
a compra d'ama bateria da canh 
do tiro rapido, o seu yacht o auctori- 
sação para.o governo so sorvir da, 
sua estação de telegraphia som fios; 
da provincia de Ontario, 600 contos; 
da provircia da Nova Bscossia, com 
mil toneladas do carvão para o Álmi-| 
rantado.—(Corresp) 


Revoluciorarios que correm 
em defeza da Patria 


PARIS, 30.—Varios desertores e) 
antigos rovolucionarios residontos na 
Suissa apresontaram-so ás auctorida- 
dos, declarando-se dispostos a defen-| 
der a Patria nos pontos mais perigo- 


sos. —(Oorresp) 


parocou, nos primoiros dias deste 
imez com o titulo do + Aviso aos de- 
(sertoros e rovoltados' francezes» o 
soguintoanvuncio, que ovidontomento 
so liga com o facto roforido no tole- 
grama: 

«Um grapo do dosortoras e rovol 
fados francezos commnnicará a todoa 
os camaradas que o desejarem a do- 
cisão tomada por olhos do voltar paex 
Ecança, servir a sua Patria, Os lato 
rossados dovow: dirigir-se, das 8 ho- 
io dia e das 2 ás 7 da noite, 
des Trois Couronnos, ru 
Rousseau, 13.-—Um grupo de deserto 
res erevoltados», 


ls atrocidades dos allemães 
em Louvain 


OSTENDE, 30.-0s allomãos fua 
silaram om grando numoro do habis 
tantos do Louvaiu, bntre os quass 
sete padros, monsenhor Coenraots; 
vice-reitor da universidadoe o burgo; 
mestre. Pepe 


ima 


eco ER a 


comia algtioedi icones tas emas 


-o8, quo devorão ombarear e saguir 

ara a Allemanha, ondo serto em pre- 
dos em fazer as colheitas — (Ha 
«as, || 


Monsenhor Edmond Comnraots, vi- 
sexeitor da universidado do Kgu- 
rain dosdo 1902, ora matural/ do 
Puors, dioceso do Malinee, ondo 
“ora a 28 do sesombro da 1852,0r- 
lonara-so em 1875 o gosava da rbpo- 
iagão do gor um dos mais “a o 


wajs sabodoros membros do élgro! 
delga, 

h b | | Ii ] 
fl DEIGICA 6 NA tm 
Chegam noticias contradictori - 

bro a marcha dos allemães 
] o se sabe, ao certo, é 
Ixam atraz do si o rasto 
destruição | 
Sobre 0 que se passa na fronteira norte! 
da França chegaram nas ultimas vinte e 
“ato oras noticias que se contraducem: 
Tuma, que referem à resistencia bfficas 
a tropa [rancecas; outras, que afirmam 
> avanvo nupido o constante” dos allemdes| 
ds primeiras dizem que os destacamuêntos] 
le cavalaria altemi não puderam prose 
guir a sua marcha na região de Lille; as 


Segundas velatam que os allemãea já che. 
Jaram a Saint Quentin, que fica mui 


QU 
o sut do Lille, a uma distancia superior ad 


100 kilometros. 
diva?) 
uito| 


Os allemães abandonar: 
ás chammas, é 0º 
tom 


O facto capital da campanha ge 
no-russa é, neste momento, o gil a 
Rocnigsberg. Beferem as notícias vin- 
vor Roma, as quaes nos devem me-| 
recer bastante confiança, que [o cerco 
em decorrido por forma violentitsima, 
e apesar, e uma vesistencia herdita por] 
parte dos allenães, os sitian 
quiram, por vezes, approzimal 
trincheiras, á distancia necé 


a da 


ha! germas 


lançarem sobre os defensores ks suas 
granadas de mão, Esses terriveis enge- 
nhos de guerra, que no cerco del Porto 


Arthur tiveram um papel prepanderan- 
le e estão constituindo actualwicite um 
dos melhores factores de victoria das 
armas servias, devem ter produzido 
tambem um efeito tremendo já 


nigsberg. | 

O ataque foi, tão intenso, que os de- 
Tensores, esgotadas todas as probabili- 
“lades de triunipho, incendiaram a ci- 
dade e disphseram-se a cobre od riscos 
de una nova batalha campak, cujo re- 
sultado, segundo todas as probabitida- 
des, concistini em mais tum desastre. 
ra os allemães. Icoenigsberg pode, pois,| 
desde este momento, considerar-se per-| 
dida para à Alemanha. 

E o que farão os russos dPqsse mon- 
tão de cinsas fumegantes, que, de resto 
astão longe de determinar as mesmas 
consequências que Moscoro emlehamnas 
produzin nos exercitos de Napblego? Os] 
russos estão ali, por assim dizer, ao pé 
da porta, Kocnigsberg, embora incen-| 
tada, continuará a poder servir paval 
à sua esquadra do nm excelente porto! 
de abrigo c deuma base magnifica de 
operações navaes, Esse porto é um dos 
que dominam o Baltico, Os primeiros 
feitos da sua orcupação vebm a ser, 
indubitavelmente, funestos plava a es- 
quadra allemã de Kiel, que já se não| 
Doderi aventurar com a nEsma conflan- 
ga até ao Golplo de Finlaputins Por ou- 
fro lado, o ataque a Dantfig poderá ser 
eflectuado em muito melhores Icondições: 
simultaneamente por terra e por mar 

Parto das forças russas inarcharão| 
depois no lougo da costa do | Baltico,| 
proinvciment al Stltin ad asso quê 
wua outra parto seguirá pelo sul de 
Pesci, mascarando Breslau b conte 
ão um vespeito à Silesia. Serão, por as- 
sí dizer, as guardas de flanco do 
eaercilo invasor, « que, em) virtude del 
tombinações feitas com o Japap, a Rus- 
sia podera juntar ab suas. gharnições 
da Seria é até alguns corpos de ear; 
cito japonezes. 

A Rusgia tem realmente 
de efectivos consideraveis pára conse. 
Juir realisar 0 scu plano. Al às mar- 
gens do Oder, onde putreco Ipe vae er 
contrar a maior resistencid por parte 
dos allondes, ha do vêr efriud 
conjurar o perigo que representam us 


de dispor 


quarnições de Thorn, Posel, Breslass e] 
Glega. Te de dominar provincia 
te Posen, como dominou Prussia) 


Oriental, deixar para traz! fortes con-l 
tingantes e apresentar-se em, frente de 
Evanefort e de Kustrin, fubda assim 
com numerosos exercitos que lhe garan-| 
um à passagem do Oder, 

Antes do efectivar a bia marcha, 
porém, os russos são forçados q auni. 
quilar o resto das forças alemãs que 
linham começado à invadir «a Polom 
quanto "85. fazia a mobitiação. Já 
em Wiociavel:, nas margens do Vistu- 
da, devrolaram ha dias a cavalaria! 
prussiano; agora sucedeu o hnesmo nos 
allenães que tinham ocenpudo Lodz e 
Petrokeme, onde trez esququdrões de ca-| 
vallaria alema e uma cliptia de] 

tas arubam de ser totalmente des- 
inratados. 

A confiança que os allpniães deposi- 
tavam nos sers Zoppelin tambem se 
mostra agora perfeitamente injustifica- 
da. Um dirigivel «este tipo appareceu! 
sobre Mlawz, a alguns kilometros ao| 
eu osste de Solilan; mas o fogo dos rus- 
ses previpiloro do ar, ficando em po- 
der do inímigo S aeronauta:, duas me-| 
tralhadoras e aiversas |graxadas de] 
mio. Os aviadores não teem sido mais| 
felizes: um acroplano, tripulado por 


roica e descaperada que lhe teem opposto os 
exereitos colligados, 

A sua marcha não terá sido, positiva-| 
meista, aquelia correria quasi triwnphal 


que as forças belgas se concontraram em 
[Antuerpia. Os seus passos devem ter esbar- 
rado em muitos obslaculos, lançados ao ca- 
rindo da insano pela, aba hevco, das 
[populações francesas. A resistencia das 
pos aliadas deve ter eido tambem encar- 
niçada e energica, já que não poude ser] 
ainda, até hoje, decisivamente victoriosa. 
Mas clica proseguem a sua marcha, lew- 
taniente embora, atravez de tudo, deixando, 
atraz de si um rasto de destruição, de pa- 
vorosa malvades, de loucura incendiaria. A 
atas ore, já devem saber que pertencer 
aos seus adiersarios a cartada fina, aquet- 
la que tará à ultima pazada de 
terra lançada sobre o espectro das suas vi- 
gos guerseiras. E faless por íxco mesmo! 
incendeiam, roubam, maiam, saqueiam, im- 
[pulsionados por uma furia destruidora que 
os affasta da Humanidade e os relega à ca- 
llsgoria de fera. E o começo do ae co 
frebucha, no delirio da raiva e da vingon. 
ga. Infelizmente, ainda se não approzima 
oi que vitima paca” de 
será lançada sobre o espectro, para all 
de quantos. desejam ver raiar no mundo 
unia civilização mais perfeita, irmanados 
os Jomens no mesmo anceio de belleza, de 


ja cidade depois de a terem votado] 


jacos concentram-se em 


Lemberg 

As noticias da ultima hora apresen- 
lam-nos a guarnição de Koenigsberg] 
batendo em retirada para oeste debaixo 
do fogo russo, e as tropas moscovitas, 
atendo o inimigo em Podhayzy (7) on- 
do 03 allemães acabam de perder mais 
3:000 homens é 9 cunhões. 


OS austriaços acossados para 
Lembra 


Na Austria a situação das tropas de 
Francisco, Joss peora de instante para 
instante, As revoltas dos regimentos sla-| 
(vos, que abrem os braços aos russos co- 
mo seus irmão de raça, contribuem para 
encher de confusão e do espanto o estado 
maior austriaco, Abatidos pala depres- 
são moral que taes exemplos produzem, 
regimentos inteiros entregam-se « dis-| 
ereção do inimigo. Aquelles que ainda 
não foram totalmente dominados pela 
indisciplina, mão podem combudo fur- 
tar-se ao panico e fogem precipitada- 
[mento na direcção da capital da Galícia. 
Os ultimos telegrammas dão-nos as tro- 
pas austriacas como tendo retirado já 
até 20 Teilometros de distancia de Lem-| 
berg, o que significa que a cidade está na 
imninencia de um assalto russo, 

Todas as noticias ácerca de phantas-| 
ticas victorias das armas austriacas que] 
o governo de Vienna tem feito espalhar| 
mestes ultimos dias estão agora plena- 
mente desmentidas. A Austria já não] 
lezeree à ofensiva em parte alguma do| 
seu territorio. Batida pelos russos, ba- 
tida pelos servios, dloqueados os seus 
portos do Adriatico pelas esquadras al- 
liadas e ainda por cima sob a ameaça de 
una declaração de guerra da Ttalia— 
que já não podetardarmuito—a Austo 
tem hoje à sua unica esperança no exito 
das armas alemãs. A existencia da sua] 
nacionalidade pode considerar-se presa 
|por um fio. 


fitirmações dos republicanos 
poniugnses 


publicano do Porto votou, por unani- 
midade, a soguinto moção: 


A Commissão Municipal do Partido 
Ropublícano do Lórto, allirmando o son 
desejo da que na politica Internacional 
ta a duplicidade do 1806 o 1805, 
lespara que o govorno. da Republica mar. 
no gm termos procisos, como lho fot in-] 
licado polo Paria elo povo por 
tuguez, à situação do. Pais perante a Io. 
gintorra, assumindo dessasombradamente 
todas as rosponsabilidades e sagrifícios de 
uma siliançã Ical. 
Ao mosmo tompo, assevera o proposito 
do charmax a attonção do povo portugues 


Carta d'um escoteiro inglez 
a um seu camarada 
portuguez 
O Reino Unido o a guerra — O que fa- 


tem 08 escoteiros — Aspectos 
de tina alliança anglo- 
sa 


20.8-1914. 

Mex amigo-—Som davida você já sabo| 
quo à Inglaterra está om guarrá com à| 
Allomanha, e que o nosso exercito está 
polojando ao lado dos bravos france- 
zes o belgas, Em Inglaterra toda a| 
gento valida está no exoroito ou na] 
morinha. Lord Kitchenor propara um 
'seguudo exercito. As mulheres inte. 
[gram-se nas ambulancias. Outras om-| 
[Pregam-so em fazor vestuários para 
Soldados e marinhoiros. Os boy-scouis| 
ostão ao serviço do ministorio da guor. 
ra ou da polícia, omprogando-so espe- 


quatro alienães, foi cgkalmente des-| 
âruido di 


cialmente na guarda dos rios, pontos, 


que o levow desde Liége até Gand, depois | 


ps 
Bonos-Park, Londros, Lascotts Rd. 


Theatro Avenida 


2 sessões: 8314 el034 


oa 
SEMPRE TRIUMPHANTE COM 


O NOVO QUADRO 
DE VIBRANTE PATRIOTISMO 


Triple Enfente 


portos, Sou, 


“Como você sa. 
bo,boy-ecout 6 aguardo ordom do entrar 
no sorviço ativo. Lord Kitchoner está, 
formando um corpo especial para de- 
fondor o territorio nacional contra 
Iqualquor invasão, quo docerto se não 


reálicará 
Hoquean 
[no Baltico o d'ali não so podem ceca- 


quo à nossa esquadra está 


O nosso commercio maritimo está| 
pesso, tambem praticamento garam- 
o, 


Eim Inglaterra toda a gonto cotá| 
tranquilla, Não ba manifestaçõos, não 
ha ráido nas ruas, nom so onvom 
nos patrioticos. Mas so você falar com 
qualquer ingles, allo lho dirá quo todos 
estão resolvidos a proseguir à guerta 
até que a Gormania soja csmagada e 
conquistada ou até quo morra o ultimo 


ingl. 

ão é tanto contra a nação allomf, 
'mas contra o seu imperador que os in- 
glozos estão indignados, E* ello o unico 
auctor esta guerra, pretendendo sor 
am novo Napoleão, é para isso ostá 
crificando milhares de soldados e 


nheiro som conta. Muitos soldados al 
lomãos nom sabom a quo vo, nem 
causa da guorra. Mas, torminada que 
soja, esso imporador sorá talvez. assas- 
sinado -o a Allomanha so fará uma] 
Republica. 
tivo na ilha do Wight, ondo vi 
numerosos navios do guorra 6 as forta- 
lozgs todas guarnooidas, 
Aqui om Londres, o palacio Aloxan- 
ro está focado no publico, porque 
ou à sor aquartalamento: é parque 
o artilharia. Nas buscas domiciliarias 
Jom casa do allomies, encontraram-se 
muitas armas o bombas. Nós, os inglo- 
xs, ostamos satisfeitos por sabermos 
quo Portugal contina ao lado da Ja- 
tarra como sou alliado. Espero vel-o| 
o novo na nossa Eecola no dia da pro 
|xima abertura: em old aehool-príe 


Importantes declarações 
dose. Deleassá sabre 
0 momento aelual 


O sr. Dolcassó, actual ministro dos| 
negocios estrangoiros no gabinoto 
francos, foz ao Corriere della Sera de-| 
clarações muito intoressantes sobro a 
situação da Europa o sobro o quo a 
Iguerra ecropeia croou & Ttalia. À 
uma parte d'essas doclarações já al- 
ugiiu “A apita? om tologramena, ds 
dias. 

Dia o ar, Doleasab: 

Ha quem julgue não sor suífcionto | 
neutralidade mis 4 om tm poato que 
ao "soa italianos cabo resolver: Bor bi 
caio” que a neutralidade 6 Já Gastanto O) 
fíoio ds tola previsto não tao impado do 
presiaba polo quo vaio, isto À Como nina 
Ba citondansatias favoravels que nos 

situ tor alnda malor contidas so 

ou oxito da oia Gm que nos forgaras 
ja“ dttat. Paro nós o nonbralidado do Ka. 
lia 6 E) vai ja 
consola; é U 


aventura que dovia levantar contr: 
olia uma poderosa colligação, o pri 
vál-a do concurso da Ttali | 


continna à spo; com 

diferença de quo. dantes não linha à 

[consciencia da sua força, o agora tom 

Foi. esta transformação que escapoa 
allomies, 


'O caso passon-so algunas semanas ad. 
tes de terminarem as nogociações secrê- 
ja sigo a mida 
ig a do aa 

a go lero 
 pergúntow-mo o principe de Redoli,| 
piegas 


ol 
—Pormitte-mo una pergunta indi 
— Éº verdado tor ontrado am nego. 


Assim à, respondi ou; observamos qe, 
a Toglaterra o à França 66 oncontram da 
Contacto Boto varios pontos do globo, 
isas som que, foliamonte, om parte alguma, 
[os sous interesses casenciaos £o conti 
iom, 


a proposito da Terra-Nova? 
Exactamente. — 
m, A Togiaterra comprohcudo 


qué so 
do raio. 
Sou governo o à! 
a dito; podcas vezos um 
rodas do tis ala ispoctascia Pelas 
|sogredos do tão alta importand 
Dériia não lho. dera credito, cont o 
não deram à sinceridado das miabas par 
lavras, f 
No dia em que o acordo foi assignado 
lem Londres, 8 d'abril ds 1901, publicou o 
Mfatin numa. correspondoncia daqulia, 
cidade o, resumo exsotissimo das pri 


— Estiva 
dt astria, 
vinha da ombaizada 
[guntei-lhe o tinha. lido à graudo nú 
jo gas Padolia respondem ão haver he 
la uma só palavra de verdado, que fado 
ram tatices. a. 
Quando acabava de onvir o comindata- 


ha não, 


as passo” que o governo de Ei 
Eenipre quo 6o ltatava de qualquer do 


prosa samscado cd! xspagcage-cr ide? ego 


peer et rd A red e qa negra 


jo as forças navaes allomAs hu, 


| 


tot-[O 0 sou inter 


AM 
nojeisíõescorescontam 


acordo não havia uma só condição secre- 


a. 
“Agora a sus pelchologif foi a mos 
Rope dp] 
das ertineses que a, Tngiaterca nunca 

itiria a riolação da Réutralidado da 
lgica, o até ao ultimo mómento estive. 
a convencidos do quo o exocito beiga 
forejácia alas ER 
cito aliomão. Elperavam quebrar jan 
ça franco russo, contando com a hesita. 
fã da Prança, o para iso, tendo dogiaa- 
lo à gusera à Hocsia, fo cobro a nossa 
frontoira quo concentraram as tropas e! 
doisaram passar alguns dias, antes de, 
mandarem "air o so6 embaixador de Pa. 
eia. |Atô à ultima hora julgavam que a, 
França atorrada deixases à Hussia isolada, 
aa campanha. 

À? pergunta que o correspondente 
do | Corriere deila Sera lho foz sobr 
so x Italia toria interesso om consor- 
ar.so para o futuro-como passiva es-| 
poctadora do conflicto europeu, reou-. 
[sou-so o sr. Delcassó a responder di- 
rectamento, limitandoso a expôr 
idojas goraos, dizendo: | 
problema é delicado. Não competo a 
estrangeiro soggerir qualquer sola- 
pio porquê podia suepátal-a deite! 

fr Dir aposas onto o Bau api 
rita so apresontaria a questão so mo fosso 
Eesesmato estada, Ent claro quo isto 
[aã$ é dizer o que fatia so estivosso no lo- 
gaé dam miaistro italiano, nem como re. 
operia o problem; é apésas diser como 
eu aprosentaria os dados, E 

Aleriso netaal, à mais grave na Histo-| 
ria pele quantidado do homes em Incta, 
ad dotoriinar importantes alterações na” 
Cata da Borops, que so conservarão pe 
mehos um seculo, O proximo congresso 

do desomponhar” cima tnisção mais] 

to o do maiores respoosabilida- 
dos do que a dos diplomatas que rent: 
rata gm Vienna depois de Waterloo. À 
difribuição dos beneficios será propor: 
ciónai aos eu fotos; a parte doca- 
um será proporcional aos esforços 6, 
io, cada um tork 0 gánho correspod- 
sato À parada 00d, Portanto, O 


| 


pusique gar 
sap 
ed 
E ssçs saida 
Rs da 
Epa 
ro 
E gd os 
a as aa a ep 60 
pi end 
po 


OLIJPIA 


O mais distincto cinema 
Rendoz-vous elegante 


NORES 
BIODNHO 


Graciosissima co- 
media em 2 actos, ma- 
gistralmente | desempe- 
mhada pelo actor PRIN- 
CE. | 


Honroso resgate 
1.000 metros 


sentimental do perigo partilhado, mas 

06 08 seus Inteescês são cominuas 
Reisadovm” o equilibrio encopou contra as 
yrotensões de hegemonia da Allemanh 
da inantéi-o é por 

pontos da vista tee: 


“para so Conservaram 


nistealeo vom. 
Dostas duas 


stereo pocos 
ara à Inga ra à França, 
lia seria om prando elomonto d'equilibrio| 


nó Neditortânco, estas duas Potoacias 
não ne opõem do fórma alguma às aspi- 
ease de dormctanela popalsr Raliaoa.” 

Falando claramente: estou certo de 


com drento, quanto a 
eimeiras dêrgor a gua 
Bem que a festa nadi 


nicação com o Adrintico, commuaicação| 
a quo ella ha tanto toripo tão ardento- 


à Italia quo, so o destino ih 
Proparar a 'ronlização das suas a 
EsnBições, “oncontrarã a Alcon 
dergaudo-lho o caminho. 
| Es é pole o de tatérano? D'us lado, 
o grupo ds potencias qr ay 
daia à realisar as suas aspirações o que 
oo intoresso om cbntar go eliacoino 


ormitir 
ticas, 


ão outro, estio duas potencias quo lho) 
impede” qualquer tentativa do Grp 


OPORTO FRANGO DE LIGADA 


Escravoma-nos dizondo que o porto fran. 
o tão dora soe instaidão na Gaia do 


io, pois que nessa ado) 
Jos fiedados e que asi ado 
postos tm execucao 


mento aspira? Não pode ter essa esperan. | 


lolomonto aoquilibrio no Moditerranco; [By 


| Festas 


Migalhas 


As duas Allemanhas) 


Onde ostá ossa Allemanha que, ha 
mezeo ainda, pretendia blasonar do na- 
(ção mais civilizada da Europs, desdo- 
jnhendo da frivolidade latina, despro- 
ando a rudeza eslava o aprogoando 
(com a maior das arrogancias o geuio 
ãos sous sabios, dos seus chimicos, dos 
Iseus sociologos, dos seus economistas, 
querendo impôr as novas formulas dos| 
[seus artistas o fazor acooitar como co- 
robro da Earopa as suas univorsidados| 
o n5 suas academias sciontificas? 

Ondo está essa Alemanha que, atra. 
'vez as declarações das suas revistas o 
ãos sous compendios declarava altiva- 
monto detor om suas mãos o facho 
vilisador quo guia a humanidade, es- 
claraco os povos 6 assignala os tempos 
o as gerações? 

O quo vomos é a Alemanha que) 
bombardoia Lonvain indofosa o des-| 
tros sem piedado as suas preciosas ma- 
[ravilhas do passado; à quo ameaça sa- 
quear as obras do arto 66 lho não pa-] 
(garom as contribuições do guerra; à 
'que não respeita nem os campanarios 
das egrajas, nem as chaminés das fa- 
bricas; a quo assola o devasta pelo pra- 
ser hediondo do fazer o mal a quem 
lucta em nomo da Libordado o do 
reito o defende o solo patrio de uma| 
invasão injustificada; a quo não ros- 
peita nem as leis da guerra, nom as 
[convenções que roforendou, uom 08 
mais sagrados princípios do bondade o] 
do gencrosidado; a quo fuzila volhos, 
oreanças o mulheres; a quo acorrenta 
officiaos do exercito contrario aos os- 
tribos dos seus soldados; a quo arvora 
as bandeiras contrarias om plona aoção| 
do combato; a quo não respita a crus 
do Genebra; a quo, emfim, conforme o| 
declara a Inglaterra, cuja correcção é 
um assombro do dignidade serena, so 
colloca fóra do direito das gentos, p 
ticando actos sem precodentes na Hi 
toria, 

O quo vomos é uma horda do solva- 
|gons, avidos do caraificin, sentindo 
Isobro ai o latogo do castigo proximo o 
quo, emquanto tiverom um alonto de 
ofensiva, hão do caminhar, seimoando 
mortes inuteis, dovastações inoxplica- 
vais, ató que, na hora da liquidação i- 
nal, não moreçam soquer a piodado a| 
que os voncidos toom diroito. 

André Brun 


Papeis de Gredito 
Coupons moedas antigas o modernas. 
de todos os paizes. 

Empreatimos sobre papeis de cradi- 
o! 


GODINHO &-ct.* 
A. dos Retrozeiros, 93 0 95—LISBOA 


José Soares 


Para Porto Alogro, Rio Grande do 
(Sul, ondo vao exercor as funcções de 
[consul do Portogal, parto ámanhá, a! 
bordo do Alcantara, o nosso presado| 
amigo o intigo, companheiro do lides 
do impronsa José Soaros, que so en- 
contra complotamento rostabolecido 

inaz onformidado que 


mo consul em Boma. 
Os nossos votos do boa viagem. 


Ministro da instrueção 


Or. dr. Sobral Cid, ministro da, 
instrueção, quo tem estado om Coim- 
bra, foi hoje jantar a Buarcos com o] 
sr. presidento da Republica. A'ma- 
hã regrós 


MUSICA 
“Silmires,, 


Com osto titulo, oscrovou o esori- 
ptor o critico musical sr, Alfredo Pin. 
Ro (Sacavorm) unia phantasia litterario, 
sub-dividida om Lroz partos: Lº «Rost- 


certos, 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E —Dal 433 
Cisníca gerai—Dooncas das crosuças a 
applicação 40.605 -Lolop. 8445 


Granão Yariedado de bilhetes o EE 
À iracções para todas as loterias, E 
Cautelas do todos os cambistas, 


“Altondo promptamento todos os 
pedidos da provincia, ilhas o Afri 


Tornace para revender, 
Pedidos bensa 


GAMA | 


antiga 
Manacas 


Rua do Amparo, 49 LISBOA | 
Serpro gortes grandos! 


associativas 
Na cédo da Tara de, Antonio José 
Poe ee 
ap ts o mo 
Ee 


H. SANGUINETTI 
Eynocologia— Partos 


Das l4 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


ieráde ser construído arsenal, de que não| 

om indi das os 
Ie RE o porto de Idsboa nioqiá fio coinatas 

9, dem ee Trav. do Carmo, 1, Lº 
4 pe cocos ae 2 ppa 


| do em fronte do Cabo Cary 


dote 6 0 euro 
pelos allomãos 


PARIS, 80—0 barão de Broquo- 
vilio, prosidento do governo belga, 
orô que os allemãos não sitiarão An-| 
tnorpio. Para isso nocessitariam de) 
800.000 homens. —(Corresp.) 


À fraqueza de uma auotoridade 


PARIS, 30--Foi domittido o snb-| 
prefoito do Péroono, que fagiu ao op- 


proximarem-se os allomãos. — ((or- 


Paris prepara-se para 
um possivel ataque 


PARIS, 30— Foi publicado 
um decreto que manda evacuar 
dentro do praso de quatro dias 
os predios comprehendidos no 
raio dos fortes d'esta capital. 
—(Corvesp)) 


As perdas inglezas 
na batalha d'Heligoland 


LONDRES, 80-As pordas ingle- 
zag ma batalha naval de Holigoland 
foram de vinto o nove mortos, entre, 
|o3 quaos dois tonentos, é trinta e oito 


foridos.-(Corresp.) 


Um embaixador alle- 
mão que nega factos 
MADRID, 30.0 ombaixador in- 
glez sir Arthur Hardingo protestou, 
jom nota officiosa, contra os astos de, 
barbario praticados polos aliomhos 
(om Louvaio, onde não só fusilaram 
moita gonto, como tambem dostrui- 
[ram monumontos artísticos, «Somo- 
ihante obra—accresconta o emmbaixa- 
|dor—ostava reservada a uma nação| 
jaota do figurar na vanguarda 

da civilisação moderna, Outras guor- 
ras sangrentas houve nas provincias| 
amengas, mas os monumentos foram 


com outra a esta nota, qualiti 
fotos de moras invonções o dizondo 
que as roprosalias allomãs so justifi- 
cara, pois quo houvo aivis quo dispa- 
lcaram sobro soldados  allowmãg— 
(Corresp) 


Nova moratoria 


PARIS, 29.—Firmou-so uma noval 
moratoria relativa ás obrigações dos 
caminhos do forro..—( Corresp.) 


Alemanha e Belgica 


Os esforços germanicos para 
vencerem, pela persuasão, 
a resistencia belga 


Paizos Baixos, 
via de interh 
ria a lomá toria nssim prosmett: 
gia não 80 a incidindo mas ad 
ao augmento do sou toreirrio, provavola 
monto na Fiandçoso o nú Picardia franco- 
Ens: Mas o rel Alberto, do accordo com 08 


ez accudi. 
mento 9 encontram 
334 o mono, territorio, Ao tu não 
[os fome possivel ovitar a derrota, à nom 
ligara não nos perimitto recuar Mas o quo 
“Belgica tão bom coueço, x 
Toglatorea acabalo-bão o “róo 
inifnigo para a Alomanha. 
do O nos Roca será assi aaly 
jacardada, “mas tarubem o mosto vom 
ornará giotioso como nunca ol, Rojo 
mor, pórtanto, propostas 
em 4 deixamos a questão 
av armas 


Fovimento no Tejo & no mar 


Navios entrados no Tejo-Pas 
sando na costa—A nossa mari- 
nha—Esquadra ingleza 

No nosso porto ontron o pagaoto Pe. 


Di] insular, da Eapreza Nacional do Navo. 


[gação, trazondo importante carrogamea- 
fo do carvão para a-imesma emprozas 

'Os vapores dinamarqueses Hamlet a o| 
[sueco Find, ontrados hontom únoito, fua. 
dearau hoj no quadro dos savios mer- 
cantes, Eotrou tambcu Um vapor do pes. 
ea o enbiu outro. 

Do Cabo Carvoeiro telosrapharam to. 
rem aliá pussado respoctivamante com ru. 

norto u aul 08 vapores iglezos Duiea. 

raten é Ruadon. Da tarde ara esperados 
no Tejo o vapor portaguez Constancia o 0 
sapor uorueguse Brifanie com carrega 
mento de carvão, 

Eira da bar 


tem tambem sudado o 


rebocador Ontolino. O rebocador Herrio] 
[continda em serviço de policia da costa. 
fóca du, barra, Esta manha ostevo pairau- 


No quadeo dos navios d 


do actualmento fau 

bro, à sphoueiea 1ho 0 08 torpe 
eiros to 8. 

Em frecto do Oitavos o Sagros estivo. 
pas pairando esta maos 

Eu tento de Cascaos ostovo tambem o 
otuzador Suiley, que, Corea. das 8 horas, 
mandou a teria om dscaler u vapor com 

inheiros o um oflaiai, a fu ds com- 

prar mantimentos. O Sulisy segaia do. 
Pois para o largo. 


Tropas para fírica 
Homenagem justa 
Jo Bags, comsrinto 


uvsesrrea 


ULTIMA HORA 


A GUERRA 


EUROPEIA — 


isetruceõos para quo asma casa n 
o no dia da” partida da oxpedia 
dos deus. ompregados poderem É 
os nossos Iraos que Irão. para a Áfriom 
prompios a sacidcarom a Vida pola Par 

À resolução do ar. Julio Baplista  di- 
gia do fonvor cão quo nos gosto com. 
Morcio da. capital batana disponião do 
oscerrar noisg dia, para quo a naulsta” 
ão que. au projecta tomb o maior fato 
ento. 


Gorrespondencia postal 


near 
w- Vo Caia 6 
apoo que clbiu o 
primeira disteiboição, ou Veja da 8 q ata 
marta, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doencas de polio. 
Affonso KEEL 
SAN SEBASTIAN, 30.:-Affonso 
[XIII parto ámanhã para Mud 
fim de presidir no conselho do mi 
tras —(Oorresp.) 

MADRID, 300 ministro do in- 
(terior virá Amanhã com Affonso XIII, 
|O roi tonciona demorur-so alguco 


(Corresp.) 


José Pontes 


Nedico-olrurgião 
Mass. gem manual — Ginastica 
pa aca oraat 

lo Carmo, 69, —Telel, 3317 


da tardo 


Not 
feria 


Quando osta tarda regrossata da rosa 
ria do Senhor dn Bora, am Ballas Tod 
im do Paula, residonto na ruu dó 
a a 8, Josê,8, 1, talvez oxcitado pelo 
vi sa uu tanto ou quam 
donteo do “corola 
vinho, dou uma mulher que se fa. 
aia acompanhar do um mavinhclto da ar. 
o. Eta nto gostando do fast, 
o ua núvaiha o aggredia o inte 
do com vma mevalhada nas cos 
80, Jonquto de Paula coro da 
ugido ao hospital do 8 dev, ondo, de. 
pois do devido tratamento, tou intotaa 
io pa onarmaria de Banto A tono, 
O fnquista foi degarciodo/por pop 
res. quo vinham no comboio e por ol 
Enteóguo À auctoridade. militar ma 
ção do Togio, 


Kenra da ANEMIA 6 FR=OVEZA GERAL 
obtem-so com n Quinarrhonina 


PEQUENAS NOTICIAS 


Da Raspolopedio das familia, sovit, 
mensal flasteada do dnstraêção 10 cio 
io o né DV Gorrasponhento no 
Eorranto. Von, “mo de copio, 
niarsestnta lado a ana rodnoção 
do Bacia dê Noticias 

TA? anfarimaria 8 do Lospital do 8, Jo 
sá recolusa Soro da Uva tenduibados, 
morador no Zamboja, quo ahi ol colhida 
por “am da. da serise para, Hoando 

Mino, 80 vontra PRO Bones to 

En panvados horeto Pacesica o 40a À. 
ao Haja do BA moradores pa esiça tata 
Pa da BA dora po lato 
ada, a prints faria 08 Eubogn 00 46 
gundo no braço esquerdo, 


HAD LAOS 


A. da Costa Ivo É 


Corretor official 


Tranaaoções um fundos puiizas, 
apela do rod 
tone do thotonco sta. 


Rua Augusta, 24 


“Tolo, 573 — Bad toi. t ocratorivy 


JIVIDENTO assumi 


Cortadores lisbonenses 


Para doliverar sobro udia proposta da 
irooção para tor eloita úmia commnlação 
incumbida do procedoe ho catudo das 

jsace na li cdtatuiate, Forme. 


ha 
Chauffeurs om Portugal 


Rougo amava, da 29 p oi horas, 
assembléa goral pára oleição do catgos var 
to riatanio da comido 
yadlcan-ia dos detos do ar, Vacom: 
Jau quando dolegado aos ostmos, 
Emp. Mom, co Commercio e industria 


Tauto 


assembleia. goral na quinta 
oras, para 


da oi o jo ds 
Balhos da com ai 
dra do auxilio aos 10 
Classe Cas Cortadores 

A conisajo do todlhoramentos convi 
socios tão donos uh estala de 
peeirados tu ireu À vaahá, polte 2 horas 
Biesoa no: à avdo da associação, Poço 
do Borratem 


PU Fay 

FENTROS 
CHAMSERLAND Sistema Pasteur 
Ds unicos Gricetbioo" o impurezas das 
| Aatenia, jog Ss 
Vreniios. Approvada 
veto! jo Pranto E R 
eo Rupia Sis 9 Aitaces, colas 

tosa TasttaLie, Sonutartos! Hdeena 
Ciinçios, Gis q Otsau particatáze. 

DoBbitado gata Vordugal o coloniãe 


L. de ieireles 
Rua Kova do Almada, 79, Lisboa 


Nota-—Remettou-se stalogos illustrados. 


ranfãa dora do co 


Coliseo dos Recreios 


Esta noite, na recita popuiar a meios 
preços, cantaso o linda "upera. Bokéne, 
que constaho a Verdadeiro ieninpão 
Amanha, em recita da moda, primeira 
representação da opera Comic A sr. 
co8  acios o na quiuta fita, festa artist, 
de dlinaos atores clico Cosan 
“Flores ER 
De mis 4 Peste Et 


ao8agr: 


= A cxprran': 


E 4 = 


Bl 


À guerra 


price 


Um antigo diplomata frances, o or. 
Daubigny, laureado do Instituto, dirigi a 
seguinte carta ao Tomps ácerca dos re- 
cursos da Alemanha. O grande jorual pa- 
risienho ciama a attenção dos seus leves 
para «as conclusões prudentes cum obser- 
vador que eompanhon de perto a vida] 
economica alemã». 4 carta do gr, Daubi 
gm encerra informações muito intereesan 
tes e a titulo de valiosa documentação a re 
produzimos, Eil-a: 

io qua não alimontemos os 
 preimaturas, ou quo nos dofen 


Konoraçs, os. nossos diplomatas observa. 
Fam o ortudaram temos assistido à do 
monviração da excollencia do seu motho, 
do, do dwonvolvimento da aus obra; ts 
eita d'um constunto « longo trabalho di 

toicia o do tendoidado; fagamos com 
aliou 

tos prophotas, no fundo oxcellonta- 
monte intontionados, vbcm Já à Alioma 
nha corcuda, Isolada “do resto do mund 
acouônicamênto arrainada o a braços 
dom a fomo, 

“A rulhê sconorioa da Alemanha ó cor. 
ta;o meu descavolvimento industrial, dê 
sos rocursos fuancuiros eotdo do tai fo 
ua ligados com o morcado internociond] 

eo) manteso to osto lho 
o Levo prova bastante no 
a Áho CanoDa à oriso amarica- 
ma da 1OOB O. 

Man o faoio da ruina. economica detot-| 

ga à fomo fmiavdiata? 


e 
oa múlto à dear mos 0 foto dev 
teibulrão à so6 dirlbnição qusse Roe 
vie o Co ear ponto 
Bb Has Dão Cica vá Vo 
a muito dota esta Sado 


Rania pro 
alcontanho 
aÃos, 08 rocurios da Alem 
o anflciontas para muito tampo; ds fu 
brioua de conneeva então abunda stlsiei 
mosto formestda. O qua podo vir att? 
PÃO O as forragna Para 08 oavatio 

Para obviar à dificuldada da sobsdtalçto 
do Eranão. namoro de cavalos pqdudp 
eeodiror nos automo vols [ 

Kia no. 0 gonecal 19 outes tranhuilo 
para co caso do wma cutmpanho solda 
tonto otro, parcos Ho outanto rocoasdo 
dO. a. riso 00 Rendo à TnGta 6 Vsoido 
gor, Esta citdumatancia Jova-gou a con 
dl quo nos convem peolonpat a gases 
poja Que o tampo aualiacd Co 6 di? 
guiado esonoiicas, aos ogão ral 

Mas quando comogará a fomo a 
lisrnos tambor, avadtalando o Alioia: 
oba? 

Algans dados oxuctos 
tazeO caloulo, 


À carne 6 0 pão 


Pôsito ascrovou o gonoral 


pormittom-tgs 


A Aliomanha consome 12% milhões dl 
o cortoi 

jondo à, por dia, 

ara 65 milhõos de boceas, Ag ostatisticás 

nllomão 

nos quo 

manha gado quo roprosenta golo mil 


a do los de carno. De 


Tr 
ah) 


o artigo a 
180 fabricado 


o| 


Santo 


act orctiptores ml 
gera a trtagond pa um at 
E 


do trigo ha falto na Aluga) 
producção Anuual 6 do UO00) tohol 
das; calculando-se 9 Kilos 


ja 
or habithbto 
tarumos qui para os 68 milhões do habi: 
tantes são. preciaus 6.11940 toneládas, 
faltando, pois, 2210205, À campanhh bo 
Moçon dntos ny oeiras, podorho ou all 

mães rocolhor as, colhúltas, agoem| Qua 


voou todor 04 suus braços há duarra? 
0 Contogulresu utiliza oroanças, ve 
mulheres 0.4 a 50 rasos à quam 
lira do vogrossar 40 seu pai, 
Corno o catalar da guerra não foi fuma 
aurpreca para a Allomanho, masi gomo 
do Aproviionou do foreugont, O mbimo 
pravgo vor Fiação to stent do 
Brandes. compras, No quo ompreou Wina 
parto do tou theudaro do gotta coino Já 
gera ou agosto 6 aotombro do AMT; além 
isso, à aliança austriaca 00 dl gua fla 
os colicas da Td pto OH 
oeinos a quero fado dh alla 
gão na Aloinunh é constitaido peld Goa 
Veio, pola. covada, polas tatatas | pela 


a 


LT 


4 


Os recursos d 


DA CONFLAGA 


pela fome 


Allemanha 


4 gemos quo entá acoplamento apo. 
imquatto os soldados 6 à população! 
Sispuiarom (dos tocurso dispobanv 


À, Alicmanhay Cocada a log 
do neo qualqnor pre. 
ga do guerra qu so vê sitiada. Às aueto: 
Figudes farão a distibuição do vivore, 
nando as rações, o ham pais mil 
tarisado o disciplinado como à imperio 
aliomão, esta deliberação será acatada 
sor levantar protestos, nom causar dis 
Pnpbro antro a população. | 
onheca- de Sl, QU, 10, actual mo. 
“onto, à Alicmênha: dispõo do maia +67 
ourtos do que primeira vista pardos, 
“03 visotes existentes no pais, deola- 
rou Blue e que devem ser tempra depre. 
rencia para o exercito, aão anficioato 
Pata as fossas tropas 
6 faltarão viveres sos inllitaros se how. 
vor difiouidado do transportes ou do dia: 
ribaição; só do manaira "molto.restli 
a Allomoiha ostê na dopondoncia do 


“O contrabando 


Gabawsso 03 nossos intintgos do, sondo| 
preciso, recorraram «o contrabando do| 
aerras dovomos vlgiub-cs 9 impedil-os do| 
fazolvo, B' conhecida 4 influencia que 


da, 


nham no porto do Anvers; vra tó doltes 0| 
[commeroio do trigos. E tal era o numoro| 
is allomaes que Yivism na cidaioiquo 
até 


leo “o se co epoddar 
“vara a múnioigoidado at 
À Cor tuldas is Avé 
gs Ji Toda. Per os lins 
Bo vacontai que gotzom 6 0: por 
eco, áonttarom Mão podorio ustiaeR 
oia Pv Ho da jo gata 
opondo tato dO a a oia 
o iate a Alemaado o em Soja cidade 
Rita sao da 8300) sabias do lt 
ei são filiado tambam GAturtardas, 
Cc cu ellamádo om que ou tee: 
gutado “o prologulh batina 
entuito 0d Feed log 
Cionauha, desen 
do-as nos portos noutros e procurando] 
on paço sl a nasça Capra 
ar Pagar psovoliasto de da aliando, 
eo paia rea Iso importadas 
asoTos  ashiiaão po dio nene! 
Edo totarancionah quê nto anotar a 
ini à navio manhadea nono, quando 
[comboiados por um navio de guorra da 
ana nnclonalidado 
"Sad Pao, dis ds ossos vislahos e 
esquadra Vinacoduglaz ester amalot 
gotpes vigilantlo, tonto no entroito de Gi+| 
alia cmo  enisado do Conal do Suas 
no podorá poi atas do Mad! 
POB havido Qu miados ore od 
pai rogulamentarta hesnopacdom ma 
na dana o negada da Quatis: 
a oe Poco qua gues 
“Ali do, gue Have siloctos 
grandes provfados do potroloo o do ssson- 
Sato digo, 6x que ot nogoantos 
sao polar bas imp efâatscome 
agudo, Ta 
a jesgo ong o sutomo 
so o dava ape 
Eloi ae gndo de tic elo samiaad 
eso oBad oo nto haja, ou fecham aldo 
dostraidos; pode mesmo sacosder, como 
Saisiao linha Ha Eoebda “o 4 
Bicos lt, alem, quo poo 
Bacaê da fa do geito exata 
BRU Pacto Engesa o 


falta de dinheiro 


E talves tambom por falta do diahajxo; 
os fundos francos 
etormimada. polo noso omprostimo na- 
olonal coteoou o orulito do todos 08 bat: 
cos allomãos, quo ao mesmo tampo fo vi 
[ram na nocossidado da farerem adeanta: 
montos nos industriaos, Eotos que sogan. 
do v oistemo allomão, tó engam sobre O 
Joxtrangalro, om Jottras A Jorgos prasos, 
ostáo agora impossibilita 
ar 63 bancos; por lsso 
Eitados à mmspondor todos 03 pai 
ão crsditos.Inglero 
ispogição mais 1.90 milhgos quo com 
milhões de craditos votádos polo 
0 08 24000 inllhãos quo ainda 
caram do thesonro da gaarro, constituam 
o total du 8500 nuilhõus, unico recurso na 
otualidado. Evidentomonte à pouso, 
Goncluo-30, pols, que a população alle- 
iai, ombora.Vonhá a Inciar com dificul. 
dados, com à misoria mesmo, só dopois do 
Juma prolongada cam panha do vorá a b 
gos com a oo, podra a Aliomanha tr 
falta do dinheico, poderá 0 soa 6 
aofirar com u diliculdado. dos transpor 
es, mas não dovomos coufar mulio nos 
sas cleoumstancias 


foram auot 
montos 


[gom Intorvior em nosso fayor-o É do os. 
porar quo assim sucsoda — inolhor para 


nós, mas 6 opasas comnosco 9 Com 03 n08- 
o Aliados quo dovamos contar. 
Não 6 nó da nossa onergia quo a viot: 


in dopondo: 6 taraboc da ui pais 
a o da nossa tonuoidado; Com astãs dusa 
ualidados tamos tolas aá probabilidadas 
do vencer, probablidades quo abgmena- 
Fio ajuda aba 4 duração da campanha, 
CQnanto tempo Marati? Sobre at parto 


8 de roombol- Es 


o quo doixa à mua d 


en 
ca sei a 
separa dio Coast aca 
E ess nina po 

O a pira 
pa ig acao 
it qo Goro aasa li: pon 
pede ato on me 
tao fazia nisi 
pi pi do ado 
Besopgunio flanela, do taco 
is, fa, Po poros oa 
e fed caia fan 
Ra 


A ODISSÉA 
DE 


Garmos de Dargos, albrilbanto ever 
[tora Tanto eb 
E, aÃ Peres sigo ag 
oa Goro psssdogimo do Cobmitno fan. 
Lutar te o encargo 
enlio do” Madri acaba do ser coma 
E ea pa bro Sr 
"PS tada SM lagos à Srcandia 


Bo cogedso à Besuta, Pot Gocpito 
Bda E fio aque had o ta 
ibadora popilupão, 
dO BRO getpeva-ao anolova Jondo to 
Negocio o Mapia seda) 
eatasalo do “esianãs 
etc des dido do ato qo 
raptar ate à cantados, 2 
o do Borgo popamento Tnguisia, 
uie apressee o vão volta e Espanha. NO 
a pres Ro alada soda tano 
so tin titgado 6 o qual ntava come 
estara eles cidades da Alora: 
Bo Bota 8 ori com paquanoa 18 
oidentes é atrazos, dada a situação aúor- 
Patos Patro qi dar atravostom mi 
ERP Ne op ts 
garantir aos vinjantos pacíficos, 
E palio o Inotontsda pode 
ea qt do proparavis 
Ne Hg U Troneira ao! 
o “ogatbóo aro o ai cara os viaja 
os Rqidas Jo odor avançnt ou ocuar 
Não Hi hoo) er cava do copa noi 
AS ão a cy pude pasese ho 
Esparta, “morado, à sadia placa 


po 
ty intorpoluda polos funccionarios o om 
visem. ailomãos, quo, lho porguatavau so 
ola ora rasta; às phfalonomias à ua volta| 
lam.ão torgando: onda. voz mais hostis, 
Ninguom queria onoatrogar-to do tomar! 
“conta om transportar nu uvas Dagugons, 

— Rustasf— porguntavam com Olharas 

aegconiados o aumeugadoros, 

poa poda sonhora- com aa filha 
so approximavam do am geapo, Joga ou 
viam cantar» Btmno allomho” o varias 
pessoas lhes vinham mostrar. oom ares do 
Jeni, om jornão ond 10 sontava Que 
allomãda “aba dostruido a oiguades| 
rasa. 

No vostautanto do comboio não as qui- 
oram sorvie o como os baiottos dns 0a. 
ações estavari rescrvados oxclnalvamon:| 
to" para soldados, tivoram do parihe am 
di Inteiro sent ooinor, 

Na primeira mudança do comboio foram 
obrigadas a subie para à quarte clasio, 

tqão a mltidão à impédia do outras 
abunda, 


tagõns. anporioros “garantias, 
ndo quanto so passava d sua Volta lhg 
posudeno do que) 


idado, 


Vita com espanto o cor tristaza o 
postaculo da barboria com que os Mile 
lindos ombarcavam um Lausiula ou laflk 
os ruúsos que salilam do um pais toraado| 
iospito: danlias plot ou 
praia "entro balonstas, guardadas como 
do doportados, o bratalmonto 
para dentro dos buroos cobro- 
am que fossdn PObaDhOs do! 
un tal dupactaculo ofiondora 01 
espitito delicado da escriptoro Aoh 
nquitto Imailhanto, vergonhoso para] 
ento ontopela, No Smtanto julgava. qua 
sto um Chao bxcepolooal, ama brutali- 
dado osporndica, isolado; igaorava aínda. 
Erg ro a rg 
sãos o 0 vstado do opilepata cur qu esta 
povo “6 encontea, au phôbina do que suf 
ta o quolho fuxom vor no mais pacífico] 
jtrangeito um aspia, 
Quafido am Rostock la subir par 
vagom, um hotagunsáito ampurea ben 
monto à ilha da vscriptora, quo olta tum 
[rito do dos. Indiguada, Carmen do Bur- 
os gare O brobimontas pola golla, d 
o it untado dom tal força qua daixal 


Carmen de Burgos 


o viril no souls 


pd 


espantado. Me 


imimodiatamonto or ho-| 


estacao ata, ias 
io do suber» 


ga 
uns dai 


do oparetia di 
Carmen do Bar 
arrancado ao fundo do ts 
Decio om frscor qu 
pelas duhs cenhoras, porque às viu ot po: 
Ega acredita que tão hsspanholas doa: 
clhos h situação terrivel; por simples 
descontiança acabam, de fosik 
fool usb Bomem o duas tmulh 
provavelmente estavam“ jnnogentos, 
desculpar 0 g0u pai o ole 


em hos. 


ros, quo| 


al 


pur om à quero 
ba por fes dar” uia papá) caio csor 
ds , 
“ond Bosmololas palco quo nos 
pod 
a Bai soe Se são bai, 
Dae act ape et 
no comboio, esto pára subitaménto. 
pg de 
dos, tb olias dizem que dão hospa-! 


ulclusaDa homens parecem pkocurar al. 
am, frevo “liam obrigam a 
gui 

sebos am allom 
e, faladhos om fr 

ola bogagom. 
afona momento torriva Cstioo, dy 
urgos lembro ão god pavor quo traz ne 
mola documentos de mutoreza Ja dotes: 
ar o sda fuslamento, o foran) descober: 
tos mu fullheto de Pegomunenddção da fa: 
anta D. Bula pasa o. ombpixador do 
oia lots anos. 


Hospanha na Russia, d 
263 sobjo o Imperio iaoscovitalo uma car. 
ta do Itinão, ondo so aucontra (o avguinte 
periodo; | 

«Não! doixos do ir à Russia antos do| 
mais nda; 6 o imais intoromanto, Vao do- 
pois à Aliemanha o peogora. astares em 

Paris nb dia combinado, Esorovo oxpli- 
cando-ino bôm todos 08 tos planos» 

A rdcordação Auquolias linhao ater. 
[ram a qucriptora; agora já corprahundo, 
bom “o perigo “quo à cerca q medo 
'oanco forival, do tos documentos 


fanilado guman 
pagada-ospins. | 

Não fla, portanto, da mala, 06 declh- 
ra pertnoce-lho a bagugam do into qua, 
tras cobusigo, 

Entrptanto, um oficial ji volho col 
ou-so por dottaz Mola 0 porgunta-lho 
tamento-am hospanhol 40 ella conhe 


arlâmento mina poição do 


pramplamento Carinea do Burgos, toda 
atogubai fo, 
con a Pl 
O homem paraco duvidar, là o rolê 08 
pois quo olia aprogonta, não aoredita 
u ella não. outenda o allomão, oxami: 
a desconfiança, 
Ahh, o offchil acaba por consonti 
arm quo às conduzaa ao, contulado. Yano 
trajecto paroco otarno fa duas iufolizes| 
no, Ão vorom-so oi fronte da porta. ini 
Vozgs abonçoada dobre à qual brilhati 
[nemad, do Hospanha, atada, não podoim 
oror qu tamanha folicidado, 


Podét, nto fatanina aquí a odyusda do 
o "ão Burgon, tomada por copia ras” 


da 0 Com à. improsi 
do tor Fecobido a ml 
a, 


aogundo! 


pe 
a 


sa 0 xudomonto tratada polos nllonãos, 
bom ponco persplcees o tdo rudes. como! 
os antigos invasoras do Roma, 


ande Casino 
Internacional 


Mont Eston 


Concertos todas as noites, dirigidos. 
el) motavel macstro Don Conrado, 
lol Campo. 
alintos nos domingos 
uintas-leivas 


utação dos conhocidos Goral- 


Repi 
l 
eme 


culto da arvorel 


A Assoclação Peotontora da Arvore inf. 
tor a publicação d'um Boletim trimestral, 
o jo apparocon o Lº nawerv, abrungoo» 
ão 98 tnoizos do julho, agodto 6 sofa 

A npdac ão é composta polos sra, de, Je 
ão Gastro, Joaquim Porreira Borgos, Jodo 
Eeuúcio Monosos Pimontal, Julio Mario| 
vi Sombra 6 Ato: 


Non 


o numoro que tomos prosouto o quo) 
so apresonta com 56 poginus, veou curio: 
oslo utais artigos aobro à hogavira, ns ap. 
votos fenctiforas a creação, vila 6 Nistori 
da hrvaro, alúm do ontras indica. 
ções co grava a lute o areia so. 

rd à atvoro, oscripto pelo sr, Antonio| 


quelid Mgua. 
E melhor que você ts -— respondo 


FESTAS REGIONAES 


Em Estremoz 


As festas quo so raalisam cm Estromoz 
nos dias 6, 6.0 7 de setembro promoitem 
revontir grando brilhantismo, sendo o pro- 


“alvorada polas par. 
“Ártinoa Eatremocenso à Nov 
o, parar o ro da VIE 
 ohegaa, estação, da. banda do 
catia 6 « Ordhestra de fevora, que so. 


o; 
ne 


Dia arsE 
mando instrumental o "seriado 
Foraundes do Castro na agrade 
oo; da” 10, eqrrida da ioutos 4 antlea 
pets 1 concato no focl:d 
Bá 1 concértos hola banda dê infaniaria 
o sita duas hrmonicue, avratl, fogos 
ão úetcio, anitmatographo grataito, fer 
incas, balls q desoantos posalaros 
Haverá tambem exposição de gados, 
promovida pelo Sindisito Segeicoi E om 


taria o polas duas phil 
fogos do artlácio, aniwatographo gratul. 
to, kermesscs, bailos o descantes popul 


Automovais Taximetros 


ROCIO [7 HA 


Serviço permanento 
Kiosquo em renta 
EM ALGES 


da Tabacaria Nevos 

Exposição de material 
de incendios 

Ein Aga sorá brovomonto inaugurada 
a ori do tiadalr, do 15 metros do 
iúco, move) corateuida sob a direcção do 
otminaado aoposise do dorpo volestado 
o tação Públio peca mento para 

No focal ode (de lovantada, renlisas. 
oa uma exp tac 


nas, apparalhos, uniformes aprestes 0 do 


mato Utonsilios, sendo n4 entradas pagas 


[dos nay mãos de nm official ajlomão. Por pola dhsinuta quantia, que rovorterá gm 
inuito duenos do qua isso tinham Já ollos UStaticio do cofco do sommando, — 


Dinheiro garantido!!! 


DOS o terão trocando-o por ouro 
é brilhanto, valor univorsal, ua 


op 
Fraga & O 
76, Rua da Falma, 78 


(Vendas com garantia) 


Notas estatisticas 


O imposto de transito nas linhas dos 
caminhos de forro portuguozos 
om 1912-1913 

Aguda do ser publicado pol prigoi- 
xa ropaitição da Dircogão Goral da 
Estatística o rendimento do imposto 
o "transito nas linhas forrens quo 
netualmonto existem no continonto da, 
Ropublica. Essas linha nio:—do Bata 
do: Minho 0 Douto o Sal e Sucsto; de 
articulatos: Companhia dos Caminhos 
o Forro Portugeres-- Leste, Norte, ra- 
mal do Coimbra, Cintura, Cintra o 
"Torvos, ramal do Casonos, Usbana, Tor- 
res-Pigueira- Alfarcllos, — Boira-Baixa, 
rainal do Caconoa, Coimbra-Lousi 
Vendas Novas; Companhia Nucional 
doé Caminhos “do Forro—Ios Tua 
Mirandoila, Santa Comba Dão a Vi 
ou, Mitandolla a Bragança, Bougado- 
Guimarãos-Iafo, Porto à Povoa o Fa- 
imalicão, Beira Ália o Vallo do Voug; 
O Imposto «do. iransito, erando poe oi 
ão 34 do julho do 1869, consisto na 
porcontagoni de cinco por bento sobro 
os proços db Gonducção o transporto, 
ilo “morcadorias, reoahindo sobro esta 
importancia o nddicional do seis por 
cento cercado por li do 27 do abril do 
1889, o sobra à importancia correspon- 
onto a osto adicional tm novo im 
posto, complomuntar, tambem do si 
por cento, por leí do 90 do junho do 
Jgo. Tanto “a cobtança como à fincáli 
sagão o liquidação do Imposto do tran 
sito so. rogulam polo desroto do 29 da 
atombro “do. 1888, havondo a notar 
que, do conformidade com o dectota 
do o do junho do 1910, as linhas for. 
reas do Estado, pata pagamonto do im- 
posto do transito o adicional, ontro- 
am onnualmonto uma quantia fixa, 
ga Om prostações mensãos, ou soj 
Etfiho à Douro 20B6:11ô réis, o sul 8 
suosta 1448756 réis, 

Todas as línhas da Companhia dos 
Caminhos do Forro Portuguozos, 1 ox. 
copção los do Cotmbra-I2w7ã 0 Von- 
as Novas, o as da Companhia Nacio- 


isjao anno antorior do 1911-1912, à oxco-! 


nal dos Caminhos do Forzo, do Foz-Tua 
a Afirandollo, Santa Combã Dão a 

eu, on linha da Beira Alta, por vi 
tudo das condições contractuaos entro 
o Estado são obrigadas apenas ao pa- 
|gamento da importancia corrospondan- 


[por isso addicional algum, ném com- 
plemontar, 

No resumo estatistico quo ostamos, 
compulsando vemos que nós rendimen- 
tos das divorsas linhas aponta las ha| 
Juma difforença, para mais, om rolação! 


ipção das. duas linhus— Porto à Povoa, 
[5 Famalicão o Bongado-Guimarios. 
Yafe, Assim temos, cin rondimento do 
[condueção do passageiros o trangporte| 
do morcadorias, a Companhia dos On 

hos do Ferro Portuguozos com 
ABT:IBISTO, ig ATUITOAGOAT da] 
quo em Oliilã Gal” a Susoio (do 
Estado) 2097988147 a mais  réia 
44:3148880; Minho o Douro (do Es 
tado) 1910894830L, a mais róia 
100:2 8$670; Boira Alta 472:4149946, n| 
mais 978198425; Porto à Povoa o 
malioro 147:983$059, 
Bougado-Cuimarios 
monos [5116853 


ão National do Assiatencia Publica 
80: 18640, sondo o imposto cob) 
no total, réis 462:264881. 


rs Rodrigues & 4, propriotarios do 
orã, Balhurquo Restaurant, acabam 
do abrir Gsta cosa completamonta temo 
delara, tondo iniciado um esmorndissimo 
norviço do Rastaurans Onda so onsontram 
os mas deliciosos pratos 6 0 afamado oafi 
da Brazilotra. 
“áidor da 


p E 
Exequias por Pio X 

ROMA, 29.0 s3gundo officio fu- 
nebro por alma de Pio X foi colob! 
(do na cnpolla sixtina na prosonça de 
46 oardiaos do corpo diplomatico o 
do grando numoro de porsonalidado s.| 


Pontificou "o cardial Do Lai—(fa 
vas). 


A regulamentação 
6 horas de trabalho 


só deve fazer-se depois de ouvi- 
das as associações de classe 
de commerciantes 
A proposito da noticia quo A Capital 
dou, do or, prenidonto do ministerio ter 
rotuettido atender as solicitações que 
lho foram feitas pola cl 
para decr ' 
ias do trabalho, esorove-nos Um leitor v 
[comerciante dizêndo que, no sou antouder] 
não pode o ar; dr. Bernardino Machado 
ão fócioa alguma tornar afectiva tuna lil 
ano não foi discutida 
Japonas foi esbopadá, 8 do mais a mal 
uia das portos, o dus imóla fntoros- 
08 comerciantes 


Medicina 


Facilita-se o 


Este Conúuitorto abro das 11 da 


ostão ligados o 
D 1 9.0 dos propri 
to ao imposto do transito, não pagando! coisa, 


dos 
ão ol 


conceiho antiga para o poder” 
atas Norandado Poa os ii 
esta cidado 

rota. do 10 


va que ho práso de 8 dias entrega 
paquoia repactipo sa nota dos gêmes 


que funciona na avonida Sá da 
ra, vao cor instalada n'am vasto 
aitaado no 

loga ao faileido modico ds, Abgueto Rg 


|govorao civil drosto diatri 
Asgusto da 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Nova tabelta de preços para as classes menos abastadas 


| 
i 
Dentaduras complotas (aporfuiçoadas) desdo, + « + 25800) ! 
Damtadara completas do ouro da la dota. 2 1 7 BOBO 
Obiinrações (ohumbagons) dedo ' 
Amriloe ções (obtara dios em ouro) AO | 
Dentes artífíciaos em placa dosdo , . . + 18500 | 
Extracção do doutos o raizos SEM DOI (ar | 
SBB gt dado o nto dot tudooo 00 | 
Extracção "do contos 0 ráisãa oia inósthola gr | 
AO atada RE OO NO sm | 
impeia completa do Gétos doadá 2 2 2127] 
Dinfosa pivetfônos desde mo LIST Tto Ma 
Cordas aut Caro dedo er iii tgiaii a 
Bytes em placa do onró do doada “12 2" Ba 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem «! 


Moditicação de antigas dentaduras 
promptas ú mastigação a preço modico 


utois 0 aos dominios da 1 ds O da tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


e LT q 


AE cena 
pode ser, é se alles quorom. as a ques 


los Caixoiros, Se 

dê Po Hi ea 

faça "sd. da oomemorciantos adro oLaR. 
or interdedio das atas associação! 

haso. ú 


— mo 
À provinéia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 48, A ad 


atra 
nda 
uo não cutapriram o,de?, 
fes 


ros “quo tinham É vonda nos ostaveigdo” 
mentos o o prazo por quo 08 vendiam, 
— À Escola Norimal do saxo masonli 


Ea 


da Só Valho, quo partir 


—Fol nomoido chofo d 


orotaria dg 


Tati, qo axar 

logar do official no governo civil le Bra, 

Fa | 
 Ignloio Angosto Form 

perda To too 

nanças d'ostodistricto, foi aposentado Goi, 

E pio ans 


SOS puR; E oomuiisto dolegada dos escrivãsr 
Eeseririeo da ditoito do todo o pair, aoueada na, 
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Ferro Poriaguscos om ofleio pedindo 


para que sejuirestabo,ecido o comboi 
E ueira da Fos o esta ai ai 
viito 4 das elpprossão causar Gravas 


ti eniro 
inizos no comnóccio do abas 4a chlads| 
o 008 fourises qua agora afiluom todos 08 
ias admira da rios monomontos 0 Del 
os panorama que osta cidado to 

Eltamos certus do que sorá atiantida o 
sto, podido da Associação Comuideeial, 

FUNDÃO, Pi-Eatd Manta via ow, 
comendador Joaquisa Gi Pinheiro, ae 
irado Alea im bogomenito die 
E». quo. o viu. mascor, Quo Veia tratar 
spread o bora nonomento! qu 
eae gago tom sopa 
pura Unhaseida Sorri, onda vas fazor figa 
Sur do aoda, 


Chriaz do dia 


a OQUINEO, DOS RECREIOS- Anal 
ta. popular por motado dos PrevoR= 
(4 Bohamo vi 

2ISO-A casa da Suzy 


| MfODBRNO-Ata 214 honra do po. 


o o OR OR ORAS 
Rea iop gen, A 
ico Milo Batente; Sua “tos "Conto 
revista Trava lá faso! Infantil do Rego, 
Variotadento animatogeubhos 
ARIMATUGRAPEOS it BRTOS 
ig giz aonsdos À Boite; Conte, O 
o ras 
CINSNAOGRAPHOSOUESPROTA. 
ULOS VARIADOS o Rom, Ohantoos 
Loreto, Anjos o “Tho Splendid Foz Gar- 
don, na explanada Ribamar, 


dentaria 
PI 


TELEPHONE N.º 2194 


pagamento 


CLINICA GERAL -onpecialidado: doonças vonorass (do oo: 
ração, Cons 00 das 2 ds 4 da tardo, todos 08 dias | 
atois, 


manhã doll da notto mos dias 


LITOGRAFIA MIA TA 


ROSA «E 


- DE O: 


FERREIRA, E.” 


Medos Palio, 
E' hoje est 


74 Folhetim W'A CAPITAL 30-8-1914, 


m 


CHARLES DICKENS 


DSR. ROKESUI 


4? PARTE 
CAPITULO VI 


Ao oncontro de Balla o Rolkesmiib 


ia a abraçar missis Rokosubiih, a| 
quim di 

—Mou quovido arsos! Cada vêz que 
ponso que ou + a mou marido assis 
imos ao VOSSO casamento som que 
pudossemos dar-lhes um grandé abra 
sy Mom ao menos dizer ho quê esta- 
vamos alii, 4 rovor-nos nusto parsi-| 
nho! Minha querida! São bom finda 
nesta casa que 6 vossa, porque vos, 


porteneo, [| 
APETULO VEL || 


Bola não subia quo ponsar (aberca| 
jo quo 50 estava passando. Quo à sr.” 


asrà Boffin, quo chorava de ule-o 


sincora amisado quota ambas unia, 
Imas quo o proprio Bofiia so associas-” 
|so águolla manifostação, dando mos- 
tras da mais profunda alogeia, bom 
disposto, rudianto mesmo, isso 6 qua 
não tinha explicação poseivol. E, com- 
tudo, cra um facto. 

Boffin, a mulher, Bolla o Rolkos- 
mith, ostavam agora reunidos o não 
túrdaria o momento om quo o miste- 
Fio bavia do sor esclarocido. 

—So tu não comoças a contar a 
historio, minho valha--disso Boflia 
para a mulher-—então peço a pala- 
vra, 

—Doixa-me; ou é quo quoro contar] 
o so passou. 
Então merido 6 mulher contaram a 
Bolla, que os oscntava ospantadis 
as peripocius do uma comedia 
que tivora como unico fim o cas 
elioidado d'aquelo par. Foi 
Boffiu quo oncstou a nasra 


aconteceu que Joba 
voltára para casa muito triste, Ello ti- 
nha dado a porcobor 0 sou amôr a. 
corta jovor, quo não se mostrára dis- 
posta'a corcesponder ao gou grando 
afiecto. Jobn havia rosolvido sahir de 
nossa casa no dia immedinto o partir 
não sei para onde. Mou marido noces- 


Bofiia so rogosijasso por torhar a 
ro).a, ainda se podia admittir duda al 


sitaya do um documento qualquer 
paia Poco credo cegos gn dia Sage É 


ou rosolvi ir-livo podie. Bati á portal 
do quarto do John. Não mo rospon- 
dou, Abri a porta, do mansinho; John, 
ostava assentado á socretaria, muito 
ponsátivo. Ao dar pola minha pro- 
sonça olhou para mim, sorrindo, como| 
so a minha companhia lho fosso mui 
to agradavol. intão, todas as suspoi 
tas, quo tantas vezos mo haviam as 
saltado, confiemaram-so num mo-| 
monto. Não soi que prosentimonto mo| 
dizia quo não mo enganára o, instin- 
ctivamente, gritoi-lhe:—Roconhoço-o! 
E' o John, o tou querido John! 
ollo abraçou-mo o, so Não mo tivosse| 
Jamparado, ou teria cabido no ohto, 

— Mas — intorrompou Bola, cada| 
vez mais admirada, 

—Não foi só ollo quem vos onga- 
nou. À partir d'osso momento todos, 
odos nós, tivomos do reprosontar 
uma comodia, 

— Quando mou marido continuou 
a sr Boflim—tovo conhecimento do| 
qua so passára au vi goito dello on- 
doidecer d'alegria, 


—Siu, minha quorida-—disso Ro-| 
kasmith a Della, —Estas duas santas) 
creaturas choravam d'alogria por sa- 


borom quo ou ora vivo! O meu appa 
recimento significava para ollos a 
perda da sua fortuna, a sua ruina, 
mas isso nada era para 05 sous. cora 
ievpodipaaeeurnde + 


| 
) 


Ea o seu marido está dirondo. Ou- 
demo Logo quo ou o o Bofiin 
réfizamos do nosso púsmo, combi 

os, dPaosordo com o John um geau- 
db plano, Porque ora [absolutamento 
nocossario quo 0 nossa Jubnynão dei. 


—Doixo-o fallar, E faça vaso do 


xhsso osta casa, porquo nós quoria- 
que ello tosso foliz o porque não! 
ghoriamos ficar do posse de uma for-| 
tina quo não nos parfancia. Então o 
[já que o nosso John não conseguira, 
br corrospondido no hou affecto pola, 
etnia quo o ônfeitiçãra, nós 
obmbinámos pôr ossa erontarinha é 
prova, o 
—Foi om obedioncla a osso plano| 
disso Bofin—quo d'uocordo com o 
fohn eu comecei a mbstr 
intratavel quas 
juando digo nós rofizo-mo a mim pro- 
io, à minha mulhor o ao Rokesmith 
"o que nós riamos quando sósinhos 
mnentávamos o que so havia pas-| 
do n'esses. sorões, bm quo eu dia a 
dia. ja oparando. prodigios da mad 
mor contra o mou ilosditoso seora-| 
rio! Chogára o dia da grando prova. 
oi quando ou simuloi despedir o 
eegmithe 
—Eutão aquella 
ola. 
| —udo comedia, | pura oomedia! 
CN cdr tas À pesando aço 


poona —atalhou 


a dodicação da Bella pos Rolkesmith 
o ou proparoi osso conílisto, om que, 
consogui mosttar-mo duma rudora, 
inaudita, mas graças ao qual provo- 
quei o gasto nobro do Della,qua pro- 
foriu abandonar asta casa solfrer que 
o sou muito amado fosso tão cruel a, 
injustamonte suspoito de inturossoira. 
Esso gosto tão sincero, tão nobro, tão 
loal havia docidido o futuro das duas| 
oroaturas a quom nós tanto quoria- 
mos o quo tão dignas orem do nosso 
affeo:o! 

1 foi d'esta maneira que Bella Ro-| 
osmith vei asabor que para à realisa- 
gãodagua felicidado não só havia oon 
tribuido, como cumplice,o pas Wilfor, 
mas tambom os Bofliu. Join Harmos 
(Roksmith doixára da oxistit) expli- 
oou, por sua voe, a rasão por quo não 
so docidira a desvendar o segrodo da 
sua riqueza. E! que ollo quizora mos- 
trar-so pobro aos olhos da mulher 
jamado. Agora, quo obtivéra todas ns, 
provas do seu amor, que a conhecera 
como imenagêre exemplar, que se cou- 
vencera de quo essa orcatura upenas 
vivia para a sua felioidado o sem o 
monor intuito interesseiro, ello rosol-| 
vera, finulmonto, desvendar o miste- 
rio é mostrar-se tal qual ra. 

Aguello palaceto soria, a partir] 
dtosso momento, a residencia de Har- 
Aid e E 


a officina a que melhor trabalha. Nenhuma fabrica de chocolates, de cerveja, 
de licores, companhias, emfim, todos quantos gastam irabalhos litograficos devem dei 
a consultar, já pedindo orçamentos, já coi 


nfiande-lhe qualquer trabalho, 
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3.623 


passariam a viver alli como familia] 


quo oram o compartilhando a parto 
que tão justamonio lhes portonsia na 
felioidado a quello casal. 

So a alma do volho o casmucro| 
Harmon vão havia até alli alcançado 
repouso, paroeia agora mais do que 
corto que, tendo, so bsm que indiro- 
[otamente, concorrido para uma tão 
grando ventura, dovoria, ombora tar- 
dinmonte, roponsar ( 

Procisawento no dia om que o sr. 
Harinon e sua , esposa haviam dado 
Jontrada no seu "palacoto, Wogg cer- 

-s do que tormináre a remo- 
ção do lixo do caramackão, Era, pois, 
otegado o momonto do Sillas Wegg 
ss avistar com o Bofila e, á má cart, 
liquidar o seu nogocio do relos chan 
tage. 

Mal a ultimo carroçada havia, 
transposto o portão, Wazg diriglu-so 
a casa do sou amigo Vonus, com quem, 
combinou oucontrar-so nºo8sa mesma, 
noite om casa de Boflin. A! hora cozi- 
binada, Sillas Wegg tomou um tro, 
dospoza ossa bom natural para uma 
pussoa que ostava prostes a entrar na, 
posso de uma bon fortuna. 

Vonus, sompro pontual, chegou à 
porta do Boffin no momento presiso 


Foi Bills Wogg quo batou é 
porta o perguntou no ariado que vio 
a abrir: 

= Boi; asti? 

O criado rospondou ufltem 
mento “o, por sua vez, iaquiriu do 
Wegg so a sua visita ora esparada 
pelo se. Boflin. 

— Deixemo-nos de conversa! —ata- 

lhou Wogg-—Quero fallar ao Bof- 
Venus o Wogg foram introduzidos 
n'uma salota. Una vez alli, o homem 
da poraa de pau julgou-so disponsa- 
do do tirar o chapeu da cabera o poz- 
so a assobiar como se—aliás maloroa- 
damontoso julgasso na sua casu 
Entretanto, apparecora Bolhin o outão 
jo nosso Wegg, sempre de chapou na 
cabeça, veiu sontar-so ao seu lado. 
Mas aponas ollo acabára do sontar-so 
o logo uma mão lho agarrou no char 
'pou e o lançou p alla aborta, 
— Basta de insolencia o má criação 
dissb Join HLirmon, quo foca quom 
tiráta o ohapeu do Wogg-—Quer-me 
parocor qua não tatdará muito que 
você tonha do saltar tambom pola ja 
nella fóra, ] 


(Oontinia) 


Jem que Wega 88 apeava da carcua- 
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DS alados resistem he 
Ja França) 


Na hora | 
presente 


Hoje, mais do que nunca, o nds 
coração está com a França o coin a| 
Toglatorra o com os paizoe ao] 
sou lado combatom. Hoje, mais) do 
que nunca, nós comprobendenos,lnós| 
sentimos que a suga da Triple la 
tente, pugnando contra o sonho dar 
xisto, lucia pola libordado da Blto- 
Pa, pola sog rança das pequenas pa. 
trias, pola politios do progresso quo 
na par se inolus, que 6.0 unico por 
dadoiramonte isento do maculis, e 
aquoilo quo prevalecerá nos dos 
da humanidade 

Sorinmos indignos de nós. pro: 
prios so as nossas sitmputhias, o) 
vs nossos dovores oscilassem à mor- 
36 do aspocto trunsitorio ba do- 
Auitivo da campanha que so está, tra- 
vundo, À consciencia dos povos não! 
vo deixa abalar por ossos fabtos. Su 
entondo quo d'um: lado está a rizão,| 
a justiça, à libordude; so tem A noção| 
do dovoros improsoriptivois, não 
boa ou taí fortuna da guerra que, vin- 
gn modificar-lho assa noção. O con- 
tenrio seria a subversão dos princi- 
pios da dignidado dus nações, tono 

in a mubveraão dos prinoipido da 
dignidado dos individuos IR 

pipe apa A E 
instunto om que uma vsuss, quo re- 
fiooto um grando pensamento. dolla- 
ativo, 80 oncontra om perigo, Que 
muior apoio olla dovo morocor os] 
que lho dovotaram o seu amor, a sus 
160 a sua dedicação, 

Estão ironto a fronto duas grande 

18. Uuu d'ellus 6 u da nussa depual 
oivilisução lutino, fundada no espiri 
to domocrutioG, na idéa da liberdade 
aque a França deu um inoredrsnta 
maravilhoso, desouvolvendo-a [onde 
alla. já oxistia, croando-a onde olla 
ainda não germinora. O espírito dussa| 
oivilisação 60 da Feunça Fopublipuna| 
como 60 da monarchica Ingludrra, 
como já “couoça a sor, odim 
que tevo à iniolutiva du confoçuncia! 
da-paa é que semôços. a quersb pre 
moitendo a autonomia é Polonia, tam- 
bom du Russia impori 

O nono interensa  patrio;' o| 
ideal humuno lovam-nos a asi 
alma o coração com essa civiis 
A ra bd 
shuya do forro o fogo. 

5 Pre 
Aliados di foimanes a pah quesa 6 
ninomaj fblico oepiritndos da 
asorte dos seus idenos 6 tam) 
ori do tosaca i 

Pois benil Nuo variam, com As 
ripecias da guorra, 08 nossos 
mentos, como não variam os fosso. 
logitimos intoressos o 08 n08408 pom-| 
promissos sagrados, Temos a certezu 
de quo so tratu d'uma advorsidado| 
transitoria, Temos a certeza do] 
desanhica da gue 
o quo tom do sor, isto 
da Inglaterra, da Russia, do Japão, 
da Servis, do Montenegro, da Ttalia,| 

ua é do esporar quo om brovus dia 
desenbainho a caçado, ds Fruaba que 
paroco prostus a ser vencida e que h 
do sor vicioriosa,—u tambem o 

sta convicção, esta fó, osto 
sinsmo aforyorum com us ni 
da guerra. O espirito nacional 
o comprehonde, lossas notici 
nunciundo o avanço dos allombos no| 
territorio frances, “não são fortoa 
dosanimo, Suo incentivos de fé q esti- 
mulos do corugom. | 


A sena | 
economica 


-— ll 
Os meias indes'riaes ce Paris são, 
abso.ntamente prata tor 
das as meuicas detensivas o 
offtnsivos perante a industria 
e o comercio allemães 

Par.s, 26 vo agosto 
lez tomou uma mo- 
nstituo um verliadeire 
ra—do guerra acqnoninu 
—contra a Alowanha, Pur dbtermi- 
negão régia foi peoíbido a tódos as 
sibuitositiglozos efhvetoar qhulquer 
Ernnaiedio dnmutoi. | com Ao aor 
ou firmas allomus; alóm 
us mateus do lasricas, 5 6 
tontea d'invonção concedidas aos sub. 
ditos dos Estados eim lucta ooiu a 
gletarra form deoura sas pol 
Fadas ou som valor. 


dosso. 
othn- 
tágia 
dssito 
5, an 


fugieses foram expressamente 
dudos à fabricar 08 producto; 


"fue, luran 


pharmaceuticos o chimicos, do quo 
os allemãos tinham patentes d'invon- 
ção, 

Seguirá a França o oxomplo dado 
polós nossos alliados? No. ministerio 
do commoroio, a commissão de legis 
lação vao estudar immodiatamento o 
sssuimpio, que é na verdado compli- 
cado, Em todo o cuso, podemos af 
mar, dopois do inquerito qua fzemos| 
nos moios industrises do Paris, que 
esteg são absolutamento favorave 
todus as mouidas defensivas o of 
s com respeito f 
rolo allomão: 


ança uinda bojo so não fas 
uma idga exacta do mal quo os 
nãos ns causaram, não só nos meros 
dos de todo o mundo, como no nosso 
proprio pais. 

pitagu, com ourta branos para 

vor, 05 sous representantos apodos 
ram-so do todus 05 negucios o de to 


sous productos 
lorior qualidade, doselogantos o 
graça; 

tituiraas por| 
quasi toda a parte 08 brinquedos f 

i m Prunça, tão ongonhosus, 
tuo soldos, tão bum caraotorisados 
polo boia gosto nacional. 

Todos os rumos do nosso commer- 
cio sulTcoram com u i 
oial aitowã, As armações dos gusr- 
lus-ohuvas de luxo são feitas na Al- 
wiuanho; 28 FOupas brancas, antiga] 
tudustria tão afai tão progpara, 
veom agora da Allomanha porque os 
fabricantes do Troyes, desauimados, 
encomynendam ulôm Rheno a marea 
doria dostinada á venda em Paris, 

O proprio. commereio: dla:-gonoroa 
alimentícios viu os produetos ailo- 
«obes substituirem os produotos fran- 

o fois gras da Pomorania, aos 
paios avariados do Peanofort, os chou 


leroutes im 


cinco ou aeis annos para cá og allo- 

mãos monopolisaram o commoroiu 

dos vinhos do Porto, da Ma 

Malaga, aprocontanho fa 

d'ostas deliciosos productos, 

prum nos paízes do vrigom, mas que, 

um Hamburgo são propacudos o dos- 

dobrados o depois nos i 

dos para os pontos do partida, para 

que no regresso á A lomanha prosam 

vir acompanhados com certificados 
lhes dão foros do authontici- 


No anno passado tontaram formar| 
um trust com o comimeroio do anana- 
s 6 fructas oxoticas, para 
Jobrigarom as cus vonuodoras do 
Paris 4 fnsorom os sous fornocimon- 
cos om Hamburgo, 

Os frascozos que om Marrocos so| 
dodicam á agricultura são uvanimos 
Jem cizor quo 08 compradores mai 

savudas o a! 
allemães que, nas opochas das 
ão faltam a imandal-as bus 
cur pelos sous navios, 

Era assim quo o jugo allomão po-| 
sava sobre nós nos dominios do cow- 
meroio, da industria o dz ugriooltara; 
at a nossa industria da botarraba 
foi esmagada pola concorrencia al» 
oguã. 

d s ha que podom ger] 
imimediatamonto postas om pratica; é 
ye-ciso nao tolerar por muis tompo 
que os a lowãva so sirvam do tod 
os ardia pura nos prejudicarow; qu: 
[do queriam explorar uma industria 

Toglaterra, aiziam que a sód 
cial oca em Paris; quando a indastria, 
ora óxprorada em Prança, diziam que 
a sódo social ora ou Loudros, 

Ainda” não esquecou o caso do um 
immmenso curtuz allixado nas ruas do 
Paris om quo go fuzis o roslamo de 
uia abro que ora fabricado na Alla- 
manha, Es89 topo passou, | preoi-| 
so que 0s franoesos 8º orguniso par 
ca a sua futura prosporidado indus- 
trial, commercial o agricola, Ao go- 
vero Compete prosoguir tão vigoro- 
sumonte nã guvera economica contra 
Ju Altemanha, como o tom feito até] 
agora sobre 08 campos do batalha, n4 
gusrra uilitar, 


Querem lanchar bom e caar malhor? 
Vao à Argentina, Rus Lº Dezembro, 75. 


Leia-se na 3.º pagina! 


de que 
em virtudo das suas parar! 

venção, os ullowães tiveram 
ra o monopolio. Lsto- corres; 
garamir à Toglotorra vma 
econoniiea, porque os produ 
novolisados pelos ulloutes 
Jmerosissimos, Agora já ds Jabricas 
ingloas vão produzir mugiletós, lam- 


Historia da guerra de 187) 
Him volta da eonlagração 


Usem a 4x .u do ilouchão da Povoa 


vadus d'incandescencia « Uruparadus| 


'notratameuto das dosasas de pois. 


Ja Prussia 


“Durante a guerra de 1870, algumas no. 
tino de jornaes. parisienses elucidaram 
impridentemente 0 inimigo sobre as posi- 


[igora, e apesar de todas as precnuções o. 
maias: logo no ínicio da guerra pelo sr, 
Mesnimy, verificase que 08 ullemães co- 
nheceram por informações dos jornaes a 
[concentração de. muitos corpos de exercito 
na fronteira leste da França, Fuí ahi. emp 
territorio da <álsacia e da Lorena, que ou 
[francezra tiveram as suas primeiras victor 
 eniquanto O inimigo se concentrava. 
[rapidamente no centro da Bolgica para 
tacar com granies mamas. a fronteira 
- Disemos aqui, algumas vezes, que não 
inham, grande importancia as operações 
travadas na Alsacia e na Lorena, quer re- 
presentmsem. triumplos para os franceze, 
jauer rediwulassem em vantagens para og 
llemães.. Ha tuna semana escrevemos que 
o perigo para a Frauça estrva na fron- 
norte, apesar da brilhante ofensiva 
iniciada por as suns trapas que entraram 
na Alsacia e orcuparam Mulhouse, Neste, 
momen'o, a nossa facil previsto está con- 
firmada em absoluto por: os acontecimentos 
ue se desenrolaram nos ultimos oito dios 
A falta de notícias de orivem franceza! 
|leve explicar-se por o receio de que a die 
oulgação de certas o; contribua! 
[ni tuna ves para lusiação do fumo 
go; mas a é que ella covtribue para 
cugmentar q preoccupuções é a ingueias 
gão de quantos se interessam pela série da 
Herança, muito embora com a absoluta 
certeza de que a Allemanha perderá a car. 


Parma de 
[aformações de Paris dizem 
Prim 2 
errado 


a dituação É grave; mobis do 
rm que” ou alemães 
mando ba ha em Bin Quentin e pra 
im oredameut a na mac tor 

ara 

“Parece demonstrado que a mais forte in- 
vestida em (erritorio frances foi feita por] 
Maubeuge, As avançadas cavalaria | 
ai q apr seres de 

prio 4 Tinham pranto 

big og « goltigudos q tomar 
PR DD 
Po dai filiada a “nsaaã po St abes 
|9e. Quanto «os pormenores da resistencia 
|opposta por os exercitos culligadosao uvun- 
ço do inimigo mada dizem ainda os ulti-| 
Pa tri 

a re Vombs copio Iamgadas pelo 
plano alemão cobre busto cinta 

penas a esubelecer o panico, Be Cali 

Junkerque cahissem em poder dos alle, 
ic, er matar que cs procrsa a 
repelir a proeza sobre Lonres, com 0 mes- 
mo objectivo:—apavorar os seus habitantes. 

“Too à conlgão de que a abas [rs 
esa aa não más do md de do: 
o soros é verifico é cup o dota 
a us Eai 


“AO passo que parte das forças aile- 
más pisam o territorio frances, 
[ficando tudo ao supremo desejo de 


gães é movimentos das tropas francezas. ,,j 


roi 


Í 


avanço | 
| dos russos 


reanito do solo allemão a leste do im- 
perio, 
Já. are lemos exposto que à marsha| 
Berlim, iniciada ha dias, não po 
de, comtudo, ser feita sem infinitas pre- 
sauções, apesar do numero esmagador 
dos routingentes do czar, Trezentos ou| 
quatrocentos. mil allemães que se estão 


exercito russo de oceupação na 
Alemanha 
orpondo a essa marcha constituem wm 
(exército que não é prudente para os 
russos deixar á retaguarda. As arções| 
fréúlisada», em que as tropas moscovitas 
opcao tac 
tes, victoria, contribuem de resto para! 
lanimar 08 sol lados russos a emprehes 
[detem, m'uma grande batalha, a anmi 
tação completa das forças allemás| 
cobertura, 

rol outro lado, a Austria está mo- 


o ereral Rennenkampf, commandante 
[ 


jralmente vencida. Francisco José, con- 
lo a independesci 


aos polacos, 
vidou dois fios: em primeiro logar. 


porque, confirme diz 0 dicfulo, «o que 


set não -pode haver dá-se ao dialss po! 
Jumor de Deus», é seguvlo, para se 
mostrar mais generoso do que o car 
au, que apenas promettey a auto- 
ima d Polonia, Esperou avsim o im 
Iperador da Austria que 0s polacos se 
sem do seu lado, Mas 08 regime: 


|tob constituitos por soliados slavos já] 


[se tinham 1 subordinado, assassivailo 
officaaes é lançado nos braços dos seus 
irmãos russos. A generosidade de Fran 
cisco José, por consequencia, vei tarde 
demais. 

| Em resemo, a situação a Europal 
Oriental é a seguinte: 

“Jntro a Allemaha e a Russia, as] 
vantagens da guerra continuam do talo 
dá ultima, que proseguem agora a sua, 
ofensiva le ta, mas seguramente. 

Eure a Austria e a Rusvis, à viclo- 


liarem a capital da grande Republica 


úutina, os russos, cada vez mais forta 


lecidos, vão-se à toda a pressa assenho- 


dos ultimos combalo 


Informação official reoebida hoje 
pola logação britannica om Lisboa: 


«Agosto, 30 do 1914, O colatorio, 
quo segu 
pelo sacretario de Estado da guerra: 
E' possivel agora publicar o'ua 
d foi a parto q 
tcopas inglozas tomaram nas recen- 
tos operações, Houvo 4 ias de ba- 
talha: 23, 24, 25 o 26 do agosto, Du- 
franto todo esto periodo as tropas 
nnioas, em conformidas 
movimento goral dos oxorcitos fran-! 
00204, ostivoram osoupa las om rosia- 
tiro impodir o avanço allomão o ra- 
cirar para novas linhas 
batalha começoa om Mo: 
go. Duranto esto dia o parto ds noi 
ie, 0 ataque allomão, quo era porsis- 
tentamente imperaoso o repetido, toi 
[complatawente malogrado na lin! 
inglesa do combate, 

Na sogunda feira, 24, 0s allomãos! 
Gzoram vigorosos osforços para com 
o sou aameco superior impedir a ro- 
tirada a salvo do exorcito britannico 
e impelii-lo para donteo da forialoza 
[do Maubsugo. Esto caforço toi frus- 
trado pola constancia u poricia com 
quo a retirada das tropas britanuics 
foi conduzida 6, como no di 
linportantis-imas pordas, e: 
mento maiores do quo as sofiridas 
por nós, foram infligidas ao inimigo, 
que, em donsas formaturas o om| 
|-normes massas, avançou repotidas 
vozos para atacar as linhas ing ozas. 

A retirada das forças britannicas 
[reulisou-so no dia 25 om continuos e! 
renhidos combates como não ge ha- 
[viam dudo nos dois dias anterioros. 
Na noits de 25, o exorsito br 
focoupou a ti 
oies—Le Cutjon. 


publicado em Londros|f 


ria é manifestamente dos russos, que es-| 
tão em vesperas de se apossarem de 
Limberg. 


O RELATO OEFIGIAL INGLEZ 


gi Trontir morto 


vã madrugada do 26, mas 0 ataque al- 
guto, no qual astayam empenhados 
tão menos de cinco'corpos do exer-| 
oito, éra tão cerrado o oroz qua não 
À Sustontor osta inteução| 


carastor. As tropas « 
“ii soberba o portinas resistencia é| 
tremenda aossgualdade com que os 
tavam em conitunto, desembaraçar. 
do-se finalmento d'elias em Loa or- 


+ dem, ainda quo com perdas impor-| 


tantos o sob um vigorosisimo fogo, 
de atilhacia, Não. foram tomados 
canhõos pelo inimigo, á excepção, 
daqueltes aujos oavallos haviam 

lo mortos na tota idade, ou aq ueil 
te grssram dospodagados por gran 
es bombas oxplosivas, 

| Sir Joha French ealonla que du- 
ranto todas estas Opórações de 23 a 


(26, inclusivê, as nosshs perdas so0em 


à cinco ou seis mit homeas. Do outro 
lado as perdas sofridas polos ati 
'mãos nos 8-us ataques om campo 
faso o nas suas formaturas esrradas 
óstão fóra de toda a proporção com 
à que sofremos. 
| Em Landrvoies, só no dia 26, poe] 
xomplo, uma brigada do infantaria, 
filomã avançou om ocdom muito cor- 
"ada por uima ostroita cus, que so q: 
[fhou por complero. Os nossos ca- 
hhõos foram «tsostados sobre osto) 
jálvo desde o fia da cidado, À tes- 
ta da colgmns foi immodiatamonte| 
arcida ePum horrivel paniso se so-| 
ain, Oslculaado-so quo só n'esta rua 
ad não menos de 
“9% mortos o foridos. Um ou- 
cidonto que pode sor intorpro- 
fado de muitas manliras foi a carga! 


Pretendou-so continuar a retirada! 


fla divisão da cavalaria da guarda| 
llomB sobro a 12º brigada de infan= 


sondo a oavallari 
'mã copollida com grandes 
mm absoluta desordom. Isto são| 
joxemplos notavois do que so tom fa 
to' praticamonto om toda a linha du- 


rdas e| 


que toom feito. Desdo o dia 26, ápar-| 
te o combuto da cavalaria, o exórcito| 
britennico não tom sido incommod: 
do; tem descançado o reformou-so do 
novo dopois dos seus esforçados 6 
sloriosos foitos dfarmas, Us reforços, 
que so elevam no dobro dus pordag 
sofridas, já chegeram. Todas ns po 
ças do artilharia foram já substitui-| 
das 6 o exercito está ugora prompt 
para tomar parte no proximo grande 
encontro com toda a coragem 6 aai- 
wo intorpido, 

Hojo às notioias são de novo favo- 

eis. Os inglozos não combatoum, 


osvallaria britennica, 
do do gonsral Chotwode, travoa com, 
aoção, no deourso da qual o 12.º d 
lanceiros e o Royal Scots Greys do 


embora vastas, oecupam apensa uma 
«la do todo 0 campo de batalha. À. 


'ssus aliados é tar qu 
victor 


além do um 
a das nossws forças 


oglo-franoszes 


iados, 


“rula para ordens? 


MADRID, 81 — Corre 
que, perante a ameaça da ap-| 
prozimação do exercito allo- 
mão, o governo francez, ol 
parlamento e o vorpo diplo-| 
matico se trasladarão para 
Bordeus. — (Corresp.) 


A mobilisação italiana 


MADRID, 31.—Dis-so que a Ita- 
ia ordonará a mobilis «ção des guas| 
tropas assim quo esteja oloito o novo 
papa. Acoresconta-se que mandará 
regrossar á motropolo uma grande 

s tropas que occupam a Tri-! 
politania e a Cironaica—(Oorresp.) 


Um armistício de 48) 
horas? 


BILBAU, 81—Carroram boatos do 
que entro os oxorcitos aliados o os 
allontos so assentou n'um armistioio 
de 4 horas para entercar os mortos. 
—(Oorresp) 


O combato do Meligoland 


Pereceram n'eile 99) allemães 

LONDRES, 81 — O compte-rendu 
official do combato que so feriu ou 
Heligoland diz que os pequenos cru 
18 destroyora atacaram ou 
Sadamento os allomães, Algu 
cos inglozos foram mal dirigidos, 
mas a força superior dos seus cu 
a potencia individual dos na- 
víos inglezos fizeram com que ganhas-| 
sera a jornada. A tripulação das cinco 


bar. 


mas os exoroitos (ranoezos, actuando 
vigorosamento subro a sua direita q 
esquerda, zera susprador 0 ataquo 
jaliomão, Sir Jobn Prenoh refere tan- 
dem quo no dia 28 a 5.º brigada de 

ob 0 ouinman- 


ja cavalaria allomã uma brilhano! 


Fotaram o inimigo, matando-lho no! 
combato muita gento. Convom lom- 
brar quo as oporaçõ-s em França, 


posição estrategioa dos inglosos 6] 


provavolimente fatal 
continuação da rosis-] 


intuuigas, o podo, sondo pro- 
longada, lovar a uma conolusão in-| 
voiramento gutisfactoria para 08 in-| 


À capital do Prança (ron: 


contra 


cam ospalhar o 


unidades allomis, que os inglozos 
mottoram no fundo, andava por 1:200] 
homens, dos quass 9.0 pereooram na 
acção —(Havas). 


Para não serem prisioneiros 
dog inglezes 


LONDRES, $1—Na batalha naval 
(do Esligoland, os officiuos allomãos 


vacionalidado fossem salvos e| 
inglonos, 


KCorresp.) 


Jusiicada em comitios 


LONDRES, 81-—Nas  principaos 
oidados do Reino Unido vão roalisar-] 

omicios om quo so justificará a 
jtitudo da Inglaterra nas ciroumstao- 
jas avtuaos, osperando-so quo n'olles 
tomem parto os Ieaders do todos os 
partidos, 

O sr. Asquith, primeiro ministro, 
tenciona prosidir ás raunibos do Loo- 
ros, Edimburgo, Dublia o Cardir. 
|—(Oorresp) 


À meotralidado Drasilira 


RIO DE JANKIRO, 81-0s na- 
ios de guerra braziloiros percorrem 
as aguas do norto a sul, a fim de que] 
seja mantida rigorosamonto a noutra 
lidado.—(Correspa) 

Um sobrinho do kai- 

ser algemado 

PARIS, 30,—U cond Sohwoi 
[sobrinho de Guilhormo II, foito pri- 
'sionsiro om Courtrui, toi algomado, 
[ao sor cunduzido osito, poriur 

Dora 


Amados Trios 
ai 


dendo anto-bontem É noito pr 
preocupam he 


oi 


noito do 19 rebentou uma 
bomba do co phelo quo sabia do Na 
ol-s para Roma, am quo seguia « 
Bardeal Vaontoli," gundo feridos ai 
[guns oficios do exorcito o vario: 
passageiros. Na estação do Napole». 
no deposito do combustiveis, foi eu 
uma garrafa com rias 
infammaveis. No comboio de Napolve 
para Beindisi robentoa uma bomba 


que foriu quatro passageiros. Em Ca | 


ria encontrou-so bontem pola ima 
'b8 uma bomba om uia carruugam 
Jo primeira classe, iss não choguu 
« explodir. Uma outra bomba oxplo. 
ia no comboio de San Giovani, per: 
co do Teducio, na região uapoli 
id 

Não ba morte oqu 
lisporta o interesas 6 o mistorio que 
envolvo estos casos, Alguns jornão 
«vontam a hipothose de que 0 auto 
cosdosaitantados sejam operurios des- 
«adidos do sarviço por vocasião d 
dlúma grevo gural; mas a improns. 
osialista  protoste enorgicamont 
contra a loviangado de atirar para « 
sublico uma tul bipotheso astm funda 
uento algum om Que 80 base 

O Avanti affirma estar convoncida| 
Jo que as bumuas foram lançadas por 
«missurios ostrangeiros, que procu 

anico no paiz, 

O quo é corto 6 nada so sabor der 


ca dos auctores dos attontados, e ter 
o conselho de ministros resolvido ro- 


ompensar com 10.000 lirus q) 
tos de 3U d+ seambro, 


possa dar| 


alguma informação à osto respeito, 


Mg IDE p= PODES PN 


m-n'os a tiros do pistolla—|q, 


Mada da Tnglalera 


Es 


ameno d avalanche alemã 


PARÁ O QUE DER E VIFA, 


Ho deposito 
de fardamentos 


trabalha-se com toda a activida- 
de para fazer face às neçes- 
sidades do exercita 


“sto momento de aputhadas, M Jus 
ta abro cla tor 


toco am grado arimnzom u aborto 
e tmercadutia, Lá do Gentes desde eh 
dos aurdos de itachinaa girando e” po 

largo postão de lerro, duo um velho 
touro Felurimado Vil, Passa am Fa 
elo? coido Abeihis Tutorivsas di tags 
invano corta, ranchos. do qosideai 
tas Contato» Qui pur tuva à cldado, vê. 
ahora gravo, Vão cuafecelonuudo, para O 
osxercit luso, tardamontos nos julieta, 
0 ar capitão Branquinho é b disoctse 
do Deposito. Sinto nº gui cifra nino 
peca iu end Ino, de alu pain, da alas 
bin Com Fal um 


de Cd couria 
tar CONVOrAdNDo, Bor Guia porta 
troaberta adivinho a secreta a) da 
fondo, Junto À 
uia esselptucuriasinha, vestida dO nox 
ado o toglado do pequeno apar 


gaslio olcal 
io at, Plnou 
missão ru, por, 

mais redúzido quo nojo, O et, Vndoguoal: 
om Burt toi quora, im 19, trnauormom 
o estabelbeimonto em fabrica do unifor. 
ines para todo  exorcit Em 148, Grao! 
vilicina meohanica de calçado, com à 
oupucidado procisa para abastocor'o exar 
vito activo dentuo, o qual nao ia avém do 
1849) homoms. À ultima roorganisação do 
exeraito v-lo todavia, domunitrar gos as 


dbposito, O 
uetoas 
Ph 
demonio 


oito, atmostens 
anaulas, tipos quo ustau tondo, estudados 
o que, “por ora, uludo ndo pudtau ge 
postos sm uxetução, So, por exemplo, 


Poças nO 

+ Olonto marca tas € à analido dos 

os COM tanto Cacrupi.o, que 

náy Lá possibilidade do Mludir 'u Estado, 

> foruopedor tom do foruocor aquilo à 

pos ismbacavolvento o ubriga o Caderno 

lo uncatipra. Um dinamomweiro osposial 

artnitto quo a vlaacicidada, à 

istantia Ou pO90 das Lotuudas; 4 no Var 

toratorio Chimico, pr tuelu ab pvcergos 
nho ha mo 


Por fa 
.itta pare O dE livro, À Iate ala qua 
OQUirO pardos mus autieBraça Sobe 
ds paradas dezenas 
Er eme] 
Sapa do Suuupo, De 16ra, 
ui O uJ0E AUlvGanto AM (ocuuias, 
Sr. tahanto Vila, pretecsioda some 
ua profor-ur Babituada 8 OUPAE algo 
adia dus dis, aco Thu sabundo ato 
ue que au lauas do Crista do iutgrua: 
ÃO tê na bras du la 0. 08 us quasl 
ls do beunos Tinto, Den 
ava no utitcio, Aasstinios 00 
algo do uma. psd 48 mescla 
du preção, passem por UiDA 
bros dr pa 
quê de facdnmadtos capinas por 
us Gm furta ORItO” à naphtáiEo 
“a 6 valuus dat, lr eua posto: Outredur, 
Taeio Goio Wi Ovo, Rutolam doa alta 
o Dios CMAS pa O IG CANta, 
Calças, ja-toob" de builus 4 
tio renina O 
“iupiro cura Taro a 
cuia euiunso da dusiol 
A que we do. prata Gespareanido, 8 
nu dicuoue mes 
donfiinto para uliciass 
a dasgonios, Cada au de Ubs podemos, 
lar faper “aqui 04 vous uuitormes. Bag 
“nto Tua barato é iOBintaweute und 
petigito, É tina conoeaado resauto que vê 
o fes tus: 56 Hqus lutvaba 6 chi 
Aa cbUiho” QUOUEA UA, LONA E SrandO 
a olBciuea “do “exercito “eo aproveita 
id, Laivor por não saber da vn auiy 
suciãs 
Desço mais uns lenços de escada, E! 
gui "4 depusito dos ferdaientos cortar 
jita, Cada teto contei uma posa Su plo. 
“cons toda 08 AVINISItOA, + eta Hds à 
aa ou  Costunuiras ves busgar tram 
Dilho. UdA us qa “6 deu osriso da 
jontigado a ttonção pelos ita: 
es du fstaso 6 iaposaivai, Do outgu lado 
está à Dasa do recepçuo. É ul que ao toe 
Eee 03 objectos cuutcociunados tbra da 
pais Ls truoa dei à UR 
recto Has valo 8 vao ilimeniatarbatto Sor 
brar na Caixa O preço va aum obra Mto 
iaos por vai oras, vu d 
e outsvs Rrtuogana 6 de 
teria do Tutco, qua É convento 8 
servia da quartel 8 dribharia 5, esta digas 
[ro a ollicina de caixoteiro o de ombulas 
, Que 0 estende por cuaia Gola 06 
E opa ns da 
Em Giu, ent Ca Bravos: depon 
loco, qu E er atoa pia 
joio furada por Perto 
Cr, COL 6 tantos GUtive Rega 
quo “ua exercito não pode dispessao Dos 
lihaçes, À gosita Velu encontras indo 
dom “DruvidoP o de tai Ineolta o Dor 
posito; esá organisado, que euito para 
izor fuce a cirsuntancids anotenes neo 
era po olear 
dos o Jurçados, 


Os batretes o 08 bonnets repouag. om, 
Inioish, que ve didi rngoi iba do la 


2 | pis acndoapcs mp meme SEESS- 4 PUSTTAU core ==. se ea 


a CLT = o Ano 
[O eee PR aq o cer ê Cd ra EE 
ate? estroma coea YO SON eleito E ! 

(POR VIA DE ITALIA) [2EMtucs pitstia dutos roseuidoa| | e e o De a E 


Fome em Hamburgo — Muniino ter vetada Pie ie] D novo Papa Saisços serto, carte! acer ao 
processado —Fuzilamento do [a caia, essa achiram-na saquonda, os ar Sato Ofisio, sascou eum 1832 creado om 
deputido socialista Liebk- |marioi o as portas arrombadsa, todos os tá 
necht em Berlim — A exoosi- | p3psia espalhados pelo chão, ome prrois!O)s cardeaes entraram hoje del, Dioro Della Ohisea cardealarcabisro 


dao Read la O vinho o Bolonha, Basco ga Tai Ja 

ção de Leipzig incendiada fãs garrafeica tinha dompparseido una): tarde para 0 conclave Fr end 1:84, oread 
isa escondida” 0 santo tin j João Gosrnooh, cardestaroshispo de 
A situação om Hamburzo peora do mo- |bisiolota escon om ranto tinha sb) | ROMA, 51.—Prosidindo o cardeal) joio. » 5 do 
of itzação om Hobares poor de oo road, as cats fardas à enipos de) ONÇA, S1 q Peonidiado o corda gicicona, sous om 1852, craudo 0 


baionstas, “08 vestidos esfarra; Dois 
directamente om Londres daranto a pri.|baionstas, « 


bam siganes de tentativas | pélla Sixtina, o úitimo officio funs-| Francis de Bettinga, carde 2 vaval fundeada à oeste da Torro de 
je decide me ae los du ps dt as do o E So O TE serio quo po Toei eéra tucai 7 Belgica cha-|s 


Theatro Avenida 
2 sessões: 8 314 e 1034! | 
Triple Entente || 


oa 


bato o Tecorá cotro todas pa 
irem excireNTES 


É ss dotada pasintasEotcionava irabalhar ainda aim tes, as 4 aostarmo reslisar quando torto Um | ce ; pão airbsço, vez0m é nóro coro da pos 
org, por | RES à que: amo o reiteradas perntas ue ut rum fecha Hamofinta |á cos sado Sóvia, oca! arcabiso do Li, mor la da Ôni Conmitão por po 
feio a, a gor, po dos roprebetánts a iraniana e ometa e ro seua as tora) pontos aço om JA oa 8 BIA: ma a attenção pisos" cintos ua Load 
Eonnituindo fardos. colossaos à fatos outonia alemã, forvi, confirmadas pela 0 jnlabitavei. | À oração fanebro foi proferida por), Peix do Harimann, carical-arcebiemo lol ootmandado pela capitão er. Arnvodo, 
Se Torino goma sua CO disorotá reed, crnbuizada alicimá om Roma. a ba inonsanhor Masella. o Colônia, nssesa em 1S5h, croado da todas 28 praças so apresontaram hoja 
+ Suissa 0 mais bravo possi. 1914. O AS VIOLEN ssa Companhh do Mo: rajando 
Aro Pita, cartmtacesaço 1 PALA OS VIOLER a sa canpanida do Misaificos inondo 


Je e, go a cb de ndo Cida a oa 1 ao SR 2. | opens Mus. [ET 
io po if do coiso ho ca a ro arca do pêto do Ham las oa a, rare O ups rr 1 
a oa quitols o pelos cam-|posaciaadas do ostones consurvas do toda [2 macgom diceita do Rheos o conolave, E! difiál prever) Vienna, nasce tom 1564, croudo em 1914. Terena tado 
eta E O ro E rei fara o preto Vigês mes ro ii ds mit] Cias JOS crllem |Einitatio sacro po sect iendo 


a do batalhe. Os ct O nosso casal obogou ass) 
poa do batalho. Os cobertores, go Tolodo, nascoa om 1852, creado em. tal branco, sobrapostas Som muta ro 


a Rr 


Srúigos do peghono aniforme fu ado o alime parto do fontes que = 
nto devo ser distribuido no soldado alo da parto da agem Isis. Bros naclones, dolnaa o cai 
quo dote he A ÃO oie ita imo o somo comapnériors, Comparar altam no Vaticano, Fhlou-so do cat-| “Dá ordem dos diaconos: mães a, cbras nacionset, doliman o calça 
Sie, ondo não ha qu aimplbs recanto de: [poram tara de Malhouse é” bataha doldeal Maffi, arosbispoido Pisa, matho-|. Francisco do Sallos Della Volpe, car- “No, maforia 8 praças port 
Volto a cm an Limi ar. Niger. O aumety due combatentes eralimaion, phísico o astronomo;” do car |Jesireísio, la Cousrazação do Tadox,). MADRID, 31 -Lotorrogado sobre igoptda fes, sendo cu de pol 
poe cano qué E o pa E bioaso À Sle)flosl Póreata, que foi nancio em Pa-|Oeravio Outuso Do Azsvoio, cardea.[5? O governo tinha recobido uma no-|Compania ds Mosunbiatao capitio de 
EA A dos, Gonsaaras. 6º Que mavifostaram ao vêr 0%, Ifuoço ps do cardoal Sorafni, crcado no proíóito da Uingresação: Cos Rúlisiosos, tiicação da Belgica, que, segundo tac am, Julio Eugonio 
Do ouiro lado dn ras ca a bnsíica do Ce,os quoares so abantecimonto, doJáb%, À, proclamação do, gosorat Jofre ltimo consistor acen em 1885, errado em OS. o eroga-[assognra, onviára trea amissarios á 


crcito quo foi lançado nas prisusieas le omios. Na ovitolijosl Do Lei, consiflerdo. como a 


Dior indlioncia vaticana” ducanto o [80 pi CosCio nascoa vm 1356, crondo Mala, «os Estados Unidos o é Hospa- |EXDBITENGIAS (B polvora e gra- 
último pontificado é que tem como), B-sí io Pompili, quo foi cardost-vizario nha, com as provas dos atropeilos 


ando vloitor o cardeal Merry dol[3o, Pio X, nasceu ou 1558, creado em | ommottidos pelos allomãos om Lou- nadas nasionaes 


jo do car-[nescen em 1545, er 


ao ns da contento bjão alo Dofeo do lena soguinto Sizerarm-s 
vonaria Com o ae fito, necat ado def "83 SesoiaRos su verdadeiro saqua | o emqpduio de 
oifido odor Sactaridades, militares Praia para fndicar que octavass a Per 


rua, 


rea gu iniaas tuo ro osabfidaas so alga Uro ds lá partia : o 
gm barração oudo machinas giryhÃo pr [SE iodo Sozdbdo o núso nrador|Val—(Correspo + Dis Búlot, jeito, cardos! da Congre-|vain, o prasidente do conselho ros-). xa 8+ bataria do 2º batalhão do aste 
sização cano, O ar tanento, Vilhena Ioga 2 obaeaão do ci quo considoranhOs esforços da Alemanha, que fatia der Estados, rascoa em 148 cv) ondou que nada. sabia o qua oxtra-|lheria de goto Ro io duTogo proximo 
egbdug-mio, primeiramente, de londariva Cição, dida do vaias “Ses sua | quer um papa germanophilo | Guilherto van Ro-cum iedemptorite|nhava não tar recebido tal notifoa-|hojo do E ie 
pelo voa granáic Wado soberba, Eonriaa marias e reco oatarelissido Quad) PARIS, 81, — A/ Allomanha, por|ciesl da Congregação dos Estados Pião. —( Correspondente). ias do poivora para deteruinação de ve 
oenninuis,ornatas do capita ur intermedio da Austtia, trabalha para |. Esciido Mocehi. cirsest aeee "da ocidpdo o prestõoo 0 onzgnn a em raças 


Semi iatorues: Riu drolias | faneaio-|sjdado ferias que “ea papa qualquer |Congrésnção “Omustocial, maiceu em/O que dizem de Berlim |jitinitr qur p posotédo obtido por 


o 6] deseo data |Tocorme-bia a guisa cança, | 1898, orsado em IS14 i be q 
a io a tona O força Sala vans a de car, cardoal com eimpathius pela França Cigço Giusish cardonl-eocrtario dal), ROMA, 80..-Communicam do Bor.) 0a snitados dus, oxperionin 
“de serralbaria, o deposito de iras, do | Não o fusilaram 6 ó a elle o quorm deve- Todos os esforços germanivos são no] Congregação dos Saoramentos, aascou om Jim que as tropas aliemhs, formadas ppp sr ogiaidado ou pes peço 
bi não vol quhdtas doc : k Imnso poder dar esta rapida Iaformeção |santido da eleição do um pontifice| 1525 orsado em 1914. om toda a sua linha do ataque, princlComa “ido, sordi, tim pouco trois as 
guanto ao lei pos dar lomeda o retomado de Molhonsa, Iquo dê officialmonto  Allomanha o 4) SMiguci Legs, cardosl-decano da Rota loipiuram no dia 27 a avançar dasdo| pressões, torunso necessario fazor nova 


los, medicos. eram aldos| ' [rowaos, nascas eim... croado om 114, 
ordena eo O e Danças Austria o peotactorado do Oriente | Chigan Gasquet, banodicia carucai 


Ema near rrriendo poderes posspaf lem toda a parto sustente o podorio [encarregado da Revisão da Valgata, nas [to, oh 
Porn asAcooro o Clahado ao Invocando Deus fz tis atu seta a Poda cisão rt ag Cicobrai o Baint Quentin, Com o pro-|nasiosui É 
Tatá Tati — |posito do datar o avaibo allimão o| dus, do 


erica muniopaienacia] OS ÍNVASOFES [Cream do Bonnotoo, que do encon-| Migalhas —ixbriao io fita pooão 


Thtlo até Meubouge, muito rapidamao- |Skberioncia: depois do moditioada con 
ajentpmnto « grunulação da polvora. 
arradoros deja Pyuci ada obtidas Gola Poivora 


acea, 


Niadeen otieda preeg 
jo pra do praga 


imo tra om Roma, tolographou isto mos- lorço com todos 08 Eántingontos|240) 
Jesinitassento mais intarescagtol À arrasam egrejaS Io a Le Journal sosroscontando quo. rancores o inglosos, atdcahdo om) (O espião dieta, polvoes fot flo am 
termpe na fabrico da, calçado, |odaa um ) não obstante as disposições do Pio X, joxtroma violencia o conto da linhu|LMA belo ganoral ar, Correia tnrruto, o 
o e e fusilam padres) sarieai apresentará no conlavo Praxedes fabn'ista|ailomi. No primeiro impáto; 6 ros | aicopafoco de rao amis 
Buo cunça, do quem, tendo muito q! o seu voto dissimalado entre os car- —— 'so co exercito allumão codou um|do mais alta mitriicação, 


De PA O TE ou at Veprebão Lá fóra — o ME cá dentro — corts| doses francophilos | Forrata, Gaspar.|  —Tmagino você que, na minha rua | pouco, mas, rapidamente sp retos com jà, ovas oxpuriem as dovem rice 
con form bojo 


á  bipronedo Em) - [io Agliardi. Consia que o caroal) “qizia-mo ha pouco Proxedos--deu-[ds reservas que rocobeu, Entratanto |" gu Proxima semene, 
api qo fotand qu ra ço, tidas pl, ando imprensa quo dia defonder a ct o Gac conbecineno o SonIavo o um ca, E opontvypaoama irrita o. osquerda dos alle | montadas vu eRpersso gi, dolo 
voa, casulo, pousaidonta, É [com Fab | soraia 09 bableustos do Hasabargos mas 0/9 Deus teve, no robontar a Euorri) do uma carta do Féanoisco José pio) rp pao” po a: nãos ofoetuaram um. movimento on-]capitd ar Muni Antonio dr 
o Ser pad Giro doa do SE, Ta franquesa de manila eimpacbiaH dogno esmaga co (dor) falir. Pam predio dofranto do meo ivan cecssndo, co aliados por sAt stc lu os lie di 
n'oino. vibração delíranto, o dooa vereadores fossem aasponsos o | Tocrs-|polos sllomãos, porquo eram religio” j morava uma família do quatro irmãs.) ioilando as dans rio, ou ses genoral Corvaia. Barreto, diro. 
Mod qua To ontalam entes Rô UNI sudo polo us poa e a adia avi] ROMA, 80.-Chogoa hojo a Gno:|rodes” tinta” assa do” porienosHeê, Pontos o anoiqnilando as sua ars Arigoa mjuz Bastos 6 Siva 
o cardial Ned Vo O CUMIAHO [cru pairando forças. —[ Corresp.) “amwandanto “du bataria, er, cupitto 


re istentes. [todos as poderes desdo que dentemente, aos tos, 
ur" Bim, dy a doi mi er appeieosagaa RA aee d Pol. 'rencisou Lonçalves, 
e quo 'ondnda 0 quo domina ot. | 1 mah quo a religião ainda 6 tanta om Paris ão Romo—(Havas). a rena mp0 principe Alberto de [Nei iguais osusnento aspo 


m o quo dosilsam E P ” 
quo nos primoiros dias da motilise| Fy  lta dos actoaes membros do Se [sacia estos polo eso odocusai. «| Inglaterra enfermo [ias o irtados roião ma beca ão 


ociaistas regdotes emilio reco [320 OS, Primoiroa dis da mobili,! my» ga dos achas membros o Sa: borra e Enfeitar o 

jam caia do Betim aÃ mio 3 oc a & Sonboca das” Vistoiatm [go o socêgms de Pio SE meação, à ta Hi alegar AD po Agra, Mia elis nas De vei ci o ti 
Eiobknocht depatado socialista por Poste] Bl Siglo Futuro, folha cloricalissi-| Da cin, ate. O quo a mana dizia 6 o que as pri » a ti Er 

i lontras fariam. Segaiam-lho o exemplo RUNdo do r Jorge V; quo recolhou a! m tiros foram foitos À 

Paroco que o faxnoso orador socialist E E | 260) imetros), gravadas robuotar 

e o ctomlho o todas alas lavavam o navio” Rospfái. O prigoio et enredo, pah doe e Fone 


data neo a ampliam é pormenceisar | mp do Hespanha, ohegou a osocovor: po do o dardo ga do ari a Corro Fo Ea 
nageoo er BSB reddo om 1856 | O | gia todo a dizor—eA mana isto.. alvindo no drendnought Collingiool. |. Nox joana proximos ia no enor na 


aognnda reserva, foi 
apresentar imediata 


ol 
a 


riem, o princípio da autoridade, o 
do correto do do im mol qu setito Aignavare Apomaic, nasoc o E mana aquilo ..e Ora aconiacou quo nb (Oorrep) quantidade do gunto, assistindo a orias 


a a ico laico] FraDcisco do Paula Casotta, cardes! tal mana predileota andava, do bag pegnonsabilidades! 


prefato “da Couerbeção dos! tados, muito, do candeiasds avessas com uma o imperador Grui- 


ga portadora da ordowm Sntreg 
olho sina declaração eim quo protentava o sesalar 


Socgarros a feridos 


(contra 9 chars negando-to a to-| . + | [DOS OM oreado sm Isói | figurona antipathica, que a 

a anta ama guorto de sggreesto e] A guaota hospanhola quoria distt| Catano do Lai reli cp pag lherme Comité anglo-fran:o-belga 
ra quem organito osbibolocimpatos com: | conquista provocada pelo despotis «o mi-|na sua que era à Allemanha à inoar- o gonela ! i LONDRES, 2 apta; del 5 

Ta goemiçániro dr bias qo oo Po dao ado da Da A a A A Prado [EGOR ID sosafiala, À figurona tinha uma invo- ) grp No quinto feira, às 2 horas o meia da 


p Copenhaguo que foraw assaltadas 
oa apaga qo voo nto magia | Sopenteguo “q ç gu, ld Ra de 
Boat a god SAB tava do mí no vet, o | pio mliares o invlaçno o Pa da 
jar afirmações quo por abf so lu-|condusido no quartal, jalgado suminaria:jrevolucion: aro 68 y io Forwaerts, jornal socialista. del baris à rimeiro expodijão polo paquete 
to 40 exareito, O Ano 06 Não] nunto à fuzilado de costas, no pateo dol: Pois bem: emquanto od francezes | "Siges Giuboss cardoalaresbispo da iabo é quo. como ella 6 Bortim. Ag qachinus cipog aphioas (Di compaanta do Pacífico, que vulto de 
juice ci corr, pi oca rara, a ot do segimênio [cando egpzam 08 prisioneiros, cura pe Daio, Besos. Unido asi 0 [ma arranjado o grocesra, tudo lo fgcaram  asieúidas o 08 ava da ro O exe pa do snbérs quo tram 
emo Ni “A corosountam as cartas quo não foi]foridos, protogom as ogrojas, facil pai it ARA aascoa |S2YA mal. Por todos os modos ella pro-hdueção foram lunçudos é rua. infoctoa a ramottvr para, os foridos da 
ialo Panthoon | pormittido a Liebkneoht despedir-so deitam É conscioncia religiosa 08 soccar-| ca tás, tro, Cardeal datario, iourava prejudicar a poquena, atá que) Attribuem-so atas violoncias é in-)&4977 & Âgeua do miaudalos, oom, 1 od 


oão so q ja. nom nám q il a. Srvado em 1848, e nivel brovidodo, pars fospital Insk 
ho so osquie [iâmilta bom vie ninguem que, para dE piritunos quo jalla reclama, 08) “Rigaci Losuo, cardoabarcabiapo de Ar [ha dias, sem mais nom monos, sutou/digmação que causou cutro o olo-|muca g Aailo do bula em patio sr Thor 


É púrto ainda contento por vor |sua lá socialista. 4 
Alina, que. ado pausa do divs bi a” momentos depois era proso,Jsa à da desordom moral o do ospiri 


o 
citar 1, a aim de ve |nio. padooto falar ade soldados, foi amom | ipa CsPittuada qo q deA x : ) Tuts om puro ar Hom 
Da O alto Taçado” é quo da sam exooução és não de allomhos inoondeiam | as. povoaçõõs,| magh; nasceu ox LM, areado era nella à pancada, Pois quer saber o quo [mento militar um artigo publicado! «coa Nova do Alunda, 
GIL do Pasdatogatos o que alta bojo 6 À pio plaidanta da cdr de quo alojarrazam as ograas, alnda as que são pefzdro ecra ionrdoni arcoblogo, o bo a A O dio diário diseudo que o iasp "BI, quo tambor do an: 
dpges spa avalha pola Dto, ud | asso asma Mp [nomemoctos do ario, fuilam cr [igeimiso ária id cardo prfio| Diga, diga radar 60 unico responsaval dos acon- do pandas buscas 
Adam a não dv or * otes o innocontos orosnças, é las Propaganda da P4 "nasceu am 1a8h | —DiBo diga .. vecimontos aotuass o da dorrota quo [om vis pedição pravists” para. 
a NA escavação do Nvde su], Uima notisia transmitido contra as irmãs do oroado eu 1855. Ao passo que ns manseda, familia |HofiSentos astunos é da derrota quo Jem vista do aupodição proviota para 6 


oxpora 08 
resp) 


Bu o tamplo abandonado q colossal. | nho. Até ba poncos dias confia: 


E 
3 e i Domiaços Ferrata, cardosl-proíaito da [so doixavam ficar quiotas, alle 
PUTA | aos e aepuaão] 1ee peer ano bola li lo so. doix; car quietos, allogando| 


Algumas horas antes-da dos ontosr Sacer E aroaio qu ASS. | trinta mil razõos para não intervir na| 


À preço dos generos alimeniicios 


16, actos. graphicas om Loipaiia nas, o) à cho ra tem o na 

ado  afira egadus fusilaram José cardpalarcobispo do Nai di o 7 
Bl ata Bocona Held itzondisio a pobeo paroho da Lorans, qua 0/65 sgh 154 crado 08 168 O |U a EM LISBOA O Ato, Ervenlos o Cactos 
Os antomoveis Dlindadog|-:=5 == senssessEoficridco de ade a força peca Ea En a, q tava rea pal fp dede 
oa des eras ida ouro ver peido clica do Ro à ão oo patamar aque sois fo bo | re ri Siioição ds a oras o ES Does Gard, pego 


'chechas da figurona com toda à valon- [20 minutos foram entregues corcuspou-|ggestão dos proyos dos 
= a am aca do Eni, Tolo, Bosdacos fm once do abmaco cum da 
rrdeal-arcobis; E an Lo IE Burdegaro. Joni, Lauaunto, |Lisbom, | odind esto teu po (uu du 

Biondi, oordoalarcobispo chalet dofronta ouma latagona, quo vive) Torino é Macan, toado dá respuctavas nu [onoperativas do Paiz osso ouvidas para 
há no fim da rua o que so chega a pôr a. estação contral ás 8|o otfoito do rateio do Auportação da Koua- 


surprezas o uocragooniando das, 
portas [dadas novas ordons polos prerrdhvel 


qUO USAM 08 anÃos [ESSE ee iai a ser ceo ER 


; > Sobastião Martino, cardeal prefeito] ros. 
O correspondente do Times, quo acaba verá o respoito com que a nação allo-| a Ss rasto, Poor “ol mão na figurona, 6 o fim do mando . ia trono tombos 40] “ando coi vero alsál que 
do perco a Bei, renião asia sa AVENTU. AS DE GUERRA imã, em grando parto catholics, tráta-Jom “do sus OL, O  amquanto ossas estranhas go doitam | alas do correio, nigaos cow oreiantos da nossa praça vs 


l a é ns fam vendendo O bacaliaa a B) co 
rá os roprosentantes do Christg nal, iouo do Sirbonstry cardeatarcobiago a dofwndor a rapariga, as manas estão Conselho da ministros [o cada Ki gaia anta, encurtar 


EP devido ao froquenho, emprogo tores ) once caco 7 Sol escançadamento a vôr a bulha o a) Frsmesico do ssiin o de vigia est : 
quo a etculhos alento foz dv) (MO) (JA Do que espocis é o tal respeito (ou- sa efe tp da Pe escnnqndamens poe 8 balho o 0) “O congao da siaeicos renmo bjo, no sono itens “8 Bros dos 
antomovois a rapides do |movi tonico forneço-nos a Uroiz, de Paris,  Barthoiomea. Bacilici cardeui-tispo | obg queen! à. [ministerio do interior, pelas 23 horas, Juss s/ oomemerciantos do que lhas não era 
tos notada no deoureo gas ultimo ifioari m-jda, Verona, ju em 184%, creado dm |q40 do cima». Que me diz você a isto? — am permitudo o aagmento du preço. Não 


as i al H de dove —Digo-lhe quo você quando não tem [procedeu coutra 08 espuculadoros por 
e NC ge aparte atado HQ QUÍSSO sis deito todas a pesto cada ab Ts fi Movimento DO Tejo 6 DO MAR Essas siso ie asinicea ato quotas 
i roligiosas, uns frades rodempioribtas| a 


a policia 
aidbixar as [ow 185, creado em 1903, —Pois olho quo é sem mo sentir. Navios entrados no E 
E bas porto—Por- 
a noticia do que os alemães oceu à «|do Molhousoalbergaram alguns solda-|q Josâzim Aroorosdo do Albngnera ; 
A poticia do que os altides oecap| Maprodunimos do, Jotraat de Go, sacos fovidos quando aivastato cartenharcovispo de S Sabias: André Brun tuguezes que regressam à Tropas expedicionarias 


bue: 

lometros do distancia. | | pvp 
O omprogo dos automoveis tom da- Totstosda pa 

do bollos resultados nó roabastesi 


:  foris (tido do Éio de Janeiro, nasceu em 1890,| ———» e mm Patria—A esquaur» imgle- Ggtntentócos 
do po pelada Sopa pod a O cardontpatriarcha). TESBRIFE, $1—0s passageiros] 20 navios de guerra pur- ola O cupido de Iran 
idade” os allomãos fasilaram os sol-| de, Veneza, Cal sm 1819, oreado em do paqueto Malange estão bons 6 en- tuguezes ra a Spa ca banda 


o é É Vapor Moçambique. 
mento das tropas; os serviços da ad- láodos “fsvidos e nove frades que so|"Asistides Eineldinl, cartosl do Titolo |ViM cumprimentos a suas familias. |, No Tejo ontestam hoje o paquete hot. 
modo rolativamento tão fuel? Ooo 6 encontravam no convento, (ao ir ci reÃS (Favas). andor Tubania 09 vapor do pesca por 


ministração militar allemã, que ao 00-| odo. a hbeutia Rusia 70 | 
Tip didovadão deizugui muto a) A espisasto assi de sos ane dado. pla reis rotaro tainbora o sogajato [om ir. Leironeba!, cota da Sogrado! vt que it prio NOTAS DIVERSAS 
É. do 


desojar,- estão agora iiomparavel- sssistda| opisodio: em Les, Maooa am 1565, TRIBUNAES ey send Apos rã mãos estao ' 

doer ágio ipa Seo hs Esposa fd SE Rr lia boo qe 
pi di ea er Maneio fofo He ic ado nado co e de Anis 

grande numero do automoveis aos| mito, eoiado era alentiago Boa-Hora tenãos Ferreira Leite, engoaheiro Atva-| nio José do Almeida, SilyaGeuga o 


ro do Vasconcellos, ato, Vinuam tambuu| Eduardo John. 


Propriciaios bêtgue. || 
mo que os ulomães melhor /gj 
stilisai o emprego, dos iutomovois 6 
nasua tuctica do intimidar as popu-| Segondo a sua opinião, foi voluntaria: 


194. No 2.º districto crimina! terminon hoje |' + brasileiras, quo logo que! pa 
E doio Magia, curdo areutiapo do Pra cio criminal tgrmiogo. hojo chegarem ao. Rio de Jairo tenciona. 
Dyson Mofsis, cardeal avobiapo do) 0 Jekeragato do op dor Úrilo Rebolo apresgntas ta quaixa conte o corno | Of se. Jonaim Lobato Quintino o Mar 


ia guia de Fondo do pd ça cootguiio que e a da ais ul Go do pi era 


| us os aligudes” deixaram antrar E bordo oue tr aoguentado U| pa 
luções; toom uma grando quantidade DºStS quo, 08 allomios cizaram outra e odifcadora do Direito Canonics, nasous [Agora gocasado de Ea 1! da novembro do s vo Mareuito é da Moita, acomprndos 
do cara uai PT pd ora 1852, creado em 17. jonno findo, pela 1 hora do madrugada, PR da Di o y tamsbom os | volo sr. José Simõos Domingues, proci 


blindado: ura dPellos|ia, pocque as 
armado com um canhão, da tiro rapi [vetos Comin 
do, transportando 8, 10 ou 12 ho-|! 


us adver-| Outro caso foi o do fusi do| Lniz Hearique Laçoo, cardeal-arcebis. | ot assassi ado com fecaias, no Áito de 
: : ado oo do No tuo fausto vinham achar 00 gear Prutidaico da imita. 
rocho duma das primeiras frógue-|po do Reims, nasosa ex 1853, crsado cu | jets Moinhos; Casar J,ab Lipos KW conf porão sxetcia o cxcso do foretario) io mlistro do Comeuta a povo 


riam “o, auto 


189 0 Cahiriam na ratoeira que lhos ti 19 


pib pias [nham arado, Com efbito, imponor do Mulhouso. Chamava-so Bruo| “Peuiiao domnado em 9 annos do prísio maior Solo conttiado purtaguez, é o engunbeiro| civil à fim do pediram quo seja construi- 
mens. Quando so apodoram do umalforças siumas astatam concontradass-|s sea alsciano. O sou arimo coneis- ip do Bardos, naseoo is TON crendo [Ho Llosa. e E pagal e, Alonto Julio Corqueira O rea a Jorto Saia aaato fotos 
vs apentaro adversario dutrodois fogos: |U em abrigur na soa egreja alguna om IO Amsterdam, onda” aubateoo uo dis 24 no «a Charneoa já estudada o quo sor 


pas apa Josó Marin Cós y Macho, cardeal-aroo-| T a região ugricula da Barra Choi 
enviados quosi sempre de noite, ata Sotnas O one DER rp can Egrag tspeeesedisf id dota pispo do Vauduiã, nastos aa 1585) PEQUENAS NOTICIAS gem doino a Cisbop. O segun encui Tic af eira, Ariana: 

villa proxima, seguidos por uma) Os francozos perceberam a opolque i Enveep E E verao portugue o recobou intimação pa. |Siut a criso da travalho quo all hs 
suetilhido ouviliação | Po E roi rancor perceberam a tempo 0 po-|que occupara a grande cidado. | Diomodes Falconio, dos Religiosos Me-| Em frente á fabrica da electricidade no [te sair dal om qua familia, nO praso Sutra Os oporarios agricolas, ivas 


Von 


A in, foi vioo-rei-|nores, cardcai da Congregação dos Reii-| Altinho, & Junqacira, Apareceu 1 untio 98 dus fabricas, que viram redu: 
Si. a óstrada ostá limpa do forças Atos da chegada doe franceses a Mas) Bm Lonvaim foio padro Viotrai | íasos, natcam am 1343 cesado em 19 o. à tona “do agua duo iai à seu trabalho à dois dias, tendo 
intuito, OU 80 ostá tal Oocupada, Maas os fnncsionarioscivisaliemãos, tor da Univoraidado, figura prestígio-) E tio Ja? erbado em IWIL, Iboisado à toua do agua au cadaver em) JO Tubantia, quo fandeou em frento 6) dera tal dias, tendo sido de 


inicio, oo a sá 1a oeopaa prio ds sais do coro e do cris, 087 a ando ganso sia da Ggrpno ads ci Nino mapa ones de Gral rep a PS, mumandoo Macbado Ge de 

Eeipsntostto 6, o shlidio para Epi fab qdo fab os oteloniasiono que os alemães foi Mi q, Pirai! Di Boimon Pe fostaiipadosiado O inc do pes fgitr Mci Le lototaco PC do 8. Thonó para 
[coin patriot tituada a algaas kilomo-|FalD. k Jea: oi atolli mon-| —, abouços du governo | vantou ferro un da tarde, seguindo), Seguiu hontem do & Thom por 

gua à» população fquo sabendo qua ombucinis é situado, a algas komo po O q pugulo om 1 Sarita da Coogrógação dos Nogocos|coeram Bojo À liso Vicanto, morador | para ca portos do, Bra, asda masa | Loanda 

ligncam oa lonas O qu pre e alo cado um, bia ml ita) Dapois disto, o Siglo Fuluto em Etcjogaçdnia Erfrafonçios, figo ão esvesa de Gica dia Queria 654,0] Ho coco o lute Tadeu, Mus | nero FER 0 do 

Jaigan s diado ' quo pro de qr à 2 Bo Futeo om cs, Ba Es peão Ga a vii 65, o cujo pi o 


raio. Oi aguia quo procodoraas [ão hoperio,porgos os nona ampevgudos|Coolho, em Portugal, bão do boni 


Jojo, Maria, Ehcies, Cardenlacosbispo liravesca do Caupo AUarque 17.8, q06) - Amanhã sabcai us paquetes Ambuca e) stias 


n ranu do tiopécio, porq pro o louvores aos allomãss (do Nova York, nascoa em 1861, creado sobirabiram forramcutas do carpinteiro) Alcantara, lá a OCUPA 

omiTongros, om Hassalt, em Saint- [amistoso alguns boina Canha prio] porqua irgosa Dão ham [91 no valor de 6) escudos a José Nunes dos| “A vista de Espichal passaram nojo con), = Eimbem so désp 

Teond o'om 'irlomont tino, pagos oa & funda pi | parque invocam Deus a cada pásso. |Ntucio Bouro cardatarcbiso do| Santos, tora Est de, Jos de uno roca da cora do pois do qdo dita eb do io ma 
ap RR E êmbora lh queimem o bombardéloa | estes, mesots om 1551, crendo em Bemedsados IE pre cas geraldo Moçamblquo à 08 ol1sus 


devido no ineii É les o o matem os anferdo” 

moveis que os aliomiãos apparocoram| o Nicjfaoa esperava alli a chegada dejos tomp] : 

pessimo d Als Horas dai dt paia Ja iq vi q gua — |O o paoição Att caros areia “und do que, End 2 mr 00º Ro au do Os estao jo para 

om chsupádo raxello, o prox Afeto é ndo tasvia a aeo Er ao li sao ui OS estar jo paro extrica | 
a si caças vormelhas. Era uma patralha, nasceu em 1850, oceado om juscados. joras é 25 minutos, um Cruzadui 

dei oa vo img recanto] DOSASÍPOS MOPAES [6350 E E [ES do up! o pad papo O CRÍTICA |, 

eorviudo-se dos antomovdis blindo” [io do intontaris. No jardiu estavam). Nu Morgao deu bojo entrada o cadaver |po de Boston, nasceu em 1850, greado em dm fis Jócador, “a; quista do do outro, polas 19 horss 63% iubavos quê) 


E [Prego, sos Olivaes, que sili foi agredido joowmanio" coin tia navio mercani 
dus, 'ião 6 alcançarem um pogio do- Rondo gpá dar A jepuída: root JS E 


—Joúo Castro, morador na rus Antonio | O paqueto alcantara, quo ora hoje o 


g a vacas 2º qdo da pula da 
Francisco Banor, cardeal arcobiapo de | Pedro, 68 É queiacas à ponta de quo ad a go cap aaa sb | Om 


mpaubia do Moçambique, 


tem fogo a bordo 


utador es unbem. q 

terminado à quo so. dirijue para o] lo ag ie Rare ria | ditnriavo, Almerae Santos, cardealár JÉrço esq Esc e nas ea nula ão co , Sosigunicaçõs hujo oeebidos 
: E Ea : dejshisp rea So paquete, quatro dos quass segaicam | Lisbon dizem quo o paquedo portiguoa 
oomparam, = apenas espalhar o| vitória icancêns; esa beavo vol as| O cetar M [depois com ramo norte 6 us trez restan-| Africa 1, que foi levar mantimentos à 

or Po Undo poa jo que Psimetas notes SS ta | pads Vito Detalaa, ccio a Si pi para 
dor Tabrigaraia todus oa cívia a efugiae. “as-jcreado om BI. j a E eo dg ee Zida, | ca, com carga do gazolina, so incomiivaa 
Flores naturaes, naciddaes o extrano |tompa daas fechar au garesiolra, larando ho Traio astuto do pedredenrta S0tO quando, om vingem para este ultimo 

rd É Prespigeasaia r briéres, oardenkbispo de Montpellier, a destiuo” à Madeira sabia tambow |Porto, sendo impossivel soccurr 
giras, PEIXINHO, Soriala, Chiado; 16, |ojEnsas Broriedos, quando a fanilada o JE cocada > quando, (om desioo 4 Madeiro cabia tono io À natureza da Carga. À (opala 


DA DORA A O A me 


sLBIs 


AUTOMOVEIS 
e CANMIORIS. 


Camions premiados e em serviço nos Ministerios da Guerra, Marinha e Colonias, Administração dos Correios e 


Telegraphos de França. Auto-bombas e carros proprios para os serviços municipaes. 
Portugal Stand -BARBOSA & MOTTA, L.“'—Largo do Municipio, 23 e 


| 


Y 


24 


CONTOS E aro 
À viuva do Teia 


bia 

Mas quam ora o Teixeira? Bu sei 
lá quom ara o Toixoiral Quo b facto é 
vordadoiro, que não so trata do uma, 


simples blague, isso posso ou garan- 


O caso passou-se como ou Jhes vou 
contar: 

Ha coisa de uns oito dias, o meu! 
amigo Proitas alugára um quátto mo- 
biludo o cois porta para a escada. Mas 
pata quo foi quo o Preitas alhigou um 
quarto com porta para a estuda? — 
porguntarão v, 0x.%, Ora a verdado é 

Fe para, 


quo nós nada tomos com a pó 
w oscada de cada um, 

So so torna indisponsavol Juma ox- 
plicação do fuoto, então ou transmite 
tirei a qua amo foi allagada pelo pro- 
prio Proitas: «O mou auigo, grande 
enthusiusta do tango argentino o da 
Jtrlana propunha-so agork, aprondor 
“fofa, para o quo ajustárd liçõos com 

“uma professora estrangeira do con- 
sorvutorio do Ayamonto. Pata quo af 
familia não viosso a sabor quo ollo so) 


da furlana com a D. Em na, 9, Frai» 
ra uima sucongilal | d 

norgatorio om segu 

tua do Aleoriga. 4 

Faobado o contrato 
cou do posso da óbvB'gimilk dá 
dança o rotirou-so" muito content 
No dia immedito toria logar a pri- 
moira lição; o nosso bomeim enviou] 
um bilhetinho á professora, bilheti- 
nho om quo lho dizia quo 44 novo da 
noito lá n esporava para a dánça, 

Nºosso dia o Proitus lavou jos pós, 
mudou do roupa o aguardoa om im 
pacioncia us longas horas qu o aopa- 
favum dos primeiros compassos da 
Fofas 

“Aa novo ménos dos minutos imot- 

chaves á porta do quarto, avo 
fia uma vola, oo! cousli=o espo- 
Yiaoulo quo aous olhos viram ora de 
moldo a do 


rdom 
ponto do so podor orer quo tivesso 
sorvido para campo do opprações dus! 
manobras do outomno, 

Uma unica oxplioução ha 
ra 6 facto o ousa ora quo 
quo até então babitára aquollo quar- 
to 80 servira da ohavo o ostivora 
ando pouoa vergonha; ias 0] 
tompo urgia 6 n'aquelle motnento não 
tra possivel dsolindar o 

Peoitas 


toma da cus, Apparocou /b 
tora, 
D. Casimira cottf 


hor, gabiu—espondou 


" —Pois bom, não quero sabor so 
est ou não está, o 
que oxijo—b) rol 
dquo você va já, mas j 
aquollo quarto! Paroco ih 
une viu um tal abuso!) 
fumia d'ostas! ! 
—Mas | 
— Qual mas nom meio mos! Ou vo 
eô vua já arranjar o quarto bu eu po- 
golho por um braço o atire 
cada abaixo! Avio-sel. 
fontão a pobro velha, tremonte do| 
Busto, «ieoidi ohes ) Morosa-| 
to, muito morosameote, pogou 
puma toalha quo estava ho chão o| 
lovou-a lá para dentro, dopois vol-| 
tou para buscar outra toalha. Entro- 
tanto o Freitas, vendo quo fo appro- 
áimava a hora da lição, uconohegava 
ollo proprio a roupa da cama, pu- 
nba as alimofudas uo seu logar o ros- 
muhgava sompre, exc aa norvoso, 
irritado com à morosidade da velha, 
—Mas avio-se: sou 


E 
Uma in 


regador! Quo lesmat 

À pobre mulhor obodos 
do custo, 

—Agova aquillo! 
aquilio, 

«aquillo ora wma espovia, 
montado sobro quatro pós 
sem peixes, 

ô avia-so Ou eu porco à oa- 
boçal 


À volhota pegou ontão no aquario, 
O momonto pré quo ia! 


ci transidal 


vá 
dec 


y lo ferro 


dog 


Folhe 
HONTEM E HOJE 


Historia da queira 
de 1870 


4 
CAPITULO | 
A França e a obra de Bismarck 


Em 1867, um antigo embaixador 
dos Jistudos-Unidos na Hospanha, 
Karl Sohurz, conversava em Borlim 
com o condo do Bismarck úcoroa 
dos rosultados da guerra com a Aus- 
tria, ) 

—« Agora—disso o ohanocler—yao 
chogar a voz da Pranço»,| 

Como Karl Sohurz manifostasgo! 
algum espanto, Bismarck, continuou 
pluoidamonte; Ih 
* —+Sitm, toromos a guerra doclara- 
da pelo proprio imperador, Eu 
quo Napoleão III 6 nas ferontara 


cifiea o quo não nos atacará por sia! poli 


axpontanea yantado, Mas ha do ser 
levado.  isgo Dolo. nobesaidado do! 


ostaformol| 
Qlho aquello buldo! Deito-igo agua no molha 


oder a fofa) tes 


lag fi 


OJtas Consaivo o 


a transpôr a porta do quarto, encheu-| 
so do animo e, pousando o objacto 
no ohto, declarou terminantemente: 

—Não, não despejo! 

—O quêl—bradou o Proitas apo- 
plotico—não despeja?! E 

—Nao, senhor! Mato-mo ao quizer. 
a não soa a oreada da cnsa, sou a 
hospoda do quarto aqui do lado! Snu 
a viuva do Teixeira o já quo meu 
marido mo deixou um montopio não 
8 para ou andar a fee os doapejon 
das pessoas que nm soquor conhoço! 

Dito isto rotiruu-so com ar magas-| 
toso o digno. 

O Freitas 


pensou maia na lição d 
om a porta o viu ospairecer para 0 


Aterro! 
V. Chagas Roquetto 


SPORT 


Regata de vela em Caia (Lagoan)=-Não 
lho dúvida quo a rogute do Sardos do veia 
q0o de o db suniado no doiiago, 6 dee 
ro, dd horas primas os brilham. 
e clio do entiusianmo” porque o or. 
pasgtgio de egibndicamo, pocos um 
És todos or blementos de 


Rocnnconaçe qu 
tação Novi iandasum vi 
rigrto Nov, 
“atá abotia a laseripoto. para botes ca. 
os do LA quaso, iripa-ados. por profis 


de para O nosso, 


maca, para 08 QqUass 08 promios são ein] 
inhelro, 
Os premios para as corridas do barcos) 


om que vuten amadores, alo do moda 
u +) jo valiosos 4 of 
sta 


“A aeenina eportiva Inlernacional da Paço 
o go pa a a 
pr 
[40 «0 roulisam om Paço d' Arcos, promo» | 
pao ap is eta 
spa o 


osea Jutlo Agar Santos Cheio Sitados 
aihadus o Alvaro Quudolphia do Mate 
tos Gordoiro, Às Insoripyões são namero- 


sas, gutes Gllas 08 Mdlhores atiradoros,| 
ans ropeesomtario condiguamonto as suas! 
ia duzinas, fun sporis aaicos, Gunia.| 
no com o nutável oapodo ultapico. José 
Carnoico 8 dolvos. Cum 98 dci, Antonio 
Porcuira, Cosae Muchado, Rani 6 Augusto| 
Baal dnglesa, au 
o leza, nasio como nas] 
pratas do Caxias o Údiras ha grando an 
tusiasio por vaso oertamen. 


Coliseo dos. Recreios. 


Pare a sousncional recita da moda de] 
hoje, no Coilsoo, cai a primeira Fopro-| 


roatação da opera comisa au ucios, 
Úreoulo, ojos Papo duô dodomponhados 
polos, tuelhores artistas du nOCAvOs come 


panbis Cardo, já bontom ficaram mar. 

Sudos maitos caliarotos o fauteuils, 
“Na quinta-foira, recita festiva dos arti 
di cora tum bollo| 


programina comico. 


TOU ricas 
Algés 


No cartel da grand fosto popular do do. 
minto, dedicada aos expodicionarios que] 
[vão partir para Aféioa, fura como car 


|valicizua Josô Boi resontará| 
RMtariavo, e Josb atuado 
[Cuco vols Pelineira vos alan preço de 
ouros ' onchocaibação de) 
jvaçous, que varho apresentadas co 
cias é Pegadas eum hastes Umpas 
eutopinos, que lhos Colivcacio dopo! 
chodainos. 

“Xiôw da, pasto séria da corrida, havorá! 
tatubom à couioa por Antonio Proto é a| 


rapa 
À provincia mA UAPIAL 


COIXBRA, 30--Podiu a domíssto do 
orador olvit dfeato distrioto, o. se: dy. 
load Augusto Pusreira da Silva, 

— Bstiverum n'esta cidade colhendo do- 
ár pára airom Nisa a Crua Va 


jones, do] 


o ar, 
rota Ae 
o. 

O rendimonto de lfaha farrãa do Low. 
sa dosdo janairo atá 14 do corronta foi ds| 
19555504 menus 797800 do que em ogual 
[periodo do anno passado, 

—Foram concedidos 8) dias de liconça 
ao conservudur do rogisto cívil nesta ci. 
alo, ar dr, Edoardo Saldanha da Silva 
Vieira. 

—Na soorotaria da Escola 
Ageioultora, rece 


[sas victorias diminuiram muito esso 

restigio no espirito dos fruncezas. 
o sabe-o perfeitamento, o tambem. 
Fabo quo o imporio estará per sido so 
não alcançar rapidameuta impôr-so é 
admiração do sou povo, Segundo os 
nossos calculos, essa guerra robonta- 
rá dentro de dois annos. Estamo-nos 
preparando para ella, Huvemos 
& maturalmento o seu resul- 


procedimento de Bismarck. 


França o a Prussi 
O chancellor procurava fazor da 8: 
nação a primeira das potenoias alle-| 

da Alloman! ida pela! 
, uma dus primeiras potenci 


jjosto contrariava eum absoluto os 


EM VOLTA DA CONFLAGRAÇÃO 


Homens de sport 
e 
Homens do ar 


Paralisou o athletismo em Ingla-| 
rra— O ministro Messimy 
eo escriptor d'Esparbés 


Não rosta duvida que os homens, 
de «sports daram um valioso contin- 
Igento do soldados para a guerra! 
jaotas!. Us inglozes ficaram om gou- 
to nos sous campos de foot-bail, nos) 
[8ous campos de atbletismo, nos seus, 
terrenos de golf e do turf. À proxim 
pendngol ade rea 
não se realisar, 

Desde ha quasi um seculo que não! 
so dava 0 facto oxtraordinario da ni 
Irealisução das rogatas do Henley. Em 


1914 não actuam, Os 
inglezos não pordoam aos aliomãos o 
contrstempo. E? mais um motivo do) 


odio. Para o ingles o sport é uma cons! 
dição essencial do vida o, como ho- 
[mom pratico, trudioional e consorvas 
dor, -não gosta que se não produzam, 
“com regularidade, as ooisus quo a traj 
Idição desigoava com carácter an; 
nual. Esto ano ainda os inglozos cof, 
frocom outro desgosto noutro caso dá 


sport, Não so realisa a colobro rogati 
da «Taça da America», À corrida 
quo 6 mantida polos arobi-milionar 


Fios inglezos o amoricanos, Por aq 


Iuocordo entre a Inglaterra o os Estar! 
(os-Uuidos da America, a regata fed! 
storida para agosto de 1915, em». 
bora o schooner «Shramrook IV» dó 
rigo commercianto do Ghá sir Tuo; 
mas Lipton, esteja já ha um moz na 
[aguas do No w-York. 

Os lgas tambem reuniram, naf 
suns +floiras, todos os homens a 
sport. 

Os vous aviadoros o todos os so 
ciclistas que em 1914 estavam ex 
plena celebridade, toom praticado atos 
do horoismo. Mowtiat, Pirys o Rossio 
(fioam consagrados como uns valentes. 
na defesa do sua Pairia contra o exor- 
oito invasor do Guilhormo IT. 

Os franceses não conhocom um! 
unica dofscção nos arraisos sportivos.| 
[Todos os athlotas, boxeurs, Jutadoros, 


|nstão om campanha, E para lá fora, 
volhos o novos campoõos. Oita 1/ 

do Paris um, oúso  ititorossanto . cof 
uu homom notavél da França o quo; 
osdo novo prata o athlovisaio, R$. 


outra vez, no exercito aotivo, as 8! 
divisas do oabo. 


O sr. Mossimy osboçou ora 


observações: a edado, o vigor pl 
co... 


—Apalpo esto braço, er. mini 
o conservador do Palacio 


a 


— Siro, mas om Fontainebleau, co. 
sorvador d'um palacio, com fun 
tão sodontarias, as pornas dovom 4s- 


que giga as marchas? | 

D'Esparbós respondeu com oga-| 
fiança é todos sabom que não ó fán- 
facção: «Sr, ministro, maroho com 
pisa to bem ou meihos do que ti 
ho com as mãos 

A, considoração polos homens do 
[sport tambom é grando nos oampjos 
do batalha, O gunoralizaimo franços 
ofire enviou para Paris à bandeira 
[conquistada aos allomãos o encar; 
[gou o jornalista eportivo o homow de| 
sport Quo Lofobro do a levar do Bob 
fort ao quartel genoral o do quartel 
[gonoral a Paris ao ar, Weylor, o da- 
omobilista chofo da casa Dotrioh; 

Os homons da 


SE: 
nham de oncaminhar-se no sentidá de, 
evitar quo a Prussia so convorigss 
no grando imperio da Allomagha, 
porque essa transformação só podia 
fszor-so É custa da influonoia françoza 
na Europa, Infolismento para a Pçan-| 
qa, nos ultimos annos que antecade-! 
ram 


França se opporia aí 


ou projécto, 


nerra era considorada osforçou-se por conquistar a nedtra- ducado de Badon, assignando. com 


lidado benovolento de Napoleão IL. 
Procurou-o em Biarritz, om outubro 
|de 1865, promettendo-lho compensa- 
qões na marpom esquerda do Reno 
desdo quo oll 


a lho dis. 
tambem que a Prussia procura- 
fazor na Allomanha o que o pro- 


Ição continãa, com o concurso d'astos 


ãO se uma grando porção de importan-| 


javiadoros, autoaubilistas o ciolistás|a! 


Fantainobloau, justamente orgulhosojda. 
“Sldos sous bioep's athloticos. 


tar ferrugentas, Como podo garantir] do 


Fe lasm, não é por humanidade, não; é 


lo deixasso é Allomaúha! 

copa, À reslisação d'esse pro-jos movimentos livres. Tal; 
[sos 

torosses da França, que sompro so ti-|ya 


obrigado a descor om torritorio alsa-| O anctor não so limitou a citar Qlaus- 


sowitz carmo Íaterpreto do seu santir, À 


ciano o sondo aurprohondido por uma oriiz como (o seu sontir, à 
[patrulha inimiga, não so atemorison 0 joio e ndo persjço É ainda mai 
com calm, com. espantoso sangus | “x esto do Ueasenits diz commnsa- 


tao, Gfrgaxus é o do nm posta que dai 
ara agua do “roma ao tatoo, Para om. 
lorevor dobra a guerra 6 preciso fazeio 
oo cadugno. À prox aa guerra Ba do sor 
atros astro a Allomanhe o à França, aa 
ano Tê só podo ser de morto, To be" cr ne 
o 8,40 pesbioma « fenoivar, é pira 246 
quê resolvido à srcoiso qua dá d8 a Pai 
na do am dos dasllistass, 

O homem que escreves o formalario do 
aotesiçio disse daclo do morto, 
nizando os tneios barbaros sejam gases fo: 
rom, coro so precunisa Uau Manobra 
lanxiquer, caigando sos pés todos 0s prin: 
Gipios de hamani fado, não é am sarigou: 
mão é am coronal fio é wa. gendral: 
é am ministro da jedata prossiaão, é 0] 
marechal bardo: Hrsnsard do Sonolisa- 
dorf, anetor do lovio À Prança em. armas, 
fecndasido pato. osrovei Hasnobart, pro! 
gor da Eicola Miitar do Baiat.Oyr. 


frio so entregou ás funoções do en- 
choros 505 reservatorios do ossen- 
eia, tão tranquillo que os allomães, 
tamondo uma cilado, não ousaram ap- 
jproximar-so. Foi o capitão do engo- 
'nhuria, condo do Rose, que 6 om 
(dor consagrado, um colobro de 
igo rival, em proezas 
tivas, de Beaumont o Loblane, À avia-| 


homens tomorarios, a representar am 
ipavol importanto na guerra actual. 
Os all-mãos, apesar de terem um 
bello exercito do ar, tomem a audacia| 
dos aviadores franoszes, N'uma pes- 
quiza militar feita emy Pecreur, num 
pavilhão procigitadameato abandona- 

jo pr uma familia allomã, doscouriu- 


peca 
“Nisa esqueçamos o papai olviifidor 
ao nos foi disribaido Pal los decrotos da| 


tos documentos, asriptos om allemão| 
o ue so rooria aos porviços milita go nox iliaido Pl decr da 
res do nerostação da França. ido; ansim como poias 

O Times roprodus 0 auguinto, Quo iecanb masi“ oca coraorad 
um jornaliata. amocicano, de volta da [sed necles do futaco Loperio do Gcei 
Aliomanho, contou om Boston: «Os dent É 
A apo e o 
so impossibilitados do tocsar a oida-| ontiddatal tem direito não ab 
do, mandaram do noito um aviador] 
gar bombas. Para evitar os tiros 
do espingarda ou do motralhadoras 
especiuos, o aviador ligou á extroai- 
do um cubo do 60 metros, preso 
asroplano, uma lanterna. O true 
percolido. A. lantorna foi ouobra- 
da pelas balas dos bolgas». 


“ETERMINAR 


fapalavta ordem dosallenães 


Como elles entendem que se 
deve fazer a guerra — A Al- 
lemanha aspira a ser o nu- 
cleo do imperio do occidente 
Está provado que são os chofos os ins-| 
tigadores das atrosídados quo deshonram 
o Sxareito allomão: doc 


dontos. B para que singasm o ignore, 


Avssrveroios, para jam 
todas as provigolas que 


a Prusais; annoxaramos 


o EeOUs sacoessivamoato 
à, Disagiaroa a lo landa, a soigica o 


pr em 
venia, “o depoie iiosto à Vauozu Hai. 
peu O ato da rogo guie dosioo 
EEE 


todos para fa. 
O resvlvorinos bão nos] 


ob, o 
vei aa culo nenhuma especio de, 


socvirá do o! 
fooiisãos, 


REMEMORANDO 


Jornaes republicanos 


e independentes) 


'que contribuiram com a sua 
paganda para a victoria 
causa 


adoro, oumpro ama odor 
lestráição, or ienatam-lho 
ordenada, a destruição, otisoatumiho, -Romomorando coisas do passado, 


incen| 
cinando| 


ordades, 


parece-sos opportano dar uma Jista da 
alguns jornaos dinrios o somanarios do| 
oição accontan-lgmento republicana o 
pista, do pondôntos quo desdo o 61 
oram tergando armas 
ac, bablanio contsibniado pal é 
ben 


resultado glorioso do 5 da Outul 
“Asi, tomou: 

A feia, Pedeo, do qu ft fun. 
jdador Folizario do Lima o quo toy: 
-[comio redactores João Bonança, Juli 
Maximo Peraira, Antonio Augusto «a 
[Silva Lobo é Francisco Luiz Coutinho. 
ão. Miranda. O Camarteio, publicação! 
[anonyma. À Lanterna, indopondonts, 0| 
do quo sra esdacior Antonio Agusta 
fia Siva, Lobo. A Eepublica, quo tinha 
[como ridactores. Antliro do Quontals 
An onio do Olivoira Maruino, João Bor 
nasça o outros. O Cidadão, do quo era 
[olsstor Prancieoo Maria Qua Novas é 
no qual coliaborava Sobastião Toa 
Perri ea intro, di Juvenal, | 

mplloio indopendonta, do qão eram 
Esdattores Antodio da Silva LAnco Ger 
mos Logl, Guílhormo Azevedo 6] 
Luciano Cordeiro, O Trabalho, do que 
fo: fandador João Bonança o ém que 
coltadoraram Eça Ramos o Podro Ua- 
bral. Q Rebate, do ques oram redactoros| 
Carrilho Vidoira, Horacio Forrati o] 
Eluanio. Maia. À do que 
oram redactoros Jusó Elias Garcia, 
Sousa Braudão, Bernardino Pinheiro, 
José Guilhormo dos Santos Lima, Jo-| 
(sé Toixoira Simões o Latino Coelho e] 
lom que collaboraram Allonão Vá 
(erp Piuia, Antíio ieraloa ge 
dos, Paulo da Ronsaca, Polycarpo Xa- 
jvior do Paiva e Francisco Quiliorme! 
pes iloto do crítica 

farpas, pamphloto do critica in 

dependonte, “do Gomes Leal. À Áltora-| 
a, de que ram rodaotores Chuispiano 
Távanes o Joaquim Tavares, A Rebi 
ca (2º serie), do quo foram fundadora! 
Antonio. Emmesto dos Santos e Josó| 
Carrilho Vidoira o redactor Consiglio-| 
ri Pedroso. O Povo Republicano, quo 
tavo por fundadores e redactores Qui-| 
rino Gil Carnoiro, Francisco Guilhor- 
me do Sousa, Simõ:s Raposo, Eduardo | 
Maia, Manuel Joaó Martins Contro 

tória 


Vojado. 


mplosmento a extermlnação, 

s Convoncermos de que é eita, 
ja ordem tradicional, basta relombrar 0) 
po oucreviam  vacida oii 


a livro À proxima guerra franco- 
ia O Guronal Kosttachaa: «so. 
nação 


[depois tantas vuzas ropoti dia 
jam quo, aínda ha pouco, o kaíser por eos] 
vez O empregou as proclamação no aca 


poros 
O grande homo do gosem 
Aliomanh, xo Tamárial 
oro ai 
[entao 
cias e 
À guerra 26 duas tasca cu be 
a força. Não tá onte, é a dotrulato, 
dar, 9a 'morto o 0 apego da forga rata 
a Tegra elaciaia! Quanto o9 dicuio 
et coa q io cados 
anciosa boca eso impds do objetivo 
io do ps, AN ape dal 
es resteieçõen, poe “ir 
abuemas, Toda à tddi do piilastropia 
gates 6 am oro, qm pócniciaso 4. 


a bratalida- 
mão se po-| 


Teto é quanto é doatrina technica da 
ed axirinaço; Vejamos agora à 
ra tia 
“E preco ão a França, medito asbro 
es paláves ato mostro Inara, di 
o ara nata obea um Comiaentador em 
sera do masc Oanssene- E o comum 
Secad ipovti eivilsados já não. 
os povos civilizados já não eu 
os veaoldoa ao já não degola os 
dr na ão areas cada 
fia so fá não fncondetam as he 
o Já não davasta tada poe ando 


aa da fo 
aí be 


ano acham prefariva obriga 0a vanci fios 


a pagarom pesados rosgatos, O assnho- 
[cosrocn-so-lhos dos tercitorios producii- 


E 

E aa forma beca do ist qua joao 

ão no ua protebiitiados de roledar 

pn eta bia de eus a do agi 

taco 6 DO mera aaa 
desolação 


ão agir soa vontade 
Garantido com a promessa da neu. 
tralidade feanoezo, Bismarokk só ospo-. 
Fou 0 pretexto para começar a lucta 
(contra a Austria. Keso pretexto sur-| 
gia na os ducados do Slos- 
vi 


leu que não podia ooder uma pol- 
a do territorio aliomão o que 
so fosse necessario não: hesitaria om 
entrar n'uma nova guerra, À França, 
reconhecendo que não estava pre 
irada, rosignou-so a 


que muito gravo na politica| 
imperial; o seu prostigio acabava do| 
receber um profundo golpe. 

No auno immediato, o imporador| 
[procarou reparar osso desastre, Obte- 
vo do rei ds Hollanda a oodancia do 
(Luxemburgo 4 França, por 90 mi- 
lbões de francos. Mas, como o Li 


a Bavicra, o Wurtomberg eo grau-|nha do Norto apreciou desfavoras 
jmento o projecto de Napaloto, o Bi 


imarck intimou o rei da Hollanda anã 


ellos tratados allisaça ofensiva e| 
defensiva. Os cignatarios garantiam- 
|so reciprocamente a integridado do 
seu territorio, o os Estados do sul 
compromeitiam-so, n'um caso do 
"guerra, à pôr todas as soas forças mis, 
jlitares á disposição do rei da Pras-| 
sia, 


(qa. À intervenção prussiana maguou 
iprofundamento o imperador: Esse, 
novo revez, acompankado do chegue, 
(do 1866 e depois das vergonhas do| 
Moxico, podia ter para a sua dinas- 
tia as mais fonostas consequencias, 


 fDnstião de 


da 


(dar seguimento ús propostas da Fran-!! 


AA Bandeira Republicana Democratica, do anonimo. Belo de Janeiro, dq Folisberia 
Eiluanto Maia o ando colaboraram S:» Simplício o tendo como redactor Anto- 
tastião Baçarm, Palo da Fonacoa 6 nio to:é Guolta, À Republica, (Dr sor 
[Manuel Bruno da Costa Pereira, O rio), d Feio Torcuas, O 1 de Juneizo do 
Vulcão, do Casimiro José Baptista o Gongalvos Novos, Carlos Cray 6 Aus 
gt tovo como colinborador Polyenspo guath Esto. A Vos do Caicero, indopon 
[Xavier do Paiva. 4 Galeria Republica- donte, de Manuel Dumto do figáriro- 
na, do mesmo fundaior tando tambom do, tondo como reiactor António: Uoaê 
[como coliaborador Jacintho Florindo Guodes. O Rebate (2.º serio), deiTonquim 
Xavior. A Liberdate do Mello Azovo- Augusto de Queiros o Fransisco Soares 
do, coliaborata por Fsenando do Aqui: Morta, 

no. O Futuro de Portugal, do Praucisco 
ão Paula de Olivoira do Carvalho, ton- 
ia, coro redactor Too Pornandos Al 
vos. O Sufragio Univeraal, do quo fo-| 
Fam redactoros Paulo da” Fonsvea 6 
José Fernandes Alvos. 4 Marselhesa, 
do Augusto José Vioira. O Kabecão, dó, 
Polycarpo Xavior do Paiva. A Kabeca 
(ão Liabo, do Antonio Josó Teixeira, 
coliaborada por Antonio Policiano Corr 
Feia, Julio Rocha, Jeronymo Salgado, 
Paulo da Fonsoca, Eduardo daia, Mu 
nuel. Bruno da Costa Poreira 0 outro 
A Tribuna do Povo, do Prodorico Gui- 
martos. A Justiça do Lovo, de Angolina 
[Vidal, “A” Yuz do Operário, fundada por| 
Qustodio Bras Psheco 6 quo tevo o.) 


[mo reductaroy Polydhepo XE do Fira, 
(Angolina Vidal o José Fornandos AL: 
vos. O Corsario, do Paulo da Fonsoca o| 
Augusto Josó Vieira. Guzeta do Dia, 
[Correio do Povo, Grito Popular o Espectro 
Republicano, somanarios de quo foi ro» 
dactor Antonio José Guedes, 


|só Guedes, Abilio Du 
[Torca. À Gassta do Dia, indopendonto, 
(do Antonio José Gusdos. O Indepen- 
dente, do A. Josó Guados o Silva Por. 
jnandos, A Vanguarda, do Thoophilo 
Braga, Gamllo Videira o Rois Dai 
so. O" Trinti, dopois Fulha do Povo, de| 
José Antonio Forroira, O Commercio de 
Portugal, do Elunrdo Porry Vidal, o 
Iquo tevo como roluctor princi al 
alhãos Lima, A Harpas, 
do Ramalho Úrtigão o Eça do Queiros, 
O Seculo, fundudo por Sounstiio do Ma- 
alhãos Lima, Francisco Teixoira do 
uoiros o Loko de Oliveira, e que tovo| 
[Como re lustores Latino Coblho, Theo. 
hilo Braga, Alexandro da Concoição à 
Sos Jongoim da Silva Uraça, O vz 
landarte Republicano, anonyeno. O Ame 
[go do Povo, do Carrilho Videira, Augus- 
to do Figueirodo o Miguel Stocklor, Og] 
| Debates, do Consipliori Pedroso o Fran. 
cisco Pareira Batadha. A Patria, do Hy 
ino de Sousa. O Syndicao, indopou. 
dento, do Augelina. Viual. À Justiça, do 
[Luis Serra, Alfredo Loal 6 outros. O] 
|Paiz, do Alvos Correia. A Azagaia, de 
Lomolino do Freitas o Macedo Lrngau- 
a. À Revolução, do Andrado Novos o| 


Chás, cafés e vinhos do.Porto 
A OA 
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p i | 
rovenção aos ja 
quilimos dg: 
q Ê H 
Obaixo assigna o, tutor do D, Florih= 
linos dont eombora da quo na movido 
ss quo lhos toem sido ieitas am nc 
doso, o com abuso dos poderes quo;ella 
live tinha conferido por procuração, quo 
pe 
iormos Mo artigo 1:805 mo DO e Co 
o iv nado vn vit qnt 


la da casa Ferreirinha 
CM mais exceliente dos chás sem.os income 
" Li 
Florinda | 
da Leal, vom prevonio todos os ingã 
lo seu nt so procurar, Jacintho Care. 
u pelo facto da intordição, nos 
es tom quem as rquereu, ornão ison= 


tam os mosmos inquilinos das respon- 
aabilida tos vm quo incorram, 80 no dia 
Le do cada mes nio forom paguras 
[suas rondus ú casa da gonhorin ai; 
oa flo recibos nssignudos polo siguiata- 
rio como tutor nomeado judicialmo 
o um plono oxorcício das suas fam 
So qualquer inquilino tivor duvidas 
podera ouvir algam advogado, pois, não 
haverá um nó um tudo o paiz, além dos 
dee, Carlos Zoforino Prito Cóelho o 
Aninnio Augusto Cargboira, pro 
tantea do dito Jacintha Cardoso, quo 
lhos ds conselho diverso do do pág 
intordicts, roprosontada por sou, talar, 
seja o actual, soja o que o onbstitair, 
algum dia go exonvear ou LD rar 
ido d'ossas funcções, Aqueliga he 
mos ndvogulos o sou olinato toom 
gusrito undo quanto podem o não pé 
Jávm inclutudo o rocurão para o.conl 
lho do tatolta, mos nada anda nb ande 
rá (em ferias o quando andar em anta 
bro mada: obitará a que, Gompro o em 
[cada momonto, a inturdiota dova tor 
[quem comploto n sum capuoidado, ro» 
[cobondo as suas ronuas, dospodindo ih- 
atlinos quo não lhs paguem, avisando 
o. abida nos predios no torno do ae 
rendamento 09 que inutilmonto à ie 
[cotamodarum lova ido ns rondas a dee 
pobito, ovc, Aotualmento a pessoa qu te 
jo grito e a om igução d» amam provedhe 
lem nome do D. Forinda Lual, 6 00u tutbr 
Manel Vonvura d' Araujo, 4 


Lisboa, 20 do ugosto do 1944, 
Manuel Ventura d'Araujo 


(Sagno-so 0 roconhocimónto); 


Alíredo Cabrai. A Lanterna 0 on Pontos 
jnos fé, do Raphuol Bordallo Pinhuiro.| 
O Mandarin, indopondonto, do Barros 
Lobo « dopois do Ábilio David. 4 Era 
|Nfova, do Silva Lisboa o Joró Francisço 
ido Azovedo o Silva, 4 Revolução (2º 4 
rio), do Alexandro Josó Álvos o 41 
gusto José Vivira. A Revolução de Ja 
neiro, do Gums da Sisva, Veio Teronas 
jo Eranvisco Porcira Dacalha, 
A Batalha, dos mosmos. A semana de 
Loyola, indepondente, do Silva Graça. 
O cAnti-Jcsuita, indopendonto, do Eva 
sto Madeira, Antonio Rodrigues Pite 
ta, Alfredo Ansusto Hoona o Lucio d 
Susa. 4 União 6 O Independente, do 
Antonio Josó Guedus. O Patriota, do 
Autonio dos Reis Alves, quo tavo como 
rodactor Antouio Augusto do Iarroa o 
Almeida o por colinburadores Cezar da 
(Silva e Paulo da Konsoca, 4 Plebe, do| 
Paulo da Fonseca o Antonio Rodriguos 
(Pitta. O Liore Ezame, indopondante, 


A RECEITA 


E 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE. 


com base do excelente leite Suisso. 


mais simples e facil 


inti. | territorio do Conio 
anti]. O partido mi itarwt: allomão que tor. 
nos a guerra inovitavol ura dirigido, ias 


frudoa, 


ima a União dos Estados 


lomãos. 


on a Prussia, Sabia que a França !antocêmaras Lnpurivea vor o Reed 
lho era hostil, que so opporia sempre jdizeado-to quo 0 proprio Guilhsris 
É unificação da Allomanhã e que 86 a [vo nites vezes do rr 


acoeitaria obriguda pola força das ar-jessa casta «iva ma eo 
mas, fgruudes fas uuerreira 

Preparandc-co part novas, façanhas q49 
cansassom a admiração do inindo, O 
ronprins suppunha quo Frederico IJ, o 
Grando, gulava do tumulo os tens pise 


EM 1914 
A França e a Allemanha 


Somo. em ISTO, a guerra era considera» 
da desde tr 


uuito inovitave! entro os | a 


ismarck protendod fazer a awidado aljo. 
[mê à custo do uma y 
rei da Prussia foi «pola: 


ão Sm 


guiros. 
[mos di 


nha opposto é constituição, sobro alprio Napoleão tinha feito na Itália,| Napoleão II, quo poderia obter re-|Só. uma guerra victoriosa contra a ec Ap 
fronteira loste, d'tma potoncia isto 6, fazer iriumphar o principio das ctificações de fronteira fazendo uma Prússia seria capas de consolidar sua isfiscacia ou Marrocos rã 
apas de || resistir. Era os sua nacionalidades, e todos os ffaucezes simples demonstração no Rheno du-|familia no throno e restituir á sua di-|ções do imperio allemão. O uitimatum. £ 
tica tradicional, o osseus diploma-jsabowm quanto essa politica, fatal para rante a lucta, manteve-so om absolu-)plomacia a auctoridade quo lho falta-| e cutRaRIE ce ce olcagoé cousa (Oontinday 
tas menos perapicazes doviam compre-fa França, ora. esdustora para Nupo-(ta espectativa, limitando-se a reola- [ya cm toda a Europa. [cassé e do cos as 
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lho oxtonuanto do vigilancia, som jnus, à quom disso: mor resusoitára. Pois bom, ontonder-| hista onimo bandido que ás. podoroso nusiliar do John Iarmou[cium tambem concorrido paca a gua 
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quinzo dias e quinzo noites; ostá ma-! go novidade alguma, mas qu ) 
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assita fallava era nem mais nom mo- Commigo,o caso é outro. Bu vim aqui: dos os outros o instituo o sr. Bofin mou o de oua imulhor foi o do iud Wilfar o a familia visitam a miudo Og Vonoorings continuam a dar 
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